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SENADO FEDERAL 

SESSÕES PH.EPAHATOIUAS • 

111 SE:;SÃO PRErA.RATOn.JA. E"I 27 DE ADniL 
DE 1805 

Ptcsidcncia do S1·. J1lanoal Victorino 

Ao meio-dl11 comporecem os 10 seguintes 
Srs. Senntlores : Joiio Pedro, Gil Goulnrt, 
Costo A7.ovcdo, Coelho Rodrigues, Abdon 
Milnuez, Almoidn Bart•oto, Jooqulm Pornnm· 
buco, João B~rbnlho, Leite o Oiticlco o 1\osn 

· Juniot•. 
Abro-se 11 sessão. 
O Sn. 1" SECRETARIO d~ contn do sogulnto 

EXeEDIENTE 

Telcgrnmma do Sr. senador Antonio B~enn 
expedido hoje do Belém, Estudo do Parti, por· 
tlclptLntlo quo, pot• motivos de molestia, só 
poderit comp•recer ás sessões em fins do 
moio pt•oxlmo futm•o.-Intcft•ado. · 

. · Quatro officios do Minlsterlo do Guerra, do 
16, 10, 20 e 21 de dezembro tlndo, rlovol­
vendo, tlovldamento sancclonados,um do cada 
um dos autogrophos dos Resoluções do Con· 
grosso Nacional, relativos: :i abertura do 
credito oxtrnordinat•io do 800:000$ para oe­
correr ó.s despozos com os li:lst•jos o recopçilo 
da. commi.!'~ü.o de olllcinos orlentnes que Vl;)iu 
fazer entrega do.s medalhas .Calnmemot•ntivas 
ao Exercito Brnzlleiro; ti. concessão do cre· 
dito de 27.0UO:OOO$ nos Ministet•ios do Guerra 

·e da Marinha para reconslltul~iio do mate1·ial 
do exercito o dn. D.l'mo.do.; O. ltbet•tura, no exer· 

·ciclo 1le 1894, do credito extt•nordlnnrio do 
285:435.$768 · pnrn .'a reconstrucçiio de paióes 
de polvora túlilha·dO Boquoiriio, o outro do 
731 :580$: pnt•n despezna com obras urgentes 

Sonndo V, I 

om diversos estabelecimentos militares; e ii 
interpretação llo. expressão- com aprooctla­
monto - do Decreto I.egisln.tivo n. 2.06, de 26 
do setembro do 180·1.- Archivem-so osnuto­
grnpltos e communlque-so ii outra Cnmllru. 

Outro do mesmo mlnistorio, do 18 do de­
zembro ultimo. communicando quo, sntlsfl1· 
zendo n. roquisiçiio Mt11 pelo Se nodo cm men­
sng~m 1le 14 do mesmo mez, expediu ordens 
nos commnndantos de districtos milil.nt•os para 
que prestem I1S intbrmnQües C:(ighlu.s o que 
serão oppot•tunamonte t•emottidas.- Intel· 
rado. 

Cinco do Minlsterio da Justiçn. e Negocias 
Interiores, de 10, 20 o 21 do dezembro pas­
sado, devolvendo devidnmonte sanccionado, 
um de cada um doa nutogrophos das Resolu· 
çUes do Congt•esso Nu.cionu.l, relnti vu.s:. á. a.po .. 
senbdnrin do Dr. Antonio Martins Pinhliiro, 
no cargo do tt,judanto do in;pector do sauile ' 
dos portos; a equiparaçiio dos voncimontos 
dos offidnes da bl'igndn pollclnl o corpo.de 
bombeiros nos dos officiaes do exoJ•cito ; á 
co!lcessiio do um nono do licençn. ao Dr. Epi· 
t:tlllo da Si! VIL Pessoa, lente da Faculdade de 
Direito do Roei!~ ; á nbertura, no exorclcio 
do 189·1, do credito de <17·1:73·1$90õ para·· oe­
correr ~· do;pezns com a policia do Distrlcto 
Fellcro.l :e ti. concessii.o de um nnno do licença 
ao Dr. M•moei Fut•nandcs Sá Antunes, proros­
sor do curso annexo tÍ Facul•lade da Direito 
do.Reclfo.-At'chivem-se .os o.utogr<>pltus e 
communique-se ó. outro. onmnt•n. 

Outro do mesmo Ministot•lo, de 5 do cor­
rente, transmittlndo n. .mensagem em que o 
St•, Presidente da 1\epublica submette ii: o.p· 
provnçtio do Senado a nomoaç[o que fez elo 
Dr. Ft•o.ncisco Furquim Wernecl• de Alineido. 
po.ra o cnt•go do Prot~ito do Oistri0to Fodet•o.l •. 
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I 2 ANNAES DO SENADO ( 

-A' Commissüo de Constituição, Poderes o 
Diplomaoi!L. 

Outi'O elo mo>mo mlnisterio. do 21 do março 
dfl CO!'I'OntO fl.llllO, tran;mJtLlndo 1L monsngom 
em que o S1•, Presidente •h• RopubiiciL, 
respondendo ó. que foi dh•igldn poJo Seundo 
no seu lllltece::;sm•, em 12 ele ::;otembro do tumo 
Jlndo, ministra as inlbrmnçües solicitadas 
acerca do. trn.n:sfet•cncin. 1lu. Escolu. do 1\Iinns.­
A' quem roz ll roquisiçilo, devolvendo depol< 
a SeC!'Olltl'ia do Scnndo, 

Outro <lo Ministorio dn Fazenda, do 21 de 
dozemht•o ultimo, trn.nsmittint.lo, em respost!L 
a monsngom dirigi• la no Sr. Presidonlo da 
:Republica em 28 de novembro lindo, as in­
:formn.~~~jcs prestndn.s poln. 2·' Sub·llit•cctwin. do 
Contn.bllidn.do do Thesouro Fcdol'a.l, com as 
qunes e . .; tá de nccordo, sobre o req norimento 
em que a Companhia Lloy•l Bra1.i!eiro soliei· 
tau do Cong-t•es:so N~tciono.l q ua, n;~ lei do 
orcnmonto p:tra o exerclcio elo 1805, tosse 
augmcntatlo. a verbo.- Exet•cicios findos­
com a somma t!e 300:000$ destinada esp•· 
cio.lmento no pagamento da divida 1la. mesma 
compnnhilt.-A quem tez a requisição devo!· 
van1\o 1lopois {~, Secret!~rin. do Sen!~do. 

' 
I , 

Brazll, Estrnda dq Ferro Alto Tocantins, 
Estrntln. do Cn.xin.s n. ·,Cn.jo.zeh·ns, c, pn.t•a. inicio 
das ohrns do porto c!~ LagumL, 1\ Companhia 
lndusl.t'ini o <lo Construcçües Hydrauiicns.­
Archivcm-so os o.utogl1.aphos ecommunique-so 
lt outra CnmariL. · 

Outro •lO Mlnisterlo das Rc!nçües i>xtorio· 
res, do 5 do ,innolro ultimo, devo! vendo, devi· 
<lnmsnto sancclonado, um. dos autogJ•aphos d~ 
Resolução do Congresso Nnclonnl relativa á 
noertom, no exercicio de 1804, do credito 
oxt•·nm•dinario do 200:000$ pnrn occo•·rer ó.s 
despe,ns com o. do marcação da 1\•onteirn entre 
o Brllr.il o a Dniivin.-Al'ohlve·so o autogra· 
pho c communiquo·so 1L outra. Cnmo.ro.. 

0 JOIOSmo Sr, SOCI'etario dcChL!'IL qUO Ó. 
Socroútria do Senndo foram enviadas cópia• 
authcnt.icas das netas dns eleições senator1nes 
J'eailsndns nos Estados: do Rio Gl'ande do Sul, 
no rii!L lO tio setembro do o.nno pas:-1n.do; do 
Pamm't, nos dias a de ,inneiro o lO de março 
ultimos; dn Bahin, no dia 3 do mnrço ultimo, 
o de S. Paulo no dia 15 do corren r.e mez,.as 
quacs vão BOI' remottidns ó. Commlssüo do 
Con;tituição. Poderes o Diplomacia. 

O St•. Pa•eoddente diz que nada 
mn.is hn. n trn.tnr·so o, no. fól'mn do regimento, 
oonvidll os Srs. senadores para a proximo. 
sessiln propn.ratorio., quo terá logn.r segunda.­
lillra 29 do corrente. · ·· 

Levanta.se o. sessilo ao meio-dia o 40 mi­
nutos. 

211 SESSÃO PitEPA.RA'l'ORI,\. 'E1\t 29 DR ADRIL 
DE 1895 

Presidencia rlo Sr. Manoa! Victorlno 

Dous .do mesmo ministerio, 1lo 24 e 27 do 
dezembro pl'Dximo passado, devolvendo, devi· 
dn.mente snnccionndo, um do c1u1n um tios au­
togrnphos das Resoluções o Decretos do Con· 
grosso Nacional, rela ti vos: li approva<:iio dos 
Cl'odltos suppiementares do 1.420:580$833 
aberto IÍ verbil -Caixa da Amo••tisnçüo-; o 
de 150:000$ abm•to IÍ verba-Exerclcios fin· 
dos-; ti concessão de umn. gratiflcnçiio men­
sal de I :000$ nos ministros de !Mndo, poro. re· 
presentaçii.o,auturisnndo a o.bm·tul'O. do neces· 
snrio credito para occorre•• a ostn despezn no 
exerci cio do 1B95; e ao O!'çamento da receita o 
á ftxo.ção da despoza gorai da Republica para 
o exerclcio do 1895.-Archivem·se os auto· 
grapi!Os e communique·so ó. outra Camara. 

Cmco do Mlnisterio da Industria, Viação e 
Obras Pubiicns, de 26, 27, 28 e 29 de dezom· 
bro do anno proxlmo passatlo o 5 de janeiro 
do corrente anno, devolvendo, •lovidamente 
sancclonados, um ele cndn um dosautograpbos 
das Resoluções o Decretos do Congresso Nacio· 
na!, relativos: á abertul'a do credito extra· 
ordinarlo de 100:000$ . pnra compra das 
terras e aguns do rio Covanca; á despeza 
maxima de• 1.000:000$ com os nucieos colo­
nines. da margem direita do rio Araguary, 
no Estado do Paril; á autorlsaQiio ao governo 
para contraotar com Jticbard J, Reldy, ou 
com quem melborea vantagena otrerecer, o 
a.ssentamento de um cabo sub-Uuvlal entre 
l3cllém o Manó.os; ao augmento dos venci­
mantos dos empregados da Estrada de Ferro 
Central do Bro.zll; e ó. conccasiio de proro­
gaçiio de pru.zo para conclusão de obras ás 
.companhias de estradas de ferro do norte do 

Ao meio·dia comparecem os 9 seguintes 
Srs. senadores: João Pedro, João Neiva, Costa 
Azevedo, Coelho Rodrigues, Almeida Barreto, 
Joilo Barbaii!O, Leito o Olticica, Rosa Junlor 
e Gustavo Richard. 

J>bro·SO a sessão, 
E' U•la, posta em discussüo o, som debate, 

approva<la a acta da sessão anterior. 
O Sa. I' SEORE'rA!UO dó. conta do seguinte 

EXPEDmNTE 

omclos: 
Um do A"overnador do Estado do Amazonas, 

de 7 do dezembro ultimo, otr•Jreccndo UDI 
exemplar da lei que orçou a receita e lixou a · 
despeza daqueile Estado para o exeroloio .. de 
1805,- Agradeç~·so e archlve-llC; 
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Outro do pres\rlonte do Tflbunal Superior 
de Jusr.içiL do !Nado do Para, do 5 rle dezem· 
bro ultimo, remettondo 30 oxempliLI'os do pa· 
rccer qun. em noma e por comrnissü.o do 
mesmo l'rlbun!Ll, formulou sobro a parto Cun· 
damon tal do projecto do Codlgo Penal dn Ro­
publicu..- Ag-radeça-se e nrchlvem-so: 

Dous do governo.dor do Estado do Ceará, 1le 
4 do 1lnzemiJl'oo21 de mn.rco ultimas, um olfe­
rccendo um cxomplrw dn. Mensag-em que di­
rigiu il. rospectiva nssombléa logislativ!' por 
occnsiçüo 1ht 1Lb11rtum de sun. 3·1 ses:J;LG or­
dinn.r·in. 1ln. Ju lcgisln.turn.j o outt•oromot[endo, 
em oar.i•Ii•çi\o ao podido da Mo<n. do Senado 
Federal. alguns exomplaros Impressos da col· 
lecçfio das leis organicns dnquello Estrulo. 
rcgulu.montos, mensagens e relrLtorio.i refe .. 
rente~ ao ;Lctunl regímen.- Agt•u.doco.-se e 
archivotn-so; 

Tr·r·s do governador do Estado da Parahyba 
do NOJ•to, rle 2·1 rle ,i<Lnoiro e ID o 30 de março 
ultimo~, r~:~mottendo: o tn, cl.ous excmplu.ros 
das mens:1.gons que dirigiu á respoctivo. ns ... 
semblrl" le"isiiLtJva cm 20 de outubro o 2•1 rle 
dezembro ~7o a.nno proximo lln,toi o 2". qu:L· 
tro exr•mpiiLros impresso~, scn•lo dous d?-s 
mcns rgon:-~ a,pt•esento.Uas fL assem~léa. log~"· 
Iativa do EstiLrlo o rlousdo collocr;ao do Iers, 
ficando sn.tislhito assim o pedido ria Mesa rles~~ 
Canrar·tt' o o 3" dous exemplo:rcs impressos, dtL 
confm•r•~c\11 que fez na sessi\o do Instituto 
Polyt~chnic11 Brazileiro desta Capital sobt•e os 
recursos ln, lustrlaes rlaquelle Estado.-Agr·a· 
decn·se o nl'chivem·sc; 

Outr·o do governador do Estado do Rio 
Grande do Nor·ta, de 15 do marco tlnrlo, rc­
mottendo, om sat\sfar;iio ao podido diL, ~lesa 
dest11 CILrnflr•a, dous exemplares da Const\tui­
çiio dnqu '"" Esrado, ~iio envian.do os das leis 
e rcgulu.mentns por nu.o haver unpt•essos em 
numero sulllciento.- Agradcça.se e nrehl-
vem-se; . 

Outro do governador do Estado das Alagoas, 
de 21 do m~Lrço ultimo, I•ometteudo um 
exemplar ria Constituição do Estado, divet•sns 
colleçiles de leis rlesde 1888, uma « Breve No­
ticia • sobi'O aquello Estado o diversos rola· 
torios, satisfazendo assim o pedido dn Mesa 
desta Cnmara.-Agradeça-se e archivem-se; 

Outro do \' secretarro do liena•lo do Est<Lrlo 
de Pet•nambuco, rle 1 do corrente moz, t'O· 
mettendo para satisfazer ao Jledldo da Mesa 
desta c~maJ'll exemplares dos annaes rle 
1893 e do 1804, da synopse dos trabalhoe de 
1894 o do regimento interno dnquolle Se­
n~do.- .-lgr•adoca-so e arobivem-se ; 

Outro rlo governadJr do Estado da B~llla de 
15 de março ultimo, rernettondo 2 volumes 
comcollecçiles de lois orelatorlos e communl· 
can~o que expediu ordem no Arohivo Publlco 
aftm r! e sntielazer t~mbom ao podido da Mes~ 
desta Camara.-Agradeça-so e nrchivern-se, 

Outro do Dr •. Joaquim Mam•lcio do Abreu, 
do 31 de dezernbt•o ultimo, commun\c~ndo 
~ ue, nessa. dato., tomou posso e ontt•ou no 
f1Xflrclcio do cargo do Presidente do l~studo do 
\tio do Jllnelro, pllra o qual foi eleito.- In­
Mr·ado; 

Ooua do govornarlor do Estarlo do Paraná, 
do 28 de dezembro o 9 de março ultimas, o 
i", communlcando, em rosposbt, que oppor­
r.unnmento serli. lfltLrcndo. a eleição pnt•a. pre­
ouchimento da vaga do ~enndor por nquello 
I•:Stndo, tieixada pelo Dr. Ubalr\ino dá Am~ral 
I'ontoura, nomeado ministro do Supremo 
Tr•ilmnnl Federal o o 2', remottondo di versas 
collccções dH leis, relataria:-~, men~a.gfms. de­
ct•etos o n Constituição lia Est.1L•lo~ em satis· 
lllr;ti.o ao perlido dn ~lesa desta c,~mlwn.- ln­
teir•ntlo q ur1nto ao 1° o n.gradecn.·so c ILI'chivem· 
se qw~nto no 2"; 

Outro do gover•nndor do E<tnrlo rio Santa 
Catlutrina.,,le 27 do mo.rço ultimo, om~recendo 
·'ous oxomplar·es d:> Constituição daquelle Es­
r.ndo, promulg-o.da pelo congr~·s11o rApt•e.sen• 
tativo em 20 de j:Lneiro do corrente nnno.­
A/.;"I'iL'leçn.·se e n.rchive-so; 

Outro do govor·nador do Estnrlo rle Matto 
Grosso, de 10 de jrmoiro ulr.imo, o!ferecendo 
um !iJihoto contenrlo a. orga.nisnÇtto judiciltrio. 
duquelle Estn.do.-Agt•ndt.~IL·Se o nJ•chive-se; 

Outr·o da Camat'tl ~Junicipnl da Cap"itr·l do 
E<t~tdo do Paranit, de I•l de t'everoiro ultimo, 
r·omettendo a cópia authentica d:• acta rla 
npurnçiio gorn.l da. elekií.o ll!Lra um senn.dor 
l~der•al, reali,ada nnquelle Estado no dia 6 de 
janeiro '•roximo findo.- A' ConiJnJSsüo . do 
tJnnstitui!JúO e Poderes; 

Outro do director da Repartição de Estatís­
tica e do Arcltivodo E;t<Ldodó S.Pr~ulo, d• 9do 
corrente mez, t•omettendo, em rc~posta. ao 
olllcio dirigido ao PI•esidente do E<r~trlo, dl­
vorsns v .. tumes que constam da relação que 
acompanha este olllcio,-Agradeça-se o archi· 
vum-se. · 

Mensagem do Prefeito do Dlstricto Federal, 
r lo 8 rio janeiro ultimo, submettendo no Se· 
nado as razões pelas qu~es oppoz oato ri reso· 
çiio do Conselho Municipal, de ~7 de dezembro 
do nono passado, sobre concessão do prlvllo• 
glo para construcção de uma estrad~ do ferro 
cil•cular, elevada ou aeroa, urbana e sub· 
urhana.-As' Commlssiles de Justiça e Legl.ila· 
çiío e deCbnstitulçilo e Poderes. 

O 8a•. Prc•ldente dlz .que :nada 
mais !ta a tratar-se, e convida os S!'ll. senado· 
rea a comparecer amanhil afim de proseglll• 
r·em nos trabalhos preparatorlos. 

Levanta-se a sosaiio a 1/2 hora depois do 
melo·dlu.. 

-



ANNAES DO SENADO 

3~ SESSÃO rnEPARA.'l'OniA Im 30 DE ABniL 
DE !895 

P1•csidcncia do S1•, Jlanocl Victorlno 

Ao meio-dia comparecem os li seguintes 
Srs. Senadores: ·Joü.o Pedro, Gil Goulu.rt, ,J, ·iio 
'Neiva, Costa Azevedo, Coelho l~oelrigues, João 
CoJ•deiro, Oliveira Gaivão, Almeida Barreto, 
João Bal•bnlho, Joaquim Pernambuco o Rosa 
Junior. 

Abre-se a s~ssão. 
E' lida, posta em d!scussiio c sem debate 

approvnda a acta da sessiio anterior. 
O Sn. I' SECRETAmo dá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios: 
Do Sr. Senador Laper, de 20 do cm•rente, 

. declnmndo que está prompto paro. comparecer 
{L sessiio do dia •I de maio vindouro.-lntei­
.rado. 

Do Sr. Senador C. Otton!, ele Igual data, 
commun!cando que e.t~ prompto para o• trn­

. bolhas do Senado.-lnte!rndo. 
Do.SL•. Senador Saldanha Morinho, de hoje, 

·jo.zen<lo igual communlcn~ào.-lntclrndo. 
Telegi'ammns: 
Do Sr. Senador Campos Snlles, expedido de 

S. Paulo, em 29 do cm·t·ente, declarando 
estar prompto para os trabalhos do Senado.-
Jntelrado. . 

Do Dr. Joaquim Mauricio de Abreu, do SI 
de dezembro ultimo o expedido da cidade de 
Petropnlis, comrnunicanrlo que, na qu11iidnde 
de Presidente aleito do Estado do !tio de 
Janeiro para o triennlo de 1Sü5n!Sü7, tomou 
posse c entrou em excrcicio do dito cnrgo, 
naquella data.-Intcirado. 

Do Dr. Porcluncu!a, de igual data e pro­
cedencio., communica.nrlo que, tendo tct•rei· 

. na1!0 nessa doU> o se:1 mantlato <lo Presidente 
·do Estado tlo !Uo <le Janeiro, passou a aelmi­
nistroçilo ao Dr, Joaquim Mauricio de Ab1•eu. 

--lntetrud9. · 

deram na cloiçiio senatorial rca!!sa<la nesse· 
Estndo, n 10 de mat•ço findo.- A' Commissiio· 
de Constituição c Poderes. 

Dos S1•s, Emi!!o Moreira, Gentil Pereira o 
Doming"s Andmdo, expedido da Pu ri'L cm 21> 
de março proxlmo pa.sado, communicando 
que a minorin do Congresso do Estudo do 
Amazonas reuniu-se cm sessões pi•op;wu.tm•ins. 
no pa.~o municipal e reconheceu os poderes 
do seus membros.-lnteirndo. 

O S••. Pt•e..,idente dir. que estó.­
findo o expediente; o, nnJtt lllttis havendo a. 
tt•ntn.r-so, convidn. as Srs. sennfioros [1. pro· 
seguil·em amanhil nos tJ•abalhos prepara-· 
torios. 

Levanta-se n sessiio 1\ 1/2 horn depois do 
meio-dia. 

•1u SESSÃO PR.EPAr~A.TOniA E:\I 1 DE: :\-I.\.10 DE 189S. 

Prcsidencia do Sr, .Tot7o Pedro 
(J~t SCCJ'Ctm•io) . 

Ao meio din. comparecem os 22 S!'!gnintes 
St•s. Senadores: João Pc<lro, Gil Goulart, Joiio 
Ncivn, Catundn, Josó Bernardo, Mes,ias de 
Gusmrro, Rosu. Junior, Rego Mcllo, Costa. 
Azevedo, Pnhelro Machado, Santos Andrade, 
Esteves Junim•, Gustavo Richnl•il, João Cor­
eleit•o, ,Joü.o Bat•ba!ho, .Joaquim Sarment.J, 
Oliveira Gn.l''Ü.O, Coelho Rodrigues, Almeida. 
Bai•rcto, Coelho c Campos, Francisco Machado 
e Crur.. 

Abro-se o. sessão. 
E' lida, posta em discussão, o sem debate 

npprovadu a netn da scss[o anterior. 
O SR. 2' S~cr<El'.\RIO (sm•oinrJo de :i") d~ 

conto. do seguinte 

EXPEDIENTE 

Diplomas de Sona<lores federnes pelos Esta­
dos Uo lUa G1·n.n•lo do Sul e o Pnmmi, expe­
di• los 1\0S mcladiios Mereciml .Julio Anncleto 
l'alciio d<L Frota, Dr. Vicente Mllchado d11SI!va 
Limn.e cor()ncl Al'Lhtn• Ferrch•a do Abreu, cm 
consequonciuelns clciçüas nlli reai!Sitcius ~ !D­
ele out.ubro do anno passado, a de janeiro c 
10 do março do corrente anno.- A' Com­
missão do Constituição, Pode1•es c Diplo-
mncin.. · 

Dns rcdacçüos dos joJ•naes Pat••ia o Opm·ario 
Livre, datados de I O, 21 o 31 do mnr~o ui ti· 

:mo ; do candidato Manoel Cot•rôn de Freitas, 
de 19 e 20 do corrente mar.; do tlscnl Fel!ppc 

·Paiva, de 17 de marQnlindo; dns Srs. Alc!des 
Pereira, Francisco Josó de Oliveit•a e outros, 
de JQ elo mesmo mer.; e dos Se·•· Joiio Lu ir. 
'Marques, Manoel Adriano de Freitas c outro•, 
de 20 tnmbem de mni•ço, expedidos de Curi­
tybo., Pa.rrmnguú. e Antonirm, Estado do Pa­
ram\, donunclando Irregularidades que . se 

Ofllcio da cnmo.ra munici11al da capital do 
Estado do Paraná; de 20 de abl'i! ultimo, 
rcmcttcndo a cópia authcntica da 1\cta da 
apurnciio geral diL cleiciio a que so PI'occdeu 
naquellc Estado cm 16 dcmnrw t!ndo, acom-
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SESSÃO EM 2 DE MAIO DE 1895 

•panhado do protesto do cnn•lid11to Mnnoel 
·Coneia rlo Fr·cltns.-A' Commlssüo de Constl· 
tulçiio, Po•lcres e Di~lomacln. 

·outro do MlnisLorw da Justiça o Negocias 
Interiores, de 20 rio moz ftnrlo, t.rrmsmlttindo 
a mcn·ngom pel11 qual o Sr. Presidente ela 
Repu!Jlic11 communtcn oo Senudo F••dm•al 
.que o Dt•, Alfonso Augusto Moreira Pcnna 
não ncceitou o. nomeação de .Juiz do Supr·cmo 
Tribunal r'cdeml.- Inteira•' o. 

Outro do mesmo Mini.tcrio, rle iguo.l doto., 
tro.nsmittiudo o. mensagem pelo. qual o St•, 
Preaidente diL Republico su,ioiUL ó. u.pprovuçiio 
do Senado Fcdor•al a nomeu.cüo, que f,•z, do 
bnchorcl Lucio de Mon•lonçn porn o cargo do 

,juiz do Supr•omo Tt•ibunal Fcdoral.-A' Com· 
mis:sU.o rlo .Ju~tico. o Legislncilo. 

.O Sr. Pt•eMident"'- Além dos 25 
Srs. Senadores que toem compareci lo ó.s sea­
·sües, commuuicara.m achru·em·:m pt•omptos 
'(lo.rn . os tt•abalhos os Srs. Laper, SoidnnhiL 
MnJ•inho, c. Ottonl c Campos Sallcs. 

do Rio do Jo.nolro em L do corrente mcz, com­
municnndo que compar·oceró. no dio. 3 do 
corr·onte moz.- Intcit•o.do, 

Dous expedidos de Cm•itibn, 'EsLado do Pa­
r~tná, cm 2~ de nbr•il ultimo, um pelo umdl­
daLo Manoel Corrên do Ft•cltas o outro pelos 
re 1ncc;õcs dosjornaes Pntria o Operaria Li-, 
"Vre, denunciando irregulo.ridndes havidas na.· 
eleição senatorial a quo >O procerlcu no di~ 
lG de mo.rço no Estodo do Parnnn .-A' Com­
missão <le Constituição, Poderes e Diplo­
mncin. 

Oficio <lo 2" secretario do Senado do Estado 
do Minas Gerncs, datado de 20 de ~tbril ul­
timo, l'emettendo, em resposta no pedido d~ 
Mesa desta C~tmara, umn collceção completo. 
dos annnes e synopses dos trnb,lhos do.q uell~ 
Camaro., relativos nos unnos do 1801 n IM94, e 
bem assim exernpl11res da Constltuli;iio do 
mesmo Esto.d~ e. do regimento interno do 
:lenodo.-Agro.deçn·se o nrchivem·se. 

Ainda nii.ose verifico. a presenç1t rle numero O Sr. Frnn,!iF'f•o lllnehndo-
legai pam ~tbertm•o. do Congre&<O Nncional, Achrtndo-so incompleto. a Commls,ão de Con­
·Convido, portanto, os Srs, Senadores n com· stituição, Poderes o Diplomncln, o constando­
parecer amanhii ~tlim de proseguir-se nos me que bo. alll'uns •liplomns que de"em ser 
·trabalhos propnt•atorios. submer.tidos iL :tprcciar;ão d~ mesmo Commis-

- . . . ·siio, venho rogar n. v. Ex.., Sr. presidente, 
Lovantn-se n scssao no mero dro. o 40 mmu· que so digne nomear dous Sr>. Senadores 

·"tos da tarde. pnm substituírem os drlus membros ~tusentes· 
do referida commiB!üo. 

5 11 SESSÃO PnEPARA.TORIA IDt 2 DE M'oUO 
DE !805 

.Presiclcncia do S1•, Joao Pedro ( 1 o se· 
C1·etario) 

Ao meio-dln co1nparecem os 18 seguintes 
=Sra. Senadot•es : Jorlo Pcrlro. João Noiva, Ca· 
tunda. Rosa. Juntar, l"rancisco Machado, 
Joaquim S<Lrmcnto, Costa. Azevctlo, Cruz,João 
Corúoiro, .Tosé Bernardo, Abdon Milrtnez, AI· 
moida BILI'roto, Leito e Olticic.t, Joiio Barba· 
lho, S.•ntos Andt•odo, Gustavo Rlchot•d, 1\nu­
lino Horn o Esteves Junior. 

• • 
Abro-se o. sessiio. (emn 
E' Lida, post~ om discussiio, o, ·"m dob1te, 

:n.ppt•ovadu. a actu. da. sossíio a.ntcrJOt', 
O SI\. 3•• SEOI'ETAmo (scroindo da 1") da 

·Conta. do aegulnto 

EXPEDIENTE l 
Telegrammo. do i';r. Senador Domingos Vi· 

·<~ente, expedido da cidUtlo do Campos, ilstndo 

O Sr. Pz·c,.ldcnte-Sntisfazendo no 
pedido do nobre senador, nomeio o Sr. Leite 
o Oiticica para substituir na Commissão de 
Constituição,Poder•ts e Diplomacia o Sr. Quin­
tino Bocayuva; e o Sr. Joiio Bnrb.,Uto para 
substituir o Sr. Leopoldo de Bulbües, 

Fica assim completa o mesma commis­
süo. 

Não havendo o.inda numero legal de Seno­
dores, vü.o ser feitrts n.s I'Ospectiva.s communi­
cnções no St•. Pr·esidente da Ropubl ico. e ú. 
Cnmnrn dos Srs. Deputados, de accurdo com 
ns tlisposicües do nosso regimento, e convido 
os Srs. Senadores ttO.I'U. comparecerem amo.­
nhíL ó. hot•a rogimenbli, nlim de continuarmos 
os nos,os tmllaihoo pt·eparatorios . 

Levnnto.-se o. sessiio, no melo·dla c 40 mi­
nutos do to.rde, 
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611 SESSÃO I"REf'ARATORIA, El\f 3 DE MAIO 
DE 1805 

Prcsid,mcia do Sr. loao Pedro (JB sacrctario) 

Ao mo lo dln, compn.reccm os 24 seguinte< 
Srs. Semtdores: João Pedro, Gil Goulllt't, João 
Nc1vn, Cntunda, Joaquim Snt•mcnto, Costa 
Azevedo, Coelho lto,lrisues, Joü.o Cordeiro, 
José Bornardo, Oliveira Gnlvão, Ahdon Miln· 

· nez, Almeida B11rreto, Joiio Bn.rbulho, Rogo 
Mcllo. Leite o Oitlclcn, Messlns do Gusmão, 
Lennrlro Moclel, Raso Junlor, Domln~os VI· 
oente, Santos Andrade, Gu,tavo Richard, 
Raulmo Hurn, Esteves Junior e Pinheiro 
Machado. 

Abro-se o. sessüo. 
E' Ilda, posta 0111 discussiio e, sem debate 

appt•uvuda a acta da sessão anterior. 
O Sn. 3° SEOllETARIO (sor·uindo da 1") da 

conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios: 
Do I' socretn.rlo da Carnarn dos Deputados, 

datndo do hontem,communlcnndoquo nquelln 
Cumura, em sessilo prepo.l'lttorin. des~n. d:ttiL, 
verificou hnvcr numero sulnciontc de >cus 
membt•os pam o inicio dos trabalhos legisla­
tivo.< dn presente sessão oruinnl'ia do Con· 
gresso Nuctounl.-lntolrado. 

Outro do Sr. Senador Lonndro Mncicl, da· . 
tudo de hontcm, communlcnndo que so acha 
nostn cnpltal, prompto para os tt• .bnlhos do 
Senado, deixando dB compur·<~cor· ho,io por 
iucommodo.rlo, o que farú. amtwhil.-lntei· 
rn.do. 

Outro tio Sr. Josefina Fellcio rio< Santos, 
tlntado de ho,jc, communlcnndo que'"" pai, 
Sr. SL•nndot• Jonquim Felicio n.chn.·flo eui'En·mo 
c impossi l1ilitndo do compn.recm• ó.s· ~c!'sõcs, o, 
em nome dosto,po·lindo dona mr.zr.s de lieença. 
-A' Commlssiio de Constituição, Poderes c 
Diplomncia. 

O So·. IP're .. ldente- Tccm compa­
recido, n.tó hoje, ás acSdücs prcpllmtoi'ias 28 • 
Srs. sontldot·es e communicn.l'nm nchurem-so 
JH'Ompto~ pura os trnhalitna os Si'S, Lu per, C. 
Ottoni, Campos Snlles c Saldu.nhn Mril'inho. 

HIL, portttnto, uumoro lcgnl no Sonn.do 
ptU'tL. n. u.bortura. do Congre . .;so Nncionnl e, 
havendo communicado o. Camnrn.-11os Depu· 
tuJas a. oxistànciu. de numoro aufllciouto, vü.o 
ser feitos as purticipaçües olllclncs, do llccordo 
com o regimento. 

A se8sito da u.b01iura ter!'~ lagar amttnhü., á 
I hora da tM'IIe, neste edificio, como foi 
uccol'dado entre as Mesas das duns Casas do 
Cougrcsso. 

A arriem do dia da primeir" sessão ardina· 
rln constat•<i du eleição da Mesa c das Com­
missões Permn.nentes. 

J:evnnta-sc a sessão no molo-tliu e 40 mlnu· 
tos da tu r de. 
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Sessão solemne de abertura da 2." sessão ordinaria da 2" legislatura do 
Congresso Nacional da Republica dos Estados Unidos do Brs.zil 

Prosldonala do Sr. Josó Tolxolra da Ahth Bacollo.r (lO vlco•prosldonto da Oomnrc. dos Dopu~doa) 

A' I hora da tarde do dia 4 de maio de i805, 
reunidos no recinto do edillcio do SentL<Io Fede· 
ral, os Srs. Sonndores e Doputndns, touut.rttm 
assento nn. mezu. o~ Srs. Jo~ó Teixeit•it llu 
Matta Baceiiar, i' vice·preRidente da Cnmnl'a 
dos Doputndos, Gil Diniz Goulr\l't e .Jnií.o Sntu·e~ 

· Neiva, 211 e 311 Secreto.rios do Senado Fcd01·n.1 e 
Thomnz Delfina dos Santos e João GonQ•Li ves 
Coelho Lisboa., 111 e 2u Secretn.t•io~ da Gamara 
dos Depntados. 

O Sr. Pt•eMidente declara abet•tn a 
2' sessilo ot••linnria da 2• lcgishttura do 'Con· 
gresso Nnciom•l. 

Annunclnda a chegada do mensa~eiro do 
· Sr. Presidente da Republica, poi•btdot• da 

Mensagem flirigidn. no Congresso Nucion~tl, o 
Sr. Prc•idente convida os Srs. 3" e 4'' Secre· 
tarJas n lntt•oduzil·o no recinto. 

Recebida a Mensagem, o Sr. Presillonte 
o.nnuncla que se vae proceder t\ sua leitura. 

Os Srs. !<'e 2·• Searetarios leem l:iucces8ivn.· 
mente a seguinte : 

MENSAGEM 

Srs. Membros do Congresso Nnclonnl.­
No momento em~"" idos lnlcinr os lt•.tlmiho; 
da prosente Sos.i\o Leglsiatlvr~, venho, cnm­
prln•iu o precoito tlo nrt. •18 n. \l li • C•ll,tl· 
tuioito cln. Rupnhlioa, dnt•·VO:J conla dn sitnact1o 
do Pnf1. e in•llcnr-vos !IS !1fOvhioncius que so 

me utlgumm mnl~ m·goutos e cnjttntlopção 
dup,lnda do vo2~ns luzes o n.ntoridmlo. 

lõ"oi, como tiai.Joi:;, om pm·iudo ~ltnlcll da 
vida nnclonttl ~no, oiJOdcconrlo :·~ lloturominaç[o 
de mcll- compatriotas, t\SSnmi a supromu. 
di.t•ecç•lo Jo:; no.;:ol!ios puiJiicos e, Jo rJUO tenho 
!Oito, nn ot·bitn. ndminbitl'll.tivn, ,·as in!'ormn­
r!!o miundosa o cil·cumstltnciadamonte os 
t•olntm·hls que mo t'oram u.pt•csontnrlos pelos 
Ministro::; du Estado e qno om \JI'íWüS dias 
scm1o sulunott\Llos lL vos:;n nprocillçt1o. 

E'·mo n;.mula vol ns:ilg"UILlat• IJne estamos em 
paz com todns ns Nn~Oos o com ollas cultivn­
lllOS rohiQCíos do nmlsalle que me eni[)JllhO om 
mtu1tot• a llosonvulvot•. 

O impot•tnnto Jl"i'ei que, no nperfoiçonmont .~ 
r ln. civili8ru~üo a tln bom osllw socitll, n Amo· 
ricn do Sul tuJ'Ú. do l'OJH'OSoutar pol' :,ttn:i con­
dicOo;; OCOIIdOlÍcns, 0 SÍn1J1lO:oi fJIWSl:10 do 
ltHnpo, quo muito !:lO n.IJl'eviará si nas J'Oinçiles 
illlOt'Uaclounes bO ll.CCOillUat• ÍllllOfuctiVol COr• 
ilildidwlo a Uo:-rejo sincero 1!.·.! pnz a· tl13 unliio, 
o ~uo sob " fót•t!m mpubl\crum, iealmento 
I'OSjloit1uln, nssegurnl'i~. a torto::; os rliJ•ottos n. 
lllaiS nmpln. l~XJllUlsiiu o roal eJl'ectivblndo. 

Com p,n•tug-al furam t•uslttllolocirlilS us ro­
hu;õos rlip!OIUrlltl}n:i, modlanlo os hons o!Uaios 
do ro\•orno dH S, ~1. Bt•itnnnicn. E' 1\lll noon­
tectmonto fel\1. que totlo> jr\ couhocom, mos 
qno tenho o grnto dovet• do cornmuni­
cm•-vo~. 

A ~uestiTo •lo .limitas com n Repnbllcn Ar· 
:;;:ontinn., ontreguo no jnl~nmonto tio illnstro 
Pt•osidonto <lo; E>tu•los Unhtos d11 ,\tnet•lc~, 
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tovo, como ora do justlcn, docisiio ti\voravel 
no Br~tzil o quo foi nclltnun ~elo Govo•·no 
.Argentino como neto qno remove todo recaio 
de ulterltQõos dns rolnçOes de nmls;ulo qno 
nmbos os Governos. com n. mniot• solicitude 
toem som pro proou1•ndo manter. 

Congrntnlo-mo comvosco JIOr osso notn.vol 
sncces~o, qno dospe!'tott em todos o:; corHçtios 
bl•n•Ue!ros expnosoes !lo jubilo pnt1·iot!r.o. 

Sor\'lndo-mll t.lo credito que coucollostos no 
Governo Jlnl'll concluir n ucmnrcnc•ío !lo lJ. 
mitos com n. Bolivin., doi ns providt'ucius no~ 
cossu,J·ius pura que osso traLnlho St~jn. foi to 
com lirevi!Jnue. 

A Conunissão Brnzileil•n j1l estll em cnmi­
nho pnrn reunir-se iL Bolivlnnn, quo !levo 
encontrat• na J'rontoirn.. 

Do nccordo com o Governo Frn.ucoz ostfi 
rosal vida n elplornçiio !lo ter~•itorlo litigioso 
no extJ•omo norte 1!1L Repnhllc'~ o pnl'n. isso 
foi ni.Jel'tO o crmlito noccssttl'io. Jil. so doelnron 
úquolle Govurno, por meio ela sun. Leg-nciio, 
que o do Brnzil esti• prompto parn sntlsfnzor 
o compron1\sso que contJ•ttllin. 

E' nocessn.rio (Juo com broviUndo·se resolva 
esta questrw do limites. · 

Julguei conYenientc suf.lpancler ns disposi­
cOos tommlns pn.rn n. neg-ociuçt1o úe trutndo do 
nmlzndo o cornmm•cio corn n. Cllilll~ o dostiunda 
princlpnlmente n 1ilcllitnr n omi~t·aciio pnru. o 
Br~12il o rosal vi ao mo::imo t01upo procnrm• um 
nccorlio parn. igunlll m com o .Jnpiio, esperando 
renliznl-o sem onviu.l' âquelle Puiz nnm 
custosn embnixndn.. _ 

No rolutorio do Mlnislorio dns 1\olaçDos 
ExtoJ·ioros, oncon~rnrels noticin i.lo nconto­
clmontos na fronteira com n 1\opnulicn Orien· 
tnl, qno, comqlllltlto saiam de nlgumn grnvi .. 
da.do, nU.o toam influído nns nos~ns rolnçtlos 
com aquollo Pniz. 03 dou::. Governos, stül:,fn­
zenda-se mutuumcnte no (]UO l'ôr de jnstlc.t 
snberiio evittu•, como.ntó ngm•n, todo o l'i::il!~ 
de dosintelll,a-encin. 

Pn1·n doohlil' do nccordo com os ~rinclpios 
do. direito intornncionnl, tenho suLmettido n 
n.pm•udo estudo umtt grnmle quantidndo do 
reclu.mncOel:3 nmput·udi!S JlOI' bom; omcios tli­
piOJmLticos. Em muitas dellns n ro:.:·rn do 

. direito u tLpplicmt• ó ce1·ta o está recebida. nn 
doutrina e na prntlcu, mm; os fuctos quo n 
invocnm nom sompt•o sil.o Jlrecisot ou carueto­
r!stlcos, _lo•·nnndo-so dl1lloll Jlqnidul-ns som 
trnusnc~no ou mutuas COIH:e~sOos. Pnl'l\ con­
seguir convoniento rosnltuclo nrw vejo uoces­
sitlade de tnoios m:truoJ•dinnl'ios 1lo'julgaman· 
to. O tlll•eilo publico intorno os fo••ncco par· 
feltumonto ,agouros. A boa vonluuo do Go­
VOl'llo o o dos(•jo sincero tfo nilo offÔIIÚtll' o 
dl1·eito ou njubtiCn dos roclunwutes toom can­
trlunldo Jl""" qno so tm·no monos h•l'itnnlo n 
demora n~ soluciio desses nssumplos nos 
qunes liga todl\" consido•·ncüo. 

A ndopção do llledidas san!tnrlns no sentido 
rio impodh• a lmpol'tnçiio do molcstlns opldo­
n,Icns tem sido motivo do roclnmnçOos por 
via diplomntlcn, qno o Govm·no procura 
nt~endor conciliando o mnts posslvel as 
ox1goncins dn. snudo puhlicn com os intorossos 
rio commorcio lnternnclonnl, Com ossclntulto 
.iii so tom feito IJnst.nnte pnrn tranqnlliznl-os, 
tnl n compJ•chonsiio quo tom o Governo t!e 
sun. rolovanc\n., 

E;sns oslrcitns omultlplns Nlnções, quando 
hnj" o B1·nzll do premunir-se contrn invns[o 
do mo\estlus transmissivms, acnso existentes 
om paizcs ostr:mgeiros quo froqnentomonto 
so comm.nuicam com o nosso, trouxornm no 
Mlnlstoi'IO da .Justlçn o Nog-ocios Interiores 
nobtvol un:.l'monto do oxpodlonto, poln. con­
stnnto cot•t•ospmuloncin direcl!tmente mnntic]n. 
com os nossos a~entos diplomtlticos o consnln .. 
res nn. En1•opn. o nn. Amoric1t e pelo r~stJulo'o 
solucü.o do J•oitel•adns recbtmnCõos oncu.mlnho.­
tlns, em smt maior parte, pelo I\linistorio das 
RolnçOos Extorloros. 

gstas li~;oirllS consirlornctíos bnstnm, pelo 
sou nlcn.nce, pa1•n u.couselltuJ• a tl'llllMf'oi'encin. 
do sm•vif;o l'o!lor·nl de que trnto pnrn a com­
potcncln oxcJu•iv" unquello Mlnlstol•io, onde 
as qu~siõos. como o oxígo a sua nutm·a:m, 
podorao ser tratauns o rlccididns com multo 
mais f~cilitludo o promptldiio. . , 

A nao serorn cnsos isolados dn molost!n com 
cnrnclor cholorlfol'mo que, cm novembro 
ui limo, mnn,l'ostou-so no vnllo do Pnrnhyba, 
nccommottondo vnrlns locnlltlmles dos ICstndos 
do Rio do .Janeiro, S. Pnulo, ~llons o nltorlor­
monto tio Espirita Santo, niío tovo felizmente 
" Cnpilnl ~edornl, onde elln não constituiu 
t'óoo oplliomico, que luctnr com os enformi­
dados l'ropJ·ins tln estnçü.o cn.lmosn. 

J~nl!'otnnto, o llson.Jolro ostndo dn. snudo 
puh!lcn, devido lltl voz no oxcopclnnul verão 
uI t1mo, do par com ns merltdns occnsionnos 
tomudus pelos Governo• 11~ União o do Muni­
cípio, nüo dovo dnr motivo n. quo os altos pc­
dures do EstnJo, dosprcoccu pudas momcn ta­
nean~ontu.do nssnmpto, dolxom do sobre ollo 

ln·ovHlonmnt· pot• modo omca·t. c de!lnitivo, no 
nt.ullo !lo tlc<>l' n Muuluipnliundo do Dlotrir.to 

Fudom.J nppnJ•olhnútl com os u1dus iutlh;pon-
13!\.Y~Is nlluJ do inicint•, como lho compota, a. 
I'Nlltzuçüo .lO tii.o ndindn dos gt•nndrs molho­
l't.mwntos., sunit.nrlos l'eclnmndos pura n Cn· 
Jlltn.J dn h.opubllcn, cujo poJmlncito uugmonta 
consldornvolnwuto !lo dln pnr:t dia. 

Si pm•_um Indo o p1•oblomn ó complexo o 
sun soluçno cxlgo o dlspond!o !lo ~tvultlldos 
cnpllnes, pol' outro os olonwntos do o•tudo 
ucuu'!'uln!los hn longos unuos fnclllta!•iio um~ 
1lcch:uo just11, o o emprego dos nl'ludidos cn­
Illtnos, olitltlos por oporncoos de crouito, ó 
tlospozn quto so1•ll comJionsndn om fnturo não 
•·omoto, polo mulol' lucremo!Jto do riqueza o 
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prosporldndo que do snnonmrmto do Rio do 
Janeiro nrlvh·n n ostn jlt trio lmpor·tnnto ci­
dn.d•~, por ondo se nJl'oro, cm gOl'n l, no ostr•an­
ge!Joo, n ;ii noção dns domuis locnlidodes do 
vastisslmo torri torlo mtolonnl, 

A mnterin. moreco, pois, vo~sn. nttonçilo' 
visto que a Municipnlidnde, com os seus ro­
cursos ordlnnJ•ios, níí.o pmlo occoi'J'er no grande 
dlspondlo reclnmnrlo por• osso lmpor·tnnto sor· 
vico, qno inturossu. n, toda n ttopuhlícn. 

No qno J•ospolttt ú hygiono i11tornu, sorin 
tnmhorn conv{jnlonto rov6r a Ol'gon.nisaçüo do 
Instituto Sunltnr•io Fedem.!, r! c rnorlo qne ollo 
possn pl'lloucbet• cnbnlmrmto os llns pum qno 
foi dostinadq. Além de ontroH trnhnlhos,com· 
pato-lho o que tiO rolncionn. com o cxorcicio 
Un. mod.ic!Jm o dn phn.ramcln ; mn~, neste p1Lt'· 
ticulur, l'uz·so necessaria. n. intot'fli'Otu~~üo do 
art. i2 §.24 drt Constituição no qne diz rns­
peito á~n·Jllo oxorcicio, Yi:.,to que om [l.Jgnns 
Estnrlos du União tom sirlo ontonrlido o pro­
coito dn liuerdnde inuustl'lnl c proOssionnl no 
sentido tlo que nonhumn hniJiJitn,;ão lognl 
devn ser oxig-id1t pat'lt o desempenho dns ro· 
spoclivns l'uncçacs pr·ollislonnos. 

SiLo tio rlorninlo publico os succossos poll!i­
cos, do feiçii.o diversn, que so vm•iticn!•nm om 
alguus Estudos, qnct• durante o porimlo go· 
vernnm1:ntnl trnn:;ncto, C):ller .iú orn mlnhn. 
adminlstrnçii.o. Assim, om Alnf!Ô:IS, dot•nm·so 
os fuctos relativos i• termlnrtçrio rio mnndo.to 
do nutigo Gt~vornndoJ': om Set•J;ipo, occot•rcm 
.u. dunlhhulo lln Cnmnt•u LogistntJvn e do Go­
vornndor ; om Pornnmbuca hon v c sérln. cli­
vor::ont!ln. qunnto iL nptt1'nç1io dos Senndoros 
do llsto.rlo, o ultimornonto "" Bnhin deu-se n 
dnplica.ta dns casns do Congl•&sso. 

Ahstive ... me de intervir nhfJIICI\ns questtlos, 
por entuudor quo ueuhumu. se pocliu.. cuJlitn­
lnr nns cnsos cm C):UO, lJOt' oxcopçiio, n Cons· 
tituiQtí.n uutoristt n. intorvençiio do Gover·no 
Federulnos nogocJos 1~oculinrcs ftos EstndOii. 

A gi'U\'idndo destes thctos1 fJIIB lnfulizmouto 
-sa estão l'C'Jli'OJuzludo, im110u no Con;;rc~s:,o 
Nnc\onul o do\'or de, com n nutximn. ni·gen­
cia, pi'O\"Ol' n. l'~spoito, pot• moia do !ui que 
l'egulo n ~olnctí.o clns collifoi'las como ns que 
vos npuntoi, e qne toom &'l'andemente [li'OJU .. 
dic:Jdo o bom nmlnmonto dlLs ntlmlnistmc'oes 
de nlguns gstndos. 

E' do mosmo modo ur::-,!llto I"J.IlO r.•gnla.­
meutels os preceitos do m•t, 6" dn Constitui­
ção, tHi.o t-iO qunnto iL interprotnçiio positlvu o 
clam do toxto constltuclonnl, corno ostn belo­
.cendo o moia prntico dtL intor•vtHH;iio t'oderu.l, 
DOS CUSOt tini flllt' i! o li:•· IJOrlllittirhl. 

Essns lm:,;, estou c~·l'tü, contJ•ibuirúo otn· 
·CI'LZillOn ta Jmrn O funccionnmcnto l'Og'Uinr do 
nosso l'iiglm~:~n fede,·ativo. 

Qrmnto nos succeS<os do Rio GrnndeU<Io Sul, 
.conhocelt, "'lllt. illl~OI•ttmcln e gr:•vltltuJo. 

A uronsngorn, Ilda pot• .Q.Ccnsirro do aber­
sonado v. I 

tnrn dn. ultima Sessii:o Loglelntiv!L rio Con­
gresso NtLcla~ml, 11 7 de nmlo do u.nno po.s· 
Hl.do, I'OfOI•in os graves ncontccimontos rno­
tivndos por oss:t. rovoh1ç1lo o pela revolta do 
O do sctem!Jro de ISg3 o concluiu !L cxposlçilo 
nestes toJ•mos : 

« pôrlo-so, pois, consldor!Lr voncido. n ro­
volht, visto restarem n.pcnn.s pequenos gru­
pos, dispm•sos o fugitivos, que t'u.cilmonto 
podem set· ''"tidos. » 

Estn provls11o, infollzmonto, nti.o se ron.li­
?.on; - a luctn, inicial!rt om fevcroil'O do 
1803 no Rio Grnnrlo do Sul, aindn pnrdurn, 
cnusuntlo Uquollo Estudo os B'l'avos dn.mnos 
inhorontos n. guor!•tt cJ~,·jl o influindo do 
mndo sonsivelmonto JH'C'.iudlc!nl sobre todo. 
n Rapnillica, nottwclmmJto sobre a suu. vida. 
tlnnnccil'll-. 

os elomontos ~uo so salvnrnm dn venclrln 
rcwoltu. do O tio ~etomLro fot'nm r01mir·so aos 
t•ovolnclonni'Íos do Sul, com os qun.os tlzcrn.m 
co.us;l commnm. 

SI o; intuitos <laquollc.; mvolucinnnrlos já 
oram suspoilos /1. Repnbllcn pelns idéus rnn­
nlrestarlas por seu chore politico, que põ•m 
cm duvida. a logitimidn.da dns instituicües 
consn~p·n.das 110. Constituição do 24 do 1eve­
roiro, mnis suspeito:; tornn.rnmwse tncs iutrli .. 
to~ poin intcrvont:rio nn luctn, como um dos 
chefes militares, do contru-ulmlrunte que 
ndlror•im 1>. revoltn pnlrlicnndo m<Lnitesto res­
tnurndoi' da. mono.rchin • 

Nostn. situHçfio, qne oncontroi no nssumir o 
GovOJ'no, t1·ntoi de tornar n.:; pro\·idnncius quo 
mo pnrocernm convenientes tt delOsu dn. H.a· 
publlcn e elllcnzes pnmubrovinr o. tormiunçiio 
dn. revolu~iio, 

Assim, com o intento 1lo ostn.belccor uni· 
dn.1lo du dit·ecçiio, do sulwrdinnt• ns operncões 
n um piemo f!ornl o htn•monico, Ue molhar 
occorret• aos foi'DecimuntG:; neces:m.rlo:i o do 
fil:icnlisnr ns respocti\•us despezas, nomeei 
commnndnuto em choro do todas ns farçns em 
O!lemc:iius no R.lo G1•ando do Sul o gflllOI'ttl do 
di\'i:-:ito FJ•n.nci1lco Antonio do Mon1•n, que t•e· 
cuUlln inett'llCI.'ões precisas pnrn. o desampo· 
uho dn. comrnis::itn imp:wt<~ntú que lho roi 
c•lnlladn., tendo·lllo sido i'ornccidos os J'ecur­
sos jnlJ.r!H.los nocessario~, td~m lle sei• refot•· 
enchi nusqmulrllhn do Rio Gr·unda com duas 
tor•podolr•as. !Mogenomlncllu!L de pedit• dl~­
ponl:ln do sun. commlssiio. 

Corno melo de t•otluzlr ns forçns dos rovo­
lncionnrio:s, n 1 do ,jltlloif•o concedi indulto dns 
penns do Ju. o 2h doserç1io Úti p1·nçns rio exot•­
cito, do. mnrinlut, t.la gunt'dn. tliLCional e da. 
policln. destn Cnpitnl, ((no sa upl'esontnssem 
110 [JI'aZO d" 00 uias ÚS nutorldmlo; illdiclldns 
no respoctl vo dccl'eto, 

A revohrQJio e; ta llnst11nto onn•nquecldn,ni!o 
tlispoo do füi'Qtts ·que pos:mm eul't'elltlll' com 
ns tropns loguos,. por isso só mn.ntom ns hos-

2 
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tilidnrles por mola do guo•••·lllms, pa>snnrlo 
pnrt~ nlóm do. fronteira qunn•lo pol'sogulúas 
pelas llO.iSilS ror•çns. 

Apozm• do roltorntlnfl t•ocluuwcões o dn. bon 
vontudo maui!'ostadn. palas Gnvm.·nns vizinhos 
mult .s 1las nutorirhuks ri t l't•ontoirn. dn. Ro­
pilhlic:t Ol'ienbtl do U1·ngun)' continnnm 
umn:o, n to\ornr a pornwnenci 1. do t•ovolucio­
nat•los bt•n.dleit•os om tor·t•iwl'ios rio sua,in­
rlstllcçiio o ontrns n protogt3l·o~ /hCIIitando ... 
lhes n rennlito do elementos com qno repotem 
invnsa~~s no ltio Gl'llndo. 

A terminação Ua luct;t intestinn o o canse­
quanto con~t·o~çn.mento lllll'"milh~ Ut•nr.iloh•a. O 
a nspiraç1io do tortos m pntt•lotu.s. .~ rovolu­
oiio do Sul, quo servin tlo po11to do npoio ú 
rovoltn. doU do sotomlwo, contim\n n ser a 
fonto lnoxgotuvot do oxplot•uçUos po!Hic:ts a 
tlmtncoil•n:i contrn. n · :·~npublicn. Mnr; os;11 
luctn nilo pód6 tot•minm· som n. snhmissíio dos 
.seus promotores ús institniçMs at!optadns o 
aos potlot·o;; constitnidm; tJOI" Nnçü.o. 

E~tou corto do qno o .Cnngt•osso Naalo· 
nnl. na ot•llltn. de f;tlas ttttt•ilmicn~·s, r.oopo .. 
rnl'ti com o GD\'orno pru•a a rualiz:u:ii.o tlesío 
dcsirlcmtlfm, 

Altlm dt:!ssn. prorun1Ja nlti"~rnci1o dn trnn~ 
quíllldwlo pnblicm, não lm tilais qno t•ogil'ltt•nr, 
no porlmlc• fllll3 vos I'Ointo. slnito tlesot·tlens 
do natm•ozn mommonte Jol.'.al, como n. I'JilO 
occort•ou a 1° do cot•t·Anto no Estado rlns AJn ... 
gón:::, ando n !'orça. pollcinl do l~shtlo intimou 
o GúVtll'lllHlol' t\ nbn.wlonnr o cnrg-o, no E:;­
tndo dn B:J!Jin, o na Cnpltnl do rlB Pernam­
buco, on1lo por oxcossivu oxnltncii.o do:1 ani­
mas, suscltou·so u Jnstimavol conflicto, om 
qu11 ~nc~nmhiu um 1los chttft~S do pat•tido op­
'(loslctom"it;L ua nctnnl GovOJ•undot•. 

A Jlf•oposlto desse lnctuoso ncontoclmonto, 
cnbo lLf'Jlli consign:lr qno o Govot•h·tdor, rlu 
nccortlo com n t.Jon:;tltuiçiil") rlo l~sta.rlo. com· 
~etton n.. tl~ref1t do il!({llOI'itu CJ•irninnln um 
JUI• uihmo n,lnrlsdlccao local do 1listrlcto om 
quo so dou o tl•lsto SUCt!t•sso, jú. so achnnrlo, 
por oO'oitn dasto lnquoJ•ito, os dons commnn .. 
aantrs diL rorçn policial liconcilulos" i'órll. dns 
re:ipectiv:tR funccõos p:n·n su dot'undot•em !.la 
nccusuçüo qno ~ObJ•o el\es posn. 

Allndin11o com profnn•ln. mngun. n ostr.s 
factos, confot•tn-mo o osph•ito o ospecln.cnlo 
do p!t?. o pr·ospot•Jdn.•lo rpw Hpt•osontnrn nquollo 
OOLitt•o:i Eslltdm; da. Uniilo. onda o nngrnonto 
dns t•ontlns pu!Jlicns, o floJ•o:o:c:imonlo dtt ln· 
vom•a, do eommorcio o d;t lndw;trin., n ero· 
acento immigrnçiio onropóu o o dosonvo\Vi· 
monto dos meioli do conunnnlcnt.;ito doruon .. 
Sb•nm q11ii0 rundatlns OJ'atn tl.~ O~pOI'lLilQil.li d~ 
molhar futuro com ~no foi s llulndo o ndvonto 
do novo I'Ogoimon politico, 

Em oxnr.ncito dn. lei n. 221 tlo 20 do novom· 
bro rio 1804, que complotnn n rlrgnnizn.çiio rln 
Justh:n. li'oi!Ot'<ll, o Govet•no nomoou commfs ... 

r~OOs pnro. proc,orlor à consoli•htçt1o systdma.• 
tic.t llo toda::~ ns disposiçUos vigdnles rnlativo.s 
no procos~o o ot•gnnimotl.o tlú .lnlzo Fudoral o 
pn.rn l'ot•mulat• n ro:;lmonto dnR custas. emo· 
lmnontos o porcantugons do CJIIO trnta. o 
ru•t. 1'3i, us. 1 o 2, tl~tmosmo.lei; o, modinnto 
pl'opostn dos ,inlzos socclonno:o~, ltJm pt•oco .. 
rlirlo O. llOIIlOaçiio dos :mpplontt~S !lo:-~ raspo· 
l!tivos Jnlzos substitutos uo:;llivor:;o.'l Estttdos 
rln. Uniiio. 

Alfp.mns pt•ovi•loncios complmnontnl'e:i que 
nind1~ t:~o to,•nam nocos::mrins pura dullnitiva 
rognlariznçii.o dn .rusliça. Fudel'nl cnustnm 
minuciosnmonto do rolatorio tia ltop!Lr'tiQ[O 
compotonto. 

PdQo ~~ vosso snllcltnrlo pnrn n. clocrntnç[o 
d11 J'Bft)rmn do filiO caroco n. ,Jnstlçn rio Dls­
tt•lr.tn Fwlo!•ttl, dn. (jnttl vos occnpn-;to~ no. 
nltimn. Sos~iio, · 

Sm•in tio grnndo cnnvonioncin pr.rn. rncilita.r 
o l'unccionamonto do::~ Trilmnnos. t11n~ como 
thram estntuidos pelo decreto n. 1.0:10 da 
1890, quo dotormmnssols nlgnmns rul'orma.s 
filiO, s:Jrn nttm•nJ' om snus 1\nhns gorn··S n. ar .. 
guniznç~o nr.tu:d, concorrossom p:n•a molho· 
t·ar· o sot•viço ~~on!lndo nos juizes loc:aos deste 
Jlistf•icto, 

Com o~::o intnito, antro ontt•ns mo11lt1ns que 
\'O~Stt snbedol'ia o oxporioncht ncon~olhurom 1 
ponso fJtiO sot•iu de real vn.ntng-orn !hzer des­
llppat'Ot!OI' n divut•sidade de cornputoucil~ dn..c, 
C:llllfll'llS dn. Côt•to do A ppallnçõo~R, flll:iSHDr!o 
as tm•mns em fJUO se divide o Tt•ihnn·d a co­
n h oCO!' tio todos os foi tos pnl\t cllsti'Í bn !t:ito,dos· 
f,r.ondo·so nssim a. dosproporcionali•lado que 
so oliSOI'Vn entro os tmlmlhos tia nmr1. C1•mnrn. 
o tleoutrn. No Tt·ilmnal Civil o Cl'lmln1d con­
vlrht concBnll'nr nosJulws cl •. Camnt•a Ct•imi­
nnl todo o serviço do ,Jury o dns pr•onuncins, 
•mtrognndo~~e.dnsso mo~lo os rnornhrns rins 
ontrns Cnmnrns HOS trabtllhos das suas res­
pectivas vurns, snppt•imintlo-so os riais vico­
PI'OsidontA~, com o I'JilO n. Cnmnrn Commor·cln.l 
porlor·n. g;•nltat• mnis dons .Jui1.e~ dB fJilO pr•aclsn. 
o Uosn.ppitl'econdo o Conselho do Tt•rllunal, 
cu,ins ntt1·i1tuionos dovel'iiO pn.ssm• umas Jln.ra 
ns Cnmnl'ns, outrns pnm a Có1•to 1lo Appolla­
çoes, 

Nostormos do Dooroto L•;rlslat!vo n. 225, 
do 30 do novembro do nnno pnSS!Hlo, fhram 
l'e,Juzlrlns " 15 ll.S protorlns rlo>t" cnpltal, 
tendo sido OHtas novttmonte clnssitlc1tdas o 
•·espoitndos o; dlroilos nd~nlrldoo pelos es­
crlvilos quo sorvlum poronte ns quo foram 
nnno:cn1ln.s. 

A oxecnçi1o do~sn loi veiu domonstt•nr a 
neoossltlntlo 1lo mo!lldnscomplomontn.ro . .;, pn.ra 
M quaos chnmo vossnnttunçi'io. A Hnppr•ossito 
rias protorlns om nntlgns J'reguezins como 
p,1qnutil, ilhn ilo Govot•rmrlor• o Sunttt Cruz. 
du!:Crt. OStns locnlhhldOS 1 nfastucJns dus RódOS 
dos ••ospoctivos pretol'os, sem um cartorlo de 
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registro civil o som o funccionnrio onct•roga· mcnciúuaroi os quo so rofot•om nos ostu.tutos 
elo da c~·lolll'UQiiO dos cnsnmontos. No dem·eto da gscoln Polytoclwicn, os qnncs ost1l11 soudo 
ll, } , 0781 de 25 do fovorOÍI'O do COI'I'OillO llll110, oJn.hor·nrJos pula l'OSpoctiVn. COO;,p•(ti-)U.Ç;iO, O á 
dnnrlo cumrwltrwnto itquulln Vossu, l'OSOiuc;ão, li·n.nsfdrorwiu, li.;L I~scolu. do MI nus t.lo onro 
procuroi 1mnnr• o [H'imeh•o hwouvonienta, mas Proto pnra oull'a. JoualiJado, 
nndu. !'o\ po:.,~ivol liLzor qnnnto ao sognndo. Dentro outr1ts r•o!'oi•mns quo so tot•nnm pro­
Esso.:;incon\'Oiliontos, pot•óm, dusnppnr•ucm•iiu chms cm nlgnns dos a~snmptos incnrnbi1los no 
desde quo e~tn.IJO!ocu.l::; um cartol'io ptU'II os Mlnistm•lo dn .lul:!tiçn o Neg-ocios IuteJ•ior•es e 
actos !lo r•o~o.dsl!'D civil em Cn!lu. cil·cumsm•lp· fJUC ::6 pnrlimlo seJ'l'Cn!izntlas pot• uctos f•mn.­
ção do protol'in. axtinctn, com o compotonfo nndos do Congt•os~u Nacional, caiJ~ .. mu intlh.mr 
úfficlal u m•oeis um snb·prot?r esptJcitd 0111 118 seg-uint~s do notor·in. convun\Pncilt: re\'it!Ü:O 
cwln nmn rlessns cii'CnmscrtpQOos pnt·~ .us Ua l{}i ol(jitOI•alua parto concm·1m11 lo 11 o ulis­
funcçil~s mlmini::ltrntivns do cmmmen tu Cl \'J}, · tr 01011 to ~-;et•ttl da 1~epnl1lil:n, que tem sido 
· Acham-su om elaboraçito os J'ognlanwntos oil'odmvlo, com I'U.I'aS oxcopr;õi.JS, do lrlOLlo 

concernentes no decreto n. J,O:JO •lo I SUO o {l. ir·r·~gnltu·, ,,n•le o tem }Jodulo ~m· J'elto ;­
arrocmJut,·iio o fhmnllsnciio tio sollo especial, unil'ormizuçüo dlls J'n:.:ra.3 e Jli'CC•Jitus relu li .. 
po.rn a taxa ,indiciaria instituh.ht pulo lll'l. 311 vos it. nutnJ•albiH(;ilo ;- cstnhelt·CiJJIIJllto do 
do cilada J}ecJ·eto n. 225 ; e pondH do o:stnrlos pJ•oco~so pnm n prmln. o l'oncqnisiç·io llü"llli .. 
o pro,locto, or•ganizndo poln. Commií:isiio ~no o t•olt,,s politic,,s ;- interpretn,;i~o do pr·oceito 
GovtjJ•no uomear·a, tio novo rogimonto tltJ cnnslitucional fJIIO vó,Ja. us uccumulnçOt:~ re· 
custas. munerndus ;- lntllcaçilo dos C<HlO~ o tio mo:Jo 

Por igun.J, procisn ser Ol'gn.nlt!ndo o sYsto- pat· qtto rlova tornnl'-su ofl'ecti\ra n cOJwussito 
ma prmitcncin!'IO dn. Ropubllcn, nllm du fJUO r'e auxillns pocunhu·ios nos E~to.rlos fJUHndo 
se possa dnl' o de vicio cumpt•imento ús Jll'o::i .. l'eclamadus liut•unto o iutervtLIIo tlns sussOos 
cripcncs 1lo Codig-o Punnl. Jp,~ishttivas';- rogulamentnÇt1o do ostndo do 

Não existe nlndn. odillcio ce\Jnlnl' ospocial, i:iitio, declut•nndo a exclusiva compotencin. do.. 
n.om l'oi tum pouco lustalladn nmn. ponltoncia· Uniüo pnl'a. snn. dccwotação i- o reor·ganizn .. 
l'ta ag-l'hmln., ptu•a. ofl'ectividado lias pou .. s çii.o d;l ;.:-nul'dtt nn,!ional de nccmJ·do cou1 o 
commhwdns HIH]Uello Codigo, t•: estn. provi- pl'incipio do.;cl!Jlli'alii'.adm• quu clomin:t em 
dcncia ó tunto mnls noco~S:Il'iil quanto é nossa el!trnctnJ·n. lnstituclonnl. 
\lerto não httvul' nctunlmcnto uma nuicrL co.. Du\'O ta.mlJom ot:C11pat' vo::;sn. attont;i'i.o n oln.­
lonia. penal, visto quo cosson, pm• fa~·c;.a do borncfio do Codigo CÍ\'il o ~lo Codi;;o elo Jus­
dect·oto lo;.:J:,lntivo n. 22G de duzemlwo pro .. tir;n. ~Iilitur, ~uo se n.chn. snLmeltidu no \'OSSO 
xlmo lindo, n.oxistencln. do !ll'tl~\dio do Fel'- astucio. 
nnndo do Nor•onha., N11 Escoln. Militm• dostn. Cnpitn.l rlornm-so 

A pt·oprla Colonin. Corrocl!ional ele Dnus graves occnrl'oncln~ fJIIO determinaram por 
Rios, t'nudndn pelo Governo tl'lUlsnctl), nos pnt•to 1lo Gurorno promptns o onof•gien~ pro­
termos do decr·eto n. 1.7Q;J 1le II rio sotom .. videuci.1s pnt•a umntoJ' a ordt!m ou dis ~iplino. 
bro do 180·1 e om obsorranclrL do ilccroto lo· nufJtWllo C!-!laiJeJocimonto tio instt•nt:c;:ío mi .. 

'gislntivo n. 145 <ftj li de jnllw do ltiO:J, ni'i.o litnr. Alumnus clo~sa E~cola tonmmm parto 
foi convcniuntemento instnll!uln, nttoni1L U1io sn.lionto nns ttl'I'LiitÇfl.., qun, om uouto~ :-me­
só ia. improfiriedHde ilo locnl em l'll~iLo 1ht di· cessÍ\'fiS, tiVllt'alll }llg'll.l', no. pa1•to umis l't•e­
tncnldn.do du.s commnnicaQOos, cmuo t.nmhem qnentad1L desta eid;ulo, nos ultimas clins de 
os S'I'UtHles nnns fJUO desso f.tcto re:mltnm ,l;~neil•o i crn fevOI'fÜI'Il, pol' occnslilo do CILr­
pn.ru. O$cofr•os puhllcns. t.ol'nilJHlo olevndis.;i .. nllvnl, prm·oenl'Bitl df>:-iOt'dons cm dons thon.­
mo -o respectivo custeio. Torai ens~~Jo •lo su- LI'O.S, nilu nbstu.nto nchtu•-sa JWesunto o com .. 
•joltnr à vossa. tqll'ecinçüo n.s modiclns I'JUt! llll~ndante do re:;poctivo corpo; publicaram 
reputo ndmtlllldas para. snnnl' os iucon \'orú~ pula lmpt'OilSl um num i fo:;to eoll•~ct\vo 0111 quo 
entes n qne ncat1o de nlludii'. so constitult·uto cen!ioJ•os do netos do Govot·no. 

No qno di?. respeito ú. instt•ucçito publica.. POI' o:.;sns lrt•o;;ulnrit.hules do contlncta, por 
achum-so n carg-o do GoveJ•no !lo. Uulilo, os:o~ns violnçüus da di~cipllnn., fot•am o~ ulum· 
como Sltllds, os instituto!-! do unHino i'inpot•iot• nos I'OJJI'ehoiHlitlos em Ol'dom do dli~ do cam­
o· d() bollns-nl'tes, o Gymnnslo Nnciorml e o mando dn. l~:;t:o!lt. O:; f1wto:; viorum pl'ovru• 
Pedngogolum, destinado n. con.stltuil··tm o QUo n J'oprehonsiio foi unm poun m1o só ine-
centt•o impnlsor da lni'itt·ucctlo pJ•itnat•in.. fllcaz eomo contJ'U.Jli'oduconttt, . 

Dos molhor·nmontos do que onrecom esses A 13 tia m•u·~;o, u!Jtidt~ a pm·mi:-::-ü.o para 
estaholf~chnonlos, nlgllns JIIWteJwem iL u.Jcndn commRillot'.U' nn. E~coln. o nnnlvm•sll.l'iO dn.. 
do Podo1' Executivo, que procut•aril. ntton- I'endiclío dn csqnmlrn. rovoltuda, o~ nlmnnos 
d~l-os nol:l I iml tas dos I'ocursns Ol'QUiliOnta- ontJ•elnt;nl'ü.rn nC'Is npplansos nos voncodot•os dn. 
r1os ; outros. poróm, só podet•ilo sor Jevatlos osquntlm untnlfestnçil's do de,agt•ado no ~e­
a otrolto modinnte próvil1. untorhm\~11o do not•n.l commnndnnto do estnboloclmonto a no 
Congresso Nnclonnl. llnii•o este; ultlmos, Govm·no. 
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·Por excessos prnticndos nn. tnrdo dosso tlln 
~"'iu·se o commundnnto na contingencit\ llo 
· desllgnt• no din seguinte sossontll nlumnos 

quo ve1·iflcou set•om os principnes nu toros dai) 
· -as~unclns, 

O tlcsl!gumon to rlos~os nlumnos, porem. am 
· "ez do so,• pana cxcmplm•, foi nludn coutru .. 
protluconto; pol'qunntu, no rotirnr-so du Es· 

.-colu, o geuornl comrmnaln.nto foi sorpt•ehon .. 
diclo pnl' nmn verdnlleira e insnltnosn. valu, 
que lhe dnvnm os o.lumnos-praç•ls co\locados 
nns,innellns e bulnnl'LO do odillcio i rotJ•oco­
·dendo, o general t•otmin os ulnmnos ü 1•oimJ· 
]IOOUO ·OS Jl~ternalliiOlltO, 

lsso. porém, do nnda vnlen, pois no sahit• 
-da. Escoln., om soguh.ht, Jb! novamente o Cl•m­
mu.ndante victinm. do ruais estt·~pitos:~ vnin e 
nind11 no din. soguinto, 15 •lo nm.r(;o, no entr•;tt' 
na. l~ticolu, oncontrou os n.Inmno~, ontü.o om .. 
·cincs o pt•aças, em !!Slaclo do complctn. insu· 
bordinn.ção, dando r;r·ilos oU'ensivos n olle e 

:no Governo, oxccutnndo um plano prévh'­
mente cotnhlnnllo. o cmlllmtndtwto, nsslm t!Hs· 

.comlcierndo e in:sult1ulo poJas nlumuoH, roti­
J'OU·So o veiu commuuicar no Governo tão 
gr:wos occurroucia:o;; n, vo\tnndo Jogo (lnpms 
.it Es··oln. acompnuhudt) do fot•çn. noc.,ssnt•m e 
devidamente nutol'isado, dou baixn. aos Hilllll· 
llO:t·prucns qne ullt so nelmvnm o desligou os 
atncinos,~ue l'ot•urn distt•it•uidos pelos cot;)lOS do 

·OXet•cito, tra.ncndn:; ns mspectivas mnt!'iculo.s. 
Essus providencias fot'llln exigidns polu 

grnvidndo das circnmslnnclns,n honí. dn ordom 
o trn.l\l]'lilidndo Jlllbliea o om dosnn·,·ontn. dn 
·disciplina mililat• o tio Jll'O:itiglo dn. lcgitimn 
.nutoridlltlo. 

lteforimlo o~tas gol'nvos occurrcncins, SILlis­
fa.ço o dever do sa.liontnl' o pt•occ!limonto cnt•· 
.recto 1lnts fot•çns flUO concm•t•ot•nm, com lou­
vava! promptilliio. pul'·• n. J'CJ:,tant•nc;iio dn. or­
·dem e 1ln. di:icip\inn. nn Escola Militar, cnm­
P.t'lndo ns ardem~ e inHlrucçoas recobhlns com 
1lrmem, subot•tlinaçilo o SltVcridndo oxHm[lht .. 
res, qLlO cnntrn~t:mun com o:;nctns do tnl'bU· 
1encin o insullot•ilmH~~I\o •lcl qno nindn fm•ntn 
testemnnht~s, o nnnirp11larnm ns sn;:gm.•lliBs 
.com que fm }lOStn. am prov:t n sun lealdnrlc o 
-obodic·n111n. pot• parte 'los a\umnos mnl ln~pi .. 
rnclos o es()uocltlos dns hnnt•o::;n~ irndicOos que 
devinm z~lm• o realcn.t·. • 

B'-me multo J.!'l'lltO tlut• pnbli~~o o solomn•t 
.-·testemunho lln lldellclado umwimemonto Ulun­
thlit pelos corpos dn. ~nnrnh;ão de~ ta Cnpitul, 
que mais umtl \'OZ, eomo l'opro::mntnntc~ tio 
DOS!'!O putriotlco OXO!'Cito, dot•am lH'OVIIl:i llo 

--sun loul•ludo o dodlcnçJio A l!opubllc~ o no" 
.seus !Bgltimos ropr·H~tllltllntes. 

Eslos s11ccnssos tln E;cola mllitnr dotormi· 
nnt•um o ndinm~·nto •hL nbm·turu. das nulus 

·pn''" o I" do COI'l'OIIto mez. 
• As rerm·mns l'oiiiiH nas llscolns Mllltm•os 
• nilo toem cort•cspondldo nos Intuitos dos sous 

nu toros. A rovlsiia dos rospoet.lvos roguln.­
montos ó, pois, JUetlhln ~consolhndn polt1 ox­
pt~riencln.. 

A CoustltiiiCiío· obriga todo o !Jrnzlloil•o no 
sarvlço milltnt' em\dol'usa dtL Pntt•ht o do suns 
lnstitulr;i'Jes i mns nholht o rocrut1\monto for· 
çodo o dotormlno11 quo o OXOI'clto o a1'mada 
se constituam pelo volnntarhulo, sem premio, 
o, om i'nltn de~te, pelo sot•teio prt3vin.rrionte 
ot•ganiztvlo; is::;o por mola Uo contingontos 
que os gstndos e o Dl~tricto FeUotnl silo obri­
gados n foruecor n.nnualmonto, do conformi­
.dacle com n lei •la nxn~ü.o do furl!ns. 
IM~ VOI'iilcatlO pol11 oxpol'ienotl\ quo o vo­

lnntnrlndo Stll11 premio nüo fornece os contin• 
gentes ucces::ittt•ios po.t•u. completar o t•fi'octivo 
do exerci to o th lll'lllndn fixado. por Jol o pro­
ouchet• o:~ ~ons cln.t•os. 

Actunlmonte muitos corpos ostiio com o 
nullloro Uo suns praças reduzido à mott\do o 
nincht n. monos, sondo rjuo o lmt:Lihli.o do in­
lh.ntn.l'il~ do mnrinh1L lttJanns tAm 71. 

IstO domonstl'a n. urgoncin da loi rogulnndo 
O HOI'lOiO de modo [L SOl' prntJCJUUOlltU OffiCO.Z 
pnm stLtisrnzol' a pravbito do ie~lslnl.lm• con .. 
~tituinte o· ostaúelocondo providonciu.s qu~ 
lttlbllitcrn o govoJ•no lL tJlevm•, oom u. nacos· 
snt•in. ro.ridez, o cil'uctivo dos corpos do exer­
cito o d1~ nt•tmu.ln, nos casos em quo pm·t~ isso 
estiver dovltlnmonto nutol'izntlo. 

Cumri'O complot11r ns rororm~s iniclnd~ em 
1889, nftm elo ro_golll1H1iznt• IL a•hninistracü.o 
militar do ~ecordo com os pro"·,•ossoa dn 
sciencÍI\ o com o nctunt reghnen i.lomocrntico. 

A' t•oot•gnníza~~rro do exercito, á crencti.o dos 
dislt•lctos militn.1·es elevem seguil•-sa outras 
reiUt•mtLs necet-Sl\l'ins, tt\eS como n. da Uupnr­
tiQii.o do A.iu1lunte Gonoml, que deve ser 
co11 vertida cm Ropnrllçiio do Chu!'o do IMilrlO· 
Maio1• Geno!'nl do Exat•ci to, com nttrihniçües 
bom dollnidns, tt do Qunt•tol~Mesll'O Genel·nl, 

O. dtL lntentlonr.i•t e dn. Socretnrin. dn. Gnarrn.. 
Uivel'SOS set•viços t'ot•am Iniciados pelo 1\ll­

nistot'io da Guor,·n, tnos como n roconstrucçüo 
o o.t•m,uuonto das nos~ns l'ol'ttllozus, a. con­
sll·ucçiio do diversos odillclos pnrn, hospitnl, 
~na1•tel o doposltos do muniçoes. 0• Cl'editos • 
concedidos pn.t·a nlguns desses servlr,oi; llcn­
rnrn encol'rado:o~ com o exercicio !lo li:HJ4, por 
isso novos (wmlitos sü.o nectJSS:lrlos pam a 
continunc;fto des~ns oi.Jr·as, quo ::;ito indlt;pen• 
::ill.VOÍ::i O lll'g'tJillO~. 

A rllYOita ~110 COiliOQOU om a do sotembro 
tio 1803, no purto do Rio de Jlllwiro, sl li•ouxo 
funostus consequench\~ ptlm n. Nncilo om ge­
ral, mnls du q11o ~tudo ~l't~ludlcou os SOI'vlços 
dopondentos do Ministor1o du MtLrlnhiL, cujn.s 
rCJlltl'tlc:õos tlcllt'ntn i.lesorg1mizndns, cujos 
col'JlOS I'OI'llm dl,solvldos o cujo mntel'l11l 'rol 
commmtda ou O!ilJ•ugaclo, orn polos ruvoltosos, 
ot•n pelas Ut-COSbitlmlos dn. doli3tJrt. .. 

O que tl preciso, pois, fazer em favor desta 
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lmport~n to r~mo do swvlço nnclonu 1 consisto 
em nmlu. menos do que nn. re01·gunlznçilo total 
da mnt·inhn, pn.l'l~ 1~ qnnl sm•ú. necosSILt'Íil 
granel" dispeudio, como em rletniho pudoc·ol; 
oxnmlnn.r no respectivo rolntorln. 

Sl antes dos ~cuntecimentus de sotemhro 
nosso mntorhtl flnctnnn to cr•n. i nsn!Ill!icu to 
parn a dofem do e.xtenso littorul mnritlmo 
da Uniü.ct, twtuu.lmonto pode-se nlllrmnt• quo 
nosso poder nava.l diminuiu com;f,lorn.volmen· 
to : dos nossos vasos de g'IHH't't\ ulgouns por­
dero.m-so do todo, outl·os carecorn do concet•­
tos l'llll\cnos, sendo qno os navios comprullos 
om 1893 o 1894 niio possuem as quulirludo; 
necÕ:oiS:IJ'ias para vnsos do guoJ•ra .• gm no­
vemi.Jro do utuJo ]lnssado, contt•o~ctou o Go­
verno do meu uotocossot• 11 constr·ucr.ií.o de 
tres crnztulor·es com u. cnstL Armslt•ong, 
Mitchall & c~~, Ua Uous anconrnçn.,·loil gnnt•lln· 
costas cotll n companhin. Forye.'l cl r.ltanticr.'l de 
la Jlladital'rando, a do tros cacn-torporloirns 
com o ostnbeloeimonto llonomintLrlo Gcrmanin 
navios estes l]UB devem esln.t• promptos am 
1808. Além rlestos.sern. nece::isnrio u.in1ln f1tzer 
ncqnisiçü.o de outt·os, de modo i]llo no:-;sn. Pn­
trin. llquo dotn.Ja d~:~ umn. osqun.drn que cot·­
respondlL ás tt•ullições gloriosos de noasn 
mnt·inha. · 

lgunlmonte, no (]110 so roforo ti n.rtillmrin. 
o m•nuunonto do müo n. rnm•inha Uo guG:·ra 
roclnmn. mo I hot•n.mon tos. 

As f'ortnlmms dus ilhtLs do Vil!ogaignon e 
Uns Coht•ns, como stLI.JOis, passnram do novo a 
pertencer U. m~trinha, pn.t·a·cujo set'\'lço olluto~ 
oram nhsolut1L1110nto noccssm•ilLs, porque no!· 
las existam dopondonclus nece::isnt•ias da ar .. 
mnda. 

Os A't'O.n1lm; ostrn~os qno sotrt•m·a.m assas 
fortFdi·Zas exigem obt'ítS cuj1L coustr•uc'çiío im­
portnrú. om uvnltnd1\ quantia.. 

A tra.n:iforoucin do Ardonn.l do ?\Irtl'inlm. 
desta cnpltn.l, pnr•\ outro f}lutlrtnot• ponto, ~~ 
ho.\o pt•ovidoncln roconhee~da como do n.u~a­
lutn. couvonioncln. A limitudi~;sima. U.re:t de 

. quo disrüo e qno impefio dat'-iiO o proei~o 
dosonvolvimonto n nlgumns ria:; suns olfl,!i­
nns e snn. pm:lici'io t11o pouco ostratogicn, C]llO 
pot'lllitlo sot• th!!ilmonto 1Jomh:1rtlo1ldo, lmpoo 
ossn medl,ltt, hnvondo nponns divorgon~:in 
de opiniOos qunnto a oscollm do nuvo local. 

Niío tondo sido por• vós nppro·1mh\ n pro­
postrL tio Podm• ~:wcnti•;o, ~no mnnd~tva 
reunir em nm só ostnliolonimentó ns Escolns 
Nnvnl o 1\lilitur, o lmvondo cassado os moti­
vos fJilO dotot•mh•m•nm o rloc,.oto rlo 13 llo 
dozomili'O <lo 18031 l'oi n Jlscoln Nnvnl ron­
bertn pelo decreto n. 1,921l do 27 do dozem· 
bro ciO IUlllO flnSSI\dO, O }Og'O flUO OSti\'Orom 
temiinn<ios os reparos que ostiio sondo l'oltos 
nos o<ilfiuios <ln llhn elas 1lnxndns, começnruo 
rt fmwcionnr ns nulns. Os p<'•l]uiws mntec•lnos 
sotrrldos pele\ Escoln fot•am IlVultndls;hnos, 

1!0 soJ•to qno, pnrn. rosluurnr o o::itn.bHieci­
monto ús su11s condlcOc:i nnt01·iores, será no .. 
cessnrlo ~l'nnde osl'oJ•ço o o.inda mniot• dispon-· 
dia elo dluhoh·o. 

Attontlondo h nccosiildnrlo l!o preonchor os 
claros existente~ lllL clt•sso dos segunlins·to­
nontos, acredito SOl' do conv11nionciu reduzir, 
JlOI' omqmtnto, o cur:~o ,Jnndo-llle um cnuho­
m:d:i prutico. 

E' convrmlonto submottor ú vosso. consirle-· 
rac;ii.o IL necos!:iidmlo do nltorar·so o docreto 
n. JOi A do 30 do rlozomiH'O do 1880, nn P"r­
lil 1]11~ so rorm·e ns quotas do soldo por· nnno 
rlo sorvlço t]nrt, nlérn d~:J 25 ou :lo, contarem· 
os otflcb•os lln n.rmnrln, nn. occnsião do se ro .. 
f.n•mr\rom. Comprehrmrlo-so qne tiomolhnnto 
lhvor tivossl) sitio cotlcodido úqnolles quo são 
obri(·n.~tos n so l'oforrn.tr, on por torem at­
llngo~lo n ldnde limito ou por incapocidndo 
phys\cn. veritlcarln em lnsp~cc;•'io do sn.ntle; 
llUilcn., poJ•óm, il.qnollos fJU"', ainda fortus, em, 
condu;Oos do poderem oontinunt• lt prestur­
SOJ'viços ti Palt•in., busCiun volnntrwinrnonto un. 
rofot•rnn. mn roponsn do t']IIO nlndn nào cnrocllm ... 

E~S!\.S vantt\;.rons toem tido como t•esultado 
o cwchlcimonto oxtr•nordinat•io dos quadros dos 
rel'urmr\do:; dn m•mnda, 

Ignalnltot'nQiiO dom ser foit1\ ta.mbem no 
decl'eto n. 380 A rio 10 o1e nill'il do 1800, 
qno o~tnbelocan a rol'or•mn cornpulsorhL dos 
offidaas tlus corpos do sauUo, do nmchinas e 
do CtlffinliSSI\.l'iO:i, 

A oxecuvüo das lois ns. 2-17 o 240 da 15 ·I) 

13 do duzumhro do nnno pnssntlo, lHJUO!ln. 
~no tn1LD1lon oquipm•at• n~ ;;r·n.tillcacües flos. 
ufficiaes lln. armnria o clnsses unno:ms às que 
(ltH·coUom os olllcinos do oxm•cito o t3stn. que 
uugrnontou o oqnipat•on os voneimeutos dos 
tlptH'nrios o ompro;.:a.dos civis do.:; At•somtos 
ri~ Gut3rr:t o Mru·inlm. ap!'I!Sontou, como vo­
l'tlis na d··tu.lhadn oxpa:iic;•'io t'uit•l no l'oln.tor•io 
1lo :\Iini.üot•lo da M1u•ioha, ~t·anUos tlifficul­
dnde~ nn. pratica, pela tllvet•sid 1de tlo runc­
~·ae:; o com!nissoos cnjns gratitlcaçaes n loi 
mnnllou oqUlp:~t·nr. Ch •mo para. t.n:i:~es pontos 
\'O::it~n. o~clnt•ecida ntteuçi1o. 

J\S nltimm1 l'Cf11rmas rpw sofrraJ•n.m n.:-1 Re. 
pn1•tlr,üo; do 1!nrinhn, sl om pnc·te snual'nm 
ulguns rlo::i lncnnveniento::i que nproscntiLVI\m 
os rogulnmontos nntez·ior•es, nom sompre 
obodecol'.tm no ponsamor1to do tot•nu.r menos 
moJ•o:o;o o expocllonte, centt•tdiznndo quuuto 
passivo! o sorvloo. 

Convirln que ('osso o Governo nutorisn.da·, 
pai:;, u t•eor•gnnlímt•, som nugmonto lle- des­
!JilZn, n SeCl'Otnt•in de Est·ulo dos Nogocios dn. 
~Int•luhn. o n.s Repm•ticao:; nnot:txns, ile nccor­
<lo com o /'lnno exposto no t•elntorlo do res­
poctivo ~! nisterlo. 

O ducroto n. 100 de 1·1 <lo outubro de 1802, 
fixnn<lo o> casos do compotoncln dos po<1eres 
t'odec-nes e o;tndones pnrC\ rosol verem sobre: o 
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ostn.bolealmollto dns vius de communlcncito 
!luvlno~ e tot•t·ostrcs, TIC!Ce!'lsitn. sm• complotndo 
com n udopt:t1o do plnnn gomlllo vinçilo dn. 
R.opublit!n, gssn mmlltln vno so ·tnrnnndo nr· 
goento cm vlsttt Lia. oxpnnsiio quo tomn. nos 
E:stuclos n rospoctivn vinr;ii.o !'orrcn. o Jllll'n (Jlle 
possnlll sot• hat•monicos 0.:1 plnno:; ndopt11dos. 

Pnrn hoo. oxecnçii.o !lo fJUO l'ot' tl~liborudo, 
tornn-so igualmeuto twces:-~nrio qno fw.]n. tn.m· 
bom V{ltndn. umn. loi 1\xo.ndo ns noJ•m:ts que 
davam rogar us conce~soos n. fo.zm• o os con vo .. 
nlus do qno cogita a c!tnda lo! "'' 1·1 da ou­
tullt•o, 

o sot•viço tio constt•uccito dns estt•ndus tio 
fllrt•o cmstendns pelo Govorno f1'odo!'O.l vno 
COT'J'espottdt,ndo t\OS snct•i !leias pocnnlo.t•los 
quo impomn. 

J\pOí:JiJ• do grnnrle t) pntJ•Iotico impulso que 
ús omprozns Jllll'ticu\nrtis dono Go\'Ol'no Pro· 
vi~nJ•io, llborn.liznnrlo l'n.vm•os n.vnltndos o ox­
copcionnes quo pormitlinm o son comploto 
dos01wolvlmouto, poucas l'ot•nm ns fltlO não 
incOJ'I'UI'u m om c ulncidado, de nccm·do com 
os t·o~pactlvos contl•ncto:l. 

O .Cnngt•ossso Nncional espaçou os prazos 
Ue algumas, llcanJo outras cn.tlucns. 

A ll••cessidado tle nug-montnl' ns vins do 
commun\cu~~i'io o elo transporte e do ostinmlnr 
o povoamento o utilizu~~~1n tio sólo no:; :-.con­
solh•l. n. citJSO!lVOtvet• n t•ódo de \'lnçii.o fot·rea. 
dn. ltepni.Jlicn, bttm como a nttendeJ• no SOl' .. 
viço dtt immigracüo, quo durnntc o anuo 
prts:"~u.du tuve \'e~nono lllll.,·imento, 

A gsttwln. lo l~'orro Centra.! Uo Bt'nzil, que 
tom si,lo oujeoto da pal'ticulnr !Lltenç~o do 
Governo,. precisa. dd gr·nndes melhoramentos, 
que vos serii.o expostos orn memmgom especial. 

A tmvogaçito do cn.botag-em cpntin[m u. sot• 
feita regularmente l'el:l.S oompnnhlns nnoio­
nn.es, o o Governo tem p1•ocura.do nttxilinl-ns 
para de!Jellnçiio da cl'isecausndn 11olos e1Mtos 
âa revolta da nrmndn, 

As ouras de melhoramento dos portos 
da l~epublicn tiveram diminuto impulso, 
pelos motivos que enoontmrels ospeolllcn­
âos no reltltorlo do rospootlvo Minlstario, 
, E' conveniente que pot• lei especial s~am 
,detlnltivllmanteregulndos ossos sel'viços o tlt•· 
mnda a competenoln exclusiva dn Uniiio par" 
superintendei-os. 

Os oomprlssos contrnhldos pela Republica 
no Congt•esso Postal de Vleuna, realizado om 
4 dejullto de 1891, os nocordos a quo lldherlu 
pnrn servl~os especlnes e o desenvolvimento 
âe noss11s relncces sooines e oconomloas deter­
minaram n reforma postal de 10 de nurll de 
1891, nutorlsnda pela lei de II de outubro do 
1893. llsse regulamento, entretanto, rosauta­
sa de.lnounas, que n experl,nola jll demons­
trou, e o Governo pnra corrlgll-ns, aguarda 

· a lelo.utorlsnndo a revls~o daqualle t•egnla­
mento, que pende da vossa dellbernciio, 

l~'ornm raot•gu.nizn.dos os sel'vloos n. C[ll'"O 
rln ilBjHtrti~lo Ge,•al dos Teiag"Nphos de 
accnrrlo com 11s dlsposiçOes da lei n. 193 
do 9 rio ont1tbt•n de 1803. 

' ' ' 
Prosognem Com t\ctividn.do os tt'nbnlhos do 

constnwcii.n das novns llnhns tulogr•nphicas 
pelo i nt,•t•iot• d11 ltopuullca, oberlocendo ao 
plnnn. do lhzol' l1 lign.Qii:o dos E!:!tntlos pot• uma. 
rede mtorlor, ~uo possn. garuntir• o. livro 
commnrlicn<;lio otltt•o ollos nos CILSOS do inter­
l'Upc;rio dns linhns rto longo do llttor•n.l. 

A os::io de~·lJivolvlmento dn.s llnh,ls rtenm" 
pn.nlrrt o nngrrwnto rio trafego telegt•npllico·e 
dn r·espoetrvu ronda, bem I'O::lg'llnl'dndn. palas 
disposiçOos du r·o~nla.monto orn vigor. 

Sendo do gt•andG ulcn.neo politico a estrate­
gico qno ns linhrl!:l telogt•nphicas Htlinjam as 
nos:-;rtb fr•t·nf.oh·tLs, on1le não se pudor com ra.­
ciliUade lançai' us I•nmnos Uns lrnlms t'arroas 
nctunhuonto 0111 conslt•ucçiio, nspul'O que ba.­
bi\ltru•oi::i o GovoJ•no com os neces.;r~rios meios 
pnr·n. Jovl~l' rtvrulle com proste:cm os·ms coustru­
Ct;õus, atgmnuti !.ln.s qunos já :;e acham enca­
mi n hrulrl::i. 

H;tvon''o o Congresso se confm•mn.tlo com 
r~s t•azões de uitn sancçiio no der·rdto om que so 
c:onvo!'ten n. JH'OJIOSiçiio dn. Cn.murn. dos Uepu .. 
tnúo . .; n. 5\l de 1803, que duvn. OJ•;;a.ni~açü.o 
rlel!nitivn. no Tr·ihunnl do Ccntus, continún. 
oste 'l'r·lbu:mlttt•oger-so provisol'inmeuto pelo 
dOCl'oto n. liGO tio 17 de rlezeml!ro tio 1802, 
expedido P"lo Porler llxooutlvo. 

C··n:~çi'io Ct•nstitucionnl da mn.is olovn.dn.lm­
portn.ncrn l)iU'I\ O I'Og'Uint• fnnccionu ffi61l ta do 
rogtmon I !mncairo, com_pr•uhe!lllois quanto 
conv•m ~ne os<" lnstitulcão se runtle em lei 
ot•gn.nic:L p!JI'I!lrLnonto pnrn. que pos:ill dt~sam­
panhar com vantagem pam n nrlmlnislt'llÇi!o 
u parn· o ct'1jdito do pniz o utllissiJno eucnrgo 
tio llsmclbnr as lois dn raceltn e o emprego 
tios diuhell'Q,; do contrlbuluta, t>m mensn• 
rrem t~speula.l snbmettei•ei ao vosso criter•Jo as 
tdór~s que te oito n l'espaito deste impot•tante 
nssumpto, · 

A tondencln tios Estados pnrn Invadir a zona 
rlos impostos raservndos ti Unltlo J•ooltcma de 
vossa pnt•ta n mais attenta vlgllrcnoin para 
que ntlo se,l11 tlesfrLicnda n nrreoutlr~çito de sua. 
1'61ldll1 í)U6, como Sabeis, foi privndu. p01' diS• 
po>içtlo oonsUtuolonal de fontes abnndr~ntes. 

Com relnçtlo nos Impostos de irnportnçito 
vnrlos Eslatlos toem proeurado, sob a donomi· 
nncilo- de Imposto de gyro, deestr~tistlca.ou 
de prttente oommorclal, orenr t•eoursos para 
os seus orc••mentos oom prejulzo dn receita 
federal, preten,lendo mesmo a iutervenci!o 
das Almuile::"s para fncllltar a exeouctio de 
suns leis, Multo embora o Supremo Tribunal 
Forleral tenha, em virtude de provocaç,\o das 
pat•tes lntot•essndns, nffirmndo a luconstituelo­
nalid!Lde de nlgumns dessas contrtbulcCas o 
lmja o Governo ordenado às t•epa.rtlccas de 
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nrrecn:lnQiio ~no niTo Llavom cnn~orror, illrectn. 
ou ltuliroett~meuto, pnt'IL qu6 snjt~ n Uuiiw pr·o· 
judicadn. um smt reudn., ncr•odlto qno o Con .. 
gro~so \mm procodet•U rogulundo a matoJ•ia 
por loi o'poclnl. 

O Imposto do sello, cuja iLroa nliús carece 
llo ch1senvulvimonto, vao sondo igunlmonto 
expl,,rudo em dolrimonto drl nos~m recoitn, 
nrw sendo sumclentes IL:'i rogrns quo osto.bole­
ccste~ nn 1t1\ do ot•cn.moLllo pnt'rL o oxor·cicio 
de 181H. Algumns Cumnrns l\funil'.ipnes toem· 
se ,]ulg-ado éum o dlrei.to do croar tuxa:; dosm 
natm·~~r.n. pnr•n os sea•vrcns a Hou crt.r·go, em 
d~stwcnrdn Com o tWoceito constltnclor.ml! ~no 

· nu.o cunsngror1 ossn ordem do contt•JiJUt1:11'J, 

O irnposlo do oxportaçitn, qno ó u. fonto 
mnis nhunda.nto dn renda do nlg-nns Eglndns 
tem rocentornonto dado lognt• ll um:~ sorin dl­
vergmlcin, fJUO póclo, si nilo fCll', como ó do 
.osp•~1·ar•, retlolvldn. do commum n.ccórrlo ontro 
os iut·~ros:;urlo:;, aífectnr do ulgoumo. !ót•mo. os 
grnndo~ into1·essas ~ue se pt·enrlem no com .. 
mareio do café t•ealizndo no mercnclo dosta 
cnpital. 

A lei n. 2õ do 30 do de~emiH'O de i891 per­
mittlu nos Eslo.dos do B.io du J1tnoh•o, Minus­
Goraos, St1o Paulo o Espil·ito·Santo n. nrl'oc:a­
daçiio do suus Impostos do ox:p•n•tnçiLo no DJ~­
tricto F'ildot•,,l, pr·ocedendo cnd•L um de hnr· 
monh\ com n sua legislnc;.1o tlscnl. O logis­
lo.tlot• não pt•oviu que a divorgencin. do lo;;ls· 
lação Jlllllcssc occnslonnr as pot•tur~açõcs de 
que tonàHs conhecimento. 

Os iMn<los do Rio do Janeiro e ~linns-Ge­
rnes cohrnru II 0/o de direitos tle oxprwtnQiio 
do.cnl~ iL entrada do produoto nesta c:< pilai. 
· EtfectuarJn. n cobrnncn, pr·otonde o pl'imoh·o 
que n exportnçi!o soja livro ; o de ~linns-Go· 
raes exige quo o exportador• sojl\ obrigado a 
exhihil· o conhecimento do pngnmento do im­
posto, ~ue des;'arte revet•le<·á em benollclo 
(lo prodnctor. A qnesti.to nilo teria. surgido 
si, como no merendo do Santos, o imposto do 
cnfó tos<• pelos dons Estado~ cobrado <lit•o••tn· 
mente do expot•tndor. Este alvitre, poróm, 
parece nlío tor sido accilito, nflm de poder 
tlcnr sujeitn no pagamento do Imposto de ex­
porlnQ<10 n grande quantidade do cnfó que se 
consome nAstl\ cnpltnl. 

E' de tod" n convonlencla e opportunidnde 
que o Congresso definn do modo clnro e ex­
plicito n nnturezn desto imposto, ficando do 
umo. vez nssautndo: 

o) si o Imposto deexportnçi!odaveser pago 
pelo ox\•ortallor, ou si ô licito nos Estado; co­
brnl·O r o productor dentro ou forn do seus 
respectivos torritorios ; 

b) si estiL sujeito a ossn coo tribulçno o pro. 
duoto, que em voz do sor exportado, ó con­
sumido no palz. 

A nossn situn~ financeira, nggrnvnda por 

cnusns que conhecols, cootinlin. n IH't:Juccupar 
muito sm•it\lllonto o.uttonçlio do Gover•no. 

Oa gr•utlilm; oucar•go:; crenrlos pela ruvolta 
do urun partll rln lti'IOada o os fJIW provoom 
dos croditos ox:tt•ao:·l!ituu·ios o SUflplomonttu•os 
filiO n.pprov .. stes, ilesportnndo vossn. pn ti·Jotica 
>Oilcltnde pelo bom publico, lmpelllr.un-vo; n 
nutot·i:iUI' 11s opor·ncOtJS du credito •I J quo tt·o.ta 
a lol n. :!d5 do 2·1 !lu dezembro do I MOi, que 
OI'ÇOit tL rocoJt1~ (lfll'U. O OX:OI'Cicio COI'I'OUto, 

'L'ivo do:;de log'l nocossldnda de pro..:urnr 
recurso no Ex:tot•Jot• pm•a ncudit• nos oucal'gos 
1la. noss1t dividn, ai li vianda o mot·cnoln cnrntJial 
do nma concm·roncln. que sor•in du conso­
qnencins muito ;:;t•nves no ost•Hlo 11Clnal do 
nossn Jll'fiQ:I, trnhttlhn.da por máos olemoutos 
do ?or·turbnçt1o. 

Par·acin-ma qne, emqnnnto oito í"ossa bem 
11prociurln no Ext•trior :t politlca.rlo ~MI.mmin, 
do modet';Lçün o t.lo ::;evor•a rasp01t'J a lut, fJUO 
constitno n Uuso do meu programmn do L:io­
VOI'IlO,nã.o dovot•ia. n. venturnr-moil. OXjJOI'ioncin. 
da uma gr•,1ndo ope1•açii.o llnnncelru. 

Nostus condições, contrnctei com a rospei­
tavel cnsn dos S<•.;, N. M. Jlothschild & sous 
lt ernh;sü.o de biilt,Jtei! rio Thosont•o II/L im­
ror•tancia do don.;milhCíes esterlinos, ao pr·ecO 
do 07 o juro tio 5 ''/n, com o pagn.m1mto em 
lt•es prostaçõos lie ~u1·to praz~, e l'O.SIJl:ri Jhzor 
nmnppdlo no:; caprtnes do pn1z, de CUJL con­
Uunç:L ou 1111o poditt ahsolutnmento duvidar. 

Por decr•eto n. IOiQ de 25 do l'evol·eiro 
rleste annn nntol'is ·I o Ministro dn Fazenda n. 
contrnhh· um omprestimo ilo cem mil contos, 
omittindo paro osso fim npollces do valor 
nomlnul dt3 1:000.$ o jnros elo 5°/o, dott1rm1-
nando quo o provo dn. omissão set•in. tle 05 11/u 
no mini mo o que rnolndo do producto •lo om· 
prestlmo •erln de;tinndo no rllilgnte do pnpel 
moerln emittido em virtude do decreto n. IUI6A 
de 23 d·J dezemhro do 1803. 

Tenhn a sutislilçilo do communlcnr-vos que 
n subscripçilo fui coberta duns vezes, obtendo 
assim o mni:j li.sonjelro succosso. 

Conhecido o exlto do emprestlmo, expedi o 
o· decreto n. 1987 de 14 de m11rço, lll'ovi­
deuclnndo sobre o resgate do pnpol-moeiht,de 
conformidade oom a' disposlçDes rio decreto 
nnterior e dos votos do Congresso, e dotermi­
nei no Mlni;tro dn Fnzenijn. que retirnsse 
immerlintamente dn clr~ulnção em notas do 
qualquer especte n quantia de vinte mil 
contos, !nzendo·n. recolher á Cnlxn. d• Amor­
tiznçlo, oude se conservará em depostto ató 
serem ns notas bnucarins trocndns ror papel­
moeda do Thrlzouro, que será Incinerado\ e 
quo de 30 de nlu·il em denote fosse nppllcnnao 
no ros~nte n qun.ntln que entendesse ruzonvel 
tendo ~m vista as uocessldndo dn circulnçilo. 

o Ministro dn Fazenda, dando execuono ao 
dect•eto, fez rocol h e r sem demora à Cnixn do 
Amortização n qunntln de vinte mil contos 

. 
i. 

· .. .. 
>l .. 
. ·~ 
: ~ 

. ' 
' 

I I , I 
' I ,. 



16 CONGMSSO NAOION AL 

pnrn t~r nquello de;\! no. Comprehenr\als que 
os olfoito; destns pt•ovhlonclns urto parlem sor 
immedilltos ; olles Mo rio ser, pot·rlm, snlu­
'lat•es r\osrlo que tu~o so srtltot•.ltno r1o QOnsn­
monto do Oovomo rlo so mnnter lnvn.rirwo\. 
monto doutro ~os limite• dn lei orQrlrnontnrill, 

A recoitn pnrn o oxrwclcio do 189{ rol orçrrrlr1 
cm 233.521:800$7•1:!. Pelos dmlos constnnte• 
dn. Synopse orgu.nizndn. parn. sot• pt•esonto no 
Congresso, com oxctn:;üo dos bu.lnnQOS quo 
nrto foram romottido:; n.o Thosouro, JlOr 
nlgumns t•epnt•tlçOos dn CaJli lnl Fodoml o A l fn ll· 
degn.s do dlvorsos Estudos, Vl31'ificn-so n.1•onrla 
cscrlp turmlii o c\nsslllcarln do IDO. 00 I :781$131 , 
que soril o\evllrlrt ri sommn de 278.8i7:2U:JS0-17 
pela nddlçfto de 7S.085:.Jtii$GIG cot•ruspon­
ilonto ii ronda nrrecnrlndll dut•rmto o oxet·ciclo 
o o.\ndn nilo oscrlptrmrda. 

A dospo"J. l'ol fl~arln pnrn o mesmo poriodo 
om 250.•15i:008$0õ2, Tont\o sido nitortos 
creditas supplornont:wos o o~tr·nor<llnnrios na 
im port;IUCcln do 120.717: 210~230, olovnr-so­
lto aquo\ln sommn n :l7\.\75:208$S82, quo do­
verá tlctlr r.Jduzidn n 3·12.!175::!08$882 poln 
dodttcçtlo dn. importn.ncín. ele ~8 .200:•J00$, cor­
l'Ospondonte n. m•c,Jitos qno :iómcnto sorito 
dospenrliúos no corroo to oxot•clc\o o no irn­
mcdinto. 

NiLo sert\, portnn to,lnforior n 45.3ü5:372$304 
o augmento •.ln renrla. do ox:orcicio do 180,1 cüm 
rolncíi.o t\ orcruln., dovondo-so ucct•oscoutm• a 
cssn importnnc!~t 11 rio 7,705:Q32~·170 pt·ove· 
niente rio li~nido dos dopooltos. · 

17 .~11: 103$123, correspondente ó.lrn!lOrtrtncln 
c"lolllnrln p>rll o semestre ndr!lclorml, olevar­
so·hil no totr~i'M 20·1.587:8{8$533. 

São grn.ndo~ os oompromhBo:i lln. Nnçito, 
cn,lo• recn!'sos ilnnncolrns toom sido submet­
I idos n dut•ns pt•ovns nostes nltiruos tampos. 

Ntío ltn, porém, rlilllcnlrlr>dos qno u:Io so,!11m 
domhll\llns por uma ntlmlnistraçi\o oconomlcn 
e ndlstt•ictn. n.o rl;;ol' d1L l~J:i, u.mpn.rLtdn pelo 
pntl'iotismo dos lo~lsli\tlores. 

A r:Jcoltn. pnblil~~~ n.prosentn, como vistes, 
notttvel do:ionvolvirncnlo. Si uii.o llO!Iemo!S 
contlll'nlndu osto nono com pt•orlucçao supo­
l'Íot• ú. úo n.uuo lindo, tudo pNBitg-ín. que ns 
colhettns do nnno proximo set•ilo nbundnn­
tissimas. 

Dosdo quo, pot•tonto, tonhnmos · consog-nldo 
impt•imli· ot•dom ü. ndtllluistl':.tçíio, regularizar 
os sorviços, e:itimuln.r ns ront,~s do reco i ta., 
UscaliZitl' o son emprego o roduzh· qunnto ror 
po'8ivel n dospozr1 puLl\cn, n situação 1\nnn­
coim hn.l.!o molhot·t'u' o n. oontlo.nQn. om nosso 
credito se t•ostr>bo\ecoró. dotlnitivnmooto. 

Pütlesis oontnt• elo minhn parto com tmlns ns 
\nl'ot•mncoas·do qne pt•oclsardos par11 o rlosem­
ponho tlo vosS•L ltl'tluu. mi.ssUo o com o mais 
t'l·n.nco concnr~o pnrn tudo qnnnto possa. 
lntero~snl' ú. pt•ospedda.de o eugt'tl.mlechnonto 
du nepuLIIcn. 

Cnpitnl Fadoral, 3 do maio rio 1805.-
0 PN:iidtmto dtL n.opubUcn1 PruáJJalo J, de 
Jlloraea Bal'J'OS, • 

Comrnrndn ulndn n t•erHIMia27B.88i:203$D•li 
com n. dospoza do 3-12.075:208$S82. o tleficU .... 1•• o c • 
do exoroicio elo lSQ.J seril rio O'J.087:0·15,)B35, O !!'õr. Pre,. uen~e- .· o.""Eosso 
que 1\etll'il reduzido ,1 5ü.382:0I3$:JQS polo Nnclo~tr:_l tomnril na devtda .con.,dew~uo a 
acct•oscimo àquel\n rond" do liquido dos o:cpostçao :onst,nte ela .llcnsaoem do Sr. Pro· 
depositas. stdontu da Republica. 

Pelo'movimazto Un. nrrocadnc:ã.o, Já conho- Em seguida. lcvn.nto..so n. sessão solomne de 
cido, do primeil•o trimo.stt•o r.lo:ito OXOJ•ciclo, 110. n.borturn do Congresso Nacionn.l.- Jo:;l} Tci· 
jmporttl.ncht Jo 52,0S2:M3$ll0, pódo-so con- wcim da. .illatta Racella1',-Git Diniz Goula1·t. 
cluir que a. remiu. attingit·ú. ü. sorrunn. - 1'/tomu; DrJl(tno dos Sa1t-tos,- Jo11o Som·c~ 
da 277.070:055$205, que, uugmoutadn do .Yuioa.-Jo;lo Gonçaloas Coelho Lisboa. 
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SENi~DO FEDERAL 
---

S~IDinàa sa~sã~ na sa~unrra l~[islatura à~ G~n[ro~s~ Na~i~nal 

1' SESSÃO 0R01>1A RIA E~l 6 OE ~I,UO DE 1805 

P1·csídcncia elo Sr. .Jlannet VictotiJtO 

SUlHI.\ltrO- Ab~rturn d1~ ABs~t1o - L·~iturn o 
appL'IIvaç:Lo da neta - gxrmltt~~'Tr~- C~"•mrn 11 ni· 
cnçti.o df) St•. Gil Gnnlnl't- LBl tnt•a do t•clntorlo 
doR n•;lhnlhM tio S·.•mtdo- 01wrm no ui,l -
Nloiç;1o dn. Mmm- Chnmnda- Or·.l\lm do dm 
i d1.1 m!'l.io, 

Ao meio dia, compnremwam os 33 segninto:õJ 
Srs. scnadot•es: ,João Pedro, Gil Gouhu·t. Jotlo 
Neiva,,), Cntunda, Jonquim Sal'mento, Ft'ILH· 
cisco Mnchado, Costa Azevedo, Cruz, Coelho 
Rodrigues, .João Cortleil•o, .José Bornn,J•clo, 
Oliveira Gaivão, Abdon Milancz, AlmeiufL 
BlLt'reto, ,Joaquim Pcrnamuuco, !lego Mello, 
Leito e Oltlcicn, Messias rio Gusmão, Lcondro 

. Mnciel. lto>n Junlor, Coelho e Campos, Do­
mingos Vicente, Lapér, 8. Wan•lonltoll<, C. 
Ottoni, C~tmpns S~>llos, Aquilino do Amaral, 
Joa~ulm ~lurtinlto, Santos An'lrnrle, Gu•t11vo 
Rlcluml, Raulino Hot•n, Esteves Jnnior e 
Pinheiro Machado. 

Abro-se a scssiio. 
Sü.o succossivn.mente Ihlu.s, postns em diA· 

cu•são o sem debato approvadas" neta da nl· 
tima sessão dlllegislatut•a p:<ssnda e a da ui· 
tlma sessiio preparatorla da presento logls· 
!aturo. . 

Comparrcem,dur:<nte asessilo, os Srs. Pires 
Fm•rolra, João Barbalho o Ylrglllo Damaslo, 

Deixam do comparecer com causa parti· 
clpada o• St•s. Antonio Baena, cunha Junlor, 
Noguelt·a Acololr. Q, Bocayuva, Saldanha 
Mat·lnho e Joaqu1m Fellcio; o sem o \la O> Srs. 

S~tnlldo V. l 

.Justo Chormont, ~!anool Barato, Gomes de 
Castt•o, Joaquim Cot•t•ela, Ruy Barbosa, Gon· 
ç •lves Chaves, Leopoldo de llulhõas,.foaqulm 
do Souza., Silva. C.mo.lo, Generoso Ponce e 
1\amlro Barcellos. 

0 Sn. l• SECRETARIO rlá conta UO seguinte 

EXPEDIENTE . 

Officios: 
Do Sr. sonndot• Q. Bocayuva, do I do cor· 

rente mez, remettondo o requerimento em 
que, allegando impedimento legitimo, requer 
licença para conservar-se ausente pelo prllZO 
de 20 dias. -A' Commis.•üo do Constituição, 
Podere> e Diplomncia, 

Outro do Sr. senador Cunha ,!•miar, do 4 
do cot•r>nte mcz, communicando ncbar-se 
nesta caplt~l e que comparecerá its sessões.­
lnteirnr.lo; 

Telcgramma do Sr. sena<lor Nogueira AO· 
cloly, oxpedldo do Ceurà em 4 do corrente 
moz, participando que aeguo pat•a esta capi· 
tal.-lnteirado. . 

Olllclo do Minlstorlo da ,Tustiça o Negocias 
lnterlot•cs, do 4 do corrente mez, remottendo 
a Mensagem nn qunl o Sr. Presirlento do. Re­
puhll~' submetto V. approvacão do Senado Fe· 
dera! ao nomeações que fez dos St~, bachnrets 
Pedro Co.ndlrlo Alfonso de C~rvalho, Henrique 
de Mll'o.nda, Joaquim Francisco de Assis Bra· 
zil e Henrique Mamede Llns do Almeida paro. 
os rargos de Enviados Extt•nordlno.rlos e MI· 
niatros Plenipetenclarlos, reapectlvamento np, 
Auatrla·Hungria, nn Republicada Bollvla,em 
Portugal e nos Estados Unidos de VenezuelP., 
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18 ANNAES DO SENADO 

-A.' Commlssito do Constltulçiio, Po<lores o 
Dlplomncla. 

Olllc!o do Sr. almirante graduarlo Jgn~clo 
Joaquim da Fonseca, de 3 do corrente mez, 
olforccondo um exemplar do seu traba! ho 
Estwlos analplicos.- Archl ve·SO o agrade­
ça-::;e. 

Trcz telegrammns expedidos de Curityb~· 
J;:stt.do do Paran~. pelo con·lidato Mnnoel 
COl'l'Ôll. de Freitas, dous dcnuncilmtlo .irrcgu· 
lnridndos que se dera<n UIL oloiçíio quo so 
rcnlfsou nnquelle Estado no dia IB de mnrço 
findo e um n.llognndo os motivos pelos qunos 
o.lndn oito pondo seguir pnra cstn Capital, 
o.ftm d defondet• n sua cloiçi\o pomnto o Se· 
nndo . .:..A• CommisRiio do Constltuiçiio, Po­
deres o Diplomacia. 

Outro das redacçiles rlos jornaos Pall'ia e 
Opora,.io Liora, expedltlo de Curltyba, Esta­
do do Paran:\ em 4 do cot•rento mez, nllcgnn· 
do inco<npntibllldadcs que concorrem nn pcs· 
son. do bn.cimrol VIcente Machado, n quem lo! 
expedido diploma de Senlldor Federai pOI' 
aquello Estado, em consequenci~ da ele!çtlo 
nili rcnllsada no tlia 6 de janeiro thl'lo.-A' 
~ommbsiio de constituiçiio; poderes o diplo· 
mo.cin.. 

C) Sr. Gil Goulnrt- O Sr. senador 
Eugenio Amorim •vis•-mo por telegrommo 
que niio comp~receu aind~ ás sessões do 
Senado, porque tom estado dirigindo o 
Joznreto no E•tado do Espirita Santo, ~fim 
do debellar a epidemio do cltolera ; mas quo 
cm poucos dias procurnril nch~r-se no nosso 
recinto, tomando parte nos trabali1os do Se­
nt>do. 

0 SR, PRESIDENTE-O Senado fica inteirado, 

O Sr. Prclildcntc !li a· seguinte 

l!llO'OSICÃO 

Senhores Senadores. 

Cumprindo o quo dispõe o art. 13, do Regi· 
manto do Senatlo, tenilo n grota c subiua 
honra r lo apre,entar-vos o t'elatorio dos tra· 
balhos desta Camom. rcaliillldo.s durante a 
I• sossiio ortlin•rla da 2• legislatura e dos 
fo.ctos mais B>Lllento; occorr!dos entro essa e 
o. actual sessiio, ora Iniciada. 

Ronouaçao elo torço do Senado 

De conformidade com a lel eleitoral n. 35, 
· de 26 de janeiro de 1802, a elo!Qtio para a 
renovaçiio pa~•cial do Senado devia ter-se 
realisado a ~O de outubro rle 1803, 

O Pt·esidento da Repubilca, por motivos 
constantes dos respectivos decretos, adiou 

essa elelçilo para o dia 31 de dezembro do 
mesmo anno, e deste pat•n o dia .1 do março 
do 189·1, rlntn fixaria pela Constltu!çiio pa1•a a 
oloiçüo do Presidente o Vlce·i'residente do. 
Republica. 

Nesse d!n, rcallsou·so o pleito eloltorol em 
todo o p~lz, co1n excepçiio dos Estados do Rio 
Grande rlo Sul, Santa Cathnrina e P~>rnniL, 
on·1e mr>is tnrde, em ópocn do•lgnndn pelos 
Governndo••es, procedeu-se ao trabalho rlo. 
olelçüo que, em parte, pendo ainda de estudo 
e vota~üo do Sonarlo. 

As authentlcns de todo o processo eleitoral 
do 1 de mu.rço, quer rcf~rentes ti. t'ODOVILÇÜ.O 
do torço do Senado, quor relntlvus ó. elo!~üo 
do Presidente e Vice·P•·esidento da Republica, 
ti:lram entregues ú. Sccretu.l'in. dcsto. Cu.maro., 
occupn.nliO·Se o seu pessoal com os trn.bt~lhos 
proparativos indlsponsaveis pnra fiLci!ltar o 
exame e apur·oçiio, o que foi leito pe!ILs Com­
missões res11ecti vas do Scnodo e da Cnmara 
dos !Jeputndo<. . . 

Ape1.at• das instrucções emanadas do Po­
der Executivo, as quu.eR, Jbrcn. ó conressar, 
foram to.t·di<Ls e não P'dlnm, nem poder•m 
chcg:w a tempo n. todos os pontos tla territo· 
t•lo nacionnl,i'oram muito detlcientAJs e lmcom­
plotns as Informações, datlos o ooclnt•ec!mon­
tos >ollcltndos ácercn dn estlltlsticn eleitoral 
dll Republica o do numero de secçiles em que 
se d<viollo o eleitorado rios Estados. 

Compreh•onde-se ns d!fficuldatles quasi que 
ínsupernveís com que teriam' úe lutar o.s 
Commissõesn.put'<ttlor·ns e o Congresso Fodcral 
si n. vota.çü.o paro. os etwgos ele Presidente c 
Vlce-l't•esldentc se tivesse di vid!do, e si tosse 
mbter apurar n. maioria absoluta oxlgi<la 
pela Constltuiçiio entro muitos candidatos 
larga.rnrmta vatu.dos. 

A lo! de 20 de jn.neit•o niio obriga ns juntas 
do nl!st~monto ou do revisito n. romettorem 
cópia dos tt•n.bal!tos concluldos ú. Secretaria 
do Senado, 

Os Governadores dos Estados, os .Juizes soe· 
cionn.es, o Ministro tio Interior e o Secretario 
dn. Cn.mara dos Doputndos devem re~eber os­
!U.s copias; entretanto,tem sido baldado o es· 
forco para se organi1.n.r QUalquer trn.blllbo que 
dG ideia approximnda do numero de eleito• 
res quo possue a Uniilo. 

A Mesa v11i m~ndar impJ•imlr um officio 
clt·cnlat•, afim tle sollcitn.r dlt'ectamonte das 
proprlus 1!unlcipalidntlos, quando faltarem 
mrorm:u;õos •tos 1'uucaionn.l•ao$, o.o::; qua,1s a. 
lei mandou romotter um11 cópia, a lnillcnçilo 
exactn do numero de elo! tores o sccçilos do 
c~da munlciplo. 

SI, reiterados estes pedi•los, c~nscgulr a Se· 
crettLri~ do Senado as informações que precisa, 
sot•iL orgn.nlsn.do o quttdro geru.l do eleltora.do 
na Ropubl<ca, trabalho lmprosclndivol para o 
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<Jstudo do Interessantes questões, que profun· 
-damento atrecbLm o systemn rop!•esentntlvo. 

Feito o trabalho de apuração pnrn n. ro· 
novaçilo do ter~o o n.presonl.ados, discutidos 

..e votados em tempo os competent~·s pr11'eccres, 
foram re~:onheciflos e procln.ma.dos senndores: 

Jonqulm José Pae; dn. Silva Sarmento, pelo 
Amazonas ; 

Antonio Nicoh\o Monteiro Baena. pelo PariL; 
Augu;to Oiympio Gumes do Castro, pelo 

!llaraniulo ; 
Firmino Pires Ferreira, poJo Piauhy ; 
Antonio Pinto Noguclt•a Accioly, pelo 

cearD. ; 
Ai mino AI vares Alfonso, po!o Rio Grande 

-do Norte; 
Ab lon ''eilnto Mllanez, pela Parahybn. ; 
Joaquim Corrôa de Ar.mjo, por Pernam· 

·buco; 
João da SI! va Re~o Mello, pelas Aingôas ; 
Manoe! Victorino Pereira, pela Bnhin.; 
Eugenio Ph•es de Amo!•im, pelo Espirita 

:Santo : 
CarioK Frederico Castrioto, pelo Rio de 

Janeiro ; 
Joaqnim Saldanha Marinho, pelo Districto 

Fedem! ; 
Antonio Gonçalves Chaves, por Minas 

·Gernes; 
Francisco de Paula Rodrigues AI ves, por 

S. Paulo ; 
Gustavo Rich~rd, pol' Sant.~ Catlmrina ; 
José Leopoldo do Bu!hões Jardim , por 

Goynz; 
Gene!•oso Pn.os Leme de Souza Pence, por 

Matto Grosso. 
Um facto que cumpre ainda assigna!or foi 

·O que motivou a indica~ão vota•la acerca do 
modo de contar a mniot•ia da Casa, quando 
·elln tivesse de funccionar em verificação >lo 
porlores para n reno~aciio do terço. Como 
.a!spunhn o Regimento, si o senado só pudesse 
votnr, presento n mniorin absoluta de seus 
•membros, podeNo·ia rlar n hypotbcsc do 
nílo consegUINC numero pnra o de;ernpenho 
neccssario d11 runcçiio vot•tficndom. Bastava, 
~que succedeu, que cnt!•e vagas c impedi· 
mentos, além do torço nilo p1•eenchido, bou· 
vesse 1\lita do 11 Senador·os, para que o caso 
. acima figurado se r lesse. 

A indicação approvada foi concebida nestes 
termos: 

« Indico que se considere sumcionto pn!•a 
a verilicação de poderes o numero do 22 ::'e· 
nadares, maim•ia rios dous terços constitu· 
cionalmente subsistente,, depois de expirado 
·cada triennio icgi;iativo.> 

Trabal!ros elo So..arlo 

Na fórma rrglmental, começaram ns ses· 
sões preparato!•tas a 18 de nbril. No dia ·I de 

maio, tinha o Senndo, presentes na Capital, 
mn.ls do 32 de seus membro~, devendo n.gllllr­
dar que a Camarn doR Srs, Deputados con: 
lasse com o numero sufllcientc para funcclo· 
nar, o que só se verificou no dia 6, reaUsan· 
do-se a abertum solemne do Congresso Na-
cional no dia 7, · 

ProcedeU·SO O. eleiçilo da Mesa, om sessiio 
de O, l!llndo eleitos: 

Vice-presidento- Dr. Pruriente de Moraes, 
que pediu dispensa e n obteve, substituindo-o 
o Dr. Ubaldmo tio Amaral. 

i' secretat·io - João Pedro. 
2' dito- Gil Gouiart. 
311 dito- João Ncivn. 
4'' dito- Antonio Baena, que peuiu dls· 

pensa e lgunlmcnto obteve·a, occupnndo o 
logar o Sr. Joakim Catunda, immedtuto em 
votos. 

Nesse mesmo dia e no oubsequonta, foram 
eloitas as diversas commissões permanentes. 

A 21 do maio, reuniu~t:e o Congresso Fe­
deral para n apuração da eleição de Presi· 
dente e Vice-Prcsidente da Republico. 

Fot•am sorteadas, de accordo com o art. !4 
do ltegimento Commum, as cinco commi:;sões 
apumdoras. 

Com os relato1•ios apresentados por estas 
Commissnes, fez n. Mesa a npu:rnção geral, 
elaborando o parecet• que lbi lido a 18 de 
junho. 

A 22 de ,i unho, foi unanimemente nppro­
va,lo esse pn1•ecer, salvo quanto il. responsa· 
bilidnde de nlgumns mcsns eleitornes, sendo 
soiemnemente ucciama,los os eleitos. 

A 25 de ,iun h o, recomeçou o Senado os 
seus trabalhos, que rlurnram até 20 de de· 
zembro, ho.ven·1o ciní!o prorogn.çües. A pri· 
melro lbi até 7 de outubro, n segunda até 6 
do novembro, n terceit•a até 30 do mesm~ 
mez, a qunrtn até 10 de dezembro. a qulntn 
u.tó 20 d~sso mez. Nesse dia. com u.s for•mn­
iidades do estylo, celebt•ou-se a sessão do 
encerl'n.mento. 

O adiamento das sessões,votndo pela Camara · 
dos Deputados, í'oi rejeitndo pelo Senado no 
dia 6 de agosto. 

Realisou-se uma sess[o nocturna em 5 de 
dezembro, o nove sessões secretas . 

Nestas sessões J'ouniu·Se o Senndo : 
em 12 de setembro- para tratar das no­

menções dos Drs, Joaquim Franci;oó de Assis 
Brazll, Amaro Cavnic11nti e Fernando Luiz 
Ozorio pnra Enviados Extraordinnrios c Mi­
nistros Pienipotenciarioo, respectivamente, 
na China e nas Republicas do Pat•aguay e .A:t· 
gentinn; 

em 24 de setembro -.para tratar dn no­
mençiio do Dr Candido Barata Ribeiro para 
Ministro do Supremo Tribunal Federal; 
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· om 29 do setembro - p~r~ dellbcr~r sobro 
lU uome~çõos de presidcnt~ e directores do 
Tribunal1le Contas; 

em I do outubro- para deliberar' sobre 
as nome •çiles tios h11charels Berml!'illno Fer­
reira da Silv~. E••mlnio Francisco do llsplrito 
Smto, Eduardo Pintinl\yba de Maltas, Anta­
elo de Sou~a Martins, Antonio Cnet~no Sove 
Nnvnrro c lnnoeencio Gaivito de Queiroz par~ 
1\!lnlstros do Supremo Trihun11l Federal; 

em 6 de outubt•o - p~r~ trntnr do mesmo 
assumpto de que se occupou o Senado nn ses­
são secreta de I do dito moz; 

am 17 de novembro - por~ dolibernr sobre 
as norneo.çüos do Dr • .\merico Brnziiionse de 
.Almoidu. o Mello, dos baclmrels Amet·Jca Lobo 
I.oito P~reir11, Fern··ndo Luiz Ozot•io, Demos· 
"thenes da SI! veh·a Lobo e do general FrtiU; 
Cllsco Ro.ymundo Ew•••ton Quadros para MI· 
lllstros do Supremo Tribunal ~·o,loral. 
· em 26 de novembro -par~ dolibera~ sobre 
as nomeações dos Drs. Fm·n~ndo Abbott, Hon· 
:iqu~ lliueiro Lisboa o Jo;ó 'i'homnz da Por· 
cluncuia para Enviados Extrno••dinnrios o 
~!inistros Pienipotencio.rios, rcspectiv~mente, 
no.s Republicas Argentina e do Paragu~y o n~ 
Awtrla·Hungrlo.; 

E' mister que os Mesas, ou melhor, os res. 
pectivns Commissüos do oroomento de ~mbas 
os C11sns cheguem n tal rosult11do, 

Foro.m o\5 os projectos devidos {J. lniciativo. 
do Senado e oltereci''os duro.nto o. sessiin; dos· 
tos, sótnente 14 flco.r~m pendente de diSCUll· 
são. 

Esta Camar~ enviou á snncçilo 64 decretos 
ou t•esoluções. Para ns form:>lidndcs da pro­
mulgu.çüo remetteu 3, e para serem publica­
dos e cumpridos 4, 

Foram promulgados pelo Proshlente ou 
Vice-Pt•esiuonte du Sen11do, cx·vi do art. 38 
du. Constitui~iio Fe,leJ•al, 3 decretos ou rosolu· 
çõcs. 

Do annexo, lettra A, constam 17 quu.dros, 
onde achllllJ·se minucios11mente mencionados 
com os precisos esclarecimentos e pt•ecodldos 
de cuidud0$o intlice, todos os trabalhos ulti· 
m~dos no anno lindo, 

Em o nnnoxo. lettm B, os!Jio os netos logls­
ati vo< do mesmo JlOriodo, com u. indlcaçiio da 
Cumnra.. quo os inicion ou enviou n. sn.nccüo, 
promulguçiio ou publlcaçiio, cabendo ao Se· 
nado a romesso. do 7i dos respectivos nuio· 
graphos. 

SonadoJ·cs 
em 27 de novembro-para dolíbcrar sobre o 

credito <le 27.000:000$, aberto pelo Poder · Alóm da renovnçiiodo torço, realisou·se cm 
Executivo o.os Ministerios da Guerr~ e Mo.- diversos Estn1los 11 eieic~o pam vagas jú. exis­
rinha; tentes ou que vieram a d~r·se no cot•rer do 

em lO de dezembro-poro. tratar das no· anno. " 
menções 1lo bnch~rol Ubaldino do Amaro.! A Mesa niío pOde calar os abusos que se 
Fontourn e do Dr. AJ!onso Angusto MDf•eira teem dado 110 preenchimento dess~s vagas, 
Penno r.ara Ministros do Supremo Tribunal ruliando·se lndellnidamente e por motivos que 
Federa • não se justificam, n época em que se duve pro • 

.A: 15 do novembro, realisou·so a sessão so- ceder~ olclçiío, 
lemno da posso dos novos eleitos para. os car· O Son~üo votou um projecto qu_!l estu.belcel~ 
gosdo p,·~sidente o Vice·P••esidento d!\ RtJpU· prazo det•r'?lnnrl~ paro. a. eletçao, ~am de 
bliea. No dia seguinte, este ultimo assumiu '\ue ~ re~re'."')taçno.lgual dos Esta~o~, _nesta. 
n Presideneia do Senado, de nccordo com 0 Cnsa, p~me<pto capttnl 411 ConsbtUJÇJIO Vi· 
nrt. 3Z da Constltuiçiio fo'c1ler"l. gente, !'"O sot!'re>se. os et!'ettos do arbttrlo das 

Sómente nos ultimas dias 1Io. se~•iio, clle· convemenclas politicas lo~aes. 
ga••am no Senado as leis de orçamento 1]a, re. Es;e prQjecto, remettldo a ou~ra Cttmarn, 
celt11 e despeza gm•al da Repubilca, ~ lei de ponde amda d~ disoussilo e voto.çuo. 
forcas e diver>as outras de ca.rHcter urorente Como ó s~btdo, o direito constitucional 
o inadiavel eomo as que abriram a todos os ame,ricano, uo qun~ Jnspirou·se o nosso, liga 
mlnistef•ios numero<os o avuit.~os creditas taltmj!Orl~ncl~.uo unplemento prompto desta 
SUiiplemento.rcs o extraordinnrios. con,flçau do.regunen, que Otculla ~tos Gover· 

Continúa a re~ro,luzh•·se tal fueto anomalo nndorcs o dn·eito de nomeM• semtd?res que 
o contrario tis boas praxes e reguio.r func· occupem as vagas que s~ doem, ale qu~ o. 
cionamento do nosso apparolho constitu· elelçuo se faca. 
cional. Perderam o mandato: 

Esta Camara niio tem tempo de discutlt•, e Por morte um-o Senador Carlos Frederico 
renim~nte nua consegue estudar devidamente Castrlolo, pelo Rio de Janeiro, fuilecldo em 18 
os Ol'ço.montos. de o.~osto de 1804 ; 
. Em se•ilo do 14 de dezembro, foi appro\'aua P."'' i•Jcompa:ibilidado: qu•tro- os Senado·. 

uma indicooiio, convidando~ outra. Casa, o.tlm res Pru1lente de Moraos e Uo1lrigues Alves om 
de combinar nos meios de obvl~r este grnvis· !5 do novembro, do Estado <I e S. P!lul~; Ma· 
si1no inconveniente. noel Vlctorlno, na mesmu. d11tn, do Estn•IO da 
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Bnhin; o Ubn,ldlno do Amnl'll,l, cm 15 de do· tes do submetei-os nos seus autores, haverá. 
zemb1·o, do hstado do Purarm. , junto 1i Imprensa Nucionn.l revisores cnco.rre· 
P~rn preonchlmçnto dest~s vagas .Jó. se gados da corrccr;fio dus provas tnchygraphl· 

reahsornm ns segumtos ole19Õos, cu]"!' nu· cn• de tudo quanto o Srmndo tiver do publ icnr 
tbenttcu.s teem slüo onvlndns u. Secrcturm.: um avulsos, no Dim·io do Conv,·esso o nos An· 

a dn Bnhln, em 3 do março do 1 805; naes. 
a do Pa•·anil, em lU rio mnt•ço de 1895· Si u lmp••ensn Nacional confúrmar·se com o 
a do S. !'nulo, em 15 do nb••il do JSV5: plano estabelecldo,,pmleriio ser impressos os 
Nilo fui ai1H1a feita a eleh}ü.o do Estado do Annaes com a mn.xtmiL presteza, conseguindo· 

R.!o de Janeiro. se quu o volume de cnda mez sejo distribuído 
ES!ão na Casa, desde os u!timos. dins da no ftm do mez, se.gulnte. _ 

ultimo.l'le~siio, o.s netas t1n. eleição U. que se Convem mststn· sobN o fiLc.to de que nllo 
procedeu no Pu.ranil o llio Gt•ando paro. o. rc· póde se1• por mais tempo ndinda n !mpre;são 
novo.ç~o do terço, dos Annac,, de um longo período, em que só se 

• As dua• vagas que se haviam dado no. re· publ!cnrnm os rlebnw• em rolhas dinrins, bqje 
prcscntuçüo do Pará. e na do AmllZOIIIl8, pelo mu1to "rrns e dlffic01s de s~r encontradas. 
l'nlleciluento <los Scuadores Niua Ribeiro e Nos orçamento; do Imper1o sempre se con• 
Leov!gildo Coalho, fot·nm prccno!dda• pelos slgnou uma verba pnra esse trabalho, que 
Srs. Cooto. Azevedo e Justo Chermont, ll8slm nli<ls limitou-s" a poucos volumes, 
como o. vn.gn ha t<>nto tempo exi•tonte na re· E:n~retanto, a Camnro. dos D~putados con· 
presentação de ;\la~ôas;pelo Sr. l'ranoisco de selo(uiU coml'letar n sua co!lecçao. 
Paula Le1tu e Olt!Cicn, 

Policia interna 

A Meso. julgou conveniente adoptai' algu· 
mas medidll8 que melhor go.r•nntam a regula· 
r!dado o a ordem nos tru.ual!ws Jo Sonnrlo, e 
que !illertem os Srs. Senudores das inte•·ru· 
pç1íes ou so!l!citaçües de possoas estrauhas, 
que ombaruçam ou perturbam o.s disuussões 
e vota~ücs d~ Casa. 

Se1•uiço ston.ographi.co 

A 21 de dezembro do 1894, Jbi rosclnrlitlo o 
antigo contracto. N;io só a Me•a corno o 
contrnotnllte sentiam a nocess!dndo d<'SSo. t'e· 
scisiio. Reclnmo.çoo• frequ··ntes contra o ser· 
viço de redacção e ravisão a.consL>!/ia.,·am sa· 
pnrnl·o da. stenogru.phlo. i nccrescimos de tru.· 
bnlhos o do despozas exigiam mais lll!•~o. 
conslgnaçii.o 1·m contracto novo. 

Em conferencio. da Mesfl, a 15 do o.bri! do 
corrente a11r.o, ficou deliberado qne 'e rene· 
vo.ssu o contracto com o mesmo c'tdu.rlüo, so .. 
bre bases divcrsns, sendo lavrado e assignado 
o novo termo, no <l!n IS do mesmo mez, . 

lledacçlto o J'euisao das ddbates 

Ribliotlteca 

E:rn muitisslmo pobre n Bibliotl1ecn do Se· 
nado, si no que havia podia do.r-so este 
nome, rlesde que constnvn qunsi que exclus!· 
vnmen to de Annct1·s das duns casas, relato rios, 
coUecções de !eis e de pareceres da Meso. e do 
Conao!ho de E:st.ndo. 

Nem uma obra para consulto., nem uma 
revista., nem umjornlll, nado. ou quasi nado. 
existia. 

A Mesa proourou fazer acquisição, por 
conta do. verbo. votada, de grande numero 
Uo livroii e t•evistns que estilo sendo conve· 
nlentementc clnssiftcados o colloco.dos no.s es· 
I antes, tendo cndiLiivro um nnn1ero de or· 
dom pD.I'o. ser facilmente enoontrado á vista 
de um cnto.lo:;ro, que vno !'ler confeccionndo e 
em rompo distrihui<!o nos Sonadm·es. 

E:m supplementos pt•riodicnmento dlstr!· 
buidos, sel'llO monc!onadns as novll8 ncquis!· 
ções que llzer a Bihliothecn. 

O numero uppr<~ximado do volumes de 
que '" compõe nctun!montc o. Blb!!otheoa é 
de 4.262 •. 

DeAtes, foram adquiridos ultlmnmento 648 
volumes e jil e~tiio encommendndos muitos 
outros, que constituirão valioso repositor!o 
poro. consultas. 

Resolvida a sepn•·açüo do serviço do redn· A Ca"' possui o. uma co!!ecçüo rara de jol'-
cção e t•ev!slio, ficou •!!• sob n immediatn di- naes antigos que a Mesa proouro. complr•tnr. 
recciio e flscnl!so.çiio ria Meso.. O plano ado- P<ll' fiLltn de espaço,estn collecçãu só poderá 
ptndo pal'tt melhorar esse serviço consta de ser expo.tn em uma do.s salas do pavimento 
mstrucções estudadas e votadas que so•·vi•·iio terreo. 
do nnrma no pessoal escolhido p;ln Mesa, e E:' pensamento da Mesa, e nesse propos!to 
.que ó de competene!n e lmbllltaçiles prova· jll deu "' prov!denolns, mandar conswvnr 

·das. Alóm do corpo <lo redrrcção, que f;Lt•á oa ubertns a B!bl•otheco. e a sala das Commissilol, 
resumos e extractos e t•evoró. os discursos na dllS 7 às !O horas da noite, ás ordens dos Se• 
Integra, il vista das notas tacbygrnph!cns, nn· nadares. 
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Al'cMvo guem rlnr·lbe o espaço c conforto que dlo. o. 
dia lhe fiLl tam, 

O Archivo do Senado havia Eotrrido muito Em um do> seus relntorios, reproduzia. O· 
eom as mudnnçns, Inundações e estrngos dn meu antecessor o seguinte toplco de um tra­
:revolta. batho semelhante, do venerando Vit!Conde d& 

Est.es ultlmos, produzidos por diversos pro· Abnete, e que tem a d1Lta de 1872: 
jcctis. e, pal'tlcuiarmonto por uma granada «E' fóra de duvida quo as obras o. que se· 
de calibre 70, fo1am consldOI•avels. allude não faJ·ão o m1lagre de converter o 

E1•a mister, com o maximo cnidndo e zíilo, actuo! !'oco •'o Senado em um edlflclo com ns 
rPstlLurar o.s p1•eciosns collecções de documen· condições lndlspensavols para ncllc se celc-
1os que nsslg-n11lnm os fnctos mnis salientes bro.rrm ns sessões do Senado. e se reunirem 
da nossa vida politica c parlamento r, em asscmbléa geral o.' du11s Camarns leglslu.-· 

A nova organisar;ilo, em salas especines do tl•as, mas npenaspoderão tornal·o com modo, 
Jlavlmento terl'eO, ficou assim dlstr1buida: decente e adequado pura outro qualquer rles-·. 

}u SALA-ConstituintcH o Conm·cs.~o Nacional; tino que o Governo pos~n. vir a dn.r·lhe •. 
. 2• SALA-S•nado do Impcl'io, abrangendo quando de enfeito quo ó na respectiva col­
tres secções: O f'1·imci1'o Rc1'uado, A Rcgtmcia Jecçilo, como algoumns outl'tl.S, vier n. ser umo. 
e OSogundo Reinar/o; r~nlidnde pmtlcnmcnte utll á lei n. 490 de· 

3• BALA-Senado da llc)>ublica; 27 do setembro de 1847, a qual, entre outras 
4~ SALA.-As.'icmhltJas Constituintes, LtJgi'sla· autoJ•iso.çõcs, conferiu ao Governo u. de mn.n· 

luras dos Estados. · dar levantar a planto. de um novo Paço do· 
O plano de organlzaçiío bnsela-ae na sepa· Senado. · 

l'll<)iio de documentos, conforme o. natureza cO levantamento da planta.pnro.levo.r-se o. 
dos o.ssumptos, por porlodos nnnuaes, tendo atreito o. obJ•o.. concedendo-se para Isso o.o Go·· 
<llLda um o numero ~c orrlem. verno um credito extrnordlno.rlo, é uma ne·. 

Estes documentos, encerrndos cm pastas cessldaclo de simples lntuiçiio, e que o. Mesa 
ESpeclnes com os dlsticos respectivos, serão considero. tão urgente, que pretendo opportu­

: collocndos em coixns, competentemente de- namento occupa1·-se deste o.ssumpto em um 
· signo.dns por lettras e arrnmarlas em c;tontcs parecer especial, que formulará depois de ter· 
:pam serem mais lilellmente manuse 1das. co11l~ldo os documentos de que precisa po.rn 

Em livros especlaos, serão motbodlcnmente justifico.l·o,» 
cat.&logo.dos CS'es documentos, Era esta a linguagem da Mes,, do Senado· 

Em vitrinas aJ>rOpl'ia•lM serão expostos os ha 23 annos, referindo-se a uma lol promul-· 
autngro.pbos ou documentos antigos e mo· gnda ha qna•l melo seculo e que obedecera á 
deroos que tenbnm valor historico. " d d ru 1 

A Mesa, no intuito de fhzcr novo.s acquis'l· necassldode j .. reconboei a e ncc onar o. 
Cnmaro. dos Senadores em melhor e mais­. ções, solllcltou dos Governadores e Proslden- proprlo edificlo. 

· tes dos E•tndos o. remessa de publicações ou 
documentos que P"ssnm Interessar ao Archlvo, A situação niio ó bqfe mais vantajosa: de 

· e igual pedlrlo tez aos Ministros do Brazll um la•lo um quartel, de outro a Casa do. 
junto 1\s Nações cstrongeirn•,com o fim de o~- Moeda, vão estreltnndo o espaço de que po­

. ter as publicações omclaes mais lntcressan- daria dispor o actual edlfloio. 
·· te• dos Paizes onde alies servem ' Ao sr. Ministro da Fatondo. representou a 

Por emqunnto, só alguns E;tados da Repu- Mesa contra o. resolução de um doa seus an­
blica ~ o CX·Minlsll'o Brazilelro na Conte• tecesscl'es que, sem solicitar a mais lig•·iro. 
deraçuo Argentina ncut!iro.m no appcllo. lnfo1·moçilo desta Caso., cedeu a um dnqueUes. 

estubeleelmentos o pequeno jardim lateral do 
Obras do cdificlo proprlo do Senado, 

Fornm já executadas alguma~ e outras cs-
iiio cm andnmonto, · 

Entre aquellns comprchendem-se a sala 
pam o trabalho das Commlssõos, a salrL do. Bl· 
bliotboca, as do Archivo, alóm das novas de­
pendenclas aeonsclhudas pela hyglene c con-

, struidus sob seus preceitos. 
E' de lustimal' que, annualmcnte, se gastem 

sommas não pequenas com reformas do adi· 
flclo que absolutamente nüo o corrigem da 
sua lmproprlcdndc originaria, c não conse-

Socrotaria 

Tom funcclonado com o. maxlmo. regula­
ridade e sem lntorrupçií.o, rlurante os oito 
mezes do sessão, com as prorognciles, e no-
lntervnllo ató agot•a. . · . 

Foi conaldcravelmonte nugmentado o ser­
viço dessa rep11rtlçilo no anno findo. 

Os trabalhos de apuração das clclcõcs scna­
torlncs o do Presidente e Vlce·Presldento, o 
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nccumulo do proposições votadas nos ultimas 
dlns da sessão, as I'Cdncçücs longos o dltncols 
dos oJ•çamcnto,, sem esclarecimentos e lntur· 
mações precisas, e com n oxacthliio que !'C· 
clamam cnlcu!os complicados do v01•bas nu· 
mero•ísslmns, tfltb~tlho que outr'ora os MI­
nistros trnzlam prepara<lo do Thesouro, ou 
das respectivas sccrctnrins, onde sem contes· 
taçüo tudo Isso ó muito mnls fiJCIJ do se ox· 
coutar, eis o que o"cupou sórla o laboriosa· 
mente o pessoal, cuJos bons osforr.os a Mesa é 
a primelm a attestllr. 

Finda a sessão, comcçnl'am os trabalhos do 
organlsaçiio da Blb\lothcca c do Archivo que 
continuam com assiduidade e proveito. · 

Do nccordo com n reforma npprovada pelo 
Senado, cm 27 <lo agosto do anno proximo 
passado, foram feitas as nom•ações PM'a os 
logn.l'es novos, isto é, qun.tro de 2"' olllcincs, 
croados cm substituição dos dous de i'" otn· 
ciaes, que foram extinctos. 

Em tempo, n Mesa solllcitaró. do Senado a 
approvn~ilo para as nomeações que fez. 

A secretaria orgnnisou os seguintes tro.· 
balhos : 

Synopscs dos assumptos pendentes de deli· 
bernçüo i 

Quadros constantes do Annc"o A do rela· 
torio; 

Anne"'o D do mesmo relatorio. 
Esses impressos, bem como outros envia· 

dos ó. Secretaria e destinados nos Srs. Sena· 
dores, serão distribuidos na primeira oppor· 
tunidade. 

Só alguns volumes estilo promptos dos ,\n· 
naos de 1804, e serão igualmente entregues. 

Quanto ti Collecçao tle Leis, ainda não foi 
recebida, e, parnsupprir em parte essa falta, 
é que tem sido organisado, nestes ultimos n.n· 
nos, o annexo O do I'BltLtorio, que, entra­
tanto, só contém' os actos legislativos do 
Congresso Nacional, 

Concluindo, sinto-me feliz em Interpretar 
os meus sentimentos pessoncs e dos meus íl· 
lustres companheiros tle Mesa, quando vos 
ogrndeeemos o concUI·so que patl'lotica e 
briosamente nos prestastes e o modo elevado 

. e correcto pelo qual tendes dado às delibera· 
ções desta Casa o cunho de ftrmPza e sabedo· 
ria, que tanto hom•am o Senado Federal e 
que tanto o toem engrandecido no conceito 
dos brazileiros. 

Senado Federal, cm 2 de maio de '1805.­
. Manool Victorino Pereira, Presidente do Se· 
nado. 

ORDEM DO DIA 

ELEIÇÃO DA MESA. E DAS DEMAlS CO~lMISSÕES 
PER"lANENTES 

Corrido o cscrutinío para n eleição do cargo 
de Vice-presidente, recoihem·se 32 cedulas, 
que, apuradas, dilo o seguinte resultado : 

Joü.o Pedro., ...•....... 
C. Ottoni . ..•.....•..... 
Gil Gouln.rt .. , . ........ . 
Cnmpos Salles .... , .... . 
Q. Boco.yu v o. . ••••..••• , 
Em branco ...... ...... , 

25 votos 
3 • 
I ,. 
I ,. 
I • 
I » 

O Sr. PreRf<)ente proclama Vlce­
presidente do Senado o Sr Joiío Pedro, por 
havct• obtido maioria absoluta de votos. 

O t;;r. João Pedo•o (pela ord•m)­
Venho a tribuna para ag1•adeccr aos meus 
illustres collegus a prova de consideJ·açilo que 
acabam de dispensar-me. 

Sei bem que o desempenho das funccões inhe· 
rentes no cargo para que acabo de ser eleito 
constitue tarofu. supor1or ils minhas forças. 
Entenderam, poróm, confiar-me esse encargo 
e curvo-me submisso denoto da deliberaçilo da 
Casa. 
· O que posso, entretanto, assegurar àquelles 
que me honraram com o seu voto e que, estou 
certo,nii.o me nega.rü.o o auxilio rlas :mas luzes 
e do seu presLigio, é que, quando me caiba 
assumir a direcçilo tios trabalhos desta Casa. 
hei do procurai' seguir de mais porto possi vel 
as normas t!rmudas paios meus distlnctos an· 
tecessorcs, "" quues teem sido mantidas rigo· 
rasamente por V, Ex. 

Prosegue a elelçilo, 
Corrido o cscrutinio para a eleiçilo tio cargo 

de J• •ecretarlo, recolhem-se 33 cedulas, que, 
apuradas, dilo o seguinte resultado: 

Gil Goulart......... .... • 17 votos 
Joilo Bat•balbo............ 14 » 
João Neiva.: .•.••••.•. ,. 2 » 

O l!lr. Pre•lrlente proclama J• secre· 
ta1•io do Senado o Sr. Gil Goulart, que obteve 
maioria absoluta de votos. 

O Sr. Gil Gonlnrt (pala ordom)­
Motivos igunes nos que apresentai no anno 
u.nterio<·, levam-me a pedir de novo aos meus 
nobres collegns dispensa do cargo paro. que · 
nco.bn.m de eleger· me. 

E' uma honra e ó um onus esta votação 
para aquelle que a recebeu: para bourn 
basta·mo o resultado dos votos que recnhi· 
ram sobro o. minha pessoa, e que eu a,"''Jldeço . 
Onus, prlnoipalmeutc tendo em vista o tra-

.·• 
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balho das sessões secretas o oull•os, allós ex· 
cesslvos, quo Jlesiio sobre os RecretnJ•Io;, 

Peco, pois, uos meus honrados co!legns 
mo rllsponsom deste onus, mo confiram 
outro qunlqucr mantln.to e, gostosamente, 
oumprlrol as suas ot•rlons. 

Consultado, o Senado concedo n. rl!sponsa. 
Corre de novo o escrutínio ptLra a clelçtío do 

cargo rio I" secretario. 
Süo rocolhidns 33 cedulns,que,r~purndns,dí\o 

o seguinte resultado: 
\" l'll.a!!. 

Joiio Barbnlho •• ,.... •.. • • • • 24 
Joú.o Nclvo. ••••• , •• , • • • • • • • 7 
Jonqulm l'ornnmbuco...... I 
Rosa, ,Junior...... . • • . . . . . • 1 

O Sr. P•·c,.i<lcnt:c proclama I' se­
cretario do Senado o Sl' •. loiio BnJ•balho, qufl 
obteve maioria nbsolutu do votos, 

O Sr. João Bnrbalho toma assento na hlcsn. 
Corrido o oscrutlnlo para a eloiçiio do cargo 

do 2° socrctn.rio, J•ecolhf!m·so 33 cec.lulas, que, 
'llpUm•las, dão o seguinte resultado: 

VotaR 

.Toüo Noiva., ..••••••••••• , 20 
Catundo. , •.•••• , • . . • • • • • • . 9 
Coelho e Campos.,......... 2 
Rmm. Juniot•............... I 
Joaquim· Pm•nnmbuco...... I 

O Sr•, p, . .,,..ldcn te proclama 2' so· 
crotario do Scnnd••· o Sr. Joiio Neiva, que 
obteve maioria absoluta de votos. 

O Sr .• Pouo ~elvn Q>ela ordr.m)­
sr. pre~i1lente, o meu ostndo do sn.udo, cn .. 
nll8cido por todos os meus collegns, exige 
mais repouso; e o f11cto do niío podr•r compnrc· 
cer pr~cilm.mento 1i !Jor·tt regimental todos os 
dias, lovn-mc n pedir dispen•u do cargo para 
que fui eleito, c~n·go que, aiil\s, tenho exerci· 
do desde o Con~rcsso Constituinte, 

Estou doenlo, pt•eciso <Jesca.nçaJ• um pouco 
o o Scnndo podOl'ln dispcn"ar·mo, podeudo 
n.cceito.r outra commissão,quo não exija. a. pon­
tualidade a que este cargo fOI'C" 

~onsultado, o Senudo concede a dl•ponsa. 
Co1•rc de novo o escrutinio para a oieiciio do 

cargo do 2' secretario, 
Silo. recolhidas :J3 ceduins, que, apul'Udas, 

dilo o seguinte l'esultndo: 

Votos 

Joakim Catunda........... 32 
Jonq uim Pernambuco,.' .. .. I 

· O Sr. Preoddente proclama 2' se­
cretario do Senado, o Sr. Joakim Catunda,quo 
obteve maioria de votos. 

O Sr. ,J, Catunrla assumo na Mesa a raspo· 
ctlva cadelrn.. 

Cor1•ido, o oscrutlnlo para n eleiçiio dos car· 
go~ do 3" o 4° accl'eto.rios, rl'collwm·sc 33 cc­
rluias, que, npurndns, diio o seguinte rcsul· 
\!IdO : 

Yolotó 

Gn;tavo Richard........... 19 
.Joaquim Sarmento......... IS 
Domingos Vicente......... lO 
Rosn .Tu n o r •.• , • . • . • • • • • • • 9 
,losó Bol'nn.rdo •• , •• , . • • . • • • 2 
Ln'pOl'. , , ••.. , •. , .• , .. , • • • . I 
FrnnciFic •1-fncllado •••••. ,.. l 
E. Wnnd<mkolk........... I 
Cumpos Snlles............. I 
llaulino Horn............. I 
Cl'Ut. ••••••• , •••••••• ,, •••• l 
Almeida Barreto.......... I 
,lonquim Pm•nnmbuco,,.,.. I 

O SR. PRESIPI<NTE proclam~ 3' secrctn.rio 
o Sr. Gustavo llicilllrd o 4" o Sr. ,Joaquim 
Sarmento ; Hlllplentes os Srs. Domingos VI· 
conto, Rosa .Junior, Francisco Machado, Josó 
liernai'do Lnpér. E. Wanden!<Dll<, Campos 
Salles, Rnulino Horn, Cruz, Almeida Bnl'reto 
o .ionquhn Pernambuco, 

Os srs. Gustnvo Richard o Joaquim Sal'­
mcnto tomam assento nn Mesa. 

O SR. PnE<!PENTg nnnuncla que se vao 
proceder ti eleição da Commlssiio do Consti­
tuição, Poderes o Dipiomncla. 

Vm•ificnndo-se niio haver mn Is no recinto 
numero lego!. procede-ao á cbomarla dos Srs. 
sed'"'or<·R que compa1·ecomm {L sessão (30) e 
deixam do rcsponrleJ• os S1•s. Pires F<n•reira, 
Oliveira Gaivão, Lr•nndt•o Mnclel, CeeJho e 
Campos o Santos Andrade. 

O S•·· P•·c«ldentc- Nilo havendo 
numero legal['nJ•a procogulr-so na eloiciio das 
comruisfli!es pot•mnnontes, fl.ca osta. adiada ; 
c nada mais hal'ondo a tt·atar, de>igno para 
ot•dom do dia dn scssüo seguinte : 

Continuaciio da elolçiio das commissões 
pct•mo.nontes. 

.··-
Levanta-se a sàs.Silo lis 2 horas da tarde. 
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2 11 SESSÃO li:~t 7 DE l\IAIO DE 1895 

PrcaMcncin do Sr. ..11 anocl Victorino 

S.UMM.lRIO- Al1orlurn d1L 1wAr;~o- Lt.•ltnrn. o 
npprovnçiio c ln nc1n- J~xt•Rnm:-.'T" -DIIHJUrso do 
St•. Co11tn AZO\·odo- Projoctul!- Obsor\'UÇÜOi tio 
Sr. Pt•osidontu- Orclom 'llu dln. ti, 

Ao meio·din, comp~troccm os 31 soguintes 
Srs. scnndorc:;: .Toü.o Pedro, João Bnrbnlho, 
.1. Catunda, bustnvo Richnrd, .Joaquim Sar­
mento, F'ra.nci:;eo Macluulo, Costa. Azevedo, 
Pires l•'erreira; CJ•uz, Coelho Rodrigues, Joiio 
Cordeiro, Josó Bernardo, Oliveim Oulv•io, 
Abdon Milanez, Alm,.Jda Barreto, ,lonquim 
Per·nombuco, .João Noiva, Regou Mcllo, Lette e 
Oiticicn, Me~::-iu.s de Gu~rnão, Ro~o. Junior, 
Cotolho o Campos, Domingos Vicente, Lapc•r, 

... C. OLtuni, Campos S11Jies, Generoso Ponce, 
Santos Andrade, Raulino Horn, Esteves Ju. 
nior e Pinheiro Mnchnrlo, 

Abre-se a sessão . 
E' lida, posla em di•cussiio e sem debate, 

approvnda a ac~t da se"iLo anterior. 
Doixnm de corilpn.recet: com causa, pat•tici­

parla; "" Srs. Gil Goulart, Antonio Bnena, 
Cunha Junior, Nogueira Acciuly, .Junqulm 
Correia., Eugenio Amorim, Quintino Bocnyu­
vn, Saldanha Marinho, ·Joaquim Folicio e 

· · Ramiro Bnrcellos ; e sem ell:t os SJ'S .. Justo 
Chei·mont, Mnnoel Barata, Almino A1fonso, 
Leandro Maciel, Virgilio Dnmnsio, Ruy Bnr· 
bosa. E. Wandenkolk, Al'istirles Lobo, Gon­
çalves Chaves, Leopoldo de Rulhües, .lonquim 
de :-:iouza, Silvn Ca.ncdo, Aquilino do A.mn.rul, 
Joaquim Murtinho o Gomes de Custro. 

O Sn.. 1" SECRETARIO d~ conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios: 
Do SJ•. senador Ramiro BnJ•cellos, dnt•do 

de 22 do abril lindo, de Porto Alegre, com­
municanrlo quó niio póde seguir pa1·n esta 
capital. por su achar enfermo o pedindo dous 
mezes de licença.-A' Commissno de Consti· 
tuküo, Poderes e Diplomncin. · 

Do Sr. senudor.To•quim Felicio dos Santos, 
data•'o do 23 de abril ultimo, de Dlnmnntinn, 
communicnndo que niío póde compnrccur ás 
BeF~<ões do Scnndo no corrente nnno, por !"e 
aclmr enfermo.- A' Commi,iio do Constl· 
tuiciío, Pode1•es e Diplnmac'"· 

Telegmmma do Sr. senador .Tonqulm Cor­
rela, expedido do Recife, capital do E•tndo de 
Pe.J•nambuco, em O do corrente mez, com 
munlcando que nntl!• dorlin 20 niio póde com· 
parecer ús sossile>. -lnteir•do. 

SonAdo \'. I 

• 

Officio do Conselho Municipal do Estarlo da 
B11hln, dnt~t•'o de 30 do nLJ•IJ findo, romet· 
tendo a cúpln anthentic• dn. neta da apurnçiio 
gero! rln eleição n que se Jll'Ocedeu nnquelle 
Estado, no dia 3 rio mcz de mnrr;o llnrlo, para 
preenchimento de uma vng~ do Senador 
Fet.lel'n.l. - A' Com missão de Constitui!}ÜO e 
Podr.res. • 

O mesmo Sr. Secretario declara que o Sr. 
Sen11dor 011 rloulnrL pnrticlpnu it Mosn que, 
tendo necessidade de t·otlrar-so dcst:t Capital, 
dcixn. de cornpn.recm• U.s scesUcs por cinco ou 
sois dias.-iutQil'Udo. 

O S1•, Co,..La Azevedo-Sr. pres\­
•lrmte, vou submettr·r à con•idern(iio do Se· 
nnrlo dous projectos de lei, Niio busquei ns· 
slgnnturns r~c1 cinco coiiPgns, que não me 
fiLlUwinm, porque quiz deixar ao Scmado o 
apoiamento dos mesmos projecto;. Um doi· 
lcs,segurnmente, hn de set• convertido em lei, 
p~J·que uii.1 lln·e direitos de quaesquet• espe­
mes e resgunrtln. mtercsscs .te todo~. Desde 
bontem, p•·etendia apresentar· esto projecto. 

O outro talvez nfio s~jn. eonvertido em lei, 
mos, seguramentP:, St·. pr··sidente, peln. fnr­
mo. de governo que tem o Brazil. me parece 
convir ser apoiado, pllJ'a que dô Jogar li dis­
cussão. E' da 11iSNlS!!Ü.O que vem a luz : evi­
tal·a seriL demcm·to. 

Conaeguintemente, eu ouso esperai' do Se­
nndo o npninmcnto drlil'e outro projecto. 

O mrris modorno·dos Sr;. rleputados pelodls· 
trlcto t'cdeml Sr. Serzerll'ilo Cm·reia hontem, 
na Camn.l'n, veio prdir ao governo, lliri!J~ .. do­
s'~ aos minisu·o:oo, infbrmnções sobre ncnnteci .. 
mentos g1•aws havidos em diversos Estados 
d~ ltr·publica do Brazil. · 

SegUl'ILmonte, Sr. presidente, o nobre depu· 
hulo, que· nfu.;.m. como progrnnann. de sua 
politica, nii.o n. fót•mtL parla111entnr, mns n. pre­
sltlenciul, esquecou-se ontüo de dirigir-se no 
Presidente dtL Hepublicu.. pl·cti:!t·intlo seus se· 
ct•etui'ios 110 Estado. Eu, quo niio n.filgo o 
mesmo progNtmmn. quundo uqui n.pre~entei o 
meu requeioimento, peclindo, com ic1enticos 
fins. queJe,sem a sube1•, q nacs os l'uzilados em 
di versos E.tados, por ordem dns nutm•idndes 
mllit.nres, p1•ocedi rliver·sameatb-dirigl·me ao 
Chefe do Poder Executivo, porque entendo 
que sómente a elle devem ns casas do Con· 
gres::o sollcitar CC(· ln l'eclm• •ntos. 

Os secrotarios de Estado teem obrig11~iio, é 
certo, do vn• tiS duas cn:su.s do Congresso dar 
'" inl'oJ•mn~õos que lhes sejam ••xigldns; 
lhltn·llles, porem, autonomia paro se enten· 
derem por e>tJL tüJ•ma com os J•eprosentantes 
do pniz, E a pruvJL úis•o t••mos na resposta 
que recebeu o Senado dnmen'""em que dlri• 
giu no chefe do Podei' Executivo, cm conse· 
quoncin do requerimento que apt•esentel no 

~ 
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di~ \3 do dozombJ•o do anno pll.'lsado, re­
spondido 11 18 dessa mesmo moz 

O ministro d11 guot•ra dechtra que o faz JlOr 
ordem do PresidiJ.,lo •la .• cpuhlica. 

E' este o proce::~so que se devo eempre seguir 
c que o noliJ•o deputado, i• quem me referi, 
devia. ter Pl'Cscntu, pn.t•n. nilo nprcsentn.r soli· 
citações do. Cnma"n. nos minl:;;tt·os, no Intuito 
do t"r ln!'ormnçües do '"\ oJ•eh·m que d2vom 
escapar do todo no processo dos tJ•abulhos das 
secroto.t•ln.s de Estado, som ordem etllprtMsa o 
diro•·ta do Presidente dn Republica. 

Resolvl-mo, !>r. pJ•csidcnto, 11 upresontnr o 
primeiro dos i no! icndos projectos, porque 
perdi a cspee·Clnça do podermos, ainda cm 
tempo, ir no encontro do. dcsgt•nça., da. mise· 
ria. dossns tltnto.s n~mitins que ignoro.m o fim 
desses milit11res fuzilados, seus q uot•idos o 
pr11nteac\os chefes. 

Nessa. rospostn. ,·~ mensagem do Senndo, o 
ministro d11 guorra, cm nome do chefe do 
Po 'or Execurivo,disse o que passo 11 ler e que 
foi lido antes na meso, tomrmd11·so conheci· 
monto •lo •xped\ente da casa, no d\11 da su11 
prlmolra sessão prepaJ·atorirL, em 27 do mez 
proxlmo flndo (l01): 

«Outro (officlo) do mesmo ministerio, de 
18 de dezembro u\timo,-cummun\cando que, 
sntisfltze•ndu a requisiçiio feita pelo Senado 
em mensn.gem •lo l·i do mesmo mez, expediu 
ordens nos commnnclnntes do rlistrlctos mili­
tares pnrn que prestem ns informações ex­
ig\clll.'l o que seriio opportunnmente romet· 
tielas.» 

l''oi, como so verifica, om 18 do dezembro 
que o honrndo Sr. ministro d11 guerra assig· 
nau esta sua communica.cão dil'igidn. n.o 
Senado. 

Muitos mczes süo pn.ssndo~, senhores, c o 
Senndo niio teve nlntln conhecimento do que 
des~jrt,não obteve ns informações pedidns pela 
mon;ngem do dia 14 do dezembro ultimo 1 

Niio tonho mnis espernnr.as do obtor do 
gove1•no o~sns informn~·ües, c não pmsn dei­
xar col'ror iL l'evolia. o ~otrr·imento dessas 
tantas v\nvns e desses tantos orphiio& quo 
precisam receber nqulllo que n lei lhes ga· 
rnnte, o melo-soldo o o monte pio, desde cru e 
niio vivem mnis os seus mllridos c pnis, che· 
fes dessas nunll\as. 

Niio hn no pnlz, Sr. presidente, uma unicn 
individnnildnde que n'lo · tenhtL conscicncin 
perJ\litn de que um numero consldorllvol de 
braz\loh·os pngou com n vldn os erro> (d\zo 
os Ol'ros, porque ·estou con \'Oncido que errá .. 
rnm o:; que sotnntm•nm nn. rovolu~iio oncnbe­
çncll1 pot· pnrto dr1 nrmncln nnc\onrLI,no dia O do 
setembro de 03) ; sim, Sr•. pres\donto•, não ha 
ninguom, scguJ"nmonto, que ignore que tn.n· 
tos dlstlnctos brnzi\elros, tnnt"s militares que 
jilluLViam prostnclo reiomntes servir,os nesta 
pntt•la, que, sllenlüo não crn republ!eann, 

era o mesmo Brnzil, n torrn que todos nós 
amamos, l'oram fuzllndos ; entretanto, senhO­
res, ou leio em umo. t'aria do Jornal do Com­
mercio, e dou credito, pot'quc sei ntó onde 
cbegn .. 1:iio direi o rnetlo, mas direi as con· 
tomplnçües mnl ontond\dns do governo pnrn 
com n ndmlnistrnçlio 1\ndn, ovitnndo que n 
luz 1:10 fnça.,-quo, no almnnnclt. milltur desta 
anno uinúa se os contempla, mas como de· 
sertoreso o o 

O SR •. lOAKm CATUNDA - Isto <I o cumulo 
da infamin 1 

O SrL. CosTA A?.EVEDO-Núo podia ter me· 
lhor Interpreto tnl neto do que o bonrado Sr. 
2• secretario que deu o npnrte ouvido. 

Mas, como dizia, uindn este anno se d{J. 
como desertores n muitos desses o!llcines, ai· 
guns que commotteram o crime de entrar 
na revolta o outros, como esse lllustre ge· 
nernl, Bat•ão rio Batovy, que ni1o entraram 
nclln. o quo, todavia, pngn.rnrn com o. vidn.as 
paixõe< vilnns o deshumanns daquelles, que, 
no E;tndo de Santa Catharlnn e em ·outros, 
tinhum o elir•e\to de viela o elo morte para 
quantos lbes cahiam nos miios I 

O Sn. EsTEVES JuNtOR - Ha provas de que 
entraram. 

0 SR. OLIVEIRA GAL VÃo-E que entrassem f 
0 Sn. COSTA AZEVEDO- Perdoem-me; niio 

ba pr·ovas em referencia n muitos dos já so.­
crlllcndos. 

0 Sn. JOAICn! CATUNDA-JIOUVO Urn 70rda· 
doiro fostim de cnnnibaes. 

O Sn. LEtTE E OtTICtOA - A prova seria de 
conselho de guerra. 

O Sn.':PnESIDENTE reclama nttençiio. 
O Stt. Cosn A?.EVEDO- Inr~uzmente, posso 

asseverar no nobre senadot• que não !Ia pro· 
vn.s; c nem ns havia contra nquelle mesmo ' 
que no porto do Estado que tüo brilhante· 
mente representa, 11 bor·do do transporte de 
g-uerr;J, SantoR, foi fuzilado: era. um cndete, 
que niio tinha entrndo nn revolta como outros 
seus collegas o foi, nüo obstante, fuzilaelo na 
prnç11 da mnc hina, sem processo algum re· 
~~! . 

O Sn. EsTEVES JUNton- Eu tive, por um 
sobrinho. informação de qne esses dous fuzi· · 
lados a bordo, responderam a conselho de 
guerra. 

0 Sn. COSTA AzEVEDO -E um cndeto, que 
foi clu1mado para·pro>enciar este nssassrnnto 
o porque teve a hombridndo elo n:lo querer 
prestar-se n tal· cortejo (era parente do então 
ministro dll mnt•!nhn) velo preso para esta 
capital. 

O St,. EsTEVES JuNton-Para os dois, a que 
me roOro, bouvo conselbo do ~erra. 

'"' 
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0 S!t, ALMEIDA BAill\ET0-0 consolho do 
guerra niio os podia con<Jcmnnr IÍ morte. 

monto informor,ilcs 'ol•ro os fuzilados, por­
etrelto d" rovo!trL de Q do setembro I 

E' trlsto, desconsola. o rnai8 1~crisolndo pa .. 
trloti<mo, assim sont.!r a ind!Jl'crcnça do go. 
vcrno em n!lsumpto tüo HÓI'IO, tiio gr•n.vo. 

O Sn.. COSTA AzevEoo-0 honrarlo senador 
por Santn Cathn.r·ina me p<Jrmitr iriL q rro lhe 
fu.çU: uma pm•guntn, o espero do sou cava­
lber·ismo e dit sua honra que a responda com 
a. franqueza que o Cll.J'Hcterlsa. · 

Entretanto, apeznr d,sto silencio lnten. 
cir.mt~l, S111Je o pn.iz intcil'O, por netos do go. 
vorno, que dous fr·anc{1Zcs, us Srs. Etlenno o 
Bruette, foram l'u>.i Indo•! Mns pot• que o sabet 
Porquo uma no.çüo podcrosn. ... 

Admitto . o nobJ•a Ronador que quem quer 
que soja, revestido do autoridade Ioga!, pos<n. 
tirar a vida do um seu concidadiio ,em um 
processo, sem uma sentença do poder compc· 
tente, embora com provas de culpabililiado? 

O Sn.. Jo,\I(I~! CATUNDio.-E contm a. Consti· 
tuiçiio. 

0 Sn., COSTA AZEVEDO-E, VOU mn!s longe, 
pormlttn·mo o nobre senadO!'. No Rrnzil mo­
nn.rchico, a pena 1le morte ora. ntlmittidn.; m;1s 
no Brazil republicano, não póde hnver """ 
pena, porque o estatuto de 24 de fevereiro do 
1891 consagrou tal doutrina humanitaria. 

O Su. JOAimi CATTJNDA-Prlncipnlmonte, 
nos crimes politicos. 

0 Sn. COSTA AZEVEDO-A excepção que fez 
consistindo em uma legislação especial mili· 
tar, declara que sómente em tempo de guerra 
a pena. de mm•te póde ser appllcada a mili­
tares. E estivemos algum dia. durante o 
tempo da Republica, cm estado de guerra 1 
Nilo, porque, commoçile.< politicas ou insur­
reições, nilo são estado de uuerra, 

O Sn. EsT~VES Ju:.wn-Foi antes de ter· 
minada. a luctn cm Sontn Cathnrina que 
a.Quelles dous cnrletes foram mortos. 

O Sn. COSTA AzmvEoo-J{t temos, Sr. pra­
dente, pelo menos, a confissuo franca do no· 
bre senador, de que dous militares foram fu· 
silados: e o St•. Presidente da Jtepub!ica não 
tem tal informação 1 

O Sn. E&'TilVI~s Ju:-;wn-Mas, depois do con· 
selho de guert:a. 

0 S!t, COST,\ AZEVEDO-Mos, O conselho de 
guerra não podia determinar a pena de morte, 
porque a lei o prolilbe; só e excepcionalmente 
a admitte em estado de guerra a militares e 
jámals em estado de sediçiio ou rebellitio, 
Estndo de guerra ti o do confilcto entre nações 
extranhas. 

Entretanto, sabe o paiz, e o nobre senador 
acabou de cot•roborar ..• 

O Sn. JOAKI~I CA'rUNDA-Apoindo. 
O Sn. Cosn Az&nno- ... ~xiglu satls­

flwiln por tncs nssnssin:Ltos commett.lr1os com 
n.s~ontirncnto do ntltDI·i,lndr.s supol'iorcs da 
ltopub' icn 1 O paiz todo '"bo, por tologram·­
mns, mais o.inlla. I'JUC cPrcn rio mil contos 
Jbt·nm· rl1ulos pelo minist.ro lll'nzilciro em Pu ris, 
o St•, Piza, ao Sr. ministro das relnçilcs exto·­
riores de Frn.nçn.. como imlcmnizn\·ü.o, si pódo 
haver indomnlzar;iio pelo facto, ''!s fnm11ias 
dos dcsvonturudos fraucmms O.!!Slts~mo.dos por 
consentimento e Ol'llcm do um almirante o do 
um coronel. 

Mns as desventuradas fami!ias brnzileiras­
niio t.eem nem o alivio de receber nqulllo que 
a lei lhes gnrunte, isto ó, o meio soldo o o 
correspondente montepio pelo '"'snssinnto de 
seus chores, porque o governo fraco,.npnvo. 
rndo contenta-se em pt•dir intormnc;õl!s aos. 
O.S!'Inssinos,quundo devia mnndo.r proc••ssa.l·os; 
e mantem algumas dcs.•as antorillados em 
serviço qun.ndo uü.o deveriam mn.is exercer· 
1\Jnc~úcs publicas! 

Sim, Sr. presiflento i podo inrormnQõcs, o, 
digo-o vergado no peso do g-ramlcs vexames, 
a esses criminosos que, niiro quizeram n!nda 
uttendoJ.o, par.t que tique habilitado a satis· 
fi1.zer i1. mensagem do Scnndo ! 

Sr. presidente, isto ó lntolcrnvcl. 
Ninguem vo!u para aqui mais disposto, 

como senador, nem nenhum cidtvlilo tem me­
!lrores desejos de npoinr o chefe do paiz rle 
condições civis, do que cu ; Mseguro-o sob 
minha palavra de !Ionra. 

N•io hn quem nãu sniba, e !;to data de 
multo tempo. do tempo ria monarchia mesmo, 
quando cu mil! tal' (quanto mal> hoje que não 
o eou), que nunca tive n menor !iléa rle dnr 
força ao elemento militar no nosso pniz para 
intervir na adminisr.mçiío, porque sei quaes 
silo os perniciosos etroitos do semelhante ex· 

O Sn. EsTimis Ju:.toit-Refori·me apenaa 
ao fuzilamento dos dous cadetes. 

O Sn. COS'I'A AzEvEDO... que com faci­
lidade se fuzilou, em seu Estado; pelo menos 
esses dous brezile!ros foram fuzilados, con· 
trarlnndo·se a carta constitucional. 

tra vagancia. . · 
Posso. pois, com hombridarle crltlca.r hoje a 

frnqueza do actunl chefe do governo, •em 
me considerar snspeito. Entenda-se-ma bem, 
ó ••mpre ao cbcle do Po,Jer Exe.:utlvo quo· 
mo dlrUo. Niio tenho cm mira nenhum dos 
ministros e secr·etarios de Estado. 

E Isto conlriJ.Sta com esse silencio do go. 
verno n tal respeito, quando deve ao pat•la· 

Aqui só conheço o Presidente da Republica. 
Ao entrar S. Ex. para o poder, bastariam 
sómeuto estes boatos que corriam antes da. 
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suo. o..<ccnsiio ti cndclrn supremo. electivo. do O pt·ojr.cto, setthm•cs, é este (18): 
po.iz, po.rn lmmcdintamcnte lhzcr •Yndican· . «O Congresso N•ciono.l resolve: 
elas r1gorosa~. chnmnr• o o ccmtro, pn.t•n. dn.1• 
contas de si, t01lns cssns tl!•snortc•Hllls autor!· Art. 1.' A provn do fnllcclmcnto dos ml~­
dn.des; esses touco:l, tlSscs mllitnro::~ que se tn~m~.do terJ•n e 11111!', c~mo uma 11~:; flUO suo 
lançnJ'ILffi no caminho do;1 ns~nssino.l os rio seus OXtA'l'lns PILt'n. hnb~ltt.nçno 1\ porrcpct.IO r lo mola 
conci~ndítos como forus ~od.ontus do sn.nrruo snldo o tlo mnntop1o, tlca dci3do .JU. dtspemmdn., 
humano. ' " quando substitulda por cm•tidiTo do nilo pngo.-

No entrelnnto, nõo só o Sr. Pr.·s:donto dn mente dos t•rspecttvos soldos, dumnto um 
Republica não o ruz, como lbi alóm. conserv1L qunrtel..,d~ anno. . _ .. 
ainda cm co1nmnndo rnlltbtrcs, pelo rncnos, Art. -· Revogam-se o.s dtsposlçues cm con-
um dos npontntlos como do.; mais apaixonnUo:~, trn.t•to .» 
dos mais criminosos,l'cwmitttL·SO·mo o. oxpres~ :-mo se :tllegue contl·o. o pt•ejocto lillo que 
sü.o, e no mesmo EsL1.l.lo do suas sclvn.je- podo oito lln.t• .logn.l', si conv~rtl!lo cm lel1 o. 
rins!.,. pn.gn.mentos intlevi,luos1 quando n. n.usoncia do 

E quu.udo o Senado conscio,tln. dC'~graçn quo millt.nl', não Sfl,ia rnotivndl; por mm·te, o so,!o., 
bate 11 portn de tantas llltulllns c podendo pm• exemplo, por de>ot•çao:-o porque, •o· 

. lcvn1• ató ú. pro~titulção muitns donzcllns i gundo 11lslle hont.em nn. Cnmarn. !]os Sra. 
quando o Scnudo, scicnto de tant:ts infelioi- IJcputarlo' uquollo 1t quem jti mo referi, 
dadcs no lat• bmsiloiro, pede, pnro. nllivio ninda assim, lei da ncpublieneoneedo (L quem 
ou ao menos pnm minot'llt' um pouco tnnltL do •'ireito o monteplo o o melo soltlo (n. 605 
miserin, informac;õos qua Ju~hiJitem essas da 28 rlo UfJO~>torlo 1890, art, 10). 
de:Ogrnçat1ns scnhOl'ILS o esses desgrn.cndos Ignorava a vigencin. desta disposição. 
orphiios a roccbet·em nqulllo que o. lei lhes .Jti niio mllitnr pela t•cfot•mn violenta que 
aesrgurou, isto é n. porcepc;üo do soldo n do r1era.m·me, pouco untes de o ilcver· ser pala 
monte~ pio pelo. morto do.'i mnl'idos. ,los (lltCs, idadü, pois nii.o occultarnl, acn• VHiho, h• já 
o que Ihz o Sr. Presiclc·uta ti1L Republicn '( com 00 .itLnoh·os. e •1esc~o il;to consignado nos 

S. Ex:. mando. nos Uizot·quo 1leu OJ•dens :tu n.nuaes do Scnullo,- n;io se estt-anhe tal 
ministro e scct•tJtUl'io do Estado dos ncgocios iguut•u.ncill. 
do. guet'I'a pai'O. dctet•miunr quo informo.ssrom SI, Sr. presidente, nilo me Mtunsse a va­
sobre o caso os clwfus dos distt•icto:-~ milita· lluco. com outro n.rilot•, n.ccontunrin. aqui o 
res : e, por consequencin., do todos os di~ meu Juizo contr·a tantos 1iLr;tos dn. ndmlnis­
stJ•icto~. o que quer dizei' q uo S. Ex. tem t•açüo que tnc levam ~ dll5crença de alcnnçar 
certcztt de que r•m todos elies so lll'nticnrnm o p1LiZ melhores dlo.scm tempos dcrnlnho. ex-
os metJmos horrores 1 istenciiL, 

S. Ex. fez eltpodir ossn circulm•, per! indo O iUnslt·ndo rcprcscntnntc do Dlstt•icto Fe-
aquclhts infot•ma~ões, em IS de dezembro do tlernl, que to.mbem hontem provou o. indi1l'e· 
o.nno passado o elln. ainda nüo 11roduziu os renca. do gove1•no parn. nssumpto tão seria, 
seus eft'citos l!!,., tilo J;t'lLVC, tilo urgente •.. (H a alguns apartes,) 

E como si tem portodo o chefe do Poder Perdoem-me- eS<il lnclllferenço. l'CO.l, reoo-
EX•·cutlvo dirLnto tleAto. dosobcdioncla 1 nhecidiL, lcvn.·me até n ct•cr que o honrndo 

Nocumpt•iment.o de suo. obt•ignçüoc no rc<- Sr. l't•e;ldonte tlrL Republico. cstlt on!Piodo, 
peito ás dPcisões desbt CnAn, qnnl foi o pt•oce- sujeito mesmo o. lnfiucncio.s pernlclosus: e 
dlmento do Sr. PI•csidPnr.e da Rr•publiM 1 cm t>d caso pode-se dizer. du.<yr·açarln pai;; 
lgnot•a-so: o que cleu Jognr n que hontem o si vosso primtJtro nW[Jiswado e/lectivo nao tam 
nob1•o deputn.do pelo Di:;tricto Fedm•a.l, ulti- con•ciot~cirt de que ]lfUc uovornar por suas /to .. 
mnmcnt·· reconhecido, fizesse nn sna C1Lmnrn. uc.~tll.'i o san.1 úisp1'm,·~cs, sendo tJltc um typo 
um discurso podintlo cssns informnÇi1es, .ió. de inll!fJ1"i•lar/e mm·al, o que a~>pa!"al" dJJ outros 
pedidas, e ptu•o. o mcsm!s~;imo fim em vbt.n.: qutJt!te ~uccerlam ? 
- rucllitnr o. es>CS tontos lnlelizcs o recebi- Sr. pt•csidcnto, os •le>mundos de grupos 
monto do moto-soldo e do montepio que a lei com paixões iuconfcssavcls, de classe incon­
lhes gnmnto, tont.n.vcl, não devem actuar no nnlmo tle 

Doscrcnte, niío devendo mR.is esper11r us cic.lmhio tão couspicuo, que veio O. ser o chefe 
informações perli•1ns, quu IIDI'iam termo o. tiTo do potlct· executivo, pot• seus serviços c me­
dt•scsporada situnçüo, deliberei o1l'et•eccr um ritos, ao ponto de detel·o no. mn.rch!L dnquello.s 
dos dons projr.ctos de que lhllel rle começo. ln•ph•ações, espernnço.s do todos os brazlloiros 

Simples, que é, nilo o1l'endendo Interesse realmente pntriotns., 
algum, rrsguurdantlo tllreltos do Estndo, niio lh·~e enlrento.t•, removendo, os attrlctos 
dotxo.ró. de trnduziNe om lei. que siio consequcncl!L de taco p11ixõcs: largar 

Nem pos•o concebot• opposlçiio n que assim todos os punnos no vcnt.o que Impulsionem o. 
sucecda, nesta e nn outt•o. Cnsa tio Cougl'llsso nlio do Esto.tlo velozmente ao pot·to do bom 
NO:clonal, abrigo para onde o. pt·~videncln. lhe aponta. 
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·Assim u. parte sií., u. grande rnn.lorln. dm; 
bro.zileiro:; Hstarlt. com S. Ex" altivamente 
o co11~juv~nJo. 

Não negue o honr~~o Pl'esl~onto do Re­
public<L snnc('lio no p••ojccto IIJo, se lhe !\ir 
remettltlo pelo Cong•·e•so Nacional: muito 
embOI'tl. contrario isso n. o . .,scs que dct•n.m la­
gar O. sua. 11present1u;ii.o. 

E:;;;cus1u1o untiio, s.~A"urn.rnonto, sm·á, p~11'l1. o 
fim em vistn, u. publicaçúo tl"s nonH:1s d(~!'Jses 
que lbrnrn l'uslindos, por elfdto de t>nlxues tlio 
desordonm.ln.:o:. 

Pttt• 1 a hist.orin., o castl.!-:O dos nl:.rozes, 8n.hr;­
lo-hemos, quo.n1lo o honra·'o Sr. :!u s~cretiU'io 
dosobl'i~nt··so do compt•ornisso llQUl tonmdo 
em sos::;ii.o 1lc 21 dll sctombr·o ultimo. 

Ni1o t.onho ern mirn., tlesejn.ndo tal publien­
çii.o, condcmnnntlo ns n.tl'M•dn.rles ~~omrn(.'tti­
dns, rnolestnr o Sr. mareclml Flormuo Peixo­
to, pelnopoc" cm que Jbi chel~ supremo dn 
n.•.lministt•u.~;ilo rln. Republica. A votllir:e não 
acon:iollmr·ln. tal t.lcsvio, qmtndo, o dcst~,io que 
se snibn., de S. Ex~ rHcebi sempre t.odus ns 
domou:;traçücs cu.bi\•eis de consi,1m·ttçilo pes­
soal. 

O Sonndtl rnc consinta umu. Uccln.l':tÇl.i.o. 
Tenho J•nzõe~. nüo pes~oaos, mas tenho rn.· 
zões offi~ines, pB.rn. não ser inclinn.do a dofen· 
de1• S. Ex. uutoridado de coufla.nça do go. 
verno :w tempo do monarchtn., gov~rno de 
que cu ftz pn•te, cm um acaso da soi'tll, o 
então·ajudiLOto geneml do exorcit.o niio cum­
priu o ~eu tlever como genora.l orn um c:t.rgo 
de tanta im~ortnnciiL; não cumpriu o seu 
dever como Cidrulüo bOili'tLLlo,que o consHoro. 
Como emprego.llo 1lo contlltll!,'U., Cl'a. devm· de 
S. Ex. tLUXiliur o governo em sun.a Jnl'dida.o;; 
boas ou mâ.s, o. monos que, como ciLladii.o, jul· 
gtLS.qa que e~sas mcllidu.s Cl.lntrarlu.vo.m ex&re· 
mn.mcnte os interesses rene~ do pu.iz: nuLs 
enti'ío dovin. do pt•ompto dcspil• a fi.t.r.!u., de· 
cln.r.1r :L todoll nii.o ser mnis o njudunt .. gene· 
ro.l, O juntnndO•:ie il.S tt·opns, como simples 
cid•uMo, nii.o l!1o3 impor obodiencin, pol'que 
de certo >Ó por oberli11ncin ollns, Inconscien­
tes. inpubionu.ram t01io esse npa.ra.tos, mn· 
chinismo tlt! delil'ios. quo dora.m u. prochLnm­
çiio 1\o OO\'IL tüt• ,,n, do govern) a.o pa.iz, t'm 15 
de n~vc!nbt•o do ISRO. 

O oJudiLnto·genm•al o •ó ollo, po leria tnnto 
fMillUtr : sem sm• ncquiescenciiL o movimen­
to r•avolucionn.rio doi\so dia, uiLu sot•iu. tt•ium­
phanto. 

Terin., pois, Sr. proshlcnte, ra.zõ~s do mo 
nftlSil•r do general que por tal Jüt•ma se con· 
duziu. 

Levado ti ca·loh'.• <1e cltefo do Poder Ex­
ecutivo, quando por• lll'imeit•u. vo~ nos an· 
contl'atnO<, e por motivo <lo ser~·iço do p•iz, 
tivo t•ecohhnento tia maior ~entllcza, quo J!l· 
mais occulta!•ol. 

s. Ex. cltogou nt<i n dccl•r•r·mc que o 

neto tio uceltoção por minha pnrte da missão 
i• Cltin~. lhe <ln v~ 50 ,f" mnls de força no 
govel'no. 

Nüo accedl à ~celtat• a missão ti. China, por 
lntet'e"o pessonl, como por ahi dlssoram.Em· 
penhoda tuiulm palnvr:L do •ct•vir à p11tria 
>Db o ~ovorno t•cpubllcnno, quando fosse 
exigido isso n·a lntet•csso t

1Clln., não podia., 
não devifL l'tu·ta.r-mc ti rAsn. tnrol'o.. 

Chefe do. mi&~iío, rec~lJi menos do~ cofres 
d:L Uniiio 1lo que o rninistro meu collega.: e 
foi-mo agt•a.tlavel segltir com o minimo dns 
vnntngcws que n loi concedo. 

Consigne os ,lmuws do Senndo estns mi· 
nha.sdoclartu;ües em ra!'orondn. no 81·. ma.re· 
cho 1 Florlnno Peixoto : snibn clio pein, lei· 
tut•n. ou lhe IO\'em os u.mlgos quanto di~so, 

Nunca recebi de S. E 'C, :;r•n1io n.ttenr,tíes : 
paguei-as com lealda.!". Auxillol·o·lll se hou· 
vesse S. Ex. me convidado n. combnter pela. 
antoridnJe, pela lei. O que em ISSO S.Ex.não 
fez. o fl>rÍit eu <inndo·lhe uma lição ~e lntegrl· 
datlc de procetlet•. 

Mas, Sl', presidente, não nct!oit.nrin. os en .. 
cargo!:! senão düsintoresp.adamcnte. Nndn, re­
ct·boria.; nii.o ndmittirla. o.indu. u. ropat•nção da. 
ofi'ensn dn minha. l'C{brmn a rem da 01'tl~:m, e 
prnliCI•d~ por """ quo mais torda, revol­
tou-se, indo n.te h pt-u.ticn.tle a.etosque muitos 
consir1crn.ram pirntu.rio.. Esse, o lho declinn.· 
rui o nomo aqui. po1· ultimo. ,~cz, Jbi 111inistro 
tio govct•noprovism·io; o ó o Sr. a.lmira.nto 
t•eformn<io E<lunrdo Wnn<lonkoll<. 

Nern jti.mnis vorin. ás cl!Ls:\e nctivn.~. depois 
r lo.'! íiUCCMSilS po .. teriore.; :\. t!OJIOSÍÇÜ.O dn IDO~ 
unrchia.. Tanto assirn que, quando fui otrere· 
cido nn Cn.ma.ru., um. pl'ojeoto paro. esse eil'eito, 
~~ dovenrlo ser onYblo iL requisiç~o rlo. Com· 
missii.o lltJ Ma.rinlm e guerra, o quo niio ao 
verificou, de prompto preparei n respostn e 
tlel-lt lL lUr ao hOJl1'aJo, I'o:-~peitn.vcl canse .. 
llleit•o João Cnpistrnno B'n•leirn do Mello. 

Nilo n. tonho aqui, mas com 1Jermissü.o Uo 
Senado JarHi n pubiio:ar. (•) 

Outros soubet•nm do meu pt·oposito: <len· 
tl'o muitos, citn.l'ei os ·Srs oon:~clheiros Lou· 
ronço lle Albuquerque c .Angeln do Amnral. 

r.onsequente, se cltnmndo da Cltinn, proce· 
rloria ~omo tii~so. Auxilir~rin. o St•. ma.l'echnl 
Flot•lnno Peixoto, com lenldnde, sem intet•esse 
n.Jgum: mo.\ sub .. titu·rin, é cot'to,esses tnntos 
gP-nm·uos, d1L nctivirl:u.le, no numero o nctuo.l 
ministro da. mu.rinhn, qufl, por cnustts ignora· 
dus, n;lo fln·am utilisttdos. 

De tuJo isto, Sr. presideutc, resultou neltnr· 
,o o Sr. Jeronymo Gonçnll'o• nlmlrnnto na 
acti l'idntle I 

(•) Niio hovenJu encontrn·lo n nota, deiXo 
do f~>Zol·n publlcnr.-Costa .1;o,cclo. 
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Os gonornos protorldos oram tidos como 
·dodlcndos {L revolta. E' o ~uo se diz, o a mon­
~ngom do marechal, de dnLn quo mo niio lem­
lembr·o, rl{L vulto n osso bunto. 

O Sn.. ERTE:VES ,Tu~wn.- E~tn.vnm servindo 
·contrn. ella1 o como eram o.migos7 (!Ia outros 
npltrtcs.) 

O Srt. CO>TA AzEVEno - Roflro-me prln· 
cipalmcnte ao llCt.U!tl minit:~tro da marinha, 
níí.o o.o Sr. Chn.vr1s, de QUHffi mo honro set• 
amll.fO e considero urn llo3 mais dignos cu.ra. 
ctores da armnrla. 

E tiio ~tmlgo dollo OI'IL o sou, que lhe os· 
. crevi ndvortin<lo-lho qno me parcelo ter si< lo 
moltnspimdo nccoitnn<io o cnr·go rio ministro 
.do. marinhn., qnun1lo cm Li~boo., por tclegl'am­
mn, •oube do Orcto. 

Mas, pormitttL·sO·JllO umn. interrogação: 
porque o S1•. mnr·echni Flori ano Peixoto não 
dou o com mando 1la esq nn.dt•n logn.l no n.lmi· 
rante, hoje ministro 1le Estado? 

Scgurn.mcnto,por nii.o lhe tnOl'ecorconfiançiL: 
o mesmo quanto nos dornn.is tl nu10. 

o SR. EsTEVEs ,IUNIOR-Eram noutros. · 
O SR. CosT,\ AzEvmoo-Jâ o disso: aneu· 

trnli~~do ó um cr·ime («iJOi<fdos), e só pol' 
jsso dovern. o governo ter mn.ndndo procos~mr 
·os noutros qumuto clm.mu.vu. u. serviço um 
general t•ofot·mn.tlo. M1Lh~ criminosa, no en­
tretanto, fúi n neutriLiidarJo do Sr•. Sultlttnhn 
du. Gnmn, com quem e 1Lposnr tr•orovn. corro.s­
pomlenciu. o minlstl'o du. mat•inha, o meu 
.amigo almil'n.nte Chn.vel)! 

Mas, por• que não chiLillOU o governo o. ser· 
viço, um por um do~ nlulit•a.ntes d mao, 
antes do i1· procur!Ll' o Sr. Jeronymo Gon­
çalves! 

O SR. EsTEVES JUN!DR-E se foSõem no­
meados para o se1•v !(o e trnhissem ·' 

O SR. LEITE E On•rcrcA-A hypothese ó 
. gt•n.tuitn.: nü.o, só n.ccu:~c lle tra.i~~iio o. quem 
a commetteu. 

0 Sn. COST,\ Azmmoo- Nito irei mais 
adiante. Tiio dlgnn., tii.o necessn.rin. ern. n 

.dot'osn., ontií.o, dn. nutorldado legal, que, nsso· 
guro ao Senado, o:~tn.t•in com cllu. si o governo, 
-confinnllo em mim, convidasse n. vil• no ser· 
vico; omponhm• .. me·hin. em cotubatar os t'O· 
voltosos, com n.rdot•, mns :-1em conscnt:t• e 
re11gindo contt•a. o~ netos dcshuma.nos, ille­
gn.cs o sn.nguinnrios pt'l\ticados. 

Sim, senhor•es, não li'ill. um unico de bórdo 
dos n<Lvios de meu commnn~o em chefe p:~rn 
sor t'uziludo, ou n.ssas~:~inndo ti. vontn.de desses 
comnr~tndantos militnros, q ne nodooram p11.1'a 
sempre n. nação bt•atileira. qun.t•to mo.is e&."'na 
lovros romotti•1ns peloahnlrnnte Sr•.Jot•onymo 
·Goncalvos, n.o coronel Mor·elrn. Cezn.r, dentre 
tantos, tantos oatci<Les qno hnvinm anter•ior-

mente scrvl~o bom, com honro e bmvurn, 
ató nos campos do b:~tttlhu, n ossn nação pr 
olles amodtt ! 

Deu<le que tive conhecimento do proceder 
daquello almirante, e n~ezar d11s relações 
entretidas com olle o até"' de fl•mllin, que 
produz-mo prol'un,lo desgosto o onco.ro.l-o : 
o nqjo, 2 te tio q uo mo cn.us1L collocam·me em 
ex c! t.n.cao ! 

Niio seguiria no serviço essns normns com 
que ~osnttendeu as circumstll.nclns sociaes, 
tiJrlu a honra e desobedeceu itlol : tudo furto. 
para. nbn.ti\r n. revolta, vencei-a, sem me 
tornar cumplico das ferocidades hnvhlns, dos 
nHsa~sinn.tos d. somhru. d1\ le~ntidnrlo I 

Teria sido ncnso uma boa estrell1. pora o 
St•. mn.reclml Flot•in.no Peixoto, ci om vez tle 
chnmnr n.o serviço tat n.lmil·nnte, procumsse 
outt•o, ou mesmo : obteria t)Utr·os resultados, 
dignos do ,,m pnlz civillsndo, vantajosos ó. 
causa que tão cnergimonto tl.oJimUeu. 

Foi urn desacerto o neto de entregar o 
man~o da esquodrn legal IL eB<e •!mirante. 

Bosto, '1'11lvez volte ao ~<ssumpLo qu!Lndo 
estiver em discussão o projecto da Cnmora 
dos Sr•s. Deputn<los-oppi'OVnn~o os netos do 
Poder Executivo, referentes à sustontn:çiio da 
autoridade, e mn.is todos os .rwaticados palas 
llCU:! !t!JI!IIti!ll ! 

NcsRc I'osar•ic de netos, estarão compr•ehen­
dldos os nssnssinntos a que mo tenho alludldo! 

Bosta; meu flm subindo ri tr•ibunanpenos 
foi otrerecer os dons projectos,de um dosqunes 
jú tem o Senado conhecimento, o pretende 
ser o am~aro dos fumilias desses desventu­
ra•los, que toram postos fOra du lei por tnos 
agentes. 

O llUtro, que, tnlvez, não mereço. ser no­
coito, 11eve pelo meno~ ser n.pohvlo pn.ra. dar 
margem ó. di~cutil·-se questão tü.o sé1•io., qunl 
a que 1hz objecto de suas linhas. 

T1•atn de uma amnistio sobt•e os que estiio 
ct•iminoso!l, pelo. pn.rto quo tomara.tn na re·· 
volta de O de setembro de 1893, Nem sempre 
os revolto;os deixam de ter roziio, e ató 
muitas 'vezes. os clda.dü.os,jmnai . ., us militares, 
exercitam um direito revoltando-se contra o 
p01ier que mai se conduz, o~Lcanrlo o. liber· 
d~de e tiJrin•lo a lei desft~rçadnm•·nte. 

Quando •ligo militares, niio me refiro nos 
que,ten<io estudo na actividade, se ocbnm re· 
1bt•mmlos : esse:~ sü.o cidadãos ciuis. 

Esta ~outrinadeb~Ltidn rtqui no Tribuno.l 
Fe~el'lti, tbi perfeitamente sustentada pelo 
eminente pntilicista. SI•. Ruy Bo1•bosa, 

Dontr•ina sã, necessarin p>rn o pnlz, afim 
1le lhe diluinnlr o seu exeNito do militares 
afllciacs,quejit conta só em alferes mols do que 
o numero ncnso . exigido pela força mllltiJ.r 
do .l~tpão, do -1:<0 ou 600 mil homens. 

Sr. pr•osi<lente, urgo Ir com geito ilesnssom· 
brando o pnlz desse exer•ci to que nsphlxln 
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~ ~utorld~de clvli, tlr~ o credito e é um~ 
11mcnç~ const~nte iL liberdade. 

Com permissão do Senado, passo o. lôr o 2' 
dos pi·o,jectos o. que mo referi, quando comoccl 
este deso.linlmdo discurso, o JiLl·O·hci pous~· 
-<lamente. 

Per olle, firmo n constnncio. uns doutrin~s. 
que silo meu progl'n.mmo., cm rcfet•enciiL no 
mi !I ta1•ismo. 

Nilo attendo u.os militaras revoltosos nosso 
oproj~cto : mo.s desn,io quo, o.p1•eson1.arlos o.os 
trlbuno.os, condomnados pelo crime do I'ovol· 
toso;, obteolmm indulto. Siio os voto> quo 
fu,'O. 

O indulto póde ser, devo ser, o.ssim e sé 
.assim dado. 

O hom•ado Prosillente •la Republica, in­
·dult.nndo militares que estiveram ncS<a fo.tnl 
revolta, srgurnmente, deixou de estar com n. 
lei : exorbitou. 

O que pro.tico11 não se compadece com as 
sans doutrinas do dii'eito, mus omfim pra­
ticou um acto elo alma alevo.ntndamente 
nobre. Não o nccusn.rci pot· isso. 

Meu projecto t'llcilltarn. a S. Ex. oxercitnt• 
suas bôn< qualidades, com vantagem para o 
p~lz o para os nossos concidadãos tr~nsvi~dos 
do dever. 

Desrle logo, e como por enca.nto, eessn.1•ii.o 
esses boatos, q11e 1\I.zom nosso credito pet•der 
as antigas confianças que alcançou. 

O SR. E•TEVES JuNIOR- Isso de boatos é 
com ~ Praça : é o cambio. 

O SR. CoSTA. AZE\"Eno- O eambio ó indicio 
·do mil! cst~r em que nos achamos; acn.utele­
mo·nos, si é tempo o.indn, pelo. mcnsng;~m 
ultima do Po·lor Executivo, elle desceu tanto, 
·que foi o m~ls bn.ixo do que temos noticia, 
entre nós. 

Senhores, ó tempo de termin~r este dis­
·curso em desalinho, que niio sei alinhn.v~t· 
bem. (Nao apoiados.) 

vou ler o projecto: notai, abro o. entrndll 
.nqul desassombrado ~o senador pel" Bahia o 
Sr. Ruy Barbos~. quando precisamos dns 
luzes de su~ intclligencin. pllrn legislarmos 
melhor: ello illustra sempt•e as corpora<;ões 
de que faz p~rte. (Apoiudos.) 

Sem o projecto traduzido por lei, não creio 
que possamos isto obter: niio o teremos nqui. 

0 SR, LEITE E 0ITIC!CA- Quem póde gn• 
rantlr isto 1 Ellc nü.o !bi processado. 

O SR, COSTA AZEV8DO -De duns uma: ou 
S. Ex. deixou o paiz, n~n<lona o sou posto 
nesta Casa por medo da populaça ii•ritn.da, 
porquanto escreveu o disee no tempo d~ ro· 
volta, ou tem convicção do que ~stõ. cumpllce 
nos crimes havidos e niio quer dar contas de 
si aos tribun~es. 

0 SIL, LEITE E 0ITICJC' - Niio ha dllcmmn. 
porqu~ hn. um1L outt•u. condi(;ü.o, ju~tn.monte a. 
que se deu ; retirou-se do paiz com receio do 
ser pordeguido. 

O SR. CosTA AzEVEDo- Emllm; quero crer 
que o meu PI''\iccto t:•cilltai•iL a vinda do nosso 
collega e de tnntos outros 1.h.stlnctos cidnditos, 
si convertido em iol. 

O SR, LI~trre E OITICICA - Acho que niio ha 
obstnculo n.lgum pllt'a que ello volte ; nilo 
volta porque não quer. 

O S~t. CosT,, AZEV8Do- Tanto ó meu dos~jo 
sincero de vel-o llQUI, que mo otroreço, a ser 
nccessn.t•io, por ('llltiL du piloto, .a dirigir o 
barco que se n.prcRto prLI'!l. o tt•o.nspm·tn.r, 
seguro do o tra.z1•r n. srtl vo.mento sentlo o.s 
dospczns ó. custo. de outros (rl.<os). 

Basta. Lerei o projecto (Iii): 
« O Cong~•esso Nncionalrcsolvo: 
Art. 1. • Ficn.m amnistiados todos os bra· 

zileiros que •lirccta ou indircctnm•nto toma· 
ram parte niL revolta do 6 do setembro de 
1893, promovid~ por uma parte da esqu~dr~ 
nacional. 

Pnragrapho unico. Exceptuam-se os mili· 
tnres de mnr c tm·ru. e <l1ts clrLsso~ annoxo.s do 
c:tercito o d1L armada, otnciacs :lc pn.tento. 

Art. 2.Q Revoga.m·sa n.s di:; posições em con· 
trat•io.» 

Tenho concluido. (•lluilo bem; muito bom.) 

O Sr. PJ•ewidente-0; projectos 
ficam 'obre ~ Mes~ durantu o tt•iduo regl­
ment~l. 

Estando esgo~'da a ltorn do expediente e 
nüo h1,vendo ulnd!L numet•o le~al para se 
proceder il eieiçilo, constante da ordem do 
din, vou levantar n. scssã.u e dtsigno paro. 
ordem do dia da sessilo seguinte : 

Eleição das commissücs permanentes. 

Levanta-se a sessão {L I hora e 30 minutos 
da tarde • 

3• SESSÃO E~! 8 DE ~!AIO DE !803 

Presidcncia do Sr. Manocl lr"'ictorino 

SU~nL\RIO-Allerturn. du sasRão- LoHurn a 
nppro,•nçiio <h~ uctu.- I~Xl'IU>m~,."- Propnstu. 
- Inillcnção- OIJ!Iervo.çlio do Sr. PrNtldonto­
Dilu:urso o jJrojecLo do Sr. Costa Azov11d0 -
Obsorvnçõos do Sr, Prt~Ridonta Lulto o Olticlcu. 
- ÜltDI~U DO DI,\ 9, 

Ao melo dia cnmeat•ccom os 30 seguintes 
Srs. senadores : Joao Podro, Joilo Barb~lho, 
J. Cntund~, Gustavo RlchM'd, Jo~quim Sar-
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mento, Costtl Azevcdc, Pires Ferroir11, Cruz, 
Coelho Rodrigues, .João Cordeiro, Josti Bar· 
nardo, Oil veit•a Galvii.o, Alrdon Mlinnez, Al­
meida Burreto, ,Joü.o Neiva., .Tonquim Pet•nrtm· 
buco, Rego Mclio, Leito o Oiticlcn, Mosslns de 
Gusmilo, llo7JL ,Juniot•, Coelho o Cu.mpos, 
Domingos Vicente, Lnper, c. Ottonl, C:.mpos 
Snlles, Generoso Ponce, Aquilino do Amnt'ai, 
Snntos Andrnde, Esteves Junior o Pinheiro 
Machnrlo, 

Abre-se n sessão. 
E' lida, posttl em uiseussiio, o, sem doba to 

appt•ovada a acta un >ess[o nntorim•. 
Deixam de comparecer com causa parlici­

pn.da os St·s. : Antonio lliLCiln., Cunha .Junlor, 
Nogueira Accioly, Joaquim Corrên., Virgilio 
Damnsio, Eugeuio Amarim, Gil Gonlart, Q. 
Bocayuva, Sn!dnnhn Mtwinho, E. Wanden­
ltollt, Jon.quim Fêlicio o Ru.mil'o BnrceJlo_.; i o, 
sem elle 03 Sr.-i. Fl•n.ncisca Machnclo, .Justo 
Cherrnont. Mnnool R:tt•l\tn, Gomes rlo CILSII'O, 
Almino ,\lfonso, li.>!lllth•o Mnciei, Ruy Bat•bosn, 
... '\risti1les Lobo, Gonçrdves Chttvcs, Laopolllo 
de Buihiíes, Joaquim de Souza, ~ilva Cnno!lo, 
Joaquim Mm•tinho o Rnuiino Horn. 

O Sr. I' SECRli:TAmo dit conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

R.cquorimentodo bacharel Argemiro Alvaro 
Ferreira de Souza, snbstituto do ,juiz secclo· 
Dlll do IMnrlo da Pnmhybn, petlintlo proroga. 
çno por um anno, com o respectivo ot•donado, 
da ltcençn de quatro mczes que lhe foi conce­
dirla pelo Supremo Tribunal Federai pnrn 
tratamento de suasaude.-:\'s Commisstlesde 
Justiça e Legislação e de Finanças. 

V cm ~ Mesa o ó lida a seguinte 

Jndicaçao: 

Considerando que n Constltuiçiio do 24 do 
fevereiro do 1891, ot•ganlsnndo o Governo da 
Noção Bt•nziieil•a sob a forma republicana re­
det•ativa, eregiu em Estados nutonomos us 
antiga~ províncias (arts. I e 03).; 

Consldet•ando que essa autonomia deixará 
de ser t•eal e ell'cctivn, si nos E::nni.lo:; existir 
autor•idade n elios estt•anha que pein ameru:a 
ou e1nprogo da fo>rçn ,mntm•inl possa oppôr 
dl~culdo.Ues e cstot•vos u. t~cc;ilo lego.L da.:~ o.u· 
tot•tdades iocaes e no livre l'unccionamento da 
Constituiçiio e Governo estatloal; 

Considerando que, infoii1.mente, a oxpe­
riencia e impn!•clal abse!•vação dos aconteci· 
mcntos, que em VILrios Estudos se tem ve1•i· 
Jlcado, most1•am não set• bypothese dilllcll de 
realisa~··so, nern simples preoccupnçiio lnfun· 
darlB, maa fucto irl·ecus~voi e de J'nttlos coo-

sequenclns, n influeneln o intervenção nos 
Estar! os de elemento olilciai estranho c ln com. 
pati?el com" autonomia garantida pela Con· 
stituiçtio Federai; 

Considcru.ndo quo essa lntcl•venÇtio inrlcbittl 
dcsnn.tnrn. o dep1•u.vnn. l'ormn. ICdcwu.tlvn. esta~ 
bci,cidn pela Constituicão, pouco lhlb•ndo 
para t•eduzh• os IMndos ;, 1\utet•iol' condição 
de provinclus c deito roi tio convertendo cm 
decopçiio " burla a antiga nspirnçiio do nuto­
nonuu. local; 

Considm·nndo que a missão que o art. 14 
tla Consl.ituiçiio · Feuernl tlttt•ibue ó.s forças 
nncionaes do ternL e mar no intuito,- do 
manter as leis- niio confere a seus Comman~ 
da.nte.:~ o empL·eg-o dcssns forço.::~ o. seu u.r~ 
bitrlo nom por instinc~;ücs do governo, contra 
llS autoridades !ocaes, ainda mesmo pttrn 
mnntot• n ordem publica (salvo, neste caso, 
provia rcquisiçii.o do governo do Estado, 
at•t. B" § 3") ; 

Conslrlernndo quo n presença do conside· 
ravei Jbtw nrmadl\ fedct•ni nos Est•dos, dada 
desintelligencin. de eeus Comnmndantcs com o 
Chefe do govet·no estarloni, póde om. certtls 
circumsta.ncius vir a. t1·n.zer nerio pm•igo pn.rn. 
a ot•dem publica o o snct•irtcio da autonomia 
estndon.l, a.indn. ent.Andendo·se inspimdns no 
bem publico na llUtoridndes em couflictos; 
Considert~ndo que consequentemente é de 

necessidn.lle pn.ro. evitn.r tnes contingencins e 
li<Zet• vigor·t~r efficientomente o principio nu· 
tonomlco-federntivo que os governttdorcs 
post~arn promovfJL', lle otncio e quando o hou· 
verem pm• indispens lVel, o. t•etlradu. do. tilrco. 
federai ou a remoção de seus Commnn· 
dantes; 

Cousidcrnndo que entra nos attributos •ln 
tmtouomi:. ou soberania local o poder do cxi· 
gir o pt•omovel' osso. retirado. ou remoçilo, 
como resulta do espi1•ito da Constitulçtio f<'c­
tlerai e so comprehondc no seu a1•t. 05 § 2', 
o considerrmdo quo o Congresso Nncionai, 
para occorrct• com providencia. Jegisi1Ltivn so· 
l!re este u.ssumpto tão intel'esso.nte it execu­
ção completa rla Constltuiçiio Fe lera!, tem 
<'Ompetoncia que lhe c""""'" n disposição do 
nrt. 34 § 34 da mesm:. constituiçiio: 

PJ•opnnho que as Commi.,ões reunidas da 
Constltulr;ão e Po·leres e ti e Marinha e Guerra 
soj"'m pelo Sennrlo incumbidas de eit~bor·ar 
pt•qjecto de lei no sentido lnrlicado, rejlu\anrlo 
além disso a dlstribulç[o territorial da força 
publica, reorganlsnndo ou supprimindo os 
actunes tlistt•ictos mlillnres e adoptando 
outras quaesqüer providencias qne 11ttendam 
no prestigio e competencia dos Poderes federal 
e local na meteria sujeita. 

Saia das sessões, 8 de maio de 1895- Joao 
Dal·bul"•· 
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O Srt. PrtERIDENTE-0 art. 101 doreglmen· 
to dispõe que o.s indicações sobre qun,Jquer 
ma teria devem ser assignarlas por cinco se­

. nu dores, o.o mono:;, para entrarem em 'li seus­
são; e o art. 10'2 preceitua que, se a Indica­
ção for de tal import~tncin que o Senado .1••1-
gue conveniente ir á um1L Commiss:i.o, irli. ó. 
que tiver relação com a mataria O mesmo 
se fl•rá, independentemente de votação si o 
requerer o autor. 

A in·'icação que acaba de ser Ilda, deve, 
portanto, ser sujeita a apoiamento para en· 
trar em dl>cussiio. 

E' apomdo., e posta en\ discussiio, que en· 
cerra-ao sem debate, ticando a votação udiada 
por l\\lta· de numero legal. 

Vem a Mesa, é lido e, estando apoiado pelo 
numero de assgnaturas, vae a Imprimir para 
entrar no. ordem dos tro.baluos o seguinte 

PROJECTO N, I DE 1895 

Por decreto n. 212, de 23 de outul~ro de 
!894, foi prorogarlo por dous annos o prazo 
para a conclusão das obras da Companhia da 
Via Ferrea do Ribeirão a Bonito, em Pet·­
anmbuco. 

A companhia gosa da garantia de juros de 
6 "I• ao anno sobre o capital que for emp1·e· 
gado até o maximo de 30. OOO.S por ltllometT'O 
construido. Seu percurso total seri\ de 
601<,700 entre Ribeirão, e .• ~oçiio da Estr·ada de 
Ferro Sul de Pernambuco, na parte con­
strn!da pela companhia ing!eza e o munlcipio 
do Bunito, região on•le Uoresce a cultuJ•a da 
canna e onde ba annos se de.• envolvo de modo 
multo lisongelro a rlo café. que fornece a todo 
o Interior do Est.ado ; atravessa terreno onde 
exlatem fabricas particulares rle nssucar, 
usinas, fazendns de café, plantações de cacào 
e cereaes. 

Em informnçiles presta•las ao Governador 
de Pernambuco e tro.nscripta na M••nsagem 
deste, por occ!IS!ilo da abertura do Congresso 
dalll, dir o seguinte o engenhelro·fiscal: 

«A zona a percorrer desde o Ribelriío no 
Bonito presta·se a toda e.<pecle de cultura, 
existindo em quas1 toda e!la grande numero 
de engenhos de assucar, sendo que em Ilha 
dns Flores já existe monta• la nma usin,, que 
está tuncclonando desde a safra p!lSSnda. Do 
kllometro 311 em diante os terreno; pre;tam· 
se muito a plantação do ca.fé, que se tem ali! 
desenvolvido, cultivando-se nlêm disso o al­
godíto, o mllho, o fumo, o feijiío e se boiVendo 
mesmo ln!clndo o plantio do cacao. E' p1·odl· 
glosa a till'lilldade des.<es terrenos, sendo que 
nos ainda não cultivados exiStem l(l'andes 
extensões de m11ttas virgens, onde se encontra 
grande quantidade de madeiras preciosas.• 

Sena.do V. I 

Accrescenta o governndor, fundado em in· 
formacões ot!!eiues, que o municlplo do Bo· 
nitn como. 112 en~wnhos que exportam nctunl· 
mente do 10.142 500 kilogl'u.mmn.s de u.ssucari 
que o nJgodüo sobe, em méditt annun.l, o. 
200.000 Jdlogmmmas; que ó computmlo em 
000.000 O numero de o•afeeiros, prO•lUZindO por 
emquanto 2•5.000 ki!ogrammas de cullí, ha• 
vendo ainda t•egutar cultura de J'umo, coreaea 
e Ieg•1mes. 

E isto mostra que servicos esta destinada a 
prestar a vin·ferrea de Hibeirü.o o. Bonito, 
bem como quanTo :-eriL elln. rendosa, pm• fór­
ma que, completada a sua construc\•ão, dentro 
em pouco poderà prescln•lir do auxilio do 
Gove,·no, ao qual, com o desenvolvimento que 
ella opeT·ará, diiS diversas culturas, trara, 
além disso, a vantagem de contribuir para o 
au"mento da receita publ!ca. 

Ora, 110 passo que isto n1o•tra quanto deve 
ser favorecida a con•t•·ucç1io dessu estrada rle 
terra, é certo que resta por concluir apenas 
vinte e tantos kilometros, l'Ujos estudos, em 
quasi totalidade, jl>. furam approvados pelo 
governo. 

A crise que atractou e traz ainda em diffi· 
cuidadas, em gor;d, as industrias e emprc•zus, 
d~u lugnr o. que o. Companhia. dn. Estrada. de 
r·erro de RlbtHrTlo a Bonito se visse em ,::rn.n· 
dh;~imos emba.I•aços. A ulçn. dos salarios do 
preço dos materiaes do Paiz e especialmente, 
por causa do cambio, do• importa·'os •lo 
estrnngeh•o, det•am como resulr.n•lo grTLnde 
dem11r1L no. continuação rias obrns e, em con­
sequenclo., a ex.•es. .. o do prn.1.o tlxn.do no con­
trato p-ra a termiuaçiio de!las. 

O Governo Fedem!, entenden•lo obedecer no 
c~•so O. disposic;11o ela. lei do orçamento, que 
proilibia a prorogaçiío de pi'D.Zos, negou defe­
rimento á solicitaç1io da companhia (quo alias 
niio se achava compreben lida na proh!hlçiio 
legal evidentemente relativa só a concessão 
obtirta por plll'ticulares e companhms, mas 
nlnda n•io realisaolas) e tornou a solu~ilo de· 
prmdente do Cong1•esso Nacional, q ne a de~ 
Jllllo · Jecreto acima cltndo, em vista do.s atten· 
di veis rnziles adduzldas em prol da companhia 
(e do me·mo modo procedeu com relação a 
mni· algumas emprezo.s. 

Mas, si a companhia tinha r11zão pnra pedir 
a PI'Orogaçiio do prazo, clarlsslmo à que teve 
ella j U:"'ta cautnL pura não ho.V'er teT·mimttlo em 
tempo o.s suas o5J•as ; e, si lhe foi concedida 
es>a prorogaçilo, é visto que a multa em que 
incorreu, em r1g-orosn. o.pplicaçüo do coutro.cto, 
deixo de ser justa, pois si motivo havia para 
o. proro).fa.çüo, o me.;mo dove prevalecer paro. 
relevnçao da multo. 

E nsslm o entenrlen já o Cnngres;o, quando 
mandou re1eva1• á Companhia Ger••l rle Me· 
lltoJ•amento; no Maranhão, ce,siona•·•a du. 
Estrada de Fet•ro de Caxia /1. CD,jD.Zeiras, do 
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Jla~nm~nto da mulbt <lo 2 ';,, sobre ns gn1•nn· 
r.lns dot~ptltlllitln.s pulo Tht-I!;!OUro. t:om n gnt'lLil· 
tin. do ,iuro.::1 em q na inr:ori'CU po~· ex~~s:~o do 
Jn·u~o pm·tL o. to<·mimwito dtL• ob"''" (dect•oto 
n. 241 rle 13 do dezembro de 180•11· 

Nest:l.s cowliçõcs, sondo mm·ocNiora. do 
ign:ll CtLVOt' n. Compn.ohia. do Riboi1•iio il Bo· 
nito, u.pro~ontn.mos à consid(lraçi~U Uo Sonttllo 
o ~cguiuto 

mo meTo x. I nm 1805 

O Con~1·esso Nncional decreto: 
A1•t. I." Jllc~ r. Companhia de E>trndo. uc 

Ferro do Riteirüo a. Bomto. P.lll Pornn.mbuco, 
relevado. tlu. mult:~o ctn que in~ol·rcu por 
havor cxce·lillo o p1•a.zo mtu•etLdo no sou con­
trato paro. a torminnçiio d:cs obms. 

Art .. 2. • Siio revogadas ns disposir;ões cm 
cont:.•arjo, 

Snlo cltLs sct<sõos. 8 elo mnio de 1805.-.TMo 
]larballw,- .!msquim Ptwnambur.o.- ·\útlrm 
.Jiilana: .-Almri•l'tt Bar1·cto .-JosJ Bt:>'11ll!'do. 
-J. S. R<go Me/lu, 

O S1•. Co,.tn A.zcvcdo- Diz quo 
não l'ouburin. no Srmnllo o r.empo destinru\o O. 
cleiçút•s das commis~üo!ol pm·manentes. com 11 

O.}ll'esenii\\~Ü.<' tlu pro,it·e:to que vnc envml' 6. 
mcea, sí houv~sso numel'o lognl. 

Agno.l•cla·sc pttl'fl. ro. l'03Jmctiv(1. discu3&io, 
qm1ndo, ,justítletLndo o mesmo p1•ojecto. pt•u· 
tende rlemon:itl'!\.1' a ínclcelinnvol ncce~s\(\u.de 
de o vlw convertido ('111 lcl. 

O pt•ojeoto tlc'o. sobt•o n Mos• unr.,nto o 
t1•iduo regimental, 

O Sl•. l?l•e,.úd>C>ute - clccl~J·n n[o 
Jmver ainda num<lN p!Lr~ •e procedo!• ~ etoi· 
ção du.~ commi~s.io!1, dcsi~no.da nu. ordem do 
clio e pode ao; Sr>. •ennüorcs que c.,mJlúem 
as clivorsns Commlsoc)os, apJ•escntcm o; trll­
bi!lhos t•el"tivo~. attí qu•, possam runccioMr 
ns que teom de saJ• novnutcnto eleitas. 

O S1•, 11.<>1<<~ o ;[}iUclcn- obscr· 
v•, pela ordem, quo tem escJ•upulos <lo func· 
clonat' nn. comrni~Hão do que lilz pllrto, cm 
substitulçiio do St·. Quintlno Boctlyuv~. por 
julgnr suRpensos o> respectivos Jl .det•es, desde 
que constnvn dn orrlem do rl\n n elclçi\o dns 
no'lns ct llllm 1 ssúes pe!'rll!LIIeu tos. 

Ent.en~o que a Commissiín pnrn que tui 
nomeado niio ó pet•1nu.nonte, o niia dovc entral' 
nu. in vostiguçt1o th.~ tl'iLbalhos du. competenclo. 
1la, t'utUt'IL comtniN~ihl; que· caruc•t, pois, do 
prestigio· nec.,,sario o tru.b•IIIO tiio Impor· 
tonto como siio os do r~conbeclmento do JlO· 

dot•os, atem dn lnconvoniencio de só podm• 
p:!'snr n outrn commlssiio um t•·abalho in­
eou\ploto pot• t:rlta do tempo. 

1'ermlnn, dccinJ•nndo quo, no cnso do cnten· 
de1•em o S1•. P••osidonto e o Senado nilo ter 
rnziio tlo soz• a. duvldu. que, manifl3stR., ncs;o 
sentido, es taril Jl!'Oill!>lo paro tJ•a lmlhnr, 

os". PlU:SlDE~TE- O> cscrupulos do bon· 
ru.do sennLlor, 0.11uzm• r lo louva.veit~, não po· 
rlom obrigfll' o Senado it inacçiio pela !alto. do 
um ou dons senadores. 

Tdll'lo funccivnado o Sen!ldo, UIJ. eleição da. 
Mctla, com umu. pequena. maim•in. de 32 mom­
bt•n•," ausoncin rlo alguns sonudoros vcrill· 
crtda nos dias subsequentes, pol'O !~rn da 
Cnpitnl llederal. dou Jogo!• a niio havor nu· 
mero pnrn lL elclçiio das Commissücs. 

E .como o ro,.onbceimento púdo opressBJ• os 
trab<Llhos o :~uxillar·nos nas proprias eleições 
dos Commissücs, o Mosn lembrou o nlvitr·c do 
contlnnflrcm us Commlssücs em seus trnbn· 
lhos, t'unccionando como nos <Lnnos anteJ•io· 
ro:;, sam inconveniente nigum, mesmo pDl\)Ue 
muitos Uos memi.H'ns do.s commis~üca cujo 
rrutnclato findo, tecm rte ser l'celeitos, como de 
costume. 

Niio vejo, pois, incouvonlcnte em que as 
Ciilllmissües que esttlo com o seu mn.ndn.to 
pt•ootcs a extinguir. continuem u trobalhar ; 
e, s: ILs:;im ti vcssem !Cito, jó. tL•J.'ialnusJpare· 
ccres imrwcssos c, até, dados para o ordem 
do dlu. 

Apez,l.r dos louva veis escrupulos do nolrro 
senn.dor, (!OUtinuo n. opimw pcl11 convenieneia 
de se enr.rcg<LI'em ~ •cus misteres as commls· 
sUas, r.o.c~ como se n.cluun organizadas; porque 
fi Jalta de nurncro ó pr•j udccial aos traba· 
lhos quo o ScniLdo tem de realizar. 

o Stt. LR!T~ E OIT!CICA-Dcclara quo, cm 
v!s\11 da in<istendn do Sr. P!•csidento e do 
>ilcnclo do Senado, pede )lermissito paro !cm· 
br11r que CL commis.ii.o ele constitu!çiio e po· 
deres do que tàz pal'te. se acha desti>lcnda de 
um membro, o Sr. João Barbalho, i' secre­
to.J•io, sendo ncccssnrio nomeai' um que a 
completo. 

O Stt. P:;E•IDE!>TE-Nomeio. o S<'. senador 
Dcrmln~os Vicente poro completar lL corn· 
tni$SÜ.O. 

Em scguhltL designa paro ordem do <lia dn 
ses.sü.o s~guiute: 

Elelçiio tl~s commis;ücs pormnncntes. 

Levunto.sc a sessão o I hora do I<Lt'do, 

--

' 

•· 
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4w SESSÃO mt 0 DE !tfAJO DE 180i> 

Presidcncia tla S,•. J1lanoet VictoriiJO 

SU~D!AIUO- Ahot•tm•n. thL IIC!!Rilo-T..oitura o 
n.ppt•ora.ciio da acm- gx;t'!WII~X'I'J~- PJu•ocoL'­
Dh.atlrllo o L'oc\ucdrnou~ú do SL', r;m~ta A~ovo 1!u 
- Su11pen~iio r :1 fUl:i~ii.o - tt~tdJot•Lur:t da 11n~:mo 
-Approva~:lo do a·e:Jllo,!L'imonto do Sr. Co~tu. 
A~ll\'odn- 'üitUI~:\t llO Jll,\- gJoldio dali cum• 
mis.~õo11 poL•mnnonttts - Obsoa•vtu;ü~ti do tit•, 
P1•osidonLo- Ot•dom do l.liit 10. 

Ao moio·tlitt compn.l'cccm o:-; 31 seguintes 
Sra. senn.tlm•es: João Pé!ilro, ,Joã.o Bn.rbtLlho, .1. 
Cn.tunda., Gustavo U.ichard,Joa.quim ..;nrmen· 
to, Francisco 1\lacha.do, Costu. \zcvcUo, Ct•uz, 
Coelho Rodrigues, Joi\o Cordeiro, Josó Bet·· 
nnrdo, Ollveit•a Gal vão, Ab·lon Milonez, Al· 
mcltlo BM•t•oto, ,João Neiva, .Joaquim Per· 
nambuco, Rc~o Mello, Leito o Oiticico. Me<· 
sin.< de Gu;miio, Lean•1ro Mocicl. Ros11 .Junlor, 
coelho e C:unpos, DomingoiJ Vicente, Lo.pér, 
c. OLtoni, Campos S:tllcs. Joaquim de Souza. 
Santos Anclt·or!u, Jtoulino Horn, Esteve~ .lu 
niot• o Pinboiro Mochutlo. 

Abro-se a sessiio. 
· E' lida, posta om dlscuss[o. o, som debato, 

approvad11 a acta do sessão anterior. 
Deixnm do compnrecel', com ca.usn. pn.rtici~ 

po.dn., O.i Sra. ,Antonio Bo:cmt, Cunlm .r uniu:, 
NOI'U irn. J\CC!Oly, Jonqmm Corrtlil, EugeniO 
An~ol'lm, Gil Goulart, Q. Jloca)'uva, Salda· 
nhu Marinho, E. Wandcnl<oil<, Joaquim 
Policio o Ramiro Jlnt•,:ellos; e sem clla os 
Sr. .Justo Clwrmont, M11nool Barar.~ Gomes 
de Caswo, Almino Alfonso, Ruy Barbos,, 
Aristides Lobo, Gonçalves Choves, Leopoldo 
do BnlhUos, Silva. 1 :llnodo, Generoso Ponce, 
Aquilino do Amoral o Joaquim M•lrtinho. 

O Stt. l' S~CREumo d~ conto do seguinte 

EXPED!ENTrn 

Officios: 
Do Sr. senador E. Wandenl<all<, tlatodo do 

7llo cOl't•ente, comrnunh:ando que, por doen· 
to n[o pódc comporccer ús_ ;css~es do Scnatio, 
entreta11to espm·a que nao seJa longll o sou 
i mpodlmon to. -lnieirado. 

Do Mini<t••!•lo da Guerra, tlatarlo de 7 do 
cot•ronte mez, rcmcttondo em resposta t\ Men· 
sngem dil'igidLL pelo SonnUo om 14 Uode~em~I'O 
ultimo, o.o Sr. Presid.,nto tit1 Republica, cr>ptas 
dt1H lnlbrmaç~es prest>Ldas pelo.< comman­
dantcs tios dtstrictos milrttlt'os sobro os mlll­
to.t•cs do mar tm•ra, q uo perder~>m" vida com 
os !u:.:il11mentos determinados por autoritludos 

d11 Republica nos Es~tdos do Santo. Catha­
rinn., Pn.ra.mi. o outro~.- A' quom rc~ n re­
quisição dovolventlo depois t1 eccretat•it> do 
Senado. 

Do Governador rio Est.ado do Pn.rtmr\, dato· 
do do 2·1 de nbt•il ultimo, t•omettendo um 
oxornpl111• da Ro!ormtl!la ConRtituiçi'in, Lei• o 
Rcgulnntontos claqw•lle E.ot1ulo rol11tivos no 
nnno !Indo.- Agradeça-se o at·chivc·so. 

Tologrammns : 
Do govel•nn.•lor do Est:1do de Alngüas, ~x~ 

porlido de Macció om 7 do corrente mcz, assim 
concebido: 

• Communico V. Ex. que hontom realisou· 
so nbertu Nt Congl'Cd~O Estudou.! sendo lida n. 
~lcnsa.gom 11irigidn por este gO\'et·no nos ter­
mos con;titucionaes. Cidade om paz. Sau· 
dnçücs.-Darlto do 'l'rttipl·~ :.>.-Inteirn:lo; 

Out:•o, do Preoidonte rio Estado do Rio do 
Jnneiro, C.'>pedido de Pctt·npol!s cm 8 do 
corrente mez, n~sím conccbirlo: 

«Agradeço vosso telegrummn. c felicito Se~ 
nado pelt1 escolho dos dignos membros de sua 
Me~n.-~lfauricio de ...tlwcu, presidente».­
inteirado. 

O !ilr. Oosta Azevedo (/1ala or· 
dcm)-Não hn.via\ Sr. presidente, recebido os 
p•peis 11ue V. Ex. teve agora" delicadeza do 
mandar-mo, quando, pedindo o. pn.l1tYra. pelo. 
ot•rlem, ora meu Um requerer que estnS intbr· 
m•çücs, quncsqucr que ellll.S tb"em, tivcs•em 
de ser publicadllS no Diario O({icial. 

O ussumpto o tí\o grave, devo interessar 
tanto a todos os noh1•es senadores, "todos os 
braziloiros,omflm, quo seria uma grantle falto. 
''" minha parto l'eservn.t• apenas para mim o 
conhecimento 11118 informuçües que ao digno 
Pt•csidonte da Ropubllcn deram os generaes 
commondantes dos distt•ictos mil!tarus, r•eln­
tlvamente nos fuzilamentos ou assassinatos 
de m!lltares de te1•r" e mar, determinados por 
rlutorirlndes dn Republica. 

Julguei, pois, pedindo o. poiawa pela or· 
dom, que io ao encontro dos desejos de todos, 
litzcndo com que possam, pelo leitura do 
Dinrio Of{iclal, ficar sclent.cs si são ou não 
cxo.ggerndas o.s censuras feitus por essa. .fucl­
lidude do boatos, cm declarar que cenr.onnres 
de braziloil•os pt1;.;Mu.m com a viria, sem 
!ot•mn de Jll'Occsso, e mais do que islo, contra 
a lcttrn expressa tliL Curta Constitucional de 
2·l de fevereiro, o facto do se haverem rebel· 
lado contrn as autoridades q uo, n G de setem­
bro de 1803, estavam no poiler. 

O Senado sabe, porque jil o tenho dito por 
mo.is do uma voz, e com n tro.nquezo. lmbttunl 
do mM•inllolt•o, que niio pretendo e;conder os 
seussentitnilntos, o Senado sabe que reprovei, 
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que rrprovo o que r•eprovnrc~i Rempre ns in­
sulwnlirwçÕI.'S millt<Lres e 11.~ r•ovolt:L~ pt•u,t.i­
CtLd;u• por e~sn. cl!Ls~e. O Soundo trLmLtHn ,iú. 
ouviu muito ligl:'lira.rnmne a opinhln que 
tenho de que ng ci·latlii.os, tw.·n.o nu muro in­
cluido!i o::~ mi!ita.res t•e(lJrrmulüs, u~om o df­
reit.o de se con;.rrcg-ar• c :;e r~~bel(n.t• eont.ra n. 
autm•illtulo do lilcto, qua.n1lo clla., cxorbitanrlo 
de sous devereM, algema. a.~ liherJ:~des conce­
di•las pela CarttL Constir.ucional. 

Si os culachi.os n;1o t.t~Clm outro meio de 
hn.vor CS$!18 liber•d .des Oillorg dil.~. cvidunto· 
mento eslüo no dit•eito do roivindicoln.s poln 
forç11, oppondo a mtds tlestetnidl1 t•esistencia 
aos attent:1dos 110 govm·no, exceptun.ndo os 
militn.t•es, cu,ín. missã.o é ::;ompro sustentul·o e 
jn.mn.is comb;Ltel-o. 

Peço, poiJ-:, n V. Ex., e requeiro n. publica •. 
çã.o dt•.\o'ses U.ocuJnentos que vicwo.m, c quo nü.o 
podem :-;er ~ccJ•eto::;. porque o cu.so ó grn.vo e 
no ptdz Útl\'íi intet•e,s<U' o :-~eu t:úiJhcc{m,~nto; 
e ai d(lllo. ~i o.ca.~o ist.o não ó uma. vor(htdo ! 
Si clle tieclimL íh publit:itln.do do~scs fu.ctos tlc 
n.t1•oeidn.dc que po1• tOthL n. p1Ll't.e 1'0\'0lta.l'u.m o 
cor·açii.o bra.zileiro. ro Llmrmte podemos •liZPr 
que elle estú. linbitat!o por um povo inúig110 
de toro. JóJ•ma úc guvc,t•no que .. ;e e~tabclccou 
peltl rcvoltt~<los qwcrteis de 15 do novemb1·o 
d·J 1889. . 

O Sa. CAMPO> S.u.J,Es-Perdôe-me ; pelo 
pronunciamento dtL opiniii.o nuciona.l. 

0 S!t. COSTA MEVEDo-Depois do facto da 
revolta ... 

O Sa. CAMPos S.ILLr.s-Depoi< do 15 de no· 
vembr•o. n.briu-se grtLndo c~pac;o pn.l'a. que se 
manif(lsl.u.sse o. opinião pu!J\icu. tlo pn.iz. 

O Sa. CORTA. Azi~VEDo-0 honr:ulo RelltH.lot• 
lm. Un permittir o meu Ummtnblu'aÇo em pedit• 
a S. Ex. que. por um momento, co~HlU?.!L n. :ma 
ra.ziin ao dia 15 d.o novemi.Jro ; c v1.mi. que (bi 
necossal'io qn • dtL Cn.mn.t•a,).Iuuicipal decntü.o 
sn.hl~e a tnflTISn~em hwa:ln. no Sr. Ben.itLtnin 
Constn.nt. pellinúo que fosse der:(a.t·ndn. a. rürmn. 
ropublicn.na em substituiçrt.o à mona.l'chio. eu. 
resposta de3St3, que se procl•,,nou u factor do. 
RApub(i~1 e que teve a. 1listin~:r.aiu t'lllOt•me de 
Vet' o tiCU nome con~n.gr;Lrlo uo pact11 l'undiL­
rnentnl, pat•a que o ~ovorn11 se a.pi'OS~u.ss~ em 
ir ILO encontl'O d:1 m;Lnil~:itaçiio que entii.o tjjz 
a CnmtLI'l1 Municipal. 

O Sn.. CA~tPo~ SA.Lr..Es-A CtLtnm•a Municipal 
pronunciou-se 1lepois de tm· sido JtCCI11mnda 
o Republica no campo do S:.nJ.'Ann•. 

0 S!t. COSTA AZEVEDO-Nii" Ó isto O quo 
dizem os dncumonto>. 

O SJt. CAMroo S.ILLms-A ncclamoç[o tio 
Ropubllo:1 foi muito autos. 

O Sit. CoSTA A7.1l:VIllUO-EIIl occa.sifi.o oppor­
tunn, quando !se·. tt;n~r· .~ps 1 acontecimentos 

' lo f (: · 

' I 

do enti.o e posterioJ·e~, eu me compl'ometto o. 
pt•ovi•r ~ue nqnillo qno estou di1.endo ó a 
vot'dltdo historicn. 

O S!t, CA>tPos SALLE<-Não apoiado, esta 
não é tL vm•dado hlstul'lcn.. 

O SJt. CuSTA Azmvmoo- Foi o que li das 
put1licn~úo:-~ ditt.l'ÍILS. 

O Stc, COELHO ltoomaums- Mas não ó ex­
neto. 

O Sn. Cos'I'A. AZEVJmo- Mos niio sirvn. isto 
P"''" perturb•r 1•st• harmonia que des~jo 
manter, ~uo tenho m:wti·lo e quo hei de 
sempre eslbrçn.t·-me por conservar. 

O St,, LEITE E Ot·rtciOA.- Que ó uma neces· 
sidnde. , 

0 SR, COSTA. AZEVEDo-Com reln.ç[o a essa 
mrutifestnc:iio, segun·1o o nobre sonn.dor diz, 
republicn.UIL, eu eXhibit•ei, embm•o. em desnli· 
rllllt.Va.dns c~xpressüus, todo o meu p~nsa.mento 
~obt·o as oceol'rencln.s tleaso. ópnca, o então 
tnl vt·z o nobre senadm· tenho. n. generosidu.rle 
Ue ruconhecor que estou correcto a.sslm pro­
lcuncinndo-mo. 

O Si<, CA,wos SALLES- Conhe<;o todos os 
thcLos ~~ntm•iores n 15 do novembro, o por isso 
pu~:-~o u.mrma.r que é Vlwdn.de o que digo. 

0 ~Jt. COSTA AZI<VED0-0 que posso nfflrmor 
ó que o IIUI.l't·clml, que se poz ú. testn. dn. revolto. 
mJLitiLr começnútL nos qua.rteis, nosso. occn.siiio, 
mln pemmvn u.bsolur.o.ment.e em republico.. 
(!la rl.icer:ws apattes .) 

O quo ó lilcto, o quo realmente ó a ver· 
dnde, é que a republico foi loim pelo ex­
ct•cito o pot• uma. p:trte miníma dn. 1trmada., 
nl10 em nomo rla nuçiio, que não havia sido 
con•ulutda, mM pelo sagacidade de di,tlnctos 
IJru.zileii'OS, entre os quaes o nobre senador 
que me honra com sons apa.rtes. que sou­
bet'IUD tirtn• dos ttcontecimentos to,los os pro· 
volto::; em l'u.vor da sun. idén.; e o nobre se· 
m~Uor JhO 1'u.rú. o fu.vor de a.creditiLr que, 
nfio obstante u.cha.r-me ontüo no governo e 
lmver protestado do modo pelo qual pude 
fazei o, •• 

O Sn, C,\"Pos S.IT.LEs-~lulto dignamonto. 
0 S!t, CoSTA AZEVEOO,,, contra. esse le­

VILOtu, ·lcclure Q)le a minha n.lmn.. desde os 
vurtlores da mOOiolade, crn. republicana, o 
é u~Ol'·' o sel·o-ha sempre. 

Este favor ~ue implot•o de S. Ex. deve 
servlt··me como do piLssapoJ•te paro poder 
aqui entrar o fullar sem preconceitos e sem 
susp~ita.s. 

O S!L. CA"PosSA.LLE<-V. Ex. n[o ó rece· 
bldo cumo su•peito em parto alguma, o é 
sempre como muito lonl. (Apoiados.) 

O Sa. CosTA Az"vmoo-0 •tUe desejo accen. 
tuat· de modo pet•feito, claro o honesto ó que 
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nuncn. proticul'el, como sAnador nflm como J Tonrln do p!t:-<:-irtr-se IL ordem do rlia, vou 
cidtldü.o, neto n.l~um que nii.n con..;i·'oT•e, !lA· snspenrlr~1· u se:-siio pol' um qnn.rto du horoL, 
gunrlo tL minha ft•aca intelli~etwi[l., snr t~rn atlrn tlt' a:.pmrdar o coruptn•ectmeuto do mnis 
benolicio do. Republic.,. Po~hO Ol'ltttr em Ol'I'O, ttlgtms Srs. scmar1nres. 
posso o.preciiLT' os negocio~ publicas de ma· suapPncle·se <L i:io:-;~iio ao meio din. o 45 mi· 
neira que n:1o nttinj11 a esse di!Sirlottt'Hill-, nut.oK dtL T,rt.rde. 
mn.s não srn•{L ÍS:oiO cu! parlo :-.;entimonto o sim A' I hora. rea.bro-se.a. sessão. 
do. int(•lligencia. ComptLrecmn mais o.; 81'S. Pire!:l I•~erreira e 

O:; apartes me fizeram comprohonder que o Vil'gilio Dn.mnsio. 
meu passaporte foi bem I'Ccobillo ... 

O Sn. CA)!Pos S•LLEs-0 melhor po<sapnrto 
de V. Ex. são o seu nome e o sou cn.racter. 

0 Sn, COSTA AZEVEDO.,. por isso nilo devo 
tomar mais tempo ó. Cnsa, mesmo po1•quo 
me parece que ja ha numero para se proce­
der a clc!çilo das com missões. 

Peço aos meus nobres collegas acrerlitem 
que, pcrlindo a puL!icnção destes documentos, 
nilo tenho intençito alguma qno não soja 
digna; o faço unicamente, porque, ,iii qiw 
estamos no. Republica, devemos viver 1is cln.­
ras; e, como torlos t~ã.o nvidos de umu. bon. t·e­
pulaÇlio rcpub!lcana.entendo ~ne devem sabc1· 
o que 1::1e pn.:-;su. no. 11dministmçií.o publico., 
como :são ns leis oxecuta·ln.-; e si siio nu ni'io 
conculcndus, si o governo, si ns autori·1ndes 
todns tomam conhecimento rios factos c ]li'O· 
cer1em de cont0rmi 11ado com os ~cus rlevr•res. 
Eis~ razão por que peço n pnblicaç~o dos· 

ses documentos; e uão vne nisto a mcn,Jr 
allusJio c nenhumn. insinunçii.o nos milit.ru•os 
commn.ndiLntes do rlistrict•·S fJUe, segundo n 
voz pu!Jlicn., mn.ndo.ram fuzilnr cm m:Lssa. 
milita1·es fla mar e terra o cillntlJlos. 

Desejo que se so.iba o que cn~lo occor~·cu 
para. que,qun.ndo vier ó. discussão n resolu9iio 
da outro. Cnsn do parlamento re!ILtiva nos 
actos praticndos pelo Sr. marechal Floria no 
Peixoto e pelos seus agentes. pas .. ~o.mos api'O· 
cial-as com inteireza., de um modo correcto, 
desplrlo de preconeitos, Niio tenho i·'<i" pro­
concebida. •lesejo ser ii!ustrndo pelos meus 
nobres col!e~a,, e pi'nmetto que sempre litrei 
po1• seguir llB opiniões que dominarem e 
calarem cm meu o.nimo. 

Est1is inthrmnc;Ues devem 801' con hecidns do 
medo mo.is o.mpio pog,lve!, para que poss"m 
ser de utilidade ~ elucidnç•io de todlls as 
questões que f<•rnm tl'llzi<II!S então n debMc. 

O meu requerimento. pois, Wndo ó. publi· 
co.c;iio de tn.es clocumontns, quando 1\Jr pu­
b!iondo o óxpedlente do. Casa nmnnhii. 

Peco drscutpo. o. V. Ex. c no:t ineus nobres 
col!egas de lhes hnver l'Oubndo o seu pre· 
cioso tempo, sendo o. Isto lovnr.lo pl•ln. gl'u.vi­
do.de do o.ssumpto e imposições do meus 
deveres nesto. cadeira que occupo. 

O Sr. Pre•ridento - Qullndo 
honvor numero para dclibero.r submettoroi 
o. votos o requerimento do S1•, Senador. 

O 8r. PreMi<lentc- Hn.ventlo no. 
Cu.sa. numero lc,:.;ILl titl Srs. :scntlúores, vo.p, ::;e 
prol!cdm· ú votn.(;ão do l'(:quel'imcnto verbal 
do Sr. senador Costa Azevedo. 

Vot..'l.-::10 e U approVallo o rt!quorimento, 

ORDEM DO DIA 

ELEIÇÃO DAS COll!lllSSÜES. PER!\IM"E~"1'ES 

Cort•ido o escrutiniu pa.ro. u eleif;üo do. Com· 
mi~~iio de Constttuiçãn, Porlercs e Diplomado., 
rccolhtHn-:m 32 ccduln~, que :~purudn.:;, diio o 
s. guinte r·~sultndo: 

Voto!l 

Francisco ~!achado......... 27 
Gil Goulat•t................ 25 
Q, Rocayuva.............. !D 
Gomes de C<LHtl•o •••••••• ,.. 7 
Leopoldo de Bnlhões....... 4 
Coelho o Campos.. .. • .. .. .. 4 
.Cruz , ..•.••.•••..•••.•... 
Coelho Rodri~ues •..•.••..• 
.Tonquim Corl'oin. .•. , ••.•••• 
M:mocl Barata .... , .•.... , • 
Domingos Vtcente ...•••.•.. 
.Jouquiiu ~!urtinho ......... 
En1 branco •.•.•.•. , •..••.. 

2 
I 
I 
l 
I 
1 
I 

O Sr. Pr(~,o;idente proclumn. mem­
bro~ dn. Commisgào tle Constituição, Poderes 
e Diplomncin. os Srs. Fra.ncisco :-.ttLclmdo, Gil 
Gouhtr& o Q.BocuytlVa. 

O ~r. l.,l .. anciMco Machn.do 
( pala urrle111) - St·. presillont .. , ncuba. tle ve· 
rífic:u•-so a r.loiciio dn. Commtsstio do Con~ti­
tuiç\iio, Podm·es e Diplomaciai mas de entre 
o~ tres memhros QUt1 lill':Lm eleitos, llou~ não 
se acham Pl'C"·nt"'·o eu requeiro" V.Ex .que 
:;o di~no nom··a.t•, ptu•a. :mb~tituil-os, dous 
dos Srs. ~emulares pre:'lentes. 1 

O S1t. PHESIDE:Xl'g- Contlrmo n nomencito 
intirino. que cu ilavi11 feito, dos Srs. L••ite 
Oit!cica p11ra substituir o Sr. Gil Gon!art o 
do St•. Domin~os VJCento pa.l'o. substituir o 
Sl'. Quintino Bocn.yuvn., n.tl:SOntes. 

Cot'f•ido o osm•utin!o para. a eleição do. 
Commissüo rle FiOI\nc;n.s, t•ecolhem·se 33 ce-
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dulus, quo npurndns diío o seguinte rosul· 
tudo: 

Yo~os 

Rnso. .Tun\or .••.. o. o •••...•... o. 
.loo.qu\m do Souzn. ... o·, o ... o. o o .. 

Pinheiro Mnchodo .. , ..... o ...... 

Costa. l\~evcdo ..... o. o ••. o ....•. 

20 votos 
12 
7 

Leito o Oiticicn. ..... . , . • . . . . . . . . . . . . . . . . 32 Cruz o .. o o ..• o ••• o • .•. o . o • ..•. o. 1 
I 
I 

Leopoldo de Bulltõos.. .... . . .. . • ... .. .. . 30 
Sn.ltlo.nhn. M111'inho ..•.• : .• • . • . . • . . . •. . • . ~o 
Rn.miro Bnrcollos...................... 20 
Domingos Vicente .•...... ...... , . . .. .• . 2D 

Oliveira Gn.lviio ... ,. o •. o. o .•.•• 
C1110 pos Sollos ................ .. 
E1n brn.nco. o ••.• o. o o ••.•... o .•. o 

~ 

Cost:t Azevedo.""" ..... "" "" ·"" 2K O Stt, PRESIDIIN1'E proalanm membros 
Campos Salles ...... • .. "" .... """" • 27 dCL Commissiio •lo M:trldim o Guerra os 
.Joaquim <le Souza .. """· """""" 21 Srs. Almoirilt Bn1•reto, Jo:io Noiv~t, E. Wan· 
Generoso Ponco. •'; '·' ·· ·' ''''''''''''' 20 denlt.oll\., Pires Fet•rei1•n.e Rosa. .Tunior. Gomos r1e Castro. , ... , .... , ........ , . . . O 
Gil Goulart................. .... .. .. .. . 7 Corr·ido o escr•utinlo pat•n a eleição dCL Com· 
Coelho Rodt•igues.............. .... .. .. 7 missão do Commercio, Agrkultura, lndus. 
C. Ottoni, ........ ,.. .. . .. .. .. .. .. .. .. . 4 tt•i~t o Artes, recollrem·so 3:3 ccdu!as, que, 
Jo:•quim Corr•ôn ......... , .. ,.. .... .. . .. 3 apur•ndas, dão o seguinte resultado; 
QIJintlno Bocn.yuva., •••..•.• .•.•.•... , • 2 
Esteves Junior.,.......... ... . .. . . . . . . . :! ., VDtDI'I 
Virgilio Damasio ............ o •••• o. o •• 

Ln. per ..... o ••• o ••••• o •••• ••••••••••••• 

Leandro Mn.ciel . ••••..••.....•••.• , .. , • 
Jose Bernn.t•do ..........•.............. 

j Messin.s da Gusmão ............... o o ... 

I ,João Cordoiro . . : ... o .•..• o , • o •. , o • .. , • 
26 
2G 
2ll 
8. 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
4 

1 E~toves Junior •• o •• o • , ..••...••. o •• o. 
1 Ln. per •...•..•..•••.••..•• o •••• o •••••• 

I ltr.go l\ilello. o ••.•• o. o •••• o •• o •..•.• ,. Rosa. Juniol' .... ............ o •••••••••• • 

Coelho c Campos ........ o •• ••••••••• o. 

Pires Ferreira .....•...... ..... o •• ••••• 

Ruy Bat•bosa .•.... ,., , ... , .. , . , ......• 
Em bra.nco ••...... o ••••••••••••••••••• 

I CoAlho o Campos ............ ; ..... o .. . 

1 C. Ottoni .. •.••. ,o •••••••••• o •••• · •••• 

1 Domin~o':l Vicente .. , o ............... .. 
R.u.ulino Hor•n •••.. o• ...... o ••• o ..... .. 

O Stt. PRESIDENTE proalnmn membros d1t 
Commissão do Finnnç." os Srs Leito e Oiti· 
clcn, Leopoldo de Bu11iües. Snldanl!n Mnrinho, 
Ramiro Bn.rcellos, Domingos Vicente, co~ttt 
Azove,lo, Campo; Snllcs, Joaquim de Souzn, 
e Generoso Ponce. 

Corrido o escrutínio pnrn n oleiç.io dn Com· 
nlissiío do Justiça e Loglslnçilo, recolhem-se 
:~2 cedulns, q~o apurndas düo o segu!nto rc­
sultndo: 

Coelho o Campos ................ 30 votos 
Coelho Rodrigues .•.•.•••.•..... 20 • Jonqnim Correo. •...... o ••••••••• 25 • Nogueira. Accioly ••• o ..... o ..... 5 » 
Gomes de Ca.stroo ••.• o o .••.••..• 3 • Campos So.llcs ...... o o •.. o. o ••.• o » ~ 

.Too.quim de Souza ....... o. o, o ... 1 » 
Joü.o Noiva. ...... o o o •...• o. o .• ,. I • 

O Sn. PttESIDE~'l'E pt•oelnmn membros dn 
Commissilo- 1lo Jul'\clça. o Lrg-isht\~Ü.o os Srs. 
Coelho e Cumpos, Coelho Rodrigues o Joaquim 
Correu. 

Corrl<lo o escrutlnlo pura n elol<:iio dn Com· 
rnissiio de Marlnhn o Guert•a, rocoll!om-se 33 
cedulae que apuradas dilo o seguinte l'CSul­
tndo: 

.Almeida. Bo.rroto •• ..... o .. o o o. o. 
Joüo Neiva, ..... o •.• o •. o .• o, ••• 
Pires Ferro iro. •.• o •...• , o . o , •• , • 
E. 'Vandon ]\ ollt o o ........ o , •• o • 

30 votos 
30 • 
20 » 
25 » 

,Jo;ó Bernardo •...••.• o ...••• o o ..••.•• 
E1n bru.nco . ...... , •.. o •••• o o .. o. o •••• 

O s~. PnEs!DENTE proclamn membros da. 
Commissã.o de Commercio, Ag-ricultura, c ln· 
dustria o Artes, os]Srs. ~Tessias de. Gusmão, 
João Cordeiro o Esteves Jnnlor, · 

Corrido o escrutínio ]lnra o. eleiçiio do. 
Commissiio de Obrns Publicas o Empror.os 
Privilcgi:uln.s, rocolhem-so 32 cedulus que 
apnrndns diio o sogulnto resultado : 

.ronquim Pcr'no.rnbuco o . o . o ......•.••• o 
c. Ottoni .. o .•.. o. o, •. o .. o. o ..... o. o o 

S!Lntos Anflr•tLtleo. o .... o ..•... o .... o ..• 
Antonio Bnenn ..... •....•....••. o •• o. o 
.Ton.quim Murtinho ..•.•. o. o •..•... o .• 
VirgUlo Damns!o ... o. o •.• o. o .• o. o o ... 
Aquilmo elo Amo.ru.l. o. o ••••• o •••••••• 

llnulino I·Iorno ... o o .. o .•...• o ••. o .•. o 
Casto. o~\zovedoo ... o. o. o o o ..... o o., .•.• 
E1n bt•o.nco o. o o • , , • o . •. o •.• o ....••• o ..• 

Votoli 

29 
28 
o• .o 

o -2 
I 
I 
I 
I 
o -

O Sn. PnE•IDENTE proclnma membros do. 
Commlssiio <lo Obt'ILS PuilcM o Emprezas 
Prlvllogilldns os Srs. .Tonqulm Pernambuco, 
C. Ottonl o Snntos Andl'Ude. 

Corrido o cscrutlnlo ·pnra elcir,fio d11. Com· 
missão do lnstrum;iio Publica, rccolltom·so 
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32 cedulas, que apurndns düo o seguinte 
resultado : 

votos 

O Sa. PRRstoE~TE proclama mom broa da 
Commi>süo do !tedac•;iio das Leis os Sr•. 
Manoel B rata, Coelho e Campos c Gil Goul~rt. 

Vh'gilio Dnmn.slo . ...•.• , ..•• , ••..•.. 
Antonio Baeno.. , , ........... , ...... . 

27 O Sn. rnEsmmNTE diz que ost~ terminada a 
26 cleiçii.o ""' commissões pet·mnnentcs. 

A~ulllno do Amnr.tl ................ . 
Abbrlnn Milnncz, , , ... , . , .•...... , .. , 

21 .~ o Sr<. 2' Sl!CR!·:To\!1!0, !ti um officio do sr. 
5 .Joaquim Reseml.o Corrêo. Lnc~1\'do., dntndo de 
2
1 

23 d · at.ril Hndo, do Estado do P~t·anl1 com· 14n.per., ...... ,.,,, .... · ............ . 
GU Goulo.rt ................•......... 
Cruz .. ,.;,,,,,.,, ...... , ..•......... 
Raul! no liorn ... , ...... : . .......... . 
C, Ottt>ni .•. ..•.•.•.•••..•.•.•..•• , •• 
.Toaquim Pernarnbuco ... ;. ... , ...•.... 
Santos: ,\ndrn.da,., .... , .. , , .. , , ..... 
Joaquim Murtiuho.,, .. , .. , . ... , .. , .. 
Coelho c Cu.1npos ..••••.•.........•.. 
Coalho Rodrigur.s ................... . 
Em branco ... .. , .................... . 

municando que. por motivo de mo!e,tia em 
1 pe<soa de sua t'•milia, nilo póde comparecer 
1 pes.oalmente pet•antc o Senado afim do deron· 
l der os seus direitos na quaHda•le de cn.ndidn· 
I to numa vaga de senudor pot• aqne!lc Estado 
1 na eleiçiio sen .• torial a que se procedeu em 6 
1 de janeiro ultimo ; o remcltendo um roemo· 
1 ria! U. Commissiio do Constituição, Por\eres e 
1 Diplomada. acompt1nhndo do 7 documentos. 
2 A' commissão de Constituio.iio, Poderes e DI· 

plomucia. O Sn. PnEstDESTE proclama membros da 
Commis~üo de Instrucção Publica, os Srs. Vir­
g!ho Dnmasio, Antonio Bncnt• o Aquilino do 
Amaral. 

Corrido o escrutino para 11 eleição da Com· 
missilo de Saude Publica, Bstlltística o Colo· 
nisnçiío,racolhem-se 3~ cedulas, que apuradas 
düo o seguinte resultado . 

Voto :i 
La per •.......................... ,..... 28 
cru r. . .. : . ...........•........ , ....•.• , 213 
Eugenio Amorim. .. .. . .... . . .. .. .. . . .. . 20 
Ra.ulino Ho1•n .................. , . . . . . . i 
Abdon ~!iJn.nez. .• . . . . .•. • . • . • • . . . . . • • . . 2 
Joaquim Murtinho .......... ,.......... 2 
Vh•gil!o Damasio .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. . 1 
Santos Andl'llde .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 1 
Em branco ....... , ............. , . . . . . . 3 

O St<· Pnlistore~TE pt•oclamn membro• 
f]a · Commissüo da Sn.mlo Pub1icn. E~t"ttist!ca. 
e Colonlsociio os Srs. Lnpe,., Cruz a Eugenio 
Amorim • 

Corrido o escrutinio para a eloiçiio da Com· 
mlssüo do Reclncçiio dns Leis, r•eoJibom-se 
33 cedulas, que apuru:las diio o seguinte 
resultado : 

O mesmo Sr. seccetnt·io li.l e vai a Imprimir 
paro entrar na ordem dos trabalhos o se· 
guinte 

A Commissilo da Constítuíçüo o Podares 
exnminou ns actas da eleiçilo a que so pro· 
cedeu no Estado do Parani~. no dln a de ja­
neiro do corrente anno pam a vnga abwta 
na representac;i•o desso Estado pela termi­
naçüo dq mandatn do S1•. Generoso Ma.r· 
que•. Nessa eleição foram votadns os Srs. Vl· 
conte Machado da Silva Lima. que obteve 
G.l39 votos e Joaquim Resende Correia do 
!.acorda que obteve 1.773 votos . 

Do.s n.ctns nü.o consta. protesto ou h•regnlo.· 
t•il.lnde que \'icic eBsn. cl~iç:í.o, nn. qun.l foi 
ol<•itn o Sr. Vicente Mnchnrto d:t Silvo. Lim~ 
quo n:io teve, pct•cnl.e n. Commissüo quem n. 
contestasse. 

liav11ndo, entretanto, sido al!ogndas .pelll. 
imprcní'n. aondirúes de inclegibilido.de contra. 
estn cnndidato, á commissií.o entendeu do seu 
dever pt•ocut'lll' estudal·as. afim do apresentar 
no Senado o seu parecer sem poder llflegar-se 
contt•n ello a falta do exame das duns argui· 

Vote~ ç~Uos feitas. 
Mnnoel Barata ..................... :.. . 27 Oi7.ill·se que o Sr. Viconto Machado não 
Coelho o Cumpos ...................... 22 tinha completado a idade elo 35annos. exigida 
Gil Goulart............................ !B peht Constttulçiio paro. que o c!dadüo posso. 
Joaquim de 'ouzn...................... s occup:~r o cargo de senndot· rla Republica; n. • 
Rego Mello...... .... .. .. .. .. .. .. .. .. .. 5 Commissiio noceitou quo o cnndiduto provasse 
Coelho Rodrigue;...................... 3 a inexuct!dlio dessa tilltA da idaclo. Foram 
Ro.ul!no Horn......................... 2 presentes clooumont.os pelos quaes se prova 
Cruz.,, ............ '''J' . •.•. , ........ o que o Sr•. Vicente Mn.cbndo tcmahlndo lcgnl: 
Q. Bocayuv~.......................... " .iustifiCll~iio duun pet•anto autot•idllde compe· 
Vlrgil!o Unmnsio ...... ;................ 1 t.onte. do que cllo n!lscou no anno da 1859, a 
Francisco M11chntlo.................... 1 o do n~osto; certldito dn Secret•rla da Fa· 
Gomes do Cnstro....................... 1 culcln•IÓ de lllt•c!to do S. Paulo, bem como 
.Toaquim Curl'eln....................... 1 justificnQilO dnrla paramo autoridntle compe· 
Em bmnco.. .. .. .. . .. • . .. .. .. . .. .. .. .. ~ 't~ntede que o ~r .Vicente Mncbado matriculou· 
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se nnquella Faculdade, no anno de 1876, com a/ Menezes Amorim seis mezes de licença com 
id,.de legal. Niio foi apresentar!" a certldiio ordenado : 
do nnscim~:~nto por niio tor sido encontrrHln na t ,N. 70, de 1894, quA auto riso. o governo o. 
cida•le do Castro onde elle nuscell, havendo· despender nté 50:0tJ0$000 pnt•n salvar o casco 
se per,tillo a que folaprrtsont!~dn. á Fnculdn. 'e da n·agata Am1t.:onmr; 
de S. l'nulo, no inc,,núio quo duvor·ou o nr· N, 87, do 1804, qun considera prorogados 
chlvo daqurlll• Faculrl ,de, como se vê da cer- até junho do 1805 o dezembro de !690, os 
tidrío passnda pelo ;ecreuuoio: as justitlcaçõos pt·azos para conclusiio das olrras da Estrada 
supprern essa certirllio, de Fert•o de Caxias a s. José rle Cajazolras e 

Quanto á incornpatibilirlade por haver exor· lniclaçiio das da Estrada de Ferro de Caxias 
cido o cargo de Vico-governndor, em ópooo n.n Ara;.:unya; 
pela lei considemda como hnped11nento legal N. 91, de 1894, que proroga por rlous nonos 
para a elei,iio, a r~omrni;>r1o teve presente o pr•azo concedido á Companhia Estt•uda da 
uma certidão ria Secreta rir~ do Congresso rio Perro Petrolina e Parahyba, para dar começo 
Estado do t•n.rann., ,,IL qual consta que, em 29 aos seus tral1nlbos; 
de junho do .1804, a Mesa do Congre<>o re- N, 92, rle 1~94, que concede prorognçiío de 
cebeu umr~ communi,,nçilo rio St•. Machado, prazo par" construcção da Estrada do Ferro 
renun••irwdo o cargo do Vice-gov•·rnador, do Natal ao Ceará, Mirim : 
communicação sobre a qual a MeS11 lançou o N. 96, do 1804, que autorisa o governo a 
sel(uinto despacho- Inteirado-, como lho permrttir u companhia Grcae Soutlwm con· 
cumpria pela Constituição do E;tado, que a struir uma ponle sobre o rio Qunrobim. 
Commis>ão examinou, 3• dita das proposiçõ •S da mesma Camara: 

Dnmte rleôto documento, que n Commissão N. 76, de !894, que mantla abonar oo mn.ior 
julgou habil para a prov", entende ella que, reformado do exercito Frederico Lossio Sol· 
do Jacto, a incomputibidade não tom vr~lor. biitz o solrlo que deixou de receber de 1862 a 

A' vista do exposto ri a Commi>si'lo de pa. 1864; 
recor: N. 78, do !894, que manrla contar do 31 de 

1", que seja n.pprovada a eleição a que se julho de 1891, a antiguidade da promoção ao 
procedeu no E'tado do Parnna, em 6 de .i•· posto do c"pitiio, ao Dt•. Eduardo Gonçalves 
neit·o do corremo anno, para senador da Ribeiro. 
Republrca; 

2', que seja reconhecido e proclamado se. 
naolor da ltepubllcu pelo Estado do Paraná, 
o Sr. Vicente Machado da Silva Lima. 

Sal" das CommisOes, 9 de maio de 1895.-
Leite e Oiticica.- Domingos Vicente.- F. 
Muchado. 

O Sr. Presidente- O protesto foi 
apresentado ao mesmo tempo que o parecer: 
este vae n imprimir para entrar na arriem 
das trabalhos, e aquelie o Senado deliberará 
como melhor entendor. 

Da synopse dos trabalhos do anno passado 
verifica-se que existem 73 propo,Jçiles pen· 
dente• de purecer das Commissões. 

Par" organlsar a or•dem do dia de amanbil, 
foi preoiso O. Mesa .recorrer a um pequeno 
numero rle proposições, que nilo dependem 
de parecer, e que ver•iio quasi todas sobre 
assumpto de interesse pesso"l. 

A ar, I em do dia para a sessiio de amanhã é 
a seguinte: 

2• dlsoussíio do projeoto do Senado, n. 44, 
de 1894, que concede a D. Maria Vlrglnia 
de Souza Coelho uma pensão annual de 
2:000$000 : ' 

2• dita das propoaiçõei da Camara aos Depu· 
tados: 

N. 68, de 1894, que concede ao conferente 
da Allandega. de Pernambuco Antonio L. de 

Levanta-se a sessão às 3 horas da tarde. 

PDBLIOAÇÂO FEITA EM VIRTUDE DE DELmERA• 
ÇÂO DO SENADO, TOMADA EM SESS40 DE 9 DO 
CORRENTE IIIEZ 

Mlnlsterio rlos Negocias da Guerra-Rio' de 
Janeiro, 1 rle maio de 1895. 

Sr. 1· secretario do Senado Federal-De 
pos;e de vosso oJ!Icio n. 393, de 14 de dezem· 
bro ultimo, remetten•1o o. men,;agem dirigida 
ao Sr. Presid<mte da Republica e na qual se 
declara haver o Sen~tdo Federal rosal v ido que 
so >oiicitasse rlo Poder Exeoutivo a relação 
nominal dos militares de mar e terro. que 
pe1•r!eram a vida com os fuzilamentos dotar­
minados por autoridades da Republica em 
Santa cat\larina, Paraná. e outros Estados, 
Rasso ils vossas miias, •le ordem do mesmo 
sr. Presidente, as inclusas copias das inlor­
mações prestadas a tal respeito pelos com· 
mandantes dos distrlctos militares. 

Saude e traternldade.-Bernardo Va'2"''· 
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Cópia-I' dlstricto mllitnr-Qunrtel-Gr.nc­
ral em Belóm, II de Janeiro de 1805-Rr•Hl!r· 
vado-Sect'l:!ttu•in.-Sr. general ministro 1\11 

guerra Ber·nn.rdo Vnsquot~-Em cumpl'irnettto 
no det,m•minado em vos.o ameio rc~orvadu dn 
18 de dozcrnbt•o ultimo, tenho n. honm de in­
formar a V. Ex., para os nn~ convenientes, 
que niio consta ter Jmvido nn. :-:údc ou cit·· 
cumscripr;ii.o de.'ito di::~tl'icto t'uzihunento algum 
nb:~mlutumcnte tln milibu···s de terrtL e mm· m1 
mando de nutoridtules du. \{(~publica, nem 
mesmo occasionudo por algum inc1dente. 

Saúdo ·Vos.- F'clisbr1llo Josd Fel'i'eira dtt 
Fonseca; tenente-coronel.- CanfOre. B de 
A.:evcdo.- Conforme.- F. M. das Chayas, 

Copia- Commnnrlo do 2' districto milit'" 
-Qurtt•tel general no Recite. cm 2 rle :aneiro 
de 1895-Secrctaria-Rc<crvado-Ulu>tro ci· 
dadão general de divi~üo Bet'OILl'dO vn.~ques, 
muito dig"no ministro da gue!'l'a. 

Em cumprimento ó. vossa ordem contida 
em otncio re:-;ervado de 18 do mez de dt·zem· 
bro findo, tenho po1• dever voa infot•mnt• com 
urgencia que no district.o de rninh1L cit•cum­
scripçü.o consto. tet• havido fuzilamento tle mi· 
litn.res d11 Armnd11 Nacional, tletet•miuado 
pelo cldtvlüo general de brigudn. .João Vicente 
Leite de Cnstro, ~~amo sn vê d1u~ cópias dos 
officios dirigidus no comm11mlnnt~;; do i-1" h:L· 
talhão de infu.ntal'in sob numero ~H 12 de 2•1 
de novembro de 1893 e ~838 de 27 do mesmo 
mez e o.nno, documentos sob ns. I o 2 qun 
vão annexos. Tambem junto " relaciio nomi· 
nal das referidas- pt•nças, de nccortlo com as 
vossas determin~ções. 

Sa.ude e fraternidnde. - SetJa.'iliao Raymun­
do Ewerton,genernl de brigndo..- Contel'e.­
B. de ..-1:evedo.-Conformc.-F. ~11, das Chayas, 

Cópia. - Dnr.umento n. I -Ao commn.n­
(lrl.nto doJ.tn b.Jtnllui.o ·1u inlhnter1n.- N. 4.812 
- Em :!·I tlt1 novemhrn do 1893 - Enviai n. 
cstu fJ.llltl'ttJI-goutli'U.i ct:'1pht uutlwntica. d1L cer­
t11l!i.o apt·e:-icmtad!L pelo aW~I'P.:i do batalhiio Hob 
vos~o commtLn•lo Onsr.ttvo Galvü.n de C!~ven­
dbwk du h<LYlW••JO sido J)ILssu.dn~ pt~hLS ttrffillS 
nn. !élt'mlt ria lei o g"Uitrdião :O.I!tnoc\ Pacheco e 
mn.rinh~iros tmcionaes J~u~·~hiu AT.hnnasio, .10110 
R:Lpti~tu. de Oliveil·a, Jsncio Antonio Guaty 
e AmerJco Vu·;;ilio, cu,ia. cortidoio or·i~innl 
se aclUL arellivwllt nu. l"\Ccretarin do 1Ja.ttl.lhü.o' 
sub vosso cnmmttntlo, conl"ot·me me partici­
pustes r·rn otrlcio n. 018 t1e 22 d••ijte mez • 

Sa.udo e frllternidadt~ -Jflao Vicente LrJite 
r! e C,tst,·o, g-euoJ•n.L de Lt•igada..-Confol'mc.­
Sec!'Ctnt•in d!J cotnm1tndo 'lo 2~ distl'icto militar 
noRccif•.~l dede>.embrode 18U4.-0sccreo 
ta.rio. ma,ior Lt:oúalrio .... tugu.~'o da .1/oraes.­
Conftn•c, 1-1. de .:l:ecctlo.-Conlbt•rne, P • .:.li. 
das C/wga.'i, 

Cópia.- Documento n. 2 - Ao commnn· 
úante do 14" bata.IIir,o.-N. 4.838- Em 27 
de novembro do 1803- Fazei eliminar• do 
lmtallt:"io I"Ob vos~o comrn,md.o, oude se ttc:hn­
va.m encostado~ Pl'ü!'iOS e urrant·hadns, u 2° 
:-argeutu gU!LJ'dHlo ~Ia.nool l'u.dle!!O e IUILI'i~ 
nlwii'Os uuciouae:-o Eu:mbio AtlmnJlsio, lsn.cio 
Anr.oonio Guu.ty, Amt!rico Vii•gl11o dn. Silva e 
Jun.o Ba.pti:;tu. do Oltveil'n., os quu.es lbru.m n. 
~2 do corrente pn.sstulos pelas armas. 

Sttmlo e t'l·:LtEwninnde. -Asssi;;nudos.-Joao 
Vice~1:a Leito tlv Ca.,·tl o, generu.l tle briga•ln.. 

Sect•etttl'in. •lo comrnnnrJo do 211 dh•~".ricto mi· 
litat· no Redfo, 31 tio dozembro de t804.-0 
sccr•etn.t•io, mu.jor Leobaldo ,lH!JtWo tle .1lo­
tac~.-ContUro.-B. A:c~Jedo.- Conforme,....:. 
F .11. das· Chgaas, 

COpia- Cmmwrnrlo elo 2'' rli:::tl'icto mititm·- Rt•~açt1fl ~wminrtl rlm; p1•aça.'i rltt armada nacional 
gua consta !tavr!rem .~ido pa.'(sada . .; pc/a$ al'mas, 1m fai'ulfl da liJi, 110 me; ele novembto do 
1893, comu con8ta tltt cripin aWht!lillCa dlt r'tJspectiua CIJI'tidtlo 

Graduações Numero Nomes Obsorvaçüos 

' 
Guardião ... I Mnnncl Pnchcco ..•. o ••••••••• ' • o • Pnssndo polns armns. 

"' 2 Euzt~bio Athn.n1tzio .........•....... hlom. em 3 . Joiio Bapt.istu de Ollveirn .•.••....• Idem . 
·~ " 4 l~tcio Antonio Quaty .............. Idem. "'c -"o 5 Ameri~.:o Vil'gilio .................. ·1ucm. "'·~ .~ " 
'"" ,!!c ... 

· QufLrtel-Grmora.l om Pornn.mbuco, I lle .ittneiro tlt} 1805, -SIJ!m,•tirto R11ymymlo E1Mrton, 
gener~l de brigad~, -Confare.-B .A: o oodo. -Conforme o -F . .U. d"" Ch<~gas o 

~~o V.I O 
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Copia-Comm~Lndo do terceiro dlstrlcto ml­
lltn!• no Estado da Bnhln-Qunrtel General no 
clthvlo do S. Sulvador, vinto o sois do du.: 
zmnhro do mil oitocentos o novontiL e quatt•o 
-Resot'l'ndo-Socretot•iiL-Ao Exm. St•. Go· 
!tora! do Dlvl,ilo Minlstt•o dJL Guerra.- Em 
oeumpt•imcnto ao disposto nm vosso aviso ra· 
•orvuuo •lo dozoir.o do cm•t•onto, vos declaro 
quo nJL ciroumscripcilo do tm·coit•o dlst.t•icto 
militai' nilo houve l'u:dlumonlo nlg:nrn do 

,milit!n'os do flltW o terl'u.-S!LUtlo o Ji'ratet• .. 
nirln,lo-Coronel &1t11rm'no Rt'bllL'l'O da Costa 
Junior.-Confero, B, ..izoiJodo.- Conformo, 
F, •ll. da• Chaya•. 

Cdpia-Commando do qnnrlo Districto Mi· 
litar-Rcservudo-Qunrtel General em Siio 
Paulo,q uinzo tio janoit•o do mil oitocentos o no· 
vonta o cinco-Citladito (ionern! de Divisiio 
Bornn,·do Vasques, Ministro da Guerra -Em 
cumpt•lmcnto ao vosso nviso resot•vtido de de· 
zoito de dezembro do onno tlndo, v o; i::lbrmo 
quo O'unlco fuz!htmr,nto ho.vido nn. cil•ucrus­
cripçiio dnstn D!stJ•icto Militar t<Ji o do sol· 
dado do quarto IJatnlltüo •lo. Forço Policial 
deste Estudo Eurico Francisco. que tilzin. 
parte do contigonto tl:ts forças em opt~rn.ç!ies 
dostncudns na vilht do Car<Lguatatubn, que 
Ílli detet•minndo, conforme ao veriftcu. dos 
documentosjuntos. pelo conselho de olflciaes 
rounidoa)mlo mujot• do at•til haria .José Cnt•tos 
dn Silva TeUes. commundan to dnquello con· 
tlngente.- Snude o Ft•atet•nidntle- Coronel 
Firmina Pires Ft.:rl'ail·.'l- Cont~re. Bm·ros o 
.A::cvado-Conti:lrme, F .. .11. das Chagas. 

de Cot•~Lguotatulla, tendo mandado rounlt• os 
OffiCJILS que Jit1.0tn parto das J'orçnS sob SOU 
commnnuo, oxpoz·lhos o fucto de tor aluo o 
cirlndtio nlfot•os Heitor Guichot"l, atirado 
por a soldailo Eut•ico Ft•ancisco, n. 150, 
da 4" cmopunhia tio 4" b~tal[o da tbt•ço 
publica deste Estodo <lo Stto p,ulo 
pot• occnsiiio da fot•mutura paro. o exerc\clo 
geral rla gum•niçii.o c que inquct•ldo do occot•· 
rido, todos os depoimentos contlrmaro.m a 
criminosa tentativa úquello sol•lndo, que tüm 
preso em fln.granto. Dessas condições onten~ 
llcn quo um succcsso do tal gravidade niio 
podia passar sem uma t•eprimenda sovem 
pat•a que se nccentunsse a ot••lem o o. disci· 
plina que devem exisclt• no seio <lns cot•poru­
çüo'J nrmttdtls. Assim,indicnvn. que a. prn.~~o. cri· 
minosJL tosse passado. pelas a1•rnas, pa!'IL o que 
consu!tiiVIL o. opiniiio de cada um dos officiaes 
sobro esse alvitro, quo julgLLva. iradispensn;vol. 
Teudo sido e•sn propostu. "pprovnda nMmme• 
1uonte pelos ofl!cio.es, foi o soldado condu­
zido pnrn 11 ft•cnto de todo. fot•ça que nessa 
occasiiio escavo. formado. o depois de ter o cl· 
dudiio tenente-coronel di!'igido uma o.Uocuçiio 
ó.s pr·nças, cxpond(l o Jilcto criminoso e oxhot•· 
tnndo os sous sentimentos de disctvllna. tol 
1lestncn.rla uma. sccçii.o de cinco praças com· 
mand11das por um inferiot• o dudn a· ordem 
de fuzitnmonto que foi incontincnti execU· 
!ada. Verltlcndo o obito, foi o cot•po transpor· 
ttlllo paro. a igt•eja desta viJ!o. ondo ficou 
depositado, sendo lnltumn·lo, hoje, •le· 
solto, no cemiterio Municipal. E, paro. 
constat• mondou o oldathio tenente·cOt'Onel 
commo.ndanto lo.vt•at• o prcoonte termo que 
vue pot· olle nssignndo e por todos os offi· 
cinos. Co.ruguatntubn, dezoito de outubro 
de mil oito contos e noventa o tres.-.Josó 

I l Ctu•!os dn Silva Tcllos, toncnte-corone!.-
Copin-Numero rlo11~.-commmll 0 " 0 con· Vicente Lucidot•o ''" Olivoira, mnjor·fisca!.­

t.ingon· ... .: t.L:i r ....... ;u..; Ultl ú11lWltÇties nn. vi\la: d~ Capitão Antouio Bn.ptistu. tio. Luz.-Capitfio 
C<tra~uatatuh!l, ~ll tlo outubt•o de !803-

1 01 Ao c!·ludüo Dt•. Tl,.o•ioro Dia• do Cotcall•o AmcJ•ico de Campos Sobrinho.-Eugen o O· 
· ~urJo Pereira.-Tenento Daniel Accyoli <le 

Juniot·, dignissimo chel~ tle pohciu do Estado A~evodo Silva.-AltiJro• Hellot• Te!les,-Al· 
de S. Paulo-,\ presento-vos, pot• copia, as feres José Pinto de Oliveil•a.-Alferes Heitor 
inclusa; put•tes tlocidadiio alfet•cs HeitorGui- Guicltard.-AII~rcs Faustino Gt•oo"Gt'io Mau· 
chard tlntla contt•a o soldmlu do •1' bMa· 
lh"o dn 4' componlt!LL n 150 Eurico rel.-AlJ'ores .José Luciano do Curvalho.­
F:U.ucisco, bem 11ssim otet·mo' de fuzilamento A.lfores E·IT?undo Wright.-Thonp)lilo Otto· 
· m.e~mn. ymu;a. cont'ot•me vos communlquei · m. do A~utnr, sold1tdo do batn.lhu.o ncndc­
Por t~lo::rr:unm~.- Saudo e Ft•atcrnidn.de _ ~rllco.-.co!lfero.-Atex.'m~lro Gama, t~~ento• 
JDsó Carto~ da Silcrt Toltcs, tonentc·cot•onel- socr~tn.tlo J~t~:i~o. Co~feto~-~arros .1 ... u1'cdo. 
Confere .1/axrm•l>·o G11ma tenente socl'Ot~t·io Contarmo. [<, M. ela' CIH<ya,,, 
intol'lno'. confere, Burros Azevedo, conlbt•me, 
ll'. M. dns Chugo.s, 

Copin-Tot•mo tio fuzilamento-AOs 17 dias 
dom"z de oncubt•o tio IR03, o cidu.diio tonento 
coronol Josd Cprlos ela Sitva 'l'cltcs, commn.n­
dnnto das lbrcas om opet•nçues n"atiL Villa 

Copin-Acnmp:~mento do contingente dns 
f,lrcas na Villn de Guuratt1tubn, de~cscte da 
outubro do lllll oito centos e novont• o tt•ea, 
Visto,- Vl't!tmtc·Lucidm•o rlo Oli~Jetra, mnjol'­
Uscni. Pnrto-Levo ao vosso conhecimento 
nllm do que vo; digneis fitZcr · chogM' no do 
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cld.nllüo tenonte-coronol commnndanto quo 1-Arlditlvo.-Gradunçiio.-Attendendo us no· 
h~Je pelnH qun.tro horas dn. tardo o por occn- ccssitlndcs do serviço, p:t.ssu. u. exercer M 
s!ao que fot•mttvn. o r.ontiugcn te pa.rn. o exerci- l'uncr:ões do snrgento,ojuUu.ntc, com cs::;n. grn.­
CIO, conformo m·dern do mesmo ci·ln.düo te- dnnc;ão o scgunrlo-surg-ento Luiz Gonf;alves 
ncnte-coronol commn.ndnntc, o nchunrlo-sB lõ'et•reirn. (n.ssi~nutlo) 8ilcct 'l'etlvs, tenente· 
olle cm linho. no mun,ln;r pot•Ulat• pcln. direitn. coroncl.-Conl'erc .·llexttn•lrc Gama, tenente­
e no tlirigir-mo á quarto. compa.nh\a. qnc so secretn.l'ÍO lnterino.-Cont'ere,Cm·ro.~· dtJ ,L:;e­
ulinlmsso o soldado dessa., numero cento e vcdo.-Conformc, F • .11. dus C/1a'Ja~. 
cincormtn.,·Eul•ico Frn.ncisco, com insubol·Ui~ 
nação disso «a bosto. ú que lho cn,nnu. seu lll~ 
1'er·cl'»; immedio.tamcnto voltoi-tÚe pnra. o !lo 
o pcrguuwl~lhe o quo tinhu dito. respouUcn­
mo nmtla com insullordinn.çii.o «C isso mo:;mo: 
n. ~ost11 li ~ue ongnnn a V. s .• o incontinenti 
apontou-mo o. carabina. cbm que so nchn.vn. 
n.rmnrlo o disp•rou, passnndo a b!Lin pela 
minhn. lhce rlu•citn, proximo {L lJocca.; acto 
continuo mandei n.~o.rrnl-o, Uosnrmnl-o e1•c~ 
colhm· no xnrhoz, pre;o ;i ordem do mesmo 
cidndilo tonerite-coronel commnndanto. Pnrn. 
e::;to JiLcto, ap1•esento-vos como testemunhos o 
segundo sargento ,José Leito .Tuni11t', cn.bo 
Fmnclsco Dius Vleirn. o soltln.·1os Lniz Pcd!'O 
do .Almeida, Emygrlio Gomes de Olivoit•a, 
~lns,ini Attilio o Salvador Fincelli, os quaes 
se ncbn.vam mo.is proximos ú. o!le, n~sim como 
todo o contin;.!cnte que se nchavu. formn.rlo.­
Ao citllldilo mujot• Vicrntu Lucidot·o do Oli­
volra, df~nlssimo tlscml dn cnntingcnte.­
Jlellor Rlclmwl. niiCrcs. Confere.-fleitor 
Telle.,·, a.Jfcrcs~sect•etttrio intr•riuo. -Coni'l;!l'ü, 
-.1lewamlre Ganw, tencntc~sccl'eta.rio inte· 
rino.-Conlbre.- Bm·ras ,1.-cccdo.-ConlUl'• 
JnH,-F, J1!. de':: Clw!]us. 

C~pla.-Comt~nndo tlo ncnmptnwnto . r lo 
cnntlgnntc das llll'r;as em opcrnrUl':; na vtlla. 
do Cn.l'ogun.ttttubu, 1leí!oito do oÍltubro do mil 
oitocentos o novcmt.n. o tJ'cs.-01·dcm do dia. 
numero onzo.-Publico no conting-·.mto pn.ru. 
seu r.onhccimonto o rlovidos tlns, ns occur­
rencins e di~posiçlios seguintes:-Exclus;io.­
Se.it• n11 pt•cscnto tl~tt:L oxcluitlo tlo estado e!fe· 
cr.ivo tlo contingente o soldado tlo qun.t•to b:tta­
lhü.o rl11 qmll'tn. companhia numero cento o 
cincoentiL Eurico Francisco por wr sido fuzilo.· 
tlo hontem '"' quatro hor:ts da tnrde. por ren­
tn.rnssns~inar o cidnclão n.lJCues Heitot• Gui­
cluml com um tiro do carnbiM Comblain 
un. occo.siüo quo esto official pl·opn.rn.vlt o pes~ 
soal pn.t•n. o oxel'cicio. Et>te com mundo, sentiu· 
do ser• obrigado a proceder Ue.iSa lllrmn, es~ 
pora quo para boa ordem o disciplina do con­
tingllnto continuem a. tot• o quo dcYe tm• o 
bt•ioso o vm•rlndeiro soltlo.tlo brm:iloiro, del'utl­
sor inces&a.nto do. :onntn. ca.n~n dn. Republien.. 
-Angmonto do tlest!lcumento-Scj~ nn pre· 
sente tlntn. uug-mcntmlo com mais 80is lH'nç~a~ 
o rlost.nc11mento de S. Sobnst.iilo.-(Assl;;nntlo) 
Josd Cario:.; da .Silwr, 'l'oltrJ::, tenonto·coronol. 

Copla-Telegt•n.mma numero oitenta o oito. 
-Cn.rnguo.tatubn. o. Santos, Dezesetu- dez, 
noventa o qu~tro-Serviço pu~lico.-Coro­
ncl .lllrtlim-Communico-Yos quo aindn bn 
momentt1S, por occnsião dn. formatura. das 
praças para. o cxcrt:icio, o n.lfet•c::; Guichnrd, 
qun.nllo prepo.rava. o pE•ssoa.l, foi ntirndo po1• 
uma p1·nr;tL que prameditu.Urunento lmvio. cn.r­
rogado n C[Ll'ttiJinu. para OS:'iO fim. Aqucllo om~ 
cttL! foi simplesmente ttrranhado no ro.to 
pel11 b11la. Comrnunicnnrlo-me ello o !ilcto 
quo ii:Ji test.emunhado por· ~ramlo numero de 
pl'nçn.s o inferiores. mandei immcrlio.tamento 
rcunit• ofllcio.es. sendo olles uno.nimes em 
opiniilo de que devia sm• passn,lo pelns n.rmns 
o soldndo c:·imlnoso. o quo iucontincnte 
nn. fronte do toda. rurc;n. lbt•mnda, m:~ndci 
nxecutar. (nssiguudo) SilvtL Tell•s, Tenento 
Coronel- Confere.- ..-llcxaad;-c Gama, Te­
nente, Sec!•otu.rio interino-Confcrc.-Bal·ros 
A.:et·cdo-Confúrme.-F. Jll, dw; Clwyas. 

Copia- Tolegrnmmn. tmmero trezentos o 
quinze dn. estnçü.o do S!Lntos, npt•esontndo às 
onze horons dn. mu.nllü. dt) dia. dezcsete. Rece­
bido r ln. estn(:fi:o de Santo.:; U.s seis horas e 
vinr.e minuto~ rio tlin. deí!oito de outubi'O .de 
mil oit,ocentos e noventa. e tros.-ExpmHdo 
rwsttL iLR sC'is lloru.s e vinte dous minutoil'. 
Nume1•o tlo palavras tlczesete-Endercr;o To· 
núnte·COI'oncl Tcllcs, Cn.1•a;run.tu.tubn..- Sei~ 
onto lu.mentn.vel 1hcto essa gt•nvo disciplinu.., 
romettPi parto circumsta.nciadu. n. re~peiT.o. 
J .• Ja.1•d i m. -Con ti:!: r e. -,1/exan·h·c da Gama, 
Tenente, Soct•rHtLI'ÍO iilt.ei•ino-Contere .-!1. 
.-l:cccdo-Con1i.lrme.-F. Jll. da:: Clmyas. 

Cópin-Commnndo do 5·• distt•lcto militnr, 
ouat•tol general cm Curityba, 31 de rlczcmbro 
rle 189·1-Rescl'\"ndo - Ao citlll.'lüo gonernl 
de divi;iio Bernnrrlo Vnsques, minlstt•o r\n. 
gUOl'rn.-Ern cumpri monto ti. vossa. pot•tnria. 
l'Csm•·nuln. tla.tadu. do IS rio cort•ento, cabo-mo 
ln1iJI'mm•·vo:.~ que durnnto o meu commn.ndo, 
bto li. do 28 do 80tembro ultimo ntli n pro­
solllo data. nenhum 1'u13iltLmen!o so deu neste 
Uistricto o qun no archivo deste quut·tcl geno­
ml nenhum documento existo sobro ostõ t~s-
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sumpto. Tendo as forças lcgansocoupndo <tJtn 
Cllpltnl desde 5 de maio ultimo HOu o corn· 
mando do i ilustro gonerul do bJ•!gadn Rny· 
mundo Ewerton QU11dros, pnrece·mo quo ~ó 
este officiiLl ~eueral podet•1L infor'JIHLJ' em ru· 
1aCi1o u.o conteúdo do cit1ulo olllcio; o, QU!Lnto 
ao Estado do Sn.ntu. L:n.th:u•inn, tondo tiido 
constituído, por ordom dcsso mirlisterio, um 
distt•ieto sopn.rndo no Ueste, ns infor•mnçõos n 
respeito só podeJ•üo ~or minist]'adus poln co­
ronel Antonio Mol'oira Cosar, entllo sou com­
mandante. 

Snude e frnternldade.-Josd ;lfaria .1/a,·i· 
nho da 8ilva, coronel com mandante. Confere. 
- Barros Mcuado, Conforme.- F. )l, das 
Chagat. ' 

Cópia-Capital Federal, 17 ele janeiro de 
18il5-Ao ~r. gcnm•ul de divisilo Bernnrdo 
Va.sques, digno ministro da. guerl'tt.-Em 
cumprimonto à vnssrl ot•dem a mim tl'nns· 
mittJda om omcio I'O<OJ'Vadodo hontem. tenho 
a declarar que nenhum milit•u· foi fuzilado 
durante o meu commnndo no Paraná por 
ordem de qualquer nutoJ•ililu1e lia Ropublica­
Eul r1im:~ de junho :thi fn.Uecm•am, vlctitn~ts dr, 
:ma imprudencin, o mujor de infitntn.J'Í!~ ,Josó 
Antonio Colonilt e o tenente dAcnVitJiurin Pe· 
dro Nolosco Alves Forreiru. nas segu1ntes con· 
diçíles: Depois do classillc:~<lns ojulgnrlns po1• 
um conselllo militar. l1 vista dos documentos 
que lho foram presontes, '" f !tas por elles 
cornmettidas em auxilio dessn littal revoltn, 
que nnto intclicitou aquolle Estn 'o, ftl·os 
seguh• para Pnranaguti n. fim de emborcarem 
paru esta capitlll, como mo tilra ordenado, 
acompanhados por umn escolta sob o com­
mando do2" tenente Josó rla Fonseca Mornos, 
Jli. prO}\:imo no termo d11 vingoru, quando SU• 
guiam pa1•a o qu~trtol, valendo-sn :ln noute,os 
pt•e>~os tentaram evn.·lir-seo o o/Uciu.l,temendu 
u. responsabllhlade, .mnn /ou-lhes fitzer lb~o. 
De volta :i Curitibn, o tenente )tornos mo deu 
p01•to do occo•·•·ido o eu mnnrlt·l·o submetto:· 
a conselho de investigação, no qunl.tustlncon. 
so cabalmente. Esse pJ•oco"o e bem assim os 
juJgnmentos dn commiss;1o do inquot•ito foram 
pol' mim rcmc•ttidos no goVOl'no e mo constu. 
terem s:do recolludos ao aJ•cllivo do Quartel 
General do exercito. 

Saudc e fra&ornidnrle.-0 general de bri­
gada, FaanciNCD Raymuncl(J Ewerlon Quadros. 

Confere Barros A.;everlo.-Conforme F. Jlf. 
das Chagas. 

--

Copia. - Commanrlo no 5" dlstricto Mllltnr 
- Qunrtolllonm·ul am Curityb~t, O de fova· 
roit•o de IH\t5- Ruset•vn.do.- Ao cldu.diio 
genoru.l do divbni.o Bt·rn;trdo Vasques, minls· 
tro dos nogocios dn. guet·rn. - Cumprindo n. 
vo.o~su. determinação rof~Jridn. cm p01 tat•ia de 
18 de dezembro lindo e ern telogr11mm~t de 16 
do jiLnCii'O ultimo, tenho 11 honJ'/l. de t$n.ni· 
mittil'•VOI'I, ret• CopilL, a. infOl'!nll.ÇÚO. presta.dn, 
pelo cot•oue Antonio Mt~I•eirn Cezo.r, com­
mnnd!Lnto dn. guu.t'nicüo do Santa C[l.t/Jarlno., 
declu.ra.n1lo nü.o ter }HLV'Hio 11li fuzilumcntos 
1le ofllcint>S de llllll' e guenu.. 

- Saneie o frato••nid~t•le, - Manoel Eufra· 
zio dos S1mtos /JiaN .. general do bi•igada. -
Conformo. - F. ;1l, das Chagas. 

Copia. - Commando da guarnição do Es· 
tndo ele Santa Catllnrinn, Florianopolis, 30 de 
janeiro de 1895. - cidnd:io general de bri· 
gadn Manoel Enff'lLsio dns Santos Oi11s, mui­
w digno commu.ud,Lnie do su ,llstricto militar 
- Em resqusta u.n ofllcin resorvu.do do com· 
man:lo intel'ino ''este distJ·icto do 17 de ja· 
neiro ultimo relativamunte á portaria. resror­
vnrln do Minlsterio dn Guerra de 18 •'o de­
zembro •1o IH94 ~ue diz: « info•·maí com ur· 
gfmCJIL n. este Mmisterio si no districto do 
\'0::.\su. c:rcum'l'ieri~ii.o lwuve fu1.ill\mentos de 
milita.,·e~ do ma,1· e ~uerra., determhu.\llos por 
autoridadt•S ,Ja Ropul,lica • cumpre-me di· 
z.er·vos em 1•ospostu. que não. 

Snude o fraternidade. - ( Asslgnndo ) An· 
tonio ~Ioreit•o. Ceza.t·.- c~~nffwc. - TPnente 
Fraucisco OravBi1'0 de S,!, secretario interino. 
-Confm·me F. ~u. das Ohuga:t. 

Cripia-Commando do sexto rlistricto militn1• 
-E<tado do Rio Grnnde do Sul. quartel-ge· 
n~1·nl · em Pol'to Alegre, d.ous de june1ro 
de mil oitocAutos 11 noventtL e ctnco.-Re· 
iiiOI'VIIf!O-Secrota.rin.-Ao Cil.la·liio genern.l rle 
divisão Bernardo Vusque:o~, tligno ministl'O da. 
guel'l'o.-Em cumpr·imenr.o rio detorminndo cm 
vos;JL porbLria J'oservnrla do dezoito de dezem­
bro proximo tlndo, vcs communico f!Ub na 
:.;wtrnlçilO deste districto nü.o tO\ l'nzilado tni .. 
litnr al~um de mJLr o torra por ordem de 
aotoridude da Republica. 

Sande e trJLtornldnde.-Jorgc Dini' de San. 
tl•t{fo, gen~rul do brigo.dn.-Conforme.-F. 
M. das 0/mgas.-Contere, Bm•ros A:cvcdo. 

Cópi~t-Commando do setimo :1lstMelo ml­
litnr-Quurtol em CuyauJ\, onze da foverolro 
de mil oitocentos e noventa e cinco-NU· 
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moro um- Cidnfli1o general ao divisii.o Bar· 
nardo Vllsques.dignis>~imo miniijtt·o r la. guort'IL 
-Tenho !L honrn. de respondjjr o vo~so ameio 
de 18 de dozem~ro proxnno pa~~ILtlo hoje reco· 
bido-No districto rle minlm cit•cumscripçiío 
nii.o houve t'u:r.Hnmcmto do militaJ•e-. do lll!LI' e 
terra detet•minndo por autoridnde U!L Repu· 
blica. 

Suude • li•nternidnde.-Coronel Ho11orio 
Jlo,·acio de Atm.eida, commnndu.nte rlo setimo 
districto militn.t'.-Conl'orme, P, M. das Cha 
yas-Confere, BaftD# ...t.:eut:do. 

511 SESSÃO E'-1 10 DE :i!IAIO .DE 18!)5 

Ptesitlc11cia elo Sr. Jllcmoet Victorino 

SUMMAltiO- ~uarlura Ua RnR~tfio -Luitura o 
apJlrovnçi'io di~ actll - Pnrccot• - Pr•o,it•ctort -
L>i~cur .. o o indlcnç:i.a Uo :SI', CoRtiL AZtt\'t.•do­
Prm·o::a~fi.u da h ra 1\o tlXpodh·ntt•- DiiiCUt'tlOR 
dos SL'R, Cuolho B.och·ig :o:;, Pi'l'~iilt•ntl!, (;oslu 
- Oa~tHt\t tro ni.\ - EncOL'I'am••ntu em 211 .tis~ 
cu~:.-~:i.o dn projm:t" 11, ·H- Chamada- o\.diu.~ 
menLu rln. votaçiio- :,?11 diiiOII<!sli.o du pr11po~ 
Riç:i.n n. f\G ·- DiscttrMo<~ do11 Srl, LoiW c Oitlcicm 
e ,João B:whalho- J~nc~ra·amonto d11 di~tcn·fHLo 
- gocrrram .. nto rln cli!'icuo~"tlo drt propo~içfLo 
n. 70 - 211 UiRCUiiRào da pL'opoYit;lio u •. •'7,­
DiqcrtrAo c omendn. d11 Sr. LBite ~ Oltim~n 
-l~mfjntla do S1•. Juiio ll;Ll'irrdlw- Dil'lctu•sos 
do11 Sro~. Leito o Oiticicfl l' ,fotLo Bnrhulhn­
DiAC1U'fHI '-'emenda du Sr. Loito u Oilicica t• 

Jofi.o Barb:.dbo- l•:ncorrumcmo 1\tL riiscus<~:Lo 
- l!.:nCi!l'rnntl!n~n J:~ diliCilliRtLo àaf.l propJsiçUo" 
nR~ 01 c 02- Ordem do dia. li. 

Ao meio-rlio., compn.ro1~em o:; 33 Stlg"nintl-ls 
Srs. sennclorc~~ : .Joii.o Ptt'tl'n, João Bn.1•halbo. 
J. C:rtun.Jn, Gu!!tu.Vo Riclmx•rl, .lmLquim StLr· 
mrmto, Frn.ncisco Mnchado, Costo. Azevedo, 
Manocl Ba.t•nttt, Cruz, Coelho Rodt•igues, ,Jnão 
Cor,leiro, Olivelrn. Galvlio, Abdon Miln.nez, 
Aimeidn Barreto, Joiio ~eivn, Jonquim Per­
nnmhw•,•. Hcgo ~[alto, Leite e Oiticicn, Messhto~ 
de Gu,miin, Lettndro Mactel, Ro•a .Junior, 
Coelho o Cn.mpos;, Domingo:) Vicenr.o, Lu.pér. 
C. Ottoni. C1unpos S~tlles, Joaquim do Souzn, 
Gen•,roso Ponce, Aquilino tio Amo.rtll, JDI~·JIIim 
Mm•t.lnho, liantos Andrnde, Esteves .Juniot• 
e Pmhelro Mn.clmdo. 

A bre·:~o a ses silo. 
E' lida, postn em discuss[o, e sem 1\ebnte 

app1•ovada a nctn da sessiio n.nteriot·. 
Cum pttrocom, dn r·n.n to n. sessão, ns Srs. 

Pires l'et•relrn., José Bernnt·do o Rnulino 
Horn. 

Deixam de compn.recm· com causo pin•Mcl­
padn. os S1·s. Antonio Baenn, Cunha Junlol', 

Noguelrn. Accioly. ,Joaquim Corrôo., EngAnio 
AIUOl'irn, Gil Gnulart. Q, ROCILyuvn., Saldanha 
~IILrinlw, E. \Vawkukoll\. 1 .Joaquim Fdicio a 
({atuil•u Bu.rcello:;; e som ell!t, os sr~ .• Ju:-;to 
Che,·mont, Gomos tlt! CastJ•n, Almino AfT'onso, 
ViJ•;.dlio Utttuttsto, l{ny BtLJ'bo~n., Art:o:tides 
Lol•c, Gnnça.l \'C:-i Chu.vmt, Leopoltlo de Bulbües 
e StlVtL Ctu1edo. 

O SI<. I" StoCl\ln'ARlO declara que niio ha 
expediente. 

O Sa. ~" SI~CitETARIO lê o vno n. imprimir 
pat·u. ~·ut[·ar nu. orJem dos trabalhos o se­
guio te 

N. 2 DE \895 

Parecer 

A commi~são de r,onstituiçiio, Poderes o Di· 
plomacin, tendo dudo pat•f!cer sobre n. eleiçiio 
sonutot•io.lretllisn.da no Paranó., no dia 6 de 
,janeiro do corronto n.nno, nüo póde mn.is to­
mu.t• conhecimento dos documentos que con­
tra elln. foram aprescnttLtlos, os quaes serü.o 
ltpt•eciiH\os quando se di .. cutil' o I·eferido pn.­
recer, e pot• isso rlevolve-us ti. Mesa.. 

SILin UILS Commi,.úes, lO de maio do 18D5. 
-Don1inyos Vicente.-Leite e Oiticica.- F. 
~.llachado. · 

E' li1lo e ftcn. sobre n. mesn, durante o tri· 
duo reg, mental, um projecto o1ferecirlo pelo 
Sr. Campos Sal! e<. 

Sii.o succe·si vamento lidos, e vão a impri­
mi!· p:~rn. entrar nu ordem 1\os trabalhos, os 
.·egui.ntos pJ<Ojcctus otroreci'los pelo St•. Costa 
Azevedo, 011 ses:;1io de 7 do corrente moz, e 
que :m nclHLvam sobt•o a mesa, no. fórmo. do 
o.rt. 82 do r•egimentQ: 

PROJECTOS 

N. 2 do 1895 

O Congresso Nncionu.lx·esolvo: 
Art. 1." A prova de fallecimento dos mill· 

ttLres de ter1•a. e miH'. como um1t das que são 
oxi;.:idtLS pu.t'tL hn!Jili t:u;ü.o á. percepr;-ii.o do 
rnoiu·soldo o do nlOnte(~io, tlcn, Lle~de iii., c.lis­
pen;adit, quoudo substituidll por certidão do 
nü.o pnganwnto dos rospecti vos soldos clu­
mnte um ~um·tel do nnuo. 

Art. 2.0 Revognm·&e as dlsposlçUes em con .. 
trorlo.-Co"a A;ovedo. 

N. 3 do 1895 

O Congresso Naclonnl resolve: 
Art. 1.' Ficn.m n.mnlstilldos t11dos os brnzi­

lelros que, directa ou lndil'ectnmente, ton•n· 
riUil pll.l'ta na revoltv. de 6 de oetembro de 

I 
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1893, promovhht por UIO!t 1m to tltl osqua•.lrn 
Jltwlonn.l. 

Pn.J•agr,ipho unico, Ex:ceptua.m-so o.:; mil i~ 
to.rcs 1la m:u• o tm•ra dtt cln~so actlvn o rias 
classes nuncxu.s do exercito o lln. urmadn, ar .. 
tlcltte~ do ptttontos. 

A~·t. 2.n Rovog::?.m·SO as tlíSIJO$Íç("j('S í:ltn con· 
trarto.-OJ,Ia .t;cucdo, 

E' postn. n. votos c u.prwonl.U:t n. indicaÇt1o no 
Sl'. João 13u.l'bn.llw, cuju.lliscussã.o Jlcou cnccl'· 
l'n<la nn sessi1o <lo s do rorrentc. 

O Sx•, C.o.~t.:t .. r'l!..:.~o~·,_~do-St•. prn­
fiitlonte, IL sot'Pl'ozo. qno Livo ht~e nesta cns:1, 
em SUl~ UiLiiothcca, lendo o JJ!w·io 0/ficirt!, 
llÚ.O hu. e:qll'cseao pam lrutniti~st,al·n .. A ltd· 
turn. dns inl'ot·mnçüos prestndus pelos cheti3s 
llos distt•lctos militares, rolu.ti\'U!nent.o aos 11s· 
snssinntos comrnettlt.luí.i om nome d:~ Ic~plli­

·dndo, mo.I'~'tt. tristemente um·1 orn.. dr.solmJor~t. 
J.1U.t'u. n. ttopulJUca. O lll't'ojo com que so nr,. 
ga.m fa~tos con,hooido~ 1lH todos, lll'P~t·nciados 
por mm to• e so encobe!'tr.g pelo sllmlClo tle 
U.lguns, é tal que. :;i me !llsSe dt~do pelo 1•egi• 
menta. n.pt·csentttr um pt•rtjccto r'e rel'ox·rml­
Uesscs gen<!r;tes quo 1\t~:)itn til.ltn.t·u.m t\. hom•n., 
}Jai'O. quo o chel'o do Poder Executivo fic:c5<e 
u..utot•isado n. compl'ar-lhc n r•cl'orrrm, qual­
qnor· que t~·sso o ~ncr·iflcio do Thesouro. rmra 
expurgo.t· u. digno. cl:Lsso militn.t• de onto, t1lo 
ttbuh:o •1n. consider•ilÇoio qun c!la mcn·i~ce; tel'· 
mo-llitt n.pt•c&::tdo IL H.ll'lllUhu· esse projr.do Ri 
o Regimento niio pro11i!Jb~o apt•csen&:l"t1o de 
projectos Je lei que triltom de rotbrmtts ou 
aposentnd.•t•ins, sem r·cquct•lmt:lllto da. p!trte. 

Si llÍ~ fôra o. di!Oposiçi'io reglmontu.J, c,u to ria 
n. Sll.tisfrtçiio do consignnr· nos ll.IHiu.cs do r.on· 
gre~sa o 11r0jecto u. que mo t•etlro. comprando 
it. custo. tla SU• ll' Uo IJOVO u. I'Cihrmu. d··sseH 
t't.tliztnmlta poucos otnciucs, q nc sa tat•nu.rn.m 
incemp[Ltiveis co~m o. honr!l, por·que n. classo 
milttnr precisa sri tor cm sou seio os quo 
,í~mnis li1ltem á vordnde e rujam ilrcsponsn­
blll<ludo dos Mtoo graves quo prntiquom. 

Niio pretendo ngoro. alongar· mo neste ns­
sumpto; porquo, quando so t.t·uttu• rlnres"luçilo 
quo vclu d~t outm Catna!'n pn1·tt a nppt•ovaçüo 
dos netos dos ngontos do Sr. mnrcchn! lllo­
rhmo, ou toro! occnsiü.o do abl'il' a minha 
almn o dizer tudo qttttnto pon>o dellcs. Qum·o 
rot~rit•·me 8Ú, no IWo.;cntc, u. alguma cousa do 
quo Jbl thontro o E;t.ttdu do Suntn tJnthurlna; 
quet•o dnr uo Senado ns p1•ovns de quo tt 
inlbl'IUUÇti.O do.~so UOI'OOOJ, O de . .;pot:~ 1\fOl'>•il•n. 
Ccsn.r, solJJ•o oH l'uzilllrnonto<J do mllit:~ro.~. 
dnllu.tw NeU legitimo ~'<upm•ior· o Sr·. ministt'o 
dtLg:ur.rru,etncHuacquc.nciiL do m•dcns 'lo ciJ<~fU 
supramo tlu. Repui.Jlicu., ó umtt ·tul'ut•mnc:;1n 
fulso., cm munosmtho uiio oci do. nuto<•idttdo do 
Prellidijnto tio. Repuhlic~ Qlltl!O da proprla loi. 

S1•. Pl'esitlento, o .Ttmwl tln Com111arc:o do 
1li1t D do cot•rour.o dit. uma. do~·cwi]lçfio qut1 
ao.ng-t•n os eoraç:Jos niw lJOl'\'et•tillus como 
os dcsec,.; Quo d.cr•n.m !ognr lt tnos sconns 
lllli nnl•r,,!ln.s. ?\esta Íu•tigo cl tu.-so o 
nomu do onmo cn.pitü.o do nuu• e gum•t•:t Gus­
put• Rotl!'ig'Urs, hrdtJ Cmlt/'rl•almil•rmtc, cnmo 
tmulo assistido iL lll'hiií.o de um seu cnllcgn. 
entito dcsnol'teado !lo UoveJ·, o St•. I .. oronu., 
u. quem dil'lgiu :tcm·b:ts expro!Jo.çõas que, u. 
sorom Vel'dailciras. cm mumonto tão Cl'itlco. 
nmrc11riio com indcluvol no·1orL umn évoca. 
tt•istissima. dn. vitla. desso contrn-almil·nnto, tt 
quum nlitís nüo dcsoatinuwu. on quem tu.lve~ 
dlstingui::so qun.udo Gov01•no, 

A inCOI'l'CCl,~ilD dossn :mu pr·occdimonto, c 
m;tV.: do que ísto, rL ser tudo exacto, n. rnal­
Yndnz n.ssiln rovr.lLLila 1'0 coru.~fio, o tornam 
dlgllt! dlt CXCCl'tli;ÜO ll[lCÍOIItt}. 

P01s bem. o qne fez e~:~so offici;Ll cm dos­
alfl•on!n rio quanto se tom publicnúo contJ•a 
olln? Sn.hiu .Í" (o ostti aqui tm Cuplttl! 
Fodut•al) conto•tnntlo o titcto quo lhe attribuiu 
o nl'ticulist:t. tlo Jar1111t do Commcrclo c que 
t!Onstituo uma nodo[!. lnr.lclovcl em 

1 

seu cu.· 
1•u.ctiw 1 
· Eu n'lo li tloclaraçiTo nlgnmn nostc sentido:· 
c o eoncoito ~uc t!el!o tiizia orn ttl! quo, 
n.cre1Hto, so n\io iUsse vol'dtldc, Pl'essm·oslt· 
monte h~vin de qum·cr lttvar dt> stm vi'.\n 
inf1tmin. tii.o nCJLbt•unluulol'u .. 

Parece, p::ll'trmto, contlrmrulo pnlo si­
lencio o que o:~tú. nn.l'rado no IU'tigo, i:rto ó. 
que ello foi no onc •lltl'o do c:tpitito de mnl' c 
gUN'l'tL Lorena, pru•tt o insul~ttt', qun·11.lo se· 
g-uinrlo para ser• 11s:-;u.suinndo: e vlu todas es:m.s 
!JnJ•!Jnriuttdcs commettiuns no Estntlo do Santa 
Catha.rlua. rna tt·u. c:-so t3BU cnllega. e so­
bt•inho.;. 

E;so Estn.do ain·l:t (~stli. sob o jugo do dcs· 
pottt ~·rue! l\!orcirrt Ccsn.1• ! ! 

O St<. ll.AUT.l~O HottN- O govorno do Slntn 
Cathnrlnn ti comtituclon~l. 

o Sn. CosT,l Aztmwo- Si ó constitucional, 
mn.ior ó u. minh!l. Utii', ao VOl' quo continuam 
~ >er pt•aticttdos netos qno lbt•nm l'uPl'OVn,[os. 

UM S!t. SEX,\DO!I-l;;o ó com o governo 
gel•al. 

O S11. Cost'.l AZEV@O- Em todo cn,o, n 
nobr·a ~onn.!or mo lhrà, o fu,vor• rlo u.ct•ed.itu.r 
~uo, rlo~do quo mo convmwn tlo CJ 110 esse 
p!'ocedlmonto vom do govHrno get•al, este 
tem\ om rnim umrt voz impJncnvol, pal'n con .. 
Uemnrw tudo qn:t.nto rlo illcgnl po1• lú. se 
Oiti.L nind:t pt•acicu.ndo. NunmL tujo ó. re­
HponouLilidudo do qwuHo pt•atico ; mtts 
qu(lro dizor que, sl o Sr. llloreiru. Ceílll.I' 
niio ó nlndn hojo um dospot:L, um r.yrnnno. 
dos>tl lt•ncçiio du tot•t•i tot•lo Lrnzllclro, ollo o 
lbi, o uesbt•ngndnmento, como lJom provn o 

,, 
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SiJoncia t\CSSO afficial g'OllCl'nl da aJ·m~d:l, CJUO 
cu qulzera considornr distlncto. 

Nilo vindo contcsto.t• cssu.s ba.rbnridn.tlr~s 
commettid~s quando Jilrnrn prcws o capilüo 
(lo mar e guerra Lm•cnt\. o r::ous sobrinhos, us 
confirma segm·u.mcnte. 

Um dos mais t\istinctos dos medicas milita· 
res flu. nrmn.d1~. o St•. Bulcií.o, n.ctLullmcntc n~~ 
Bahin, o qmtl, cm virtude tio um neto meu 
quando ministro, •letlica·me su11 nmi•urlc, no 
dia. da minha. chego.dn. dn Chinn., vlsitu.n.-:o­
mo, nari'OU alguns n.contccimcntoi:l pa.s::m.tlos 
cm sua. presonon., llantl.'e os qun.cs n vitultL 
a bordo, no tJ•nnsporte S-.nto.,, do rn:.rcclml 
Bu.rü.o do Bn.tovy,quo cs:tt ainda no u.lmanach 
militm .. mas comu dcscrlot ! 

Pois bem, tcnhüo os nobres Scno:1orcs a 
bondade de ou vi r esta verdade. 

o Barüo de Bntovy apt•csenton·SO a borilo 
desse transporte, commnndado pelo cnpit1io 
tenente Sr. Carino d" Gama de Souz.~ l•'ranro: 
no me11ico desse transporte, o meu nmigo S1·. 
Dr. Bulcão, fallou o BM•üo de Batovy,e narrou· 
lhe o que jó. aqui disse, talve• adivinhando n. 
alma grande desse me•lico, com quem nüo 
tinha relações, c pediu-lhe um g:ande Jil.vor. 

Qual ó, general 1- Mandar ó. minha familfn 
uma carta, pedindo alguma t•oupa. porque estou 
esfarrapado.- Nao ho. •luvida, disse o Sr. D1·. 
Bulcüo,desde que 11 carta fill' abot·tn,e eu ti ver 
licença do meu commo.ndante, catn.riL sm•vitlo. 

O commandante permittiu a remessa da 
carta, mas, quando talvez ella ainda se 
achava cm caminho, uma lancha cujo nome 
niio me recordo, mas 'Lue supponho ser a lnn· 
cho. Ano1•a dos Rais, tuo fa.llado. no J~1·nat 1lo 
CoomK•o·cio, chegou trazendo uma escolta, c 
t•ecebeu o general cs(a>•rapado para o condu· 
zil• ii fortaleza 'le Santa Ct•uz. log~r de onde, 
muitos nobres senadores sabem, ningucm 
podia sahlr occultamontc pot• caus:, dos 
guardas e vigias. 

Antes de entregar a carta, o bariio de Bn· 
tovy disse ao Dr. Bulcüo que havia chegado 
ao palacio do despota, transido do fome, o 
que ahi lhe deriio farta refeição; e nessa oc· 
cas!iio, pedindo ao ajudante de ordens pnra 
mandar buscar a sua raUJlll, ouviu com 
accntuo.ção ama.is cynica.-pam onda vao n<1o 
precisa do roupa. Era a cova para onde olle la, 
e que devia abt•il·a com suas proprias miios, 
se nüo tôra a repulsa altiva do honrado ge· 
n• ral, brazilelro digno de tlgut•nt• na histot•i~t 
<lo .eu pll.iz, como um dos seus mais distlnctos 
set•lidores. A lancha tocou no tJ•anepot•te 

. s .... ,os, onde recebeu o bat•iio de Bat.ovy, que 
fel com a esrolta para a Santa Cruz, regres­
sano o depois sem o general, que liL ficou pat•a 
não mo.ls voltar. 

01 a, quem ha ahl tiio nesclo, que po.;sa 
acreditar que naquellns clpocas do fe~oclda· 
de,de paixõe~ Incandescentes, pudesse umlto· 

mom nl<tuourn<lo pelos onno3, oppl'imltlo po· 
los I:)OJft•imen tos, u.tílrt· ~do com o. cc1•teza do 
seu destino, dcixn.nr.lo n. ftLmilln lle~nrnparo.do., 
t!VCHSO lllOÍOil, O~ilidtLdO Jll'OCiHL jJO.J'tl éSCttp:tr 
;i. con~tn,nto vigii:Liwin que cs~o despotn. mun­
tinhlt no Estado do sunta C:ttlw.1·inn? Nln­
guem. Não resta tluvidtL, voi::l, quo o borfi.o 
de Batovy fol J'usilntlo, 

Ent1•otunto, nqui e:ltti. o documento cm quo 
no governo su disse que não houve fusilalllento 
o.Ignm. 

Mns uilo 6 sr, isso. E:;tú. no. Custt um nobro scnu.­
dm•, cho;.:n:1o lm. poucos dia.::; de Ca.mpod, e que 
ouviu tle um mujo r, compadro e n.migo iut! mo 
do Sl'. mu.rcclml l"lot•iano Poixotn, que, com .. 
m:mdando <!fi Santo. Cn.tillll'Í nu. um o. t~w~~n, nüo 
sei :;i bu.ta.lhüo ou companhia, c uilo querendo 
obedecer it m·dem qut) l'ecelmu tlesso coronel 
pitt'lt cntt•egar a.o l'uzllnrnonto, no :t~.:mssina.to, 
ll soldtl(ln~ seus, liei:\:OU cm pouctL:> hon1s o 
commando, om virtudo do telegra.mmn tlo ;:to· 
vurno o eh 1mnndn ú. Capitul Federal, e de­
signando outro otucia.l p;1ra. ~uccedcl-o no 
commu.ndo. Disdo ello uo nobre 8<mudot• que 
'UÍU oyo tle'po:':-: o fn:Uamcnto dc:ssas 11 ~ol· 
rlatlos! 

Foram pu is pelo mesmo fuzilados li ! E uisse 
o tal :-3t•, l\·Iorclra. Cesar que mmhum.ruziln.­
mr·nto ~IIi houve. 

Ora. niio <l de crer que esse omciol <\o 
exercito, que so diz compadre e nmigo do 
Sr•. marechal Floriano Peixoto, viesse n:ll'r;tr · 
um 1ucto da. mn.is ba.rbnra n.tl'ocj,mdo sem que · 
t~JSSO ainda l'evoltudo !JOI' isso, o como que 
em apoio tlaquclles que. desejam vêt• o. lei 
u.ctuu.ndo contra todo::; quantos lança.rn.nl a. 
nossa cnt'tL pntria no dcscrcdito o mui~ a vil· 
tanta o esmagador. 

A indo. mllhi:, Sr. presidente, tive, não o. 
sntl:dlu:ão, porque u.ugmentnV<L o numero dus 
victimns, nllls ti\'O 11 Llt.loJ'O~u. consoluc;ií.o llu 
ouvir nqui do digno roprc~cntanto llo Su.nt.t 
Cu.tltaf·ina, que nüo !'ui correcto quo.ndo ns­
segurci que um cadete hu.vi:L sido fuzllo.t.lo 

·011 praça d~ mochinn do trnnsporte do guerra 
Santo . .;, 

O Stt. Esr1~vE; Ju~IOI~- Depois de julgado 
regularmente. · 

O Si~. Co~rA A7.EI'EDO- S. Ex. disse: "" 
sL'i, ntTn fbi Wl' ,.;ri, {fuam. rlfms clcpoi,.; tio jul· 
[lameHto, Logo, houve fuzilamento. E neste 
caso, onde Of:ILti. n decltLl'CL!,'ÜO !lo cot•onel, do 
que Juram J'nzilodo; no tCI'I'itot•io dn sua 
11espotic11 jut•lsdlcçiio estes dous c11detes c1u 
virtude de lll'OCCSSO '/ 

Nüo YOU indn;:ttu• si houve, ou não pl'O· 
ccBso; o Jiwto contlt•mado pelo nobt•e senador 
ú que houve tlous J'uzllomcntos. 

O S11. Esri~Vt~• JUNiall-Contaram·mo como 
R V. EX, COUtlllll lllUttll CUUSII, 
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0 Sa. COSTA AZEVEDo-Rem~ est11u tlrnndo 
ILS consr.qnencius dos [!wtos f!LW se deru.rn: o 
SeUJLtfo vü que mio ostou ~tpiL!XOIIUdo. 

Um foi fuzilado, porqull, pe~son. insu~peitn. 
e que AOtiin orn. ministro m'o utrhnou. o 
St•, nlmirnnto ~·JJn.vcs, c:tt'lll!ter IICim'~ de 
tod I a susvoita.. Logo, nquelitt que indiquei, 
lbi fuzilatlu nn. jurislJk~;iio do llo .... púiiL l\IoJ"ciPIL 
Casar. PoJ•tn.rito. e!:lso homem Jllltou ít ver­
dude qunndn disso u.o ~ovcr•uo quo uingnem 
ern Snnta. Cntluwimt tüt•a l'uzih:tdo: cO\rnrdo· 
mente tenta l'u;.:-ii• iL)! con.~equencins de suas 
monstruosidndes. gs,.:o mon~ti'O ó o.índn. JLU­
torhhule ruilitnr no mesmo lo~m.r· onde cevou 
seus instinctos s11nguina.rws, e delegado, pois, 
ou agente, do governo do S1·. Pru lente de 
Moraes I ..• 

O SR. ESTEVJ~s .JuNIOR dá. um ap •rte. 
0 Sn. COSTA AZJo;VI•:no-Et•n. um cadete. e 

torlo o mundo sabe Sr·. snnador. V. Ex. 
permlttn-rne est.~ fmnquem J•urle <I e muri· 
nheiro. O praprio :tlndrante mal d(•pa.I'a.do 
pelo S1•. mnrechnJ Flol'inno. entl'cgura. brnzi· 
1eii'OS miHtiLr'es de mal' o tm•ro~ quo vlnlmm 
pôt•-se ti. pr•otm:ç;i.o de :seu pu.villulo, pnl'a. :;e­
rem aqui julgatloa. a e~se cor·onPl Moreít'lt 
Cesn.r, com u. ce1·kzrL dtj que ia.rn puru. o ma­
tadouro ulli ubm·to. 

Acr•·ditn V. Ex. nn posslbílidn<le de se ru­
ziltwem f'I'SOB cntletess~m que odespota osou­
Ue~se 1 Não sahe V. Ex •. que seus corpoH 
fora.rn htnçn.tlos uo Jn[LL' ? Nilo, a vm·dndo é 
que foram l'uziiutlo;, purque ellc o dctermi­
nn.ra.. 

Com proces.:zos ou 'não. à quesb1o que nü.~~ 
quero investigar lte('or•'· mn.s tbrn.m t'uzilrtdos. 
e ó i;to <1e que trato, e que o puiz pJ•eci"' 
saber. 

Note o nob!'e senudm·. que u p1·ova de que 
aprecio desapuixomt•lamcnte os crimr.s comAt· 
tidos por e.;se cot•ouel, os ta nu c:.tlma. coru que 
tenho JH·oau!•,tdo relatai' os Jitctos q na pra· 
ticou. 

Como disso, eu nií.o quero por ora. ontrn.r: 
nos det:dhes (.[.1 todas estu.s monstruosltl:tdos 
cnmmettidu.s; hei de ug"unrdar oct:rtsiiio op­
pot•tunu., o, si tiver· u p:tlavm, direi u.o Senado, 
Ue coração :•b(Jrtu, o que s1nto. 

Mn.s deixo. por omf]uanto, S1tntrL Cn.thn.T·1nn, 
thentro do veJ•gonha~. lH•iucipa.lment.o pnrrL o 
bom•ado sonn.llor o 1\ou,., collegas. q ne t•opr•e 
sent1~m ess1L por•çilo do ter·1•itnrio br11Zilolro, 
porque <tlii subiu a tal ponto a til!'oai•'ade 
das n.utorido.lles leA:nes que, como rehLtou o 
Lu•tigo do Jorurtt da Com 111Brcio ci ti..Lrlo, um 
cidndiio que so diz Cc\l'IL chore de pollclu .•.•. 

O So.. Emm>s ,JUNIO!l. - Mils oliJo que im 
muit!L pnixiio. 

0 Slt COELIIO ROOIUGUilS- 0 governo tinbll 
obr1gaçüo de se1• melllor do q uo os rebeldes. 

O So.. Cosn AXIWr<Do- •.. Como ia ril­
zond( '• n rcn•ooidndo, 11. monstruosidado de~se 
tymno quu tevo o li~t,do de Snntn CatiJnr·ma 
e Já aihdn se ncho ! ••. o do cheta dossa for·ça 
naval do go\•1wno soU ns pat:ts de pezat.lo ferro 
do t.:d tyr•nno, clwgou no ponto que um cl· · 
1h~diw. q uo t.i nha exerddo o cargo do chefe ~e 
pol\eia., teve n. língua em·tadu. pn.rn. nu.o 
litliln• ' . 

O S~t. EsTI<VEs Juxmtt - Isto niio ó pos· 
sivel. 

0 Sn.. Co5TA AZEVEDO- Nií.o estou o.sseve· 
rnndo. retiro-me ~ pubiicnçiio do Jornal .do 
CoiiiiiUJrcio, e no intuito de se fu.zerem m .. 
vestignc;ões pelo que estou referindo e~ si me 
Jbsse po>sivel. fi•rin ir aos annaes essa pub!!· 
caç1io em sua integra. 

Mn' continuarei. Cortou-se-iile a lingun, 
pnr·a niio Jilli11r. corta•·arn-se-lile os b'!lços 
pnm niio escrever, e, ftnaimente,depms de 
tOI•ttu·as atrocissimas, foi fuzilado e atit•w.Io a 
uma cova l 

Deixo Snnta Cn.thn.rina, pnrn. notar do po,s .. 
sw,cm 11111 Jheto quo leio.-rellttivo no Paraná, 
e quo esti1. em documento olllclal do com· 
mandn do distl'icto militar daqueile IM.ndo, 
Jitcto ·pelo qual, quero crêr que niio é 
l'espon:mvel o Sr. Ewflrton Quadros, mas 
que ó da mnis accentunda gravida•le, 

E' o caso, que uma praça de policia do Es­
tado de s. Paulo. que esU1va em serviço mi­
litar 1lo. divisão que opernva niLque!le outr·o 
Estado, em um Jogar de que Jlll!a o do­
ctun(·nto •.• 

O Srt. CnmsTrANO OTTONI- Caraguatutuba, 
0 SR, COS1',\ AZEVEDO- , .. insubor<iiOOU•Se 

contt•n urn n.lferc!s~ o que na verduJlo é gravo. 
O SR. CoriLUo Ronmoums- Gravl.,imo. 
0 SR. COSTA AZEVEDO- Sem duvida. 
o soldado empregou uma expressão)ola, 

de maicrendo, que nrio teria valor, si o ai· 
fores fosse um iromem de sentimento e na 
<'ir.u,·a d~t honorabili<iade que devem ter os 
otllcine.s do ptttenc • Doixn.rlo. po.ssar por o.lto 
o Jilcto, a do~ois corrigiria o ileilnquente de 
mor!o con venlonte~ f!Xemphw mesmo. Mas 
assim niio o foz~ excitou~o, fazendo com que 
dósse·ilre um tir'O, mlturo.lrnente p11m o 
rnat11r, passnndo o. bo.ia sem absolutamente 
otren<lei-o. 

~tas V. Ex., Sr. presidorlte, quer snber 
corno entíio a loi foi observadn, como era na 
ôpocrL bo.l'ntendo o sangue b1•nzilelro e, mnls 
do que Isso, a honrn <ia pntr!a 'I O comrnan­
<ln.ute, um t11l S1·. Teilos (<il~o de passagem, 
01'010 set• ]lUrente, emUOJ'O. longe de minha OS• 
posa), chamou os officiaes de sun companhia, 
ou uut'e$ do sell batalbiio ou divloiio, porque 
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senrlo tenonto-coronel niio devia commnw'nr 
poncns farças, e fet. o tal alferes expôr o 
occorT·ido: n.s te.st"rnunhr1S dissoru.m quu o 
soldndo proferira uma paiaVl'a P"'•"· propria 
de gente baixa ... Foi· urna rlessas ptLla.vr·u.~ 
que niio chog11m á altura de um olilciai de 
patente, quando compenetrado da posiçiio 
quu ella lhe confOJ'O, 

Todas disseram tei·o visto pe~ar da arma, 
carabina, pistoiu, ou o que quer quo sl\ia. e 
rlispa.rnl-n.. Nã.o houve mais processo algum. 
O bat&ihiio , ou a dlvisiio, lbrmada então 
para exorcicios, não d·•bnnriou-sA; n.lli mes­
mo mandou·se sahir iL frente o solda""· e esse 
meu contra·plll'ente T•lles fez um discurso, 
para mostrar que a disciplina exig-ia imme· 
íllatamente o fuzilamento do criminoso, e a 
praça foi fuzilada; dirigindo esse outro ty· 
ro.no in·continenti um telegramrnn commum­
cando a occurrencia. 

Eis ahi. Sr. presidente, como isto se passnu, 
e consta de documento otllcial que o Senado 
recebeu. 

O paiz verá, quando foram publicadas 
essas desalinhr~vatfns palavras, como procfl­
dia oasa autrorid<trle miilbLJ• do governo ic•gnl. 
fHzendo fuzilar um soldado por fórma ~uc• 
lei alguma consagra, sem duvi 'a nR"t'il­
dando ao general commandante do districto, 
o St•. Ewerton Quadros. 

Esse general merecia bem, pelos actos que 
praticou, ter uma reforma., por compra, nüo 
tmporta a somma, arlm de ser retirado do 
exercito, porque se maculó.ra por actos do· 
tyrania sangmnaria. 

Niio o1fereço projecto para isto, porqu" 
veda-me o regimento do s .. nado. 

Falla·se desse general, mas ningaem 
falia ~as victhnas por elle remettid a de Co· 
rityba para Paranaguà, tlizendo·so·lhes que 
"'inham para agui, o.t1m de serem processad.n.oo~, 
o que realmente devia·se ter feito com 
todos os revoltosos ou supp,stos taes, quando, 
coitndos-;egulam para no ltilometro 65 ser 
a.ssnailinados I 

Por feliz acllSO, ILlcnncel uma cnrta, que 
tenho em miios, e peço mesmo llcenQn. de pubii· 
cn.l·n nos Aunae! acblldaem uma CllSil de co ll• 
modos da rua do Lavrarlio, ba poucos dias, poJ• 
um amigo meu que foi procurar a pessoa a 
quem ella bavin sido dirigida o que já ahi nilo 
se achava. Varreram os quartos e voiu a pape· 
latia inutil para o correrlor. Chamou-lhe u. 
attençiio essa c:LJ•ta aberta, apanltou-n, teu-a, 
e eu pedi-lho documento tão valioso e que 
alguma luz traz sobre o com mando do geneMI 
a que allud1 e os faotos occOl'l'idos n11quelle 
kilometro JJL estrada de Curttyba a PM·aua· 
guá.. 

SooAdo V, I 

Essa carte< é escrirta pelo Sr. canltilo Ar· 
thur Mndurelra, que uchou-se ao serviço das 
tbr~·n.s lo;.;nes no Paraná. funccionou como 
rnembl'O de vo.rios conselho~ de guerr1l ; ·e 
nilo ob~tante tcw tido ordem do rPgreSS!Lr, 
nquello ;:enernl niio o ruiLOrJou, porque havia. 
n.inda muito.'! co~ellio . ., om andamento. 

Pois bem, di~ elle ao amigo, que é um 
mu,ior ou c~pltíi•> chnmacJo Teixeira (lê) : 

« COJ•ityba, J.l de agusto de 1894 (a carta 
nao d antiga) Telxeir.1 .. SalldtJ (lormo da ac ... 
t''alirlade.) 

«Recebi tua carta de 6 do corrente, por via 
de S. Paulo, qun mmtn nleg-r~~u .. me por trazer 
noticias tuas. pois, hu.bo.,tante, tempo que niio 
tinha noticias de ti.Fellzmente, contmúo sem 
uovid~de. llstive muito tempo commandando 
o 13~ regimento, vistn sei' o offlcíal mo.ie an­
tigo. até quQ fui tJ·ansferldo; niio segui ainda. 
pura Palmas. onde se achu o I•• regunento, 
porque, como faz!~ parte de diversos conse­
lhos de in vestigac;11o, li e guerra, marcial, etc., 
o general mandou que ou ftCilsse ó. rtisposiçiio 
delle, no quat•tel-general. até terminarem os 
conselhos, o que mio serll, porém, tão çedo ; 
porque o thentro daqui, que é o S. De•>doro 
foi transfo~·mado em prioão de estado. para 
os crimes polJticos, e acha·se completamente 
cheio rle ümt,ctmtes., ,,. 

« Alguns delles, no serem tranaportados 
para o Rio, par" guardar o resultado· rte seus 
conselhos, em viagem te1uam (ugir, pelo que 
a escolta necessariamente teve aecest~i­
da,f.e de (a:er (ogfJ, o que cansou a morte de 
alquns ; como aconteceu o.o major Colona ... »-

0 douumento falia no major Colona ; diz 
que elle, vindo para aqui. rest<tlo e mandou· 
sa.\ho fazer fogo. Esses prezas eram condu­
zidos em trem de ferro. 

(Continúa a ler). 
c ... o tenente Nolascn (lambem o documen~ 

raua neste ollloiaV e muitos oo~tros nomes q,ue 
•giiGJ'O. 

c Creio que o i' regimento ainda se demo­
rllrll multo tempo em l'nlmllS. Dos federa· 
dsb1s, por aqui, nilo ba mai; notio1as. Não 
culcuiao em que estado fiuou a cidade d~ 
Lapa., causa. lastim1\ e ao mesmo tempn in·li ... 
~na~ão po1• ver que nlli es~\o sepultadns 
multas ele nos;as victlmas dos ban•lldus revo­
lucionarios. 

c Tudo agora por aqui é governista lboa 
duvida, (riso.) lia. sempre muitos bailes, 
fe•las etc etc.; mas upe,ur ~isto, estou louco 
por me ver no Rio,JLfim de go;ar um pouco, e 
""luecor·me de que e,tfve em !IILJ'I\ré, etc. 
e1 '· Adeus, muitos saudades do sempre a.ml- · 
gn e cumpo.nhelro, A1't"ur Mu.tw·eira . .., 

Devo prevenir que todo..• »; paiRVJ'IlS grl­
{lhaclllS que sal!lrem na ~ublicnçito dosta 
carta.lid&, são da mesma carta. · 

7 
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O S~t. P~<ESIDE~'TE- Peco pormisSJio an no· 
bre sen!ldor pnrn. o\lservo.r quo cstú. esgotada 
a hOJ'a d<> oxpedk·nto. SI o nobre senador 
quor cont1nun.1', pUde rcqucrm• n. prorognção 
1]11 hora, me;mo porque Jm nutras senadores 
que desejam fal111t' no oxpotliente. 

O Sn. CosTA AzEvEoo-Nosto caso, requeiro 
no Senado quo tonha a bonevoloncla de con· 
cedot··mo mais 20 minutos, porque eu torml· 
narel antes, deixando a outros o t•esto do 
tempo. 

Con;ultn.rlo o Sennrlo concNio n prorogaçiio. 
O Sn. PRESIDENTE-O nobre Scnadot• póde 

continuar. 
O SR. CosTA Azeveno-A leituro. desta carta 

(mostranrlo·a) coullt•ma o boato corrente de 
que os desgt•açauos mandados . tio Clll'ityha, 
pote Sr. Ewerton Quadt•os, para embarcarem 
em Parn.no.guá. e virem nqu i B111frcr o Jll'O· 
ces•o a que •leviam ser submottidos, foram 
mortos : entro elles alRuns paizanos, corno o 
Sr. Barão de Sori'O Azul. No entretanto, como 
se 16 da lnlormaçiio que veio ::o Seno.do, estes, 
segundo confess~ o clwtz do dJstr1cto militar, 
morreram: mr1rrcrflm parque qui;eram (ug1'r, 

Não posso usse;.;out'lll'. mas qua..-Ji que quero 
nct•edit<Lr, que d•·lles, o~ millt"res. figuram 
ainda. como desertores no almanah militar, 
dsste nnno. 

Vou terminnr,S1•. presidente, porque. como 
dis.<e.não quero l'oubar tempo; o 1neu flm ó niio 
deixt~r e::;quecer n.ssump1o tão só1•io o tilo 
gmvn, o chamar >obro ello n attcnciio d<Ls 
nut01•idndes legaes. pt•incip:tlmcnto do hon­
rado Presidente da Rcpulllica, que do1'e cou· 
tm• com toda. minhtlt!ctlicl1l.'fi.o para. o hom tle· 
aempcnho rio cn.rgo qun o. N:u;ão lho conrerlu; 
porque. e prinCipllmo:~te. ó um citladilo 
civil, honrado, e qno tem dado cxompln• que 
ns homens quo teu hiio nsplracUo de subir tão 
alt.o devem seguil·. 

Não estou, pol•. como opposicionl'ta do ~o· 
verno do Sl'. Prudonto do Mornes, estou 
1>ntos como o vigia na Jlroa do navio p<~ra 
annuncinr. como annuncio, os escolllOS quo 
tom denote do si. 

S. Ex. inaugm·on o seu gove1•no com 
um progmmrua •le respeitar n Jei ; grnçn s a 
Deus, entt•:i.va.rnns om umn sit.uuoão om qu~ 
declarava-se-nos, como primei1•o dever dn nu• 
torldnde, oss. observancllt, do quo jn esta VIl• 
mos tlesncosturna·!os, desde 15 de novembro 
de ISSO. 

Quet•o ser o vlgln consciente da proprlo. 
responsnbilldade; não dot•mlrel; e desta cn­
delrn ter:\ o honmdo chefe do Executivo 
scmpt•e as minhas vistas alargadas por todo 
o horizonte de sun ndmlnlstruçiio, com o do· 
scjo Intimo rio uviaal·o dos escolhos que 
o. possnm perturbar. 

Um d~lles (ou estou o. visando ), ndmirn· 
me de que S. Ex., timoneiro tão habll, 

tüo ncostu mnllo nas ·lutns pllticns, não 
tfmha 1.Liodn. visto: é que o 1eu progrn.mma 
niio vuo sendo exccutn~o. E S. Ex. deu a sun 
palnna de hourn, ncsw m"nifr.sto do Pre­
slrlnnte no Congre&"O Naclonnl d1: que o fltrln 
eff,•ctlvo: é a sua honra que foi empenhada. 

A lei un SIIIL ndministra~iio uüo póde sor 
lettt'IL dcsrespoi tnrla. 

Pois bom, S. Ex. ouça o vigia que lhe estú. 
dizendo: nndn.is um engnno, muitos siio os 
tl.ct.os ilfcgnes qntJ se pt•nticam, o~ outros 
vigias quo deveis t01•, os vossos secreturios, 
dm·moru; e vos niio annunci;:tm bso, os vo·sos 
nmigos politicas, quo tiveram tnlvoz a ~~alo~ 
pnrto do e'lbrços parn vossn o.scençao u. 
cupoln do pode!'. si nilo <l01•mr.m ... 

O Slt. CnELUO RoDIUGUES-Cochlliio. (Riso), 
O Sll. CoSTA AZI~VEDO •.. pouco caso f•zom 

dn vo"n respon;nbllldade, e da conftnnçn 
quo nellos depositaos. 

O honrado S1•. Prudente de Mames, n quem 
resp~lto, niio do agora, mas pelas honrosas 
refcrenclno quo me !e~ por multlls ve~es o 
St•. Conselheiro ,Josó Antonio Snrnivn, quo 
foi senador do lmperlo e senn•lor da Jte­
pullllcn: o Sr. Prudente de MornAs devo acJ'e· 
dlt•l!' no quanto lhe est •U dizendo, pct·que o 
lilço com bôns intenções e com sinc.et••rlade. 
S. Ex. niio póde conservar-se ind11Terente 
lleanto dessa u.volumJLdo. l1ndu. d·1 boato~, de 
nssevomçõcs, do crimes commettidos prlnci· 
p:tlmcnto por militares. U1•ge ag[r e o.puru.r 
" vordnde. para que alei se observe. 

E digo: fui ln~onuo. Suppunhn que S. Ex., 
muit." mnis moço do que eu. multo mnis in­
tcll\gcnte, tiVesse ener~ias que eu terin., si 
porventut·a (Isto ó apenas nmn ltypotheso) 
pudesse it· no alto posto que desempenha. 

o sn. COELUO RoDRIGUES- E porque niio! 
0 Sn. COSTA Á?.EI'EPO- S. Ex niio podin 

ignoi'n.t•, ao cntl'ar p1~ra. o. administração no 
<lia 15 tlé novembro do nnno passado, que o 
plliZ tudo e,tava nira de uma orgnnlsaçiio 
lCb'UI, e o seu prlmoit'O dever er11. cumprir a 
sua pnlnVI'!t de magistrado integro e de cl· 
rlarJúo ncimn de todns as suspeitns. S. Ex. 
t!evi• lmmedlatnmente comecnr por deter­
mtr.n.r n.os ~·cu;:; sec1• t1U'los de Estado, qno 
não cuidam de e$clarecol·o neste ponto ... que 
a snn maior pt•cciccupnçUo ern reparar, sem 
paixões, tUIIn 'luanto de anti·legal se havia 
comettldo,para no cumprimento do seu dever, 
restnbclecct' a conllançtt na lei. e dar no di· 
1•eito ns garantias do sua clfectlvldade. 

E' nssim quo vemos o pobre Thesouro ex­
hausto pot• este exercito enorme do em~re­
g•ulos, alguns dlsfl'uctundo rendas em oOJosl· 
<lnde. 

Cl&arel, por exemplq, n Alfandega do Rio 
de Junolro, que j1\ tom tres ou quatro ln· 
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spectores aposentados, níio de confot•mldnde 
com a lei. 

Estes e outJ•os abusos rlevcrinm ter mere­
cido melhor estudo par<~ pôr as cousn• em 
melhor pó. 

0 Sn. COSTA AZEVEDO, it Vista da obseJ'VO• 
çiio do Sr. presidente, requer que a sua 
indicação sej• enviada ú cornmlssíio de po­
llcln. 

o Sa. PnE•tMNTE declnrn que a Jndlcnçiio 
vni L~ com missão do policla,e vindo o pa.r""cer, 
seró. submettida Ir. eonsldernçiio da Cnsn ; c 
rwcrescentn que, havendo ainda lO minutos 
da prorogaçiio dn horp, do expeoli~nte, darr'L a. 
palavra a qualquer dos Sri. senadores que a. 
solicite. 

Serei vigia, sempre attento, não só pelo 
cumprimento das obrigações de senador, como 
pelos des~jos que tenho rle auxiliar o pri· 
melro cldudii.o civil, que veiu, por eleiçilo ria 
RepubliC!L, ao Poder llxccutivo. LnstilniLrei 
muito que, por esta maneira de enunciar· me, 
p rssn de qunl~ucr J'órma litzcr ncJ•editnr 
que S. Ex. não deve contar com migo na o Sr·. coelho noda•IKue"- S1•. 
ncanhada csphern do serviço• que mo caiba Presidente, 0 nssumpto de que vou trntnr ó 
desempenhar; estou inteiramente disposto a multo munas importante e mais pacifico rlo 
u.uxilinl·o,. Vigll\, digo a S. Ex., que ó pro- que nquollo de quo tratou o nob1•e senndor 
ciso nttender, prinoipnlmente agora, pnr·a pelo Amn2onns. Desejo •nber· de v. Ex. e 
esse grande mOI•ticimo praticado em nomo dos 80115 companheiros de Mesa so n sOl'Viço 
da leo'Ulidndc, nfim de. ~uo tenha a lo! a da publicação do< nossos dobntes continün a 
desntrronta de que precisa, o o paiz as l'e· cargo do IJiw•io Official, c no caso nmrmati­
paraçõcs que 11\0 siio devidas. vo, se v. Ex e os seus collegas estilo satis-
, Per,o Ilcen•:a ~ara. mandará mas~ a minha feitos com a nitidez, com a correcçiio e a pon­
mrllcaçao, que J~strfiça quanto tenho dito, e tunlirlnrle do mesmo serviço. 
lllz conhecer a Slncer·Jdncte com que del'c~do Quanto a v. l~x.,a perguntl\ póde p·trecer 
'!!ma ~nus~ .. qr~• pnrtence .a um tempo. il JUS· lm"ertinente, porque no relatorlo que nos 
ttça, 11 clvllrsaçuo, no Brnzrl e á humantdade .. dou 0 prazer de ouvir. por occasiiio de abrir 

Vem ó. Mesa, o ó lida a seguinte 11 primeira sessiio dos nossos trabalhos este 

lrrdicaç6o 

Proponho seja P. Mesa nutoris~da parn, em 
nome do Senado, pessoalmente mnntf .. tnr ao 
Presidente da Republica, como chelil do 
Poder Executivo, o parecm• deste ramo do 
Podet· Legis!P.tivo, de sm• ínndiavel, e im· 
presoin•llvel, urgentisslmo,em fim, procerler· 
se ri severa, callllP. e reflectida syndicnncin 
sobre iS factos contrarias li honor·nbllrdnde dn 
Republica do Brazll, expostos pelo Jornal do 
Oom"ratcio (edição de 9 ~e maio corr·ente) e 
referentes aos fuzilamentos determinados por 
autoridades le~aos, nlguns com n pr<•sença 
docorunel Moreira Cesnr, que, níio obstante, 
officialmcnt• inlorma, pnm conhecimento do 
Senado, niío ter havido no d!st1•lcto de sua 
jurisdlcr;iio fuzilamento algum. 

Sala das 'sessões, em Ío de maio de 1895.-
0osta Mevedo. 

E' npoladP. e posta em dlscussíio. 
O Sa. ComLI!n ll.annmvms (pela o•·<lam) 

lembra a ronvenlencia do ser envind" a. lndl­
ooçíio " uma uommissiio, aftm de lnterpôr 
parecer, 

o SR. PnEsJDENT~ •leclnrn que a indicação 
não póde Ir n. commlssão nlgumn, sem QU" o 
seja solicitado por algum dos Srs. sena·lores 
ou pelo seu pJ•oprlo autor, nílo rlepon•lendo 
de votação o requerimento nesta ultima by· 
póthese. 

nnno, notou, e n meu vor, muito opportu­
nl\mente, o ntrnzo da publicaçiio dos nossos 
Annaes, n conveniencia de preencher as Jn­
cunns que existem nos Annae.< corresponden· 
tes a nnnos anteriores e sobretudo o atrnzo 
da publicar,iio das lois, o que suggeriu a 
V. Ex. a feliz idón de juntar no mesmo 
relntorlo ns do anno passado, por que não 
ba maior crueldade para com um povo do 
que olrrlgal·o a TiveJ• sob leis que ello 
niio conhece, e t~nt.o Importa viver •"no e 
meio ou dous anno> sob leis que existem 
~penas cm um lJia··io, que qunsi nlnguem lê, 
corno ó o Dim·io Official. 

Isto prova, pelo menos, ou que o tr~bnlbo 
do JJiario Official ó excessivo, ou que os seus 
directores nilo são ex~ctos aumpt•l•lores dos 
oeus deveres; o em todo o C!Lso rl uma rnziío 
negativa p•rrn contlnu~r o •erviço que temos 
nnquelln re~nrtlçrio publica. Suspeito, portan­
to, que a contlnuar;iio do statu a•• é devi­
da á reslstencl~ que os honrados secretnrlos 
oppoem á mudança. 

O Sn. JoÃo BA.RBALI!O (I• secre!arlo)­
Pela minha parte, niio apuiado; já me .mnnl· 
('este! no mesmo sentido. 

O Stt; CoELnn RoomaUIIS- E' uma simples 
suspeita, e si níio estou eng~nndo, peço por· 
mlssiio nos meus honrados collegas pnrp, di· 
zer-lbes que niio lhosnobo raziio. SI qualquer 
dos honrados senndor•es dns bnncndo.s, ou 
mesmo da Mesa, que dirige os nossos trabll.­
lbos tíio dignamente, tivesse ldéa de publicar . 
um annunolo na Imprensa do Rio de Janeiro, 
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nenhum se lembrarlo. do lliario Ofllcial, por­
que sm·io. um contrn<enso publicai-o onrle 
ningucm lô. Mn.e o que ó (~ontl'u.:.;onso, qunn­
do Iili to pnr ct~dn um dos sunador·c·s, póde 
doixn.r 110 ser contl'IL::õen~o CJUrwdo feito pelo 
Sen.rdo? Creio mesmo que o contrusen>o ó 
maior. 

Noto rtló que ha praticamente inconvenl· 
entes, diante dos qunes jâ. ha multo devia 
ter noabado esse serviço das dua; casas do 
Congresso, foitn no Diario Ojficial. O primeiro 
inconveniente ó que a tolha que pnbllcn os 
deb11tcs deve ser ossenciahnunte Imparcial, 
porquenesto regímen nii.o pó:te lle1X.ur de 

Depois, Sr. presidente, nós vivemos sob 11111 
regímen Llemocra.tico, I'egimen de opinião 
cu,io primeiro meio ó a publicitlaile, e pam 
estn o primeiro e principal vebiculo ó a Im­
prensa de gr1Lndn circuh.Lçiio. O qut1 e:x:plicn. 
vi V(~rmos nós com cstn brttg'll uo)l pés que tJO 
chama :;erviço do Diorro Officü,l, que t 1rmL 
os trabalhos do Cong!'e,..t~O monos conhedtlos 
do publico do que os tJ•a.bo.lhns do Cong-J'CS1'10 
do Esttvlo do Rro de Jane 1'0, e ató os da 
Jntenolr•ncia Municipal! Só vejo uma rnzão 
que possa explictLr isto i é n. contJ•alisa~·ü.n 
admlui:;tro.tiva, a engronugom da n.dminis· 
trn.çiio, que o Imporia nos legou, e que se 
parece multo com a historin d" principe Ca­
nlclm, quo tlnl1n. u tlesgr'l).(;n. do tr·ansformnr-se 
em cü.u, dH quundu em quan,lo, e em uma 
de~so.s infelizes occosit~es Jbi &!!Saltado pelu. 
matilha. da t~na côrte, de au,lrts garras liJi o. 
muito custo solvo pelos cuidados da rainha 
mãe. 

Quando tm·nou a ser homem o se rc.<tnbe­
leceu da molestia, o prim•·o~·o cuidado que 
teve foi acabar com a m~ttilha ria corte, o que 
não pôde conso~uh·, apeznt• dos eaibJ·ços do 
1 u ministro 1'oucha d t11ut , para nüo desor· 
gnnlsar aquelle >erviço. 

Não vejo, t•epito, razão nenhuma po.rn que 
continuemo:-~; tanto mn.is quanto, segundo mP 
cunsta, o riervlço accrescido duranre as ses· 
sões do Congresso nnquelle estabelecimento 
publico é feito por empregados oxtrnnume­
rarios, cuja. promiacuid1·de com os or·dina.r·Jos 
que cm ~era! são bons, ( o que eu attesto 
por oxperienoh• propria ) não rmportn van­
tn.gem nenhuma ao servh;o, e pt~Jo contraJ•io 
pórte imporlltr desvanr.rr~ens e desordem. 

Talvez se •'li como t•azilo pura a preferencia 
do IJlario Of!iciat a. economm.; mn.s, .si é este o 
motivo que nos deve determinar, nesae caso, 
tenlmmos a t:orn.g:em dn.logica: colnccemos 
do supprimlr o :'let•viço tu.chygrn.phico. 

Chego até n.hi mais depressa. do que n. 
fazer uma publicação. onde não se Iii. Si 
queremos principalmente n publicldarle, vale 
mais gastar 15, 16 ou 18 contos por mez 
com umo. falira de grande circulação do que 
gnstar 10 ou 12 com um~< lbiila que só é !.da 
por quem· tom obrigaçiio Je a ler, e muita, 
vezes nem por esses. 

Acompanho hn cerca de 30 annos, desde 
estu•'ante,a vida jlarlamentar deste pnlz, e 
a.fllrmo a V. Ex. quu nunca vi peior 'erviço 
dO qn" o serviço que é leito rleod" que pnS<ou 
ctaa folhas pst·tlcUilil'ea para ~ folh~> otllclal. 

lutvtor upposlçiio;qu.·m hoJe é guverniNbL,póde 
nmnnln1 ser opposlcionista; na vida pnlrticn 
nlnguern sabe o que sei'ÍL o dia. de amanhil; 
e V. Ex . . ~I·. P'"c!sidtmte, que tem pratica dn 
vida politica, como en. acJ•edila que n'uma 
fuliJ:L olllclul seja tratado em pé d" Igualdade 
o oppnslcionistn com o governi .. ta 1 D•·p,ls, 
qual é a grande armo pnra c •rrigll' os datei­
tos t111 public11ção dos debates 1 E' a multa. 
Ot•a, pódem a• multas s<'r appllcad•ls quando 
a pul•licaçfio éfc•itrt em umll folha official cus­
teada pelo contribuinte 1 Niio é passivei. 

Accresco que praticamente nós teii•Os feito a 
experienc1a. O serviço 1lu Diurio 0/ficialllndu. 
habltuulmenl.o atrazado e é regularmente 
mnl feito. A proprin distribuic•io é a peior 
rle quantos jorn.tes asslgno n··sta capital. 
Móro u 45 minutos do Largo do Rucio e 
recebo o Diario O(fidal pc.lo correio Ó8 II 
horas du manhil: e .devendo estar nqui ao 
meio·dia, tenho de >ahir r1e cnsa sem s~tber 
qual u Dr<'em dos no.,os Lrnbnlhos. Atà a 
maneira de dobrar a lblha é tnl que,quem não 
tiver alguns conhecimentos ~raticos da arte de 
encadernndor, multas ve~es não poderá lê•• o 
que v•m neste Jornal. · 

Tomemos por· exemplo o numero rle domin­
go, 5 do corrente, numero que não é do• mais 
chei_os. ~on1e~a. na pngina. 1.994, srgue-se a 
p11gma •• 3, ~4. 1.995, e asRJrn por diante, 
de mnneira que é preciso desdobrar tudo isto 
o arrumar dlfficilm"nte. 

E occllsiões ha, quanrlo o Congresso está. 
funccionan·'o, em que ba mataria exube· 
l'nnte de~ta. e (1a outro. Camo.ro., que vem a 
folha rlobrnda em lilsciculos de 8 a 16 paginas, 
e por mnls que mo esforça renuncio no traba­
lho •'e por isso em ordem para !rir. AS vezes 
,1 istr!tmam·~e ent1•e nó~ outros rep1•esentnntes 
da No.ção uns folhetos bem brochados, com 
um f1o metn.llico ; mllB isto nuo ct1ego. nem 
para todos os senadores e d<'pumdos, q uant~ 
rnu.is para. 11S pobri'S mm•taes que nü.o tiverem 
assento nesta ou nu. out1·o. casu. 110 Congt•esso. 

Além disso, a impar·cialldade é tão rara 
naquella cnsn, que até para as contas rtos ve­
lhos 1\•eguezes ha no mesmo auno tabrllas 
di1f•routes. Costumo aproveitar a composi· 
çil" dos del·ates, para mandtLr th•~>r em fo· 
Jbetos os discursos e trabalhos que o1fereço 
aqui, afim de me sablr menos custosa a ta-
refi•. . 

Fiz Isto o anno psss11do com o discurso de 
!O de outubro, e com na observações criticas 
ao ~rojecto do Coulgo Cl rll do Sr. senador 

,. 
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Fellclo dos Santo•. Custaram·m• es••• traba· 
lhos 85$000, conforme 11 conta que tenho de 
13 rle 111arço deste nnno. Manr\er, pois, 
1\tzer a mesma cousa com os discursos de \0 
de novembro, 15 e 18 de dezembro, r1ne n[o 
vierrtm brochados nrm o.pnrados cnmo os ou· 
troR; for1tm·me remet.tldos cm i:.rw~l num~>ro, 
300 exemplares de cnrla um: e sabe V. Ex. 
qn,•nto· me pe1\iram 1 Mnis 150 u;.,, sobre a 
fnduro. dus dous a que me ref•·ri primeiro. 

Ulll SR. SENAD .. I<-E', por causa do cambioj 
0 Sn, I'OELI!O RODRIGUES-O cambio actua 

é quasi o mesmo de 14 do ma,·ço,com pequena 
dilforença. 

Attrlbuo o fncto a outra cansa, ó que entre 
os ultimas T.rabrLlhos hav!rL um, o di·curso de 
16 11e novembro, que J'n.llavn. com ··ertu. liber· 
dado da religião officinl rlu Republica. 

0 Sn. COST1\ AZEVEDO-Tem rei igiiio 1 
O Sa. CoELHo Ronmouss-Tem in•crlptn na 

bandeira, no Di•trio Offillial, nn.s moedn.s, etc.; 
o nobre senndut• está muito o.trazo.do :temos 
re!ig.ão olllcial, e 11 pr·ovn e< tiL nqui na in· 
scrlpçilo da folha do governo -0,/em e P;·o­
grc.Ofso, 

Ora, si nós neabilmo• com n religiiio otncial 
porque niio n. julgilmos nece:"sar•i!J., 0110 po· 
demos mantflr outrn. contra dis;.osições ex­
pra""" do Con>tituição. 

E' a unk.a expllcnçiin que acho, pnro o pro· 
cedlmento do e•tahelecimento do ~overno : 
boli nn.- Ordem e P)·ogrcs,:o -e, por J!3~n fez 
aquillo como um protesto, ferindo nn algr­
beira a quem nilo podia ferir no c01•oção. 

Si o causo foi realmente e·sa, opprovei to a 
occasiiio para, pnr minha vez, protestar. Não 
sou nenhum b-ato, nem cotholico intol•· 
rante, mas sou chrh;tüo confo~:-o ; admitto o. 
separação da lgrejlt do Esbl<lo, mns niio nd· 
mitto que se supprima legalmente a reli~lüo 
de 15 milhões de brazileiros para se estabele· 
cer em seu l04!1~r e contr1L o. lei, com todos os 
privlle, tos, uma doutrino que, o que não tem 
de chri•U1o, é !Uoglco ou odioso, e o que tem 
de christii.o foi desvirtuado e contrafeito. 

Amda por esm rnzilo desejo evito!', o mais 
posslvel, que conlinúe o cuntrato desta caso 
com o argila da-Ordem e Progresso. 

Esr .. cidade tem varias folhas di ~trios, qual· 
quer rl1LS quoes póde fazer· um serviço melhor 
que o úi .. rio Officiot, o.i11da que so gnste 
mnis o.IA"uma cou:m .. H1~ economia e econombL. 
Devemos antas gllSI!W um pouco mais para 
que seja bom feito o que se deve 1\tz<•r. do que 
um pouco menos para razet• mol feito o que 
deve sor llllto e bem feito. 

P••co, pormnto; u V. Ex. e nos meus col· 
egas <la Mesa, que tomem em consideração 

estas obsorrnções, e deliberem como for pos­
sível r mn.is convenierJto o. bem da verdo.deira 
ordem' e do verdadeiro progreS>o. 

O '"'r. P•·eoddAnte-A Main encon· 
tl'0\1 pra.tlcn.s e .. tabf·lt•cirlns. com us quaes nii.o 
quiz romper por >nn absoluta e inteira r·es· 
pon~abilirlnde. Hnvin um ,i01·nnl qu" pulllica· 
va c1~ trabalhos dn. Casa.. e a"sim o accoirou. 
A tenr.ntivn. n.nteriormente foitn., de entregar· 
se essa puhl1caçito o. outros jm•nnes. n1ill se 
mnnteve por muito tempo, e us inf'ormações 
colhirlas na Secrer.orla pr·ln Mesa levnram·nn 
n não t•ealis!Ll' essn. tr1msrormaçü.o, n.Uegando'· 
se que, emq unnto fúra.m feitas no Jm·ncr.t rio 
rommercio, CS!Õii\S pnblicnçõps, varias inconve~ 
nientes sm•giram na remessn. dos avulsos. · 

Foi e.-;so.a l'n7.!.l.o pt•incipal por que a Mesa 
niio ~uiz tomar 11 si ILinicia.tivo.e r·e·ponsabi· 
iidorlede"o tntnsformn,üo. Entret.nnto,a Mesa 
nilo so oppoo li substituição do Diario Offici,•l. 
pot• Ollti'O ut•gú.o f]tliLlquer de publicidade, mas 
quer que esta t•esponsabi!idade recaia sobre o 
Sana•lo, · 

O SI\, (COELIIO RoDR!GUEs-(Para umaexpll· 
cnção.) 

Sei um pouco da historia antiga, e creio 
que o. ro.ziiO principal da fliVergencia ~·om a 
lollu• que fazia a pubiienção dos deb11tes do 
Sen11do, roi n clu.usui!L que V. Ex. encontrara 
no contt'tl.cto, e1u vif•tude da quu.l o jt1rnal não 
podia ncceltar artigos conta·a nenhum dos 
membros desta e do outra Camara. Ahi pe­
gou o cat•ro, e, si nii.o me eng1tno. quu.wlo foi 
minil5tro o Sr. tiaspn.r Mu.rtms, s. Ex. abriu 
lucta com o jot•nal que razio entiio a pública• 
çíio, e ncu.bou com o contracto. . 

Quanto li observação de V. Ex .• apenas os­
signnlo os inconvenientes que decorrem da 
filitn da publico~i1o dns lei'; P' •Is, desde que a 
lm"rens~~. .Var:ional nii.o pófle trazer em dia. a 
publicaçiio das col!cc~iles das leis, estas não 
podem ser cumpridas, porque ellas não po· 
dom sel-o ~i não depois 1le conhecido.s, e não 
podem set• c"nheddus sinão depoiS de devi­
dnm<lllte publrcudas. 

O SR. PrtES!DENTE-A ctousula a ~ue o no­
I•I's :;enn.dor se renwe não tem t!ervido de em· 
b11raço, e por conscquencia niio lm nem póde 
h11vm• por parte da Me•a obstaculo par11 rea· 
iisuçii.o do alvitre proposto pelo nobre sena­
tlot•, ~e nes.')e sentido o Sonailo resolver. 

O S•·· Crnz-Niio venho l'oubnr tempo 
no Senado, apemtstrnzer n.o seu conhecimento 
como ILO do Presidente da Republica e da lm· 
prensa, dous tclegt•nmmtLS, que mQ fol'nm 
dirigidos pulo vlee-govornlldor do l!:studo do 
Ptauhy, Dr. Ribeiro Gonçalves, que se acho. 
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ANNAES DO SENADO 

no Estado do M~r~nhilo com licença do Con· 
grosso Plnuhyense. , 

Antes de chegar o. esta Caso. havia lido no 
Jornal do Commcrcio, o com surpt•esa., um 
telegrnmmo. do vlce·gover•no.dor, dirigido ll 
imprenso.. Ao chagnr aqui recebi do mesmo 
vica.governadw estes telegrammo.s, que peco 
li canoa para ler: 

• Senador Cruz-Rio-O Congresso Plnu­
hyense, afim de inutillsnl'·me, c~ssou a li· 
cenco. que eu me achava gosnndo no Amn­
~onns, senr conceder. me prazo para reassumir 
o exercício. Reclamo providencias. Peco com· 
muniqueis a lmprens~ os meus protestos 
contra tal violencla attento.torio. da Consti· 
tuiciio do Estado.- Ribeira Gança!aas, vice­
governndor.» 
~senador Cruz-Rio - O Congresso cas. 

sou·me a licença, que só termlnavo. cm se· 
tembro, demlttindo·ma em •eguido. sem PI'O· 
·cesso e elegendo outro. Peco. providencias. 
Sigo pa1•a Therezlna.- Joaquim Ribeira, vice· 
gove1•uo.dor.:o 

Parcce-me que niio tenho outro. provlden· 
cio. a. pedir sinilo chamar a attcnçü.o do Pra· 
si•1ente do. Republico. e do s,nudo afim de 
so.tisf!lller no vice.governndor doPio.uby, que, 
nesces telegrammas, nilo sõ pede providencias 
como protesta contra a violenclo. nttentacorio. 
d~ Constituição do Estado. Assim procedendo. 
tenho comprido o meu demr, tanto mo.is 
porque satisfu.ço um ndverst~rio, chefe puil· 
tico, que concorrera, depois do golpe do es· 
tado. para que fosse eleiro governador, o ca· 
pitiio' Coriolo.no. E e o Congresso Pinuhyense 
que Jioje o demitoo ! ! 

Trazendo no conhecimento do Senado 
este novo meio do deposição, ou domissilo, 
espero que os meus nobres collogns.repr·escn­
tnntes do E;tado, possam melhor orientar-mo, 
corno no Seno.do:-quo.l o pltmo do Congl'll:lso 
do Pinuhy indo de encontro a nova Consti· 
tuicilo, praticando um attontndo !I lei t'unda· 
mental orgnnisnda e snncciona!lo. pelo actual 
Congresso? ! 

ORDBM DO DIA 

Enira om 2' discussilo, com o parecer da 
Commissiio de flno.nço.q o prqjecto do Senado 
n. 44 tle ,189·1, que concedo o. D. Mn~•ia 
Virglnio. de Souza coelho urna pensiio nnnual 
do 2:000$000 ; 

Nlnguem pedindo a palavra, encorrn·se a 
discussão. 

Annunciadn n. votnçilo o vorlllcnndo-se nilo 
havs1• mai•na Caso. numero legal pnradellhe· 
rar,procede·se a chnmada dos Srs. Senadores 
que compnroccmm 4 scssilo (30) e delkam do 

responder os Srs. Loan•'ro Macio!, Campos 
Salles, Abdon Mllnnez, Joilo Neiva. e Almctda 
Barreto (5). 

A votuçiio rtco. adiada por falta de numero 
Jcgal. 

::iegue-so em 211. dlscussü.o~ com o pa.reoet• 
da Commissiio do finanças o art !• da propo· 
siçr1o do. CiLm11ra rlos Deputados n. 09 de lR94, 
que corrco I e ao conferente da Ai~mdego. de 
Pt'l'lln.mbuco. Antonio L. de Mcnc1.es Amol'im, 
sois mczes do lic•n011 com ordennt\o. 

O Sr. Leite e Oltlclcn-Sr. pro· 
sidente, precisando r1o algumas info1•mnções o. 
resp"ito dc•te l>rojecto, torno o. liberdllde de 
pedir a V. Ex. que me rnllnrlo a pr·oposiçiio, 
afim de ver a do.m em que foi dado o respe· 
ctivo parec•r •.• (E'satis{cita.) 

Sr. presidente, esse funccionàrio pedia 
ao Congresso umo. licença. de seis mezes, a 
O do novembro de 1894: 11 proposi~iio do. 
Cnrno.ro. é do 30 de novembro, e o parecer da 
comml·silo de tlno.nçns de 12 de dezembro. 
S»o pns••d•JS quatro mezes, e niio sabemos se 
ainda serrl necessnrio. esta licença. 

Alg•rm dos Sr>, ""nadares por Pernambuco 
poderi11 talvez inform"r si as condições, em 
que se encontrava o funccionnrlo quando pe· 
dio a licença o o.nno passado, subs1stem ainda 
ago"a. 

Silo csgotl'dos seis mczes após a data rio 1'0• 
qUOI'irnonto, o siniio houver necessidade de 
oonceder·se o. licença creio que o Senado póde 
dlspenoar·se de fu.zer uma Jeiinutil. 

Si, porem, ha ainda necessidade, é o caso 
de votal·a, e isto poderll ser feito sem voltar o 
projecto ti commlssiio, que pôde pedir infor· 
rnooões: sendo poBSivel. entretanto, que nl· 
guns dos honrados rep!•esentl'ntes do Per­
nambuco se acho h11bilitudu a pr.·stai·ns. 

O Sn. Dc)I!NGOS VIO&NTE-POI·quo nilo pe­
dio elle a licença no poder executivo 1 

0 SI<. LEITE E ÜI'I'ICICA-Ainda maia para 
acccntuo.r n minha observação, os seis mczes 
rle licença podiam ser concedidos pelo Poder 
Executivo; ha lei neste sentido, l'eiat!yn-
·mcnte aos funcciono.rios, · 

SI clle preciso. ainda do. llcenco., estou prom· 
pto o. dnl·n, porqno estudei a questiio no seio 
da commissiio,e reconheci que lhe assistia. di• 
reito Mus é possivol que nilo haja mais. tal 
necessidade, 

O Sr• .• Joiío Barb,.Jho-Niio: to· 
nbo nova intbrmnçiio a additar tlqneUas ·.que 
serviram de b~se ao pnroco1• da commlssiío. 

E' posslvol que o funceional:io tenha-se l•e•· 
tabolecido nestes it.tintrd mozes; mo.s tnmbem 
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ti passivei Ql!e o. sua molestio. continuo ; o,' superflun, mas nito pode ser desligada, senilo 
l;'or

1
tanto, nua ha fundamento puro. so indo· om virtude do uma emenda o.pprovnd& pelo 

ler 1' ngoro. o. pretenciio. Senado. 
O Sn. LEITE E 0ITIOIC•-Nilo terá eiio po- SubsJEte, poróJI!. n segundo. PIJ.l•te do artigo 

dldo essa li ,ençn ao Podo r Executivo 'I un lco, roferouto n cstra~Jo. do forro de Cnxlo.s 
O Sn. JoÃo BARBALJJo-Eu lo. chegar Já. 00 At•uguayn. 

Suggererla no nobre senador o meio do pe­
dir-se lnfo!mucües no governo; porquo no 
cn.s? de nu.o ser mais necf.'ssn.rin. n. licençn, 
teruLrnos de ,votiLl' contl'n. a proposicü.o i no 
caso contrat'lO, O'funcclonnrio niio sct•ia pre­
judicado. 

Nilo ~osso ndiuntar nado. de momento; niio 
tenho mformaçües pnrtlcuio.res o. respeito. 
Lembraria esse ah'ltre, mas niio hn numero 
para ~oto.r um adiamento e por isso o nito 
roquetro. 

0 Sn, LEITH E 0ITICICA, tendo em vist~ as 
Informações tlo nobre senodor, vai requerer o 
adiamento do discussão da pt•oposição por oito 
dias, para que se obtenho. qualquer escinrc­
cimento. 

o Sn. PnsiDEm'E declara que o runcciona­
rio pede continuação de licença, que lhe M 
concedi•1a pelo govet•no, e em cujo gozo se 
o.cl1avo., quando recorreu ao eongresso. 

0 Sn. LEITE E 0ITIOIOA desiste do mais in­
formações, visto tro.to.r-se de continuo.çiio de 
llc3nça. 

O Sn, PRESIDENTE-Lembro. no nobre sena­
dor, que po·lerá pedir na 3• discussão ns 
Informações de que precisar. O req uot•imento 
prévio é que niio póde ser nccelto pela ~lesa, 
de aooordo com o regimento. 

Nlnguem muis pedindo a llo.lavra, encerro.·IIS 
a discussão. 

Segue-se em diacussã.o, que se encerra. sem 
debate, o nrt. 2' tio. proposiciio. 

Fico. adln·~a a votnçiio, por ftLlttL de numero 
le~ni. 

O S1• I.cl~e e OIUclca.-Sr. Pt•c· 
sl•l~n):o. pat•cco u1c'flntestayel que est11 pro­
po;w,•ao pl'ec\ton. tle vol tu.r a commls5ilo. 

A Commissiio de Obras Publicas, que deu o 
a.nno passn:1o pu.recOl• o. respeito, concluiu 
pela supcrlluidntle da sua primeiro. parte, em 
vista de parecer nnteriot•monto dado sobt•e 
um projecto do Senado, que o.proveito.vo. a 
CilS'I estrada do J~rro. NG.o podamo.-; ija.ber de 
momento >i tal projecto J'oi ou niio appro­
vado pela Cam11rn, e do conhecim,.nto deg,e 
!'acto dependm•iL o. nosso. votação relativa­
mente li primeiro. ·parte do. proposiçilo, ou o 
oiTet•ecimento do emendo. paro. a supprossão 
•leiio.. 

Si o projecto do ~onado foi o.pprovndo pela 
Camal'a, realmente é superfino. a primeiro. 
parto da proposl~ilo. 

O Sn. Jo:\o PEor.o- Foi o.pprovado o está 
couvertldo crn lei. 

O Sn. PRESJDENT~-lsso mesmo ou ia in­
formar no nobre senador. 

0 Sn. LEITE E 0ITICICA-Entilo é superilua 
essa parte, e neste cnso mandarei emendo.. 

Vem ó. mesa, é lida, apoiada e posta 
conjunctamente em di,cusouo a seguinte : 

Suppl:imll·Se dn I• parte do projecb 
ns segumtcs pnl•vrns-" ate 30 de janeiro> 
« atu C;\jazelras •· . 

O mais como está. Leite e Oiticica. 
Entra em 2• discus•iio, que se encerra sem 

debate, o.•liundo-se o. votação por lilita de E' tnmbnm li• ln n posh ~?njunctamontJ em 
numero legal, o. proposição do. Co.mnm dos discussiio a se~uinte: . 
Deputados n. 70 ao i89J, outorisando o 
~:overno a despender até 50:000$000; para 
salvar o c&sco da fra::o.t·.t Amasonas, 

Segue-se em 2' iliscussiio, com o po.recor 
do. Commissiio de obt•as public..s e emprezas 
priviiegiudo.s, a proposiciio da CnmaJ•a dos 
Deputados n. 87 tle 1894, que cousidern pro­
ro~ad<•S nté jnnbo <lo !895 e dezem~ro do 
1890 os prazos para conclusão do.s obJ•as da 
estrado. ile fe1•ro do Caxias a S. .tost\ do Ca­
jazolt•as e inlciaçito das da estru.do. de fet•ro 

· de Caxias à A!'aguaya. 

O li!ia•. Pa•e•ldente iil a conciusiio 
do plrecAr do. Commlssi\o, datado de 13 de 
dezembro tlo 189~, o observa depois que bo. 
uma parli do. proposlç~o; qlio é lnulil ou 

EliEND., 

Em vez de ~l'ica prorogad~. diga-se • Fie& 
o governo n.utorisado a. prot•ogo.t• > JtJao 
Barúalho, 

O S1•. Leite e Oitlelcn-Peço ii· 
conça ao honrado senador por Porn•mbuco 
para discordar do. emendo. do rcdacçiio, que 
Jn•opoz. A emendo. niio ó tal de redo.cçiio, en; 
volve um acto. 

sr. pt•csJdente, desde que começo.ro.m ns 
sessões d11 Co.m111'0. dos St•s, Deputados, do. 
qual eu razio. parte, suscitou-se e>tn. questão, 
quo volta agor11 110 debuto com o. omendu 
propost.IL :-Gl Con~ro5Su UQYQ rgdh:ir as sua• 



56 ANNAES DO SENADO 

re>oluções de modo definitivo, ou por melo Eu n~oemendarlao-Fica-puraE'-; mas 
de uma aut.orlsat;ito no governo? a proo·o~açiio do prazo deve partir do r:on-

Entendem uns que o Congresso póole for- grasso; o ll•vor que este quer conceder a essa 
molar us leis, como por cx•·m~lo, no caso E-tm<la de Ferr·o deve ir como uma medida 
presente, por est.a fô1•ma: • E' prm•og1tdo.~ imperlltlvo., porque o Sr. Senador srLbe que a 
Nllo é correta n. fól'mn «fia • proro;.:ndn»; sem· lt•i IISSim Jbrmuln,Jn. crert o rliroito desde a 
pro me oppuz a esse fica; JUlgo que é mais pr·orognçiio que se di\, e a companbli• pódejo­
proprizl n expressiio-J proro,qwlo- por isso gar com seu cr~dito, cm virtude dlL conce:-~siio 
me.o~mo que o Congres!'OO l'flSOlVe ou r1ecrPta. do POilOI' Le~islu.tivo\ mas, desde que houver 

Outros, porém, entendem que o Congresso autoris,ção ao Poder Executivo, viráa nnces­
niio deve declnr~tr• •'cnnitivamente o facto e. <idade de pedir 11 secretaria coJJ•petente o 
no contrario, deve formular as suas re;olu- decreto, mandando pôr "m execucilo, é o re­
çiles por melo de uma nuto•·isaÇlio ao gover- gimem do papeiOriO que só serve pura desin-· 
no, dizendo: «Fica o governo auturisndo. » volver a adv• cnola arlndnistrativa. 

Eu me oppuz sempre a !>to, e pela razão Por·que niio se lia de concerler o prazo, 
princlp"l de que a autOI'izuçii.o dn Podor· como se tem concedido a outras companhias I 
Executivo é uma providencia de que ellll Tmta.-se de urn Javot• a urna deS>as empre· 
poder•ó. usar ou deixnr de usar; nõo pro•'uz zns que precisam do ser anirnnda>, e jri me 
e1feito senão depois do d••"reto, que manda ·manifestei neste sentido: tudo quanto Jllr Jll. 
curnprlr o acto do Por1er executivo ; no passo voJ"ecer o transporte, a vln.cho, deve merecer 
qne as resoluçtles tomada• pelo Con~:resso 00111 "benevolenc!IL rlo Congresso. Para que pois 
eSi'e modo imperativo são leis desde logo, e mudar a fórmula imperativa para urna nu­
obrigam ns partes desde o momento em que torisação 1 
siio publicadas as leis. Suhmetto estas conslderaçiles ao Sr. Sena.-

Nem se diga que lia nesse modo irnperatl- dor, pedln•lo-lhe desculpa de estar em desa­
vo uma invasão da esphera das Httrihuicil•s corda com S. Ex., quanâo parece quo temos 
do Poder Executivo, porque na elabor·açiio o mesmo penoamento. 
das leis entra tarnbem o ct1efe do Porler Exe-
cutivo por meio ria sanccão. 

Si um pro.icctn não é lei do Estndo, ainda 
tendo passado pelos tramites das duns casas 
do Congr ... eE~o Nncionnl, senão depol:-~ dn. snn· 
cçiio do Poder Ex cutivo, seniio depois que o 
Poder Executivo põe o seu placet; e •i o Po­
der Executivo pode vetar uma pr,.posiçüo rlo 
Congresso Nacional, ou não dar o seu ass~n~ 
tlmento para que se converta em lei, porque 
razilo ha de ir uma autorisação para o Poder 
Executivo pratkar um acto, que o Congro•· 
so Nacional resolveo que tosse feito com a 
sancção desse Poder? 

Por isso enten,io que a tórmnla r las leis 
deve ser <lefinitiva, e não por autorisaÇlio ao 
Poder Bxecuti v o, sal v o quando AXpress!Lmente 
o Congresso quizcr dur urna autorlsaQilo de 
que o Poder Executivo Uiat·á ou nilo conl~rme 
as circunstancias. 

No caso presente a formula deve ser : -E' 
proroitado o prazo, - porque é um acto de 
soberania do poder legislativo com a sanÇllo 
do poder executivo. 

Tirar agora a fórma imperativa da propn· 
stçilo da Oarnara dos deputad .. s, paru dar au 
torlsaçrto ao gover•no, é alterar o lb.cto, per-­
que o poder executivo poderl!. dizer arnanbit 
que não quer usar da autorisação. 

Eu mesmo ji\ da tribuno. da Camara dos 
deputados protestei contra este modo de le­
gislação, que nilo acho regular, quando se 
trata ue .uma resolução !lo CoJgreoso, que 
.deve set• e~ecuiollda, 

o·l!lr .• João Dnrbnlho-Coma 
emendo. que •presentei, queria simplesmente 
"bedecer ao principio cardeal que duscrlmina 
o que é do Poder Legislativo, do que é <lo 
Poder Executivo. O Pudei' Legislativo esta­
belece as nor·mas geraes paro. todos os casos ; 
o Poder Executivo pile em elfectividade e 
realisa o que esti\ determinado em Jei. O 
Poder Legislativo autorisa para todos os casos 
que podem occorrer em geral, e só qunndo 
alguma occurrencio. superior se apresenta, 
determina alguma. medirta de caracter espe­
cial De ordlnario, o Poder Legislativo auto· 
risa ao governo, quando se trato. de execução 
de coutractJs, de execução de obr.,., eto, 

O Sa. LEITE Iii OITJOIOA- Porque? 
O Sa. JoÃo BARBALHO- Porque isso é acto 

puramente executivo. 
O Sa, LEITE lll OITICIOA- Mas aqui trata-se" 

simplesmente de prorogaçiio de prazo. 
0 SR. JOÃO BARBALHO- Justamente, tra­

tando-se de um caso de que o governo jà 
e~tO. conhecendo, é mai• regular que '"auto­
l'lSe ao governo o. llazer tal o.u qual acto pro­
rogator•o daquelle. 

Ha mais urna conslderaçilo. Quando auto. 
risamos o Pudor Executivo em ralação a con­
tractosde estra,lo.s de Jarro e cutros,o governo; 
na occaslilo de tornar• etroctiva a prorogaçiio 
ou a vantagem que o Con!(resao concede, 
multas vezes entra em accõrdu com as em­
prezas e eompanhillS e obtem maiores van-

• 
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tngens po.ro. o serviço de que se tro.tn, ou 
para os cofres publ1cos. 

· 0 So., LEITE E 01TICIO,\ dà um o.po.rte. 
O S~t. JoXo RAHBALIIO- A desconfio.nça 

que o honrado senador nventn. não ó curiul. 
O governo ha de Vttr o I'JUO lnltiN ronvóm o 
que s ... r•ve mais n? interesl'lo publico, ao q~111 
deve atten,let• mats do qm· ao d•LS companhhts 
O contracto feito pelo govei'Oo, pó~e at­
tender ... 

O Sa. LEim E OIT!CICA -Ent.1o nilo seria 
prorogaçiio de prazo; n. pr·orogaçüo inclue o 
contracto anterior. 

O Sa. JoXo BArtBALilo-Em uma po.lavra. eu 
qutz cnm a emend1L resill var· ns 1\ttribuiçlios 
do Poder Executivo; entretanto não tiu;o 
questtio desta, nem de nenhuma 'dus outt'ltlÕI 
emendull', :!erto de que o Senado resolverá 
como for mula o.certo.•io. 

Ninguem .mais pe·•in1lu & po.lo.v,•a, encerra­
se n. drscussuo, tlcundo a vota.ciio o.dia,ln. por 
Ji11to. de nume1·o legal. 

Seg1;1e:sn em 2~ discu~siio, com o parecer 1la 
C~f!!mtssuo de obras pu b/icus e emprezos prl­
vdtgiudns, a Pf'Opusu;ão da Camum dos Do· 
putados n. Ql de 1~94, que PI'Ot•oga por 2 
annos o prn.zo concodi·lo n Compnnhia EstJ•a­
<la de Ferro Petrolinn e Par<Lhyb~ pnra dar 
começo aos >eus tro.b.dbos. 

E' lida, apoiado. o posta conjuntamente em 
discussão a se~:utnte 

Em vez de: cFic~ prorogado~. disa-se: E' o 
governo ~Lutoriso.do n. proro;;ar ,,__ Juao Bar­
bal/w, 

Ninguem pe•lindo o. po.lo.vro., encerr•·se o 
dlsCUSdiiO, ficando a Tutu.çiio adiada por f,,!ta 
de numero legai. 

Segue-se em 2~ discn~ão, corn o pa1·eeer da. 
commissiio <le obras publlco.s " emp1•ezas pl'i­
viiegmdas, a propos1çiio da Com .ra dos De· 
PUL!,ldos, n. g~. de 1894, que concede prOI'O· 
gaçao de pruzo para C011strucçiio do. Estrado. 
de Ferro do Natu.i aoCeo.ra-~terim. 

E' lida, !'poiada e posto. conjunctamento 
em discussu.o, que so· encerra Mam debu.te, 
odiando-se a votaçiio pot• !'alta de numero 
legal, n seguinte 

EMENDA 

Em vez de : c Fico. prorogo.do•, digo.- se: 
• E' o governo autorisado a pt•ot•ogar.»-Jaao 
Barbal/w, 

Sonido V, I 

O Sr. p,.__.,.ddante diz que estan1lo 
J•edusido n. menos do um terço o numcl'o dos 
Srs. sonndores prcsente8 o niio podendo, por­
tanto, n. Sf·~sü.o continuur. vao Jevantnl·o.. e 
tle8ignn p1Lrn. r•rtlem do dia d1~ .~essão aoguinto: 

D1scussií.o uniCJt do plti'CCOJ• do. Commif.siio 
de ~onsti&ulçiw Pederes e Diplo111acia. n. I 
do 1895, J't~conlttlCPndo senador do. Republicn., 
pr~lo l·:stado do Po.t•a.nti, o Sr, Vil•cnte Ma­
chadn t.ln :-iilv<~ Limo.; 

Votltçilo om 2·• discuS<iio do pro.iect.o do 
.:.::enalio, n. 4·1 de 189·1, que conceda n D. M:n·ia 
Vir:,:iniu. dt~ Souzu. Coelhu uma pon:!ilO annun.l 
•1e 2:U00$Ut10; 

ldem em 2 discu~sü.') das nroposiçüos dn. 
Co.uuu·n. dos Ot!pUbLdos: 

N. 69 de 18\14, que concedo ao confe1•ente da 
,\lfo.nd!'ga de Pernambuco, Antonio L. de 
1\lfmeze:; Amorim, :-eis mezes do licencn. com 
OJ'Iienndo. 

N, 70, •1e 189·1, que nutorizn. o governo n. 
despen·'er llté 50:000$000 pat•a salvar o casco 
d1~ J'r!tf:,'ll.ta ,1ma:o,.as, 

N. 87, de !89·1, que considero. proroga<los 
,,t,éjnnho de 1895 e dezemlli'O d" 18~B os pro.· 
zn~ prt.rtL cunclus11o da:; obt•ns d!L Estrada de 
Rurro de Cnxiu.s a S .. Jo:-0 do Cujnzeiras 11 ini­
Ciação das da Estl'o.do. de Fct•ro de Caxias ó. 
Araguayo.; 

N 9i. de !SD4, que proro~n por .ious ao­
nos o pr11zo eonceditlo ú. Comp~tnhin. Estrndn. 
de Forro PetJ•Ltlimt e Pa.rnbyi.Jo. pa.rn dttr co· 
me~;o :LOS seus tro.balhos; 

N. 92, de 189~. que concede prorogaçiio fle 
p~ n.zo para cqnstt•ucçi10 dtt Estm·IO. de Ferro 
do Nn.taln.o '~earú.·Mírim. 

2·· dh11::ussão dus proposições do. mesmo. Ca.­
mara: 

N. 03, de 1804, que autorizo. o govet•no a 
permittir n. Companhia Gtcat Soutlun·n a 
constt•ucçüo de uma ponte sobre o rio 
Qm•rahim: · · 

N. 9i, de 1894, que concede uma pensiio 
annuai 1le 3:600$ a !Jom .losé Pit•eira do. silvo.· 
Barros. 

n• diiiL uo.s .proposições do. Camara dos 
Deputados: 

N. i O, de 1894, que manda abonar no ma­
jor rel'urmndu do exercito Fl'odorico Lossio 
'seihlitz o sc•ido que deixou de recebet• de 
1~02 .. 186·1: 

N. iS, de !S94, que manda contar de 31 de 
julho de ISO! n antiguid!Lde do. prumo~iio no 
po,to de capitào, du Dr. Eduardo Gonçalves 
Ribeiro. 

Levanta-se a sessiio lis 2 horas e 45 minu­
tos da tarde. 
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6• SBSSÃO Ell 11 DE ~!AlO DE 1895 

Ptcsidancia elo Sr. Manoc~ Victm•ino 

SU~I~lAIUO- Ab~rturn. dn. IBIIBiio- Lei tu r& du 
uctt~- Obllol'\'t\CÜOR do S1•. Co8tn. A1:ovr.tlO -
.Approvnçii.o da u.ctu- gx,•:,:om~rm - Pllro .. 
cerofl- Di"cmso elo Sr. Co!lln AZI!\'t'ldo- O~!ler· 
''D.ÇÕ!!s elo Sr. Prollitlon\\1 ralnLh·:u no pnrooa• 
n . .J. de iSO:i- Dillcur11o do Sr. LeltA 11 Otticicn 
- Requerímtmto - Dbumr11o clo11 81'1. Cnmpo11 
Salles B Leito o Oitlcicn.- OIUlKM uo DIA­
DhonB&I!o do po.reCfH' n. i, do tSIJ.:i- Discu~'ROII 
do11 SrB, Coatn Aza\·oUo o Lo!Lü e Oiticlt:n­
Adln.nJtnl to do. i.li.icus~iio- Ordem do dia 11. 

esta v~> ouvln•lo a narraçiio do quanto me 
disse e eu expunha ao Senndo com fidelidade. 

Outras folhas, niio a officlal, cahtram em 
duas pequenns contradicções ou enganos. 

Uma d1z que, devido 11 lnterven\·ilo do ge­
neral Conr~>do, o general Botovy não abril·a 
a sua pt•oprla sepultura. Nilo tllllei no meu 
dlstlncto amigo o Sr. general Conrado. 

Disse que, deviclo 11 hombridudo do general 
honrado, o S1•. de Batovy. que niio se ••ebol­
xara a cumprir o. ordem de abt•il• a sua pro· 
pria sepullura, outros a abriram. Nilo falloi 
no general Conrado. 

Outra, e lambem a folha officlal, narra com 
equivoco o que disse da couver;a que tive 

Ao melo-dia compat•ecem os 32 seguintes com o Dr. Buicão, relativamente ao Sr. ge. 
Srs. senadores : Joíio Pedro, Joiio Ba1•batho, neral Batovy. O que disse e con6rmo foi que 
Catunda. Gustavo Richard, Joaquim SOl·· o ~r. Dr. Bnlcão, a bordo do Santos, cava­
menta, Francisco Machado. Costa Azevedo, lheiro, recebendo o Sr. general Batovy, ac­
Manoel Barata, Pires Fei•relra, Cruz, João ceitára o encnrgo de mandar uma carta, que 
Cordeiro, Josó Bernardo, Oliveira Galvilo, o general escrevesse, a!Jarta, para a sua fa­
Abdon Milanez, Almeld~ Barreto, JoãoNelva, f•lllia, pedindo roupa, obtida a permls•ão do 
Joo.quim Pernambuco, Leite e Oiticica, Rosa proprio commandanto. 
Ju01or, Coelho e Campos, Domingos Vicente, Nlio •lisse que o commandante l1avia ro­
Laper, C. Ottonl, Campos Salles, ,Joaquim de spondldo áqueUe general-para onda ~•• Mo 
Souza, Generoso Ponce, Aquilino do Amaral, p••ccisa do roupa; ma• que o Sr. Dr. Bulcilo 
Jo~quim Murtinho, Santos Andrade, Raulino ouvira do Sr. gener~l BMovy que, chegando 
Horn, E•teves Juinior e Pinheiro Mncha<lo. 110 ·palaclo do então dictador do estado de 

Abre-se a scs.são. Santa Catharlna, o Sr.coronel Moreh·a Cesar, 
esfa.rrapado, com fome, lhe tora dad11 comida 

E' lida e post~ em tllscussão a acta. faJ•ta, e pedindo para que mandassem 11 sua 
cas.•, á espoza <lesolada, pe~ir alguma roupa, 

O Sr. Co11tn Azevedo- Sr. pra. um ujudnnte de ordens do dlctador lhe dia-· 
sldente, na publlcaQI1o do resumo •lns breves ~era-para onda vae n<ro d preciso, 
considerações que honte:n ousei tllzor nesta Rectitlco, pois, estes pontos, que me pare­
casa, ha um poqueno engano que des~o cem neccssnrios saber-se, parn que nüo se 
rectificar; e cumpre dizer, que alguns ou- pense que venho aqui relatar factos de modo 
tros jornaes, além do do Congresso; tambem menos correctos. 
commetteram no> resumos dessas considera- o sa. PRES!DENT~-A reclamação do nobre 
ções alguns enganos. ri · bl' d b ll d O resumo o·nr.J:tl. diz nue, tratando eu do sena or sera pu Jca a nos IJ'a ~ lOS 1\ ., sesssilo de hoje. fuzilamcnoo de li praçns de um batalhão que 
se acha v~ em Santa Catharina, dis;era que, E' approvada a acta setn mais reclamação. 
o Sr, :rtm,tdor Machado ma havia 1•ol.atado que Deixn.m de comparecer, corn causa p!l.l•tici~ 
ouvira a,, Campos, do mn comparlre o amigo po.dn., os Srs. Antonio Baena., Cunha. Junior, 
dadicadodo Sr, marechal Floriano 8 quo antao Nogueira Accloly, Joaquim Corrê·•· Eugenio 
era commandan!o d•s•a batalllao, 11ao hauer 1morlm, Gil Goulnrt, Q. Bocnyuva, Saldanha 
elle annuir/o d ordam do coronal Moreira Marinho, ll. Wandenltollt, Joaquim Fel1olo e 
Casar, do {u;ila•· assas 11 praças; palo q11a Ramiro Barcellos ; e, sem ella os Srs. Justo 
(ôra substituitlo no commando, ode prompto, Chermont. Gomes de Castro, Almlno Afi'onso, 
por pcrlido daquolla coronal cm ••l··uramma, Ruy Barbosa, Arlstid<•s Lobo, Gunçal ves Oha­
responcli•lo sam demora; obedocendo d ordem ves, Leopoldo de Bnlhões e Silva Canedo. 
essd outro of!ic:at, nouo co,mHanrlante, 0 ~:&- O ~n. to SEORE'l'ARTO dú. conta. do se .. 
ecutadas {oram C/isas 11 tJraças. guinte 

Não citei o nome do meu collegn, o Sr. Ma· 
chado, slniio como tendo ouvi<lo o que um 
nobre senador ouvira em Campos e vlora a 
esta bancada (por isso !'e lato l referir-me o 
facto, 

Nilo declinei o nome desse honrado senador 
em meu discurso. s. Ex., porém, estava pro· 
aente, não me contest<>u o cu dlsie que cllc 

EXPEDIENTE 

Requerimentos: 
Da Sebastliio da Rocha Frngoso, aposentado 

no ca1•go de i" osci•Ipturario do Tribunal de 
Contas cm que, alle~~ndo 35 annos de •er• 

• 
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v~ço, ped~ seja su~ aposentadoria regulada, 1 Para a vaga do Dr. Ft•ancieco de Paula Ro• 
nao pelo que dispõe o decreto n, 117 do 4 de drlgucs Alves; 
novembro do 18•2, mas do nccordo com o de v: 1 1 13 de novembro•lo 1894, isto ó, com to<IO$ os 0 0 

vencimentos, ó. exemplo d? quo se tom feito n Dr. Joiio Francisco de Pnuln e Souzn 20.515 
outros. c~m monos tempo do scrviço.-A' Coroaol Cerquetrn Cesnt·........... 379 
CommiSsuo de Finanças, Coronel Paultno Carlns........... 225 

o.,> tcn.nr.e-coroncl Francisco Luiz Moreira Diversos.......................... 134 
Junto r, com mandante do :j8' batnlbilo de in· Cedulrut em bt•nnco .••.••••.•.• ,.. 33 
Jhnt111•1~, om quo pedo se lbo mande contnt• a . . -
promocue do posto de mujor, de 7 de juneiro Const•lo~ando a commtssao quo nenilUf!l 
ilo 1890.- A.U Commissõos reunidus de Murl· prote•to fotapresentn~o contra os dous cond<· 
nh~ e Gluer·ro e do Finnn~os. datas votados que obtiveram mn!ot•!a, quasi 

O S 0 , · • absoluta de voto;, embora faltem ainda multas 
11. N Sr.cuETAR!o lê os segumtes authenticas que nilo Yiemm e por isso delxa· 

PAHECEIÜCSES 

N. 3-1895 

JlodacÇ<l'o final do prnjeclo do Senado "· d2 
de1804 

O Congresso Nacional decreta: 
A.rt. 1.' A.reforma concedida por rlecretn 

de 3 de fevereiro de 1894 no vice-a.lmirante 
grnd~aolo ~osé Luiz Te!x!'ir". que entilo e1·n 
o ll)ats a~ttgo dos capa.aes de mar o guerra. 
scra constdernda para todos os •!feitos no 
posto de contra.almirante gra.•1uado, que llte 
competia desde 23 de novembro de 1893. 

Snla das commissões, 11 de maio de 1895.-
J. L. Coelho a Oampos.-Manoet Barata. 

Ficn. sobre n mesa., para sar dieoutido no. 
sossilo seguinte depois de impresso no Dim·io 
,(o Congresso. 

N. 4-lsn; 

ram de ser apuradas. ó de parecer que aejnrn 
reconheci•! os e proclamados Senadores da Re· 
publica pelo Estado •'e S. Paulo os Srs. Manoel 
de Moraes Barros e Joilo Francisco de Paula 
e Souza. 

Sntllo da• Commlssões, ~~ de maio de 1895.­
Leita a Oitici~'· - Domillgos Vicente.- F. 
.J.l!acl1ado. 

O Sr. Co11tn. Azevedo - Sr. 
presid•nte, poucas palavras tenho a rlizer. 

A sorpreza hontem causada poia leitura do 
Diario Offioia/, e o facto do vir logo n esta 
tribuna, (ez·me nilo notar uma grande lacu· 
n~ na• informações officlaes. 

A mensagem •ln Senado dirigida no honra· 
do Presidente dn Republi ·a pedia infarma~ilcs 
sobre os militares fuzilados om todos os es· 
tactos da Republtca. 

Em resposta il. mensagem, S Rx. mandou 
velo ministro e secretario do E>tado dos ne· 
goelas d~ guerra intormações sobre quanto 
dJ;seram os commandantes dos distt•Jctos dos 
e,qtados r1o Pat•ii,Pernambuco, Bahia, S. Paulo. 
Paraná, Santa Catharlna, Rio Gmnde do Sul 

A Com missão de Constituição, Poderes e e Mntto or·osso. 
Diptomaci<L examinou as autltsnticns da Svidentomento, niio criticarei não terem 
elalçilo " que se procedeu no Estado do vindo informações a respeit" do que houve 
S. Paulo a !5 de abril do corrente anno p .ra pelos estados •lo AmllZonas, Goyaz, etc .. por· 
pr·eencbimento de duas vagas de senadut•es f,.. quo nom uma unica voz articulou o fuzila· 
der·nes, sendo uma dellas a do n,•, Prudente monto de lndivluuali<lade alguma nesst>S es· 
Jost\ de Moraes Barros, que Jbi eleito Pre· tn<los; mas poJo que respeita ao estado do Rio 
sldento da Republica o outra a do Dt•. F1•an· •I e Janeiro o ao Dlstricto Federal todos sabem 
cisco de Paula Rodrigue• AI v~s. nomeado dos sinistros boatos quo correram e as tolhas 
Ministro d•!s ~egocios tia Fnzend<>. ba tempos estavam pe,iudas de descripçues 

A Commtssl10 at•l esta data recebeu 376 au· horrorosas >Obro os fuzilamentos havidos em 
thentlcas, que apuradas det'RDl o seguinte Sepetlba, Mugé e em tuntns ilha•. que f~zem 
re•t~ltndo : do pot•to da capital da Republica o orgulho 

Para a vaga do Llr. Prudente José de Mo· (lo• port()S do, mundo. 
raes Barros : A tlha do üovernador, a ilh~ do Paqu~tó.. a 

Dr. Manoel de Moraos Barros •••••• 
Fra.nclsco GUcerfo,., ... .... , •.. , .. 
Di ver dos . . , , ........ , ...•. , •...• , J 

Cedulns em brunco. •;;., ~.o: ..... , . 

lUta das Cobras, a ilha das Enxadas, nao !ta 
" •lu vida quo siio cemlterio; de brnzilelros !azi· 
' 0109 !atlas com autorisaçiio e ordem de autor!· 

20,918 dnrles da Jogutldnde. Nilo so contesta is;o. O 
379 socretat·!o do Estarlo 11" guerra, recebendo 
129 ot•dem do honrado Prosldonto da Republica 
24 pnrn responder à mon,ogom rlo Sonndo, níio 
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podl~lgnornrestnrem lncluidos impi•rsclndl· ntrrontor, como todos sobem, as forçll.B da 
velmence 014 assassinato:; cornrnettidos em Jeg!Liidarle! 
tnntos logn.re< do cstndo tio Rio do .Jnneii'O Eis oh i. S. Ex. o honrado senndor por 
e do proprlo Distrlcto Fed ·r·al, Piauhy ,.~~ quo, ntlo obstn.nt~, e. Jbllzmento, 

OsjoJ•naos h11via.rn rlitn 11110 n.ntos rln. trn.nB· pa.1a o St•.PntJ•ociniiJ,ntr.endondo a um np:trte 
ferí~ncia, não sei sf~ n paliLVI':~ e pa.l'l!Lrnnutnr, que .1uo lm. pouco ouvi, nüo ter sido vt-rlla .. 
antes da tro.nsiCr·encín. rlo cm·,·m·co quo Jili :--IL· doiro o bun.to rlo :;eu fuzihtTOI•nto,alguom, com 
crificnr tnnt<H mllit.nros orn Snntn Cittbtll'Ínll., t11! ou quttl.<omolhr.nçn desse dlstlncto brozi­
tn.ntos cidndiios civis 11ue Jú. pa.gn.r·tt111 oer1·o Jelt'o, pa,!.(ou com a vida polo quo se lho 
de se envolverem em umttr•evultu, n.qui, no n.ttJ•ibuin! As furiu.s :mnguinolenta.s sa.tisft­
Di:o~tJ•ictn Fedtwa.l (os Jornn.ea dis~OT'lLm) t.i- zernm-·o ! 
Nhu.·se pra.zer em TniUHiar tuJ•tniLS do J'evol- Assim v(!jo, Sr. presidente, que o Sr•, mi­
tosas pura serem fuzilados por nqnellns ilhn.s. nisr.r·o du guerrn nüo cmnprohendot! bom tlS 

O qn~ sei, por ouvir, niio de llo~tos. O"den< dtlrlll.B pelo chefe do Executivo poro 
nüo ,la imprent~a., mas do n.mig-os, de officine~ C}Uil bom nt.tcnde11se a mensltgt:nn do Senatio, 
dn ma.rinhtL que niio :-oe cnvolver·nm na rr· ile 14 t\e tlP7.embro ultimo. · 
volta. mn,.., que rr.utmrmte lho orar o afli,içon. Estou r.erto de quu o horu·ndo Sr. Dr. Pru­
dos iproce 1ltnento que condemnei qunn11o d~:~.nt.e Ue MOI'a.es não teria. dito no seu secr·e­
com elles !hllava) o que :;ei dt'I:'SC.~ offi1•ines t.ltr·io: «N'ií.O peJ•gunr.eis n;Lda re!ativnmonte 
de mill'inhn, que seg-ur:1.1nonte não 1110 estn- ao e~tn.do t.io Rio de ,J;LTIPh'O e tão pouco com 
vnm illudindo. ó que snhtam •ln.nchns com relnçiío áCapitnl F~d,I'lll. . 
turmas de mn1•inheiros, •!estes qne hoviam Por rna1• ~ue S llx. se t.enho tndlgnndo .e 
sido cruelmento desprezn!los pelo nlmir:t.ntr·. tenha consmencln. do~ horroT·e~ q!le se pra.ti­
Snl1nnhn. dn. Gumnt que 0 ... hn.v-ht condnzit1 , caram ness · est.n.do e no DJstt•tc~o Fm\er~l, 
ao crime, como p •ra liLZBI' 0 tt·ahalhO de fll· S. Ex. é um ilo!n•·m hom·u.u.o .. (apmadn) e nno 
xinu. nesse:~ lo~a 1·es de 1·ecor·,o.ções uio lugu- 881:m capaz dr. d1zer. o. ~au IUI,!lltiti'O. que enco­
bres, c essas J11nchn .. '-~ voltnvam npenn..-; f'Om ~rJsNe qualquer ml~r~~~~·~·ao nt.tment.e nos 
os pou,.os remadores q uo iln v•nm c nrluzitlo l~>ctos OC"9l'I'Ido,; no fJistriCto Fed•I'lll e. no es· 
os infelizes ptLrn os cemiter·ios da ie"•olidtule. u~do tio R1o d Janeu·o, p~r~ que ~ ~enndo 

~"~ nua J•ecehesse completas ns Jntoi·maçues rO'ul· 
O SR .. Pmt~s FE_r-tREnt,\- PI1!'11Cft-me que 1nntes drt mansJt,:cm que lho dirigirn.. 

cstrs. ffi·,rt~hmr·n~ sao os quo estilO ~onda. dA· Quero, pois, que tique nos 11nnu.es a minha 
volvtdos 11 mnrJnh;1 por estn.rtim Jnclultlt's recl!Lmnc11o. o meu flm não lbi seu-uramente sa· 
nos corpos do ex:erctto. ber quantos Jbmm ruzilndos; o que quiz saber, 

O Sn. Co;TA AZE\'EOO- Permitia v. Ex. qu~ndo opJ•e;entei o meu l'equerimento, aro 
que ou recoJ•de um fil.Cto tri:'ltissimo : os ,Jor- qmtes os otUcin.es. os militares de mar e tcrr11 
DJLHs da Eu1·opu. tl'll.JJ:-<CT'cvorom um tele- que tinlut~n pago o desvzu·io de terementl'ado 
gra.mmJL do ministro br zileh•o em P1~riz, o ua re~olt1~, com n. morto, para. que suas fami· 
Sr. Piza, em que cleciiLI'ILVfL, por ordem do lius nú.r1 entrem lllL miserm por fil.ltn. 1Jo com· 
chefe de ftLcto do Poder Exe ·uti ;o ''O Repu· prnnento da lei que, 1111 lltlto de seus chefes, 
biicnrlo Brnr.il, qne nin~netn hrtvla sirlo fur.i- mnndll lhe.< pag'ar o monteplo e meio-soldo. 
l;Ldo (lUI'ILnte a J•evolta Entrer.nnto, e-~~' hon Eu qniz r.vir.ar talVi'Z que ,mu\tn.t~ mt~ninas 
ro.do ministro que tiio hem desempenho •eus pndes;em sei' tl'llll•via ltLS pnlo i'ome; e todos 
!levares nn. Ettropa. ~exacto, mu.ruJ;tvn. ii nós gu.bemos quantos reqtwrirnentos tem re­
itnprensn ess:o tolegl'nmtnll, porq "" tlnhn cebrdo o cher" do Poder Executivo, qunntll.B 
que níi.o publicava. rt. verrlade. E elle rhesmn, viuvrLs teC:lm ido p!•t•guntu;r no Sr. Prudente 
con\iecimentos tle elll pouco tempo teve de Mm•aes si os seu~ Tnltrirlos vivem ou não 
commlssüo do govm•no plli'a ajustai' com n pot•a terem aquillo que a lni lhes dá, a S. Ex. 
governo h•~tncoz a mu.11oiru do iul'niLI' menos mlo t~m podlclo~ l'espondQt·-lhes. 
aggravante a :-oit11u.çáo entl'e Oii dous go- O meu lltn não fb1 sabor se houve es~a der· 
vm•nos, indomuisnnr\o rn1Lterin.Lrn1mte pm• J•ubndu. de vidiLS. dt~ victimo.~ dn. sanha. das 
grossa HOmrnn., as Jhmilins 1\os dous l'ru.ncezes autori lmlcs. que. npa.ixom1úumente, entre­
(U.JS!lssiuu.dos, que, U. smnbr1~ dtL Jmhwrll dadn. tinhrLtn·:m orn dozimn.r Lrttzil.,il'Ds; o meu tlrn 
paiol nltnlronto brnzlleit'O Sr. Jm•onymo G'on• UntCO, >0111 qnore!' !Ozer opposiçiiO olguma', 
ço.Lves de serem suns vidas l'eiõpeitu.diLS, trn.· :som quoror molestai' ess1Ls müsmn. ... auctori­
ba.lho.ro.m pllt'U. so.lVJLmonto 1lo ..tquirlabam ; o dmlos, q11e tiio m1LI t~e comluzirnm; o meu fim 
quando tJBsim pr·estn.vam serviço'~~ o .. ta p1L· unico digo lbi, vór si Ol'n. passivei com minhns 
trl~.lnzondo com que oindlL bojo posA ,mos ter fJ·aclls fm•r,tLS, olor pt•otccçiio ~ tantas vluvas, 
um do; encouça.Jos rnelh11res quo Otlctuttm, ou tJt.ntus orphii.os. :.. _., 
es<e que o ~lm\ronto t•ovoltoAo em tempos As inlul'mru;oles estiio multo nquem do ver· 
passados chamort• navio de pnpellão-li>I'rtlll d!Ldo, pot•quo, 'talvez o tlientro de tntLiorcs 
mortos! ... Só cose navio de papeliio poude atrocidades, de m•lor nu ~!lo~ de socrltlcados. 
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. 
foi o Dlstrlcto Fo·lernl e pnrto do estado do 
Rio do .lane1ro. 

Nada ma1s: lnnco ainda este protesto. 

O Sr. ].>re,..,idente - O Senudo 
ouviu ler nn, hora do expu 'irnto o pn.J•ccrJ.r 
du. commi:ssü.o de Con:st.it,urç1io, Pod·•res e D•· 
plomnciu roc~•nh,•r.cnrlo ,,OU~'~ sent:Ldor•es eleito:-~. 
Est<lL l:lleição vm·itlcou-se lL 15 de abl'il i e, 
dr•accordo com a lei cleltoru.l. nrt.44, a ap~­
raçü.o deve ter l.nga.t':-10 ·'ia.-. dep••is. 

Conseguintemeute só a 15 de maio póde ~or 
Iniciada. 

Os artigos do R+'glmento do SenlLrln que se 
refm•1:1m ú. vei'iftc.~Qi1o de puderes são assim 
concebidos: 

.c Art. 21. O senn.•lot• eleito farfl np1•esentn.r 
ao Sennrlo o >eu diplomo por intm·medio ri e 
qwtlquet• senn.1lor ou p:w officiu dirigi .n 110 
l 0 secreturio. 

Art. 2~. Logo que for apresentado n tliplo· 
mo., seJ·á rPmettido fi. C0111mi~siio dü Consti­
tuição, Poderes e Uiplomncil~, com llN authr.n­
ticas dos colll•gios eleiwrues. documentos P. 
representações J'C~lati VILS à eleit.;iio, 11n vlnrlo~ 
no Senndu, 11tlm rle que, exn.rninn.ndo·0:-1, dó a 
mosm1~ commissiio com nl'gencia. o seu po.­
rel'or.» 

Ora.niio h a rliploma,porque ainda nüo houve 
apuração. 

A eo!Dmi<Sllo entJ•etanto j~ emitiu seu pa· 
recer. 

Nestn. conjunctnra., a Meza tem escrupulos 
1ln submetttH' tal parecer ii. consl 'ern.çii.o da 
casa e dn o dar para a ordem dos trabalhos. 

Con11ultarri.. pois ao Senndo nesse seu tido. 
Si o Senado assumir a responsa.hil1d11:1o Un. 

infl·ncçã.o regimonr.nl, a Mel'u. incluiró. o plL­
recer na ordem dos trabulhos em tempo oppor· 
tu no. 

No caso eont!•orlo nilo o fiii'Ó.. ató que "di­
ploma sejn. cxhibido, 01~ fórmt~ tio Regilnento. 

Honvejá um prece1!ente, que occnsionou o 
gro.ve lucon veniento rl1L n.prescntação subse­
quente de um diploma qu1• pretendia resul· 
tar!o eontl"lll"io á vm•iNcação de poderes já 
eft'cctnado pelo Sen11do. 

Vou, pois, consultar á casa ú respeito. 

importnrln. em uma censura., níi.o pata o se .. 
nado, mtLs po.rn quem nilo ~ubt:~sse r1os u.cou­
tt-cimentos. 

A commls:o:ão recebeu divcrsn.s nctns Piei­
tornes, ü entro jjSUJS esti.L vam ILS dns eJeiçties 
1lü Pn.1·:~mi. e do Rin Gt•:m·1

tt do Sul, em que 
lmvin diplomas expedidos aos cu.ndirlo.tos alei­
lOs. 

v. Ex. nlPsmn, Sr. pre.,idente, chn.mon n. 
nttou~fiu dn. cumrnissfio pnr·n u. n•-ces~ido.de do 
dttr pa!'f•cer, com m·gcnciiL, soht•e e-.tt~!'l elei· 
çõo ... visto que c~tavamos em pequemo nu­
mo''" e era. con 1 enierno 11.ugmcnutr este com 
os novos seundort~s~ pat'IL murcharem regu­
I!LI•Jrrente os nussos tJ·nbrdhos e tn.mbem pu.ra. 
se cornp!etur a ropresetltn1;iio de cndn. esw.do • 

A CHmmissão começou a estudar ns eloições 
110 P:tra.niL: enconti'OU uma. soh!'e a qualuü.o 
h a via cuntestu.ção, e deu pa.reccw: outm que 
e:-~t;wa com prut.estos o con L estação, a. com­
mis1'1iio deixou de Indo. Viu a elei<;ito do 
Rto G1·n.ndedo Sul e, aoltwra~o parecer, sur­
~-:"Íl·a.m :~l;.wmas ,lu vi lns f' n. commi~siio resol­
veu t.'Studnl·!t melhor. EstrLnr1o fiiL pa~ta.ou­
tr:,s cleic;Ues, a comm is::;ü.o pu.s:;ou nu.turu.l­
monte a esr.u•1m• n. rle S P:Lulo, na. qunl niio 
houve candidn.to om oppo:;kii.o ao eleito o 
npr-nas upp!Lroeornm iOU e t11ntos votos dis· 
pe· :ooos em urn!l maioria de 2.q.ooo e tJLutos. A. 
com missão nü~~ pt•ucut•ou ver o diploma nem 
os tru.mittb re;;imentaes, por• que as n.cULs lhe 
t10lmm si•lo r,..m('tridns e et•a objecto urgente. 
Si, h!LVendo 23.000 e tantos votoa pat•a. um, 
houvesse, por exemplo, 16 ou IS.UOú parn 
outro, po·1edlLnr a.s u.otu.s. que thltussem. tra.­
ZHI' •luvir\ns sobre o eleitu; mas, 1le ... r1e que 
hlLV"iu. npenn::\ 700 e tantos votos t1allos a •li .. 
versos, qua.lquer que Jbsse o numero do..s 
actas flUe não tinham vmdo, ni'io P·,diam 
est1Ls nlt<H'U.I' o resultado rlo. oleicü.o, e nliús 
poucas ernm as que l'a!tavam. 

E' esta. n. razão r.lo parecer apresentado sem 
que tivesse vindo o diploma. 

Entretanto V. Ex. annuncia ao Senado o 
1\lcto que ó •lisposição de lei: o t'acto é qno a 
eleí!,'Ü.II SP. !'ez lL 15 d•1 1\hl'il e O. lei t>leitO!'D.l 
manrla. que a.o.puraçüo só sejtl J'eit;,. peltl,iun. 
ta apur.ctorn 30 di•sdepois da eleiç1lo. O Se­
nado nilo é jnnt11 11purudorn. Insurjo-me 

O ~··· L<"'lt.e e Oitlcicn (p,!la contra a. theHt•ia. que se tem pt•ocurado cstn•. 
oJ'tl1•1n) Sr. prPsl•\Pnte, &em uma explicuçita belecei', tle que 0 podei' que 1111ura tL eleiçií.o 
minha, como relator d 1 commi~sii.o de consti- nüo tem 0 direito de~ conhecer 1lo. vn:f·lnde ou 
tuioiio e po·1 er·e~. sobJ•e o facto a que V. Ex. uiio vu.liüade dest.1, e seg-m,do estu. rloutrino., 
tlcu.bn do nllu11ir nu. que~tüo que suhmette it não put;tiO quer•et• qne 0 St1natln ~~jn. apurar1er 
delihm•açiio do Senndn, ns pu!IIVI'ilsde V. Ex do votos. Desde que 11 lei manda que ajunta 
en volvet•in.m uma. censura. que n commis:;ilo n.put•o.,lora Jiu;u. a 11 pum~Júo dos vot~·~. sómen te 
niio merece. 3U ulas depois du eleicllo, sou o Pl'imeiro a 

O Sn. PltESIDENTE-Niio qulz censm·ar. pedil· a V. Ex. q•re devolva o pa1•ecer à. com· 
o sn. LICI1'E E Oi'I'IOJOA _ Não <ligo que mi~siio em cumprimento da lei. (.1poia•los.) 

V. Ex. quizesse cel!Sural'; digo que o facto ' O Sa. PlltllS ~'II!UW!U.-Nilo apoiado. 
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O SR. LEITE E OITIOIOA-Sr. presiuento. é Confesso que niio conhecia a d!spos!çiio ro· 
necessarlo que nas corporaçOes ôel!borativns g!mento.l que foi invocada por• V. Ex., mas, 
deste pa!zso Jilca questiio P·•ra cumpri!' n lei. uma vez que esta estabelecido no regimento 

da cnsn. que IÍ ind!sponsn.vel n presençn do 
O SR. COSTt. AZEVEDO-Apoiudo; tlomos o dip!omn sob!'o "Mesa do Senado, para que se 

exemplo, · 11ossa rloJibornr, em d•ftnltlva, na veri1lcn.çiio 
O SR. AQUILINo DO ,\MARAL-Niío temos o do 11odere•, lamento que esta rlispos!çiio vó. 

direito de dispensar n lei. do encontro a todos os precerlcnr.es estllbele~ 
O SR. LEITE E ÜITICICA-Faço por mim cidos e a um preceito que entende muito 

questão de que 0 Senado da Ropuhlica, a que directamente com a con;trtulçiio do Congresso 
pertenço, tenha sempre o.< suas delibor·acões Federal. 
baseudas nn. lol, porque com a lei elle se pres· Sabe V. Ex. qual o Intuito rla lei eleitoral, 
t!giará. sempre o pode!'á. impnr-se iL opiniiio, declarando que, os unicos poderes COIItpe­
quo t:.m sobre e!le os olhos. (•lpo/lulos.) tonto• par.- a. ver!tlcaçiio da leg!t!mlrlado dus 

Desde o momento em que o ~onado Jbsse o eleições a que se procede para us duas cn.ma· 
primeiro a dispensar u. lei, parecendo fu~er ras, silo oxuctumente estas mesmas cn.mat•as 
Javores,quando t1•ata-so de um direito, eu en· com re!aç•1o aos seus membros. Quando a lol 
tendo que nôs todos dev!amos ievnntarmo·nos, assim estabeleceu o nccrescentou que essa 
JLfim •le pedir a V. r:x. o cumprimento exacto veritlcn.ção uove ser lilrta pelo Pxnme das 
e rigoroso da lei, muito embnro. não tenhamos que devem ser romettidus directamente 
1luvlda alguma sob1•e os rliplomas expedidos, autbentlcas, pelas nssomb!éas eleitoraes ás 
multo embora a commlssiio peça n retirada da respoct!vno camarns, ~···ece ter evidenciado 
sqa amrmativa, muito embora nós tenhnmns que nüo qn!z subordinar a I!.Cçiio destas 
o maior sentimento em que os nossos co!legas c~marus ao procedimento de uma simples 
eleitos o jó. reconhecidos pela commissíio niio camnra apul'lldora. (/IJttito bem.) 
venham collaborar comnosco nos proJectos de o S!t. LEITE E OITICIOA - Perfeitamente : 
lei. no estudo das questões que estão sob a mas, si EO der algum abuso, 0 sena,lo vcró. 
nessa deliberação· isso e deliberaró. especialmente para esse 

O Sn. Co&Lllo E CAMPos-Pelo menos esta· ca•o. 
belece-se a boa doutrina. o sn. CAMPOS SALtEs- Perdoe-mo; temos 

O SR. LEITE ~ OmaiaA- A doutrina fica lei contra lei. A lei eleitoral declarou que o 
salva e estabelecida como precedente, para unico po·1et• verificador e acamara de cujo 
que nilo se dô sPgunda vez o Jacto ~e vir membro se trata: declarou tambem que a 
apresentar-se riu vida sobre a validade do di- junta apurador•. que, neste caso, é aCamara 
ploma de um senador jG. reconhecido pelo Se- Municipal da Capital, não tem competencla 
nado e para que sotrre esse senador não llossa siniio para !\tzot• a somma dos votos e expe· 
em tempo aii:Utll recahir u suspeita de que d!r os diplomas. Ora, segundo o principio 
não eató. legitimamente assentallo na sua ca· mais corrente, segundo todos o> procedentes 
deira. cstabeloc!dosdesdequo exi>te o sysiema ro· 

E' necessario o diploma, a lei o exige; ti presentativo na nossa terra, a expetli~ilo do 
necessn.rio que passem osdilts da lei pa!'a que ô1ploma apenas tem s"rv!do par .. c011ferir ao 
a junta apuradora expeça o diploma. sou portador alguns direitos, algumas prero· 

Pois bem, Sr. preaidente, requeiro que gatlvns, que aquo!lo que não o traz niio 
volte o parecer ó. commissiio afim de aguar· possue, mas nunca l'oi intenviio da lei, nem a 
dar·se a apresentação r! o diplomll, cumpr!n- lei podia cogitar de semelhante que•tiio, que, 
do·se, restr!cta e exactamente, a lei, como emquanto nua tbsse exbll<r~o este diploma, a 
quero que o Senado laça semp1•e, (Muito cumara respectiva não pudesse tratar da ve• 
bem.) !'lflcaçilo de puderes. (Apurt•s.) 

O Sr. Campo• Snlle• -Sr. pre 
si dente, é oxcusado dizer ao Senado que eu 
abundo completamente na doutrina que acaba 
do ser exposta pelo honrado repro<entante do 
estado de Alagoas. as>lm como nos escrupulo.> 
quo V. Ex. manifestou corn ro!açiio nu 
tllcto. . 

Acho, entretanto, conveniente, visto que 
se tril.ta de e;tabeleoer um precedente. Jltzer 
ulgumas ponderações, para que o Senado r·e­
flcta bem no alcance que póde ter de J'uturo 
n dellbero.çiio que vae tomar neste momento. 

Pelo contrario, a lei determinando que as 
authent!cas das actas das as•embléas eleito· 
raes deviam ser simultaneamente experlldos 
" d!varaas auturldu.tlos, Inclusivamente a 
C mara a que pertence o cundrd,.to, o dec!a· 
rando em.srgurda que ll wr!flm•ç•lo rte po­
deres se Jaz, niio sobro o d!p! .. ma, que niio 
t•m s!gniflcnçiio nenhuma. que ncro é s!nilo a 
ropreseutuciio de uma •omma do votos, mas 
sobre us authcnticns, porq ue,ó nestus directa· 
mente que se pódo e se devo estudar a legi­
timidade do proces>O eleitoral; tlesde IJU" a 
lei assim declarou, é evidente que n d!sposi· 
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cão r~glmental aclla-seem manifesta contra· 
posiciio ao preceito da lei organica, porque 
nós tomo• pal'a regular os trabalhos ao Se· 
nado apenas a lelregimentnl, o a lei eleitoral, 
que ó a que constituo um poclor, é uma lei 
urgauica. 

ACho que nesta contraposição do prlnclpios, 
nesta contraposição de int•·resses, nesta con· 
traposlciio de 11rect1itos, o Senado niio devo, 
por uma deliberuçiio que vao tomar, estabe· 
lecer um precedente que lho póde sor m~ito 
funesto para o fnturo. 

O Sa. EsTEVES JONIOtt - Haja vista o que 
aconteceu com o senador Gustavo lticbard, 
sobre cuja e!eiçiio a· com missão de poderes 
niio deu pareceres siniio depois que veiu o 
rllplomn, isto é, com .mais de 15 dias de de· 
mora. 

U11 SR. SE:\ADOR-A que>tüo niio esta esta· 
beieclda nes;e pó, estU. estabelecida no prazo 
da apuru~ão. (lia out,.os apa>·w.) 

O SR. CAMPOS SAt.LES - Bem; si me ó per· 
mittldo, pro•igo para expor todo o meu pen· 
1111mento. 

O Srt. COSl'A AzEVEDO -Desculpe V. Ex., 
foi apenas um desvio. 

0 SR, CAMPDS SALLEs-Vou explicar. 
o Senado, aCamara dos Doputadoa, o pnlz 

inteiro tecm infelizmente visto, na. sua. l11ngn 
experlencia da pratica do regimen representt.'· 
tivo, dequanto ó capaz o interesse partldarro 
mal co111prehendldo nos pleitos eleitoraes. SI 
nóaquizcrmos constituir boje uma simples 
junta apuradora de votos como autoridade 
suprema cm materla eleltoml, comprehendem· 
se bem os riscos que a ot·ganisaçao do Con· 
grasso Federal póde correrd••antc das mano· 
bras, das trlcas o, r !Irei mesmo, das trapaças, 
que, perante uma junta apuradora, se podem 
fazer, 

E, pura não ir mais longe, levanto uma hy· 
pothese que, aliás, é não só muito passivei 
como, mais do que passivei, multo provavel. 

Supponha-ae, o que absolutamente no caso 
não '"dá, porque niio ba antagonismos poli­
tico.< na qu~stilo vct•tente, a junta apuradora 
não os tom com a maioria do ele! torado que 
elegeu os dous senadores pelo estado do 
S. Paulo; supponha-se que ajunta se obstina 
em niio expedir diploma; neste cuso, segundo 
o preceito rigorosamente t•cglmental, qual 
no sct• a altitude do Senado 1 

O SR. L~tTE E OITIOICA-Tomar uma dell­
beracilo especial. 

O SR, CosTA Az&vEoo-Mandar processar a 
junta. 

O SR. CA~tros SALLES-Mns, perdoe-me, pro· 
cess~r a ,lunbt niio ro,olve n dllllculdude, por· 
que a lei eleitprul 11uto~isa muitos processos, 

. ... -

c a despeito dcUcs ainda nüo se pôde fazer 
dcsappa1•eccr a mti. fó e a fraudo dos tra· 
bJtlhos clcitOI'•'cs. 

O SR. LEITE E 0ITICICA-V. Ex. sabe P•!· 
feitamente que nessa caso n1fecta-se tL questuo 
ao Senado c rcsoive·se como uma questão es· 
peclal. 

O SR. c,,Mros SAr.r.Es-1!ns. si o Senado e&· . 
tabelece regras de respeito á lettra do seu re· 
gimento, está claro que nunca mais poderá 
!altar a este respeito. 

0 SR. LEITE E O!TICICA-l'ião pôde tomat• 
uma rlellbcrac;üo om contrario 1 

O Sn. CA~tros SALLEs-Niio póde, porque 
niio bit raziio para não condescendei' hoje e 
condescender amnnhii. 

O Sn. LEtTt: E OtTICICA-Mas niio ti condes· 
cender. 

O St•. CAMPOS SAT.LES - Ou se respeita a 
lei, o nesse caso cn tende-se que um preceito 
deve ser r~psito.,Jo em absoluto, ou não ; e sl 
assim é, deve chegar-se tis ultimas canse· 
quenc:lns. Si se entende que, deante .ria falta 
rias juntn• apuradot'ILq, _se pódo de1xar de 
respeitar o preceito, entao !JOI' que se invoca 
esso principiO de respetto absolut~! 

Niio· a boa regra de hermeueuttcn é outra. 
Quando se presume existir antagonismo entre 
dous preceitos legae;, a primelt•a necessidade 
da autot•ld•de que appllca a lei é procur~r 
harrnonlial·os, pol-os de nccordo, porque nao 
ha maior absurdo do que esse de apurar op­
pnsiçõos entre dous principias legues regendo 
o mesmo caso. 

Por conaeqllencia, nós devemos enlc!nder 
que e~se precoito regimental está subor<ltnado 
ao da lei geral. 

Quer drzer que uma lei reguladora apenas 
dos tramites ou dos actos praticarias cm uma 
casa do Congres;o, niio deve, niio pócle ser. 
contraposta a uma lei que regula a organisa· 
ciio rle um llos poderes da Repubi!Cl, 

E<te ó ~ue ó o l'l'inclpio, esta ó que ó a ver· 
dedeira doutrina e em direito constitucional 
nada se póde oppor em contrat•io. O que se 
Invoca não póde servir de argumento contra 
uma lei daquella natureza e tanto que se diz 
que é o regimento Interno. 

Supponha o nobre senador, que alhis ó um 
distincto jurisconsulto e um advogado pro· 
vccto que um regimento interno de um tri· 
bunal' se contrapõe ii Jeglsl•ciio geral da Re· 
publica ... 

0 SR. LEITE E 0IT!CtCA. -Perfeitamente; 
mas niio é esta a q uostiio, 

o Sa. CA~tros SALLES .• , deve prevalecer 
qualquer dlsposlciio desse regimento, quando 
Qm conOlcto com o pt•ecelto gerai1 Nilo ; e o 
regimento interno de um tribunal tem tanta 
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~utorld~~o no trlbunnl como o ro~imento ln­
terno do Senn.do n. tom pomnte o Soun.do. 

O S1:. LEITE N OtTIC!CA-V •. Ex. ostó lóro. 
do. quostlio. 

O SR .. CA~rros SAJ.Lgs-0 nob!'O sen1vlm•, 
que lm pnuco me ínterromplm com os seu~ 
a.p!trtPS, I'efcriu·se no cu:w do;-; protestos. ~lns 
pormittn.-me quo lhe di~11 que o; p1•otestos 
mn.is rog-u!ILI'OS são os /Ormnlndos nas nsso,u· 
blé1ts seccionne:o~ : o que qum· dizer quo n;t~:~ 
n.sscmbléas lllt~itorae:l ó que se dlscut... o pro­
CO:i:-!0, é que, em sua. origem. om ~ma base, se 
veritlcn. :sl houvn ou 01io PI'eterh;iio das fot•· 
mulas. si o Uh·cito do ,·ato l'ol J',·u.ncu.mcnte 
gn.I'ILntirlo. 

l\fu.s per;1nte ns ,i unta.~ c~:~se direlto tornn-~e 
mais rcstt•il!to por·que snbe-se perfeitamente 
que as re•!ln.mu.çt,cs per•lmn ahi u. sut~ oppor­
tuni·1ude, são dimpJes :':·ot~tstos, niio teem 
valor nenhum, nüo teem elllt:acia.. 

Onde se d1scute, onde se u pura n. legitimi­
dade do uma elokiio, tl judtumento na pre· 
senca da uuictL autor•itlu.de constituiiiiL, que é 
o. mesa e!ertornl. Snbe o nobr~ wenador ainda 
que·n.·hll conftH'iu n.~ juntu.s upr1rndor•n.s, pnrn. 
us nii.o conl'undL· com as cnmaJ'iLS legislativrLs, 
o dlrtoi&:> simplec-mente de fazl·:em a !:iOmrnn 
dos votos, Ellus níio tomam, nem podem to­
mar conhc~clmen to ·ln ll·gitimi 'ade da eleição ; 
O que podem SÓ til.Zf-lr é inserir nO diplom:t, 
que nilo é sinüo a actr~ geru.l da. ;Lpnrru;iio, os 
protestos ; mns não podem tomar conheci .. 
me •to da sua pr•ocedencirt ou nilo pr•ocedenci•L. 

O Slt. Co,TA AZEVEDO- Mas deve rece­
bei-os. 

O Sn. CA>IPOS SALLEs-Apene; como uma 
informn-~·ilo pat•n ser tr•ansmittirla. 1\, ctunn.ra. 
que tem de reconhecer os poderes. Mas essu.:o 
reclu.nmcões devem ser• regularmente l'eita.~ 
IMm~nte 1\. mez1telmtcrn.l. 

Pot· consequencm, desde que o. junta apUI'II• 
,lora nri.o tc~m Uir•eito, úe ttntru.r no exu.me tia. 
legitimid~tde ~le u1na .el~içã.o, úa. l'egulllrídu.rJe 
do pt•uces~o, I uni tando-:re u. r~mt tiLcmLdo.Lie 
11p80tLS l1 Jú.zer IL SOffilllllliOS VOtOS, Ó CIJLrO que 
este diplmnu. niio t~m signlficlu;[o. E t1Luto 
ntlo tem que IL lei tliz que o Senado verill· 
cu.rú. n. lec;ituni 1ado dos puUet·os dos seus 
membros p~las illlthenticaa. 

E qurtes silo C8ttL" autheutil!o.s? A lei o diz ; 
sii.o as actas das tLSS11Jnllólu.s eleitol·aes, que 
do vem ser dit•ecLI'Inente en vittdo.~ n e.itrLCa.:m, 

o,·o., si esta ó a unrca obrigiLQii.o imiJostu. uo 
SeuJL•Io pelalei1 uncondu que mio flÓ I e havei' 
preceito lle regunt~nto du.co.SIL que se opponuo. 
a. essa obrlgur.;lio. 

E niio se venhl>, po1· um falso pt•lnclplo, 
por UJUIL d.out1•iu1L flL!siL, que nos póde servi1• 
de embu.ru.ços p,lrrL o·1'utut•o, dizur qlu~ nrlo 
se póde, ndm ·li reg.,lar appll<liLr bOJ" uma 
douU'lllacon.sagradas·por todo os precedentes. 

Os r.~etos podem constituir o.busos. Nós 
eMtn.mos' nqlll paro. seguir. urna doutrina, 
dollbemn~o do accor·'o com ns precrdtos le· 
g~tes o nrio invocnn~lo o testemunho de tilctos 
que niio teem mais signllicação. 

Aqui "" •li,sc, por exemplo, que jil houve 
um caso do se proce1lor n. ver•itlcaçü.o dos po-. 
derPs de um senador sem ~iploma. 

Que vrLlor tem l··s~a. invocRção? 
Póde o Senado pr1r em du viria a llgitiml· 

rindo •lo dlplomiL, do direito com que se as­
s<'nlo. neste casa aquelle !Ilustre cidadão I 
Nã.o, :~hsolutu.rnf'nte. 

Si o Senn·lo fez uma excepção nos seus es­
Cl'uplos, não somos IIÓ:-l os competentes pi.U'lL 
(llscutir esse liwto, esse crime. Mas elle não 
:;o tleu; porque ra.z~o, pois, invocn.r-o·thcto l 

Es:oe honrado srma:'or occupn. a sua cadeira 
digna e tiio legitimamente como qualquer dos 
seus collegaE. . 

0 Sn. LEITE E 0ITICIOA.-V, Ex. abso!U· 
tamente nilo tem razão. Nilo invocamos o 
pi'Ccorlente. 

O SR. CAMPOS SALLEs-Nilo se Invocou o 
pre•·edente 1 

O SI<. LEITE E OtTlCIOA - Peço o. pnlavro.. 
o Stt. c.mros SAI.LES-Diplomas falsos po­

:lem ser dados por toda, as juntas apurado­
ras. 

O flteto de um individuo ser portador de 
um diploma. niio signillca que o\le é verda­
deiro, que lbe da o direito de tomar nssento 
nesta castL. 

0 Sn. LEITE E OITICICA- V, Ex •. estó dis· 
cutindo umtt questão que ninguem discutiu, 
nem eu. 

0 SR. CAMPOS SALLES - V. Ex, : niio 
discutiu mas invocou este pt•ece 1ente, e 
estou demonstr~>n~o a V. Ex. que este pre· 
cedente níin tem signitlcnçii.o nem valor uJ .. 
guru pa.1•a o ca.so. 

O SR. LEITE ro OITICIOA- Nilo alleguei este 
prec"d"nte; liLUei incidentemr•nte nello, em 
l!ypnthes.,, NtlD accelto o que d1z V. Ex .. por­
quo V. Ex. mesmo comprehende que tb.zer 
insinuações contra um collega a •tUem pr~zo 
e cem o qual jt\ d•scu&l un impr·ensn, depol'la. 
contr~ o '""u cat•aeter. Portanto, repito-o: 
nilo u.cccito. · .. : 

O S1t. CAMPOs SALLP.s- Em summa: esta­
beleci como princípios: primeiro, que o re­
~imento do Sena,Io ntlo póde contr .• pur-se de. 
fÓI'IDa alguma !I lei geral da Republica, 

0 SR. GOSTA AZE1EDO- Mas devemos obe­
decei'· lhe, 

0 Sn, CM!POS SALLES- Perdoe-me; SOU o 
pri1ne!ro 11 dlzCI' que devemos obedecer-lhe, 
niio lia duvida. a.Iguma; ·lllllll llii.o ae póde, e 
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esse principio V. Ex. não póde contestar, não referido no cnso em questão. (Ba varias 
se póde contrapor um preceito regimental ao apartes.) 
preceito de uma lei organlca da Republica; Nunca, Sr. presidente, eu devia esperar 
este ó o principio verdadeiro. Ora, níio en· Isso do honrado •enador, como o Senado ln· 
centro na lei gorai ria Republica nenhuma t•lro deve esperat• de seus membros uns 
<l!spoalvão, nenhum preceito que se opponha para com os outros; nuncn. eu devia ser sus· 
ao Julgamento desta eleição, antes de ter sl<lo peitada de ter de minha cadeira querido 
enviado o diploma nos respectivos eleitos. 1l1zer uma lnslnuaçiio malefica a um senador 

Níio tenho escrupulos nenhuns, sendo t[o eleito, lembrando este facto, que, aliás, tinha 
fiel em respeitar a Je! quanto os nobres ,e. contra si a deliberação solemne do Senado, 
nadares. não digo bem: tinha contra si duns delibera· 

I 
çiles do Senado; uma ~tua o reconheceu e 

Demais. sso est~ de accordo com os prece· 0 t ue 1 t' d d d lb 
dentes estabelecidos no Senado, estabP!ecldos ~s:~t2 nesg, c~::~ lU 

0 
cargo, an °' e 

na Camara do> Deputado>, onrle foram reco- Seria contrario ó.lhaneza, a lealdade, em 
nhecldos os ·deputados eleitos pelo mesmo sumrna, que nos devemo• uns aos outros,· 
processo que mandou a esta casa os dous vil• lembrar em um discurso, unicamente 
candidatos. Teríamos, portanto, uma singu- poro. ferir um senador ausento, o facto de 
!aridade •i tive.,omo• um regimento legal 1e1' sido reconhecido com diploma expedido 
para tratar da verlficaç[o de poderes no a outro. . 
Sanar] o, em contraposição a outro estabelecido 
na camaradas Deputados. O SR. C.mros SAI.LES- Declarei a v. Ex. 

<tUe não lhe attribuia esta intenção. 
N[o vejo anta~onismo: mas, si existe, e pro· 

ciso que sobre elle prevaleça a. soberania do O Sa. LEITE E OtTICICA- Nilo me referi 
Poder Legislativo, e o Poder Legislativo não absolutamente a este facto, O Sr. presidente, 
é só o Senado. como eu, poderia pensar em referir-se ao 

facto de Sergipe, que foi perfeitamente !den· 
o Sa•. Leite e Olticlcn- Sr. pro• tlco a uma das lilcos da questüo actual: a 

aldente, 0 honrado senador por s. Pll.ulo, junta apuradora. não querendo expedir o di· 
perdôe·me dizei-o, desviou completamente 8 ploma ao candidMo eleito, não se reuniu. O 
questão dos termos em que a colloquei, e Senado mandou que a Cotnmissiio do Consti· 
trouxe para a d!scuss[o um facto que prc· tu1çiio e Poderes supprlsso a lillta proposital 
cisa de resposta immodiata. da junta apuradoru, Isto se poderá f<zer 

o Senado é testemunha de que não in- sempre que se der um flLcto igual : e nhl é que 
voquoi o precedente a que se referiu s. Ex. digo que o Sr. senador desviou a questiLo. 

Disse que era necessario respeitar a lei, Quntv'o fallei no respeito ó.lei, nií.o me re-
afim de que, em tempo nenhum, 80 pudesse feri ao resp•ito ao regimento, nem tnmbem 
atirnr sobre um membro desta cn.sa a sus- qunndo rll"e <tue ns rle!ibernções do Senado 
peita de que não occupa legalmente sua ca- deviam ser sempt•e de accôrrlo com a lei, 
deira, De taes palavras não se póde absolu· pura que elle a res'[leitnsse sempre. O regi· 
tamente inferir quo me tivesse referido no menta níio ó lei da Republica, e póde set• al· 
preoedente de um sena~or oque foi reconho· terado rolo Sonndo, quando nssim entender 
cldo pelo Senado, sendo, entretanto, o diploma necessar o • 
expedido a outro cand!~ato. Esta lei eleitoral, o Senado tem obr!gaçiio 

Preciso Jazer esta declaração ao Senado, em de respeitar. porque e!le propr!o por si sõ 
·attenç1lo ó. correcção que lhe devo, e dizer não póde roformnl·a, Falia! no respeito t\ lei 
que f,,uei inc!dentemente no facto de poder eleitoral, e esta lei. no seu art. 44, oppõe·se 
ser reconhecido senador um cand!dMo, e formalmen1e ás palavr01s com que o honrado 
posteriormente levantar-se contra elle a sus· senador terminou seu discurso: a lei não diz 
peita de não tet• sido eleito, de occupar !lle· que a junta apurarlora poderll reunir-se 
gltlmamento sua cadeira. Foi o que disse. dentro de 30 d!ns, nem lhe deu a faculdade 
(Da um aparte.) de reunir-se ou níio.dentro desse prazo. A lei 

SI eu quizes;e Invocar precedentes, poderia diz terminantemente (18): «Trinta d!us depois 
ter a !legado outros, como V, Ex. o fez, sem de finda a eleição, etc., procedor-se·ba ó. a pu· 
ser com referencia a este cnso que V. Ex. ração geral dos votos dn eleição.» · 
citou. Na eleição de Sergipe dou-se um fiLete Ha, portanto,. uma rl!,posição lmporativa 
que poder!~ servir de precedente: não houve rle Jel marcando o tt•!g.,.!rno dia depois da 
apurnçilo, pois a junta apuradora não so eleição para onmeçar n apuração: e tanto isto 
reuniu; o lilcto foi trazirlo ao Senado e o Se· é nma disposição Imperativa que, no§ 2' rlo 
nado deliberou que a comm!ssilo apurasse. mesmo artigo, a lo! deu ó. junta a faculdade 
Foi este precedente a que o honrado sr;· pra· de terminar esta apuração antes dos 20 dias 
s!dente se referiu, e a que eu podia ter me . que lhe marcou. · · · · · · " · "· 

'· :·. , ·'' ·• . ,.,. ' ', ,.,,, !• r 
seo1ulo v~ I · · · · · · · · o 
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De mndo qn• n. juntn npurn•lnrn hn de re· 
Ullll'•SI1 uhr1gutorin.111Cnt.e , t~la 101 no 30'' •1iu, 
e nu 31" •1nl' pu!' 11ut1n. n U.I•UI•açãn do~ vuro~ 
Ül'!l, Nl ll dil'l[l BIÇilO ter•tnillltiJ!e •111 )t'\ Ó fliiP 
ll.jtJ,.tiL UJ•UI'Ilt.J.,I'I\ Ó ~e J'•·UIIII'Ú 30 dlllS de 
jJUis cln t•ldkú", niJ~, o St~Uudu, mi.o pudtl/1111:00 
TtiVO.ll.l' l'S.'il1lci ILlJllfU.Odu IL eJO.ÇiiO llllti!B 11 0~ 
30 d.... . 

St a junta apuradora não póde dispensar o 
prazo lle 311 dius, nua pó 10 rounlr~se no dio. 
sub~t-quente O. clfliçilo, nf'm no 20° ou 29'' tli••, 
como quer S. Ex. que atHes •'e pllSsadns os 
3U dlu• o ~enado pt•ssu fazer a apuração 'I 

O Sn. AQUILINO DO A~IAitAL-E esse prazo 
.nãu t~ iuut1J. 

O Srt LHITE m OITICJO\-De ncenrdo. ramo 
é q III.' u SPnado, q Ut1 l'or si to~ó nü.n é o Pnder• 
Legil'lativu, não po·'t•n•'o i,•SI} lacto r•evugnr· 
lt'i::l, I tiL de tumttr uma delibPraçü.o qu,> vnt• 
de enconti'O a d spo>i~iio IBI'minanre da lei. 
quando n. sua obr'1gaçii. • rf·SI.l'lcta é ::;er o pr•t­
mt~irn o. respeitnl' n. ltli ? VG o honrudo sena· 
dur que 11 que!it."io mio foi cullocada, no ponro 
d•~ dtspoeh;üo r c·gí mental, ''o pa.ler ou uü.u o 
S<nado tomar UIOII deliber·açiio relativamente 
ó. elei~;tt•~ de um de seus membros, sem o res· 
pectl vo diplom r. 

Nii" se fl•lluu nisto. E;ta que•tiio do re~l· 
manto flcou em •egundo plano •'eunte da prl· 
meira. quei'Otiio. Sl a. elciçTlO se realil'iOU em 
14 de ubt•tl. ntti h• do nrio se completaram • s 
3:t dins ~xigidos pt!la. lni. par·a. que o. el~'>h;il" 
po~.~a. ~"er apumJa pPJn. jun1a u.pur·nrlnra. uu 
p li O SHna.,lu. Nüo Stl tra.tn. '1U. drspo~lçã.o do 
rt•girnento. Si u ~·,(lstilo fosse esta sõmente, 
e claro que se w eriu estabelecer um pre,e­
d;rte pura estes casos, que alias se podem 
dur, po1•qu• u paixão par·tldarla pó•'• mtluir 
pt.ra 4ue a junta apurudortL niio expeça o 
d1plomo. o.ocan li 'a.toelerto, de proposito para. 
que •sse candidato niio possa tomar assento, 
Quando Se tratar desto CIISO 8Sp€Cial, como e 
um ponto do r·egunento, da v• da lnte•·na do 
Senado, sobre o qu~<l o Senudo tem competf'n· 
cia para resul ver, o expediento a a guir e 
fac li. 

Annuncla·se o fucto, o representante doEs· 
tado respect1vo allegará que jt\ se passaram 
os 30 dias e que ajunta apuradora nilo cum­
priu o seu dever; e entiio o Senado poflern 
l'esulver tiObre o caso, ú. vistu. ,1a o.normtdillu.· 
tio da. .. ch•r.umstlw• ia.~. 

0 SR, CAMPOS !'AI.LFS-Niio llll. unormo.Jidll· 
d d~ cncutustunci ·S. HtL ·ó um melo, qu~ é 
r•evo~tLI' u. let ~~~o 11ü.o é tluut.t·intL, 

O Srt. L~l1'1~ ~; Onrcrc,\ - V, Ex. va• con · 
Vt•UclH'•:-e dt· Qlltl ó clultr.riun. \, Ex. diz ~Ut:l, 
peranttl u. dtS!Ju:o~t .. Jio legal,n ·o lm o.nm•m;dtdu· 

. tle .re cu•,·utustuuclaij i JJULs u. venlnde é que tL 
nnOJ·m.did•de ex1ete no ca,o, perante a dispo· 
slçilo legal. · 

A lei mnndn qne n junto, apuro.·'ora se reu· 
nu 3U dat.s dt~pots dn. oltiiçiio; mus 1~ jut!trL n~o 
cumprt! o :-ea.dH\'01', e .• pot·tnnr.o, Jm. vw!uçao 
ot!L J~i: o SHnado tn ... [Lr'tL C(lnt.llS tla. V1ohu;uu d~ 
IH; pnr ptH'tH_'itljunUL IIJlllradu!'U,, o T't•Sol\'el'tL 
u qu1:1 em~ndl:ll' pi1ru. su.nu.r essu. vtotu.çu.u du. 
lei 

Vê o hom·•·do s ·1mdorque nü.o so trata, p(lr. 
r.unto dH uma. questão~~~ rL•gimonto. Jatolll do 
fltlta de ·'iplomu. O pó em que eu coll~quei n 
questão fo1 o segumte: o Sem~do nao pode 
reunir-se para apur·a•• uma elelçao aDie~ r'os 
~u <~ias que a .e! murcuu pnr•a 'i"" a JUnta 
upurndOJ'I1 t-~e r••l•nisse e ltP1;1I'U.s~o. UPsde que 
u. h·i el1 itoJ•nl impu1. os 30 d1ns po.riL cnrnl~çar 
11 O.fJU··uçúo 1-JO a juut.o. o.pul'ntioro., o ~emulo 
pó e, p01·q ue é :mt .cru. nu nu.s suus tid1 bt~J•u.çóes, 
mtts nü.u deve 1\L~l·o ... 

o Srt. CosTA Az•vEDO -Não hn soberania 
contra o ~eveJ•. 

O Srt. LHTB E OI'l'ICICA- Mas o flLctn ó que 
i•Óde. por4ue,s1 o S~nado dol·herar, Hpur·~ a 
ole.çãu, (!;'neste sent1d que eu empre:;uot a 
pa!rlVJ'a.:....póde, 0 SenHdO póde, U<Undo dllNUU 
sr·bero.nia em rcconb~cer os podEn·es dH seus 
m~rnlli'OS, fu.zer n n.purn.çüo; mas hu. u~a. I'O­
ber'ania mllis rurte. que deve se1• a gmu dos 
l~gi ... huJot•et~, que devem dur á nuçü.u 9';e. rc· 
presem.am o Pxemplu df1 sere~1 ,os P!'unen·os 
a t't·t~pt~itar a l~i: ô o. toobm·uma a lt-t. 

Eu enteudo, pau:~, que u p1u·ec. 1' 'ove voltn.r 
n commis'Ü.O, e ILFo:!õ=lm o rf•qw•Jro, paro. que o 
Senado seJa o prunoiro a cumpl'il' a lei. (Mui· 
to bem!) 

Consultado, o Senado approva o requeri· 
manto. 

O paraccr e devolvido ú. commlssiio do Con· 
atitul~iio, Poderes o JJiplumacia. 

ORDEM DO DIA 

Entr~ em dl•eu•siio unlca o ·parecer da 
Commls•iio de Con•titukão, Poder•·• • p,pJo­
máma, n. I de 189:~. reconbecendn Senador 
do Republica p··lo Estado •'o Paranu, o Sr. 
VIcente Macharlo daSilva'Llma. 

O 8r. Oo,.tn <\ zevedo ..:.. Sr. pl'e· 
•ident•. tenho ~rnnde p1·nr.cr em q~· SH mo 
\Ulll VPS<itl pt• porci·•IIOdn fll'ltiL Q('CfiSIUO p:u•u. 
dlz1•r olflUUHIS pulavrus •·m reliL~i.io u.u prnces­
Ro e t-ltoJ•u.l o ra.·ouhj clm• nr.o dus membi'O~ 
desta CllSil, qu dr•,.ndu l•r.o. pet·f··lllllllente a 
qurtt~tãn em o d ... m cio dm., N .. o veuho im­
pn~nar o purt<Cl~-<t' dn c •mmh;t~iiu; mm~ crt~o 
QUO SI• nchll l'lllbi•O n. JU6SI~ t,lllll~ l'l'pl'BStolltn~·~O 
dn cnndhluto nü.o r•rocou!JeL•I o peltL· commu~su.o 
de Constltulçiiu e Poderos como ha~ll pa1•a ser 
diplomado, Quero crer que nem a pi•oprl 

a 

I 
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cnmnli:ilsii.o 1om 
I.O.Çiit I 

conhecirnt·nto lle~s:~ conto:~-

O S~t. LEITE E OrTrcrc., - Tam. 
O SH.. Cusrl\ AZIWI1:I10 - N1i.o 'il'i ::.i tHV 

n11tt-~ ou dt~iH,I14 do I!L\'I'Ilrlu o p:trccm•, 
0 Sit. LEITE E. 0ITICIC,\ -D•pob do laV!'a1\u 

aparecer. . 
0 S~t. COSTA AZEVE!JO - Folgo om Sn.ber 

quo foi dnpoi•, por·quo si f<lS'e antes O-' hon· 
rauos IIICIIIbr•o; d" commlssiio mo po•·rnit· 
terlnm um pequouo reparo. 

OSn. LEITE E O!TICIC\-Acnmmiss'io decht· 
rou qut~ nãu tinbt' t•ccebillo couttl8tnçüo u.lgu­
gumlt, 

O Srt CoSTA AzmvEn'- No par•eccr? 
0 SI!., LE!'rE E O!T!C!CA- Sim, senhor •. 
O Sn.. COS'I'A AZI!:VJWO- Bem. Tullllvilt, 

n.ppt·ovar•-se o parecer• rlo. commlssllo, som 
cunlleaimouto d·' pt·ott"sto que contru n. elei· 
çiio estã lavrado, pelo c;tnrlido.tll que não fui 
roconbMido po1• oll,., níio li regiiiiLI'. O reco· 
nhedmento de um t~enadoi' ó um tucr.o rle 
tu.l gro.vi,to.de, dq importo.nciu. p<~ltthm. tii.u 
pondern.vel, quu 1odns u.s ligeu·ezns em du.r-. .;u. 
lhe urna cadeira pllr•ocorn- um tunto preoipi-
tauns, .. _ 

pn.reco", ha (lo nntur~tlmlinto ter n. extremn. 
I.Jt:ndnd~ de p·•I'ruittil· qu•· 011 ns PI'OL:Uru. pu.r·n. 
tmu •hLI' u lllOil voto St:IIO con~chmciu. c1n tuo.~ 
rm•ia. tiio rP'<LVO, ( 't•Otrt·h<:.) 

O hont•ad~ senat!m• por S. Paul•l desF~n· 
VctlVeU lllJIII tllt!OI'HL.; (Jllt1 ltÚO U.l:Cett • :-iUbt•e 
lll'ti!·C.SStJ l;lluttora.l; ijUf•, l'i.!lll10lHil.ê

1 
1110 rn.zern 

ucr•edltiLr que S. Ex, núo toma. multo ern 
conta. como eu tomo, o não tomou S. Ex. 
c:n um • occo.sião quo citurci, quando mem­
bro tle iguu.l co ltllli:osão no pro~esso do alei· 
çõe .. do Otstricto Pedr~r;t.l corrns I!Htermlna­
';õ ·s da lt·ü. lli>~po~it;tios o:qm.i~lms o dett~r .. 
minu.th~.; bem por lei e em vigur fut•am t:lutü.o 
po.;Lo.'lu. m:u·g:um. 

Nti.o V~"nlro. !'-Ir. prllsi•l.f:lOtA, cont.Pstnr o que 
u Senado ,jú. lt~g 1.li ,ou; ru1n st1 n;in !<ediL r.sto 
rtdlllt1t,trdo. Jmlu rt!gluwnto como, ::;egulnJo o. 
':mt •l~uti:tn;~ ri~ lrurrrnrltr seno.· lU!' P~•r Ala.gõas, 
lu! tn.r•tu. a d1•hcn.Uezn. ptLi'iL com o~ta Casa., 
sen1lo eu um 1.h~ Stlll::1 meml.n•os e o mais 
llumiltlu. 
. ,\ P"OVa, Sr. prrsi<lcnto, do quo n[o ó o 
rnt••resse pr1v .dn que mo ltwa. n r ernemOI'nr 
u. ~11115 la.ctus rJUO rtqui ... o pass:tr.rm contr·3.­
r·ios no regimon cll!ito•·ttl. tt·m o Stnl .rio p~lo 
u~o ~tpprt•·ecmwlltu l11.1 pror.u..;to algurn de 
lllllllm Pi.LI'tt! ct~ntr·a n nltliçii.o app1·m·ad1t, do 
2~ tiO ll~l'lldo 18\;12, Q C;mdi IILT.O, Clltitll\ IL{ll'A• 

O Sn .. CmuSTIANO Ü1TONI- Perigosas. s·•ut1t11o pm'.u.!nigus, pnrquu u;i.u OrlUtH'ia r:et·, 
O Sa.. CoSTA Az~VEDO - •.• o pol'igosn.s. ILquo!lo. etr1c;ao :OtlntttHrild, mtv;~gu do hon­

como rnuito u~m diz o nobre scnall.ot· pol' J•a.du g-eneml de tlh'i:)Ü.O o mo 'il.•o, il•mito do 
Minas. S•·· m"l'Cdrul ll•otlnrn, mio urticulou p~tlavra 

O Sa.. DOMINGOS y101~NTE _ v. Ex. leu t~\guma. r~m b ~~cn. tlo seu ii direitos, quanflo 
O. cuutesta.çtiO ! rcl'ill·t!C:I ('SSe ploíto ClcilOI'ILl, 

Fornmmm·se ll:) '"c•sas claitorncs: q.unsi 
O ~R. COSTA AzE:VI•:no- Nitn; onvi dizei' todas, ou I.LII menos nquella.1le quo tu i pr·e~i-

que sobro a. 1ne~lL hu.vlu. um conte~taçü.o'l durrr.e, tlvcra.m !h;cues por· pn.1·to d•1 cont~Jr•1 o1•, 
O Sn.. Do!lnNaos VICE:>~TE- E o pa.rccor, li!l't~ju·tn.mente nlli que uão pr•ccisavtL ter o 

lou 1 :-teu u~cu.l. o Pl'OCOS:<!>O s guiu sou CUI':lO, mu.is 
O SR. CosTA AzEVEDO- O parecer 1!. ~~ça~~nos l'OJUllll'Jn<:nte, a che&'lll' ao da a pu· 

O S~t.!'IOli!Noos VICENTE -EsUJu aatisfeito. Veiu dn junla apnrador•a a somma dos ••· 
O SR. COSTA AZEVEDO- Fique 0 nobr·e tos; 11 commissiio qeyuderes deu pa!'ecer sob1:o 

senador nn certeza de que dou o maiO!' Ci''"l • vnlidauo dn •_lercao, n tlespelto do rcqucr•r· 
dito a todas as lnformaçlics dn. commls;õo, monto do nobre sonadOl' por Mntt~ Gro.,o, 
mn.s nilo est"u lnhihl~o de s~bor quans os quo pedi• o nrlr~~rnento d• •pprovaçuo, para 
n.ttrltos que possam ter ti,lo cstn:~ infot'- quo VJes:>em no Srnarlo na 62 a.uthentlca.s dos 
tnações. f,I'rtl;o.tbo~ do ll2 lliO:iaS clci_t.ot•a.O:I eX~ôtOntos 

Nii.u vou contestar• que o hom•.,docnndid•to na cam•m upm•u"oru o nuo rernottruns no 
tenlu.L menos do que os :i5 1mnos ti.JL lei; ~~ si s~m\th, \ _ 
acuso pu ocsso rkrr-llio muitos rlos meU$ parr~ A cornml•suo de poderes, o sou relator•, 
que r.al impugiUL\·Ü.o oito r.lvessc logn.r, o fu.li" o.~l10u que ~ovhL tlisponsnt.: o.;sn.a 02 ltUth-en· 
de bom gr1LdO (riso), Pelo mo nus ua.r·tho~hin. trcnti q,uo UI~!) vl~:·a.m 1:0 ~Oilllll~. c, notn·se, 
com valllngum uo:i 30 (ri.,o) p11ra. suppa·l- dll mo~lt~ qrto funel.WIIn.f,Llll .• factlmonte Jnn· 
mm1to. cando o sog-u1!ltll pat'I'CUI' (lv) : 

MIL~. Sr •. prPsirlrntR, nilo pe11i u. pn.Jn.vrn no « -\' Com'mis)O(i.o tl~ co~~~tir.tric;íi.o o Pn 1orcs,. 
intuito de unpngnnr o (lt 1'01!01' du. cnmuun1s- fot•am pre ... (lnte ... 7V mtt!lnnticas d:L cll1i!(ü.,, n. 
sii.o, e s1m purque .1H e,o flS!!liLI'tll.!llnl~nto>l. Sl1~ CJU·· so p ocodeu nn db,tl'ictu olt•ltHI'Iil tt 20 
no •re commt ... liito nü.o jiÓ I·· dm• cor·tos c.'"clarc· tio a.lml tio l~ori'I•IHu n.uun, c~.m 1~ l'ennucitL •10 
cimentos poi·quu leu a c,nre.taçilo duJIOis do lll'. Joi•O Sovol'irtuu d~ Fonseoo, e uom o;sirn 
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a act• d• •purnÇJiO gcrnl rios votos foltn pol• 
ultima Cnmara Mnnicipnl eloitn. 

Do exrimo desses p11pois vr.rlflcn·Sd que 
deixaram do vir no Senn.llo 02 n.utbenticns, 
tenrlo sido onviodns, entrntnnto, li. cD.mnrn 
n.purndo1·ll. 112 o IJom assim quo nau huuv" 
t'icio nem b•regulnrirladtJ ua alciç,1o. 

A npnrnçiio gernl dos votos riit o seguinte 
resultado: 

1.' Aristides Lobo, 2.200 votos. 
2. 11 Costn. Azcvaúo, I.07G. 
3. 11 Rodrigncs José do. H.ochn., 2i0. 
A commissã.o, portanto. e Uo ptLrcccr : 
i•, quo s~jn vnlldn. n elei~ilo n que <O pro 

cedeu no din 20 do nuril do cot•t•onte nnno 
no Districto Fedem! ; 

211
, quo soja reconhecido o procinmo.(~O se­

nador pelo mesmo dlstrlcto o Sr. Aristidc' 
Louo. · 

Snlll. tln.s sessÜM, 20 de ,iuni1o do lR02.­
Campos Salles.-Joaqw'm Ft:licio.-Machafln,» 

VC~jamos n.s consrquoncins ~~n. douh•inn. Uo 
Sr. senador expostas ejú. sc~uhltL então etu 
grande parte. 

Q Sn.. FnANCJSCO MACHADO- 0 requeri· 
monto do hon t•ndo Rnnnrlnr por Matto Gro"o 
peUindo quo por· interrneLlio da mt>:m. vic~:.::em 
ao conhecimento dn commi~~n.o ns 02 n.utlwn­
ticns quo Jtllt:wnm foi decidido pelo Sona<ln 
niio concedendo. 

0 Sr:. CosTA AZEVEDO - Xiío muda n qUCS· 
tilo: a 1b.ce ó n. mesma.. 

O Sr:. FJtAXCISCO <I!ACl!ADO- Em todo o 
Cll$0 d(lAVia n responsnbili•!ado dn. commis::iilo 
para o Senado. 

0 Sr:. CosTA AZE\'EM - Entretanto, JlCI~ 
·doutt•ina do honm<lo "onnrlor, querendo afns· 
tar.se rias siis determinuçilcs <ln lei n que 
ponto não poderia.mos chegnr 1 

.iustn.mento tique lia a que chegou o Senado 
nn npprovnçiio rlcssn elel~lio, pot• que se poz ii 
bnndn n. mesma lei. 

O nobro sonndor. Jurisconsulto eminente, 
bntttlhnrlor cm proce>sos do eleições, chel~ 
consirlet•ado dos partidos politicos do sou Es· 
tnuo o !ln Republicn.niio i~norn. o mnchlnismo 
fixndo pn.rn gn.rnntil' o clireito,e lô·se do cn.p.4° 
tio. lei eloitorul nn pnt•to nttinente it D.puraçüo 
gPr11! dns llUtehnticns. 

O nobre sonndor m1o esqueceu·eo tiesso mn­
chinismo quD.ntlo lm pouco oxpo1. ns •uus dou­
trinJts oleitornf's; mus, no tmtretnuto, o. lei, 
cujn lt~iturn. m1o Ott'01 pui'Il niio I'oubn.r tempo, 
nr.sse cnp 4" rlispüo que n. ,junto. apurndorn 

· nü.o tom sómcnte o dever de sommu.r, que o 
sou tmbnlho nilo ó simplesmente mnterinl, 
nrlthmettco, o de sommnr votos; ó mais do 
que Isto: n junta npuradora, cm rosumo,deve 

•l:tr contn do totio o trnbnlho tinnpurnçito,•'ns 
J'cprmmntnçüo~. dns l'Ocla.rnnçüo:;, dos pJ•utestos 
qno !hrom rl]li'Bsentndos pei'Ilnte elln., m" 
lifjllfJl/as qrtc tiocrem ,'lit/D pl't!.'lcnt~!/1 d.<~ me.'utS 
~cccio"a.:.~, cc.m dcclu.rnçües do moti '·os om 
que se L'undnrem. 

A lei, pois, dou iLRjunta• npurn•iorr.s nttrl· 
hulçUe8 do grcmdo monta pnx•.:~o dirlgil' n. Ueci .. 
~tio supe1•iot' lia Sonndo ou dn. C;tmtLra. 

Si o nobre senador püe tudo isto de porte 
no dos(',io tle pedir o I'econhecimcnto dos etm· 
rlidntns pot• S. Pnulo n. cnriclru• dcstll CnH:t, 
podm·ti mn.is uma vt:z fhzer eJ•rnt• o Senado. 
como errou nn nllutltdtl eleit;iio do 20 de 
~tbril do 1892, no Distt•icto Federal, homolo­
~llndo·n.. 

U>t Stt. SEXADOR-0 que so rlou? 
0 SR. C0<1'A AZ!Wimo-Vou tiir.el·O om re· 

o<UJI10 purquo I!Onlbccionci este trab11lho (mo,.;­
trmuln papa1s) com n. intCJnr;iio do publicnl-o, 
mns tlesisti pa.m quo 11110 pansas~l:lln que ou 
t.inlm interesso cm pm•tm•lmt• a lutrmnnia. e 
.~oct•g-o de que a Republica cnreciu.. d'cntro 
ou~ IPgoisladnreM tltzmulo NUspei~·úes; mas, . 
·ntrctnnto, deixando com is:;o de cumprir o 
meu dovel' ,,e~do quando, qUJ~ICJner que Jbsso 
o numm•o do olmtortJ.-1 CJUO su1fi'ttgn.r:tm meu 
nome pm'll ser membl'O dest:t. Cu.~.,. n. minhrt 
~~brig-<Lf,'ilo UI'IL Husteutnt• n. pur·ozn. desses votos 
eom n l'.:lzilo, com n.Jnsti~·a e com tt Jei, im· 
t,~ugnando tantos. vicias q uo rlcr;LUl vjctorin. 
li OS 0ppost0::1, . 

MlLS conlioi quo n. nobre commis~ão. do quo 
o mou honrado ami~o represcnr.ante do Ama.· 
zonn~ 1iLZi!L pn.rt,e, não se mostriLsso de todo 
indifTcrento aojornulismo d:t Cupitnl Fcrier~tl 
porquP', sem duvíd11., si niio tivesse sido indit~ 
límtono quopublicn.v_a n. impronsn, bavin. do 
;~ber que n ~tpuraçiio roi em fins <lo ,junho, e 
que no ''in I tio mesmo mez, quando ostnva 
n. terminm· o processo dn. :wmma dos votos nn. 
1untn. npurndorn, ,!it a Gazeta da 1'arde dizia 
'cm nrtigo tio fundo (18): 

«Que vlclos lnsnnuvelsnbundavnm no pro­
ce'"o dn. elolçiio, cm sun primeira phase: e no 
trn.bnlhn tin junta do dln 25 do precedente 
moz, unicn. reunliio qu-3 veriticou-se ; que 
notnvel< rornm o' nttentndos pnrn que n 
olciciio niio lo::ltlm:t tivesse triumpho.» 

Ainrln. maifl, SE'nhoros, nn. seguinte mn.nhi!, 
o o.rtlgo do fundo do·O Pai= receuer~ e dern. 
curso ácnt'tn quo o:sr. Cnnrlido do Carvalho 
rllrlglrn.· no Sr •. Dr. Nobre, presidente da 
junta, expondo.osvlcios dessa eleição. 

11.' époc11, o redactor chelh des-n lollm era, 
como nindn creio que ó, o prlnclpe do jornn· 
lisrno: clle veiu então em defesa da boa 
Cll.US!l., 
Aln~a no dia 7, referindo-se n cssn cartD. 

tilsse (18) : . 
«E rcnlmento, pelo que rcsultn dn compu!· 

snçüo tie 102 livros de actas, nilo se pódo ho-
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nost~ o conscient.emont.o nppln.urllr o n.ppro­
va.r o processo t..lu. cleif,~ão ctrcctuarlo.. 

I'IUO fm vissem os inconvnnlontcs de suns 1lou· 
trinn,, hn. pouco cxpcndidllS. 

« Umn. nnnly>o bom foi ln. rlclxn. perceber 
que do I ·li mo"tssccclonn.cs, npenns 109 tunc· 
clonnmm, e destas ~ilo consldcrndn.s nullu.:l: 

N1lo vim o.tú o. este ponto t.r·ato.ndo dc~sa 
eloic:iio l)Or tcr·mo sido negado n. vlctoritt 
dessa pleito tL quu mo rcfrll'i, não. Eu não 
tom;n•in rt~·'lnto ne!ltn. cn.~u. com 1.700 votos 

Por ·funcr.lonn.rem mrn. elo lng11r fixado •• 
Idem com numero in•nlllciente do mem-

bros .•.••••.••...•••..•..•••••••...•• 
Por tet'om \'i elo:; de orgn.nisnc:üo •.•.•••• 
Po1' t'nneclnnn!'om sem presidenta o se-

crctrLrinH Jegn.r•s .•••..•••• , •••.•.•.••• 
Por terem YLLI'ios 011tros vicios ......... . 

1 o cm um rlistricto eleitoral do 28.000, 
Som n. mniorio. do votos, isto ó. com menos 

13 do 14.000 o pouco mais, qmllldo plcltcnndo ~6 
~7 contra. um, jo.muis procedorio. de maneira 

contro.ria. 
2.1 •1 Quero crer que n confinnçn. deposltndn no 

Dr. Ferreira Nobre, presidente dn. cn.mnl'a . 
"' t 1 77 npurarlorn, conrluziu o Scnudo u proceder do 
•

0 
" "·" " ........ " • morlo observado . 

1 cAindn., nlóm destns, temos 32 secr;ües que O Sn. LEITO I~ OITICICA-Esti• fn.llnndo con· 
não funccionm•o.m com menos irrogulari· tra o vencido. 
d•des, e deixnmm de 1\mccionat• 32. 0 Sn. CosTA AZE\'Edo-N1io e.<lon fu!lnndo 

«.E nhl estó. o quo foi o. eielc;5.o senatorial.» contrn. o vcncillo; estou most,·nnllO, Sr. pro .. 
Sr. presidente, vemos mo.is o seguinte que s11lento, quo n dispensa de tollus essas for·mn-

foi a-:lso rln. imprenstt. licl::ulcs pódo lcVILr aindtL n. matm·es nhu:otDS. 
No wguinto 1lin., n. Ga:etn dll Tal'cle, nnnlr- Si com ~ts 1\lrm:didndt·s que• u. lei cstntulu 

en.ndo as oc~urrencias dcs:On. elf'içiio, prollign. p:trn !JUO :t exrn·esRiio do voto S!:'jn. sempre 
o neto illcA"al c cri111ino~o do Sr. Dt•. FPl'l'í~ÍI'Illncatalla so podem dnr do~tcs tilctos .•. 
Nnbre. por• t•nvi:tt' n. uct!L da n.purnçfi.o tL est!L • ~·· , • , -P , I' , , b • 
Cn:õ~n, :Lntesdo tempo c foiCIOIL as:-<i~ntm·n.o ~ OSn.. Pt.L:oti?E~1~ c;.o I~Cil~~I1n.~ao ~~!' 
protesto do mcmbJ'O dh·rr~cnto da Cam:u•a, '.nr ~o nol~re ~cn.ador r;u. tu lo 1•·o .~ mn.tm.J~ 
0 St•. Cttnditlo 11o Cm•valho! \f!IIC~dn, ::;ubi~ u. qual o Senauo ,)tt se plú 

·E pot• isto tudo, iL mesmo. Gn.zctn. insistiu, nunmou. • 
clirl•~iullo-so no S1•, Aristides Lobo. pnrn. que O Srt. CoSTA AZE\'Imo-Ningucm mais obc· 
nlw o ncceitnsso o mn.ndn.to dit 1'rn.udo o do di ente do que cu; r.nntns vezes tenho dito 
crime que desejo a obcdiencia t\ lei o ús o.utoridndcs 

Pin~Imento no sen numero do 27 desse const.ituÍtlo.s, que t'altn.rla it minhn. pn.l:tvro. si 
mez clejunho,largnmento censum oSe?n~o não puzcsse inunedintnmento ponto Jinnl. 
Jror ter npprovntlo o pnrec3r d" c,om'~""'o Voltnnilo ~questão do Pnrnni•. eu· perg~m· 

· do Podorell, reconhecendo nqucllo c"lnduo co· hri" no nobre membro dn Commissão de Po· 
mo t'cnador .! • • _ , rlorcd: tem 8. Ex. con~ciencin. do estudo 
~üo pr~ct:.:n.rHt cs~n. commusao ':e tn.~tos tlessn.-; nuthcnticns com o. determinnçã.o da. 

nvu;;o"l dtL tmprcnsn., SL honvesso rnn.u~ cl~tllln.- lei, dn. fvrmnr,ão das mcso.s seccionncs, Un. idn. 
mc~tG compul~<n.do o estudado_ os p.tpcu que dn.s n.uthcnticns pala n. Cnmnrn. a.pul'n.rlcrrn, 
subn•:tm com a neta da. npur:u;~to. . _ do trabalho dessa Camnrrt, 1lo trabalho dcs~n. 

Alu c.stit.. s<Jnhores, pol' est.n ex:p:JSJ~tLO n. sc~são, tem con~ciencla. dig-o, do que tudo 
prov~ de que todr!s. n~ caut.~llns ;uo poucas is;o estiL do conformidndo com o rletermlnndo 
par~ pm•gt~~· os olmr,ues tlns Vtctos,. • nesse ~npitulo 411 da lei cloitoml? Som fazer 

St o~mmmndo o procEsso vmuo com a u. menot• injustir,a ao nobre senador, creio 
nuthontlcn. dn npurnç;.to d•o:se ou por!etn·<~ que n~o. 
dar destes enganos lmt1mav1m, o que nu o !<Cra. . . 
qunndo, nponns por nut.lwnt.lcnR romct.tidns. , O S~. LEtT~ E OITICICA- Dmxn crer que 
som con\wcimento do . .; !!tlitn.c.~ llns l'ot·mttr;õcs s1m • 
dns mesns, qncil•tt o Somulo, dispensunclo O Sn. CosTA Azev~no- Mo.s cu lho digo 
todns ns gon.mnt.lns que n. ltli o:Ot.n.tuiu. sommnr n. rnui.o:nií.o tendo havido nenhuma. contcstn. .. 
os votos o proclu.nuu· .o ciclo dito mnis vota:.lo çii.o, tendo n. r; no se nchn. flobro o. Mc::>n. cho­
como snnnuor diL Repnblic~L1 gndo no conhcelmonto "" Commi;siLo depois 

O nolll'C emnnl1D1' pot· Alngôns tem cn.rt•nda.s do Io.vrndo o pn.rccot•, ct•n. bom de .iulga.r quo 
do rnziio pn.rn <]li Crer qne se oborlocn cxnetn· o. elelçiio tinlm corrido correc~1mento. 
mente i\8 pt•n<ct•ipcõe.s dn lei eloitor:tl. Eu mesmo si fosse o relntor teria Jnnçndo 

Lttstimo, St'. prc:wlonte, rtue o ltonrn~o rsto parccct• ~m discns!lüo. '. 
sonn1lor por S. !'nulo, Sr. C1tmpos Slliles, se 
tenha nusent··do uo sun catlclrn, qunndo o O Sa. LEITE E OITICICA- Ah! perfeita· 
hnvio. proveni<lo deentr•r nostn qnest1!o para mente. 

• 
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o S1t. CosTA AzJWJ~l,o-Mns o~t.e .Jn...;tamentr 
ó o p11nto qu11 vorn pnra. o l'oqueJ·imento qtw 
\'(\H llpl't>:-:<·ntnr. 

nenhum protrsto o rlo•~lnndo multo veT, como 
do:-oPJum os uohres sornulorA o Cougt·csso No.· 
ciunul com sun ropresentndio int gJ• . corno 
ó nui!I~I"SUI'io. o como ó 1ln. O onstituic;iio, não 
r,er'ill Vr•ci/ludo um mume11tD sob!'O u pu.rtcer 
dn r.' O III /1111":'-iiO. 

O S!t. Lmn E O·Trctct.-Respon<l<-rni. 
o sr:. Co·TA AzllVE~o-Jn I'Ô V. Ex. que 

mio fuça w 1 u.,ti~o·a.. Mus. d•·l'ld~ qu,. mo coustou quo l1a rwo­
tni'OtO VIl! dt~ ou niio. 'lf> Cf~J·to vatul' worn.l ou 
111111. •le:ottio.rm ver, d ... sd(j que ~ui puz• expe­
rlcncitL pr,,pt•iu. ..• 

Núo lmv\n .. p -h·. ,lu~t,ficnc;iio. n nilo SC'r um 
e~cl'Uttulo nnd cutenllidu ou um tlP~>e.o l!t~ 
tr11lmJhul' t.11ml en1 d1· nwf~. pnJ•n. c~m,..r·ilh!ll' 
todo Ps.:)e pruccs~o. JlOl'quc coutu~tut.·àu nüo 
houve. · · 

O Rn. FltANcisco MAC!!Ano-E hn f;~etos quo 
nüo vúm no c•oulH:cimcuto de umu. Cummil3· 
silo de Poderes. 

O Sn. Cos·r,, AZE\'Eoo-Evidentomcnt.o, nns 
autllenticM dava constar twlo quanto so dou. 

O Sr:. I'llANCJSCO MAC!!ADO-Das authen­
ticas, por exomplo, nilo constam ollitues du 
convocuc:io. 

0 Sn, COSTA AZEVEDO-As authentlcas dO• 
clarnm qunes tts mesas seccionn.cs, os nomes 
dos membros que ns devem JbJ•mnr·, princi­
J"lmento os presidentas o os secrotarlos. 
Jli. htvz•ei muitJLll ndu8, mesn1o ll!t republica, 
porqu·e sj•rfi!H'C1 quo ::;uu uuruc.mdo jJll!'lL umu 
Jut:.su, comp· rc~to. 

O S;.:, JIR.A:"-/CISCO MACHADO-As nntlienti· 
cns niio mcrJtJ•Ormm us sui1Stin!içt1es que He 
thze111 depois 1)0 puhlico.11os oij Pdltaes·. 

O Sn. CasTo\ AzEnoo- Pr·r·'oo me; rlellna 
co11stt\. o lru:o.l em que su etrcctuo. o. oteh;ào, e 
tuuo mais. 

O Si< • LHT2 E OtTJCICo\- V. Ex. contesta 
quo n5o se ft·z J'eclnmut;ilo uJgumu. contra at~ 
nct .s de"a r•lel,ilo? 

0 Sn.. C, ·STA AZEVEPO-Ha do permittir 
que mundo u IDPU requol'iruenro n Me:õJt o 
ver·!\ o que eu deso.io. O que ó lacro ó que u 
eleiçii11 1eíta tót'u. du logut dotorruinu.do tat•· 
na·sc illegnl; isto õ expt•esso na lei, · 

O Sa. FMNOtsco Mt.CilADO-A lei nutorisn a 
eleiçiin em o~tfOS Jogares, dentro de certas 
concikões, · 

o Sa. Cr•STo\ MEVEDO- o nubro senndor. 
mt-mbro !la Cumuds·üo tlu l'0' 1 ~J·e:;, II!Ucx­
llltcum dcpuu; iDtu. A lei tumLer,, diz 4un""s 
süo os mcu1llro~ que devem JbJ'mnr as mesas 
que podem sor substrturdos. Isto tutlo se 
lleclni1.L DtL uctiL, (Apttrrc.'i dos S1·s, Francisco 
Maclwdo o JJonu'nous Vlcanto .) 

O SR. CoSTA AZEVr··uo- Estou pe!'fcitll· 
rnc·nte cn!mo c ~~m prut ·uções. 

Os Srcs, LE<TE E Ot'I'.CICA o Do>nNoos II· 
CENTJ:t.-E IJÓ.S fiLIHlJI·JIJ, 

o Sa. CesTA AzEvEon-r:u, no cnso rlos no. 
bre:; :;en.uuL·es JJ~u Lonuu ~unlteo,UJentu de 

O SR. l'tto\NDI·co MACJIAJ>O - E o· por Isso 
q uo cstU. lilzeu. o uppu.siçiio uo purcl'CI' ~ 

O Sn. CosTA AzEVEDO-EstA cinro; 'eu niio 
podr•rin ter· outro fim. Agua; JlllS·adns mio 
movem muinlto •• , 

O Sa. I'RuNoJsoo MAOJIADo-V. Ex; levnnt11 
nssim umo. o.ccus ·Ql1o, que 1rrovoca UtniL diS­
cussão ~obre o vencido. 

0 Sn. COSTA AZEVEDO-Apenas apre,onto 
pt•ovns do que estou avançando; nilo estou 
cont~stnndo o que se fez. E' com estas provas 
que o !cgl~ladot• refoJ•ma a< lois, para evitnr 
abusos, trub•lho em 1quo niio. entraria, si 
nco.<o homous ainda "os mai" intelllgentcs 
nuncn so tive,~em emp!'nhndr• na or•gJtnisnçilo 
di-' lr·is cl""itorn.et' e uü.o tite::sem unur,.ngado, 
desde que à boa execuçilo ;o oppõem r:aba· 
ll·ta, qu" 'ai em muito. 

Eis u~ni, ó um snJ'Viço que pr"sto defen-
dendo a doutrina legal. · 

Aquillo que o nobre sonndor por s. Paulo 
d·S·c, de>sn" portns, des.a; malhas que a lei 
r•.<rntue pat·a mcltràrar a eiok<io, olfendom 
doutrinas que o Seuurlo nilo pórie osquecor. 
Creio que o que se deve querer é que a lei 
.•e cumprn. , 

0 SR. FRANCISCO MAC!lADO-A lei mesmo 
deiXll cOJ•tu~ pOrLUS al>e•·tuS. , , 

O S11. CAMPos SALLES-,\ loi, nilo; s>io os 
uumeus que u::~ u.brum. 
. O S1t. COSTA AzEVEDo-~ras é isto m•smo 

que eu de;ejo ; que se vila denunciondo as 
tricn~, pa.t·u. se irem retot•mn.ndo n:~ leis, em­
quanto nü.o se J'Of.•t•mam os costumes. 

O SI'. DuMtNOIIS VICE.\TI<-Só assim : dar 
lllt•l'ulu.hult~ uus tXt'CUtores Ua lei. 

O Sn CoSTA Azmvm11o-Mus ro dmcnte, por­
ID<~iot• que >Oja o meu desejo de ver o Scnur!o 
integro no numero tle seus membros; pai' 
maior rcspoito quti pt'll:ltoao crltet•io com <tue 
a illustJ•o Cumnussilu de Pud-·r"s iunçuu o sou 
p1u·o· cr ; pur uudu1·· s que sejam l1S muus 
ttOI'(IjtrS de ver a 1ui: um JJJOQu, tt•uzttndu, ptolu. 
i•1w.h;, u nctividude uec~~1'1tt.J'ill~ o pe!al4 to~Uzts 
lu••; o guin pur•& uquoih s que COIU ou P•·e· 
o1sum .•ttiii!JI't' d.· qutom us lliJ•JJII; JJOt' mulur1 s 
que Nfljlirn tod1_,s e:~t~es des ... ,jus que uutru, a 
W•llh~ C\lllliUieucl~ ID• •III.(!Õe o deveL' lle P•lllr 
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que vnlte (1 comrnl,,ilo o p•recer pnrn que 
clh~ t~xo.minu o pt·utcsto quo so liCiiO. so. r[' u. 
Mesa. 

O ~n. Do~n~oos VICENTE-V Ex. niíe leu 
0 SOgUU 'u J•UJ't•L:CI' da COIIIIIIiS)OÜ. •1 

O SJL, C STA AZI•:v..-oo-NU.u 11 ; tet.hO aqui 
um ex~rnphL•' 1·ntl'eguo lut p •uco. 

O 811, LH:ITI1 E OtTJCJC,\-:.Oius u prute:-to u~m 
Ulll ptli'Ccet' tllll StWU.I'<~dU. 

O Sn.' eSTA AZEV~Do-0 parecer que tenho 
ó o que me deram. 

O Sa. LEITE E OtTICICA.- Hn um outro expe· 
diente: e V. Ex. V"dit• ""or" n opinião da 
comml:~süo sobre etito. contestação. 

0 Sn. COSTA. AZEVEDO - Desejo immensn­
ffii•nte cstul' BCrDfJf'C de nccorllo com o nobre 
senador; mas nilo vejo que n nece•slda·'e de 
fio 1r o CoogJ•esso NtLclon I com todos os seus 
mernloro• nos deva nconselhar tanto. presteza 
e nü.n St1 dê ffiiH'grm 11 qutt homons, como eu. 
qu~ nãu conheçu •le:-;tn. vhl.u. PltJ•larn n u.r,quf·· 
rondo •amllem C;:,tudar os llo~umeuto~, nü.o o 
possam fazer. · 

O Sn. LEITE E OtTICIC.I.-V. Ex. quer que 
n cornrnissiío tome cunheclmento do protesto, 
o exponha sua opinião •.• 

O Sn. CoSTA AzEveno-Quero que volte o 
pnrec~r ó. commls.ilo, pura que olln. em vi•tn 
dos uuvos document~~s. forme seu juizo defini· 
tivo. Jà dei tantas provus d1• docilidade, que 
q11alq11eJ' que soja o alvitre tornado pelo S•­
nadn, q liA S!t.t.is uça o meu ll..:St'jO du iu tt:lll'ar· 
me du. qUt!S-tÜu, UCCI'itu·O, 

M· u flm. Sr. pr•sllientc, niio ó sobrecnr­
TPHnr 1t c:HIUIIIÍ!'I:iõÜ.O dt< t!•ubalho; fazel-u. 1ill'­
JJIU11Lr um novo par·ecc·r. O meu fim apenas 
ó cull· CIU'·me em siLua~iío de dar um vow 
com C•·DSt!ic·nc\u.. 

O Sn. LEITE E OITICICA-Si quer a opinião 
da comn11 sü.o !:iol!re este JU'OI.I:!sto, tlStuu 
pJ•umptu a dai-a. 

O Sn. CosT,\ AzEVEDO-V, Ex. de cPrto 
moLiu rue con~t.rauga, pois ffit• ohrigiL a dizer 
que ucceiturHi o s~u purecer. M11.8 peç11·1he a. 
ext•·emo. banda 'e de me deixar tambam es· 
tud11r a questiio. ' 

0 Sn. COELIIO CAMPOs-E' direito seu. 
0 Sn, COR1·A AZEVEDO- Não estou aqui BUS• 

tentando dlr• \tos. Quer~• ver o parPcf'r e es· 
tndul-o, fuzemlo .Juizu poJ• rn1m. Qunlquet•qne 
se,I1L o f'Xp,·tlit·ntt- que cc.n ruzu. o. l'!õlte fim, 
estou pr0111pto u. I•Cl!tüml-o. O qun nilo putol:iO, 
embura. preste a mni•·r considt~J·ucüo 1101::1 no· 
bre~ mcmb os do. Cnrumll"l'l/io de 1-'odero:-~. 
c .. mo tLO!'i dns outJ·us cornmhsões, é 'votar sf'm 
cunhLcirn,·nto, POI' mn1o' que •cjn u des•ju 
·que tenho de demonstrar o. consideração que 

lhes cons'lgro, h[o de prrmlttlr-me q11e não 
vote Cl'lte p1Lrecut· sinü.o J.c nccurdo com IL 111i· 
nlm Ct•nl'lchmtmt. · 

De·e o <J·IC llq1w bPtn nccrntnn.·'o quo nüo 
venho me np(JÓJ' 11 qne SH,jtL ILt.:··lum .tJo "'t'Ot~· 
dOI' O C !.Ud \dat0 1 SÓUU.:II l.tl lJOl't.jUC /L CUUl/lliS~Ü.O 
o diz f•h-ILo. 

O sn. FttA~Crsco MAcUArln-nú. um n.p,u·te. 
O SR Co:o-T1\ AZI~VEtlo-Qnl-1 iujustit;n 1 
lte~pe.to o p!Lt cct·r clu l'mumis~ü..,: entre· 

tn.uto, se .iulgu.!n o contr•u.l•iu. pod1 1n vo· 
tu.l-n. O eleito nao (H'CC sa do III~.!U voto p11ra 
. ntra1• aqui de c, be,n cr~uhla. 

0 Sn. SA~"rOS ANDitAUE- Nem elle tem de 
ontrtw dfl outra fórmn ; hn de entrat• pela 
portiL larga da lei. 

0 Sn.. COSTA AzEVF.Do-Niio tivo int••nçã.o 
de diminuir a grandeza du triumpho do illus­
tre cnndi,fato no tomar ILssento nestn casa. 

Ntio dis .. e que lhe cru. contrario, e agora 
pos,o d,ze1•que rne con•'l''tulo com clle, vur­
que entrul'á aqut.cotnO o~ Olltrt•S entru.rum, 
de cabeç11. erguaiu. ••• (l'rucam,•so varios upar· 
tcs,) 

lo. requerer, Sr. presidente, que os papeis 
voltassem ii Commiss:io .... 

UM SR. SENADOR-V. Ex, ia requerer uma 
providencin ; mas com a sun. digressão pr•ju· 
dlcou-se, porque nilo ho. numero para vo· 
tOI'•Se, 

0 Srt. COSTA AZEVEDO- Com O direito de 
Mini' conc,dido p •lo Sr. presi,Jcnte, nlio olho 
p11rn ns cu4ciras a ver si estão CtU ru\o occu· 
pn.·1u.s :cumpro u m~::u de\'Cr mostraiJ 1~0 os 
rnzõ•·s pOI' que tomo n ouso,lia de me dirigir 
ao ~enndo. Agom nilo sei que nlvitre tome. 

Usando dn pnlaVI'a, lb1 meu intento em pri· 
meil·o togar e:-.clu.l'el!er·me ; em tSCgun·'o lagar 
p1·etendia nccldentlL mente, com fllctos pnssa­
dos.pJ•ovar uo honl'udu senndor por S. Paulo, 
o Sr. Cnmpo:-~ Sn.\1. s, que s1m.s dultt•·irms, im· 
pugiiiLOiht as du nob1·e &CD!ldtrr por Al11goa.o~, 
u sr, O t1cicn. nlio panem •er rocebidn;, por· 
qutt~ atca.so pollc~r•ILru re(Jroduz1r se muitas ye. 
zes os tn.utus d.e que fiz m, nçü.o ; em terceiro·',,. .. 1 

Ir 'b'lll' vr··t •nt\iU. ttirJg'rl•-me no ~;stnd I do Pu.- \ 
rauó.,rnunifestn.udo-111 .. que nenhuma Intenção ) 
tinha de d•morar n enll'lldn aqui do seu di· 
gno re~resentunte e no mesmo tempo t~n.ttdu.f 
a e::1t~, pediutiO·II1e que se ltHnbre dtL.i dtlligr ,. 
ças do •eu E<Lndu ne;ses tempos iufuli,es, em 
que a 1\epubllca B•·azil··h•n teve um~ nuvem 
nt•griL pm· todo o s~u hor•t)jonte, que nestH 
casn. levnnte r.o 'us us qu,.stões r•elatiV'nS nos 
dir• itus pol'lt.i!rgndos du~ zum~ co-f! ... thdou.noM; 
e fny . vot •S vo.r·u. que o CunHI'btiSO n.uxilir.o os 
St'US lignos c 1l11;.;l).::I,U.filll lito ljUt• o nussu PlliZ, 
co.u IDt'll ~ ''Ltl'itu , p ·fi~, Oellbet'lti,'Õtll' t-U.bl s 
:~·•l.'ita cu.11u., slgn cout vc.oclliu.Je u.us o.lLuS des· 
tinos que n providencia lhe traçou. 
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Re~uelro, Sr. presidente, qne se publiquem 
os pa.pels que contestam a eleição, cuja vali­
dade foi reconhecida pela. Commlssüo de Po­
deres. 

O Sn. PnEsiDENTm declara que o re­
querimento verbal dl> Sr. Cnstn. Azevedo 
niio <!oponde do n.poia.mento: mns exige a 
presença do numero Jcgnl para se votn.r; e 
por i"o Yao verlflcn.r se ha numero Jlara a 
votação, 

O S1•, Leite e Oltlelen-Sr.presl· 
dento, as primeiras p>lavras do bom•ado se­
nador peJo Amazonas convenceram-me de que 
S. Ex. queria apenos explicações da com· 
m issiio sob•·e a contestação enviada à. Mesa 
contra o diplomn. do cnndidato pelo Paraná: 
do discurso do S. Ex. conclui que apenns 
querilt cscln.recer-se ... 

0 Sn. COSTA AZEVEDo-Apoiado, para dar 
meu voto. 

O Sn. LEITE E OtTICICA-... e então em 
apartes lhe fiz saber que a commissão estava 
pt•ompta pn.ra !11o dar to•los os esclarecimentos 
que elle qulzes;e cm Jiwor destn. o!eiçiio. 

0 SR. GOSTA AZEVEDo-Mas eu niio sa.bia 
disso. 

0 SR, LEITE E 0ITIC!CA-DepOiS que foi la­
vrado o po.reccr .•• 

O Sn. PnmsmmNTE-V. Ex. voe discutir o 
requerimento vo,·bal do nobre senador 1 

O Sn. L~ITE E OirtctcA-Vou Jhllar sobre 
a mataria. 

O ~n. PnESIDF.NTE-Mas é preciso resolver 
primeiro o incidente. ResoJvrdo ollo, V. Ex. 
FÓ1le cnll1o fitllar. Vuu veriltcnr si lm nu­
moro. (Pa"'"·l Nilo hn. numero para votnr o 
requel'imento, o qual fica, portanto, preju­
dicndo. Proseguc n. distntssli.t\. e tem a pn.­
Jnvra o nob1•o s~nador· pot• Alogons. 

0 SR. LEITE E 0tTIC!CA (conlinuando)-C~ll· 
tlnuo. A C• •mmissfio reuniu-se cm tt•es dms 

, ,:;uc·,,essivo~ pari~ discutir o. oleiçúo do Pn.runú., r;· v. Ex' .. sr. presidente, deVe lembrar-se de 
\. que decla!'ei llO Sena•'o que sentia escrnpuios 

cm tomar conhecimento tio quatque1· processo 
eloiternl, o V. Ex. respon••cu-me que o nosso 
dever era. estudar as questões ato que a.s 
novas commlssões fossem eleito.s. 

A olelciio das novas commissões fol odiada 
por dous dias, e por dous dias nós estudamos 
esta. eleição. 

Tendo sido eleitns o.s noYas onmmissiles, e 
estando ausentes dons mombrosda.Commissüo 
de con,tituiçilo e Poderes, fui nomondo para 
substituir um dos que lllltn.va.m. assim como 
o collega, quoj~ serviu· na commissiío ante-

rior, foi nomeado pa.ra. substituir o outro. 
A commissilo, porbmto, ficou composta dos 
mesmos senadores que haviam estudado a. 
questi:o. 

As nossas reuniões furam a.nnuncinda.s du­
rnnto tres dina no !Jiar'o do Con,qr~sso, o niio 
appareceu contestação alguma sobre estaeiei· 
çüo. As netas forn.m estudadas minuciosa­
mente, e dellos nüo consta a.llegaçiio alguma 
contra a reunião das mesllS eieitoraes. Mo.s, 
tendo n.pparecido na imprensa aiiegaçiles con­
tra n elegibilidade do "nnl!idato, n commissiio 
levou o seu escrupulo no ponto de ostudar 
essas arguições, exigindo do canf!iflo.to provas 
em contrario. Depois de n.curndo e.tudo de 
todos os documentos~ n. commissü.o lavrou o 
seu parecer•, discutindo as arguições e dando 
ao Senado as razões pelas quaes as julgava 
improcedentes. 

Depois de lavrado o parecer neste sentiflo, 
e depois de enviado O. Mesa, foi entregue ao 
Sr. presidente a contestn.çiio, sobre a qual 
versa o requerimento do nobre senador. 
Desde que eu soube que havia uma contes· 
taçiío sobre a mosa,e lida ella no expediente, 
pedi que rne Jbsse entregue. A commis,ilo 
passou logo a estudnl-a. V. Ex. ver,ficnt•ó. a 
verdade do facto li vista da seguinte obser· 
vaçiw, que vou fazPr. Si a commis-üo, 
tendo recebido essa contestação, verificasse 
que ella tinha documentos dignos de ln vali· 
dar u seu parecer, o procedimento da com· 
mis;ilo estava traçado, seria o proprio rela­
tor quem r'ediria à Mesa que o parecer TO!· 
to.:-se ó.s suas müos. 

O Sn. CoST,I. JIZEVEno-Nilo sa.bia desses 
factos. 

O Sa. LEITE!: OtTICICA-Porfeitamento. Eu 
estou •lando estas explicações a V. gx. • no 
Senado. DeSilo quo o rolntor dll cornmissiio 
soub~sse quo hn.vin. uma c'mtestaçiio com do­
cumoutos capazes du iuvnlldnr u eleição, o!Je 
que chegou o. exigir ns provas em conti'Il.l'io 
de arguições quo nüo foram formulnr1us po­
ru.nto o. commissüo o sim peln. irnprf'nsa., ello, 
que estudou essas arguiçiles, que niio tinluun 
sido tr•azidns lbrmaJm,•nte pemnto a commis· 
silo, nftrn de dar o seu pa.rl!cer e('m tnu.tor es­
CI'upulo, serin. o primeiro a vir p01llr ao Se­
n~du que lhe ~1sse devolvido o primeiro JliL· 
recer pura o reformnr convenientemcntc.Niio 
o fez, porque estu•'ou n contcJtn~üo e vor•lflcou, 
bem como a commlosüo que essa eonle·tacüo 
não tem nllognçõe• nem docum~ntos que pos­
sam invulldur o primitivo pu1·ecer. 

De fncto, S1•. presidente, a contestação nqul 
estll, trm seli Jhlhas de papel; mn• gornnto 
!lO Senndo que 11s 11 com toilo o cui•lndo, como 
ora meu dever, e estu<lei-ns. Vou dar no Se· 
nado a minha opinião, rolntlvamcnte a todas 
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ns nllogn~ües, nOm do mostrar quo o• rlo­
cumonto~:~ que ncompnnhu.m n.cnnr.eHtac;ão nilo 
parlem lnvnlrdnr o pnrocm• primitivo da com­
missilo, nem pr·o.iudlcn.t• o roconhccimento de 
um c11ndldnto eleito. quo tcn1 dirmto a vir 
occupnr u. sua cn.deirn. 

A contestllc:iio comoç1t rr1utnndo os serviços 
que o c:tnditln.ro contost.anto pr•cstou no J.rl)· 

vcrno lrgal; mas, embora. muito 11igno:; do 
··apreço, muito louvo. vais e mm•eccdores de 
recomponsrL os F:crvicns prestndn~ ao govnrno 
lego.l,clles niio lião tllreito IL quem quer que sPj;L 

do sentrtl'·Fe cm umn. cn.UeinL do ~cm1do. 
Esta. no.rrnJ.~iio do., serviços prc:;ltulos no go­
verno legul d urnnto n. rovoltn,n. vin·ln. do can· 
dlduto a Cnpitnl Feder11l o a st111 voltn p:trlt o 
Pn.rnnó. occupttm duas e meia. filllHts tlacontcs­
tn.çüo. Depois, nn.rrn. o conto~tllntn 11 uc, eh e· 
ga.ndo no Pamná, cnconti'OU a p1•imeirn. clei· 
ç.io, a de outubi'O, n ser fci\lt no melo de umiL 
sór·ie de violencins e tropolias, que oram pra­
ticadas pelo governo de entrio, ~Om ele dar 
ganho de causa no candidato seu protegido. 

0 Sa, COSTA AZI~VEDO-Mns niio prova nad~ 
disso I . 

O Sa. LEITE E OITJCICA-Nnrln. 
O SR. SANToS A~nnAnE-Entretnnto, foi 

esse mesmo governo quem ndiou u. cloição. 
0 SR, LEITE E 0ITJCIOA-Diz O conte8\onte 

que, ó. vista. dessn.s tropelin.s, o grH'ernn.dor 
entt•ndeu quo devia nclinr o. cleiçüo, como 
lldiou, de outubro para Q de janeiro do cor· 
rente anno. 

Es\lt eleiçiio de O ,innoiro o contestante nc­
cusn-o.. entro outras consa.f<!~ tlo ter sido feito. 
a bico de penna. V. Ex. van vü•·· (Lú.) 

Ora. o Senado comp••ehencle que isto ó uma 
nccuf-int:Jio muito sério.. mns uão Ita. nn. lei 
disposiçiio n.lgumn. CJUO nutori~o tlm c:1ndi· 
c1nto n.nuPus:u· umn otf'içfio em quo outro foi 
votado n.lle,q-nndo vi• loncin.s o t1·opeliu~. :-;em 
njuntm· clocumcntos que provem a accu· 
suçii.o. 

Posso nffirmlll' no lmnrncto senador que 
niio lut nqni um :-t'1 1locnmonto que prove o 
nllrg:Lrlo JlOlo contostauto. 

Exa.miunrol 1li'pol~ os rlocnmontos n.pro· 
~rntndos; mns nüo Jm um s(·, C}UO pi'O\'(l 'lllfliL 
eleiciio foi fl'itn. n bico d1• pcnua, ou poln. in­
tcrvonç.io dn fot•cn pultiic,.. 

A commissii.o, portanto, ns~im como n Se· 
nndn, nüo podem nccoiUI.I', como verrlntl.elrns, 
nllegnQ."1eS lleSacompn.nlmLl.ns do qmtlqww 
prova, sobre Jhctos que nndn autot·isa n sup· 
por que se clernm. · 

Depois do ter dito isto, o contes\ltnto posso 
iJ. 2• parte procurando ln vnlhiltl• 11 eleiç:io do 
cnnrl!rlnto eleito pelos fnctos que .1~ fo••nm to· 
mndos em conshrern.ç1io pela commis~iio, pri· 

: melro, pot• nilo tot• o cnncliclnto n ldndo legal; 
SonaUo Y, I 1 

flrgonndo. pnr tPr occupndo o cnrA"O dA Yice­
gm·eru:ltlll' do E~uuln, t1 concluo 1!0 um modo 
u:ntlr.o Ol'i;.dnul, di;wruln flUO ~~ eleiçtio, quo 
ellu accustL do tí!I' túUo 1'elt1L n. bico do pennn. o 
po1• meio de Íl'lt.Udes o violoncia'. deve ser 
a ceei tn .• nii.o filti'IL ~e r consi1lerallO r!leit.o o cun· 
didnto que tovo n. m1tiorin. do votos, mlls pn.ro. 
se ,iull-(ar~-m E'~Se$1 voto:; nullo:; o vnlidos os 
seus. os dello c~~ntcst11nte. 

O Sn.. DolU~Gos VICE~TE-E' porque elle 
nüo conhece lL lo\. 

o S!t. LIU'I'E 1~ OtTICICA-(Lô,) V. Ex. com· 
prcilomle que só e~tu, conclusão nutori~lLVO. u. 
não tomtu·-:o;o conhr~cimcnto d1t conte~tnçüo. 

O Sa. COS1'A Az~vrwo-Qunndo muito an· 
nullal'in. todn.a clch;iio. 

0 SR. LI<m: H 0ITICICA-Quando fb•so prO· 
vacin. clevilt o contcs\ltnte conclui!• pehL nulli· 
dndo tnnto pnr.l o outro como p1Lra si. Mas 
fitzcr nccu~ ~~;ü.o do cspnncnmentos. t'ra.udcs, 
etc .. e conclui!· tlnhi a nullidnde dos votos 
dudos n.o contrario, sendo '\'nlidos os seus, é 
incomprolrensi vel. 

0 Sa. COSTA AZEVEDO-E' um contrnsenso. 
O Sn.. LEITE rn OITJCICA-Conresso a v. Ex. 

que qua.nrto cheguei a este flnul perdi todo o 
dcsrju do cstndiLl' mu.is n contosta<:Ü.O; mns, 
corno n1io l'tlço aqnillo que dcst,Jo e Rim o 
que ci meu dovor, pn>Sci a cstudat• todos os 
documentos. 

Tratemos rln nrguic;ão da fnltn dn idade e 
dn. inelegibilidade. 

Accusn-so, St•, prosiclento, o lm um do· 
cumenlo quo ó umlt cnr\lt som authenticidnde 
lt•gal; esta. c1utu. O dtl cont~go Sizennn!lo da 
Cruz Oins. que foi vign.rlo 110. po.rochh~ de 
C11stro, o nccusn. o Dr•. Vicente )Jachado do 
tr·r lho por li 'o cm conOnnça o livro de ba­
ptismos c tcl·o sonegado. 

E:-;tn nccus:1.ç-üo. Sr. presidente, sorlo. grn.ve 
si niio hou \'esse outro 1locumento um contrnrlo. 
A sim ple:~ t!cclurnc:iiJ do cnnego não teve nem 
IL corrohoJ'íl.dio do ont.ros documentos que tb· 
rnm aprcsüuta.,los. B' n.:<sim que estil. nqui 
um requerimento t'dtn no vi~ttriO do. pu.rocbia. 
de Cllstro, om que se iô. (LO.) 

0 Sr •• COSTA AZE\'EDO-QUal rl IL dntn 1 
O ;;n. LEITE E OJTICICA. - 22 do março de 

ISO :i. 
~lns nilo ci certidrto de que o Dr. Vicente 

Muclwdo niio t(lnhlL lL idmlo lo;.:al, é npnnns 
uma cert.ilh1o de que o saclll'istíio e o vigo.rio 
o lnfo,•marnm. Nõo tem valor jurldico parn. 
:;er tonuultL em con~hlt·rncii.o. 
· O pndro Albr•rto GonQalves, vignrlo rln. 
capital, p~tssou um11 COI'tidilo que est~ oqui 
,junta. (LO), Nilo diz cousa alguma sobro a 
paroclua de Cnstro. , 
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E r.'ram este• ns clorumontos apresentado• ost.nrlndo o ó nm dos quo estilo juntos U. 
contra a ce r.idão de ld11do. contestaQiLo. E' o so~uil.te. ( Ld, ) 

A cnmmlssüo ontondou quA ostos dncumen· De lhcto, osto dncument.n poderia ter vali-
to-; nü.o po·1la.m invalido.t•: Jn, u. ,justifiw·Çl1n mPnto, mnR ptwgnnto no Sfjll do l'i clle podc­
dntla por·o.ntc o. uufot•ldn.rlo cotnpt•teute ,ln. I'Ó. :cstJ•ulr· ouu·o:-~ que lbJ•um ttprt•seutudo:oo ó. 
cirlade de Cnstr·o, com u. n.tnr·mnçiio de r.res commit~sfio, ist.o ó, uma cer·t,Jdfio t)a :mm•c•ta.r•in. 
pes·oas do muioJ• irlndc. que t\epuzcwam pc· do Cortg•csl'o llu ostu.tlo rio Pat'ILru't. cur•td1c.tn­
r,~nr.o n. o.utllrltiH.d(~. CIIIU a n:; ... i-l.cnclll. do do {Jllu no r !ln :W J.p .innllo •1o 18:14 o ~r·, Vi­
pl'Omoto!' publtco, tfnmlo o unno l•m q11t1 m·ntc• \lltclmdo cn!llllllrllicnu ao pr···Arrh•utH 
hltVIn. nnsr•1rto o Sr•. Dr• Vicr~ur.o Mnclmdn, do mr·1m10 Cun).P'~:;su que unquelllt du.ML J'll• 
E.::lt!L jnstítlt•uçli.O fui (t•itn. com o. U!O~h•t.eriCiiL nltiWiiLVII. o cm'.ct'' 11i1 viu1•·W \'~ruudt•l', Ii: Ira. 
do prnmot.or• publico e o juiz homolo;.\'DU·n. nlgunm cuu/"u. u.rnda. mni~. nlém d11 otnc~r• de 
por ,.ontença.. l-'OJ'tunto, ó um documento J u- J'en11 ncilL : n.c ·r·tirJüo 1lecln1'a rtue "'' officio 
rldlco. est~>va iltnçndn pelu presiLlcnto do Cougt'eisO a 

Po lln·s• dlzol' que é uma just!flcncilo dada nota -inteira 'o. 
por boa vontade e qu•. embora um riocumento Ora, si a secretario do CnngroR<o do Para­
legal, nüo crea tbr~a par<> constituir-se ·'o- n1\ c"rtiOcou qno no dia 20 Llejunho do !8U4, 
cumento puh!ico, Mns ha documentu mais a moso do Cungres,o de Param\ roeeheu o 
Importante; h" uma ju;tJOcnçüo procedida na officio do Sr. VIcente Machado, communicnn· 
cidade de S. Paulo por tr·es prafe8sm•es du. flL· ,1a quo renuncinv11 o c:rLr·~n do vice-gover•na­
cul•lnde de dil•eito. que lbrnm testomunhll•l dot•, e o presidente do Congro•SD lançou a 
perante n. utur•idudo cnrnpetr•nte. J'eln.r.ivn.· not,n. -Int.~ir!:ulo. niio ~c~i como posso. st•r et~te 
ment~ 0.11 u.nno em que n St•. Vicentr~ \ln.ch11dr• tJ~•r:JJmen to tle.-tr•uido pnl' um ofllciJ posrA• ior, 
se mn.trlculaJ•n.. accl'es~nta.ndo mttis os pro-l puhrlc11du em um }•rnul tio Paraná. O que 
tessot•es com a idada lopal, é verdn~e ó que,_ de<de essa d~tla, o Sr. Vi· 

O• a, a i•larie legal naquo!lo tempo, em 1870, ~nte" Mac.hado nuo exerceu mal• o cargo de 
ern. de 16 n.nnas. ·\ commissü.o sommou e re- VJCC·~oveJ nu dor. . 
couhHt!eU que a Sr. Dr. Vicente M·,clmdo tom A com missão levou sou cscrupulo mn.ls 
os 35 nonos •·xlgu.lo~ pPin. lt~i. Al·~m 'listo, hn. longP.. Entrando cm duvidn. Ni uma. simples .. 
n. cerr.tdüo dn. Recretn.rJO. r1a FncuJd,Ldo dt• m .. communicução do gover·no.dor ou vice-gover­
roitu de S. Pnn!o, em que o secretuJ•io ~tffil'lna. nadO!' poderia pr!IL Cun,titui~iio t•r fo1·~a JllLrn 
que ~o l•vro dn r··lnçào do alumnoR do 1876 completar a rrnuncin, mnndou Vil' a Consti· 
ve· it1ca.·sn que Vi.::eutn M,tcha.do curlj .. u ~~~ t.ulção d•1 El'ltlulo do PtLJ'ILná, e '"'crJficou que 
aula'" do J•• nnua no qual :;e mll.tl''CUiuu, ou o Congr·essú não tinhu. qu~ tom1tr conheci­
ida.Je es~encial para a ma.tricula.era u~ l61ut· menr.o dcslle nctu; souro cr•rtn que 11 utllclo 
nos. qu11 u communica.va roo. uut.lt do «lntmrud11» 

Perante elites documentoo\ nem n. ca' tn d lanç r1u. pelu.. mesu. du Cungress.J, cumploto.· 
• 

4 ~ • ... 

11 vam n. renuucm vt-ar10. nem JL dt<cbtrar;ao dn subr.,•a.c. u.u d" • 
livro podem TO!' valor. 1\lnda mesmo que Jn Logo, !' commlssllo ti)lha um documento 
constasse que elle tinha. menos i·1ade rio que nfficml, JUI'ltlt~o, que Imo podia deixar• c.le 
esta, 11. cPrtl•lü.o du. Fn.llnldu.tle de s PILUlo erJL mPr~'CBI' af,tençao. e pl~la qual se provn.vu. que 
~utllclente ~aru de•truir e,;es outros do- a 20 do junh" d" 1Bfl4 o ·'r. Vicente ~lachndo 
cumeut.as E t!U nõ.o sei qno.l scrU. o do ·1tmen- t.inhn. renuncilltlo o ~~·;to de vi e-gavernudor. 
ta l'nl:-oo, si o que füi tllrneaido ;.gorn pelo E:u.e douument.o. n1L1J podm ser destr·uitlu por 
vl~ario do CustJ'O ou si o que fili liii'O"mdu ,.11sn.s peçrL~ Pl:lbiJC .. ndM em jornaes, o por uu­
pt•lo rnesmn vigario pr1.r.1. o Sr•. V·cente Ma· trn.s cornrnunJcu.çues. 
oiwdo I!• ~ Fucu!Llu~e de S. Paulo ruutri- 1\lém destus nlJe,aç•los que tenho exposto, 
culal'-Se. nenhuma out1·a se cncuntra nu contestnçüo. 

Quanto á 2• parte ha uma mystlficuçiio re- F.·i por esta 'ruzilo que a commissiio d•vol-
latlvum•nte ao "xerciclo de governndu!' por vou os p~tpeis á Mesa 8ern requeret• que vol· 
parto do St•. Vicente MacdOilo, que a. com· t.ns~em ao ::ieu pot.ler• para tomur ello. conbc-
Jnrflsilo ttsve do ex, rnintLr, cimHuto d1t. coutueJ.açiio. 

Allega·se que o Sr. Vicente Mncltnllo só cm • 't•eio que '"tas cxplicnçóes sntlsfar[o no 
novembro l'l!IIU!!Ciuu oca,·gc1 de yicH·__U'OVer•nJL nolwe St·IIILilor, o f i JJOl' isso quH. lhe Uc!l urn 
d11r, e u.lleg1L•l'IO ISto com u. publlc:tLÇttrJ •1e um tLpu.t•te •1ur1 pl'uvocuu urm-. especio do fJUelxu. 
ofi!cio nccn>nltdo o r••ceblmouto du l'Olllln•·l:< ·'e S. Ex. Eu nüu queria tulltor ao nobre se· 
do Dt• Vlct~nte Mnch1L'10 cm ofllcin de 12 tl'"' JIILdur o do~·eitn de estutlu.r us docume 11 tos a 
novornbr•• umnd111i· · á \1• stt. •lo coug'"t~ssa. que disse foi que .S. Ex. tinha u exp1·tlie1;te 

Curp t•tr'tutu, .c·st.t> documento, 'll:le .. ai p~1: do .PotUt• uxplto QÕPS á cummit~t~U.u, que ~~s 
bllcauo, e que tol presente à cumtnu;sao, lo r ~ut'la sutnclentcs, para o que tiuha oatudndo 
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os do•·umcnt.os, e rstuvn liuhllltada p11rn su­
til'ln,zcr pot•li:!lt•l.luonte no nobro sr.nudor, niio 
hn.ven·1o, portanto, nece.~sidtLdu do voltu.rem os 
pnpdt~ u. novo ex .. rne. 

N. 97, do IR04, que ronce•'o uma pensão 
annuttl d" 3:60•J$ o. Dom Jo~é Pereira da 
Silva Burrflil, 

3· dit11 dJL< propo·içües da me•ma Cumnra: 
Pó·1o o nolwo sPnn.dnr rlcn.r cer·to do q no 

quunrlo u. Corrrmr:-Miin de Cnnstrtulc;ü.o o Po­
duJ•cs det• pru't'CHJ•, pOdt!r'il. o•·rnr, mas o ltl.r•ti. 
r.om pt:ll'(dto conhcciluento r1a. mu.term. 

N, 76, du 1894. que muud11 o.bonur no ma­
,ioJ• rclbrmn.do llo f:IXercito, ~·redeJ'ICO Lostoio 
Sliblltz, o •old·• que duJxou de r•lcobOJ' de 
IH02 11 IH04; 

N. iS, dH 189-1, quo mnodn cont r de 31 de 
julho de !HUI o. anJ.iguidndo du. p!·omoçíio 110 
posto de uupilào do U1•. Eduurdu (),.u,alvcs 
lU beiro. 

0 SR CO!:IT.\ AZIIVE:DU lpl'la ordem), pede 
para. T't>tii'ILl' O ~(lU l'C'(j U (WIIlltll [,Q, 

O Sn. PRESIDENTE observa que o reque­
rlmeuto elo nobre setmdor jó. ficou pt•eJudi­
cudo. 

Estnntlo reduzido n menos de um tm•ço o 
nurntH'O t\e Srs. Senadores o niio porlendo 
portunto, n. ::;essiio continuar, tlcn. udiadu. ~ 
discussão do purecor e dcsignu pura ordem 
tio dia. 14: 

Continuo.çiio ~n discussiio unica do pureccr 
ela Cummit~siimleConstiluiçüo e Pod r•·:<, n. 1 
do 18U5, reconlteeeudo Seuu•lor du Repubii··n 
pelo E,tado do Puranli., o Sr. VIcente Mncba­
do .ou Silva. Lima; 

Vota~iio, em 2• •1isct1ssiio. do projecto do Se· 
nar!u, 11, 44, dH IBU·i. que CliDCI!dtliL D. ~[ILJ•in. 
Vh•g1niu. d1• Souza. Cueltw uma. pL·n:ií.u o.nuua.l 
de ~:o JU.,.ouu ; 

Jdern, Alll 2·• r1 iS~UBSÜ.O, rlO.S proposições du. 
Cumum •'os Dcputud. s: 

N G9, rl" 1894, quo concede ao confer<>nte 
da. AlfandPga de PeJ•namhut!o, AntunJo L. <le 
Mt!llt'ZC~ Amorim, St!ÍtJ mezes de liceuçu. com 
orrltmut" ; . . 

N. 70. rle 1894, que autorisa o governo n 
de•p•ndeJ' até 5fi:Ut•O$ pa1·a salva!• o casco da 
fi·ug!Lta. Ama.tonas; 

N. M1, de JSU4, quo considera prorognrlos 
atéjU11hu de I~Ur, e dez .. mbro de IHU6 os 
pr•azu.. P''ru. Cr•nctu.;ii.r • dua obrn.s da 1·strado. 
dti t~rt•o dtl C1~xias u S. J1tSé de Cnjuzllil'u. ... e 
inlciucào da; d1.1 ostratla de !-'erro do Cuxias u. 
Ai·aguHyu. ; 

N. 91, •lo 189-1, que prorogn por dous nonos 
o prazo concetlido n companhm E•tt•ada de 
Ft~I'I'U P"tr•uJinn. e Par·u.11ybu. pu.l'o. du.r começo 
ao.; ~eu~ tl'li 1 alho~; 

N, V2. de I ~04, que concede pror•og-u.çiio de 
pru.zo pa1•a con•LI'U•:ÇJi.o da estt·uda de tbrt•o 
du Natal ao Ceurn-mtrtm i 

Discussiio unicu dlll'orlocçilo do proj.cto do 
Sena.·1o, n. 42 de 189·1, qufj mclhoriL n reJê1r· 
m~ •lo vicc-ulmiranto gt•uduado Jusé Lulz 

. Teixoiro. 

Levont.a-se u sossiio~s 2 horas e 50 minutol 
da tarde. 

7" SI(S!ÃO El[ 1•1 Dl~ MAIO DE 1895 

Pl'esidencia du s,.. Jl!anoel Virtorino 

SU~J:\IARIO- Ahortura · rln sctUIJ11') - L~iturn. o 
np(lrovnçüo dn. nc~n-E:ct•EnmNTe- Projectos 
- Di~cnr100 '' L'·~CJ'lt~riruou~o (}.,Sr. Costn .\zo­
vodo-Onmm D·•.DlA.- l>iscu1111Ü.u do parecer, 
n. i de 18',1.1- lli'ICIIrRO t! req•1orimonto do 
Sr. J11ii• N~h·a- 1Ji11cnrso elo S1•, Lt•itoe Oiti• 
cicn.- Rotil•nd;~ do r.•qnorimuato d • Sr. Jo!lo 
Nu i v;\ -l·~nc ·r ·amorr''' dn dl·e·n~liO- Pns11o 
do Sc-natlor c lei to pelo 1•:11tad•• do Pnranü.­
Votar.:lo IlM mntoL•ias ••ncorradn"- Votnç1io do. 
re~luer,iio do prnjoctn, n. 42 dn 18~·1 - ~· tli"• 
cHs'lào dn Jll'llilO'~lCiln n. 03 •16 IS!H- Dlllcnrso 
P L'oqu ·rir .. o·,to (lo Sr .. Jo:in Noivn- Aditt.mento 
dn dí~Ollll!iliO- 2~ rllricthllllin da uropo!iiçiio n. 07, 
do ISOJ- Di"cur11o loll Sr.-.. J · Catunrlu., Co1U:1. 
.Azevo •o, Lt~i'" o Oalclca e Rosa Juninr- ~n· 
ce ·rnmont 1 d•l diiiCII'II!ILo e udi:uueu~o da voLa.• 
ç1io- Ordem do d1a 15. 

Ao meio·din comp,.recem os 32 s~guintes 
'rs. senudor•cs: Joii.o Pe·'ru, João Ba.J·hu.ll•o, 
Gustn.\'o Richard. Jonquirn Snrrne11to, Frun· 
ci~co Muchadu, Cost:t.Azove·1o, Mauoel Barata, 
Pires Ferr•oirn, • ruz, • oelho ltndrignf's, No· 
::ueinL Accioly •. Jo1io Cordeiro, JoJOé Berno.r·do, 
Olivt•ira Ga.tvão, Alrdun ~lilnuez. Joito Ntdva., 
L•·i•c c OitJcica, Lc•ndro M•w•cl. !tosa Ju­
nit~r, Cufllho e t!liffipus, Vh•gdlu Da.mu.~10, Eu· 
gc·nio Amor·im, Dommgo:~ Vicente, Gil Guu­
lart, C. Ottuni, Campo. Sul ln,, Joaquim de 
Souza.. Gootwoso Ponce, Santos Andro/1e, 
Ruulino Horn, Esteves Juuior o Pinlwiro 
Muchndo. 

A hre .. se a. sessão • 
2 •llscus iio das proposições da Camaru dos E' il<!a, post r em discus<iio, e, s~m debate, 

l.Jeputu.dos : a1.provll.da. a ucta da ses .. i;!ii.n anttiriOl'. 
N ~:l, de 180·1. que au•orl'a o gov .. rno a Compnr•·•·em d"P"is <le nber~• n s•s,iio os 

pPrmif,til• tl. CUIII1JflDh-a t:. D11t SrmtlttJrn cun·j ... r·~:~. J, CatUOLJU., .Jua4uirn I'Ct•uumbuco, Lo.per 
s~ru1r utua ponte 'Ob•·• o r.u Quarabim i o A<luilino do Amu~·al. 
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Deixam do comprti'CCer, com cnuflrt. pnrticí­
pada, os Srs. Antonio Bnena. Cunlut .Jnnior, 
Almeida Barreto, .Joaquim CorJ•oia, Q. !lO· 
cayu va, Saldanha Marinho, E. W"ndoni<oll,, 
Jouquim l'ollcin o ltamlro Barcollos; o sem 
elln ossrs •• Justo Chormont, Gomes do Castro, 
Alrnino A1fonso, R~g-o Mello, Mc:"SÍil~ do 
Gusmão, Ruy Barho~n., Al'istides Lobo, Gon· 
ça!ves Chaves, Lcopoldo,de Bulhücs, Siivn 
Canodo o Joaquim Murtinho. 

0 Sn, !' SECRETARIO d!l contn do SO• 
guinto 

EXPEDIENTE 

Officio do Ministcwio t!n. .Tu!'ti~a o Negocias 
lntm•inrcs, datnrlo do I O rlo corrente mez, ro· 
mett,•n(lo n l\lensn.,~tom. nr\ qnnl o Pro:;it\ente 
da Repuhilcn nccu>n rocnhidn 11 qtlC lho foi 
en\'indn communic:tntlo l1nver n Sono do ele· 
g-ldo a Mesn. f\110 t,flm de dirigir os seus t.rn.bn.· 
lhos, duronte a nctunl sosoiio.-Inteirmlo. 

Requerimentos: 
Do ex-Jn tommte dn. nrmndtt .Toíio Cordeiro 

r!11 Grncn, nomenclo em HlSO pJ•oressorinlcJ•ino 
dn. Escoht Nnv1tl, em que pode Fojn. o ,~tm·rwno 
autor'il'ltHio n. considernl·O nddirln no mn~iste .. 
rio superioJ• rln mo;.;mn. E.:cola p~1rn. ser npJ·o­
vcitndo na primeira opportunidado, e n. con­
ta·sc, p111'n sua jubilaçiLn, o tempo de scJ•vko 
miitn.r, o 11e pt•Ôfessor interino o D drcorrido 
Uo~do n. dntn. de AUn. noment:;iio. -A':» Commil'l· 
sue•. reunidas de Marinha o Guerra o do Fi­
nanças. 

De Alphon Antonio do Brito, em quo n.llc­
gnn 'o sor qunsi cego c extrrmnmcnto pobre. 
pr·de lhe s~ja concedida uma. pen>i:io quo o 
til'o r1n. indig-flnc!n. cm quo se achn..-A' Com-
missão do Fino.nçns. · 
:Do bncilnrel Camillo de Accinly Si!1'n., ,juiz 

de direito, 11nditor o lo guerra da cnm:~rca de 
Cnyullil., co:pit.n.l tlo E':-;tJ11ln rio :'11ntto Gro~~o. 
C~m qua~ nllcgnndo IL situn~üo reluth·runonto 
desi!lllnl o injusta cm qno ficon collocndo, 
qunnto IÍ seus vC'ncimcntoR, depois do. ultimn. 
reforma dccrotoda pelo Congrc.<so, pede PI'D• 
vidonciM contrn. c:-t::n situndí.n.-A·~ Com· 
missões rounidns do Justiçn. o Lcgislo~íio o de 
Flnan~as. 

Do 'l'iburcio dos Sn.ntns Leque, em quo ex­
pondo sobro a divida aotcrio1' 11 1827 de qm 
iJ credora 11 llernnça de sen flnn.do pao, pcuo 
o pngnmcnto d11 rcleridn dlvirlll nn Impor· 
tanciu do 30:530$001 o dos ,juros r~spoctivos. 
-A 's Com missões reunidas de JusiJÇII o Legls· 
lnçilo o de l'lnan~as. 

0 SR,· 2' SECRETARIO dcclnrll qu~ niio ha 
pareceres. 

S:io npoin.clns o vão 11 imprimir pn.rn cntrnr 
nn. OT'Il(•m dos trabulhos os t::cgnint,cs projectos 
~~trcrr.ch.los paios Srs. CMtn. Azevedo e Cam .. 
pos Sn.tll:lS, nns ~c.s~õos do 8 e I O do cort•ento 
rnm~ o qun ~o achn vam 11Dbl'O o. .Mosn., mt fórmo. 
do '~rt. 82 do regimento: 

N. ·1-lBOS 

O Congresso Nncionn!rcsolvo: 
.Art. ].•• As oscoln!-: militnJ•es existentes se~ 

riio fundidas cm uma sômento. 
Parn.~rapho unico. A nOVIL oscoln. crcn.da. 

por virludc tlcstn I'C>alução sm•:\ estllhelecida 
no E.;t:ul'• do Rio Grnndo llo Sul, anelo o go­
verno julgnr nproprindo. 

Art.'2," Pl{.1'1\ levu.r u. {l.{t'etto cstn. determi· 
noção tlctt o Poder Executivo nutoriSitdo: 

Jn, n ~~ZI3r ns dc:-.pcz1t::1 neccssuri!ls, n.brindo 
paro. nttcn1lcl .. us os CJ'Clli tos extruordlnnrlos 
indispcmsn.veis que ser1to trazidos uo c:onhe· 
cimento do Congresso, o 

2", a. pr•oceUet• às opcJ•n.çües flnnnceirns ím· 
pre:;ciudlveis p:u·a obtC'IJQfio dos recursos quo 
11.ttentla.m :is l'Oii:!r•idns denpczas. 

Art. :J. u RevogiLili·so todas o quaefquct• 
cli:-posiçües cm contr~1·io. 

Snln das ses,ú<JS, 8 do m:lio do 1805.-Cosla 
A.::ctc(lo. 

N, 5-!805 

O Congresso Nocional decreta: 
At•t, J,o Fic:t reduzido a tlmts mczc~ o prn· 

zo rR1nbc!(lcido no pnragrnphounlcn do IU't,30 
t1:t lei n. :15 tio ~6 do jant!iro de ISO:! p!n•;t n. 
incomp••tibilidode eleilOI'Dl dos novCJ•nndoJ'CR 
on Pt•['sl,'en tcs o dos Vico-:.rovm·nndoN'S on 
VioC·Jli'C'id<mtc~ 1lo< E<tndn.<, que tiverem 
deixado ns re:"pcctlv;Ls J'unct;üc~. 

J\rt. 2.11 Revognm-se as disposições cm 
contl'lt•io. 

Sitia dns sessões, 10 do maio de 1895,­
Cawpas ~'alies. 

() Sr, Co,.tn Azevedo -Sr. pro­
;idente, pedi 11 palavra pnra apr•·sontnJ• mais 
1\111 requerimento. Nilo. pot•ém, tl'n.tn.ndo 
def'scs !netos desugrndlt\"CiS, llosllumnnos de 
que mo tenho ocuupudo em outrlls occu.­
siücs. 

Nos nnnncs do Seno tio, qun.ndo mo ftlrom 
entregues n~ nor.n.s tachygrupllicas o clovol· 
virJns com ns diJvidne corrocçües, sol'itO pu· 
b1icw1os os Uiscm·sos quo tenho pronuncinclo, 
si tnl desl~nnt;ií.o JI'Ódom merecer essns llt1tn.s, 
e nellcs apJmrcoerüo na !nsinunçõos feitas con· 



trn um nlmir~nte do. o.rmo.do., o Sr. Jero· 
nymo Gonç•lves. 

N•1o aerin. digno de mim ai occultnsso ao 
Scnndo o meu desejo vehomonto do C]UO n. 
pnr de~~n.s ln~lnuaçün~ vellhn. n. defesu. pro­
duzitln por ello, e lô·:;o •lo O Pai: do I~ do 
cort•antu. 

E' .i usto o.brir-se ainda por tal modo uma 
val vuln il defcsn. si de leso. póde ser con· 
siderndn. essa. publicnçiio ; o nuncn. ~erin. 
ou quem se !'u1•tn.sse n. d1Lr o~casiiln a que, 
quem crit.icndo ou n.ccusado pot• mim. dmfttt 
cadeira, se det'e1•dessr:. combn.tendo quanto 
11or ncnso houvesse n.s:::e1gm•ado. 

A leitm•., desse artigo que tomnrln. muito 
tempo, c se[,'\'Ul'n.mente cstú. no ronhcci•uonto 
dos nobrrs St'OtLdore:;. flO tornrtriu. Jitstl•liosn. 

Deixo de o lilzer, pollln•1o pot•mis.'o~iio pu.rtt 
incluil-o, iut~grnlmento, no men discurso, 
sohre alie litzendo des1l1:t ,lú. nl~uns r(•pn.I'Ofl, 
comlJinnndo csso. dereso. com nto~ n.ecentunçüc:-; 
da crltlc~ qw• llz uo pro,edimcnto du rcfo· 
rido ulrniriLnte. 

Em primeiro lo~r rlou r.n.rn.lumA no pniz, 
porque os victoria" lombr:ulus pelo almirante, 
com mandante em chet<• rle uma esquadru em 

. operações de guerr:L, foram inr.ruenta.~ ,· ne· 
nhum combato hou\·e. se~umlo decln.rn·nos; 
e quero ncreditw. PDI'f(UO nos dh~se a c.~qun­
dru. ,·ccolto.~a {tf!Jia ri llJIJ'fl1'içr70 da cln !/O'I!fJ'fiiO 

da le!Jafirladc. L•'olizin!·nto isto snccedou. Mns, 
Sr. presidente, homem quo !'ui do mar, quo 
fui da guerr•n, que conhe,o, permittam·me a 
pouca. modestin, qun.ndo n. t.1xpres:-~üo victo,·ia 
•• póde pronunciar•, tenho o direito do decla· 
rnt• que os serviço< JH'eS~1dO< por tal almi· 
runte, nn tal esquadm, toram de somenos 
tmportanclo.. 

J\llogn. nimln. o n.lmirnnte victorioso como 
notn.vel serviço, que conduziu a estt3 porto, 
depois de Jmvor delxndo o de Santa. C<Lthn· 
rlno., o o.Ui, torlos quantos a f;ordo de sua r..~­
quarlra se haviam refuuiado, Clllrcgmvln-~c rl 
protccçao da bandeira e das lcili ria R/J,1uúlica, 
paro. n fi• i no. do commumlunte mili~~r dnquelln 
cidade, e dcixamm do viver, os navios rovol· 
tusos jú. f10m suas guarni~ües e todos entre· 
guí!s pelo governo arg-(•nLiuo, o. quem o n.lml· 
runto Custudlo de Mello couHtirn. 

Que importo.ncio., Sr, presidente, pMo ter 
esto t:wto 'I · 

O SR.ESTEVES.TU:o>IOR-Si niio houve Jucta, 
podlo. lla ver uqul na capital. 

O Sn. CosTA Azi~\'EDO - Niio estou trn­
. tnnrlo aindo. d~ upprmç•1o, como uma fnrça. 
dessa esqundrn., quundo "Caplto.l Federal ntlo 
tinho. mu.is n. tcmot• o~ ntl.VIO~ dn. revolta ; 
o apnt•to do nobre ~onntlor não velu peri~Ito.· 
mente no Jogar. c ~ara osclnrecer o. questão 
no ponto em quo tilla se o.cba. 

Por ora, só mo referi a essa Victoria ln-

77 

cruenta de Santa Cntharinn o do outros pon­
tos, menos a CtLpltnl Fcrlcrnl, porque o. esqua­
dra revoltado. {'t<gia • •• 

O SR. CA~tros s,u,r.r.s-Por ser Incruenta 
nii.o doixn. Uo ser glorios'u.. 

O SR, EsTEV!~s .TUNIOR-.Ipoiado. 
O SR. CoSTA AZEI'I~oo-Pet•mitt.a V. Ex. 

que, tomando nn. consi~lerru;iio que devo tomar 
o n.parto, roplzo o qucj1L di~~o. 

H•11nem ~o mar o de guerra. posso diier 
úo cabeça cl'guida quo esses scrviço:i não teem 
li va.lot• que por· n.hi se tem quer·ido levar a 
scioucin. do p!Liz, todos os d.ms e n. todn~ ns 
hot•as rlclles fallando. Entendo que melhor• 
JÜI'IL nfio dcclimLl .. us mnis. Ma.s, iu. dizcntlo, 
rccolieu o victorio;;o nlrnir•nnte os no. vias dos 
1'0\'oito~os do governo n.l'gcntino: o neste 
punto tlu·ei um elogio nos quo tripulavam 
u.ntes, porf!UO ontreg-m•.tm e mio inutilisnram 
os mesmos 1mviwo~; si os tircssern inutillsado, 
terin.rn nddieionado aos crimes que commette· 
ram de insubordutnçüo e revolU• como mrlltn­
ro~ con tr·o. o.s auto( idades constttuirlas . .. 

o SR. ES1'EVES JU:o>IOR-Depois ue os terem 
csti'O.g-ndo . 

0 Sr•, COSTA AZEVEDO .. • mn!s ninr!n O 
nttenuulo de prC'jll'1ir..n.rcm interes~es renes 
da :ma pn.trin., t•rimeit•11.111~nte repr('sontndos 
pelo capital, e depois pelos elementos ~e ~e­
lesn. do que e!Ia prec"o. e sem os q unos teria 
do Juctar com maiores dilllculdades ••• 

O SR. PINHEIRO ~!ACHADO-V, E". ncha 
que nilo é um Cl'ime, nem de indisciplina, o 
tltcto do deixnrem de inutilisar no.v1os; mns, 
u inutllisoçiio do nrmnmeoto nilo é um 
crime 'I 

O Sn.. CosTA AZEVEDo-Neste cnso, nüo bo. 
duvitlu., prn.tico.ram ncçüo crimino.~u. 

Emllm. tendo vlnrloes,es navios como qual· 
quer sumaoo, do Rio da Prn.tu ti Capltn.l l'e­
cterul, o ulmiro.nte Gonçalves, nilo obstante. 
nllegu. como um serviço esse facto, que só 
teve logn.t· porquA nbnndonn.rlos, e recebidos, 
pelo go\·erno argentino este Ofl d~volvêrn 
11quelle que ero. o legitimo possuidor. 

Mo.s, continuo.rel. Esta delesn, p01•tanto, dá 
lognr o. que, sem paixltes, pe~u. aos nobres 
Seno.dores que me olham ulgum tn.nto es­
quet•dnmente, que .com conscienclo. respon­
dam si nüo o.clmm que estou cum n. ruziio 
duvir!ando de que tul defesa e tnmbem quem 
n t'e1. possam merecer acolhlmonto justlft­
cu vel! 

O tacto é, que alcnnçou·so o. entreg• desses 
navios que se nchn.vn.m com os revoltosos, 
sem' quo houvessemos p:rgo eom u vldo. de 
um •iqucr• dos quo combutlo.m o. lil.vor du. 
I•gl\lldtLde. No entr·etnnto, os pobres bru.· 
zlieiros, concldu.diios nossos, que naquellos 
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navios ostnvnm contra a l••gnllrlnde o que 
poJinm ter succurnbido no Hrrconr.ro boiiico 
ila~ duns o~qnnclt•n. .. , Nuccurnbir·nrn, qnnl'll 
todo~, pel,' fL.<~I'U.H ... mato dor.erm r nud11 pPios qm~ 
como /LIIroritlui.Je!-1, bO f•sq ueceram dn. honr·n. 
c uuLndl•u·nm a. ReiJUblicn.. . 

O Senado subo que a.< rninhrts insinunçõc> 
cont.r•JL nma. Uellas, o n.lmll'auto Jeronymo 
Uunça.lvt~s, versavam 0110 sómonte sohre esi 
o neto d•sse almirante, ao !'ccober n com mi<· 
são para a qualfrlrn con • i dado pelo mnrceh •i 
Florhtno, eutão chore do Po1lcr l!:xE~cutlvo dn 
paiz. tinha sido um esforço de patrior.ismo. 
Si bem me reco do ns msmnnçücs grn.q~s níi. · 
forlLm outrrts Riuü.o a doshumnllldnde com 
que pru• diversos modos, deu victimas tws 
CILrru.scos da legnlidnde. 

Qual é n •'ofei<IL •·prcsentnda sobre e•r.n 
ponro que forrrcou o I\Inu11mento pr•incipr•l do 
meu drscur· ... o 1 Qutt elle Jbi ctw.rna.do o ncctti­
tou a. co.umissii.o, .. 

O Srt. ·co&LIÍO E CA:.tros - Quando os mais 
nü.n o. q uer•iam. 

0 Srt. ESTEVESJUNIOR-Esta. Ó O. verdade. 

nobres o p~triotlco; Intuitos, Com t'r~nqU"Za 
hr•uta, do tnrtrtulwif·o, mi." nco~tuuro.d u. di­
ltlomaaias pitrlarut1Utu.res, reptto, ct•oio que 
mio tovo. -

Senhor·Ps, ó rcnlmr.nl.o critlt•n n. posit.;iln 'ln.­
qmdeti CJUH v H 111 cumpr•tr• um do ver .te lJon n. 
o da Cunsa•anciu. o mlo pr)olorn u.predt-!Utu.r pro­
va., irnw~lliatns de suns u.s~overncücs p1u'n. · 
conyeucer· u. to to~ da l'ltzüo de suo.s ntnJ•ma­
Livas, sem poder• muitos vozes ur.ilist~···O de 
rdguma. qu., tenham, por mio ser· III s pormit· 
trdu sujeitul-o.s n. discu:~sü.o, sem p~'"rmh3:-ü.o 
"'P ci11l olos que as confiur·a rr E a 1uelle .• que 
me pt•dir·cm pr'O\'IlS da mzib do minh;~s du­
virl"s ailuditlas, rosponrlor•ei fu.zenolo uma P•· 
qu.,nn. ri:.,rr·el<i~ào. 

Su ponhamo; que tr•rs dias anres do ser 
oluunu.do p:U'IL ucceitar n. cnmmist~ü.o,que tt:tvo 
~~ almh·anr.o Sr. 3on~nlws. Nn urn ·und. eu, 
em o menm• r~:~ceio •1a. pr•cssii.o que ontiiu JÓ. 

lm.vin., mo pronuuciuS·H co• tr'tL IL n.dmini~tm· 
çiio do mare"ilal Flwlano P•ixoto o elevu<so 
o mer•ito dos olliciuc•s d ·• navio.< rev,ftndos 
por "" em,.onharcm em snlvur o. honrn e o. 
digni 'ade rta pu trio. 

su .•p•·nhum .. s que trcs dins antes de ser 
O ::,n. Co:;TA t\ZEVICDO - Nti.o quero 'in· c ·nvidu.úo e do tBr u.cceitudo u n.lluditln. corn­

dal{ttr das causns pur que for:i.o pr·etel'idos os mis·tio, como iu. drzcudtl, em um boud, som 
gener·n."s que se nchn.vam n.qul em tfi'ectr· l'ecoio. me pr•nuncinl'iSC ·'essa t'órm '• .. 
vidade par·u ~ue C.•sse elie o nome .. do; e o sn. E;TEVEs JuNIOn-Sei•ia considerado 
com u co .. tumu. rL sin~.:lwidu.dH d.rui quo.~i n1i.o su:;peir.o. 
e.~t,veRso nrL China. t~riu. tl·lo sn.titõlà.çt1o de 
me a~I'r'entar no •erv1ço · ,J., uutor•d,,de rio O Sn. CosTA AzEVEDO .•• o dc•pois os no· 
tu.cto, h tiLlvez então fOSt!C oppr •Veitldo. brf!S senador ·1'1 me vi:-:sem sn.llin11n do lta.ma­

ruty r·evcstrdo ja do. f,r•ça mrrral do comrnr<n· 
O Srt. PmEs FEitREI!tA -Com cerr.eza seria runte om chore da esqu>ulr•iL d• le~uiidade, 

o de~rgrtndo tj ttmho cwnvicçüo de que V Ex. qu~ devin ir au:-;tontn.l' ess,L politit:IL do mu.­
acceitlli'ÍlL a cummi~sliu com n.s mesmas c~~n· r·ccln.&-1, anr.es vituperada, apena .. tres dins, 
dicções em que aceoitou o sr. ailnir·ante o.nro< ,oudo n parte da marinha revoitnda 
Q,,uçrLives •• • ;i.piJitLUtiida.. Quo dirinm ns D·•hl'PS SOO!L•Iores 

o Srt. CoSTA AzEVEDO- E' ju•tnmente do meu cnracter e proce.llment"? Orrrnmque 
pal'O. tirnr" l1mpo este ponto, que tenho uru por• pMriotisrno imvi., accoitn lo to! com-
requer•imentu a. n.pr sentar. mrssü.o? ~U.o, mil vezes nü.o! 

Nilo teria acceito com ns mesmns condições. o Srt. PmEs FERD.El!tA dá um aparto. 
O Srt. PmEs FEnrtEI!tA -E' justamente o Sn. CoSTA AZEVEoo-Permitta-me ngra· 

porque todo.< sabem que uin~uem mars do que decer•·lhe: mas ou queria que nessa o"nsliio 
V. Ex. honr"u os bordados de general do. v. Ex.indignruio, passando por mim, niio me 
marinha., que digo lsto. viS(ISSc c do seguida. llissedsc : sai:~ um in-

. 0 Srt COSTA AZEVEDO - Já VU O nobre SO• dit]IID ! 
nndor que niio •o. ório tnxnrde homem apai· o sn. PmEs FERitEI!tA-Niio npoio.do, 
xonnrlo. QU<•m s rveria o. fiLVUI' da pt·lmeira 
o.urorl•iado, ontilo exe1·cida pelo marociml O Stt. COSTA AZE\'EDO-Ern justificac:üo de 
sr. Flor1ano Peixoto. qu11n1.o acabo de dizer tenho de eitat• sem 

n.utuifuu;ü.o um nome rt<speit!Ldo; não estou 
O Srt. PmEs FER!tEIItA- Sim senhor. autorisa•IO a fi<zei o, digo-o bem alto, mns 
O SR. CosTA AZEVEPO- Ropr·esr~ntn.ntea drL cndn. qunl cumpi•n u dever do carJ·~ga.J• com 

NnÇI].u, nü.u elevemos 1razor pu.ra. nqm p•1ixões M rl•tõponsa!Jilitlo.!les 11ecc.sstLrins qua.udo pl'e-
além dns rlo p:Ltl'lOLismo; o est.JLs E>U u.s touho I cisrL IU:zor o L1 i umphn da vurdnde; e t-ti o ci· 
como quem u.s possu. tt1r• mats (t1poil•tlo~.) dudüo mlo tem n cnra.~em n co~'~IL~·I!i.I.Je l:Hip· 

Pois bom: o. duvrdrL que eu nutrin e nutro portat• qno outros UiiOm com tn.l ruteuto do 
ainda consisto em sabor• si ~ ucceitnção do.· que asseverou 0111 clrcum,~tucins tüo critlco.s 
quoila comrubsi\o honrosa teve uma bnse do 1 como aquolias . em. que. mo acho, o om ns· 

I 
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sumpto tiio gravo recolha·•e no ~lloncio e l'C· 
tire-se da RO•·iednde. 

Antes, pn1•em, do declinnr o nome dirri que 
nn. Chi nu. l'CCI"b\TL CfLrtus cm q uo ~'' mo dii'.in q U•• 
qunsl todos os om~!iur!~ d1~ ·uttt•inhu. do. cl:L~:o~~:~ 
u.ctivn ~ tnasmo (,h~ p!L:-18tVO. l'l'ltln l!lllltl'cL··io:; n. 
Jegu.tidnde: e dizendo·m•· umu ·'e~sn.li c:Lt•tu~i 
quo om Monrovltlóo corrin. n. not.ia!IL tlr.• que o 
nlmh•o.nte, a. quomn.ll'ldo o qun pn.ra J{L tinhn. 
seguido, afim do orgu.nil'ln.r a. osqundrn. do. lega­
lidu.de, ostn.VIl. disposto a ~~assar-se pttl'l\ n. 
revoltosa. si não llw ·'assem ruais tliuheirn 
ro<pondi que isto ern ilnpossivei •. lt\ vô qu~ 
cu nõ.o C"tltvn. preveni• ln contrtL f•lle. 

Sn.bln., e isto conl'tu. d6 docurn~·ntos, qu~. 
nchumlo·f.e nu. csqwt•lru. 0111 operaritCI:S no PIL· 
rHJ.l'UttY o S1•. J•·rn!HIIIO Gont;!Llves entlio Clt· 
Jlit!io de l'l'UgD.tJt, Uc:H•mpt~nhon·sc ~empt•o bem 
tJo.~ scud deveres. com umo. brn:vut•a. ex­
trema. 

U>t 'R. SENADOR-Heroica, 
O SR. CnSTA A7.E''EDO - Heroica, m"s 

pouco int.eUigentr, que quasi deu cm resut. 
tado no «).1 I ml u v i ró.» \lO r• 1\)I'•SO a. UI)Sl';(L no ti I hu 
de monitores o com gra.udo r .. ~pon"tt.btlitlu.•!c 
minhtL, chelh cnni.11 do HST.tt.IO m:dor•. 

E','lt. estu o conceito q nA mo me!'ecin, RA'"­
pon-'1, poi•. que! la cu l'ta dizendo ser inacrc· 
dit.n.vel (•StC JH'IICCCiimentO, 

Clw:.rAi aqui o c·• .tiuur~i n. so.bel' ÜA mnit.o~ 
dn11 fu.ct.OI'I occnrrillos tlur·n.nte c:- tu. tr•í::it·.! ÓJ.m­
C!l •'a hist.or·it~ dtL nw•!m pa.tr1a, M••u ,iuizo flli 
outro; ~ r\e:-OdP entti.o n. convicção de que n. 
acceitnçãoda 1ni>sãode uomm,.nd,.nte "ffi chele 
lia ''"'qu.u.ll'IL .1, legn.illlatlu p r• OB:On tdmir·ant.c 
pórlo rHPI'esentnr tu·1o menos t~cto de pntt•iotis­
mo, por.pre n.iw1n. mio qu"N liLZflf mí'lo con­
ceit•' •101!1 t~eutimcntns do n.lmirn.nte a. quem 
niludo deSfie quundo trc• tiiu.~< ~ntc• cnnolem 
nn.v1~ a. administrnl,'ilo d•l mttreclud Flot•inno 
o endco:;o.vn. u. alt1vez d11s trunsvin. 'os comp3.· 
nheir 1s, qua.mlo si tivos~o e !lo outrod prin­
cipio. do subor•1in:oçii.o • dliciplina, d" que 
nunrot\ou bo1u; p1•ovus, devo rclcmUra.r, hn· 
via de conoicmnat.os. · 

Chegado nqul, ó occnsião de citar um nome, 
o que não pretendi1~ OIZPr: mas os n.pn.rtcs o 
o quonto disse o •lmir~nle Sr, Jcronymo Gon 
çnlve~ me impeliam " t.nnt.o. 

OS·. D1·. Azevc lo Sudró. morn•lor n"s Ln· 
rn.n,ieir'llR, l't•lhrintln·se ao que ('\1 luwin dito 
nqni, com t·stn. f't•rcnidn•lo do f'jnem 111ío tem 
ln r.t>fl'~:o.ies envnlviilo.; nrt q u ... stlto, r•olu.tou-me 
O. COnV81':-lll quo OUVÍI'II 0 ,ja rl~il•J•HiU., · 

O roqu t•huento li un vou npr'eAentnr si ftlJ• 
O.}.lprov'~ 'o pelo Sllnu1\0, lm do JiLzor n 1111. de 
qu ·~e necct~sir.n. p1Lt'n.t~tLiwr si o plltr•iotittmo 
levon o nhnlruntu .hwon.\·mo nonçu.lvcs a liCI'· 
vh• pela C~<USIL da !Hgalidade. 

Volt:ondo i• dole.;a do.sc nhnirante direi 
que nii.o satisl\iz. Um officioi de car•cter ln· 

t.elfro, n.tncado, nü.n por pn.ix•ieq lnconfessn.­
vot:o~,mo.s pot·~tese.\o do o to·•n •l' b01n coniJecitlo, 
e que P•~de liCC!OlJI' uo ::nvel•no par1L dtt(nn ar­
se tln n.~~~~u--nc;r'ie~, nií.o I!C!L mn· 'lteio. na o~ere­
sn o\(.\ÍX11Utlo punt.os d · retkoncht. dO. u.mplus 
oxpllt~nçt'ios, trto u.mp\ns ~ ·1nnto nece . .;su.rhL~ e 
põe ponto.; um tollus Od ii quo Udles cu.t•e­
cem, 

Niio insinún., como fez, algumn.s duvldo.9, 
no pr•nccrltlr rle collogn.~ genm·n~. que Jevn.ru m 
o. serem posto~ á mn.t•gem, quttntlo n. po.trin. 
exij.{\n seus sP.rviços: sondo ele repn.r"ar que o 
rtctnnl minlstr·o du. nmrmhR. é um dos tncs 
g-Pncrncs que foram mt~nos considerados 
ontíio. 

AindiL a1roi ob·ervnÇJtO •obrn umn phrose olo 
dt~le'ltL do St·, Jerrroym11 Gnnçn.l vt•tl, qnA não 
ncccito, tu.! vez por·quc, no.cxpre:;sü.otlno.ltlvo. 
terrn t•io·g:randen~e. sou um tanto bo.unn.l : e 
é WJUtolhL eru que achou qu(jlj havitL tl'ntarlo 11. 
qtl>'stii.n do modo digno de amhnf:l. Oi•'IIO de 
mim, niio: prltler·ó. sei' di~-tno Lle S. E;., não 
conre-to. Para ser digno de mim •I·•V n. atrt­
cnr-mo, devia. vir de fr•ente. como brrtvo e 
co~l'n.Joso qutt é, contcsta.l'·me 1:om energia. 

A •IP.Ib:iu. flli ''i:.ma f:IÓ fio ll.grn,ltdo. e es~ 
r:ript•r. C•Hn diplomadrt. que dt•scouhc~;o, e quo 
tenho srmpr-o desco11hccr·1u, pa.l'tL ver• ~i con· 
SPg'Uit•ia de mim o sllcucio. 

O Sr•, u.ltn•l'l~nte tnlvoz p'lUSfl comndh;•m•n.m 
o:; cxl.l'lLC'o~ rlo meu dist:ur:Oo, que t~mu o seu 
oucnnt.I'O, que tenho tntl•iO c.le n enm1r1u', Tnl 
nü.n di...;:-=e : t.lisse que o eucar•o.v1~ cnm n(\jo, 
com te•lio 11eln fu.cto ·1c haset• t•ntr·e;.eut• b1·n· 
zi leh·t.R, que se u~ytu.riLIU li. sombra. de suo. 
in:~iguia, uü.u tu.uto L'Otno da b;uHieil•u do. 
Republica. de ns hu.v11r ':'nt:..-..rU", ,.psventu· 
I'ILdo.; qne er·am, it Slt.nha. dos cbef~s milit.trcs, 
so·lentos tio t~angue. 

Que este 1hcto ntLturn.lmonte deve o. ·todos 
cn.USTLt' nojo e tPdlo, ninguem duvid:LriL. Sobre 
e!le nn.IIL di~~e S Ex cm sua llel'esn. e ur·gia. 
flUA ti i~se:-s · p.1.ra. S'Lber-se tlrL vel'd1ule. A penus 
ta!lou·llt!S t.ln.~:~ntrcg;L de dous fra.ncezcs que 
se imvi~m asyllldo a bordo da esquud1•n r\~ 
ie~•lidude, cujn chelll tmbiL tirado dciles 
t~las o.s ,vnnr.ng_ens, com o compromisso que 
nu.o prec1sn.vr~ tomar de ~UILrdu.r··lbes a vida, e 
es.~l'B friLU1!87.PS. depois dos set•viços prest/ulos 
qun 1\zernm OuctiiiLI' t•SSC OtLViO que deiX·•U 
um nmue IUL hisr.or•it~ OILV'nl, tl.mun t'u1.1l1tdus, 
mio o po tondo ter Hido siuü.o pJt' or·t.lom 1\0 
corond Murei 1'0. Ce111t.r. 

O Si<. E.revesJUNioa-Nenhum do nó• viu. 
O Su. r·o•TA .-17.Eveno-Ahi o,tt\ o t.!e­

g1·umma nnnnnciando quo o S1•. P1zo. lez en· 
Lro~u do ilinhoiro ... 

O SR. EsTEVES JUNioR-E' um• presumpciio 
aponllS, 
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0 Sn.. COSTA AZ~VEDO-Si o nobro .onnrlot• 
pudesse fl1zer uma realld11•'o do que diz, que 
prazet• d.va n. todos nós o no pnlz intoiro ! 

Niio se diria que dous ostr11ngolros ·hnvinm 
pn~o com n. vlt.ln 11 brut.n.li 1 :vlo~ n. doshum:t·, 
nidt~do, a tereza elo autorl't~dos br·t~zilolt•as! 

E com um rlMpln.nte inqun.liftcn.vel. trn· 
tn.ndo dcss<~s frn.ncczes e pn.rn. n.tton u:tJ' o nt· 
tentado diz o n.lmirn.nte qun crn.m prisimu!il'o,,· 
r!d rl"erra, Orn, eu por cmqun.nto nilo quer.. 
enirar no. discussn.o do QUites ~1o os que pó­
dom ser considerado~ como prisioneiros r~f' 
guerrn.; mo.~ o que sei ó que, pela. l0~isln.· 
çüo em vigur f:l quo ninrljL hontom fui con­
sultar, (e:.-~tft. no Rape1·lorio tlo /Jc,rfittlrrçt'lo r! H 

Cunha Mttf tos), no. legislação em vi;;or do 
n.trn.?.o.do Portu~n.l, dig-o, se impõe o dever 
das rorçn~ VOOCCt.lorn:o;, l'CCCbel' OS.Jir}sioneir•o:­
COm urbanidade, trat11l-os no mesmo pú por· 
que tra.ta.rn-so os ssus do igual con•1i!.;llo, tl 
servirem os mesmos i1 propo~~ii.o <l11s convc­
niencins pt~ra. a trocn de pt•!,ionoiros. 

Eis ahi. E niio obstante o nlmirnnto diz-nos 
que ]os entregou porque sendo pi•isio~eiros 
de guerrn foram requisitados pelo gover­
nador ! 

MllS, senhores, nn proprialoglslaçiio da Rc· 
publica., e que já. Ol'a acceita no tempo 11,, 
imperio, quanto ú~ pl'osiflencias, n.s rcctnmn.­
çües dos governudor·es podem deixar do so1· 
sntisfoitns pela Jbrça n~val. 

Que Interesse poderia ter pa1•n o Aet•viço 
publico a entrega desses dous hOmens, pnt•n 
que o almirante so esquecesse dos compro· 
missas de honra toma<los o entregasse-os 1 ... 

Mais duns pnlnvrns. Naturalmente incom­
rnodn.roi o.o Sona•lo, com1 tenho cncommo­
dndo, (Nlo apoiado.<,) ~!ns, fique V. Ex. certo. 
Sr. pre:-11dente, de que ninguem mais; do fJUt• 
eu, dosoj" nilo poJ•turbn.J• os nossos trabalho;, 
Conheço a mrnhn. insulllclencia (nao apoimlo<), 
mo.; suppro a gravo, falta dn minha intelli· 
gencln. o do sou cultivo pala flisposi(;ii.o c ''o· 
se,io de contribuir com todos os meus esr~.,rcos 
pnt•n o bom 11nd:~mento do serviço publico; r 
Jllll'a a prosperidade e bom no mo da pntl'irl: 
venho, pois, pedir permisSilo para notn.r 
aln,la urna acção de aborrnçii</ moral pt•ntl· 
cndn por outro genorol do armnda. 
· ·Todos sn.bom que no Jornal do Commnr<io 
do dla 9 nurl'ilrnm-so n.contcclmontos tiio es· 
tupenilos que custn-rno a dt~r credito. 

Podori <mos nós acrn,litn.r na posslbl!idnrlo 
do que nest~ époc11 rio luz o rio pr•ogre,o. um 
alto militar oncontriLndo·so com um compr~· 
plinhelro, que se hnvlr~ dosviudo do dO\'Ot•, e 
estu.v!l nto.Uo do braços pu.r1L não r~n.g-lr, ntL 
cnmnra do vapor, cujo nome ost" decllrmdo. 
em Jogar de lho estender a miio, dnndo·lbe 

condolonciM pela sua desgrncn. tivesse pro­
cedimento lnteirnmonto dlvoJ•so, o do sar­
c<~Smo impudico 1 , 

Sr .. prosldcnte.nonhum do nós poderin razor 
"omclho nto lrlua. 

Entrotnnto. um n.migo <lasse omcinl, julgou 
o liwt.o de t.n.nta g~•;tvidnde. 11110 o ncoosolhou 
a·qno ''iesso tl. imprenso. dnl~ndor·$0, E' ello 
quom o diz. E de que mario lez suo. defesa 1 
u Senndo 8lthe-o: uCl:larou que m1o promo· 
vor•ia occnsifi.n de I'O rovolvel' mni::i o.l~urnn. 
hunn.. 11om do n.ttenJ.cr-so a. romn.nces do. 
r·evoltn. 

Or1L\ Sr. pr•esi 'eu te. nii.o invento noticins 
que :-~o ligrun com n. rovoltn.; niio tenho dos· 
peito; e quando me d1ri;.d n esse oiUchL!, o 
Sr·. GtLsp:u· Rod1·i~ucs, que agora. ó contl'n­
u.lmil'unte, o fiz como sernpi'O, do con .. ciencln. 
tr•n.uCJnilla pn.r•u. quo tnlnccu:mçii.o tiio mon· 
SCI'ltusn.. pudm~se sm• contostu.lln. com vunta· 
gern pelo ol!lcioi cuJo nomo rleclinei. 

!(;io; ~unnto olle di;so compromette-o, e 
o collocn. com scn~imento~ de um coraçüo ttio 
fól'n. da nut.urezn IJI'nziloil'n. que causa maior 
soJ•presn. Lançn.r chu!hs a um compnnlleiro 
ma.nietndo que soguin. par1L o cemiterio, nü.o 
dn.le~~didnde. por que nlogn!ldndo niio póde 
r.et• comiterio que recebn. os corpos dos mor­
r.os, sem p!•oce;ws o forrnn.ll,lado• legaes, sem 
.o~entcncas pn.'~Sitdo.~ em ,jul~odo, muito embora 
'' pena cnpit11l sojn desconhecida dos nossos 
codlgos. 

Slrvn.m CAtas pnlnvrns do insontivo para 
que esse officliil venhn á. imprensa e diga si 
ó ou nilo ó oxnctn a noticia dndo. no Jornal 
do Commercio de ter-se encontrado com o CO.• 
pibio de mar o guerra Lorena e seus sobri· 
nhos, pouco antes de serem nssn.sslnados, já 
11:U11rmdos o lhe rlirlglra as pnlnvras selva­
gens do que o. noticia se servln. 

Desta tribuna peço n. osso officlal de quem 
nilo tive jámn.ls prevenções, que nos tiro da 
dolorosa impres•iiodo o ver chamado por nml· 
g<<:l par·o. explicnr o f.J.Cto, dnr corno resposta, 
que nilo esta dl;posto a lovantnr mnls um pu· 
nl1ado de lamn.o nem an.ttendcr romances da 
revoltll. 

S1•. presi<lcnto, creio que tenho o,xcedldo 
do tempo que mo concorlo o regimento; 
nstou cet•to do que o Senado me ccncerlorin 
umn prorogaçiio (apoindos), mns niio n pedirei. 
Se me n.larguoi .. nm pouco, tbi porque tra· 
tava de umr~ cnu;a d1gna do nós, e daquelles 
a quem o publico accusn. 

Venha n. vor(lo.'r!e. Sl·pnsilllr o meu reque· 
ri monto o eu•ror convencido do ncbnr·me em 
engano ou de \erro, ser·••i o: prime1ro o. Jevo.n· 
tnr-mo, declarlindo que fui do nigumn ma­
neira lngonuo ·em a~rodltnr """'' romance• 

., 
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do dot• e luct.o; om acreditar no quo levou­
me O. situnção do pot• tn.ntns vezes tot• abusado 
do Senado e roub1t.tlo usou tumpo prccioso.Mns 
n11 ordem do dio. do l1ojo,com oxcepçilo 1lo p[Ll'C· 
ccr J·uconhccondo cor'no Sonn.rlor um distincto 
co.nflirln.to eleito pelo Pu.t•umi, o.s ou~rn.s mn· 
torlns de interesses quo devemo> respcitat• 
silo mais individunes do que pn!Jliens,e qunn· 
do um intorsse publico •·t~t.i• ch<mando 
o.ttonr,ilo, o pa.trlotisrno aconsol!m a qno os 
pnrticnlarcs fiquem por momentos de banda, 
esporando opportunido.do pnrn serem ai­
tendidos. 

St•. presidente, termino c creio quo nüo vi· 
rei mais no nssumpto. 

Termino dizen<lo que, pelo quo li hoje na 
Ga::ata da Noticias, nqui no. bibliotheca., v~jo 
um fio pelo qunl o governo ptlde .ii\, sem de· 
mora, do n.lgumn. sot•to trn.nquillizo.t• n. opi· 
niii.o no.clonul o. mais do que a. opinião no.­
ciona.l, o conceito dos amigos desto. terra. 
brazileira. no e.iltl'D.ngoit•o. 

No. Ga:ata so diz que om uma. ordem <lo din 
do março (não tomei npontamcnto, mas li• 
está) do njud:tnte gcnet•a!, o Sr, .Julio No· 
ranho., meu pnrtlaulo.r amigo, publictÍI'tL·Se 
nomea do todol os marinheiros quo forão en­
tregues no. illm do lloqueiriio, fintl~ u. re· 
volta. 

A Ga=cta ela J.Vo!iC:as, tra.nscrovcndo o m·~ 
tigo do. Ga:at«cln 1lll"lla de honrem, que trato. 
do nssumpto, pede npenns que o St•. <1lmi­
rnnto Noronha publi<iUO lambem em ot•dem 
do dio. quaes siio os nomes dnquellcs que 
estilo no serviço o d'aquallos que não estilo, 
o mais quu.l o dc.stino que ti':oram, 

Nado. mais simples, mais natural. mais 
conduconto u. trnnquillizar a t01los quantos 
n.hi a.imla. t~stiio indigmLdos por ver cssu. in· 
diJforonça da ndmim•tl'açiio publica no eselo.­
recOJ• o.s;umpr.o do tau ta importancia-qual o 
dos fuzilamentos h~vidos. 

St•. presidente, mo.is outro ponto que fMi· 
litarlo. tambom n termos elmtos eilúlro.reci· 
montas RO'Il'O o mesmo as:mmpto; o fh!iz 
dar-me-hoi •i por pOl' lhe chnmac• o.tton~iio 
o nobre Sonnllor pala Pn.rn.n:i, q uo vem tomn.r 
cm breve ussunto rm Ca.sn. o conheco todas o,;; 
o.contechnontos occorrldos no sou Esttvlo, 
trouxot• com " suo. ltnparoialidada, com " ln· 
telrezo. do sou caracter, osclo.reclmontos, que, 
de par com essas outt•os quo a uclmlnistt•nçiio 
pódo obter•, t'<tcllmento o p~i7. o. final conheça 
tudo, qun.nto occOI't'eU durante u r.:tvolttL o 
ligue-se ao desapparcelmento de t:ullos bra· 
zllolt•os. 

O requorimeut.o que t~ehn. osso desalinho do 
conversa p:~r~t quo '"conheça a respeito meu 

·pensamento, ó o seguinte. (La.) 
Sou:ulo V, 1 

Vem t1 Mesa, ó li<lo, apoiado, posto em <lis­
oussilo e som clcbate npprovudu o scgulnto 

Rvqucl·imcmto 

Rcqucit•o quo fique o. Mesa do Scnntlo, nu· 
tot·isa<lu a solicitar do Poder Executivo os se· 
guintes csclo.reclmontos: 

1.' Qunln som mo. total o cm CjUO cspccics, 
recebeu o ulmi1•nntc .feronymo tionç:tlvcs no 
comrno.ndo c1n cllolil du. esquadrn.leg-nl contra. 
"du revol~' de ü de •etombr<J do l8V3 1 

2," Sob quo tltulos !oram abonadas o.s di­
versas quantins roccbillns, e si pre:;tou contns 
U:LS quo lho uü.o oram ptlculiu.res 1 

3." Si r~:~querou nlgumn. remuneração pelos 
serviços que desempenhou o qual o. natureza 
deli" ou dcllns ! 

Saio. das sessões, l-1 de maio ele 1895.-
0osta Azcccd~. 

ORDEM DO DIA 

Continuaçiio da tlisoussilo unico. elo parecer 
do. Commissfi.o do Constltuiçiio, Poderes o Di· 
plomacin, n. I, 1le 180:>, reconhecendo seno.­
dor da Republic~ pelo Estnclo do PnranU., o 
Sr. Vicente Mttelmdo da Silvo. Lima. 

O ~··· .ll~ü'? :'llciva-sr.pt•esidcnt~, 
na ulttmn sessao ttvemos o prazet• de ouvtr 
o honrado senador por Alngúas csclarccenclo 
ulguns pontos do Uuvit.ln sobro esta eleição. 

S. Ex. tinlu1. na vesp·~r:t n.ssignatlo um pa .. 
recor, no qual declarou que, tendo um pro· 
testo, quo se achn. appenso. chegado tttrde, 
depois do ter a commissilo emitti<lo o pare· 
cor, não pudo tomar conltcoimonto dellc. 
Entrot:mto, S. Ex. explicou ll questão CQm 
porleito conhecimento do cau.,, tit•ou-nos di· 
versas duviclas, tloixundo apenas cm meu es· 
pit•ito uma. unica sobra i1. incompatibilidade. 

S. Ex. t•eliJt•!u-so a um officio do honrado 
cn.wliduto rcmettido :'t mesa. do Congresso, no 
quu.l o s~cretrwlo poz o seguinte despacho : 
Inteirado ... o 11isso ::iOr i::;so bastn.nte, om vistn. 
do que •lispüo ll Constituição dnquello ~>to.do. 

Fui iL blbliothccn tio Senodo, procurat• n 
Constituiçilo o n touho. Niio ncltci 11qui dispo· 
siçii.o relntivn. no tltcto, não vi a disposição 
quo S. Ex. citou. 

O St:. LEtTm t~ OtTtctcA.-Não cito!, disso 
quo n. constitui~~ão mulu. determinn.vu. sobro 
osto !'acto. 

O Sl~ .. TaXo N,ElVA- Exn.cto.rnonto, nadn 
dispuo. Porttmto,onten•lo que nquelle despa­
cho níio tom porantD tt nossa logistn.çü.o t~igni­
tlcaçüo algnma. Doodo <JUB u Constitulçiio 

1l 
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não d~ o direito de tom~t· conhecimento da no meu conhecimento que, nnquolin data por 
renuncia, n~o sei n que vem aquolle dcs· otllcio no Congresso do Estado communicou 
pacbo. V. Ex. a renuncia que fez do cargo de 

O SR. CAl!POS SALLEs-Int.eh•a.do quer di·, 1.• Vice-Governador do Es.t,!'do. 
zerque ó um facto consumado e que ficn re· · « Aproveitando a occnsmo pnrn agradecer 
gist1•ndo. n V. Ex. os relevantes serviços prestlldos no 

O S1t •• ToÃo NEIVA-Este despacho lbl exn· 
rn<lo em junho. segundo cons~1 rla certidão ; 
entretanto, v~jo no orgão rlo pnrtido a que 
pertence o honm•lo candidato. de ~9 de no· 
vembro de 1894 •quo o cnndid11to renunciou 
hontem o cargo quo exercia•. (LC') 

DR. YlCf~NTE :MACHADO 

« O .nosso chofo e ilo~emo!•lto pnmnnonse, 
Dr. VIcente Machado, om otllclo r!iriglrlo 
antc-lwntom ~~ Mesa li o Congt•esso Logislath·o 
resignou o cargo de I• vlce·governador do 
Esta•lo. » 

Este jornal ri de 29 do novembro de 180·1 ; 
diz ante·honto•n, p01•tnnto,11 renuncia se deu 
a 27 de novembro. 

Esta publicaçiio niio soO't·eu contestoçüo 
alguma, ne!ll do CILndidnto, nem do qualquer 
de seus am1gos. 

Segno·so um elogio ao hont•ado candidato, 
i>.Uas muito merecido. 

Era urna expllcnçiio que eu precisava OU· 
vir 1lo honrado senndor relatot• da com missão 
de poderes, a que vem ess11 rllvorgenclo. entre 
o .\ornai do po.rtido do llonrndo candillato e o 
oiHclo despachado P"lo secretario do Con· 
grasso com n pnlnvm unicn, fntoirado. 

0 SR. CA>IPOS SALLEo- Estó. bem visto que 
este é o neto oiHcinl; ó o documento que 
tem valorjjuri•lico, o que niio acontece com o 
artigo do ornai. 

O Sn. Joi\o NmtvA - Agora eu pediria ao 
honr.tdo senado1• pot• S. ·Paulo, tiio dlsllncto 
tiio Inteligente e !tio cnnhecodor da no>s~ 
legisl~çiLo que nos di•sesse alguma cousa sobre 
o seguinte. . 

No moamo periodico de sabbn•'o 1 de 
dezemDro de 1894 vem no expedlento alguma 
coullll que corrobor~ a minha duvida. (Lê) 

PARTE Ol'F!OlAL 

• Administraçiio do Exm. St•. Dr. Frnn· 
cisco Xavier dn Silvelm. Govet•nndor do 
Estado. 

Expediente dn Dr, Go·vorna•lo1• 

Dia 28 do novembro 

• Ao Exm. St•. Dr. VIcente Mncbndo da 
Silva Lima- Accnso o recebimento do olll· 
elo do V, gx. de 12 do corrente no qual tra1. 

Estado, apresento os meus protestos de nita 
estima e rlistinctn considerac~o. • 

Como concilia V. Ex. e!Se exr.ediente do 
governo publicado no jornal ollic nl do I ? 

O SR. CA>rros SALLl~S Podia ser uma se- · 
gundn communicnciio que niio destróe a pri­
moil'a~ no contrario. confirma. 

Níio v~jo antagonismo outro os dous . do­
cumentos. 

O SR. JoÃo NEIVA-Onde o.;tó. o documento 
rle que o Sr. Vicente M~ch~do exerceu o 
cargo de govcrn~dor e!Tectlvo até nb!l V. Ex. 
sabe que ellefoi a S. Paulo e passou o go· 
vet•no no Sr. Xavier da Sllvn, n 14 rlo junho. 

O Slt. C,\lrros SAT,,,,~s-Depols niio assumiu 
m~ls o governo, portanto niio h a incompati· 
billdade. 

o SR. Joii.o NEIVA- não quero me oppôr, 
Sr. presidPnte, úeleiçiio •lo honrado senador, 
des~jo simplesmente orlentnr·me o, no mesmo 
tempo, esclarecer a alguns collegns que niio 
viram estes p 1peis e conhecerem a elelçilo 
apenas pelo parecer do. comm!ssiio. 

Termmo, portlnto, ns minhas observnções, 
mandando n mesa o meu requerimento. 

Vem à Mesa, à lido, apoiado e posto em dis­
cussão o seguinte 

Regue1·imonto 

Requeh•o sejam impressos no Diario r/o Con· 
go·e.ao, os documentos apresentados como pro· 
testo ~ eleiçilo do Parnnn, os quaes >o ncl1am 
sobre n Mesn; ndlanrlo·•e a dlscussiio do pa· 
recer até depois de pubilca•lns os mesmos. 

Sala dns oessilos, 14 de mo.lo de 1895.-Joao 
Nci-ua. 

O ~··· Leite e Oltlcleo-Sr. pro· 
smde. o honrado senador pela Pnrnhyba, meu 
dlstincto nmigo, ha de permlttlr·me que use, 
em relação no seu. commentarlo, do uma 
phrnse forense: e materln velha. 

0 SR. COELUO E CAMPOS:_Niio houve dec!­
RÜO nindn. 

O SR. !.EITJÍ: E OtTICIO,\-E' materin velha 
para " discussão. 

S. Ex .. porem. collocou a quesl!io om um 
outro ponto de vista e quot• saber qunes ns 
razões que nctuaram no animo rla commlssiio 
pnm niio nccellllr o documento publicar o no 
Diario Of!icial, Isto ê, no Diario, que publlcn 
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o expedionte dn gove1•no do Paran1t : o 
oficio que foi dll•igido pelo governador rio 
estado ao candldat,o eleito o Dr, Vicente Mn­
cbado, declarando·lhe que havia rccebi·'o a 
sua communlcaçilo,1latnda do 12 de novembro, 
de que rcnuncln.ru. o cn.rg-u i e ao contrario, 
referlu·se ao outro documento, que acccl· 
tau. 

A quostiLo est/J. collocada neste ponto e ela· 
ramontesó pMo ser dlscntldaassim. 

St•. presidente, antM do entrar na discus· 
siLo deste ponto, pcrmitta-me o nobre sena­
dor ~un responda ~ p1•imclra allegaç[o da 
sua brMe Ol'açiio 1.\o !la pouco. 

s. Ex. diSRe que a commi~süo lavrou um 
po.re.cer devo! l'endo i• mcsu a contcstJLçiLo quo 
recebera o que ontrotAnto, eu a discutira 
com conhcclment.o de causa. 

o Sn. JoÃo NEIVA - Com pleno conheci· 
monto. 

O Sa. LEITm E ÚITictc.l-N"o sol si s. Ex 
pretendeu com l'to enc,ntrar da minha pa1•te 
uma contradicçí1o .•. 

O Sn .. JoÃo NEIV.t-Niio, senhor. 
O S11.. LEI'I'E E lliTICIOA ••• ou quiz far.or 

umn. consurn. n.o f;Lcto cl11 commi.;sü.o ter us..;i· 
gnndo ;obre e;te coso um parecer em contr:a· 
dlcçiLo com as minhas (palavrllB, quando d!B· 
cutla o. c,mtcstuçiío, 
Pe~o licença no Senado para dizer que o 

dlscur;o que fiz sobre a contestaç[o, fil-o em 
cumprimento do meu dever, mas com grande 
satl•faQ•Io da minha consciencia por bavel·o 
cumprido. 

o senado comprebende que fui alóm da· 
qulllo que o regimento me lmpnnba. Podia 
ter tl~txo.do de est.udar o. contestnçilo, de a ler 
toda c annoto.l·a,como fiz, M:os,prevenrlo. 11. dls· 
cussilo, proccdend? como te~bo procedido na 
commtsaúo, como JUiz, sem mteresse absolu· 
t.o.mente, sem nenhuma condescendencla com 
o candidato ..• 

O Srt. FI<ANCISCO MACJ!ADO-Apoiado. 
o Sn. LEITE EÜITICICA .... entendido meu 

dever ii• além deste estu'lo, e n~ni, durante 
"sessito pedi 11. conte<t.o.QiiO á mesa e estu· 
del·a rte'm01io n ficar habilitado a responder; 
Isto por~ na, sr. presid~nte, enl~J!!lo qu~ .um 
candidato eleito. com a sua ~lejQUO teg1111na 
ou reconhecida tnl pelo.comm,su.o competente 
do Senado, t,em o tnreíto e o Scnu.do. o devet• 
de 1Lpressnr o seu recon!leclmento; JUlgo um 
Jltcto u• tenbüorlo n.tó du soberania do repre· 
sentanle da naçiio o nctontat .. r•io do dccÓ<'O " 
p!•esttglo que os devem guardar, estar um 
candi1iato dous ou tres dias, cm redor destas 
bancadas, a olhar paro. o recinto _!lnde tem o 
·direito de ontl'llr, pAla consugro~ao popular, 
o que entretanto e demorado pola pouca assl· 

duidade •los seus companheiros de amnnhii., 
que uão o llt>.orn ontrar lmmcdlat.amoute. 

Por isto, Sr. Pl'Wirlon<e, ndonntet-rne no 
estudo da. quest.iio; e a~ol'a. mesmo estou com 
llS n.ctas tln outra eleiQiio a ~uo se procedeu 
no Parnnit,O!<tudunrto.as,scm deixar doprc<tar 
tLttençii.o ú. s~ssfio. 

Por·bmtu, o meu illuatre collcga hn. de ter 
paclencla. Tenho 11. mnls lntlmn sntisfi•çii.o na 
minha vida publica,e tam~em no togar om que 
mecoi!Oil~U a bcnevolencl' do Somuio c a 1\o Sr. 
prcsltlentn, do estar sempl't• de pleno ""cardo, 
estrictu.mrnte, com o reg-imento tia clLS!t, e:;tu­
dnndo todas as questões, rle modo a po>1er, 
como hn. pouco~ di:.t..~. re~pondor u.o nobre 
senador prlo Amazonas, quo porfio esclnreci· 
manto~, .!ulgundo-se ~atlsleir.o po~teriormente. 

v:unos à quost.IIO, Ha do flu:to. sr. presi· 
dronu~. relu ti vn.ment.e o. esso orllcin do vicC· 
governador oo Sr. Vicente Machado. uma 
especie 1\c tentativa tle mystiflcnção Digo ten­
tativa, porqne o fltcto foi trnzillo n.o Senado, 
evidont.emcmte pu.ra. mystlfle~n• o resnltlldO 
dest1t elf~içiio, est!Lbelt1Cenrto-se umn. incompa· 
tibilirlltde p:LriL um cano\'11iato, que nilo n tem. 
Tentatívn, p01·~ue niio pl'oduzíue!Tcito. 

A commi~siio. df, posso rl1·sto documento, 
mio JlOclín. rlob.:.n.r rte o conside1•ar. Foi um de 
seus membros. o St•. Domingos Vicente, quem 
o apre!cntou e quem depois nos veiu dar a 
prova em contrario dolle. 

O Sfl, no~u:>aos V1cm~TE- Cedi na com· 
mi,; ii.o roronte a aprosentnç[o de documentos 
authon Iaos. 

O Sa. LErrE >: OITICIC~ - Apresontoda 
n~ueliiL peça de contestaçiío, n,o\jou-se a con· 
fecç[o >lo parecer· par" o dln seguinto; nosso 
•lia S. Ex. convenceU·SC de que nlio existia 
fundamento para ella. 

O SR. Do~uNaos V1CE~"''E-Cedl deante de 
uma cei•tidíio da secretaria estadual. 

0 Sn. LEITE E 01T!CIOA-A questão foi COI· 
locada no seio dl commis;iLo do me<mo modo 
por que o tbi agora pe1·ante o Senado. 
H~ dous documento<: um afirma a incom· 

patibllidnde do Sr. Vicente Mncbndo, o outro 
11 nego positivamente, Qunl dosdous rleve 
•er accclto 'I E' claro que a commlsB11o teria 
•le a•sumlr o •ou papel do juiz,· paro o poder 
dizer ao Senn•lo. 

Um tem o car•ncteri•tico jurídico que obriga 
a convicção pela prova, outro niio tem este 
carncteristico o ntio póde ser accelto : é u. 
simples publlco.Q[o, em um jornal, d .• oficio 
•lirlgi>lo pelo vlee·~ovcrnador ao S1•. Vicente 
Machado, communlcando·ihe que tinha reco· 
hido sou ot1lclo, datado de 12 de novembro ... 

0 Su. ,JOÃO NEIVA-E' publicaçtio feito. 110 
expedtonto do governo. 
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O Sn. LEtTI~ E OtTJCtO.I.- Nilo ó um •lo­
aumento ,lm•idlco e o outro o ó. SI o nobre 
sonn1lOI' t.ivcsse nprcsontndo umn pro\·n, com 
outro documrmto Uo mesmo CJUiln.to, IL coln­
mlsslio tel·n·hln acceitudo. Mns hn dous do­
cumentos, um cont1•n. o outro, com n. mesma 
força JWrdwndi.: um, porém, JlÜO distroo o 
outro, porque nüo tem o cnractm• .Jurídico. 

Em lllco de tncs documentos, ,liL dcclnrcl, o. 
com missão mandou vir n. Con..;titui1;11o 1!0 Pn­
raniL o niio encontrou nns attrlbuiçües do con­
b"l'CSSO o direito do occeita.r ou nlio a renun­
cia. elo govet'nador. 

Dosde quo estn attribuiçüo nüo estavu. con­
fcridn. ao congresso, o processo unico de tOl'­
no.r ctrectiva o. rcnnucin. crn. n. communicar;fio, 
para que n mesa respectiva lho pur.esse a nota 
de inteirada. Assim estava completo o neto c, 
Di o vicc-govm·nodor quízesso nssumit• o go­
verno, não o podia JU.zer, :i visto destn nota.. 

Alóm do documento a que mo rcfot•i, ainda 
ha outro. 

Além do documento, pelo qu~l ficou com­
plet~ a renuncia, isto é, o f~cto 'de estar in­
teira.U.n a mesa. llo congresso ou o congl'Csso 
no caso de estn.l' reunido, ha n. ce1•tirlão dn. 
secretario. dos negocias do ínterim• do ParnniL, 
declarando o recebimento do oillcio om que 
o Sr. Vicente Machado communlcou que na­
quclla datn renuncin.vn o cargo. 

Logo, nilu era possi vcl ndmittit• contra este 
o ou1ro datado de !2 de novembro; um des­
tróe o outro. 

Agora n prova c!rcumstnncial, a que auxi­
lia a decisüo juridlcn no nosso furo. O Sr. Vi­
cento Machado .i~ era candidato n estn mesma 
eleição em outuiJro;nessu. occusiü.o notaram as 
,iornnes que elle era incomptLtlvel e elle de· 
clarou quo o era, mas queria concorrer~ 
e!oiço.t1o, cm boro. o Sonado o. o.nnullnsse. 

Et•n um procedimento politico; qum·in elle 
firmnt• suo. competencia, queria que o eleito· 
~do se pronuncla!se n seu respeito. 

O SR. DomNaos VtCF.NTE tliL um npnrte •. 
O SR. LEITE 1~ OJTtctcA-Niio estou apre· 

ciando o facto, estou na•·••nnrlo-o para tirar 
esta consequenein: si o Sr. Vicente Mnchndo, 
em outubro oro. incorupn.tivol por ter deixado 
o cargo depois de começado o pmzo dos ;e!; 
met.es dn.lui, cm todo caso .iiL nüo era vice­
governador;mns " ele!Qiio nüo so ter. em outu­
bro,so foz em ,innelro,e vindo" sua t•onuncla a 
ser contnr.ln. da clatn que os documentos nccu­
sam, Isto ó, rle jllnciro, jiL o!le não era Jncom­
pativel. · 

VG o Senado que a commissiio teve todos es­
te• documentos de prova o nüo Jb!Jovadn por 
quae,quer condescendonclas para com o can­
didato. 

VG que estas obset•vnçOes bastam ~at·n mos­
trar que foi convenieutemonto estutl~do o as-

snmpto, e n publicação dos documentos niio 
servit•ó. mais no Senado do que cstns ob,er• 
vnçõcs que vrjo estarem s~ndo ouvidas com 
attonçiio pelo flLcto tlc a morecer o proprio as· 
sumpto. 

O SJt .. JoXo NEIVA (JMia ordem) pode ~ 
retirndu do seu •·cquorimento, dando-se por 
satisfeito com ns oxplicnçües do relator da 
Commis;iio de Constltuiçõo, Diplomacia e Po· 
deres. 

Con>ultndo o Senarlo consente nn t•etlrada, 
Ninguem mnls pedindo a palavra, encerra­

~c n discussão do parecer. 
POHtns n votos >[O 11pprovndns as seguin­

tes conclusüos do pnrecct•: 
I', que soja app1•ovnda a elciç[o a que se 

procedeu no estado do Paraná, cm O de ja­
neiro do corrente anno, para senador da kc­
publicn; 

2", que sojn t•econhccido o proclamado se­
nador rla Republlcn pelo estado do Paronil o 
Sr. Vicente Mnci·n•lo da Silva Lima, 

O Sn. PnEstDE!'ITE proclama senador da Re­
publica pelo estndo do Parnnl\ o Sr. Vicente 
Mnchrulo dn. Silva Limn. 

O Sn .. João NEIVA (pela ordem) diz quo 
ncha-se na sala immertiatn o Sr. Vicente 
Machado d11 Si! va Lima, senador da Repub!ic~ 
eleito <J reconhecido pelo Eitndo do Pnran~ 
e pede no St•, presi·1cnte que nomeie a Com­
missüo que deve recebei-o e introtlur.il-o na 
su.lo. das ~es:-;Ucs. 

0 Sn. PRESIDENTE nomeia os Srs. Leite e 
Oiticica. Cost<L A2evedo e ,João Neiva. 

Introduzido no recinto com ns Jot•malldades 
do estylo, contrahe o compromisso con,titu­
cional e toma assento o Sr. Vicente Ma­
chado. 

Procodo-so '' votnçiio uns matorl~s cuja dis• 
cussiio ficou cneo•·rnda nas sessões antot•iorcs. 

C:' appt•ova.do cm 21
' dhicUssí'io, em escruti· 

nio secreto, por 26 votos contra 8, o projecto 
do Senado, n, 44, de 1894, que concede a D. 
Maria Virgínia ele Souza Coelho um11 pensão 
annu~l de 2:000$1100, 

O projecto ó adoptado e passa para 3" dis· 
cussuo. 

E' npprovndo cm 2'' discussão, em esct•uti­
nio secreto, por !~votos contra !O, o art. I' 
d11 proposição da Cnmara dos Doputndos, n; 
OD, de 1884,• que concedo no conl~rentc dn AI· 
fandegn de .Hornambuco, Antonio Leouardo 
de Monozes,rAmorlm, seis mezes de Ucenç11 
com o•·denado. 

E' nppt•OVIIdo o nrt. 2.' 
A pt•opo•icao e adoptada e passa pnr11 3' 

dlscuseiio~,., .. 
E' rejeitnrla em 2" dlscuseiío 11 proposkiio 

rla CILmarn.:dos Deputados, n. 70, de !BD4, 
quo autot•lsa o governo a despondet• ntti 
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50:000$, para salvnr o cnsco <111 frng11ta Ama· 
:onas. 

A pt•oposfçiio vno ser rlovolvi•la í• outt•a Cn· 
mo:rn. com o. cummunicnçU:o do occorrldo. 

E' npprovndn. em 2a. discussão, sn.lvo as 
omenúns dos Srs. Leite e Olticlcn o Joiio Bnr­
balho, a proposição da C11mara dos Deputa­
dos, n. 87, de 180,1, que con•ldern prorogudos 
ntó ,junho do 1895 o dezembro do 18Ufl os 
prnz~os para. conclusão uas obras do. e•traua 
de forro do Caxias n S. Josó de Cajnzeh•ns e 
lnioinçiío das dn estrada de ferro uo Ctl.XÍIIS a 
Arnguny~t. 

Siío app1•nvadns nsemcndns do.s Srs. Leite o 
Olticica e Joiio Bnrbnlho. 

E' a proposição, assim emendadlt, adoptada 
e P""'" p~tra 3·' discussão. 

E' n.pprovadn. em 211 discussiío, salvo n. 
emenrla do Sr. Joiio B~trblllho, 11 proposiçito 
da Comam dos Deputados; n. 91 de 18g4,que 
prorog11 por 2 nnnos o prnso concedido ú, 
compunhln Estrada de Fct•ro Pretolina e Pn• 
rnhyba para dar começo nos seus trabalhos. 

E' refoitada o. emcndn do Sr, João Bat'· 
ballto, 

A proposiçiio ó adoptada e pussu plrn 3" 
discussilo, 

E' npprovada om 2,.1 discussão, salvo o. 
emenda do Sr .. Joiio Bnrbnlho,a propnsiçf•o da 
Cnmo.ru dos Ucputudo,, n. 92 do 1894 •. que 
concede prnrogaçiio de prazo para. constt•uc· 
çiio da Estr~dn do Ferro do Natal uo CEJarú.­
Mirim, 

E'regoituda a emendlt do Sr. Joiio Barbnlho. 
A proposição é adoptada o passa para 

21
' discussão, 
Se).t'ue·se em discussão unicn., c é sem tlr.­

bate nppt•ovudn n redncçt1o do projecto do 
Sonnrlo, n. 32 do 1884, que melhora 11 rofor­
mn do Yice.almirante graduado ,Josó Luiz 
Teixeira. 

s, guc-so em 23 tllscmssü.o, com o ymt'!!cer 
das CommiRSúes de Obras Publicas o Emprczus 
privilegiadas e de Finanças, o nrt. !•da pro· 
pos/ç,1o da camuro. dos Deputnuos, n. 03 de 
1894, que, autoria~ o govm•no o. per· 
mittir ú; companhia Grcat Soutftem con· 
struir urna ponte sobN o rio Quar•him. 

niio só brn.llilcirn.s como o~trn.ngoiras~ c, com 
relação as t•enuus aduaneiras, pódo constltuil' 
um perigo, quo dovo SOl' ovitnrlo. Pm· isso 
pede no Senado o adiamento 1ladiscuss[o pura 
que a Comml,iio do Obras Publicas elucido 
molhot• u matorla. No•to sentido val mandur 
é Mesa o sou requot•imento, 

Vem ú Me:n, é lido, apoiado c sem debato 
approvndo o seguinto 

REQUERIME~'TO 

Requcit•o que a proposição, n, 03, em dls· 
cussií.o, volte iLs ra~pecti vns comrnis!)ües po.ra. 
elucídlll' o a.esumpto.- Joao Ncir.:a. 

A proposiçiio o t•omettiuo. ús Commissões do 
Obras Publica• e Emprezn; Privilegluun.s c do 
Finnnç~. 

::;ague-se cm 2'~ discussüo, com o pn.recet· dn. 
Commissiío de Flnuncus, o art. 1" du proposi· 
\{LO da CILmnJ'a dos Deputado> n. 07 uo !89·1 
que concedo umn pon<ào de 3:600$ o. D. Josó 
Pereira da Silva Burros. 

O l'~h·. .Jonkht1. Catundn -
Sr. presidente, não pretendo combater propo· 
situ.lmt.!nt" a. pl•opo:;ir;ü.o, qne concede umn. 
pensão ao ex· prelado da diocese do Rio do 
./uneiro, o Sr. bispn D •. Jos6 Pereira •ln Silva 
Br:.rro:; ; mns pt•eciso de ser cschu·ccido, sobre· 
tu•'o ueer·c" do. nuturozo. dos motivos quo de· 
torm1naram esta. concessão. 

Uma ponsfi.o, sonhmes, ó sempre tirndn. do 
thesouro publico, onde se recolhem os di­
nheiros 1los impostos pnrn fins rlr,tm·minndos. 
Po.ra que, portonto, ellnlllqno ,justificada per· 
anta o cont<'ibuinto que a pugn.,é pt•cclso que 
o seu rnntivo cale na conscicncin. tlos que con· 
cor!•cm com ns quantias que o Estudo dis· 
pondo. 

E' JlOr isto que desejo quo a commissiio 
venho. tlo.t• no Senado o no publico, que png-o. 
o Imposto, o. raziio do pensiio foito. neste di· 
gnissimo prelarlo, o qual, segundo se uopre· 
hende da propt•la propo•ição, já se acha no 
goso de um o. congruo.. 

O Sa, EsTEVES Ju~!On-Qual é a impor· 
O Sr ... Joii.o Neivn nii.o vô, n.nnoxos tancia. do. congruo. ~ 

11 proposiçiío, estudos tL respeito do nssumpto, O Stt.JOAimtCA'rusoA-QUillquer que s~ju; 
o ne1n n Commlssilo do Obras Publicas escla· nlio faço questiio. O que uesejo, e o que mo 
t•ocou u Scnndo sobN• n conveniencia •'o de- parece dr.•centc a digno de um pot•lnmonto. é ' 
cretat•·sc n coustrucciio do umn. 11onto liga.ndo que tudns as vozes que so tlzel'Orn concassõo~ 
o Braúlll Republica OJ•ieutal. desta or1lem, cale na eonscioncla dos quo ptL-

Allega·S·' em llwor d!Lconcessilo desta ponte g"m quo os motivos lbi•nm de t1Ll Or1lem que 
o fi1cto de estar nbet•tn toda n fronteil'll, que niio se podill deixnr 1le filZCt' aconcess[o, 
póde sor transposta em qmL!quer lo~lll'· Or:., si o St•. D, Josó, a quom niio tenho o. 
Etrcetivo.monte, usslm 6; mn.s devo pon110r1L1' hom·<L ue conhccet•, mo.s de quem tenho ns ln• 
no Snnndo que uma ponto, ligando o Estaria formações mais llsongel!'lls quo podem honrnl' 
Oriental uo Bmzll 116de tnci!itnr o tt•ansporte o ent·uctcr do um homem por estOil tempos, 
do tropas, protegendo opcrnçiles de asquud1•ns jí. se nchn na posso de uma congrun de qua• 
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0 SR, JOAIOM CATUNDA-Accretl!to, porém, 
çuo o Sr. o. José nilo ncceitaria uma pensilo 
aointosa no Santo Padre. · 

O Sr. Leite e Oilleleo-Sr. pro· 
si dente, mem b1•o da Com missão de Finanças, 
niio tive a honra de oar fuinha assignatura 
a este pat•ecer : mns declaro gue nilo a de! 
porque niio me foi pedida; declaro que sub­
screvo o parecer da commissiio, indeP.enden· 
temenll• dos meus principio~ de religuio que 
~tqui affirmo muito positivamente, (Multo 
bom.) 

Sou catholieo apostolico ; tenho rellgii'io, 
conservo·• como uma das boas tradições de 

0 Sr, co .. tn Azevedo_ Sr. pre· meus antepussados,quedcse,jotrnnsm!ttiraos 
sldente, niio rc~ta a menor duvida; n com· meus filhos, e digo mais: niio ostento caro-

lismo, mas cumpro com os deveres que a re· missão que o laborou este parecer, deve acudir ligliio me pre,.,reve, 

tro contos e tanto, o qul• quer que soja, para 
ter direito á percel>Qiio riosta p•nsilo, ,que 
niio lhe rl•gntoio, ó pl'Oiliso que nquelles 
que entendem que a pensão seja concedida 
dcom a rnzüo clara e positlvtt do seu modo 
de entender. Assim, o Sonndo nüo tera du· 
vida cm votlr, e ucrcdito tombem que o 
contribuinte \'orá com satistllçüo que para 
amparar um sacer·'oto rle virtudes excelsns 
npplica·se o imposto que puga para d•sp""'" 
P.roveitosas ao E•tado. Por is•o solicito da 
tilustre commissiio que declaro ao Senado a 
razão de ser desta pensiío, que se pretendG 
conceder. 

ao convite do honrado Sr. 2' sccret11rio, Entendo que cada um tem 0 dever de sus· 
danrlo explicações que fortifiquem o mesmo tentar n sua m t•eliglosa e, portanto, rle um­
parecer. Nilo fui o relator. Naturalmente parar os sacerdotes que ficarem sem me!011. 
por falta do pessoal, havia eu ncaba~o de Penso assim, e declaro a v. Ex. que sob­
prestar o compromisso regimental como se- screveria 0 parecer, e que não lhe recuso o 
nndor, quando fui nomeado para essacommis· meu voto. Nilo se trata de uma questão de 
são. Caloil·o, talvez não tivesse pensado bem rellgiilo; niio se trnta de amparar um sacar­
na responRnbilidade de assignar um parecer dote qualqut•r que precisa da esmola cbr!stii 
em assumpto ;(rave, pOI'quo até <:erto ponto para viver; nilo se trata do abulo da cari· 
parece trazer algum nttrtto ás doutrinas con· d d - h i ti" d" tii 
stituciouaes 'lue estabelecem a separnçfio da a o, que a mao c r s ' " aos que es o na 

m !seria; mas tr11 tn·se de amparar um prin· 
Igrej11 e do E>tndo. Es'a idén, que realmente clpe da Igreja Brazileira, 0 qual, tendo por 
me occorreu na occasiilo, pui·a do parte, por um longo espaço de annos vivido na obscuri· 
um facto que vou nnrrar, e que não ser!i a dade 0 na pobreza, cbegando ó. velhice, viu·se 
justlftcncilo do parecer, mas ó a da minha as· de repente privado das regalias, dos privi­
signatura. legios e da riqueza que lhe dava a mitra da 

Bem ou mal creio que ó o bnbito em com- primeira diocese bro.zileirn, e teve necess!­
missõo•. principalmente de numeroso pessoal, dade de volta•· para o seu torrão natal, a 
como a de finanças, não se reunirem os seus viver uma vida de pobreza como no outro 
membros par" questionarem em reluçilo u tempo. Tmla·se de um homem que não fui 
ohjectos sobre que teem de emittir parecer, um simples padre, mas, chamado a occupar 
Entretanto, não tive duvi 1a em dar" minha o logar de principe da Igreja Bro.zileira na 
assignatura, porque com ella quiz dor uma Capital d11 Republica, deu nesta capital o 
certa demonstração du desgosto profundo que exemplo da maior disciplina, da maior obe· 
me causou, quando estava fóra da patria, o di<'DCia aos preceitos do Estado (apoiados); 
tllcto de niio ter o Santo Padre attendido ii cuidou de todos os interesses ospirltUaes e 
soliclr.açilo de senadores e deputudos para que mMeriues do sua Igreja, e mais do que Isso, 
conservasse a mitra, que t.inhn, o Sr. D. José, dos interesses da sociedade bruzlielra, que 
Achei por parte do Santo Pud1•e uma tal ln· pas•avn ne•s• occaslão pela crise de. mudança 
dJlf,rençn pelo p"dldo de repr~sentantes ca· do instituições. 
tl1olicos da 1\epublica B••azile1ra, qnr', apezar Trata-se do um homem que, depois de ter 
de estar de accordo com o nobre Sr. ~' secre· occupndo esta posiçiio superior na Igreja 
tario, que acha ~ue nenhuma pensão se deve Brazileira. respeitaria niio só por todns as 
dar slnilo bem justificada, par11 que a con- ovelhas do seu rebanho, mas po1• todo o pnlz, 
solencia nacionnl snncclone a rlespeza, daria conhecido. como homem de exemplares vir­
minha asslgnatura, ainda que a pen•ão fosse tudes, viu·se de repente privado de sua mi· 
de quantia mais nvultadn que a do a:600$000. tm, e obri~ado a ir se1• outra vez o simples 
Ero como que uma dernonstraçiio de senti· padre do ·T~ubotó, localidnrle de onde o ba· 
manto por ve1• de>nttenrlidos cldndiios consi· viam tirado> os suns virtudes, onde o tinham 
derados, represen•ant.es da Nnçilo, que não ido buscar a•·trndições da sua honestldnde,do 
podiam fnzer ao Sunto Prtdro slniio uma soll- sou zelo;• 'da sua caridade, pat•a collocul·o no 
cita~üo dlgn11 da rr.llgiüo que abraçam (apoia· lagar de:pt•incipe da diocese do ltlo de Ja­
rlos) c necessaria para o& interesses do. palz. I nelro. · 
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UM SR, SENADOR-Então foi uma lnj ustlça 
do Papa. 

O SR. LEITE E OITICIO,\- Não se trata do 
injustiQlls do Papa;e decliLro que não sei como 
é que o Papa póde entrar na discussão neste 
recinto. SI o Papa sulisiituiu cm uma diocese 
brazlloira um padre por outro, com isso nós 
não temos que vet•, mas o que a no.çiio brazi· 
leirn, o que o Congc·esso Nacional ,ió. affirmou 
pela Camara dos Deputados, o precisa ser 
agora al!lrmndo pelo Senado, ó que este pn· 
dre deixou a sua diocese; é que este padre 
dlsciplinndo como ó, obediente como eleve ser 
a autoridade superior da sua igreja, teve de 
o.bo.ndooo.r a SUIL tHoceset as regalias do seu 
cargo, o conforte relativo que a sua posição 
llto tl'azla, as obras cle misericordia a que se 
entregava, os diversos serviços com que se 
tinha identificado, como eu proprlo dou tes· 
temunlto pessoal (apoiado:l), teve de nban•1o· 
nar tudo Isto, o obediente, com a cabeça cur· 
vada aos decretos do seu superior legitimo, 
com as lagrlmas nos olhos, como toeios o vi· 
ram, deixou a primeira cidade elo Brnzil, e 
voltou a ser o humilde padre de Taubató. 

0 SR, CAMPOS SALLRS- Onde está ntzendo 
grandes bonelicios, com a educação da moei· 
dade pobre. 

O SR. LEITE E OITICICA-Pergunta·so : este 
homem levou da sua mitra roeu rsos furtos 
de subsistencia Y Este !tomem aproveitou '" 
dos bens cla sua igreja, l""'' constituir uma 
posição facil para os ultimes nnnos de su~< 
vida! E cllgo-ultlmosannos-porque,além da 
velhice, elle tem achuquo; que não lho pel'· 
mittirão viver muito; digo-ultimes annos­
porque, além dos servi~o; pe;ados que este 
homem tinha na sua di.:>ceso, ello sentiu-se 
dominado por molestias que mnls se ~ggrn· 
varam com a a!fecçilo morai que solfreu, pelo 
facto de ser tirado do seu bispado sem uma 
explicação que satisfizesse o seu fôro intimo 
de homem cumpc•irlor de ;eus deveres. 

Pergunta-se: este homem tem recut•sos para 
viver Y 

O honrado senador por S. Paulo expiicarci 
melhor do que ou cs,e ponto; mas o QUe eu 
soube qnnndo se tratou desta quesliío na 
Commlssão de Finunç•s, e Jlcou resolvi<lo ac­
celtar o parecer da outra commlssiio, a qual 
tinha concordaclo com o outro projecto da Ca· 
m•ra-o que soube lbi que este padre os· 
tava sem recursos de vida. (Apoiados.) 

Per;:unto si o Senado quererá, por mais 
dlfficeis que >ejnm as clrcumstanolas do The· 
souro, negar a quantia de 3:000$ por "'';no, 
para que um principe ela Igreja Br~ileira, 
que ainda boje ó, e será sempre, o bispo do 
Rio de Janeiro, chamado como tal. .. 

O SR. EsTEVES JtJNIOR-Mas elle niiorecebe 
congrua Y 

U~t Sa. SENADOR-Não tem mais congrua, 
0 SR, JOA.I(JM CATtlNDA-A proposição diz 

que tem. 
O SR. LEITE E OITIOIOA , .. porque o eleoreto 

que o nomeou arcebispo niLo o privou do 
seu titulo de bi·po do Jllo de Janeiro, para 
que esse homem tenha recursos de vld• 1 
SeriL o Senado quem ba ele consentir quA o 
bispo do Rio do Janeiro arraste na cidade de 
Taubató uma vid11 monos docente, menos 
proprin de um princlpo ela eliocese da primeira 
cidade da Amorio" do Sul ? 

Sr, presidente, não posso oceultnr ao Se· 
nado, nem ao palz, a minha opinião franca a 
este respeito. As pensões nvolumnm·sa; o.s 
apos~nto.dorlns são tnnumeras, e o Tbesouro 
geme esmuga•lo por esta ailuvião de paga· 
mentes de ordenados a gente lnutil, (\Ue não 
presta serviços. Uns são aposentados a força, 
outros aposentados por condescendencla, mas 
todos viLlidoo ou quaei todos válidos, e que 
nós vemos exercendo a sua actividade em em· 
rregos multo rendosos, 

O SR. CosTA AzEVEDo-E' preciso uma re· 
visão. 

0 Sn. LEITE E 0ITIOIOA.-Niiopoderia OCCUI· 
br ao Senado a minha opinião relativamente 
a este assumpto, lendo CJonstantcmente, todos 
os anno , em todas "" scssries, profiigado do 
modo mn\s claro e mais aberto a tendencia 
que to,ios temos parasoccorrer pelo 'rbesouro 
publico esta multidiio que o invade, votando 
todas estCLs leis de aposentadorias, do substl· 
tulções, de montepios, que biio de arrastar 
fatalmente o Thesouro a não poder satisf•· 
z~l-o.s. sl o Congresso não entender que deve 
cortar os abu>os que taes leis trazem • 

Mns, Sr, presidente, quando se trata de 
uma pensiio como esta e que vae ao encontro 
da miseria relativamente a um homem que 
occupou umn poslcão superior nn nosso paiz; 
quando, affirnuuulo o principio da sep:ll'nção 
da igreja elo Estn.do, o Congresoo Naciónal en· 
tendeu quo devia tambem affirmar que ba. 
cidndiios prostimosos, dignos de sel'om ampa­
rados na miserla pela sua bone,tidado, pelos 
serviços que prestaram iL Capital Federal em 
circumstnncias excepcionaO!l; declaro a. V, Ex.: 
-niio I'ecnso absolutamente o meu voto a 
estes 3:600$, que afinal do contas siio muito 
meno• do que"' mil bares de contos que teem 
sido esbanJados ultimamente por todos os mo· 
dos, inclusive pelas ,aposentadorias e pelas 
pens~e• indevlcias. 

Nilo preciso dizer mais para justificar a me· 
dl•ln, Não se trata do prelado do Rio de Ja­
neiro, do padre nposentae\o ; nilo se trata de 
um padre que decxasse a~sua Igreja, niio se 
trata do decreto do Papa, nem de qualquer 
outra oircumstancia quo posso. obrigar o Con· 
greSiO Naclono.l.a abandonar a sua. mlllsiio de 
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severo fiscnlisndor dos dlnho!J•os puhlicQ< · 
tl'O.t.n.-so tlei um hornorn quo pt•cst"on sel'''lr;o~ 
no pnlz cm quud1•n oxropcinmLI, do um ho· 
rnem ~uo, um 1lns mothoros nttesr.nllos qne 
~a~ em lilvot• Uo soth• stw,•iços é quo, rptando 
fot obrlga.Uo n. n.bnndonal' a diocese, ostn. en­
pi tal qmtMi toclu., o o ConA't'l~s.so Nacional não 
iluvldnrnm·lt:ovar unm petição 1Í prescmçn. dn.· 
quelle que podhL rovo::nr esse dccroto, pe· 
dindo n consorvnçiio dotsso pl'clo.do nn. SUIL 
diocese, onde ora ~stimndo. 

Orn, tmtundo-so de um homem nestas con· 
flioücs, que soube Fet· digno o merecedor tla. 
be_nemerenci~ ,PUblico, declaro que, "b1•inrlo 
WILO do propoSJto em que sempre me man­
tive, dtl votar contrtL pensõe~~ subscJ•r:No o 
p:trooei' dn commissüo, nccoitondo o pro­
jecto. 

O Sr. R.osn .J"unioa·- Não tinha o 
proposito do tomu1• pn1•te nos te doba to, o niio 
o furilt, si niio ibssom ns proposiooes oxpcndi· 
tlns !!Blos collog,lS, que me preccJernm na tJ•i· 
huno, os qunes mo obrigam n expllc"l' o 
motivo por que ncceito o pnrccm• d" commis· 
~iio o porque voto vela ponsiio. 

Sr, presidente, não hrL brnzilch·o quo i"noro 
quem sej!l o tlistinctissi mo pJ•olu<lo do <\tw so 
trntn, Devo tombem estar na memoria do 
todos, e principalmente n" do muitos hon­
rados collegns, os motivos por clla expostos 
em urn lolhoto quo publicou, no qual oxpoz 
os desgostos o diss"bores, que o levaram u 
renunciar o nlto cargo do bispo. 
. Sacerdote virtuoso, foi procurado pelo "O· 
verno ainda do Jmperio, pa1·n a diocese 

0
do 

Olinda. 
Nilo ora conhecido pessoalmente pelo povo 

pernambuCD:nO, mns, nlli chegado, dou logo 
provas do SI o do quanto valia, de eorto que 

.Jol venerado pela populncão, 
Homem respeitava! o sempre J•cspoitndo 

desde S.Paulo, JogaJ• de seu nascimento, pelos 
relevnntisslmos serviços que Juwin tn•estado 
à humanldOtle o~ educnç[o o sondo do reco­
nhecidas vil•tmlee foi lembrado ruirn aquello 
alto cargo. 

Poslot•lormcnto, foi l'omovitlo da •liocose tlà 
Olinda pnm a tlo S. Sebr~stiüo do lUo de Jr~· 
neh•o. 

Dando-so, porem, 11 RoparL~.r:üo da. Egroj~~ Uo 
Estado, operou-se umn. tr•nns!ill'ma.çito ricssns 
categorias.; novos lngn.rcs cre[l.l'U.m-se, e o 
blsp~do rlo !Uo tlo Janeiro foi elevado n cato­
got•ia superior. 

No folheto publicado por caso dlstincto 
. prelado, trntnndo das occurrcnclns, dos con­

lbl'Onellls que levo com o lntomunclo,, e!le 
disse que ostllva corto do que sm·la conser-

vnün nn logm• quo in. sor oiovnllo n. nrcebls· 
pado, PosterioJ•monto, 1 .aróm, 1;rn nsftn•mou .. 
so tudo, o olle JUi l'ttmovido JlLt.ra. outro 
lug-n~t·, que tnmbcm et•u. m·ccbit-~lJrHio, pnrn u. 
Bnlua. 

OI•n, um homem sório, um llomem dosso. 
cn.tegorin. niio devia. nem podia conrormar-so 
com se~wl_lt~nto procedimento que o JiJrla nos 
sous pr1nc1 pws, n1t sun. rnoru.lid:~do, nP. sua 
erlnoaGão. Viu ... :;e no. nccessldu.de do resignn.r. 

Hoje,propõo-so n. conces:~ü.o do umu pensii.o ao 
bispo rasi~nn.tn.rio, nua, como to.J, wlo percebe 
eougrua.. O Senndo, CJUO ropre!Jentn. o Jla.iz, 
deve ter• cm consideraQii.o os iiOl'Viços presta­
doR pelos bmzilelt•os distinctos. 

Ora, pergunto: este prolntlo ó ou niio um 
brnzileit•o rllstincto '~ Nlnguem o negará. E 
dove-so.por ventura,esquecet• meritos de um 
homem cm toes condições quando uumorosae 
pensões toem sido dll•ltis 11 inrlividuos sem ser· 
viços fOitos n.o paiz '{ Não. E~to so.cordoto, 
onco.ncchlo no~ sorvi(·os prestn.dos, nn. odu .. 
caçiio da mocidade, que tt•atnm sempre de 
iovaJ' para o bom caminho, e quo nosbL Cllpl· 
tal deu exhubcrantcs Jli'OVIIS do suo virtude 
o do sons merecimentos, tinhn. ou uü.o l'O.Züo 
pn.rn. desgostar·:-!e, o l'enun('lo.r o cttrgo? 

Eis 1H motivos que o obrign.mm a. vir ú. tri­
bunll, leml>rnt• ao Senado as occurrencias que 
se deram o que nos mostt•nm ""'' de toda a 
.i ustiçn. que so vá. n.o encontro desse venorn.n .. 
do prelado, pnra quo se mantenham no mes­
mo pll ns tradições do Senado, que nunca 
esqueceu serviços prestados por funccionarios 
distiuctos. 

Ninguem mnis petlindo a palavra, encer­
ra-se 11. díscus~iio. 

So~ue-:>o em 211 dlscussrto, quo so encerra. 
sem debate, o llt'l, 2" da pt·opo;lr,üo. 

A votnçilo flca atliodn por falta de quoo·um. 

O S•·· Prc,..i<lcntc-E;tá reduzido a 
monos do um torço o numero dos Srs. sena· 
dores presentes, nüo pódo, prwtnnto, n sossiio 
continuar. Designo pa1•a or:lom tlo dia da 
sessão soguintG: 

Votnr;iio em 2' tliscussão dn pÍ•oposlçüo tla 
Camnrn. dos Deputados n. 07, do 180-1, que 
concedo umn. pensão . nnnmtl do 3:COOOS a 
D •• Josó Poroirn d11 Si!vi•'Barros. ' 

3• discua•iio das proposi~ücs <ln C11marn dos 
Dl>pi!l!tdos· · • • 

N. 70, do 180,1, que mnndn 11bonnr ao major 
rolbrmn~o tio exel'<iito, !'!'Odorico Lossio SoJ. 
blltz, o soldo·quo.doixou do recebo!' ele 1862 
a 1804; .. : 

N. 78, tlO 1804. que mnndn contar do 31 de 
julho do !'891 n nntigiJidotlo ~n. promoQiío no 
posto de cnpltiio, tlo Dr. Eduardo GonÇaJ~cs 
Ribeiro. 

I 
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1" dlscussiio elos proJectos elo Senado: 

· N. 1. do 1895, que t•elevu. n multo. om quo 
incorreu n Comp"nhi<L d11 Esl.t•nd:< do l'ot•t•o 
do Rtbelrilo ~Bonito, cm Pemambuco, por 
luwcr exccdtdo o }1ruzo. mn.rcndo no t~cu con· 
tracto, pnrn 11 tm•mln"çiio dll!! obrns · 

N,. ,2, c~a 1.895, que regultL n. prov~ pa.rn n. 
lmbthtnçao u. pm·cep,üo do meto soldo o do 
montoplo; 

1lo seu discurso Coito. no Diario do Ccmgrosso. 
N".o tllsse que tnria sido convidado para com· 
m:mtlnnto dn esquadra legal na occasião 
em que foi convi11ndo o n.lmirnnto Gonçalves; 
repo,•tou·>O ás palavras da pretensa del~sa do 
OlH!-!1110 ulmirnnto. 

Em vcrdndo, por·ôm, deve dizer que ouviu 
de seu illusr.ro collo~a o senadot• Pires Fe~ 
re!ra que o marechal F!oriano dlsset·a que si 
n~ui so acbo.sso nn. occasiü.o seria convidado 
pu.ra esse cn.rgo. E 11 confiança. do mo.recbo.l 
não seria mnl cot•t•esponrlidu. 

. N. 3, de 189?, quo amnistio. todos os brn· 
ztlmro' que, dtroctn." mdirectnmente toma· 
ram pat•te no. r••vo!tu. do O de setembro de 
1893, exceptuados os militares de terra. e 
mar. 

Levanta-se a sessão ás 3 1/2 horas da tarde. 

8• SESSÃO E~l 15 DE MAIO DE 1805 

Presidancia elo S1•, JllaHoel Victo>•ir~o 

SUMMARIO- ALorLul'a da RP!IIJÜO- r .. eitlll'i~ Ua 
notu.- Roclamnçii.n do Sr. Costt\ A1.1•vodo -
DiBcllrs,o do 81•. Í'Ü'('Il 1•\•t'l'Oil·n-Appl'O\'a(.'ÜO du 
lu;tn-I!.XPI~~~~NT~-Pn.rocot•ari-DlllonrR•I do Sr. 
P1ros Forro1rn- ltoquorimonto uo !:it•, Coelho 
Uodrlgul!S- DiAc•a•/lcl do Sr. t:o~t.l ,\?.!!Vt:do­
Ro~poRtl~ do St•, PJ•cRidontc- Ono1m \lO nt.\­
Adwmonto da. ''Ot:lçüo ria Jll'O)HIIiÍI't1o u. \.17 f),, 
1894 :- :1"' discus~tiio d:1 JH'O[lOzli~ii.o (,, 70 do 18?·1 
- ,UISCIH'RO~doa St•R. Co1•lhc. H.odt•igiiClll o ,Joii.u 
No1vn, Pt'Cifltlon(Q, ,To:1n ~f!Í\'n u Pl'Oflídento­
gnccr!amonto do. di~oui'Rii.o d nrllruntlnto riu. 
votaçu.o- 3n diRCtlfl'lÜO dn propo~l~·J1o n, 78 do• 
"1~0!- DhuurROR doa Sr.~. Rnrm ,Junior, I~t·nn· 
CISCO l\Incho.do, Costa Azo\·cdo no~a JunJOJ' ti 

Coo ll•o Rodrigues- Encct•rnmon'to da diecusst1o 
- ÜJ•dern tlo Uin JtJ. 

Ao mclo·dia cómparecom os 34 seguintes 
Srs. senadores: 

Joilo Perlro, Jorro Barbal4o, Cntunaa, Ous· 
tavo Richard, l'l'~tncisco Machado, Costa 
Azevedo, Manocl BoJ•ntn., Pires l'crroirn 
Cr~z, Coel.ho ltod~i;.rncs, Nogueira Accio!y: 
J'!_uo Cordetro, Jose Bot•nardo, Oliveira Gal· 
vuo, Abdo~ ~lllanez, Joiio Neiva, R8go Me!Jo, 
Leite c Olttc1ca, Mcsslns de Gusmilo. Leandro 
MIL~Iel, Uosu Junior, Virgil!o Damasio, Eu­
gemo Amorim, Domingos Vicente, Gil Gnu· 
lnrt, C. Ottont, C~tmpos Salles, .Joaquim do 
S~uzu., Goneroso Ponco, Aquilino do Amo.rn.l, 
V1cente Machado, Santos Andrade, Raul\ no 
Horn e Esteves Junior. 
Abrc~so a eessü.o 
E' lida o posta em discussão a neta da ses· 

sü.o a.nteriot•. 

O l!ilr, Co .. tn Azevedo .Jledo a pa· 
lavra para fuzor tJma ractlflcnç[o 6. publicação 

Sunntlo y. I 

O Sn. f'HESIDE~TE declara que a reclamação 
do nobra senntlor soró. inseridn na neta tla 
sessão tlo boje. 

O "!i•·· Ph•es Fcr·•·eh·n- S1•. pre .. 
sidr.nto, no momentoemqucentrava nestere· 
cinto, ouvi o honrado senador pelo Aml1Zonns 
fazer uma rel~rcncin 6. minha pes>oa, o como 
me pat•ecesse ter li avido engano na citação do 
facto, venho abusat• ela bondade do Senado, 
occupando por alguns instantes sua attençilo 
no intuito do ro>tabeleccr a verdade do 
OCCOl't'idO. 

DisscaS. Ex. qucem conversa comobe· 
nemet•ito marechal Flot·iano Peixoto lembrei· 
lho o no,,e do honrado senador cnmc um 
dos brazi!eíros capazes de tomar sobre seus 
homhros o pt-sadlsslmo rncargo de commo.n­
tl:~r n esquadra lo~al; tendo tido o prazer ele 
ouvi!• do inclyto marechal as melhores refe· 
roncin.s u. S. Ex., e mo. is o.indn. que, si não 
fora achar-se a sua importantissima commis· 
&i o no Celeste Imporia, o teri~< nomeado para 
nque!le posto do sact•lficio. 

Disso-me então S. Ex. quo havia e;colltido 
para commandantc cm chefe da esquadra 
aquclle mM•inhoiro ousado que nos primeiros 
d1as dn revolta. qnanr\o uinua sob a capa da 
noutrnlidade so occnltava o fidalgote da Ilha 
dns Cobras, teve o. coragem de n.cceitn.r o 
commnn~o da tol'tnleza do WillegiLlgnon, 
ousadia esta que lhe ia custando a vida, pois 
ci sabido que S. Ex., na impossibilida~c de 
manter-se nnquclle cummundo, tal era a in~ 
dl>cipllna o oxaltnção •lo 1mimos existente, 
abandonou-o ; o na occasiiío que deixava a 
fOt•taleza foi mimoseado com uma descarga de 
1\tzilnr!a, sendo nesta occnsliío o seu bonct 
nttingido por urn projectil. 

Sr. presidente, este homem que, com uma 
vordnúeiro. abneg1tçlto e pu.triotismo, otrerecio. 
os seus serviços no podot• l<•ga!mente consti· 
tuido, este homem que, nrra.stnndo t• dos os 
pe1·igos o animosidndes, niío trepidou um só 
1nstnnto :.nto ns consequonclas ~uo lho podo· 
l'inm u.d .. ·ir, no momc!ntO cm que pet•lgu.va. o. 
Republiea c n honra da Nnciio Bt·~zi!elra, niio 
pôde, JJÜO devo ser taxado de especulador. 
.. Senhores, a maior lutn que sustentou o 
marcohnl l'lorlano, não Iili do certo comba-
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tendo os trancos Inimigos dn Republica, oslse posto em evidencia os canhões da nova 
republicanos transviado; pelas ambições ou esquadm, tornnu·seella senhorades,a magas­
pelos orlios, mas sim o; ~u" 4 •urdlna. lan· tos~ bnbia que tol durante seis mezes o 
çando mão dos mala torpes e Ignominiosos thoMrodo Haque, do mortlcinio e da guerra; 
meios fa"iam o. campanha da mentira, do, mas ri aeceesarlo tambem que S. Ex. saiba 
embust' e da calumnlo.. Aqnelles que tlnltam que essa me;ma esquudra na bahia do Ar­
por armas o boato e o co.•rrblo. voredo sustentou combate renhido com um 

AS historias que conto.J·nm no honrado se· dos mais pos,antes vasos de guerra no. Ame­
nadar e que tlverarn, rlo certo,por fim obum· rica do Sul ; e t•f'ia ido pelos ares, devido a 
brar o brilho dessa aureola qne engrinalda a formldavelrerle de torperlos,si uma dns balas 
fronte do -velho marinheh•o. não •ilo mais que expell1das yelo cruzador Andrado niio hou­
dlhas •'a maledicencla e do boato, vess" lnuti l<ado milagrosamente as pllbas 

S. Ex niio as deve repetir porque, per· electricas colloca•las no forte e que a ella se 
dôe-me a expresaiío, ello..< são o transumpto da achavam llgadas. 
Injustiça; e des·•e o momento que partem do Nossa mesma occasiilo devido a distlncto. 
glorioso soldado que a 15 de novembro repr· • bravura d" Ai tino Ctlrrêa foi posto a pique o 
sentou a reslstencla em hom·a á lnstítulçno a gigante dd aço ,tgut'dabam. 
que serviu com lealdade e dedlcaçno. mais SI feitos taes, S1•, presidente, niío podem ser 
opprimonto e molestwel ella se torna. ('lpoi"· classlftcndos de gloriosos-eu desconheço en-
dos, moita b•m.) tilo a sigoiftcaçiio desta palavra. 

oous grande• feitos se correspondem, em sr. presidente, a rcslstencla, o tino guer· 
nossa historia politica dos ultimes tempos : l'eiro c a calma dcssa,sombrada e confiante 
a altitude oavalheirosa do Barilo do Ladarlo no triumpho da lei, de que .sempre se JlCbou 
a 15 de novembro e o p1•ucedlmento heroico pr,ssuirlo o glorioso mojor, encontrou em um 
do almirante Gonçalv,,s a 13 de março. Obe· auxiliar como Gonçalves um tlos mais fortes 
decendo a pontos de vistas diameott•almente pontos de apoio. 
oppostos, eqUivalelJ!-se os do'!s e~emplos, UM Sa. SENAooa-Mas quem ti esse major! 
aftlrmando a correcçao de dons CJdadaus leaes , 
a seua deveres de hOmens publicus. O Sa. PIRE.:! FIII\~EIRA-E aquelle que tem 

E' por isso, senhores, qno me snngra de um JL!r.ar no ~ornçao de todo bra~lletro que 
dôr o coração ao -ver neste Senado o hoora•'o a,ms sua ~atr1a e a Repubhca. E Floriano 
almirante Azevedo amesquinhar os actos do ~e,xoto. S1 o trato ass1m, n4o ti para ri­
almirante GonçaLves. dicularisal·o, e sim porque marechal o fez 

Senhora•, a guerra civil, torna-se justa- um dec1:eto do Poder E~ecuti~o. emqunnto 
mente temida. pela scisão que tilz operar no que lna.J,or foi a grattdao nacJOnal. (Multo 
seio d·t famllia, pelos oclios que rlesperta e bom: apot~dos.) . 
pelas vlolencias e atrocidades que Impelia a Ha mUttos mareclmes; porém, o maJor, a 
commetter. sem~lbança do Petlt·Caporal, ti um unlco. 

A marinha de guerra fraccionada appa· r Mu•to bem.) 
rentemente, pois lhnlto.dlsslmo era o nu· Senhores, niio sou suspeito, nem um apal­
mero de offlclaes fieis ao Governo, collo· xonado. Motivos de ordem superior e que 
cava este na mais rfura tias contingenci •S, na me são particulares, me collocaram em posl· 
mais dltllcll rias posições ; foi, portanto, se· ção de niio mais poder embarcar em canôa 
uhor•s, um serviço lnestíma-vel, por isso ttlguma com S. Ex.; isto não quer dize!' que 
mesmo, o daquelles que. como o ahnlrante niio fossesolldario como seu proceder quando 
Gonçalves. nilotrepld•ram emsacriflco.r to~os ~overno e que nilo ,Jeixe de ser o defensor 
os seus a:ll'ectos à causa da Republca e da de sua pessoa e actos. 
Patrla. Particu!M e politicamente, eu repito, boje 

Niío, senhores, com o dinheiro niio se que se começa ·a levantar a justa apotbeose 
compram dessas abnegacões, porque ellaa siio a quo elle tem direito, hoje que ti elle o loao 
dlhas do desinteresse e do patriotismo. o:»itado ••• Cambuguira, nilc embarcarei em 

A travessia do almlmnte GonottLves de canôa alguma pilotada por S. Ex .. Militar· 
Montevldtlo Jl Bahia, depois de haver com os mente e como seu subordinado, cumprirei 
maiores sacrlftclos armado e munlc!11do nossos sempt•o o meu dever,niio me alastando rla lei. 
vasos de guerra alll surtos, sua attitude como 0 Sa. Pll.~IOENTm- peço llcenQS. ao nobre 
ohelb da esquadt•a !egal,são illcl!J• de alto me· seu3dnr para observar que o que estú. em 
recimento, mormento nas condJções o:peoia· dlscusaiio c1 a acta. Logo que oila lbr votada, 
llssimas em que nos achavnmos. (,\pOlados.) na hora do oxpcdlonte, darei a V. EJ:. a pa·. 

Sabe o bonra·to sen•tlor terem covnrrl~o- lavr" pMn. continuar. 
mente se evadido os Insurgentes da flahit< do 
Guanab!ll'll, pela crlmlno~a hoapltalldude dos O S11. Pmus ~·manBIRÀ- Mas estou 1111-
VIIBOB de guerra portugue~es, e que, sem torem !ando em a.ssumptos de que tratou a. nota. 
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0 SJt, PRESIDENTE - Desculpe-me V. Rx. 
mas à acta siia ext.ran hns os nsxumptos de 
que V. Ex. tem tratado; ó mais prudente 
contlnunr na hora do expetllente. 

o SR. PIRES FERilEIRA. - v. Ex. e sempre 
tão nmavel que me obr•lga a ni\o lnsistn•, 
Obedeço. 

E' o.pprovada a neta sem mais reclnmaçiio. 
Comparecom depois de aberta a sessão os 

Srs. Jo•qu!m Sarmento, Alme!lla Barreto, 
Joaquim Pernnrnbu.:o e Lnper. 

Deixam de comparecer CJm causa partici­
pada os Srs Antonio B"ena, Cunha Junl<~r, 
Joaquim Correia, Q Bocnyuvn, Saldanha Ma· 
riubo, E. Wnndenlwlk, J01tquim Feliclo e 
Ramiro Barcollos ; e Sijm causa jJart!cipudo. 
01 Ses. .Justo Cilermont, Gome• de Castro, 
Almino Alfonso, Coelho e Cnm/'os, Rny Bar· 
boso., Gonçalves Chaves,Leopo do de Bulhões, 
Silva Canedo, Joaquim Murtinbo e Pinheiro 
Machado. 

0 SR, I" SECRETARIO dó. conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

que o Sr. senador Ramiro Fortes de BarceJ. 
los ped o dou• mezes Je licença, alle~ando não 
po•ler, por seu máo estado de na•rde, tomar 
pao·te desde já nos trabalho• desta Camara. 

A cornmissilo, attend"ndo ó. justiça do mo­
tivo, 6 úe p"recer que llO mesmo Sr. senador 
seja concedi• I• a licença solicitada. 

Salla das commlssiles, 15 de maio de 1895. 
-F.Maclwdo .-Leito o Oiticica.-Gil Goulart. 

N. 6- 1895 

A' Commlssão de Constituição, Poderes e 
Diplomucia, para emlttir seu parecer, foi 
pr.,senta um requerimento •lo Sr. senador 
Joaquim Fnllclo dns Santos pedindo uma li· 
cenco. 1,or dons mezes, visto aohar·se enfermo 
e Impossibilitado de comparecer áa sesaões do 
Senado como prova com attestado me~lco. 

A commissõ.o, conslder·ando justo o d•apa· 
eho ravoro.vel do requerimento, é de parecer 
que o Senado conceda a licenQa solioltáda. 

Sala Jas commis•õcs, 15 de maio rle 1895. 
-F. Muc/iado,-Loito e Oiticica,-Gil Gou. 
lart. 

N. 7-I895 
Officlo do Mlnlsterlo das Relações Exte­

riores, datado de 14 do corrente mez, commu· 
nicando que aquelle \lin!sterio convidou por 
telegramma, no devido tempo, o Corpo Di pio· 
matlco estrangeiro, re•ldente em Petropohs, Em reque1•imento que fOI presente ii. Com· 
para O.SRl~t!r 11 sessão de abertura do Con· mi<siín de Constltulçi\o, Po•lereo e Dlplomaola, 
grasso NI!Alional e que nqueUe telegramma 0 Sr senador Quintino Bocnyuva, allegando 
chegou il.s mãos do decano daquelln c •. rpor.•- lmpedhnento legitimo para comparecer des~e 
cão a hora em que lhe não era mo!< possivel já áa •easõcs do Senado, requer licença para 
transmlttir aos seus co!lego.s aquelle convite. cons•rv~r-sc ausente pelo pr·azo de 20 dias. 
-Inteirado. Attendendo aos pt•ecedentes_do Senado e aos 

Requerimento do eapitiio honorarlo Cola· motivo~ allegados. a commlssao é de parecer 
tino Marques do Sou~. em que pe•le o afo· que s'li • concedl•lo. a licença requerida pelo 
ro.mento per•petuo da Ilha dac Trindade• e o mesmo Sr. senador. 
arcbipelago de c Martins Vaz, • anm rle utlll· sala das comrntasões, 15 de maio de 1895. 
sal-os Industrialmente, por melo de exJlora· -F Machado.-Loite e Oiticica.-Gil Gou• 
ciles agrlcola• e mineraiogicas, creaçu.o ria lart • 
grande pesca de balêas, de varias eapecles de ' 
peixes, sal, etc., obrigando-se o. manter nlli 0 ,.;;r, Pire• Ferreira _ conti· 
e à suo. cu•ta uma colonla correccion,J, no. 
qual os colonos só seriio empregados nns ex· nuo.ndo. Sr. pr•esldente,leliclto-me por ter en· 
plorações o.grlcolna e mlneraloglcns, mediante seja de dizer ao nobre senador pelo Amazonas 

1 · • c · õ d J ti L 1 e r\quclles que oasonlbavo.m terem sido tuzl· sa ar~o.-As ommrss es e us ço. e eg S· lados dezenas de marinbeiroa, que estes 
lação e d" Finanças. aoham-"e nos corpos de Infantaria do exerolto, 

O sa. 2' SKORETARIO ltl e vão a imprimir P•··stando servlcos à po.tria, e actualmente 
para entrar na ordem dos trabalhos os se- estilo voltando para ~cus navios, embora para 
guintes Isso multa opposlçiio tenha se encontrado da 

pnrte ,los mesmos, que preferem permanecer 
nas lllelro.s. 

N. 5 - 1805 

· A' Com missão de Constltulçilo, Poderes e 
Diplomi!Alio. foi pre11ente um requerimento em 

A relutanclo. oro. to.! que preferiam desertar 
a voU.•r o. seus o.ntlgos corpos, o que alláa 
se expnca pnla ~e,·erll disciplino. de tiordo • 

Quando commaudo.nte do 4' distrloto, tive 
um trabalho Insano para deiiCObrlr no 3' re-
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glmcnto do artilharia quatt•o mnrlnhelrns quo Sonhares\ Süo ostns as armt\S <lo que se 
o actual ministro da mnt•inha, o dono<hnlo nl· >ot•vcm os i•;imigos da Pntrin, süo ostns as ar· 
mirante Elisia.rio Barbosn., ha.viu. por· intermo· mtts elo quo $0 servom os especuladores do 
dlo do minitJtro dn guerriL l'echuundo. Esses nos..;o cr·cdlto; são estas U!' armas daquolles 
homens difficllmonte confossat•ttm a >UJI pt·o- .que não tivol'llm n coragem de bator·so sob o 
cadencia, o depois de o hliVot•om feito, onvl· tt•apo branco da rcst:tm•açi\o, 
daram todos os esforços para continuarem no Ellos quo venham do viRelt•a m·.•uidn, na 
exercito. g-ur•rrn. ou na pn.z, pelas urnas ou pelos com· 

N1io quero com i~so di?.et• fJllO nii.o so dernm lmtos impor as suus ir1óo.s, ns suas convicções; 
fuzilamentos; atllt•mo, poróm, que nunca an· mtte niiu trabalhem nas trovas. polalntl'lga, 
tot•isel, nunc" assisti nem tií.o pouco vi sro pelo, mentira 0 p~lo cambio, para a rui na 
mandar fuzilar pessoa alguma o nem t.enho 1iestn tet•r:o que amamos, que idolatramos 
fundamentos pnrn nct•edlt"t' quo hou,·e.,so. (A • d · Si se deram lllauns fuzilamentos sem mrmll o por qnem mot•rorcmos. )lOta os, 11li<IIO 

" bom.) lognl,eu os explico pelo excesso das palxue; 
partldarins. O Poder Executivo de então núo Ellcs que vonham, que essa mesma moei· 
os po·'ia nutot•isnr, som que !'assem feitos por dnde quo n 15 de novembro, tendo por ln· 
um pror~esso l'egulnr, pois cm•tn.mente nfi.o splrn.dm• Benjamin Constunt o po1• 1ruia. Deo· 
quereria vor as snns trop:1s nivelndns us do rioro, pt•ocillmou 11 Republicn; que a 13 de 
CllU<lllbo, que teve n .vclohlnde, só ox· marr:o. tendo por chefe o lil~ior Peixoto, 
plicavel por sua crasso. ignoJ·ancin, do sor 0 infling-iu-lhcs a mnis brilhante dns victorias, 
Napoleilo dos Paml'as, que dcgol:wam com os lilm votrnr ao obscurantismo de onde 
ostestnçiio de seus instinctos cnnibflos, que sahiram. (Bravos I Muila IMn,) 
trusciduvam 0 levavam 11 doshont·a no seio RHnhores, cesse de uma vez esta comedia. 
das fumillns, . No Exercito não ha carrascos. Hnllpaixonn· 

Nilo 1 mil vezes nilo! os fuzilamontos tiío dos, hn fiumticos pela Republica. Basta de 
fullndos, tiio pl'Opala·'os, clnsslficnrlos de ns:ms· Insultos. Nilo mais se falle em fuzilamentos. 
sinntos, foram em numm•o TftO P· ·quenn, :->i ó Fol'am homens que mttl'rel'n.m DIL!utn. Rn.rn 
que os houve,que desaparecem ante :.s carni- "qnni olles conoOI'I'ernm direotiL ou m• ire- I 
!iclnas fios scuho>'Cs lib">'ladores, ctarnente, mas que por l'órma alguma podem 

Eu nilo justifico um llbuso com outt•o; mns topuar rcsponsavels o~ chefes dos poderes pu­
nilo posso deixar, hoje que se~ procura atte- bltcos. 

· nuantes para os actos barbaras dos rovol tosas, Senhores -Não nconsolbo violencias; ellns 
hoje que os detensores da lei o da t•epublica com tudo algumas vezes são inevitaveis, as­
silo apontados como fltcclnorns, niio po;so rloi· capam no conhecimento do chefe tornando-se 

· xat•, repito, •le corrOI' em dofozn dos mesmos. impunes; e essa impunidade deve i~ 11tó 
Senhores, nquellcs que desconhecem os hor- aquello que dolln não teve 'clencia. 

rores da guen•a, quo nuncn se acharam na O com mandante de um va'o do guerra ·que 
contingencla do ser obrigudo• a bem d,t tom um campo limitado elo tlscallsoçiio, nilo 
disciplina ou do triumplto uas nrmos a auto- pOde set• comparado a um com mandante de 
risnJ' fuzilamentos, niio podem atira" a p~dra bri~oda ou mesmo do um bat11lhilo, que ás 
ilquellcs que nessas emet•gendus se n~:hn.ram. ma. is dns vezes nece.ssitn. ter rru.ccionado.s as 

Senhores I A revolução fio Chile, fiiZ·IIOS suos lbrçns; e portanto, por maior que 
Espinosn, ó um exemplo palpitante do tudo sl'jll a sua nctivirlade, muitos Jactos escapam 
isso. no >eu conhecimento. 

Alli os fuzllameutos sem fUt•ma alguma do Niio pode haver uma J'osponsabilldade, nilo 
processo ernm om numero consideravcl o jus· so no·lorá dizer , pois , que houve uma 
tificndos pelos direitos d11 guorra. ofl'ousa ~ lei. 

Na Amorlcn do Not•te, os Estados Un!flos Mas, Senhores, om nome o cm beneficio de 
nos fornece na guet•ra da libertar·iio exemplos quom invoca o honrado Senlldor pelo Ama· 
rnH de actos taes. A:o~hn foi quê um gNWI'U.i zonns o cumprimento da lei 1 
impossibilitado do olrer•cei' comb"to, tal or:L Daquelles que dolla mcnospresavam, <ln­
o numero de prlsionctros que tinha om seu quellcs que contra eila batiam-se, tlaquolles 
poder, os fez passar t11dos pelas armas. que commotteram tofl" IL sorte do ct•tmes e 

Thlers, aquoilc vulto symp11thico que nindn attenta•los nos bons costumes e lÍ moral. 
hoje a França republlcnnn chora, nii.o nnt.o- Quot o •lovet• cort·oltlto ao direito ria ~uet•ra? 
rlsou pou.,os t'uzilnmontos, •Iii-o oll" pr,prln, A onbmissiio, •lo certu; o cota ou ó l'eitn vo­
cóm a con vicçiio do ltnvor -.umpri~o o seu luutariamonto,e chu.ma-se tl'ntado de paz, ou 
dever. poi11 Ior~a,c cht•ma-se rept·e>siio, exteJ•min!o. 

No Brnzil, poróm, tudo isso SOI'ia totrlco, O; (fS.<as,•inalos elo Pal'allll, si IJ q llO os 
canibalesco; dizem-nos os tlogoiadores dos houve, fómm ·perpctt·a,los cm vit•tudo de um 
pnmpns. ' direito,. (1'rocam-so 1111ritos aparlcs.) 
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O SR. CosTA Azr.vmoo- Mas V. Ex. não clados Srs .. o mnis que tudo isso impressl, 
mnndou fuzll:t.l' ninguom. omvlo:-~ p1•lol'l Huccc:-so:~ Uo.a urmas inimigus no 

O Sn. PmEs FF.Il.Rrnm.~\- ~ilo 0 nuncn.: mns l'n.m.nh c S. Cu.that•lnn,, 
isso n1io qum• dlzo1• que pum t•c• netos 01;0 A de<orção cm nnorme o quosi quotidiana. 
bajo uma attcnunnte, 0 qno como um insulto [JO Gover·no Cent•·al, •'ovido IL miL vontade do 
não recebesse o. pergunto. rlo s. l~x., cn.so os Sr. ministro dn. guerra, tu·1o mo chegava 
houvesse autorlsado, toes tecm sl<lo os upodo< depois de um lnhor lns11no. Em S Ex. on· 
o injurlns lunçados con~ro. uqudlo~ que se corJtr•n.vn. o maior estorvo pn.l'u. o bom exito 
diz torem commctt.hlo dcssc:o~ excesso::~. li1L minha commissüo ; pois, além do dedicar· 

so mo.is ú.s s~tehristi!l.s que nos negocias pu .. 
E a ess~ proposlto cu. lanho a nccl'ascenlal' J,licos, ora o mctlor inimigo que podia ter 

que, p_artmdo dos~a c"pct•l par~ o Itararó no junto no governo. 
occ .. sruo mais ~t·lttcn da R~pu hlrJ!II. qunn1lo o co1110 .ití vos disse, cu achav<L em Bernnr­
marochal, conlorllio .me ,du~so, nu o .u.chou um dino dcCnmpos,csto glorioso patt•iotn., incn.n· 
gc.nc~al que pnm allc 9urzcsse aegun• - com· ".vcl em toJias u$ emergcnclns, por rrals 
mcss~n pc•m 11 qual fuc nomoado som SOl' con- difflceis que se apresentnssem, uma compen· 
sul.tudo, tend~ emborcado cm 48 homs- as saçiio a tudo leso. Essa phalange de republi· 
U!'tco.s con~rçoes impostas por mu~ for:•m: l• canos quo mo cercavam. Jazia desnpr.arecer 
nu.o me detxnr govm•mn• por crwnça.'i', mas todas ns ,llfilculda.des em dias de Marco invn.· 
sim o exclusivamente por meus .!upcriorc.'); 211

, diu. 0 Pn.rn.niL do nccordo com todos oS chefes 
nü.o fuziln.t• n~m u.ut~r~sar o l'uziln.mento •lo~ mil1t,o.I"es S1lb mm~ commando, alentados so­
~ue fossem t~ltos prcsconeiros em campo de monto pelo pat rioti<mo e inspirados nos 
batalha; 3•, tazet• pnsso.r pelas Rl'rnns os es· exemplo do Carneil'O morren lo tlel iLs nossas 
piões .e nquelles que fomentassem robellio1cs leis. ' 
!lO seta •las trop~s subo meu comrnn.ndo, :m· Os nossos recursos eram minguadissimos, 
JOit~ndo-os p~evcomente a processo. pois nada tinhnmos al1!m de "em saccos de 

N•o o precrso occrescenmr que o marechal sul. 
appi~udcu o meu modo de pensar. senhores, quan,in nr. fronteira do ParnniL 

O SR CosTA AZEVEDO- Niio devia autho· davam-se lodos c;scs episodi"s, quando nlli 
risnr o fuzilamento em caso algum. todos o; sacl'lllcios, toda, ns provações eram 

o sa. PIREs FEarumu. _v. Ex. saiba f~itos. na C~pitttl Pederal" mnrechali Fio­
que cu l'ui quem impoz aquellns condiç-es rcudo,de certo luspirudo cm ponderaçtes de 
firmado om leis 0 costuc~e' rle pol'os cult~s : suppostos amkos seus, que procuravam 

.. i · :; · - ' com fingLdo; embustes galgar postos com 
no. entretanto apus onct. um capctno. quo pretet•içiio de seus "ollegns, nomeava 0 gene- .! 
fazta par.t_e do Esta.do-mo.cor de Gull)ercmdo, rol Roberto Ferreira, e mnis Ewerton Qun· 
cFom~ c;;pc~o, ~~!'.cvvtoba .su1 ble;ca~.~;u1~01,1e dao dros,paracommnndarcm aq11el!as mosmns for· j 

axma, que ~ ~ n~ mm 11' -~" • ua 0 çus por mim 0"1,\'itnisadas-commettendo deste 
e~':iei pnr_a esta Capctal, .P:eso com a con· morto a ma;or injustiça com aquelle que sem- !'• 
drçuo d• nno fnllnr em pohttcn.. pre foi seu lcdlc,ulo ami•o e que jamais dei· 

Elia ,hoje IÍ um, dos po.•~cadot•es da r~a xou de ser• fiei a elic c a o sou governo. 
do Ouvtdor, c podem. nttestn.t a verd.ndo Uesso Meu objectivo CJ'íl. occupar Furnas, quo, na. 
facto. supposição do governo, era uma Thcrmopylllfl. , ..• · 

OS!\, PRESIDENTE- Informo n V. Ex. que Chegado ao Jtn.ral•é. tive de convencer-me do 
o tempo j~ estil. esgotado. facto d:L imposslbiiidndc de manter-me na· 

o Srt. PIRES FEI\lLEIRA- Peço prorogar,iio quelio loga1•, soh pena de expor as minhas 
por mais 10 minutos. lbt•çns uo nnniquilamcnto. ~ 

Dirigi-me 01•tii.o para Castt•o, onde empossei J 
O SR. PRE·IDENTE- Havendo outc·os ora· do governo civil do estndo uquelle que tinha 

'vlooruc"co'n""acurlit~tro~ ecnps~r.~ictotnlncdeocleourm~~imperrolr~oo, sido inl•est•do dessa ulta funcÇI10 pelo povo . 
• • .. •o • • pat•annensc. t 

gaçiio por mnis meia hot•a, Alli, no paço da intendencla, depois da lei· r 
E' concedida a prorogoaç[o. tura do decreto que transferia para Castro a r 
o SR. Pll\ES FERREIRA-(ContiJJIIaJIIID) Che· séde do governo, disse em uma aliocuçiio que r, 

gndo que fui ao ltnral'ó, emprehendi a muls proferi: ' que ducts gr·andes alegrias tinha 
ousududos incumb~<ncias,quo não teria ltwndo tido depois de ho.v"r deixo.,] o minha famllla 
o. vnnto si nüo lasso " dmllcaçiio dos meus cm uma cidade bombardead" o ameaçada de 
auxiliares e o omcuz auxilio do gover•no de ROl' extorminndo. : uma quando trnnspuz o 
S. Paulo.Quinhento< e cincoenta liames ol'ilm ltAt.raril com um oxel'Cito pequono, porém bem 
o etrectlvo dllll trupas que encuntl'ei, e.;tran· discipllnn.do, tendo deixado em raz o sem quo 
gelros n" sua qullllt lutnlldadc ~om diversos fosse violado o bor~o doi Andrado.s, o a outt'Jl 
armamentos, mal disciplinados, mal muni- unquelle memal'avel dlal2 do abril, em que o 



94 ANNAES DO SENADO 

exercito legal, cumprindo a sua divisa. rendia 
preitos de homenagem e civismo "" legitimo 
governador do Paraná, ns.'I<Jgurnndo·llle um 
direito que o povo do Estndo lhe llnvia con• 
lllrido. Que tinha certezn da opprovaçiio do 
meu acto pelo marecbnl Floriano, pois e1•a 
em nome do principio da autorldn.de e do pre· 
stigio da lei que elle,com todo o denodo,havla 
se bo.tldo durante seis longos mczes, > . 

(Dirigindo-se para o ,'lonador Vicantd Ma· 
cllado): 

Vós fostes testemunha do proceder correcto 
desam dlvisilo,que só querin a paz e o respeitn 
!L lei, e que pela brnndurn, honornb:lidnde c 
respeito ás famillns, nsslgnalou a sua pa,,,,. 
gem em vossa terra. 

O SR. CoarA. AZEVEDO-Estou gostando •'e 
ouvir Isso. 

0 SR. PIRES Fretm•IRA.-NO Sennllo, na Cn· 
mara ba teetemunhns de tudo Isso, nlém do 
que se esor •veu e da opiniilo dns populoçõos 
de ltarnré, Jagunrahyahyva, Pirahy, Castro. 
Ponta Grossa, Palmeira o Curityba; 

Que Importa que s•ja aecusado rle uilo ha­
ver lllito marchns forçarias, quando recebia 
ordens do governo para niio as fitzer, "as que 
1lz foram por minha responsabilltlade 'I 

Que Importa que seja nccusatlo de haver 
permanecido em Castro por muito tempo, 
qunn•lo recebi ordeno termmantes neste sen· 
tido I 

Que importa rle ser acousado de hascr feito 
despezas avultadas quando po;so prnvar ha· 
ver feito com um terço menos que tudos os 
outros que me seguiram 1 

Que Importa que meus inimil(os Inventem 
mll boatoS, si to·Jos elles posso destruir. ani­
quilar com a verdade de factos incnnte.;tes, 
emquanto que eiles não teem a corn.~e1n de, 
com a viseira erguida, nocusar-me. 

0 SR, COELIIO RODRIGUES (pda rordcm) re• 
quer mais 10 minutos de prorogação. 

0 SR, PRESIDE~'TE declara que ntiO ha nU• 
·mero legal para votar o requ .. rllllento; mas, 
si o nobre senador qulzer a palavra para ai· 
guma explicaçilo pessonl ••. · 

O SR. Co~1Lllo R<Jomaums diz que niio. 
O SR. PRESIDE.~TE declara que se vai en­

trar na ordem do dia. 
0 Sn. COSTA. AZEVEDO (pola ordem) não 

B>be se cabe na aiçuda do sr. presidente fa· 
zor. uma transJormação na o1•dem do dia ; pe· 
dir1a, .se ass1m f<>sso, que se rliscutlsse em 
Pl'lmetro log >r o projecto relativo á dispensa 
na lei para que as viu vos e orphãos dos mlli· 
tares pos.;am recebe1• aquillo que a mesma 
lei lhes garante. 

O Sn. PnmsmENTm c"nsldern requeri­
mento de urgenuia o do nohre senador, por· 
IJUe lmpot•ta uma transformação na ordem do 
dia ; pre.:lsn, por1anto, ser votado pelo se­
nado, lUas não ha. numer·o. 

O SR. CosTA. AzmvEoo pensou que cabia isso 
na alçada do Sr, presidente. 

O SR. PRESIDE:'ITE declara que o reque­
rimenlo nilo fica prejudicado, porque é t•esu­
mlda " ordem do dia, e naturalmente seril 
discutido o projecto, a que elle se r•fere. 

ORDEM DO DIA 

Não ilavendo numero legal, continúa n~lada 
a votação, cm 2• discussão, da proposição da 
Cnmara dos Deputados n. 97, de 1894, que 
concede uma pensão nnnual de 3:600$ a Dom 
José Pereira da Silva Barros. 

Segue-se em 3' di;cussiio a proposição da 
C11mara dos Deputados, n. 76, de 1894, que 
manda abonar ao mojor reformado do exer­
cito, Frederico Lossio Selblltz, o soldo que 
deixou de receber de 1862 a 1864. 

Sr. presidente, o mesmo niio posso rlizer 
daauellesque faziam parte do exerciro liber­
taáar, que, além de multas porversidudes, on· 
venenaram a aguardente existente ern depo­
sltonacldade de Castro. occasionantlo com OS••. Coelho Rodrlsue•-Sr. 
Isso de baixar em um só •lia a 178 homens a pre.;ldente, peço a pal..vra. não tanto para 
enfermaria, com symptomiUI de envenena- discutir o nssumpto, como para obter uma 
menJ.o, os quaes felizmente foram salvos. pois informação da coJnlnlssiio. 
llmitadissima tinha sido, segundo minhas ter· Em reg1•a geral, voto contra as leis lndlvl· 
mlnuntes ordens, a ração recebida. dunes, quasi de modo absoluto. 

E estee senhoras são os homens que querem Ensinaram-mo desde muitos annos passa· 
a amnistia, a paz, como a satisfaçiin de suas dos, e ou repeti o ensino tambe1n durante 
ambições, multo tempo, que· a lei devia ser feita por 

Estes senhores silo os homens que nus fal· utilidade publica e sóment.e por utllidãde 
Iam em tuzllamontos, publica; e cm_ 3•) nonos de experlencia que jil 

_ . conto ainda nao·pude descobr1r o nome pro-
Estes senhores SILO os homens que nos m- prio desta abstrucçilu. De maneira que, quando 

insultam_, nos vlllpondlafl\ e nos ij uerom ILbo.· encontro em um artigo do projecto um nome 
ter. (Mu11o bem, o o1·a•lor c comprunentalio.) p1•oprio, conciúo que ndo é o della, e que, 

O SR. PRl~SIDENTE declara esgotado o prazo j por corisequoncla, devo votar contra. Inva-
de prorogação da bora do expediente, rlavelmente taoo Isto. 

• 

• 
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Ass!m,jt\ nüo discuto estes projectos. Penso, 
porém, que este merece nl~umas oxplicnçiíes 
pela s!ngu!nl'idadc do cnso. 

Primeiramente, é uma lei individua!, o que 
do sua natureza ó mno, a p••iart. 

A• !eis drwom ser feitas em thcse para o 
paiz. ou J.ll!ra certAs classes, mos niio P"~'" 
um !ndivllluo. lato niio 'e chama lei, cham"· 
se privilegio, cm rigor de direito. 

Mns, na hypothese, além de se tratar rio 
um só !nrlividno, trata-se do o reieVI\1' de 
uma prca1ripçüo em que, ha mais de 2.5 
u.nnos, está incurso. Oro., ó umn couso. quo·om 
lingungem vulgar se diz- multo de costA 
acima. 

Depois, trato-se sómento do soldo da tnbelln 
antiga. Creio que a quantia é insignitlcante, 
niio póde ser cou•n de gmnde monta ; mns o 
que noto é isto: lazer·•• quost.iio do umn pre· 
tenção d•stns. 25 nnuos dopois de prescripto o 
direito. Si se tratAsse de grande qoo.utirL e rle 
um. dous, Ires nonos, podet•-se-bia <'O npre­
hend"r o Javot• como medida de equidade, 
não debaixo do meu pauto de vista. mas do 
ponto de vista geral dos prece·' entes •lo nosRo 
Congresso ; trata-se, porém, de uma qw.ntia 
insi:.:nitlcantc, cujo titulo estit. prl'scriptll hn. 
vinte e tAntos n.nnos. Só com muitll vunt.ado 
de lhzer favor, se pó·~e receber bem este 
peditlo, e creio que propriamente nilo é estiL 
n missilo do !eg!a!ador. 

Portnnto, nilo só voto contt•n o pt•qjccto 
por cohorencln, como rlesr•,io que a commi.,ilo 
me rxpllquo os motivos, ns razões superiores 
que determln&r·am estA excepção ria lei, du­
plicuda: primeiro. p~rque se tratA de uma 
lei individual; e qcpots •. de uma dtSjle~sa de 
prescrij~ção que jn qunst excede os hmttes rla 
memorta dos contempornnMs, porque é facto 
da gernQliO pnssadn. Acho isso de mais. 

E' este o ponto pt·incipal da expllcnç,io, qur 
peço pam sahot• o que ha de extraord!nari· ·• 
de novo e nunca visto, que justltlque um 
projecto tiio singular. 

E ·tenho concluido. 

toem •'ireito perante os tribunnes, niio teem 
pot•unte nós. 

O Sa. ,JoÃo NEIVA-Nem sempre; para o 
Congresso Nacional recorr•m mui r.as pessoas 
nflm de obterem reparação a direitos ofl'en· 
didns. V. Ex. não póde desconhecer esta cir· 
cumslllncia. 

O major· raformodn (hoje major. era entiio 
tenente) Lossio Seiblitz, exercia o cargo de 
comm!ssar!o de terr .. em SantA Catilarina. 

Por nccasiiio de se declarar a guerra do 
Paragua.y, quando cstn.vam o.s forçn.s mar· 
chanrto para o EstAdo Orienllll, f<ll o moamo 
major designado pelo governo para !ncum· 
hiNo rlo serviço tclegraph!co na entiio prc· 
vincia do Rio GTilnde, considerados os seus 
serviços co,,o de guerra. 

A principio pagaram·lbc os vencimentos 
militnres e os mais n que tinha direito pela 
Repartiçiio dos Teiegrnphos, por ser consi­
derarlo em comm!ssiio mtxta, militar e civil. 

O Sn. CoELI!O RODRIGUES da um aparte. 
O Sa. JoXo NEIVA - Naquel!e tempo era 

licito turlo isso 
Em 186•1 o mini•tro mandou retirar o 

solto O min..~ vencimentos militares, soh o 
pret•xto, dizia o aviso, do que esse serviço 
competia ao corpo do engenheiros civis, cu/os 
vrncimentos eram mai~res que os dos m li· 
lllres. 

0 SR. COELIIO Rollll.IOUEB-Historia antiga, 
O StL .. JoÃo NEIVA- Mas V. Ex., negando 

logo o sou voto em absoluto, obriga-me a oslll 
rligressüo pela hrstoria nnUga. O ministro da 
guerra expediu um aviso aos diversos m!nis· 
ter!os dizendo que nos engenheiros mil!tures 
enC<•rr"gados de commlssiles civis fosae nm­
pllarla '' medida que niio contempla o soldo. 
El!Ps, porém, nõo fizeram i•so. 

Em !807 o entüo cnpibio Losslo reclamou 
novamente. Er•, a esse tempo chefe dos tele· 
graphos de Santa Cut.hnrino e por tanto em· 
prc•ndo efl'ectivo dos teiegrnpbos. Passou·se 
o te':npo, e elle niio conscguinrlo cousa nl· 
guma, vullll boje o. pedi!• justiça no Congros-

O 8•·· .Joiio ~civn-Sr. president,,, so, isto é, que se mande pagar o •oldo a que 
0 honra•lo senador polo Piauby estabeleceu tinha direito rlurnnte o tempo em que exor­
um principio qne, Cl'eio, niio sem esposado ceu e-sa commissiio. 
pelos honrados coUcgas. O Sn. CoELIIO RonmouEs-E o que fez de 

s. Ex. diaso que v .. ta contra todo o. pro- entüo até hoje que niio reclamou o seu di· 
jocto pessoa! · mas, pergunto a S. Ex. SL um reito ! • 
indiv!•!uo qualquer, preterido em sou direito, O SR. JoÃo NEIVA-Mas nem por isso per-
recorrer no Congresso, c si S •• Bx. tiver deu 0 direito, porque os to nAo prescreve. 
scienc!a proprin d~sa prot.er!çltO, votará O SR. CoEtno RoDRIGUES- A prescripçüo 
contra 1 Creio que nao. - . tem olfc!to extensivo no direito. 

O SR CoEtuo ltoutuouE<- Nllo; mas "'I li t d' 'te 
houver' direito vio!ndo recorra•so nos tri·' o SR. JoÃo NEIVA -1\!o.' e~ em tre1 
bunaes que silo os q11e julgam os canos in·J nos vencimentos pe!tL logis!nçao anterior iJ, 
div!du~es. Aqui lbrmuln-se a theso. Si niio Constituição de 24 de fevereiro. 
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0 SR. COELHO RODRIGTJES - Quando volu a 
Constituição de 24 do lilvorolro j1\ o dh•oito 
delle estavo. prcscripto. , 

O Srt. JoXo NEIVA-Quanto ao vencimento, 
quo.nto ao direito propriamente nilo, e como 
o direito não prescreveu. cllc petle que se 
lhe mnnrle pagar o vencimento, c ncho de 
toda a just1ça. Concluindo, vou oJrerccer 
uma emenda nmpliativa, isto ó, que se lho 
mande pagar os vencimentos de;de 1802 a 
1867, mais trcs annos. 

0 SR. COELHO RODRIGTJES-Mals essa! 
O SR. JoÃo NEIVA-A Camarn votou o pn· 

gamento de 1802 a 180•1; o. commissilo no seu 
parecer e o Senado no. I" c 2· votuçiles acccl· 
taro.rn a proposiciio da commissiio, mas quem 
reconhece o direito em parte, devo rcconho· 
cel·o no torlo, e ó por isso que vou apresentar 
a emenda. 

O SR. PRESIDENTE IIi o paragrnpho unico 
do n.t•t. su do regimento, e entro. j1m duvida 
se póde, ou não, acceitar a emendo. do nobre 
senador porque não snho se elia está nos 
limites do que foi t•equm•ido pelo peticionat•io. 
E' preciso averiguar so elln. consigna. merlidn. 
o.lóm do quo pt·etendo e pede o interessado. 
Uma emendo. nmpliativa cm mate1•io. desta 
ordem, a t•espeito da qual a disposiç1io do !to· 
gimento ó muito restrictiva, não póile s"r l'e· 
cebirla. A Mesa, pois, não n ncCillta nos ter· 
mos, cm que foi apJ•esentada, salvo demons· 
trnçilo ulterior de que el!IL se contem nos li· 
mites do requerimento do petlcionnr!o. 

Prosegue a dlscussilo. 

O Sr •• Joú.o Neivn, sn.tistitzendo 
o. exigcncia do Sr. presidente, lê a petição do 
requerente. 

Ninguem mais pedindo IL pnlavrn. cnccrrn· 
se a discussão, ficando a vota~ilo adiada por 
falto. de numero legal. 

O SR. PRESIDENTE declara que não póde 
o.cceltar a emenda. 

Scguo·so om 3• dlscussiio a proposiçiio da 
Cnmnra dos Deputados, n. 78, de 180•1, quo 
mando. contar ao 31 rio julho de 1801, a anti· 
guidado da pr<~moção no posto de capitão, no 
Dr. Eduardo Gonçalves Ribeiro. 

O Sr•. Ro"n .Jnnlo.-- Sr. presi· 
dento, não me achava p1•esonte 1\s scs<ilos do 
Senado, quando a proposiçiio, que or" se dis­
cute, foi submctti,lo. ti. n.pt•ccinçlio dtL cu..;tt o 
obteve approvaçiio cm 2" dlscu;siio. !'Pesou te 
agora, que ó olh• submottidn t\ :l• discussiio, 
cumpt•o um dovor, como ob.;ot•vo.llnl' 1ln. loi, 
trazendo no conhecim•nto rlo Soundo mot1vos 
que mo levam a Impugnar semelhante Pl'O· 
tcnçilo, 

Vejo quo a commlssilo rle marinha o guerra, 
cm um parecei' fi1•mndo pelos meus collegas 
Almeida Bal'I'Oto, Wandonltollt o Ct•uz , 
opinou do modo seguinte (10): 

A Commlssiio do Mm·inlm o Guerra, tomnn­
olo na olevld!L considcraçiio a PI'Oposiçiio da 
U!luln!'a dos Daputadns u. 78, do ~O do no­
vembro proximo lindo, qno ma.nlln. contn.r n. 
untlgull!ado da promoção no posto rio c~pitilo 
no bachm•el om mnthematilliL Ildunrdo Gon· 
çi.lvcs itibeit•n, dosl!o 31 rio julho do !SUl, 
tom n. ohset•vnr que, tl1., cnnHll'mldnrlo com o 
art. 3° do decreto n. 404, do 27 de junho do 
t•efl31'ido o.nno, no::J chcltH 1lu.s dilrorontos cln.s-­
::-e:; da cn.dtL coryo ou nrrnn. podem! sor confo .. 
ridn o. g"l'ndunçno do posto lmmedintnmento 
:-,Upet'ÍOl'. 

Vó-so, pois, que osso noto é fncultntlvo o 
níio ohrigatorio ; volo qno, ni!o o tondo 
grnrlu11do o respectivo ministro, em tempo 
pi'Oprlo, t!cixou cvldoncinr que oo cnpiliio 
ildnnrdo Gonçalves Ribeiro nüo podia npro­
voitllr essa disposição dn lrJi, 

A Cnmnrn rios Deputados, poróm, nüo co. 
gitou do somoihnnto acto. 

llntretnnlo, desde quo essa contagem do 
tempo niio pl'O.jurlicn t!lroitos adguiridos por 
seus collegm,; do clns:m, ó 1L comuussllo de pa.· 
J•eccr que n proposição póda ser nccoitn pelo 
Senndo, si nssim cntandot• convuuionto. 

Snin d11s commissoos, 5 do dezembro de 
1894.-Jllmcida Bw·rcta,-E, 1Vandcnholi<.­
Cru:;. 

Eis, St•. presidente, a commissilo do ma· 
rinha c guerra snbmottendo ó. considernçiio 
do Senado dous prlncipios, um positivo e 
outro f•cult~tivo. Diz a lei sobre lll'omoçõos 
no art. 3' (10): 

« <~as chefes dns diJrc!'cnlos classes rJo cnda 
corpo ou nrnm o nos rl" repartiçi!o snnitnrin 
~odorit SOl' conferida n g1•nduoQ1lo do posto 
immedlntamonto supAI'ior, (Dccl•eto n. 40·1, 
do 27 rlo junho do 1801.) 

No a1•t. I' diz n lei. (LU,) 

Eis como a lei é positiva o claro.. 
Vejo, S1•, p1•esidonte,. que o pretendente 

basoh• o sou perlldo tão sómcnto no nrt. 3". 
p,,ço permissão para ler a petição do ca­

pitão Ribeil•o. (Lo,) 
Chamo a attenção dos mnus collogas p~ra 

esto ponto: ó o. reparação do um acto do ln· 
justiça quo ollo perle. (Lu.) 

llil·o ahi.niTirman,lo uma. thoso quo não ó 
accolt11vel, porquo" diRposiçi\o do art. 3" •i 
condicional, •1oixo. no juizo do governo dar 
ou niio ILJg'l'll.fiUtLQilo do 110sto em virtullo llo 
lUOl'OC!IUOiltO do OiUCinl, 

o~ 
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Já VÔ o Senado ~ue o que ó conuiciona\ rla Commisetin do .llarinlm e Guerra, que diz 
nii.o aproveita. u. oasu. allflgu.çiio que ctlo fh1., o atlgulntc. (L8.) . 
de que solfrou uma· injusti('l, quando arn A Carnomdos Doputodos n"o cogitou rle 
um mero flLVOI', sc,m.,llmnw injustiçrL; a ols lthl po1• quo ou 

O Sn.. COBTA AZEVEDo-Favor•, creio que venho justifit!tll' 1t loga.Udndn do ucr.o do Pader 
nüo i o govor·no nil! 1 ÍILZ fa.vor·us. Exuuu tivo. A C!LmartL nii.o cogitou, doixou para 

o Son:Ldo a questàu. Eu qm~ nii.o sou militar, 
O Sn.. RosA JUNJOI~- Pordü.o; ó um Otvot• so~uudo a opiniii.o coJ'r.·nte, pois sou t'efor­

ohservnt•·se o mot•ccimento ; niio O dir~itu tniL'lo; tm quu.sou civil. nllo pertonco fL clusso, 
adqUirido, m1~s tonho ttlguns conhecimentos u. seu re-

0 Sn.. Cos·rA Azmvmno-Quem tem mm•eci- spnito. o pm• tsr.o fltço pat•te actunlmentc da 
menta nü.o recebo tiLVor, e o governo não commlssiio rio mal'inha o g-uerra. sl bum que 
pórlo negur esse direito. uiio tenlm tli'IOttdo o p;trecer na occnslli.o em 

o Srt. RosA .lm:tort- ~· Otvor i 0 vou ex que tbi ornir,t.it.!o, aproveito hoje alliscu:;~:ulo 
plicar a v. Ex., porque o.sslm classifico. 0 para vit• escilu•ecer o Semulo~ mostrando 

Pcticionario requer an Congresso Nu.cionnl que uão tem mziio do ser esttt pretf.nçiio, 
d ó. d Não tenllo por costume, St•. presidente, 

po.rJL o.r umtt interpl'etn.c;ilo lei, ntirn ° oppur·-rno syst•·rntttico.mcnto lis protençõee de 
apJ•oveltni• sómente n sua protençiio, ~uom qu••· que soja poranr.o o ~enado. A.po· 

Explico ainda melhor as condiçõo.s em que nas, como legí~htdot•, incurnbe·me fazer rLpre-
vae ficar• o Senado. ciu.çries pa.m que n Sennd:~ conheça o neto rle 

Senhores, si n.loi no nrt. 311 rli:z 'lUO poderá iujustiça, que tora sob sus vistas, afim de 
o governo conceder a gra.duaçü.o, não o o 'brig-a repa.ral·o. 
a dn.l·n.. a quern a requer. E venho ainda mais chamar n nttenc;ão do 

Senudo pa.r'lt. urno. cir~mmHtnncín,n. do choque 
Elle :·ccor•re Mmo si tivedSrJ um tHreito dos poderes, t:Omiidor·ando-se mL V<wdall!·lra 

adquirido em consequoncia de uma protel'i- exprt•sst1o l11L t1nln.vra. qual:mr·ú. n. irH.e••vencito 
çiío; rnu.s nüojusti1lca essa. pretençüo de ter dn Po·ler Legislu.tivo nus neto!'.! do Pode!' Ex· 
sido preterido. ecutivo,quando olle est,., d•ntro <la lei. 

Elle quer, a meu ver, o.ufel'ir vantn~enl'1 dn Pergunto eu t~i o Senndo accC'ittlr. tu.l cnmo 
cont,gem do tempo desde 1891, allm de veiu,a proposição du C•una•·• •lo• Deputado<, 
faZOI' jus ú proxima promoçilo ao posto de concedendo I'Ste fl•vm·,isto é, dando uma an· 
major. tiguida<le do efr,·ctivl<lade no posto a um ca· 

• · i · · id li pia1o, que diz t••· sotrrulo uma injus•iça, 
Nilo ,m 0 pet ciOnar!O preM• 0 • nem e e quando tlcou o numero um e mio lhe toi dada 

reclamou contt•a. uma promoção rtrecti V'n. no a gradua<;ii.o, qultudo o governo procedeu com 
posto de capitão, flcclnrando te I' sirlo preterid· • a lei, deixunrlt, Ue· a dar; rmtUI'Ilhnente p· wque 
pot• algum llos!leus coU~gns; pede 11 gr•ttdmt· reconheceu que llie f:tlt•VIlm os requisitos 
çilo POI' ter ftcu.do 0 numero um tios te· quo" loi exige,.como s, tem leito com outros; 
nentcs. si o Somulo nsssim votnr, di:,:o, vae tomar uma 

Contesto, pois, quo se trate de um neto de r!elihornçiio ern !iwor da fl!'etençilo, contra o 
inju<tiç:t do Poder· Executivo, porque do u•o do umiL ntti·ihuiç;io p<'rtencente ao Po,lar 
ttwto de não ter· lhe UaUo lL gr·ndmu;zio não se Exocutí vo, E' como q uo umn ohsorvaciio o. 
segue que ti~esse praticado um acto de injns· estll poder, de niio t•H' attend1uo úquelle offi· 
tiç11, como soi·ia si elle ttvessetftcndo iL mar· ci:tl, dnndo·lhe a gf•auuaçiio em junho de 
gem, sendo promovido outi'O sen1 os mesmos 1891, corno nlle pHde. . 
direitos. N1lo lm, a meu vor, compotoneia do Senado 

Nesta parte, venbo defender o Poder i;X· neste caso, . 
ecutivo, como ·membro do Poder Legisla.- Si 'U~'l30~~e que ollo I'ecm•rcu no Po1ler Le· 
tivo. gi::;ln.tivo po1·que tin'h1L sotl't•irlo urna in,jnsllC 1, 

porr1U·1 ti·rha tlc;LJo ú. rm~rgem, p!'Otm·ido por 
Como disso, a l11i no art. 3'' faculta esso.s outJ'o,.; collogas, erHiio, com esclo.J•ccimentos, 

graduo.çlies ; e elle runJa sua petiçii.o sómentl' go poderia ter osso. dBfdrencht para. com o Po· 
no nJ•t, 3", cln-sificnnr\o do imustlçn o faeto der Executivo; com ns informações que se · 
de não te!' •Ido graduado. lhe pedissem, poder-se·hin tomar uma dell· 

Isto nilo justitlcn u. pretenQilo; de modo o bl!rnçiio ::;egurn.. . 
quo possa alia ser attentli•la pelo Congl"esso. Mas, o Poder Exacutivo està dent;•o da lei, 
Poder-sa-ha a.tten·ler o.pen~ts o. um ftLVor pe~· como acabo de prov11r, lt•ndo o m•t. 311

, no 
soo.!, porque injnstltJ~ não bouve, E rll~o .. mais,· qual o, p~tendent.u fundct o Rau pe,1ldo. . . 
n. ter o Senn. lo ele acceitnt• a propostQuO !la. Entendo que do nl;.l'nm mollo h ~verlL um 
Cam~tra rlo< Deputados terá de cogitar do ucto cel'to nttrito ent1•e os dons podorrs, porque 
do governo, Isto me.mo, segundo o parecer um, no espbera da sua competencla, nilo qillz 
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d~r ess~ ~raduaçiio, e o outro, na oRpbara 
tnmbem de sua compotonc\a, pat•n. reparar 
inJustiças pmt\cadns pot• nquol\e poder, vae 
alilm, porque a lei ó cond\cionnl o nno po· 
ilit\vn. 

Não conheço o peticionaria ; niio ten bo em 
vista prejudlcnl·o; o que quero é demonstrar 
que devamos ouservnr a lei e rcspeitnt• us 
resoluções dos outros podarAs, qUiindo süo 
lcgacs o ba>eadns nr. lei. 

Devemo; respeitar "' resolucües do outro 
poder, qunndo •ITo basendns na lo\. A Camarn 
dos Srs. Deputados, não ten·'o tomado conhe­
cimento desta d\sposiçüo, deixou p"ssnr como 
insignlfic:~nte esta prctençiio; mas ni'lo é uma 
insigniftcancla,é o desprestigio de outro poder 
e eu declaro que. si, na qunlidndo do minis­
tro, publ\c~ndo um decr~to do promoções, 
deix~se •'e dar grndunçi'lo a um chefe da 
classe, e o Poder L<•gislativo mandasse dar 
e11'ectlvidnde •lo posto a esse •·tllcial sob a 
presnmpçiio de que devia tet' sido graduado, 
t•elutnria no cumprimento •'essa resolução, e 
quando outro remedia nilo ti vcsse, deixaria 
o. pasta. 

Não quero roubar tempo li. casa; venho 
apenas fiLZer est11s podcrações, porque en­
tendo que esta proposição não devo ser ao­
ceita, visto que vae estabelecer um principio 
erroneo. 

Acobel do justiflcnt• que não houve Injustiço 
contra o ofllcml, a que se retere a proposição· 
devemos pmticar a justiça a niio ir contra n 
lei de que deYemos ser oboervarlores. 

Eram ns observações que pretendia fazer, 
porquanto niio estava pr••sente quando a pro· 
posição roi submcttida li. 2• discussão. 

O Sr. Frnncl•co Maebnrlo­
Sr. presidenta, começo por dizer no Senado 
que nada entendo •lo nogocios militares; m•"· 
tendo a respeito do a.ssumpto sujeito iL debate 
converllll<lo com um illustrndo, quanto brioso 
mllitor, deu-me clle int'ormnções pelas quae,, 
apl'Cci•ndo o discurso do honrado •ena•lor. por 
Sergipe, cbego t\ conclusüo de que não são 
suru; a.preciaçnes em turlo exactus, 

Para firmarmos bem o que se pe1le, preciso 
expor o caso como elle ó, afim de tirar us 
lllncões e saber si a protençiio o ou niio justa, 
ou poio menos licita. 

Pelo nrt, 3" do decreto clttv'o pelo preten· 
dente em sua petl~ão, vê-se que só póde ter 
se posto grnrluarlo a juizo do governo, mns 
este desde 3i de julho de 1801, niio deixou do 
usar desta fuculdade em relnçiio nos chefes 
do classe, Isto é, ~o que era considerndo nu· 
mol'o um da cl~se, Neste caso nchavn·so o 
Dr. Eduardo Ribeiro, entiio tenente; o pare­
ela quo o governo, eegu••dO a prnxn ato outiio 
aoguida., lleviu. gt•ndua.l o cm cnpitão; mas não 
o laz. 

Nilo devo ontr~tr na lntcnçiío do governo 
para saber >i Isto se deu por desntfclciio no 
Dr. Eduardo R1bclro; mns o que ú verdade, ó 
que nilo '"observou a praxe a seu respeito o 
ello foi capitão e11' ctivo som ter sido antes, 
como outros, gi'uduado, no po.s·o que tóO ia. 
conlorindo patHntes de capitiio a tenentes do 
artilifaria, que, depois, foram transferidos 
para o corpo do c;t"do-mmor, a que pertence 
o protenrlon te. 

O S11, RosA .lUNJnn-lsto tem so dado com 
multO!:! ou1ros officincs. 

O Sn. l'MNCJsco MACIIAno - Não tenho co­
nhecimento disso; mns o fucto e n que apon· 
tal. o que pretende ngera o !Ir. Eduardo Ri­
beiro? Que o posto, que lho foi dado como 
eJTuctivo •rja contado para sua nntig"uidade 
do tompocm ~ue Jbi numero um da sua elas· 
se, e cm que, pela fiLcul·'a•lo concedida pelo 
decreto, podia ter sido capitilograduado afim 
de ovltru·-se os eJToitos da i'reterlçüo. Conhe· 
cerno! perl'eiramente a di11'et•ençu. que vae de 
uma lnculdude n. um preceito impernth·o: o 
decreto emprega a pulnvra-podm·d-e nestas 
condiçües não devemos exigir que o govet•no 
o Jlzesso, como si isto losse obrlgatorlo; nem 
devumos censurai-o, por niio o ter feito; mns, 
é justo rep•rnr o m11l que a omlssi'lo pro•luzln. 

O 811. Ros,, Jus10n- O pretendente qunli· 
Jlc.t de Injustiça o neto pratit'ndo P<•lo Poder 
Executivo, e tal injustiça não existo. 

O Sn.. FRANCisco MACHADO-V. Ex. toma 
n. paln.vra Injustiça nu seu rigor. quero dizer, 
como <'ITeito de um neto que ros>o pr:tt.icado 
contra lei expre>so. Nllo é neste sentido que 
o pretendente a t.omou. Para elle a palavra 
inJustlçll, pelo que so vô da sua petl~tiO e da 
conclusão o. qne cbeg-1~, ó umu. o1l'unsu.. ·se nilo 
a um dh·eit.o, pelo menos {J. expectativa de 
um direito que olie snppunha merecer em 
virtude da pt'UXe ate entt\o seguida, 

0 Stt, RaSA -1/JNIOR-Eu jti. disso a V. Ex. 
que muitos não teem tido essa gt•a•lua~iio ; e 
"'o Senado ncceitn.r essa •loutrlna, muitos 
aqui recorreriio, e nós niio poderemos mn.ls 
negar, porque !ta vemos de h• estabelecer um 
prmcipio contrario já a e<ta mesma. lei. 

O Stt. l'RANCtsco MAOIJADO-V, Ex. com­
prelten•le que a grande difilculdade desta 
pt••ten•ilo está em que, concedido ella, possa 
IIli•! r lliruitos de terceiros, 

O Sn. RosA. JUNion-EIIa o11'ande direitos 
e o11'ende o proprio governo. 

O Stt. l'~<ANOisco MACIIADn-Desdo que 
V. Ex. ncceita" Jacto lncontestavel de que 
dcs••e 31 de julho em,que elle se tornou cheJ'e 
de C(ll!'Se, atê O dia efff que foi promovido ef• 
JiJctivnment.o cnpitiio: nenhuma outra pro· 
moçiiO h ou V e Da mesma classe ; V, Ex, COO• 

•, 



•• 

SESSÃO Ell IS·"pJ!: MAIO DI!: 18S5 
., 
99 

cardar~ commigo cm que nenhuma otrensa de 
direitos ha no que oile podo, porqun niio ba 
ninguom que, depois de feita a concessiio que 
eile pretende se lho faça, posso. julgar-se com 
direito" ella, porque nessa. classe foi elle o 
unico preterido ; pois ó sabido que d•ixou do 
haver a promoção a capitiies r;roduados na 
classe a que pertencia o reclamante, a classe 
de tenentes, desde que elle pas,ou n ser o 
primeiro de entre seus collegas. 

Por consequencia, por este lado V. Ex. 
comprehende bem que não ba obstacuio, vi; to 
não haver otrensa r! c direitos adquiririas. 

Diz o honrado senador que o neto do Se· 
nado, concedendo a pretençiio do Dr. Eduardo 
Ribeiro, vue abrir um precedente qua póde 
trazer Inconvenientes, porque atraz dest" 
protenção virão outrns.Mas, quirl i•ulo? Desde 
que ellas se apresentem em identico.s circum­
stallcias a esta, não lesando direitos do 
ninguem, como se dó. no caso presente .•• 

O Sn. RosA JuNIOR-Fica derogada a lei. 
O Sn. FllAl'(Cisco MACJJADO-A lei ó apenas 

facultativa para. o Poder Executivo. 
O S1t. RosA JuNIOR-Então nüo tem compe· 

tencia. o Senado para firmar o principio. 
O Srt. FJtANCISCO MACH,lno-Competencia 

nao póde deixar do ter o Senado, porque elle 
niio vem ronsurar nem corrigir. Si o caso 
tosse de otrensa rle diJ•eitos do reclamante, o 
tribunal competente não seria este, como ha 
pouco r1!sse o honrado senador pelo Piauhy; 
elle iria ao tribunal competente buscar a re· 
paraçiio do erro; assim como tambem elle po­
deria ir ao proprio governo para reclamar, 

O SR. RoSA Juli!OR-Pediu, mas niio foi at· 
tendido. 

0 Sn FnA.-.;CISCO MACIJADO - Ahi nao ha 
porém uma otrensa de direito. 

Acho que o governo fez multo bem em niio 
attendel·o, porque j~ havia passado o tempo 
em que po 'ia attendel·o, teto ó, emquanto 
elie foi chefe de classe. 

SI o principio é: que eile poderia, como 
c!Jefo de classo, ter sido graduado no posto 
superior, desde que p •ssou aquella uccasiii.o 
e e!le jn er~ capitão, quando Nclamou, tinha 
paJ•a o governo cessJdo a fllculdade concedida 
pelo art. 3' do decreto citado. A quem re­
coJ•rer pois 1 AO Congresso Nacional. Foi o 
que fez o Dr. Eduardo Ribeiro. 

O Sn. Ros.1. JUNIOR d~ um aparte. 
O SR. FRANCISCO MACJJ,lDO- Comecei di· 

zendo que niio entendia nada de cousllS miil· 
tat•es. A lei militar é espeollli!SSimo.. 

O Sn. COELuo RonarouEs- Por consequen­
cla, nilo convóm·que nós nos mettamos nisto. 

O SR. FnANorsco MAOUADO- Tambem não 
estou de accot•do cm que, por ser a lei militar 

uma lei especiallssima, nós niio nos devamos 
mettet• nestas causas. ERtamos interpret~ndo 
a lei de accordo com ns base. que nos otrere· 
cem. O nobre senador por Sergipo estll como 
querendo encontrar um choque, que ninguem 
oucontrn., entre o neto do Congresso agora e o 
neto do Executivo. 

0 SR. ROSA JUNIOR dó. um aparte, 
0 SR. COSTA AZEVEDO rJó. um aparto. 
0 SR, FI<ANCISCO MACIIAPO-Des•le que as 

cousas estejam assentadas neste pó, eu, nindn 
me;mo que so trate de negocio puramente 
militar, tendo as bo.scs p1Lra. rn.ciocirtar, nii.o 
posso privar-me de o fazer, nem deixarei do 
o fazer sempre que se me oO'ercçn occnsiiio. 
E neste sentidrr, e sómente por isto, porque,. 
como disse, li os papeis doJ•rotendente e con· 
voroei com militares, rle uzi de tudo que 
havia uma especie de injustiça feita~ pre· 
tençilo do Dr. Eduardo Ribeiro, o qual seria 
incapaz, como militar, de vir pedir uma 
cousa 9uo pudesse estabelecer um choque 
com o dtrAito de seus camaradas. E. para me 
basear nesta maneira de pensar, tenho ainda 
o proprio parecer da commi<ailo, que ti com· 
posta de militares, e alies declaram que. niio 
bavendo pr•juizo na concessiio pellidn, póde o 
Senado fJJZal·a, 

Espqro, portanto, que o Senado, ainda desta 
vez, em a~ clíscus:-;ão, fa.rà. o quo fez na se· 
gunda, isto é, dará o seu voto favoravei a 
esta pretenção. 

o !!Ir. co .. tn A.z<>vedo-sr. pre­
sidente. direi mnito poucas pniavrns, A born 
estó. adiantada, e creiO mesmo que a materia 
estit discutida. 

Divirjo de certas apreciações apresentadas 
pelo bonra•'o senador por Sergipe. 

A lei, não citarei precisamente suas pala· 
vras, mns accentuarei sua doutrina : quer 
que todo e qualquer official n. l da classe 
SOJa graduado no posto seguinte, quando tem 
moreclmento. E' esta a doutrina da lei ,Je 
promoções da mnrinba,como a dado exercito. 

A lei do exercito, mais ou menos, diz - o 
governo poderó. graduar o oficial em tal 
c~so; faculdade esta,subor·•!na•la ~ exlstencla 
do merito no officlal: significa o direito de 
oprecl~r o merecimento. SI o Dr. Eduardo ' 
Ribeiro não foi então graduado, é porque o 
ministro· nilo o julgou com merecimento. 

Contra isto ó qurl protesto. Não fica a bel 
prazer de nenhum ministro dar ou tirar me­
ritos ~quolle que o tem, roconhecl•los antes, 
contlnu~ 11 tel·o pam o ciiSo, si em su~ vida 
militar postoJ•ior não houver algum" nota 
que lllca menos digno do apreço esse mereci· 
montn j1\ reconitecido. 

o Dr. E<luardo Ribeiro sogurnmente tinb11 
merocimonto ~ época om que deixou do ser 
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gra~untlo porqne governos nntoriores 1\ mes­
ma. ópomL dessa protol'içiw lmvinm, por nn· 
rncm.t:õcs, por cnmml!~::uios lladlls a. e~o offi­
ciu.l, reconhecido o seu merito. 

Postm•iDI'JIIOnte l1 isso o quo vimos, Sr. pl'e· 
sident.e 'l Vimos o g'•JVet'nn, nes~n l~pnrn. tln 
lego.lidllde, cm que sr. mmln\'a. de A'••Vcwnn.· 
dures com um!L lllcilblnr.ln do lnst.imlll'·~ü. dnr 
occasiiio 11. que o Dr. l~dunrdo Ribeiro fnssl' 
pm• seus merlr,n.:~ eh·vmlo à ai ln po:-.ÍI.!ilO de go­
vernudor do Est.n.do do Amazonas. 

O SR. F. 1\'IACUADO-Apoindo. 
0 SR, COSTA AZE\'ED0-0 fitcto conheci~n ~e 

todos, conhecido 110 Senado, JlOI'quo recehe 
communietLt;ões dnqtwlh~ funcdonm·io, 6 que 
o governndoi' •lo Anmzon:u; O o Dt·. Edunrdo 
Riboit•o, gste simples lit~:I.O, Sr. prcsldenttJ, 
deve levar o Seuudo à con vict;iio do que elle 
tem merlto, 

0 SR. F. MACIIADD-Niio ha uuviúa al-
guma. · 

0 Stt. COSTA AZEVtmo-Si o !lo tem me1•i t.o• 
se Cllbe no Senndo, nas ntt.ribuic;ücs qun lho 
est.i.o conferidas, a.pt•ednl~n, por quo ruzi10, 
sob o pt•etoxto, que não púde S!-11' ,lu~<tnmontc 
rle!Cndi·'o, de choques com o Podet• Exc~cutivo, 
o. venta o aobre Senador por• Sergipe ns cuusi· 
deraçües Jeitns po.r·n. n.fn.stn.t• Uu. upiniüo .iá 
!ormadu. pPln. rnaim•in. r1o Scml.-1o revelada nu. 
votnçJiO rleste pr·t~ecto CHI 211. Uiscussiio 1 

Porque lioixaJ• ~" reconhecer o facto, isto é, 
o merccitnento do reclnmnnte,esqJJecel' o que tl 
lei esta tu e, isto e, q !lO CJ cJwfO de dtlSSB QUI:! t.em 
mertlcimentn :-;eju. por g'J';rdunçiio promnvhlo 'I 

Pol'que levar du\'iúu.s no espirita tios Senn· 
dOJ'(!S plLI'tL altt:"lt't11"em IL \'Ota~·ii.o ,10. dndn. e 
otrcrecet• voto contl'n.rio O. proposiçiio que se 
dbcute! 

Desprendido de qunesquer intet•esses, d•• 
qu•lqll!l!' alrci~iio, penso que ao Sonat!o cnbe 
bem attendet• {I rcci!Lmu.c;ii.o. (Entra 1lo salrto 
o Sr. ,o;enador Rasa. Junio)',) 

O nobt·e Senador pm· Set•gipc, que ncnhn de 
tomur 11g01'0. suJt C11Ll(llm, disse n. resp(lito, 
qne a lei era. fi'cultali'!Ja,En vou repetil• o que 
rlis~o. porque S. Ex. esteve uusento e vem 
de cht:~gllr, dt~sc•janllo que ::mibo. o. minha 
opinião. 

RetLlrnente u lei fltcnltn no Po~er Execnr.ivo 
conJ'erit• e~su. :;:r-J.dunçiio de posto u.o chore de 
classr; mas niio como um !iLVOl', porque alei, 
no dntet•rnimlr essa hlcultlado, i m paz n con· 
~içiio do tnel'fto: 'ó no r.tLSo que o ofllcial to· 
nlm merecimento o ext.Jrcicio l.la Jitculrlu(lo se 
ftLz o!l'ectivo, e, si bem que o uwrecim~ntoseja 
julga•lo pelo govm•no, niln pódo este ~esco­
nhocel-o, um" vez antes t•econhecldo, Esta é 
n doutl'lniL sil. 

Pois bom, o nobre Sona~or, ctwulboiJ•o co­
nhecedor dos seus collegas antigos, retit•ado 

hojo da nct.lvidnde da cla'"e mlfltnr, como eu 
estou, p·•rquo os J'l'ihrmndo:.; niio pm•tencem 
mn.is 11 r8:-;n clnsse uctlvn, ha de reconhecer e 
n•sPgurui' ao Seundo que o pretendente tem 
m1wito. 

O Su. RosA JUNIOJt-Poco pnrmi.siio paro 
diZI'l' que dechll'f•i nii.o conhecer o preten­
dl'nt.n; fnllei apenas teudo em vi:-.ta os. 
papois. 

0 SR. COSTA AZEVEDO- Pois bom: p1!'l1 O 
nolwe Seundor vir em meu tLnxilio bo.Rtn. 
cousi'1Crnr que o pt·etenfiente é govet•nador· 
de um Estado, qual é o do Amuzonns i qt~e 
o p1·erendento teve com missões de miuistt•os 
nnt(wiort-s n. esse qufl não lhe rleu n grnduu.• 
~·iio e postAriore~ 11 esse, commissões que só se 
dtio a otllciaes ~e meJ•ito. 

Como, pois, reconhecido assim o merito 
rle!le, ha· de o Sennrto negar-lbe reparação 
dn in,ju:;tiça que sotrreu ... 

0 SR, ROSA JUNIOR-Peço a palavrA.. 
O SR, COSTA AZEVEDo ... fllzcn~o-o ir huscar a 

nnt.ig-t(dn.de Pf'IIL gt·aduur:ii.o que se lhe deve· 
ria ter dndo no dia em que ficou cbelc rle 
cltt~se 1 

O SR. RnsA .TuNIOR-Agora V. Ex. tornou 
impera.tivo di'IJtwia ter dndo, quanrlo a lei di: 
porlerd. 

Obs,.rve V. llx. quo eu apenas argumnnto 
com n. l1•i. 

O Sn. Co'n AzEVEDo-Per~ôo-me: eu estou 
nt·~urnenrnnrln com n lei; ums e porque, com 
o espirit'r ~·ducad'r em cercenr o mnis pus.'livel, 
t'f'Stt·in~ir. np(•rtnr o direilo do govet•no no 
excrcicitr de seu.; deveres, (\ou intt.1rpretn.çü.o 
de modo dlvel'so a esse nt·tigo de lei, que 
S. llx. citou. 

o porlcrd quer ~izer-niio o furti ai o nm­
ci:tl mi.o tiver merito-; quer dizer que 
dê n grn~unciio sl o ofllcial tiver merito. 

O SR. Ros,, .JuNIDR-V. Ex. com esse ar· 
gumcnto me njudtL. 

O SR. t~OSTA AzEVEDo-Como o aju•lo 7 
Sm•in. necessrwio enr~io que o nob1·e senador· 

tivesse 1L l'ranqueza de r!izer, ahl m<'smo ~a 
sua endeh•a, que esse ofJlclal ntio tem merito 
tom I!Brn.l, niio tem merito militar, não tem 
morito como ci~a~ilo, niio ó um olllcial lllua­
trrv1o. 

O SR. Ros,\ JÚNIOR-Tal niio tllsse, 
O SR. CosTA ·AzEVEDo-Eis ahi V. Ex. niio 

me eomprchenrle, e reconheço que realmente 
sou dltlldl de ser comprebondido. (Nao opoia· 
do.<,) •, 

o meu ar~umentc. é este, e peco ao nobre 
sonndor, que ncab11 d11 po·1lr' a palavra, qne 
o teuhn sempre presente na sua argumen· 
taçilo : ó que a lei nao pdde ter por fim (a-

\ 
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~ultar ao governo o (azar fa1Jora.ll ; a. lei tr.rn 
por fim COI'COilr O JlDilor, O g-OVct'OO, u. fl~Zlll' 
to.voro:i conu•n. os mr.et•esseR gera.es o Ctlllti'IL 
o dlr•oito. Esto é 11m dos f'undiLmonto.<, las leis. 

Ora, desde que este ol!lci11i do quem "" 
tratu. reconlwcidnmeutü tem mol'ito, a pala· 
vra emprogu.rhL por elle no r1·querimontu uü.o 
ó, como q~u.i.llllt•ou o nobre /'lt!Oudor pelo Amu­
ZODiL~, nao dov~ ser tomad~t no sentido qtw 
S. 1\X. Jeu, e s1m nnquolle em que foi cm· 
progadn.. Foi nmu injustiça que soJl'I"eu o per. i· 
clonaria, o contt·IL esstL iu.fu::.tiçn. alie rochLma 
periLnte o poder que póde romediar o rniLI 

Foi um.,, injustiçtt. poJ•quo ellu el'lt o n. 1 tll~ 
classe, entli.o tmhtL m•1l'ito. Nt1o ctlbo a quem 
quet• que soju. ministt•o nega.J• rnerrto ao otrl· 
cial, que jó. foi recunhecülo por anteceS:'OI'!'S 
como tendo merlto, o que os fu.ctus posterio­
res contirmar·u.m. Estu. e que é n. verdlldoira 
questão, n det~sa do tlit•cito e.squecirlo desse 
official. 

Como rlisso, nilo sou guindo nqui por n.ffei· 
çõe~,nem por interesses qune.sqner quo sejn.m; 
e 0110 pretendia. tomar parto na t1 i~cu:osüo, 
mas fu1 obrigado a fazei-o paJ•a nccontuar o 
meu modo de entender a lei que l'eguia o 
caso. 

Bem sei que niio posso convencer 11 nenhum 
dos nobres collogBS : nü.o tenho bitst1~nte~ 
cun hecimt:ntos do. legisl;u;!•o, do ,tog-o eutt•o o 
po•ler •·xecutivo e o legislu.tivo, fllLI'a evitar 
!lttrito<: o que liLz temer o nobl'e Sena<! O!' 
por Sel'gipo, cu.so passe n resolur.;1lo ern de· 
bate. 

Vim ó. tribuna simplesmente par11 firmar o 
principio-que niio é <ill''o a neni\Um mmi.•tro 
deixo.t• d~ graliuu.r u offici!LOs, ernbol'IL u lei 
diga.-patlord fu.zel-o, q U!Lnt..lo tenlmm me ri to 
ja reconhecido anteriormente e sejam chefes 
de classe. 
. O quo niio acredito, desde quando o nobre 

Senador confessa n1io conhecer• o Dr•. EdUILt'do 
Ribeiro, é que duvide dos seusmerechnontos, 
desde que alie ti governador •le um Esttulo, 
onde por muito tempo teve a maioria da 
pnpulnçiio em seu apoio. 

A sci;iio que boje nppareoe por mnnoirn 
nenhuma pódo tirar·lhe us lilr·os de intoili· 
gente, u.p gar··lhe os merltos. E' certo quo n. 
sci:~1lo pó1le ser mnbr ou menos jut~ttticndn.,por· 
que qu~m gov~:~t•nu. pót..ln errnr, pô+le mesmo, 
npreciondOILSCil'CUlllStiLUCillS118t•il• intcrcSSOt:l do 
uns favonm.Ln,lo os de outi•os. Isto, porém, 
nilo pótie tirar merito do quem quor quo o 
tenha tido. 

E' por honra do Estado do Amllzonns que 
eu venho lavrar um prutesto, afllriOtmtlo que 
o seu -:-ovornado•· tem mot•lto;, mot•itos antes 
rocnnhoch!os em tln.tn.s n.ntorinros, ú. dessa 
promocilo do exorcito quo o coliocou como 
1 n du l~lasse. 

O rnini~tro que entiio niio o gra•luou foriu 

a lei. Crmso~uintemente, n roclnmnçií.o desse 
o.fficinl ó Justa; e, :~I ó iujusto es~o acto pt·n­
ttcudo pelo governo, cumpro que o Con"ro.sso 
t'O[Iill'U t•S~I~ lnju~tiÇIL. 0 

NntltL mnis direi, o Ot!ffi volto ú tribuna. 

O 81. ... R:.oF.Cn. .J"uniol· começn. rllzon· 
elo quc1 foi mal eut~~wlido pot• seus co/lego.s, 
r•ept'f!SHOtnure~ do Amn.zonn~. O m•tulot• di~cu­
tiu priue•pios mas nii.o i!ltlivldualirlades. 

Assim su .. .,wntu. que a fuculdadc que~~ lei 
dú. no P~Y1 or E~ecuti vo, no t'ttso em quHstüo, 
ó t.odu. !lwult:.lttvu., dn. qunl o minier.ro pódc 
u:mr cHmo lhe nconselhlll' o seu ct•itorio. 

Nüo u~scohece o orador o merncirmmto tlo 
Dr. Edu~rtio iUboiro. mas não ódisto que se 
tr•ata, o di.~sc se f>IIO tem o direito de quei .. 
xn.!'·Se drL tilcttldadc que a lei dú. no 1uinh~tro, 
e do. quu.l o Sen1tdo mio pód·~ log!timamentc 
coulwcer sem est!Lb ·tecei' urnu espede de des· 
harmonia com Poder· Lcgislu.tivo e Execu­
tivo. 

Portanto, o Senado <lelibero como parecer 
justo. 

O Sr. Coelho R.oclri;;neM -
Sr. pre::~identeo n. hOl'lL esta muito ndcnntnda, 
niw so pó•le rniLis t1·t~tnr ·de nutra mn.teriu. 
h~je, e o que t<·nho a dizoJ' ó pouco. 

Começo fazondo umn. decln.ru.li11o formn.l: 
Niit• ponho em duvi'ln. o merecimento do 

!listincto cit..ln.tliio de que se ir•u.to.. Ct•eio mes­
mu que elle o tem o gt•n n1lo, tão grande que 
é cognominado-o ]>cnsa•lor. Sü.o ns intb··ma­
çües que tenho n respeito delle, por conse· 
qUtmcin. sU tenho boa t..lispo~ic;t1o em relnt;tlo á 
~ua pes.soa.i não posso, pol'úm, com muito 
pez:.r meu, concordar com os del'ensoJ•es deste 
projel!to. Motivos geraes e especines t.lctcl'mi· 
mLm o meu voto nesta mntel'hL. , 

Motivos gel'ne . ..;: eu co••cobo o. lei como a. 
declnrnçiio solemne de uma. nt•cessitlade pu· 
blict~, ttlitn. jlelo .sobernnoe obt•iga.toria n todos 
os pode1•es e cidat..liios. E' estn. tL lei positiva. 
como rteve t!ei', 

Um., concebendo assim a. lei como umn ge• 
nern.lld,ule e como uma tllose, sou fOrçado a 
contrui'inr todas us medhlas d(\ cn.ro.ctt•r lndi· 
Yi•lual. Sei qu~ t;este t•egimcn h1L a.tgun:; ca~os 
em que pnr•nco necessaritL n. medido. in•liv.l· 
lluo.l i por uxernplo, no cnso rle pe11sücs o.os 
servidores publlcos inutiilsudos ou its suas 
lnmillns qunndo lar )Jreuiso o n[n tivm•om di· 
reito ú. npu.sont ·drll'iu. ou moutopio. Por ex· 
cep~·iio tem-so estabelecido o pt•ucOIICnte de 
concedei-as pm•leis cs1 •eci!Les,em voz de fiLzer· 
:m logo urntL got•nl, mn.s vem d:Llü uma des­
lguaidndo J•ovoluLnto que ó uma dns pJ•inci­
ptles CILtbiLS t..l11 UlÍllJU.L OgOl'iSILI fig disposiçÕeS 
ln di viu une•. 
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O u.nno posando ou ntrazndo, disQutiu-sc 
nestr. Cll>a slmultnneamcotc o projecto de 
pcns~o à viuva do marechal Dcodo!'O e à viu· 
va do descmbat•gado!' Freitas. Eu votava po1• 
cohcrencia contra ambos. 

Receei poróm que o meu voto pudesse de· 
cldir contriL quolquer das duus; contra a prl· 
melro porque devia muitas attençiles a seu 
marido; npezor dos maiores não terem sido 
di, pensados cm beneficio meu,mnsem bencfici•.• 
da couso pubaca. e tenho muito medo de ser 
cbomndo de lngruto, pam niio merecer o 
anatbema expressado em um aunexim que 
desde o meu tempo de estudante de latim 
ap1·endi e olndo conse!'Vo de có1•: om"c dill1cris 
'malcdlctum quorJ ingratum diwetis. 

Contra a outr~ porque era viuva de nm 
dos meus maiores adversarias politicas, c si o 
meu voto decidisse podinm até os meus ami­
gos dizer: nquelle ó um ndversorlo, que per­
segue até o viuva, depois do in,migo morto. 

O resultado foi que votou-se o primeiro 
pensão, para quem não preei;ava, no menos 
tanto quanto a outra, e votou-se contra a 
sogundtL de que1n muito prccisBva. 

Siio estas injusliçns rolutivns dns leis indl· 
vicluocs o que mais me revolto neilns 

Depnis destes dous rnctos enten~i que não 
devia mnis deixar de oppôr·me o todos esta< 
prentcnçues individunes, porque, em regra, 
ellns fundam-se ou, ao menos, devem fundar· 
!e em mnterio do gracioso ndminlstt•ativo, ou 
do contcnciosojudlci.,r!o. 

No p1•imelro caso o despacho das respecti· 
vas petições deve sahlr do ltamnraty e no 
segundo ainda vem caminho errado para aqui, 
porque o j10der competente pam dcferil·ns ó 
o .iudiciarw, nilo só em virtude dns disposi· 
çües geraes da Constituição como das dtspo· 
s!çues especines do uma lei recente ..• 

O Sn. JoXo B.\RD.<Lno-Lel numero 221. 
O Su. CoELUo RonmouE.~ .•• de 20 de no· 

vemb1•o do anno pns•ndo, nu. qual se estabelc· 
com os casos, em que se pôde recorrer o cllc 
pa.rtL dest1ggravo rle otrensns o direitos indi· 
vlduaes e politicas, indistlnctnmente ... 

Por consequencln, é o caso rle propor nccão 
contra o PodO!' Executivo perante o Poder 
Judlctaric, que no re~im~n republicano, em 
vigor entre nós, e com rnzilo considerado o 
equivalente do poder moderador d11 monor­
chia, a guardo da constituição e dns leis, a 
primeira gornntia da liberdade individual, 
de todos o' direitos, de vida, honra e proprie· 
dada do cidadão. (,!paio dos.) 

Passando dessas genet•nlldades /J. ltypotbese, 
de que •e trat•1 Trata·Se do preteriçiio rle 
um official que deixou, sendo chefe de sua 
classe, de se1• graduado no IJosto superior, 
como, em rogl'n, so p1•a.tlco. no governo mi­
litar. 

Mos a disposição cm que se funda o pre· 
tenção e em que se t'unr1nm oa ndvogndos do 
projecto, diz que o govr•t•no podm·d. Oro, 
quem pódc nilo deve; tem o direito de exa­
mina~• com seu criterlo Individual ou com o 
responsabilidade de seus agon tes, ~ unndo 
exercitam suas ar.tribuições, si deve ou não 
usor dns f~culdnd"s que a lei lhe deu, porque 
poderei exprime foouldnde, nilo obrigação. 

Ora, sem contestar. como cofllecel dizendo, 
o mereoimenlo do officlal de que se trata, ó 
inegavcl que elle desempenha funcçües mui· 
to alheios tis rnliitnres, como governador de 
um Estado, onde hn de prestnt• serviços, tal­
vez mais relevantes do que os que prestaria 
na Mlelra rlo exercito, mus não ô serviço mi· 
Jltar. Portanto, Plll'n os seus irmãos de at•· 
mns, para os seus collegns de ameio, es·e 
merito não eleve ser egunlado ao do amctnl 
que estiver em etrectivo servi~o na fileira. 

0 Sn. COS'!'A AZEVEDO-SÓ pódc haver um 
numero um. 

O Stt. CoELUo RODRJGUEs-Creleris paribfls. 
Foi sem duvi•ln esta o raziio pela qual o 

governo deixou de graduol·O opportunomente, 
e esta razão é procedente, sem dezut• paro 
clle, e sem que se posso accusar o govorno de 
injustiço, porqu~. no exercicio de uma f11cUl· 
dado que a lei lhe dava, e r1e que, por con· 
seqnencia niio era obrigado o usar, deixou de 
praticar o neto, contt-a o qual •• reclama. 

Examinemos mais uma face da questão em 
relnçi\o à hypothese. 

Suponha-se que este projecto, que veiu 
triumphantc do outra cosa e que j~ estúquasi 
triumpliante nesta, seja opprovndo amnnhã, 
porque ncontest•ção que tem havido sobro 
alie é feita entre os poucos collegas que esttio 
na cosa c a impressilo geral do Sefllldo é 
fu vara vel, como o provou a recente votação, 
em segundo disous•tio. 

Supponha·se que ó approvnda csttL mediria. 
Si eu fosso, do qnc Deus me livre e j1Uarde, 
pt'esidente da Republica. negava sancçiio a 
esta como n todas ns leis lndlvidunes ..• 

0 Sn. COSTA AZEVEDO - Nüo era SÓ a esta, 
era como um principio; entiio, bem. 

0 Su. COELUO RODRIGUI:s- M~s é sempre 
um caso grave n negação do snncçi!o, c niio 
ó pt•ov11Vel que e Puder Executivo use no 
presente do seu veto. 

Sr, pois, o projecto for adoptado pelo Pode!' 
Legislativo, sancoionado pelo Pre>ldente rln. 
.. epulillcn e convertido em lei, que etfeito 
moral vai ter essn lei nns filelrni do exercito, 
cuja discipllnn nunca teve melhor defensor 
do que o honrado senador pelo Amnzonns? 

O Sn •. CosTA AZEVEDO - Muito ol,riga•lo. 
0 Su. COELJ!O RODRIGUES-A primeira idéa 

que se tem (c este ó o maior perigo dns lcl11 
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ln•llvlduaes) qu~ndo se vô um exemplo dcs· 
tes, 1\ o desojo de pe•l•r out1•as leis de f~vo1• 
pessoal, p~Lr-~ niio cumprir "' d!spo01~ões d~L 
lei geri' I, ó" de reccrrer {L essa cmcaclsslma 
sugg-est110, quo.ntlo se tem bons amigos; e um 
po.11. o~tú. n., ve~pcrn. do. sun. ruimt, quo.n,1o 
cada cid ·diio pódo ter a idótL de haveJ• um~ 
lei espec'nl em seu ooneficio, obrig~Ltorl~ pari' 
todos O< out•·os cidadilos e, po1· consoquencln, 
para. todos os po leros publicos. Este perigo 
é sob!'etucto ma1or, tratando-se de ne~oclos 
m1l•tarc;, P'r·que póde alfect~r sérl~monte a 
dlscipl,nn. da. tort,m nrmnda, que, sem ella, 
m1o é uma. garantia., mo.s uma o.meaçu. ú. or· 
dom puhlicn . 

O Podei' Executivo, o.indn. que tivesse pr~· 
tlc~Ldo um acto ~rbitrnrlo, cm mataria da 
ndministruçiio milit~r.niio devia solfrerdessas 
corl'ecçúes, nem nós, o Poder Legislativo, de­
vemos nos hnmisculr com isto. Feriu-se dl­
raito adqui1•ido, no riaor dn. expressão direito, 
perante. a jm•lsprudencia 1 El'll o cuso de re· 
cOI•rer aos trlbunaes. Mas niio feriu-se o, pois, 
ó o caso de dixer: sinto multo, mas niio lh• 
posso dar J•emedlo. 

Por conseqncnc,~L, aind~L que com multo 
pozar, ajfasto-mo dos honrados sen~Ldores pelo 
Amnzon11S, Yotando contra o projecto que se 
dl-cute. 

Nlnguem mais pedindo o. palavra, encer· 
ra·se a discus;ilo, ficando a votnçiio adil'd~L 
por fal\1' do numero legal. 

O St·. Pt•c,.iclcntc diz qua está 
esgotada. o. hora ; declaro. que amu.nbü. ao 
melo-di~L haverõ.sessilo secre\1' pnr~L o Senado 
tomo.r conheo,mento lias nomeações de di ver· 
sos membros do Corpo Dlplomatico; e bem 
nssim que~, si houvm• tempo, hn.verU. sessão 
pnblic~L depois ilo. 'ecretn. o designo. po.ro. 
ordem do dln da scssiio public~L: 

Voto.çiio em 2• discussão d~L proposição da 
Camaro. dos Deputo.•los n. 97, de 1894, que 
concede umn. l'ensiio nnnual de 3:UUO$ " 
D. José Poreh·o. d~ Silva Bnrros, 

Idem om 3" •lfscussiio das proposições da 
mesma Cllmni•n: 

N. 76, de !90•!, que manda abonar ~LO 
m1~jor rcformo.do do exercir.o , Freder co 
Loss1o Seiblit:,, o soldo que deixou de receber 
de 1862" 1861 ; 

N. 78, •le 1894, que mo.nda contu.r de 31 
de julho do !SOl n antiguidlldo da p1·omoçliO 
no posto do c~Lpitiio, do Dr. Eduardo Gon· 
•;~L[VOS lt(beii'O, 

I • discussiio dos projectos do Senado : 
N. 2, do !895, que regulo. o. prov11 p~ro. 

lmbllituçilo a l'orcopçiiG do meio soldo o do 
monto·pio; 

N. 3, ,1e 1895, que nmnlsl.io. todos os brn.· 
zileii'OS que direc\1' ou !ndlrect~monto to· 

mo.ram p:•.rle n~L revolto. de O•'e setembro de 
180'1 •oxcep\'Uudo! os mlllt·•r<B do mnr e 
terr~L ; 

N. 4, do 1895; que funde em uma. só as 
cscolllS milill'ol•Ps existentes ; · 

N. 5, de IC95, qu• •·• 't•~ a dons mezes o 
p1~so de que tro.t~ o § unlco do nrt. 30 d~L 
lei n. 35 de 26 de jo.neil'o oe IG92; 

N. I, de 1895, que releva n mui to. em que 
!nco1•reu " Componilin da E;;rnd" de Ferro 
do RllJelriio n. Bonito, em Pernambuco, por 
:111.ver e::cedlrlo o prazo m~.rcnLio no suu con· 
trac~o pn1•o. o. terminnc;ão dus a:Jrns . 

Levanta..se a se>são as 4 h01'1!.~ d~L tu.rde, 

--
0' BESlÃO E~! !6 DE MAIO DE 1895 

l'residencia do Sr, Manoel Victorino 

SU)lliARIO- Chnmodn- Lolturo do ,oc<•-E~· 
l'IDtC~TI!: - u· .rt•riiOII doR 8 •A, Cof'l1.htJ Ro .. 
dt'lbacs e n.oan ~·unlor- ApjPD•t• .• •t~o do& i!(lt.:R 
reque:oiml•Rio; dll Sr. Ros~.o J:mior - Ot i)ll~ 
tlO D~A- Vo .. [l.ção dra proposl~ões d.a. Cr· t.arn. 
elos 0JiuJwP.dus, •lil. 07, ·10 e iii e do r n.:ecto 
do 811na,do, n. 2, de UJ05 -16 disct•uto do 
p.•ojeo o n. 3 dA 1305- Di,utl''&oa do1 S':'B (.a,m .. 
po:;: &u.litn •. _..,i,.A::J Fflrrei1•u.. Rot~~., ,lunior, Co'!tt& 
,\~&t'(>r:,,, e F. Mrclmr'.n- gn'::P"rnmr.•nto da. 
discussiict e Vo~n.'jiio- Observa~jÕes do Sr, Cu.m• 
pos .5rdhH1-1'1 di·CI'"'Ü.ll do 1l o."u o n. 4, 
ile 18~5- Di'ICU''R ~~ cl_os Srtt. P1,•ns F'errci~;~n. e 
Co!\~í\ A .. covcc.o -t~,we .. rn.;nu,l10 <11\ ni;.riiiiBiio­
Chn.m; rl.t.- .\c~inmento dn. vo~UI!iio- f.ncl.'rra• 
me•hll da. Cl\RCUii&:Lo (\os pro)CClÍilll Mo r1 e 1, 
11u t::l\?5 -. Ohstlrva~:ues do S1•. Pre'liüento -Or· 
dam do dm 17. 

A' 1 boro. da tar•le, depois d~L •essüosecreta, 
comparecem 33 Srs. son~Ldores, " saber : Joiio 
Pedl'o, João B~Lrbnl!w, Catund~L, Gusmvo Ri· 
cbar,l, .Joaquim Sarmento, Francisco Mocha· 
•lo, Costu. Azevedo, Pires Ferreira, Cruz, 
Coelho Rodrij!'ues, Noguel!•o. ACcioly. João 
Cordeiro, José Bernnr~o. Oliveira Galviio, 
Abdon Milanez, Almeid~L Barreto, Joiio Neiva, 
Joaquim Pernambuco, Leandro Mnr.iel. Roso. 
Jumor, CoHiho e Compos, Eugenio Amorim, 
Domingos Vicente, Gil ooulnrt, LaJ'er, C. 
Ottoni, Campos Sailes, Joaquim de Souz~L, 
Aquilino do Amar~LI, Vicente Macbndo, San· 
tos Andrade, ltnuilno Horn e Pinheiro Ma­
clul.ll~. 

AlJ!'O·se 111 scs:ü.o. 
E'IHia, posta em discussiio, e, niio b~Lvendo 

I'cclallmQilcs, diL·se por o.pprovnd~L " acta. di' 
sessíio anterior. 
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Comt arecom depois do nhortn a sessiio os 
Srs. Munnol Bllrata, Generoso Ponce e Es· 
teves .JuniOI', 

Deixam do comparecer com cnus~ l'llrtici­
po."n os S1·~. Antonio Bn.Pnn, Cunha ,Junior•, 
,Joaquim Corroin, Q. Boc!Lyuvn. Saldnnlm 
Mnrinho, E. Wnndi•nltol!< •. lonquim ~·alicio e 
Ramiro Rnrce!los e sem el!n, os Srs .. Justo 
Chermont. Gomes de Cw•t.l'o, A/mino Affnnsu, 
Ruy Bnrbo&a, Ai'istir!es Lobo, Gon~n!ve• CIIIL· 
ves, Leopoldo •le Ruihões, Si! v>~ Cnno lo. Rego 
Mello. Leite e Oit.icic;1, l\Jessins de Gusmiw, 
Vh·gi!io Damns!o e Joaquim Murtinho. 

0 SR. i' SEORETAniO d~ conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Oflc!o do I • secretario da Camnra do< Depu· 
tarios, datado de 15 do corrente mcz, commu· 
nicando que foi rlevol vi do áquel!a Cllmnrll, 
devidnmontP snnccitmnrlo, um r1os nutng!JL· 
phos do decreto lcg!slnt!voquo lixou 11s Jbrças 

· de terra pnra. o ex:erc1cio corrente.- Intei­
rado. 

Telegrammn, expedido do Curitylm, Estado 
do Pn1·nná, em 14 do cot•rente mez,nesim con· 
cebirlo: 

Mesa Senndo, R.io-Slgo levnndo documen­
tos contestaçiio e!eiçiio senatorial de Arthur 
Ferroira AbrHu: ahl estnrei a 17llo cort·ente. 
-0 candirla.f.o, Jlfanocl CorríJa. 

O Sn. 2' SEcnETAniD declara que niio ha 
pl,receres. 

0 Sr. Coí'lllo Rod1•igue,.-Sr, 
presidente, V. Ex. e a casa siio testemunhas 
an rec!nmnciio feita bn poucos dias pelo meu 
honrado rollega, representnnte do e•tado rlo 
Pinuhy, contrn um neto ria n;scrnblen !egis· 
lati v" dnquciln estudo. T<•ntando·sA de um" 
QJJ/'stiio do fncto~~ a resptiito clQS quae . .; eu ti­
nha rect1bido npen11s n. communicaçfí.o telo­
graphicn de a;tar nomeado vlce·goçernnrlor 
o coronel Norbcrto "" Castl'D Silva; e n1lo me 
tendo sido possi vel responder nnq uelln occn­
siiio àquello hunmdo coliegn, tomr•i o expe· 
diante do pedir inJbi•mllç•1es para o est11do, ns 
,quaes_ fl'lizmente mo chcgnrn.m. e supponho 
serem bastantes para sntisli>.zel' no mesmo 
collegll, 

A meAA da nssemb!óa cstndunl telegraphou­
me o seguinte (lê): 

c Mesa nssemb!éa estadual leva vosso co­
nhecimento lhcto Jmver mesma nssembiéa 
por neto 20 nbJ•il ea.,ado liconça v!ce·gOVCl'­
JJlldOI', conce•1ida. com vencimentos pnrn tra­
tur sua saude, visto conslnr jo1·nu! oflicinl de 
Mnnáos eotnr o mo•mo alli ,exercendo com· 

mlssiio remunern<la. tendo tnmhern o•tabele­
cirlo escl'iptorin n.ch·ocnciiL i elegendo 9 doste 
nwz outro cidudiio aquclle cargo accor·do 
constituir:ü.o ostn.dunl n.rt. 33 e 411 combimL1Io 
ln dns disposi~~ões trn.nsitorlns. - Gcrvruio 
Passos -P. Raymundo Farz'as, 1 o secretario, 
-Perl1·o :Martins, 2 ... » 

O nrti~o cm que se fundou o meu honrado 
cellega tbl o 37 da Constituição do estado, o 
qu111 diz o seguinto (18): 

«0 governndm• e o vice-gov~rnndor sorüo 
eleitos por sutrragio directo e maioria absoluta 
devotos,» 

Por consequencln.cnncluiu o nobre senador, 
e n conclus"o esbLvn na p1•emissa, que ainda 
quando tivesse vagndo o legar de vlce-gover· 
nnrlor, devera o preenchimento dll vaga ser 
feito por e!eiç"o popular, 

Ora, ctfectivamente a regra é esta . 
O Sn. Cnuz - Peço a V. Ex. para ler o 

nrt. 29. 
O Sn. CoELHO Roumaums-Eu interrom­

pel'ei o que in dizendo pnl'n satislilzer o meu 
honrado collega. O a1•t, 29 diz o seguinte 
(lê): 

«Si no cn.so Ue vngo.,por qualquer cn.usn.,rlo 
governador e vice·.governndor, niio h ou ver 
decorrido alndn dous nonos do periodo gover· 
nnmenta.I, proceder-se-ha a nova eleição.,. 

Quer rlizer~ o govm•nador o o vire-governa­
doi' sií.t • eleitos por su1l'i·nglo popullu•; si oc­
corl·er vngu. do um rleates dous cargos dentro 
dos prlmei,•os dous unnos do quatrienn!o 
corrente, terâ logn.t• o preenchimento du. vaga 
por meio de outra elei~ão. Etfectivamente 
t1t:sto. é n. tlleso do. constituição. Mo.:; o. mesa, 
como orgão da nssembléo., communicou-me 
que havia deliberado fazer~ eleição do vice­
governnrlor em virtude ilns disposiçõos provi­
soriM, cujo u.rt. 1'' diz o seguintu {ID): 

• Promulgada estn constitui~ilo, a Camam 
elegei'IÍ em segulf!n, por mnioria absoluta de 
votos, na primAirn. vor.ncii.o, si ninguem a ob· 
tiver, por maiot•in relu.tivn na s~:~gunda., o go­
vernnrlor c vice·govel'nn.dOI· do estudo.~ 

E o art. 4'nccrcsconta (lô): 
.c Occot•t•enllo vn~a, por qualquer modo, do 

govet'nador ou vice-govm•nudor eleitos na 
t~rmiL do art. i", será ella pi•eenchida por 
eleiçiio d" Cllmara, que poderá ser convo· 
cnrla extraordinariamente, cnao niio estejn 
funccionantlo.:& 

Re-ta por conscquenola npen11-• verificar si 
houve ou não houve vngn, 

A mesn da nssemblóa comrnunicn·me, pelo 
telegmmmn ·que ncabe! de lllr, tel' cons!de· 
mdo vo.go o log1tr de vlco·govm•niHh•r por 
acha.r·sc• ('Ste, licuncludo com voncim1mtos 
para tratar de sua saude, exercendo a udvo· 
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cacla na capltnl do ostndo do Amnzonns o o 
que m•n. mftiA grn.ve, C!Xfli'Ct•ndo tnmhcm u1;HL 
commissiio retribuida do governo •lnquollo 
estado. · 

O art. ~3 da constituição do estado diz o 
seguinte (Lê) : 

«O governador e o vicc.govcrnn.dor n1io 
podem 'ahir dn torrltorio •lo estn·'n, pnr 
mais de oito dias, .sem llc~:~oçlh sob peua de 
pOrllo. de cnrgo .» 

Aaui. temos de entrnr naturalmente nn 
o.pmêinçiLo das cil'cumstu.nclns do ca~o. O vire~ 
govern!Ldor, ltcl'etlitr• que !locntc cm vea·~lndo, 
requt•reu o obtt·Ve uma hcença pttJ•n. tratai' 
d~ sua Sl~Udr~ türn do est1vln do PhtUhy, •· di· 
ri.lliO·:<O ao flstndo dn Amnzonns. Lá. Pl'OVn.· 
velmente. convalesceu, porque, doonte,olle niio 
podel'ln. eXPrcer nem n. ndvocacln., nem a com· 
mis~ilo r·etribnit1a a que se refere a mC>I'n. dn. 
a'•embléa do Pluhy. Si, por•óm. olle 1'Jf·cti-
1'lLI!lente. e .... tn.va exd•cendo umn. cornmiss1lo 
rctribuido,, como ou CI·eio, em vista dn u.ffir· 
mm:ü.o. da ns~embléll do mr~u estodo, a qmLl 
se r•efore li folha ofllicinl do estudo •'o Ama­
zonas. parece--me quo não podet•ht stH' mnn· 
tida. o. suo. licença, tnnto rn11is qunntn. como 
ttisse, foi dada com o fltn•1amcnto do h· trn· 
tarde sua t-au do o funccionu.rio licenciado. 

Nestas circumstH nchts, pôde nii.u t~'>r sido 
muito opportum11, desde que niio fui prccedidrL 
de ~revia communienç1io, que podia. teJ• l"ido 
feita, por deferencia para com um funcclona· 
l'io bio impor·tnnce, da parte da As·embléa 
que cns:-oou n lico!lça. m1LS parece-ma qve o 
cn:;~nmonto nüo Joi rnjusto, o muito menos 
Ulega.I. uro., si o cnssnuwntu foi legal. o car­
go ficou vllg-o. po1•quo dentro de oito dins ellc 
devia estai' no estado, sob pena do, nilo estan­
do no estado, ficar vngo o Jogar. 

A estn. qucstiio rcstn. n. outra- si devia ser 
ou não l~ito o preenchimento pela n•sem· 
bléa, questl1o que foi resolvida n11 comfurmi· 
dnde do a1·t. 4" já lido 110 Senado. 

Niiu acho que houvesse necessidJLdo de 
f11zer n eleic;üo; mn.s ainda menoR acho quo se 
posso. :rrguir d iJiegnl e1'1tn. mesma cleicfio. iL 
visto. dos n.rt1;.:os a que me teu ho rt1líwi1lo, 
cuja execuct1o e, por•tJLnto, cu,ia int<>rpretn· 
c;üo\ nn hypothese\ ni!o podin delXal' rle com­
petir iL cnmllrn e:x:ccutnt n.. 

Dndns estas explicn~;"ões no mr.u h-~nrndo 
collega, espm·o que ellu tique ~atislllito, em­
quanto pelos jut'nn.es do. tal'de nós mlo os­
tivermos mais csch1l'eCidos so hr·o todnt'l :lo 
ci'"um,tanclns, que nutur-nlmcnte niio podi­
am ser communicudaa pelo. via tetegrn, 
pbiCB, 

O SJL, CRuz-Vamo' espcr~r pelo pro­
testo do vico·govemutlor, 

O Sa. COELIIO nvou.1ou~s - Sim sonhar, 
.esperemos. 

Son"do V, I 

O !ôlr. Ro"n .}unior- Sr. presl· 
dente, venho t\ tribun" P"''" justltlcaJ' dous 
rcquel'lm(•JJt.os. Dá·~C ordlnnJ•inmeute uma. 
fowil iutorpretJL.çfio uo Intuito que tem !ts 
vezr~ um soutttlor qmwrlo fundo.rttentn. rc­
querilllelltO!i po·1indn infoJ•mnçór.H u.o go­
VPJ'IIO. com., JiL ne~tn ca:-:n, cm tempos passa­
dos, um cull~:~ga que estiLVrt n meu ludo, 
quando eu mo extei'OIL'-"11, com relnr:fi.o a 
certos netos do goVHJ1lO, interpcllou-rne pnra 
so.bnr t;C AU eRtn,VlL nrzronílo oppo."u.~iLO ; e CU 
dis~e-lhe qtw niio, muR que, como nmigo do 
gnverno,era umu rluver orJetttal-o, clu~mando 
;~ f!UIL rt.tteO(,"iiO parn CCI'tU.S COU~oUS que ti'O.· 
Zf>lll omhu·nçnt' ;'t boa marcha do Hm•vic;o da 
Rcpubllcn .• 

Exter·11nn•lo no Senado o que acabo de not'l', 
tenho tlnl vistu 1iL7.(ll' m·ôr que os meus rt·qua. 
rimcur.os nwln. teem do oppnsicionistas no g-O· 
vet•no, no quo.l, nlib.s, O:'tOU 1\i:-opo}'\to ~~ ncom· 
pnnhnr em todos o~ seus a.cros, por9ue o con· 
si,lero um go\'OJ·no lwne~tn e crtfeJ'IO.:iO; mns 
do~do que olle cordln. no po.t•lrun~utu, em re­
lnr;iio n. certas merli,lns qu~ mencionu nn sun 
rnen~ngom. ou, f;1zendo estwlo rlot.ido sobro 
certos pnntosdiL meHm;L mens~tgcm, vm•Uiquei 
quo S. E~. se r•efuf'e Íl cconomin., nece:-:.so.ria, 
o 1~0 rn!'rn estado tlnnnr•eiro do paiz. 

Diz 11. monsugtlffi ú. pagina 22 (lê): 
« A no ... so. situnçiio flnnneeirn,. a.ggrn.vndn. 

pnl' cnn .. n:.; QUl1 conhec,·is. continúa. n pre­
occnpltl' muito :-oe,·inllltlUÜl IL attenc;ü.o do go­
verno. 

Os grnnrl,·R encargos creadoA pela revolta 
de um11. {Jnr·te 1!11 ILrrnad:t o o . ., que proveem 
1lo . .; Cl·editos extl·nof'dinnrios e ~upplomenr~lres 
q uo O.PIJrova.stes, desptwtttndo VO:It!IL pntt•io· 
tiea solicitude pelo bem pu~>lico, Jmpr·lliram· 
me n. nutot•il'lll' us npemçõcs de cro1lito de 
que trn.tn. a lei n. 205, rJp ~4 do dezembro rle 
18!14. que orçou a receita parrL o exerclcio 
c01·rente. » 

r:hamou a minha utt.en~fio este topico, o 
por isso apresento um requerimento relati· 
v.tmentc iL ecouomi~t. 

O Jm•Ml do Commm·cio do din. J O. Uiz nns 
\'m•iw1 (li!): 

«Sabemos que, no d•·spnclro do minlslerio, 
foi IJOntern n.pprovndrt uma g't•nndü economia 
no nrçnmento da dcspeza do Ministel'io da 
:\;;:ricul tUl'lL .» 

No din 12, diz o so;;:uinto: 
« Est•\ quosl terminatlo o relataria •lo Sr. 

ministro drL fltzoltdn, <1ue contém lmportan· 
ti.-s!mo.-1 (l.l'LÍb'OS sobi'C tln1mÇns, Ol'~!nffiHilto,., c 
sittHl.<:lio. do. pl'11Çn.. So;.rundo. uos inforll)n.m, o 
St•, mimstJ•o cogltn. do modltlcncües na or·goo, .. 
uisn.r:rio do po:-sunl do nlgumn.s I'llpnrtições, 
especialmttntolln T!'lbunnl do Contn~.» 

l'•rill"'ndo que se trata nqui do ~linisterlo 
li 
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da Fazenda, e de modlfica~íirs que cerln'mente 
tenlfom n. trazer ecnnomins. por i~so que 
delln~ temes necessidade, pam poder hnvm• 
eqUJitbl'io da receitn com a despczn, vonlle 
npt•esent.nr um t·equrrlmento ·1r• lnlbt•m"çue•, 
porque de~conlle<;u certos n.C!tos que se dorn.m, 
e quo se V1lo dando. 

Vojo que a drspesa ti nvultnrllsolma; o 
ta~bem que, com a supprcs>fio das thesou­
rn.J•Jns de 1iLZenda, sob!•ocarre"OU·~e ns re· 
spectivnR nUiLndcgons, q1tfl acc111Úui!LI'am t•·do 
et~se :set•viço. o que tom d1L•Io lollar· n muito 
atraso nos despnchos dos pnp•·is .•• 

O Sn. .Jo.utm CA-ruxo.\-A razilo não ó 
essa, ó n desldia habitual dos l'uncciouarlos 
publicas. 

O SR. PmEs FERltEIRA.-Ntio ti tanto. 
0 SI\, JOAI(!~! CATUNDA-)!ttS Ó qunsl. 
O SR. Ros,\ JUNIOR-Vaé por conta de 

V. Ex. 
O Sit. PIREs FEI\REmA-E com o meu pro· 

testo. 
!> Sn.RosA ,JuN!OR- Nfio tenlto presente a 

let que extinguiu as thcsournl'ins do tilz•·ndn. 
que ern.m repartiç,ies tlscní's, mns sei que 
ficou um gmnde pessoul arldido, e estes nd· 
drdos percebem vencimontos. 

. Parect•·me que a lei cogilou de quo devo­
rmm ser est..s u~dirio• os preferido• para pre· 
hencltor as vagas que se tossem abrindo nas 
repartições. 

Isto, por•ém, n~o rligo in totum, mns em 
grande parto não se tém ohscrvudo. 

O Sn. Pm~s FEnnEIRA- Pot• falta do hnbi· 
lltaçiies, condição que tombem deve >OI' at· 
tendida. 
. O Sn. RosA .luNIOn-V. Ex. niiopódedlzer 
JSSO, c respondo pelo conhecimento que tenho 
de emprega•! os ttonestisstmos com 3U ou •10 
nonos de sct•viços, que cxcrcm·nm cargos de 
cutegm•in elovu.da. , conJO n. de Cllntodor c 
inspector c todavia não lbram aproveitados, 
ccntinuanrlo addidos, ao passo que outros 
empi•egados, de cate~O!·la muito infet•iorcs, 
tecm sido eievndoos de um dia pa•·a outro. 

O apnrte de V. Ex:. não aproveita nn caso. 
Não estou tralllndo de pessons. litllo cm 
thcse, tro.tundo de economlns,conl'ormc o P1•c~ 
sidente du Repuhlica se cxpt•ime na >Ua 
mensagem. S. Ex. cogita dessa grande 
nece>sida•le, recorre para o Poder Legislativo 
que lhe póde tbrnecer grundes meios; e como 
tenho. muito bons deseJos de coadjuvur a 
atlministt·n~iio desta grande cidadãs, pot•quro 
sem pro apreciei seus meritos, >uas vh·tudcs, 
c sua aptidão para o alto cargo <tUC occupa, 
niio sou suspeito apt•eses<ntando e•tc z·cqueM 
l'imento sobre mnterin lle finanças, 

O Sr. Presidente da Rcpuhllen d•ve ter 
cnii'Ciencin dioto. po que 'empre me co­
nlleceo muito sinr·ero p11r•a comsigo. Mas 
é que S.Ex,, o.t!u•efudo com o:- innum .. J'OS sol'· 
viço• de sc·u elevado cnrgo, não pód~ pessonl, 
mente UT.tL•nller u. t.u· 1o, o conllu. no:~ Rcus 
Sl:ct·~turios, qun tambem embora dispondo 
d~ conhecimentos e aptidões, como alguns 
com quem mo communico .ió de temf'OS p11s· 
sudos. pnt• ~un Vf'Z ospet•am inf,lf•mo.\'tles dos 
lmmedtatos em cu. to' go· iu., e~~~ s de ont.ros, e 
assim successi.vnmentn. Daqui l'esultu. quo 
nem tudo ó obset•va·'o e attendtdo p•ssoul­
mente pelo Pr· .. sidcnt;• ela Republica, c ó esta 
n razão pol' que apresento o meu requeri­
mento relativamente ao ~rnnelc pcs;oai que 
ficou adclido e que núo tl'm sido aprovei­
tado, quondo individuas extranhos ás repat'· 
tiçues toem sido nomeados. 

Nilo tllço injustiça ao governo po••que, em 
tempos paSiados, eu vi nomeações de pessoas' 
est.runbns ó. repartição de /nzenda, até pllra 
inspectores de nlfllndega. 

D~t receita c rlespeza gernl para 1894 se 
obset•va o s~guinte (lí~: 

Empregados dns r•partições 
e lo::;"O.l'I'S C!Xtinctos • . , , ••• 

The•ouro Feliet·nl ...... ,. • 
Tribunal de Contns •••... ,. 

· Sommn. .......• 

600:000$000 
703: 10!1$0110 
34~: 8~0$000 -------

1.647:900$000 

E' uma verba que não deve passar desper· 
cel:ida na lei do orçamento para aqueiles 
qu•• tlesejam fazer economio.:-~. 

Eis aqui n ruzúo por que nt:rcsento o meu 
requerimento. 

Tenho um segun·'o requerimento, que 
ve1~a sobre materia rio que tombem se oc­
cupa o honrado Pt·esidontc da Republica na 
suu. mensag~:~m, 

Diz S. Ex.: cUaventlo o COD!ll'csso se coo· 
lb,.mado com ns razões de não snncçilo ao 
decreto ~m que se converteu a proposição da 
Cumnrn tios Deputados n. 59, de 1893, que 
dava o•·gnnisaçiio definitiva no Tribunal de 
Coutas, cuntinúa .. este tJ•ibunal a regeNC 
provisoriamente pelo decreto n. 1166, de 17 
de dezembro ele 1892, expeditlo pelo Poder 
Ext•cutivo. ~ 

Dos At~flacs veriquei que na sessão de 17 ele 
Rctembro de 1803 votou·sc em 3• rllscusão e 
!bl remettldo iL s~ncçiio esse projecto, pelo que 
eu li nesi!l:l mesmos Amwos conclui que esta 
ol'gnnisnçüo nilo Ol'O. lle todo conveniente.· 
porquanto·aprcscntou·se um substitutivo que. 
em aiguns·ue suus pontos, me parecia rlo 
mais vantngcm a doutJ•ina que estahelecia. 

Mas disto não tenho mais que occupar·me. 
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Diz mais o Sr. Presidente da Republica 
(18): 

« Crcacilo constitucional da mais clevnda 
lmportancia para o regular funcclonamento 
do reglmen financeiro, comprcbendeis quanto 
convem que e"a instltulr;üo se l'uude cm lei 
organlca permanente, para que possa rlc•sem· 
penha!• com vantngem para a admlnistrnçüo 
o para o credito do paiz o utillssimo encargo 
•lo fiscalizar na leis da receita e o emp1•cgo 
dos dinheiros do contribuinte. 

Ilm mensngem especial, submetterel nn 
vosso eriterlo as ideias que tenho a l'espeito 
deste importante nssumpto ». 

Sr presirlente, o Presidente da Republica, 
ref•rindo-•e no Trlbun"l rle Contns, f•z-rno 
crêr que olle preoccupa·se seriamente com 
este esta~o de cousas, sem quo acho uma 
lei que regularlse o serviço deste tribunal. 

Ao meu ver Sr. presidente, essa lei que 
regularisa ainda o Tribunal de Contas não é 
de to•lo conveniente. Vejo que tornou-se uma 
repartlcilo complet.mente luxuosa. 

Fazendo conlronto do pr·ssnal ncJJa empre· 
l'W'O com o pessoal do Thesouro NaCional, 
vejo uma cousa que me Ihz conlusiio. Se olho 
pam despeza, noto que clla ó ex• rbltante. 

Paro que possa bem me explicar e tornar· 
me comprehendido pelos meus collegas, peço 
permbsilo para ler essas despezas (18): 

Thesouro Nacional 700:006$ niio ent•nndo 
os vencimentos de ministro. O Tribunal de 

Contas 34•1:800$. 
0 SR. CoELHO RonmauEs- Talvez com as 

duns tm•m11s, porque ha uma turma de apo­
sentados e outra de efi'ectivos. 

O Slt. RosA JUNlon-f<eflro-me n elfectiva, 
Noto quo no organlsaçiio do !besouro dá-se 

o seA"uinte: tres directores, quatro sub·d!l'e­
ctores dous officiaes do Contencios '• 30 pri· 
moiros escr1pturm•ios, 25 segundos, ~5 tercei· 
ros, 15 qunrtos o um thcsout•cit•o. 

Os úil·ectores teem 12:000$, os sub-dire· 
ctores 9:000$, os p1•imolros escripturarios 
0:0011$ os seA'Undos 4:800$000. 

Vejo agora o pessonl do Tribunnl de Contas 
como está ol'ganlsado e a despezo que faz. Um 
presidente 1•1 :OOOi. directores 48:000$000. 

Chamo n. attençno flo Senado: o The~ouro 
Nacional tem tres dlrectorins e o Tl'ibunal 
do Contas tem quatro. Isto é para mostrar a 
V. Ex. que ó uma organisaçilo luxuosa; é 
mais pessoal e vencimentos do que outra 
couso., pot•que com m~uor numero o servl~o 
se 1hz da me~rnn mnnmrn.. 

Além dos J'unclonnrios que mencionei ; 
temos ninda, no mesmo T1•ibunal, J.l pri· 
melros escripturnrios, 14 segundos, Ia ter­
ceiros. 

Ora, comparado o Thesouro com tres dlrc· 

cto!•lns no Tribunal de Contas com quatro, 
vil-se que a despeza ti fabulosa. 

Nós liStamos na ópoca de grandes eco-
nomias. . 

O Presi•lcnte da Republica precisa da at· 
tençilo do Congresso. Nilo serei eu quem 
possn., com a. minha. fraco. palavro. e pouco. 
pmtica ria ndminlstraçiio publica, concorrer 
para isto; mas os meus nobres collogas, que 
tecm grande conhecimento 1!o.ndminlstraçíio 
puhlic•, podem muito concorrer para estes 
esdarecimcntos de quo olle precisa. Chamo, 
pois," attenÇiiO de V Ex.para a lrregulnrldade 
que se tem dudo, desde n orgunisor;íio deste 
tribunal com o gmnde pcsaoal que tem. 

Agora, \'OU mostrar outra irt•egula.ridn.do. 
A organisaçilo flo Tribun ri de Contas, devo 

ser npprovada pelo Scnndo. Emquanto ns 
nomeações niio siin approvadas pelo Senado, 
11S empt•egarlos Slio_ consicleru~os. em commis· 
•iio e como Ines uao tcem dn·e1to a aposen­
tadoria. 

Entretanto, ''c] o que l'orilo aposentados 
oito funccionnrios dnqnelle tribunal. 

Acho que estas aposenúLdorio..< forilo dis· 
cricionnrin.se nrí.o teem fundamento em le1; 
ellcs nilo m·ão elftltivos e, portanto, nilo estn· 
vão nas courlkOes r1o ser aposentados, conlbr .. 
me o arti~o 75 da Constituiçilo, que diz (18.) 

En estava au;ente da casa, Sr. p!•csidente, 
pol'ém li que, detita. co.lln., fui comrnunic11do 
no governe que nilo porlia ainda tomar co­
nllccim•nto de certas nomençõf'S para o Tri­
bunal de Conto..• porque n. orgnniançüo do 
Tl•ibunr)l niio tluhn •ido submcttldo a sua 
appr.,vo.çüo. . 

Por com;equencia, croio que n.üo so _po~leru. 
contesto.r qne essas npo~tr.t:viot'IJJ""õ suo tlle­
n-o.es · e si ollo.."l nüo silo legn.e!O, como se faz u. 
despe'zn. que exigem Oiol vencimentos que esses 
aposentJ>dos percebem ? 

E' o que porgunto. A desp_eza. nilo pódo 
existi!• no orçamemo. porque 11110 101 prcv1sta 
n• occaaiiio em que elle foi votado. 

O Sn. Do~mmos VrcE:O.TE-No areamento 
existe a vorba-:\posontudos. 

O Sn. RosA .lUNIOR.-Nesta verba niio póde 
ser incluid<L a despeza a que me retiro, por· 
que é illegal. De onde SILhe, pois, o dinheiro 'I 
Pa.rn um governo legnl e que quer econnmio.s, 
essas uposentudorius silo nullns, uno tccm 
eJJ'elto porqunnto, não estando np)lrovado 
nctueuO regulumento, ns nomc~çücs forum 
toiln.s inte1•inns, ou, como so t11z, cm com· 
missão. • d 

Chamo desta tribuna a ntlen~no do hom•n o 
Pre,idente drL Republica pam esta economlu, 
porquanto uecossitamos dellus, nftm de que 
possnmos diminuir os encargos do conll'i· 
bulnte. Os impostos tão mult_oa e nós deve­
mos uppllcal-os bem, fuzendo diminuir despe· 
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ws superflnns, porque, pnl'lnmontnrmonte 
:fn.llnntlo, cllus niio po·1om uxisth•. ~ : 

_O ,Rn.. COSTA AzgvEoo-Niio 10ii.o superflnns, 
sao tllegn.c-s, V l•:x tem dito muitn.s vet•dn­
des QliO niio SO:lfJ·cm COU!CStil\'iiO 

O SR. RosA .JUNIOR-Tli~-se CJllO ~C'J'ii.H Rub­
mot.tidnfl uo Con~f'('l":-0, O:xnlit quo o hor~rnrlo 
Sr. P!•esirlento da Republica tenlm tençüo do 
diminul1• n gt•nncle despeza que se J'nz com 
este impol'tnnte tribunal. 

O Thesouro, como >O sahr, tem sido uma 
cidnrlelln .. onde vtw nncorn.J• pe1· o1nnia .. uJcui{t 
,çac orum ffiUita.speti'.'ües, mus nn1lo tJnnLem 
Iut muitas ÍJ'reguluritln.df'tL Alll existe, seja­
mo pwmitl.ido diZ<'!', um rleposito do papei< 
pedindo pngamen t.ol1, de exerci cios tlndos, 
como purle verii!Citr. 

E, nüo tendo nn·'nmento os nPgocios do que 
tratam nqutolln:-; rnnt;O:-; enorme:s dí~ pnpcis, 
.as po.rte:-: uüo ~:ü.o pr~.iutlicadn!:l ? E' preciso 
que o honl'n.do miuist1·o !ln. f!tz(lnda provi· 
dencio no sentillo de !tt.zer desnppni'['t·or o 
chàos que nlll exste, p~ot·que npezn1' rle um 
{.Tande numero r1e cml'reg;u1os, os nffazeres 
sii.o muitos e não haYm·iL tempo para se cuidnr 
de todos ~-s~fls papeis, 

I~to thz-mo loml~rn.T· o que sneccdeu nn. C'nm­
pa.nlla du Pnragun.y,qunndo o c•xeJ•dto tovo de 
marchnr sof, o comumndn dn gl~nern.l Pm chel'1· 
o Sr. Cnxin.s. Z..lnnduu~sc que m .. rl·hn.I!!Wtno:; 
com n. l'Ollpn. '10 col'po; e nquillo que pPrtc·n· 
ela nos otncines, ,1untnmente com ofl !Ll'ehivos 
do< bata!biles, liceu em rlepo>ito. Mn• que· 
rem snber QU!ti foi o emprego 4118 is-o teve 1 
Foi tudn dcsnppa.rect·r, porque foi levu.~ 1 o 
plLrn. fnzer um o.r.erro, ou uma ponte. 

E' o que 'e está pnssnndo no Thesouro; e 
o que se póde dar com O>Sil nccumulnçiio de 
papeis, dizendo os e~r~pre~odos que todos 
aquollcs mnços dizem respeito o. exercicios 
finrfos o tudo está pnrndo. 

Nilo ha solw::no então para eossns pe~tiçües ? 
As portes O!-ti'io sondo pr(ljUflicntlns; rnns 

nunca se pro,iudicn a fnzendn nacional, porque 
là?.·Fe o povo pn.gar impostos. · 

Sejamos col'rectos: nd vo~nemo~ u. cnusn. elo 
contribuinte e veh•mos pelo• dinheiros pu­
blicos. 

Por consequcncia, elmmo a ntten~iio da 
cnsu. pnrn o q no acabo de ex pender r:om !'e· 
l!lçü.o a Astas g1·undes de:;pezns,pnt·a cstus i l'l'l:!· 
gularidndes. 

Não sei como si hn de decil! ir est11 questão 
dos nposentndos, pnrquo noo foi trnzirln e !lu 
o indo. no COI1hecimrn1odn Scnn.do; e o Sen~~,,o 
já se cxternou snbro o fucto, 1 1 f~cldin,1 o nii.o 
tomar conhecimento, por· Ulio existi L· nindo. 
lei ot·~nnicn deste tribuno!. 

N1io sol como elle pôde cnutinuar•; é uma 
irrPguial·illnde, 11n. ~uni rPsultn um gt•a.nllo 
perigo pa1•a u.ugmcnto de despeza, porque com 

quatro directores, um presidente e mais ou­
tros cmpt•egndos ni'io 1-e deve despender p uco; 
e 1uldu~ionP-S0 n. despczn com fiS oposehtndns 
ill,.gnimento, nüo só pela lcttra ria lei, com 
l'elaçii.o no tribn nn.l, como pelo· csplrtto do 
1wt. 75 1Ta Const.ituic;iio, o vei'·ee-ho. 11 quanto 
:oolwm o:; Blwrillci~ •S do Estnllo. 

Por ost(' mot1 v o, venho u presentar a V. Ex. 
um r•,qtuwimen't1.1, parn. du.r .. lhe a direct;ilo 
conveniente. 

Veem iL MC'!sn., o são successivamente lidos 
npol11do~. postos em discussão e sem doba.te 
a.ppt·ovndos oa ::icguintes 

R.equerin1entos 

Requeil•o que por intermmlio da Mesa se 
poçn.m ao Poder Executivo as seguintes in-
lbrmaçties : · , 

1''. quu.utos empreg-a.tloii de Fu.zenda flcn.rn.m 
a!ldidos em con•equoncia da extincçilo das 
r.he!lournrins ; 

2", quanto< destes addidos jó. fomm apro­
veit,ILdos, t•ecebendo nova:, nomeaçõe&. 

Sai !L das sessões, IG .de maio de 1805.­
Rosa .lunlor. 

Requeiro que por intormc·dio da Meso. se 
peçum uo l'oder Executivo inrormu.ções sobre 
o nunHH'O e cnt.egol'iu. dos membros do Tri­
bunal de Coutu.s, que f'oru.m ~tposentndos, 
dm·u.nte o n.nno ,le IA94, e si estaS n.posen· 
rndorins estilo de accnrdo com o n1·t. 75 da 
Constituição !111 Republica. 

Snla rlns ses;<Oões, 10 de mllio de 1805.­
Ro.~a J11niur, 

ORDEM DO DIA 

TOTM'ÃO DAS MA TERIAS CUJA DISCUSSÃO FIOOU 
ENCEitRADA NAS i!iESSÕES AN'l'ERlORES 

E' approvndo em 211 diS;Cus~üo, cm escru­
tinio C~croto, por 25 votos cont1•a 8. o n.f't. l 0 

da prOJl08içüo dll Camarn dos Deput~t•'os, 
n. 9;, de IR94, que concede uma pensiio 
annwtl rle 3:600$ 11 D. José Pe•·eim da Silva 
Bn.I•ros. 

E' 11pprovndo o l\.l't. 2". 
A' proposiçüo ó ar I optada e passa para 3• 

dlscussü.o. 
E' ~~ppr .. vn.du. em 311 d lscussüo, em esc1•u­

tinio socreto;'pOI' 18 votos! contrn. 17, a pro­
posiçüo t111 Gamara dos Deputados n. 70, de 
1804, que m11nda nbonni' ao major retbrmndo 
!lo exer,ito. Frederico Lo>sio Seiblltz, o soldo 
qUI:! de1xou da ·rt>ctlhi!I' de. 1862 a. 1864. 

A' p1•opo;içiio ó a•loptudn. e vae ser sub­
mettilia ii. su.ucçiio pre•ldencial. 
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E' r!'joitndn em 3• 1liscnssii.n, em Cflcrutlnlo 
secreto, pot' 20 varas contru. I :i, n proposiçiío 
du. Camn.t•n.dos Deputn.do~t n. 7M, 1lo 1804, qne 
manda cont.ar do :li de julho dn 18\lln nnti· 
guldndn da promoção ao posto do cnpltiio <lo 
Dr. Edunrdo Gonçalves R1h"iro. 

A proposi~ão Vttr• ser dcwolvic1n. ó. out.rn 
camn.t•n com commnnicaçii.n do OCCI•rrido. 

Entro. em !•· discus~ão o ó sem dchn.te HlJ· 
provado, pnt•n. pa&!tLl' 11 2•·, itulo u.ntes us 
commis:o~õl•s de mn.rinhn. e guerra e d11 finan­
ças, o pt•ojecto •'o Senado n. 2, do 1895, que 
regulu n provo. para hn.bilitrLí;ão n percep<:ão 
do rn<•io soldo e do montepio. 

S(lg'Ue·so em P discus~;iio o projecto do 
Semulo n. 3, de IR05, que amnistia todos os 
bruzileiros que directo. ou inr:!ircctnmenu'l to­
martLffi parto DtL revolta de R de setembro de 
1893, exceptuados o• militares do terra e 
mar. 

O l"lr. On.mpoM !illnJJc,. niio vem 
impugnnr n projecto, porque seria inoppor. 
tuna qnnlqner lmpu:.rnn,,•üo em I~> dbcu:<Kão, 
E' o prlm11iro a reconhecer· CJUB é in•*i:-:cutivl~l 
a ~un. constrtuciom~lidudo, assim como é evi­
dcntP u. snn. utilidude. 

Vem silupletunente decln.rar que dá o seu 
voto no. l•• discu~siio, em favor do projecto, 
reservnn•to-se o dir('ito de n.pt"Psenr.ur um 
substitut.ivo,qua.ndo se trttttLr da 2" di~cussão, 
na qual ó miLis amplo o deb~tte. 

A idón do projedo é belli"ima, mns e•tà 
cn.lcada. em mohles muito estreitos e o orndOJ' 
pretende dtll' no Sfllt!'ltlb•titutivo maiores pru­
porçúf'S ao pensamento, que se contém no 
projecto. 

O Sr. PireM Fcrreh·n não con. 
siderava justa a difl'<•rença que o nobre 
senadot• pelo Amazonas esucbeleceu no seu 
projecto, entre ~~ivts e mllitm·1'18, qtULttdo ~ii.o 
todos erimiuosos peru.nte u ltli, que desrHs· 
peito.ro.rn ; como, pot•óm, o i llustre ,..;enndor· 
por S. Paulo •le"l"r" votai' pelo p1·ojncto em 
primeira discussão, com o fim d1:1 nprusoutur 
na SPgundn. nm suh~tilut.ivo mrLis umplo, !'ti­
serva-se o dirt>ir.o ,le entl'D.r entüo no debute. 
Com est11 reserva, vota tambem pelo pr<uecto 
em pt•imelra discussão. 

o Sr. no ...... uniOI• C>tiÍ d~liberndo 
o. ncompn.nhnr o nobrt:t acnndm• pnr s. P1mlo 
em sua. disposiçiio de n.gunrda1• u 2· discussão 
o o p1Lrncet• das comrnissõo:'l, parn. dl~cutir o 
assumpto o votn.r• como entender ; IDilS, tltz 
•lesde IÓ. a declarnçiío do quo é eontt•ario i\ 
n.mnistta pa.rcil~l. O crim•• ó commum i tiio 
revoltoso t\ o civil como é o militar•. 

O ~n. VICENTE MACUADO- E pede-se 
amnistia p11ra ell~s. qullDdo ainda estão 
com as armas na mito. 

O S~t. RosA ,TUNinrt nfio esta pedindo nm· 
nistin i llC(·oir.n cm I· di!.lcussiiu '' pi'Ojecto por 
que vom sutlslh~m· umu nc('C'S~idn(lc, 

O Stt. PnE.~ID1·:~1'E oh~ei'\'n. ~ue n. )10 cJis. 
cus~Ü.iJ • 1 ~vo ver•sur· HObi'O IL constitucional!· 
lhu.lo o utilu.Jude do p1•ojecto. 
. O Sn. Ros,~ Ju~wu. rccouhcc~ que o pro· 
.Ject.n ó constituciOnal ; mns I'Cset•VIL·Pe para 
~~ ilisc:u:-~üo, pnrquo só ó. vistlL elo pttrece:• Ua 
comnü::;süo daril o seu vuto dotlnittvo. 

O~··· Cot-~tn Azevedo -poucas 
pnlavt•a• direi. St•. pt•esidellle. Suui ó. tt"ibu· 
rm pu,1•n. llg't'lv1ccer ao hont•ndo sttnndor por 
S Pnulo o gt•nnrlc n.poio que prestou ó. illéa 
l.l'OduzidtL por 111im no projecto aprl'Sl1ntndo. 

S. Ex .. que é homem politico, conhecc·dor 
das necésstdltdes Un ntlmini:struçüo publico., 
julgou dever umplilll• os tiL vares concedidos 
pelo projecto. 

o tneu voto poi< esro bypotheeado ao sub­
stitUtiVO que hnuvc>r cle 1Lpresentn.r. 

Niin so1·ei cu que venho. ferir um compa­
tt•iota. que tl'nhn. estwlo desviado da. ro.züo e 
hojtL transgrediUo á lei. 

O motcvu pelo qual apresentei o rrojecto, 
som esta nmplitudc fJUO delll'jo que elle t•e­
cobu. tem por J'LIIl•1nmcuto toómentea doutrin~ 
qu11 sust.P11tu. fJUe :ouste11tei no pa.s:ou.tlo e que 
"uslental'Pi no l'uturo, de que a classe milittLr 
nel'lses desvios de de:;obediencla iL lei com· 
mette nmls grave dellcto do que os civis que 
a ucompa.nhuru. 

o Sit. Pums FEI<REII\;'- Quando eues süo 
os que nttrah1·m n clu~:m O. revulta ~ 

0 Sn. COSTA AZEVEDO- Qunndo ellc; n[O 
StLUem cumprir o seu de\'CI' e deil:nm·se levo.r 
pela attmçao a outros que forem n lei. 

Como disse, o meu fim é ag,·adecer, e O:gra· 
,leço ele corn~iio cht>iO o gJ'Ilnrle o.uxiliu que · 
recebeu a minlm 111Ca pelo. amplitude que a 
dht vb•ú d1tr o no!n•e senador pm• S. Paulo. 
E. de pussago,·m, sem quet•er discutir, direi: 
n•io acho muito procedente n. tbese, que em 
nlgu11 .ns biLDC!U.lus ~A pt•oclnmou como ro.­
zo,~vN. ~ue aos cidadãos civis que, O. revolta 
CllO(WI'l'em, cabo u. mesm1L responsnbilidn.de 
pernnto fL lei, que cabe aos militares em 
ulent.icns cit•curustunciu.s. ' 

Ha gl'unde dltrel'ençn., o nilo posso deixar 
de lilzcr este protc·sto, desdo que em um dos 
m<ms discUI'bliS passtttlo~ disse que n mniorin. 
dn. naçüo, que é civil, tem o dirttito de revol· 
tat•-se contt'n n• nutot•idudes ~uequerern con· 
culcnt• os >eus direitos e p!'mcipaltnente ~ 
Cnrtn Con<tit.udoual de ;eu pnlz. 

Voltando n um outro npot·te do honr11do 
senador por Snnta GtLthnt•ina. que scmpl'e 
ucó· 1e lL twus coilegns que 1'allum como que 
dando-lbes animo pa1•a continuarem na dls· 
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cu,.[o, voltando 11 osto aparte, repito um que 
s. Ex. disse quejó. o>ttwào todos nmnisti11dos, 
ou peço licença para dizer que S. Ex. foi pt·e· 
cedtdo em e ou concoi to. 

lista.. l'cset•vnndo-me pn.rn., no. 2~ rliscussiio, 
oxtornar n. minha opiniilo sobre a projecto 
do illustro r•cpresenl.t~nte do Amazonas. 
,A amplitude, porém, com que a elle ro· 

1criu·so o illustre senador por S. Pauto ... ,lã. n. Revista lllusu•adtt disse o SPguinte: Ba· 
rào (reforc-so 11 mim) o sou projecto vem 
tl1rde. 

O Sn. CA~rros s,,Lr,Es-Si niio expuz o meu 
pon<nmonto, si V. Ex. ninda niio o conhece, 
como o quer interp!•etnr ! Não vem lorde, pm•quo si assim foeso, o 

que não ó, si todos os compromettidos na re· 
volta, militares e civis, estivessem jú. em 
nosso paiz livres de incommodos, 11amnisti11 
viria. aind11 protluzir o esquecimento do:; des. 
v ias o repÔ!' todos· cm nscondi~ües n.nteriort!S, 
· Assim os proleS>ot•es que foram domittidos, 
os mllitnres que J'ornm rcfol'nHLdos, os cm­
pregados publtcos que t11mbem foram dispcn· 
sados de seus cargos •.• 

Este ó principalmente o olfeito da mnni•· 
tia, o do in<lulto ó di !ferente. l'ei pot• isso 
quo eu disse t11mbem que lastimuva que o 
chefe elo Poder Executivo tivesse indultado 
ns praçns de preta não oe officiaesd• patente, 
porque o indulto niio podia vir sinão d"pois 
do processa e sentença, o creio que os juris­
consultos, que n.bundam nesta. ca:!ln, nüo cnn­
testarão que est11 ó que ó a doutrina. Mas, 
ao mesmo tempo, diga que meu coraçiio do 
braziloiro se tinha alegrado, pol'quc eu niio 
levava o meu rigor doutrinnrio sobro a obe· 
diencia da citLsse milit11r ao ponto de fllzer o• 
incon•eientes responsaveis pelos actos daquel· 
las quo deviam dar o exemplo do respe1to 11 

lol. 
Folguei. pois, po lo facto de h a ver, ainda 

~u• por caminho erraüo, o chefe do Poder 
Executivo toma•'o tal •Miberaçilo. 

Sinto-me. e senti-me muito contente, Sr. 
presirtente, porque havendo eu lancado e' te 
projecto á diecussão, disse com a franqueza 
bruta do marinheiro que não contava que 
porlesse passtLr esta idéa. 

O outro, tinha. certeza de que passaria e eu 
disse que nilo haveria nenhum congressista 
capaz de tom!Lr a. res.Ponsabi!idado de negar a 
seu voto á approvaçao de uma lei, que ape­
nas era. a 1lispensa do outra, para soccorrer 
familins que nilo devi•m pagar os erros dos 
seu• chefes. 

Niio foi surproza para mim, a approvaçiia 
do pr•imelro projecto ; surpreza foi oim o 
modo por que vae passado o sogundo. 

Peço mil per•dõos ao Senado e a cad11 um 
dos seus membros por ter menos compl'C­
hendldo a nobre elol'ação de sonttmentos que 
cad• um esposa em relação a avsumpta tiia 
grave e tiio melindroso. 

O Sn. VICEN1't~ MACI!Ano-Niio quero intcr· 
pretar o penso. menta de V. Ex ... 

0 Sn. CAMPOS SALLF.s-Estó. dizendo que 
•1au amplitude ao i'rojecto. 

O Sn. VICBN1'~ l\IACUADO- ..• c estou me 
referindo á amplitu•'e'que outros1cstão •'ando 
no pramettido substitutivo do V. Ex., que 
penso :tpenas quer que tambom a amnistia 
se,ia cxtom:iivn. uos míl1lu.res. 

Nesta ponto, penso que tão ct•iminosos siio 
os civis, que pegaram em armas contra a lei 
e contra a autoridade constituida, como o são 
as mili tar•es. Penso mesmo que o projecto do 
amnistia vem cedo d• m11is, quando a revolta 
que se •'esenrola ainda. nas campinas do sul ó 
um prolongamento da revolta de 6 de se­
tembro •.. 

O Stt. COSTA Az~VEDO-A revolta j1\ existia 
no Ria Gt•ande do Sul quando app11receu a de 
6 do setombro. 

0 Stt. VICENTF. MACilADO-... e Já estó.com 
armas na miio contra a Republica o contra. 11 
lei. 

Na. primeira discussão dos pro,jectos apenas 
trata-se tla•un. constltuciom•lidadee utilidade. 
Constitucionn.i com elfcito alie é ... 

O Sn. CoELilo E CA~tros- Porque 1 
0 SR. VICENTE MACIIADO- , .. e quanto O. 

utilidude, como o illustro senador por Siio 
Paulo declarou que ia· apresentar um outro 
que. a.ttende a todas as necessidades, )lara 
salvar o principio d11nutoridade e a. grandeza 
da instituição republicana,eu a aguardo para 
verse devo ou não dnr-lbe o meu voto.l'óde 
ser que apesar de conc,hido em taes termos, 
nós que no~ compromettomos na. defe•~ da. 
cuusa togai e que fizemos sacrlfteios para 
sust< ntar a Republica, ó poS<ivoJ que não 
possamos lho dar o vota. 

0 Sn. CoSTA AZEVEDO- Da parto do nobt•e 
sonadot• por S.P11uto uiia ó de esper11r um 
projecto que mereça. isto. 

O Sr. VIcente 1\lnelm.do -
Sr. presidente, nilo pretenrlia 11bsolutamente 
dizor palavra, hoje, sobr" a assumpto que ora 
oe discuto, e tinha resolvido mesmo acceibll' o 
alvitro lembrado pela illustre senador pau· 

0 Sn. VICENTE MAOIIADO-Sim, estou certo, 
porque ninguem mais duque S. Ex. presti· 
glau com a sou largo concurso aquelles 
que se cmponbnram na defesa d11 or1lem con· 
etituc:onal · 

Julguei, sr. presidente, do mlnhu. obriga­
ção dizer estas pala vru.s. 

Jteaimento, tendo eutrado apenas ho. deus 
dias para. esta. casa, quizera. asslsLir primeiro 
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1\s discussões, ouvir o que se di8SePSo, para 
dopols pronunciar-mo com inteiro conheci­
mento d(1s nRsumptos. pnro. que nüo ije a.ti· 
rasso sobro mim a pecha r1o ontl'ar precipita· 
dnmonto nas que>tõos, quando dlscutw-se 
nqui ató a idndo com quo vim para o Se­
nado. 

O Sn. CosTA A7.&VEOo-Aqul nüo se discutiu 
isso, · 

0 Sa. VICENTE MAC!!ADO - Siio as Unicns 
palavms que tinlut "tlizer. 

Nlnguem mais pedindo a palavra, encerra­
se a díscUs!iilo, 

Posto a votos ó approvado o projecto. · 
O Sn. PnE,!PENTE declara qne o projecto 

,vni Rer remott1do ós Commissõcs do Constl· 
tul<;~1o, Pode1•us e Diplomacia, e IL do Legis· 
Jnção e Justiça. 

O Sn. CA~IPos SALLE$ ( J}<la m·dcm) 
lembrando a importnncia do pro.Jecto, l•ef~•e· 
~e ó. resp1•nsn.biltdnde que o Congrc8so tem de 
asRumii• nc ste nssum!liO, quo o orndor consi· 
dera. dos mnis graves no momento nctmll, e 
}ledo n. intol'ferencin do Sr. twesidente pa.1·1L 
que as Commissõesapresscm os sens trabaH!os, 
n1lm de que volte o projecto o mais cedo pos· 
si vel :i. 2• discu:-iio. 

0 Sn. PRESIDeNTE declat•n. que n~ COm· 
missões ouviram o pedido r>o honrado se· 
nador por S, Paulo, e, nttendenolo V. Impor· 
tancin. "l(rn.vidndedo a'Bumpto, naturalmen­
te preslnrão com maxima urgencla o seu 
parecer. 

Segue-se em !• discussão o projecto do 
Senado, n. 4. de 1805, qu<• funde em uma. só 
III! escolas militares existentes. 

O Sr. Ph•e,. Fm•relrn reconheci 
a con•titucionalidndo do pt•ojecto em dlscus· 
süo, mas nüo a sua utilidade. O pn.iz at1•avessa 
uma serie de difficuldades tlnanceil'llS extl•a· 

. orrlina.rias ; existem niio menos de quatro 
escolas militares; e a tusiio de todas em uma 
só, no !Uo Grande ''" sul, nüo só trara o 
abandono do material o dos estabelecimentos 
existentes, mas tambem n necessidade de se 
111lquirir novo e grande estabelecimento e 
sovo material, por m'to pequena quantia, 
quando o cambio está qunsl a oito. Accresce 
que o Rio Granrle do tiul é um estado l'ron­
telro, e isso inl\ue sempre nestes centros tle 
lnstruc~fio, mo1•mente de instrucçiLo militar. 

Basta o ponto de vista economlco para que 
o Senado rofilctn. bem sobt•e o pt•ojocto, q uo 
será naturalmente t••J•itado em segunda dis· 
eussiio, dopQis de ouv1das as commissões com­
petentes. 

O Sr. Co11tn Az.,,•edo -O Se­
nado ouvio que o nobre senadot• por Plauby 

-----------------
~mprazou:mo pu:a uma <liscus>iio ampla na 
... ~~. discusstLo, dep01s llo po.t'OL•er· dn comrnlssã.o 
o. que deve ir csto J>rojecto. E' e.'!cusarfo to· 
mar ngora tempo para tentar convencer o 
meu nobre amigo do que, qualquer que •oja 
n. E~ommu. que :;e tenlHL do de:-ptmder, quues­
quer qu• sejam ns condi~ões financeiras do 
pniz, biSO rmdo. ó t1In roluçü.o âs vo.n tagens 
politicas que o projecto ha tio tra~er. Oppor­
tunn.rnente, comtl autor do projer~to, irei no 
encontro de S. Ex, , p· 1 rn. ver se o convenço 
da sua sem raziio, e attenneroi a quae-quer 
observaçõc. quo Jhçam out1·os Srs. sonn.olores 
que tomem pn1•te no debate. 

Ninguem mnis pedindo a palavra, encerra· 
se n. 1!1scusaão. 

Indo proceder-se it votoçüo, verifica-ao nüo 
haver mnis numero legal nc. recinto, pelo que 
procede-se ;i cbnmada dos Srs. senadores que 
comp,rrecoram it seoeüo (36) e d(•ixam de re­
spondet• os Sro.J.~per. Oliveira Gal vão, Euge· 
nio Amorim, Coelho Ro'rigues, ,\bdon Mila· 
Of·Z, Domía·gos VicentJ~ e .loilo B ,rba.lho. 

A votaçüo flca adiada por falta do numero 
legal. 

Se~tue-se em 1" disc.ussão, quo 1m encorra 
sem •lobn.te, atiiando-so a vowçii.o por falia de 
numoro le;.:-·1, o Jn•ojol.!to rlo Senado, n 5, de 
1~95, que reduz a dous mezes o prazo do que 
r.ratn o parngrapbo unico do art. 30 da lei 
n. 35, de 2Q de janeiro de 1892. 

~•gue·s~ ern i• discussüo, que se encerra 
som debato, ndinndo-se n. votação por tllita 
de numero legal, o projecto do Sena•! o n. I 
do 1895, que releva a multa em que corrente 
a Companhia Estrada de Ferro do Ribelrüo & 
Bonito, em Pernambuco, por haver excedido 
o prazo marcndo no seu contracto para n. ter· 
mmaçiio dus ob•·as, 

O Sn PRESIDENTE declara ncltar-se ea· 
golada a orrtem do dia, e pene ás Commls· 
siles qu" apressem os seus t•·abnlhos, porque 
hn. mais de 100 proposições pendentes ile pa· 
recer e a Mesa niio tom o que dar para a 
ordem do dia. 

Em seguida designa para arriem do dia dn 
sessüo seguinte: 

Votação em I • discussüo dos projectos do 
Senado: 

N. 4, do 1895, que funde em umn só ases· 
colas militat•e, existentes; 

N. 5, de 1805, que rerluz a dous mezes o 
p1·azo de quQ tmta o parqgrapbo unlco do 
art. 30 da Jel n. 35 de ~o d• janeiro de 1892; 

N. I, de 1895, que releva a multa em que 
lucoJ•rou a Companhia da Estrnda de Ferro 
dn Ril!eil'iio n. BPnito, cm Pet•nnmbuco, pol' 
haver exce·'ido o Pl'a?.O marcado no seu con· 
trncto paro • terrnlna~üo das o~ras, 

i 
. ' 

. ' 
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Discus~;:n uni<·~ dos pn1•ecoros dn Commissilo \ m fl•zor pnrto dos tJ•nbalhos· o que dec!nra 
de Constituir,lio, Poderes n Diplomn.cin.: pai'IL aon::;t;n.r thL neta. ' 

N. 5, de 1895, opiuando poln. concPssiio di\ 
1 

· 1 . . . -
licon~ta solícitudtt pelo Sr souaúor Pumiro O SI:.. r n.E .. IDENTJJ:-Nn. neto. em dJscu .. an.o 
Bllrcu)los. ' \. cnnsta. ren.lrncnto n nnsonchL do ~~·,. sen:u.lor 

N. a, d1\ 180:5, oplnuntlo peht conces~üo da Oon~·o.lvos Cll!Lves sol~ cJ;usJL p:wttmpndn.. 
licença solicittu.h~ pelo Sr. ::~emular Joaquim . Nn.tur•ulrn~nte 11 omJSs!LO ó devido. ~~_esquo· 
Fclic1o. CJ.rnc•nto úo sr. Sl'!mdot• que ntL occn.!illW ::;or-

N. 1: do 1805, opimualo pela concBÍ'!bÚO do. vw. de 1" Set~;·eta.rto. 
liceuç!L •olicitada pelo ~r, sonador Q, llo• A dc~l,.raç,w,, entretJtn to, constJll'JI da acta 
cayuv<L dJL scssuo de iJOJC. 

' Nüo havendo mailil t·e~lnmo.ções, rlá .. se o. 
Levanta·se a se>súo ás 2 horas e 45· minutos neta poJ• approvn<la. 

da tarde. CoU<VJLl'ecem dumnte a se,siio os Srs. Frnn· 

JQ~ SESSÃO El\1 17 DE MAIO D~ 1895 

Prestdct~cia do Sr, Manoel Vic:torino 

SU:'II~IA RIO- .\barttll'll. da ~õ~csf!fi.n- Leiltlra tia 
aClrn- Obat>rvn(,'cía!'l doli St•fl: Gnn1:al v.os Chn\'os 
a Pra~iUon'c- Appt·ovn~·llo da nctzL - Ext•~ni­
ENT~- ParectWO'I u11, l:lt! O tl1• l.~U~-l-t,•rJUeri· 
men~•~B tio St•, Lttit~ u Oitici1m -ObR ·rvn!!Õ,•!:i tlo 
Sr. Pt'l'liÍdt~nta -RorJltMimouLtJ du St•, Viccnie 
Unah:ulo- Ohtoorvaç o~ dn Sr. I'z•osi<b·u~o­
Discursou L'BrJUerinh•nlo do Sr. Cruz- Dt'lcur~o 
do St•, Plrttll l•'crroil•a -1•:nc1'rrnwemn da diii­
II!HIIio do I'OfJ no r i 111011 1 o Jo Sr. Ct'IIZ - Vot:u;zlo -
V01uçilo dali r~rttltlr!illollt''li duH Sr<~, Lette t1 
Oitlchm o Vicontli ;\ll~chudo- Appro\'U.çfi.o do 
pn.rocor n. fl tlo lSD~- Ruconlt~Jr.i men\o do um 
I!Cnlulot• -PN!Ido do Sr. Got•lho ltodrigtw!:I­
Xurnoa(,'ii.o do 11m u-ewhro p!Lrt\ o Comrni~11iio 
de Jli~tlc;a oL"L:i~lnt.lti.o- On.DI~li DO m.~- vo,a .. 
cão dos p1•ojecto'l ns. ·1, 5 e I, tia II:I~IJ- DiRCURI!c 
ii.n u n imL do put•ecer n, 5 dt• 188!:1- Di~:~ct\t'!IOii 
dofl Sr11, Cesta Awvo tn o l"r:Lnci:~co )fnchudo­
gnourt•nmen to da fi i8t:llRRÜu o vornçii.o- V ,,tnçno 
zlos p1Lroccres n 11, U o 7, da I 8~~- Ordem do ti \u. 
18. 

Ao meio·din. compn.rccem os 24 srguint.es 
srs. soruldOJ'O.: Joilo Po-h·o. Joilo llurbulho, 
J. Catundo., Gustavo Richul'<l, JDilquim S•r· 
J)lent,~, costfL Aze\'edo, Pires ForrBil'n., Cr•uz, 
Coelho H.odri:.rueR, Nogueir1~ Accioly, João 
Co!•deiro, Almoid[l. Bal'l'eto, .João Ncivu., Leite 
e Oltioloa, Ro;o. Jun!OJ', Coolho e C~tmpos, 
Virgllio Du.mnsio, Gil Goulu.rt, Gonr;u.lves 
Chav~. Cnmpo; Saltes. Joo.quim de Souza, 
Aquilino do •\mllJ•ul, Vicente ~lacbudo '' P1· 
nbeiro Machado. 

Abre-::~e n. :;e~são. 
E' lldn e posta em disoussao 

silo an terlor. 
B acta dO. SOS• 

O 8•·· Gou~·nlvm• Chave" faz 
uma recht.mnr;iio sobre n t~cto., n.Ueg'lLndo rr ... 
ifLtJvn.monte 1'1. suo. u.u~encin. nns sessões ante· 
riores, que nclmva·"o guu .. rdu.ndo o leito, 
como o oommunlcou · pot• tolegrammo. uo Sr, 
t• secretario, e vlero.logo que se restabelece· 

ci•co MIL IJ:tolo, .José Bernardo, Oliveira Gnl· 
viio, Joaquim Pernambuco, Leandro Muoiel, 
Eug-enio Amorim, Domingos Vicente, La per, 
C, Ottoni. Generoso Ponce, Joaquim Murti· 
nlw, Sn.ntos Anrlr;Ldo e Esteves Junior. 

Deixam do comp:u·ccei', com cn.usu. p!Ll'ti· 
clpndo., os Srs. Antonio Baena, Cunho. .lunior, 
Abdon ~Jilanez, Joaquim Corril<>, Quintino 
B11CI.I.YUV1t, S11lilnnha Marinho, E. 'Vnnden· 
Jwll<, Aristides Lobo, .Joaquim Felioio e Ra· 
mii·o Brwcello:-~; e toem ella, os Srs •. Justo Cher· 
tttont, Mnnool Barn.t:t, Gomes de Cl1 .. ti'O, Al· 
mino Aff,,nso, Rego Mello, Mes<ins de Gus· 
rn•io, Ruy BuJ·bosa, Leopoldo de Bulbões, ~il­
va Cunedo e Raulino Horn. 

0 Stt, l" SECRETAIUO do conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Offiolo do t• secretario da CO:mBI'O. dos Depu· 
tlulos, de 16 do corrente mez. communicawlo 
que! em t~essões de lO (1 15, nquethL cn.· 
m1trn. elegeu u. Mesa. que tem rle pr1•!:iidir os 
S<·us trabalhos, ~UJ·o.nte a <Lctuo.l sessão OJ•dl­
nn.ritt, tlcanr1o assim org1tniso.dn: DI'. Fra.n· 
cisco de Msi• Rosa e· Silv<L, presidente; Dr. 
ThomazDeltlno, l" secrnbtrio; Dr. Joilo Coelho 
Lisboa, 2"' :-;ecretrtrío; Dr. Augusto Tnvnres 
dli Lyrn, 3n set:J•etnrio, e Dr. Mnnoel de Alen· 
car Guimo.I•iies, 4u ~"ecretario .-Intoit'ndo, 

OutJ'O do mesmo Sr. seol'etnrio o de igunl 
rlntn, communicando que iaqueUn. co.mn.ra. foi. 
rostltui<io, sanceionndo pelo sr. PJ•esidrmto 
•1a RepuLiica, um doa nutogl'llphos ria resolu· 
c;fio do ConA"I'esso Nacional, autorlsando o go­
\'OI·no o. conceder um unuo de licença., com 
ordNlndo, para tmtal' do sua. saude, no e:-CI'i· 
pturarlo da Estradn de Ferro <Paulo A1fonso>, 
Antonio Candido da Sllvn Le11o.- lnteiradB. 

O Srt. 2·' sEoR&TAnto lô e vão a imprim•r 
piLriL ontt•nr na Ol'dem dos trabalhos os se­
guintes pareceres : 

N. 8DE 1895 

O Sonad·o, em sessão de '.t'/ de agosto de 
l8Q4, approvou o parecer dn Mesa. que oon· · 
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clul~ pel~ reform~ d~ Socrotnrla <le>t~ Ca­
mllrll. 

Por esta reCorm~ rorn.m n.1optn.clas entre 
outras medid~s: ~ clcv~çilo dos officlacs exis­
tentes {t. cn.tbogorín. do 1u• officines ; extinc~ 
çii.o de dous logo.res do officlnes entúo vagos 
e o. cren.çilo do quatro 2°1 olllcio.es com O.i von· 
cimentes d~ tabelln. que acompanhou o ~llu· 
dido parecer. 

Dua·~ntc os ultimas dias dos trn.balho< ele 
Sen~do no ~nno findo, nilo se otrereceu li 
Mes~ oppcrtunid~c pt~rn occup~r-'e do prc­
encblmento dos novo~ lagares e, exigindo o 
serviço prompta medida n. esse respeito, n. 
Mesa, cm coniercncin do dia 21 de dezembro, 
nomeou pn.r~ elles os Srs. Luiz Oiympio Guil· 
lon Rlbmro, Gil Goui~1·t Junior, Mamou! An­
tonio Alvares de ,\zevedc Sobrinho o Mannci 
Ernesto de Campos Porto, os dous pa·imeit•os 
des•ln o pt•incipio do ~>nno empregados como 
nddidos. 

Esta resolucilo, de caracter provisorio, deve 
ser sujeita à approvaçiio do Sen~do como 
prescreve o Regimento Interno, e u.ssim n. 
Mesa otrerece li sua consideração o seguinte 

Parecc1· 

Ficam ~pprov~das as nome~~ões interinos 
feitas pela Mes~. em conforencia do 21 de 
dezembro de 1894, pn.1•.o. os logareB de 211 M oill· 
ciaes dn. secretu.rin. com O:i vencimentos mnr· 
Clldos na taboll~ nnnex~ ao parecer da ~lesa 
n. 91,<1e 180'1. 

Sala dnsCommissücs,cm 14dc maio de 1805. 
-Dr. Jllanoat V:'ctori11o Perch·a. Pl'esldente. 
-Joaldm Catundct,-Joao Barbalho.- UchUr1 
Ca"alcanti.-Uwituvo Riclwrrl.-Joaqulm Josd 
Paes da Silva Sarmento. 

N, 9, DE 1895 

A Commissão de Constituiçiio e Poderes 
examinou "" actns d!l. etelçiio n que s3 pro· 
cedeu, no dia 10 de outubro de 1894, no Es· 
lado do Rio Ga·ande do Sul, para um son11dor 
da Republica pelo mesano Estntlo, n~ vng11 
abert" por haver completado o tempo de seu 
mnndato o Sr. Julio Anacleto Falcõo da 
Fro\:1. 

Antes de entra~• na npt•ccl~çiio <lassa clclcão, 
cumpt•ia estudar a sltunçiLO om que se I\Ctl11 
esse Estado, talado por uma guet'l'll cl vil h~ 
perto de lt•es amnos, cumprindo ex~mlnar si 
li eleição reullsnd" em outubro presl,llu 
aquella m~nif•staçiio livre das ussembléas 
clcltcraes, que é n base do m~ndl\to conferido 
a um cld~ilc para occupat• o posto de reprc· 
scntante d~ Naçiio; pareceu {1 Com missão que, 

Sonndo V, I 

dcantc tias circumstancias exccpclonncs cm 
que se acha o Esbulo do Rlo Gr~ndo do Sul, 
occup~do cm grande porte por for~as em opo· 
ro.çõ_es do guet•ru., om lucta dous partidos 
J1Cl~ arm~ c co.11 a Intervenção das foa'ÇlB 
tc•loa•aes, nao po!lerli• ter umn eleição proce· 
!lida a esse tompo as condições de ilherdnde 
nocessarins pfLra. que concorressem li.s urnas 
t.o!los os cifltuliios, no cxerclclo soberano do 
direito de vor.n, que nfio pedia ser garantido 
a totlos, "" est,!lo !lo luctn no qual o Estudo 
pcrmanecin desde longo tempo. 

Para. resol\·or com segurn.nc;a. o pnrecer 
que, p01• <levcr, havia de otrerecerao Senado 
respeitando os c;cJ•upulos cios membros d~ 
Commlssiio e p~>~mdo ~ rc~p~nsabilldade que 
desse lh6 adVLrJa, a Comnussu.o pt·ocUI·ou in­
formar·•• da aitnaçfio 'lo E•tndo no tempo em 
que a eleição se realisou e pas;a n relatar no 
Senado os fa,tos a cujo conhecimento che· 
gou. 

Proxlmo a\ epoch~ om que se deviam rea­
lisor as elei~ões para Presidente, Vice-presl· 
denta da Rejmblica, Deputados e Senadores 
federacs, to' as procedidas no dia 1 <lc marco 
de 18:14, o Preshlento do Estado do Rlo G'ronde 
do Sul communicou ao governo federal~ lm· 
possibilidndo de rounia•em-so regularmente as 
aesemblcas eloitoa•ncs para essas eleições· 
ontiio declura"a olle que designaria o dia 
para a reunliio, quando as circumstanclas o 
pcrmlttissem. 

De fucto esse Estado niio concorrco á eleição 
<los primeiros mnglstrados da Republica o é 
esta n razii.o pela qun.l, sómento llt;"Oro., estu .. 
da-se a eleição ptu•a a vag~ pela renovação 
do torco da representação do Rlo Grande do 
Sul que esteve tlm·ante a scssiio do anno pas­
s~o com a falta de um de seus membros, 

AS de agosto de 189·1, entendeo o Presi· 
dento do E·tndo que os municlplos anterior· 
mente perturbou os estavam rcstituidos Íl sua 
vida normal o communicou ao Presidente do 
Senado Federal que, ó. vista desta situnção, 
tinha resol vldo mandar proceder li elclçiio' e 
ia dislgnor <lia par~ isto ; d'essa communi· 
c~ção o Pre;ldenro apenas <leclarou·se Intel· 
rndo, dando a sua ncquiesccncia tacitn aí no­
ticia que lhe ca·a tt'Unsmittida, 

Nem lhe c~bia responde!' de outro modo, 
desde que no Presidente <lo Estado occorri~ o 
dever de m~nd~t· proceder ó. olciçiio o so· 
mente elle poder!~ conhecer das circumst~n­
cios em que se achava o Estado pum poder 
occort•cr U. manifestnçiio llva·o do elettorndo. 

De fMto, a luta havl" arrefecido multo 
nesse perlodo da communicnçiio do Presl· 
dente, q unsl parecendo ter de tormln~r nos 
mezes de agosto a novembro <lo 1894; não 
sendo de bom etrelto deixar a representação• 
com r.tta de um dos sous membros, indeftnl· 
damente, parcela que devi~ ser nproveltad~ . 

~~ 
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a opportunldado de quasi susponsilo •ln luta do orçamento da despeza do MlnlsteJ•Io do ln· 
para compieiD.l·u.. De facto foi d~slgnado o di11 terior para o corrent• anno, e que foi desto.­
Jo•le outubro do ISO! e a oielç~o se re~llsou cada para constituir projecto tlistincto .to-
nesse d1a, sendo apurada pela JUnta reunidll \n1mdo o n. 39 de 189·1 ' 
na sala •las iessues do Conselho Municipal da Ro ttid ~ c ' -
Porto-Alegre; ~ qual completou os sou< tm- d me a ommiss11o naquella mesma 
balhos no dia 29 •lo novembro, expedindo di- ata, acon~ecou.quo alguns dias depois terml· 
plomll o.o Sr, .Julio Ano.cleto FILicilo d" Ft•otn, ~~d~ ~essuo !Oolsiatlvu, E como tenha, r lesse 
ao qual fo••nm contados 17.271 votos o 8 em ue ' ecorrtdo m~ls ile um mez, requer 
sep>~mdo obtendo o mais votndo do· outros ql .O seu projecto sej" lnciuulo nn ordem do 
apenns 24s. • ~i~:f,depondentemente do p~recer dn Com-

A simples nnrrnçiio dos f
1
tctos deixa bem • em vista da lmportanc1a do assumpto, 

ver no Senado os motivos que teve a Commls· O Sn. !'ILESIDENTE declnra que por em. 
siio p:~ra niio delxil.r de con•idor&l' legal ess" qunnto nuo hu. numero pura deliberar o que 
eleiçiiO, vencidos o• seus oscrupuios ante- quunqo j10uver es,e numero submetterà á 
rlores, à vista dos precedentes expostos, n>lo o.precu•cuo. da Cusa o requerimento do Sr. 
teve •luvidn em entregar-se no trabalho do Lette e Olttctco.. 
exame das n_ctas e oJfer·ecer ao Sen~do o seu O Sa. VICENTE MACUADO (pela orrlom)-Sen­
pa~e~er, opmnndo pel:l approvn<;ao dessa. do a materia de reconhecimento de poderes 
eletçuo. urgente, peço a V. Ex. que consulte n Casa 

Do exame das nciD.s se verifica !JUe obti- sobro si consente q ne o p:1recer que ncaba rle 
ve1•am votos os Sr•. : ser lido entre immediatnmente ern discussão 

d1spcnsundo·se a sua lmpressiio. ' 
Julio Anacleto Falcão da Freto. •••• : · 23.323 
Antonio Atlolpho Fontoura Menna 

3·18 
15 

Bar1•eto •.•• , •• •••• , • , ••••••••.•• 
Em bra.nco . ..................... , . 

E diversos monos votados, 
Este resnltldo niio é. o mesmo declarado 

na neta. do. apuração ger11l, enviada como 
diploma ao candidato eleito; mas explica-se 
a niio conferencia dos votos com o Jacto de 
haverem chegn•lo ao Senado diver;as actas 
que nii.o foram apuradas pela Junta, como 
ella o declara no ffnal da mesma acto. da 
apuração ~:erai, ent1•e outras as de Santo An· 
tonio da Patrulha, La~:üa Vermelha, Siio 
Thiugo do Boqueiriio, s. Gabriel, Pelotas, 
Rio Grande e muitas outras. 

Examinadas todns ns actas, veriftca·so qne 
o processo eteitoroi correu regularmente,scm 
omiosiio das formalidades legues; dlldos os 
precedentes narrados e niio havendo irre~u· 
lari·lade nas actas apresentndasá Commissiio, 
Ve!•iftcando·se qne o candidato mais votado 
nilo teve oppostçiio, qoasi, em todos os col· 
gios, ó n Com missiio de Consti tuiçiio e Po· 
deres de parecer: 
· ]',que seJam approvadas a actas da eleiçiio 

procedida no Estado do Ltio Grande do Sul, 
para preenchimento da vaga para a rena· 
vnçiio do te1•ço da reprtSJntaçiio do Estado; 

2•, que seja reconhecido e proclama• lo sena· 
d~r da Republica pelo EsiD.do do Rio G1•ande 
do Sul o sr. Julio Anacleto Falciio •la Freto.. 

Sala dns Commissües, 15 de maio de 1895. 
Loild e Oilicica. - Gil Goularl. - F. Ma· 
chaclo, 
' O Sa. LEITE E O!TICICA (pela ordo111) refere­

se a uma emenda que olfereceu ao projecto 

o Sn. Pl!ESIDENTE-Ainda niio ba numero 
pnra vo\OI'·se o r•querimento do nobre se­
nndor; o que se fará logo que haja esse nu­
mero. 

O S1•, Cruz apresenta um rcquerimen, 
to,pedmrlo informo.çõ:~s ao governo, decl!n'a.n­
do que niio e um requerimento, de opposiçiio, 

Apenas deseja certos esclarecimentos que 
espora niio lhe serão negados, mesmo porque, 
uo regimen d» logulldnde, nunca pndera en· 
trnr M canüa, t1•lpoinda por soldados o ma· 
rinheiros. 

Hoje, em outro rcgimcn, quer approxi· 
mnr-se do governo, afim •le coUaborOI' com 
cllo, em umn politica segura e Jeliz ; tanto 
mais vendo que os mnis valent•s soldados 
~ ue se acharam ao Indo d" legali•lndo abnn· 
•lonnm a contia, quando elln ameaça sosso­
brar, sendo o co.so do se pedir para os que 
assim procedem uma amnistia tambem. 

Vem ó. Mesa é lido, apoiado o posto em dia· 
cussiio o seguinte 

Roquorimc11to 

Requeiro por intermedio da Mesa do Se· 
nlldo que o governo informe : 

!•, si foram, mediante proposta dos juizes 
secclonues, procedidas as nomeações dos sup· 
plantes •los respectivos juizes substitutos nos 
di versos Esto.dos da Uniilo e remottidos os 
competentes tltulos de nomeação ; 
· 2", q unes os propostos e nomeados para o 
EsiD.<lo do Piauhy. :. 

Senado, 17 de maio de 1895.-0rw=. 
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.o Sr. PireM Ferrelrn-Agradcço 
~ntes de tudo ao nobre maranhonse, senador 
~elo Piauhy, o ensojo que me fo.cilltou para, 
ile uma vez por todo.s,explicar a oxprossiio­
ttt~o omlmrcnr na canôa-usn.•ln. no meu dis­
curso ultimo, tro.tnudo de defender actos do 
marechal Floria no quando governo; e o faço 
-com o. maior so.tlsfiLçiio, to.ntos e tüo vo.riados 
toem sido o• conceit~.< dello. tlradoa, to.ntos e 
tüo variados commento.rlos ello. despertou. 

Niio sou muro novo, onde qualquer gaYro­
-ehe vem pregar o seu carta.~; niío quero, 
portanto, dar posto iL mo.lediconcla, nem tiio 
pouco offorecer ensejo 11 que se tirem ole mi· 
11has po.lo.vras intuitos diversos dos que tive 
.em v1stn. no pronuncil\l-118. 

Sr. presidente, disse nesta Caso. que mo­
t!Yos rTe ordem particular mo tinham collo­
.cado em posição do mais nunca embarcar 
com o marechal Florlano em canüo. do que 
S.Ex. fosso o timoneiro. 

Isso nüo quorio. dizet· que niio tivesse sido 
solidaria com sous actos, quando governo. e 
nüo conr.inuasse IL dofondel·os em todo o 
<juo.lqner Jog11r. 

Niio sou um ingrato. nem u1o pouco aban· 
dono aquelle de quem fui amigo dedieadisslmo 
o do quem recebi lnnumoros fitvores, quando 
o accusam na odver8idn.rte; e gun.r•lo tü.o es· 
crupuiOSitmente o cumprimento deste propo· 
si to, quesómento ho,ie, q uoelle IJ o lot1o e:cilado 
em Gawbuqui1·a, llQje qu~ so levanta u. ,justn. 
apotbeose a que elle tem direito, é que uchei 
azn1lu a oooasiiio paro. doixar escapar est.a 
queixa, que de ho. multo guat•do com o. rc· 
·~erva de um avaro. 

Motivos de ordem j)articular, disse-o ao Se· 
nado; o Isso dil·me dirO!to a nilo externat-os, 
tanto mais quanto em nada podcrüo into· 
ressar o.os Srs. senadores. 

Minho. conducto. politica em relaçüo a 
S. Ex. tem sido, foi o nilo poileriL deixar tle 
ser 11. mais f1'11nea e leal posslvel. 

.Hontom, batia-me o.o lado do S. Ex., quer 
nas lucto.s politicas, quer nos postos de com· 
bate pela manutençuo da lei e salvaçüo da 
·Repulíilca. 

Hoje, continuo a sustentar, com o mesmo 
vigor e enthusiasmo, os actos po1• S. Ex. pra­
ticados, 

.Amo.nhii, quem me problbe dizer que, em· 
bora multo devu. 11 S. Ex .• niio o acompll· 
nharoi sinilo como militar no cumprimento 
exacto dos meus deveres 1 

Que Importa ao palz que o mo.rechal tives­
se sido in.1usto, ingrato paro. com aquelle que 
l!llmpre Iili um dos seus mnis dedicados aml· 
gos, um dos seus mais Jeo.es servidores, si 
este não so revolto. contra S. Ex., si este 
guarda mudamente suas queixos o sómente 
por ser obrigado aqui deixou trnn~po.recer as 
suas mnguas? 

Sr. presl•lente, os apodos, 09 criticas par­
tem sempre daquelles que devem ser criti­
cados. 

O nobre maranhense, senador pelo Piauby, 
foi flUBm se unhou oom mais di roi to a Jil.z~r o 
repto. S. Ex .. quo, no aconchego do lar, 
n.gun.rdo.va o triumpho dllS nrm1LS rovoltosas, 
S. Ex., que fomentava com tolegrn.mmas no 
Estado, que represento., a ldéa do. proxlma 
desor~n.nlsnçü.o do mesmo i pois os jornnes 
dos o.migos de S. Ex., com certczo. por si ln•· 
ph•n.clos, dizium ncha.r .. se o marechal, cm 
princípios do nnno possa•lo, restricto ao cam· 
podo Snnt'Anna, cercado de um grupo de ja­
nlzo.ros, hoje pede a umnlstin e diz ter sldo 
pela legalldnde ! ! 

O Sa. CRuz-A imprens:. é livre, nüo sou 
responsnvel pelo que ella diz • 

0 SR. PmES FERREIRA- A liberdade nüo 
autorisa a titlt!L da. ver,la.de. Os telegramrnns 
lllnrmantes, que niio tinham outro intuito 
siniío fltzer adeptos ria revolução, erom qunsl 
q uotidlo.nos. 

O S!t. CRUZ- Nüo ti exacto. 
O SR. PIRES FE!IRE!ItA- Nüo tenho por 

costume, corno muita gente, inVtlCilr o teste· 
munho de morto.!! para a!!segurar o que d1zem; 
eu me repm•to no• proprios jornaes no guo 
alindo. V. Ex. tem na provas em suas muos. 
OML, Sr. presidente, si estes telegt•a.mma.s 
niio ero.m passados por meus o.mlgos nem por 
mim, erum fot•ços"mente pelos de S. Ex., o. 
menos que se queira a.credito.r terem sido· 
elles obra da Divina Providencia. 

Eis, Sr. presidente. por que prismas siio· 
encarad1LS as minhas palavras ; eis como sou 
ncousado, eu que procuro ser sempre o mais 
correcto no meu pt•ocedor. 

Defendo e defenderei o marechal Floriano ... 
0 SR. DOMINGOS VICENTE- JÓ. O atacoU, ' 
0 SR. PIRES FERREIRA- Onde 1 
O SR. OomNGos VIcENTE- Na Camo.rn. 
O Sn. PmEs FERREIRA- Nunca, v. Ex. é 

lnoo.paz de provai-o. 
0 SR. DOMINGOS VICENTE- Basto. recorrer 

nos Annaes. 
O Sa. PIRES FEnREIRA - Appello para o 

· 'on~resso, paro. o pnlz inteiro e paru V. Ex., 
que do certo nüo me mostraró. o Jogar onde 
leu o queo.ffirma. 

0 SR. At.>IE!DA BARRETO- V. Ex. nunca 
fez opposlçiio a goYot•no algum. 

0 S11. PIRE~ FERIIEIRA-)IUncat é um fucto, 
porque sol sulfoeat• as mlnllaso.moiçõesanteo 
bem esll•r e o. prosperidade do minha po.tri&• 
Nunca, porque to.mbem nunca tive preten· 
ções Inconfessa veis. Nunca, porque o• meus 
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interesses são os do Estado que represento e 
estes ,lilmais otronderiío os interesses vitacs d~ 
nll<)ão. 

·0 Sn, PRESIDENTE- Peço a V, Ex, que 
se cinja A matel'in do requeJ•imento. 

0 Sn. PIRES FERRElRA- }laR, Sr, presi· 
dente, dizia que delímdo e del'enderei o m~· 
rachai Floriano pel~ mesma rnzclo porque 
accuso e accusarei a revolt~ de O de selem bt•o 
e todo e qualquer pronuncitLmento duquella 
natureza. 

.Sem bnndeirn, sem cnusa, sem idêns. só­
mente guinda pela ambição do um t>lmirnnte 
e pelo mllChiavellsmo ele um tlclnlgote - nclo 
podia ter outro fim si não o que te v o, sncrific;w 
~ntas espcran<;lLs, cortar u. cn.rroirn. 1le 
tantos ,iovon~. om quem ~ p:.tri~ pot• demais 
contln.vn.! (Apoiados, muito bem.) 

Sr. presidente, est:i no conhecimento elo 
publico e bem assim no do Senoclo, pelo~ te . 
legrnmmas que nqui forum lidos. pelo. nobro 

. maranhense senador pelo Pit>uhy, que lam­
bem no meu Estac\o o> inimigos da pnz. ela 
ordem e do )lrogresso, tontamm Jevnr ~ per­
turbnçilo, o Isso sob o pl'Otexto do que o hon­
rado governadO!' cobrava um imP.osto con­
trario A Constituição politica da Umiio. 

O imposto em questão é o mesmo que 
em S. Paulo, Bnbia, Pernambuco, Para o 
outros Estados, foi e é cobrado com as dono­
mlnll<)lles ele lmpo>to de gyro, pMente com· 
mercinl, sob facturas, etc. 

De lacto, a inconstitucionn\idnde declm•arla 
pelo< poderes publicas da União sobre tal co­
brança fez com que o honrado governador 
convocasse extrao•·dinariamcnte a assem biela 
estadual, unico poder competente para resol­
ver na ospecie. 

Tinha, portnnto,aquelle distlncto moço,que, 
com o maior brilhantismo, <iirl~e os negocias 
publicas do meu Estado, tomado as provi­
dencias indicados pela constituição estáduai; 
si mais fizesse, exorbitaria de suas funcções. 
Pois bem, entendeu-se logo que a politica rle­
verh• intervir na qucstiio, que o governador 
precisava deixar o governo quanto antes, e 
·para isso tramou-se o plano mais slni;tro II 
boa ordem e marchn dos negocias do Estado. 

'Nilo se cogitou mnls de nnd~ tlisso. O bem 
publico podia ser sacrificado. uma vez que os 
amigos do nobre marnnhense assumissem o 
governo. 

O Sn. Cauz -Nilo apoiado, nlio é exacto. 
0 Sa, PIRES FERREIRA - 0 procurador 

seccional, sobrinho de S. Ex •••• 
O Sa. CitUz- Ii:' pat•cnte do Sr. Coelho 

Rodrigues, 
·O SR. PIRES FEIUIEIRA. ... moço que se 

tornou celebre pelo desregramento de Jin· 
· ,guagem,e que chegou a ser pronunciado pela 

justiça do Estado por insultos dirigidos II pas­
so,, do goYorna-lor .. , 

O Sn. Cnuz -Foi absolvido pelo Supremo 
Tribunal. 

. O Sn. PmEs FERIIEIRA.... quiz tirar n. sua 
vuultctn.,e deu UenunCin. 1lo m-onstrunso c.,.,·nw 

O juiz seccionai l'ez correr o processo, quÓ 
concluiu em menos de 48 hwas com o maior 
•tropelia e pJrciulid"de que ci po•slvel ima­
ginar. 

Emqunnto Ines factos se davam, a nssem­
blén estndual se reunia,c\eoretava aoxtincçilo 
elo imposto que luLVin uccnsionado turlo isso e 
tomttvn conhecimento tia I'Cilllncia tacio1 do 
vicc-govct•nnl.lor, quo ha.via acceitu.tlo co.rgo 
I'Cmunerado no estado do Amnzontts, tendo 
n:xado HUa residench• cm Manúos, onde u.briu 
bunc~ de nd vocucitL, o onde lambem jn ft~zia 
po.rto de uma. n.ggr·emiaçiio politien., pois O.S· 
signou um mnnilesto que rocommentiava o 
nome, creio que do Sr. Machado, purag.wer­
nndor . 

Taes modirlas,poJ•foitnmento do accordo com 
~ constituição politica do Estado, foc·am rece­
bidas pela parte ordeira e consei•v11doc·u da 
populaçijo com os applausos das causas justas 
c l~go.e;-emquo.nto que o. ·oppo6içüo, vendo 
nssun frustrndos os seus planos, blnsphemnva 
com nlnconscicnciu. dos loucos e desol'ienta­
dos. Nesta capital, er11m lbrjados teiogram­
mas alarmantes, emquanto que o estado mar­
chava pacifica e ordeiJ•amente. 

Vou ler umncommunieaçilo do governador 
no juiz seccional, uma. serie do telegrnmmo.s 
que recebi a raspei to desta questão o bem 
assim as respostas po1• mim transmittidM. ' 
Não quero que so diga que nilo façojooo 
t;·anco. 

S1•, Juiz Seccional-Pnlaeio tio Governo do 
Estudo do Piauhy, TheJ•ezlna 15 de abril de 
1895. . 

Cerca das 2110ras da tardo de 10 do ~~r- · 
rente, o oserivão •lo juizo secciom11, npresen­
tando·so em paiaclo, declal'Ou-mo que, em ob­
servancia a um despacho em denuncia do pro­
cur•dm• seccional deste Esta<lo, vinho inti­
mal'·me para hoje comparecer pe1•ante vós, 
allm de responder um processo pelo crime 
do 111'1. III do Cod. Penal, 

O seJ'Ventullrlo trazia jtí, devidamente pre­
parada, uma cópia da denuncia pura otrore­
cer-me, caso não me fosse inditrerente saber 
como o porque mo queriam justiçar. Aceel­
tei·a, mais pm• essa naturu.l curiosl<lnde que 
toda aberração soe despertar,do que pela sus· 
peita ao menos do que me pudesse q uadrnr o 
papel do delinquente; ncceitoi-a, ninda mais, 
porque, ha dias correndo nn cidade a noticia · 
de um piano politico para a opposiçãoasSllltar 
o potiOI', modhu1to o exerciuio do vico-gover­
nador, o devendo ser essa denuncia o prln •. 
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clpio do oxecur;iio dessa trnmn, convinha· me 
des.do lngo conhecera tompcra•'o Instrumento 
forJn.do pnrn n. minha o!!mlnnçiio, E' l'rn.quls· 
s!mo. 

As armo.• funr!!r!ns só no rn!or do or!lo c da 
amb!Qüo fr·ngmontom-so uo menor embato. 

A dcnuneltL do vosso proeurndo1• ó um des­
ses docUIIJcnto~ que, si niio visnsso um nro­
voito p'l•t!rlnrlo, lhritt descrer <la !nsti'tui· 
ciio dn. .1 u:.;t,ir;n. i'cdorn.l em nos~ o p:1 iz, tn.nto 6 
el!n.<ie•lituidn de senso,iurhlico,de nexo !og!­
co, de l'un<in.mento r;ocional. 

Li~n, o lendo-o. tive n. trbte ,lo-lllusüo do 
ver que, inl'e!izmente, olln em n corpnr!flc,,. 
çiio d:ts noticias fitrtamente nsson!hndasde que 
os elementos oppos!cionlstns do estado, ten· 
tavam. po1· um golpo do n.udncia, á somln·n 
da justiça fc·dernl, escalar o poder. 

No• tmços dn flgurn do de!ieto que olla ex· 
põe nüo se reconhece a viol~tQiio do n.1•t. 111, 
do Codigo Pona.l, o desde logo o que vos cum· 
prin era. r~jeitn.l·o. in U111ino por inconcluden­
cio. ou COlNl. oquivn.tcntc. 

Mns, ru1~es de il• mais longe nn n)11'Ccia~liiO 
dcssn. ln.,"t.tm:wel peça. fDl'onse. pl'cciso n.vm•· 

· bn.t•-vo8 de !'Uspeito pnrn. conhecer de minl1a 
t•csponsnlJilidade no c:J.so vm·tent.o, porquo,fh· 
zentlo-scc nsist.ir o C!'ime cm mun :p\w.ntn::oti· 
cn. nppoi'içiio ú. exccuçüo do uma srmtcn1;a. 
vossn., nff.(, podereis n.:.rir com a. impn.rcinlida.­
do o isenr;11o de O:lpiJ•ito que a. \oi exige no 
julgmlo!', 110 mesmo modo quo o juiz lle,obe­
decitlo con~Sitlera.-so hmpto, pm• mot.i vo do sus­
pcivü.o, p:•l'tt. julgar o o.utCJr tln desci odicin., 

0 :t.l't, 3S7 iltL lfü do Ol'g'ltllÍS:l.ÇÚO dttju.";tiçn 
federnltiiApõe: «Constituirão lC1'islnçüo :;uh. 
sidiaria., mo c.1.:-<os omis~o:;, ns at~tigas leis tlo 
proceHso criminn.J, etc.» 

Sendo 0111 fs~ns nc·stn pr...rto :1s leis fcllr.rnc8, 
tem JlCI'I'c•lt.n. n.pplicaç~iio o n.rt. 01 do Coc\1:.:-o 
do P1·oco:.::::o Ct•imlnnl. f}Un ó assim concr~hido: 
~Qnandn os juizes !úmm p:!.t'tlcularmonto 

intel'e,..;~ados 011. llecisüo dn. cau~a, putlel'iiO SCJ' 
recu~;a,Jo:3. E c\le:) süo obl•igadO!:! n. ~~n.rcm-~o 
de su~poitc.s, nindu. •Juando n:1n sejam l'ccuso.­
dos.» 

Nüo pre~·isn.vn. lcmbrnr.,·os n olHH·va.ncln 
dcsto. dispo~il;iio l··gnl, que t\0\•eis conhecer o, 
portanto, tloclnrar-vos suspoito iwlcpcmlento 
·de n.ll~g1t~·ii.o t.la parto. Mns, como vos esquO· 
cestes lic.,so dever, venho eu lembrnr.vos o 
sou cUUlprimento, n. bom 1ln. bun. marcho. ctlle 
deveis Imprimir à justiço fu<lot•nl do cstntlo, 

.:\Ccro:oce quo, si n~o ti\•osseis u. obri;.;:nc;ii.o 
rcstt•ict.n. do obsOl'\'fl.l', como legislaciio HUIJ· 
Siditl.l'ÍO., O citado a.J•t. 01, JlliLlltltLVfi.UI 0 d~· 
coro o 11 honorabilidade <lll alta mngl•trntum 
que vos !Ui confltuln., quo vos consirlcrus~~wio 
mornlmento Impedido do servir nesta leito, 

A rni~~ii.o do julgar nüo pódo set• bom e di· 
-Rnnmt'nto exercitado. som pm't•zn o ~ercni· 
d~do ·<lo unimo, c taes requisitos no.turnl· 

mente fltltnriio no juiz que conhecé dn oppo· 
slção, em bom presum!d:t ou proposltnlmn.ntc 
c~·cndn., o. uma m•t1ern ou sentenço. sua. No. 
questiio em que j~ ontraes melindrado, om 
qnn sois pll!'to, niio podeis ser juiz. O dcs· 
peito i\ mi1o conselhcit·o,o nmor proprlo ferido 
niio raciocina o ambos pertur~am o espírito 
do toll!L nutoridnde, cu.:ns l!ctet•minncões, es­
dt•uxulns e C!Lpricho.'ms embora, ~iio rlesobe­
i.lcchhts ou embaroçadns. O vosso espirita nüo 
estú calmo; o n 1wovn ó que, nlóm de hn.· 
v"rdcs ncceitndo urnn denuncia em cond!çoes 
liio rejeitavois, e por fllCto em que est(l cm· 
prn!mdo o voseo omor pt•oprlo. nlndn prcfe· 
rfstc:; imprimi!• no proccs!'iO um1l marcha. di· 
vorsn. da. que o. Ioi. clnro. e inilludivolmente, 
esl.nbeleco, desconhecendo cm mim n qunli· 
dndo de emprega., lo ptthlico, em cujo cu.ractet' 
fui tlenunclndo, o que é insepnrn.vel, inhe· 
t•cnto no cri mo que ::;o me nttribue, porque,, 
S.r. ,ltt!z federal, no caracter pri vn<lo, como 
simples cidndiin, eu nüo poderio. impedil•, do. 
lilt•ma tlescrlptn na dennnciu. os clfeitos de 
vossn. sontcnç<t.. 

Só corno govex·nn.rlot• do estado, no excrcicio 
de funcçtjps, q ne, por· serem do emprego esta .. 
iltlllJ, DiLO r10ÍX1tffi do 8•'1' pubJiCILS, i'Di qUC­
rJriXCÍ tlc suspent1et• n. coúrnnco. do imposto 
dn patente cummc~rci:d,-t~pprovei n wulto. 
impo~ttt no contribuinte rcmísso.-o devolvi 
o v11sso PI'CC:Itot•io, factos estes que o clemm .. 
cin.nte intlic:t como elementos du opposic;iio 
cl'irninos:t, 

A:.;sim sendo, o qno vos cumpria ero., nos 
tar•runs do :wt, 00 t!IL lei n. 8·18, do 11 do ou ... 
tnhro tio ISOO, man•tar me thlr vístn imme .. 
1liata, pot• 15 •lias ímpt•o~rogaveis, dn. denun .. 
d:1. e dncunwntos junto:-:, c nilo tlespnchal·o. 
tln.nclo·lho vn.lnl' que t'llu. niio tinha, nom pü• 
dia tf"l•, do cnnJbrmillndf! com o ll.!t. i14. 

Qnn.ndo o al't. 06 se rf'fero n. cmpregndo 
publico, n~.o sr! pôt!~· cntenrlcr 8Ó~ento o ~m-­
prt·gndo n·der.nl, ~a pm:11uo n. lm, o_mi.ttmdo 
Nlte ttmt.li!lcatt\'O!.lmf!llcttamcnto. dctX?U que 
a~u~llns cxpt·c:-<sues lassem npplu·n.ve1s n to­
tio:~ , s omprt>ga!lo:; pulJ\Icos em geral, jó. por .. 
que, om tnce dtL fót•ma fedcrntiva. que nos 
t'l•ge, os omprC'gos es~du.n.~s encOI'I'tLln tanta.s 
funcçües, tantns attl•Ihuu:ocs publicas como 
uS 1\·liCW.iCS. 

T<tl ó o ub;urdo dn denuncitt architectado. 
contt•n. m\ln quo chtlgo 11 tluvldut• dos conhe-­
dmcmtos,]urit,icos do quem o. concebeu. como 
de ~nem 1t t.ornon vln.veL 

E umlt protlUcf;llo 'lis!imno, cu.Jn tLnrtly.iio 
,Jetnlhnllu. nii•• se pr'•tlo l~tZCI' som extmrimen­
t.ILI' grn.ntlo ropugnnncin.. Apeznr tll~to, .\nlgo 
conv<·nlento tuhluzir nqul n.lgumns o.pl'cclnções 
tt que dovci.ii dn.r o vn.lor que merecem. 

o procurn•lor sccclonnl, qu~ndo denunciou­
mo pot• obst~r que um• scntenç" vossa pro­
iluzt;so os seus elfcito:, fez consistir o ob•UI· 
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cuJo nos tres factos seguintes: I', niio ter eu slmplesrequlsiciio de qualquerpoder.ou are .. 
suspendido, como em 1803, a cobrança do im· querimonto dos cidadãos, si uma lei é ou niio­
postll de pat· nte cornmercial, julgado lncon· !nconsr.!tucional em these, em abstl•acto, ou 
stituclonul na nlludida sentença; 2", tor, como de m•Jdo regulamentar » 
presidente da junta ndministrMiva elo tire- 'J(L vê, pois, o St•, juiz seccional, que, no. 
souro do estado, 11pprova•lo a multa Imposta opiniiio de uma autoridade fedem!, cujas 1!­
ao contt•lbulnte que se recusou pagar o men· çues o procut•ador denunciante deve,.a ter 
clonudo imposto ; 3•, finalmente, ter-vos de· aprendido, a vossn sentença na quesiiio Arliio· 
volvido o preratorlo com que reclaumveis da nilo podia compelllr·m• a proscrevet• de modo· 
1hzeudn. estadual 11 sutista1ão das cnatas da absoluto o n.lludldo imposto, merecendo ape· 
acçüo em ·que ella decahiu. nas ser ohservndn o cumprida na hypothese de 

Nenhum destes fa.,tos, nem todos engloba· que cngirou. Como, (lOis, pretender·'" que, 
darneuto, constil uern a violação do art. III do transgrc~ indo as leis do estudo, a que devo 
Codigo Prnal, em quo unicamente convinha inteira obed!enci11. eu suspendesse immedlo.­
o.o phtno qne so tinha em rista capitular to.mente o irnp.JSto? Onde ja se viu crime no· 
o pltanlnstico crime no duplo intuito de cumprimento exacto do dever, na ouservo.n­
firmnr n. cornpetencio. ,1ajusti~'l1 federal, e de cia t•igorosa da lei! 
estorvar o meu oxercicio paJ•a preparar mos· Pura attestar aindó. mais o. regularidade de­
ca.mdnmonte o advento do. administração do m~u procedimento e a leo.ldado da rninbo. 
vice-governador. cont!ucta, respondendo a um telograrnrna do 

A s"spensão do impo;to ó acto que excedo rninlsr.ro do interior, relativo a esta questiio, 
ás minl•ns attr!Lu!ções, em face da Constitui· disso-lho o que se lê na cópia do telegrnmma 
çiio do Estado, que vós e o denunciante tendes junto (doe. n. 4), e por acto de 29 do ptLssado 
obrignçiio de conhecer. (doe. n. 5) convoquei extr.;ordinariarnente o. 

Dosrle que deixei do praticar esse acto por a.'sembléa legislativo. do estado pam resolver 
motivo superior ti minha vontade, qual o. ob- sobre o. continuação ou nüo do predito im-· 
servancia do estatuto politico do estado, a posto. 
que prrsido, n1ia se pódo .opitular o mllu A approvnçiio da multa imposta no contri-

. procedimento como urna ftLltn. e muito menos bulnte, cujas mercadorias silo apprehendidas 
corno um crime. Si, ern virtude do aviso rio por f.tlta de pn~amento do imposto. é tom­
ministro da fazenda de I de foveJ•eil•o de 1893 bem urna attrihukiio legnl da ,iuntu ndmi­
(doc. n. i). mandei (•'oc. n. 2) >UStet• provisorln· nistr~t!VIt rio t!JO,our'(l esb• dual, d1t qual faço 
mente a cobrança do allu•lido Imposto até 11 port~ •. e niio podia deixar de realisal'-Se sem 
reunião do corpo legisltttivo do estndo. " tnfrncçno proposital •lo nr~ 6' do regulamente> 
cujo conhecimento suhmetti n questüo,contra n. 10, de29 de dezembro de 18\13 e art. 25 do 
vossa opinião, pois que a esse tempo 1\·r~uen· J'ej!. n. 09 de 23 de setembro de 1888. 
t11veis o pnlncro, em conselheiro do govm·no Cumpre 1\tzer a~ui declrtraçün de que, si 
vos ILI'VOJ•nY~is e por mais de uma vez vos me •'ou ao trabnlho de indicar-vos torlas as 
pronn•ciastes pelo despt·ezo ao '"'iso do mi· dispo>içües !egacs, em que so cstl"ibnrn os 
nistro, hqje niio mo era licito de torlo ter meus actos, não é por suspoilar de fórma. 
igual procedimento, rlesde que o po1er legis· alguma teJ' incr,J•t•ido em responsabilidade 
Jativo esta• lua!, resolvendo soure o occort'!do, ponnl, mas sim pot•que presumo que vós e C> 
votou a. indicação, cuja cópin. vos llOYio (floc. procurndol' seccional ignoram n. legbluçii.o­
n. 5), mandando continunJ• em vigo1• o irn· estadual, e por isso podem ser tentudos 11 
posto e que se pr•oscguisse na snn nrrr•ca· levaJ• rno.is longe o.inda este simulact•o de­
ilação. E depois, só pw , Jfo!to de unni sen· proce-so • 
tença da .fusticn Jildernl cm determlnndn Finalmente, Sr. ,luiz secclonal,n d•vntuçito 
causa, em um pleito espcroial, niio se segue de vossa pJ•ccatoria (que ali/Is vós sollci~•stes 
que o poder exrcutivo dos estados fique ro· nella mesma) nilo constitue opposiçüo ú. ex­
strictttrnente ob1•igado n suspendei• umo. lei ccucão de vossiL sontonçn, poiS que, devol­
con•iderada inconstitucional, viRto como as vendo-a. Ot'denol que vos dlrigisseis-a quem 
declsõe• da justiçu ferl~ral obrigam sómente de dh•elto. conforme demon•trn o olllcio pu­
no caso sujeito " seu vcrorlictu..,, mas nilo bllcado no jorn.1l Piauhy, que junto (doe. n. ). 
firm~tm doutrinns,iurldicas, nem ao estendem Ot•a, dl,er que devPis dirigir·vos-u quem de 
alem do caso litigioso sobro o qual lbr11rn dlroito-nüo equivale a declarar-ob;to ou 
profeJ•idas, · opponho me a que consignes o quo prcten-

No recurso extmordlnario lntm•posto pelo deis. Antes ató, si nüo est1vosse!s prevenido 
prefnito do Recife, o procurador geral da pelo motivo do tratar-se de uma questno em 
Republica, emlttindo seu parer•er, disso o se· quo sois intel'eSSIIdo, dcveriC~is re .. elmr corno 
.gumte:- « MuH nem .. SUJJ!'Omo T!'!bunnl, t..e:1e11co f.'nsinu.rn~nlo (JS o!lleio.i ern que. tur­
~llem iui1. nlgum iiOfl E-:ta•'oliOU Un Uniiio rc•um I nut:tlo sen:o~:rd a._ Vl.hilill f'n.Jtn, Vl'b ~·t~Cl•llltllen .. 
,jLUIOt·idade Jogai para lleC(aJ'Bl' <X·o(/ir:io, OU iJ. dei que dcprccusseis O. quem lle dh•elto, 



I 
I 
I 

SESSÃO EM 17 DE MAIO Dt 1895 119 

Com olfelto, desde que a fuzontla estadual 
tem um representnnt.e legal na pessoa do pt•o­
curadot• tios leitos, contra o qual dlrigl•tes a 
cltn.çiio para ver correr a arçilo, n elle que, 
além disto, ó membro da ,junta admlnlstrntlm 
do thesot~ro, cleverlels ter cllrlgltlo o vosso 
precatorlo. 

Nas attrlbuições do procurador dos feitos 
(at•t. 6" § 11 do reg. de 30 de dezembro de 
1893) est~ a de-representar a fuzenda esta· 
dual no• juizos respectivos onde for autora, 
ré, assistimte ou oppoente. 

Em face desta dlsposiç[o, pensei e nlndn 
mantenho este modo •le ver, que encami· 
nhastes Irregular e demstradamente a vossa 
precatnrta, deixando o representante judicial 
ila fnzeuda estadual, O S"U adVogado, func· 
cionnrio emfim que a personifica nos pleitos 
e ncc;Oes contenciosn.s, pnra. prefm•irUes unHt 
autoridade polltlcn, q11e tem a suprema di· 
recçii.o do estndo. Mn.s, quando mesmo nü.o 
quizesseis endereçar vossa precutorin no pro· 
curn•lot• dos leitos da !'azondn estadual, d•·· 
vertes tel-a Jeito ii secretaria dn Juzenda, de 
confo,·millnde com o n.l't. 1·1 dus instl'ucçües 
da Directoria Geral do ContenciMo, de lO de 
abril de 1851, que citastt•s em vosso dcspncho 
c que assim dispüc: c Sendo a sentença cum· 
pt•tda pelo juiz competente, o tlo juizo dos 
tt:litos, para tc1• oxecmçü.o, intimado por clln 
o procm•ador dos Jeitos, si niio tiver •1uvlda. 
assim o declnrnrá, paro. que po~so. o ,iuiz f•X· 
peclir prccutoria ao thcsouro ou thesourarias 
pat•a etTectuar-se o )la~ monto, etc. •· 

Em !ilco da legislnçiio nacional e das praxes 
usunes, flovcl'iots dirigil• o vosso precataria 
no prooumdor dos feitos, ou no Juiz dos 
feitos. ou finalmente O. sect•e.ttria da Jilzendtt, 
que, debaixo de outt•u denominnçüo, ó o the· 
souro do cstndo ; nunca., porém, n mim, ,,a 
qualidade de governador do estntlo, cnrgo 
a cuja lndole especial nüo so condun• o 
cumprimento de vosso precutorlo, que entre­
tanto poderia ter sido executado, "'"o o on· 
caminhnS>els mais t•egular e ueertadamente, 
de accorrlo com a lei. · 

Fosse·mc permitt.ido .iuJgnr-vos ifffiuen· 
clado no exerclcio dos vossos arduos devores 
por outt•os sentimentos que nilo os qtte vos 
ilevem animar e bem podia descobrir, sem 
grande esforço, cm tnl procedimento, niio 
uma omlssiio involuntarln, mns um desvio 
calculado com o fim do preparar-se uma das 
bases dn denuncia que acceitastes. 

E demais, si todo o individuo quo se rc· 
cusassc a satisfazer as custas da acçiio em 
que docahisse, Jlcussc Incurso na ponnlldadc 
do art. III, os processos por este motivo e' ta· 
rlnm ~e repetindo roustnntemonte, poi• ~tw é 
ll'C']UCnte eRSt\. l'OCUSil 1i1L JJU.I'te do~ dc••t\.ni· 
dos, no pnsso que a juRtiça lcdec•nJ ou tio< o.;. 
t~dos (a que lambem é extensivo o alludido 

preceito penfll ) jamais Jnnçou mão de tão 
triste recurso para o cumprimento de suas 
sentenças. Porventurn, paro o monstruoso 
attentado de fulta de pngamento de custas 
nilo conheco a justiça federal outro recur;o, 
siniio a applicnçiio da pena de reclusão por 
dous n quatro nnnos1 

Se o Jegislndor brazilelro pudesse prever 
semelhunte emprego do art. III, certamente 
niio o teria Inserido entre as disposiQões do 
codlgo, 

Jllas, além de que a expressiío-a quem de 
direito-não se póde de boa fó trnduzil· por um 
obstnculo.uma opposlçiio formal,positlvn,real, 
co.8o mesmo se tivesse VP.ritlcado n. r~·cusa. de 
minlm pnrte no pagamento das custas, seria 
Isto um outro crime qualquer, si crime fosse, 
menos o do nrt. III, porque este, conforme 
denotum as expt•cssõ s que o cnrncterisam, é 
•'aquelles que se renll<nm pot• acçües e não 
por omissões, que presuppOcm o movimento 
c niio o. inercio.. 

Disposiçno similar, concebido. quosi nos. 
mesmos ter>mos. existia. no n.ntigo·codigo cri .. 
minnl do imperio, como '" póde ver do seu 
n.rt, Q(j, C, n.nn.lysa.nrlo este nrtig'O, dizia. O 
conselheiro Zneharlns de Vnsconcello•: 

« O urt. iJQ com a phrnse embaraçar ou 
obstar-suppõe uma ordem dada do qualquer 
no.turozn., violentu ou niio violenta, cnm que 
nlguem, seja ou niio nutorldade, procurtL es­
tOl'VO.l' a. ncr,·ii.o do porler » e uccrcsccnta.va. o 
conselheiro Ferreira Vianna : 

« Obs~tr e lmpodlr são actos de força de 
resistencia e!J"ectiva, real c irre.•istivel, por­
que o cc·lme se renlisa pela privaçüo do dl· 
reito. > 

Ora, qual o neto do f<>rçn, qual o. ordem 
violenta ou nüo, que se me pôde imputar se­
rinmente 1 

O ac·t. 111 ó conceblrlo nestes termos: 
« Oppor-se nlguem dit·ectamento e por fuo 

ctns. ao livre exerci cio dos poderes executtv- .' 
e judiciaria federal, ou dos Estudos. JlO lo· 
c1into ós sun.s n.ttribulçúas eonstitucionues ; 
obstar ou impedlt•, pot• qualquer modo, o ef. 
feito dns determinações de,.es podct'e; quo 
forem conformes ii Constituiçiio e ns leis ; 

Ponns - de rec!usii.o por tlous a quatro 
nnnos,,. 

Si for~nndo n inteiligoncln deste texto de 
lei o npplicando-o absurdamente aos meus 
netos póde~sc me imputm• um crime; do' 
mcsnlo modo o por ignn.l' pl'ocesso logico ou 
posso concluir que VÓll, nccoitn.ndo n denuncio., 
e vosso procnrndot•, formulnndn-a., conunotteis 
o crime do tirt. III do codigo, obstando o 
ofl'cito das detot•mlnoções do poder exec.u~lvo 
do E:'ltndn,fJUO :-oii.o conftwmcs ú. constitm~uo e 
as k1t1 (lU lnt!:-illlü Estado, 

Dr:.sto modo e:;t.:Lel'l, tnt,·e:: tnn.is 1lo que eu, 
incurso nn Jlennlldnde tlaqttella nrtlgo. 
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Sr. juiz seccional, devais bom comprehendcr I Document• n. 2 

que não vos dirijo esto officlo com o fim do , 
dol~nder·mo. Delinquente mio •ou, nem como 'Pnlnclo do governo do Estndo tio Plauhy. 
tal mo devo portar; no contrnrlo-crlminoso 1'hcre7.lno., 4 de março do 1895. 
consulerl\r·me·hla si out.J•o f<ira o mon pro· . 

· codimento na questfio que 80 ngitn. Ntio Sr. secretnr1~ da fazon•)n-1'on1do sido do· 
tenho crimes, mas dosotrectos onlnimlgos" clurndo em ll~lSo d~ Mlmstor!o '"Fazendo., 
cuj11s paiXÕes 0 desmedidos interesses 8011 ver· de l ~· fevor~ll'o ult1m~, rccob!do )10ntom~ ás 
dndeiro obstnculo \ss!m dil•ijo 0 pom que G hOIM da t11.1rlo. que é mconstJtucJOnal o Im• 
nílo se possa do m~u 'sil~ncio tlr·a; pnrtid 0 posto de 4 "(.,de p11tente co)nmer~iiL!, creado 
como nm protesto tis Mvolos 111111 . 111 neüe~' do pela lo! do orçnm_!mto em V)~Or, >:Jsto. rec7hlr 
denunciante. ~ sobre n. unpot•tllt,ti.O, tniLnt.lm proVISOJ'Iamente 

e quanto untes, suspender a cobrança de so­
mclhnnto imposto, utó ~ue n Camnra dos 
Dupullldos, n quem vou levar conhecimento 
do occol'l'ir~o, tomo a respeito uma resolução 
definitiva • 

.. o quanto vos venho do llizcr-tomac, pois. 
· nao comn umn dofcsn., mns cor110 informações 

que jul~:uci util e opp.,t•tuno pJ•oslnr·vos, 
lembrando-vos n oxlstencia de leis cnjo des-

. conhecinmnto pódo nc:u·retnr grn.vc::; 'tmnR­
torno::;. n. justiça. tlo que sois rop!'e:wntnnto, 
n.dvertmdo-vm~.n.fim u~~ que po~Silis, em qunnto 
é tempo, l'Otrocedcr dn. illnl'Clm T.Or•t.uo::.tl flUe, 
com o \'OSl:;O concuL·sn, ~o vw~ (lunt.lo iLjUt~tir;n 
fcdeJ'ILI, convertendo-a cm clemc.,to. pertm~ 

: bn.rlor da mnrchu. politir·n c ntltuini!-ltt·nt.ivn. 
do.Estndo, cn.i~ can .. ~ituküo,iurei cumprir• e 
CUJO. nutonomm ohrJ;;nei·mo n. zetnr c de· 
fondet·. 

Nüo po:;;so, nom rlevo, p11iS, at.tm11h~r no 
v~se.o .n.pJmllo gu intimnçiio, porque. em cnn· 
scwncw., cu nao tenho contn.~ a prestnr-vu~. 

Snude o frnt.erni•ln.do.-COI'I'ofmw ela Cm·­
val!to a suv,t. 

Documento n. 1 

:VIini:-;terio 1los NogOL!iús du. r'n.:WIItla-üire­
ctoriiL Get•al rla;o; l{Billln:-; l)llhlictts-N. :.!-H.io 
dO ,Jaudru, 1 rio {h\'OI't~Íro du Jtif/8-~r·. rro• 
veruatb•r J.1) Estw!o do Piaul1y, " 

Em re.-:po:'!tn. no vo:;so t~:logrammo. do 5 tlo 
· 1o.no_iro ult~mo, em qmt mo commuuicues quo, 

n. í'XPI!Iplo !lo Estado das Aln;.;"utts o outrott, o 
· congre~so tlo Piauhy CL'(•on o illlJlOstu do ·1"/u 

de p1ltOntcs commcrc\aes sobro mot•cndm•í:t$ 
rccebitlas pelo;; ncgocianto.s pat•a gyro com· 
mel•citd, e bem ns~im quo :-~cm e:'so ímpoiito o 
Estu.llo tom tlitncul1hu.le so pulil'l'ÍI~ orgu.· 
nb1u', pn.r·ticipo•\'os que tal imposto htn­
ça·lo polo E;tndo é lncon•Lituclonnl si •·ecnhe 
sobre o. iu,pOI'tnçüo, c pormntu lnsubsls .. 
tente; o si I'01'1Lho soltro o cowmmo de mcr­
co.~lorins .:n tr•ibut1t1lns mL importtl~~itu, tom 
do rovurtor pu.r·u. o The~otn•o li'w'or•al, nito 
pcJ·tenco uo E.<itnlio, llütll consogulnternente 
devo :-or 11rrecudo por ollo. E' o quu resultn 
dns dbpnsir;úes t.los o.rts. 711 o 0'1 § 3•1, tlo. con· 
stltulçuo Fe•lernl. 

Snutlo e fl•nternldndo.-Sor:cdcl/o Cot·rGtl, 

Srnulc A ft•nternidar~o.-Coriolano da Ozr· 
1:ttllto c SUca. 

1Jocumcnto n. 3 

N. D-Sccretni·i:. do. Cnmnrn Le~islntlva do 
Phmhy. 1'hcre2inn, 15 de julho de IBD3. 

Ao Exm. St•, Dr. Coriolano •1.: CnrvnlllO o 
Silva, digno g-ovel'nador do E~tndo-A Co.­
li11LJ'i1. Legi:-lu.tiva, t1mdo tomado conhecimon. 
to tio f·cto (jUf: :m t.loru., em sua. rLUsencia e 
do qtw V. Ex. r.t•~ttuu em sua mcn.·m;.:otn, con .. 
C~l'll~llt·! ao imposto r lo 4 "/n de pll.t!•nte com .. 
met'cinl, pago sobt•u lnctnnu:1 de mercn.l!m·io.s 
rc•cehídi\R twlcs negot·inntes pnrJL o A'YJ'O dÕ 
cummereio, lilcto que dou om rcsultn.do mo.n· 
dtu· o Exm. mmistru da. t'uzcnda. quf:, n.J•r•ccn .. 
dn.wlo n~~o impo:"to,lbsse o prollucto re(:olhido 
n.o cot'rb th1 dele~acin. llscal, resolveu n. me::;mo. 
cn.nm.ra. :.Lut.orisa.r n. V. Ex. n IIHl.ndlLl' conti .. 
lHmr nn. nrr·ccilllnçiio d~ n.llu~hlo impo,.;to por 
cont'L do E:o~toulo, a CUJO coll'O drwe Sl'l' reco­
lhiJo, coulbrme u. lei tjUu o ct•eou, nüo rcco­
nlleccnUo I!SitL ca.mura u. inconstitucilllutliduUe, 
que'" filo ntt1 ibue. . 

Sn.mle e l'r•n.tcr•nld;ulo,-Gorva.~·io ria Brito 
Pa.ww.~, pt'eaidento.- Raymttndo .:111tonio Fa­
t•ins, 1" socreto.t•io.-.-trminlo B,· de .l-raujo 
Uocfl(l, 2•• sccretn.rio. · · 

1Jocunwlto n. 4 

'l'e!egrnmmn -Ministro Int.erlor-Jamnrço 
D5-!Uo-Ausento deatn cnpltnl, só hoje posso 
rc:-pouder os telegru.nunns do V. Ex., íhttn.dos 
de 8 e I~ do cot·rentc. Em nvlso l" l'ovet•olro. 
1893 ministro lb.zondn cunsldernndo lnconsti· 
tuclonnl Imposto pntente commel'clnl que O· 
gm•n ot•çttmcnto •leste Estado, Jaz-me •entlr 
inconvenlenoin contlnun~üo existencla semo­
lhnnte Imposto. 

Em obo,J!oncht mesmo aviso, pot• neto 4 do 
mnrço, suspendi provlsoJ•inmcnte cobrança, 
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aguardando rQuníilo Cnmat•o. Legisla ti v.n, Est<L 
.a 15 <ie junho 11utorl•ou-me c. •ntlnno.r nrr•· 
cado~ilo alludldo Imposto, niio roconbecendo 
loco na ti tuclonalldnde. 

Abo.lxo publlcnmns o. bem r1e<luzl<1o. e lrre· 
futo.ve1 potlçito de !ncomp<•tendo. nJlresontndo. 
por nosRo rligno o.mip-o. zr.loso prC'curndor dos 
!H toa dn. lilzr!mlu. cstndual, l'np!tú.o Dionysio 
de Sonzu. Broxndo c Silva, no miquo, csdru· 
xulo o mon~tl'noso o proccs8o que, ]'lern.nte n. 
justl~a. fer'm•,,l, se lho estil movendo. 

Nii.o C]llCrcntlo, pm•óm, ombnrncnr execuçito 
sont.onça.jnstiçn. l'crlt·I't\1, quo nCiLlm., mrdlnnte 
reclnmn<;ões lntere08ndos. dccl<lir pellt lneon­
stltneionnlidnde. o me lit1tnndo competoncin 

'pai•n. t'U~tnr cobt•nnr;a. Impostos, \'OU convoc•n• 
extrnortl i nn l'la mGn te Cn mnra LegiR!n.ti v a, n ftm 

·resolver sobre •l nssu,Opto. Snttdo.vos.- Co­
riolnno ele Car"al/io, governa~ !Ol'. 

DOC!UHC11l0 1l, :J 

20 de Jnl\rço <lo 1895-Portnrin 

O governn1lor do C!'tndo. consitlernmlo qu~. 
em ''irtudo do umn. :loui>~o do Tribunal Fe· 

. dcrnl do 24 tlt! novemlll'o do n.nno pn...;~ndt~. na 
·ncç1i0 executivn. movídn. tJela fhzendn. rst.aliua.l 
do. Ra.hin. contra u. firma commercinl Moreirn. 
& Comp., julg-ando it:con!ltit.ucionu.l o· im· 
posto do est.nti:'ticl~ cotnm,•rçinl, n:.ritou-:.:e no 
fôro de8t:L t~npital uma ncçfio judicinl'ia subrA 
o impo.;t.n tlc p11tcntc~ commercinl, cnLI':ttlo 

.pot• c·~te E~tado, e al·gnn:l commercio.ntes 
desta pl'nt;n. /lndcrec.~arU.I!l n.o governo tia 
Uníii:o umn. t'et:lnmnc;ii.o no mriimo sentido; 

Cnns1tlerando, HnnJmr·nto, quo nfw est.ú. nns 
attribnií;tiNI c~~n~tituciounes do pntler ex­
ecutivo t•.~tutlun lt'C\'OA':u· ou su~tn.t• a c!ohra.nçn. 
do Jni•[lcionallo impostn, que fit~ p:;1•te 1lo or­
ça.mr~ntn o . .;tatua.l, o cuja. CC:-":-n.r.fw p:·oduzirá 
um grande dcslhlquu tm t'C!.!Cit.a. do e~tn.rlu: 

Rt·~ob·r~. cm f:n.tiMur::ío á~ in''ot•nmr;Ue;; que 
soLt·t~ n nl'l~umpto pt•estt•ll n.o JHini~trn ftn int.e· 
rioJ', I'Hl teh·gJ"umma de W do cnJ'J•entc mr·z. 
c nos 1Cl'JJl08 do §5·' 110 tu•t. 34 du. CO!IStit.ui· 
çiio (\:-tu,Juo\, convoc:u• extt•:torl!intu·inmC~nto 
p:n•a o t!ln. 15 1!0 mnio proximo viutlllut'O a 
Ca.mnT•Jt rlt·:i Deputado~, pnra t•e~.;olvet· ::::obre a 
cont.inuuçiio ou n:io t1o snpmdtudo imposto 

.de pu.teuto.commeruio.l.-CaJ·:ohwo dtJ Cm·w· 
Uio c Silva, 

Documento n. G 

Dht 28 do fovot•oiro de 18(15-0nlc!o 

Ao illustro Dr. jniz soccionnl deste E<· 
, tndo-Do ot•dom do S1•. govo!'nnrlor doES· 
tnüo, <iovolvo-vos o. pt•ecalot•ia que lhe dil·i· 

• glstPs cm 23 do cndcnte mez, expedida u J'O• 
, quel'imento do A11iín Son.1·es :\tortclt•os, PM'ol 
que o mesmo St•. govet•nndor ord~ntls~o pelo. 
secrctn.l'ia do. fozondn c~tnduul o p:1gn.monto 

·de cust·os f.nn que, acgundo tlizei~. tbi con­
demnnda o. f~tzcnda ostn·'Uitl, uJlm do que 
n dirljaes a quem do direito. 

Snudo o fraternidut1o.-O sec!•etarlo lnto. 
rlno, Joao k Rosa. 

s"'nado ·v. r 

E' <lignn. do ,r.:m• \illn. o mcditndu. o. tüo con­
ciso. qun.nto substn.nclos:t J1et.íçiio do honro.tlo 
funccionnrio. vict.imu. dn. coragem e dc::~nssom· 
bro com qun ~u.be cumprir o ~eu dever, 

Apczar de qunnto n~)ionlbum os p!'Omotorcs 
dn famoso procrsso-temos pleno. ~ inn.lin.ln.­
vel convicçi1o dn qne Plle cnhirit no JlCSO do. 
prnrJt•in clesmcsurndtt enormitlnde. 

Hu. do cn.hir-tpw a~sim o ordenam n. lei, a 
mor<tlitlode e ajustiçn, 

fi lustra cldndiio Dr, juiz 1\>dcrn 1 do Estado 
tiO Pilnthy - o m·ocurndol' fiOs t'r.itos tln. J'o. .. 
zendn. deste Estntlo, nhn.ixo aBSi).matlo. t!enun· 
chulo pcmtnte v6a pelo Dt', procura.•1ot• ~cc­
cion:Ll. como incur~o no art.. lll <lo Cot.ligo 
Pcnn.l. V(lffi nllegnr n. cxt·epção do incompe­
tcnd:t tlajnsti<;:t rcdernl. J•rLl'l\. 'Pt•nce~snl·o p~r 
ndo... pl'atícrt.<los n:t. ~~;;;phcru. Uns suas attl'l• 
bui~1ir~. 

O fh.cto, qno 1lcu ori~rm ú. tlenuncin. con­
si:o.te cm tel' n :thnixo a:-si~na•,n, cr·mo repre· 
s11ntnntc dn. faz<~ndn. cstadun.l, promovido n. 
cobrn 111:D· ox1:cu ti v:L tlo i m:posto-P;Ltentc Com· 
mm·cinl-s<'m nttentlet• á vo~su. ~rntcnc::1, pol' 
crrtltli'i.o, junt11 :'t 1lennndn .• qoe bt·m. on mnl 
clo.ssítlqno aque\lo imtJosto de~ incoustitu­
cionn.t. Snh~htiudo nlndtt arpw!!t• impo:>to em 
no~~IL:-1 ll'\s nt\illllc·ut.nl'ia:", t'l dn\'<•1' itnpl'rscin-. 
•.livel do nlmixo :u~~ignado, •:amo l'llpl'escn~ 
tnnte do fi:-:co l·t-il.:ulunl. l'ilí~t·l·as cumprlt•, ~m~ 
quanto niio \'orem con~tltttrínnn.lmNltc revo­
gaí!n~ pelo tnc~mo -poder quo :1" r·1•rou, ou o 
cnnt1·nriu lho f'ol' ordcnntll' pelos riO!l(!t'C:O: cs­
tn.dune~. tle '\lllt~IH ~lnul'ltÚ'l l'ec ... hr. ordens 
c instt'ucç·üc-: no cxm·cido tio snas n.ttri ... 
Lult;ncs. nilo pot!Pntlo C]Ut~lillcar~::~e do di!i· 
ctuoso qun.lque1• neto ~ou, umn. \•rz qnc ntto 
so tcnlm o~ct•dido tl:1s attr ihuit;ües que ns leis 
lhe contlwirnm. Entrt:!tnnto, com :t maior 
sut'Jil'C!Stt l'oi citado u :;upplicn.nto po.1•o. ver se 
processa.r pcmmto n. justi~o. federal, nrguin­
tlo :;c .. lho Uwto.':i, qnc :tinda mesmo ageit;L•'os, 
não po·~cm ~c1· clnK .. ifkit~los no na. 111 do ' 
co~lig-o Penal, por llio 1lllta.I'Pm os elementos 
constitutiv"s do cl'imo uellnilio no referido 
n.rti;;o, viol(!ucius, amcu.t;tts, con~çUcs, etc. 

Os pl•opl'ins termo::~ do. dt·n unc11~ convencem 
niio S(H' nppllcavcl no cn.so o a.1•tigo citado. 

De8U.o qu1.! o a.llu.ixo o.:;:-ignar1o, pnrn. cum­
Jll'il' ns lcts c rogulamcntns llscues do Estudo, 
pr·osc~ulu no. cohrn.m:n. executivo. contra o 
cldadi\o Adiio uo Met1e!ros So•res, nuo po~en~ 

!<I 
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do, pelo dever do cargo, acceitnr os funda· S. Paulo, 18 1le abril de 1805.- Dt•. Corlo­
mentos da vossa sentença," sua posição foi a llano. - Therezina. -Firme comvosco. Te­
de uma resistencia pllllsiva; e 11 resistenci"' legmphei no Ministro. Soja ti•!mco. Alerta 
}lasslva nunca foi um crime, ó antes, jó. o O:migos ursos. - Saudações.- Coronel Pires­
disse alguem, a virtude clvica de todo homem Ferreira. 
que tem a consçlencla de seus deveres. E Directorlo Federal.- Thcrezina.-Scicnte, 
q!lando mesmo crtml.n~o tenha sido o procc· firme, pedi providencias Ministro. Não creio· 
dtme~to do abaixo n•sionndo, eram os termos pronunci" DcmosLheues. Informações. - Co· 
do rltrelto clnssttlCitl·o no art. 135 do Codl~o ronel Pi•·•·' Fcr1·eira, 
Penal, por haver deixado de cumprir aquclla . _ 
sentença, dan•'o-se assim 0 orime "qu• os Therezin.,, 10 de mn1o de 180~. -Senador 
criminalistas dcnomlnnm de in.,cçiio ou omis· Pires Forrelra -Rio. - Coron•l.Norbert<> 
siio. E. assim sendo, fnltD.-vos competcncln elolto hoje Vlcc-Governndor.- Co•••olano. 
paro. tomnrrles conhecimento do tb.cto n.rgul•'o Tllerezina., 12 do mo.lo do 1805 - S. Chris­
ao nbnixo nsslgnado, tanto por não se nchnr toviio. - Senndor Pires Ferreiro. - Cnbiu 
comprehen,l!doem nonhumdoscasospl'evistos por terra todo plano assalto Governo por 
no at·t. 15, lottrn I. do dooreto de 11 de outubro parte gente Cruz : aqui complotn tranquil· 
de 1890, como por tratn.r-so de netos de auto- !idade. Partido l'oderal mais forte qne nunca 
ri~lades Iocnes, praticados em observnncin das nc11ba destroçar cspeeuindores. - Corioluno. 
1m~ o regulom~nto.s .do respectivo Estn.do. 0 Sa PnESIDRNTE- ~ horn esta es•otndn. 
Alem do que soiS o JUIZ prointol' dn son tcnça, · ' " 
que se diz rlesnbedecidn o nito cumprida e" V. Ex. precisa terminar. 
honornbilidnde do vosso car"O vos Jmpõe 0 O Sn. PIRES F~llREIItA - Outras conside· 
dever de suspeitar-vos. " rações e nprecinçiles desejava fnzer ; porem, 
. P~rtanto, niio sendo dn vossa niçndn juris- não quero ser 1 obeldo para com o ,,!tegunent<> 

d1cctonnl o presente processo, por niio sr•r np· d" Casa, agunrdarei melhor occn>~no. 
plica~··l "" caso o urt. J J i do Codig~ Penai, Ninguem mnis pedindo" pnlnvr.,, oncer· 
em VIsta das .rnzõe~ adduzidas, o ab;<IXO O.SSI- ra-so a discussão. 
gnado tom a mdechnnvcl nccess;da<~e do op- Posto n votos ó npprovndo o re~uerimonto. 
por-vos esta excep~íio d~ incnmpetcncin ; e ~ Votn·se e ó npprovado o I'cquerlmento do· 
fuz pela r,resen~o petiçiLo, que subn,ette n Sr. Leite 0 Oiticica pedindo que, independente 
vossa cons1deruçuo; e nestes te•·mos do parecer, sejn incluído na ordem do dia<> 

P. que, juntnndo·•e estas nos autos, seja projecto uo Senado n. 30, de 1894. 
defet•id.,, como de direito Jür. Votn·se e e igualmente npprovado o roque· 

Thorczlnn, 15 de abril de 1895.-llionysio rimento do Sr. Vicente Machado, perlindo ur-
de Sou=a B••o:tado e Silva genciu pnrn a discussão immediat~t do paro· 

· cor do. Commlssilo de Constltulçüo e Podores, 
Telegrnmmas. - Thcrozina, 10 do ahril · 1 d 

da 1805. _ coronel Plros Forroit•n .. -Eli'ns sob,•o n. clolçiio senntorm n que se proco eu 
no Estndo do Rio G1•ande do Sul. 

denunciou Governarlor a1't, J I i Codigo Pen"i Entra om dicussão 0 pnrecer. ' 
questão sente~ça ,iulz seccional imposto pn· 
tente commerclai. Dcmosthcnes IICceiwu de· Ninguom pedindo a paiavm, encerr.,·se IJ. 
nuncia. Ministro informarlo m•ltlvos niio sus- discussão. 
pensão imposto. Aosemhio\a convocnrln 15 Votam-se e süo successivn.mente appro­
mnio resolver questão. Tudo 10.,nejo politico, vndas as seguintes conclusões do pnrecer: 
advorsal'ios nss•ltam poder.- llircclo>·io Fc- 1• que sojnm npprov<Ldas ns act.as,1a olei-
dcral. r,ilo proccdidu no .Est.:Ldo do Rio Grnndo do 

Ministro Interior.- Rio.- .Justiça Federal Sul, pm•n prcenchtmento dn vaga para n I'e· 
procura pct·tm·bnr Administra~ão Piauhy. novaçíio do torço da ropt•esentação do Es· 
Peço-vos providencins ul'gentcs e I'espostn. to.do i 
deste. - &nar/01' Pu·os. 2• que seja reconhecido e proclnmado se-

Thot•ezinn., 17 ele nb1•il rio 1805. - Coronel nad~r da Republica pelo Est.,do do Rio Grnn· 
Pires - Processo começou, l~chou,hontem, dedo Sul o St•, Julio Anacleto Falcão da. 
atropcllo olentro oito horas. Governador FI•otn. 
niio compai•cceu ; procurador feitos cstn<ioni 
envolvido mcsmn denuncia compareceu sondo 
ncgudos todos os recursos delàsa i adver:;IL .. 

O Sr. l?rcoddente proclnma sena­
dor da Ropubilca pelo Est<L<lo do Rio Gl'!Lnd& 
do Sul o Sr •. lullo AõJIL<!Ic·to Fnicõo do .. Frota, 
lL l']uem vn.o-sn offlc:inr t!O:l\'idn.rulo •t \'lt' con .. 
trnhi1• o compromi,so con•tituclonul e tomn.r 
assento. 

Ttos contnm jui· pr•ommcirtr 00\'C"~rnnll•rr•, 
1ttlm ll!'~I'Ltlnrem 'Pfl·'er· com Yir.P·GCJnwnndo:· 
espot•udó e chumudo lH'O!lO~i ta.Jnlcuto.- Dil't:· 
.;;torio Federal. 
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O Sr. Ooclll.o Bodri~·UC'-' (peta 
ordem) -Sr. Prosi~ontu. nós tomo• mat•· 
rias lrnportuntes nn Commissrio de Justl~a o 
Lo_gishLçií.o, quo nchn•:;o lncornpletn. pell\ a.n­
sencla do um dos seus tr·os memoras ololtos. 
Peço ~~ V. gx. quo u. completo, nomo~uHlo 
intBrinnmAnte quem tUçu. us vozes Uo St•, 
Corréa do A ranJo. 

o sn.. Pn.EilOF.NTE - Nomeio o Sr. senn­
dor Gonçalves Choves pal'a complotar a com· 
mlssi\o de Ju,tlç• e l..ogisluç[o, 

ORDEM DO DIA 

VOTAÇÃO DAS MATERJAS CUJA DISCUSSÃO I~ICOU 
ANTEIUOU)!ENTE lC~'Cf'.RKADA 

Vota-se em 1• discuBS1io e é approvndo pn.1•a. 
passar em 2·•, indo n.ntcs ó.s CammissUes rle 
Marinha e Guerra e rio Finnnças, o projecto 
do Senndo, n.4, do 18(l5,que !'unde em uma só 
os escolas militares exiAtontes. 

v .. tn-se em i" dlscussrio. é approvado paro 
passo.t• n. 211 , indo antes ú.s Commi!"súes de 
Contitulçiio e Po•leros e do Justiça e Legisla· 
çiio, o profeoto do Senado, n. 5. do 18\J5,que 
reduz a dons mezes o prazo ~e que trata o 
paragraplto unlco do art. 30 da lol n. :l5. rlc 
20 de laneh·o de 1802. 

Votà-se cm i" di•ouss[oo ó appi•Ovadop~ra 
'Passar o. 2·•,índo antes ó.sCommissüe., de Obra~ 
Publions e de Fin~Lnç11s, o prqfecto do Sen~rlo 
n. 1, de 1895, que relevo. a multa om que tn· 
correu o. Compnnhiu. r Te EstJ'ILÚU. tle l•~et•ro tln. 
Rlbcir•ão a Bonito,em Pernambuco.por haver 
excedido o prazo marcado no seu contrnetu 
par11 o. terminuç[o do.s obt'llB. 

Entra cm discuss:,o unic 1. o parecer n. 5, 
de 1895, da Commis,[o de Constituiçiio o Po­
deres opinando pela concessilo do. licença 
solicltuda pelo Sr. senador Ro.miroBarcellos. 

O !iii r. CoMtn Azcvcrlo-Sr. pre­
sidente, l'olutei om pedir a palavriL po.riL ex­
pór algumas consldet-n\•õcs rohtlvamente a 
questllo e niio ao projecto. 

A Constltulçilo do. Repu~lico., talvez es; 
quecida rio que 11 sob,ro.nm popular esto. 
acima delia proprlo., rlotormlna úous casos 
sobre os qun.es niio é rlnúo no Con~resso fu.zei' 
modificações, como si se pudesse I:•nçar ~ma 
bn.ri•eirn. contt•o. a. mesma. sohet•n.mn.. A1"Sim é 
que a Constítulçíio estabelece como doutrina 
inatacavel que a representação dos Estudos 
nesta Caso. rlo Congrcs•o.ser•ia sempre do tres 
membros: etnmbem estabeleceu, e esta e 11 se­
gunda otronso. feito. {I mesmo. soboranln,quo n 
fót'ffiiL de govm•no nii.o pollorlu. nnncn. fnzer 
o!:.j~::to Jt~ lllecussii.o .. ai).{Uilm no Oou~;r~..::~:,;. 

0 ~. Goi'ç,\LVICi-1 CHAVES-E' tl!UO. intimu· 
~iio aos represen1antes. 

0 Stt. COSTA. AZEVEDo-Mas entiio a sobem• 
nl11 nacional só po·ler·ó por uma revolta ma.· 
ditlunr estes pontos diL carta, o que n[O con­
vem : é prel'er.vel consentir que os seUS·· 
I'OPI'osentnntes a promovam regut.rmente, fi· 
cando 11 su11 VOHto.de nfln••l trlumphante. 

Respeitando, corno desejo que todos respei·. 
tem, e coma eu respeibLrei sempre, o po.ct() 
constitucional, que é a nossa carta de liber­
dade, a nenhum membro do Congr·wo cab&· 
npresentar projecto, ou emittlr mesmo ldéa. 
rle mud,.nçada l'úJ•ma rio governo pur ell~· 
estatuir\a : as·im oomo propor que a repre­
sentnçiio dos EstoJos n"sta Casa seja menor 
ou "'jo. maior de tt•es membro~. ~~assim é, 
pn.rece c"'illente, c cu quizet•n. ter n. o.rgumen­
ta"iio inciziva du nob,·e senador por Minas, o 
venerando Sr. Ottoni, acostum:vlo ri cerrados 
rnciocinlos matlH!muticos, pnra. demonstrar 
que qualquer 11cto desta Casa, fazendo dimi­
nuir o numero d11 sun. eifectiva representa.­
çüo~ niio é regular. Si nã.o ó reguhJ.I't pa.rec& 
logico que nii.o se Ue"·c upprovm• ou tomar 
conheoim .. nto de licenço pedida po.ra. 
llUSencin. de senadores, Ueixan,1o de tomu.r 
{I respon<abilldade rlo inobsorvancto. do pre-· 
ceita constitucionnl : caiba uquelle que 
não vem occupnr n cadalru parn que foi 
oleito, muito embora, ó.s vezes, e ct•eio Qlte,. 
no caso presento e ~10s outros qne o Senado 
vue considerar por virtu~e dn oi•dem do dia, 
hr\ia motivo ,iustifioavel. 

D'uhi o naturalmente me occorre que os le• 
gisltLtlores constitU··ion11es esqueceru.m·se de 
estn.tuir umn. medid1~, 1le a.lJsolutu. necessi­
dade, pnr11 que o Senado mnrohe de conlbr· 
midn.t1.a ú.lloutrlnu. intu.ngivu\, regular c des­
assombrlld .rnen te, de tres membros por cada 
&rta•lo, qual 11 do dar·llles supplentes. 

A pa.r da. eleição tle c1tdn. um dos se;uv1ore.s, 
eleJa·•• tombem um supplente. E nua s~rl~ 
couso. novn, pol'CJ,Ue ti,•emos ·Isto em relaçu.o a 
Cumnra dos Deputados. Mas o facto é que os 
btgisl11dores constitueionues nii.o pensn.rnm· 
nisto, e não ó, pois agOI'tL occasiiio ile tomar 
tempo i1 Co:;u fallrmdosobro oste nssumpto. Eu 
npon11s, e eomreluU•nclu, pedi a palavra para 
h1.1.cr be111 patente que, negando •l mau voto 
n. este e a. out,J'O qua.lquet• parecer que se 
apt•esente dando licença a senndor, mesmo· 
com cu.usas justiflcndns, e ct•eio quo ncnhnm 
p ~lril licença sem ellriS, n[o o l'aço siniio pela 
l'llZiio que ligeil'amento e:xpendi. 

Tn.mbem niio soi si já riO 1leu o.Igum cnso, 
Ja o Poder Executivo pedil• Jlcallfia r~o Sono· 
!lo pnr11 que um •'os seus membros nuo o fre· 
quonte, afim de prestar sat•vl~os de outra na• 
turezn, do commlssiio Importante. . . 

Si R:o dlm o· fit(lt('), o Podrr Exor.nt:,·o !01 o 
pt•irneiroa. de:ilro:>pBitiLt' n dl\UtJ•inn •'\On"t\turdo .. 
lli~IIL qne ;LIIndi; si nrtu i:iO deu o to.cto,uu }ll'O. 
vino desde jr\, podendo esta1• em engano, por •• 
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" quo rcnlmonto sou o pt•imoiro n conrcssnt• "I Em vista, pol•, deste precedente, a com­
, minha lncompet.cncin pu.tn f!LihLr cm questões missão niio seria licito. sem rompel' com osso. 
-·desta na.tUl'Ozu, ou provino, qunetiquet• que rn·uxe, it• 110 encontrou. um procedente pu.1•o. 

se,inm as "'{nntagcns(]UO possam ndvit•t\esso pc· recusar umn. liccnçn. Ó.Qllcllo em que se BU.Jl· 
· · dido, quo virei ti tribttniL cout.t•nt•IILI-o,pot•quo p•ie tod~ 11 honm·nbilir.lndo prccisn pnrn nao 

ncimn. 1le todas ns vantagens quo l'Csultem solicitnl·n. aluiio cm extremo. m·gencia • 
.. dessn. ltusencio. 'no Senndo do um dtJ Aeus E' muito pnssivelquc quo.Jque!'do nós, su-

motnbros, u.cllll·so a do cori'•!Ctnment.o o~sot'· jeito t'Ls contingencins da vida., tenhiL impos­
vnr-se n doutr·inn do pacto l'nndnmonlni. sibillrlnde <IA cstnr Jlresento ús sessões do So· 

E', poi:; .. com pe~a.r que ne~o o meu voto il nado. 
liconçiL solicitn.rln. polo dig-no senullol' pí.!lo Es· 
ta.do do Rio Grnnde do Sul, como negu.rci o U~! Sn. SENADOR-Pnrticip~. 
meu voto n qunlquet• outt•o pedido idontico, 
como ,jiL disse. 

Ern Isto o qtw tinlmtt<lizr.r. 

O t~•·· tr.'~·.nn~i~eo ~l:aehndo­
Sr. presitlrnto. podi" pot•foltamonto pt•cs­
dndir do tomnr· n. pn.hwrn. sobro mJto nssum· 
pto pnra dr.tbnder o pnro•·er, porq11o, J'r•ti.l· 
menr.o ;J.s obser,•açiit•s ILPt'f'sont.ntln.s pr1Jo m••u 
nol!t•e cnl!c·:~fL prlo rstndo do .. \mnzonns 1•efe· 
rem-:.:r\ niio 110 p·tt•eccr coneorlemlo IL liúonçn., 
mas n. uma. pi'tLXO est;~h(~(ecidn. hn 1nnit.o 

. iempo do da!' ost.a cot•pora\'rul licenc;n. il.q ucl!o 
de .~cus mcmhl'D:i que a :-,nJicita.. 

O Sn .. Go~r;.u.VJo:s C!I.\VJ·:s - Nilo é tnmhmn 
cn.:>o previsto nn re;.dnwuto '( 

O Sn. FltAroõOI:o;co MACHADo-E'. 
O Sn. COS1',\. Azi~VJmo- MtHi nem 110r i::so 

tleixn. d·~ o1ftmdct•n lt'i cr,ustit.tlcinnnl. 
O Sn. Fn..\XCI:-iCO JJ,..,cn.\IJO- Niio offi.mde ; 

creio 1mYCl' ni!;!~O e11~FlllO t!;t pal'te do V. Ex. 
O fim com q 110 ü :treu nuLro eollcga. veio ú 

· t1•ibnm~ !'ui cvitlCIIÍCIII•'nto ju:-;r,ineal' o srm 
votu, Jta !'lL niio :-:auccinttm• a. n.usc.mcia r lo um 
l'C]m·:ir•ntant.tt ele qualqww t.!:-t.;~tbl, puis,niio t'l 

l!c1to. diz S. Ex. qnn u ;;;emulo po:-;m desli~l­
car :L J'Cprc~cntac;flD r\1s e::t!1Uos. 

0 fiH, ESTIWI~S .lU;'I;!OH.- Cumb;lteu o p:t• 
rccwr JlOl' ineon::Hitucionnl. 

O Sn. Frt.\:\"CI~co ilt\CII.\no- Si o pa.l'I'Cel' 
asseut1L na pmxe,csta!rclccidt~ do OCCII!'Ilo com 
o rego i mcn 1 o, de conc('(l<:r-se Iicon~ns, potlel'in. 
SOl' dlo comb:Ltir!O St'lffiCU)O IIIOSI.l'aJHJO·Sf) f(UO 
i1lic:ença. uüu tinlm l'nzilo do sm· pu1• qtml­
QUúJ' f!il'cumxtunciu: um:-~ tmu.lo-~e concedido 
outl'<L:i licenças cm idont.it~a~ ecmtliçcjes, ltPgíLl' 
n Llü q llC tl'll.t:L 0 jlrti'OCCI', Sltl'in {JOI' dernnis oj:.. 
fonsi\'O, qunwlo jti. JlO.·ttL en:-n so flt•mou n. 

. tloutJ•in;L do f(UO wio ó licito cluvidat· de lllll 
sena dOI', Jtclo:; IIJOti\'o:; que al!Pga., qtliiCtif!lJei' 
qu~ S(lju.m, )Jura n.chm·-so illl::-í·nto drst.ll casu, 
porquo isto itupol'tnrit~ tllll tluvidur• dtL ~ua 
llonural.JiiH1ntlo Q. ,lulg-:Li-o cnpuz tlu, :-c~m mo­
ti\'o jmor:o, oximiJ'-SO elo cumpt•itnC'nto llo 
uo,·er·. Est11 dout1•inn C!'eio quo foi npt'<·son­
tn·'" pi!lo ilon!'ndo oon~dor pc•lo ~l11ruuhiio, o 

• St•. Gomes do Custro,:o 1~1 ucceitn pelo Sonnuo. 

o s". FRMO:CI,CO M.ICIIADO-A pnrtlclpnç[o 
ó umn. d~fcrcnein. rlo senador pnrtt com a cor­
JlOI'iição, e catn d!l·iho m11iOJ' solcmnidndo ou· 
vintlo ns commisroõcs o cntregiLIHlO o cnso 110 
Senado pum docidit• n respeito. 

W o que so tem dnrlo, ncnb11 ole dnl'-Se, e 
mo JlO.I'cce nimlo. se continun.rú. o. dnr. · 

A niio ~m· ist,n, que só pt•l' meio de um acto 
dn p!'Opl'io Congr·r~o. do:-~re:;~poitnndo o. dou­
tJ•iniL estn.belecidn pelo IJOill'tLLIO s~nndor pelo 
h'fn.l'ltnhií.o.pode t"er n.ltemdo,nfio tcmo8 outro 
principio !'obro flUO tenh;tmos de agir; será. 
}HLt'n i:;so prt~ciso constituil' novo direito • 

0 Sn. GOXCAl.VllS C !lAVES-A doutriniL se­
gnhln ó constitucioniLI. 

os". rosTA A>.EV1wo - Fornm cochilos da 
Constituinte. 

O S1t. Goxc~\J.VI~s CuAvmS-E' lei e devemos 
olmdcccl', ó prineipio con:::titucionul, niio é 
1ci or,lirml'ÍiL. 

0 SJL. FHAJ"\CJSCO t.!ACIJADO -Sendo assim, 
ncho que ns rd1exi:C~s comm o pnrccCJ' nüo 
ter·m o \':1lnr qtw costumam ter nestn. l.!n~n. as 
pondrJ·n~ües feitas peln honrndo s.•nn.tlor pelo 
.~\m:m n:Lo.l, cujn pn.Jn.vrn. ó ouvido. :-:cmpre 
<:(lm maxim:~ ar.t.ew:iio c com tot~o o l'C~pcito, 
J'nzentlo C'lla multml vrzes com qun cndu. um 
do Ut'ls lu·:-; i te rm ~mn:.; opiniões, mos mo quando 
pnt•n. :tqui n::; tr:k.m U.11tecipudns. 

O noUrn senador, port.nnlo, defitu. vez. vno 
~e VI'!' na contlngcncia dn supp01•tar uma 
O!JPOSÍ~~iio ÚS Sl!U.S O~SCt'VitÇÜCS.,, 

O Sn. CoSl'A Azmvmno-Supporto touns. 
O Sn FR.I ~ctsco M.ICIIADO ... pnrqno mo pn· 

t•ccc que ~lltlH nfin tec•m o mesmo valor• dn­
quellns que costumd. cxhibir nesta. cuStL. 
Nin~uem JniLis pctlimlo a pn.lu.vrn.. encerro.· 

tiO u. U1seu:;::üo . 
Post.ll IL votos ó npprova•1n a conciu>ilO do 

pu.rece!'. 
Entt•a.m sncceeslvnmcnte cm dlscussü.o unlca 

o :-;fio sem d~~btdo npprovmlos 04 ptweccres 
ns. O o 7, do 1805, d!L Commlssão do Con­
fJtituição o Potlcros, oplnn.nilo ·pela. conccs· 
silo dus licenças sollcitutllls JlCios Srs. Sena­
dores Jonquim Fcllcio c Quintino Boc~yvn. : 
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Esgotadas as ma terias d~ ordem do dln, o 
Sr. Presidenta designa pnm a d• so,siio se· 
guinto: 

Trabalhos de commlssões. 

Levnntn-so n so;si1o ás 2 ilorns da ta1'1\e, 

li• SE,sii.o, E>! 18 DE ,!,\10 OE 1895 

p,·csidcncia do Sr. .Jl!a11oal Victorino 

SUMMARIO- Chn.mad~- Laitnr:L e nrpi'OVt'LÇ~O 
dn. neta- gx!•lmlltiil'l~- Compt•omi~•u l' pO!iHe 
do SI'. JulioFro,a, fHH\1\dOI' e(eJto o rcconhl'llido 
pelo gllLMlo do rtio Orando Uo :Sul- Ordom do 
din. 20. 

ria, ~uo niio solicitou. podo lho sejn mnn· 
dndo u.bonu.t•, o. conta .. r da. d:ün. dn. ::~~~a. a.po· 
;entndm·in forçnda, o ordenado tln tnbella B, 
que ncotnptLnim o dfJcroto n. 1581 <le 31 de 
outubro do i80:l, que vigorava quando foi 
apa<cntlvlo, vist•> que o litcto do tot• comple­
tn<lo os dous annos de eJTectivo serviço de· 
pois du. pt•omulgac;i'io l.ln. mcsmt\ ta.bella., ni'io 
depen<leu do SUIL vontade, mns dn aposenta­
doria Jot·cndiL que lho Jõ,i dndn.- A's Com· 
missties !lo Justit;o. c Logislnçüo o do Fi­
nn.n~!ns. 

O Slt. 2'~ SgcnE'I'AltiO dccltu·a. quo não hn. 
pn.rcc cres. 

Aclmndo-se na saia immcdi~t" o St•. Julio 
Anncl<:\0 Fnlciiu dn FrottL, Scnndot• eleito e 
reconhecido pelo E.<tndo <lo Rio Grnn<lo do 
Sul, o S1•, Presiflcnte nomoiu. pn.ra. o. Commis· 
sii.o que de\'O recehel·o e introduzil-o no rc­

Ao moio·din., comparecem os 33 seguintes cinto, osSrs. Almeielu. Btlt'reto, João Neiva e 
Srs. senadores : Pires Fet•roirn. 

Joi1o Pedt•o, .João Barbalho. J. C•ttunda. 
Joaquim Sarmento, Fr<~nclsco Machado. Costa 
Azevedo, Pires Ferreira, Gruz. Coeilto Ro­
llrigues, Nogueirn. Accioly .. lofio Cordeiro, 
Josó Bermct·do. Oliveira Gal viio, Al~~<eida 
Barreto. João Neiva, .Joaquim Pet•nambuco. 
Rego Melio, Leite e OitlcimL, Rosa Junlor. 
Coelho e Co.mpol!, Virgilio Dn.mn.sio, Eugenio 
Amorim. Domingos Vicente, Gil GouiM•t. 
Gonçalves Chaves, c. Ottoni, .Joaquim de 
Souza. Generoso Mat•ques, Aquilino <lo Am:L· 
rni, Vicente Machado, Santos An·lrnde. E•· 
tcves Junior o Pinheiro Machado. 

Abre-se a sessiio. 

introduzhio no recinto com ns formalidn­
d~:; d~l cstylo. contraho o compromi:;~o con­
stttuctom•l o toma assento o St• .. Julio Ft•ota. 

O Stt. Pat~siDEN'I'E diz que. constando a 
ordem do di11 de trabalhos do commissúes. 
o ni'io hn.vonrlo qurm pec;n. n. palnvrn. nu. hora 
•1o cxpetliente, vue dur n. ordem do dio. prLro. 
o. f:lcs.-;1i.n do diu. 20. 

Convidt~ os St•s. Senadores a se occuparem 
com os trn.halho:; d'~ ~uns Commissües o rlesigno. 
pn.t•a ordem Uo din. do. sessão :wguintc: 

E' lidn, posta em !liscussiio c sem 
npprovada n neta da sessão anterior. 

Oiscussilo unicn. do pn.l'ecm• dn. ~·Iesa, n. 8, 
deste nnno. propon,io n approvnçiio dns no­
mc:u~aes por etla fdilns pn.ra. os lagares do 
2"• oll1cines dn. socretn.rlo. dostn. cnm!U'Il.; 

debate 2• discussiio do pt•ojecto n. 39, do 180-i, que 
nutorisn. o governo n. ontl'n.t' em nccordo com 
n Santn Casa de Misot•icordla desta enpitnl, 
pnt•n o fim do rostí\uit•·l!te n sun nntígn pro­
pt•iedado « Hospicio l'edt•o II », hoje « Hos­
plcio Nncionnl do Allenndos > e incumbii-n do 
serviço de o.ssistencia. de o.lienndos nas colo­
nias Siio Bento, G"viiío e Conde de Mesquita; 

DeiXtJ.m do comPai'ecer com cnusn partici­
pada ns Srs. Gustavo Ricltai•d, Antonio 
Bnena, Cunha Junior, Abdon Milnncz, Jon· 
quim Corrêa, Quintino Bocayuva, Sai<lnnhn 
Marinho, E. Wnndcnltoll<, Al'isti•les Lobo. 
.Joaquim Felicio o Rnmlro Bnrcelios e, som 
elin, os Srs. Justo Chermont. Mnnoel Bnmta, 
Gomes de Castro, Almlno Alfonso, l\lessins <lo 
Gusmiio, Leandro Maciel,Ruy Barbosa, Lapér, 
Campos Snl!es, Leopoldo de Bulhlies, Sil vn 
Canedo, .Joaquim Murtlnho e Rnullno Horn. 

0 SR. l• SECRETARIO diL conta do se· 
gulnte 

EXPEDIENTE 

Rcquet•imento de Adolpho Al'tlmr lnno· 
concio de s~ Monteiro, 2" oscripturnrio da 
Airandega do Rio do Janeiro, nposentn•lo por 
decreto de 13 de agosto do 1894, em que, 
rcctnmando contrn o neto do sua nposontn· 

3·' dita <lo projecto do Sent~do, n. 4·i, de 
180·i, que concede " D. Mat'it~ Virginia 
de Souza Coelho uma ponsiio nnnua! de 
2:000$000; 

3• dlta dns proposições dn Camarn dos 
Doputados: 

N. 09, de 1894, que concodo no conferente 
dn Aililntlcgn de Pcrmttnbuco, Antonio L. do 
Menezes Amorim, seis mczos do licença com 
o1•dcnado; 

N. 87, de 1804, que considera prorogados 
ntó junho de 1805 e dezembro de i89G os pt·n· 
zos para conclusiio d11s obt•ns da estrada de 
1\lt•ro de Caxlns n S. Josó do Cnjnzelrns e ini· 
claçiio dos da cstl'ndn do fort•o de Cnxias n 
Arnguayn; 
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N. 01, do 1804, que p~oJ·o~a por 2 annos o 
]lr..zo concodirlo it companhia Estrarla de 
Ferro Pctrolinn. e Pat•ahybn. pn.rn dn.t• comeco 
.aos seus trabalhos; 

N. 92, de !804, que concede prorogaçiío de 
prazo para constrnccão da estrada de ferro do 
Natal ao Ceara-mirim. 

Levanta-se a sessiío ao meio·dia e 50 mi· 
nu tos. 

12a SES.'JÃO E)! 20 DE ~IAIO DE 1895 

Prcsidcncia elo Sr. Jllanocl Victorino 

fonso, Joaquim Pernambuco, Ruy BILrbosa, 
Eugenio Amorim, Lapor.Lcopoldo do Bulbiles, 
Gonm•oso Ponco o Jou.quim Murtinho. 

O SJt: I' SEOitETAlt!O da conta do seguinte 

EXPEIJIIlNTE 

O omc!o do Sr. senador Arist!de Lobo, de I 
do COI'rente moz, communico.ndo que se o.cha 
nesta c~>pitn!, enfermo e impos;!bil!tndo ·de 
tomar p11rto nos tJ•nba!hos legislativos e pe­
<lindo uma licença de dous mezes.-A' Com­
mísSiiO de Constituição e Podorcs. 

Outro do Goveruudor do Estado das A!agoas 
de 9 do co11'ente mez, oJfm•ecenrlo um exom· 
piar impresso dos decretos do Governo da· 
que!le Estado, experlidos no anno proxlmo 

SU).[~fARIO - .\htwtnra da Bl"s<~iio- Loitut•n ° tlndo e outro da. Mensagem que dil•igiu oo 
nJ)P.1'11vaciio dr~ nctn.- nxrrnHJ~:.:·rJ~- PaJ•or.ereR Con(l'resso.-A•'~'ra.~looa.~se e archivem-se. 
- D!RcltrROS doH SrR, Cruz o CMtn Azlivodn c 0 o "' 
roquoriPwnto deiJtc- on.n1m pno nt.~- Di.llcJil• Telegl'llffiffirt, expedirto de Uberaba, cm 19 
s;1o do pnr~:~ctw n. 8, tle H:m-.~- DHicnssuo do do corl'ente mez, pelo Sr. senador Silva Ca­
.projdcto do Sunndo, n. 3~. do 1801- OIJ~t~r\·n .. neclo, communica.ndo que motivos imperiosos 
çõcs Uo!l 8rs. Viconto l\lacluHlo, Pt•llsidonto e, priv11m-no de. compn.rtlcer por emquantu ás 
Coelho Jtodrlguo~'~ - Re~u,wimonlo o nclio.- ::~essões.-Inteirn.do. 
monto Uo St•. Vicent~' :\lt~cho.do- Discursns 
doll Srs. I.!'llto e Olticic:r, Vlcentr> Mach·ulo, O ~1'. 2" secretario lô o viio a. impremtr 
Ar1uilino lio Amurai e Coelho H.odrigue!l - para ontl'a.l' na ordem <los trabalhos ao se­
Rejelç11o do l'MJnet•imnnto- Continn:lçlto <h~ guintes 
dit1CURs:1o do projecto - Discurso o omend!L do 
Sr. I..oiLo o Uittcica- l~ucorrn.monto da di8· 
cuss110 c ndhuncnto d1L \'Otuçi10- Ordem do 
dlo 21. 

Ao meioclia compa1•ecem os R3 seguintes 
Sra. senadores: JoiLo Po•lro, João B1L!'blllho, 
J. C~t.unrla, Gustavo Richard, .Joaquim Sar­
m~nto, Fr•anclsco Mnchndo, Cost~ Azevedo, 
Manoel Barata, Cruz. Coelho Rodrl~ues, 
Nogueira Accloly, João Co•·dciro, Jo>é Ber­
nardo, Oliveira Gaivão, Abdon Mil·•nez. Ai· 
m~ida Barreto, João Ncivll, Rogo Me!Jo, Leito 
e Oiticicn., Me~sin.s de Gusmão, R ~s·L Junior~ 
Coelho e Campos, Dom i ngo• VJccnto, Gil 
Gou!art, Gonçalve• Chaves, C. Ottenl, Cnm­
pos Sa!lcs, Joaquim de Souza, Vicente Ma­
ehaclo, Santos Andrarl~. R>Lu!lno Horn, Julio 
Frot~ e Pinheiro Machndo. 

Abre-se a sessão, 
· E' lida, posta cm dlsou,são o sem debate 
approvnda a acta da s~ss•lo antecedente. 

Comparecem, dul'anto a sessii.o, mais os 
Sra. L01tndro MILciel, Vlr•gilio D<rmasio, Aqui­
lino do Amaral e E;toves J unlor. 

Deixam de comparecer, com causa parti· 
oijlllrla, os Sr. Antonio Jl:tCna, Cnnila Junlor, 
Joaquim Corrlia, Qulntino Bocr>yuva, Salda· 
nha Marinho, E. Wandenltolcl<, Aristides 
Lobo, Joaquim Fello!o, Silvn Cancdo e Rnmiro 
Barccllos e ~em ~lia, os Srs. Justo Che1•mont, 
Gomes de Custro, Plres Ferreira, Alm!no Af. 

PARECERES 

N. 10- 1895 

A' Commissílo de Marinha o Guerra foi pra· 
sente a proposiçiío da Camara dos Deputados 
n. 88, de i893, quo mmlilloa as disposições 
contidas no art. 6 da lei n. 39 A, do 30rle 
janeiro de !892, no qual Jlcou cstnbelecido o 
modo e conrllçilcs de elfectuar·se as transfe· 
renoiiU! e promoções dos otnciaos de corpos 
n.rregimentn.rlos pn.rn. os especiaos. 

!l;tudando o assum pto, pensa a Commissiío 
nilo havei' motivo de ordem superior que 
aconFolhe a elevação, sem limites, do quadro 
do estado-ruaior de artilharia para nelle ser 
incluidos toclos os offioiaes a que se refere a 
citaria proposição. 

Além do inconveniente no augmento elfe­
ctivo do quarlro rlo Exercito, ha a lnopportu· 
nldade do augmento de despezns no orça· 
mento do Mlnisterio da Guerra, já bastante 
eloVI\dO, 

Accrcsce ainda quo o art. 3" da proposição 
faculta a promoção dos officiaes sem o inters­
tício legal, d~sde que seja o mais antigo de 
sua classe e nito haja outro com a perman•n· 
ela de um anno nos corpos arregimentodos 
pora serem transferidos ou promovidos paro. 
os corpos espcclaes; contrariando assim. smilo 
nul!lficnndo de to110, o espírito da a!Jud!do. 
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Jei, que terminantemente exige o tlroclnlo 
do o!llclal nos regimento~. durante nquollo 
lapso do tempo. 

Os lntoressndos, qunndo so ,julgarem pro· 
judlcodos nos seus dir•eitos do acces•o, a bando· 
nem, temporariamente, as commls•ues per­
manentes que •1esempenham, paro fi•zo!•em o 
tlrocinio da ftlell•a, nllm de ser a lail'igorosa· 
mente cumprida. 

A Com missão, pois, pensa que o Sena•1o não 
deve dar o seu llSscntimento ó. rotori,la pro­
posição. 
~ab1 dos Commi•sües, 20 do mole de 1805, 

-Joao Nciua,-titmaidtt Barrcto.-Rosa lu· 
nlor. 

N. 11- 1805 

A Commissiio de .Tust.iça o Lcgislnção exa­
minou a resolução approvnda pelo Conselho 
Jl!uniclpal do Distrlcto Fe·lcral em 27 do de-
20m bro proxi mo prtssn•lo e vetada pelo Pro· 
falto em 8 do janeiro seguinte. 

A resoluçiio vetad!L «autoriBII o prefeito a 
-eontractar com o cidadiio Lulz Ca1·lo< de 
Moura ou com n. emprcza. que elle organisnr, 
-respeitados os direitos do terceiros o >em pri­
vilegio de cspecie alguma.. n. construcc:ü.o do 
uma estrada do ferro circular olevnda ou 
a.eren. por tracc:iio clectrlcu. ou n vapor». es­
trada que a principio se<'ia urbana e m~tis 
ta1•de suburb~na o que foi pedida sob cert1S 
e[)nr1içües. 

Entre estns sobresnbc uma nnnui~adc de 
50:000$. pngavel ao munlcipio e susceptivel de 
elevar-se á muito mo. is e n. rever~iio ao mesmo 
de todo o material fixo o rodante no fim do 
50 o.nnos. 

O P•·efclto vetou aquella resolução por im­
praticaveis ou inconvenientes llS respectivas 
()bro.s emquanto niio estivessem alargadas llS 
run.s em que deviam tiCr ftlitn.s; por nocl vas ú. 
saude publica e por otronsivas de privile­
gias do zonas do.s actuaes companhias fio 
bonds. 

A' Commlssiio niio pareceu procedente na· 
nhumo. das razões allogadllS no veto : 

Não procerte a primeira porque as expro· 
prln.çõos pedld11S pelo concessionaria soriio 
um eome~o de alorgamento nas ruas indi-
ead~s. · 

Nilo procede a segund~ porque o. via aerea 
diminuindo o transito dllS ruas centrncs, ge­
ralmente moi c~lcn·l~s.dhninui••iam iJ"" (acto 
as suas depressões multipllendo.s, que siio 
alternatlvamento depositas de lama ou de 
poeira, e, portanto, molhoraria em vez de 
peiorar ns condições hy;.rienicns. 

Nilo procedo n terceira porque é notorio a 
todos os habit~ntos deste districto que o ser-

viço das companhias de honds peiora con­
stantemente •lc,de que liceu sob a inspecção 
da mun,clpalidndo; isto ni\u seria possivel se 
cllas cumpt·i~sem os seus contractos e nin­
guem póde sustent~tr que ellas tenham o pri­
vilegio fio nilo eumpril·os. 

Além disso a resol uç1io de 27 de dezembro 
do n.nno passa,lo nilo parece cm «desnccordo 
com as leis o regulamentos em vigor no di· 
stricto fe•IOI•ai» e, po!•tnnto, é a Commissiio de 
parecer que niio seja o.pprovado o veto que 
lhe oppoz o Prefoitu municipll. 

Sala das Commis,ües,l7 de maio de 1895.­
A. Coelho Ro1l}·iyue/),-J, L. Caclho a Campor 
-Oon('ttlves Cluroe.~. 

A Commissiio de Constituição e Poderes 
estó. de nccurdn com o parecei' dn CommiS'iio 
de ,Justiça e Legislnção pelo ultimo funda­
monto: nilo estar n. resuluçü.o vetn.rla. ern 
t.le.snccordo com ns lei~ e regulamentos em 
vigor no distl'icto federal. 

Sala das Commissües, 20 de maio de 1805.­
Git GoulaJ·l.-F. ~llachado,- Lcitd c Oiticica. 

O Sr. Ornz- Sr. presidentt., sou for­
cndo c. vir desta tribuna defender-me como 
senador da Republica, de accusações injustas 
que o Jornal official do estado do Piauby 
noobn. de fu.zer-me, procurnndo nestas accusn.· 
çõf"S trazer como provn um oficio do gover­
nador llO dele::;-,ulo do serviço telcgraphico 
!laq uolle estado. 

!'ara defender·me, Sr. presidente, não 
preciso mais do que contar desta tribuna no 
senado e ao mesmo gDvcn·nador, a historia. 
tal qual se passou o niio como vem no Piau­
'"' jornal otllcial, do partido omcinl, cujo 
chefe absoluto é o governador do Piauhy, 
Quero dcmon;trar ao Senado, quero demon­
strar no paiz n. pollticagdm do governador o 
da imprensa do governo. 

o artigo, Sr. presidente, em que sou ata· 
ando diz : 

c Como se escreve o. hlstorla», Pedirei J.ler­
missiio ao Senado para ler alguns top1cos 
desse artigo : e, como se põe em duvida o. pa­
Jav!'a do senador Cruz, quero que o Senado e 
o proprlo ~ovol'nadDI· .saibam que eu jó.mais 
usei de t\1Jsidude paro. com aquelle gover­
nador. 

0 SR. CoSTA AZEVEDO - Para com nin­
guem, o c11racter de V. Ex. é muito nobre. 

O Sn. Cauz-Agradeco o aparte •la V. Ex. 
Por·tanto, Sr. presi 'ente, Sl',jn.-me pormit· 

tido ler este artigo o depois contar a historio. 
tal qual se passou 1/BJ : 

« Como se escreve a /d.~toJ•ia Nii.o creia o pu­
blico que tenhamos rompido o proposito que 
resolvemos n.anter c que havemos mantido-
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'com grnnt.lo vo.ntngom pn.rn. o tlecoro dn. im· E o onco.rrogado do. csto.cúo telegra.phiOO 
]>rensn- do hmçn.r no desprezo os eoncoitos, respondeu: 
.ns tlllaidtLdes. n.s nggrc:õ:sõca i:Ontinuns dl1 gente 4: Repn.rtiçüo Geral do3 Telegraphos -
do Si'. bnrito do Urnssuhy • EiJtnção. de Therezinn, em l de n.brll de 

O noS<o proposito contimi:L de po, mtts si 1805 -· N. 5 - Ciidttdão - Rovenrlo o 
hoje, vencendo u. ma.lot• o a. rnn.is l'undndo. ro 4 n.l'chivo desta estação p:.wn. sntlsfnzet• o vos· 
,PUJ.JilO.IlCÍ!l., do \lo pa.rOCCffi0.3 llO:i nJTast:tr é SO pedJ1l0 om omc::io sob n, 2,202j da· 
que um novo elemento quo póde emprestar tn<io de ho,je, para vos Jnformnr se coo­
ti. p!Linvm dos tlossos ínsulttLdot·os vJsos de 1'0• sta.va nelle,rnostno cm nota.I·e~orvu.da, algum 
nhdndo, ttPt>arece, teiegramrna poi' vós dirigido ao actiml mi· 

Trata-s!) da. tLfllt·mac;iio 1le um t:Lcto positivo nistro da. f11zondn ou ao seu antecessor, po... 
.catego,·icamente reit:L, niLo como do costume, ti indo t\ llemissiio do ~crente du. Cn.ixo. Eco­
sob u. sun. rospon:;;l.bilidatlo unic:.J. quo o pub\h:o nomicu. deste estt\'lo, Jo~ú de Custro Lima e o. 
snbe n. importn.nciu. que deve merccet• o ao nomcn..:;ii.o elo cidtLdiio Cnriolano de Castro 
quanto pútlo 0bi•ig1u', m:~s por cont./L •'e tor- Lima pnt•a substitnil-o,tenho a vo• responder 
coiro od•1 terceit•o que se decl~t·n. sct• um roo; que nado. consto. o. ttl.l respoito.-Sa.udo e 
present.nnto fd•lei'.ol d' nos;o Est~ttlo e que su l'raternitlade-Sr. Dr. Ca• iolano de CarVI•lbo 
p611e 8CI' o •ena<lor cr·nz. Silv/L, D, govei·nador do csmdo.-Leonal Cae· 

Niio viso.mos pois, o pol·t.a.-voz da. noticia: ta•W da Sit'Ca, oncn.rregndo. 
<lósso-n. clle por ':!Uu. con tu., sem de.5co!.wlr·lho n. Ahi estilo, mais uma vez, dcsmtLSCILrados 
origem c tel·n.·lútmos entregue no mero- os dctractot•cs tlo honrado govorn:1(lot' tlo os­
cido desJH'ezo como o ftt•t.emos a:; q ne diaria.- tudo. 
mente ln.nca. nn. circulaçiio, conUantcs 110 O tclogramrua. que se diz estar Cm mito11 
criterio o no bom senso da tm!Jiico. ·do.mini!itt•o da. tUzcmdu. não foi pu;sado, nü.o 

Eis o ca~o: o rcpr .. sent•Lnto f·:~dcral do nosso extste. 
Estado allil·monn ,,ivet•:ms pessoas que vim Outros que doem no til.ct.o e nos que o es­
ern mrra •lo ministi'O ''" lilzon ln um tele· palham o necessario qualificativo. O publico 
grammn. da hOIH'<L•.Io governador do Estn.tlo este tlca ca.du. vez rnn.is tmbllitndn n julgu.r 
pedindo a. (lemissii.o elo get•ente LIU. CiLixo. Eco.. do credito que de\·e 1lispensa.r tt pn.lav'ra. dos 
nomica. c indicanL\o pa.11t subitituil·l) o actuA.! gazeteJz•os da.opposkii.l'). 
portaim do cori·do, capitii.O Coriolu.no de 
Castro Li miL, irmiw d'aqllQiic. Nó•-abstemo-nos do mnis cornmentorios. 

Corno se vê nii.o trnta.so tle umn ntllrma· Os cui•io<us que busquem nos iexico;:raphos 
t d o epitheto que cobe ao; que allirmam como 

çio vaga, mn.s de um fu.cto cet• o, etorminn- verdai.lo làctos ctuo niio existem." 
do em o qua.ll!e envolve o nomo de um mi· 
nistro, notowcl pelo cri teria, tudo cam o rim Pois bom,Sr. presidente, vonho agora. di1.er 
unico de tle:;prestigi~tr·.50 o governo do gg ... no Senndo n vcrdo.de. 
tado. A 22 ou 23 do dezembro da annno pnssndo 

A 11ffii'Innti vo da gente do SI•, UI•us;uby, tive occasião dll procu!'at' 11ela primeira vez o 
melhor ILin•la do seu inroi'Illanto, encet•ra !'residente dn Republiea, para reclamar con­
UmiL revoltante falgitlado. N1lo dizemo; ;ú- t1•ans cscandales c eontrnn maneiro por que 
mente; provamo;, oram gastos o; dinheiros publicas d11 Nnçiio 

Eis" prova. O Exm. Sr. Dr, Coriolano no estado do Pinuhy com os melhoramentos 
dirigiu ao ancal'l'egru.la 1lu. osrnçíi.o telcgru.phi- do rio Po.rnnhybu.. 
ca desto capital o ;eguinte oilicio: API'esentei os documentos ao nobre Pre-

"Palncio do governo doEstado do Pinuby,- sirlcnte da Republica, Este teve a bondade 
Thcl'esln•, 1 do l1hriide 180:;, _ 1 .. Secçiio _ de passM' a vistt1 sobre todos os documentos 
N. 2.202. - Sr. Er~car,·cgado da Estaçrlo Te· e diase: Vil. perante o ministro da viação; 
Jo~raphica desta capitaL ...; lto~o-vos di"ncis faça a SUI1reciamação e serú attendido, Devo 
~ ~ " dizer no Senado : realmente fui llttendi~o 

informar-me se do archivo tla rcpli•tiçii.o 11 pe!o'nobi•e ministro ria vtnçiio, o tiio justas. 
vosso cargo, consta n.lg-um tclcgra.rnmn. meu, ct·nm o.s recln.mo.I}Ões que tlz, que s. Ex. 
mesmo do noto resci·vati:L, dii•igi•lo IIO actunl poude immedintarnen\e suspendei· o serviço 
ministro <la fase11dn, ou nn sou antece•sor do rio p111,0111lybo, 
pedindo a demissiio do gerente 1111 Cnixlli~co- Quando acltava-me em conferencia com o 
nomica deste EstiLdo .lo•ó do Cnstro Llmn e a 1 · nomeação do cidadão Col'iolono de CILstro Ll· m tll•tro da vlnçilo, e nilo corno quer o go. 

vernntlor com o mlnlsti·o dn fuzonda (como 
ma pnt'll substltuil-o. que •lo plano occulto, querendo plantar umo. 

Snude o fr11ternitlntle.- Co1•iolano <lo Cm·"''" odiosi<lade do ministro dn i'azen<la plli'll com 
llio • Silva, a minha pessôn) peço des(le j~ ao Sr, mhtis· 



I 

I 
• 

• 

SBSS,iO Ell 20 DB MAIO DE 18!)5 12:1 

tro do. lo.zon<lo. que snsimnrlo. o sru .lui?.o o. 
meu resJleito o qno nttcn la no que vou 
expot•: 

Aclmndo-mo cm cnnrm·oncin. com o mini~trn 
do. vi:u;ü.o, recebeu S. Ex. ne~sn. occn.sili,o um 
tel('gr.~mmiL do ~O\'OJ'na•lot• do t·:~tn: 1 o do 
PiiLUI!y, o n.pT'O\'eitando-:;e d:t minha. pl'esenç • 
pe!liu-mo informn.çiios sobt•e n.(}ucllo tcle­
grrunmn .. Appollo pttl'iL o noll!'e é distirwto 
ministJ•o cln Vinçiw, si ó ou não exncto o que 
tligo e IL/Ill'mo. 

O trlu.:.:t•n.mmn. dizin. o scgnin'e: <<Pecn 
V. Ex. tl':tust'~Jt'il' f:hel'u dn. J'eprtrti~:i.o do 
COI'l'tdo ( niio me recordando :;i este nu si diL 
Caixa Econothicn) 1111rn. o Iognt• de po1 te iro e 
este p:wll o logn.t• de chore.» r..htis ou menoil 
o tu~sumpto do tol~gmmmu. orn. e::1tc. nü.o me 
recol•dn.udo do nome do chefe, porlim niJil'mo 
que o dLI }lortC'Iro m·n. Coriolnno U.e Co.8tro 
Lirn:L. 

O ministro pcfliu·me informaçües e res­
ponrlJ: :-;ou opposicionistn. ao guveJ•nr) do E~· 
to.1lo o, poJ•tn.nto, o menos competente para. 
dtlr in!brmuçües n. V. Ex.; cntl'eln.nto, di~o­
vos que pl'ovn.vclmonte o govm·nador• fuz ~:~:H.e 
pedido com o Hm unlco rlo qne o P?rteiro 
passe n. ser chei'e e este a ser porteiro pol' 
motivos politico . .:, 

Esr.ive dou:; rlin.s n·1 cn.pitn.l do E~tndo rpw 
repJ•csent.o, e, converstulLio cum nl.:.:uns nmig-os 
meu~, llz sentir-lhe . .; que o sm•viQn telr,aot·n· 
p}licO Ol'U. IL!li 1lLcilittulo, Clll'l'tmJ.o .i l'OVolill, 
que o gevcrna.tlor nLusn\·n. const.u.ntemellto 
det-:;a set•viço n. ponto do pns:;n.r telcgra.mmns 
como e:-sto, 

O jornal do mau p:trti<lo. publicou cnt"o 
um n.rtigo do fundo com o titulo Fabl'icn rle 
1nonto1Jin, e Jaz sentir que parn. este lagar r ln. 
Co.b.:tL Et:onomica, como par1 .. outros, tinhnm 
sido uornc:ulos o de mi tt1dos cidntliio:J unicu.· 
meu te n.flm do con8tituircm montepio, o pel'• 
accidrm~ citou n. convet·snr;ão que eu th•m•n. 
com mous n.mi:.;-os, o IJUU m·n. muito tmttll'tt.l, 
mas em VílZ r~e dizer quo eu tivm•a.nqucll!L 
ent.rovistn. com a minist.ro da Vittçii.o, rlis:w 
que Jln•;~o com o mlnistt•o da l•~nzcn•la, pequeno 
eng1tno. Po1s bem, o gO\'Cl'nnrlor em \•istn. 
.tlisto, dh•igiu·se ao encnt•regatlo dos toleg!'lt· 
plws, pedindo por ccrtirlii.o, si tinhn. sido pas­
sado ao ministro dn. Pa.zenrJn on ao seu sub· 
stituto qun.hJUCr tcl('grnmmiL reservttdo nu 
ptwticullll', pl•dindo dmnb.;8ão do .José do Castro 
Limn. pn.rn ser nomcndo Corioluno de Custro 
Limo.. 

O governador nndou nisto Jdlll1n. irrogulnr· 
mcnto, excedendo dos seus limites, por~ue 
mo pnreco que um governador nüo pude 
bnixn.t• umn portol'io. n um~ repnt·tição do. 
Unui.o, porlindo cet•tldiio do um telcgrttmrnn.. 
Pn.rn. :mr cm•t•ecto, tlevh~ tlit•lgir·se tto mi· 
nlstl'O dn Vlur;ão ou no chefe dos servi~os dos 
teio!(l'Uphos puro que lhe lbsse dndn estu ln· 

Son:t.do V. 1 

r1)rmnç-ii.o. Ent.reta.nto, com n. mnlor facm. 
thuiH, n. exigiu o obtO\'O. 

E dnqui ch!Lmo n o.r.tençno do ministro d<L 
Vln(:ií.n, como do llircctor-g-el'nl dos tele­
grn.phos !!Obt•o essn irregulnridn.do i como 
tnmbem sobro os~e emp1•egado que Jhcll­
men tu ucotle n. todos c:-se:J pcllirlos do govtJr• 
nn.·lm•, mostrando-se n:!sim interessad.n no. 
poJil,ico. rio Estado i 

Pois bem, ó ,in•tllmanto por cnusn dos 
fltetO$ qno tenho Ult.rrn.rlo que venho n.goro. 
perliJ' n. n.tt.ent,~iio tlo govr.rnn.dm• tlo meu l~s­
ta.do, llppellan,!o parn n. honornbilidnt1e do 
Clll'g'O que occupn, para hont·n Un. lhrdu. que 
veste, ntlmdo que S. Ex. se dil•i,in. ao dir·cctor 
tios tele:;raphos ou no mtnistl'o do. Viaçü.o, 
pedindo cl1pl!L do telcgt•nmmn. ma.ndado a. 
este ultimo, porqno estou certo de quo en .. 
cont.lm•á o documento em que o ~OYOI'nador• 
pcdi11. p11rn. sor nomerulo o chefe Uo umn. re· 
partiç:Lo Jbdernl pa1·o. o logn.t· de l)OI'tcit·o e o 
dc~tc pn.ra. chor~ de:.:ta. t•epa.rtlc:ão; súmcnte 
assim tcriio valor ns pt'O\':tS 11prcsentada.s 
pelo gO\'Crnn.flor nojol'nnt officiltl, 

As:;im, pois, Sr. presidente, mo pn.rccc que 
O lt hisr.oriu. tal qunl se pnssau quo venho 
rlizer. Por conseq ltencln. não srmllo posi tl­
''ist.n, como o 6 S. Ex .. procuro mm bem viver 
l'lempr•o U.s chtms, o ó por isto que elle posltl­
\'isto~ como ó, vcnlm t1•nzer no conhecimento 
do Estndo e do Scundo o documento neces· 
>nrio. ,\ppr!lo pnm sun honorabililinde, pnt•n 
que S. Ex. se ,iustiliquc, rcspeitnndo •cus 
advenm.rio.:~ politicos. a~shn como o tenho 
tbit.o com ns meus a.tó hoje 1 nunc~.\ os ofi'tm­
!\endo c nom mistificn.nllo ns pro\'a.; e da .. 
cnmcntos! .A:-osim, Sr. presidente, creio quo 
me touho justitlcarlo. 

Termino, repetindo que suo os filctos que 
se enca.l'I'C~nm de lh.zct• a. tleJezu deste Se· 
nador pelo JM:LOio do Piauliy, filho do ~!um· 
nl!lio, pelo que muito mo hum·o em ser· mo.­
t•n.nheusc. O meu uobre collega quando IU.lln. 
em Scnndor pelo Pin.nhy, v <.1m ;;emprã com 
esso~ hibtur•iu.lle represcmtn.nte mtu•u.nllense. 
E' u. mzü.o pül' que u.lluUo a. isto. 

E jiL que estou na. tribuna., n.pl'OVeito a 
or.ctL::iii.o pnrn. Jhzcr· t~entit· n.o Sou,LUo que o 
grupo Cruz de que S. E~. se ocr.:t:pou ua 
ultinm ses:iio, e a quem quiz n.ccusat•, llisen· 
do que procm·u.va depor ogovernutlor, nunca 
1le tttl mn.neil':L procedera, e i'iim S. Ex. ô 
quo lüra. deposto do prwtido do govci•nttdor. 
u u.migo que ttlli tenho, o que realmente oc­
cupo o ri i•tincto Jogar do pt•ocm•udot• sec­
clono! do. llepublica, o exerce nnuitut•n digno. 
fie um vordulleit•o magistrado, e ttmto isto e 
ve1'1\tldo que cllo pnssou-mo um tclegrn.mmo. 
de 14 de maio uizondo: 

• Continuam nmençns á ,lusti~o. fadernl • 
Tonlto communlcudo tudo ministro Justiça. 

17 
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Chegou vicH·A'OYOJ'nndor ausrntn::;oso llcenf:n. 
niio concluitln. depnsto congt•esst~ pr~tosto 
nbnnr!CJtJo car~o n.pr.s:rt• Constitui~:rio ~:tt•nttl.it• 
rnnndnr.o. Rcspondn. telo:..n·n.rnmas 14 do lllltio 
!15.- .H lia.~ .1/nJ•liils, pt•ucurn.rlor• seccional.» 

fi,!JO uma -co: füt·a cm.·recto nn. ultima rleposC 
r,·ao do collogn., quo dtsso n•7o cmlmrcoJ' mais 
cm cm~tia [lo ~lwtcclwl Ftm·irmo, mas que no 
mesmo tempo quer nchnr.so fit·mc r.m todos 
os lt.rJ't.mn.~. com o 1'!011 1-'mls;-;:tr!o, npeznr de 
ileposr.o pelo p;u•ti~o ~o qual ó cholo absoluto 
no Estado e devo !iOr leal ao mtu•eclml ! ! Pm• conSNJttencht, Sr. pt•esidente, um mn­

glstt•ndo que pr•occdo dcstü m•,du, ossim c••mo 
o juiz sccciomtl que ó meu adver . .;;n•io poli· 
ticn, mns u. cujo cm'.1.ctm· d11VO Jilzel' ,iu:Hiça, O S•·· Co"":R.:t .-\.z<n.rcdo- Dispo­
como juiz, estou convencido. nfio moreco nho·mc, SJ•, prosu1unto, IL tomar caminho Iii· 
censm·a. \'CJ'l'iO dnq uollc que peut:~~ir<L sogu ir, tlutitlo que 

Si !ti. existe nlgnm 'fli'Oces~o coJltJ·n. o 1-'D- 0 nobro tl~nat.Wr pelo Pm.uhy occupon pllr•to 
vormalot• U pm•quo rllo (•xt·odorn-:;n, o por- d.9 tempo ntlmJssivol pam que:-~tüt:1s quo não 
tn.nto, estllVlL nn. a\r,n.o1n. dn.just,içn. Ji.li.loi'lli, StLO d;L o!'dcm tlo riiiL o sim per•m(ttillns OIL hot•n. 
procerler como vn.i pl'occdcnllo. do exp!:!diente. Tnnto mnis i;;to ;1grntln-me, 

qunntn po:oso deixai' do parte nl•rumns consi· 
Niio ó, pflrtrwto, motivo pru·n quo venha 0 d(~J·açôcs, que prentendi1~ tmze1~ uo conheci­

meu cotlrg-a. tidlnr a Jlrnpo:->ito ri isto no pn.r·· me. n~o do SPundo o dn ])!Liz, om J•e\ar>iio ú. 
tido ou nu g"J'liPO <lo Senador CJ'IIZ, e devo ~ .. 
dizer no Senado nue o nobre Scmulor nem no mJssao com que l'ui distinguido IUL China. 

•1 pt'~l•1 Sr. mm•cc\ml Flm•i;uw Peixoto. Reser .. 
menos um gt•upn tem nlli! . · 

I 
·'' . t vo-me, o a I!Opre.nf:ifL tom~;~ uottL dil'itO, para 

O liout•:vlo cal cga., utstmcto repros(lntnn ° quando so c.ll~cutn· o oJ•,;nmcnto do Miliil'itOt•io 
dnquel\o g .. tado, cujn nomo pN;o hcenç:~ pn.r;~ das Relaçõ. s Exteriorec Ue cntrnl' Jarga­
dcclinar, o Sr. Coc•I\JO RoriJ•igues, pt·c•stou-mo mente nas questüe~ u. cujo debato tenho sido 
um gt•nnrlo :oel'\'iço mnnUando publh-ru• duns pr·ovoc111 Jo. 
acta~ do partido !CdcJ'll.l, do qual ó ch~:~/'e ~;u-
prorno o g"overnndor, nn ... qmtes so via qur . E bto 1nc~mo nií.o sei ~e pollm•{L ser com a. Jn.t­
aquello Scnadm• fôr:Ldepu:-otu d~l'ite pnr·t.idOtllll tttu•lo tao com let:tqua.ntoeudeiwjnvn,qutm­
flczemi.Jro, e cm l'u\'ereiro do.sle anno !ôra no· to 41 0,:'0 des1•,itll' e. exigir·. o ptLiz, pol'quo as 
vnmeuto rl:lpoí:itO. qucstues iuternacwnnt~s.Jognm cm uma corta 

P;~rn. se cllnhecer n. forc:fL U.c::;scs trnmn.s ($phom, que os r·opresutantes do paiz por 
politico:-;, arranjudoB nos t{'lcgl'ttlnmns, pas- mnis que qurirnm pOI'·se fi'~t•n de t.odas as 
satlos cm 10 e 17 1lc dtJzernlH'O, e assigmtdo~ I oias da IUlministJ•:tf;ilO, teJ'liO ele snbmettor­
pclo Sen;ulot· Piros Ft•rrei t•u., o meu· noht•n se, ~fim, do mio JWC~jud icat• i ntcresscs llc mn.ior 
coJb-.~a, j{L nn. impl'fiO~IL os tl'ouxo ao conlw· vn.\111 .. hnt.endet··me-lwi pui1:1 com o ~overno, 
cimento do publico, lirranllo·mc assim deste PILl'iL sabo1· ~tté ando po~sottlludir ú larga cor· 
trt\balho. · resrJondencta que ontt·otivmnos, o que pro-

Eis ns dcpnsir,-ücs que o noht•e Somvlm• vnt:ll quo.o .roprcsontanto <ltL Repu~lica, o pt•i­
:pin.uhyNtSe Uevcll'in. ter contrulo tacs quaes se uwn·o mrntst.t•o IL que lbi commetttda. t[o ar­
deram no Estado, como a do vicc-govc.~rnrulot• clun. mis:-iio, rez tau to quanto pudcriu. Jilzor o 
ultimamrntll pelo Congr·csso EsL:Ldunl n.li!'ts mais dit~Lincto dos diplomatas, 
seu amigo!? Pm·a nfio deixar o animo suspenso por esta 

Sr. pr•e.sitlonto, c.incccsst•t•io quo estn Repu- pequenn. poeira que o almirante Gonçalves 
blico. se cncl~miuhe rle modo fJ uo O'l HHUS repre· !Ltir•ou uo vento, l'ugintlo n. vir uo pnnto para. o 
sent.nntes venhnm U.esta triLunn llizet•sempre qual eu o lm\'in ~mprazndo, lcwei npmm~ o do· 
a vm·,lnde, collocnndo·se !l.CÍIUIL dü:-lt!L poli ti- aumento que tot publiMtlo no Diw•io U(ficia~, 
cn.gem dos l~stndos, tle mo<lo u.uão se n.O'as- o quo.ó n exposição elo ministro das rolnçücs 
tn.l'Om 1lo ponto cm que devem c:;;tar sempre, exteriores no chefe do Potler Exocuth•o ussi­
que é o dil ,jusdçtL, diL ordem c lln. lf!i, para B'llU.lando os motivos, quo o nconselhn~am o. 
que olla po;s:~ progreúi r o consolitlnr·so. propor n suspen•ão do exorciclo dessa missão. 

Mas, pt·ocon•lo·sa assim, como so tem feito Disso S. Ex. (/ú): 
om rela~ü.o ao meu cst11do, teremos sem pro «0 almimnte Costa Azevedo, não obstante 
do Ob!'orvnr, mosl.rar incohel'Onclns, fllzendo o sou conhccillo zelo o vlvo interesso que to· 
sentir el'ros commettidus, como a tlosfu.zm• mu.m pelo inte1•csso <ln. mlssú.o, nntln poudo 
hnbillúades polittcas de republic11nos que doi· JhzeL' pelas clrcunstnnclns Independentes do 
xnm os priucip\os tudernes o oLsorvnm só· sun. vontade, quo o.cn,bo do moncionu.l' » 
monte a politica da oppO>'tuuidacla. Este simples trecho basta parn dom~nstrar 

E', pois, os ta Sr. pt•csldento, a poltlcn que ao Senado que o rop1•escntnnto do governo 
reina no E,tndo do Piauhy cujo principal niio desmereceu jamn1s do sua alta confiança.· 
responsnvel Ji• vai solfrontlo a merecida pena, As circumstnnclas, a que o documento se 
Assim, Sr. preshlento, f:~çojustlça ao govol'· refere com mais nlgumdescnvolvlmento, alio: 
nador, meu advorsarlo politico, declarando 1•, a Impossibilidade que bouve de chegar á 

I 
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·China. o segundo lllinistro, :-ocm o quul a 
miS!iJlo nií.o pudHrio. iniciiu· o~ ~:~eus trnhnlllos; 
2° os ncontecimcnto:o; politico:) tlesliobt•utlus 
entre o .hLp:io o o. Chinn.. 

Temln tomado o compmmisso do mostrar• 
ao tlltnit•anl.tl 13onçalves qmLuto sa illudiu, 
quer WL tLpt•eciaç;i.o, quer n!L intenç.to du 
1'ug-ir ILO poutu p:Ll'iL o qunl o chamoi, eri!r'tL· 
-roi IIIL qta·stlio; llliHi como lm pouco tliSI'IC, 
dcst•Jo :-CIIl!H'f1 abrit• twlu.s as porta:; iL 
dclb:ilL; B tmt•in. mesmn menns con~nnt.nneo 
com IL honot•nbilidu.Utl do Sen<~llo, que um do:; 
seu:; membros liLzentlo iusinuaçüesu um ftmc· 
ciomu•io do !LI tu. impot·tnncm, uiiu pot•mir.tL.;se 
que tL pat· dt~llas, 1101-1 propt'ÍlJS ,tmwcs, vic:-;sc 
o. del'm-tL pm· ello J'II'Oduzida. 

E' m~~im quo. ~6 depois tlfl snhir do~t11. 
casu. nn utr.imlL t"essii.o, trvc conhecimento tio 
nrti~u. pi'Cltt~nr\idn, rlCIC"il tlll Sr. nllllll'tllltC 
Gonc;nlve:;, u publicado n'O Pui:.. RnziLo por· 
que uü.o at.r,tmdi anles. 

E' es.~íl artig-o, pt•etenditla. dcfesn, (]!lO eu 
deso,;o qno o Sl'n;ulo con:;i n ta. quo vá i ntegt•;Ll· 
monto lo:.:·o llflÓ~ n:-; bt·t~Hs cousit.lcmtt;ücs que 
estou expomlo. Mn.iOJ' pt'o\•tL' rlc qttCl qtwr·o, 
ele que pt·oeul'o n Vt:lJ•clade, mio se pódo dar•. 
E e~ta.!'l p;Litt'.'I'a~ niio 1\eOLm des:t"Otnpnnlmdas 
de 11111 l';tct•• uecess;tt•io ütn Lcm tio bet•viçn 
publico, o mais ain•ln, om IHLr'tuoni;L c11m o 
que oxrgo o p;dz por hom•n. da ltcpu!JiimL. 
Aprest·nta.rei, P'•is, um J't!f}UuJ•iment••, qu1~ 
scr<'L o termo dns con.o;ide:wnc.!üe.:~, que sou olwi· 
gnrlo n resmnit• pol' f<tlta tle tempo. N;io 
fu.rei, pois, ngoJ•n. umn. analy;o;e dtt prt!tcmtlrd<t 
deJb~n. nus pt~ntllS cm f}UH olla ó Mac<Lvel, tlo 
tal sorte que a pol'ium se 11 valor algum ; 
apenns quel'O nccentmtr que dt·sdo o princi· 
pio, nc:-;ta tl'ibunn; no desempenho dos tlcve­
rcs que contrtthi pal'a t•om o paiz, do ser 
fi•n.nco o ~inceJ•o, reJCJ•indo-mo a factos co­
nhcchlos tJrrLticudo~ por osso funccionn.l'io 
militar, nito tive pm• fim s~ nito o princi11ttl· 
mente vür :;o ora po .. •sivcl sabel'·SO o nom1:1 
das victimas sacl'itlcalln.s pelo desvn.ir•funcuto 
de ·ontrm·om em uma revulttt som rn.ztio do 
ser, e pn.J·a que pudes..;em ns JU.milin.'l que 
ViV(llll lllL ffiÍSOl'Íft, ter um alUvio 0. desgl'ilÇH. 
enorme q uo actiut hoje :;obro cJlus, o actun.rú 
.nintln por muito tcmpn. 

Niio Jbi siniio accitlcntalmonto que dit'i::i 
inslnunr;Ues o. esse n.lmil·anto, duvidando do 
que o prtt.riotrsmo houvesse sido o movol,quo 
o compolliu :t SCl'\'Ü' ti. rou~n do. lc:.,"ltlidudo. 
Niio foi o oQjo~~to pl'inc\pal das minhu.s cogi· 
tn.çõos, quundo por tanta~ vezes tenho l'ltl· 
latlo tt respuito Ues:m, desgraçado. revoltn.. Niío. 
Pniro muito ncimn rlo t.acs circumstu.nciu.s i 
o si o pnlz mio tem os olhos volndos nom os 
ouvidos sut•t1oi<l, conhece bem quaos os que 
se1•vll•am i• logn\ldudo J101' b'Uilancla, pont!o 
de pn1•to todos os s~ntimontos do honra pnrn 

al~urrm. cousa ÜJI' do Thesom•o drL Unhio, ou 
recllbCJ' J:tvot•es d;t admittistraçü.o. 

g' (~SClHIILt.IO ;o;om tillViÚIL CJUO quaJquor 
111011tll!'o destn Casa subis:~u' ;'t tribuna. uara 
e.;tnct•ilhnr quaes os quo servi1·am por ptttrlo· 
t.lsmo, o qu:tes os quu nuncn tiveram em 
mir<L e;o;tro. sentimento noiJr•c. 

l~tti nccidentaltuent.c ta.mbem que disse que, 
Hi JiJN~ clmmado pur· tPle:.rJ'iLillmtL om 52 dirts 
llfJ •d e~taria fli'OIIlptn pa.ra servil', mtts uns 
t!t1Wiit;!,c~quo in·'iquei: ni'io !'ecebcr•itL venci .. 
uwnto algum, su,ieitar-me·hia u. todas 11s pri· 
vnt;t'Jes lia. vidtt p;u•a selhLI' o meu r•st.remcci .. 
meu to pelo bem tltL pttr.t•in., de mo·lo n. que 
mi.o houves:;e uma unica. posson cnpiLZ ''e ,jul· 
~lU'· mo JlOi' outra liwo que niio aqur•lla. em 
quo quero, cm que JlOsso ser· julgtttlo sem 
COI'!\ r, 

Tudo isto port!l111 constit.uo incidentes. O 
ponto principal ú StLlJer do ::ir .. Jm·onymo Oon­
ç;Ll\'cs o que elle n;i.o tem contcsiiL'1o c lhe 
roi perguntado: quant.us br:Lzileiro:; revol· 
tusos ou n;i.o, ·1estes ptLt'!L sfttislilzer os instin .. 
etos :::1wguiun.rio.:~ dcs . .;e guvernndol' do gstado 
do Sa.nt;~ Ca.tlmriJIIL 'I E S. Ex, depois tle ttl• 
;..rum tLperto em que Stl vm, o que nos tli~e1 
Vallou mn Uou~ l'l+lwc(·ze~, cr·eio ató que só 
!hllou t>lll um, o pOI'qlll! 't Porque n;lo podia 
negar. dosdo quu os jornae~ hn.viarn puiJli­
t.:.•do em tolcg,•arnmu.s quo e::~tremecimentos 
d:t· rcla(,!ljes entre a. Fl'a.nr;a. e a. Republicn. 
/'W:tzilt:!ira exigiam Uo gO\'crno a S(Ltltilllçiio 
de t!lC.i ILttentudo~. 

Todos soubet•:un que o Sr. Piza, ministro 
dn. RopuiJlicu. 0111 Fru.llt;n., de contado di'U tLO 
1~rini::~tro Lias reln1;úes extet•ior•es úaquella.re· 
pll• .1 ica ITIILilj Llu mil contos p 11'n imlemn isn...;ão 
d<LS titmilias dm; d<·:ow~ntuJ•ados fl'!mcczes; 
mus :r imprensa. tamlmm dis~e o nü.o houve 
contestnç·:io do go,•ot•ttO nem prtra C5so lhcto, 
nem pal'lt o que so rel'et•ru postet•in.rmtmte, 
Jst11 ó, que o govet•uo I'J':tneez nü.o se con­
tetlt;ü•n. tii.o sómento com dinltoit•o; quo este 
m•a sómento pai'IL imlemnisuc.!iiO mn.teJ•in.l e 
arrimo das Jh.milins r1os mot·tos, mas que se 
J'oserva\'11 o dil•lüto •1e sn.tislhçiio no seu p;tlz 
pela fn.ltn. do execw;iio dos tJ'ILtados, porque 
r•eulmente nü.o houve execut.;ti.o du1:1 tt•u.tados 
tllltl'o o Bru.zil e ll lõ't·nncn. desse mesmo lle 
1~27, qun.nUo :)O mn.mlu.vnm t'uzilnt• cidudãos 
ft'i•llC!!ZCS sem ns l;•l'llliÜidat.los do pt•octsso 
estu.tuido nu. lcgishtc.{LO P•ltt·ia. 

ApcrttLtlo o tLtmirunto Gon~.-ulvcs, pensando 
nc:aso que ou recun.l'io. 1lo prop::~sito em que 
estou do o trnzm• n conJ~sstu• n. vcrdn.de, esse 
almiranta Uas victm·ius inct•ucnta.s, vem de· 
clul'!Ll' que cutrogou um l'rancoz quo tinha 
vindo do turrn preso o csco tu.llo, com o fim 
de tirar do Aquida/Jan u. sua bagagem. 

hto subiam todos o nü.o 01'11 isto quo quo­
rlnmo> saber, porq uo bem acentuo\; orn a 
docinrnçiio do quantos snbirnm do bordo de 
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seus nn.vios pn.rn terra, n.flm de sornm Just.i- os ns:;umptos do quo tomos do nos occupnl" n() 
ço.clos }JClo ma.is IUroz dos go,•m•nudot•es do iut.ere~:m dn. pn.tt•in, que ó tlCVfH' dB flUem o. 
Est11dos qu.oj•i o Bl'IIZll levo desde ÓJmcus •·e. amn nuxilint• n Mes11 uns <litllcuidltdo• que 
motas n.tó a. PI'Csento. sempre st~rg-om dc::t!:!s fil.~to~ llo que metenl.lO· 

O litctoó, ~r. presidente, que Sllhinm •lo occupndo. I 
bordo, nüo posso cll~r os documentos, m.1.s Ntio vim lt tt•ibunn. clrfendor-mo, po['{JUO 
quol'O quo ú pn.iz f!n.ibn., pedindo o~ que o go- ns nccustu;lics versal'tttn sü solH'O nruln. C'U ter 
verno pódo o tlovo Jhrnecer; o fncto u que StL.- t:•itn no ilt!Sompenho tln. minhn mis~üo nn. 
l1inm rlo horda, li. rt!fJUi:o:~içito vor•lml, lll'ilZilct· Chilm; pnrrpw .hl empt':Lzei-mo pu.m cotr1 es~o 
l'OS, revoltosos ou mi.o, pouco imp:lrl:lt., p:t.t•o. nhnirant•! de~ot•iNIMu.lo, quando lll'etendt~ tnl· 
mim no caso· snhinm ú. l'equiskü.o verb:tl tio vez llmodruntu.l'·mo, nt,iraudo-mo illt~inuu.ções. , 
coronol Morci'x·n. Ccsar em Santa. Cu.tlutrina o fie mlo ter sa,J,ido cumpt•ir o mt~Ud<wt•r no· 
na.tur1tlmontetnmbem no Po.t'll.n;'t. o iu.m p:u·n Ur.semp··nho Uc.s~n. cornmis~1i.u que at'Ccitüi, e 
terra. nrro voltavam mnis; o tot!os tintutm quo aluis nii.o accci tn l'iiL si niio me ,iulglts~c na 
conscicncin 1lo que n s~thitln, tio horda o !L a~· altura Uo Utlsempenlml·n, tudo pu.ra rugil' ao· 
scncin. indefinida era. dovidn. ao do·n.ppm•ecl- comJll'Omi:-;so que tom, c1u vistu. Utts minhns 
menta nn. fbrtalezrt do Snntu. Cruz ando victi· IL•!Ctls;u;Ues. 
mudOS p~Jns ba)a:i homicitJO.S 1lUS SOlrl!HlOS t.lU. 
legn.litlatle, c1thin.m cent.en:ts do cidllllií.os. Nilo venho, pois,· tlefcmler·mc; ei>sn. dofos!L 

O Senado de\'O so recot·daJ•, que cm uma terú. !o:.;o.r qunutlo Stl t.mt:Ll' uqui do orça.· 
Uns minhltíl 11i::rresslies notei qno mo cust!LVU. menta tio Minl~ter•iodas Rolaçücs Ext.urlorca,. 
CI'Cl' que um oJTicinl tio nlltl'inlln, hoJe cnnt.ra.· o se ri\ t1io n.mpln. qua.nto me pm•mittil' o go· 
almil•nnt.o 0 Sr. Galo\pnt• ltodt•igue!l, huuve:!se VCl'UO, pm·quo n1io qmn·o crc!a!' emh:u•nçns ás 
encontrado um seu collegn. 0 Sr. Lorena. o Jleg-ociac;tjcs que jiL l:lU !hzcm entre o Bt•azil e O· 
dous r~obl'inhos ntmlos, IIW.l'clmntlo pa.ra. o .Jnp:io. 
supplic.:io, e que lhes uLirass1' doestus quo n:to Bu.stu.vn-mo sü dizei' que IL ultimu. mnnsn. .. 
poUcm cn.IJeJ• em um homnm de llonJ•n, CJUIWS· ;:cm di?. rtUo o nos,o :;onn·no está em com­
que!' q uo soj:tm os exce~sos ti c :-;u:Ls JltLIXües lllll nicru;rw com o dn .lu IHi.o 1'eln.ti\';t.ruento ó. 
politicas e pa.1•tidnrilts. O .lol•,tal du Cu111- Hccessitlndc lllllis urgente q uc temo:~-a. ucqui· 
111Cl'cio relntou o fhcto o :unig-os Ue:.to otllcml, :siç;io do Ut·:u}OS. 
o Senado recorda-se, o atlvel't"m-o dtt accu:-oa· Porque C qno o ~ovcrno quo nssumiu o 
~ü.o :-Ur•i;L quo havia ~ido feita. uo Jutuat do 1 pú!lt!l' u. 15 Ue novcm!Jt·o ultimo nos ;.nnun·· 
Commarr.io sobre :-;un. cowlucr.:t.. ciiL essu Liu:to ? 

Como procedeu ollo? A respost11 fui que n;lo O Seu" do lw<lo pm•mlttit•·mo dizer que 
..e5ta.\o'u mais p1trn. ILttentlot• a Jltlllhtlllos do SIJU o pt·incipt~l pnJIIIúlOi' 1.lol'sa polith:u. alli, 
llllllll que lho ntir;wsem. Nilo, melhor nmlou qu(• o g'IIVLH'IIU qum• u.b1•ir no Oriont.o. 
o :dmh·ant.o Gow:nlvc!f, rtUe Jbi, logo petlii' Como n:"tO e motivo tio l'{'S~t·vu. dcwo cliZOl' 
liceu(,U :10 Quat·tcl Goncl'lll parn respontltw 110 quo muito mo uJhnei com 11 gentileza. do Sr .. 
souadot•, pelo que contra. ol!e ha.vlu. dito no ::lem·~:~tm•iu tJa!j fl~Juçúos (~XI~r:urcs. com muni· 
Semulo. cando-me om cnt•tt. que I'C:·llbi aqui poucos 

Hr·n.lmcnt1) o outro ni.i.o procedeu do igua.L dias liopois da couli.weucin. que tivemo~. cm 
!Ut•mn., pol'qno é !órn.li" 1luvida tlt:! que o ::;ou que mo n.tlnuncm a. l'tl.~olução do g"ll\'orno do 
procn·limonto. como ó ~~csci•iptu uo Jm•1wl do t,I':Ltlll' cnm o .lltpiio ~o!JI'o css:L quo~tlio. E 
COI~~ructcio, nfi.o qtm1lru com nenhnnHL cxis· dizia. mttls S. Ex. nesstl cnrtu. que :qJres.·u~vn .. 
tonchL humana.; quadraria com soULimentus sou COIUIII,•nicur·nw t"t' expedido t.ele;.:J·a.m.. I 
do lüt•u. osso tlespt·ezo pol:ts vicLimns. mas p~u·n P<tl'iz, com o Hm tle om vi:;tiL sot't.Hn 

Como n facto püt.lo oscln.r•ocet· mui to o qunnto pustus em pt•atica ns i•1óus que imliq uei. 
devmnusde~e.ittr• saLot• omiiOtii'iL 1ln. ropublrc:t, Bustuva.·nto sO ist!J Jllll'll. nlio cuid:tr mn.is 
em honi•tt tios n.ctos rio smts funcciorm.t•Jue, eu t.lcstu pcq uuna.lu!:ulu. tio um a.lmirn.nto prestes 
a.ttondo em meu requerimento a ossn cil'c.:UIU· 11 na.dft':tg'tu•. 
sta.nc.:iu.para quo possu.mos tel' as inliJrmu~ües Sr·. pt•csiflent·•, quacsqncr 'lUO sl•jam 0).: in· 
ncct1~Sttt•las. cnmmutlos q no possa truzot• ao ~eulL''o, o que 

E' Jll'ociso, do umn. v~z pm• todas, (1110 sn.i- alws c.los<~o evlt.tu·. hmlio o deve:• de mio 
bllll\0:< que hu. 1111 IOU.I'ÍiliHL om~IIÜ·gUOOl'lll tlt!::!Cai!Hal•, Uo l•IUpl'Cgn.r toda a nc.:tivilialle, 
como esto, que do ctLpitüo Ue tntu• o gutn•t•u. quo ulndtL lcuho, n:i.o oh:ilttnto 11. clludo n\o·an­
.iá tbi promovi!lo, cn.pnz do pr•atil!u.r tu.l tLcto, çat.la, totlu. tL to11ach.hult.i que nilquil•l no mn.r 
quo mot'üCOl'ÍIL,si todos pcnsu.s:,Oill como cu, o ''esllo u. edutlo do I~ l1 1111us e tu cio, ptLI'n til'ill' 
dospt·czo puLiico. o. limpo a~ rtJHponsu.bilitltulcs lias ;1geutus rio 

Sr·. pru:3üleute, vou terminar. V, Ex.pó1lo Sr·. mu.rochnlli'lol'iano Peixoto na t1•emomlo. 
ter· a certmm do quo ning-uom rntLis do que durrubatlu. quo fizcr•tlm. 
011 de:Otl,il~ evitu.r os o.ttrlcto~, ptLI'tL quo o.:; O St•. lml.l'echnl FJot•iano Peixoto me!'cco, 
dlscu,úes corram calmas, p01•que süo tllntos sem duvidt~, tlS applausos de todos qu11ntos 
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deso,i~m a Rcpubhca livrc,rcsistiwlo il revolto 
mllitlu' tle O do Sl!tembro. 

Houvc!lse cllo l'C~istldo com n cnr.rgin. 110 
que ó cn.paz, ~:~em O!ôi cxccf:sn~ que se prn.tica­
rn.m cm son nnme, maM peln. ch•cnm~t~tnein 
de elle n:i.o t.cr no seu huln mlniijt.ros que lllr. 
dos:-cm iulUrmac;i1e~. o lwm o ucou:ml11nssom, 
.que o !':CJU nome serio. g-m•nlmente nlJc~·r.omlo. 

S. Ex •• qtmnrlo souber dn. minhn. pos\l:.;in 
niio púdo f1Uitlitlcar-mo tlo ~eu inimigo llt!S· 
·soai. 

.E eu .fú di;;;se, segundo crdo, em um 
dos di8cursos pni.Jiicn,Jos, qunm~ ns minhas t'C· 
lnçúes com s. Ex., lutwmdo conre~s:u.lo (}Ue 
jómui:-; tive do !Jonrado mnrec:hnl siniio us 
provus dn ffillÍOI' C1 nlliLnt;o. c nmizn.llc; mn~ 
.o que ncimrt. dns c::onsideruçürs p(•:::;so:Lcs em 
mim actuam os alto~ intcl'C:il'iCS do 1miz. 

Pl'.ctcn<iida dn almimnlo Gonr;nlvcs, que de· 
seJa quo 1\gnro n. par destus palo.vras que 
ncnbo do proferir: 

Maio, 14-0 Paí:-« O ftlmitantc GMiçfllvcs 
-0 valento o patJ•iotico mm•inheiro pede-nos 
n. puhlicnçiio d1L sl•guinlc contestuçiio: 

«0 Sr. scuudot• Cmtn. Azevcllo, não satis­
ff'ito com n. minha li!leim te.~prwa oo seu Jn"i· 
moiro 1/iscut'.~o n meu rct~puito, tnl\•cz pela. 
mudcrnção de lin~ungem que empr~guei no 
meu nrti:.:-o, cornplf,tn.mento destuantc da. 
\'eilr!rncncin o paixilo com quo o Sr. scmndor 
J'otln ou diSChtc, mns ú quul !'ui obrigado. niío 
Hómcnto JWlo m··« tmnpcramf'nto, pPi:L posic;ão 
qnc nmbos occupiLIIlOS ú o respeito que ''ovo· 
mo~ :1 nús mesmo~, como pelo. dctcrminaçiio 
do QtHLt'tol G<•ncJ•nl dn Ar·ma1ln, voltou ú tri· 
buna do Scnnclo o rnettiUo nn~ com·nr:ns do 
su1ts imutUI!IdaUc:;, fez novos dintribes fi bni­
xou nté ao terr·eno Uu. injul'in, puro dizer qua 
u. minha def'etw tinira ,..;itlo tnsul/ú:ümte. 

Qua.n•1o viel' :'t discussão do Sanado n. l'CilO· 
lu1:ão 1.IIL C:11lHL1'/1, npprovanrln o:; actos do 
S. Ex. o de todos os t'fniS ngr>ntes, rspel'O, si 
mo cnnlJCi' a palnvrH, litzer bem conhecido o 
sulco rtuc ~stallcle~·o eutre os netos de s. Ex. Nií~ preciso dc!Emder-me do procedimento 
e os cxce:-;~o:o; de seus u~nntrs. que t1ve d~nnte tl!L l'evoltll e do govern~ leg-n.l 

Le\'nt·ci muito em contn. pnm 0 promm- do meu p:~IZ, pol'q~onto tenho n. con:-;cJencln. 
ciomento do mNI ,juizo o :-:m•vtç;o inolviúavcl t úe que bem cU!DPl't ~ meu 1lc_vcr. o que os 
que S. Ex. pmticon encrnvtlni.lo O!; Jcvantn.· mous •• c,ompn.tr10tns tuzm.n·J~e ,JUStlçn.. o .a. 
mentus militnl'es. pt·ovtL e que rcceb1 do pt•Jmeu·o pwll•t• dt1 Im-

• ulln p1ttria n ma.io:· di .. tincção que ct'a. pos-
O Sn.. CuJ·.LIID E C.\~Iros-Apoiado. sivcl dnr ... mo, acimn. incontestavelmente de 
·O Sn. Cos1'A AzgvEno- Por• is~o. Sr. pre- todn.s ns minhn.s nspirac;ftes militareli, mas 

.sidente, ó CJUe eu, que scá qua n. Ol•iuiüo do com n. qual o C(mf/l'e.,·:w .Nacional grrlm·doou 
pn.iz nii:>· pltde ser siwio c:::ÜL, tenho dilo nCJui (JS mc11.; ,\'CJ"Uir()s rwestados ao governo cúnsti· 
:por varia:; \leZcRnohonrodo pro:\idtmtoncr.unl tuido da Repub/.ica, 
que nfio to~n.a. essns vozorln~ do. ir~p~si<;üf's E si 0 Sl'. ~en:ulor. pondo om duvhlo. que 0 
da clo.:-~e n~l~~to.r. ,P~rquo ClllaiZ nuou su com· :-;entimento que me Iuvou a ncceitni' o. com· 
pos~o d,L cl •. t~~e mt~J·t·'·lr.. . . . uw;,..ão ditiicil de que mo cnrn.r!'egou o go-

Sl ll!un .. P·L.t tu llcst.L ~'~ de~vn.1rn., si. seg-ue vc 1 110 do bam:mci'ito 1 ~~ro·11alwl Ji'lol'úow Pai­
rumo tudJ:;jCL!JI!nado, ollcndoni.lo n. lm •. umn moto Jf1S~C:l o do pu.r.riotisrno e Un. disciplina. mi· 
outt•i1 part.rJ nao n UP;i111,1panhn ; c, mn 1~ rlo lit.u•, f:tz-mo ct·m· que ;1 ncceitnção Ut~ emLn.i­

·QUO tutlo ~st~. os ht:.L~tlctro:;;, esse.; qun~1 12, xatlu. iL China. nii.o ro~sc pur pntt•iotismo. mns 
13, J4. mttl~ucs, Ytl'a~ f:C'tn~l't\ cm n.pnto. !la sim pot• cw1híçrio de mando, que é innu.to no 
.admt~tstrat;ao, que ~utzet• ~~bot·L.nr-~o_ tlu~ trn· seu cuJ•actm·. 
JlOSb;uus da cln.s:-:e nulit;n•, St assun nao fosse, 
scnhorefl, ô IJrcci:-;o con!P~S· 1 1', melhor ó quo 
se deixn:-<:;r. vit• n.hi um desputa militnr, que 
nos :.:0\'ut•tms~o iL ponta de cspa.tlu.. 

Ut•gc, :(ICJI";c pt•iucipalmentc, quo o Con· 
gresso rle liJt'Q •l'l ao 111'ÍIIWÍI'O prc:-:h!onto ci\•il 
.da Rc}J!ibli!:u. mas n;io llic úü li:lt'l;l\s cortc•,ittn 
·dO·o; fiu I h as, tLllOOta.ndu os pc I'igos n f!Vittu•, 
acommllwndo-n un. mu.l'clm que uwlliot• se 
julgue Ucrer cucaminhnr· n. ntlministmr;fio 
Sl po1• um httlo e:u nüo po:-so concmTot• p;u•n 
:isso pol'quo Jhltllm-mo ns lmbllit.or;t1cs (nr7o 
apo:ado.9, por outt•o Indo o quo )JOi:!SO Jnzc•r ó 
oll'crccct• toda a minha cnel'ght pe~so:tl ptu•n. 
quo olle dol111 disponhn. nuc momou•os dilll· 
~eis Ue su1t !ulmiuistt'ltção. · 

Vuu lot• o rcqncrlmento, quo submotto lt 
Cns:t, tm•mmnndo nssim o qunnto rlisso do 
muito que queri• di•er, o bem assim "defcsll 

Mne, si nüo ft1SSC por ohcUiencin. nos princi· 
pios e por sf'utimtmto~ .de patt•iot.himo, não 
con:-emirin. quo no mesmo dm o de setembro 
íir n.prP:-entassem pn.ra. sm•vit• nos b;Lt:LihUcs 
putl'ioticos c soL n lltlndeit•tt tia legn.lulado os 
meus trt•8 Jllhos mais velhos, dous dml r1uacs 
pttrliemm entiin n SliiL collocar;üo no commer· 
cio, llbandt•llltlldo o tCJ'L'tm•o o~ ~cus e:;tuJos. 

A nJIIrmar,iio, no Scnndo, do Sr. sonndor 
de que eu, poucos 1\ius nntcs do nccf'itnt• o. 
commi~:-ii.o Uc CJUC fui incumbido, ntnc:Lrn. o 
go\'ernn c, poi'tnnto, estavn de occot'dO com 
tL revolta, ó wteiramcntc 1hlsa, poi.~ jamais 
cmu/cll/11Ci (I OÚÍ/W(C tio [IOVCTI10 pas.'lnt/0 de• 
pnis do dia. O do setcml1J'O do 03, tendo con­
t'ut'ndo apcn;Ls, ó cr~rto, c isto mesmo nn. so· 
crotiLI'hL da mnrinhn, n não océuplH,·üo, no 
mesmo dia, da illla das Cabl'tlS, que fôra.. 
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nbnndonndn prlos rci'Oit.osos. Crmurrl c tlnlm no Sr. Costn, Jlzcv<'iiO quo a lmpm•lnncln do 
rozão, porque. ,lo pnf:f:o ch1~UPIJc• !b1·ü~. n go- ~oltlo dn rninlw J•t-flll'fllll. cu n J'('~tillli IL Pa. .. 
verno tiulm nHtifl um ol{'mc•nto elo rflflitü.rn,~in, p-ndorin '10 I\lnT·inhn. intc-/l'l'Ol r. espont·,nen. .. 
e pot• peu:::nJ• ns~i m, qtuuulo rui nnnH·IHio p!ll'n IIH'Il to l1rpoi!' do mi nl1n rnvm·~üo ao fJ uudro 
tomnr con1n. dn lhrt.nlezn dn Villi•J.rnL.·JJOn, ucrivo, ('011!'1'1 nlmit•nntc. 
dcclnrl'i que Cllllllll'irin !ll")llf'lln. Ol''''·m, 11\llfl E' re1·tn fJUI! twtahi 1am/Jr.n1 t~i~~t'a t/, custo 
qw• o governo tnmllf'm, 110 nw:-mn rlin. df1Yin cw 11m'; ,._,.,1.,m!l'·iro, rnn:-: fhl prw()un o JlOVer .. 
occUJinl' n. ilhn. dns C"lll'n:-:, r t.odofl ~nhl·lll que 110, niio qnrrc_•tHln lhZí'T' conhec•ido o mc•u dcs· 
ordf'ns foJ·um cxpt·l!idns ut·~Jc :-eut.ido, tino 0 o de lllf'UH compn.nlwil·n!", ma11dou, ao 

.;.Y,7o ,h:cl'ilw/,!, 1.rJi.,., fJ!It~ we t:·v~.·.~.w· wouHII• ~:uhir llnqui, ~rur· l'itl pugussc n. mim. como n. 
ciadu I'OIIll'tt o ynccl'IW, c JJHI'!L }Jl'O\'ll disto, :-;i todnti, no JH'IWt·iJ·n JIUl'lo; o qua.utu it. p!'c:-tnçü.o 
OUtJ•n.-- nno l!OUW'~::-e, b.<:·.IHJ'iil li lt•it.llt'll tln. dt! contnsdo tiiUJWi1'08 di!ipOild'trlo~,llHdiL tenho 
dech~l'ar;iío do iii ustt'P Sr. Dt•. M:rw(•dt, Sod1•ó, q 1w ver t·om is!io.p1 ~~·q 110 IIUllC!l. t.i \'e tliulwiro o. 
H O Iiii! dtfldo ]·elo s 1-. ('0 .• lu ,.\;,.a til.~, plll'n. Jus· lllf'U l'lli'A'''• O~!:'i 111 COIIIO Jú mni~ rt~q lll'.l'i I'UIIlll· 
titlcnr-:-o flo sun fhd 1 idu tltl 1 !o q uct'tll' fillln r 0111 neração nlgu ma ou mnn i ICslei dt·H~os Un ter 
tudo, sobro Ltu.lo o t!u todos. l'ecompem;ns po1· f'eJ•vic;o.s que p1·estc.•i, 

E' pos~iVf'i f]UC Pu t.enllu !OU\'ntlo nlgnre~ Melhor do que I• h i ncn. dito, flt•veriL infor-
nR tWolJwõr-s dn r H)tHtdl'a t•t•\'olt.n:-:n no pl'i- mnr o governo, Por intt~rmt·,lln th Cnut.ndorio. 
mPiro din dl'11mmllfiJ'tlt•io. ns:-;illl Ct•mo qll(' ti· de ~·fnJ•inhn, qnnudo t.ivm• ele satisliiZCt' a 
VP.SfiG repetillo rpw n t•r•vr•l11f:i•o illtm diJ•üitn rrqulsic:fio do SPnndo. A entiin, o f!.I~·JJfi.,i.~ll'o 
dfls povos, mns isi.O jam:~~~ :;ig-nillcou n mn.i~ d() fJ"Inw•lc! rio ,~o,•,., .Af[()uso Cd~o pn leró. 
levfl mnnit'c>:-;tnf;fw elo nccôl'do com ot:~ J'(~Yol· cnm •'ncumentos cornpletnr n. sua obra. de 
tesos. in,iurio.. · 

Niín t(lm, pai~. rn1fio o ~r. sC>nnrlnr ~unmlo O Sr. Cost.n. Azevedo ref'c.q·itH:o nindn cm 
nfl!rmn ~1m ncc·eit.t•i cnwmií'Fiin dn mn ~~~- objm·g-n.tot•in. no f'(l.,o Bucllc que de mn.lO al­
verno do f]llfil 01•n opposicionistn, nem o pr:tZ(J gum chl\'o di::icutir, l'oi.~ .[ti flc••U r·~:wl~:id~t m~­
de :!·lllor·n~ flUO pedi prtrn. J'P."pontlt·r t.r•vo •·1.1· lrt: o 1ws.•o c o [}fil~onw {l'tolct::. a 1'eH,h:ncta 
tro j)(• n~fllllüll f,! • C] 11 e lli1o o de reflt•t:t.ir u n ÍL'íl· IJ,. h a "ia ;<m t.retn.n 1.0 devo l'Opt·ti I' que aq uclle 
mr.ntC' sobro a dttllcul,'ndP o o }Jül'i;..:"o Jo L"m euj:wnlleiJO apJ'(•t:eutou-se·me n. bol'.IO, escol· 
desemp{>llhnr minha. lllÍí:~ãn,udmn. dn 11oinha" ta do po1· ot·tlem do ;.:overnadol' do Saula. Cn.­
fol't:n~. flllando o g"Ov<•t·uo uiio L!iSJlUnha de tluu·inn e quo iiL J•otirur sua bagngem do 
um ~ó rlemonto no mar. n:-;!jim como tle tCl' Aquillal)(lw, onde ('Steve niL mt~snm oet·a:üiio 
do b.ttCI•·rne ~~Oiltl'(l um ;1migt1 c cumpnnlwil'o JH'etendc.mtlo com outro~. mas u.b::;olutamente 
quet.nnto considc1·a.va, cu111o o SJ•, custollio ~t~m nouwaçií.u minha, faze1· fluctuar o courn.­
de Mollo. ~;atln, maliL conseguindo porque ot·a incompe. 

Em. 11)1)/0~;·ç,io ao lfMCI'Hil, c pl'incijift/11/e/ila tPuto,,pnis ~ú o nn.vio nuctuou depois •'a chc­
ao 111i11 iso·o da marüiha c intcriuo tltu 1-elaçúc.~ j..\'a.tln. 1 p con~tru~tot· nn.vnl Ba::ito~~ QUtl por 
cxttn'iiJJ''·~ de ,. 11 t,io, estt~vu. 0 sr. Costlt kw-' lllllll forn. reqlll:iJt;vlo ao govcr·no !t·dcral. 
vedo, f]lmn•lo ncceitou n emlmixnda t

1n. China, Emquauto Hw•ttc! e:óõtevc a bm·tlo thi sem­
onde esteve do pn:-:·eio; l.~n·lo I'Oet•Lido f'ul't.e pro muito IJem trntntln, A quunto i:L gnl'nntia 
nju n. !lo CU;,to, 8Cill que o pn.iz t.iV{~H:-:0 tilln do vidn u. quo ·se roreriu o Sr. Co:oOt<l Aí:e· 
ntó hoJe de :-;ua commis:-o1iO um J'mmltatlo Jll'll· vedo, ou uilo podin, thu• n. mirJIJO. pnln.nu. ele 
tico c sntislhtoriu. ~In:-; tWIII por h;so deixou hmu•n, nt•m aquello I!Og't!Hheir•o tinlm mott­
tle l'eceLe~ Uns miios do ~:eu iuimign. JICSsnnl ''os pnra Jledil·n.. o l'i o tlz voltllr pni'IL terra 
a nomea(;no do um enrg-t\ uo qunl o !:ii', co~tu ó por·que (~Jiotiulm Rido escoltndo p·,rn hortlo 
.Az<Wet~o nüo iasm·v\1• em uome d~R J~t·inc~ipiOii e o govet•nadol' tinha rcquisittLdu.sun. volta, 
ropubhcant~s nem 111L ordem lll~t\l.ucJOIJ:!I E pm• boje ba~ta. 
nem por oLediencia it. ~ 1 isciJ!lina, 11('111 nJ•t•itwnr ' 
nelle a oua vl~a o o fuwt•o tle ôUil o1milln. Cnpltol Federnl, 17 do mnio de 1895.-

/aúJl!Jwu Gcmçalccs. almirante. 
Mns o Sr. :-ennllot• CoRtn Azl:'vedo niio se 

esquecru dos venclmrntns quc pc•r'cclii 0 qu<'r O SR. PRESIDENTE-Diz o m·t. 103 do 
snbm· Ri J'nrum mnior1·s Uo q1w n~:~ 81 u~. como l'egimenlo u~~) : <t:ÜS l'f'C]llOI'iment.os dBverilo 
posso ndPnnt.o1· n.lvumn cou~n n. t•sso l'C>pre- foiel' upoindos por cinco senndore~. 110 menos, 
sentnnte rJo. Nnçiío, rteclnJ·o quo pm•cobi o:-; Jutrn. entl'llrem nn. r1rtlern dos t.rnbnlhos, o (só 
vtoncin-ent.os m11 rcndo:- em lei, mn 1s c etup!t pod(H"iin til!rofl'~l'el idos nns horas o uccusiOas 
que o governo mnndou mnls tnrdo nbomu·, umrcndu~ polo rl·giml!nto.~ 
como" todos quo so!•vinm na rsqundm e no Entrotnnlo n Mesn nfio p/ldÓ trnçat•llmltos 
exeJ·eit.n, IDf!~n nos C]lw llcn.rum nu. c!tpltnl. n. A:-.B(':-1 pt•lli•1os lltl iuror·mur;õet~, por isso vou 
pe!•c,bondo nmis 400~ me n>ncs, relativos í• str bmettm· o requerimento apr·csentat!o t\ con­
mlnhn rc!brma. Cabéndo·mc informar mal' sidornçüo do Scnndo, 

I 
I 



SESSÃO EM 20 DE MAIO nE 1805 135 

Vem ti. mesn. o segninto 

Rt''Jt!Orimanto 

· ~e.fJuí•h•o qtw,por lntermcr!iodtLJ\Jr~s:~ so,;nm 
solic1tnda~ úo Poúol' Executivo U.H seguintes 
infOI'Jnn,;õcs : 

Do conlln;Lnllantr om chefi.l 1lo todos os nn· 
vias da esquntlt·tL tln. legalid:llto : 

1'•, qunP!<l o:; officlncs, mnrinlwiro~. pt':H;tt.s 
de prot, chJm.l;ius hrazilcit·os e N:ilt·an!..'oirw; 
que passaram por LorJo prezm; ou tlctirlos, 
pot• OJ'·'crn ou rcquisir;ilo t1c quem, esct•ipta 
ou verhal ? 

2'\ pur;L onde essrsprezos nu r1etidos, tOJ'fllll 
envindoslt rcqulsit;;i.o ou ordem do quem'{ 

3\ qunes oa l'uzihulml n. bordo, pot·que o 
quem dotel'minndou isso? 

-111
, que Ue:-4t.ino tlet•a·l::lo nos cm·pos, si fuzj .. 

lado• houvo 1 
5", si :oeg:utl'lo n:~ onlcnn.nt;as twln~ cs~e::; 

1bcto:; iam un li\'J'O t 1 o:~ quttt'tos : quar-s n:i.n, 
e pot• ordem do quem n.ssim et•urn lfcsrcspeí· 
tactos ? 

Do contt•n.-:dmit•auto Gtt:o:pat• Ror.lt•iguo~ : 
111

, si encontrou-se c~rn Sanbt Cnth:Lt·inn, :t 
bordo ou em tet•m, corn o enpit:1n do mu.r c 
guer·:ra Lorena o St;Us :-:obriniluR olllcincl1rln. 
armatln. '! 

2·•, si ·niio ln invcrUarlo no quanto tliz-sn 
pelo Joi'Ha/ rio Cmllllll'l"t:in do D r\(l mn.io cot·· 
rente, do ~cu PI'oce·let• molC'stando css+.J:-; of'. 
fiehws o nquollr. t·ttpit:io de mal' o ~lwt·rn do 
motlo tao cruel o in::!olito de sua. o da po:;h;iio 
desse, revoltosos. 

Em20 de m do llc 180;).-Costrt ... l:ct'edo, 
E' lithL, npoi:ula n postu. cm clidCII~tiiiO que 

se cricct•t•a :;cru deUttto, a }ll pnrte tlo requeri­
mento. 

E' I irln, npoi:uln, post:L em tliscussão e som 
debnte l'(ücitndu. u. 2·• pt\t'tt!. 

ORDEM DO DIA 

Entro. cm discussão unicn. o é som dehnto 
appro,•ndo o Jl1Lt'ecot•, n. B. do 1~95, diL Me•a. 
propontln n. npprovnçiln dns nonwn.c:ões pot• 
elln. t'di tns p111'U. os logtu•os de 2•• otllcia.es dtL 
sccrt!tnriri destn. carnara. 

Srgue·so en1 2'1 tli-cug;fí.o, o pt•oj~·cto do SL•· 
nndu, n. 39, •le lR9·1, que nutot•rsa n govm•uo 
o. ontr:tr om U!.!CDI'llu com o. SanttL t.ln. ~lislli'Í· 
corrlio. tiestn. capital, p:tr11 o IIm tio rci\tltuir· 
lhe a sun. n.nt.it.:"IL pt•oprio•1atle -Huspicio Pe· 
dro li, ho.)o«Husplcio Nllcionlll do Allon:ulo• 
o incnmLII-o. do ~orviço do Ptlsi:-tonciiL de 
alio nados nus coloniiLS S. Bento, Gu viüo e 
Conde do Mcsquito. 

O liili1•, Vi(••-,u•.e M:nch:ado (pela 
Ol'dem>-SJ•. )ll't•l:l\•lentr., ptu·u ''Ot· si devo ou 
uiio n.pJ•escntal' ,·L eontoldernçiio dn casa um rc­
íJIIf'l'irnento, pct,•o a V. Ex. que com sun. cx­
clureeida opiniiLD mo varru. tlo CHlJiJ·ito u.Jgu­
llws dU\'Ídas, 

O Pl'Ojl'do ~lw Dl'l1 su uclm. cnn di:'t.:USI'iii.O, 
V. Ex. H:t!m q1w foi upJ•r·~ent:nlo como omen­
thL tuL :!:' di:-ocu~:-;io d11 u)·~:anumt,o d11 ~ .. Jmiste­
t·io dn lutlll' ot•. A I'~CJIItJI'imcntH 110 ent[o 
:-~.matlul' Ulm.ltliuo rio AllHLI'Ill; e~ta cmentla foi 
dr·!'a~~re;.::ulin. do ot•,;auu·utu lJ:u·u. ::Cl' upt·eson­
tatlu. como pt't~,iCl!Lll ú. p:u·tuo 

Peln. 8ynop:-or~. rpw tJ·nho em miio..;, vê·se 
quo ~~:-~~o pt·olf'cto n:lo f'~t.t'L no~ ca!'IOS do 
nrt. l:!O do uo:;~o rP:.dm,•uto que mand::. ::IUb· 
IIWttcr npenu.s tt 2·• o :i·1 tlisl!U~süo, o·.; pt•ojt•ctos 
llUO vit·rern 1la Ca.mo.J·n ou aqnelle:-. qllo l'o­
l'etn lllll'~::etJtn•tu~ pe':l:o~ commi::~:-:Ueso 

A emttndu Iili npt·(·~etlt:uill pe!11 SI'. ~en:ulot• 
l.l·ÍLO o Oiticil!;~ ~.:om a suo1 t'c.~p·m~abdiJaU.e 
itl'li,·i 1 L1al c u.io 1m IJlla!tdado de tnPrnL o Uc 
umu C·lmmi~l'iioo Ve.i~~ ugora o pt·o.;~>cto em 
2 d iscu~t->:io, pat•ecc•ndo-uto que lhe Iiii t11U um 
dos U'aJilitt·:o~ t•cg-imental':l, bto ó, :t I Uiscus­
~ilo pal':t. pntlot• ijet• dado ttdtmlrnéntc para o. 
~ij cliscussllo. 

Foi dr Mncadn. corno ornenrl:! elo or•;nmento 
do jfirdstl:lt'iO /111 lntl•l'iot•, o t.nnto V o Ex. cn­
t.ron,leu I"JIIn •~li e •le,·•~rn. !'C I' dntlo p:•.•n I u dis· 
cu:-:silll, flUO d••:·']JUI!hou. como vejo da ~ynop~e. 
a iniJil'i,tdl' Jl''''" 1'11/J'm' JH! ortfe111 dfJ.-t ttnlm-
1111•.-r-, JH•eliminnr tll'cus~arin. pnt•tt o pt·o,iel!tO 
entrnr cm I·· diricus.s:'1o. 

Nü.u \'ejo uctn twnhum pelo qu;~l o pro.:ccto 
pol3SIL estar n~om •·m 2· llisru:-:!l:io, '1e mo1l0 
que ó natur·al que 1_\U pe•;a tdgunuL inlhrmn.­
f;:'UJ ou ttlgum esi'!Ht'eeimento tL este respeito. 
Pela lt:lttr·a do I'('I!'Í nwn to, pa ret·e-me, este 
pro,iectM nüo podia. sm• datlo para. 2:' di:o:;cu:;são, 
mus sim I)IU'lJ. l••.,. 

o Sll. L>:lTE E 011'lClCA- J~ foi olutlo pnro 
111 diSCUSSiiO. 

O Slt. ViCESTr. M.\Cl!ADO- Püis bom; si já 
fOi dtvlo pat·n 1'1 di:-:cu:-:siio, tinhn. d·· ir, se· 
gund~ tt disposii;:"Lu reg-imenta.l, ;i, commb~ü.o 
p:H'U. mte;'[JO!' seu pn1-ecot• •• o 

0 S~t. LEtm E OiT!ClC.\ - E lbi ú. com· 
mi:<s:io. 

O Su., VtCii:STE )IACIIAP 1- Pelo mano~ não 
crml'Ot:t Isto d:L synopse; o qtw t

1ella consta. 
sim)llc~lncnto ú f]Un o Jll'f~]octo lbi 11 iuqll'imir. 
V Ex sa\Jll CJIII! cu m1o po~hn gun.1·dat' u. tra. .. 
di<;ã.u Uo . .; tra!Jnlhos tia eo.::n., porque son muito 
novonqul; o qno soi nponus ó o que di~ o 
~'YIIOJlSll, n nrlltL cstiL f'scripto qut~ o projecto 
loi iL impl'ímil•, neto •1n mc:m pnl'a os pro· 
jootos quu viio sot• sujeitos O. I• liiocussiio. 

',/ . 
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Nü.o constn. mn.i~ nndo. dn. synopflo. E 
po.rn ver si 1lovo ou níi.o nprcsrutm• o meu 
requeri monto, peço n. V. Ex. quo mn cscla­
l'ern quo vnrra as tluvidns quo seantollro.m 
no" nicu espit•ito 

O Sn.. PltES\lJE~T~ - Na 211 di~cn~t::fio 110 
projecto rlc orçnmonto (lP ~'linisterlo r lo lnt.P· 
l'iOI' para O OXt!l'CÍCiO COI'J'Cm tO n SI' SO· 
nodor Leito e Oíticica nprcaentnu rnmn cmeu· 
da. o que hoje cowlt.ituo mn prqjecto cm 
sepn.rndo. Essn emenda lbi di:-:cutiii1L o npp!'O· 
vndn. Depois o Sr. SCilfL(JOr m,u.(tlino rlo ;\m;t· 
rnl nprcl:lontou um J'('qucrlmcnto lll:t.n' u.nr o 
destncul-n. pnrn. coniltit.uh• p1·ojí•cto •Jm srprL· 
l'lldo, O p1•ojccto foi ~ Cornmi;~ão pnrtt d:• I' pa· 
rccct• e, decorl'ido o prnzn reginwntnl, fica \'I\ 
qualquer sc1uulor no direito de I'rqu·.·~·~·r n 
incJusiiodn matel'ia mt ordem do dht, lllde­
pen•lente do parecer. 

Foi o quo se deu com o Sl', >nnoolot· Lr·itco 
o Oiticicn. 

Dou-r:e, pois, :t inclusão. prn•feitnment.c re­
gimcnt.:tJ. O l10Ul'ndo SCIHlllol' }11Jdo np~l~sent~r 
o J•cqum•imcnto quo cmten,ler. mn~ amclu~!lD 
do })l'Lijecto 1m ordem Uo ,ljn. Ji.1i dt: perJCttu 
accordO com os tramite~ regimcntucs. 

O Sr·. \\1 it•cnl(>l N.-llac•h:u·Co (,~chr 
ordem)- Accaito, c nPm pndin tlei~nt· de 
ncceitar, ns cnn:ooidemçücs H•itus por• V Ex. 
Mas, como l'flputo o Pl'''j~cto da. mtLirn· impol'· 
tnncin, pcr:o n V. Ex. que consultou. ca~n. 
pa1•n que cllc volto ú. commi~sfio, uflin de se1• 
dado o parecer. 

Este pt1ljcr:lo foi npresenlndo nos tiltimos 
dins tln. sc·ssfio pn.:-:sndn, rpumrlo n commi:'iiâo 
não p01lin. dnt• pat•ecct• :iObrr c! lo. Nos pl'i· 
mr•iros dias dn. nct.unl Sl'ssiio, V. Ex. f:nJl(~ 
que niio hnviu. commi:::~õcs. o menos do.<~ 15 
clins nccc~Rilt'ios · pnl'n. quü ns commi~sõ(ls 
eleitas pudessem tomnr cnn\wcimcnto da nHL· 
tm•in, fui rcquoriun n incllJsiío nn ordem 
do <li o, 

HeaJm(lntc, si o projecto lhi á comml:ol"iio, o 
parecei' tornava-se tndisvensnvC'l e nincln nssim 
o julgo, porque, como , imm, n n~snmpto é tln 
mnior· importnnc1a, envolve uma.ctuestiio tli·­
Jicnda, qual a dn rnudun~:c !lo rrl(ilrll'll ou dn 
dlt·cc .iio do um ::crvir.~o publico da maio I' 
montn, 

Por h•to, pC'OO o. V. Ex. q11C sujeite it consi­
dCJ'U~!ÜO dn m:::n. si con~rnto rJUO o Jll'f!i~~to 
YOltn ÍL commis~üo, pnru. que esta iul.t•rponlut 
O. SOII ptll'CCOl', 

O ~R. Com.rJo Roontoun:g (pela orrlt•o,)-No 
co.so do SOl' approvu•lo o roqlWI'illlnnto tlo 
nolU'e s(lnndor, proponho quo o prcWt•cLu '':'L iL 
Comm i~:-;;io som prf.'!j uizo dn ~ U lscus:)fio, o p •:o 
á M•·sn quo torno om coushlcru<:üo o u:cu 
requepimuuto. 

o Sll. Pmr:siDB~"I'I~-0 J•o~uorimnnln prtrn. 
i1• h comml:;~iu• o do 1ullanlcmto, e ~~~~lo U.e· 
g-iuwuto JUi.n pc'ulo duixni' riu prP,indir.ar n. 
dhil'll:i:,i'i.Ll. )~' 11111 }1\l!H}ttlltO fJilB, l't:lSOlVic\01 

lntCJ'•,ompo a dl::.eu:-:::aii.'J, ntú ~uu vcn!m o po.­
r•ocor. 

O Sn .• Cmu.Hcl H.nlli:IGUJ~s-Em todo o cnso, 
\', E'\, toumrú 0111 COII~itli.IJ'a~·ito O IUOU (JO• 
dido. 

o St•, PtmSini'X1'1'- O St•, sonarlor Vh!onto 
l\fnr.lmdn1 pc:~\o l{ng-ftnonto, tem tlo nmudnt• 
o ~ou l'mJUt!rimonto pr1I' .;sct•ipto. 

O Slt, PHEHIIKX'I'I~- 0(•\'0 ohSt'll'\':11' no 
Jl(IUros,mruloJ' pulo PuJ'iiiiÚ. (]llO,q~;undo S. Ex. 
l'ld/illl n pr;moiJ•a \'CZ, tJ·atou do uma quostii.o 
dll 0\'1\CUI. 

iiJll~, pura tqwcsontllJ' um I'CfJIIOl'imenlo do 
niliatnu~nto ú pl'ct:iso fcdlul' dut·aute a. 
di~cw;:-rln, po!'flondo assim nmn dus dnn.s 
\·oz(•S f111B o suon.r/,,t• tt:lll o diJ'oito •lo t'nllm•. 
I:~to l'l do l:.t•!:;llllt·ulo, 

l'11l'lilnto, o bonJ•adn ~onndor npl't!senlou o 
s1m l'i!(!IIP.T'imouto !lo nrlhnnontn 11n (~ot•ror 
dá di~cu~:;ü.n, JHil'U. ii• o JII'Ojocto ú com· 
Jlll~~iin. 

Vem il mc~o.ó lido, npoindo o posto cm tlis· 
CtlS!'JÍÍ.O O f!CgUÍUte 

R cq ucrimcH to 

Rrqueit•n que o . pt·ojecto 11., 3D Yolto üs 
COIIIJIJi:'~ÜCt'fl I't:.•spect.J \'llH do .Tust.lr;a. e Leg1sla· 
C'ÜO o do Fiuu.nç:~.s, pa.l'iL que· estas int.t:n•po­
j1 ham pni'Ccer soLJ''' o mesmo. 

Stti!L Jus sessões, 20 de maio do 1805,- Vi· 
cC11tu M(!cfurrlo, 

o So· Leit" e Gil.i"i""-St•, pre­
~hl•~nt.e.Uuccrit.a.vel que o t•equeriment.o 1Lpre· 
·cnt.ado h(~j(~ p •ra o nt!Íillllllllto thL di:-;cn~sii.o 
dí·l'lle pl'ojccto veulm Uo !;1•. So!llulor pelo Pa-
t'lllliL. I - . t• ' I' s. E~. niio í!l'lt sc~wu 01'. nun llS~l:-i ·llliL (_ IS• 
cU:"Siin 1la onwntla. QliCl Hpl•e:-:cnt.m no m•ça ... 
nreutollo ?\'lini~l~el•io Uo lutet•iol't não ~o con­
venceu uii.o t(1\'C occnf\i;lo de exutnilliLI' os 
dnt:um~nt.os aue eu trouxu ú npJ•ecia,:llo do 
St·uado. n•':ll i13 pt·ovn:-; evidcnreN quo l'll 1lei 
a. <•stn c,,sa (apm'".do.~) do que nfio se tmtn.vn. 
t;llii.O !lo 11111 pl'!~JCCf.O }JiLl'IL Jli,'SSI.Il' Ulll tl(~r\'JCO 
n rt•ll'imon uovo, t:tJIJIO p:·uwJpnlmcnlo de 
1 ·e.•tit~IÍ1' ;to Pl'~P'.'iutnJ•io Jtqu.i!Jo que vinlc(l­
t;lllll'IILO J!Jn li11 tu•aLJo, (A]JUW•Io,J • 

~1'. J)I'Csidcuto, eu me oppuz, o o rh~chti'61 
nn ~onudo, ou mo oppuz n1~ CnmnrJL dos 
DoptltiHios n umn fllllHtHIIL ·a'JII'Cseutud!L, pot• 
IIIUI:l tlt:! UJliU. VCZ, 110 Ol't;lllliOIHO tJo Jllttli'IOr, 
pa:;sand" este l'iOI'V i~~o pam u. San tiL ~Cililtt de ~·~i· 
.seJ•icordifL, Não eoulwciu. a qUt:!sLao, eJIIL uno 
tlulm ;ido estudodu couvouwntemento o ou 
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tinhn.lluvidn.s qunnto {L pn.~~ngem dea~o ser- Dignquo nüo ó pos;o;ivcl nccoitnr o seu ro­
vlc;o 11ara o re~lmcn u. quo o hülli'tttlo :o;cnn.- fttH:fim.~nto, porquo vn\ de r.ncontro ú. delibo­
dorsu l'efcr\u; mns tive oc:ca~iiio t\o ostudn.r l'tu;tw J!L toamtlu, pelo s~nndn. gu requeri no. 
todos os dncnmentos sobre n. quostü.o, pro· St!ssií.o do ~oxtu--lbit•n. quo o pt•ojecto lbsso dado 
curei n.s urlis minuciosas iuformttt.;ües, o con· pai'!\ arriem llo dia. na. r~lt•mu. do Ng'imcnto, 
venci-mo tio quo: lllflopcmlento do pa.rccrr cln. Com missão, o 

Jn, n Su.ntn. Casn. rlt~ Mh:WI'icm•rlin. tinhn. sido votn.wlo C'ste rcrpwl'imr.•nto o SHnndo deli­
despo,jmlu. violentu.rnlmte do uma. pL•opt•ie- brwon quo o pr•ojocto Jh;.;e ,físcutlt.lo sem o 
dnde; parecm•: como 6 passi\'cl ng-om. accoitu.t• o 

2". o fn.cto ,Je Pstrw ost,e serviço il1L Asiii~- r<!quel'imcnr.o do V. Ex. ? 
toncitL d~ Alienados n. cnrgo tio E~tn.do c. 1m O Su .• VICEXT~ :\IACIIj\IJO dú. um o.pnrte. 
a vcrbu. do seiscontos e ttLntns conto:o~ do orça.· 0 Sn. LEI1't·: E OITICICA- Mas 011 tP.nho em 
monto. Aiguiftcnvl~ um11 violn.•:fi.n no propt•io fi 1 1 decreto que tinfHL fi•ito n Jlt~s:::ngmndo sel'Vi,~o ~~\'Ot' ln,' iscussliO dn pt·~~jrctl, umn. llc!li!Jorn· 
do. StLnta Cnsn. p ,1.u. 0 guverun. • c;an do Sr.mulo: como pt•op1io V. I~X. que o 

Tut.l.o isto consta dos ,\rmaes,e o llnnrndo ~o· !'!ienn.do diA'n. hoje o contrn.riu do quo di:;!'C 
narlor pcjde consultar e:~tc meu ,Jiscurso, mio hontom? Estou prumpto a drw n.o honrndo 
como }lOt;IL• ot•ntorin,nem como v;mta:.:"em PILrn. SenmiOl' tndos o:; documentos que S. Ex. 

t 1 · flUizer, tr:nilo-us ÍL mii.o o csLií..l puhlicndns no 
osys oma p!U' amcnttu•,mas unu:::Lmcnte llfLl'l.\ /Jilu•ln ,,0 ConJJI'I'.~.w; c~t.ou ·prompto a dar­
ler n. histol'in. do Ho:;picio do J\lienndos o os lhu tmhH U:l infln•mn.çücs nuo u:i.o podem ser 
documentos fJUC ]lrnvnm Aet• n ~ttnt.tL Cusn.IL . ' 1 

propr·ietm•ia daqut:llle pt•e·lio, 0 do J)!Ltrimonio nut1•:tR nlem llaqudtus que ns Commlssücs lho 
à porlinm dat•. 

e quo 0 governo ~e apossou. ~iio se tra.t.n. de uma questão de npr('ein.ção 
(AtJo:rldrJ.~ a 1·er:lanwçüc.~). se con \'Cm ou niio pitSStLJ' o f:l:'I'\'Ít;o do l'C· 
O hom•;tilo senn.llo1• upr~scnt.on hoje um r·c- gotmcn d;t S;tntiL C:tsa pn.rfl o oml!ia.l i não se 

quet•imcuto p!LI'rL que oste J.H'Ojt!ct:o \'olto. á tt'nr.a. rlcc~twlnt• ns VtLUta.g"C!OS!Íe um ouourro 
commisstio p:u•u. scl' est,ullaUo. Pt.wmiLtn. s. E>:. rcgimon; c, p1'ojcct.o 6 concf'bi•lo cm termos 
que eu, ltmtLranclo-Jho ostu pt·eco1tento ..• que niLo deixam duvitlas soht•r. o lilcto:- o 

g'o\'C•rnC\ entral'á c•m ;~ccôt•tlo comn. Santa Cnsn. 
O SH .• YJCE~TE MACU,\DO·-E' um subsidio nfim ,to lho s(H' restitui•1!L n. fina propririlado; 

para. fot•tnnt• meu juizo. tt·at.a-su do sn.tisftLZCI' um direito do l'l'DPl'ie· 
Sn. LJ~IT~ E ÜITtCJCA.,. t.lizentlo·lho onde dado •..•. (trnci10•,'Id al[fttrn: apto·te.'l.) 

pódo oxuminat• us documentos. Iet· n h isto- N';lo foi ex. I i neto pot' !Pi, mas sim por um 
t•ia. dos tiL q uestiio. vcri~cnr corno Ut!ceutcmcmtc n.ctn do governo provi~:~orio. 
o goycl'no llii.t'l pô~lll coutinun.l' a cu~tcal' os to, o Sn.. VICE~TE MACII.\UO _Era poder com-
serv.tc:o. : ... (Alwuulos .c aJml'tc.~). . pet.ente. 

Is!'lo tla.-~e q urtnt.lo o n govt~rno rtnem dut:t 
um csta.l·elecimcnto, dispcntlemlo p:n•a isto o O Sn. LEI"!'!!! 1~ Ol'I'ICJCA-~iio era. podor com­
dinheil'o tia Nadioi mn.s alli nndtL disto hn.: potente o 11:i.o hn. poclf.u•competonto neste paiz, 
ó unm in~titui1;ii.n cren.dn. pela Sn.ntn. C:Lsn. da, n{ml nn pt•oprlo c~mg-res:-;o ctlnsr.ituimo que 
:\·liset·icor lia, com obulo.; elos pat•ticularc~. c pn.~sn. ii• de encontro no ,tire: i to 1h1 propr•ic1ladc 
até 0[110 vm•b:ts tcstnmcmtarias p:ll':l. u. mcsmn. que IL Constltuiç~ã.o obriga. tt l'espcitttr o zoln.t•; 
So.nta. CtL:-u., rl1~stinndtLS espodnlmcnte 110 rms- não lm pnt.lur algum que se 1mssn. in~urgir 
teia !.lo Hospicio l'undtu.lo cm tcrt·cno propt•io cnnt.t•n. cst.c f•tdo:- IL cu.rilln."tJ prl.l'ticuln.t• o 
d11 Srtnt.n. Casa. Cl desdu u. :-;na Jlrimoit'rL pr•Jr·:~ levando ~cus in~tit,utos modelos, 1 ·n.rt~ (JUO o 
e~illcat!o pot• c!Lt: U o pu.tt•imonio ttccumul:u.lo g"U\·m·no so ap;,:;se dí•llcs o os t:ans!'ot·~o ~m 
vmtcm n vlntmnvola udmiuistraçii.o d:~ San tu. mat:LdOU1'0S tle tk~gra~·:ulos; 11ao lm dll'etto 
Co.sn. com o:-; olmlos Cl aR llfll'llll!;as n olln. tlei- que tLutol'if:c n. n.rr.,ncttt• j'o mutL instituit:ão 
x.n.dos cum o destino (l: pecinl }UU'n. este Ho~pi- C[~IC et'tL uw exemplo ~lo ~nstít.uíçúo:; 1lo cn.­
CJO. E t!IJIO il:~to o gsuulo chamou 11. si, quer a rrd:_ulc lJiLI'tL o mundo ltlWLI'u conttl orno llos­
p~·oprlcclnt~o quer ,o pltl.l'Ítnouio, quot• u stol'· pi~JO _Podr:o li, a. cnrgo 11tt Sunttt Ctl~l' t!O 
VlOOJl·ll'U. Jazei-o petol', muito pelO!'. :\·llseJ'ICDt'lhu. pat•tL com·t.~rtol-o no fll}t! ~.hoJe 

Nau quero llii':icutir a~om n. questfi.o da ne· tLpeuas um ln:.\"n.t• onJe se l't!CO!hem lll(drzos. 
ccssic.la.lh~, tl:l,j ustiçfL tio pro,j l'Cto, Urt rest i tnit;ü.o u l!O CJ nnl !1nm o Jll'O{I f'io d i_rector•, nem os I n·o~ 
quo se de~oJilzot•; \'Oil mliwil··mo uuicamcmto P1'10s .t·egrstros polle~n ,,Jl'.cr onll.o so achttm 
no l'CC}lii.H'Lrncnto do nditllnllllt.U. 50 lllwnudos qno \'H.ll't\111 úo Nit!Jcn•oy ro .. 

O l!onr:t·1o S~nlli.lot• pcdo que o pl'o,lecto metLidos p:w1L nrturlle n::;ylo o qno dc~n.ppa.-
volto a~ cnmmls~uus p:tl':l lho 1hu• p:~l'l!CCl', r·cc!•l'nm, 110111 so ~n.hfll' plll'tL onde iur·tt!U, 

Pewmlittu S. Ex. qm1 lho dig-a que ir contt•n Tenho um doeu monto tUstu. 
co.so .iutgndOJl ~l'opur no Senlllloquo revogue O Srt. \'IcE~1·c ~L\CU,\DO- V. E~. torn 
n suo. c1oliborn~~uo de hontcm. · esses documcntosj t:.~.lroz lmj:L out.ros quo 

Sunp.do V. I 18 
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Rl'Ovom contl'n. a administi'O.!;ão o.ntol'ior da 
Snn ta C1t::~~t, 

O Sn. CoEr.no Rounmur.:o~-Duvi,lo. 
O Si<. L>'JTE E 0JTIGIC.\- Quando npl'r­

sent.oi cstn. quostlin, pr•cpnr·f'i·nH, nntecipadn· 
tnl'ntn pura cJIIL; tive o t.mbllll!O d1! r·t.•c.t!TOr· 
n. l'Pl:ttol'ius am.bos, qun t!~tndei um JlOl' 
Uffi; li l1 hbtOI'iiL lOi}Jt tiO ho.~pieiO des!lu n. 
sun. ftlnd;lção eJn IH2:~; cnn(Ht'Pneioi 1!Dm 
diver~os CÍíhttlfi.o~ que ronh~ciHll ILCJUCst:i.o; 
muni-mo tlo docu111entos pi'Ovn.ntlo n •rtwa,•i­
dndo do ']UO en ''iulm dizot•no Sen:trlo, 11.1) 

qu tl pn.tent.ec•l toda. a qtles!.<i.n com os rwc,•S· 
sal'ios tlomtincntns. ~Wn llecu~ei aor•i<~lfll'lltc 
n. ntlmini:.;tra(:iio r lo n..;y[o. 

O Su .• VJCJi'~TI~ l\1.\Cil.\''o - Out.rn~ do­
cumontn!l diz1·111 quo a.~lll•lJn. instituiçfio tem 
mal hO!•atlo cou.~illtwa. vel meu to. 

O S1~. Cos1'.\ ,\z,.:,•gno- Pr•ot.r . .,r.o, 
o Si~. Ctll~l.ll•.l ROili:IriUJ~:i- N;i.n tHm mo­

lllor;L 'o. Ou o nul.Jt•o Souador n;i.o conhH,:eu n 
antig-o hosJlicio, LU mio cuuht-co o mod11rno. 

O SB.. \'lCJ~~TE ~'f.\CJI,\IJO tlú. utn a.pat·te. 

o Srt. Ll·~lTI~ 1·: OITIC!C.\- n Clii'S() e::; pi! ·in,! 
JlÜO Ó ft'CIJlltlllt LrJO IJPIIl peJo J>I'Opl'ÍO rl j J'r~dot• 
don~ylo. 11tll'gunr.o V. Ex. a so:U.ud:tlltes dn. 
Escola do ~Jo 1icinnse v:i.o Já 011\'ir o t:Ll cut':-OO 
de ~.:ycllin l,f'ia flUe O diJ'I'CtOJ' (}a. cadtdJ•;L I} 
obrJg:vlo IL d:Lr? Nii.o v:1o. 

Mas como i:L dizendo; nc~usri ;L n.dmini~· 
tra~ão do asylo co:11 th.cws, c niio com múr·as 
figura.s do rcthuJ•icn.. 

O Sn. VJC•NTII MACJJ,\~O- O qu~ dc.<eio ô 
hD.bJlJta.r 1110 pitt'U. diSCUtir iL QIIO::il.ilO, Jll'iUCI­
llll}Ulen&O pa.ra. ·1crnon . .;tJ'i1.1' a illc••ll\'OJJieucia 
âa. pn.'lsllgt•m do um l'ü;.dmen para. outr·o. 

O Stt, LE!TJ' N OiTJCJC.\-1\opito : "''" nc­
cusei íl ndJnilliStt'ILI;fiH COI!l pa.J oVJ'US tjCil.~ ' 
trouxe o pl'D/ll'ÍO relatnt•ío ns·ignmlo pcln r li~ 
rectm•, o cu!nptu•ei·o co111 o Oli!.I'O t•(•Jar,nl'io 
])Ot• cito feno na qun!lrlarJo rle mndico dn 
Sn.nto. Co.sn. mostraw.lo ~~ ditr~rew}:L entre um 
e outro. 

O Sn. CmusTI,\SO ÚTTONL-N:io houve litUIL 
voz ue pt•otesto. 

o sn. Li~IT/1 I~ 011'1CJCA-Niio houve uma 
voz 1le prote;o;to, como di~ o r.c:ipeir.tt\'Cl ~o!ln· 
dot•, nos~o rucstr·e ucstu. Cat-~tL: u tL minh:L tll'· 
guruontnç;io tlcou 11!;:iim ~anc.:iou:~Ju. pelo si· 
Jm1cio de torJo.s. 

O que dil-{o agora U quo o Scnnllo nfío tu'Hie 
CLCC•1itu.I' este oxpetlleuto d'-· üdint• n rli:;cus­
süo d11 ll.!<!'SUmptu tarlus as v~zos que ellu vom 
Ó. ~uiliL. 

Quando 11PI't"lBontei n. /'lUf'lsliio ficou pr•t•fhi­
tnmonto reconhecido o dil•oito quu "SILiltiL 
Cnsn. tinhn. !_L t•ehtlVUl' o edifi~·io que cru seu; 
e a conclusuo do meu dlscut••o Jbl uo que o 

Con~J·csso Nacinnnl tlnh~t o dlroito elo ir 
udeunte do J';u:to lnt~timavet p;u·a o~ CJ'utlitos 
dtL RuJlll~lloiL, dou ."inutn. Ca:-.a Jli'O!Jnl't'L f'a· 
zentla uaciorm! unm act;IÍ.O peliL re~tit.u it;llu Uo 
quu U l'J!UU, \.1 o ::ovm•no t'or nl.u•igadu a ro~ti• 
luir•, JlOI' Ulllll scnti'IIÇ;L do Podot• .Judtcinl'io. 

O Sn .. VtCI•:i'\1'1~ M ,cru no-O con:.ot'tls!)n ntto 
ó o t.t•ibuual competente; c:-:~:L nc1:~u duvo ser 
proposta pí·r·rwLo o Pudor• .Judimnl. 

O Sn. LT~I'J'I~ r·: OtrJcrcA-V. Ex. nií.o ouviu 
a minhn. nt•g-unwtll.a.t,~:'tn; :-<1 n ouvi~ o com 
ntten1;ãn, niio Jl}f! daria r:01:-:o np~u·t~. . 

J')j~~e fJIIC COilc!llil•a O IIHHI di:-WI11'l'l(l do 
IRO-I dcchu•antln I'Jllt~ o Cnii;.:'J'e~su 11twuL ir 
tulcanw tlf• fhcr.o rlnn. S:mtn Casn fJropol' cm 
juizu unm nc~·rio do J'Ost.ituit:nu do fJII.!~ t!nt Rou 
pll.!'lt (\Vttlu' qu" su di~:ooü:•su que n I~Hplll•lico. 
t.inha comu~n·'o o~ pai inndo ns as~Oi.\i<L•;úes do 
bo r•eflct~nciu. 

Ora, V. l~x. compl'eheudo quo o Cou;.p•esso 
tem eompotunoirL sutncieuto 110.NL evita.r· csso 
cscnudultl, 

O Stt, VtCE~1'E MACUMlO uiÍ um np1wtc. 

'OSR.L~I'I'I~ f'i ÜJ'I'IClCj\-A (jnr . ..:t;io ,iudlcia­
l'Ín t] do dirt~ito rcstl'icto, o o :rm•t•rnn\Jade 
d1•ixar• sn.\lii' 1\'' sm~~ mfLus nquiHo que não· 
Jlt'tde retPJ'. 

1\lal'l :1 na~·ilO inteil'fl, l'CConbccr.ntl~t a. ~rrm­
,lpzrL t!nqiJI•ll • in:-;tituit;ão, os onor•rnc:; so.r•v!· 
ço~ I'JilO e! ln. prestn.\'11, custehLntln aq11t1~h! ser .. 
vrço com os ]n•oprios l't:m•llnH'ntu:;~,e :o<em ir• n.o 
tlwsouro publit!U como ngorrL se vai, tit•ar 
crnt.enm•es de contai\ do rUis. parn. se fazer 
serviço poinr do que dnntes ..• 

0 ~1:. VtcE~TJ'MACIIADO-ADUOllns ln•t\tui­
t;ües nü.o :;ão par•n. dar rentlimcmos; o :ttH'I'['OO 
tem olwigo çiLo tlc ga"tn.r 1linhoiro eom e\la:~. 

Em todos os pllizcs do lllUIHlo os nlit!llll!los 
l1!!.tA~LO contht·!os tL in..;tituiQüos tlo cai'LLctur pu­
blico. 

O Sn. LEi:rm E On'ICrc.\- Ent:1o o g1werno 
que créc umn. \n:->títuir;ii.o ú. sua, t·nsr.:t, mns 
urio viL tir•u.t• uquillo que ó pn.tt•imollio dt1 OU· 
tt'tHil. 

M11s voltnntlo n questií.o do ndin.m~nto. O 
houi'll'l(J Sen:ulm· que[• oxplicações IL l'e~pcito 
do tt:;sumpto? As Cutnmissu.~~ n1l•1 pnd6rrio 
lt'iLZtH' umis l\ocumeutu.s llo que aquellcs que 
aqui tenho. 

A questilo esti• e•tudnrlJL uebnixn do ponto 
de vista do qttu nqUHlla instituiç;"IO era pllr• 
ticulttl', niin umn. couf'rll.l'iiLI'Oiiglosa, como se 
pJ•ocurn. ill!'l'inuat•, IIIIL~ umn u,.-,socia\~tJU parti· 
cuiiH' de carldnd~ como ú n. Sn.utn UtL:-H. 

A:~ Com missões nii.o podor;1o som1o verJOau.r 
Isto, Si o ~ovet•no quet• ct'OILI"UIIl hospicio de 
n li!~llndos pn.t•a d;Ll' e."i..,o desonvol vimmJT.o epor· 
mu iL moJ•to tlos inf,•lizes que Icem de entrar 
no ho•piclo. pude ct•ea!', mas aquelle hospiclo, 
nilo ; aq uelle ó de uma assoclaçii.o paL·tlcular 

I 
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foit.o o mantido com o ouolo dos pnl'l.icllla.rr•s, 
com usverh:18 tN~tumr·ntnt·íul-lqllh fhrum tladaR 
com o nm cspecin I d•l rf'VCJ'tCJ'• m !'m l)(!nollcio 
desse ostnbH!Pclmcut.o; c que hnju nií.o P··dem 
ser tlistl'ibui• 1 ;u~ pltl'll· out1•o 11m. 1!-0b pena. dc~ 
flc{lrem llJJOulludn!oi c·!is:•R vm•lms tmunnwula­
rins, E csf.(~ pont.o, como o :-:•~rHnlo vê, P11· 
volve outro principio de• direil.O puhliro, 

O hnnl'íldo SCIIIldnt' CJII'l!I' docuuwutus '{ 
Aqui 0:-:1 tem torlos. A quotit;io hojn PHt.n f"OI· 

Jocndn nP:~fc pó -como um ~erviço lll'c·~fnrlo 
pelo congrP::;~u it liUmanh!n.do qllo t~n r··coli1P 
lã •1ent.J•o. 

Trnhn. o nohrr SPntHior pn.cicncin, mns rst.C's 
fnctos fornm rovclurlos e pnb\,cadoR p•·ln. irn· 
.prcn:-~n. t-~f'lll protfl:-:t.o. Apez;LJ' rTtl me cxp(,t• l1s 
mvecf,IVIl~ e bal<wntlusdo tlesputto que me 
o.til'uu ·o dil•ectm· tio usylo quando cu llt~nun­
ciei ('SÍI!:-O fiwtos aqui, ellcl'l fumm confir•nta.los 

r.elu. imprlmo.~ e :LindtL mtli!'i, pl!lo pr•op!'io rc· 
atoJ•io du pt·esit1CH!fl tio E·;t:Lrlu do H lu de ,ln.­

ncil'O dírígído noCullgre:·:om do Estado, ~~ tli· 
zeni.lo que tinlm r·enwl.ti·IO pa.l'IL o 1\zylo de 
.Aliennllns do Hio tfe .fan~il'O !iú c tantr,s in•'i· 
vJduos, c que. mantlnndo C1Xnlllilml' •'epoi::;, 
uln;.:-ucm f'n.lthL q1u• d():'tJno cJic;; tinhamtilio i 
ro.z1i.o pela qmd cHe pedia. 110 Congl'l'8:->o que, 
em togm• de COJH!f'Uel' no asylo dn alilma· 
dOS dO Rio liP ,Janeil'O !)O:O!J(}$, fnndníoi:-e 
out1•o u:.oyJo de u.licmuJo . .;, para que nü.,, ;tcon­
te~n o que tem acontecido com C;)::ies dc!Õgra-
çndt,s. . 

Mas hoje e!'itÍt conhecido quo n. moJ•talidatlo 
naquello a:-ylo nt·st.e un11o u nwiul' clu que uo 
a.nno pa.ssndo, qtlC rui de 270. 

A questão nüo pótlc hoje '"r ndl:ula, deve 
sor l'PSol\•ida.. é necrss;wio t't•st.ituir o :-;eu n. 
seu tio no e 1·e~ t.i tu i 1' fL csr-sr::> d CS:!l'il c,·atl us o 
conforto que ülll!8 t.lnlmrn durante n tempo 
em que 1~ Santa. Casa. dn.~1iset·icn!'dil1 desem· 
penhavn esstL obJ•:t tlo cn.l'icilllh!, que~ o g-ovc•t•no 
pelos seu:\ ttg"entos n;lo :m.h(,, núo ptído t!lllll· 
prh•. E' pl'eeiso tm·mn•, d(•)OtJ,. log-o, Ut'Jilft!IC 
estn.hcdecuuento UllllL insr.itnic;;i.o lle rn.l'hl:ltle 
e niio um viw•i1•o de emprcg-!tolos pulrllcos. o 
qm~ n.liiÍS Õ COJif,l'rt IL indu! e CJUC tl•lll U, ill:ot.j-. 
tuiçiío, contra o direito. que n11uella n:-so­
cinçü.o t.rm t1e ntlmini:-otl'al' o que ú :-eu, ü os 
dcagr·açado~ tlc encontt•:u·cm a.lli o conrorto 
que encontl·n.vam outl''orn... 

Ha um n.p:wtc, 
Nom i> func,:iin, como 11\z o nob1•e ~~·. 211 

secretn.rio, do g"OVCli'OO ferleral mnnte1• o cus­
tcnr uma instt\uiçiLO quo ó porl'eitnlllcnto 
municipal. 

O Sn. VICE:N'l'lll ~IACIIADO UI~ um [l,p:1rto. 

O St<. LEITE E O!TIClC.\- O nobre Ht>nador 
mostrn que estil preparnrln pn.l'lL dil\cnt.il' u. 
questão, e portnnto m1o l11t l'azii.o JlfLI'[l, quG­
rer o ndlnmento 

A Colllmis;üo nüo ó com)JOBI.iL de o;trnnilos 

t'l d<~ SpnruJorcs que nqui pslün p:LJ'a. dal'iufor­
JU:I~·cif'~. A (} u1·s ti~, ,j;'L lbl f•studut ln., di seu tii.ln e 
n et:m t,: 1 por vo,t.nt,UO 1\1 S<~n:L·Io, Pusl.(lriormcn te 
pa l'n que os S<mJuloJ'I'S pnd<·ssl!lll <·stlldnl-a, o 
hom·atlo. ScnmJot• ]:elo Pal'niJIL t•equr.r·uu u :ma. 
sr·pnl' c::1o pam cont-Li1uit• pr•uj,eto e.~pt•Cilll. 

Pub .ht•lu. ~st;'t. ald o Jll'nj(Jct.o' t•SJlCCiid, tr~m 
du :' dJ:-ót!IISi-111'~, e t1 Sc~rrado, :-i npproV/ll'l~:-tÜL 
r•mt•lltb, nüo ilt

1C:•Il.t<L mais uall1L atem do que 
,ílt t•t-it;'t ~abido. 

. O hqllr.ado Sl'~lllLlor cstú. pl'C!pnrntlo paro. 
dl·t'llltJ' ll r;nt•stuo, cu ta.mbem r•.sl.tJU, vumos 
di:-c~u!.il·tL com l't'HllfllWza, nii.n qw·r·n que 
o JlT'l~Pcto Juts~o tlt~ ali.lgttLlilhu o :,tw Jcpois 
dt~ t•st.ucln e tt:fle)l.;io, 

Pnt• tnnto, em nome do Uituitu de propri­
l'dnt!o, .• 

0 S1:. VJCI~\''1'1•: ~f.\CII.\IlO- Em no mo llo 
dil•í•it.o dr. proprictJnrlJJ V, Ex. nii.o púdt• Jidlnr, 
pol'•lllt! i:iso ú qui stico tlrt compctcnci•~ do l'o· 
d,·r .Judici:lrio, 

O Stt LJ~tTE E OIT!ClCA •• , cm n111llC Uu. 
cligllldiLdu d:L Jrt•oprin ltllJHrhlicn, t)llC 11i'w plkle 
e::~pulhtr• os tmrtit!UIIII't•t< clt) ftllll I lu·::; }wl'lt•ncc, 
r•111 uotnu dos ll{•sgr·ati • 1 o:-~ quo c~tào lm.qtwlle 
u.sylu, JJPI;n no nul1t'u Scundor quu litl:or:.l:t do 
seu l't•q lll·l'imiHlt.o. Va.uto.s e::~tut.ltu• a q UCbtüo 
c retiuh·el-o. quant.o ante=-. 

O !!'4•·· '/i(•t•nt.-. ~ii:H.":l:Hiu- A 
despeitu das con.sidt>rn~:õc:-; quo nc.dJn. de\ pl'o ... 
duzil' o honrado SPllll 'ur. qu~ mu Pl'cccdcu, 
uu m:mt~"'nhu u llllll\ t•cquerinwntll. 

Qu;uJdO vi o Pl't~jl'clu daliu pam :.t cn•tklll do 
dia. ti\·o a cnnvic~;;"i.n tle que elc"':t,Jos lll'inci­
pio~ r!1• Ol'tll!ffi Jlllblic·:t tinhn.m tlut.PrtnÍ!Iiltln n. 
sun. :tpt csentlll;iio. Pelas dt·clfti':IC;úe~. }lO! em, 
do hnnt'ado -en;~tlut•, i:-;to é,llu que lhi IIPl'llns 
o dl!:iejo tle lhzel' rc•;.;ti!uir ú. Snnta Cll'l'lttt pro· 
priccladt~, do qurl tinha sido ('XJ.IOiiadn pelo 
g-ovm•no, flUe Uettwminou n. apt·t~suntuf;ÚO 
tio Jli'O.il•cto I n COliJO c-tiHlUda ao OJ·t.;anwnto 
do ~lini·:r,et•io rlo Interior, o ng-m·n ~'111 JlrO· 
,\l't"to p:-;peci:d em vu•r.ttde do requeT"imento 
JHto lliL sc·;o;sii.n p:JS::ltlrln. pulo eutfi.o ~PtnLtlur o 
Sr. Ulndtlino do Ant:Lra.J, c:~mpl·e!umt!i llUO o 
tlm que tlotei'UIÍIIÚt'iL n apJ•e:<cnta~~i'i.u lit·Ste 
projr•ct.u, niio to i th·m:Lr o pi'iHcip!u lle que a. 
a~si,tc·nL!ilt 11r. nlif·nndos cltwiiL ~l'l' cummettido. 
:L UII\JL nsso~htCtlo paJ•ticultu· Uo cnrid:nle, de 
Pl't"'t'tl!'Hncla tl R ·t' fl·it.n. pelo :."0\'0I'JlO, 

Xou dn opinifi.o 1pu~ nu gu\'eruo compr.to o 
tlircitn :(\ tunmr n si totlo~ os sei'\'ÍÇll:i llt· ns· 
si)Õwnciu. tio uli<•uarlni<i: pl'incipios tio n!•dcm 
pnhlícn. vtu•ltulos o nconsellmm o dOti•J'IIIinnm 
e~S!' tiLcl.o, 

Quanto 11. outra. raziio, isto é, garanLh• o 
rljJ•oito llo PI'OPI'ÍCI!Udt', Plltondo que nfi.q tlc· 
Vt,mos ~ttll.ut• po1· cimo. lln. cntupotencin. rle 
CfLdn. um do~ poderes, pn.rtL O.JlprovJtr este 
projecto. A rc>tituiçiíu de propt•ictlude, em· 
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·1mrn muito eu conRidm•o n opiniilo rio illustre 
senador quo me rwccecleu. onde outJ•os coi­
JcgnN, quo i'lB tmun mnni/'e:-ltrul(t em npnl't('S, 
actro que 111io pt'lúo I'Ot' l'Cf'Ot .. ·ldtt pelo Senn.do, 
-(]Ue j\ para. isso incompetente: ns queNt.õc~ 
l'ei!Lti vns li. pJ•opr·ieí.ludo s110 dn compotouci~~ 
<lo Poder ,JuJicJMio. 

Os nobt·e~ senadores, flUO s;i.o .lnri..::coJhml­
tos, sn.l.om }Jorf6it.n,montt! fti.JC niln ó dn eom­
potoncin. d•t Smutdo re~otver· us qur:-;tôos clt! 
dh'CitO 1le rropt•iotlndo. SO,i!L de in11 ividllOS, 
·sojn. 1le corporuç1jes. E:-;tn. c.-~mpetc•ncia. estit 
comrnctthln.no l'otlor• .Jitdici;rr·io. Chamn.t• o 
Senu1lo o. si somallmnto compr·t.encia, ó salta.J• 
.por cima. do todos Ol' Jll'incipios. 

Tom-8e tambem pl'ocuJ•ndo justiflcn.J• 
·o pl'qjecto com n. consiclc•!'llÇno rle que C 
inconveniente v. ~e:-t1iio tl<!:-tu ~ervi\'o t;io 
importante por pnl'to do i\st.n·1o. sendo 
ao contl'nrio, do tut.ln a convr•nh·n<·ia. 
a.ttri ·Ui1' essn. gost1Lo u umn. in~:~timiçoü.o do 
. ordem Jlllrticulal'. 

Om. perguuto no nnlJro Scnndot• HÍ niio e 
esto. umn. questiio intct•c:-:s;Lntissim:t, nnm 
questão dn. mnior impot•t.nneitt, que nito púde 
se1• resolvida. do nfi:lg:Hiilhn? 

·Em todos os pnizcB, sem excrpçfin, n. nssiR .. 
tenci!L do nlicuullos cst.:'1. cnmmot.tidn. nns po· 
deres publicos, porqno fnciJ O ver n inconve­
nicncia. quo p::liera surg-ir• de cntJ•egai'·:-O n. 
nssociltçüos }nu·ticuhu·c::i um ~er·vif;o de tul 
rnontn, 

0 S~t. LEITE E Ú!TJC!C., d;i um npUJ•te. 
O SJL. VICS~TE :i\L\CIIADO -1~sl,udo n. q uo . .;tii.o 

no tet•1•eno 1los 1wincipio~. J~. u.qm ent.l'b n~. 
-cstn gcrencia 1lo governo nãn tem sido t;1o 
inepta, tão iuconveníHlte. quo nutori:;o o 
no~l'e Sountlm· a. p1•opô1• quo o Senado sn!te 
por cimn do tudo, 

() s,.. LE!1'E m OtTtr.lrA-Tcm sido tnnis do 
-que isso~ tem sido cr•uol. 

O SI~. VICil:N1'E ~fACII.\DO-Tcmos os meios 
dn chn.mnr os pr,dm•rs puhlieos no cumpt•i .. 
Jnento de sru Uevcr•, c lh:wr· com que ns ln:-~ti­
tuiçi'ies dc•sewpL~nlwrn o t!m JlUI'U. que fi,J'IHII 
crf:'lltlns: mns uiio ó suJtandu por cimo. da. lei, 
llii.o O crúanclo t!omptH.uncin novn. quo lm.ve. 
lllOS do consnA"u il' C'l'ito tlc::idNat mn, 

Como dl~:;e, mttntcnllo o llllilli'equet1im<!nto; 
acho quo n qucstfi.o ó intm·e~snntlasimtt; 
quoJ•o e~tud1tl·n; 1• lit~,io que to 1

:t!-l estus JII'L•oc­
cupnçüas rf;tü.o nct.uau·,o no animo dos twniJn .. 
ros smmdOI'L'S, ClUt'I'o c~tudnl·a rwr· r.;.;t;L 1\lCr.•; 
rot>nto '1 0 to·1o o pnnt.o incouvi!Jliímte com· 
rno J ter·sc o servic;n dn. n ssi::;J í' rwia. do t~l it·uudos 
a instituh:ücs JlUJ'ticnlllt'rs, pot•que, si n nd· 
rnlnlstJ•ação do gov(•rno tem pro\':tdo mnl, 
-:Corça ó com•h• que IL iln pr~J·ticulnres púdu 
tm:zor muito mnioJ't~s lncon\'Pninutcs. 

St'. pt·esi1lonte, nfi.o êUi si e:;tn. oplnliio do 
-lliJl senador novoljlodct•i• calar no unimo do 

Sonnclo: mns o ~ue ó oxncto ti ~uo n~ expll· 
cnçúes ~ne deu o IJonrndo senndm• peJas Aln­
A't',n~ uão me ~mtl~tlzemm,cncnt•J•ch·ou n qucs· 
tão cm um plano om q uo nãO pr.ido ser uc· 
ccit.a. 

Si trnt.n-sà do f'JilCSt.iio do propJ•ir.dnde, nfio 
compete i~r,o IHI Senndo, niio; nós niio pude-­
mo~ e:-;tnr iuvu.dinrlo ll csphm•n 110 Poder .Ju. 
11icim•io, {JIIO é o unit!O que pódo t(lrnar coulle· 
cimento tlesta f')Ut!St:1o. 

Tenho dit.o, 

o Sr•, A<auilhno do J"'>.mnrn.l 
\'atou phlo pl'•\iecto cm }11 di:-cussfio, por·q.uc 
p!LJ•oceu ·lho que n nolwo senndol' J1111ns 1\ lngcrns 
havia. Õ(~ffiOn:'tl'nLln pJenn.monto que O sor·viQO 
no lln"pit;•l do nlíenados ern f•.oito d1· modo 
iuc.:,)nvcrlient.e e que o publico havin. p(~J'dido 
muito COilllt murlanç:L r! e rr•g"imrn, dcf!rotndn. 
polo go\'CI·no; tcllÚO·~·' tor·nndo gi•J•;tCfJ as 
q uei ·ws contra. n nd 1 n i nbtr·n~!fí.o lia~ w·II:L Cil::'O. • 
Eutr•etontr,, prJr urnu. dednrnr;ãu quo ucn ba. do 
ouvir, profPrhllt pr•Jo noill'e Penndot•, c1ntl'o. o 
IHI!l e.spit•ito em duvidn. o inclinn·Hl n votu.l' 
pelo rrqw·rimento rlo nrlio.mento. 

no· fl1cto, o nullr·o senador pclns Alng1jns 
rlcclm•ou que não so t.r·n.tn.''IL de !:iLbi'r si era 
ou r1iio Cl•ll\'ellicntr) n. mu· 1 nl1(,'1~ de I'0g"i!llen, 
mns sim Uo ri!COulwccr•-se um direito dn pro• 
prie1lade, do qunl o. Sn.ntu Ca:;a. hn\'in. sitio eS· 
bnllm•1n pelo podet• publico; O!'IL, qnando si 
t1•:üa. do esl;ulho Ue um tlircito db natureza 
llUI'amentc dv!l, escn-pn. mttm·o.!mcnt.e a 
f')uesuln à compntcucia do Semulo. Isto està. 
c~cr•ip'o ntl Constit,tlici'io. 

o 110der ,ilHiidiu•lo tem ns sunsz at.triLJUi<.;õcs 
Jetm•mina1las, c, si hnje, pol'\'ent.um. dí•ci· 
di:::so o Scnntlo quo a Snnttt Cnl!n. tlh Miso­
ricnt'llit~ ltn.\'Ín Rido esbulltw!o. ~~m um tlil'sito 
do rmtm'C!ZJL puro.nwntc c i vil ~ si no Sr. Pt•csl· 
der~ te dn llepublicn. fus::~e r-cmctti1hL oss~. de· 
ci~ão para 11. annc1;iin; e ainda que ollc rL dósso, 
o qut1 )'je!'irt Uuvhto~o, podir~ vit• dt1poi~ o 
{lOdr•r• exrcntivo lunçat• emb;Lr;;os ú dnlibc­
raçiio do Senutlo, c o procuro.dor gcJ·al da 
Bn{JIIbliea, quo tmn o 1luvm• tln veln1• pelo 
CUllipl'ilfl(llltO d!L )oj, poJOI'ÍIL ÔUIIHJ.IH!at• Jrei'· 
nu te! o tl'ilmnnl competoute c.mtJ•a. csttt, emo. .. 
nn.rla dn Jlrrdcw incompc·tento. 

A fJlh·st~o p•'1d1:1 ~o tul'tl!lr liligiosn de um 
moutcnt.cr pnr•n outi'o. N1io lia. muitos dias, o 
illustJ'C senadot· pt!lo Pilluhy, tJ·n.tunclo-so llo 
C!sbnlho de um 1lir•cito pclu po1Jcr oxecur.ivo, 
su~tímt.ou quo devia o prc•jndicndo li' del\:m!lCl' 
o f!eu Uir·c1tu pcrnnto O podei' jw1iciurlo o 
nunca prn·auto o Scmttlu, JlOt' não ter cstB 
compctcrtcin. purlt vrntiiiLI.' o~tus CJllí'SI.tii:IS. 

Nrlo desejrL ·vm• o Sl!IHLdo cm }Josi~·ão es­
quol•dn, si o pr•ocnt•udor· lia Rt~puiJlictt qulzor 
oppor c•mbat';.!'I•S ti stm decl~iw, e. fl01' Ul.~O, 
vuttL polo t•cquc!'hncuto do uobi'C "nudot· paio 
P11ru.uú.. 

I 
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(_) ~··· Coelho Itod•·ir.;uel-4 cn· 
tendo que n. dl~cu~~u.o do l'lifllWI'illlento 111i0 
pódo seJ' ttb.sulul.iuneutu :;l1pan~llt~ li!~ nmLt.'r'iiL 
do Jl1'0jectu. pUI' que o :tUlOt' J'Ot'l!l'ÍU·!õiO, comn 
'{ll'ÍIIt.:Í(JILl Ul'~UtnCIItO 001- !in•or d!Ll\UI\ iciCiL. 
a nat\IJ'eZtL c ao a,Jcance du projecto, !lUO su 
dlscuw; o todos o.s ot'.Lclures. flUO o ji!',~{!H· 
tlet'ltm un. trilmnn., n;"to putlcrn111 l'.L:Wl' a))_,. 
tru.ct.;ilo rlolte, t:Ll ó u rt,luçü.o o n. connoxilla!le 
quo cxist1·rn ont.J•o uma e out1•n. m:~tOI'm, 
Vota contm o atliumont.o, porque nci.u pt·o· 
cedem, em l'ela.~,1o ao Senado cm ~f·t•nl.ns 
razões u.pt·~stmtndas llelo noiJre semulur pelu 
Pal'ami. :s. Ex. uüo ~tsHiHLiu ás di.scussüu.~. 

O Sa ... \'JCE:'\TE MACII~\no (r1pnj·tr.) não U.P1'C· 
scn~ou J•nzües do ordem pu::soill, mu.s l'eln.· 
t.ivas 1i. releva.ncilt cln. mat·~riu.. 

O Sn .. COEI.IJO Hoot.IGUI~:-1 nchn. 11 mu.t.rn•in. 
rolevaute ; mn.s o dC$1'jo do nub1'0 senador• 
pelo Pu.t•ami m1o serin. inopportuno, si tlU,L nil.u 
tive:i::il~ ~itlo h.Ll'gumcnto ll1scutulu. pelo ~cnndtt, 

O ~t·ande n.J•gnmclltO conu•n. o pro,j(~l!to ó 
tra.uu·~so de m:Ltet•itL eon t.:.~n1~iosa., cuja, com· 
pett!nci:~ e=:;cu.pa ao Poder Legülath·o, o l! ex­
clush·u. 110 jutlrciat·io. Si tb:~.oo \'('rtltuleil':t 
C!ltn. propo!<Ít;li.O. n. couse11 ttenci:L sm•i:t n. l'O· 
,ieit:ão u nü.o o atli:unen to do projecto. Eu­
tendo quo o' projecto envolve um:L que::~ti"Lo de 
propt•ittln;le e a rest.it.uit;ü.o do r:cu a. ::;cu 
donn; mns u. !'Üt'l\1:~ não ú n. do um:t (}lH•st:lu 
contenmu::a.. O pt•ojccto ti'<• tiL tle r•eoJ•;;u.uisa r 
um :-;cJ•viç~o; ma.ntlo. til~ r· r um:L rel'ot•tniL com­
pleta., o ptll' i~~o tem n lürmn. clo aut.ol'bmçtw; 
si v.Li cnvolvltlo nn. que:-.tão o rccuitllocimento 
dn. pl'UJll'ÍCtitttl~. OfLO lJ ÍS~O 11111 ,jUJ~!Lli\BUtO, 
que deporuln. flo potl(•r jutliciario. ~i se tl'il­
tl1ssn do um indi vitluo, o oru.dor vot;uiu. 
contrG, 

• Tá t.twc a ho~l'n. do l'.tzm· pn.rtn tl11. o.Umini~· 
trnc:iio dtL Sa.ntiL Cu.:m. do JiistH"icnrtliu., fl JH:u(e 
dizer qnu vivem n. cxpan:o:L~ liclla rnillt!il'O::I 
de rni:::I.H';L\'Cis i nií.o conlt~ee assuc:at,•ii.n parti 
cu lar. (}UO po:isa. fatel' t:tntO!t ben(·tlcio:i com 
tüo poucu:-:~ melas. 

O huru•n.do ~ennUor psi o Pa.ra.nt'L ó i m•isto. 
o f>n.bo que ó principio de t1ireito qno as cou­
SILS so tltJsmn.nclmtn cotno !)C JiLZOIIl i t'tlz·se tL 
JllUdU.Ilt;O. dO t•egoimcn }lOI' um neto r lo g'O· 
vcrno, que nn.quclle tempo l'tjJll'CSt:mttwa o 
Pndet• Lo:.;"islatlvo; o pot• utn t~cto do Po let• 
Lcgislt~tivo so 1lcs!hz. Apresento-se um p1·u· 
jec-to diZCil!(O :-« Ficn. l'OVOI;t\tlo o tlcto do 
govot•no provisorio etc.» o cn.hil'li. por tert•a 
todt~ u. 11t'''UillOlltu!'Ü.O 1\o nobt•o semldor por 

, Mn.tto Gt·o~so. e o 1lotler Jwlicinri? uii.o. tet'<L 
fm•ctt pnrn. impodil-o. Nno htLvorn. nuus ra.· 
zõo; contl'tL o 1H'Ojucto om discussü.o. 

N<io liuvootlu nmls quem poç~n polnvrn 
cncct•t·a.·so n. lllscussii.o. 

Po>to u votos o t•oquarimonto, ó regei todo. 
Prosegue n dlscus;oo do Pl'Ojecto. 

141' 

O ~a·. L•.'~ i te e 4')iti•~i<!il''l- Sr. pre• 
shlent.u. ou :sinto n:lu o~t!Lrom }H'cscmtes os 
ltotu'illlos sou:11tOt'1•s polo Pal'lluD. o por ~ln.tto 
GI'Oí):$0, atlm 1lc lhes pnchll' d1tr umtL tlXplica­
~·~o rein.tivamollte ao di:;cut•:io qut1 rn·olcrl,llo. 
!JUUC!J, 

Qu izora llizot• n SS. Ei~x~ .• o pl'i ncipa.lmente 
no hnm•ado llenatl(H'. pm• ~liLr.t,o, G ro.-so, que to­
mou uma. pht•;t:oCtht<1 pot• tmm. l~tn rc:-ipo~ta 
11 llffi U.l'g'lliUC!liO Rpt·c~entiLt.IO pt!lo hOIJrit.tlO 
:HHmllm• pelo i 1 1~l'lltli'L, para Jhzct• delta. ha."Se 
do SU1Ldis1:u;;sãCJ; quizor<~. tlizel' quu.l foi a 
orb.rem 1l~ste pt•ojectu. 

O .:lcm\tlo ~m !H~ Uo rccorrlur que o honra­
do!' scun.Jot• pelo Pat•am't npt•t•Stlnt;wa. umo. 
sóf'ic du ar~nmenlos e que eu tliseutitulo com 
s. Ex .. r.rouxu o.,t!l. fhec da. qUt·8t;i.o como re· 
sposta.: uiio, como tli:.-s•' u nut,ro lienadot• por 
~1atr.o Ot•o:-:::;o, :mstuut:Lndo que so t.ratavn. eX·· 
<!lu::~ivnml'lltc do dit•olto 110 pl'opri<:dado. e 
cu:no tal llcn·cralo ~m· ,iulg;ulo pelo S· uudo,. 
pnt'quo !Jcm sei que o Se1Hulo uiio U triLunn.L 
.lU lictn.rio. ü fJU~I u. qw·sti'io ~ohl'o r1h•dit.o de 
pi'OJII'icLli!dO ó da. cutupcteucia. do 1-'otlm• JuLli· 
d:1riu. 

Qui~~~rn., po:oóm, diz··t• n. S.Ex. o ao honrado 
seu;ulot• p~lo PILI'tttlil. cuju. pt•esem;a. H;.:'Ol'O. 
n;.:va.dL'\'~'~• 11110 o pl'oJucto tLd ap!·e~clltado 
CUIIIO 0,-,t,{L, JlOl' r.et' si•1u 1\!llil, omenda. tLO 01'1,'3.• 
lll ·1110 do ÍUtl!l'IOl' ; OU. Ollll'JHl;L l','n•;~ t•ctligidn. 
daq uHII:L Jlh•mn.. tmra. ~ut· accre~ecntaclu. como 
u.dditi\•o ao pro.it~cttJ, dbmdo rcSllCito n umn. 
exr.\usão tlo ver\J:~. 

'l'i'ltti.Lva-sc da. rela.ti\':t a.o Hnspicio Nncinnal 
ole Alionntlo8 o atn•csent.ui a, emu11tla com o 
flm lic dimin:u• no l'utut·o a. respecti\·a v ·t•bn.. 
Oc . ..;tacatla. CülllO lO i. JllLI'iL l0J•nuu· pt•oi••ctu es­
pecial, ollu. l'cscnto·se ll:tturu.lmuuLe t.lcst..1. 
JU.lta .. quo lw. 1lo :-ct· corri;;ldlL uu. sogumlu. dis· 
cu:-isiio, isto é, agot•a • 

E' n. J•azii.u pot• qu~ ma.ndo umn cmcn1ln. sub .. 
st,ituth·n, que rc:>ponUe ptn•Jidtnmonte ás ob­
t:iCI'Vaf;t1l~S J\.!jt;l.~ pl~lO:i IJOUI'.Ltlús ::ictUi.lOI'CS por 
Jiatt.o Grossn c pt~lo P;u•auü.. · 

Diz o seguiu to (LJ.) 
Pm• e;;tl.t fót•tn:t, a LJ uesti'io fico. collocnUn nos 

teJ•mo~ om quo tl·\'O e:~liw, i::1to ó, o CO!Ig'rcsso 
Nacional toma t~onhecimrmto do um i\CLO do 
govel'no pt•ovism•lo, o o r. ,yo~a. 

MaLs mandtt "ntt·nr cm acco~rtlo com n.Snntn. 
r·ns~L lio .MI:,et•icOJ'I[iiL, por uma. J'<LZiio: por·que 
n l'U:'I,itui~;iio, sondo !'ena nn:; ('Slri::tos teruws 
da direito, pornntu umt~ s~·ntcnç;L do Putlet• 
.lndidal'iO, tlevin, trazer• em r·c:mluu.lo o pn.­
g't~meuto tle totlos os ,lut'O::I do pu.tt•imonlo por .. 
tcnconte l\ Sn.nta. Cusu., o quo o govm·no de:; .. 
i'J•uctou. 

F'azondo-so o.ponns umn trnnst'orencin. do 
serviço, uqulllo quo o gm•or•no fH'OVisor•io~ fez 
pt\S:iat' para. 11. ntlminlstt•açilo pu~ltcu., volto. 
ptl.l'il. ~~ Su.nt:L Cnsa, Como conscquonciu. ti Isto 
tom de se entrcgnr li ~unta Cnsn os prc<llos 
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que clln cnnstJ•ulu prtrn.a 'f\r\'iço,respeitandtl· 
sa ns•im o di roi to do pt•opl'iatln•lo. 

• 
O Sit. \"tcE:'\'TI~ JIACII,\IlO- E e;:sa~ cotonia:; 

quo l~n·am creruln.s pot• acto posteriot• ~o g11· 
verno Pl'Ovisorio? 

O Sn. Co~TA AZP.YEnn-S:i.o anteriorPs i fo­
l'nm crendas no ministm•io J··i'io AIJ'J•edo, 

0 ~R. LEITE I~ ÜITICICA- Silo !tlltPI'ini'r~. A 
colon i:t dtl S. Rt>nto l'oi dn:trla pelo rna.-~r.ciro d1~ 
S. Bento; o, di:.:-o ma i~. não c>:t:i. !f!g-;tlisadJt a 
don~:ii.o; os t'r•a.dt~ .... 1IH S. J:ento po'em, no lllfl• 

menta ··m que qniZt't'ern, pt•op"rao :;uveJ•non 
re;;ci:;:;1o da doaço;io. pni'QIIll etln noi.o está in­
sinuada; niio tem~~~ J'equi:;itos l,..:;ae~. 

:\C lonia do HomNm. IHL ponta tlu f1 dmi.n, 
foi UIIHL dtla~·:io dos IH•J'dPil'o:; do marqlii'Z do 
Bomtim: tnmllr>m nilu c•sta le;.rali::;ada; P.;tnu 
o.utori·:uln a. dizr·t· i~to pelo !wnleit•o 1H'im:i· 
pal do mat•qnez do Rum!lm. 

E.~:->es set'\'ir;o:; IUt•amt•stltbC'lecidos com tnf's 
doaçüt•s, pel11 ;!U\'tn·no daqueUe t1•rnpo, como 
um auxilio ú S.tntn. C;l~a. p.Ll'a retirat· dali i 
certos iudi\'irlUtrS quH t~:-ta\·am loncn . .; r niin 
de\·iam contlnuat• no llo:•picio. Foi pt•rci~o 
n.lar~al' :tquC'll~s edillcio.; JHLra nlli ~e nlo,a­
rrm u..; doen~e.; qno Pto;;r.t·anun ter alguma. 
npr.idiio p;tt':l. C('rtttS tra lmlhrt:;, 

O: rqjP.:tO manda e:ttl\ll' em nccordo par:t 
PSta.J't>:o~titui~·;'"to do :'PI'\' i~··• ~dos prc•rlio~ fJtlH 
pet•tC'UCiiliO de direito lt Sant:L Cll5a, f'J.Zt!llrlo 
com (}Ue ce..;:.;e n. pt•at;c;~ acr.unl, qu•~ & um 
sot•nLlouro dos dinheir·r~s puhlicos, ~cm uma 
orl!anisar,:io L·ompl~ta drt :o:t•J'\'iço. 

l~evo::ando·St~ pu r• esta !Üt·ma o nr·r.o do ;;o 
,·erno pr•o,·ist)!·io. a q;u•-.J;1o tlca. col!ot!arla IJttS 

seus 'e\"tt!ns t ·:·mos: :~uuulla·."'C o dccrf'tn tlo 
g-0\'et•no p!'O\'i:o::orill, vulra o set'\'il:o ú Santa 
C:li·t, que roi (}nem o e, e u e o go\·t~l·no f'lltJ'll 
em accorUo sol.lre o modn p1w ~ue :-:H il:t tle 
realisa!' n. pal'te Qll•' IIH' inljlll!llie nc• .... _ .. ;t, colo· 
nias; ~sou n.tó de opirti:i11 qne si 1~ Sanr.:t t ·a...-a 
qui:et· tnrnat• n si r~_.;_q..,; calou ia!'! dn nlienados 
de\"C!IlOS ~r.llPI·a~ c1!111 muir.:~. s ~tbt:u,·;i.o. pol'· 
qun ell<L n.:o; custearot pot· mutto menos ·'o que 
O go \'tH'IlO, 

E r~. prO\'a ~a seguinte: 
A Santa. Casn. da. ~liscricordin. custea\"tl o 

servit,tO tlo nliena.rlo.; com n.s renda do seu 
pa.trimonio, litzeullo ninthL obrns no . .; seus 
edtllcios. cornpr•;trttlo npc~lices e nugmentamlo 
o mesmo p:t.tr·imonio. 

Segundo nlga.rismos tlt•atlo~ do t•eln.r.ot•io, o 
govm•no gn.sta hoje jur·os cor•t•espondontes n 
1!3.000;0UU$ com:~ n.ssistencia publiett lle Jtlie· 
nntlos e qutLnto n vet•btL deste tmno, posso 
mostr•n.r· no nobre sen:ulm• este doeumcmto 
quu cstil nqui. E' o rolntot•io no qunl se 
tliz: (Lú), 

Isto foi tir.>uo do rclntorlo do llirectot• un 
Assistoncin do Allonot!o~. 

O patrimonlo ern do Q.J3:000.~. Pois bem, 
os Qj.f oon~ d;Ltlns 11 1 1 orr,alllf'nto'a.ctuiLI PILrno. 
.-\.;.-.istot~ci:t 1lll Alifllludos NJilivn.lrm ao.; juros 
de I:tru:o:no ·~. Or•a, :-i todo pn.trimonio do. 
Snnt:L Cn-n fW;t ~~·l:l:IIOilS A com os rendimon­
I.Cl:-1, elht cu~rert\'a o~ scwviço~. ~uo hqjH custnm 
rnnts r lo q uo todo o r•ntrimonw. bem se vô 
~ue ó de totla. enn\'t>llÍI.lllcir~ ()UO volto p!tr:t Pl!O. 
o ~o r• vit,>o o llw dtnno>~ n • nrhL u m;L su bvf'nçüo 
1le 20n:nno.:: nu anrt:nno . .:; qur. ~+Hnpt'H é nwnos 
do que ô~l4:nOn~; (! :-;ulltn. mais o 1•11111'1\do~enn .. 
dor, q 110 .h't niro ~n t·Otttent.:t m com isto e já no 
an11o p;rs.;;ulo J•(•clam;l\'orm urn nu:tmentn; ha. 
IIIIHl pt•n:tt'(·s.;;'io constante mts de.sp~za~ tlcste 
n de todO.i us outt'O!:I :-et•vit;os o. carg-o rlo go­
\'et•no. 

O Sn, VIC~;~r~ ~L\ CII \DO di~ 11m npn.rte. 
O Stt. L~~rTg 1~ OtTtCtC.\-Pm·rloe-nie, o ser­

\-'ÍÇ·I l{~ito pf'ln E..;t:rtl·• é m:~i..; c:ll'O tio que o 
'lu e ó l't•ir.o pm• homen;o; de ... intf•r·c..-:.:oulos, por 
in ... r.ituit;ttes do t'ltJ'i•la. te como n. Suntn. Cnso. 
de ~ri..:c~·icor•rli:t do Rio do .laiiCÍl'o: rsr.:L insti· 
r.uit:;i.n f.1z hnnt':L Hn Bmzili e não é fõómente o. 
dn(j!Ji: Ó rpmlqm-"r. 0 e~piritn de b•HWf!CellCÍO. 
hrazihoit·o H~t:i. r.rio h1•m d••:-:envol\·ido que, o. 
I'Ufl!l Cant~~, P-tll'Ont.l'iU!lt)~ r~t.US :l!:ISOCÍIIf,'i''CS de 
cat•i·'ndl! !hZt>11tlo pt•ndi~'o' nos s~rus netos, 
tllll PC't'natnbl!cn. nn. Bahin. Em toda n prtl'te, 
a.; in..:titllil:l,r> ... de caJ'IIIade 1•stii.o pttlluln.ndo 
:·om :."l'ntidH \"anr.a;.rem pam. n serviç-o pnblico. 
Pa::;snr t·ste st>J•\'•\'n ptu•n o gO\'erno à ttnet•al .. o 
com tn,1ns as de:-:pezas Ut> cmp:·egos, nposen­
t ltiOJ'J:rS, er.c 

s. Ex. s:Litll P~"'t'ft•itamonte: niio se pngn. 
o...; ~er\'iço-. pt•c,tatlo., ao.; cnfl!rmos; só os 
pt'f'"'trt f[llf•tn tem drrlir·aço1o c, tlc:;rlo que se 
cutwer•to 11111 n-ylo dnquPlles em um scwviço 
publico. !tn. de :-:e thr o resultado que nôs te­
m• IS hoje, 

O SR: Vtcf::-õrE ~1.\CIIADO <lit. um npnrto. 
O :o;n, LE11'E E ÜITJCtCt\ - EstA eng-anado; 

sendo cnstttatlo o SUI'\'iço peln Santn. Cns:L, esta 
P~cnlhr! pn.l'a medico num notabili•la.do scien· 
li.tlca, •[IIO vne ulli m ris p:~rn. p1•estat• um ser .. 
\'u:o 1'l humani•httlo tio que Jl<trn. receber a 
png:L d·• <ou tt·abniho; vao mnnt!nt!o,em nome 
da cal'idada puiJiica.. 

O Srt. VJCE:-õTE ~J,\CIJADO- E cu digo que o 
sct'VI(,'ú •1e a.1i{'nntlus não ó c não 1love scl' um 
sm•vil;o do cori,lndo. 

O St<. LEtrE tl OmcicA-.\ i dos pobres !ou. 
cos ~i se ltdtnitLit• este principio! 

Si V. !lx. VtlO its bnses tia economia politi­
ca., pnra. timt• de lá. n cnl'i•lnJe que se exerci .. 
t1t com estes tlesgrnçmlos, ni Uelles ! estão 
pet•ditlos I 

sr. ili'Csit!onto, niio conhoco lnfolici·'ndo 
mnlot• do que estn, de ser obt•ign.do n pn.ssn.r 
sem con>cioncin o sem t•csponsnbi!ldat!e do 
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facto, rlo conftwto dn. vidn. pnrn. o melo da.s 
qun.tro pnr·urlrs c tlns grades dll rm•t•o de llllllt 
pt·i~iio daqut~lln~ e nlli t•Xpir~t· um crime fllW 
o propr•io intli\'itlno nii.o eommol.tP\1, Sr cnttm· 
Uer•mos quo ~.cnridnrle, no qno wur tio mni · !'iii• 
bllm.,,tle IIHLIS •1i•licadn,!lliO t•n trn em unm •I· ·s· 
tas mt.-:ns ondA PS tiio a flll~I!Ps q no uito tl't' m cnl· 
pa do :-en e:nwlomi:-Oet'alel, f]tiU pcr· 1 í'I'Ú<~ o 
que o horuem tem dt~ mais uniJt•e,o que con.~t.i· 
tuc su:L supt•r·ior·idatiH ~ohre tts outro::; a ni rn;ws; 
si tit·arrnos n eompaix;hr 11s stmtimentos d11 ca­
ridade esr~tr•íío pt'l'·'idos pO!'ípre aquullt• bet'\'i· 
ÇO niio :'{~ fot7. IIIIÍC<liiHHlLO pe(O ill'Sl.ojO t.le g'iL• 
nhn r· •li n h e i fll, 

Si o honr•a 1o :;cmarltw rpwr l'Cpnt•tat··~·· á 
economia pulitica., mrt·nnu·;u•it lú. um cn.pir.uln 
qUe ~e chumn-/Jtt Cnl'irladtJ uJficill/-, q110 e 
tudo aquillo flUe diz l'espeit.o a SC>t•vi,:Ps ao:-; 
SCffit:! (lia 11 tí·~ q llt~. JlOI' q na lfl1W I' !~1 !'III a, p Cl:i "il III 
de auxllbl do r~statlo 011 dos pal'ticu[al'{':o', i:-·!.0 
é, nos enl't·l'm,s, louco~. idJHias; e h11je a 
scicuc·n criminal vae at.ó t':OOtl!lldt!l' n cnl'id;ule 
OfiiCilll a• S !Jl'Oprios Cl'ÍIIlÍUO::i0S 1 d:tUtiO·IlS 
comn fln{•ntes. 

Ia tlii'.''ndo n V. Ex. : ;t cal'illrule Jl:l.l'ti­
culnr IJ,nun~ urn edilicio ,\arpH•li(!S e o medit·o 
QllO V80 tiif'Íg'ÍI' 0 e:-.tn.be(I•CÍ!IIf'lltú tÍ, COIIJ{) 
1bram o . .; uomNtdo..; peliL Sauta. Cnsa. paril o 
Host•icio do .:\lit!IHtt.lus, Ufu~~ nut:dJJiidatle :.oci('fl· 
ti fica. 

Uu1 hn1wm t}.~stes nii.o vao p:tl'n ganhar or· 
denaúo, ate rne::;mo porque uiLo se ~ubmetttta 
isto: \'ite ali i prc:;ttu• :-et·vi~o do cari!hldu, H 

estm.lar, ~i e homem dado à sci•!ncia, üS casos 
pathulng-icns quu ~o Uiio cnm os nliemt,Jus, e~· 
colhe o Jll':iSIInl Uc: sua inteiraeoulla'1L,'ll u este 
est;i sr·mp1·e .soL a vigi/aucia :;l•\·t!r:t (~ illiiiW· 
dintn. !.lo homPm tia sciPncia, n cu,io plauo 
toll11S ob"·Uccf·m. :O.luda·:-e ist11 pa.t~a. i'lllPI'I•go 
publico e o ructlico U enttlo uonwndo pl!lo J.:'"· 
\'Cl'llO o tem Ol'tlenat.lo o ;.:'l'iltiticac,!i'íO. Nc~Li•S 
condic,·ües, o medico wlo U mcdieo, ntio precisa. 
de UH•amorú.sciencia ''e::do que Sfl sulJm·tlina 
unicumenlo an ordenado o g'J'ittlflcaçii.n ftllt! 
lho pagu. o govof'Oo, pelo qual O nomeaclo. 
multas vez,·s pot• pelli•1os e interce~sãu de 
algum amigo do ministro •.• 

O Sn. OTTo~r-Ordinnrinmcnto o que torn 
mais prootccçüo. 

O Sn. LEITE 1l OrrrcrcA-Diz V. Ex. muito 
bem. o pi'OcuJ·n-se um lognr parn. collocn.r um 
Individuo quo não tcrn sulllcicnto clinica: 
nüo se procm·am detlicaçücs ; o que se quer L" 
indivitluos que precisem ,lo Iogm· pl'iueipal· 
mente ttllt ando eiles teom cnsa e comidtt, g 
os loucos ? Ora, nt.lcus ! Qual õ o meio que o 
poder publico tem por.• vorillcnr• qualquC!' 
abu~o. pnrn. vet•itlcnt• o tratamento que nlli 
toem o• loucos? O minlstl'O do lnt~rior •11-
rlgiu·so no nsylo 1 Ora 1 ns visitas dos mi­
nistros, principnlmento no nosso pnlz, süo 
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muito :ulivinha,Jn'~: e ei!Ps encontram sempre 
t\11lo cm ot•dem tl no SflU Jogar. 

os~:,. VrcE~T!' )1.\CIIAOO-E qunndo o abuso 
fm• dtt IOS1.ii.Ut~·ao pa!'llCU]at·'~ QUIIIIdu O nbUSO 
Jut• do JIOdl'I' putd1C11, uittcht h.L o recli!'SO do 
t'f'clttllttH' nqlll; m:t."' quanUo for lia parti· 
cul:tt· ? 

O Su. LF.ITP. g OITICIC.\-Qun.ndo o obuso 
~~~~·do tntt1lico (•nctu·J•e;.m.· 1o ti!! dirigir o esta· 
h ledllll'llto, a nduún1~tt'··~.·üo :-upet•ior Un. 
Sat1t:t Casa, 7.(!lusa c,m,, ~. nii.o ha do con­
.Sl'lltit· que o abu:-:o continue. 

O Sn. Vtc~::vn: ~L,cn.,no-Esse argumento 
\'itll' t·11Jl.•1 pant um t·:-.r.ai)('l• cim!'lltO p:u•ti· 
cUJa r COII!o p;~;a lllll P~tai.Jt'le~im••UtO pUL!icO, 
porque JlilO ll ut! SUJij)Lil' 1Jllll SUO g'LJ\'OI'llú l:'rl'C, 

11 ..;,: • L E ln~ E 'JITICIC.\- o gm•et•no tem 
ma h rio que. cuidat', ü mi.l) pc'ule c·stnl' viginn· 
t!o est.a.btdt:CJ!llclltos tle~ta ot•tll'lll. 

O SI:. VJcE~TE ~!.\CIIAD'l- :\[a.;; ilo,ie os :::o· 
''et'Jtos llu nlguu:-< l•st:tdD:-< ató j:·l tr·em con­
t t•actu cum u llospicio Xacional pn.rn. UIO.Ildn.­
l'i'lll p 1rn. t•:'t os aiJenaUü:i; e os estado~ :'ii.o 
uunl1em ficae . .:, 

0 ~r.. LEITI~ E ÚITlCTC.\.- \Ia.;; lliiO podem 
fi·cdi:o:ar. 1'011to ;1 \',Ex. um t:•cto, que vem 
Jlal'l'tH.lO no meu dis.:UI':iO do anuo p l:i~llo. 

Em tempo, csla\'O. eHcaJ'l'e;.mtlo do ser\· iço 
dft nlit!tl/ldus li III tlistinctb:ituu medico de:-tn. 
··apilal, Jna:o: :10 qualnito u~1aún.\'ao serviço 
J'eir.o pela~ it·müs •Jt• ctll'ltlm\e. 

Entl'll Ueu q 11· • d 1'\'L•rta :-;ul1sti tu h• o re;;inwn, 
c• dir1;.:itt·!'iH put• otllCiu uo Jli'On•tlm• da Santa 
Casa, JH•dindo·lhc pat·a ussocinr·so com elle 
JW~St\ empenho. 

O pruvedlll' (~J·n ent-io o viscontle do Jagun.ry 
e !l Jll'Oposito, de\'O t·~cordur• no nobt·e :oenn.­
dm• qlltl Plltt•e n~ nonws t!ns p!'O\'edores do. 
~anta. Cusn. wio r:e (·n··onLI'Il um •1Ue niio ti· 
n-s..;e sido uma. ~nmmida.110 do p:tiz. 

Aquillo era. C•!JllO (]lU! um 1 p:1st:L tle minis­
u•o, ou como n. pi'P:nlencin. 11~~ Cunstdho. 

Sahia-sü da. pt'l.•Sidt>!Wia do cunselho para 
PI'O\'CdOl' da miset'ICOJ'dia o~ }li'O\'('ÚOJ'CS tb· 
t•••m sempru homens emincmes do paiz.(JluiM 
bem !J 

Mas como tlizin. ; o visconde do Jn.guary 
não ncceitou a idCn. Sabe o nobre senador 
quallài o resultado? 

A l'etir nda do m<•d ico : o pro1·edor demit· 
tin·o. pu!' este f'Ot.dltler que dt•\'in mud:Lr o 
~ystern.L do set•vko udoptado JHt Santn. Casn.. 
dllás o unico comp:tti \'Cl ce>m e.stubdt:cimento.s 
nnq lll'lla ordem, 

Vnmos a;,:-oJ·tt. n.o rf>vm·so da. mctln.lhn.. Pos• 
terio1'mento, em ISSO ou om c,.JO, qunn•1o o es .. 
tabeleclmeuto pnssou ptu·a o go..-erno, ern. 
dil•,•ctot• do servic,•o o nctuul dit•cctor da As· 
slstencl~ do Alienndos, Li nqul no Senndo o 
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-------------------------------------
sou t•olntot•lo, elogin.ndo. nclmn. tlo turlo,o :-;er­
viço tios irmr~~ de S. Vicente t

1e PILU!n., lon­
vnndo·as pelo seu zelo o cnt•lun·1o. o uixondo 
que o Asylo ~~e Alienados Ol'n. um modelo. E 
lsto 11fi.o era. nmn novilliLde. 

o ~ro.nlle provo·lor .Jo;-;0 Clemente. Pm•eh·a 
tlnhn. ot•gui!JO dn.qucllCI o~ta.be!ccinumto, o di· 
zia :-o csLrnngeh·o CJ no cht-~~lll' 1111 n i no 
Rio de ,Jn.niero po !cril dí1.0I' que ut'ls ufw tu­
moo pn.lncio.;;, nem in:;titniç;ilC!S sqpm•iot•c:; ~ 
mn.s hn.rle tlizer qno n. Nação lknzilmm r.Juvnu 
um p:-..ln.c!n no;; dAg-raç:uloii, monr.;~urlo nm 
cuiflcio quo u exemplo o modelo pat"iL todo o 
mundo. 

Pois bem ; o directm• nctu!lltlo as~·Jo (Ira. o 
matlico l.HJcn.rregn,rl H do servic;o nnq uuUn. ocett­
siiio, e no sen t·eJn.tor·io_ elo;.:in.\'n. l•lmrtu.monto 
o set•YiQI'l dns il•twis de S. Vicrmto dB Paulit. 

Entretanto li no Son~~do n. pn;;irm tlo t•ola­
torlo llo me:-i!JIO •lit•cctot•, hoje, cm fJllfltli;~, qno 
o serviço ó unut \'et·~on htt. U uma tlc::;;t·:t.•:a. 

0 llDIJI'O senatlOl' plhtC )WOCill'il.r O IUtl\1 oljs. 
·CUI'SO nos ..lltllfws, c \'erit como to·los aqui no.>~ 
indigruit~tO:J no ouyn• as pht•n.sc;; tlu dit'ectui' 
do nsylo. 

Outro tàcto n.indn.. Qtmntlo a. illtü~bi.o o.~~ 
tnva. om principio, quando :t cmnnda tinha 
sido dcstacndn p:t.rn. ti:lr:na.t• pro,b.:Lo cm sr­
pnrado, eiL impl'ensrt •lJscutirt muit.n soht•e b 
facto, vlndo contra. mim o •lit•c.:tot• do nsylo ; 
encont.t•ei-me nn. r•n:tcom o mo'ico cpw r.itt!m 
cm tempo agitatln a. qu~stü.o contt•a tts it•m;i.:J 
de cn.t•iLla.·1o, o cu,jn. ca.rt.n. eu tiuha. lido, c.trt:t 
dii·i~itlt ao viscon(lo •lo .Jn.gn:tt'Y prulttt·'o p:tt·a 
associar-se com cllo p:t.ro. til'ni' tio lw-:;pir.iu us 
irm1i.s tln. c:u·illndo. 

Pois tlS:W metlJco, oncontranr!O·SA cnmmig.), 
disse-me f!o:tnca o lc:tlmente- voe~ iPII pc· 
peP:Lnto o Senn.do o. minhn. opini:1o nnf]twlb 
OCCIL"iito : pois bem. hr.tje dou as m.lo.~ :'t 

palrnntnr•in. o rcconhe•.~o CJUfl quem nú.o t.inh:L 
l'nz:i.1r orn. on, pot•quo liost.lo cp.tn t.it'iLJ'tUn du 
â na onl'ermclt·11S o n.quillo passou IL sol' um 
cst~tbelecimt.ontn publico; o s!~I'\'iço é nmrt mi­
seria. Isto rno di~se o Dt•. Nunn do Andt'rL'IB, 
que o nnbro semt:lot• snbo quo ú um uwdicu 
di:;tincto, c muito competente uu cspeelttli· 
dado. 

Sr·. pr•esitlento, cu nrnstei·me um pouco dn 
matet·iu. dn. omeudn, con vtn•santlo com o no­
bre .senn•lor n~:~stn. hora. atlmtnt:u.ln. C!lll fJIHI nos 
é pet•mlttido urn poneo tlo liber•Jatlu. Doi n 
S. Ex. estas oxpltcar,!Ü::!S, o eJ•eio qur. ~l/as 
servii'11D p:u•n. Uemonstrnr IL S. Ex. comn ú 
do necossu.litUo ut•gonto JiL;~,Ot' com qno arpwllo 
sm•vic.~o 'p:1.sso p:tt'IL 11. S:tntu. Casa, a. f]uul Uellto 
so tlesempenluLl'U. como so dcsompeulm du sur­
vJ~;o mot·cuat•io, cllmo ~u rlo·e>mpenlm tio soJ•· 
viço !.lo gt•~.truW HospitfLl1ln Mistwicor-lin, com 
na estati•ticn• ouoi•mo; do• tloontes que ulla 
SOCCOI'l'O, 

Mando t\ Mosn n minhn omontln. 

Vom :'1 mn11n, ú lida, n.pol:uln. t:1 pnst1t con­
juu..:tumonto om dhmus•ito a l'iOguiuto 

Emc11rla adrUt;tJa 

Accru~con t.o·so: 
.-\rt. 1." I~' rovn::rt.~lo o ~'c:wot.o n. 82 A, 110" 

11 1.lcja.noir·o do !SUO, CJIIO t.rausl'cl'iu o r~er­
vil;n da ll:i!list.utwirt tio nlimuulo .. no Hn~picio 
~:u:i~11111.l dos ta. capiLal pnr;t o. allrniuistr;u;ão 
pu hltl~;L, 

O ILJ•t.igo unico pn.sso a sm· srgnnt.lo com os. 
sons pru·a~t·:1pho.s, suppt•imindu so tL~ Jlitht.· 
\rt•;ts liiiiLt:S do n. 1-olimiuu.uJo-tJo no futuro 
11 t•ospoctlv:t verba.. 

S<tht tll\s :o:cs.siJes, 20 do rr.o.io do 1805.­
Luitd 11 Oitlcicl,, 

Ninguom m:Lls por lindo n. P""Lhvr.t, cncct•rn.· 
ec :L dl~eU~:-lJ"io, !le;Lmlo n. vot:Lf;üo atlLtd:L por 
l:tlt:t do numo1•o le:;.Ll. 

O Sn. Pm~~H'F.~"m deeln.ra. fJHC est.nndo 
iL!liantatln.n itu~·rt V110 levu.ntnr• n. S!IS~i'ín o de .. 
:;ig-n;l lMI'lL IJI'ricm i.lo dia da :Jes.;;i.o :m,:.:nint.e: 

Votaçlo em 2·1 di.:cuss:i.o do pt•ojm:tn do So· 
nado, n, 30, 110 Jtm.t, fJIIO ILIHOI'Í:-l:t O I)OVt•rno­
lL entt':Lr orn n.ccot•tlo com n. S:mt:i Ca.s:t tln. 
~Iise:·icurrlia dest.tL Capit.;Ll, prLl'iL o 11m do­
t•n.;;t.itllil'-lito 11. .sua. n.ntig"<L pt•np!·i~r!ado «II OS· 
pi~·io Po1lt•o I!», l111in Ho~picin N.Jcimwl Ue 
Alic•nado~ o !nnumbiJ-a. du sm'\'il,!n do assis· 
wnci:L do 111iowulus na.s culonit~.~ S. B~uto, 
Gavr:io e Cnndo do ~lo.squitn. 

3• discn:.;s;in do pt•njo1:t.o doSonn.tln n. 4-1. dc­
IRO-I,q 111:1 cunc1•do ;L O. Mnl'in Vi I'~-;" i nin rir. Souzn. 
CrH~iho um:t ponsio annual do 2U:OO.;rJOO : 

3~ dibt tl;Ls p!'Dposi(,~ües tl•L Comarn. dos Dopu­
t:tdos ; 

N. no, dal803,(luo coucei.lo n.o con!41t'ente 
d11 :\llhntlpga. ''e P:~t·rmmhnco •• \ntnnio L. de 
Mnnc;~,~~s Amm•im, fieis mczes tlo licenf;:t com 
o:·denndo ; 

N. 87, do 18~-1. CJilO cnn:o~illcron. prorn~a.dos 
.rtt.ú junho rio IRD3 e dc?.embr•o rle IH:ro os 
Pl':t;~,os p 1 r•n. conclusão tias oh:·n.s dn. TI:str.1da 
do ~"'ci'I'O de C~txias a !ii, ,Jos!l do Cnjazoiras o 
c ini•·i:u;iio tltts o~tl'lttlas do fol'I'O de Caxm.s o: 
At•a;;uny; 

N. iii, tle l~Q.J, que prorogrL pot• 2 ~Lnrros () 
pt'a7.0 conceditlo i~ Cornp1Lnilia Est1•a.iln. do 
l•~crl'o PJ•or.otimt o Par(Lhyi.Ju. pn.r:L J;u• comcco 
ao~ seus ti'ILimlhos; 

N 02, (I'W-1, que conccclo pr·ot•ognçi'io de 
p1•a.m Plll'IL CrlllStt•uct,~ii.o dt~ Estt'lltln. do Ferro 
do Ntttnlno Ceru·U.·mil'itn. 

N. 97. tlo 180·1. r1n• concorlo umn. pensil() 
nnnurtl do 3:000.~ a D. Josó Perolratln. Silvo. 
Barros, 

Lovn.nta-so n sessão ás 3 1/2 !toros dn. 
tnrtlo. 

I 
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13• smss:i.o EM 21 nm MAIO DE 1805 empllms impressos das !ci.q 0 decretos da· 
Prasidcncia do 81·, Mtt.nnal Victo!·ino quclle l~stndo, promui,r..~tlos o anno PO.S· 

sndo.-Agrnlleça-so o nrchivem.so. 
SU~!;\!ArtiO- AUn1·tuL'n un. Ros11fio _ LoiLum 0 Re~uct•imonto do mnjor Joiio Frnncisco 

nppromçfLo fln twt:t - g,.,.,mll~~n:- Ror1uol'i· Corl'l!O. do:-3 Stmtos o outros, otJicincs volun­
monto verbal do Sr. Leite o Oiticica- NomNL· to.rios na. gllct'l'lL contrn o governo do Parn.· 
çiio do mr1ubro~ pnrn. n (!OrnmiR!!fio 1lf!" flntLnc:all gu:ty, cm qne pedem augmonto propOl'Cionnl 
- O~tn~M no DIA- Votaçiio cln. nmtoria oncor· aos 25 unnos ,ja clccot•rit.los c lt caro~tin. do. 
ra.dl\ - 3• diliCU~Roio n n.pprovnçiio (Jo pl'Oit!ctn v· 1 ·' - • 
'lo S•rtrtdo n 11 ri 18n 1 3 .,1 ,- J 11 n., uns pensoos cm cll,JO goso so acham.-

.. " , •• , 11 -... - nu fiCUSIMU o r~- \' C · ,- .1 F. d 
joiçiio dn prnro'liçl1o dn Carmuon dofi D~·pu~nfios, ' s ~mmts~ues uC IOilOt'}lt:-l o O 1"lurinhn. O 
n. Oü, do tso. - 3• diRcnRRiin o a.pprrl\'aerlo dai'! Guerrtt.. 
~roposiçgeR ria rr.esrnn Cnm_ur,~! nR, ,'\71 til, Ü~ o, 0 Sn.. 2" SECRETARIO i.lcC'}íl.riL ({110 nüo ha 
U7, do iSIJ·I- Ordom do dm .. ~. pn.r·ecerr.s. 

Ao meio-din. compn.rm~cm os 32 seguintes 
St•s. senadol'OS : 

.João Pedro, .João llarbalho, J. Cntundrt, 
Gustavo IUclmrd. F'rn.nci:;co Macluulo, Co:;ta 
Azevedo, Ma.noel Bn1•at.n.,Pires F'ui·roil•n, Cruz, 
Nogueira Accioly •• João Cordeiro, .Josó Ber­
nardo, Oliveira Gnlviio, Abdon Milo.noz, AI· 
meidn Barreto, ,João Neiva, .Joaquim Pernam· 
buco, Rego Mel!o, Loite c Oiticicn. ~!ossias de 
Gusmiio, Rosa Junior, Coelho e Cumpos, Do· 
mingos Vicento, Gonçalves Cho.vos, C. Otto· 
ni, Campos Snllcs, .Joo.quim do Sauza, Aqui· 
llno do Amnral, Vlcento il!aehado, Santos An· 
drade, Julio Frota o Pinheiro Machado. 

Abre-so a sessão. 
E' lida. posta em discucsão o som debate 

approvadu. a acta da sessão nntorior. 
Compn.recem, durante o. sessão, rna.is os 

Srs. ,Joaquim Sarmont.o, Coelho Rodrigues, 
Gil Goulart, Lapót•, llaulino Horn o Estovos 
.Junior•. 

Deixam· de eomparocor com causa partici· 
pnda, os Srs. Antonio Baena, Cunha Junior, 
.Joaquim Corrén, Quintino llocnyuvn, Sairia· 
nhn. Marinho, E. \Va.ndonknlk, Al'istidos Lobo,. 
Joli.Quim Felicio, Silva Ca.nedo e Hn.miro Bar· 
ccllos ; c, :-;cm ellrt, os Srs •. ltrRto Chormont, 
Gomes de Castro, Almino Alfonso. Leandro 
Mn.ciel, Vlrgilio Damasio, Ruy Ba.rboso., Eu­
genio Amorim, Leopoldo do Bulhilcs, Gene­
t•oso Ponco o Joaquim Mut•t.inho. 
···•a SR. I' SECRETARIO diL conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

O Sn.. LEITB E OJTJCICA- Sr. presidente 
;.L Commis:-;üo do F'imlnt':ns est;·t eom fh.Ita. d~ 
tros rle seus mcmlJI•os, o St•. Bulhões .Jnr·dim 
que est;t nu:õent.e, o Sr. Saldanha Marinh~ 
f)IIO se acha doente, o o Sr. Rnmir•oBax•ccllos 
quo estit Uconciodo, 

Peço a V. Ex. a nomcaçilo dotres Senadores 
pura completarem a Commissiio, afim de po· 
dor esta dnr andamento aos seus trabalhos. 

O Sa. PRK'IDE~TI~-Nomoio os Srs. Aqui· 
Uno do Amam!, Lnpór e Rego Mello. 

ORDE~! DO DIA 

VOTAÇtÃO DA MATE:RlA, CUJA DISCUSSJ\0 FICOU 
ENCEnnADA NA SI~SSÃO ANTEIUOn 

Vota-so, salvo aomcnda do Sr. !.oito o Oi· 
ticica, e <i rejeitado, o .Projecto do Senado 
n. 39, de !8D4, que aulm•r:>o. o governo a en­
trar cm accordo com a Santa Casa da Miseri­
cm·din desta capital, paro. o fim do restituir­
lho a sua antiga propriedade <Hospício Pedro 
11•, hoje, c Hospicio Nacional do Alienados • 
c incumbH-a do sorvir;o rle ussistoneia do alie­
nados nn.s colonins S. Hcnlo, Gavião e CmHlu 
do Mesquill•. 

Segue-se em 31' discussã.o o ú som debato 
nppro-mdo, em cscrutinlo secreto, por 25 
votos contra 15 e, sondo ndoptudo, vuo ~er on· 
vindo i• Camnrn. dos Drputndos, indo nntcs ~ 
Comml"lio de Redacçlio, o pro,jocto do Senado, 
n. 44, do 189·1, que concedo n D. Mar•ia Vlr­
~inla de Souza Coelho, uma pensão annulli 
rlc 2:000$000. 

Segue-se em 3·1 discussão o é sem debo.to re­
~!ensagom do profoito do Districto Federal, jeitndn, rm esm•utinlo secreto, por IS votos 

do 1D <lo cot•ronte mcz, su,ioitnndo i• 11pprov11· contr•a 17, o vno sor uovolvidn i• Camat•a rios 
çito do Senado Federal as mzilus polns qunes Deputados. a Jll'OPORiç"o dn mosmn Cnmnrn, 
oppoz velo nreaoluçilo do ConsoJhoMuniclpnl. n. on, do 1803, que concedo ao conferente da 
quo con•idorn nulla a portarh• do ox-Prefoito AlfitntlogJL do Pornnmbuco, Antonio L. de 
municipal, que aposentou diversos commis· Monozos Amorim, seis mczcs do licença. com 
snrlo:i do hyglono, sendo ollo::; rointogrmlos ordomulo. 
nos cn.l'gos que occupllram.-A' Commissiio do Sojnlo-so cm 3:' tliscUS$ÜO, que se oncel'l'll. 
,Tustiçn o Logislu.çii.o. sem debate, n. proposlciio du. mesmtL Cauutra, 

Officio rio Governnrlot• do estado do Plauhy, n. 87, do ISD·l, quo consldorn prot•ogndos ató 
t!e 15 do nlll'il ultimo, nll'or·ocendo dons ex· junho de iSD5 o dczombt•o do 1890 os pt•Jtzos 
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pam conclt"iío das obras da Estrada <lo Ferro 
do Cnxlns a S •• losà do Cnjnzcims o Iniciação 
das du. cstrn.tln do forro 1lo Cn.xins fL Ara.guu.yn., 
com ns omondns n.pprovndas cm 2:1, 

PI•ocr.dc-so ú votaç~o. 
E' rejcitndu.n.omontlu. do Sr .. Toúo Bnrbnlho, 

nasim concebitln.: 
Em vez do «Fica TJl'Orogndo7> dign.·so: «Fico. 

O j::OVOl'llO U.U torisu.do u. Jll'Ol'O~tl.l'». 
E' approvad!L n emondtL do sr. Leito o Oiti· 

cica, us~im conccl;ldn.: 
«Supprimnm-se <ia ]ll'imoirn pM•to do pro· 

jecto ns scguitttos P"iiLvms:- atú 30 do ju­
nho o-ató CnjazcirllS.>' 

O mais como estiL. 
E' n.proposh;;lo, assim omonUn.du., n.pprovndo. 

e, sendo !Uiopt:tdn., vno sa1• dovolvida. ú. outra. 
Cnmnra, indo antes it Conunis;;éo do Rodnc~iío 
}J[Lrn. redigir n cmcndn.. 

Entx•am snccessivamento cm 3~ discussilo 
o são sem <iebnto npprovndas, o, sendo ndop· 
tndas, vão se1· onvjn.Jus úsn.ncr,üo presidencial 
as proposições dn Comum dos Deputados: 

N. 01, do ISO-I, quo prorogapor2nnnos o 
prazo concedido ,-, Companhia Estt'ILdn do 
!'erro Potrolinn o Parnhyhu para dar começo 
nos sous trabalhos ; 

No 02, de 1804, quo conco1lc prorognçiio de 
])rnzo p:tra constl'uc~iio da E:-;tl·ado. du Forl'O 
do Nutnl no Ccnril-mirim. 

Segue-se cm 3·• discussão, o ó som dchnto 
n.pprovn!ln, cm cscrutlnio secreto, por 25 
votos contra II. e. sendo atlopt!u}o., vu.e ser 
enviada lt so.ncc;ão prcsiúancioJ, a nropo· 
si(;iio da Cnmnrn. dos Dotmtn.dos, n. Ú7 o de 
1804, quo concmlo uma llCmsão annun.l de 
3.000$ u D. José Pet•eim <Ir• Silv11 Burros. 

Esgotadas ns mntorlas da ot•dCJn do dia, 
o St•o presidente dc:;ignn. pa!•n. a da. sessão 
seguinte: 

2a d.iscussüo dn. prnposir.~IT.o da. Co.mnrn. dos 
Deputados, n. 88, rlo 180:1, quo modifica ns 
disposlc;õcs do nrt. G" dn lei n. 30 A, do 30 de 
janeiro elo 1802; 

Discus;iio uni cu do ~al'ccor das Com missões 
do .lusti~·a e Legisl/ll.~ii.o e do Constitn!Qiio e 
Poderes, n. li, do 1805, opinando pela ro,jelr:ão 
do veto opposto ~elo PreJbit.o do Districto Fe­
dorltl ú, l'esolução do Con,ellto Municipal que 
n.utorisn o PorJbitCt :Lconti•ncto.l' com o cid:u.tf.io 
Luiz Cnt•!os lio MoUt'l1,0U com IL empro~Jt quo 
elle orgnnlsa.r, l'Cspcitn.!los os diroitos de ter­
coiros o sem lll'ivHegio tle cspeclo alguma. a 
construcçfi.o de uma cstr1ulu. tio JCl'l'o, circu­
lo.l', elevada ou u.orcn.JlOl' tracçii.o cJccctrlcn. ou 
a vapor• 

Lovn.ntn-so a sessão ó. I hom o 15 minutos 
da tru·de. 

1•1' SESSÃO E•t 22 DE 'IAIO DE 1805 

P1•csiclcnciu do Sr. Mauocl Victm•ino 

SU:.1:\!ARIO- Abot·Lm•n. da scBRiio- LP!tm·a. o 
nppt'O\'aç;i.o da actn. - ]~,.l'IUHI~NTII:- l1nrocot• 
- DiRcni'Ho& dos Srs, Vlconto i\lachn.do o Leito 
C'J Oiticica - Otuu~~t 110 nu.- DisausRiio o re­
jo iça o da propctslçli.o cl11. Camnrn. doa Dopntndofl, 
n. 8~, do JS0:1- DiRcudsiio do pnrocor n, 11 do 
ISG~, 1lns Commi8RÕeR 1lo JuRtiçn. e Logislnçii.o 
o tle ConstiLulçilo o l1otloros- DiBCIII'IIOfl dos 
Srs. Casto. Rod1•igllo'1, C. Ottoni, Coelho Ro1lri· 
f.ruos, E~~cvos Jnnior, Gil Gouln1·t, Aquilino do 
Amn1•nl o Jniio Dn.rbalho - Encormmcnto o 
vo\1çilo- Ordem do din 23. 

Ao moio·ditt compn~•ecem os 33 seguintes 
Srs. senadores : 

João Pedro, João Bnrbnlbo. Gustavo Ri­
c1Hl.t'd, .Tonquim Snl'mentoo Francisco Ma· 
citado, Cesta Azovf!do, Mnnool Barata Ph•es 
Fm•roh'it, Cruz, Coelho Rod1•igues Nàrruoirn. 
Accioly, João Cordeiro, Josó BoJ•nn~do Abdon 
Mllnnez, Almeida Barreto, Rego Mel!o, Loiro 
a Oiticicn, Messias de Gusmilo, Leandro Ma­
ciei, ~tosa .Junipr, Coell.to o Campos, Eugenio 
Amornn, Dommgos V1crmto, Gil Goulnrt, 
Gon~nlvcs Clmves, C. Ottonl, Silva Cunedo, 
Aquilino do Amaral, VicentoMI!Chndo, Santos 
Andt•ncle, Esteves Juniol', Julio Frota o Pi­
nheiro Mncilado. 

Abre-se a .sessão. 
' E' litln, ~ostn cm discussão e, Hom <iebnte, 
npprovndn a neta da sessão nntori01•, 

Compa.rccom, durante a sessi!o, mo.is os Srs. 
sennrlores .1. Ctttundn, Almlno Atfonso, Oli· 
vcira Gnlviio, Joüo Neiva, Joaquim Pernnm­
bnco, Lnpot•, Campos Sullcs, Generoso Pence o 
Rnulino Horn. 

Doixnm de comparecei', com causa parti· 
cipndn, os Sl'S. Antonio Bnena, Justo Cher· 
mont, Cunbtt .Tunior, .Joaquim Corriln, Quin· 
tino Bocnyuvn, Snlrlnnhn Mn~•inho, E. \Van· 
rlenltolk, Aristides Lobo, Joaquim Felicio e 
Ramiro Bareellos ; e, sem etla, os Srs. Go­
mes de Castro, Vi1·~llio Dnmnsio, Ruy Bttt'· 
hosn, Leopoldo de Bulhões, Joaquim do 
Souza o Joaquim Mu1•tinho. 

O Stt. J• SECI\E'l'Amo diL conta tio se­
guinte 

EXPEDIENTE 

Requerimento de Fmnltlln Fm·reim do 
MouJ'II, soido.do do Asylo do ln validos da PIL· 
trla, rorot•mndo por decreto n. 1.50·1, do 7 de 
novemhro do 1803, cm quo porlo molhoramen· 
t.o do roCot•mu.- A's Commlssües do Mnrluhn 
o GueJ•rn o do Fltmn~ns. 
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o mosmo S1•. 1 !I socroto.t•io communicn. 
ijuo o Sr•, Justo Clwrmont p~rticipou ;\Mesa 
que, dovílndo t!Cgui t' pnra. 1\ Europa, n. canso­
lho medico. deíxu. por isso tle compn.rcl!ct• its 
Stlllsücs-lntoll•nuo, 

O SR. 31 SIMtE1'AnJo, sOJ'Vindo de segundo, 
Ió o llcn sobro a il!esn para sorom di;cutirlos 
ua. sessüo seguinte, depois do imp1•essos no 
Di11·io do Con!JI't:.WJ os seguintes 

N. 12- 1805 

Redaaçlio do Jll'ojccto elo ,':J'cnado n, '.1·1 do 1804 

O Congresso Nocional resolve : 
Artigo unico. g' conccdídu. a D. Mn1•io. Vil•· 

ginJa de Souza Coelho uma JICnsilo annuolrlo 
~:000$, n contar da doto da pr•csente loi; 
rovogndns os disposições em contrario, 

SnJo. tias Com missões. 22 do maio tio !895. 
-Git Goutru·t.-M1rnoct Baraea,-J, L. Coelho 
c Campos, 

N. 13- 1805 

Rcdctcçilo 

Emendo rlo Sonmlo ti proposição da Ca­
llli1l'a dos DcpJJ!r"Jos n. 87, do 18U1, que con­
sider·a pror•ogndos até ,junho do !805 o dczcm· 
bJ"o de !SOO os prazos para concluS!io dns 
obrns da g,t,.nda de Fcr·ro do Cnxins a 
S. José (lo Cajazairn.s, o inlci!t~~úo 1lllS da Es· 
trad!L do Fm•ro do Cnxln• n. Am~unyn. 

<Suppt•inJJLJU·so <ht primeh•a parto. <ln pr•o· 
posição ns seguintes palavras: «ntu 30 tlo 
junho o» atú Cojnzoil'aa, 

Sala das Commissües. 22 do mnio do !805. 
-Jllanoct Rm·uta,-J. L. Coallw c Ctmipos.­
Git Goulal'l, 

O Sa". V.iicc•ll.C .itllachnclo (pela 
ordc:m)-St•. presidente, longo do mim a. idCa. 
do querer fazer umn. consurn.·IÍS commisf:lücs 
do. casa.. vou nproscntl~t· li mcsu. umo. roclu.· 
Illi\ÇÜO, do todo O ponto ,]UStn. 

V. Ex. s11be ~uo. n. ~3 de novembr•o <lo 
nono passado, fui pr•osorJto it mo•a do sonodo 
e nessn. mc:3mu. dtttu. t•cmetttdo ÍLS commíssüos 
do constltlliçilo o podoJ"oS o do flnançns,o Jll'O· 
,jacto vindo da outro camam, npprovnndo 
todos os netos do marechal Florlnno o seus 
n.gen tes, prntlondos <luronto o por lodo do ~~­
votta, o dontro dos tet•mos dn. n.ntm•Jsnr.~ao 
umpi!L, que lho lbi <ludn pulo Con:;r·osso l\n· 
cionul, Atrl bojo os commlssucs, ús rruucs 

lornm dlstribui•los os papeis, níio dornm pn· 
t•ccel' nlgum. Com (l".t.nquoztt1 este fo.cto 
moroco sót'ios ropo.ros. 

Nesta sessão tio ~onndo ji't foi presente 
um pr•ojecto cm que so pede nmniatin para 
os revoltosos tlo. e~qundra o po.r•o. os re­
voltosos do sul: toem-se feito quasi dinrln· 
mente accusft~~õos ni'io s1:1 ao Lcnomerito con· 
solidudorcln. Ropublicn, como nos seus agentes, 
durante osso pm•indo om que teve neccssj .. 
1htdo tio ln.nço.r mão de meios oxtrnordinarios 
para. suflbc~l' n revolta ; e ó justnmento 
qna.nrlo tutlo isto se dó., quo ns commissõcs se 
Julgam no direito de gunrrlnr papeis do tal 
monto. o do tnl rclovnnci!l, :;om da1• parecer. 

nosojnrht requerer o V. Ex. que, donli'O 
rlns nDl'Jnns regimontnos, collocnsso ntL ar .. 
tlcm do tlin esse prqjocto, independentcm~ntç 
de parecer; mas, entendo quo n questão. e 
muito importante; rl uma questão om que to· 
dos nós pr•ecls.mos detln!nesponsabilidodes; o 
ou Cl'e!o que os commissües ás quaos Jbram dis· 
trthuidos ossos papeis, niio parlem absoluto­
monto csquivnNo a responsabi!ldarle do dor 
um pnrecer prú ou contra. ossos n.ctos. (Apoia­
dos.) E' um1L }U'OVn. do l'rnquezn. quo umn. 
instituir;iio da ordom do Senado, niio póde 
~bsolutnmonte d:tr •.. 

O Srt. PRESIDENTE-Peço lícençn parn. !em· 
btm no honrado senadO!' que não pude roforir· 
sa por esse modo ltos seus collega.s que fazem 
pn!•to dns commissües. A accusaçilo do fra­
queza ó uma oll'ensa no coractor• dessas senn­
dOI·cs. 

0 SI\, VJCE~l'E MACHADO- Peço líccnç11 para 
dizer•" V. Ex. que o<ton bom compenetrado 
dos meus deveres, parn sa.ber como devo c~n· 
iluzir·mo. Eu ~':leria inrop!lz do fU.Zor umn. m· 
,imstiçn u. quniquet• collcgrh o foi isto n. pri­
mcir:L cou:3:L quo ou rcso.lvcl; mns o que ó 
exacto ó quo o facto llhi estú nit o cr•ú tlcs· 
allundo o nosso juizo. 

O SJ\, PrlESIDl~NTE-Mas V. Ex. niio tem o 
tllr•eito tlo CJUnlllleal' o facto por csso modo. 
o regimento o pr·obibc. 

O Sr:. VtcE~l'E MACllAno-Nüo estou qunl!· 
ficnmlo. 

O Sn. tEI1'E 1~ OI'i'ICICj\-V, E.'(., Sr. prcsi· 
Ucnte, dcscn.nso, C!UO o hom•ndo somulol' tori~ 
re•postn. cabal. 

0 SR. VtOJ~N'I'& MMiJ,l00-0 quo e Vot•dado 
e qno o prqjecto estri ""' comrmssões desde o 
u.nno pu.&i\ilo, o níi.o tem nindu. pn.rocer~ 

Pnrcco-mo qJJo era tompo tlo julgo!' os nelas 
do govot•no pn.s~'t'Ldo; era telllJlO 1lo tod03 nós 
com n. m~tlot• sombrn.ncorin. o com todo o dosas· 
sombra, dizermos &l C.hSeil netos silo ou não 
dignou da no::l~U. nppro\•nc:üo. 
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Sl não siLo, tenhamos a corngcm Uo os ro· 
provat•; mns nüo clolxomos ficnr coberto do pó 
o projecto .... 

0 Sn. COSTA AZEVEDO-Tomos muito tempo. 
Nós não somos nqui manequins. 

O Sn. Ar.MEtDA BA.RRET0-0 ox-Vice-Presi· 
dento da Republica não tom mais rcspoma.bi­
lidnde segundo a Constituiçi\o. 

0 SR, VICENTE MACHADO-Em todo O cn•o 
esses netos estilo penden tcs dn n pprov:~çi\o do 
Senado, e devem ser npprovados ou t•eprovn-
dos com todo o desassombro. · 

O Sn.. Cos'l'A AzRVRDO- Nenhum sonrttlor 
deixará do tlnr o sou voto com desassombro. 

O Sn. EsTEVEs .TUNion-Ha mais de um 
anno que acabou a revolta. 

0 SR. COSTA AZEVEDo-Não osto.mos lt:tbili· 
tados n.indn.. (!la oulro.'l aJlctrtas. O Sr. ptc .. 
sidtJnto 1'1!clama attl.!nçtio.) 

0 Sn, VIOEN'TE l\IACIIADO-Niio CSpOl'aVfL, 
Sr. presidente, que o meu requerimento· le­
vantasse tanta discussão. Peço npenns o cum­
primento de um dever, que é c do npprov11r 
ou reprovar os actos que J~rnm submott\dos 
iL •vreciação do Sena<! o. Não quiz entrar em 
motores considerações; não qulz dizer mesmo 
que !ta muito tempo que com certa sentimen­
talidade, com ostnrdal!taço, se accusnm o ata­
cam todos os n.ctos do governo, quo teve o. 
suprema coragem do cumprir o seu dever, 
dando-nos uma Republica d ignn. 

O Sn. Co>n Azmv&oo-Declino os nomes; 
teu !ta a coragem de o fa.zor. 

0 SR. VICENTE 1\!ACIIADO-Niio estou diri­
gindo-me possonlmonto n. ningucm, mesmo 
porque o regi monto mo o pt•ohillo. 

O Sn.. Pru~smENTm-Pcço no honrado se­
nador que se cinJa. ó. mo.tet'in. 

0 SR. VICE~'TE MMIIADO-Si tivesse n in­
tençiio de ulriglr-m" individua.lmento n nl­
guom, o si o regimento niio m'o prohlb\sse, 
creia V. Ex. que me sobra coragem para o 
fazer. 

O Sn. Pn.E'IDEN1'E- O que peço principn.l· 
monto no nobJ•o semvlor tl quo niio destite dos 
esty\os e precedentes du set•cnidiLde e cnlnm 
que se toem tn<mtitlo nquio.té Itojo.(Apoiado.'). 

O SR. VJOENTE MAcnADD-E' uma nccuso.­
çiio que não mereço absolutamente. Soi quo 
estou investido de funcçõcs multo olevndns, o 
repito quo não sou merocerlot• do. nccusnçi\o 
que a. Mcsn. mo J\tz. Estou fallnndo com so­
reni•lado e cn.lmu, ou um moc}O, o v~jo-me 
o.tnca.do o provocndo <Ltlt pcssonl!nento, pot• 
quem tinha obrlg<Lçiio de sor ma1s m~demdo 
o ontl'otant.o ó a. mim que V. Bx.. lltz OHA!t 
o.ccusaçfio. 

Emrtm, n. minltn. t•oclnmnçüo a.Itl fica. Nilo 
fnço requerimento p<Lm quo o projecto seja 
collo!!udo cm ordem do di11 independentomeit­
to de' parecer, mn.s hoi de fo.~el-o si ns commis· 
sõcs niio derem parecer; <lnton<lo poróm que 
tl preciso osso piLrecor; ó preciso que todos 
nós tomemos a devido. ro,ponsabil!do.de, o as 
commissUes dn. Cn.:m. nii.o podem fugir n esso. 
rcspon:;a.bilidade ; r~iio pollom atirai' ao ta· 
pote da discussão um nssumpto do tnl im­
portnncin. sem a sua opinião. pt•ü ou contra, 
Jsw panca importa. VC>jo que V. Ex., Sr. 
presi<l<mto, tem luctodo mesmo com ditll· 
culihu]e prtrn, OL'ganis;tt;iio tla ardam Uo din. ; 
olln. tem estudo osteril, cheia unicn.monte do 
1tssmnptos de orllcm pe:'son.l, como concessões 
do licent::ns, do pt•orogn1:ücs tio pl'o.zos, ate. ; 
omqua.nto quo nssumptos de muito mniot• 
montn ostJ1o esquecidos. E' ostn a reclnmar,ilo 
quo ou litço, usando do direito legitimo do 
roprosentanto rio povo. 

.!ti quo estou mL tribuna, perguntarei ta.m· 
bem u. V. Ex. porque tl que utó ngorn niio 
J'oi dn.Uo o pn.rccer sobl'o o. mensagem gover­
nnmentnl, quo podo a npprovação da no­
mençiio do prefe1to .. liL passou o prazo rc~i­
mcntnl ; log-o nos primeiros 1llas da sessão 
nos Jbi presonto a mensagem do Sr. Presi­
dente chL Republico., pedindo a.pprovnção da 
nomeação do Dr. Furquim Werneck para 
prefeito; ji1 estüo sujei tos ó. nprecinç,1o do 
~enado varias lois municipn.cs vetadas por 
elle, como por exemplo, ainda !tojo tomos na 
ordem do dia. e ot.trotnnlo o paracm• sobt•e a 
n.ppt•ovu,;ITo ou l'Ojeição da nomonçü.o do pre­
ft~itu, não veio até agm•n.. 

O Sit. COS1'A Az<mmo- Nilo precisamos 
SILhcr quem ·Ddcm; pt•cci.samos su.bm· da ma­
teria votada, 

.O Sit. VIC1~~'>1'1~ MADnAno- Mns parece-me 
que depondo de muito mnis estudo a ques­
tão tio vd<o do que a n.pprovação ou rc•jeiçiio 
dn nomeação do prefeito. (Apoiados o nao 
apoiados.) 

Ahi !lcnm llS minhns reclamnçücs. Lastimo 
prolundumento que talvez umn mó. lntm•pre· 
tnçi\o do.fln ás minhas pa!avrns fizesse com 
que V. Ex. mo dirigisse umn obsm•vnçõo, 
que ou, com J'J•nnquozn niio merecln. Asso­
vere n V. Ex. o ô. Cas\L que emqunnto oc­
cupnr este posto tio roprcsontanto do estado 
do ParnniL hei de usnr dos direitos que mo 
súo Jitcultndos, com todo. l1 llignitlndc, com 
toda o. sombro.ncerin, mns com profundo res­
peito niio só {L lei, como ás autoridades con­
stltuldns. 

Núo sol'i:t o primo iro a :·nsgn.r o rcg-imon to, 
o. nossa lei intornn, sorln incapaz do provocnr 
quostúes pessoncs com csto ou nquolln •c· 
nndOI', porque pitrJL mim todos •fio dignos do 
respeito o do consi1lot•nçito. 
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Sou multo moço pnra ~um•ot• nrcnr contra 

n onda do oplnlüos, que porvon turn pos;nm 
lomntnr contra mim ; sinto poróm, quu 
Jbsse alvo de uma observação que nbaolutn. 
monto niio morccin.. 

O Sr. Lcil.c e OitJcien refere-se 
nos tet·mos em que foi dirigidn. pelo sr. Vi. 
conte 1\Inclmdo umn. ccnsunt iLs Commissõcs 
do Senado, cujos estylos Jbram esquecidos. 

Só polo acaso de ter deixado por ul~uns 
instantes os trabalhos de uma dns Commis· 
sües <le que fltz parte e quo se ncha reunida 
neste momento, 6 que ellns podem ser dollm· 
diclns. 

Lastima tanto mais a injustiça loitn,quanlo 
ó mn.iol' n. rosponsahllidllde asstnnida. pchLs 
mesmas Commissües cm Jhco dfL mngnlL im· 
portanciiL dos assumptos conllndos ao seu OS· 
turlo, cabendo-lhes dai-os perfeitamente eln· 
cidll.dos, paro. que, como tem acontecido sem· 
pro, esu•jam removidas ns maiores dlfllcul· 
dndes da discussão rospectivll. 

As Commlasües nctun.es níio rtuorcm fugir 
dessa norma de proceder, ~presentando pa­
receres que não sejam o resultado do exame 
detido da materia. 

O nobre senador que irrogou ns censuras 
que o orador rebate. ó umn pt•ovn c•m nloouo 
do. conducta do.s Commissües; pul'quo H1i tes­
temunha de que, no tocnnto ao seu reconite­
cimcnto, o Senado obteve immr~dinta.mente 
da Commissão competente todos os esclareci· 
montas solicitados, me.mo wbre pontos que 
não tinham sido sujeitos uo seu estwlo; o quo 
ovitou qualquer demora do mesmo reconhe­
cimento. 

O Jb.cto tle nü.o terem o.intln. a~ Commistiües 
reunidas •lo Constituição o Porlores. o! o Jnsti· 
~~IL c lcgislnçiio tlndo pnrccm• sol.Jro u. npp1·ovu.· 
çiio dos actos •lo ox-prcsitlonte dn RopuiJI!cn, 
como dtt nomcnçúo do P1•C!felto, niio pUrlu ~m· 
nttribnido ú. f'raq)•o:a •los mombt•os daqul'ilas 
dun.s Commlssües,comoool'lt~lor n. quem rcspon­
deso oxprcs;ou. Porque, além rto tudo o mais, 
ó uma suspeita que não merecem aquellcs mes­
mos que Jtin•la hontem em fronte do Po1ler 
Executivo, ll!imitudo em sou prestigio o na 
sua autoridade, cm virtude •lencontecimentos 
n.not•mu.cs~ souberam clov1~r-so h. n.ltul'n. do 
culllpl'irnento tlo dever, compt•clwntlC>ndo ni· 
titln.monte tt sohcl'nnin. do. sua. posi1;ão do scnn.· 
dores da Repubilc'' Bt•!lZilllim, quo consegui· 
rn.m sn.lvn.t• om t~itun~~fto u1o cr1tico.. 

O nobre senador pelo P11rnniL. multo moço 
nindn como contõssn, tondo entrndo. lm pau· 
cos ii !tiS no Sonndo, ha do ter muit11s occa· 
siües do se in11pirat• tut. comlucto. irreprohen· 
si vai da corporação de que f11z pnrte, rece­
bonllo lições do cumprimento do dcvor, como 
niio se pólio mnis C91'll,losn.monto cumpt'il', 
nem com mnls pnr.rlot•,mo. 

O que tom foi to com que n.s Commissües não 
a~rosesentnsaem ainda os pareceres em ques· 
tüo, resume-se no rtuo pns~o. a. expor. 

Tendo-se ILberto o.s sP.ssüos a •t de mo.ío. 
pns.amm·so alguns dios sem se elegerem as 
novas Commissücs, estando ns antigas incom~ 
pletns. Jntorcorroram os estudos c pareceres 
tln.s olciQ1ies do alguns s~nadorcs. Logo de­
pois sobrovelu o pl'ojecto do nmnistin., cuja 
tmportancin prefere ao assumpto da approvn· 
ção dos n.ctos do governo. 

Accresce que, para a 1llscussão daquellc 
projecto 6 preciso o ]llu•ecet• das Commtssiles 
t•eu'nidas do Justiça, Diplomacia e Legislação; 
o para a approvaçiio do• actos do governo ó 
preciso lambem o parecer da Commtssilo do 
Finanças, que só hontem Jbi complotndo. oe­
pois, omquanto a Commissiio do Le~islaçiio c 
,Justiça estiver occupnda com o estudo do pro· 
Jecto !lo amnistia., nílo poderó. se reunir com 
a do Finnnçns para estudar os netos do go· 
vorno. ... 

Finalmente, a Commissão do Finanças nua 
tom porlido se reunir, por terminarem as 
sessões do Senado ns 3 1]2 horas da tardo, 
quasi sem cxcepr;ão • 

. !ui•~ sufficientes as expl!caçüos que em 
l'('Spo~tiL ás injustas censuras 10itn.s ó.s Com­
mi:;õeii acaba de dar, o accredita. quo o Sc­
nn·'o os acceitou ü·ancamonte. 

ORDEM DO DIA 

Entritm successivnmonte em 211 Uiscussiio, 
quo se encerra sem tleb•te, os arts. l a 5 da 
proposição da Gamam dos Deputados n. 88, 
do 1803 que mo1liftcn as disposições do art. 6' 
da lei n'. 30 A, de 30 do janeil•o do 1892. 

Pt•ocede·se ó. vota\•~o. 
E' rejeitado o nrt. i', ficando prejudicados 

os outros. . 
A propooiçi\o vne ser devolvida uquella Ca· 

lUl~t·n.. 

Sell'ue-f:o em discussão unlca. o _parecer das 
Commissiles de Justiça o Legisinçao e de con· 
st!tuição o Poderes n. li, de 1895, opman.do 
peh< requisiciio do veto oppo>to pelo Pt-el~tto 
1!0 Olstricto l'edot•al ó. 1\csolução do Conselho 
Municipni, . que_ auto:isn o Pr?loito a contra· 
tnt• oom o cttlndao Lmz Cario• de Moura, ou 
com n omp:•ez~< quo olle orgnnisnr, rcspcltn· 
r los os dil'eitos de terceiros e sem privilegio 
de l1specie nlguma, a construcfi~o 1\e umo. es .. 
u•adn. do fct•ro, eirculn.r, elevada ou o.erea, 
por trncçiio elcctrlca ou a vnpot•. 

o S•·· Coootn Azevedo- Bastar· 
mo-hin, St•. presidente, para dar o meu voto 
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contrn o voto, aparecer dns dunsCommissües; r Não sou muito versndo nestns que•tões e 
entretanto sou contrat•io no veto, porque pot• isso tenho ropugnnncia em <1ur o meu voto 
conheço, portct• visto em muitns ci!htdes dos som osclaroclmontos. 
Estndog Uni•los o serviQo como 0 quer l'a.zor· o HIL um trC'cho nns rn.zües do Prefeito 
pretendente ou a companhi11 quo formar, quu' prova :'1. ovidencift quo os conl.l'llctnnt~s 
gra.ndo ó n. T'::.ntn,gom, e1n umn. eidnde popu- viio apropl'iar·SP~ do t.orrenos que Jk•at•ão·lllos 
losn, do. scolcridnilo no transporto. E' do pm•tor:condo, no caso da lnexequibillUadc do. 
suppor que n. populn\'iiO dcstfL enpitnl nug- estrndn. 
mon~El cm umn propor(;ilo mnlfl n~rndn.vol aos E'. inneg~vcl que d~vomos tm• muito cm 
sent.tmentos hrnzilmrnK c, sem dnvidn, cM.e consulor•nr;ao n. ll(lccssu.ludo do nwlhorn.t•-so o 
tLu~mento tcJ'it. um1~ pro~ressiio srLtisliwtoriu cst~~do hygienico dest.n. capUu.l; mns ,vo,io quu 
desde que tlvet•mus o. ot•llem cm nosso. tcrrn. este~ incit.ulmlos mclhmnmentos su sm•vcm 
Desde entl1o os meios de tt'llt!Spot•to nctunl· pum prr:judicni·n, 
monto existentes o .outr~~ que ~o po~~a.m Projectou-se nqui ltn. n.nnos demolir mot•· 
ln.nf;o.r. no terreno, uno Jmn_rlo sn.t1sra.:-:el' as ros, 1úim de que 15o tol'nn~so rn11is sn.lubro 
necessJdndcs .d~·s~n. }lopuln~.·uo null'mentntlu.. ost.c toca.l ; hqjo, om Iognr elo arrnzo.mento 

SI com u. l'l",lm-:ao do "?elo honvcs~o de ros- dos tucs mot•t•os, querem constr·uir estrtulns 
guardar d?spczos publrcns, podc;uL tet•ni· elevadas. 
gumas dnv1dns; rnns, Bcgundo Ví1,JO do paro· 
cer, os que pl'etcndem osso no·vo meto ile Ot•n., nl1s j;í. temos as no~sa.s cstrn.dn.s tlo 
trnnspol'te nndn., exig-em dos carros da Muni· fcrro,jú tornos muitn.scompa.nhiiLS do IJOmls ••• 
cipnlidndo ou da União; uo contrario vejo Os~. Coi~LUo Roo~rnuEs- Que niio chegam 
que isso dará n.Jgurnn. renda. pa.ra. o. popuht~·iio da. cidtulc. 

Nesses termos creio que, npoinndo o 'VOto, 0 s s \ t 
não consultamo~ os interes~es tln. locomci~~iio, l'O:;. R. 1\ni\IENTO - l ugnum cm-se os cnr-
jrl ditllcll em muitos Jogo.rc;, principnlmontc 
por onde se pretendo começar o meihot·:t· 
manto. 

Com estas poucns pnlavrns Sr. Pre~idcnt.e 
só tenho pot• fim justificar o meu voto, 
tr!lZendo como esclarecimento uo Senado o 
con~ecimento que tenho, por havet• vinJndo 
mutto, de que em runs tues como ns nossas, 
íaz·se o transporto como se pretende e do 
maneira que niio se prejudicam interesses 
nem se sncrificum vidns. 

Meu voto ó contra o ·'"lo, nn esperança de 
que este melhorurncnto se intt•oduzn, o so· 
monte pelo •lesqjo que tcnlio •le ver sntislbit.n 
ncccssida.tlo tilo m•gentP, como a. dn Jltcilitl:t•lu 
do tt•ansporto, ~uo il1111m t~conomht de tempo 
e uma economia de dinheiro, 

os~·. noom .• Jun;m·- Sr, Jll'CRi· 
1lonto, não ti~ cst.udo p1•évio l'lollre n cnnvc­
niencin dostn cstrnlla, nem tiio pouco sobro"" 
considcrnçocs ndtluzi<laspoio Prel'dto no ""o; 
mas, do que leio ligeiramente, vejo quo o 
veto tem r;ua. rnzi1o tio t\ei'. ' 

Estou acostumado" ver, do certo tempo n 
est.n. po.rte, surgir••m rnclhOl'UlllCntos,mns que 
nni.ln. melhoram, excepto,tnlvcz as vuntng1ms 
pnrn seus proruotorr.s. 

Devo o Senado rccordnr·se tio umn celebro 
H.~l1·arla 11/clrr.Jwl:'ltma, quo cttusou grawlo 
Fem:nQfi~) pr·ovucando muitos conunont.nr!o:; 
sohr·o suu.s vnntngnns, mus que n.flnal uii.o 
foi iovndna ellbir.n. 

VeJo nus condiçõoo llJlprovn•lns JlO!o Cnn· 
soiho ll!unictpnl uu1n pnrto quo mo chnrnn 
n. ntt.onr.ilo~ 

O Su. RosA .Ju:o~rou.,, ns runs cst.ão con­
stnntemcntc em obras, .c rcnovando·l:lC os 
cnJQa.montos, colloco.ntlo·so o dcl•t•ulm.ndo-se 
poste;;, 1hzcndo-so exca.vnçües constu.ntns, 
tudo isto com multo prejuizo do estudo sani· 
t11rio d11 capital. 

0 S!t. COELHO RODRIGUE> - Mas que niio 
póde ser produzido nas vins·nercqs. · 

O Sn.. RosA Ju:o>IOn.-Crclo que v, Ex. não 
me pt·ovurá a elllcacin desso contrncto, 

O Su. Cor.r.no E CA~Iros- A questiio ó si 
clle cstiL ou niio de accordo com n lei. 

O Sn.. RosA ,Ju:o;Jon-Rccm·•lo-me quo no 
tOffillO do c11sillwwcnto houve um chu voiL•o 
•lo [.•rctençücs desta ordcm,.o naqucllo tempo 
tlenominn.va-so :t isto-,jogo do pt•uça.-. Hojo 
pnrn quo sorvam 'I Nl\tm·utrncnto p:trn tmus· 
acçõe~. 

Eu set•oi ntras:ulo, mo.~ nüo nct•ctlito mt 
efficncia di,io. 

O SII.. COEJ.uo RoomauE>-Niio nos importa 
ieso, n:1o ü do no:::sa contn .. 

O Srt. UORA ,lUNIOR-Niío; ú de minllo. contn.; 
quero vét·, om vista d!lS razões apresunto~u' 
pelo Proreito, si ó inconveniente este con­
tracto, 

Clrnrno n nttonçiio do Senndo pnt•a ostn 
pnt1lu (/cndn): porque ~ondo om gol'al ostt•ci-
ms o por domuis n.cnnhtuln.s otc. · 

Eis umrL <ias partes: en quizcrn quo me 
cscl!~t·ecessem, que mo llcmmu;~I'ltssem quo tL 
constt·ucçiio destn estru•IIL niio vem prejudicar, 
como uqui f:IO rllz; ~ 
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O Sn.. AQuiT.INO no AliAMr.-A nós niio 
compete vct•illc~r isso; ó d~ compotcncla do 
Conselho Municipal. 

O S1t. Ros,\ Ju:-:roit-Pcrdoc·me, nstou mos· 
tmntln a Jnconvoolencia tio contracto. Não 
estamos cm uma ópocha do tllntos melho· 
l'ameotos assim illlftg"innrios ; estn.mos cm 
uma época tio renlitlndc, de melhoramentos 
posslvcls. 

O Sn.. Gtr. Gour .. mT-V. Ex. combato só­
monto o ultimo l'undnmonto do pat•ccer; esta 
<l que ó da compctencia do Senado ; esses 
outros fundamentos esco.pnm ~~ nosstL com..: 
potencia. 

O Srt. llosA .. TuNJOrt-Vou cllC!g'l\r Jt'L. Estou, 
meu collega, referindo-mo nos pontos du.s l'O.· 
zões do 1:ato e titzcmllo umn.ligeirn. npl'ecin.çiio. 

O Sn.. Grr. Gour.,\1\T- Mas isso escopo it 
noss!L campetcncio.. A nossn. competcnciu. ó só 
sobre o ultimo fundamento do parecer. 

O Sa. RosA .ltJNJOn.-Eu estou justiflcnn•1o 
a l'azü.o de nü.o dn.r o meu votO ; . pol' isso 
cito estes pontos. 

O Sn.. CoELTIO E CAltros-E' lc1• o artigo du. 
lei. 

O Sa. Ros.\ JuNJOR- Vou chegar ló.. 
Aimla ha umn outra parte (le>ulo) : « b) por­

que a explot•aç[o do caminho t!e !'erro 
llCl'eO etc. 

Outra consldet•nç[o para mim acceitnvol. 
Acredito, Sr. presidente, que, nccelto este 

contracto, ainda mais se nugmentnrt\ aqui a 
perturbnciio dos transportes, porque ho.ie o 
movimento ti t:ll que j:l tudo se tot'fliL difficil. 

Niio tenho em vi.tn siniio mnnlfestnl' ns rn· 
zões por que dou o meu voto ao voto. Acho "' 
razõe; do Prefeito plauslvcis ; acho que n[o 
estamos om ópocn. rle t:mtns innovações. 

O Stt. ComLTTO Ronn.rouEs-Falt.n. no Pro feito 
competencin e Jb.ltn. tnmbem ao Scmtdo. 

O Srt. RosA Ju:-:rott-E' um prog-t•esso 1 Nós 
devemos n.ttendet• no progresso .•• 

O Srt. CoEr.no E C,\Mros-Aqui ó IL lei, niio 
ó o pl'Ogresso, nom n. convcnicncin.. 

O Sn.GoNç,,r,vEs CuAvms-E'""\ justnmento 
a questiio -a liL!ta do competencia. 

O Sr.. Ros,\ JU:>:roa ... miiH devemo• ILtten· 
del·o nos limites ; nü.o vnmos corr<~r ta.nto. 

Eu n.~enas fiz IL exposição destes pontos tlns 
rnzõcs do Prefeito oppondo.,e iL J'c'olução, 
pnt'tL mostrar ns~im que niio posso ncceitm• ns 
rnziíes udduzirlas peh• honrada Comml>sile nu 
seu p'rocor. 

E' o que tinha n. t.lizer funrlnmentando IL 
raz[o quo tenho JliLt'IL dar o meu voto no 
vóto. 

O ~a·. CoeDho Rodr·l~;:;t"rN nüo 
ncompnnhou o nobre colleg11 cm auns conside .. 
rru;1jc::1, por nchnl-ns 1ÜrfL d1~ competoncin. do 
Senado. 

Tmtnn•lo·so de um vcro rln Prefeito submot 
tido no Senado, c::~to dccidirh si o acto sus­
penso viollL ou nii.o a. Constttnic;ão, o ns lei~ 
JCdcrncs, n.~sim como ns lois o t•e:;ula.mcntos 
da Municipnlidar.lo. g:-;!:n. ó n. oucstii.o, niio 
tendo o honr·ndo senador invocódo leis fode­
rncs. nom lcf:;; o r~gulu.mcntos munlclpncs, 
nü.o <leu motivos quo nos lovnssom a 
mnntor o 1'cto, O pu.t•ccor ncomprmhou 
o veto n:ts considerac;úcs .que elle oppoz pot• 
U.eJ'orencia ú. ttUt!tut•idado que o lmvia, posto 
mns pot.l.in. tct• :-;o Umitrvlo :1, citnr• o n.rt. ~o da. 
Constituição. Estn.vn. Jrirn. da. n.lQa1ln, <lo Sonn­
do o cxn.mo rlus quo~ti"ies quo 1bram lm•anta­
d~s pelo honrou o senador. 

O S1•, CUu·i~t.io.no OU:.ton~: -E' 
com prorunclo ncnnhn.mcnto qne mo levanto, 
porque reconheço que no Sonndo 11ilo in­
cumbo ontrm• no exame clas cnndiçücR tcclmi .. 
ctts do lll'ojccto. nem JncsJno du. suu. utilidn.do 
ou dn. suu. viabilidndo 

O quo incumbo no Scnnrlo ó somente cxn .. 
mina.r u qucstii.o lln. lcgnlidado c q mm do so­
bre c~tn se pronunciou ~~ commis.'il1o e espo­
cialmento o seu illustre rel:tter, ó com pro· 
l'undo acnnlmmcnto que ouso lazer um• Ji. 
geirn. objccçiio ; ou nntes. pedit• explicações, 
pois não tenho n com potencia. dos honrarias 
senadores pll'a trntnt• ue um~ questão posta 
neste terrono. 

Entrot~tnto o estudo d~ts rasües nllcgn·lns 
poJo pt•cfeito me tinba canl'eocirlo de que o 
pr~jccto oppüo-se n. nm rcg-nln.monto quo vl­
gor•a no llistricto federal. 

A linhiL de estr:LiltL de terra ncren. que se 
quer coustrtlh'. acompanha 0m todo. a suo. 
oxtenRfio, som dcsvinc;rLo tio um metro, ruas 
om quo estilo lrmçatlos os trilhos dn Compn· 
nhin. Cu.rris Ur~ttnos, Pl·ainh;t, Gambôn., 
Prain. Fol'moan., S. Diog-o, R.in.clmolo, Ln.pn., 
Pnsscio e Prnln do D. )Janocl. 

A CompanhiiL Carris Urbanos tem um 
contracto com o. Mnnh::ipn.lillnllo. contracr.o 
quo ncabn. do ~Cl' noVtlrlO c pt•ot•og,ltlo n.tó 
1030, o qunl vcdtL tlO conselho municipal con­
ccdct• outrn.linhn. do viur::"io ut•lmtu~, seguin· 
do ns mcsmna r•unA. 

Om., este contmcto cBicbmrlo por umn com· 
p:~nhln. com n Cn.mttl'tL Municipul, U nu não 
lei municlpnl! E' ou 11iln o ,.,,~ul•mcnto rln 
vinr.ü.o urlmmL dentro do município'! Eit.:j nqui 
n. min hn. duvida.. 

O S!t. CoEr.uo J!onmam~s-0 contt•ncto nü.o 
Ó um l'C~lliltlllCOtO, 

O Sn. CtiRISTlANO 0rTONI-Núo direi que 
cm geral o soja; mas parcco·mo que este con• 
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tmcto co.ns~itne o regulamento pelo qunl se 
rego n vmc:ao Ul'bana, dentro d1L cldttdo ; nfio 
lw. outro. 

O Sn. L"ITm E_ 0!TI,CICA -A ques~1o <\ quo 
cs::o contracto nao foi n.utom~mlo Irolo poder 
municipal. 

F'oi o pt·cf~jito, cxol'bitn.ndo dn.'i suns o.ttl'i­
buições, o contra. isso protestou o cou::;elho 
municipal. 

0 SR. COEWO 1\onaJGUES-0 nobre senndo't• 
:fhça. fu.vor de le1· os to:·mos elo protesto. 

O Sn. CuRJ~'l'I.\NO 01'TO:'III-M;ts cstt\. ou não 
em vigor 1 O ccmsclho municitJal l.'OVO;!;OU·u'! 
Croío que nüo. Si nfi.o o l'QVoA"ou. si entrou 
cm oxeou,:i'í.o, o CO!ltrncto constitue o regula­
mento da viaçilo uriJonn. o cstti em vl~ot•. 

O SR. Go~ÇALVES CiiAYEs- Em to~a a r.»a 
é um cantrncto, e.nilo uma disposiçilo de lei. 

O SR. Cl!uiSTIANO 0'l'TONI-0 contracto á 
lei pn.ru. ns p;Ll'tcs contractnutes, o no caso 
actual <.Im11 d~s portes ó ~ municipalidade, 
que nssam esta vedndn. {]e 1a.zer n. conccssiio. 
O contt•n.cto ú, po.t·oce-mo, o regulamento d1L 
v~o.~ão m•bn.n:t que não tem outro, o os tá cm 
VIgor pt'O!luztndo seus <!!feito:;, um dos quo.os 
<i a ontm<la parn o• cotl•es municipaos dllll 
contribuh;ões a que IL companhia se obrigou: 
e a Ca.ma.ra, collwn1lo os proventos (lo njuste, 
aceitou-o o nilo póde e>quivar-sc aos onus. 

Mas, si nutorldndcs mais competentes que 
o. minha n~o _ u.dmittem qu~ o conr.mcto, 
regendo n. vtn.çu.o ut•bano., obt•agn.ndo a. i\tuni­
cipa!idadc, po;;sa se~ oquipat•nde" um ro"U· 
lamento om vigor, no menos hilo do ndmittir 
quo a concos;ão otrende direito do terceiro, 
11 Companhia de Cll.t•t•is Urbanos. A isto ob· 
. icctnm, que a lei municipal contém a clnu­
suln-:salvo.pt•ojuizo do terceiro, argumento 
que nu.G rest:5te no ffil\.\S ligeiro exame. 

E oAtn invinhilidn<lo me parece avidento. 
Do todo o circuito desct•ipto, u.JHmns UtniL 3·1 

ou 4" P!Lrto dos rio O:) ccntt·oN commcrclncs n.tU n. 
nn.miJt't!~ 80 mostl'a lnsufllcicnte JJtLt'lt o movl ... 
\n<m.t.o o.ctual, o oxigo novn. communicnçiLO. 
Em todo o l'esto, Pl'lLirt. Fol'mosn., Cidndo Novn., 
Riachu.::lo, Ln.pa.. tilttltrL Luzia. us l'LittS siio 
l:n·gas, o movi monto l'CintiviLIIleltto pequeno: 
ninguom viu om qUlllql\ot' dossús biLil't'OS ng-
glomerar:üo do vehicutos, pol' inaufficloncla. 
de largum m1s !'UnS. 

Niio h11 pois n minlma necossidudo da viação 
IWl'Cln., o ;L conse(] uencln. !ln. liLlt!L de ner.ossl­
dtL!.lo soni. a. Jltltn. do alimento c tr·n1bgo para 
n.linhn.: lm de succedot'~llle como no olevu.dOI1 

do P<Lula M•<tto< ~uo está ns moscas. 
Nú. l ·• ptl.l'to q uo ltssignn.loi, isto é, JUL com­

munica~ii.o dos centros commerciaes com a. 
Sttudo o Gnmbôn, ahi IL ncccs•iuade rle melbo· 
rn.mento ó urgcnto o indeclinn.vel. De um 
Indo r~. Alfn.ndegn., os grandes ll.l•mn.~ens, um 
movimento avultado, do outro numerosos 
tr"piches. emiJarqucs o desembarques e n cs­
tncuo dn Con trnl, tudo cstil dependente do uma 
gom•gnnta do poucos metros(1o lnl'gura nn. ruo. 
<la Prainha, onda todos os dins oe retardam 
os vehiculos po1• suo. ngglomornçiio. 

Mns a necessidade, urgente e indcclina.vcl, 
que ''onto nqucllo bnirro da cidade é de uma 
nova. c ln1•ga communióaçií.o, ou por um tun ... 
nol. ou por nlnrgnmonto de runs. Mais tarde 
seril. tu.lvoz nocl:'SSll\'iu. a linha ne,·ea., 

E no to-so quo o alargamento de runs niío 
tom pot· IIm somente fnollitnr o transito, mas 
tn.mbcrn u.ugmental• n ac~·ü.o solnt• no enxugo 
dns calçndus. e dns paredes dns cnsa•, ventl· 
lnndo-as molhar. Grande parto da insnlubri· 
dado da cidade velha lH'Occdo r\a estreiteza 
das runs • 

,\acresce que o projecto nüo otreroce a mu­
nicitlt~lit\ndo a menot• garantiu. do sua exo ... 
cuçii.o. 

O Sn. LEITN E OtTICJOA-lsso ó com olles. 
O Stt. Ci!nJSTIÀNo 01'l'ONI-A em preza ó in· 

vin.vcJ. 
O Sit. Coxr.uo Ronn10u~s-Nosse ponto, as. 

tau do nccordo com V. Ex. ; 111118 níio é rilsso 
~ue se trata. 

P~ra· Sil!V~r os rlit•eitos da Carris Urhanos ó 
preciso ehmmnr t.h~ concessão toda. a linha 
dcs11o o p1•imeiro ntó n ultimo motro, pol'q uo 
toda o\la aco~pnnha pnrni)olamento os tri­
lllos. Ftcn., pou:1, I'Ctluzlrln. n. 1.cro, e ó o quo 
devo ncontocot:·iho, conllt•nmdo u wto pelo 
Sonntlo. O pra,Ju\zo do t\h•oitos con~istn na 
concUl'l'OHCH1 p~rn. tt•ansporte ,de vla,jnntos 
o eJu•gns: o n. l1nho. ;w1·ca niio u (.)csl.imtt}JL n. 
recob·.w hn.gil.:.;cws e _pas.~'\g:oiros f}UO lh~ 
a•lvcnlu•m pelos nrcs, vor cima <los toihndas: 
os seus olevndorcs nu·ilo o. concurroncin. Uo~m­
nosn. ILOS c11rd~ m•ba.nos. 

Deixando, pois, <lo )l:trte n qucsWo do ro­
gula.rnonto cm vi~or•, pnnso que n. o1fonsn. no 
contmcto bilat•rnl bnst!t pnrn condcmrmr o 
projecto. 

O Sr: .. Cnlt.tS'l'I.\:~w OTToNr-Acro~Hto que 
tllutonllenciu. doixou-so liJ\'lLr peJo engodo 
dos 50; 000$ unnu:LCS olfercci<los, q unnti" que 
<_lesnpp<'i'OCeJ•it., undit a invin.biliuade do jll'C• 
JC<:to n.pt•eaontn.r!o ; o uesto cn.so n. Cn.mn.m 
Municipal niio totn g1trn.ntitt nlgumu, nem no 
m~nos um deposito pt•óvlo piit'il fi•zor atre­
ct.ivo o sou direito. 

.Ac_cresccnt~rci ~no assim pons.tndo n con­
vtccao. do invtubllldrulo !ln concossfio ó rnzfí.o 
do m<us pnr" votnr contra alia. 

Depois, Sr. presidente, n Cnmnrn Munici­
llltl tom o projecto d11 tt·n.n:.lbrmiLr cstn cidade, 
nlnt·~nndo as runs~ o muito so tom dlscu .. 
tido sobt•o a. q liestitn do roCiln 1ln.s ca;ns l>ru·a 
OS::iC flrn. 

I 
I 
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Esta pt•ojeato ni\o pódo doix11r do sot• ostu­
dn.tlo o l'Opt•esentr~.du om umlL pltmtu. calcndiL 
::;obre u.lln chiado nctual, pa.rn hnhilitn.r n. Cit­
JniLl'O. n. cletorm inn.t• o rect'to do !lndn. _pretlio pu r IL 
complotnr o t~linlmmento novo. 

Si n C11mt:.•n. protenf1CS.iC roa.lisat• Asso 
plano CJIO poucos nu nos, o :mcrillcio pocuni­
nrio ~mhL tií.o collo:Nil, quu so póde J•opurar 
o pt'C'jüctu impossivd ; mus 8Í os intenrlcntes 
pensnrem no futuro dn cidade e uü.o flÓ· 
mente JHIS convenlendo.s d~:~ momento, se le­
gislarem tltmbem ptLI'n. os vindouros, po('em 
lbrtnnr um pln.no, rco.listtl·o pn.cíontomonto, 
o chegnrü.o no sou fim. 

OJ•a, formn<lo esse plano, lHLJ•a nswntnr os 
pilares ou columntt~ do umn vitLçiio noren., 11 
Uamat•:t dovorin. ostn.bclccer d&\de .iiL I]UO 
essas columnas sttjam collocadns fürtt d[L 
áren. destinada. ao n.IO.rgamontn das l'Uns. 

Mas o projecto protonde collocar os pilares 
nns runs nctun.es, com quanto nüo seju. muito 
explicito. Na rua do S. Banto o contructante 
se propúe desn.proprittr n. cnsn n. 2 o n. caso. 
n. 58, justamonte n. primeira e a ultimo. da 
ruo.. 1'ui n.o lognt• vcritlcor. 

E' clnro que os postes são assentados na 
rua nctnal . 

Orn., autOI'ÍIHLt' constt•ucções nas actunos 
ruas, estreitas, humidns, bordn.rlas ele casas 
insnlubt·cs, indica pouco os tudo do plnno. 

Conservttr as ruas C:stroit.ns. o collocn.r den­
tt•o tlellns.,it\ tiio acanhadas, os postes nocossn­
rlos para sustentar n superstruatura da vin.· 
çiio acJ•ca, ó sem duvida ditncul~tt• n ncçiio 
do sol sobro ns rua< tornando-as humidas, e 
in~n.lub!•es as casas; pelo que pm•t•ce-mo que 
prevalece a ol\iccçiio do proloito, em nome da 
hygione. Portanto ou, comqunnto niio •luvirle 
om thoso das vantagens u. que se reti:wiu o 
primeiro orn.r1or. penso quo na o:~pecinlidadn, 
em vlstn. dus condições cm que se ncluun 11s 
runs nesta parto 11:1 cidnde, o om q uo a Cn­
mnrl~ deve ponsm· ó em umn. lltl'gn I'Uit,lign.n­
clo os dons bairros; 11 vi:u;fí.o nercn. ó pol' orn. 
i nopportu na. 

Rrjeite-so o voto. O cessionnrio pt•ocura­
rli. Yendei' a concc:;silo; o si nii.o o consegui!•, 
só pardo a t'olhll do pllpol do t•eq uat·im•nto. o 
o. CILmtLrn. verá ova.p()mdos os promettitlo~ 
50 contos; o o pciul' ainda ó quu omqtmuto se 
tlonhn.rn ostus empl·er.tts ael'tHLS, fictL lll'Ojudi­
cndtL r~ vm·dadoiro. o Ul'gento nccc1:1~idnde, quo 
ó a do uma lllt'ga """· Desculpom-mo os illu,. 
tres memb1•os da commis811o: vottu•ei contt•a. 
o pnrecet•. 

4:) St•, Coc.~lho ta.och•iguc~ comc~n. 
concordtLndo com nlgnns pontos tlo discu!'so 
do nobro sonaolot• principalmente quanto iL 
oxoquihiliolnde do pro,iecto, sobre" qmtl tom 
igualmonto, duviflniL Mns, n. CommissiLo nilo 

::ionntlo V, 1 

tem do emittir juizo sobre o veto, cabe-lho 
npCI.IO.H conhecer dn. q uestüo. 

Dtz qua o nrt. 20 dn lei orgnniclL ba.stava. 
P.~~· si só, pn.rn. Yodnt• o.o Sent~do a u.pprovn.: 
'~"'do veto de quo se trata. Ni\o ha a equi­
poloucin. quo o nobre senndnl' procurou estn.­
bcle~e~· entro contt•ncto o regulamento ou lei 
ffillll!Clpn.l. 

Em l1ngungem j Ul'illlcn. nunca um cont111cto 
foi con~undillo com um regulamento. O Sl}o 
nado liiiO tem q uo cntrn.r no conhecimento 
llt; mc1·itis do contl'n.cto, excede o. sua. compe· 
tencln. ... Et uon e:;: major de {ectus quam 
potestati.~. 

O . !!li o•. E .. tcv""' .Jnnlor - Jul­
gttvn-mo dispensado (lo entm1• nn discussão 
dcstl•• quo ouvi o honrado senndm• por Mi· 
nn.s Gci·ncs, o que niio quet• dizer qnc eu nilo 
respeite a opinião dos demais senhoras Sena­
dores quo nella teem tomado porte, 

SJ•. prosiden te, o quo ó verdade, o que é 
incontõstnvei ó que n. concessão quo se dis­
cute vn.i implicn.I' com o p1•ivilegio dn.s com· 
pnnhins existentes. 

,Ul! Slt: SE~ADOR-Mas nós nndn temos quo 
VHI' COm ISSO. 

O Su. EsTEVES .Ju~~ou-Temos sim, o desde 
que nós o subornos, ó o caso do nüo n.utoi•isai·· 
mos uma cousa que vai d•t• cm resultado 
gl'Unde luctn entre as diversas companhins 
existentes nost1t capital, 

Ninguem lgnm·n. que ellns teem os seus 
privilegias do prazo e zona, e quem nelln.s 
embu.l'cn. os seus ca.pitaes jámo.is se accom .. 
modn. 1\s conco8sue• que ns projudicam. 

Por c;~us..'1 do custeio cn.l'isslmo, ns compa.­
nhins niio estão om muito lisonjeiro estudo, 
emloot·n o sun t•enda hoje seja superior ~ de 
outt•os tempos. . 

E se n.s~;im, ~em concurroncin., elln.s Iucto.m 
com ditnculdndes, calculam VV. EEx. o que 
nilo so dnt•á si iür r~jeitndo o ""to o llcnt• o 
cnnccs:-;ionm·io iln. vlnrü.o nórca com o dh•eito 
do Jovat• n. clfoito o su~ omprezo. 

U~1 S~t. SE~ADOR- O que cllas pt•ocisam ó 
de :tdministt·a~iio. 

O Sr.. E<TEI'ES Ju~Jou- Sim, senhor, con· 
cot•!lo com V. Ex., mns nqulllo de que mais 
depcn1lem os actu:tes compunhins ó de matc­
J•i:tl; o CO!Jl.O _ma.ndnl-o :-ir si n dospozo para a 
sutt ncqmsu;uo o excess1vn.mento grande, em 
t•n,i\o do cambio, quo ó bojo duns vozes inte­
riot• no tempo om que alias t'ornm organizadas 1 

0 SR, LEITE E ÜITIOJO,\ - Pódo fnbriC!Lr 
nqui. A ostradn do t'ei•ro cenl!·ni estit já fu­
hrll~n.wlo os seus cn.rros do passageiros e de 
CU.J•grut, 

O SR. EsTEVES JuNJOR-Concordocom V. Ex, 
o sot•h• isso um acto tio patriotismo dns nosSits 
clivor•ns compnnhhLS. 

.o 

I, • ; ,. 
' 
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Sobre o Interesso pecuninrlo que trnr~l ~ 
vinçilo nóre~ i• ·mnnlc!p:Liidndo, dovo dizer 
n.o nobro Sonudot• pelo Atnn.zonns, que uii.o 
vejo vnntngom nos 50:000$ que ollt1 oJJ'oroco. 
As n.ctunes compu.nhins Uo bt,nds flfio nnnun.l­
monto, creio ~uo lDO:OOO~. n!Cm 1l11s ~p·a.ndo::; 
qunntlns dnllns po.rn o.s ·suas prorogaQücs, o 
oUns do corto mio po•lcl'iio contintmr com 
tn.os nn:xllios si houvct• novos concm•J•ontu~J, 

ACompanho o illustre senndor JlOl' Minas 
sobre o o.trn.vn.nca.monto dtts runs dl'stn. capl· 
tal, principolmonto sobre n. rlll S. Bento. on<lo 
o movimento do cm·~tt o dcscn.t•:.rn 1lo cn.ló ó 
simplosmentc nssombroeo, ~entlo quo 11. J'll!l. 
sor1\ opcnns do oito n dez meti'o'· 

Os melhorn.mcntos pl'omottldos, isLo é, os 
nla.rgamontos são: l'lllt Conscllwit•o Sn.rrdvn, 
lado dn. l'Un. do S. Bento, tt•cs cnsn~ quo são 
dcstrnida.s llfLl'n. tornn.l·n. igual {L lnJ•gurn. que 
so nota nctualmonto no centro tlnqnelln l'tlll; 
n quéda. de dUits casas no p1•inoipio dn rtllt 
de S. Bento e duns no principio da rua dn 
Prnlnha., mais no.dn, n. nüo ser a gargnntn. 
que deixam nn run Conselheiro Sm·aiv.tt no 
snhir it rua 1° de Mnl'c,•o. 

Deixemos, portanto, do concot•rer pn.rtt que 
ainrla mais ntl'll.vn.nc:ulas sojo.m na m:trcitns 
~uns destn cidade. 

O Sn. LEITE E OtTICICA-As carroças ten­
dem o. tliminuir, desde quo Jmjtl outro melo 
de transporto. 

O Sn. Emns .1UNIOR-Afinnl, qun\ IJ n 
vantagem que oJI'erecem no municipio fuzet• 

~ 011 fretes c pnssn.gom p01• monos 20 111" ? Não 
valo a.penn. não compensa o snel'ificlo, além 
do for ir direitos nclquiridos qne temos o clover 
do fltzer J•espeitnr. 

0 Sn. COELIIO E Ct.l!POS-A questiTo niT.o tem 
importnncirt, ó nmn. simples n.utori~ac;iio ao 
prefeito; ol!o nito usnri\ dolln, esti\ ncabado. 

0 S!t. ESTEVJ:S JUNJOII-Nilo dove SOl' assim, 
ó preciso quo cnin. o ·vc:o, paro. que nii.o vo­
jnm03 cstrcitrulns ns l'U:ts, clofoituosns ns 
praças e mnis enbnrnçaclo o transito publico. 

Querfo, quo mo dissessom como pretendem 
nlnrgnr n ruo dn Snude, prtl'n collocll<;iio <lo!l 
postes do forro: de um Indo ó o mm•ro quo 
nfio nrlmitte essa mclllot•n.monto; !lo outt•o 
encontrnrln ella os trapiches. cujo custo ~cria 
superior no capitnl que vretendcm omproglll' 
na emprczrt. 

Mompnnhnndo, portanto. as judiciosas ob· 
servnç1ios do l!lnstl'n•lu Sr. Soumlot• por 
Minns, concluo sustentnntlo o valo, 

O S•·· Gil Goni:n·t diz quo o oxor· 
ciclo do c!ireito do veto por pnrte do l'rofcito 
1!0 llistl'icto l'edo!'lll cst11 mguJado om lo!, o 
nilo é nrbitl'n.rlo como succedo com o voto elo 
Presidente da Ropublicll cm relnciio tis leis 
do Congresso Fedam!. Bm rcllu)ii.O P. estns, 

póde o ProRidonto rln Republica entondor, 
quo n medi di> nollns provldenclndn niio convom 
no intm•esse pubUco; mns niio tom osto nrbl­
ti•In o Prefeito, porque " Joi ostnholcceu n 
nutonorniu. do g-0\'orno municlpnl, cntl'í\guo 
110s dolegntlos do povo, quu so denomlna.m 
Jnt.endentes; do sot•te quH, pot' motivo dn 
convoni:~nci!l. do serviço vublíco\ nilo pódo e 
wi.o devo ''ot.m• disposir..flo nlgumn. do Canse· 
lho munlcip:tl. E' o quu dotol'lllinn. o 11rt. 20 
d1t lei n. 85,do 21 do Sotcmhro do 1802, nestes 
tci•mos:- « O Pt•ol~ito suspondortl n ex· 
ccuç1iu do quulquor neto emunndo do Conselho, 
oppondo-Jho voto 1 sompt•c que ollo estiver em 
dosaccôrJo com n.a leis o raguhtmontos om 
vigm• no Dis~J·lcto F'odorni. » 

Pm•tn.nt.o, sompi'O que o Profelt.o vetn1• 
de\'o dizet' qual n lei, quol o regulamento 
cm vigOl' no districto do suo. ,jm•i&rlicr;ií.o, 
quo lbi monosc~bndo ou inl'rlngido pelo 
ucto elo Con:<eilto. Niio lhe ó <Indo dis· 
cutir nem dizer· sobro n convonioncin ou 
incom•eniotwia. do medida Jtlgumo. em relncão 
ús vantugcns publicas, ou tlo D/sti•icto Fedorn.I. 
E se o Pr·cfeito não tem competencin. puro 
isto, tambem nilo ó IU'bitrnrlo o dlrt<ito do 
Senn1lo P'""' conheoo!' do vóto, t\ vista da 
se~un"u pnrto do proprlo nrt. 20," qual diz: 
« Neste caso, submecterà ( o Prefeito) no 
conhecimento do Senado Federal o neto sus­
penso, dundo por escrlpto ns razões do veto. 

O Senado decidirá se o neto suspenso viola, 
ou não, n Constituiçii.o e n.,q lets fedal'aes, 
o.ssim como ns leis e regulamentos do. muni­
cipalidade. 

Ora, n Commissiío do Constltulcüo e Poderos, 
do quo o m·ndO!' faz parte, niío encontrou 
<lispoHIQüo ulgumn. 1lo. C:onstltul~~üo, nem t}p.s 
lois têlh·rncs, Jlom dns municipu.cs em vigot• 
no disirieto, quo lb.:iao ferida ou viohulo. pela. 
mr.dida. ~~o qne se t1•11ta; o portn.nto, nito 
tinho. a. Comm1sslio, como nilo tinhn o-PI•ofeito, 
com)Jetencin pum conhecer da l'efcl'ida me­
di ti" ; o o. con>equoncia era niio po:ler acccl· 
tar os l'undnmontos do voto. 

I.ovnntou o illustrado senador por Minns 
um~> objecçiTo, que J>odlu ostabolecer certn 
tln\'idn no ospii•itodo Senado; JernbJ•ou quo o 
conti'ilCto leito com uma companhiit do carris 
nrlJnnos potlin ser prc,lu<licntlo pnr essn con· 
cef'siio, e :-:o et•u., ou níi.o, esse contrncto um 
re~ulament" em vigor no dlstri~to. fetl~rnl. 

O omdor pon'" quo nenhum ,lUl'rstn con­
funrlirt\ um contmcto feito entt•o u municipn­
ll<indo o U!llll eni.icln<lo jm•idlcn qtrniqtwr com 
ns leis, ou re:;nlnmcnto':> gcl'ncs cm vlgot• no 
!Ji:;tricto Ji"ctl,•t':LI. 

A lei esttdmleco oA trnços nmplos, dentro !lo 
cujns t•r.g-rns so prn.ticn.m os netos o so 1hzom 
ccnccssües, o ~~ do quo se tratn. não ostú. om 
dosltccordo com l't'G'l'•L ou pl'ccoito algum do 
loi em ''lgor no Dlstrlcto l'edcrnl. NO!ltns con· 
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dlções ó clnro que cscnpn dn compatoncln do 
Pr(;feito n. nprccinçiio <lo. convcnkmcln. on ln .. 
convenilmcia desta r.oncessiio. ns:::im corno 
cscn.ptL d;~ compctcncia. do Scnatlo. 

O orntlot• lembro. quo o Scmado .ii~ mn.nif~s­
tou o dc:~ojo do nilo limitn.r ns nttt·ibuic;üo'i do 
Coniolho ~lunicipnl, "PPromnrlo um projecto 
que restringe os ca~o:~ do veto o quo p!jndc tia 
dolibertlçü.o da. outrn. cn.mnrn. ; c depois dH 
outrn.:-; consiclern.çtics, conchto qno tlevo :->ct' o 
Prc!Oito, no cxcrcidn de sua:; attribuk;ües, no. 
intct•vonr.ilo dos actos !lo g-ovMno municipn.l, 
11m fismll dtL integrh1ndo dn. Constituiç{i.o o das 
leis cm vigor· no llistricto. 

Tudo qunnto sa.hir d(lstcs tcrmns r.r;cupn á 
compctcncin do Jll'ojccto o cacn.p:t iL nuturitludc 
do Scnntlo. 

O ~r. Aqniilh.lo do Am:.u•a.l 
pediu n palnvraJtni'a tlar n raziio do seu voto, 
quo ó cont<·~trio ao veto do S<•.Prcteito do rnu· 
nlcipio. A loi rio 20 de actcmbt•o elo 1802 tl.c. 
clam que o Prctilito tom n faculd~tde tio vct<ll' 
ns dolibern<;ücs doconsclho municipal, qunndo 
1i1l'em contrarias ú. lei, ou nos rog-uln.mcnto::~ ; 
porto.nto,. quando isto FO niio der, nüo tem 
o Pt•elhito, nem tem o Senallo, lle indngo.t• ~i 
u. meílidiL ó, nu ntLo do convonicncin. publica. ; 
poiR que ó isto dn. com potencio. :-:ómenterlu. mu­
nicip~tlitllulc. A dclibcrnçüo do Conselho niio 
violou u suu. lei orgn.nlcn., nem rcgulo.monto 
om vigor no Districto t'edcral, o pois nüo 
cabia no Prefeito oppor·lbe o veto. 

Refere-se o orutlor no contracto, a que se 
tem alludl•lo, o considerando que só obriga 
na pnrtes contmctnntes, nüo lho reconhece o 
vulor de lei on regulnmento, nos termos dn 
rlo 20 de setembro, e não npprova, por canse. 
quoncin, um voto violador d11 pt•opt•il• loi or. 
gunico. dn. municipn.lidndo. 

o l!ó•·· .lJoõao n:r ... hlllnlO- Pl'Oton­
dio. não tomo.r pn.rto ncatu. di:Hm~süo ; mo.s 
um ll.pm'to quo doí. qunndo oravn. o Sr. So­
nn.rlot• por Minas GcrncH, obt•ig-a.-me n rlizct· 
n.lgumn:;; pnlnvrns. 

Conformo o. tliacussi'io ha.vidtt n.M ngorn., o 
que importn s11ber ó ai n rcsoluçiio do Con­
selho Municipnl. quo foi ·oclada pelo Pt•ctiJir.o, 
fm•e ou niio umn tcl municipal. Tom-so dito 
que nü.o, pot•que t1•atn-so do um contracto 
entre IL :.Olunicqm.lidn.do o um:~ compn.nhia. ; 
mas l'esta. indngn.t··so si um contt•l\cto JOito 
JlCio pod·•l' publico o obri~nndo "terceiros, 
lttó soU ponn~. ó tiilnplcsmcnto um contt'acto, 
Um neto, qunl o de que se tl'l\tn ljltc crô:t 
tllrcitos o oUrl~n.~fics com l'Oinr;ii.o :L tei·coiros, 
niio ó Himplt~smonto um contt•aoto, mas tf..rn 
o cl~t·nctel' tio lei o vno, como üUtl·r.~ netos 
somellmutes, cucorpm•nt•-so à lcgisla.oão que 
constituo o I'cglmcnto u11 viuç1lo municipal. 

Nüo 80 trntnlio um simples contr11cto, 110\'· 

tunto, po<•em do nlgumn cousa mnls, de acto 
qne vig-ora. om condições do nii.o poder ser ln· 
rringiclo nem pelo poder municipal, nem 
pelo; Jlllt'licnlnrcs, nem pelo pubUco, 

Eis llOI'CJUO, nü.o obBtnntc a. opiniü.o multo 
n.utorisndiL t.lo tantos mc~tt•os que tomn.rnm 
,,:~rto 113: discu;o;~ü.~,cont!núon.pens[l.r quo ouoto 
do Pren!ttr~ mumctpn.l fm mui tu bem n.pplicn.do, 
des<lo que su trata do um neto que nilo pódc vil' 
lL ijf'r Id munlcipn.l. cm contrn.1•io o. outros quo 
in lttbitavalU!Cll to tilm esso caracter o flUO PI'O· 
(1.uzern ciTdito;; ,im•iUico:;, nii.o só com relu.çiio 
nos contrn.f!trmtes, mas t:Lmbern o. terceiros, 
netos que oPga.nisu.m o regulam o systemiL do 
vi:u:no JCrrea urbann., neste sentido verdn~ 
Uoirns rcgulnmontot; m•ganicos, desse serviço. 

O Pl'ofoito, oppcndo-so n uma nutorlsnçilo 
pll'U. novo t:ontracto dessa n11tureza, isto ú, 
pn.ru. altornr o reglmen existente, quere· 
pousa sobro contl'nct.os anteriores, que, corno 
ilcn visto, têm tbrça rio lei, nutorisnção que 
11 cumpril'·Sc, il•ia preterir c invudir direitos 
o ro:;o.tins existentes em outros contrnctos, 
niTo lllz mais do que executar a lei orgunlcn 
municipnl, e resgun.1•dn.t• legitimas interesses; 
c, pois, do.i,le que se trata. de contt•acto mu .. 
nicipn.l, pa.r•n o. viação ferrca ut•bano., no.s 
comlic;üos !le que se trn.to., cstú. no sou ameio 
o Prcfoito oppondo o ·octo, 

Al'gnm•mtou-se quo o Prefeito nüo tinha. 
quo mnntct· contracto anterior, porque, no 
consoli•lnl·o, segundo foi nutorbado, hnvln 
cxcedio.1o os termos dn a.utorlauçüo, protes· 
tnnrto contrn isso os Intendentes, 

Mas niio temos de onlrnr nessn questiio ; 
o muito bem responrleu o nobre Senndor por 
Minns Gemes, ullegando que o contl'ueto con· 
t.intin n subsistir tnl quul està, pa!'n os ef· 
foi tos que dclle decorrem, uma vez que niio 
cost.iL J'avognUo, sem emlmrgo da tal protesto. 
qtto niio ó meio n.pi•oprl~ttlo · pom o Conselho 
municipal invalidnr contrn.ctos. 

O Sn. AQUIT.I:iO no A:.rAnAT. tlú. um a.po.1•ta. 
O St~ •• ToXo RAn.tiAJ,IIO - Tt1mos compaten .. 

ci:t lln.l'll. conhccet• tla. log~tlidJLdo do 1wto, 
O contt•ncto u qno so ltliUlllu, dlzondo·so quo 
ó oxoi•blt~tntc, ó JUra do duvida quo está otn 
vigor : não foi l'Cscinllido nem por acto do.s 
p:n•tcs eontmct~tntcs, nem pot• acto judicial ; 
cllo subsisto, pol'tnntn, como parte do regi· 
mon l'el\.n•enta ô. vhu;iio m•lm.m~ o tomos do 
considcrn.l-o como lei vigente; e não pMo 
ser de outro morlo, desde quo m1o hn nenhum 
neto que o deciul'C cadttco ou rescindido, o 
no eontt•nrlo o't.i• produzlnrlo c1Mto c l'e· 
gcmdo, com outl·os netos, umn. ptl.l'to tlo SOl'· 
viço mnnlclpul. 

Ela 11orquo niío 80 pódo deixa<• do ndmittlt• 
qno o Prct;,Jto do Districto Federal obrou 
dcnl.t•o <lu esphm•:~ d11 lei orgnnicn dn Muni· 
cipull<hule, p<•occtlondo como pt•accdou o cum· 
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prlndo llSsim sou dovm•, no oxorclcio da nt­
trlbulçiio que oiln lho deu do cmbnrn~ur por 
meio do veto ns dotet·minaçiles do Con,oJito 
Municlp:ll contrarias ú.s leis o regulnmontos 
vigentes. 

Como Jovnntei-mo simplesmente parn expor 
a minha opinil1o o 1'undnmontur o rnen apar­
to, tratnndo·so do uma qucstt1o do diretto o 
de competcnclo., nnda m11is me occorm dizer 
ao Senn.do, quo mo rcloVltl'Ü., o tm•, depois do 
tão espinnndo. a mutoriu, occupndo aluda sua 
attonçiio. 

Nlnguom mois pedindo a palnvra, oncer· 
rn.·so 11. discussão. 

Posta ti votos, ó rojoitnda n conclu>iio do 
parecer proponrlo n rojoiçiio do voto. 

A rosoltwtio vno ser dovol viila oo Pt•ofoito 
do Dlstrlcto Federnl, com u communicnção do 
occorrldo. 

Esgotndns as motorins da ordem do dia, o 
Sr. presidente designa pnra n dn sessilu se· 
guinde : 

Dlscussiio unica da redacção do projecto do 
Scnnrto n. 44, do 189·1, que concedo a D. Maria 
Virginla do Souza Coelho, umn pomx1o nnnuol 
de 2:000$000. 

Discussão unica da redncçiio dn emenda do 
Sonndo li proposição da Camara dos Depu­
todos n.87, do 1894, que considera prorogados 
até junho de 1895 e dezembro de IHOB os 
prazos pam conelusiio •lns obras da Estmlla 
ile Ferro de Cttxin.s n S. José de Cojazeims o 
iniciação das da Estrada de Forro do Caxias a 
Araguayn. 

Levanta-se a sessão ás 2 horas c 45 minu­
tos da tarde. 

1& SESSÃO E~! 23 I>~~ ~!AIO DE 18~5 

P1'csidC11Cltt tio s~·. ~llrwoal Vic:01'ino 

SUMMAniO- AboJ•t!u•a. d11 SfiHIJiio- Loitu\'/1. e 
n.pJl:rovnção drL nct11. - l~xt>lmJHNl'"- Parecer 
- Commnnic11.çfio do Sr. 111 Soct•tttn.l'io-OJLDH~ 
no DIA. - Dhcus~iio dlll( t•ollac~Ü~JI!I do projuctl} 
do. Senado 11, ·14, 1lo H~35, o dn. omond:L do Se· 
nado ú. prOpl)i!.l~iio di\ (~amt•:wa dol\ lll~Jlll\1\,lnll 
Doputn.dos n, 87, Uo i8t!J- o~·dom dr> dia 2_1. 

Ao meio·dia comp~tr~ccm os 31 seguintes 
Srs. scnadot•es: Jo~o Pedre, Joiio Barhalho, 
,), Catunda, Gustavo !Uchard, Jouquim Snt•· 
manto, Francisco ~lncilodo, Costa At.ovodo, 
Pires Fot•rclra, Noguelm Accioly, Jolio Cot•· 
•loiro, José Bomartlo, Almeidll Barreto, ,Joiio 
Noiva, Rego Mello, Leite c Oitlclca, ~lesslns 
do Ousmüo, Ro:~a Junioi', Eugenio Amorim, 
Domingos Viconto, Lapot•, Gonçalves Chaves, 
Campos Sailcs, .Joaquim do Souza, Silva , 

Canedo, Aquilino do Amat•ai, Viconte Ma­
chnclo,Santos Antlt•ado, Rn.ulino Horn, Estovos 
Juniot•, Julio I'J•ota e Pinheiro Mncltndc, 
' Abre-so n. scssií.o. 

E' Jirln, posta om tliscussi'io o, som debato, 
1Lpprovadr~ n notn da se<Siio anterior. 

Deixam de compat•eccr, com causa partlcl­
pnda, os Srs. Antonio llaen:t, Justo Citm•mont, 
Cunha Junior. Joaquim Cot•rêo., Coelho o 
Campos, Gil Gnulnrt, QtJintlno Bocnyuvn, 
Saidllnila Mat•inho, EdutLrdo Wandcnlwlk, 
Aristides Lobo, .Joaquim l'oliclo o Ramiro Bar­
celios; c sem ollrt os St•s. Mnnool Barato, 
Gomes de Castro~ Cruz~ Caolho Ro1lrignos, 
Almino Atronoo, OliveirrL Gaivt1o, Abdon Mi· 
lanez, .Joaquim Pet•nrLmbuco, Leandro Maciel. 
Virgilio Damosio, Ruy Barbosa, C. Ottoni, 
Leopoldo de Bulltiles, Generoso Poneo o .Joa• 
quim Mlll·tinllo. 

O Stt. I• SECRETAruo dú. conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio rio I" secretario rln Camarn dos Dopu. 
tn•los, do 22 do cort•ontc moz, romettcndo a 
seguinte proposição n. i do 18il5. 

O Congresso Nacional resolve : 
Atot. i," E' considerada no posto tle gene· 

t•al do brigadiL a t•oformn do mn,jor c general 
do brigada l\onot•at•io do exercito Luiz José 
dtL Fonseca Ramos, com todas as vantagens 
desse posto, como si ctrectivo Jbsso. 

At'l. 2." Revogam-se as disposições cm 
contrat'io. 

CamiLt'a dos Deputn•los, cm 22 de maio rle 
1895,-Artltur C1:sar Rio.'(, Jn vice~prcsitlento. 
-TI1011Ja: DclfinD, tu SCCI'Ot.'lt'io.-Joao Coc­
t/,o G. Lil>tJoa. 211 seoretario.- A' commlssito 
110 mo.rinhn o guer·ra.. 

Requci'i monto do Josó Antonio do Carvalho, 
om que roclama contra a aposontado!•ia que 
durante o Governo Provisorio lho foi dada do 
Jogar que exerci :L de I" escriptumrlo do The­
SOUl'O Nn.cional, visto nilo t.el' o Supremo Tri­
bunui Fo•lei"al tomado conhecimento do sua 
I'!!Clu.mru:iio n. ollo dit·i~idn., cm vil'tutlo do l'e­
soluçüu d11 ontt•a. Cnmnru., U. qual n.nterior­
mcn r.o l'ecot•t•eu. -A 's Gommissõos do JustiQI1 
o l.egi~lnçiLo e <lo Fim\lll}ll.S, 

O StL. 2" SccnG1'Amo Iô o vnc .. a imprimir, 
pnra entmr na OI"dom dos trnbulltos, o se· 
guinte 

PAnEClm N, 1•1 DE 1805 

As Commissõos rounltlns de Justlçn o Lc­
glsiuçiío o de Constltu i~iio, Podares o Diploma· 
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ela, ils qunes foi remottldo o projecto do Se· 
mula n. ~.deste nnno, npresenwdo pelo Sr. 
Costa Azevedo, tendo ox~tminado nttontnmcn· 
to niio só o mesmo projecto, como outro que 
lho !oi nprcsont.ndo pelo' Sr. Cn.mpos Snlics, 
resol vm•am adopt11r a mod ld~> proposta por 
elles, amplinndo·a< nos termos do substitutivo 
que vem llpJ•escntnr, 

A o.mplio.çiio reforc·so nii.o só nos militares, 
que tomaram parto no revolto. do esqun1lm, 
vencido. a 13 de tMrço do nnno passado, como 
nos militares e pniznnosquo 11 toem tomudo na 
revolu~ilo do Sut, onl1e in tolizmonte continunm 
os horrores da g-uol'rn, civil, Hom embargo do 
rotrahhncnto, Uns dcsillusõos o do cn.nsn,;o rlc 
muitos dos que ncllo. collnbornrnm. 

As Commissües rouuitla.s proloririfLIU do 
bom grado propor umn rnelli1h~ g-ern.l o com­

. plcta, si n! continuação dnrjucllo.Jutt~ inglorla, 
ct•ucl e devnstndora niio impuzcsse·lhcs as re· 
stricçües constante~ do sou substitutivo. 

Essn.s rcstricçües referem-se. como era !lo 
prever, pl'imoiramento aos c~beçns, cu,io. re· 
sponRobiltdade nesses movimentos absorve e 
qunsi annulla a dos seus companheiros, o em 
segunflo lagar aos militru·es nmnistindoa, cuja 
poslçiio no serviço activo pareceria. constro.u· 
gido., quer para. ollos proprios, quer pi1ro. os 
cn.rnnrndns, contrn. os QUncs combateram ou 
estão nindo. combatendo, e cujos ressenti· 
mentes, no.tm·nlmento recipt•ocos, pcderi~m 
f~zer expJo,iio de um momento pnm outro, 
si pot·ventur" continuassem a conviver no 
llxerci to ou na Armada, 

As C~mmissõcs abstivcrnm-se muito propo· 
sitnlmcnto do espaeificar as pes;ons excluidns 
d<L omnlstia, nilo só poJ•que o Codi~o !'eu~! jil 
defluiu o qno ~:~ej!lm caiJcças, como pol'que, 
prnticamentn, O.t) tluvidt\8 quo 1t respeito 
occorrerom, niio podoriio sor rosol vit.lo.s 8iuü.o 
sobJ•e inror moções ou á vis~'\ de I'<Lctos, quu só 
o Govot•no poderá. !'Ol!igil• ou n.purn.r: tln.hi n 
disposição do nrt. 21

'. 

Em conclusüo, as Commlssúes raunido.s, 
nilo tendo po•lido propor tudo qunnto liira 
parn desejar em prol dn ordem publica o dn 
tmnqulilidade deste pttiz, vom propor o que 
lhes pareceu possivel e UJ'gente no. suas cit•­
cumstnncills nctuaes, olforecondo uo Senado o 
seguinte substitutivo: 

J'ROJECTO N, 6 OE 1805 

tot•ritor!O ni'CionaJ OU no estrnngo!ro, US Je. 
g-ll.Çües ou consulados braziletros, no pro.zo do 
UO dillB <l11 publicnçiio da Jn•esonte lei, ou 
quo jiL se tiverem nprcsentado anterior­
monto. 

§ I.' Excoptunm-so <lesto. disposição nquel· 
los que, como cnbeçns, tiverem delibm•ado, 
excitn<lo ou dirigido o movimento (Codigo 
Crimiunl. nrt. JOB). 

§ 2.' A amnlst.ia do quo trata 11 presente 
lei niio importa, pnrn o; orrtcincs que della 
a.provcitttrom, o dil'eito de rovcrsi'io á acti­
vidade do !'orviç.o. 

At•t. 2· 1
' O PolleL' Executivo fica. nutorisnrlo 

fL prorugn.r o prazo cstn.IJolt:!cido no nrt. 111 

pelo tempo que julga!' conveniente. 
Art. 3.r' Ficam rcvogn.Un.s as llispasiçües 

em contmrio . 
Saln. Jas Commissües rennirln.s rlo .Tust.ic;a o 

!.egis!nçiio c do Constituição, Poderes o Diplo· 
mnda., em 22 do maio do l81J5.-J1. Co11lho 
Roclriguc.~.-J. L. Coelho a Campos.-Gon­
çal1Jcs Cha-eas.-Gi& Goulart.-Lcitcc c Oiticica. 
-F. ;llac!Jado. 

O So.. JoÃo BARDALIIO, l' secretario (pela 
ordcm)-Sr. presidente, o nosso collego. Sr. 
Gil Gouinrt mo foz comrnuníeaçi!o de que 
tinha fnllecido sua i miio, deixnndo po1• este 
motivo de comporecer IÍS sessões do Senailo. 

O Sn. PnESIDE,TE- O Senado fico intcl· 
I'odo e conlorme o "rt. 30 do regimento, fica 
desnnnojado o Sr. senador Gil GouJart, a 
quem so vae fazer n noccssnrla communi­
cnçiio. 

ORDEM DO DIA 

Ent1·n.m succcssivameuto em llh::cus$ão uni 
Cll, que so encerro. sem debn.to, ndinndo-so o. 
votu.çüo por leltu. do numero legal, ns se­
guintes: 

Redncçiio do projecto do Seno do, n. 44, de 
180·1. que concede n o. Morin Vir~inlo 
do Souza Coelho umtt pensão nnnunl do 
2:000l000; 

Re•locção do. emendo do Senodo ú. prcposi· 
ção do Cnmnra dos Deputados, n. 87, de 1804, 
que considero prorogndos Mó junho de 1805 
o dezembro de J80C: os prnzos pnra eonclusiío 
dos obrns do EstJ•ndtt de Fm•re de Co.xins a 
S. ,Josú de Cojnzeirns o iniciação dns oslrndns , 

O Congresso Nnolonnl decreto : tio Jorro tlo Cnxlns n Aro.rngunyn. . 
, . . .• . 1 1 Esgotndo. o. mntorJn da ordem do dto, o Sr • 

. .:\rt. 1. 11 E concelllUn. n.mnus~Ja 1L 0~ 09 ,05 p1•osiclente convido. os Srs. senadores para se 
tndtyhl~os quo, to~do )oumd~.pnrte dt~oot:: oocup~trom com os trobnlhos do suas commis· 
ou mdtrcct" na re1 olu<,no ltucwlll em Jovc sões e designa pnJ•n ordem do dia da sessão 
vorclro <lo 180:l, no ou!, ou "" re~oltn de Q ae"uinto: 
de setembro do mesmo "'mo, no Rto do Jn- o • . _ _ 
noiro. depuzormn 1~8 ll.l'llliLS o 1\0 apro:mntu.-1 Votacu.o, em dJscust~uo unlcn., daredo.cçuo do 
rem i<H autoridtLtlos civis ou mllltiLl'Cs, no SentLtlo, n. •14, 1lo 1804, que concede o. D. Ma· 
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ria Virginin do Souza Coelho uma pcnsfio nn· 
nunl do 2:000$000; 

Idem da t•edncção dn cmendn do Senado iL 
proposição 1la C•mnra dos Deputn.1los. n. 87, 
ilo 1804, quo considera prorogados ato .Junho 
1le 1805 e dozembt•o do !SOU os vrazos varn 
conclusão das obra.s (ln. Estrallu. do Fcr1•o de 
Caxins a S. Joso de Cnjazeit•as o iniclnçfio tlns 
estradas de !erro do Cnxins n Amr:tguaya, 

Lev~nm-so a sessão no meio·dio, o 40 mi· 
nu tos. 

la" SESSÃO E3l 2•1 DE ll.\10 DE 1805 

Ptcsldcncice do Sr. ~1la1Jocl VictOJ'i1lu 
• 

SUM:MARJO - Abertura. tln sos!iiO- Lo!tnro. c 
:\pprovlltü.o Ui\ ncu~- l~xi>EDtEN'l'l"-:- PIH't·e~r 
- Díscm·.~o o indicnc:i.o da Sr, Coelho H.odl'i· 
;:l:(IOR- Diseui'ROR tliJ~ St•.<;. Crn1. o Co ... lho Ro· 
drlguo~- 01m1~~~ liO llfA - Vota~;to do mato· 
rhu1 CJncoi•tn.dns -Ordem do din. .:t::i. 

O Sn. i" SmcnET.IRIO d~ conta tio seguinte 

gXPEDiENTE 

Otncio do Govoma1ior do !lstndo de Santa 
Catlw.J•ina, de 8 do corronte mcz, rem~:~tto!ldo, 
cm rosposta no podido dn Mosn desta onmara, 
um exemphu· dn Constituh;il.o dnq uello Estndo, 
bem como uma collcoção dtto lois o dos rogu· 
1U.JJJontos :;obro os divomos ramos do serviço 
publico o que fot•am encontrados no Arohivo 
da Secrotor•ia do covm·uo.- Agradeça-se o 
Ul'cllivem-se. 

O Sr.. 2' SEcn~1'AlUO iõ o vno a impt•imir 
para cntt·nr na ot·dem tios trabalhos o se­
guinte 

rARECEll N, 15 DE 1805 

,\s Commissões tlo Contitulçiío, Poderes c 
Diplomaciu. e de Fina.nçns, reunidas, t.iveram 
pt•esento a Jll'oposiçiio da Camnra dns Srs. 
Dc,,utados, de 2:1 de novombt•o do 189•1, quo 
npprovn os uctcs do Podet• Executivo o seus 
agentes, praticados por motivo da revolta do 
O do sotomht•o do 18113. 

A' proposh;ü.o o.COJUIIO.nhn. umn, Mensagem, 
Ao moia·dia oompnrocem os 35 seguintes dirigida pala ex·Vico·PrcsidontodaRopublico, 

Srs. senadores: Joiio Podt•o, Joilo Bnrbnlho. submottendo ''apreciação do congt•esso Na· 
J. Catundn, Gustavo Richard. .Jonq uim Sar- clonai 43 dect·otos, expedidos rlo 27 de setom­
monto, Francisco Machado. Costa Azo vedo, bro do 1803 a I de maio do iSO•l o cuj" appt'o· 
Pires FcrrClirn.. Cruz. Caolho Rodt•igues, No- vM:ão ó pedida. nn.s s~:;intcs linhas do. Mon· 
guelra Accioiy, .Jose Bernardo, Abdon MiJa- sngem: 
noz. Almeida. Bnrrcto, .Toilo Noiva, Rego «,1/Jm das mcrlidas c;clJ'am·dillartas lmpostas 
Mollo, Leite o Oiticicn., Messias do Gusmão, 21altc nccas.~idarlo (lc: ll~lt;llc.:r rt 01'drJ11t tJ rtJpri,nil' 
Loa.ndro Mnclel, Ros1.1uniot', Caolho o Cam· a imwtrci~)t10, outms Jli'OI.l!dcHcias tirx: dt1 
pos, Eugenio Amorim, Lapel', Gonçn.lvns Chn.· adoptm• para :mpcclir qua, cm tr.1o vrcwa cmt· 
ves, C. Ottoni, Campos Sll!les, Sih•o. Cancdo, junr:lul'a, ficas.w.Jitt JHH'altt·mdus altJHns ,.;cJ'I.liços 
Generoso Ponco, Aquilino do Amo.rul, Vicou· c.~se11c:acs rlc' atf,,linistruçao, qutJ Ht1o Unlutm 
te Ma.chndo, Santos And1•nde, Raulino I-fol'n, sido ilufftcientcrflelltc dotado .. ·, nas lels CJ1'!:a .. 
Esteves Junior, Julio Fl'Ot:l. o Pinhoil'O Mtt· mcntarias. Ccm.~tmnuma.<~ e outl'a~ das cdplas 
chn.do. juntas, que sulmwteo d ·cosse~ apJ•ccia~:tio. 

Abre-se n ses.<üo. Dinnte !le•;n exposição o dn copia dessas 
E' lida, posta em discussiío o som debato !locrotos, n Camara dos St•,;, Deputados lol'-

npprovadn, a acta da sossilo anto!'iot•. mulon a proposiçiio, que approva os notas cio 
Podal' Exocu&tvu o tio seus u.gentes, rcmot· 

Comparecem, durante n sessüo, mnis os Srs. tendO•Il no Senado pnm eobro elln so pro· 
João Cordeiro. Jonquun Pernambuco, Domin· nunciut• o;to: ó claro quo 11 appt•ovn~iío 
gos Vicente, .Joaquim <lo Souza c Joaquim somente se 1·elllro nos actu~ subnwttidos no 
Murtinho. ' conheoimonto do Poder Logish•tivo, nn fót•ma 

Deixam do compnrooot', com onu.sn pnt•ticl- dosdcct•otos cuj11 cópia Joi onviuda. 
pada. os Srs. Antonio Bnemt, Justo Chet•· Actos .utt•o> que puS'ilo ouvolvor mntoria 
mant, Cnnh11 Juniot•, .Joaquim Cot•rôn, Gil inconstituclonnl, providoncins aiúm das Jil· 
Goulat•t, Quintino Buouyuva, Saldanha Mnri· cuitn!los no C hoJe do Podet• Executivo e n seus 
nho, E. Wnn!lonkoii<, Mist1dos Lobo, Jon- ng.mtos, não podem ~tbsolutnmcnto ostnt• in­
quim l'oilclo e ltamlro Bnt•ceiios; e som olill, cluidas Ull)lroposiçilo formttlntla: uns oso.pnm 
os Sos. Mnnooi Bnrnm, Gomos do cnst.t•o, iL competonoht do Congt•esso Nnclonnl, que 
.Almlno All'onso, Oliveit•n. Gu.lvl1o, Vil•gllio Da .. nutln pudo o.p}ll'OVtlr coutt'lL n. Conatltuic:ito U1t 
mnsio, ituy llat•bosn o J.oopoido do Uulhõos. ltOJlUtilica; os outt·os estilo J'úl'n tln csphom 
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das attrlbuir,ões do Poder l"egislu.tivo, porque 
do seu conhecimento foi oncurregrulo o Poder 
Judlciar•io e ti base da organtmçiio da Ropuh!lcu. 
a divisão dos podor•es, com "osphem limitada 
das nttribuiçiics de cnrln um. Além disto. 
não póde se pronunciar o Congresso Nnciouo.l 
sobre netos quo niio conhece, que uii.o toram 
trazidos ó. suo. o.precinçüo, c11SO unicr.) om que 
o estudo póde ser· ost<Lbelocido, afim do porlor 
clle o.purn.r qunes ontrnm no. sua compotoncia. 
e qunes estilo sob " jul'isdier,iio tlo outro 
podo1•. 

A apreclnçiie pelo Senado <los actos do ex· 
Vlco-Pr•esidente dn Republica e <le seus agcn· 
tcs, por motivo do. revoltn. de (I de aatembt•o• 
o. que se relhre 11 proposição da Camara dos 
Sr•s. Deputndos, nilo pó<lo ser outJ•:~ siniio 11 
des~es 43 dec~etos, que prccisnm thl appro­
vaçao, ou nu.o, do Poclcr LegishLt.tvo piLro. 
poder regu!nrisar as r•o!nções ,inridicas e nd­
minlstmtivns por el!es estabelecidos, na vida 
geral dn Nnçiio. 

Para evitar ou tor•mr ell'eetivn reRpon­
snbilldndo por olles, quer quanto no Vice­
Presidente, que os decretou, quer quanto aos 
agentes que os cumpr•irum, o conhoeimento 
pelo Poder Legislativo niio tomnb,o!ntamente 
el\'elto algum. 

Os arts. 33 § 3" o 53 dn Constituiçilo do. 
Uepubllcn, bem como o ar•t. 2" do lei de 
responsabilidade do Presidente •'a Republico., 
<leixam fórn de duvl<l" quo essa rosponsabi­
lidn.dc só 11e tornarU. cfi'cctiva. cmqwtnto quem 
praticou os netos estiver no oxorcicio do 
cargo tio Prcsitien te, dcstie que a pcnn unic.~ 
n impor ó n d1L perd11 do c;J.J·go. com ou SC!m 
jncnpacido.do para exercer outro; n. uü.o np· 
provação desses actos submettidos no con!JC· 
cimento do Poder Legislativo 11ilo tm•ia clfeito 
algum na hypotllese vertente. porque niio 
serit1 passivei attingir• qualquer procedlmen· 
to nquelle que jil deixou o mu•go, pela 1\'Jrmn 
constitucional; nem seria caso, rnesmo, p:tra. 
deS11pproval-os, como a commlssõo diró.. 

Os netos cujn. npprova.çtlo u. Camo.rn. dos 
S1·s. Deputtulo.i pl'opüJ constiio du. Monsn.gom 
do Vico·Presitlonto do. Republica. o ::ão ,.:; 
seguintes decretos : 

I." N. 1.550, do 27 de setembro do 1803.­
Abre no Mimotcr•io d11 Guerm um credito ex­
trnordinario do 8.000:000$000. 

2. 11 N. 1.555, rio 5 tle outubl'o do IBO:L­
Abre no Mlnlsterio tin Jusr,i<;l1 o Negoclos into­
t•iorcs o crcditoextrnordinm•iu do 1~2:403Si50, 

3." N. J.G57, de 7 <lo outubt•o de 1893.­
ProvidonciiL sobro diversas tlcspozus tL cargo 
do MlnistOJ•io d~ ,Juotlçn. 

•!.' N. 1.572, do 10 do outubro do 1803.­
Prov!doncln sobre o pegamento do tlospezns 
a cargo tlo Mlmstorio da Iudustt•ht, 

5."N. !.1i7•l,do 20 de outubro tio 1803.­
Adi~ ns clciçues de Dcputodos o Senndor•es no 
Congresso Naclonn.l. 

0." N. 1.575, <lo 2i de outubro do 1803.­
Abre no Ministcrlo dn Justiça e Negocies In­
tot•iores um ct'Cilito supplomontnr Íl verbo. 
« Soe. Oi'l'OS pulJlico . .;, » 

7.' N. 1.503 A, tlo 31 de outubro do 1803. 
- Provirlencia sohl'o o pagamento de des­
peza.s ú. Assi"ton··io. do Alienados. 

8." N. 1.500, de 10 do novembro do 1803.­
Abt•e o credito extmordlnnrio de 100:000:!;, 
no Ministerio dns Rcla<;uco Exteriores, para 'a 
missiio ii. Chino.. 

!J." N. 1.590, de 18 de dczembt•o <le 1803.­
abrc o cr·edito extraor•<limrlo tio 36:756MOO, 
p!Lrn despezas com 11 llluminnçiio da capital e 
dti outras p:•ovidencias. 

10. N. 1.008, <lo 15 de 1lezemb.ro de 1803. 
-Adia ns eleiçOcs de Deput~dos e Senadores 
no Congl'esso Nnciona.l. 

li. N. 1.611, de JS de dezembro de 1803.­
Ahre ao Minlsterio da industt•ia e Vlnçiio um 
m•edito extmOJ•dinnrlo <le 1.274:156$250, paro. 
pn.g-nmento ÍL CitJJ impl·ovcments. 

12. N. I .012, do 19 de dezembro de 1893-
Aht•e no Ministerio <ln Industria e Vlnçiio um 
credito de 150:0008 lt verba Tdcgraphos. 

13. N. J.OJO A. de 23 de dezembro de 1893. 
- Autor•if>lt o Ministro da Fazenda n Emittir 
pnpcl-mocdn no cor•t•ent.e e no seguinte exerci­
cio atú 1\ lmportnncin de 100.000:000$000. 

14. N. 1.023, de 26 de <lczembt•o de 1893.­
Abt•e no Ministo1•io da. Guerra. um credito ex­
traortl i um·io de O. DOO: OOO.>OOO. 

15, N. 1.02·1, do20 de dezembro de 1803.­
Autorisn um contmcto provlsorio com oLJoyd 
Brnzlllliro. 

10. N. 1.528, de 30 <lo dezembro do 1893.­
Abrc no Ministerio dn Justiça e Negocies ln· 
tBI•iores um credito de 2·10:000$ Íl verba l'oli­
cicl do Dz','tricto li'cdal·a/, 

17. N. 1.030, do 30 tlotlezembro de 1803.­
Abre no Ministe!'lo da Industria o Vlnçilo um 
cretlito de 12:210:023~'701, pura despezns com 
cstrud1ts do fel'ro. 

JS. N. 1.031, do 30 de dczembr•o de 1803.­
AIH'O no Minlstcrlo da Industria e Vinçilo um 
cr•o 1ito extrnoJ•tlina!'io de 150:00M par•n des-
],)CZ:l.S com o porto llo Recifo. ' 

10. N. I .032, do 30 de do1.embro do 1893.­
Abre no Minist.crio dn lndustr•io e Vinçii:o um 
cl't<llito tlo 10:000$ pu.rn. oxorcicios findos. 

~O. l.!i-12, do 3U do dezembro tle 1803.­
Abt•o no Mh1!sterio da Justiça o Negocies Jn .. 
ter·ior·es um cJ•otlito ext!'nordinnrio de •••• ,. 
27:017$0i0, ]l!LI'n. llivol'sns llcspczus. 

21. N. !.0·15 A, do 30 tio tiezembro de 
1803.- Abre uo Minlstm•io da Industrio o 
Vlnçúo um cr•odito do 203:07~::0'725, pam des· 
pCiNS n. c11.rgo tio. Inspcc~ão Gorl\l dus Obras 
l'ubllcus. 
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22. N. 1.645 B, do 30 do rlozomlJI•o do 
1893.- Abro ao Min!storio d~ Industria o 
Viacilo um credito exLraordlnario de .... 
30:000$, pnM subvenção á Companhia rlo 
Tocantfns. 

cr•erl!to extrnordlnnrio de 5.000:~00.$, para 
mntHrial rodante U. Estrada de F'erro Central 
rio Brnzil. 

'JS, N. 1.700, do28 do abril de 180·1.­
Abro no Ministct•io r!~ Industria e Vlnçiio o 
cre•lito de 580:000$. pn.ra construeçúo das li· 
nhas tolcgrn.plticns do Cuyn.bã. n. Cttmctu.o do 
lt~t·nró a Castro. 

23. N. 1.845 C, de 30 rlo dezombro do 1893. 
-Abro ao 1Iinisterio d~ lndustri~ o Vinçiio 
um credito ext!'nardinarlo do sos:.JS0$8·10, 
paro serviços rio colonlsaçiio nó Estar lo do Rio 
Grande do Sul. 

24. N.l.057, do 20 dejnnoii'O do 180·1.-Abre 
no Minlsterio tln Justiço. o Negocias Int.e1•ioJ'C~s 
um credito oxtr·noJ•dinnrio do 122:·193$750, 
pnr•n custeio do presidio de Fernando do No· 
ronha. 

25. N. 1.002, do 30 do .i~noiro do 180·1.­
Pr•ovidcncin. sobro o pagamonto dn.'l úcspezns 
com a Brigada Policial da c,,pit~l Foder~l. 

20. N. 1.071, do 8 de Jhvorolro do 189-J.­
Abro no Minlstorio d~ Fn.zendn um crorlito 
oxtraor•dinnrlo pn.ra pagamento aos adjuntos 
do Procurador da Republica. 

27. N, 1.675, de 15 rle fevoroit•o de 180·1.­
Abre ao Minlstei•io da Guerm urn credito 
extrnordinarlo do ]6.000:000$000. 

28. N. 1.882, de 28 do fevereiro r! e 1804.­
Crila no Exercito corpos provisorios n~s 
arma~ de nrtilbnria, cnvnllnrin a inlhntnrin. 

29. N. 1.082 A, do ~8 de fevereiro da 189,1. 
-Abro ao Miní•tcrio das Relações llxterioJ•as 
um credito de 4:19!$002, parn: pagamento do 
augmonto do aluguel do predto ando func· 
clona n Seeretnrin. 

30. N. 1.685 A, de 7 de março de 1894.­
Approvn provisoriamente o regulamonto 
para o Corpo de Bom boiros. 

31. N. I.G87, de 17 de m<Lrço do 189,1.­
Mobilisa " Cunrdn Nacional do Districto Fo• 
dera! o dos Estados do Rio do .Janeiro, 
S, Pnulo, Pamn~ o !tio Grltnde do Sul. 

32, N. 1.088, de 17 do março de 16D.J.­
Crôa m~is um batalhão provisorio do nrti· 
lliaria de posição. 

33, N. 1.690, do 31 de março de 189-1.­
Abre no Ministcrlo da Justiça o N••gocios 
Interiores o credito do 164:0-11$·150, p~rn 
de.spezas com o Corpo de Bom boh·os. 

34. N. I.OD4,da 1·1 de nbt•il da 189-J.­
Abre no Ministorio da Guerra um credito de 
1.500:000.$, pnr!L continuar;[o da construcr,•iio 
<lo Hospital do Exercito, em S. Fmneisco Xn· 
vlor. 

35, N. 1.695, de 10 do ~br•il da 1804.­
Abre no Ministerlo rln Justiça o Nogocios ln· 
tcriores o credito extraordinat•io de 20:000$, 
par~ diligencias nn Capltall'cdot•al. 

30, N .1.701, de 28 do abril do 180·1 .-Abro 
no MinistCJ·io rln lndu<trin e Viação o credito 
de 150:001!$, pnrn pagttmcnto {L \l'o.~tcm rmd 
Bl'tt;l/imc C0111JWUJ/. 

.JO. N. 1.705, <lo 28 do nbr•il de 180·1.­
Abre o credito m:trnot••lin:LJ•io do 200:000$ 
{L VOt'ba.- SOCCOI'I'Od PuiJiicos- do orc;nmon~ 
to do l\linisterio dn. Justíoa. e Nogocíos Inte­
riores. 

41. N. !.705 A, uo 30 rio nht•il de 1804.­
DiVillo ns n.1lminiat.rnçõos tlu.s estradas do fol't'O 
Sul e Contr~tl de Pornn.rnbuco. 

42. N. 1.700, rlo 1 de maio do 180·1.- Abt•o 
um credito de 120:000$ para obras dn nlJhn­
dega do Muceió. 

43. N. 1.707, rla lrlo maio de 1894.- Abre 
ao Ministerio <ln Fnzanun urh cr·edito ue 
I 00:000$ rl ve!'bn - E ventnacs. 

S•<o estes os decretos cuja approvaç[o n 
proposiçi\o rla Cnmnra dos Srs. Deputados 
olferece it delibernçiio do Senado ; cornquan· 
to, pat•a alguns. seja contcstnvel o motivo da 
revolut que justificasse o Vice-Pr·esidenta dn 
Republica a ox~edir e&<es netos o os sons 
agentes a cumprr-los, ó fóra de duvida que IL 
maior parto dolles ti vernm como caus<L a sl· 
tunçüo anormal do pniz a n necessidade impe­
rioso da vencer a revolta do O de setembro. 

E como nüo 6 mais passivei, em Jll.ce das 
diaposil.~c1cs constitucionuos, npuro.r n possivol 
rosponsabilidaola do Vice·Pt•esirlonto da Rc· 
publica., qunnto aos actos que nii.u tiveram 
como cnusn n revolta., m1o pnrece tlo equidrLdo 
doscriminnr alguns pa.rn vcrlflca.r a t'eS!lOU· 
so.bilidndo !los n.gP.ntos, ha.vcndo toda. convc­
niencia em nccoitar esses nctofJ como 1bram 
t'ra.ticados ,. sub1nettermo-nos nos ~ncri~tcios 
que, neste ponto, essa mnllitdudn revolta nos 
impoz. 

Por esses motivos são as commissões do fi· 
nunças a de constituiçiio, podares a diploma· 
ciu, l'ennidns, do po.rocer quo a propos1QÜO dn. 
Cumrtra dos Srs. Jloput~dos, que approva os 
netos ncimn <lotorminatlos, antro om discus· 
süo o suja acoita pelo Sonndo. 

Co.~ta A:cut:do (Bcm1u tio Lmlal'io), preRi· 
donte.-Laita a Oiticicct.-CtllliJm~· Stttlcs.-Go· 
n.OJ'(MO Pmu~t:.-Lapdr.:-Jotup~im do Sou:a,­
P. JlanluulrJ,-,\'juilinu do Jlnw1·nl,- J. S, 
R11yo Jlfello. 

3fl, N, 1.6901 rle 20 do ahril rio 189·1.­
Abre ao Mlnistet•io da Guor·m um credito 
axtraordinario da 3.000:U00$000 parrL Júrti· 
ficnçiles. 

37. N. 1.000, de 28 do abril rio 180·1.­
Abro ao Minitot•to da Industria o Viaçilo o 

O 81•, Co,.ta .A.zcvcllo-Sr. pr·esi • 
(lU11to, nii.o !.onlto outt•o 1noio do t'og'uhu• docon­
tornonto o modo do J',tzor·rne ou vil• JlOio o hofo 

I 

I 

• 
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do Porler Executivo s!niio desta cadeira, 
como senador, o pelos jorn.os, como cldn· 
dilo, des<lo quando queira tratar de nssum­
ptos que não se refiram pnrtlculnrmente n 
mim ou n amigos meus. 

A raziio ó simples, Sr. presidente, o o se­
nado me pormlttirá expol-n em mola duzla 
de pnlnvrns. 

Elevado no alto cargo <lo Presirlento dn Rc· 
publica o honrado e distlncto cidud1lo Sr. 
Dr. Prudente de Mornos, no dia 15 o! e npvem· 
bro ultimo, u 10 tive n fortuna de acompa­
nhar a mesa no pnlncio de ltnmnraty, e nlll, 
como cldudiio, apresentar as minhas home­
nagens de respeito no eminente patriota que 
havia conquistado nas urnas o direito de go­
vernal', pelo tempo constitucional, a gr.mde 
pntr!a de nós todos. E, tnmbem, Sr. presl· 
dente, como senador pelo Amazonas, eu qulz 
levar ns saudações desse estado no primeiro 
magistrado da Republica. 

Pela primeira vez troquei ~nlavras com 
S. Ex., e, como a mesa do então póde <lar 
testemuuho, foram ligeiras. Retirei-me, e a 
meiio. com alguns nobres collego.s que a hn· 
viam acompanhado la tlcaram; e retiJ•el-mo, 
senhores, po1•que nunca doixnroi o habito de 
nilo tomar tempo a quem quer que seja, 
muito menos ao alto funcclonarlo da Repu­
blica do Brnzll de quem trata. 

Passados siio seis mezes. O cidadiio nilo tem 
o direito do m~nlfestnr o menor descontent~­
mento; mas o senador do estado tem de de­
clarar no Congresso que nem no menos um 
cartão tle visita cm rct1·ibuiçiio recebeu do 
honrado Presidente <la Republica, que t~lvez 
houvesse notado n manoira como es:e repre­
sentante foi-lhe apresentar as saudações 
dnquelle estado. 

Consequentemente, como senador, e tra­
tando de netos que niio possam ntting!r a 
interesses meus ou de meus amigos, não 
tenho outro meio, como j!l disse, do dirigi!•· 
mo no honrado PJ•esldente dn l\epubllcn slnüo 
desta cadeira, como senador, ou pela im· 
prensa, como cldndüo. Pola Imprensa ji\ 
ttirigl~me, Cl'cio que por duas vezes, a. S. Ex., 
sobre boatos quo corJ'illm de netos que se Iam 
p1•nticnr e que me pareciam desacertados o 
lbllzmente taes actos niio se p1•aticaram. 

Agora, sr. presidente, niio podendo recor· 
rer il. impl'eusu., seguil• o mo~mo Pl'Occsso, 
quando tal vez elle niio Pl'O<l uz11 todos os ell'oi· 
tos, e quando recebo um telcgramma esta 
manhã, de cllso m•gente, o uma ca1•ta Impor· 
t1mtissima, sinü.o do cnso m•g-ente, ffi!UI de 
questiio momentosa, não terei oull•o melo 
para mais dopressn ns minhas palavras po· 
dorem oheg~t· a seu fim, slnüo proferll-as 

SonrLdo V, I 

desta cadeira. Eis n causa por que pedi n 
pnlnvr~. 

Sr. presidente, n carta n que nlludo, e que 
lerei, para ter o direito do vel·n nos Annaes, 
(o Senado me perm!ttlrli. isto;, é de duns 
viuvas; uma que pranteia não o desconheci· 
monto do fim do esposo, nem do que occorreu 
com elle, mas ~. ignornncia do Jogar onde o 
atiraram; 11. outra ó uma nórn desta senhora, 
que igualmente des~a saber on•le estão os 
rflstos mortnes do seu esposo. E' n.sslgnn.da 
pela Bnronezn de Bntovy e por sua nóra, 
dil•lglda n mim, implorando, como si eu pu­
desse fazer alguma cousa, todos os meios pos .. 
siveis para saberem onde repousam os restes 
mm•taes de parentes tiio caros. 

Poderia lazer um requerimento, o re­
gimento m 'o permlttlrln; e, sem duvi<la 
nenhuma., n. caso., generoso. sempre, nüo re· 
ousaria apoiamento e npprovaçiio para que 
a Mesa se entendesse de modo regular com 
o Poder Executivo, afim de que dissesse o 
coronel Moreira Casar quo.l o fim dado a 
esses deus fuzllndos; porque na noute do dln 
em que esse coronel chegava ii cidade do 
Desterro e assumia a dictadurn dnquelle Es· 
tado, foram presos em su~ cn•n (não ó a voz 
publlca quem o diz, são as vi uvas do Bariio 
de Batovr e de seu filho) por ordem do refe· 
rido offic1al. 

Era o caso de perguntnr-se-lbo que fim deu 
alie a estes dous cidadãos. Mas niio farei 
mais requerimento pedindo informações so­
bro tactos tiio deplora veis, que mancharam 
pam sempre o nome· brazllmro, porque não 
quero que o honrado Presidente da Repu­
blica mais umo. vez se veja n1!'1•ontado, como 
seguramente o foi, nnqueila resposta simples, 
decisiva, Incisiva e ntrrontesn em ponto ex­
tremo, qunnrlo perguntava si foram tuzl­
lndos omclnes <lo mar e terra al!l, teve 
como l'esposta: niio ! 

Não quero que uma nova resposta possa 
melindrar justamente os sentimentos de lionrn 
do Sr. D1•. Prudente de Mames. e multo me· 
nos que • autoridade, de que está justamente 
revestido, possa sotrrel' tal atrronta. 

Lere!, pois, a carta; el!a Irá pnrn os Annaos 
polna dlsposlçiles regimentnos; é bem natural 
que o honrado magistrado, chefe do Poder 
Executivo, tenha dado todas ns instrucções 
pam que li sua sclencla sejam levados todos 
os successos especialmente passúdos no pa1•la· 
monto. Assim ello ficará no fucto do que 
pedem estas duns senhoras, atiradas pnrn 
sempre no lu to pelo desJ•espeito da lei, dn 
Constltulçiio da Uopublicn. 

Nilo conheço assas senhoras e curvo me 
agradecido i\ honra que mo deram com esta · 
!ncumbencla, que julgaram que ou seria ca­
paz de desempenhar, querendo saber onde es• 

~~ 
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tão os restos mortnes de seus quori<los 
rentes (18): . 

«Montevldóo, 16 do maio de 1895. 

pa· natureza quo se finava nos poucos, nenhuma 
cop •rt.icipaçüo tomou na lucia Jro.tricido., 
nem tão pouco o seu unlco 1llho, o seu o.<io­
rado filho, o nosso querido filho, esposo, moço, 
no pleno esplendor <la prlm~vern,lntelll~ente, 
ft•a.nco, sine ·ro, de uma. n.lmn. purlss1mn., co .. 
rn.r;;io generoso onde só n.bri~-tn.vam vit•tudos, 
que nouhuma. pr~sh;ü.o nR~umlt•n. em fuco 1lo~ 
ncontecimentos que se desenvolveram, tlos 
qun.es ató o nflhst.'l.t'n.m questões que não 
vem no caso referir. 

Exm. Sr. Barão do La•lario-Com o cora· 
ção rlespcdnça•lo pelo mais acerbo •'o todos os 
inlbrtunios, com o. dor mnis pun~cnto que 
podia ferir as nossas 1dmn.s do esposn. e müo, 
sob a impressão sempre das scenns de horor o 
bo.rbnrlo., de que foi the,.tro o lar do. familia, 
do onde oram n.rrnncadns, o. horns mortas da 
noute, }1Clo. sohlo/lescn. desenfreado. e ebrio., as 
victimas verflndcirnmente innocentes, quP 
dentro em ~ouco, sem que ningucm o suspei· 
tn.sso, dopms do pllSso.rcm de prisão n. prisão, 
eram, segundo ó vuz publicn, nssn.:;sino,.las 
covarde e misorn.velmente no fundo negro 
das fortalezas, dessas mesmus fortu!ezas onde 
outrora, entre o fumo dos comlmtes com u 
inimigo externo, lovn.ntn.va-se altivo e glorioso 
o pavilhão patrio, que niio ho.muito havia de 
servir tambem -para cobrir, pnr umn dessas 
duras il•risües da. sorte, o mais negro nssns· 
sinnto que podia envergonho.r ns po.ginns do. 
nossa. h i:otorin, escrevemos o. V. Ex. as pre­
sentes linhns, ·pn.rn quo como ci· 1;llJiio, como 
brazileiro, militOJ• e senadm•, seja pemnto o 
palz o echo vivo do nosso protesto, a ro· 
pet•cussü.o angustiosa. dn nossa oternn. dúr. 

Niio ho. golpe mais profundo que pos.11 ferir 
o coração do um mortul, que i:5so que vimos 
de so!tror. 

Pat•a V. Ex. bom po!let• julgar do. verdade 
dos factos e avaliai-os convenientemente, 
passo-vos a historia.r em ligeiros tl'n.çns. per· 
1'unctorin.monte, o occorrillo nesse 'l~:~sgraç·:llo 
perlodo, CUjlL terminn<;Ü.O, :-cgundo Ó VOZ UOI1· 
nime da impt•cnsrt nncion:d o estrangeira, dou 
Io~nr no dcsppnrcoimento do centennrcs de 
cidadãos, o, entre ellcs, o Bariio de Batovy e 
seu filho o Dt•. Alfredo da Gama d'Eça, ma· 
t•ldo e filho da primeira signatarla, como esta 
esposo da segunda, sem que attl hoje fosse 
ouvídn. n. pn.lnvrn. officinl, indicnnrlo ao menos, 
por esmola <I e religião, o Jogar onde jazem 
essas creatura.s snntt1s, que os bandidos, os 
mi~et•n.veis bandidos, sem coro.l'3í.o e sem honro., 
tt•ucidn.ra.rn no banquete rle suo.s ot•gins. 

Em fim de setombt•o de IS03,por occasiiio dn 
chegada de dous dos navios revolucionarias 
ao porto do Desterro, assa praça militar, sob o 
conumndo do coronel Sm•ra M<trtlns, na lm· 
possibilade absoluto. de deleza, por inofilcacia 
de meios, teve !le rcnder·so, Jlrmando onlllo, 
com todoS OS demais OJllciaes presentes, a OSS!l 
cnpltulnçüo, o m<Lrechal Burilo do B~Ltovy. 

Depois disso, doente, St•mpre doente, set•la­
mcnte <locnto, do uma profundo. leRiio do 
oot•açiio, ~ue por vozes ntó o poz as pm•tns d<L 
morte, vlventlo tilo sómonto no seio d1L 1'u.­
mll!a, que o eotremeclu o o adurnva, prodi· 
go.l!sando toda a sorle de cuidados úquelln 

No omtanto Jo;;oapósa terminação da lucta, 
nn. mesma nunr.e du. cheg1vla. do governador 
provisorio do Sn.nt!L Co.thurino., o corunol An­
tonio Moreira Cesnr, a hnrns n.din.ntndns, 
quando quas! toda a J'"mllin enti•cg!LVII•SO 
contlndo. ao repouso, era. o. nosso. cal"a assa.l­
tudo. por um•• turba de soldados no mando do 
tenente Llns, que de J'órtl ordenava abrisse 
in co11tineati uma dns porto.s, pnrque quo.nrlo 
niio afizessem prompto alio as abrtria 11 força 
debalnslll · 

Ao sentir que a cnsn. de sgu e:o;tremecirlo 
po.e ern. ussnltad.n. inespern•lnmente, o no:;so 
caro filho e esposo, D•·· Ail'redo Gama, que se 
nchn.vn. nn co.sn. contigua do coronel Vil•gilio 
Jostl Yilleln. em visita u e.te que estava en­
fel·mo, bem como umtL sua filha mcnm·, cor­
reu no encontro da força, pedln<IO·lhe dei­
xas;o acomptlnhnr ao seu velho pac, que, do­
ente não podia dispensar a sua dedicuçiio e 
auxilio. . 

Ccndnzidos dabl no palacio do governo e ó. 
presença. do celeb1'e snn~u\nario governo;' ar•, 
to i pnt• este o Bariio de Batovy chamado-~e­
n~~rul de Gumercindo- o que com llq.:-rimo.s 
nos olho< lhe conto.t·a o sou que ri~ o Jllho, em 
pt·i~ü.o tliffcronte dfL dollo, la.grimns de indi­
gnação e de rlcsesper·o,por v-er o. mnneira. como 
era tratado nüo J~ o pae, mas 11 mais elevadtl 
patente militar do seu pt•iz, uma reliquia da 
po.trio. que a• balas cstmngclras respeitaram 
sempre, para, a.h 1 inth.mln. humnn11, succum ... 
bir ns balas assassinas dos seus pt•oprios pa-
trlcios I · 

Mataram o pae, era tambom neccssarlo 
mntal'-i~o o filho, o tl!ho unico que o vin­
gai•!n, quo se apresentara volunll•rlamcn te, 
pcdin<lo parti acomJlanhar no autor do seus 
dias, tlo qual nuncu. se sopu.t•nt•o.,nu. dureza. t1a. 
priStlo, paro. servil· de lenitivo lts suas dores, 
para prod!gll!iS!Lr·lho todo. o. sua a!telçiio e 
conforto ! 

E mattwa.m-os os infu.me:~, roubo.ndn-nos 
marido e lllltu. roub.mdo-no• o esposo e a trt•s 
cl'iancinhns, do tieto, sois e quu.tr•o nnnos, que 
bojo ti·njllm rigoroso luto, as doçums do seu 
cor•o.t;ã.o extremoso ,le p.li. 

A V. Ex., pois, quo tem tamb"m tomado n 
si o. ta.rc~rn do fulminur os ussnSHinos, 11edimos 
••Jo. o ecbo do uussa dor som limites, lnda· 
gando o paradeiro ultimo daquelles que om 
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vida foram dedicnçiio e gloria, coraçiio e vir· 
tlldes, logn.ndo um pllSSndo do hom•u., que os 
ban''idos não podem tl'ucidzLr, corno proso­
guindo na olucldaçiio da verdndo, quo ainda 
hoje encobJ•e-~e, estygmatiBimdo bem a fronte 
dos íntiLmes nssnssinos, a quem lovn.romos á 
barra dos tribunues, si a juotiça uilo foi alnd~ 
rlscad~ do codlgo desta desventuraria e aba-
tidll nação, · 

Permanecendo nest~ cidade, á c~llo C~nel· 
lonas 173, subscrevem-se ngrndecidas.- Ba· 
1'onoz-a da Batovy.-.~1delaide Bica da Gama.» 

As minhas p~lavrns ~o chefe do Podar 
Executivo cstíío pronuncindns com a leitura 
desta. ca.rto.. confio que ollns chcgn.riio 110 co­
nhecimento do lronr•arlo Sr. DI', Prudenio do 
Moraes, rte cujas virtu,les e ma~nanimo co· 
rncii.o ninguem p6de duvidar•. Elle ba. de con­
doer-se do tnnta desgruç~ ; o o pouco que 
pedem estns senhoro.• desventurnd~s ha de 
seguramente ter como ro:mltndo o conheci­
monto do logn.t• onde jo.zem os corpos de seus 
purentei. si ucnso já pú!' fulta de espaço niio 
atiraram esses corpos no oce~no, que tudo 
recebe. 

Passarei ngorn no telcgrnmma. 

e nlóm disso este telegramma annuncla ter­
lhe sido rlirlgldo outJ•o, Mas como é passivei 
que este niio lhe chegue J\s mlios, aqui fica 
cstl; duplicata. E niio conhecendo dos fuctos, 
trazendo sómente ao conhecimento do Senado 
o telegrn.mmn., não posso ir nlóm em conside­
mçues, que seriam impertinentes. 

O Senado me desculpará si mais uma vez, 
sem o querei', quebrei a promessa já feita 
d~ niio voltai• a estes assumptos_; por, que 
nuo quero que novamente um tão dlstlncto 
escri p to r, como é o Sr, Angelo do Amaral, 
dig:~, como elle diz hoje em um artigo de 
gi·unde lble~o e lmportu.ncla, no Jornal do 
Cownw1·cio, que eu clumo no deserto. Eu nii.o 
creiu nunca que possu alguem clamar no 
deser!o, ainda quando niio attenrlido pelo 
g-overno, quando esse deserto representa. 
parte da pntria. . 

Clamarei sem proveito immediato daquelies 
a quem quero estender a miio paro njudal-os 
á sahlr das dlfficuldades em que se acham ; 
mus niio perderei o meu tempo inteiramente, 
porque o paiz fica sabendo que ha quem se 
inteJ•essa pelos menos protegidos da fortuna, 

Niio conheço quem m'o dirigiu. Assigna-se O Sr. Coelho RodrlgueM-Pedl 
-Joüo Mngd~lena, é brnzileiro, cidndão civil, " pulavra para congratul~r-me com V, Ex., 
não ó militar, Leio o telegramma, para que Sr· presidente, pelos resultados da recln· 
fique registrado (/8) : m~çiio que tive a honra de fazer no prin-

• Sonndor Lndarlo-Aoobo ser preso pelo ~)~~~ dus sessões, a respeito do Diario Offi· 
capitão hanorai'io Manool Fernandes, ordem Essa reclamaçiio foi semente sl em terra 1 governo fede!•al, apresentei-me. Concei- bô 
çüo Arrolo, lO março, Commandanle gu~r- ~·revisão melhorou, ~ disll•ibuiçilo temes­
niçiio capitiio Brundiio, de quem obtive Indo regular; e o mario como tenho recebido 
salvo-conducto. Transportei-me Desterro, a folha ó o mais conveniente e fncil para o 
vi~ Porto Alegre, Acho-me sem gnrontius, leitor, 
com ordem seguir esta noute Desterro por Feita esta justiça, aproveito a occaslilo 
torra, Acabo to~ograplmr Pr~·ldente Repu- p~ra insistir na minha idêa sobre a pnblicaçilo 
bhoo porllndo ""ranllus mmha VIda, Sou dos debates em um~ folha de grande circu· 
palz~no.-Joao Maudalena, Juçiio, 

Não tomarei m~is tempo ao Sonndo. D~pols E como me parece que V. Ex. e a Mesa 
da leltur•o. deste tciegl'U.mma. : só mo JUlgo teem·se abstido de tomar a. iniciativa neste 
no dever de perguntar si ó passivei que o nssumpto, resolvi apresent111• uma indicaçiio 
Governo yederal ti~esse mandado prond~r neste sentido, (LU.) · 
um cidaduo p~r. tal1~rma, e~ Ioga r onde ~·~ . Vem á Mesa ó lida, apoiada e posta em dls· 
lia esta1lo de ~ItJo,_som as fotmalldndcs pies cussiio a seguinte lodlcaçiio: 
criptas nn legisia'JuO, com desrespeito /J. Con-
stituiçüo da Republica. Eu não creio que o Indico que a Mesa ~o Senado seja autori­
•ovorno tenha por tnl modo deschlo tnnto; snd11 a contractar o serviço da publlooçiio dos 
mas quero crer que algum agente, mais go· debates ~om ~ualquer dos jornaes de gr~nde 
vernista do que o proprlo gover~o, tenh~ clrouiaçuodesta capital. 
querido dni' ni'I'hns de si. Mas ó mister que Sala das scs•ões, 24 de maio de 1895,-A, 
esses n.g-entes percebtLm que, J11'C'Sont.emen~o, Coelho Rodrigues. 
com 0 nctu~l Presidente da l~epubiJCJI, nua 0 S - 1 e! 
siio os dotes muls recommomln.vuis esses ex- , R. COELIIO Ro,~ruauEs-Nao voe pr m • 
cessas· que alies nüo tm•iio bom ncolhlmento. lamente á commls,JIO I 
o >I'. Presidente da Republicll hl' ue tO!' COI~ o SR, PRESIDENTE-OS requerimentos e lndf·· 
tnmento quem o infui'IIIO do que occorro em cnçõcs desta n~tut·eza siio votados lmmed!a­
toda a p~rte, e prlnc!palmento no Congresso; tatnente, ou vão antes a qulliquer das com·· 
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missões, sl o autor ou algum dos acnndorcs o 
requerer. 

0 Sn. CnELI!O RODRIGUES- Não Se tmta da 
uma. lei, nüo ó preciso umn. lei p11ru. i.lcclarl.l.r 
vago o Iosm•. Abi ó que estú. u engnno de 
V. Ex. 

O Sn.. COELI!o RoDRIGUES requer que v:, a 
sua lncllcnçiio · il com missão de policia, untes 
da volaçiio, 

O Sn. PnESIDE~'TE-Umn vez que o nobre 
senador o requer, vuo a indicação U. commis­
são de policia, pum interpor parecer. 

O Sr. Oruz-Sr. presidente, de novo 
sou fórçndo u vir a esút. tribuna, afim de 
trazer ao conhecimento do Senndo mnls um 
telegramma, que tanto a mim como no meu 
oollega, o aenndor Francisco Mnchndo. foi 
dit•igido pelo vice-govcrnndor do Estado do 
Piauhy. Ell-o : 

« Peço soliciteis providencins, nr~. 33 Con· 
stituiçü.o do E'itndo diz: vico-governndor nüo 
poderá snhir tert•itorio Estudo mais oito dins 
sem licença, pena perder cnrgo, doente obtive 
licença um anno trntur onde conviesse. Es· 
t~ndo Manáos, camam reunida extraordinn· 
rtamento, proposta governador, cassou licença 
sem prazo reassumir cargo. Passados oito 
dias ileclorou cargo perdido, elegendo in­
const\tucionnlmente outi·o ; compreilendeis 
enormidade attentndo, neto camnrn importa 
deposiçiio; senador Coelho Rodrigues mal in· 
formado; contio-vos meus direitos, A~uar•lo 
resposto..-Vice-governn.dor, Joai)Uim Riboi1•o 
Gonçal'Ucs. » 

Além diaso,.Jevo esclarecer o Senado, lendn 
alguns arti~os da Constituição do Eslndo do 
Piauhy, orlenllmdo nssim os collogna que 
porventura queirnm e,tudnr c aaompanlmr 
a queslt1o deste novo systoma de rlepoSiçiio, 
organ\sado pelo Con_gresso do Pinuhy. O 
art. 29 dn constituiçuo estadual preceitua o 
seguinte: «Si no caso rle vaga. por qualquer 
causa, do governadot• ou vice-governador, 
niio havendo decorrido ninda dons unnos do 
periodo governamental, proceder-se-lia ti nova. 
elelçiío•. 

Ora, ainda. mesmo no caso do vice-gover­
narlor ter perdido o seu cargo, parece-me, 
seria mais regular que a Mesa mandasse pro· 
ceder á nova eleição. 

0 SR. COELHO RODRIGUES- Foi O que el\a 
fez. 

O Sn.. Cauz-Mas eleição popular. 
0 Sn. COELHO RODRJGUFS-Nüo podia, SO• 

gundo o nrt. 4' das disposições provisorias. 
O Srt. CRU't-0 at•t. 87 dn mesma cons~i· 

tuiçiio diz : 
« A obrlgntoriedado das leis dependerá nn 

capital do tilcto de sua publicação na tolha 
oOic\nJ, 

O Sit. Cn.uz-Nc.,o caso desejava que V.Ex, 
me cxplica.sse o seguinte : 

O art. 33 dispõe : . 
« O governador e o vice-govorno.dor nilo 

podem subir do torritoriodo Estndo por mais 
ilo oito dlo.s, sem licença, sob pena de perda 
do cargo.> 

Ot•a, o v ice-governador sahiu com licença 
do proprio Congresso, pnm tra út.r de sun 
saude Jom ou dentro do Estado, pot• lei de 
13 dojujlio ultimo, o por um nnno, niiotendo 
nvisn prévio do que lhe fôra cassada a 
licencn.. 

O Sn.. CoELHO Roni\IOUES- Ahi ó que está 
a importancin da questão : estava cm Estado 
diverso, exercendo outro cargo. 

o Sit. CIIUZ- E' uma affirmaçiio que elle 
contesta, contra n qual protesta, c que ó pre­
ciso S. Ex. provar. 

0 Sn. COELHO RODRIGUES - Mas oppuz 
no testemunho de um homem o da Mesa dn 
nsseemblóa. 

O Sn. Cnuz-Quo impor~' isso, quanrlo 
a nssembléa most!'ll·se exciuslvamento po· 
litlca, e disso rlà prova, •1esdo que nüo 
marcou prazo e nem avisou-lhe que lho fôra 
co.ssndn a licença 1 

O Sn. CoEc.no JtoomouES-Mas ó um cot'PO 
collectivo. 

O Sn. Cauz-Em todo caso, isto niio passo 
rle um absurdo, porque pela constituiçao do 
Estado, devia-se proceder t\ nova eloiçiio par> 
vice-govermulor u por eleiçiio :popular. Esto 
ó meu modo do entender; mats no emtanto 
reconheço que om questões de direito o meu 
nobre collega é maia ltabiliút.do, desejando 
mesmo ouvil-o a esse respeito; porém nesta 
questão, creio, não me convencerá. Eu, 
como procurador do vice-governador c re­
presonlllnto do Pinuby, niio pos,'O deixar pns· 
sur deopercebido este t;ICto absurdo e illcgnl 
sem ln.vrat• o meu pt·otesto, para o qual do 
novo chnmo n uttençüo do Sr. Preoldonte da 
Republica, pois, mo parece, ser cnso do mn· 
ximn. importu.ncio., e qne merece sóJ•ins pt·o· 
vhJoncius o que se pu.ssn. no Pio.uhy: ctL:-JO 
nnot•mul, <Ll'uitrnrio, violento o nttenllltOI·io ti 
constituiçiio do estudo I ! 

Nos demais pontos do Estndn as lois só 
obrigniio depois de decorridos 45 dias daquella 
publicaçiio.:o 

O S•·· ·Coelho RodJ•igucR -
SJ•, prnsidento, é iinpos,!vol cu c o meu 
nob1·o col\ega chc;:ai·mos a um nccordo sobt•o 
o facto de que o\Je acaba do tratar. 

O fundamento do neto da assombióa do 
Plauby arguido por S. Ex. foi o abandono tio 
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emprego, ·pelo funcclonarlo que o occuprLva, 
ucceltan~o outro em csta~o ~i verso, onde se 
achava com llcon~a para tro.tar de sua sande, 
poJ•coLen~o vencimento~. 

O Sn. Cnuz-Crolo que nua recoLe venci­
mentos. 

0 Sn. COELIJO RODRIGUES-Receba ou não 
recebo., som o motivo da molostin., olle não 
podia set· licenciado, e, qmmdo liccncia~o por 
esse motivo, não podia exercer C!Lrgo algum 
no estn.du po.rn. onde se retirara. A ncceitaçiio 
de out1•o cargo imporlo.vn. a renuncia do n.n­
tm•iOI'. Esta é a questão. O governador nega 
nntumlmente osso lllcto, mas a mesa ~a as­
somblón. Jcgislntivn. 1lo PinUI1y, cm toleg-ro.mma. 
que jit tive a honro. ~o let• no Scnu~o. al!lr· 
ma·o, e ontl'e esses don~ testemunhos cu 
acredito qne, o proprio nobre senndor, feito 
juiz, preferiria o testemunho collectivo no 
testonmnho pnrtlculm•, porque ainda que alio 
niio 1i:lsso prtrto, IOsse testemunha. cm juizo 
umo. testemnnbu. não fnz te: tmus testls nullu . ., 
tesUs. 

O Sn. FltANCJsco MAOnADo - Mas ello não 
podia retirar-se! 

0 Sn, COEJ,IIO RODRIGUES-SÓ podia retirar• 
se com licença, >Ob pena de pct,lcr o cargo 
oito dias depois. 

0 Sa, FRANCISCO MACII.\DO-Mnsello obteve 
licença. 

O Sn. CoF.LIIO ROI•mou>:s-Obteve licença 
por motivo rle molestia, mas rllz o telegrom­
ma que elle e;tni>elcceu bancn. do advogado e 
exerceu uma commissilo rett•ibuída em outt•o 
estado. 

Elle não podia !azel-o llcenciodo por doente, 
nem ausentai'-So por mals de oito dlas sem li· 
ccnça. 

0 SR. FRANCISCO MACIIADO-tlil uma aparte. 
·O Sn. CoroLuo Ronmau&s-Mns olle não po­

dia ter domicilio em dois estado' ao mesmo 
tempo; l>to rleriva da lmpo!SiLili<lade mote· 
rlal do dom da ubiquidnde. 

0 Sa, FRANOISCO MA.CIIADO-RetirOU•Se com 
licença por doente. 

O sa. CoELUo Roomamos - Retirado por 
~ocnte, do estado onde d··vio residir, podia 
elle exercer um cargo retribuido em outro 
sem residi!• neste estado 1 

O Sa, FitANC!SCO MACIIADO-Só si o lei O 
Jlroliibisse. 

O Sn. CoJOLno 1\oomouEs - Perdão ; aqui 
não ha necessidade de lei expressa. 

0 Sn. FnA.NOISCO MACIIADO-Mns importa a 
renuncia? 

O Sn. CoEr.no RoDI~IGIIES-Si clle não pO<Iio. 
estar a~ mesmo tempo em dous estados e, sl 

dovendo rcsidlt• em um delles. acceltou em 
outro uma commissiío retrlbuida, ipsa facto 
tinha ranuncindo o cargo. 

E vou mais n~iante, a asscmhiea po•l ia nlio 
só dcclu.rat• Vltgo o lo~ar como mo.ndo.l·o pro· 
cessar por n.bttndono do emprego. 

O SR. Cnuz-Como não o fez 'I Devia pro· 
cessar. 

O S1t. Cmor.no RonmonEs-Si o fizesse seria 
accusado de pcrsegui<loro; como o nüo fez é 
por is!lo nccu:nda.: prezo. pot• ter cão, prezo. 
por nao tet• cao. 

Como ncllbei de ~izer ic V. Ex. e i\ Casa a 
vori1lcnção do facto ti a Lasc da solução ~a 
duvitla. 

O Stt. FnANCISCO MAcnAno-Mns a. canse· 
quencla que V. Ex. tira ti que não ncceito. 

0 Sn. COE!,JIO RODRIGUEs-Na questão de 
fncto tomos duns ll1lirmnções; o nobre senador 
invoca. n. nflh•mnçií.o do parte; eu invoco n. 
u1llrmaçilo de um coJ•po collcctivo, da assem­
Liéa <lo Piauhy, que refere ter alie acceitado 
um cargo rett'l bUJdo •'o governo do Amazonas, 
conforme consta da folha officini daquelle Es· 
tndo. 

0 Sn. FRANCISCO MMIIADo-Fez parte de 
umo. commiesão. 

O Sn. Co>:LUo RonmouEs-Uma commlssão 
retribuidn, que não potlin deixar de consti· 
tu ir um facto notaria e de obrigo.l·o a re~idir 
lil onde fôra Jicenclodo por ~oente. Ora. desde 
que eslava no Amazonas por mais ue oito 
dins, sem doença. e, portanto, sem licença., 
não podia deixar de renunciar o cargo. 

O Sa. l'llA)(CJsco MAcJIAno-A commlssão 
em tempot•arla. 

O Sn.. CRUZ dá um apnrte. 
0 ~R. COIOL!JO RODRJOUES-NÜO quero lllzer 

uma questão odiosa, niio sniamos do terreno 
llo 11ireito. 

Elle niio podia retimr-se por mais de oito 
dins sem licença. Teve licença por ~oentc; n 
nssembléa, que a deu, verificou por documcn· 
to official do Amazonas g_ue elle estava siio e 
exercendo uma commissao rett•ibui~a do go­
verno doquelle estado. Declarou vago o lagar 
por abandono de emprego e oito din< depois 
no meou o successor. Esta é a segunda ques .. 
tiio, si devia. ou nüo nomear. 

O ar•tigo Invocado pelo nobre senador que 
me precedeu na tribuna, diz: «No caso de 
vngn pot• q uolquer• causa do logat• de govet•· 
nadar ou de vice-governador, etc. (La.) 

Diz clle, jil de,OJ•reram muls de 2 nnnos 
por consequcncla nüo er11 caso de proceuor-se 
nova eleição, O exemplar da Constituição 
que ou tive dizia : 

•.No caso de vaga de governador e vice· 
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govm•nador etc; mn• ou orrlo que a re•'nçíio que se trota, o qual me hom•ou tambem com 
do artigo da constltulçffo, cuja ediçiio foi n sua conflançn, reclama1ulo pelo 80U 11lre\to 
apresentada pelo meu bOnradÔ co!lega, ó o em um tulegramma que me 11 irlglo. 
verdadeiro, . Eu sinto nilo potle1• Slttlsll1zer ao que elle 

Nilo farei qucstiío do o ou do ou. . desrjnva, porque, si o pudes>e, com a mesma 
Diz a Constituição quo havendo vnga oté. J\'nnqucza com que declaro que a nssembléa 

(Lô.) nilo exorbitou no sou mddo do proco1ler, diria 
Mas a Constituiç[o ostabeice n. thcse para os que elle tin 1m razíio nas qucixas,q ue formula 

gove••naliores eleitos na fórmn ordinnria, contra a asscmblóa. 
eleitos por sulfragio popular. 

A m~sma Constitulçilo diz no nrt. 37. (Lú.) 
Mas como V. Ex. sabe, quem execntll a 

lei tom a fucuidade natural de intrepretnl·a 
para appllcnl·a aos casos occurrentes. 

A assemblóa ern, pois, nn hypolhese, mnis 
competente do que qualquer de nós para 
applioar a Constltuiçüo no caso questionado. 

A assemblóa resolvcu·se pelos m•ts. I" o 4" 
rlos disposições transitarias, que dizem o se· 
gulnte. (Lô os artigos I" e 4".) 

Entendeu eUa que as disposlcões invocadas 
pelo honro do senador pelo Piauhy, que pt•i· 
melro tratou da 'luesl.ito, referem·se a eleição 
normal, á elelçao do ~overnndor ou vice· 
governador feita por sulfrn~io popular; ten­
dem a evitar o lncommodo que remltnria 
ao eleitorado de reunir.se frequentemente, 
sempre que tivesse de preencher uma vngn, 
e por isso dl,poem que, sómente faltnndo o 
governador ou o vlce·~overnodor antes de 
dous nnnos se preonche;se a vaga; porém, si 
já houvessem decorrido dous ou ·mais annos. 
nõo se preenchesse. Foi assim que entendeu 
a assemblén do Piauhy. 

ORDEM DO DIA 

Votam·so e silo successivamonte approvadas 
as seguintes: 

Rcdncçüo do projecto do Senado. n. 44, de 
1894, que concede a D. Maria Virgínia de 
Sou>,a Coelho uma ponsüo annunl de .•....•. 
2:000~000. • 

Redàcçiio da emen•'a do Senado ó. proposiçrío 
da camnra dos Deputados, n. 87, do 1804, 
que considera prorogados ntó ,iunho de !R95 o 
dC't.embro de lSOü "' pl'0.7.0S para conclusilll 
dns obt'lls da Estrada de. Fm•ro de C11Xins a 
S. José de Cnjnw.\ras c inicinçiio das estradas 

do ferro de Caxias a Arngunyn. , 
O l!h·. Prer'lidente-Estõ. eogotada 

a O!·~ em do'dia e nilo 110 mataria para a de 
amnnllii. ' 

Nuo vieram os avulsos 1!0 parecer solJre o 
projecto de amnistia; e nüo ten·'o sido feillt a 
d!Stl•ibulçiío, segundo na prnxes ndo)ltnllus, 
nüo o posFo dar para a ordem dos trabnlltos 
do amnnhil. 

Constará esta de trabalhos do commlssões. Quanto ó. fórma, applicou ns disposições do 
art. 4°. 

Ora, eu entendo que podia ter sido apenas Levanta·se a sessão ó. I hora e 40 minutos da 
declarado vngo o Jogar desde que estnmos no tllrde. 
ultimo anno do quatrienn!o. 

O SR. CRIJZ-Devia processai-o pl'imeiro. 
O SR. CoELIIO RoDRIGUES-Creio que ella 

podia tel-o maMdndo processnr por abandono 
ae emprego; mas, penso lambem que nüo fez 
mal em abster-se de usar desse meio vio· 
lento. 

O nobre senador sabe que os lutvs politicas 
em no•so estudo nüo sno tfie colmos como era 

)7• SESSÃO El! 25 DE !!AIO DE 1805 

Prcsidencta do Sr. 11/anool Victorino 

su:uMARIO- Abertura r]n Af'IIAÚO- Lllltnrn. ll 
n pprovnçiio dn tLOta.- EXPP.DIRNTE - OL•dom do 
d1n 27. . 

de desejo r e, portanto. a declor• çüo do estar Ao melo 1lia compnrccem os 34 •e~tUintes 
va~o o Jo~ar ncompnnhndo de prr•ces>o trnrin Srs. ,ennrtores: Joüo Pedro, ,!oüo B~rlmlho. J. 
maior irr1t11~ío da parte que fnz questüo de Cntunda,Gustnvo Richard.Joaqulm Sarmento, 
s~r conscrvndc no Jogar. Ora, comprelwnde· Francisco Mncbndo, Costa Azevedo, Manoel Ba· 
se que seria maior o clnmor si tivesse de do· ratn,cruz, Coelho Rodl'igues, Noguolt'tl Acci· 
clarar vago o Jogar, fazendo processar o vlce· oJy, .loüo Cordeiro, Josó Rcrnnrdo,OIIvolraGnl· 
governador. víio, Abdon Mllanez, Almei•lu Barreto, Joao 

Entiio illr·se·ltla que Isso era au~mentnr a Neivo,,lonqulm Pernambuco, Leite e Oitlclcn, 
affilcçiio no nffiicto; um luxo de persogulçüo. Messias de Gusmiio, Rosa Junior, Domingos 
Foi naturalmente deante destas conRidcra· Vlcento, E. Wandcnlwlk, Goncnlves Chaves, 
çiles que a aasembléa legislativa 110 Piauhy .ronqulm de Souza, Silva canedo, Generoso, 
recuou, ~elxnndo demandar processal·o,como Poncn, Aquilino do Amoral, Joaquim Mu1•tl~ 
penso que poderia lhzer, apeznr1le nüo ter eu nho, VIcente Machado, SnntoR AndJ•ade, Rau· 
a m!nlma. m~ vontade ao t'uncc!onarlo, de Uno Horn, Julio Frota e Pinbeil•o Machado. 
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Abra-so ~ sssoiio. 
E' lid~. posto. em disoussüo o •em debate 

npprovnd~ a neta da sossiio nntm·ior. 
Deixam de compn.rcccr, com cn.usn. prwtici­

pnda, os SI''· Antonio B~HM, Justo Chormont, 
Cunhn .Junior ,Joaquim Correu, Gil GoulnJ•t, 
qulnt!no BocnyuVII, Snl•i~nhn Mnrinho, Al'ls· 
t1dos LobcJ,,Joaq uim Foliclo e R~ miro Bnrcellos; 
c t"~em clln, os Srs. Gomeg do Cn.str11, Pil·es 
FOI'l'eirn, Almino Alfonso, Rogo Mello, Lenn· 
d.ro 1hlCicl, Coelho e Campos, Virgitio OiLIIIO.­
sto, Huy Barbo~m., Eugenio Amor•im, Ln. por, 
C. Ottoni, Leopoldo de Bulhües CnmposSnlles 
e Esteves Junior. 

O Sn. I" SECuETA!UO dó. conta do se­
guinte 

EXPEDIENTE 

Officio do Minist.orio da ,Justi~a e Negocias, 
Intel'illros, do 23 elo t·orrcnto mez l't~metlcnd.'\ 
em resposta. ú. Mcnsngem do Senado, llil'iglda 
ao 81•. Presidente dn. Republica., o. cm que 
este senhor prd~tn. o.B inl'o1·muçúes solicitndne 
rel!LtivtLmeu te ú.s nomeações dos supplentes 
do' .JUizes substir.utos seccionacs- A quem 
fez a rcqnisiçiio devolvcnt!o depois i1 secre· 
tarla. 

Officin dn Gamar~ Municipal da capital do 
Estudo de S. P1~ulo, do 23 tlo corr ... nte, r·emct· 
toudo u. r.opin. n.uthonticn. dn.. actt1 da n}llil'IL· 
cão gornl dn. olei~ü.n ptLI'It dons :-:.enndnrcs fc­
dcrnes, a que se procedeu naquello Es,·ndo. 
no dia 15 de ab1•il pl'OXimn pn;;ndo.- A' 
Conunissilo de Constitulçiio e Poderes. 

Re JUOrimento de !clirerlco Nnrbal Pam· 
plonn, escrivão do I" otlieio do Juizo Secclo· 
nal do Districto Federal, cm que pede, pm• 
motivo '1e mole~tin. licença por um n.nno cnm 
·as r6spe·t!vos vencimento:;.- A's Commis· 
silo$ de Ju,tiça e Legi,Juçilo c de Finanças. 

O Sn. 2n SECitEl'ARIO doclaru. que niLO hu.pn· 
r~ceros. 

O Sn. PnE,IDENTE- Nõo havendo ~uem 
pcçn. a pnl~Lvrn pa1•a mataria de expodl­
ontc, convido os Srs.senadorúS a se oecup;n•cm 
com os tl'ubnlho3 lle tnms Commissões, de­
signadoR para ordem do t!itt do hoje c do­
signo para a da ~essiio do dill 27 : 

2'• tltacussiio do p!'O,Iectcr do Senndo, n. 3, 
•le 1895. nmnistian•1o todos os brnziloiJ·os ~uo 
directa ou int!irectamentu,tomiLJ'am parto nn 
J•evo!tn de B do setembro de 1893, exceptu­
nudo os militares tio mnr o torra. 

Lovnntn-se a ses:iio no moio·dht o 30 mi­
nutos. 

-

18" SESSÃO Ell 27 DE MAIO DE 1805 

Prcsideucüt do s,.. lllanocl Victorino 

SU~I:\L\RIQ- Abt!t'tl\l'a riu Rl'RSÜo- Loltm·a o 
nJ)provnçM) du. act:~- gxJ•Jmm:.:TI~ - Parecer 
- H.•~qucrimonto vcl'iml llo :Sr. Caolho Itodrl­
gocR- Comnmnioaçào fuHn. pelo Sr. Joti:o Pt!dro 
- ÜlllHm no OlA- 1n c\isCIIKIIJ1o do p1•ojocto 
do :o;onndo, n. :3, do 180ti- Dillcllrso o rer1uorl­
m.rlntoc~e ndi:unonto 1\o Sr. Pires J?m't\'Jrn.­
~~~~cuii~M llo t•oquodmento ·- DiKClll'IIOII dos 
St·ll. Co~o~trL o\1.0\'0I\o, l.nito o Olticicn Piras 
~CH'I'oh•a, Virglllo D!LmnKÍ!I o Caolho Ro'ctri~u~s 
Lncol'rnn~~ntu da rllRClhi"U.o·- Ob"tm•nçõoa do 
Sr. Pro<~ulonto- Votncii.o - Adlnmonto da 
li,illclWiiio- Doclnl'nçõos do vo~o - Ot·dem do 
duL 28. 

Ao meio-dia comparecem os 43 seguintes 
Srs. :wnndorcR: .loii.o Porlro, .Toã.o Bat·bn.lbo, 
,J, Catuudn, Gustavo Ricluw,J, .rooquim Sar· 
menta, Frnncisco r.Iuchndo, Co~t:t Azeve~lo 
~htn1•el Btu•a.ta, Ph•os Fm•roirtL CrUz CoelhO 
llodt•igues, Nogueira Accioly, joiio C~rdeiro 
.Josú Bern:trdo, Oliveira Gutvão, Abdon Mi: 
ln.nez, Almei 'o. Barreto, João Neivn., Jottquim 
C01·reiu, .Jna.quim Pernambuco. Leite e Oi· 
ticic~. Lcand1·o Mnciol, Rosa Junior, Coelho e 
Cn.rnpos, Vi1:gilin Damnsio, E~genio Amorim, 
Dommgos Vu:c:nto, Ln.pm•, Qumtino Bocn.yuvu. 
Gonçnlvcs Cho.vt•s, C. Ottoni, Campos Saltes: 
.Jo11quim do Souza, Silv• Canedo, Generoso 
Ponco, Aquilino do Amn.rnl, Joaquim ~lur­
tinho, Vicente Muchudo, Snntos Andrade, 
Raulino Horn, Esteve> .Junior, .Julio Froto. e 
Pinhcil·o ~Inchado. 

Abre-se n. ses:;üo. 
E' lida, posta em discussüo e"sem debate 

O:pprovudo. o. neta da sessão antel'ior. 
D~ixom de c~mparccer,comcauso pn~•ticipada, 

oA Sr:-o. Antomo Barmu., Justo Chet•mt•nt. Cunhn. 
.Jnnior, Gil GoulaJ•t, Sal·'anha Marinho, E. 
Wnndenl<olk, Al'istides L"bo, ,Joaquim Fclicio 
e Rumil'O Bnl'cellos: e, sem t•llo., os Sra. Go· 
mes do Cnstro, Almino Aifunso, Reg•t Mel lo, 
Messi'.~s do Gusmão, Ruy Barbosa e Leopoldo 
de Bulhüos. 

O Sn. I" SilCRETAmo d~ conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Orrlcio do r.ovcrnndor do Esto.do de Sm•gipe, 
de l·l do COI'l'onte mez, protestnndo contr11 o 
trecho d11 Monsngem presidencial, l'CI~tlvo ó.' 
dualhlnde do caverno e da Assembléa Legis· 
lntiv•, daqueile estodo,-lntelr•do. 
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0 Sn, 2' SECRETARIO Jô e Vae a lmp1•im!r, 
para entrar na ordem dos trabalhos, o ~e­
gulnto 

PARECER N, •I DE 1805 

O Sn. CaELIIO Ronnmums (pala ordem) 
- Requeiro dispensa do impressão, em 
avulsos, do pat'eCOl' que aenba de ser lido, a 
fim de ser ello dado pa1•a ordem do dia, . 

.. E' approvado o requerimento. 
0 Sn, ,JOÃO PEDRO (pala ardam) - 0 Sl', Se­

nada!' Wan•Tenkoll< encarregou-me de com­
munlcar ao Senado que delxn de comparecer · 
li sessão do hoje o talvez 1is subsequentes por 
esta1• enfermo. 

O Sn. PRESIDENTE-O Sanado fica inteirado, 

ORDEM DODlA 

A Commlssüo de Constituiç.1o, Podares e 
Diplomacia examinou as authonticns da eloi­
çiio a que se proce<leu no estado de S. Paulo 
a 15 de abril do corrente anno para preon­
cblmento de duas vagas de sen!ldares fe­
deraes,sendo uma dellns do Dr. P1•udento José 
de Mornos Barros que foi eleito Presidente da 
Repub!icu. e outra do Dr. Francisco do Paula 
Rodrigues Alves, nomeado Ministro dos Ne-
gocias da Fazenda. E t 

A Commissiio ate esta data recebeu 376 nu- m' n m em 2" discussão~ com o sub~t!tutivo 
thentlcas que apuradas deram 0 seguinte o ero~ldo pelas Cam!)liS~o!ls de Just1ça e La-
resultado'· ' ' glslaçuo e de CanstJtU<çuo e Podo1•es o pro-

• ,iecto do Senado, n. :J de 1805, que umnlstin 
Pam a vaga do Dr. Prudente Josó de Ma· todos os brazi!eiros que directa ou indirecta-

rnes Barros: monte tomn1•am parte na revolta de 6 de 

Dr. Manoel de Moraes Barros ..... 
Francisco Glycerio ..•. ........••.• 

Votos setembro de 1893, exceptuados os mll!tarcs 
de mar e terra, otnciaes de patente. 

20.918 

Diversos . ....................... . 
Cedula.s em branco . .............. . 

.379 
120 

24 

Para a vaga do Dr. Francisco de Paula Ro· 
drlgues Alves : 

Dr. Joiio Francisco de Paula e Souza 
Coronel Cerqueira CeBar •••••••••• 
Coronel Paulino Carlos ........... . 
Dlver:-1os . ....•...•..•.•.......... 
Cedulas em branco, .............. . 

Votos 
20.515 

37U 
225 
13·! 
33 

Considerando a Commissüo que nenhum 
protesto foi apresentada contra· s dous candi­
ilatos votados que nbti' el'tUIJ mu.iot•ia, quasl 
absolutar'e votos, embora taltem ainda muitas 
authent!cas que n1ia vieram o por isso deixa­
ram de ser apuradas, é de p<u·ecel' que sojnm 
reconhecidos e v•·ocJamados SenadO! es da Re· 
publlcu. pelo Estado de S. Paulo os Srs. 1.1!1-
nool de Mornos Barros e João Francisco de 
Paula e Souza. 

Sala das Commlssões, li de m11io de 1805.­
Leite B Oiticica. -:-Domingos Vicente, - F. 
Nac/iado, 

A Commissiio de constituiçiio e Poderes, 
havendo recebido os diplomas d<rS dous Sena­
dores eleitos pelo Estadn de S. P11n!o e não 
tendo sido alterado, pela apuração da respe­
ctiva junta, o resultado que expoz no seu 
parecer devolvido, submetta·o de novo à de· 
meraçüo do Senado, com as mesmas con­
clusões, 

Sala dns Commlssaes, 25 de maio de I 895.­
Laito a Oiticica.-F. ·Jolac!Jado. 

O Sr. Ph·~"' F~rr~lrn- Sr. pre· 
sirlente, esporo que os meus nobres callegas 
n~o recebam o requerimento que vou diri­
gir i1 mesa coma um acto impensado, ou me­
nos reflectitla. Não, esse requerimento tem 
sua rasií.o de ser. 

Dous projectos dlstinctos, poróm ligados 
entre si, toem de occupar a nttenção do Sena· 
do. ( .fia diversos apartes. ) 

V. Ex. 1ê como eu me conservo silencio· 
so iL espera que a; nobres senadores me 
deixem continuar, 1 <lpa,.ta.•.) 

Nado. ndenntn além das pnlavt•ns que pro· 
ftt•l, em melo Uns o.pMtes, Sl•ni'ia que devemos 
sustentD.t· a Republica o. todo trunse, neste 
ou naquelle terreno. 

.Já fui muito fruneo ha ,tias nesta Casa, so­
bre este phnntnstico st•bnstinnl•mo que atl'la 
por uhi, o qual nilo me demovo da sustentn­
çila do meu requerimento. 

0 Sn. Da~liNGas VICENTE - Nem ó pre!o 
ciso. 

0 Sr. PmES FERREIUA - Pnm isso peço 
toda a attenção do.> nobres Senadores, fuzen­
do-me n fineza tle nilo supporem que l'allo 
com es•e diupasilo pa1•a pretender ínfuntlir 
terror ou com qualq!Je'' outro intuito. 

O Sn. Do~uNoas Vto~NTE- E' um~ lmpo­
siçiio: · quer-;e primeiro a ~pprovacilo das 
actos do marechal, para depois tratar-se da 
amnistia. 

O Su. EsT~VEs. JuNtaR - E' mais corre· 
cto Isso. 

0 Sa, DamNáos VICENTE -E' O que se 
quer obter à força. 
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O SR. EsTEvEs JuNion - Ncro se quer a 
força tal. 

O Sn. Do~oNaos VICENTE - Primeiro am· 
nlstlar o goYerno po.ra depois tratar da am· 
nlstla dos r~voltosos. 

O SR. PmEs FmnnEll\A- A calma que con· 
sorvo em qualquer eliscussão, a quando tenha 
de dar o meu voto, não mo consente respon· 
der com mais ou menos vehemencia aos 
apartes que me silo dirigidos. Mns. pergunto 
ao Senado, porque porgunto no P'lz, si os 
netos praticados polo Poder Executivo na 
repressão dos crimes que foram commottidos 
contra a Constituiçilo •.• 

O Sn. EsTEVES JuNian- E já approvados 
pela camara. 

O Sn. PII<ES FEnREmA- ••• e jcí approva­
dos pola outra camaJ•a. 

O Sn. DowNoos VICENTE - lo!as não pelo 
Congresso. 
• O SR. PinEs FEnnEtnA- Pergunto, devem 
merecer in .. vrimo a. attençíi.o desta Caaa do 
Canla'esso antes que a amnistia elos que 
praticaram crimes, e contra os quaes não te­
mos má vontade ! ... 

0 Sn, Da!ONGOS VIGENTE dá um aparto. 
O SR. Pll'es FEnnEmA - Refiro-me ci dls· 

eussão dos actos do Poder Executivo o c1 am· 
nistla. 

Não sirva o meu requerimento de pretexto 
a quem quer que s~ja para suppor que voto 
pela approvaçuo dos actos i• totum, ou p·•la 
n.pprovaçilo ou nc•gação da amnistia. O Se· 
naelo estil collocndo acima •'e qualquer su•­
pelta. nem póde alguem acreditar que pos•a 
uma bar~anha entrar na resolução de uma 
assomblé11 tii<> elevada, 

0 Sn. DOlUNGOS VIOEl!TE - Somos accusa­
dos de. fracos a estamos dando p1•ovas de fra· 
queza. 

O Sn. PmEs FEnnEuu-Nós queremos re· 
stabelecer a ordem •los factos para sobre elles 
resolver depois. Si os actos do governo, isto é, 
elo Poder Exeeutivo, no. repressii.o dn revolta, 
têm em seu favor aproce·'enoiachronologlcn, 
~arque raziio havemos de tratarem primeiro 
logaJ• da. amnistia daquelles que comettoram 
CJ'iffleS I PaJ•ece·me que silo dous n.atos que 
camlnhnm pnrallolamente , um do governo 
querendo reprimi!• a revolta. outro, o acto 
mognanimo da assembléa, querendo amnlstlat• 
aqueiles que possam ser amnistiados. 

0 Sn. AQUILINO DO AMARAL - A amnistia 
presuppilo o crime, e os actos do governo 
devem estor dentro ua lei. 

O Stt. Pmms FEtmEnu-0 crime existe, e 
quaesquer que sejam as condições, o meu re· 

Sena.do v. I 

quorimonto não tem por fim protellar nem 
censurar a demora por parte das com­
mí~RUe~. 

O ncU11monto nos tornoce tempo para maior 
esturlc 3obro os dous factos oxtraordlnarios 
de quo teremos de nos occupar o é pot• isfto 
que invoco a attenção •lo Senado para o ro· 
querlmento que leio e mando a Mesa. 

Vem 4 Mesa, é lido e, estando apoiado pelo 
numero de aoslgnaturas, é posto em dlscussiio 
o seguinte 

Requcl'imcnto 

Requeremos o adiamento da dlscussno elo 
projecto n. :l ató que entre na or 1em do dia 
o em primeiro togar a proposiçno da Camara 
sob n. a2 de 1894. 

Sala das sessüs, 27 de maio de 1894.­
Pires Ferreira.- Pinheiro Mochado.- Julio 
Frota.- J. Cord1Jiro.- Mat~oeL BtLrata.­
.Josd Btirnardo.- Vicente Mach~do.-R. HD;n. 
-G, Ricliarà.-N oyueira ticc,nly .-Joaqu~~r& 
Jl!urtinlw.- .tlbrlon Milane:.-Eugenio rlmo­
rim.- Joaquim Per~1amlnJco.- Silv~ Oancdo. 
-Santos Andrade,- Estctell lumor.- Q •. 
Bocayu'Da.- Generoso Ponce, 

O 81•. Co10ta .'\.zevedo- Sr. pre­
sidente, exporei os motivos que me compeliam 
a votar contra o requerimento do meu ho~­
rado nmigo, representante do Estado do Pt-
auily. · . o modo pelo qual o honrado senado•· onvtou 
o ro•JUCPimrnto á Mcfln., par~ce um1L prova 
m .teria! que ·'cseja dar ao Sen11·'o da !Daiorta 
de que dispõe S. Ex. nessa questão pelo 
menos. 

o Sn. .PIRES FennEIRA - Não é maioria 
minha, os companhcil•o:; assigna~a.~ volun­
tariamente, po· que adherlrom aldeta. 

0 Stt. Co-TA AZEVEnD- Desdo I go me pa· 
rcceu lmpossivellmpugnut• omcazmento esse 
r·cqum•imento. ... 

Voto contra, Sr. presidente, porque, nno 
vejo o pnrallellsmo encontrado peta llom•ndo 
senador entro n dlscuasão da resoludlo ctn 
Cnmnl'n doo Dap'1ta•1os, relativa á upuraçiio 
dos netos clo marechal Floriano Peixoto, e cte 
todos os seus agentes, e o. questão concernen .. 
to :i amnistia. 

Nt1o V<1a em que a approvnçuo dos actos do 
governo possa prejudlcat• a docretnçilu da am· 
nlstia. 

o Sn. GoNO,\LVES CIIAVES-Tnntomalsque, 
como disso o !Ilustro senador por Matto­
Grosso, n amnistia pr·esuppilo um crime e os 
netos do governo devem ter sido praticados 
dentro da lei. 

00 .. 
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O Sn. CosTA AZEVEDO - Nrm mesmo ~ re. 
prov1tdi.o do!-1 nl!tos do governo poilerln influir 
nn quost1iorla amnistia. Siio netos polltlo~• de 
grnnrlo ~lcnncn, que toriio do set• julgados no 
intuito do attonunr ~ discordia quo oxlsto 
rntre brnzilelro;. Pt•oci<nmos de pnz pnra nos 
desemhar•nç~trmos dns ditnculdndos enm•mos 
que sulcam de espinhos a senda do progresso 
na Repuhiira. 

Votn contra o requerimento, constrn.ngirlo, 
niio só por hnver ollo sido aprrsontado polo 
meu nobre amigo, como trLmbom porque 11 
mnlorindo Senado oncompnnlm. 

Voto contr11, ~Ioda porque mo parece que 
cn.usn.rú. extrnnhesa, d•\pois dns commissürs 
reunidas terem dado seu juizo. de alta signi· 
flcnção politioo. sobre um pr,ject.o posto na 
ordem do di~. pretoril·o por outro, que dove 
tombem ter alta siuignihcaÇl10 politwn, mas 
niio tAm o alcance rlo prqjecto 1le amnistia, 
que ofl'ereci e bem nssim o substitutivo, for· 
mulndo pelas coml)lissiíes que foram ouvirias 

O Sn. LEITE E OtT!ClCA vem, núo nutorl­
sndo • xpressn e rliJ•ectamente pelas duns 
Commissões quo elaboraram os pareceres n 
que se tôm repol'tndo o rlebnto, mas em nome 
dos sAntimr.ntos e idén.s rlos l.'eus collegn.s, 
fazer pntento uma justa queixa contra o al· 
cnnce cindo no procedimento das Iriesmns 
commissürs. 

POI' trnz rlas assignnlurns que prestigiam 
o requPrimento cm di8cussiio, o ornrlm• dos­
cobro umn censura Iiquelle pi'Ocedimonto, an 
mesmo tempo que nota uma inobservnncia 
dns di!'posições regimentn.c:oz, que commette­
ram á Mesa a attribuiçüo de orgnnisar n Or· 
dom do dia. 

A caus~ de ter prioridade n aprosentaçilo 
do parr•cer relativo iÍ amnistia se prende 11 
circumstancia de niio ter sido passivei ii Com­
rniflsiio de Finançns r:e reunir, com n. de Cons­
tituiçún, Pnrlcres e Diplomacia, para emiti ir 
pnrecer sobre a proposlçiio que npprova ns 
netos do governo trnnsnto durante a re· 
volta. 

Nilo se trntn de uma trnsneçüo entre ns 
opiniões favoi•aveis ou contrarias a um ou 
outro dos dois projectos. O Senado, collo· 
cand,·se no nlvel de seu eritcrio e dos seus 
prPcedcmtes, deve e tem de 8a pronuncio.r" 
em ambas ns questões, com to<ln " liberdade 
c franqueza, no envez do que se est1\ vendo 
n" imprensa, onde n lntolerancln tiintas vezes 
desnorteia os csplrltos, com prejuizo da ver­
dade, 

Lnnçn müo de um aparte que lho ncah de 
dar o Sr. E<toves .Junior, pnm nccentunr o 
que rlisso em suas primeiras palavras, quanto 
a Injustiça do conceito que diiS duns men· 
clonadas Com m !asiles querem fazer os slgnn· 
tarios do requerimento que se debnto. 

Ao contrario do que dornm a entender os 
li lustr-o; Sennlores, ns Commml•sõcs se ti· 
nhnm conduzido com a mnxlma isençno e 
tolernncla, que o orador deseja ver repro· 
duzidns na altitude serena e corroctll do 
Sonndo, em nssumpto.., do tiio gl'n.nde impor­
tnncin; isto pt•inclpnlmonto pnra prevenir 
quo, Iii fóra, a opinião publica níio seja lo· 
\'ilrla a interpretar pouco lisongeirnmente os 
netos rio Senado. 

O Sr. Plr•eM Ferrelrn -Signa· 
tnrlo do roqueriment.o tenho procurado levnn· 
tnr rli~CU~SiiO fro.DCfL SDb1•e O pt•qjeCtO, O nií.O 
tive outro pensnmento soniio o de ver disou· 
tirlos, em primeiro lugar, os netos do poder 
executivo, tlcnndo para ser <liscntido em Se· 
gun,lo lugar o pro,jecto rle amnistia ; mns 
niio tratei de rllzer so 11pprovav11 ou niio 
actos tn.es. A esse respeito não mn mnnif'estet 
ninrla perante o Sanado, mas, lá fór11 tenho o 
rliroito de dizer que sou so\idnJ•io com ol\es, 
que me baterei pela SUII delesn, e ~II e torlos 
qun.ntos pen.-arem de modo contJ•n.rio niio sus­
tentam o principio da uuctoridndo e querem 
a nnarchia.. 

Venho h trihuna apenas pnra rspondor n 
umn. ohsorvnçiio, nrlo digo in~ultuosa ou re­
rinn. mos pouco justa, do ltom·ado Senador 
por Alngõas, que tudo obtem dos seus pares 
e, todnvln, suppõe que outro sentimento 
compelliu n. ns.;igno.tura dos que subscreve .. 
ro.m o requerimPnro. 

A propnslçiio dn cnmnrn, rocohida cm fins 
do nnno P' ssndo, devln tor sido discutida 
nesse tempo como materin urgente. Niio foi 
entüo. E porque não a submottornm logo ii 
dlscnssiio em começo deste nnno 'I Peiiso que 
as Commlssões que det•nm parecer sobi·e n 
amnistia o approvnçiio dos netos dn governo 
são ns me~mnR i e se o nii.o são, em tndo caso, 
lm nmn Commissão commum a 11mbos os pa­
receres. 

Com isso não nccuj:o as Commis~~ies, ncho 
mesmo quo ellns podiam df'morar toes pnre­
..eres. Insisto cm Ilffirmnr que núo houve 
ofl'ensn ás Commi,õPs. Entendo que ollns 
devem merecer contlançn absoluta quer 
nessa quer no. outra Cnsa. do Congresiio1 por­
~uo estudam n mnterla cnlmn e demorada· 
mente, npr•sontunrlo o parecer que ó resul· 
tndo de dot.i<lo e minucioso exame. N1io uclto 
que um simples parecer deixo de Influir no 
animo do Senado, como disse o honrudo Se· 
nndor. Pódo influir, posto que ns opiniões 
possam modificar-se durante ns dlscussiles. 
Quem snlie se muitos que se npparolhnm pnra 
votar pela amnistia niio recuarão, depoiS de 
discutidos os netos do poder executivo ? 

Por essas razões espero que ns Cnmmlssiles, 
cm nome das qunos l~llou o honrado Senador 
por Alngons,niio tomem o requorlmon+o como 
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censU!'a, Os signatarlos collocam-so na posi­
ção qu~ lhes com pote - acc·oltam o .quoc•em 
diScn•sao decidida o franca, Mas não fb.llomos 
em bat•ganha, quo niio é digna dos membros 
desta Casa. 

O Sr. Vh•j;;illo Dnmm•lo-Po· 
din a palavra paro dizer como vai vctnr e 
igunlmonto pnra justitlcm• o sou voto. Ad· 
mira ~uo o honrado Sonn.dor pelo Plauhy quo 
começou d izcndo serem ns duns q ucstõcs pnrnl­
loln.s tcrminu.s!lc nffirmnndo huvcr nece~sl· 
dado dn. clecisüo do umn., em primoil•o lugnr 
para. que, cm soguida,se cuidnsse de decidir a 
segunda. Assim, pois, o.s qucstüeR, em vez de 
serem parallelo.s, são convergentes, Não nclm 
que tonha razão o requerimento apresentado 
pelo hom•arlo Senador e por Isso vai conlra 
e!le votai·, baseando-se cm clois motivos: 
Em primeiro lagar nü.o v~ connexiio nlgum:t 
entre os motivos de uma o os de outra ma· 
teria. A approvnf)llo dos actos do Poder Exe­
cutivo nnda tem que ver com o pl'ojecto do 
amnistia Em ::;cg-undo 1ogttr outra razü.o o 
superior influo sobre o orador para quo clle 
voto contra o t•equerimento Qunl dns duas 
questões ó mtds urgente. Acaba de ouvir do 
honrado Sonaclor polo Pinuhy a nfflrmaçiio rlc 
quo as commistlões podinm, sem inconve­
niente, demoJ•nr sou parecer sobre os nctus 
do Poder Executivo quando é certo ~ue ficou 
provado. pelo que cli;se o nobre senador por 
Aln~õas que niio tinha sido possivelrcunlr a 
Commissão rlo Finan~as. Tratou-se da demora 
do parecer das Commlssõas reunldns de Con· 
stil uição e Finança<, sobro os netos do Poder 
Exc .. utivo sobro o outro nilo houve demora. 
Mas qual é oe1l'eito immcdlato e utll da solu· 
çiio dada pelo Senado a uma ou out.ra d'essus 
questões 1 Quanto aos actos do Executivo o 
e1l'elto que podia ter no pelor cuso, o con· 
tr<LI'io nquclle pelo qual opina a Commlssüo, ó 
que a maioria do Senado, em caso do ropro· 
vação dos netos do Executivo, essa repro· 
vnçiTo traria como corollario natural arospon· 
asbilidnde do quem os praticou, o ex-vice-pro· 
sldonte da Repubiica. Mas esse mngistrndo 
que a 15 de Novembro entregou o ~odot• não 
póde mais ser responsabllido, nii.n pndll so1l'c·er 
:pena unica que a lei de respon;u biiidnde lhe 
mfilgirla: a pord11 do •eu car~o. Portanto, 
cessou eese motivo do urgencio. que havia 
então, urgencla tii:o mn.l comprellendida 
pelo proprio Poder Executivo, que só no IIm 
iln. sessü.o mandou a Mensagem ao Congresso, 
apresentando seus netos; só em fins de novom· 
bt•o teve o Senado conbocimento das mesmos 
actos para sobre e!Ies pronunclar-so.PoJ•tnnto 
nem havia urgoncla ao modo de ver do pro· 
prlo Executivo nem tilo pouco existe agora. 
Quanto O. amnlsbc som quorerdiscutil·a, diz­
que é uma medida que em regra se presume 

urgente, qunndo ci opportuna. O meio do vorl· 
llcnr-so si a amnistia é opportunn ou não 
c a dlscusçiio lmmedlata. Só assim se pó lo 
chegar no conhecimento da suo. opportu­
nldadc. SI uc·gcncia houvesse ainda para 
o primeiro projeto, n da arr:ovaçiio dos 
actos do Poder Executivo, JMIOr urgonehc 
haveria cm tomar conhecimento do pro· 
jecto de amnistia - ou pai'" conveJ•tel-o 
om Iol ou para rojeltnl-o. E ent.ão seria o 
momento do tratnr-so dos netos elo Pocler Exe· 
cut\vo, cuja. rcprovn.çfio conformo o juh:n­
mento dn.s Commissõe:z, niio tem muis effi· 
c!lcin. entcnden,lo que, por isso mesmo, esses 
netos 1levcm ser n.pprovn.ilos pn.r'll. que ostra­
balhos proslgam. Votn, por isso. cont.ra o 
requerimento do honrado Senador pelo Piuu­
hy não só porque os actos do Podo!' Exe· 
cutivo nudu. tôm que ver com n. o.mnh;tio. 
como lambem porque " nmnisti<L cl por sua 
Ofltureza. mút('ria urgAntr, no passo que n. 
approvuçiio dos netos do Executivo quro t~m 
sido protelladCL ató hoje· pódo alnd<L esporar 
mnls a.lguns tUas. E o.ssim justiftcu. o seu 
voto. 

O Sr·. Coelho Rodt•l,::;;-ue~ acre­
dita que é sempre conveniente seguh• os 
excmplo3 o lições <los mais velhos. Qu~I', 
pois, imitar o honrado Senador da Balua, 
JUstitlcanclo Utmbem o seu voto, 

E' contm o rcquer1monto por'lho porecer 
inoppOJ•t.uno, o ate prcjudictal ao pr•~ecto 
proposto pura a dlscussiio. 

SI o projecto o o sub.~tltutlvo hom·cssem 
sido ó. um tom'po submettulos ao deba.to, no· 
nhuma duvida teria cm votar qualquer pro· 
16renciu., mo.s, nu caso sugei to, o. inversiio 
aconselhada inporta em um" preterlçiío 
contraria á indolo e ú.s formulas do processo 
regimental. 

Nfío é provo.vel, nccr~s~entn. o ornd9r,, que 
n. rliscussiio da propostçuo de ammstm se 
esgote de subito; qualquer outro projecto 
I'ei<Lti vo O. estu póde, pois, ser estudado, 
slmult<Lnoamento. 

Será entiio opportuno levnntnr a questiio 
dfL pr·efcrencia, evitando ,,esta. u.r·te os elfoitos 
da clava de H"I·cules, com que l!ojc se preten· 
de por ventura, adiar a discussiio de tão im· 
portante . nssumpto. 

Vot<L, pois, contra o c•equerimento. 
Nlnguem mais podlnclo a p•lavra, cncor· 

rnae 11. discussão. 
o Sr. 1~~ .. csi.::lcnto- Ant<"s de sub~ 

mettor O. votação o l'O'JUCrlmento elo nobre 
senador, devo ln formar ao Senudo do que a 
collocJ•çilo, na ordem do dia de bojo, do 
J>rojecto, cuja discussão se Iniciou, foi deter· 
minada pcl• ordem da apresentuçiio e lmpres-
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silo dos trabalhos, que estão submettidos b. 
apreciaçiio do Senado. 

O Senado tem sciencin do facto ; os pare· 
cores sobre os projectos, a que o Ilude o re· 
querimento, fo:•nm apresentados, um após 
outro, com dons dias .de lntervallo, foram 
mnn•lados Imprimir o, logo que a impressão 
se realisou e a distribuiQlio so fez. a ordem do 
dia foi determinada, de accordo com o regi­
mento, com a lnclusiio do projecto, cuja dis­
triliuição já havia sido feita (,lpoiados). O 
procedimento da mesa foi, pois, tle accordo 
com o regimento. 

O requerimento apresentado consta •I e duas 
partes: uma perfeitamente ncceihwel e de 
accordo com as disposições regimentncs; outra 
que não póde ser acceita pela mesa. 

A primeira parte é a do adiamento. O adia· 
monto póde ser requerido de accordo com o 
nrt. 146 (lonclo): «<niciada a discussão do uma 
mnterln, não se poderá interromper pnra 
trotar de outra, salvo adiamento ou questão 
de ordem suscitada a respeito della.» 

Os artigos subsequentes determinam os 
casos de adiamentos e o modo de requerei-os. 

A distribuiçiio da ordem do dia é attribui­
çiio exclusiva do presidente do Senado. 

Approvado o adiamento, a mesa tem o pre­
ciso criterio para proceder como lhe cumpre, 
e o presidente do Sena•! o ha de honrar o seu 
cargo e as funcções que exerce.,, 

0 Sa, PIRES FERREIRA - Temos certeza 
disso. 

O Sa. Pn.ESIDENTR ••• correspondendo a essa 
preferencia, que se revela pelo voto da casa, 
desde que o a•liamento for approvado com 
prejuizo da ordem do dia e com suspeosiio da 
sessão começada ho.je. Isto equivnle mais a 
um requerimento de urgencia, que seria a 
fórma. mais regular e mais regimental parn. 
que o projecto tosse rliscutido. (Apoiado.<,) 

Por isso, o que vou submetter á approva­
çiio do Senado é a I" parte do requerim•nto. 
Si ella for approvada, o presidente do Sena• lo 
e a mesa preterirão deixar para a 2• parte da 
ord•m do dia de amanhii a materia que foi 
hoje adiada, com prejuiso de tempo e de tra· 
balho. O presidente ~atisfará assim á e>pecta· 
tlva do Senado sem infringir o regimento, 
mas não submetterá em bypothese alguma 
a 2• parte do requerimento de adiamento, 
porque es111 fere de !rente um~ attribulçilo 
exclusiva da presidencio.. 

Vou, pois, submetter il votos o requeri­
mento de adiamento. 

E' approvada a l" parte do requerimento. 
'Fica adiada a discussão do projecto, 

Veem á Mesa as seguintes 

DoclaraçiJos do voto 

Declaro que votei contra o adiamento do 
projecto de amnistia. Em 27 de mala de 1895. 
-c . .B. Ottonl. 

Declaro que votei contra o adiamento do 
projecto de amnistia.-Virgilio Damasio, 

O Sa. PRESIDENTE declara que está esgotada 
a ordem do dia e designa para a da sesslio 
•egulnte: 

Dlscussiio unica do parecer n. 4, de 1805, 
•'a commissiio •le constituiçiio, poderes e di· 
plomacla, reconhecendo senadores da Repu­
blica pelo estado de S. Paulo os S!'>1. Manoel 
de Momes Barros e Joiio Francisco de Paula e 
Souza; . 

2" discussiio d~ proposiçiio da Camnra dos 
Deputados, n. 62, de 1894, que approva os 
actos praticados pelo Poder ~·xccut1vo e seus 
agentes por motivo da revolta •le 6 de setem· 
bro do 1893; 

Continunçiio da 2" niscussão do projecto do 
Senado, n. 3, de IH95, amnistiando todos os 
brazilciros que dir·ecta ou indirectamente to· 
m11ram p""te na revolta de 6 de setembro de 
1893, exceptuados os militares de mar e terra, 
omciaes de patente. 

Levanta-se a sessão il I 1/2 hora •la tarde. 

!9• SESSÃO El>I 28 DE ~L\10 DE 1895 

Prcsidencia do Sr. Jltanoot Victorino 

SU ,\IMAIUO - Ahortnrn cln RO~IJiio - Loltnrn. o 
upprovnçüo dn. uctn.- EXI'Itull~:i'r~ - Pnrecm•eR ' 
- OntHm no DIA.- i)i~cUR14ilo e vo1acào do 
pnrocer n, 4 dt> 1895- Proulamnçilo dos Sr~. 
IIORtldoreR olllitOI4 o roconhocidos pelo I~Riu.do du 
S. Paulo- LelturtL do nm officio -Discursos 
rloõ Sra. Quh1tlno Bocn.yuvu. a presidente­
Ordem do dia 2U. 

Ao meio dia comparecem os 45 seguintes 
Srs. sen~uores : Joilo Pedro, Joiio Qur­
b•lho, J. Catund•, Gustavo Ricbat"l, Joa· 
q uim S•rmontu, Fr•nclsco M•oh•do, Costa 
Azevedo, Mu.noel Barata, Pires Fe1•r•eim, 
Cruz, Coelho Rodrigues, Nogueira .\ccioly, 
Joiio , Cord••iro, Almm,? Alfonso, Jose Ber­
nardo, Oliveira Gulv•o, Almeida Barreto; 
Joilo Neiva, Jo•qulm Corrli•, .Joaquim 
Pernambuco, Rego Mello, Leite e Oitlclca, 
Mcs~hl.S de Gusmü.o, Lcu.nd1•o Mu.olel, Rosa. 
Junior, Coelho e Campos, Vit•gllio Da-
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mnsio, llugen io Amorim, Domingos Vicente, 
Qu!nt.ino Bocuyuva, Lnptlr. Gonçalves Cita. 
ves, C. Ott.oni. Campos Salles, Jonqu!m do 
Souza, Silva Cancdo, Generoso Poncc, Aqui­
Uno do AtnaJ•al, .Joaquim Murtinho, Vlconto 
Machn·'o. S:mtos Anrlra•1o, Rnul!no Hurn, 
"stovcs Junior, Julio Frota o Pinheiro Ma· 
citado. 

Abro-se a sessão. 
E' J!da, posta em discuss[o e som debate 

npprovnda a neta rla sessão anterior. 
Doixnm do comparecer, com causa pnrtici­

pada,os Srs. Antonio Baenn, .Justo Chcrmont, 
Cunha Junior, Gil Goulurt, E. Wnnr1enltol!t, 
A1•jstides Lobo, Joaquim Fellcio e Ramiro Bar~ 
ccllos; c sem cl!n, os SJ•s. Gomes de Castro, 
Abdon Mi!nnez, Ruy Barbosa c Leopolrlo do 
Bulhõcs. 

0 SR, ]' SECRETARIO dÍl conta do seguinto 

EXPEDIENTE 

Officio do M!nistcrio da Justiça e Negocias 
Jnteriores,de 27 do corrente mez, restituinrlo, 
de ordem do Sr. Presidente da RopubUca, c 
dovidan1ente sn.nccionudo, um dos autogrn.­
pbos da resoluç"o do Congr·esso Naciannl, que 
manda pagar no mo.ior r!•formndo do exercito 
Eugenio Fr<·derico de Lossio e Se!b!itz o soldo 
que deixou de receber de 1862 a 1864.-Ar· 
cbive-se o autograpbo e commudlque-se Íl 
outra cnmnra. 

0 SR, 2' SECRETARIO lê C VÜO a imprimir 
para entrnr na ordem elos trnb>lhos os se­
guintes 

PARECERES 

N. 16-1805 

A' Commissiio de Obras Publicas e Emprezas 
Privilegindas, cm obediencia Íl deliberação do 

. Senado om sessão de 14 deste me1., reconside· 
rou o parece!' ~ue emittiu a 15 de dezembro 
do nnno pnssudo, acons•lhando a nppt•ovaçiio 
rla proposiçiio ela Cnmara dos Deputados, 
n, 93; do 1894, que aut•Jrisa a construcçiio 
<l•• uma ponte inteJ•nac!ona! sobre o rio Qua· 
rablm na divisa entre o Estado do Rio Grande 
do Sul e a Republica Ol'ient .. l. O novo estudo 
dn Camllli•s[o lhe ncons•·lha insisti!' no pn· 
rr•cel' e pedir no Senado a approvuç[o du pro­
poslçiio. 

A objecçõo que foi feita no debate e deter· 
minou o udinmento, ó que, em passiveis 
cventun!!dndcs, a raziio estrategicu pódc con· 
demnar aqucila fuc!l!dnde de commun!eação 
entre os dous Estados ; mas esta objecção tem 

pouca força porque o r lo Quarah!m em grande 
parto do nnno ó vadonvcl om muitos pontos. 

Accresc•que a ponte proposta,suppr!m!ndo 
uma importnntosoluç[o do continu!darlo entro 
as estradas de ferro Noroeste rio Uru(Juay, no. 
Ropub!1ca Oriontn! e Braoil Grcot Saut!rcrn 
no Rio Grande, ambas desenvolvendo-se pela 
margem esquerda do Uruguay, habi!itnrÍl 
estas emprezas, com vantagem para os dous 
Po.lzes, a sustentar a. concurrPncla com os 
linhas argentinas estabelecidas na margem 
rlire!tn do mesmo Uruguay. 

Assim, a uti!idnde publ!cn da obra pro­
jectada pnr,ce bem estabelecida. 

Comtudo, voltAndo Íl cons!deraç[o estrato· 
gica e consirlerando quo n~ cstnçõo clns altas 
aguas póde convir, em dadas clrcumstancins, 
cortar a. communicação entre os dous Pn.izes, 
pensa a commissiio que todos GS Interesses 
seriio conc!lindos, nccrescentando·se a pro· 
pos!~ilo o seguinte : 

Artigo add!tivo. Si por qualquer motivo 
a autoridade militar que guarnecer a fron­
teira do Quarnbim julga!' necessaf'io ~ segu· 
rança do Est.,lo inutillsar provisor!amcnto a 
ponte. oru autorisadn, poderh fazei-o, sem 
que rl'abi venha direito dns companhias Íl 
qualqner !ndemnisaçllo. 

Acceito este additivo, pensa a Commlss[o 
que cessam todas as duvidas, quanto Íl ccn· 
veniencia de decretar. 

Sala das Commissões, 16 de mala de 1895.­
C, 8, Ottotli,-Joaquim. Pcrnambuco,-Santos 
Andrade, 

A Commissilo de Finanças está de nccordo 
com o parecel' da Comm!ssilo de Ob1•as Pu­
blicas, 

Sala das Commissões, 27 do ma.io de 1895.­
Costa A=•••do.-Lapdr.-Campos Sallcs.­
Lcita o OitJ'âca,-Gcneroso Ponco.-J. Joa­
guim do Sou=a.-Aguilino do Ama••a!, 

N. li-1805 

A propos!çõo da Camnra dos Deputados, 
n. 11, de 18941 provê sobre o serviço diL des­
obstrucr;iio c navcgnçiio do Alta ltapicurú, 
de Caxias a Picos · 

Mas a lei que decretou as despezns para o 
presente nnno financeiro, no a.rt. 6° n. 20, 
consigttt•U 60:000$·pnra este mesmo serviço; 
pelo que pensa a Comm!>são de Obras Publi­
cas c rmprczns privilegiadas que a propo;lçiio 
estó prejudicada e n[o deve ser approvada. 

Sala dns Comm!ssõcs, 18 de maio de 1895. 
-C. B. Ottoni,-Joaguim Po,.,ambuco,­
Santos Andrada, 
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A Commis•iio do Flnnnçns estil do nccor1lo 
com o parecer dLL Commis~iio do Obras Publi· 
cas. 

Sala das Commissões. 27 do maio de 1805.­
Costa A:u!!crlo -Ln.pd1·.- Campo~ Satlas ~­
Leite a Oiticica.-Ganc,•oso Poncc.-J. Joa· 
(w'm elo Sou.::a.-Aquilino do Amal'al. 

N. 18- 1895 

A Commls•iio de Obrns Publicas o Empro· 
zas Prlvllogiadns examinou o p1•ojecto do Se· 
nndo~ n. !,de 1895,quenllivin.do'umn.multll 
em que incorreu, a Compllnhia rle Estrndlt de 
Ferro do lUbeiriio n Bonito, no Estado de Per· 
nambuco, por exceder o pr<IZo marcado para 
a terminação das obras. 

Este prazo, como bem pont\ero. o autor do 
projecto, foi prorogado por dous annos, por 
decreto n. 212, de 23 de outubro <lo 1894, 
ficando assim reconhecida poJo Poder campo· 
tente n relevancln dos motivos da niio con· 
clusão no prazo pl'imitivo: e nestas ch·cum· 
st.n.ncins o pet•dilo da multa e rigorosamento 
Joglco. Pelo (!Ue pensa a Commissiio (!Ue o 
projecto deve ser approvado. 

Sala das Commissõe•, 21 do maio de 1895.-
a. JJ. Ottoni.-Santos Andrade. 

A Commissiio de Finanças estil de nccordo 
com o parecer da Commissiio de Obras Publi· 
cas. 

Sala das Commlssües, 271e maio de 1895.­
Costa A:cuedo .-LaJldr .-Ge1wroso Poncc .­
Cam~os Salles.-Lclte e Oiticica.-J. Joaqui'm 
d• ~o•:a.-Aq•ilino do Amaral. . 

N. 19- 1895 

A' Commis<iio r\e Morlnha e Guerro foi 
presente o. proposição, n. 61, de 1894, da Ca· 
maro dos Deputados, autot•isanrlo o Governo 
a despender ató ÍL (!uantin de 25:000$ com o 
estabelecimento do um pharol de 5• classe no 
porto de Macapil, estado do Pará ; o rlopoi~ 
de examinor n co.rta daque!ln zonn, entende 
ser do interesse da Uni"o iliumlnar essa 
parte da costa po.rn melhor ga1·ant!r o nave· 
aaoão (!Ue boje demanda o canal ao norte da 
ilha de Mnrojó. 

Nestas condições, pois, se nnlmo a Commls· 
siio o aconso!lmr o Senado, (!Uo approve a 
indka•ia proposiçiio. 

So.lo das Commlssões, 23 de maio do 1895. 
-Joüo Neiva.-Rosa ltmior.-Pircs FtJrraira. 

A' r.ommlssr.o de F!Mnons foi presento o 
parecm• rlo. do Mo.J•inhn e Guerra, a proposlto 
da proposiçií.o da Cnmnra rlos Deputados, !tU· 
torlsando o governo 11 despender attl ~5:000$ 

com o estabelecimento do um phnrol ao 5' 
cla"o no porto de Mac:1p1t, Esto.do do Paril 
116m de focilltnr por nU! a novogoç[,,, dos· 
envolvendo-a no Interesse do commerclo. 

A mesma Commlssiio aconselha o Senado 
que nccelte ess1L proposição. 

Entendo a Commissito rle Flnanços que um 
phor?l nnque!lo ponto da margem esquerdo. 
do t•lo Amazona<, bem proxlmo rle suo ver· 
dndeirn emboCildurn, tem de concorrer pode· 
rasamente para evitar os perigos da nave· 
gaçilo, interessando ~cm em particular, ao 
presente, ~ de todas as embarcnções quo fre· 
quenta.m não só o rio Araguary,onde a União 
tem uma colonla millto.T', como ils que tra· 
ficam em toda o. costa que se prolonga do cabo 
do Sorte a Cayonna, o mais ,;quollas que vi· 
Sttam a parte septentrional dn extensa llha 
rio ;raraJÓ, as ilhas de Caviana e Mexio.n!L e 
tantas outras que se acham exparsas o po­
vo~tda.s, fazendo esses innumeros canaes que 
se notam proxlmo ó. foz do no•so I'io mar:-o 
mais t,,rt;c, ó. na.vega.çii.u dos navios do oceano 
que r\ispensando a e,ctLia do porto do Belém 
sigam p tr!L o Estado do Amazonas, e delle 
desçam, por tal meio poup1Lndo tempo e em. 
bar.oços do. travessia ape1•ta•la, ·a que hoje 
su,ieitam·so, fazendo a niludida escala. 

Nestes tot•mos ó, ó. sua vez, a Commissiio de 
Finanças de parecer que a proposição de que 
trota entro na ordem dos tro.balbos do Senado 
e seja approvada. 

Saia das Commissaes, 27 do maio de 1895.­
Costa A:•vedo,-Aquilino do Amarai.-Oampos 
Satlcs.-Leitc c Oitiaica.-Gcncroso Ponca.­
J. Joaquim do Sou~a. 

N. 20-1895. 

A Commissiio do Marinha e Guerra, tendo 
estudado o projecto do Senado, n' 2, do cor· 
rente anno, sobt•e a prova do lilllec!mento dos 
mlllt11res do tort•a e mat• pam que suas faml· 
lias se habilitem, com mais facilidade, ií. per· 
eopçiio do melo-soldo, e monte pio n que teem 
direito, vem apresentar um substitutivo a 
consideraçiio do Senado. 

A utilidade do assumpto e sua opportuni· 
dado ri de todo o Senado conhecid~. 

A questiio entendo com direi tos garnntidos 
poJa Je~!siaçiio vigente e a respeito toem sldo 
expedidos diversos netos tegi•lativos e admi· 
nistt•ati\'os . 

Regulou a especle o decreto n. 3607, r\ e 1 O 
rio fevot•eiro do 1866, que, npós o advento rla 
Republicn,lbl ai torado peJos de ns. 475. do i 1 
•lo junho de 1800, 471, de I de agosto do 180! 
e 683, de 21 de novembro do mesmo 11nno. 

O procesao do. lTabllltacilo dos herdeiros 
·ncou a '"rgo do; Auditores de guerrn e tom 
por bose uma deoloraçiio do proprlo punho do 
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PROJECTO N, 7 official, testemunhada por dous outros depa· 
tpnto igual ou superior, nn. quo.l siio conslgn11 
~~e o! i~~~:~ o Jdudo da esposa, fiLhos, netos, o Congresso Nacion~l decr•etn.: 

Tacs dechraçüos devem existir arcllivadas Art. 1.: A prova rio fallecimonto de qual· 
no Quartel Gonor;al do Exercito, para, oppor· qucl nfficrai rio terra ou mat•, para habilltnçilo 
tunamento, servrrem do base no processo do no r~clo-soldo e monto pio, porier·BO·im pro· 
llahilitaçii.o dos ill'rdeiros, . •lu~tr per~nte os Aud\t,res rlo guerr•a ou 

Tendo o Quartel General conllccimento do Jurzes secctomres, na lirlta daquelles, mediante 
fall~cimonto de qualquer otllcial, reruette r\ testemunhas, sendo o processo jul•udo por 
n~'1 ltOrm.da J . .mer•J•n, tlentro do prat.o rle oito sentençn.. o 
dras, cópm. authontica daquelln declaração Art. 2,"Es•a,justificnçito, em original con· 
para entrlo ser iniciado o processo que habi: stltulrrl prova plena e serviriL de base a~ pro· 
tltrt os herdeit•os ri percepçii.o do meio·soldo e c~"o POJ'a a habilitação dos herdeiros do offi· 
monte· pio. cm! no monte pio e meio-soldo, a que por• 

E' a t'rLita do conhecimento rio obito dn offi· ventura teniram direito, 
cial, For parte do quartel general, que trata Al't, 3.• Não havendo testemunhas em nu· 
o pro.Jecto llc remediar. . mero. bastante, quer prcsoncin.e:o, quer r' e ou. 

A Courm!s,ilo pe,lo vania pora recordar que vir <hzer:, que cm direito const1tuam prova 
certas exi;.rencins da Iegl:;ln.çiio entli.o vigente do fuUuctmento, o. certidiio negn.tívo. do ha~ 
sobre o nssumpto, foram modificadas e nlte· vet• o officiai, que se presume li1Uecldo, dei- . 
rn.r1ns. no pet•iodo rla guorrn do Pn.roguay, xado. de l'eccber, rlurn.nte um seme~tt•e, seus 
paranttender-so tls difficulrlndes no moroso e venctmentos,nns repnrLiçüos n.cao• da União 
meticuloso Pt·ocesso de hnbilitaçlio. 1 nn J~c..tl 0~1 Estado_ cm que resiclill, sub· 

As-irn é que, pelos aviso<-circulares do ••itutra a JUsLitlca~ao, a que se referem us 
MlnistHrio da. Fuzendit, de 3U de novembt•o de artigos supt•a.. 
1805 e 22 do janeiro de 1866, manrlou-se Art. 4' Revogam-se as disposições em 
pagar, ;ob fiança, independente dn habi· contrario, 
litaçilo, a viuvns e herdeiros o meio-solo a Salia dns commissües, 25 de maio de 1805. 
que tinham direito; e mais air~da., o.utnri· - Joao .Noiva. - Almeida BarrBto, -Rosa 
sou-se o abono aos procuradores·fiscaos, pola Junior, 
verba-Pensões - das quantias necessarias 
paro o andamento do processo, quando reco· A Commissilo de Finanças examinou o pro· 
nlreelrla a pobreza dos herdeiros. jecto n. 2, do corrente anno, que regula a 

Nilo o, pois, caso novo, ritsp•msar-so na lei pr·ova do 1i1Uecirnento dos militares de terra 
pam sanar um mnl imprevisto e irremerlia· e ma•·. no pt•oce!SO de habili tnçrlo iL percep~'io 
vel por outr·a fórma. rio moro soldo e monte· pio, a que tem direito 
. A porcepçilo rio meio-soldo e monte-pio é a fami!ia do• mesmos. 

um dtreito rtns viuvas e filho• dos militares De accor·lo com a exposicilo com que a 
faiiecitlos,dependeodo a quota de cada um das Cornmissiio do M•rinha e Guerra oJrerece um 
circumstanctns em que se"" 0 fa\lecimento, substitutivo ao mesmo projecto, nilo tendo a 
sondo a metade do soldo integral, si 0 otncial Commissiio rnzilo alguma para oppor-se ó. 
morre om acciio de combato, 0 proporcional ndopÇJ'Lo de uma medida que, sobre set• rle nl· 
aos annos do serviço, si fallece em outras guma utilidade, nenhum encargo acarreta ao 
condir,l<es. · Thosouro, é a mesma Commissilo de parecer 

Ora, tendo 0 offieial diroitn ao soldo de sua que seja o substitutivo adoptado pelo Senario. 
patente att\ mesmo como prisioneiro de guerm Salla das Commissões, 25 de maio de 1895. 
ou suspenso do oxerciclo do sun.s funcçücs, - Costa A:::oucdo, pl•esidente. - Generoso 
ainda que por• sentença tio Tribunal compe- Ponce. - J. Jaaquirr• da Souza, - Leite a 
tonto, art. 5' do decroto n. 9·10 A de 1 de Oitiaica, - .Aquili>1o do ,tmar·a/, - Camp08 
novembrb do 1990, só perrlendo osso dh•olto Sallas. - Lapdr, 
os otllciaes a{fdclivas sentenciados a mais de 
dous n.nnos de prlsii.o ou n pena menor, si 
estn für acornpnnlmda de degredo, nrt. 8" do 
citado decreto; nilo hn prejuizo nlgurn pnra o 
Thesouro, pltgando nos herdeiros n motnde 
desse soldo que o chefe da famllla deixa de 
receber. 

A Commissiio. u visto. do exposto, apresenta 
o scgulnLe projecto sub<tltutivo, confi,.ndo 
que o Senado, em sua sabedoria, o pt•ciilrlrrl ao 
do n. 2, cujo estudo ncuba do fllzer: 

N. 21- 1895 

O projecto do Senado n. 17, do !89!, que 
crcn. umn. ulfnndegn. cm S1mt'Annn. do Livra.· 
menta, no Estaria do Rio Grrmde do Sul, jó. • 
teve parooor dn r.ommissilo do l'inanças, sob 
n .i3i, de !892, opinando "''" Com missão que 
fosso elle rejeitado, ll. vista das informações, 
de tod~ procoden~ia, prestadas pelo Governo. 

' 
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Subsistindo essas rnzões, mais ponderosas 
nas circumstanclas nctuaes do Estado do Rio 
Grande do Sul, enten1le a Commissiio 110 
Flnançns que o prqjecto deve ser rejeitado o 
nsslm o propõe ao Senado. 
. Esta oplmiio dispensa a intlagaçü.o da sun 

constitucionalidade ou niio, proposta em ses· 
silo de 6 de agosto de 1692. 

Sala das Commissüos •. 27 de maio de 1895. 
-Costa A,;cvcdo,-Laitc o Oiticica,- Cmnpos 
Sallcs.-Lnpor.-J. Joaquim de Sou:a.-Genc~ 
raso Panca, 

N. 22-1895 

N. 24- 1805 

A Commiss[o rlo M~rinh~ e Guerra. l'~ra 
bem esclarecer o Senado sobre o nssumpto 
do requerimento do ex-omcl~l de Marinha e 
bacharel em mathematicas Joüo Cordeiro da 
Graça, no qu~l.allcgando haver sido appro· 
vado cm concurso na Escol~ Naval, e ·no· 
me~'lo posteriormente professor da nu!~ de 
macbinaa a vapor . da Escola l"olytechnlc~ 
(legar de quo niio ciJcgou a tomar posse), 
pAde que, por se achar presentemente no 
exercício Interino de professor da Escola 
Naval, seja considerado addido ao respectivo 
maglsterio para ser aproveitado na primeira 

, _ . . _ ?PPOrtunidarle; c, mais ainda,que para a su!'-
A Comm155uo de Const1tmçao, Poderes e JUbilação se lhe conte o tempo de serviço m1· 

D•plomacln examinou o requerimento em que litar, o rle Pl'Ofessor Interino e o rlecorrldo 
o Sr. Senador Aristides Lobo solícita dous me· desde a data de sua nomeação por decreto do 
zes de Jícençn, para tl'at:lf!lento de sua saud.e Governo provlsorio de 15 de janeiro de 1891. 
e, achando pertelt:lmente ,Justificados os motl· A com missão precisa e 1·equer se ouça a 
vos nllego.dos, é de parecer que o Senado con· respeito 0 Sr. Ministro da Marinha, vlato 
ceda a lrcençn PB'lida. tratar-se da Escola Naval. 

Sala das Commlssücs, 27 do maio de 1805. Sala das commissões, 21 de maio de 1895. 
-0. Boca]tuua.-F,,llachado. - Joao :Neiua.-Almcida Barreto,- Rosa lu· 

Slio succcssivamente lidos, postos em dls· nior, 
cussüo e spm debate npprovndo• os requeri· A Commisslio de Marinha e Guerra tomou 
mentes const:lntcs dos seguintes conhecimento •la solicituçiio do bacharel em 

PARECERES 

N, 23-1895 

A commissão de Justiça e Leg!sinç[o, to• 
mnndo conhecimento do requerimento de Ti• 
burcio dos Santos Leque, cm que, expondo 
subrc a divida. anterior n 1827, de que diz 
credora n herançn de seu fallecldo pae, Ao• 
tonio Ferreira dos Santos Leque, pede o paga· 
menta da mesma divida, na lmportnncin de 

. 36:530$061, e dos juros respectivos, precisa 
para habilltar-se B emittlr o seu parecer que, 
peln Mesa do Senado, sejam solicitadas inlbr­
mações do Governo, por lntormedlo do ~!inis· 
teria do Fazenda, >Obl'o a muteria da petição 
refol'idB. 

Sala dos commissões, 24 de mnio de 
1895.- J, L. c,.ollw o Cumpos.- A, Cocllw 
llodriyucs.- Gonçul~es Cha'Ucs. 

A commlssiio do Finanças julga tnmbem 
necessar10 ouv1r o govemo, pai' intermedla 
do Minlsterio da Fazenda, como o entende a 
Comml -são de Justiça e Legislnçiio; por lato, 
requer que se solicitem as informações naco•· 
sarias sobre esta p!•etcnçii.o, 

Sala das Commlssilos, 27 de maio rlo 1895. 
-Costa A:aoedo.-Lcita a Oitlcica.-Campos 
Sai!DS,-Lapor.-J. Joaquin1 à• Sou;a,-Go· 
t'oroso Poncc. 

mathematlcas Jolio Cordeiro da Graça , ex-1 • 
tenente da armada, para obter : 

1•, ser addldo ao magisterlo superior da 
Escola Naval c ali! ser aproveitado na prl· 
moira opportunidade ; e 

2•, contar-se-lhe paraJubllaçilo o tempo de 
serviço militar, o de professor interino e o 
decorrido desde a data de sua nomeação. 

Em favor desta sollcltaçii.o, allega ter aido 
em 1889 nomeado professor irltcrlno dessa 
Escola; haver félto concurso para a aula que 
regeu, sem que dahl e por motivo do mesmo 
concurso, houvesse obtido a elfectiva no· 
mcaçiio; o que deu Jogar a que o Governo 
provlsorio, attendendo áquclle facto, no· 
mcassc (de nccordo com o regulamento então 
em vigor niio untes promu!go.do) p1•ofessor 
offecliuu da Escola Polytechnlca, afim de Ice· 
clonar 11 mater1a de que havia feito concurso, 
mlo sabendo os motivos pelos quaes não lhe 
deram po•se do mugisteJ•!o, a despeito de sua 
aprcs,ntac•lo; c depois, deixanrlo de ser em· 
passado pelo novo director dessa Escola pela 
collcçiio 1mposta. om virtude da nttltude dos 
•studr.ntcs, 'landu·lhe Isto oceasiiia de se di· 
righ• a.o Congresso Naclunnl, tuzoiHlo sun. t-o~ 
pJ•csenta~üo ser entregue Ii Camarn dos 
Deput11dos, que alndn nuda deliberou. 

Pensa a mesmn Commlssão dever-se ouvir n 
respeito o St•. Ministro dn Marinha, por ser 
assumpto nttlnente à :Escola Nnvnl. 
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--·--------------~----~-
A Commissiio do l~'inatH.~n.s, nii.o 11ivorgindo 

dosso,lulzo, o :tindn porque considom precisos 
osclurccimentos otncinc~:~, prupüo q uu sohi'O 
cllo so ouça. o Govm•no. 

Snln dns sessões, 27 do mnio <lo 1805.­
Costa A:cvcdo.-:1quitino riu AIIUU'r!l,-Utwi­

JWS Satlcs.-Laita c Olticica.-Gencl'o:w Poncc, 
-J. Joaquint de Sou:a. 

ORDEM DO DIA 

Entt'n. cm discussão unicn., quo se encerro. 
som debato, o pttrcc.:ur n •. J, de 18!15, do Com· 
missiio do Constit.uiçilo, POllcrcs o Diplomncin., 
rcconhcccntlo Sonu.dm·cs !ln. H.opublicrt pi)Jo 
Estado do S. Paulo os Sr;. 1!1lnool do Mot•acs 
Bnrl'os e .Toão Francisco do Paulo. o Souzri. 

Votn·sc o ó npprovllult n conclusüo do pn· 
rcccr : 

Quo sojnm reconhecidos o proclnmndos 
Scnndoro< da 1\opnblim poJo Estn<lo do Silo 
Paulo os Srs. Mnnoel do Mornos B:~t•t•os o 
Joilo Fmucisco de Puul!t c Souzn. 

O Sr... PnEsJnE:'\TE proclmmt ~cnn.clorcs dn 
. Ropublic:t, pelo Escndo do S. Paulo, os Sr,, 

1\fn.noel do ~Ioracs Barros o .rofi.o F'l'nncisco de 
Pnula o Somm, 110~ quncs so \'UO omchl.l', 
convidando-os "virem contt•nhi!• o compro­
misso constitucional o tomnt• nssonto. · 

O Sn. 111 SEcnET.\H.IO, pAI11 ordem, lô uma. 
cnrtn do Sr: .Joaquiln Snld:mh• Mnt•inho 
Filho, d~ttndn tio ho,ie, communicnndo que 
llontom, tis II hm•:t~ da nouto, fallccon seu 
pno o Sonnilor .Ioaquim Snldanlm Mnrinllo, 
dovondo o enterro renlisn.r~se anutn h ii. 2!J tlo 
corrente, snhlndo o J'cretro "" ru" Condo do 
Bomllm n, l4U A, ás o hot•ns da manhã, pnrn 
o comiterio de S. Joiio Baptistlt. 

O S•·· Quiou.ino lloc:>yuv:-o­
Sr. pt•osidcnto, t~Ióm d" c~rta que acnb~ de sm• 
'lh•l:;idn. IL Mesa, l'eccbi n. incumbencin Uolo­
I'osn. de communicnr no Sonn,lo o fiLllecimonto 
elo nosso illustl'O e vonorn.vol coJJegn. o Sr. 
Salilanhu. Morinho. 

Tt•at.ando-sc do um cidadão cujo nome sú 
pot• sll'cpresent' a tl'anspnl'encia de unm !um i· 
nosn biogt•ttphin, ou pod~t·in. o Uovorht n.l~sto;·~ 
me do oc.cupn.t• n. uttetH}UO tlo Senrulo, st ntto 
ncrcdltnsso corresponder no sentimento do 
toda ost" cerpomçiio, monlfestnndo o pezm• 
quo, todos o<pcrimentnm por tiio inf:msto 
o.contccimouto; o rcquoronllo, como roqueiro. 
quo, segundo os cstylos do cortor.ln lmbitunl 
!lo Sonu.t!o, se l1Lnco nn. neto. um voto llo po~ 
zcr, se nomeie umn. commil'siio p:trn. acampo.~ 
nhur o Jurott•o do lllustre cltlndiio,c,tlnalmonte, 

~llUI\tl Q V, 1 

quo so suspendo. a sostlüo, om homonn.gom ít 
~nm momorm. 

O homem i ilustro que ncnbn do Jallcccr vi­
VOlt mu_ito, tra.balho11 multo, luetou n' tiO('.. 
ft•cn mm to; mas sumpt•o pcln. u:tu:m. ela Justiça, 
pcln ~n.usa. elo hem e }leltL caus:t !.ln. libl!rtladl'. 
(;tlJOiwlos {)tJl'acs,· muitu /Jcm .~ 

Er:a o chore ,venerado u qucwillo flit llomo~ 
Ct:!lCJil. Lrnztlcu·n ; o o Senado tle:-;eulpal'{L si 
rmo posso dominar n emor.fto nno mo tlomimt, 
lombt•ando·so tlc quo ello Jbi meu lltJ.C cspiri~ 
tuttl. 

Foi no. ~un. comprmhia, seguindo o exemplo 
do. sun. VJdn., qno formei o meu e~pit•ito o o 
meu_earnctcr, senti~do, não poder tet• o. pre­
t~nr:ao do lHLVC!l' as::~umlln.tlo todns as "t'n.mlcs 
"!rtudes. que o Llistinguirttm, quer l11t suo. 
Vttl:t prtvada, quet• nn. suu vida publica. 
( ,\l'oiado.< .) 

A sun. U!omoria. será. t•espcitalln, craio,polos 
s~u~ prop!'lOS nllVCI'::in.l'ios. Si Uumntu os llO~ 
rtotlos m1us agudos dn. luctu. politica, clló foi 
um tl'n.balharlor tiwmidM'cl, si no::; scnslnbios 
a p:tllLVJ·n. era uma. lamin:L, ~:~i nns suas miim: 
n pennn. orn. umn. cln.v1t, os ~ontlnwnt.os com­
J?:l-~sivos dn. _smt nnturczn brn.ndu. c t~oncrosa. 
L~Zill.J!!~U lle::;dcnhnr O'J fructns da.:-~ lJI'Dpl'in.~ 
vtctorms, pn.rn conrloet•~::o antes dlL sorto d:ts 
propt•itts Ylctimns, que succumbiam nos seus 
golpes. 

Ct·cio que, lJ:ll'n. seu elogio, lmsttll'inm estas 
pallLVl'US ! 

Sobt•o o sou tumulo pôdo inscrcvcr~sn como 
cpi~tphio, que clle constituiu sempt•c " mnior 
t.ledicn.ção ó. cn.usa. t.la. Patrin., ii. cu.us:t. da. I~c~ 
publica! (Muito úcm.) 

SI, o:; n.uno:.; o mn.is elo' que estes, ns enfer­
midades o involiunrnm nos ultimas tampos 
pn.ra. os comba.tos activos do. politica., posso 
n.ssegurn.r ao Scno.,lo que, no dospronder-se 
Lia. vidn., levou comsigo o mesmo :-ontimcnto 
que deve nnimnr :L todos o::~ seus discípulos o 
:t todos os seus soldndos-umtt t'ó inCJIIOlJI·an~ 
tn.\'cl nos glot•iosos destines da 1\êpub!lcn,. 
(Maito bem.) 

tO !!'Ot•. P•·c,.ldente- Nn fOrma do 
nc::;'ilnonto, vou consultar á Cnsn si l'.onccdc a 
susponsüo dos nossos trn.balhos, sc~undo 
ncalm. do propol' o nolJro somttlm• pelo estn.tlo 
do !Uo de .Janeiro. 

Alntln de nccordo com " disposlçüo regi· 
mentnl rol'eronto no nssumpto, nomeio umn 
commlssão compost~ <lo• S!'.<. Quintino Bo­
ca.yuvn.. c. Ottoni, Leito o Oitlcica, .Joã.o Bur~ 
bnlho, João Pcdl'O o .Joal\.illl CtLtuntln., para 
ncompanhur o J'eretro do llluslt•o bt·nziloit•u. 
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Dh•ijo tamhom, cm nomo da Mos:~, um con­
vit.o no Senado pal'a, M:oistindo ILU snhimouto 
funebro,. prestar a ultima homomtg-om no 
tlh:1tiucto citlatliio, dothusm• internol'll.to o m·· 
d~nto dtt libet•datlo o dn. pat!•in. (apoiados) nos 
seus muis cal'os iutOl't'Saes. 

mcs rio Cnstro, Ruy BariJoan o Leopoldo elo 
Bulhües. 

O Sn. RosA .Tuxror... sot•vintlo do 111 Socro­
tario, llú conta 1!0 seguinte 

Posto n. votos, ~·, llllltllimomonto appt•ovndo 
o requerimento do 81', Quint.ino Boca.yllva. 

Em soguidn, o Sr. PresiUento designn. pnrn. 
ordem do lliillht se:;são seguinte: 

2~ discussii.o 1l:L pl'oposic:ã.o dn Cnmnro. do.;: 
Deputados. n. G~, do 180-1, que npprovn os 
actos pl'nticados p('Jo Poder .c:xccuti vo e ~:~cus 
ngoutcs, por motiVO da l'CVOitU, tio 13 do 150· 
temiJro do 1893; 

Continun(;ü.o du. 211 discussão do projecto do 
Sono.do. u. 3, do IHDil, que amnistin todos os 
brn.zilelros que, tlirectn. ou inllircctnmonto, 
tomo.I·u.m p:n•to Iut I'O\"Oltn. Uo G tietombl'o 1le 
1893, excO!Jtllalios os 1nilitares do m:tr o tel'I'il, 
ol!lclaes de patentes. 

Lovo.ntn-so a scs5;io ao meio-dia c 45 mi­
nutos. 

ACTA Im 20 DE :\[,\10 DE 1895 

Ptcsidcncia do St. ~1.ft.wocl l'iclOl'ÍIIO 

A' 1 horn da tnrdo com parecem os O se· 
guintcs Srs. sem1 .. 1ores: 

Raso. Junior, Sttntos Andrrv1e, Francisco 
Maclio.do, JosO Bcmnrdo, Hegu ~ollo c Gon· 
~:nl vcs Chn v eH. 

EXPEDIE~TE • 

o meio do )' seeret.arin dn CILIIl/Lrn elos Depu· 
tndos, do 28 do corronLo mez, communicn.ndo 
que, tendo nqnelln. cn.mnr1~ em sessi'io do din. 
2i, u.ccodido ao convito do Senado pn.rn. 11 no­
men~·iio do umn Commissã.o mixt.n. do sois 
membt'OS, tres de cn.du. cn.mllrit, po.l'a elu.born.x• 
parecer sobt•o o prqjcct.o que n.companhou.o 
o([Jclo de convite, modiOCitndo·o ou suiJsll­
tuiudo·o poln solução constitucionnl que mnis 
se ntlnptnr Us actuacs condições do Estado do 
Sot•gipo, nomMu pnm Jitzm·om pnrte d;~ ratO­
rida commis::;ão Oii s~. JJcputndos Vn~ do 
Mello, Honedicto Leito o Pnulino do Souzu..­
lnteirndo. 

O SI~. SA:>TOS A:<DnATJE, servindo do 
211 Sccrot.at•io, Jô o vue o. imprimh· po.t•o. 
entrar n~ orelem dos tr~IJnlbos o ~eguinte 

P.\TtEOEn :>. 2,'j DE !895 

A Commis•õ.o de Constit.uição e Poderes, a 
~uem Jbrnm presente~ 5U•l nutbenticas da 
oleiçiio a q uo se procedeu no estndo dn. Bnbin, 
no din 3 du mtLrço do corrente nuuo, parn. um 
Sonndot• Jedernl, cm substituição do Sr. Dr. 
~Ia.Jtoul Victot•ino Pereira, eleito Vicc-Prcsi­
dente dtt J(epuulica, verificou que n mnioria 
d• votos t•ecithiu sobro o cidadão Dr. Sevol'ino 
lltM Snntos Vioirn .. 

A apurnçiio eln inten<lencin d!l enpitnl do 
reforitlo Est:~· 1 o, il11seadn. ~obl'o lú5 uctus t•cco­
bidns, deu r.i seguinte resultado: 

Dr. Severino !lo; S~nto; Vieira ...• 
Dr. Josó Gonç~l\·os un Silva .. ,,. 

E outros monos votados. 

Yotot4 

00.229 
38.007 

A apurnçiio a que pt'OCO!Iou n. Commlssito, 
cowmltn.ndo n.:-~ nuthenticas entregues ú. SOi!l'O· 
tut•in. do Senado, dli. o sc·guinte resultado: 

Dr. Severino <los Sllntos Vleirn. .... .. 
DI'. Josú Go!lçalvos •ia Silva ...... .. 
Ui VOl'SO~ Vútn.llos, , • , •••• , • , , • , •• , , , 
Ccdulns em IJmnco •.•..••••.••...•. 

81. 115 
~3.027 

255 
lU 

Doixnm de compn.J•ecer com cn.usn. prtrt.ici .. 
pntlu. os S1'3 .• Juão Pedro, ,Joiio-Btwbn.lho, J. 
Cu.tunlla, Gu:stavu Richard, Jon.quim Snr­
mouto, Costn. Azc\'edo, Antonio Bn.ona, ,Justo 
Chcrmont, Mnnuel Bara.t1L, Cunha .Junior, 
Piros Forroil'n., Cr•uz, Cootllo Hollt•iguo!3, No­
guoil'fL Accioly. Joil.o Col'dt~it•o, A! mino At'· 
J'onso, Oli veii•• Glll vão, AIJdon ~lilancz, Al­
meiúiL Bu.I'I'llto, .João Neiva, .Joaquim Cot'l'êtL, 
,Jouquim Ptn•mLtnlmcu, Loit<, e uiticic:L, ~"lel::l· 
sins tle Gusmão, Leandro Muclel, Coulhu o 
Cttmpos, Virgilin Damasio, l~ugonio Amo· 
rim, Domingo:; Vlcuut·~. Gil GuultLrt, Q. Ho­
CILyuvu, LI~Jlt'll', 1~. "'nudcnkull\.., At•i.sLidcs 
Lobo, Jonrplim Felicio, 0. Ot~t.oul, Campos 
81dle:o~, ,10/ul'lilll do Suuzu., Silva Cn.uodo, tio· 
nortJ~n PuiJCO, MJUiliuu do Amaral, ,Jonf]nim 
Mut•tinhn, ViL"cut.o ~fuchutlo, Haulinu I-tot•n, 
Est.llVIlS .Juniot•,.Julio F1•otn, Ru.tlllro Bn.l'cello.:~ 
e lJlnlwit·o Maclmdo; u ~cm oll;L, os St·s.: Go· 

Contrn. n. vnlitllulc 1lost1t olcição não oxistol 
nos Uocunu.mtos pJ•oscnto~ ú. Commissii.u, pro· 
testo u.lgU:m. 

• 
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Apenas um membro dnjunta apuradora da 
capilnl dn Bahia, requm•ou que se meneio· 
no.sao na nctn que n mnloriiL daR nut.honticns 
recebidas h\ e npu!'adns ernm cscl'i)ltns com 
a mesma Jettrn. 

Simples nllegn~iio, •losncompnnhndn do qual· 
quer prova ou protesto, n somollmnçn de 
lettms em authenticns diversas niLo Invalida 
o pJ•ocesso dn elelçõ.o. 

A Commls•ão deixou do cont..r os votos 
constantes da nuthontlcn da li;• secção do 
municipio rle Cnot.itó, porque I'cprosontiL um 
ele! torado ouporior no mll.ximo tlxndo cm lei 
pnrn cu da. secção. 

A votn~ão moncionntln. na. n.uthcnticn. dessa. 
scct;ii.o ó u. seguinte: 

DI'. Scl'orluo dos Santos Vieira.. 230 votos 

Nito compnce,rernm pat•a votar 58 eleito· 
res dn, mesm1L socç-J.o. 

Fnltnm nuthonticn.s do 1:!0 tiecçües on co!IC!· 
gto:; clcitoraes, lgnornndo a Commí~süo se nci­
Jes houve elol~~ão. A somm~ do~ votos rí'co­
lltitlos ils nrnas nas secc:Uc~ onde por vcntm·n. 
houve oloi•;ito niio pó1lo nlt.el'nr o resultado 
verificado pelo.~ nuthonticu.s rcct~bidns. 

A Com missão ó, portanto, uo 11nt•ecer : 
1°, que !i:C consirlorc ''li.lidn n. olcic;ão o. I'JUO 

se pi•oce~eu no Estado da Bahln, em3,1e JniLI'· 
ço ultimo; 

2', que seja reconhecido Senador pelo refe· 
J•iuo Estado o lll'. Severino dos Santos Vieira. 

S!Lin dns Cnmmiss1ie,, 2R uo maio de 1805. 
-Gll Goa{a/'t,-F. J1Iacluu/IJ, 

O St•. PJ•e!iilento doclarnquo, tendo comp~· 
t•cci,1o npenns Sei~ Srs. senadores. hoje nii.o 
pódo llilVe!' sessii.o o do.~ignn pnm ot•dom do 
diu. dn :mssão seguinte, a mesmo. j;'L dcsignlldiL: 

2• uiscussito dn pt•oposl(•ito ua Cnmam uos 
Deput11dos, n. 02, de i894, que nppr~vn os nc· 
tos pt•atlcados pelo Poder Executtvo e seus 
agentes poi' motivo un revolt:c de o ue setem­
bro do 1803 ; 

Continun~.iio rln 211 discussii.o du projecto elo 
Senado, n. 3, de 1895, ILJnllistinllllo todos os 
brn~ilolt•os que diroctiL ou lndirectameme to· 
mni•nm partll na revolta de O •le setembro uo 
1803 exceptuados os militares do mar o to!'rn, 
omciaes do pnten te. 

20' SBSSÃO E>! 30 DE MAJO DE 1895 

Prc,\itlencia rim; S1w. Mano a/ Victrwino c Jot7o 
Pedro ( l'icc.PrcsidcnttJ) 

SIDDfAJUO - Ahertnrn tln. "~R~iio - Lcitnrn.., 
approvac:1o da 11ctn. -J·;~I·IO!l!!STt:- Pnrecor­
Xomou.çiw rlu 111!\llllmJil p.1r.~ a comtui1111[1n mh:· 
la oncurr~·vaclt~ do fl!.tnUr<r o fH'Ojedo ct.:n pro­
vir!mwia flii!Jr~ ns coutli~·tií'S ndu~w~ do l~staclo 
do Sul'f;ipfl- Pa~~n du11 St•rl. ~41ll!ldf)r•l!l t!h·itnR o 
rPCOUIII•ddos poJo K~!nrlu i!fJ :-::. Pnul··- m~4:Urllo 
o \'eqHc•.dw•'llt(l dro St•. Cc111t:~ .\1.1'H'C'1lo -1Ji11"' 
1:ur,;;u t• 1'ü1J11i.'l'imtoutt• do S1'. CofJibo J~orlrir,,;r•fi 
-Xoml"a~~:to do dou!! llltHllhros para n Cn!IH~Ii~­
,.{icJ ''"IL'•~i:d aneort'otradn do tlltntbJ• 11 fH'nj,•cto 
rloC11Jtgo Ci\'ii- OttDJ·:.\1 no nJ,\- ;:n dis~HM1;1o 
dtt pt•orlo~kii.o da Cn.mnra du.1 UcputnfhJ!;, n. ú:?: 
1!0 l.':Hll - 1Ji~f'1il'.~n '' t'clplot·illl(l.lto do ndriin.­
meato rll• St•. Cvdho ltotlri~n.·R- Uh.~~t'\'ILÇÕ..:" 
do S1•, Pt•t:.ddoato, rtlhl düiX:t a !·r~·!liJ••ncia.­
JJiRcJUH1;1o 1Jo ro~Uol'llnnmn tio S;•, Coolho lln· 
dri;:ul'!'l- l.li~c•H',;o~ do.~ Sr. rit:onto ~Inchrulo 
, Jpjtt, A Oiticica- Eucm•r:un~'>lllf.l da di·c11~ .. 
~fio 11 r~'>joir:iin du l'll(j,olnt'Íllllmlol- Contlnnnç;io 
tln di!ll!U~.~ii.o c!n JH'npn~it::1'1 -- Oi•wnr~o~ do:<~ 
Sr.~. Arp1ilino r!n A111aral, Quinl.ino Jl.•c<lJIIVU 
t! Vico•ll tu :\facholllo- OhfiiJr~·:l.~'li<!s 1!0 SJ', Pre• 
sidoalo- Adianll•nLo 1la di~L~n<~:.iio- OrJmu 
do dia ~~~. 

Ao mcio ... din comp;trcccm os 4i seguintes 
Srs. scuadore:; : 

João Perlro •• Toiio Rarbnlho. ,T. Cntunrln., 
a_ustn.\'O Richartl, .ron(jnim Sm•nwnto, Fran· 
d:'CO Jlachn.dn, Co~t;L :\?.0\'elio, :\fnnod Ba .. 
1'1\ta, Pires FO!'I'oiro.. UJ•uz, Co~;~lho Rnch•i· 
gocs, NogueiJ'iL ;\t:cioly, .To;in CDJ·dciro. 
Ai mino .Alfonso, .Toaó Bernardo, Ollvcil•tt Gnl­
·vão, Alldlill .J.Iihuwz. AhnoidoL Bn.t•J·cto, João 
NoiYtt, JOaflnim Cor·rlm, .Joa(jllilll Pel'llnm­
bueo, Reg-o ~Ic!lo, Leito e Oiticicn, Jrossins do 
Ousmiio, r..c~n.n,Jro Mucicl, llo~u. .JunioJ•, Coelho 
o Campos, Virgilio D~tmnsio, Eug-enio Amo· 
l'im. Domingos Viccmr.o, Quiutino Bocayuva, 
Lnpór, Eduardo Wnndonkoik, Gouçalvos 
Chnves, c. ottoni, Cnmpos Snlles. Joaquim 
do Souza. Silva Canollo, Gcrwroso Panca, 
Aquilino do Amam!, .Joaquim llurtinho, Vi· 
cento Machado, Santo• Andr:tdo, Rnulino 
Horn, llstovcs ,Juniot•, .Julio Frotn o Pinheiro 
Machnuo. 

Abt•a-so 11 soi!são. 
E' litln., post!L om discusaiio, e som debate 

npprovada, n nctu. lln sessão u.ntcrior. 
Deixam <lo comparecer com cnusa pnrtlci· 

poda os Srs. AntoniO Raonn, Justo Chot•mont, 
cunhtl Juuiot·, Gil Goulnl't., At•istitles Lobo, 
Jonquim Fellcio o Ramiro BtiJ'cello•; o som 
olla, os Srs. Gomos tlo Castt·o, Ruy BiL!'bosn o 
Leopoldo do Bn!hücs. 
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O sn. I' S~ct\li:I'Al\10 ~~~ contn uo seguente 

EXPEDIENTE 

Officio do I" Scct•ctOI•io ola Cnmnrn dos 
Dnputn.dos, de 28 do corrente moz, commu .. 
nicando que, cm scssü.o do di:La.nteriol', nqucl· 
lo. Cnmarn, por Uous tcrcos, niio pôllc dur o 
sou consentimento ós cmcndus do Senado no 
no prqjecto do. mesmo. Camnm, que nutor!so. 
o govOl'no a. rever o regulo.mcnto npprova.do 
pelo tleeroto n. 1.092 A, de lO do nbril do 
JSfJol, po.ro oxecu•;<to dn lei n. 10•1, de I I do 
outubro do 18!13, projecto quo, sem ns nllu­
<lltlns, cmenolas, opportunumcnto será onvin· 
do no S1•. Pr~sidente do. ltepnblicn, na fót•nut 
do§ 2" do firt. 39 da Const.Jtuição Fcdcrul.­
Jntclrndo. 

Telcgrammo. d~ Mesa do Senatlo tlo Estado 
tle Pm•nambuco. expedido do RecitO, cm !29 
do corrente mcz, communicando que, sob 
proposll!. ola seu Presidente, nquclla COl•pom­
çüo supcndou os sou trabalhos, como culto 
de pezn.r iL memorio. do eminento pQr•nambu­
cuno Saldnnhn Mnrinho.-Inteimdo. 

Outro do governndor do Estudo do Pcrnnm· 
buco, cxpeolido do Recife cm ~O do etll'l'ento 
mcz, o.prcsentundo a esta. cnmn.ro. pczo.mcs, 
cm nome dnquclle Est:Lt.lo, pelo passnmonto 
do venerando patriota o t•opnblicano, Senador 
Snldnnh:1 Mnt•inho.- Inteirnolo. 

O Slt. 211 SgcnE'l'Amn lô c vfí.o a imp1•imir, 
pnrn ontrnr na urdem dos trnlmlhos, OH se­
guintes 

PAI\ECEUES 

N. 2ô-ISU5 

concedido pelo Presidente do Supl'cmo Trl· 
bunal Jlooleral, ó protonçüo !L que ni\o pótlo 
dar o mu assentimento, 
' Não ti possivclliconciar pelo tempo pllSsnt!o, 

nem tiio pouco pt·orognr n Iiconço. cunccditln 
pot· outro Poder do fuculdntlo, quanto no 
prazo, limitada pot• lei, tanto muis quando a 
lic011Çl1 se ncha linda, ú ucto oxtincto o, por· 
tanto, Improrognvol. 

Serin Isto contrario it nnturezo. da funcçi\o 
Iegislntlvn, dorognçüo, sem razão do ser, da. 
lei existente, uma contJ•ndicção nos proprios 
termos do neto e formaria um;procedento pe· 
rlgoso ainda m:tis pelos abusos que adviriam 
dessa. condesccndenci!L logisln.tivn., qunndo to .. 
lcr:wcl I osso. 

Nestes termos, ti a Commissiio do parecer 
que scjtt concedida ao pcticionario liconço. por 
:;eis mozcs, 11:1 fú1•mn. da. lei, pn.rn. trn.tnr de 
sua saudo, olfercconolo, nessa conlbt•mitlaile, 
ii delibet':Jçiio do Scnnuo, o seguinte 

Pr~jecto "' 8 úc 180:1 

O CougJ•osso Nacional resolvo : 
Artigo unico. E' o Poder Executivo n.ul,o .. 

ris:tdo tL concC!dOl} no bncha.l'el Arg-emiro Al­
varo Forroirn do Souza, substituto olo .lui7. 
Seccional do Estado da P:trnhybo., licenç:t po1• 
seis mczos, na J1,rmn da lo i, Jlnra trntn.r do 
sun sa.ude, onde lhe conviCl' ; rovoga.do.e tlS 
disposições cm contrnt•io. 

Sn!it das Commlssüefo, 24 do mnio do 1895. 
-J. L. Coelho e Campo.,.- Gonçalves Chaves, 
A. Oocllw Rodrig:<cs (vencido). 

A Commissiio M Finanças, conformando-se 
com o parecer da Commlssiio do .Justiça o Lc· 
gislnção sobr•o o pedido de liconçtt do baclm­
r·cl Argcmiro Alvaro Ferreira do Souza, snb· 
stituto do Juiz Secclonnl dn Pambybn, ó ola 
opinião que s~ja adoptada o. sua conclusiio. 

Saio. dns Commlssúcs, 28 do maio do 1895. 
-Costa A.:;cvmlo,-Cmnpo.'l Sallt:s.- Leito IJ 
Oiticica.-.1. Joaquim tfc Sou:a,-ilquiliuo do 
Amal'al.-J. S. Rego Mello. 

N. 27 -1805 

A' Commissilo !lo Justiça 1!0 J.ogisla~üo foi 
Jlrescnte uma. pctif;üo Uo bnclw.l'ol A1•g-cmiro 
Alvaro l'orroh•lL o lo Sunz" sul>Htitnto do ,juiz 
Scccionttl do Estado 1lo. P:trn.ltybn, tlllogu.ntlo 
que, ton· do obtido do P1•csitlonte do Supremo 
Tribunal Foolmal, por motivo do molestht, 
uma licença do quntro mezcs, que tm•minou 
cm 3 tlo jnneil·o tlosto anuo, pcue so lho Jlroro· 
guo n. nicsmtt HcOJll;n. por um. nnno, juntn.mlo 
cm prova o lo sou e;tndo morb:tlo um attcstutlo 
medico com data de 7 deste mcz, do como o 
poticionnl'ÍO JH'Ccisn. interromper, po1• l-!eis 
mozes, os sou; tralmlhos hnhituaes pnm seu 
r•oslitbolccimen to. 

Nadl\ tom que oppC.1• a Commlssito no potli· 
do quanto à licenr,:t o lo que prceisn o petlcio­
mrio pnrn o seu tratamento, nos termos do 
attostndo do ;ou medico. Que, poróm, cssn 
Jieonça rotrotmin i>. tlatn tlo 3 do ,lnnoiro !L 
cstn parte, n titulo do prot•oguçiio tln que foi 

A' Commissito do Finnnçns foi presento o 
requerimento cm que FJ•nnldln Forreim do 
Mouro., soldnolo do Asy!o do ln validos olo. Pu­
trio., rolormado 11olo decreto n. l. 504 C, do 7 
do novembt•o ola 1803, pede melhoramento tlo 
reformn ; o attondondo que, conformo o Jll'O· 
prio t•equoronto conlbs,a, 11lém do soldo que 
percebo do sun t•ofot•m:l, ulndn se aclm ollo 
ubt·lgatlo do' hot·t•ot·cs da mlsot•lo. cm um cstn-

I 

I 
I 
I 
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belccimento custeado e mon tido pela Nnçito, 
om cujo SCl'Vlço se lnutlllsou : 

E' u mesma Commissão do pnrccel' qno n. 
petição do supplicnnte nilc est~ no CO<O de 

. ser otten<lirln pelo Senado, 
Saltt das Commissües, 30 de maio do 1Bü5.­

Costa A=d'UOcio.-GcnCl'O.W PoJico.-J..oi&o e Oi­
ticlca.-J. Joa(luim tia Sou;a,-Aquilino elo 
Amaral. 

A Commissilo de Mnrinho o Guorm cou· 
corda. comopo.reccrsupt•n., não sümento pelos 
motivos nollc oxpendidos, como tum bom pm• 
não haver o supplicnnte fundnmcntndo seu 
requerimento, quo npenns contóm ullogoçücs 
sem documento< comprobnt01•ios. Ern ut 
sup1•n,- Atmoitla Barreto.- Joao Noiva.­
Rosa Juaiot,- E. 1Vtmdonholh. 

Voto contra por entender que so devem pe· 
dir lnlbrm11çõos ao Governo sobre o requeri­
do.-Pil·os FcJ'l'Cim, 

O Sn. PnESIDE:-:rg-A Comum dos Depu· 
tndos occeden no convite do Senlldo pura 
que fosse nomeada uma Commlssiio mixto en· 
ca<·regoda de toma1• conhecimento <lo Ur.l pro· 
jacto r•elativo n conllictoB resultantes dedu· 
plicatus ou contesto.1;ües do lcgitimidn.do do 
cxorcicio de governa!lot•es c n.ssembléns uo::~ 
estarlo< dn Uniilo. 

Na lilt•m~t do Regimento, nomeio os S1•s. 
GonÇtLlves Ch~tves, Joaquim Correia o Coelho 
I~odrigues plll'O. 11tzcrcm parte, junctamcntc 
com os nomea.dos pela Ca.mo.ra, llo. m~smn. 
commissão mixta. 

Achando-se na sala immodil>lo os Srs. Ma· 
noel de !lloraos BILl'ros e .Joilo Frllllcisco do 
Paula o Souz<L, Senadores do ltepublicn, eleitos 
o roconhocldos pelo EBtado <lo S, Paulo, o 
Sr. Presidente nomeia os St•s, Coelho Rodri· 
gues, Q. Bocnyuva o Coelho Campos pnriL n 
commissão que llovo t•ccebel-os o Jntt•odm~il· 
o::~ no recinto. 

Introduzidos no recinto, com ns formali· 
dodas do cstylo, contmhem o compl·omisBo 
constituciomtl e tomam assento os Srs. Mo· 
rues Bort•os e Paulo e Souzo. 

0 l!iia•. Co .. tn AzCVCflo-Sr. pro­
Rident,o, vou aprosent•r um requerimento í1 
cas!l., paru. dttr occu.siií.o n. mel!JOL'es inliwm:t­
\•Ües rolllltivamente ó. pessoa do bot•ilo de Btt· 
tovy. 

Foi com muito agrado quo li no Pai:, do 
n.nto-hontem, n. soguintu contestn.r,ilo, que 
pnsso n ler, para que vi• pam os nnnacs. 
' JJ!z I) Pai:: 
«Recebemos o seguinte carta com n com· 

potente firma t•oconhecida no Reoil'o pelo ta· 
bclllüo Comolro da Cunho: 

« Recife, 21 de maio do 1805, Venho pe-
41r-vos o obsequio do tornai' Pllbltcn n pro· 

sonto cn.rt.n., nn. qunl fn.ço umn.rcctlficnr;fi.o no 
que pr•ororiu o Exm. S1•. bn.rão do Ludur•lo, 
no Sonnclo, J'oln.tivt~mcnto nos ucontccin1cntos 
de Sttntít. Cn.t.Jmriuno 

Não <lisso a S. Ex. ter nsslsti<lo no fu • 
zllnmento do bnrilrJ do B1ttovy, o nem po­
dia. dizer scmci!Jnnto cousu. s;Jln th.lta.r ti. 
vordu.do o Dcclu.rci sOmente. em convorsn, 
que o bnt•üo do B11t.ovy '"tivera dnmnto 
u.J::.runs minutos n l.Jórdo do Sm,trJ:f, seguindo 
tln.hi plll'tt a tbrtalozn. 1lo S11nta Cruz ; o quo. 
fu.llo.ndo conunigo. mo havia. dito estar pri­
sioneiro po1• crime volitico, pot• cumplicida.do 
nos ncontecimontos d11 rovolta do G do '"" 
lembro. 

Com certozn o Exm. St•. bnri'io do Ln· 
!ln.rio nfio se lemlJrou bem Uns minhas pnhL· 
vrM, ou us confundiu com os de qualquer 
outi'a. pessoa .. 

Appcllo para. n. memorio. do venorn.ndo 
somLdor. 

Sou com po.rticulnr estimo., etc. - Josd 
Calmon JJutcaoo » 

Niio sei si em n.lgnm dos oxtru.ctos feitos, 
pelos diversos jornues. dos discuL•sos queaq_ui 
pt•o!Cri, o em que tl'u.tei elo S1•. Dr. Bulcuo, 
meu particular amigo. fiO publicou quo ou 
nesses !liscursos dera. como ouvid.o dnquollo 
tlistincto medico n conllssão do ter asSistido 
no l'uzilamento do marechal bnrilo de Ha­
tovyo 

Não o li em nenhum dos,iornncs. 
E' corto que alguns clollcs, o tn.mllcm o 

Dlatio do Conr}l'c.~so, fizern.m resumos com nl· 
g-unm.s n.ltora~!Lics. Mns immcdiatn.mcnte, no 
dia. seguinte. como constu. dos 1lmwes do Co11-
!JI'tJsso, eu disso: 

«Outra, e lambem a folho olllcinl, nnrm 
com equivoco o que disso da conversa quo 
tivo com o 01•. Bulcão, relativamente nu S1•. 
gonoru.l Datovy. O quo 11isso o conllrmo 
foi quo o Sr. Dr. Bulcü.o, a borllo cloSanto.'i, 
cavnlheiro, recebendo o Sr. general Botovy, 
o.cceitu.ru. n enco.l'go 1lo mo.ndo.t• um!l ettrtn., 
que o genoml cscrovcsile, aúcl'la, lXLrn. n. sua. 
tU.mllin, petlimlo roupa., obtida. a permissão 
tlo lH'OJlrio commnndante. 

Não disso quo o commn.ndanto havia. ros­
pon<lido {Lquello gcnorn.l-pam omlc t:cw 11110 
pl'CCill'1t rlc 1·oupa; mns quo o SL'o 01'. Dulcão 
tJuviro. do Sr o gonern.l DtLtovy quo, chogn.utlo 
no Jlalncio do onttio dictadot• do estado de 
Santa Cntharlnn, o St•,coronel Morolm Ccs11r, 
o~fu.rt•u.pn.1lo, com fome, lho li.'.ru. dadtt comidn. 
tb.rto., o pedindo pttrn quo mandnsscm t'L sun. 
cnsn. ti esposo. desoltultt, podil' nlgumo. l'OUptt, 
um 'ajudante 'lo ordens do d~clttdor lhe tlis- · 
sorn-pam omlc tocw llt'lo J J)rectso,» 

Follzmento, Sr. presidente, t•octificaçilo tiio 
completa Jll'OVn bem que o jornal que annun· 
clou hnvot' eu t!lto quo esse di~tincto modico 
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nssb•tira no J'ut.ihunonto do gonm•nl Bn.tovy, 
affu.ston-so dn Vcl'dn.rlo tlo occot•t•ido nqni. 

Mn.s, Sr. prosillcnte, lwm vindn ostn recti· 
Uea~ilo do SJ•, D1'. Bulcilo. Elln conllrmn quo 
o tntLrollhnl h:m1o dn Bn.tov,\• c~tovo n bordo 
do tr:tn~pOI'to do gum•zort. Sm1Ms; confh•ma quo 
1lttlli snhin cm urna ltwell.t pal'tL n liwtn.Jezn 
do Sa.ntn. CI'UZi o niio rcstn, pois, duvidn. quo 
ntó ú. chegntla iL SnntlL Cruz viYin o l.m.rü'o t.lo 
Batory. 

O nlmannk militar. <lesto anno. d1\ nindn., 
infclizmf'ntc, como não so sab('ndo, o 11m do 
general, cujo nome trnz outro os desertare~. 

No3so cn.~o, quoro ucrr.rlitm• qm~ o 1!iniRto­
rio du. GucrrtL não tcriíL procellido do ma­
neira. tlio lncorT•ectn, como C'SS:l, do dnt• um 
illustro bt•nzil~iro, general Uistinctu nos CILffi· 
pos rle ba.talltn, ramo do~ortot•, si e1fectivn­
monto nUa lhe t.h•es8em n.ununcimlo do Santn. 
Cn.thu.rinn o desnppn.1•rcimcnto do general Bn.­
tovy, <ln foJ•tnleza do Santa Cruz. 

Niio· rcsttL duvida., pois. o tlicb.dor deeso 
infeliz estmlo, pnrticipou cm tempo es:;n 11cs­
orç[o . .Assim o quo liesl~jo com o requo1•i· 
menta do infol'mnc;üe:;, ú quo o govoruo· diga 
que destiuo tove, isto ó,dcclaro que O!l'cctivn: 
mente desol'tou. quo niio de~nppnrecou pelo 
nssn.~sinn.to pratirado. O Sonn.du bem võ qno 
cstn informa~·iio ó necCS:'U.l'ia.. 

E' pl'CI:iso quo o p:Liz saiba quo nii.n fugi­
mos do lilf> d1n' todos os meios do avaliar os 
acontecimentos dos:;n. wistissimn. épocn, cm 
quo so achou o vn.iz, c por este motivo estou 
crente de C]UO J;orá approvado o l'cqum•imon to 
que vou r~nvial' à mosn. 

Vem ú. ~'ie::!a, ó litlo, npoin.do, posto cm dis­
cussii.o o sem llobo.to npprovado o seguinte 

Rn;twriultJnlQ 

Requeiru qtw, por intoruwuio da ~!eau, 
ro-o solicito 1lo ~ovorno inr•rmnf;ii.o do destino 
do general bo.riio do Bo.tovy, depois quo chfl­
:::ou ÍL IOrtn.loztL ,lo Snntll. Cruz. Estado do 
Sn.ntn. CatllnrimL o tHllllo vnrt.ido i.Jo trnns­
pot•to Santo::, cm uma lunchn., como n certlflen. 
o Sr. Dr .. los11 Calman B\\1<:\lo, cirurgiü.o da 
nrmn.1ln. nncionu.L 

S;tln tlo Sonnllo, 30 !lo maio úe 1805.­
Costa A:avorlo. 

O SJ•, Coolla.o Rodt•SguüH-0 
nssnmpto com quo vou occupar· o Sonauo, ó 
muito mono< intorcssauto do que nquolle de 
quo 'o vem elo t1•atur. 

Tive n(•cr.ssldlule, pn.1•n. scl'Vi<;o do Sonn.-lo, 
•lo oxnmlnnr un1 neto omcinl1l" IRP3. N1io 
encontrei nS co!ln(,'Ür~a: com Uilllculnclo {'Jl· 
cont.rC'i o DiciJ'ío O(fici11/ do dia. om que tlnlm 
po.bldo o moRmo 11do, o si1 o puuo obter pot· 
omprestlmo ; do modo que, para uti!lsar-mo 

dello, tive do copiar todos estes papeis que 
V. Ex. vô. 

Yonlio pmli1· a\', .Ex. quo consulte ú cnstL 
sobro n tlppt·ovnçü.o 1le um requerimento que 
vou mnrulitr iL Mesa. pura que so solicito do 
governo, eom nl'goncio.,u. tmblico.(,•üo dos netos 
ofilclnes quo ninuu nfi.o fornm impt•essos, re­
llltivos nos nnnos do 18U2, 189~ o 1894. 

A JH'ovelto n. occasifto para. pedir u. V. Ex. 
veJ•b,.lmonto que ~o digne de completot• IL 
commissiio espcciul cncnt•rpgn.du. do estudo do 
pro,iocto do codlgo civil, visto que .lit o nnno 
pnssauo deixa mos ue tmballiar i\ espora do 
l!Osso illustr;ulo collega o Dl'. Jo~tqulm l'ellclo, 
com quem inlilliZnJcnto, niio podamos contar 
t.fio cedo este anno. à vista ila liccnço que 
n.cn.L1~ do obter da ruso.. 

Vc,mt\ Mesa. ó lido, n.poindo, posto cm dis· 
cu~::~ii.o e SC'm debate npprovudo, o so­
gumto 

RCf]IICI'ímenlo 

Requeiro que, por intot•medlo do Mesa do 
Sennuo, se requisite <lo Po<let: Executivo, com 
a po'8i vel brcvidntlo, 11 collecçilo •lo leis, de­
crotoli e avisos reJu.ti\'OS no u.nno passado, 
nssim como a dos avioos do !892 o <lo 1893, 

Saio d11S sessões, 30 Je maio de 1895.-A. 
Coelho RtHlt·iy11tlS. 

O s". Pn~smENo·m- Quanto i• commlssiio 
cspoclnl poro •lar parecer sobre o pJ•ojecto do 
codigo ctvll; om ses:;ão fle 17 do setembro 
tbramnomcndos os Srs. Ubaldino do Amar•al, 
Rodrigues Alves o Coelho o Campos. Dos Ires 
nonwndos lltz p01•to hojo do Senado apenas o 
Sr. Coelho o Ctunpos. Nomeio p11ra a• duns 
vngns que ~c dei·am, os St•s. Gonço.lvea Chu.:. 
vcs o Jonquim Col'reia. · 

O!WEM DO DIA 

Entra r.m 2" discussão com ó Jlllrecer dns 
Commissiles 1!0 Constltuiçiio, Po,lores o Diplo· 
maclo o do Finanças n proposição da Cnmnrn 
dos Deputndos u. 02, do 1894, que npprovu 
os netos pmticndos pelo Podm• Executivo e 
seus ngonte.;, por motivo d<L revolta de O de 
setembro do 1803. 

O Sn. COELllO 1\oomouEs (Pala ordem):-'. 
Sr. Presidente, poço às hOnrn<lus commlssões 
quo l'Ocebum il bóa pa~·te as observações que 
vou ter u hom"' do submotteJ• no Senado IL 
respeito do pllreoer que. llcompnnhu osto 
pro.locto. 

Com o tlovido rc•pclto ás lllustmdns com· 
mi,Õos, Cl'OiO pouer Uillt•mar que O pal'OCOr 
nilo csUL confot•me no l'egimonto tlo. cnsu., que 
ó o. lo! <los nossos trabalhos. 

I 
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Pelo nrt. 07 do ro~imcnto, o!i p11rccorc~ 
dov~m ser conclwlcnto~ e positivos; o quem 
porcorror, mesmo llg-oirnmonto, o pm•r.cm• 
das honrarlns commi-;süos n. que mo tenho rc· 
1briflo, vet•it que ollc lbi duns ve1.cs inconcrn· 
olonto, ferindo no mesmo tempo OijUclia dis· 
posição do regimento o n togicn., que pedia 
concltJSÕI!s diversas. 

Elfcctlvamcnto o\ous topicos do pnt•ccot• niio 
resistem ó. nnnly:\e. lH!ffi se j ustitlcam, no~ 
termos da lei d!L cu.'"· O i" ó nqnollo cm quoo 
pn.J•cccr restringe o. m1ücrin. quo tom 11~ ser 
submcttldn it. casa, nos n.ctos l'CIOJ·idos no. 
meHsngem do 4 de outubro do lSQ.J ; o con­
cluo pedindo a opprovn~iio o lo pt•ojocto, o qual 
se reli.n·o n. todos o.;; netos indistinctnmente, o 
não só nos do chore elo podor executivo, mns 
tn.mbcm nos dos seus agentes I'O'iponsn.vcis. 
E',. portanto, uma conclusão que excede u pt'O· 
DlJSSa. 

O outro ponto onde clttuclic:t o purcccr, ó 
qunndo declnrn, o <lcelnrn bem, ijllO nós nadn 
potlemos contr~t n. constituicü.o, e port:Lnto só 
nos compete npprovot• os netos que niio forem 
inconotitu~lonnc_s ; o ~ntro os netos que o pn· 
recer consJdorn. mclmdos no projecto, o por 
consequencin. sujeitos ó. npprovn~ii.o dn cnsn., 
nclmm·sc alguns que são ovirlrntenwnto in­
constitucionaes, como, pOJ' exemplo, n. emi:~­
siio do pnpol-mocda pelo Govorno. l•:st.u 11 pri· 
rneira inf'rncçiio do regimento. A H(lgun•ln,, 
commettcmm·n'a as dtms commiHStics n pro· 
posito do p!Lrecer. Digo isto cnm o devido 
re~pelto; mus V. Ex. e IL co.sa julgurã.o dopois 
de ouvir-mo. 

Pelo art. 79 do nosso rcgimC~ntn, non hum 
projecto ou in1licnção pódo set• >nbmrttiolo :to 
Senn.do, que nüo se J'ctlrn. no exercício de nl· 
gumns drts stms nttribui(•iios : o deh:tlúo l'l'O· 
curei, quer no reg-i monto, qncl' na. Consti­
tulçü.o,nma disposiçi1o quo tiOS tlcsso n. nó~ o 
11 outro Cnmnrn 11 Jlleuldndo do appt•ov:u•, ou 
nn fót•ma de but 1\o ln<lemnisor;11o, ou seja 
cGmo for, os netos do Poder Executivo. Com· 
potencia pnrn procesmr. tem 11 Cnmnrn. pnm 
Julgar, tomos nôs am nlguns ettsos, o niw O 
ost11 a hypothose. Fóra 1llsto, niio encontro 
senilo o§ 2! do at•t. :l•l que no' conl'ero purn 
o simplesmente approvnt· ou niio approvur o 
estado do sitio. Ora, a npprovnçilo do c•tndo 
do sitio importo. n npprovnr;ilo 1lns mc,lldns 
extrnot•l\ino.rins tmtnrizodns no§ 2" do nrt.SO 
o sómcnte estas. Tudo quanto cxccc<iC!' olahl 
lncort•o nn crlmlnnlldnde provista no § -1" r!o 
nwsrno nrt. 80; n o unico crime de rcspo11· 
snbillilnrle que 11 Constltuiçilo definiu, o\ o es· 
pecificntlo no nrt. 32 da loi do rosponsnblll 
dndo. 

Pot• consoijuencia, si se trntn do e>tndo rle 
slt,io, o pa.recm• nii.o diz 11m1L poh1vrn. sobro 
cllo i pelo contrario, petle n opprovnçii.o dos 
netos n. que se roCet•e n. mensugom, com o. 

qnnl niio vom nenhum dns rlem•otos roitc­
r:tdos quo cloclnro.rnm e:~tn.do t1o sitio om dil'­
fel'ontcspontos do t.crritorio liJ'Il.Zilciro. 

Nã.o Rol si me tltço compt•ohcndot•. Si so 
t,t•atn. do n.pprovnt• outm coustt, ora proci..,o 
filiO souhcssumos primeiro qunl ó n disposição 
de lei f)UO nos conti.wu e~..-n. ccmpctoncin. ; 
porque- poder ni'iu r:Ü pr•esumo i ou 6 Ol:· 
JH'C~so na. lei, c1u niio existe. 

Poderia. aintln. u.to.co.l' o pn.1•nccr como trn­
to.nrlo rlo mn.teri11 imp~rtintmtc, si isto não 
importasse cntt•:Lr nn. mn.tcrin. do pl•ojocto, o 
quo 11iio quoro nem po:;so razct•, levantando 
unm qucstü.o Un ot•dorn. Por r.onscquoncla,li­
llli to-me 11 cstns considcrn.r;ücH, l'CtiCt'V<Lndo-
1110 paro. mais tar!lO enr.rnt• nesta parto dn. 
miniHL critica, si n1:1 commissües nii.o ncceitn­
l'CIIl o o Sen!Lrlo n1i.o n.pprovn.r o rcq nerimcnto 
flUO vou tltzei', o que U concobitlo nestes tot•­
mos. (La.) 

•H s;, •. Pre><idcnt.c -Antes do dnr 
nndn.mento oLO rcqncrimcnto do noiJro Seno.dm•, 
devo dizer o seguinte: 

A )fe<a. qwttH!O rümottúu iLs Commissúos o 
proiocto r,w:L ~ol1t'O ollo :;r.r cmtt.hlo pa.rccor, 
do itccor' o com o regimento, obedeceu ás dis· 
'po~k~ies rlostc. 

De tt:ito, o n.t•t. 83 Pl'Cccitu!L o seguinte: 
«Os proiectos e resoluQõcs, vinLlos da an .. 

mn.ro. dos Í.Ji!putudos o 1t1:1 omcndn.s por olla 
teitas a Jll'njer~to ou rosal w.~üo do· Sermllo, de­
pois do lidoS pelo 1" sccrotat•io, serão rcm~t· 
ti tios in:i Cornrnissõcs competentc!s, com CUJOS· 
JliL'ccm·es serão impressos cm o.vul:m po.t·o. a 
or•t.lem do~ tt•n.bn.lhos. >' 

A ro~olnc;fi.o in icin.da. pcln. ont1•n. Cnsn. niio 
porlitt tlcixnr. pois, de set• remottilla íts Com· 
missões compCitentes pn.t•n., Ue.po1s do tmbh· 
cada o pnrcco1· com n. re:;;pectivn. t•osoluçiio, 
sor, pm· outro lo.do, submotthlo .t't n.prccinçilo 
tln. CtLS(L, •• 

O S1t. CoEr.uo nonmauEs - Nii.o consurci o 
procot!imento dn 1Iesn. 

0 Sn. PRESIDI~Z\TE- Assim, n. Cnsn. oxami­
nn.rin. si to.l ro~olução cn.hin. ou n·1o nn.s ~ttri .. 
lm iç~es do Scnnrlo, ll!Lquolla.s, orn quo mter .. 
fero o nt•t. 79, cito.do 110t' S. Ex. 

Mns, quo ess:L nttt•ibuiçiio U do Sonn.do, jli. 
n)l umn vez reconhecido, pm·quo lm pt•oc~· 
dento do 11pprovttr,11o o! o Mto do o>tn<lo do sltto 
quo tom tod•L n.nalogin. com o nssumpto su­
jeito. 

Vô·so, pois, flUO n. Mer:a nii.o pndia tor outro 
proceolimento slnilo o do submottcr n mataria 
n apreclRção dn. Cnsa. , . . 

Antes, pm·óm, rlo lHl,]Oibtl' n llllOii'LillOnto o 
discnssi'ill do l'rquorimonto, elevo U\zel' quo 
rcnóvo ns dccl;u•nçücs jiL umn. voz t'citn~ pm' 
ostn pt•osidonciu, isto ó, que esta se constdorn 

/ 
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mornlmcnto incompMivol no exerci cio do suns 
ntt.ribui<;õcs, quantlo se tr<ttn do quostiio dostn 
ordem. 

s. Ex. cit.on os artigos elo. constiLult1ii.o, 
quo cst.nbolecom a responsaioilhladu polillca 
lH) CILSO de uií.o ltpprOvilr.iio t!os uctos tio PI'O· 
sidente d:L Jtopublit:n.. . 

Como ]H'í!limimu• do processo político tlevo 
:-;c1• con:;idel'!ldo. n quostito sujeita i c1 do todo~ 
os netos clcs~o proco~so, quiz mui Silbinmcnto 
a. Constltui~üo nffastnr o l'icc-Prcsidcntc da 
HcpuUiicn.. 

Em tl!e:;c, pois~ a\ t.rn.tn.ndo-:w de J'osoJuçUr.s 
que podem trazer corno corolln.rio n respon .. 
SIL1Jilidn.t1o do pt•imoiro mngistrndo da Re· 
publica, não mLo no prrsitlento do Senado a 
tlit•cc~üo tios trnhnlhos •lesto. 

Esta ó "opiniiío do ncttll11 )lrcsidcntc do 
Son:ulo; pnz•wnto, convido o Sr. vice-presi­
dcnto a substitnil·o, nOm do presidir a dls­
cus~iio que vno ser iniciiLdtL. 

(0 81-. v/cc·pl'~Jsidaulc tWitllliC a prcsirlcmcia.) 
E' lido, apoh1uo o posto em discussão o 

seguinte 

RC']11CI'Í111Cl1& o 

Requeiro que o JH'ojecl.o seja <1evolviuo its 
respectivas commiss1jes Jlnl'O. que o cmcntlo 
do acco1•:lo com o prtrccor ou relbi•mo osto fio 
nccordo com o projecto o doclnrar n que nt­
tl'ihnir,ão do Senado cot·t•cspondc o mesmo 
projecto. 

S, R. Snla •lns sessões, 30 de maio de !89;;. 
-A. Cocli1o Rodl'i[Jucs. 

O Sm•, Viccnc.c ~racluulo-S1•. 
presidente, JWui n pnlnvr:~ unlcnmonte pr11·a 
rlec!nrnr que entondo que o rcquct•imento do 
nolJI•o senndor pelo Piauhy niio esli• no caso 
de HOI' ncccito pcln Casa, 

Este rcqu01·imonto cnvol\•e uma mnto1•ia 
que ncccs;nriumcnte scri\ submctt.ilin i1 tlis­

. mHibi'iu na. occasíãn do pt•o,lccto sct• entregue iL 
considemr,iio da. Casa. Pl'olimínal'lllOilto não 
se )Jó,lo tomnt· conliociment.o dellc som conlw­
cm• dn. mtLtCl'in. quo ,; submoLtida n dcb1Lto. 

Si ns ~ormnissõcs tno quu concoJ•1lo com o 
noht•o Senador) conclnirum do modo inteira· 
monto JiJrn dn.s Pl'Omissns ostnbolccidus. ó 
mntot'ia que durunto n di;cussüo teremos do 
veriJJcar. 

De plano nüo pcdomos .iulg:ll' ~sso fncto. 
Pot• i:;so dou o meu voto cóntl'n o I'CC(UCl'i­

monto do nobt•o Senndot•. 
0 Srt. Cotar.IIO RODRIOUES-POt'qtto COllCO!'dn 

com migo l 
0 Slt, VICENTI~ MACIIAPO-Conc01•do, ntns 

I'esor'vo·mo p~t'una dlsons~ão mostra~• os mo· 

tivos. Do plnno, ant.cs do so nbrit· o <Iobato 
sollre a. mntm•in, uós não podemos, po1• sim­
ples rCfJUOl'imcntO, O.VIl.llal' O f1tet0 1 pOl'í]UO, Sl 
ou ob n nobl'O Scnndot· entendemos qno nt~ con­
clusücs estão Ji)J•n. rh~s lH'Omlssas csto.bclccidti.S 
podo sct• qtw grande pa1•to rios Senn.lorcs c os 
mcml,ros thL Commissii.o cntondnm quo est!L 
do. conformidade com ns conclusões o prc­
uussns. 

Em conclusão, St•. pt•e:ildontc, declaro quo 
voto centrn. o requerimento, 

O St·. !f ... cilc e Oiticie:l -Em 
deleroncia ilO honrndo Senador pele Pin.uhy 
devo ,Jeclarot• que pretendia di;outir o roque· 
rimcnto npt·csentado pot• S. Ex., mostrnn1lo 
como não tom rnziío nas aprcehtc:ões quo fe~ 
com rcln~ito uo pnt•ccct• das Commissiies rc­
un irlus. 

Entl'elant.o, desde que o honrado Scnndot• 
pelo Paraná declara. que esta. qunstão podorú. 
eor venti huln. dul'nnto n. discus~âo do projecto, 
peço pcrmillsito no honru.1lo n.utor llo reque­
rimento }Jm'n. nfío entr:u• na. Uiscu~são da ma­
t.erirL sinão neslin. occnsiiio. l]c{'lnmndo muito 
l\•anc~monto que os membros das Com missões, 
pelo menos cu, como r·elntor do pnrccer, pen· 
saram bem antes do o dar, cst.udnmm a ma· 
tct·irt sulllcicntomente. o cst.iio resolvidos a 
niio dnr outro Jmrccer diverso dnquello que 
cst:\ nn. ~resa. 

o sr •. DO>UMGOS VtCE[';Tm - A mniorla lÍII 
Cnmmissüo, por~uo tnmbom sou membro do 
uma dessas Commissiies o nilo ns•ignoi o pn· 
rccm•. 

n s ... LErrm E O<T<ctcA-Follo cm nome dos 
collcgn~ que mo autorisn1•am n. lazel' esta. Uo­
clnraçii.o. 

As Commiss1ics ontondom CJUO a conclusíi.o 
t!o 1m.recm• est.lt contida nn:;; pt·omissns. 

Estn. qucsliio lm. tlo sol' diliCUt.i!ht no lllO· 
monto preciso, como n.nnuncíou o hom•udo 
Senador pelo Pomnit, rruo dccJm·ou que lm do 
Jovnntnl·n .. 

Pot· bso, eu, l'clatm• do. Commissüo, não 
concot•do com o roquet·lmcnto. 

Pl'(lCi::<tL v:L lh?.Ol' estn. dccln.t•uçiio, pu.rn q uo ni'io 
so :-ouppuzcsso quo ns Commi:-:sõcs pcnsn.vnm 
de outro moUo o do accoi'do com o honl'ado 
Scnadm· pelo Plnnhy, autorlsando llS>ÍIIl 11 
contintHH,•iio dest!L quest:1o, quo ns Commissões 
entendem, prccls11 ser liquitlndll quanto 1111tes. 
E' o que r.inlHI a rlizer. 
Nin~ucm mula po<lindo n pnl:wrn, encerra· 

so n. 1\íscussfio. 
Posto it votos, ó r~joltnilo o r•cquot•imonto 

tlo Sr. Coelho l~odt•lguca. . 

O t"õt•. Pt•c,...idcnto tlir. qno polo 
nrt. 148 do I~cghnonto os ndiamontos tsli 
podem sor• uproscntntlos pelo~ S•nndot•os I 

• 
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qrmndo lltes conhol' n. vo;.: Uo falln.r o no om· 
tnnlo o i \lustrado ~:onador poJo Pi~tnhr pr•o .. 
Il07. o tio qno trata o l'OfJUOt'imonto l'(tlo vnl 
sar• su!Jmottido ti. votnr,iio, tondo obtido n. VIL· 
lllvl'n .. Jloln., nr•dom. PJ'ovol.'Jh•ú, pm·ttwto, 
dos~lo_Ju r~ .s. Ex. ~no nn. tlrscm:isüo 1\n. pro­
posrQ<lO SLl,lolta :t dolJn.lo só lho tiorà pm·­
mHtldo fullm· mnis urnu \'or.. 

Proscguo l1 tliscussüo d11 proposição. 

O §•·· .i\.(2Uiaino do llina:t":~B 
nn. qua.lillrtdc tlo membro rla. Comnlls.;fio tlo 
Vinan\~ltS foi clmm:ulo n. tom111' pa.rLe nos trn .... 
Lolhos dne duas Commi;sües de Constltuiciio 
n elo l•'imtnQn.s, o.llm 1lo eln.bol'n.r-so o parc~er 
C1,UO 50 ac\\a, On\ di~C\\'õS\\.0 {)\\0 SU\lSCl'C:\'OU, 
Blmplc;mcnto por Jilzor p~rto u~ Commissiio 
Uo l•'rmtnt:!ls. · 

Estn.nUo reunitlns ns U.uas Commissõc:) Ue 
Constituil;fi~ e ÜL'\~n.mento p:~rn. 1larcm pu.rccct• 
~abro o pro.1ecto que so d1scute, não pcui~, 
hLzcndo parto d:t :.;cguntln commis:lão, ser on­
vlúo ~ini1o sobro mntel'l:~ t•elntiva n fin:mçn•. 

E_stu~ ip.w fl~Jto. c?mplotn.mcntc livre cm rc­
lncao a qncstllo prmmpn.l c llesassomlH'nd:t­
monte vno cmit,J.n• u. suo. opinli1o I.L ro.;pcito do 
l!!'O.iccto que disp01•t.n um Jitcto quo molhot· 
1urn. CSflUCccrOiu, pm· honra Uos fUt'os do povo 
civilisnúo que temos. 

Dccln.rn. estar de acr.ordo com o illustre se­
mdur pelo Pinuhy qunut,o 11 um:. pn1•to ú11s 
rccln.llJMljcs que tez, divergindo, poróm nas 
conclusi1os tir:~tlns por S. Ex . .Aclm c1 ~e a. 
conclusão niio fbi bn.sttmto logictt por iS!O que 
so entendo que rL commissão, limitando o :;eu 
conhocimonto sobt•e nqncllo (lro,jocto npon<Ls 
no::; fitetos narrados nu monsn.gcm do ox-:.;o­
nhol' Vicc-Presidonto tln. Ropnblictt,rlevin. cho­
g'at• n umn. conctu::;ito divcr:·m., qnn.l oru. pm·· 
ventut•a umn cmoncln no pro,iiJcto do. C•lOlil.rn.. 
IM~ est~uelocido no p<Lcto !tuulomont:tl 

quo, quon•lo o Pt•esidonto da 1\opnulicn, "" 
nuscncio. da Congresso\ tivot· dccln.rndo o es­
tado de :~ltlo, SCI'{L obL•Igo.do, logt) que se ro .. 
unn. o Congt•csso, 11. communica.r·lho quaca O.:i 
moúidn.~ tio cxcopçii.o quo empregou -o a 
CtLmu.m nntht mn.ls tem o. llLzor :.;inüo vo­
ritlc"~ si esti• do nccor1lo com o lei, Si RO 
•lomonsti'Ol' que o Pt•csidonl.o OX<Il'llitou, do 
conlbt•mirlnde com o. lei do 7 1lo jituolro do 
1802, n.Cnmnl'n. norntmr{L Ullln. comu)issiio p11ra. 
que dcnnncio, pm·nnte n mesma Cn.rnnm, o 
nutgist.t•tulo n.IIOI do qno pnssa dccijlil' depo!t) 
do ou vidtts tts tostomuuhns, si lm 011 nffo mu­
t.orilt pn.rn. n.ccuatv:íi.o, 

Em que ~o l'undtu• n. C;tJOO.t'/1. )Ku·n. dccitlit• 
essn. quo:;t,fto si nii.o hnuvo denuncio., l:!i 1ltL 
monsu.g-om nadtL ro~altn. 't. . . Corno lm do 
~pprovnr ncl;os de que niio Iom conhecimento 
o multo monos l'ol'IIIUt' um p••ojocto do lei~ 

As leis siTo lilltns pnm o futuro o niio p~rn 
o pnssuuo. Si o Sonntlo entomlesso quo os tncs 

SonadG V. 

n.ctofl, longo fio SOl'Otn nppt•ovn.,los dovio.m sm• 
puuidos, ou pm• um pt•ocosso do t•osponsublll­
du.tlo, ou Jloru.nto o Supremo 'l'rlbunal do Jus­
t.iç:L llDl' um proc(!sso Ua ct•imo commum. 

A unicu compntencil• úo Sonnúo, si qulzcr 
t•oprimh• o o.budo, pt•oclll'n.ndo evitar quo ou­
tro:; crimes so reproduzissem cm identicn.s 
clrcumst.~noins Ol'" fuzor umu loi pelo qnnl 
lbsso no 1'11 tmo. impossivol n 1mrpotruçüo <los 
mesmos tlelicto;, m•c~ nq nillo quo est•vn. feito 
escapovu 1\ compatoncio do Sonndo. 

Assim, pois, npplnude o procedimento do. 
comrnissiio. N'um :;;o podin. dizer: « Alóm dos 
nct.of-l constttnt.os da menso.g-om, out1•os oxis­
l.crn que dovom cntl'M' no conhecimenl.o do 
Senn•lo o 1mrn elles dovo lmver, necessnrl~· 
mcnt.o( nmn. puniçiio.» 

Nü.o se podia. fuzet'. Por i~so, t'opoto: o com· 
mistlito nndrm muito bom. Demais como os 
poderes da nn•;i•o podem tomo r• conhecimento 
de li1cto;;; quo nos chognrnm n.o seu conheci­
monto pclus cnnacs competentes. E' tempo do 
rcspeit \1'-SO n Constituição. 

Rorero-sc o. l~cl.os que se llgnm i1 revolto de 
G t!o setomllro, nwto.:~ cujas 1lonuncin.s cor­
rom,luctos quo tloprimom n.Po.trio.. Essas de­
nuncias SÜO ÚI\ÚO> pO(~ illlpt•onsu, S~ho que 
o.ccus.u~fi.o sovcr·n l'Ol lovn.nt[\.dn. contra. o pre­
sidente do Som\do J•olo fuct.o do niio ter in­
cluhlo ll!L ortlom do rll<L um projecto que niio 
lmvi<l sido api'O<,,üado. 

S~tuo tamhem quo tbi severnmonto consu· 
rn.do o Senallo pot• não o tot• o.ppt•ov~tlo, por 
não luwct• rLpt•uscnta.do o ncccsstlrio pu.l·cccl' 
quando o rospons"vel por esse fucto ó ,just~· 
monto o accusat!ot•. Si pttdosso m~nifestar-;o 
a rospolt.o dos netos qno a imprensa donun· 
ciou, nllit'lllll ~uo, qualquer quo fosse ~ ro· 
8pon,abilluuuo qtto lho coul1esse sem ombM·•· 
ços dechtr!l.l'i~ perante o sou pai~ quo os niio 
a.ppl'OI/M'iiL. 

Rolct•e-so i• ilnpron'" quo fez o 7 de nbt•il, 
douun~iu.ndo osct•imes do IH'imeiro impm•adol' 
Pod•·o I. l~ui'O!'O·so nos fuzil~mentos guran· 
l.inuo que so dornm. Fuz·so o que so Jbz cm 
1824-crcu.das n.s commissüos mllita.rc:3, bt•nzi .. 
loll'OS ol'nm n.ssa.ssimtdos nos l'undos do.s mo.s­
IIIOl'l'á.s. -Mas no din. 0111 que se n.hriu n. Cntntu•n. 
houve, cntt•o uquolleH roprosontnntcs 32 bo­
nwns que tivct'(l.lll n cot•ngom do t•echtmar 
colllit'n. os crimes, cont.ra os nssMsinu.tos. 

Rolemllrn. um glot•ioso opisodio do pn.ssndo, 
o tiLz ontrus cousi,lornçõos rolntivlls no tts~ 
snmpto, comp:wnndo o pt•occtllmonto dos v~· 
rües t~nt\gos, do rcgimon extincto com os dos 
novos (ll'úcet•os <ht Republica o concit~ndo·OS 
a imitarem csBo~ mn.gn\tlcos oxornplos. Ann­
lym" compotench• do Senado na quostiio. 

Aprovelta·>O do onscjo quo lho ull a tribuM 
para manifestar-se o. respeito do col'tos fuctos 
quo so J•ronllom no pt•ojocto ún CttmM':t. 
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Entonuo ~no, si pot• um laun lm1·ia convo. 
n\oncin om c~quoc1.w~so pn.rrt snmpt•n ossn. pngí­
nn. negr·rt flUO VIto tlcnt• n:t histot'UL dn pniz, pot• 
outro ln.do repu:;nn. {L conaciencin. n n.ppro­
vn.çiio do netos quo rdvolta.m rt con.qclollcin.. 
Ln.montrt tt~ vlctirnns que cn.hir:tm fll'i(.lil~ 
]lerfi<inmento OI'OC11ntio OS JiOl'l.IOS UO 2·1, pn­
uint!O ~no os tomem corno motlolo; do ener•gh' 
o do patriotismo. 

Sento-se, porque ú l'Clpublica.no cnnviclo, 
•!•lixou os crunpos rnrtos do ;ou pnl'tluo, no 
tempo do lnRÍOl' fustigio do ''rllpO COllSCl'· 
vn.tlor. prcforinrlo nlJolotU.t•-so no ~carrtpatnon to 
dos pobres, unqUOiies que rstnvnm OXpUi>OS 
~n communhito, comhntcndo, ,.om olles, pelo 
tden.l que sonluwnm: n Patrirt livre, r·ompt•e­
h~ndl1nd~ quo,dopoi~ dtt emn~cipnçii.n~1lo negro 
nao hn.vm outt·rl. cousn. a i1lZ01' siiHLO oman­
cipar a província. 

Estr\ certo <lo que, npeznt· do to'los o> ue<· 
mandos deste poriouo iuicinl, o Bt·nzillm do 
ainda. ser um11 grande c podcro3rL nn.çfio. A 
espada tem sido o no~so mlLl. «Nuucn. ~o viu 
o braço commnndnr n cal:oçn.» O exerc'to tom 
umn ml8'iio olevndisaima que ó n dol'es11 d~ 
honra •la P.ttrill, outra mio lhe compete. Rn· 
feroa:m no mn.rccbtll Dcocloro q ne tndo p·n·tlEHI, 
niio só. por !illtn do umu. con veniont.o odn· 
cn.çiio dornoct·atica como pot• ouvir• const:Lntoa 
mente os lisongt)iro.; o imprudentes canso­
lhos dos quo o cercavam quo, no momento 
difficil, retirando-se, deixarum-n'o n brM.~m: 
·com uma. situnç110 do r.runsicií.o. ttcrerc-se a. 
o.o."'ntccimentos pol!tlcos, tratando dn eleição 
do marechal Flot•inno, que, ontroto.nto, depois 
de dissolvido violentamente o Congresso Na· 
cioun.l, recusou-se n. u.ssignar o protesto, espc· 
ranuo, por ventura,, quo succumhlsse o mn· 
rechn\ Dcodoro, utlm ue assumir elle ns redens 
do governo. 

Os acontecimentos justifico mm n sun ox­
pectntiva, n revolução <lo 23 <lo novembro 
sobroveio eu vicc·presidcnto, quo tLnimarn. o 
Sr. Deodoron dispensar opnrlnmento, logrou 
o seu intento pnrn, nlfim, vlolor descomu­
nalmente a Constltulçiio o as leis em nome de 
pretendida lognlid!lde, quo o seu governo 
sempre desconheceu. 

Foi durante esse ~eJ•iodo que tcvo o m·a· 
dor o desgosto ue ouvir o Sr. Sonnuor do 
S. Paulo emittlr cQnceltos, ttltnmonte com­
promettcdoros de suas t•cconhecldas opiniões 
repu~licanas o antro outros aquello ~uo 
proton•lla fazei' desnpp:Ll•eCili' us immunl· 
dnuos dos roprosentantos <ln nnr·iio uut•ante o 
estado •lo sitio l ' 

Não parou n.hi tt suo. SUl•pres!l. ; teve o dos· 
gosto de ouvir, por outro Indo, de um illus­
tro bntnlhndor d" Ropubllcn de que su<­
pcnsas ns immunldmies oonvil•ia a l'ctimda 
ilos reprosent1uttos da nar;iio, ntlm de <lolxn· 
rem livre no govomo a ~\la ncçi\o nbsoltttlt. 

O qno isto significava soniio 11 olferta da 
dlcttrJm•n n mnis dosbrngndu., aggrnvndn. do 
sobr.Jo pelilS n.moru.~ns ·prott~ridns perante n. 
commíst:iio tio Somt'10 por nm tlos !3CCl'Otn.rios 
do cücfo do Podc.w Executivo? .• , 

Pa.ss1mdo n. litzm• um estudo compnrnth•o 
de actos politlcos, rnln.tivos no pcriouo mo­
nal•chico o outl'OS do idontlca. nn.turozn. pns­
sndo."' no momento nctunl, o orndol' nccentúfl. 
a. snperiDI•idu.do oncrgícn. o o pn.tt•iotismo 
vil'il dos eiitn.di:3t:Ls duquelln gm•tu:ão cheio. do 
virttHIC< civica< o que J.ll'olhrln atfJ•ontar 
to·los os perigos antes do que Hnct•iflcnr o 
p:ürnl!onio dns liber~uucs, cujaucfes" o povo 
lho houver" confiado. 

gntt•eüt.nto, {t despeito dn. confhsü.o qne o 
s~nnllo ncab:t 1lo ouvit•, o orndor O rcpubli~ 
cano convicto, o procln.mou .. so tal dcslio o tlia 
cm ~uo loi pt•eciso nbolit• a escrnvidiio no 
Rl'azil, por~uo dcsdo ahi outl'n. cousa niio 
Ot'rL pt'cuiso ospm•ar do progresso o mnrclln 
nutut•:tl da. civilisaçü.o brnzHoil•n. 140niío o. 
r.ma.ncipn.c5io 1l!L pt•ovincln, Pl'Ofp'ammo. do 
pat•tido ropublic~tno o do que nenhum outro 
t:~o dovin. aproprln.r. 

Antes do tot•rninO.t\ •lcolu.rn que niio votn.t•U. 
jamais pelo projecto ,1,. Camnt•n. <los Depu­
t:L'Ios, uão c!osoj!L maculo.r n. sua. conscioncin. 
ou n. sun. momorin. com a. consngmção rio 
feitos que constituem, por vcntum, o re­
grcs~n n. bn.t·bn.ria., 11 doshonrn. dos 1i.tstos no.· 
cionncs. 

O Sn.. Q. Bocnyuvu. úJtJlrt orclem):-Rogo n. 
V. Ex. o obsequio de infm•mat•-mo si lm Ol'a­
dores iusct•tptos.,. 

O SIL. PREsto~NT8 -Ha. 
O Slt. Q. Boo,wuvA,. pol'que tinha noces­

>irlude llo dar um·t oxplicn('''o pessoal exi­
gida pol' duns roforencias feitas pelo honrado 
éollc~n quo acaba ole fallitr. 

0 Sit. VICEN'1'E MACUAD0-P11l'0. umo. O X:• 
Jllicnçiio pessoal cedo n paluvr~ ao Sr. Q, 
tlocayuvn. 

O SJt. PnES!DE:'i'l'E-Tom a pnla vra o St•, 
Q , Bocayu va, 

o Sa·. Q, nocayuv:.-sr. pt•csidcnto, 
ngrtLdccen.to no meu mustro collegn. o. sua. 
<iolot·~ncin, quo mo llet•mltto ocoupar n ntton­
ç•1o uoSoondo por poucos momentos, devo di­
zer q uo ns nffiJ•maçõos uo honrado senador 
quo IL'lnlla 1lo ttbltndonn.r 11 tr•ibunn., com re· 
IDl'onciiL ú. minhn. pessoa., mo tcom cro:úlo um 
corto con:-:.tru.ngimonto, pelo que me julgo no. 
necossldnde do rectlllcar ao monos os con­
ceitos quo, na.~ prtltLVrn.s tlo S. E:-:. se nlo aft. 
gm•.om um11 injustlç", 

Q•mnto no pont6 hlst,orlco om quo S. Ex, 
roliJriti·SO nos ministros o lo governo provl­
iOl'io, é corto quo nito rosnivou nonluun 
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dellcs, ~chnndo-so, onl.rotanto, presentes nl· 
guns delles. 

Pala mlnhn p~t·to ''ovo dcclnrar quo niTo 
posso ser lnclul·'o no numero dos ~uo propu· 
zcrnm n caudidatum do Sr·, Prndoute du Mr~­
raes e que n. ucccitnrn.m cm nntrtg-onísmo com 
n. do ffi[Lrechn.l Deodoro da Fonseca. Niio 1111 
um só doH mcms cotlcgns, um só dos meus 
amigos, um só dos mous corr·ellglon:n•ios qne 
ignore que. longo do nppt•ovn.r ossn. cnn,lidn­
tura naquolla occnsiüo fui seu franco c tnn· 
nifcsto rulvcrsario. 

Os SRS .. J. PEJtNA~muco, Es'J'EVES Ju~IOrt E 
oumos- AJ>Oiudo. 

O Srt. Q. Boa,,vuvA- Votei conf.t•a o 
Dr. Prudente do Morues o no mMechal Dco­
rloro do. Fonsecrt naf]uclh.L occa::;iiio; e o 1tctunl 
Presidente da Hepublioo soube 1le tal fucto 
primeiro flUO ninguem. ConsidAt•ei, talvez 
erradamente, que aqucllo neto elo Congresso 
constituitL nmo. d:ts maiores, si não a. mnior 
fatalidade da Ropuhlica, nas relações o:<tabc· 
Jcciflas entt•o o Podot• Legi•lativo o o Exe· 
cutivo. 

Pol' esta p~rto <1 mlnhn responsabilidade 
fica salva. 

O Sn. AQIJJLlXO no A:o.IAitAT.-:Nom ou me 
t•olbri 11 V. Ex. 

O Sa. Q. BocAYUVA-0 mou silencio, tendo 
ou sirlo ministro do govm•no provisot•lo, poditL 
ser tomado como um assentimento. 

Em outro ponto, peço licença no honrado 
senador pal'IL libertar· mo d~t N'ponsab!lirlude 
de uma censura. 

S. Ex. referiu-se n uma doclarncão feita 
por urn ministro com relação no u.dhtmonto 
tln. sessilo legishLtiVIt do anno passa.do o n.vt.:. . 
turou uma proposição oxtrcmtLmente sover11 e 
nbsolutamento inexnctn nttt'ibuidn.ll esse func­
cionario cujo nome dcclmo, porque nüo ba 
convenionch• pul•lica om occultnl-o; sabe-se 
<tue foi o Sr. Dt•. Cnssl~tno do Nascimento 
ministro do Sr. ~I•rochnl Florinno Peixoto 
naquella época. 

Ora, V. Ex, sn.bo, como sabem torlos em 
nosso po.iz, que a nmmu;a que enttLo sem;. 
palhou como feita, niio Jbi u do que o St•. u>n· 
rechal Florinno Peixoto havltL de dissolver o 
Senado ú pata de cava!lo; l'oi justamente o 
contmrio, a do que elle pt•oforli·h• retlmr-so 
do podei•. 1leixrmdo o Jlaiz cntroguo !lO sou 
succcssor legitimo. (,lpoiado,.) 

E julgo-me obrigado, como membro de uma 
commlssiio do Senn,lo, a dlzot• que nenhum 
ministro fln•ia aomclhtLnto rleclarn~üo, que 
nenhum membro do Sonndu haVOI'ia que per· 
mittisso a um r;r.ct•eturlo do Poclot• Exccut.ivo 
Interpor umn declnmçiio tiio humilhante e 
atrrontosn, (AJIOiarlos.) 

O S~t. Q. ll''CAYUVA - Qullndo os secreta­
rios 1io Pt•csidonte dlt Repnblicasiio aqulJ•c­
cohldos o süo ga•uc\oeamonto, c as doclu.rnçlioe 
leitos perrmtc n commi,iio pm• nquelle illus­
trarlo o correcto cavalheiro o bom republica· 
no niio potlinm ~m· siniio as mtt!s cortezes. 

O Slt. Do>n:-.oos VJCEmE- Fui eu quem to· 
mnu tLS doclamf;Cics. 

O Stt. Q. BocAYUYA-Ahl esl~ o mou illus· 
tre ;tmigo dando tcsternuuho dc~so tiLCto; nes· 
sns dcclaraçties S. Ex. não oncont.l'OU ne­
nhuma pht•aso monos delicada com reforenc!a 
ú. :Lutot•idn.tlc do Congresso, 

Em ura terceiro ponto peço ainda licença 
no honrru.Jo liOOndor pn.1•n. re:3u 1 va.L' minhn. rc· 
sponsabilidode. 

E' cot·to que proferi nC~stu. cnsn, a phrn.sc a 
que S. Ex. nlludiu, declarando que um dos 
ert•os do Sr·. mnrocha! Florlano houvet•a sirlo 
o nüo ter consonthlo na decreuu;iio do estn.do 
de sit[o antes ·de produzir seu::~ cffoitos o. re· 
volta do O de setembro. O Senado se recorda 
do que tonto n posaibilidarlo da noco•sldnde 
,Je se declnrnt• o estado do si tio ostavn no pen­
sn.mcnto nii.o só du. opinião publica, mas dos 
membros do Congresso, quo t!Stn. corporação 
enviou uma commiR.siio de seu sc•io pn.rn. sa· 
bar do marechal Floriano si, pnrn conter a 
rovoltn alludida cnrecin elle ou niio do decla· 
ração do estado de sitio o S. Ex. o. recusou. 
Eu, nlludindo a osto nssumpto, declarei que 
o presidente havin commettido um erro; mas 
niio preconisei o pensamento, que níio seria 
sómcnto um ort·o, mns umn lnepcin, de que 
olle tivis>e " fucuida•le de ilect•etnr o estado 
de sitio, esta.ntlo u.berto o Congresso. S. Ex. 
fur~ do c~rto mais justiça ao meu pequeno 
crlterio ... 

Foi sómente para produzir estas declarn­
çiles que ouset intenompet• o debato, agrade­
cendo ,]e novamente no meu honrado colloga 
do Par·anll " ~ontilew. qne mrtnifestou para 
commigo, cedendo-me '' Jtalavra: (iJluilo 
ÚCillj muito Útllll,) 

O !i\1•. VlceUlte !IIDchnclo- St•. 
prosldontc, entl'o do animo calmo, corn per­
l'eit~ serenidude nesta debate, e apezat• de jil 
set· a hora ad!nntnda, occupo a tribuna, por· 
que conf'eSi!o que grnnde seria o mou pezar 
si esta proposlçuo, vinlhL do. Cllmnra dos De~ 
putntlos, passasse nqul s~m a manilestaçiio so· 
lemno do llpplnuso •lncet•o quo lhe dou. 

Niío acompnnhl\l'Oi, com certeza, o !lluatre 
Aenador por Matto Grosso em seu brllhanto 
1liscursoi mns r.omp~netrttdo dos nltos deveres 
110 rept•e•entante rlo ostl\do do Pnmmi hel de 
dlzot• no ~emulo e ao Pnlz, o que Jlenso sobre 
o purccet• das oommissües rola ti vo ti proposi­
ção que concluo )lOla npprovaçiio dos tlctos do 

• 
" 
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govoruo bonemcrito do ma.rcchn.t Fl11rinno umas 1·otUrlam·:iO n.9 mcUtdns const.1.mtcs dos 
Peixoto. tlL'cretos :mbmuttitlos 1i. •~ta•cciaçüo do Con~ 

Quando se tratou do pUr cm 11iscussiio esta ~~ra8so, o cmt1'"·~·. ú.s que niio con!ltava.m desses 
pt'OJíiOSiçü.o, o illustro sount.l.or pelo Piauhy, ~ecrctou, o quo tcem :::Ü1lo levadas no conheci· 
St•. Co1lho Rotlt•igucs, nlllt•mou, funrlnmrn· inonto tlo puiJllco pelo irnprcnsa, ou por~unl· ., 
tnntlo um rcquorirncnto rJUC rcz. que as cun· quer outro modo. 
clusüGS deste P!l.l'CC0-1' não cstrLVa.m comprf!· Es.:.;a lntol'pt•et:.ll.'iio nilo ô grrtmmo.ticalmcnto 
hondidns nas premissas estn.bclccida.s. :.~ ftlld póLio $et' 1lnJa ao:; t~1·mos do. mensagem, 

Logo depois vimos o litcto c . .;tt•n.nho de vct• ó uuw. interprutução crtonoJa, om que l'Oin-
o illustro sen~dor por Mn.tto G-rosso, qun n:i· cidem as commis-;iíes em diver:;os topicos do 
signou esse parecm\ aillrmar o mesmo iilctoe pat•wer·. 
declinar do sua rcsponsabilit.lu.lle cm relação Para quo nii.o :lO di~J., Sl'. Pl'e.'3illento, que 
ú tiU> esquesita. peço.. estou declumando, vou lül' topico:-3' do ptJ.reccr· 

Em rolt1çü.o ao mm•ito do nllutliclo pn.rdcet• q uc domon~tram, a toda. ovidcn.ch~ a. errnda 
estou de pleno nccordo com os illustJ•cs so· intcrprota~uu tlatht pelas comm'!lsues aos al­
nadorcs, e pelo cxomc <letido que rne tbi lmlhlos termo> tln mensagem (/J) : 
dado fazei .. cheguei u. con\icç:Lo de quo U alio (( . o cla.t•o que IL a.ppl·ovaçü.o se roftll'O 
lUogico, contr.,dictm:io o inconcludente, pois sUm~~tu ao;; actos submettidos u.o conhcci­
eonclue ab!!olutamentc dA modo di\·m·<3o tio I monto do Pollet• Le;;islu.tivo, nu. tUrma. dos 
que SI! CSJ?cravn., ~elas pt•emissns quu C:"tu.]Jr;l .. decretos, cuja cópiu. foi on\'i;tda. 
lccc]r, c n.mda. mr11S pnrquo a:-; cm.llnti:Jsocs. .\etus outx·os quo po:isam onvolvct• mn.· 
ou o seu :·elntot· torcc:ram gt'<'llllmu.tlcalmcnt.o te1·iu. inconstituciono.l. provitloneiu.~ além tlns 
o sentido <las palavras da mensa~:om do ma· f:tcu!ttLdns ao ohcl~ <lo Poder E;o;ecutivo cu 
recb.u.l Florln.no, de 4 dC! outubro doannopas· sou::: Ufi'('1Titc.:1 nüo pollcm nbiiolutamento estar 
SD.do, p~rn. tru.zerem ao Snnado uuw. inter- ineluidos na. IH'oposi~~ií.o formuladu, etc., 
}lretnção que níio ó ,·erda(lclrn.. etc .•• » . . _ . 

Peço its il!U:õitres eommissüc~ qulj me ~·ele· Pa1··.,untv eu tLgnra ::s commtssuc.s qnc tn· 
VC!m a soverida.do com que vou 'c~calpellar terpu~emm csso pat'l!Cet', ~li doanto d.a phraso 
cs~e parecer: não tenho com isso inronr;iio tlo nm~ 0 cl'ltn !ln. ment~u.g-om, so lo;;itím!t a. intor­
mo.goar os illustrés lnl!mbros que as corupü0, pt•eta.Qâo que doram '! :\ quuactoii ~a 1•elCrem 
mo.~ porque julgo ncce:;su.rio UlZt.:L' :10 p;.~.iz tl e.s3as pn.Lu.vms-uma.'l o tHIIJ"(t:J'qUe us commis­
vcrdnde inteira c sem wrgi vcrsa.~.~iic.;, ss 1jr.~ ~1·vph:1.1'3.111 ? Quu neto:; nlóm <los con· 

Logo no pt•inclpio do ttllutliclo porecci' stuntcs l!essos decretos, cu,jus cópia• lbrum 
transcreveram as commis~tjes as palu.v.t•u...;; envi.n.clns. con~tam !la monsagem •lo Vice­
com que o mn.recha.l Florianu Pol:toto, om Presidente o n.os quu.cs ns cornmissücs al· 
sua. mcn::;agmn, pelliu n a.ppro\'tv;ão Uo tiOW lutlem? 
actos ao Congresso :\a.donu.l. Si no. mensagem uilo SI:) cogito. des~cs actos, 

Eil·ns: si tlellos não se potli:t appl·ovuçüo, pm•que 
nem o Congresso podoriu. appt•ov;Lt-os, como 

<(Além 1laz mo• lidas mdt•aor(linn.rio.s impos- a.ülrm!lm as commiS3ües, o. quo intuitos, lJOi:;, 
tns peln ncc~ssid:ule de manter :L ot•r\om e obede"Cot·am JLo considcrncücs dcs:;a:; mcsmus 
roprimh• o. insurrr.it..,·ii.O, outra~:~ providcncift.:) cornmissõe~ ? 
ti\·e de :ul:'J.lt:tr ll·U';t impetlit• 1\UU. tnu tii.o Eetso:J tiLctos, que <:u nii.o soi qunos são, 
uru.ve con,,·v.nc:tut•:t, Jlt!as~u:J!t pm·aJy~ado~ al- · -.. Sr. presidente, e que as commtssucs mesmo 
guns scl'\"içus o..;Sí!DC:i:·.~~-: rh :Ldmlrlis~l.'n(~lto niio nos dissemm qu:tO!!I tor1Lm, nii.o vieram 
que niio tinhu.m :-;ido Hutncicnt.cmeuLil Uot.tulos por me: i o lcg'itimo 0 constituciout~l o.o canho­
nas leis ul'l;nmontn.r•i:Ls. Com;tn.m 1111tas o ou· dmonto do Senndo; 0 como, pois, 1u~ commis­
tras das cúpius juntns, que submctto ó. vnssa sUes so prcuccupn.ram cm combo.tol-os uns l'C· 
n.prcehtçiio.» rcroncins do pru·occr '~ 

Evidc~ntem&nt::l, Sr. ~1t'(lsidont.tl, esLns pniu.· Medidns oxtraot•dimwins, uma praticrulo.s 
vm:-:~-umas o muta.o;-g-r·i[liuulas vwlns com· pela n~cesshlu.t.lc do o.ba.Olt• a. revolta. outru.s 
missücs em Beu pLll'CI.!CH' l'Bl:!t'enhiO ii. tluns lJl~!'n g:arn.ntit· o po~·IE!itOr fnncciono.mcnto Uu. 
Ol'dens de mctliU.u.s tornndt~~. umas po.ra o udministr!~çoão publica •• , 
eJfcito do sufftJcn.r u revolt:L, 1)Ut1·a~ qut:l não 0 Sl~. CosT.\. A:mYEDO-E q110 0 Vice-Presl· 
podinm 1loixat• do ser tomu.Llo.:i pa~··~ quo [L dente nii.opodia. pmtiunr. 
udmioistt•ação publlott marclms;o sore1m sou 
cut•so. O S!l. Vtcs~rm MAcu,\110-Unm do!lus, por 

Foi csttt, poi·úm, n intc!'pt•otnçüo dn<liL pelas exemplo o quo cou•tn <lo docJ•oto n. 1.5DG 
conlmissües'1 Nii.o, Sr, pt·ot~illentu. o tttlvcr.por do 10 110 uovombro tio 1~03, nu nexo ti .. Mcnsa.· 
Jultn tlo estudo o ouldudn, .iit quo uiio devo, gom, Jili n uborrur<t do orodit.o cxtruordinn­
nem posHo attribuiJ• á ontms causas. !IS com· 1•lo do 100: liDO$ par11 " missão~ Chinu, do 
missões quizemm l'uzer crer no sonuao, quo que foi v. Ex. incumbido. 
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Snbo V. Ex., Sr. presidonto,quoncon­
fl,.iio ft•nnca !lo Mttt•oohnl Florio.no cm SUtl 
Mensagem, de l]llC, tth!m dns mL'didas tcn­
llcntC3 it n.bntiw a. rovoltn, outrns utilisaru. 
parn o regular andamento dn. udministrnf;iio, 
excluo nbsolutnmonto n. :-uspcita. ttc que, llOl' 
phrnses mal vola.·las e llJUbigU:1.8~ solidtnssc 
do Congrcs...;o npprovnção llc netos menos rc· 
gulnrm; c illegacs. 

Paro que, pois, Sr. presidente cssns consi· 
de1·açücs no pnrccor feitas pelas Commisslies, 
quo nfinnl concluem pela adop~ão dn propo· 
si~tio dn Cnmnrn !los Deputados, sem modifi· 
ca~üo [Llgurnn., (H a. clittm:o.o; npartcs.) 

0 SR. VICENTE MACIIADo-Pois bom; sin 
Mensagem do Vicc-Prcsltlontc dn Republica 
so refere nnicn.monte n essas duns ospecics 
do medidos, por que motivo Yocm ns Cnm­
rnissücs cxl1ibir essa. inteJ•pt•ctn.;rto? Pmliam 
logitimnmcntc tlnl-n? 

0 Stt. COST.\ AzE\'EDO- Pnra que a opi­
nião publica nü~ sttppuzcssc outl•n cous~. 

o Sr.. VrCE~TP. M.,crr.wo- Si niio '" pedi~ 
o. a.pprovação desses neto:-. quo nem as Com· 
missões disseram quncs são, pu.ra que Jl~cram 
!tllusiio nos mesmos? 

o'sr.. COSTA. AzEVEDO- A opiniiio publica 
não pensn. vn nssim. 

o SR. VICE~TE MAcnAno-As commi~sücs 
do Senndo toem os papeis que são sujeitos it 
~uo. considcruçüo, tecm os netos officiae~. e 
'POt' este:3 devem formular os seu:.; jui~0s c 
não pelo quo proolnmn n. voz publico. 

E para que V. Ex. poss:t aquilntnr do \'nlot• 
elos Ji1otos proclamados pela voz publica. nca· 
bn.mos agora m~smo de assisth' umn. n.ffirmn.· 
cão JlOromptorln. feita JlCio nobre senndor por 
Ma.tto Grosso, sobro thcto pnsendo entro um 
dos ministros uo ~ovcrno tio marcclmll'lo· 
l'jnno Poixoto e comr.nissücs desta. cnsa.. 

O Sr, scnndor Qulntino Bocuyuvn. contestmi 
!L vorncitlnue tlo facto, com o apoio dos mem­
bros dns commissõcs, um dos qunc> protocollou 
o resultado !ln~ cont'crcncins com o ministro 
do interior, o não houvos~o essn. contcsto.çfi_o 
e nos nossos a.nnn.cs ficnrin. registrado o fhcto 
altamente clept•imcnte, do que o Senado Bl'tt· 
zUoiJ'O ltn\i<L nasi,Utlo impassivo!, cttllnclo e 
u.vilta•lo, n dcclo.rnção elo quo o cltefiJ do Po· 
der Executivo mnmhwin. 1.li~solYOl' o Con~rcs:;o 
e pn.tas do cava.llo, caso este recu~n::so o ndiu. .. 
monto! (.lluito llcm, aJloiada.v,) 

E n[o foi "ó liSO, Sr. vrosidontc, ref~rlli·SO 
tombem o !ilustro sonnuur pm• M~ttto Grogso, 
lovntlo por opiniücs 1ln voz publielt, 1ts ro· 
s~onsnbilidnclo'. dos ministros <lu govemo pro· 
VJsorlo cm rolltçü.o à })l'itncirn. eluiçüo ~n·esi­
doncinl feita pelo Cougt•csso Constltumto o 
nindo. ~ iilu,tl'llclO eenntlol' pelo !tio de .la· 
neit·o, o St•, Quintino Bocayuvn, l'Osto.bolocott 

n. verllnUe dos f,1cto:;, do modo n. nüo provn.le· 
Cet' n solcmno nffirmn~ão do S. Ex. (,\poiada; 
do S1•, Pt:nwmbuco e Olftl'o . ..-.) 

O quo nillrmo, vollnntlo ao estudo elo pn. 
t•eccr, e nosta. n.frirmaç[o tenho do men Indo 
n. opinião do honrado senador pelo Pin.uhy. 
Sr. Coolllo Rodrigues, o tn.mbem do Sr. Aqui· 
li no do Amn.ru.l, quo aliás nssignou esse mes~ 
mo parecer ~uo n.goro. combute, ó quo c:;s~ 
pn.recer ó illogico H contrndictorio c nbsolut:~ .. 
mente inconciudento. 

O Sn. Lt~tTE E OtTICtCA.-Eótava suppondo 
que V. Ex. era de opinião contraria. 

O Sn. Vtct~~Tr. :VlACtt.\Po-Pois não ltavi" 
mo ti v o para. is:::;o . .:\ccet r.o a. pt•opo:üção votada, 
pehc Camnrn tios Deputados. c que G pet•feita. 
mente n. mesma dlL conclusão tlo par~::crn dns 
comrnis:iücs llo Sentltlo, mas nii.o aeceito, e como 
on um gmudo numero do somvlores, os tor· 
mo' do parecer ol"horado o sujeito n cliscus­
s(í.o nesta. ca.sn. 

Tenho mesmo em miio uma omcndu. oubsti· 
tuti\·a., n.ssigmula. pot• muitos coiJo;.:o.s, que, 
si peln.:::i disposiçücs regimentu.c~ não puder 
prc\'a.lccel' como cmeuclu., constituil'il. urnu. 
sulcmno declnt·u~ão de voto, do que yotomos 
n lll'uposição da Camaru dos Deputados, IDitS 
nrw nos con1'ot•ummos com o pn.recor das com· 
missücs do Senado. 

O St<. Fn.\:<orsco ~L\CILI.Do-)!ns V. Ex. 
acha que a Jli'Oposiçüo compt•ohendo os ~cto; 
ele que se tem rttllndo 1 

0 Sn.. YICE:"i'TE MACU.\DO-Po.ra. mim, púda 
comprohondol·os ou não, indifl'erontom~nto, 
pm•quc punso que devem :-;et• :t.pDl'ovndos to· 
tios os actas do ~o,·crno pussndo, r>ot·quo pre· 
sidiu a. esse~ acto:; o pa.t1'1oti~mo c o dcst"jo de 
bem snlva:,:urn•d;u• rL R.epul>llco.. (lntcrl'upçúcs. 
.·lrJ:I1'te ... ·, RcclCl. maçdlo':: ,) 

O quo entendo, pot·ém, npezar disso, ó que 
ns commissües não tlnhum o direito do m:d 
intol·pretn.r os tei'mu:; Un. mensagem do ma .. 
rcchnl Florlnno, e:t-Vice·Pt·e~idente d<L Ropu­
blicn, fnzon<lo cror que elio solicit:;vn nppro­
vaçiio da netos que niio tiVOl':L,lJOl'mittn.m-ma 
o. interpretnr;ilo, n. col'llg"Cm de cxptil·os u.o 
Congresso Nt~ciomLl. 

o que eslit rum do dnYiun ó que essn in­
tcrprota~·ü.o torcid;, dus p:Llttvrns •lu mens:~· 
gcm, foi IL que PL'esidio a confct:c;üo (10 pn.l'CCOl' 
dn~ commissõc:i do Sou:ulo, e ou não quero 
C~Xn.minar os intuitos por que n.sstm proc~;nle­
mm, pt•ol'o•·indo attt•ibnil' i1 til.ltn do estudo. 
(R e c:! a n:açüc.v,) 

Tel'oi, porventura, ainda. necossidndo de 
pt•m•m• quo osso. erron•a interpretuçuo ltli 
que dominou o espirita dos quo eiaborurnm 
esse po.l\:ect• ? 

:Jl' 
'1' I 
)· '~ 
I •', 

·I•'· ,,:_,, 
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Assim soja, o pat•n· eol'l'obornr passo n leJ• 
outJ·os topicos (1<'): 

• Alóm disso niio púde-so pronunciar o 
Congmsso Nncionnl sobro netos que não co­
nhece, (]llO niio fol'a.m trazidos n sun npro­
ciar,iLO, cnso unico em que o estudo pódo .:::m• 
cstubolocido, afim do poder ollo apU!'t<J' qtmes 
entram no. sun. competoncin, quncs estilo sob 
&jurisdlcçiw do outro poder.> 

Mais adoanto ainda no parecer Vu·•e o se· 
guinto (tr.): 

• A nprecin~iio pelo Sonndo. do• o c tos do 
cx-Vice-Presidente rln Ropublicn e do seus 
agentes, por motivo !ln rovolt" do 6 do sotom· 
bro, a. que· se refere n. propo~iç-ii.o dn. Cn.mnra 
dos Sr·s. Deputados, não pódo se1' outr·n si­
não n. desses ·13 decretos, que precisam do 
nppJ•ovar,lio ou niio do Poder Legislativo, 
Jlll.ra podei' rogulal'isar n.-;; rdlnQües ,iuridicas 
endministrnth·as, poJ• ellcs esu•belecidas nn 
·yldn. A'Ol'tt.l da nuç<io. » 

O Sn. CosTA AZEVP.DO- Evidentemente. 

do Poder Legislativo, onton<lo que todos os 
netos llo g(JVürno do bonomcrito mfLrecha.l 
Florinno Peixoto devem SOl' nppJ•ovudos. 
C Apoiados c m?o apoiado1 ,) 

VozE• - Oh ! oh ! 
( Trocam-.1;c muitos rtprU'tcs, 'Pl'Otostos c 

l'CC/rtmarüe:, O Sr. ;n-esidcutc l'eclanm attcn· 
ç•lo). 

O SI:. CnsrA AzE\'EDo - Em que palz cs~•­
mo~! 

O SR. VJCE:."TJ~ 1!ACIJADO- Estamos cm 
um palz em que o. caudilhn.gcm campcnria 
impune, em quo n. lei sel'iu. umtL buJ•ln, o 
principio do autoJ•idndo umn. mentira., si niio 
fôrn. n onof'gin. museu ln,. o pn.triotlsmo cxtmm·· 
dln<uio do ox-Vico·P•·osidento d~ Republica, 
0 é pot• iSSO IJUO, ll. dc.~poito dc!:ISC$ }1l'OtCstos, 
n~(};L receio do ,iulgnmento llo 1'uLuro. pe­
dmdo n. 1Lpj1rovnç1to Ue seus actos ! ( J[uito 
lH!m, a;JOicltlos 11 mro· apoiados.) 

Os Sns. LEITE E 011'JCICA E Cosu AzEVEJJo 
- L: dos seu~ agontcs 1 

O Sn. VJCJ~~'TE MACHADO- Mos n mfinsa- O SI<. V!CE~1'E MAOIIAJJO -E dos seus 
gom pediu npprovnçiio do actos quo uilo se 1 · , 

I · ''E 1 1 1 . agen es, sun . 
con teCiam. •m qun. quer í os seus Ol'mos nst\L E o:; (jlH.l rno d;i.o csse;a.pnrto siio membros 
velado o propo.iito elo obter nppt·ovnçii.o do d;t~ comrnissúes, o subsc:rcl\'OJ'a.m o parecer 
actos, que ignoro quncs siio? Si ns commis- suJeito li. u.precin.çiio do Senado, c qm1 l'Ollclue 
sões pretcndo•·am, dando ouvido• ao qur. n 1 • ·' t d d 
voz publica proclama, dar o>Sn intorpJ•et<•"""· l'"" upprovaçao uos nc os o governo o os 

.... tH!tl;;l ng-i'nto:; '( . .. 
forçn ó convir que nilo andaram direito. Esquecem-se, pm·ventur.l, os senadores que 

O Slt. CosTA AZR:VEDO- Andnmos multo me Interrompem cum estes n.pu,rtes, que nu 
direito. pnrecer quo a.presenttu•am nffi1•mn.m'quo niio 

O Sll, VICE:-iTE M.\CIL\D:)- Tnl!o j10so C]Uo sendo ma. is pu~sivel n.pm•m• n respon~nllili· 
tenho notado quero attriuuir ,., falta do con· dndo do ex-VIco-Presulento da Jtepublico, 
vcniente ístu!lo das commi~s,jo~o~, não pa.rccio~ do equida.de dostncn.r u.cto:-~pal'IL 

ver-illcar IL l'eSIJono:::LLillllndo dos ngenws '( 
0 Sn. COSTA AZ".\"EDO -Estudamos muito (Apoiado.<,) 

e n.tó de ma.ts. ( Hn oLitros apUI'lds .) Que valor, pois, tem n. intel'rogn.~ü.o que 
O Sn. VJc~:>TE ~1.\CJIADO -Essa declaração mo. lilzem 'I 

de que nii.u tinluun ainda. tido tempo do ostu·i As commis!llio:; estão so 1iwindo cum :ts 
dt~r a propo:;içfio d:L C<LilltLrn. do~ ueputu.dos, armas qno rlcsnstrnd:Lrnonto ntlnr-am. 
foi feita aqui 24 horns o.utes de apt•o:.;on Ltu•om (!ln riiiJer,vCJs apartc.'i .) 
o pnrec.~r, c qunndo gr;mtlo clt,,,.il·al·~ levantou I Os nobres son1ulores eslito pisando terreno 
um pedido do informações, que a respeito llz falso, não oncnrM·am n <1uostJio de J'l•cnte, lu· 
ú. Mesa. dcamm-n'u, o ó por Isso que nffirmum e ne­

O SJt. LEITE E OJTJCJCA - Está onganntl.o. 
(lia outros apartas.) 
O SR. V!CE~TE ~lo\CHADO - Vou <loixnJ• 

csso ponto; v~jo cort<L ii•J•itaçiio por p:trto 
de nlguns nob,·es sell!~dores, mornbt•os das 
commissües quo produzirnm esso prorligloso 
pareccw, o isto npeznr tio miRhas roitm·o.dns 
dcclnrnçües do que niio o n.ttrilmlu i• mi• von· 
ta.do, ou o. quu.lquol' intuito monos conte:i­
s~~ovel. 

Declaro com cn.lmn o com todo desossam· 
b:ro, corto do que assim cumpro olovm1o tlo­
vet• civlco, que estou convencido do qno tL 
oplniiio nn.cionnl, representada pelos org•los 

gam, dizem c se deijdizom, e utó não mo nd· 
mir·nrol que adoptont exqulsitn theorln utlli­
sndajJi. pOl' um orgão dn hnpronsa, que os 
govornndoJ•cs dos llstndos siio agentes do Po· 
det• Executivo da União ! 

(fi a lltlllldl'OSOS OJWrtCI,) 
81·. presidente, os muitos npn1•too dos nobres 

>onadoJ·es, o que Jtlhis niio mo lncommot!am, 
toem do cm·to modo dosulln!Jnmt!o o meu d[s. 
l'Ul'so, o o ulongatlo, mns com Isso só perde 11 
pllcloncln do Sonnrlo. (Nrro oJ>ointlos.) 

Eu dizia, Sr. presidente, logo apús ns con­
sldm·nçües que n~ sobro o llaJ•ocor das com· 
missões, que o pensamento da t•opresontaçiio 
nacional, pela m"lorla dns duns cosa• do con-
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grosso, 6 pel~ ~ppro1·nçüo do toilos os acto; 
pr~tlcados pelo m~rcclml Flo•·i,.no Peixoto .•. 

0 S~:. COSTA A~revEno-Nüo apoiado. 
O Sn. VICI~~TI·: M.\CJl,\DO.,. porquo conai· 

dern. i~so neto do pa.triotismo o lllovn.do :-1ervi· 
t;:o prestado i~ camm. tlu. ltepublicn. (A)wia·lo.-; c 
wro apoiudo.t ,) 

Excessos, si clll's ~o dot•nm, :;ãu perreitn.· 
mente justifictLVOIS~ ninguem n.b:~olutn.mcntr 1 

podcril lançrll' n condornnaçilo do um po:•iodo 
historh!o, porque nollc se tenhnm dntln ex .. 
cesso~ e o.buso!l. O Julgn.monto dns bons ou 
mlios e.tr~itos desses por·ioüo:-~ nnm•mtwi'l n:~ 
vidn. do.s UILCÍOll!Llidn.de:;, m1o pi'lún Ret' deter­
minado velo oxamo isolado •los •lctnlhc.<, 6 
necessa.rio q no se n.precio o c.mju neto. e se 
estuüom os J\Lctos nn. Sti!L cohe:;iio ilistoricn.. 

A revolução que deu leis no mundo mo· 
derno, o qno constituiu o:; LioJ.;"rnll:-1 tla liber· 
dtulo civil e politica, n. reYnluc;iio ft•ancozn., 
estA inçnda. ele crueldn.do3 som nome, tlo ex­
cessos inqun.litlcn.Ycis, o 111io n. abent.~onria. 
quem n. quizosso julgar peln intransi~oncin. 
JOroz ~o· Danton, peltt portltlia. de Robespierre 
ou pol:cs manililstnções da tlormnt.ose il•J•ita· 
diçn de ~lnrn.t. (.~.l!t"'to bum, apoiado~·.) 

O Sn. CHRISTJA:<O 0TTO:'(J-lsto ni\o so pútle 
compn.rar com o. Revolw;ão Fru.ncer.a. 

O SR. VlCE:<TE MACHADO - Do accordo, 
a.quclltLera umn rcvoluçU.o mn.is socinl do que 
politica. o o que nós vimos neste pn.iz, que é 
nosso, e o.stremecomo~. foi n. re,•olt.'L dn cnu~ 
dilhngom ambiciosa., troregn o sa.nguinn.1•io., 
fundiLIUCI'to golpeu.tla, pelo patriotismo, cor­
rec~ü.o ci vi c:\ o u.lmegndo \'nlor do mu.rochrLI 
Florlano Peixoto. 

U>r SR. S!o!:'(AUO!l.-)lanchou do s:tngue o 
Blilo da p:ttria. 

O Sn. VJCE~"TE )!AcH,\DO-E quem tom cn· 
sopa.do flO SILnguo n.s campinn~ ~~o ltio Gt·tuulo 
do Sul ? Quem durn.nto mezcs yomitou u. 
mot•to pclo.s boccns dos cn.nhücEi d:~ esqundrt~ 
NYOltnd..{t. 1 nttingindo mulheres, ct•iu.w,·u.~ o 
pessoas inOl'mes 1 

UlJ SR. SE,;AoOII-Uns o outros. 
o SR. VJcre~"Te MAO!!.\ DO- Quem r.,; que 

mtmtlou dogollnt• nn. cidndo dn. LnprL, no meu 
Estado1 brtLVOS soldmlus qno capitulnra.m, do .. 
pois do tet•om-se Unthlo como horóes u.o tt·lo 
llo glorioso cot•oncl Cn.rncir·o '( 

Esses sii.o os quo m:l.nclmro.m o ostii.o man· 
chn.nclo do sn.n:;ue n. RopublimL, o quon per· 
tubn.m om nome do :unbiçüos, l:iOtu o ~~~uu.· 
tismo do um principio o porque <tucrem o 
potloq1clo po•iel'. (ilpoir<do,.) . 

SI', pt'esidonto, estou mo clcsvmndo do 
proposlto que Jmvii'L tonuLUo, do uüu lil.Zut' 
U.bSOJUtnmont.O CUil(t'OlltO dOS !l.CtO~, OU fl.lltOS 

dos oxccsso~ pmtlcndos por uns o por outros; 
eomo brn•ilelro o plltriot~ lMt.lmo tuclo isso ; 
llllt~ ~sso desvio ú nn.turnl.. pois niio posso 
u:o;ststtr com cnlmn. o set•cnulntlo ntiml'·se nos 
l'C\!)l'0:5entnntes dt\ lcgalid:~do turl.os os npodos, 
ns rnrtloros injurins e nut•eoln.r-so do umn. rc­
rulgoneh~ gJOl'iO~fL nquelles quo SO insur~iram 
contra. ns podorea dn. Republicfl. ! (.lft~itos 
lljlfll'll!.~ ,) 

Respeito oxtL•nordinai•io.mento n imprens~t, 
~ olla, ,; ni•o dovo tl'iumphos, devo n. l!U· 
miiUo ]111sic:üo que tenho no mou Estado, mn.s 
pot• mnim· tlUO :!O] I\ o mou respeito. devo dizer 
o qno ó exacto, o que é que ~~ io1prensn dcstn. 
cnpiucl. inlbrum•h• com pa1•clalidado por te· 
le!.!rammns dilwin.mentn tr1tnsmittidos do Rio 
tln Pra.t:L, tl:lm levado u o,:;pirito publico o. 
JOrmnt· urn ,iuizo intcirnmcnto fu.lso sobre os 
olernoutoa, f1~ctos o intuitos da ro,·oltn. quo 
convub•ionn o extremo sul do nossJ pniz. 

O SR. Co>T.\ Azr.vEno- Em Santa Catha· 
ri na. no Pnr11n:'L u cm outros pontos níio 
hou vo nssassitmtoi= 1 

O Sn. VICE~TE MACHADO- E o ~no lucrn. a 
Republic;• com a minha nllll'mativn ou nega· 
tlv:L n rospoito ? ... 

Com certoz~ nbsolutnmcnte nad~; si to.cs 
factos so dcrn.m jú. sotl'rot•am u condemnncr1o 
tle todos; olhemos para" !'rente e t••abalhelnos 
ptLm q no n paz, tL ordem o tL liberdJuJe sejam 
um11 verLlaclo na Hopublicn. ! ( . .llui&o bem/ 
li]JOiados,) 

Se•. presidente, o ~onsnmcnto da rop!'O· 
aontação nucionnl na. Ct~mnru. dos Deputados 
t!.St,L vo.s:td.) no. proposi<;fto que ora se npre· 
sont..'L no Senado, que se hn. de tn.mbom rnnni· 
tbstnr polo \"oto " tlLVOl' de approvnç;io dos 
netos do mnrechnll;-lorinno Petxoto, sempre 
pt•ntica.dos I!Om eiC\'Udo intuito do sn.lva~· o. 
L~epu!Jlicn! (Apartes.) 

Etltt'v ug:ot·:t, Sr·. p1•e.sidcnte, om outra. ot•~ 
dom tle I!Onsidet·t~çoüus. \'ou trn.to.r do Jhcto 
C!.tll quo estovo on\'Olvid.t. o. minhtL pos:wtt, 
s"lrrend.o aR mttior•tJ:; tti.!CUSil\'ÕOs, com ro­
s.\gntLcln. pacienciu.. 

J.;tto constituiu tnmbom capitulo do nceusn­
r.~ão cont.l'i.l. o ex· Vico·t.'rollidonto tia. Republica, 
poln. JHt•soguic;t1o, quo atnrnmvnm ter doson ... 
\'Olvido coútrn. o ox·commnndnnto do 5" tli~ 
stricto milittLt', g-onorn.l Pego Junlor. 

Tenc10 necossi·ln·lo tio expor"" Senndo e no 
rmiz todos cJS rlLctos q ll 1 ~O desenrola ri\ ln llO 
mou Esttttlo, o que dt:l'i~m om t•o:mlbdo o tor 
cahido o mnsmo em podm•dos l'O\'olucion:u•ios. 

Pt'tlciso d!St.ll'i 111 \mu• responsa.tJilidados, pelo. 
nn.t•t•tt.~~iio Jlel dos succ~ssus, porque hn. gento 
toio col'nJosa neste paiz quo ont 'filio que devo 
1ü\r.Lr a t•ospon·m,\JitlliiVlo do um dos:.~stre mi-. 
litn.r :-iOIH'O UIU pnbl'O pJ.iZl\110, ttp01ULS ll.l'tnO.dO 
em ~Uul'm, pelas omm·goncins o oventmtlidn. ... 
de:; do rovolw;iio. 
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--------------------------·------~--
AJoJscvcro o gn.ra.n to no pniz que, como go~ 

vm·nndor do Pnmná, tudo cnvidci, fiz todo• os 
csrorços pn.t•a. que n. hm•du. invasora. nii.o ponc­
trnsso no Estado, o si este c:thiu mn poder d~ 
revolto. o si mo vi na contingonch~ tio n.lmn­
donnr a capitol, J'oi porque~ autoridade mili­
tar, o commandanto cm chefe do todus ~R 
forç~as, não cumpriu o sou dm·cr, nem qniz 
!itzer sncrificios pela c:msa da Republica. 

0 SR. COSTA AZEVEDo-Olga O llOIJlO, 
O Stt. VICE~TE MACIIAno-.Jit disso-o Sr. 

Antonio Josó Mario. Pêgo Junior. 
0 SR. COITA AZEVEDO-Estl\ absolvido pelo 

Supremo Tt•ibuual ~lilitnr. 
0 SR. VICE~TE MACIIADO-E' O quo pro<IUZ 

ajustiça neste pniz. Esso militar cm qualquor 
pn.iz eivilisado elo munrlo cm qno n. pena !lo 
JOOl'te nü.o tenlm prohibição constitucional, 
seria pnssn.do pclo.s armas. (1'tocal!t·sc 'lliWtos 
apartes.) 

Sr. nresideute, no dia li do ,janoit•o, nssi· 
gnalndo jã. pot• uma revoltn. no. gU!l.l'(tn. na­
ciunnl de PnranngufL, o bt•n. vo o het•oico cot•o­
nel Gomes Ca.rneiro communicou n. to1las O.ij 
~tutorh1ndcs civis o militares, que pt•otondlnm 
os revoltosos invn.tlir o E::"tatlo, tln.ndo o.taqun 
por mnr o 11~r torra. 

De f•cto no din 12, cm Ti,juens. ns forçns 
rebeldes, sob o mando do cawlillto Gumet·· 
cindo Sil.ríLi\"n, tl;l.vnm gr11ndo c tremendo 
combate ás nossas forçns, que, sob o mruHio 
do bravo tonentc-coronol r~mn.ct L:tgo, ro­
pellirnm os revoltosos depois do 11 ltot·as do 
togo. 

Nesse mesmo dia. ftlZin.m prcpn.rntiTos po.rn. 
tlnJ• ataque os robeldos i<.s lbrçns nossas cm 
diligencio. na coloni• <1e S. ~Intlteu", nns 
ma.rgons do Iguo.ssi1, o fo1•tc o numerosa c.:o· 
lumnn, its ordens <1c l~aurcntino Piuto, Appo· 
ricio So.ro.ivn. e Pirngibe ncu.mpn.vn. o. poucos 
ltilomotros dn cidnrle dn. Lapa, pndc estava o 
grosso da di visiTo do coronel C:trnoh·o o que 
ontli.o se prcpnro.va pnrn. invrulir So.ntn C:t· 
tltnrina. 

Nesse mesmo dio. 1bro.m vistos, Cl'nzn.ndo n 
bn.l'ra. de Pnrnnnguó., od ncgi•os navios tla o:;. 
qundl'n., revoltn.dtt o, como jü. tlisse, mo.ni!Cs­
tnrn-sa n. rovolta do umn. pn.rt.o dn guo.l'lhL 
nnclonnl, que guo.mocio. ossn. cidrtdo, tr:tlutlilo 
provocado pelo. propngund:L do filrlcl'ali.mw 
Jocnl. 

Sn!focndn essa revolta polo donodo o brn· 
vuro. do. po.rto do. gua.rnir;11o que ficou Jlol ás 
autoridades, o dovirlo ti nc\~Ü.o onergtco. do 
commo.nda.nta coronal Eugenio rio Mollo, so­
cundndo pelos ontrro caplt<!os Fn.t•in o Albn· 
quorqne o Léon Souni,, ftcuu intoirnmonto 
demonstrado que tlentl•o do poucos dias, do 
!toras, tn.l vo~, so!frcrln ntttquo da csqua•lm n 
cidade do Pnt•tmnguti. 

Dovo doclnrnr quo no tlin cm quo mnui­
fostou-so n. rebeldia na guarda n"cional do 
Pm•n.nn.g-ná, c:-~tnvn nw:10nto do. cnpitn.l o go­
IJOml Pôgo ,JurtiOI', que tinha. ido ú. Po.lmoirn. 
so encontrn.r com t'orçn..; vindrLS de S. Paulo 
comm:mdnLin< pelo coronel Adriano Pimontel, 
e cu se~ui pm•n. nquclltL ciclndo, em tt'om es­
pocln.l. lovnndo nma ala do hntnlltíio pntt•io· 
tico 2:: tlc No\·ombro, sob o mn1ulo do brn.vo 
pn.rn.uncnsc 111 tenente Domingos do Nasci­
mento, commissionndo no po•to de tonon!o· 
coronel. 

O filete do. I'ovolttt nn. guarnição do Parn­
n:LLCUÍl, a nmcnço. immincnto de atnquo 
áqucllu. cidade, aconselharam o rofm·~~o 1ln. 
pt•nçn., lln.l'i1 nndn rornm onvhu1ns ISO praçn.8 
da guarda nacional de S. Pnulo, dns lbrçn.s 
que hnvium chog'lttlo com o coronel Pimeutol. 

Nu dia 1·1 do j:tnelro, qwüro navios J'OVOI· 
tndos !bt'ÇOI'"IIl "bnrru, o clopois do renhido 
C:Lnhoneio tOinO.l'illll lt fbrtaler-11, quo 07.0l'Hill 
nccupar pot• !brço robel<lo dcsombat•cndn, o 
rliriglt•am-so lXLra. o pol'tO do. cillado. 

Na mnnh~ elo 15 bombardeat•nm pm· espaço 
do I horn o 45 minutos n. cidade, sondo ro­
pollldos com vaiO!' pelas bnt.crina legncs n.s­
scstndn.s no littorn.l, flzernm·sJ ao largo sus­
pcn1lonrlo o ataque, quo l'OIJOVIU'am lt tn.rdc, 
com desmediUa. furio., conso;::uitulo dut•, pro .. 
t.eg-ido pot' t.l'emcndo bombm•doio, dcscmbn.r­
q uc {~s fo!·çns que occupnl'am PILr:tnaguú., dc­
!JOis do renhido comb:tlo, até ;, nrrna branca, 
nos l'll!LS dn. cillnde. 

Começa agora o desastre militar do St•. ge­
neral Pêgo ,Junior. 

Parti< lo tln capital cm trem cspeci<tl, cho· 
gou osso milltnr n. Pm•tmn.guá, no. occa.siii.o 
om quo os navios haviam suspon•lido o ntn­
que, o chtlli, 1lopois de pequemt. demora, so· 
guiu p:~.rn MOI'retcs, I'.etimndo novontn o 
to.ntas pl'nças 1ln. gu:trnictio ,it'L insufllcionto 
tbL cidade, a~ quncs lavou comslgoo! 

Chogmlo " Mm·rctcs, nqunrtolou a fm•ç• 
que trouxor:t elo Pat•a.naguó., recolheu-se n sou 
hotel o dormiu ntó íts lO ltoms da noite, 
(Jun.ntlo .ilL chegavam de Po.t•nnn.glll'L,'tlm fug-tL 
depois r ln dm•ruta, o!llcines o pt•nçns daquolln 
bi'ILYn. guo.rnic;ão! 

Cn.lculoi qut:t o Sr. gonorill Pôgoo .Junior 01'­
:;nnism:!so l'Cs\st.cncin em Mol'rotcs, dcfen­
itenllo a. sullillo. dor; l'OVoltoso:-J prll':~ a capitrLl, 
peln ostt•adtt do fm•ro o pcln ostmda <10 Gm­
cio.;;n, c Li isto niudn m!Lls mo convenci quu.ntlo 
solicitou os~o ~cnernl um l'oforr;o do 100 llo· 
monH do inlh.nta.l'in., que, om trem cspecinl o 
com t\ mu.im• pl'Cstezn., scguh•nm ptwn. MOl'· 
rotos no mn1111u do capitão Al't.ltur Lopes. 

Qual não lhi o mcn ospa.nt.o, qu:LIHlo l'O· 
collwutln-mo " p:tl:tcio, momontos clOIJOÍS do 
tm• n~~ist.\do o omb:n•rJUO desse conl.iugoute, 
fui :tvls:.do quo, tm~ontlo t.od:t "!or(•:t quo 
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tlnho comslgo, retiml'IL·se de Mort•etes pt~m" O Sit. EDUARDO WA~Dl<SltOLI(-A f~roo e>· 
copital o Sr. general Pógo Junlol' 1 titvlL todo armado com Chasoepot. (H a »ll<ilos 

O SR, ALMEIDA B~\RRETo-I~sta.vtL cotn n. J'C• apartes.) 
tagmmln. tomnlln.: O Sn .. VIC~J:O:'l'E ~L\.CUAuo-Os nobres sono.· 

o sn. VIC!~NTE MACIIA.no-Como com 11, re- tlores com seus apn.rte~ só conseguem .prolon­
tn.gua.rda. tomndu, si Cut•ítybo. csta.va. cm gn.r o mon discursai nii.o m~ pm·tut•ba.m, po1·­
nosso poder e columnns 0088as domin;wn.m que estou disposto a. Jh.zet• a exposiçü.o de to· 
todo a f•·ontelra, por Tljuc:., Lap11 e Siio dos os lltctos. 
Motheus 1 PaM que o Senado e o P'iz hern fiquem 

Apenas chegado it capital o Sr. gener<~l sabendo qual a acr,iio <lo Sr. general Pêgo Ju­
Púgo, procurei-o e mostrei u urgente neccssi· nior no Pa.rnnil., ou rclnt trel o seguinte meto: 
do.rle de guo.rnocor a. sot'l'iL no ca.minho thl es- Depois tlo combate no diu 12 nas Ti,iuc,s, o 
tradu. de.ferro e na ostmdn. de rotln.~om rln lwavo tenonte-coroncllsmnol Lago, que entl.lo 
Graciosa,. e lamentei que houvesse ficado em n.inda commn.ndava n. colnmntl, enviou á ca.· 
ab~nrlono Marretes, com o que perdi 11m os tod~< pit.al o tenente A<lalberto Rt·~eschei· n buscar 
o. communicuçiio telegl'a.J;>hicn. com a Capital dinheiro pnru. o po~amento rla tropa, muni­
Federal, pois nlii esta a estação centro! do ções de guerra e alimentos que ja e;cnssea· 
distrlcto telegraphlco. vam no acump11mento, communicanrlo mais 

No diu. seguinte, 17, ainda. providencia que estava. com as tbr·oas revoltosas ó. vista e 
alguma btLvio sido tomada, e, reitemndo it pequen• distnncit•. 
minhas soliclta~ões, consegui que p<~rtL a o cmlssnrio do tenente-coronel Lngo ebe­
iinba ferrea fosse enviado um pequeno con- gou it capital no dia 13 ou 14 cedo, .recebeu 
ttngonte, gun.rnecendo uma. bocca do fogo, a.o o dinheil•o, ns muniçúea o carretas com 
mando do então 111 tenente do artllhn.t•iiJ., genero~, e querendo voltar apresentou-se ao 
hoje cn.pitiio de engenheiros, Clementina Gui-· quo.I•tcl·I!CTiel'nl, que o manrlou o.guariln.r 
mn.riies, que devia occupa.r o Pico do Diabo, ordens. No dia seguinte, j!i no comm1J.n· 1o fln. 
fazenllo ns destruições necessnrio.s nn linha. cotumna. o brotvo coronel Adrinno Pimrntol 
para o quE:! era. nuxilio.llo poí- um engenheiro· reclamou com m•gencin munições e reforço, 
da Companbi~ d~ Estt•ada <I e l'Oi'ro; e pnrn ·sendo po.,ivel,e o expreS>O que veiu a S. José 
evitar a subida dos revoltosos pela Gt•nciosn dos Plnhacs trnnsmittit• o teh,gramma,commu­
enviei 25 praças do cavallarin. dn. Gun.rdl1 nicou que os revoltoso~ esta.v1~m sitirmrlo a 
Nacional, commandndns pelo capitão Octavlo guarnição de Tijucas. Continuouogulll'dnndo 
Bittencourt, e llllXiliado pelos meus amigos orrl<>ns o tenente Adalberto, e só no dia 18 
cidadii<>s Casemit•o Lobo e Leopoldo dos San· cedo seguiu para o acampamento, jil comple­
tos, que, com üynn.mite, deviam fazer, como tamente ceretvlo, c Ievanrlo rnuniçües o gc· 
fizeram, a destrulç1io da ponte da u,.ota (und•. noras em corroçns escoltadas por duns praças 

Houvesse um pouco de energia por pnrto
1 

de ca~~Un.rin., o.t•ma.do.s de espada simples· 
do commandante do dlstrlctc mllltnt•, e easas me~te.. , . , 
providencias, apezar de tar<ii~mente tomadas,, ·E desneeess~rlo d1zer que todo esse mal<!­
serviriam ,em todo caso p~rn orgnni>ILt' for- 1 rhtl belllco cahm em P?der dos revoltosos ~~­
te resistencia a inva.si'io, pois Tijucns, Lap;L,• tmntes, sulvunrlo~ie nulo..grosamente o officu\l 
e S. Mo.theus estuvttm com rorçus nossa<, ~ue o conduziu •. 
batendo-se e resistindo, e nu capital h~vht O que <lotcrmmou a demora dn rell!~ssa de 
forçu. .regular, em numero, para proteger! munições pa;a ~ acumpnmento das T~ucns e 
qualquer operação de guerra. ' que ordensagua1douo~enente de mod? o de-

. . ~ mora.I'·Se no.cn.pitn.l,-saopet•guntns milhares 
O ·Sn. •. RosA Ju~tott (com oron"') -Isso de vezes repetidas e sempre sem resposta pelos 

tudo provo que V. Ex. era melbot• gener~l defensores do general! 
que alie. ~ ( lla ""' aparlc .) 

o SI\ V1ct~NTE MAOIIADO- Nilo •erio me- .Devo tambem dizet• ao Senado que nus ves­
ibor general, mas era um republicano slnce-. perns da tomada du Pamnagui\, e quando era 
ro que defendia a Republica; ~u~ ~m até patente a ame!'ça.em que se ~chava o Estado 
boje ,ol!rldo reslgu~do todas as mJu;tlo•• e a Capital, dtrlgt-me por corta ao general 
que lho teem sido assncndus , .mas com P<lgo, ·dizendo-lhe que a tt•op<~ estava sendo 
a confiança de que lmvla de ter um momento trabalhada pela pt•opagan<la fedorali't" locnl, 
de rallat• ao palz, e de, com toda fl'llngueZIL, que as deser~il~s se repetiam, e que acb~v• 
perante elle discriminar responsabiltdudes dep!•udente alvttre ucamp11r com 11 fot•çu. nas 
em rela~iio 1t tom~du do Pnrantí. pelos revol- proxlmlda~es ~e Um•itybu, no lngat• denoml· 
tosos. E' o que e,tou fi\zendo. . nado Pm•tuo, ,a llllll'gem<la estrad11 de ferro, 

Como dizia, s1•. presidente, hav.la torça na ponto donde tucllmente se pr~stal'la >OCcOt'<'O 
copltal. ,. a qualquer tios pontos atacados, La1>a, Tljucus, 

S~tndo V, I 2J 
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Parnnn~nit, etc., o nondo se llOtlcrin estabc- E.<tranhnndo o Jltcto, pois do nnda lmvln 
Ieee!' n t!olbsn t!n Cnpitnl. Ncs'n cnJ•ttt declarei '!nO avisado o gonerni Pêgo, o nem no com­
no goncrn.l quo tinha. barrncas, vm numero mo.mhmto da brlgndn. da. guo.rd1L mLcionn.l, 
sulllciento pnt'n Isso. tomo! o ettt'ro o dlrigi·Jrte no qunrtcl·t;e· 

O SI'. genm•n! P.lgo !'cspondcu-mo tambom nornl, o com difllculdJt•lo pudo fnilnr no 
por carta. quo uchuV!L oxccllento n idén. c S1•. Pêgo Junior, que cm meias palo.vrn.s, 
que io. púr em oxccu~tüo. Dias depois, vendo ma~ n.mplamcnto condlment.mln.s de impro­
que nndn se fllzin., reclamei nommllnto, e o Cllc_~üos, a.tú obscenn .. l3, contra. a RepubHcn., me 
SI'. genel'nl limito u-so n nchnr n itlóa bon, tlisse quo in fliZOI' n retlrn<ln peln Serrinha, 
som comtudo p!1l·o. cm cxccw;i'í.o! o ma dis:-Je mais que ,iti. em tempo do lavrar 

No din IS do ,ianciro tlnvn-so flnnlmonto n o dect•cto m11•ando n cnpitnl tio Estado para 
retirado do Cnritylm, cm vistn dn tloelnrn~ãc Castro. 
!eltt\ pelo gonm•n.l J>Cg-o á commissiio rlo com- S:t.hindo do qua.rtel-gcnorn.l, mandei n.visar 
moreia, o essa. rotir:~dn. urro so tlcu como hn.· n.Jguns nmig-os, ordenai quo M puzesse de 
via sido combinatl<L o consta <ln um protoeollo promptidiio um csqunt!riio do cavnllnrin 
que ostú. junto ao processo do Sr. Pego Ju .. civil, Ue 100 p1•n.r,!i~s. mais ou menos, e que 
nior. cm tudo quanto tinlm sob minhas ordens, e 

Como ella renlisou-se voe saber• o Senado mandei dizer no gon~rlli Pôgo que á t11rde 
pela tlcscrip~üo Hei o minuciosa quo per;o li- lambem me retiraria, porém pei11 estr~<la do 
cençn. PM'IL HLZIW, ainda. me~mo mo.ssn.ntlo o. Assunguy, e om Cnstro mo. e.ncontl'n.rlo. com 
pacioncin. dos Srs. Sonu.Uores. (~V1io apoiados,) ellc. !lontra do dous ou tr~s ~uLs. _ 

:'! • • A's 5 born .. ~ dn. tn.rrle flu n estaçu.o dn. es· 
O Sn.. Q, Boe,\YuV,\.- Estamo> ouvmdo-o tmda de ferro despedir-mo do gonorai Pôgo, 

com prazer. quo mo deci:Lrou estar prompto, o que npe· 
. O Sn.. Vror.Nn: o!AeJJADO- Evidontcmente, ntiB pt•ocm•avn verificai' 11 authonticid11de de 
SI'. pmsidentc,no dia !8 do ,janeiro, logo pela um rle>pncho tolegrnphico que havia recebido 
manhã, extraordinal'iu. ngit;1çii.o dominn.va. o dn. Snl'l'inhn. c com n ~~s~ignn.tnrn. do coronel 
espirito publico, nn, eopi~1! do meu Estado,- Cnrneiro. Momentos depois pnrtiu o trem 
agitação produzida potn nttitude dn. com- conduzindo o Sr. general Pégo, e eu voltei {t. 
mis.ilo r lo comme:·cio, dosdo o ditt da tomada palncio, mandei chamar o seeretLrio do estado 
do Pa.J•tmngmi., e por outro Indo poln. irreso- tios uegocio:; •lo intet•ior c ordenei·Jbe que 
luto. p<>sicüo quo, deanto dos fi1.etos quo, dcs- fizesse lavra!' o decJ•oto transferindo a cnpi· 
dobrnvnm, mantinhn o general command1mto to!, provisoriomente para a cidndo de Castt·o. 
do clistrieto militnr, A's O 1/2 ou 7 homs da 1Mdo, acompn· 

No dia n,nterior, om que n agitação nilo nlmdo de um piquete de cn,va!IJirin, e de nu· 
havia tiido menor, cbogn.ru. lla. Ln.pa. como met•osos amigos. tomei n. ostra.dn. do Aesun­
emissario do coronel Ca.rneil'o, o Dt•, Ln.uro guy, procm·n.ndo o cn.nlinho mais curto po.ra. 
Müller, que vinlm entender-se, por parto a mesmr~ cidndo do Castro. · 
do mesmo coronel, com o genoro.l Pêgo Devo, poróm, n.g-ora, Sr. presidente, dizer 
Junior, n,fim do uniforrnisar vist.ns PM'n JLS quaes os elementos com que se podia contar 
opeJ•ncões militares ueant.e rlo moTimonto do na Capital, e o modo poJ• que for11m desbnrn· 
invnsilo que se accontunva. t:.dos pelt1 inejJein sofrcga do commandanto 

Assisti n cssn eonlbrcncin o no!la ficou do- m!litat•, 
liberado que, depois •lo o~gotados os roeursos A despeito dns deserções e do desanimo que 
para"' resistenci11, devia se oporat· uma re· lnvrava, mais do 400 ou 500 praçns existiam 
tirada combinada de todas as colummtS sobre om Curitybn, não contando com o esqundrilo 
CnstJ•o, onde receberiamos os reforços, ,i{• cm de cav111iarin itS minhas ordens e que fazia n 
viagem do ltaJ'tlro pnra. o interior do 0aJ•an~. policia da cirlado, e um contingente d~> 
pora entilo se J'otomaJ• a oll'ensiva. As pt·o- guarda nncionnl de S. Paulo, o mesmo que 
videncias para essn retirado lbram annota· o geneJ•al tinha retirado do Paranagu~. e 
ua.s, e disso :-o do.1•io. conhecimento ús colu· quo com sigo viera do i-lorrotes. 
mnas ern opornções •. Um dos exemplares dessas No diiL nnterioJ• declarando-mo o gonernl 
nol!tS, como j~ tiYo oecasiilo do dize!', esti• Pógo quo nilo tlnhn nrmnrnento, llz dissolver 
unido aos nines do consoillo do gucrr11 do um contingente de gua1•da nncionnl que ti· 
gonoral Pégo .Tunior. nbn vindo do Arnucnr1n c po1• telcgrnmmo. 

No clia !8, deopaclmva eu tmnquillumcnte ordenei, visto que nilo havln nrmns, no 
ern p11Jncio quando, pelo meu u,judanto •'o tenente-coronel Zneharlns de Pnulo. Xavier, 
ordens, fui nvlsatlo do que pnm 11 ost<~cüo da t!o Campo Largo, que dispersasse perto de 300 
vin·fcrt•m• seguiam, vlnd<IB do quartol-go- homens quu tlnhn reunido,' 
nora!, oaJ•roças choius do munição, n1•mn· Tomei estas do!lberaçõos de nccordo com o 
monto, mu!Lissimus peçns de f.mlnmonto, nr· genot'lli Pógo Junior. 
chi vos dos corpos, otc., etc. Espanto maloJ•, SI'. presidente, me osto.vtt 
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P,repnrodn quando, npezar dessos inrormoçücs, 
ttve cm·teza do que osso ªonerai hnviadeixn­
do dontro do va.gúes d11 estro.d1~ de rcrro 
armns o munições cm grnntle qunntidnde ! 

Como tive occaslão do atrús rleclorat•, 
t.omui cnminho do ABsunguy, com direcçii.o IL 
Ca.stro, certo de I'JUO a.lli se orgnntsn.ria ro:~ls-
tonciu.. . 

No dia 21 do Janeiro, estava ou na vllla do 
Serro·J\,.ul o quando me aprcstwa a tomnr os 
cttvn.llos pnrn. r-eguir viagem pm•n. o nosso 
ponto úe destino, !'ui detido por um expresso 
que mo dr·clarou que o goncml Pégo vinha i• 
pequena distancia e que me pedia que, por 
momentos, o esperasse. 

Ntio am·cdltei no que me dizia o expt•esso e 
calculei mesmo que tosse um ardil para me 
ta,.er c11hit• em Jloder tio~ t•evoltosos, que pot• 
vont.nm perseguissem n. minha. rotirnd~t, 
mn.nll~~i 'let•itlcttr por amigos e algumns prn­
(,'ltfl n. cxnctirliio dessa communlcaçíio n n.tó 
cheguei u. dt!cln.rnl' u.o exprcs:!o quo, si o quo 
mo clizin. niio fosso exar.to, fu.l·o·lliiL 1mmcdia­
tu.m,mtc p11sa:Lr pelas nrmas ... 

Vozr.s- Summnrinmonto? ! 
O Sr.. \'rCENTE MACHADO-.. .. cn.so me 

preparasse alguma traição. 
0 S!l., EDUARDO WANDEN!WLK- Summa· 

t•iamonte? 
O S!l., Vtcr~:o:TE MACAADO - Era nponns 

umn. ameaça. para vct· si conscguin. obtor a 
ve1•dndo. 

VOZES- Ah! 
O Sr.. VrCEN'rE MAC!lADO- Chegadoa ami­

gos e praças que tinham ido vorlllcat' >i em 
real o que mo niDrmavn o oxpre,so, mo con­
th•mamm que realmente ti pequena distancia 
vinlmm o gonora.l Pêgo, otnclncs tlo ~eu es· 
tado-maior o dos corpos o prnços, 

Esporei-o c logo que clle chcgou,n. pt•imei· 
ra cous:t quo me 1\isse lbi que tomasse cavnl· 
los immediatamente e seguisse caminho do 
S. Paulo, pela estt•nr'a da capelia da Rtbeira, 
porque a ciuar\e de Castro jó. estava em po­
dol' dos invasores, o que nü.o cru. oxncto, como 
depois tive cet•te!.a, quando jt\ na t'rontei­
ra 1\e S. Paulo, pois que só diÜs uepois isso 
se deu, 

O Sn. Ar.:ngtni\ BAn.nEro- rvrns nü.o ostavn. 
i ti a columnn tio St•, Pires Forroh'a ? 

O S!l.. VrcENTt~ MAC!l,\DO- Isto niio ó pi­
iiterin, ó um tucto aerio; guarde, pois, o nobre 
scnnllol' n. sua -ucl·va p11l'D. occn.siito mn.is op .. 
portuna. 

Tive então scioncla, por officiaes que cliegn. 
ram com o general, quo este ltavln voltado da 
Balsa Novn., pois que a Serrlnh" ,it\ estava 
tomudn pelos revoltosos, que JHLssara pn1•te 
da noite do 18 em Curltyba e pela madruga-

dn tomara n estrarln rle Assunguy, e por 
isso mo 1tlcançnm no Serro Azul. 

Niio devo occult.nr um Jitcto que sei o que é 
do conhecimento de todos nn Capital do meu 
Est<Lrlo:-na noite tle 18 voltando o Sr, Pêgo 
da Aniso-Novo., chegando dn estaçüo de Curl­
tyba, voitou·so par. os soldados e disso·ihes: 
- Salva-se qHcm pudCl", phrnse, pOl' certo, 
uigm• de um general quo tom sun absolviçiio 
lal'l'<Lda pelo ~upremo Tribunal ~!iiltnr. 

Acomprtnhm•am o Sr. genora.l Pêgo na re­
tirada npenos os offici•es e prar;as que nilo o 
quizo~nm nbondonar,e praças mesmo ·rol dei­
xando pelo caminho, sem recursos, sem pro 
com os mnim•es improporios e no melo de 
exclamnçucs violentas contra a Republica. 

0 Sr., COST.\ A'-EVEDO- Do processo n[o 
consta nada disso? 

0 Sl' •• VICENTE MAC!!,\DO - Deve consta!' 
do proce,so, consto do um ralotorio feito cm 
co.rtn. que dirigi no marcchnl Florio.no Pei­
xoto: consta do depoimento escripto rlo Dt•, 
llmsilio Luz, modico militar ; e tlnolmente 
do depoimento tio muitas testemunhas. 

Receio, Sr. pre.:;ldente, co.nçar a. attençii.o 
da caso, 

VOZES- Nii.o, não cn.nçn.,,, 
O S!t.. VrcE~'TE MAC!!ADO.,, mas peço des­

culpa e voulór, como prol'a do t~das os nf· 
firmaçües que ltei feito, uma carta do Sr, 
Lnm•o Miiller, escripta a mim, e a resposta 
que oo mesmo enviei. 

Por clht verti o Senado, Sr. presidente, o 
modo por que procedi, como governador do 
Pamnn, o o procedimento, inepto ou pt•enon­
cebirlo, que teve a primoira autol'idarle miJi­
tm•, quo C!ntrcgou o meu estndo nos ho1•rorcs 
dn. invnsü.o. 

Eis n. cnrta que mo dirigiu o Dr. Laura 
Miillot• (lê) : 

« Cidarlão Dr. Vicente Machado-Cumpri· 
menta-vos. Tomo a liberdode do pedir que 
declareis no ptí desta, pcrmittlndo o uso que 
me convier, si süo ou niio exactos os seguintes 
ittms : 

1", que tendo eu vindo da Lopapnra Curi­
tybn, o.ntes da retll'ada. {lo Sl'. gonern.l Anto­
nio .losó Mnria Pügo .lunior, o. este declnl'ei 
que o ontilocorond Antonio Gomos Carneiro, 
por cuja ot•dem tlnhtt vindo, et•a de opinlilo 
quo se devia. pel'Sistil• na detensivn .• a.tó cltego.­
rem os reforços espemdos do S. P~ulo; 

2", que tendo o Sr, general ?ligo decinrado 
que niio tendo confiança nn forçn de Curi­
tyba em que se estavam dando ueserções, e 
a!lega~o outrttS rnzilcs, juignvn noccssaria ~ 
rotlrndn, eu lhe disse que nind~ neste caso o 
St•, coronel Cru·neiro me Incumbira do dar 
~ua optniü.o, ao que o mesmo Sr. general 
perguntou-mo: «Como pensa o Cnt•neiro>, rc· 
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spondondo ou que o me:o~mo coJ•onol incum .. 
blm-mo de dizer qno nií.o jul,;n.vn. ncl)rtn.dtL n 
retlmdn das colummts pot'l1 CuritybtL c sim 
direcção à cidndo do Castl'o, porque r~ssim 
irin.mos no encontro Uns l'cforços C::ipormlos o 
nponas os 1 ecebossomos sulllcientes potlo-­
l'ÜLIIlOS retomai' a. oJrlmsi vn; 

Que o St•. gonorn.l POg·• Jlssc-mo ontl1o ser 
isso mmctamonto o quctinh11 resolvido pouco 
antes dn. minho. chogttdn., sondo tmnbem ossn 
a nosso. opiniiioi 

311 , que n.ntes da minha cho~u.dn. já. luwieis 
insisthlo com o St•. g-enernl Pó:.;-o pn.ro. que ollo 

.ncampn.sso com a tbr~.~a disponivel junto ú. ci­
dade, do modo tL e\,ita.t• que o temor, a. pro· 
pagandn. de fcdomlistat3 Iocncs pudessem 
actmtr niL gunt•tla nncional o mais lbrçns que 
se achavtLill ROptLNLI!as· em qu11rteis disttLntes 
o tinham contacto, no commercio e nas runs, 
com pessoas interessadas cm 1b.zol-as de­
sertar; 

4", que depois da minha chegada ainda re­
novastes, com o meu apeio, o pedido ptLrn. 
n.camp!11' a ditn. forçtL, tLllcgando ntú que ho.· 
via bat'!'llcn; sulilclente~. st bem m" lembro : 

f;u, que, por vezes, mo dCstes SCÍI.liiCitl dus 
voss:ts n;•prehensiíes peltL altitude it•rc.oluta c 
innctivn do Sr. gPneral Pôg-o, contando~ me 
que ha.vieis preci:mdo lnsistl:• repetidamente 
para que o mesmo Sr. general resolvesse que 
n. estt•u.da d11 Gmcios·L lbsso gun.rnccidtL na 
serra e de<t.ruldo o viuducto ou ponte ela 
grata., pot• onde os revoltosos podiam subir 
de Pn.ra.na;.ruU pn.ru. Curitybn., medida cs:m. re­
clnmn·1a por• todos, c que l'ostes vós qucrn se 
incumbiu de mundttr um commorcia.nte vosso 
amigo e creio quo offidu.l dn. guu.rJn. nncio· 
nal, digo, do vo"o piquetn de C<L v aliaria, com 
25 homen~ dn. mesma armn., para gun.rnecet• e 
fazet• u.s de.stt•UiQõeS quo deixo ret~rido.s; 

0°, que por• csstL occusião ambos insistimos 
para quo tbsr;o Jhitu. a n(•ces~u.I'iu. 'lestt•ui~iio 
nn. estru.du. do fe!'ro que sobe de Pn.rann.guá, 
na serra, o que j~ hoviois pedido por vozes, 
tendo o St·. general Pêgo nccedido om mandar 
um offichll com alguma. fol'ça. e umu. boccn. de 
fogo ncompn.nhado por um ongenheh•o do con-
1lnnçl\ c ill'11tlco pot• nós lnrliCIL''o, mas delibe­
rando llepois, npezar 'le pondemções minhas, 
que n. destruiçilo fusse dll'igidn. put• um engoe­
nbclro da proprin cstmtln, conlbt•mc rccln· 
mal'a o dh•ectot• tlu. mesma.; 

7•, que !'ui cu quom, pot• iniclativll proprin, 
c porque niio cr11m ordcnadrLS as provtdcncias 
repetidamente Jembradu.,, c ncccitas pelo Sr. 
general Pligo, a quem fiz respeitosamente ver 
isso mesmo, quem redigiu como simples notas 
de lembrança• as que o Sr. general 1ilz pas­
sar ó. limpo como-Instt•ucr;õcs para n reti­
rada sobro Castro-exigindo em seguida que 
n asslgnasscmos c tnmbem o nosso chefe do 
polloin, cnpltiio Antonio do Lago; 

'8", que snhistes do Curltybn tendo dccre­
tl1rlo a mud11nça da Capital para Cnstro o que 
tendo o gcncrul vos miLntlndo um pt•oprlo que 
vo:-; n.Icançou em Serro Azul no momento ern 
que iels rnoutttl' afim 1lo seguir pn.ra Cn.stt·o, 
ospm·nstcs pelo mesmo Sr. general que cbe· 
gtLndo vos doclu.rou ~uo dovicls seguir para 
S. Paulo, pcllL estrada da Cnpulla d11 Ribeira, 
por onde tn.mbem seguin. e que o dovieis fazer 
som perda do tempo, porquccllc gcnet•al con· 
thmnr•ia n mnrclta depois de um pequeno dos· 
Clln~QO; 

gu, que tendo vós, ponco antesdiL vossa par­
tido., nos convidado n tomar cn.tó em CILStt de 
um a.migo vosso, o Sr. genern.l, chegando·se n. 
nôs dous, que conversa vamos, vos recomrnen· 
Llou novamente, clmmnndo·nos um pouco A 
parte, que som r!omora vos puzes;els cm mor· 
cita, dizendo que podcricis ir• deixando recur· 
sos pt•epnrndos c do quo ollo carecia, e que 
não podia ir em vossa companhia por causa 
1lo. força; 

lO\ que nessa occa.siiio, e~pontn.neamente, 
sem que cu vos tivesse dirigido a menor soli· 
cituçüo directo. ou indit•ccttl, vos dirigistes o. 
mim dizcn•'o: «Dr. LtLuro,o senhor é que po­
diiLit• commig-o, porque não tem comnmndo, 
c si quizor cu lhe art•anjo uma boa mula que 
ngurmtn. tod11 a. viage~; · 

ll", que antes do qualquer resposta minha, 
o St•. genornl ~ôgo disso lmmedio.tn.mente mais 
ou monos ns seguintes palo.vl'as: c Está ahi 
umn. boa idéLL, po1·quo nc;tc cnso o senhor (di· 
rigindo·se a mim) me deixnrio. o seu cu.vollo, 
ao q uc cu respondi que desde que o Sr. gene· 
l'alttssim o entendia, eu acccito.vo. o vosso otre• 
rceimento desde quo fizesseis por mim as dcs­
peZILS de via~cm, du!'llnta ciJa, visto que eu 
dér11 o dlnheir•o rlc que dispunha para se for­
mar uma caixa para sustento da lbrca: 

12~~. finalmente pelto quo me declareis si 
quanrlo estivestes na Lapne quando o Bondoso 
coronel (ontiio) Gomos Carneiro esteve por 
varias vezes em Curityba ouvistes dellc qual· 
quer referencia a. meu respeito e cm que ter­
mos, ou si notastes qual o apreço cm que me 
tlnlm, assim como o empenho que 1lz em prol 
da de!ilsa c a nctivlda•lc que empreguei du­
J•ruttcn minha estndn cm Curitybn, e qual o 
meu pt•ocodimonto durante a marcha que 
comvosco fiz, si mais alguma cousa não voo 
occorrcr dizer. 

Saudo-vos J'rntcrnalmcnto, Desterro, 20 do 
Setembro do 1804.-0 capitão, Lauro Lima 
Muller. Resposta para Uruguayana 68-Rlo,» 

Por essa carta do lllustro omclal do exer· 
cito,vii o Senado,Sr, presidente, a confirmaçilo 
rle tudo que tenho exposto em relaç[o aos 
fuctoR ria tomada do i'llrnná pelas forças do 
chttmu.tlo Ero11rcito libertador, mo.s pa.ro. que os 
filetes fiquem com toda clareza ass!gno.lados, 
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p118so tombem a ler a resposta que dei no 11· 
lu•tt•e cidadão (18): 

court com 25 prnr:ns de cnvallnrifL, n.rmndn.s 11 
Winchtre e com 100 ctLrtucltos cadll uma, 
quo deviam ficar alli até sarem reforçadas 
por forca rle infitntn.rin. 

c Curityba, 24 de setembro de 1894. 
Exm. Amigo Dr. Louro Muller. 
Recebi" sua carta de ~1 deste. que devolvo 

por cópia, ficn.ndo com o oriflinn..J em meu po­
dnr, o com o IO!Lior pmzcr respondo u.os di­
versos it•m• que nellas me propõe, podendo 
d~sta minha resposta fazer o uso que lhe con­
vter: 

Oovo ttccJ·esccmt.n.t• quo e~tns praças o esse 
rlistincto otlloial tcrinm ficado obandonados 
ntL ostrnda, si nfio tives!!'e cu, fL ultimo. boro. 
c qun.nrlo n geucra.l Pógo tontavn. n. l'Olh•a111L 
pelo. oatrnfh~ de forro, os mandarlo buscar 
pu.rlL h•em commig-o. 

- Quanto ao 6(• item : ó perfeitamente 
exacto o que nelle se narrn.. - Quanto ao 1•, respondo: E' exacto que 

no dia 17 dejn.nelro deste tmno veio V.Ex.da 
Lapa para esta capital com incumbcnciado co· 
ronel Cn.rneiro ,i unto no S1•. A"Cneral Pêgo ,Ju­
nior e sei que decial'Ou no mesmo gcncml qne 
o coronel Cnrn~iro ora de or•iniii.o que se rle­
via continuar na defensiva ntó que chegwsem 
os reforços esperados de S. Paulo. 

Desrlo o dia 15, â noite, ROlicitei que se 
~uarnecesse a Herra na linha da estmda de 
forro, e só depois de instantes pondernçõcs nn. 
noute de 17, >e~niu uma pequena força com 
umn. bocca de tOgo, sob ns or·lens do tenente 
Clementina Guimnrãc;, Hi bem me lombt·o. 

Dtsrle 15 tive o engenheiro AclalbPrto Qel· 
becl< pt•ompto par" fazor a destruição no· 
cessat•ta, tendo afinal a pedido do director da 
e~tmda de ferro, nccedido em que fosse isso 
ft~ito por um eng-enheiro da estrado., ponto 
em que V. Ex. dirigiu. 

-Quanto no 2": é real que, havendo o Sr. 
general Pêgo Juniot• declarado que tinha 
pouca confiança na força de Curityba, em que 
se estavam dando deserções e nincla por ou­
tras rn.zõe~. e que julgava nccessa.rin n. reti­
rlvln. V. Ex. disse-lhe que nesse caso o co .. 
ronel Carneiro lhe incumbira tle dar a sua 
opiniiio-que era-nilo julgando acertn.tla a 
retit•n.do. das columnas para Curítyba e 
-sim em direcQfio n. Castro. procurando IL li­
nha dos reem·sos cspemdus, tomando a o!Ton­
siva rlepois de os have•· recebido. O Sr. ge· 
neral Pêgo concordou com isso o eu 
lambem. 

-Quanto ao 3': é exacto, ~ue ante• de sua 
chegada, por vozes, ainda a ultima no dia 1; 
por carta, insisti com o general Pilgo Junior 
para ncampar com a forca fóra da cida<lo, no 
log"r denominado Portilo, de onde facilmente 
set•iam attendidos todos os pontos, evitando 
assim o trabalho que fazia na tropa o boato 
e a. propaganda dos ferlorali.~tas dn. tet•ra., e 
ainda mais porque no caso do ataquo estaria 
toda a tbrça reunida, abonnndo assim o in­
convenlento que se dava na cidade. de estnr 
espalhada em r\iversosqunrteis, distantes uns 
dos outros. 
· - Quanto ao 4': é exacto que, ainda com o 
concurso de V. llx., renove! ao general Pêgo 
o pedido para acampar a fot•ça. pondo it dls­
poslção do mesmo btLl•racas em numero sul'­
rlciente. 

-Ao 5• respondo: Por mals de unm vez, 
seriamente prcoccupado,flz V. Ex. conhecerlor 
das minhas npprehen•iles pela irresolução e 
Inactividade tlo Sr. general Pógo, senrlo certo 
que só o oxciuslvnmonte 110r deliberação 
minha fol guarnecida e soro na Estrarla de 
Graciosa. ten•lo seguido para nlli o meu 
amigo Cnsemll'D Lobo, negociante, com dy· 
namlto pariotlestt•uir a ponto de Greta Funda 
acompanhado do capllt1o Octavio de Bittcn· 

- Quanto ao 7": sei que foi lembrança S\la 
tomnr· notas de todn.s n:.-~ providencias neces· 
snrin.s piL1'n. a retirado., como simples notas 
para que não fossem esquecidos. O Sr. g"e­
neral Pégo mnndou Ievn.r qutttro cópias pelos 
olficino• Abeiiiard t\e Queiroz, Pessoa e outro 
cu,io riamo não me occorr·e, mnndan·lo-me para 
assignar e tn.mbem no cnpltü.o Antonio Lngo, 
que ora meu chefe de policia. 

Dovo notar que, ness•s notas. das quaes 
tenho um exemplar cm mou poder, vem con· 
sigonndo qne a retiro.dn. se fazht, protegendo 
ns retirada.• dns columnas dos Ambrosios e 
da Lap•. 

-Quanto ao 8': é exacto que sahi de Cnri· 
tybn, depois de ter o general Pêgo Junior se 
retirado pala estrada de ferro, •onde fullevar 
as minhas rlespedidns no mesmo, pols, eu to· 
mn.vn outro caminho com d.irccQU.o :t Castro, 
e no dia 21 (vinte e um) dll ,janeiro, tis7 horas 
da manhil, na Tllla do Serro Azul, na oc· 
cnsiüo em que tomava os cavallos com minha 
comltiv'o. par•o. soguir caminho de Castro, fui 
detido por um.expresso qne de parte do ge­
neral Ptlgo perlin·me que esperaose. pols ella 
vinha ti pouca distancia. Desconfiando nté 
ou desse emissnrio, ftl·O detor. o mando! um 
otUcltll e cinco praças de cavallnria verificar 
si era exactamente ogenerni Pêgo que vinha, 

!Me chegando, me decinrou que seguisse 
para S. Paulo pelo cominho de Riboira, pols, 
Cnstro estava em poder rlos rovoltosos, e que 
elle me seguh•ln a pequena distancia .. 

Quanto no facto constante do item n. 9, é 
alio reltLtndo com lntoirn fldelldade, nsslm 
como o• que constam dos itens ns. lO e I 1. 

Finn,lmonto, qunnto n.o ult.imo, sob n. 12, 
folgo em declat•ar que 110 inclyto cm•onol Cnr-

l.: 
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neiro, nqni em Cul'itybn e nn T:npn, ouvi do 
mesmo hOnrosas rotercnolas n Jlcsson do 
V. Ex. e que nqui nest·L cidade, nos dias que 
aqui estava (17 e 18) foi incansnvel em Pl'O· 
mover meios de t!et~sa, com toda a solicitude 
e actividade. 

Ahl ficam ns respostas os perguntas que me 
t~z, o que nutoriso n. usn.l·ns como entenllel'. 
Comprchen•lo que as necessite para rebater 
accusnoüee que lhe faz o genernl Pô~o ,Ju­
nior para de!lmder.se, o que nilo me 11dmirn, 
pois, consta·mc que até com a minha pessoa, 
do pobre pai:mw rrrmado el1J !fUtltra dm·nnte 
llS eventualidades da l'evolta, pretendeu o 
mesmo fazer n. sun. defesa ! 

Como não estou sujeito n conselhos 1le 
guerra., om tempo direi no meu pn.iz. qual foi 
a. minha nccüo na. rcsistencín. ú. lnvasüo o quo.l 
a. do mesmo genernl, ~i com Jsso niio t'ot• au· 
smcntar n ntllicção no atJlicto. 

Com torlo a considerncüo e com :~ muior c011
• 

dialidade sou de V. Ex. attcncioso amigo e 
obrigado.-Vicente ~uaclu:ulG,» 

Voem V. Ex., Sr. Preshlente. o Senado e o 
Paiz que os tristes factos dos quncs, I'esul­
tndo o domínio ephemcro, ó verdade, porém 
profundamente damninl1o, dos revoluciona· 
rios cm minha terra, no Jll'Ospero e livre Es· 
tadn do Paran1l, foram previstos po1• nque!lcs 
que sério interesse tomavam pela causa da 
Republica, c só à irresoluçüo, iJ. inepcin do 
commandanto do districto militar chegaram 
clles a se prod u~it·. 

Mas infelizmente, Sr, Presidente, tudo es· 
tn.va preparado pura o tremendo desnstJ•e ; 
nem as paln.vras cheias de civismo e de pro· 
fundtL comprebeneü.o do dever, que o bl'a.vo e 
lnclyto coronel Gomes C:u·neiro transmit­
tia. pelo seu emissn.I•io, nom as mlnlms 
constnntes o 1•eitorndas appre!Jonsõcs, que 
Rempre communiquci n.o !:it•. genel'al Pugo 
Junlor, arrcd11ram essa gmlCl'ai do inepto 
desenvolvimento de sua udministruçiío mi· 
litu.I', compromettedot'a. à1t segurança. do E::;­
tado, cuja gun1•d1L em mil. hora lhe Jbi con­
llada. 

Adiou o n[o roalisou JL concentração om 
acampamento dtlS !'orças da capital no Portão, 
o que teria evitado deserções e Jitcllltnria a 
instrucção militur aos solda•los da guarda 
nacional; retirou crirnlnosumentc forças do 
uma praça que estava sendo atncadtL, como 
fez em Pat•anaguú, diminuindo os elementos, 
jó. muito re:lu~idos, de de!~sa; determinou a 
penm·la o a situo.('iio nfillctiva da guamiçiio 
militar ·uns Tljucns, pela demora na remessa 
de provisões, rnuni~;õos, etc. etc., qno Ol'll. 
Instantemente snllcltadtL; levou o ucsnnimo 
nos seus comnmndados pela coustnnte llllir­
maciio do uoss11 J't-aqueza, e mais aind~. pelo 
mudo lnconvonlcnte, desrespeitoso com que 

cobria de improperlos a inst.itu'çiio l'epubll­
cnua, quo ello ostnvn. ohl'igu.do u. tlef~ndor; 
mo desviou do cnminbo de Castro obrigiLn­
do-mo JL tomar direcção pa1•n S. Paulo, dan­
do· mo fnlsa noticia sobre n tomad11 dessa 
cirJndc, qunndo os Ji10tos posteriores dcmon­
stt•u.t•am quo, si so houvesse occupndo essa. 
mesm11 cidude. n. invasão níio terln. dominado 
o Estado o ns forças que vinham de S. Paulo 
o que retroccder11m do ponto pt•oximo iL 
mesma cidade do, Cnstro tel'inm BeJ•vJ,Jo ptLrtL 
soccorrcr os sitiados 1ln Lapa, indo cmJLpoio "" 
b:•avur11 o •lo valai' daquell:t heroiea gllnrni­
..:ão que, sob o mando !lo :;:lorioso CJLrnoh•o, 
l'csist!u 20 fliu.s do cerco, com combates tre­
mendos o !ei'JLndo o desanimo no meio dos 
sitiantes. 

Coroou a abriL do inepc!JL do St•. general 
Pügo 11 fu.mosu. retirada, que, poza-me dlzet•, 
niío foi uma retirnúu. milital';1bi uma. f'uga o 
uma. fuga. VCJ'gonho3u., nn. qunl iam son110 
abandonados soldados pein estrada, intcim­
monte sem recursos. o nn. qual não havia 
nem ordem, nem disciplina, e, é preciso que 
eu dign pnm que ftquo consignado, o unlco 
11cto militar pt'llticado pelo St•. ganem! Pogo 
Jbl dot• a commiss~o no posto do tononte­
coron~IIL um official que o memorava! serviço 
que prestou ú causa legnl foi, rlepois da reti­
rad!L do ParnniL, com a sua reaponsnbilidade' 
oxcluslva, assignnlnr o periodo triste pnr1L os 
paranncnscs, para a Patrla c pnra a Repu· 
blica. 

A mim mesmo, Sr. Jll'csidcnte, eu havia 
promettido não dizer uma pnltLVl'IL, nüo J\t'ti­
cular uma queixa, porque, cerco de que havia 
cumprido o meu dovm•, mais co·1o ou mais 
tllrtle me serin. foitn. inteira o completo. .ius­
tl~a. Tive, pot•ém, occasiiio do dolentler-me c 
procurei e~sa de!eaa. e.om toda amplitude, 

tit~. pt•etndcnto, rlmxn.ndo do parte a long·o 
digt•csosão u. que fui obr•igado e que nii.o cru. 
oxtrnnhll a esta debate, repito o que j1i tive 
occn .. ;;iiio de declu.r~u·, que dou o meu voto 
consciente e oonvencido para n approvaciio de 
todos os actos do governo do ma.reoha.l Flo­
riano Peixoto, o tlou o meu voto porquo en­
tendo qua S. Bx. ot•gunisando a lleroicn re­
sistencia com quo salvou a Republica, fõi-o 
com tanto patriotismo, com tanto dovola· 
menta, com to.ntn. n.bncgo.çü.o, quo 11iLo Jho nt­
ting~m. nem lhe podem attingii' essJLS accusa­
çõo.< que lho tazem hoj" o com as quaos pro­
tondom fazer diminuir os seus serviços o o 
vn.IOI' hlstorico de sua p.1trlotica altitude ! 
(MHi<O bom,) 

O marechal Flol•Jano defendeu com cxtra­
ortlilll1rlo heroismo n Ropublicn, o lllls, l'epu­
bllcanos, que ambicionamos urna J\epubllca 
expul'gnda do caudllhagem, niío podemo" dcl­
Xal' de rlar com entlmsh•~mo os nossos votos 
ptn•a. u. npprova.r,1[o dos netos com que organi· 

• 
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p~1·entos entre as viclim~s. se deixavam ficar 
quietos, l'eceblam f1LYOl'OS o occupavrwl cnr­
gos de confiu.nçn. do Govm•no dn. União. E 
nlndn. tcem corngcm esse::~ individuas de apw 
pllnulir e ncot·~~r:oar ess1t co.lumniosn. cn.m­
rmnha. ftJita coutt•u. mim 1 •.• 

J'u vi outro di~ o ox-scnut!m• do Imperio 
Mn.uoel Fru.ncisco Col'rehL, irmão do bn.t•ilo do 
Slli'I'O Azul, Jm•n.t• uo Instituto Histm•lco, uma. 
mwt:L tlo mesmo barão pnru. que servisse do 
sub:;idio historico p:tru. o julgamento desse 
pcrioilo nef<L"Io, como ellc atllrmu, da vida 
da J\epub!icat 

Pois bom, es:m cidn.dü:o occupa\'O. c11rgo rle 
immedin.tn. con!lanço. junto do govct•no do 
m~reehal Flori ano ••• 

O Sn. COiT.\ ,\z~vEno-Isso não quer dizei' 
nada. 

O Slt. Vw8~TI~ ~L\CU1\DO ••. acceitou os bc· 
nctlcios de ttllliL a.posi:!ntndorin. illegn.l, consto.· 
mo quo pot• intlueucin do governo, era.levu.­
uo no clll'flO de presidente do Lloyd Rrazilei· 
ro, o nom siq um· tc\·e u. co1•agern do tomar 
luto polo irmiio. 

O S~:. Co;r.l Az1mmc-Tul er~ ~ prossiio. 
O SJL. VJO~XTI~ MACIJ,\DO- O que ou quero 

tornar su.lionto, Sr. pt·esltlJnte, é n. covul'din. 
com que se p1•etonde fe1•ir um cldadilo que, 
occupttndo um pc;to de '"critlcios e cholo das 
mniores tli!IIculdu.Uas, ncllo ae houve, di~o-o 
~cm vaidtu.le, com patriotismo e dcmonstl'OU 
pot• f .ctos sun. ropt•ovo.çü.o a. e:;ses o.ttomldos. 

O SIL. Cmn.sTI4.NO Onoxx-E.s:ms netos quo 
V. Ex. l'OPI'OVa estão nqni n~ pl'Oposlçi\o d~ 
Cu.nmru.. 

0 SIL. VJcgNTI~ )!A.CIIADO-Nilo aenhOl'. 
O SIL. CHmSTJA:-!0 0ITOX1-EU lh'o prova· 

roi. (li r~ outl·o.'{ lfJllll'~cs.) 

O SIL. VroEXl'~ M.\CIJ,\oo-0 que cu nilo 
consinto o netu posso consentir é que atil•om 
sobl'O mim mnnchu.s do snngue, qunndo ni1o 
so to\·e a. cm·ngcm tlo a.t•car com nquolla~ o. 
quem n.poutnvum como asiiu.sslnos. 

O Sn.CoSl'A Azgi'Eoo-Acredito que V .Ex. 
nilo teve pnl'tB nisso, pl•incipaimonte pelo 
que dis;e o no!Jre 8cnado1• pelo Piauhy. 
(1'}'0CCtni·St! l1Witos npartes entre os SJ•s. Pires 
FerJ•eim o Coalho Roclriyues.) 

O Sn.. ;\J.:O.lEII>.\ BA.lmETO úmra o Sr. Pil•tM 
Ftm·eira) V. Ex. estu.va. no Pn.rnnlL qUttndo 
se dou o facto dos assassino tos 'I 

O S~t. PmEs FElllti~WA-Niío sei. 
O Slt, Atlmm,, B.\ltltB'J'O-Devin explicar 

isso. 
0 SR. ViCE~TE MACMUO-Nll \li>\ol'ill que 

se tom feito dos Jtctos l'l'ttticotlos no meu Bs-

!• 
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tnilo, tem lmvldo muita mentira, multncn· 
lumnln, muit:~ porverslrindc. 

0 SR. COELUO ROD!<IGUIOS-Croio, de parto a 
pnrte. 

O SR. VroE~T" MAO!!ADO - Mns nlnguom 
nlndn veiu nqul enumernr os dcgollndos pelos 
revoltosos, no Parnnó.. e ellc~ foram m~tito:z. 
mataram ate prostitutos. e nn l.apn c n:~s Ti· 
jucns tlí:eram vcrdndoirn. cn.rnitlcina. 

Niio vim, porem, nqui armor e!Toito ii pia· 
dnde com o. no.rrnçüo de todos esse:; fitctos, e 
si n. elles agora mo refiro, é para. pOr ns cou­
sas no seu verdadeiro pó. 

Sr. presidente, estou fntlgndo, e mais fati­
gada deve estar com certeza a c:asa. (Nno 
apoiados.) Desnllnllavndo Cúl o meu discurso, 
e si ao mesmo nilo pude dnr cot•tn. dirocQiio 
foi Isso devido, perdoem-me dizei-o, á multi· 
plicidade de npnrtes e Interrupções, com os 
qunos não miravnm, de certo, os Srs. Senado· 
res, desnortear o orndor que occupnvn esta 
respei.tavel tribuna, o mnis respeltavel do 
Paiz, mas porque todos procut·avam se es· 
clarecer sobre factos do mngnu. importnncia. 

Tenho em mão uma emenda substitutiva, 
prestig-indn peJa n.s~ignn.turn de 20 Srs. :-ena­
dores. o vou mandai-a 1'• Mesn. e V. Ex., Sr. 
presidente, mn.is venmdo nas dh:posições regi­
mentnes, resolverá. si deve à mesma. ser con­
siderada como substitutivo, ou como sirll.Pfes· 
declaraçiio do voto. . 

Agradeço aos Srs. senadorés tt.l1tr.enç~o 
com que me ouvlram,e que muito me honra, 
e peço desculpas, si, em um ou outro ponto, 
mais ou menos apaixonado pelas injui:itivns, 
tive de rebateJ.as com certo calor. PJ·ocurei 
em todo caso cumprir o meu dever de bom 
republicano, sinceramente devotado á ""'"a 
da gr1mdeza rln Pntria. ,Muito bom, mui•o 
bem. O orador é comprimtmtado pelo.v Sr.~. 
senadores _presentes,) 
,. O Sr. PreNidente-Achnin·>e sobJ•e 
a moso. dua..q emondns, uma apt•csentoda~ pelo 
·Sr. senador Vicente Machat!o e a outra pelo 
Sr. senado!' Aquilino do Amaral, concebt•'ns 
nestes termos (IB): 

Emenda substitutiva 

O Senado Federal, tomando em consldemçiio 
a proposição ria Cnmam. dos Deputados, sob 
n. 02, é de opiniiio que sejn n. mcsm11 n.rlop­
tndiL. 

Snln das. se~sões do Senado Fedem!, 30 de 
maio do 1895. - Viccnto Machado. - Q. Bo­

. cayuvfl.-Pinholro Mncl!ado.-P1're.-.: Ferreira. 

.. -Esteves Junior.-Abrlon ll!ilantJ.:, -Santo.'~ 
..At~drado, - Manocl Barata.- luUo Frota, 
- J. Cordeit•o.-No!Jue,·ra Aaciolp.- Joaquim 

P.crnambuco.-R. Ilorn.-Eugonio AmoJ•im.­
Jo,çJ Bornal·dn.-G. Ric/u,rcl,-Paula Sou.:a. 
-Joaquim .Jllartinlto,-Morac! o Barros. 

Emenda ao parecer n. 15 

Em substitulçiio das conclusões .do pareeer 
dns commissõos, <liga-se: « Scj~ arcluvndn a 
proposição da Camara dos Deputados, que 
ItJlprovn os netos do Po<icr Executivo e seus 
:o gentes por motivo da revolta <le O de se­
tem bro, visto niio poder o Senado approval·n 
ou rejeitai-a, em fuco do art. 80 § 3• e urt. 34 
da Constltuiçfio e mais do art. 23 da lei de 7 
dejnneiro de 1802. 

Sala das se'BOes, 30 do maio de 1895. -
Aquilino do Amaral,» 

Ambns e> tos emendns ~iío apresentadas no 
pnt•ecer o oão h proposlçiln ; e uostns con­
diçO••s n Mesa não pórle nccoital-ns, porque o 
qne tom de sor votndo J'olo Soundo é tão 
sómeute n proposição. A o St•. senndor VI· 
c(lnte Mnchndo, nem mc~mo como·docln.I'O.Cão 
de \'ato pódo ser t't!COI!ida·, · pot'(!tie tnes de­
clnrnções· só sfi.o cnbiveis rlopois dn votncüo, 

Estando osgotndn. a hora, ficn adiada n dia· 
cussiio da proposição, e designo pnrn ordem 
do dia da sessão se101intc: 

Discussão unlca do, pareceres: 
N. ~5, de 1895, da commissüo de Constl· 

tuiçoão e Poderes. opinando pela approvação 
da el9içilo, a qne se pt•ocede•J no Esta•lo da 
Bnhio, no •lia 3 de março ultimo, n pelo reco· 
nhecimento do Sr. Severino dos Santos 
Vlnirn; 

N. 22, de 1895, da mesma Commlssüo, OJll• 
nando pela concessão dn licença solicltad~ 
pelo Sr. senador Silveira Lobo; 

Continuação da 2" diicua.iio dó. proposição 
da CamJLra dos Doputados n. 62,de 1894, que 
approva os netos praticados polo Poder Ex­
ecutivo e seus agentes por motivo da revolta 
do 6 de setembro do 1893; · 

Continuação da 2• discns•iio rio projecto lll 
Senado n. 3, de 1895, amnistiando todosos 
brnzllelros que directa ou lndirectnmentetO• 
mnrnm parte na revolta de 6 de setembfll de 
1893 exceptuados os mllltares de mar e.erra 
otnclae• de patente; . , 

2" discussão rlo projecto do Senad• n. 2, 
de l 895, que regula a prova de flLIIPimento 
•'os militares <io terra e mar no prcesso de 
habllltaçilo tí percepçilo rio melo solO e mon· 
tepio, ó. que teem direito as tmlllns dos 
mesmos. 

Lovantn·se a sessiio ás 4 hora Íl5 minutos 
da tardo . 

I 
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21' SESSÃO E>! 31 DE MAIO DE 1895 

Pr~siclonaia tlo Sr, Jo11o Podro ( nico-prc.~~·­
tiento) 

SUM~fAR!O- .\llortnrn dn. Acst~iio- Lt"i turn. o 
npprovnciio cln neta - nx.i•RDII~STK - Dism1rso 
o r~quorímtlnt08 verhno11 dn Sr. Gonçnli'PII Ghn­
VPII - Nomoacii.o de um membro parn :~ Com­
milllli\0 08pAcial do Codigo Civil- Approvnçi\.11 
do requerimento \'orhnl do Sr. Gnnçalvl'ls Chi\• 
ves- Duotlrso t' roquorirnonto Vflrhnl rio Sr, 
LRpór- NomP.tu:ito rlo nm momhro lnterin.., 
para. n Commi~~tiio dt• Finn neM- !Ji!lcurAn o re­
querinumto do sr. Coiltn. AzovAdo- DlscnrRo 
Llo Sr. L!!lt~ a Oitir.icn- nnnKM no PIA - Diil­
culu•ií.o e n.pprovnciio do pnr11cer n. 25 do t8fl5 
- Proclnmn.ciio do um senador pelo !~11tnrlo dn. 
B11.hln.- DI!ICiliiJII:\o do parecer n. 2:?rln !805-
DillelWIO do Sr. Cost:J. Azroveclo- Encerramento 
di\ lli"r:ti&IIÜO 11 1\ppro'façito do JHtreoar- 2• 
dlACIUIS;io lln. propO!IIÇiio n, tJ2 de 18':1·1- DI•~ 
our11os don Srs. Leito o Oiticien. e Coelho Ro .. 
drJguP.s - Obson·ncõel'l do Sr, Pre~ident:1 -
Adiamento d:t. dhciUJIIão- Ordem rlo dia i de 
junho. 

Ao meio·dia comparecem os 51 Sr;. Sena· 
dores : 

João Po•lro, Joito Bnrhlho, J. Catunda, 
(lu,tavo Richard, .Joaquim Sarmento, Fran· 
cisco Machado, Costa Azevedo, Antonio BnenlL, 
Manoel Bamllt, Gomes de Castro, Pire.< Fet·· 
reira, Cruz, Coelho Rodrigues, NnA"neirn. Ac· 
cioly, .João Cordeiro, AI mino Atl'onso. .Jose 
Bernardo. Oliveira Gaivão, Abdon Milau~Y., 
Almeida Bat•reto, Joilo Neiva, Joaquim Cor· 
ràa, Joaquim Pernambuco, ~ego Mello, Leite 
o Oiticica, Messias de Gusmao, Leandro Ma· 
ele!, Rosa ,Junior. Coelho e Campos, Virgilio 
Damasio, Eugenio Amorim. Domingos Vi­
cente, Quintino Bocayuva, Lnpér, E. Wnn· 
úenltolk, Gon(;ILlves Chaves, C. Ottoni, PtLUllL 
e Souza, Moraes e Barros, Campos Sallos, .Jon· 
quim de Souza, Silva C~tnedo,Generoso Ponce, 
Aquilino do Amat•al, Joaquim Murtlnho, Vi· 
cente Machado, S!Lntos Andrade, Rnulino 
Horn, Esteves Junior, Julio Frota e Pinheiro 
Ma.cbo.do. 

Abre-se n sessão. 
E' Ilda, posllt em discussão e sem debate 

approvada a neta da sessão anterior. 
Deixam de comparecer com causa pnrtici· 

pnda os Srs. Justo Chermont, cunha ,Juninr, 
Gil Goulart. Aristides Loho, .Joaquim Felicio, 
e Rn.mlro BarccUos ; o sem ella, os Rrs. Ruy 
Barbosa e Leopoldo de Bulhões. 

o Sa. I' SEORE1'AtUO dá contO. do soguinte 

EXPEDIENTE 

Offieio do Instituto Geographlco e Hlstorico 
da Babla, do 20 do cort•ento mez, communi· 

Seudo v. 1 

cnnrlo que nqueU:. sociodnde procedeu h eleiçilo 
dos naves runccloniLrio~J que toem do gerir· os 
>ous destinos no pel'iodo <le 1805 a J890,sendo 
o rosultndo o quo consllt dn lista que ncom­
lJn.nhu este officio. -Iutcirndo. 

Requerimento do rlesombargador Sempiüo 
Euzeliio do Assumpçiio em que, allogan•lo 
~rLver ~lllu nr.o:;cutndo com •1:0uO~, no posso 
que uutr•tJS mttgi:,;tl•n.dos oteem sidu'com todos 
OlJ vencimentos, pedo que sejn.!n melhonulos 
os ::~eus vencimentos, concedendo-ae·lhe a. gro.~ 
tificnciio do ctLrgo em flUO foi n.posentn.do.­
A' commisstlo de finanf;rts. 

O Sn. ~!n SP.CRgTARIO clcclo.ra que nü.o ha 
pareceres. 

o S•·· ll~on\~ad"Vc"' Cbnvc~-sr. 
Pre.;idente, J'ui hontem honrado pot• V. Ex. 
com n. nomcn.ç11o pa.ra membro dn C:ommis.-,ii.o 
mixllt, que tem tio ,.JabO<'a<' um pro,iecto do 
lei organicn, reguiiLndo o at·t. 6' da Constl· 
tuiçii.o, mnterin. importautissimn. ; e igual· 
mente com u. norrreação para. membro dn com· 
mis . .;ü.o que tem de interpor pn.rece1• sobre o 
Codi:,:n Ui\"iL . 

Núo tenho por costume, Sr. Presidente, 
rurtn.r·me aos tr·n.bn.lho.~ inherPDtüs às posições 
que occupo ; mos o uuio estado de sn.ude im· 
pede-me tle assumir grande nccumnlo do 
serviço .. Ta fico bastante one1•ado com n pl'i· 
moira. nomeação. e }leço a V. Ex. se digne 
diSflCnsnr·rne dn seguJ1du Commh~siio, reln.ti va 
no Codi~o Civil, que poderá serdesempenlmda 
com muito mn.is vantagem (w1o apoiados) por 
collegus de competencia notaria. 

Apt'O•·eito l"ualmente n occnsião para. so· 
licitar do V. Ex. a tlneza do mnndat• publicar 
a respostr• que o honrado Sr. Prcsi·lente da 
Ropubiioo rleu aos quisi tos por mim formu· 
hu.los nn ses!-i1o pn~snL!a. l'Oln.uvnmente O. pre· 
tendida mudnn~a da Escola tio Minas, da 
[LCtUILI e<Lpital. ouro Preto, para. cidnde de 
Bnt·bnceua. 

A re;posta digna do illustre magistrado 
que presttle os nitos clostinos da Republica 
brnzlle!ra ; é conlbrme n lei. 

Eu tive a satisfa~ão ile receber esllt re>· 
posta, e peço a V. Ex •. que mande trnns­
c!'evel·a no jm•naes da Casa. 

O So•. p, • .,,.Jdcllte-Para substituir 
o i ilustro seno.dor na Commissíio de que pediu 
dispensa, nom~io o Sr. Gomes de t.:nstt•o. 
Quanto no segundo rer1uerimonto, depende do 
approvnçúo da Casa. 

Yotn·se e é <Lpprovndo o requerimento. 

o S•·· Lnpé•·-Sr. Presidente, ha nl· 
gouns dins, nn. nuscncht do tre:; dos mcmhros 
tia commissão do Jlin"n~as, 1\ti honrlldo pelo 

~~ 
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Prostdento do Senado com a nomeação para 
preenchei' unm das faltas. 

E' forçoso dizer que dcsdo o nnno pn.ssn.rlo 
a minha saude é bem precariiL, o ainda can· 
tinúa em toes condições. Eu pederin n V. tlx. 
que mo 'Uspensn.sse desta. commi~sã.o, tn.rll.o 
mais que, uitlmnmcnte, diversos senadores 
reconhecidos toem tomado assento. 

Não é no intuito de 1\mar·me aos !t•ahnlhos 
desta Casa, pois ti olla compareço som pro quo 
posso, dedicando~Iho os cs!tJrf;O:i compntivcis 
com o meu estn.do do sn.utle. .i\Ius, não ó se­
gredo que o unno passado eotive invalidado o 
;mpossibilitndo de compn!•ecer· :is sessões. Os 
meus encommodos continuam. siniio nas con .. 
dições em que mo achei o auno passado, cm 
condições de nüo poder desempoultar conve­
nientemente o cargo pn.rn que fui nomen.do 
na Commhisã.o do Finanças. 

O SR. PRESIDE:O:TE-Nomeio, parn. substi· 
tuir o St·. Lapér na Commissilo do Finanças, o 
Sr. )!ornes Barros. 

O SR. CaSTA Az~VEoo-Sr. Presidente. sub· 
metto li. considoraçilo dtt Cu.sa. o seguinte rc· 
que1•imento, que não justificnt·ci. (Lú,) 

Vem ü. Mesa, ó lido. a.poin.du, posto em 
discusiiü.o,e sem debate app!•ovu.do o seguinte 

Requerimento 

Requeiro que, por intormedio da Mesa, 
se solicite do govet•no intürma.~ü.o relnti\'a­
mente ó. verba pela qual foram, no exercício 
findo e são no corrente pa.gos os vencimentos 
a que toem direito os aU'•res excedentes 
do quadro, a quantos são esses offieilles na 
actualidade. • 

Snln elas sessües, 31 do mnio do 1805.­
Cosla A;r.:wdo, 

O S!t, LEn'E E OiTIOIOA- Devo declarar ao 
Senado que a consuru. que podar1i resultai' 
dessa. noticia. do ter sido aprcscnto.do o po.­
rccor it commissito o do modo por que ello 
tinha sido !lado, não pótle l'eeahh• ~obre mim, 
porque niio apresentei paJ•ecet•. 

Os honrados Senadores que com migo fazlum 
part.e drL Commissão, nssim como o hom•n.do 
Sonndm• pelo !Uo do Janeiro, a quem substi­
tui, podam dn1• testemunho do que na Com­
missiio de Coustitulçilo e PmlereH não hn pn· 
rccer sobre 11 nomençiio do Prefeito do Dis· 
tricto Federal. 

o Sn .. FnA~msco MACHADO- JU. disse que 
pelo menos niio o conhecia. 

O Sll. LEITE tl Omoro,,- Não dei parecer. 
po1• ter chegatlo S. Ex., o honrado Senador 
pelo Rio de Janoi>•a, o mambt•o da commiss110 
n quem substitui. E dasdll que s, Ex. npra­
sentou-so t'L sessão, ns minhns funcções cossu.­
ram. 

Nilo havendo sido dado pn.recer antes, nü.o 
poderia tol-o aproscntlltla dopois. 

O Stt, Qur'm~o JlaCA.\'UVA-Devo declarar 
que n.indn. nüo funccionei nn Commissüo, nem 
recebi papei nenhum. 

O Stt, LEIT~< E OITICICA.-Noste caso os ou­
tt•os collogas pode1•llo dar testemunho do que 
digo. 

O S!t, ·FttANozsco ~!ACIIADa-Rapito que não 
conllfH,~o nem a~signei esse parecer. 
O~"· LEITE E OtTtCJO,,-N:io ba, pal'tnnto, 

acto algum a respeito do ~r~feil;o do Districto 
Federal a da que t\ Conumssuo ttvesso tomado 
conhecimento. 

O Senado púda estar certo de que não fnl· 
tei as l'csel·vas necessnrias em assumpto desta 
or<lem, c que deve ser tt•atado em •essão se· 
Cl'ata, não son<lo !leito a nós outros reve· 
lnl·o, nem revelar o modo por que a respeito 
procedclllOS. 

E' o que tlnba a dizer. 

ORDEM DO DIA 

O Sr•. Leite c· Oiti<>lcn- Sr. Pra· 
sidente, li com surprc'~ em um jornul da 
taJ•de do dia do hontrtm, n. noticia ile q 110 ou 
lJavia ap!•esenltulo a Commlssilo de Consti· 
tuiçilo e Poderes um pM·eceJ', dando-se ao 
mesmo tempo o modo pot• que cite füt•:t Jbi•-
muludo, E sobre este ll.'lsumpto um dos jornnes Enti'~< cm discussilo unica, que so encerra 
de hQje faz vurht~~õe·s. . sem debate 0 pu.rccct· n. :.!5 Uo J895, da. Com-

Nuua te1•ia a dizet• JLO SomLrlo, t•elut.ivu· missilo da Coustituiçilo e Po<le!·as e Di pio· 
mente u uma noticia dado. pela ÍlllJil'OnsiL, rnacil\, opiuondo pela npprovoçiio da eleição 
que ó livre da dai' os que quet• o do modo a que se J>l'acedau no Est.a<la da Bahia, no dia 
por que entend" conveniente. Nenhum~ ccn- 3 da marc;o ultimo 0 pelo :ocon!Jocimento do 
surn. ha para isto. Si'. savct•ino dos Santos Vwira. 

O assumpto, pot·óm, involve mntCI•in. que Suo successivamente postas a votos a ap· 
dovo BOI' tratada polo Senado em sessão BO• pt•ovadas as seguintes conulusõcs do parecer: 
cretn, niio sendo licito ao membro !la Com· 1", que ao considere vnlidu a eleiçae a quo 
missão que 1bt•mular o ~arucot• rovclal-o, si· se pi•aeedcu no Estado da Baliin, em 3 de 
nito depois da votn~tlo l'oitn, mnl'ÇO ultimo; 

O S~t, FMNOisco MACHADO- E a pt•oprin 2·•, quo so,jJLreconbecido Senador pulo refe· 
Commissiio niLotom ccnhocimonto. lridu Estado oLll'. Severino dos Santos Vieira. 
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O S:~ ... 1=»-a·eMid~ntc proclum!t. Se~ 
nudor du. RepuLlicn, pelo r;strtdo UtL B:1.hia, o 
Sr. Soverino tlo3 Snutos Vioil•:t., a quem so 
vno ofll~:io.l' convldttUliO·O pítl'tL vir contralJit• 
o compr•ocfiÍSflO constitucionnl o tomlll' ussento. 

ScL.rue-so cm disem:siio unictt., o parecer 
n. 22 de 180j, !ln. Commissão do Constituidto 
e Poclo1•os, opinnndo pelrL concess:i.o dn Hccn~11 
solicitntl:t polo S1•. SennrJor Aristides I.ouo. 

O §;•, cC:.oNtu .. ~ze"t.'~ITio-Sr. Pro· 
si1louto, nin;zuem ucsta. cus1L dtLl'iu o seu voto 
com mais prazer si ,iulgnseo dt~vel-o dn.\', do 
que ou. Nilo nc!'edito quo vossa haver quem 
duvide do estado Llr. suudc do hmmulo scn:L· 
1lor, c, portanto, da impos~ibilidtule·cm qno 
se nchn. de vir cooperm· com os seus collegas 
na orgaubaçiio thts lois. 

Tendo votn.do lm poucos tlia.:-; contra. n. li· 
cenca pctlidu pelo distincto Sonndol' do !tio 
G1•ando do Sul, DI'. Bnrcollos, di"" quo o 
meu voto se1•in. contra totl1t o qtmlquot• li~ 
crnça nos Srs. Senn1lores. porque paJ•ecc·me~ 
niio cal1er JUL nlç-ndt.J. do Sen:1do limitu.r por 
essa modo o numero de Senadores que n. Con· 
stitui~~iio i mplí1!. Só pw e;.;t,n rnzii.o vctio·mo 
constrnn!!ido a negut• o mou voto iL 1ícen1:n. tle 
que so ti·ata. 

Ninguem mtLis pedindo a p:dn.vru, encerra· 
se a 1li~cus~ii.o . 

Posto 1\ ,•otos é n.ppromdn o parece!'. 
ContinUJt em ~~~ discussão. cnm o p:u•ccor 

flns crunmi~sõe~ do lõ'i nançns <'do Consti tuit.~ilo .• 
Poderc~s e Diplomuciu. n. proj1osir;iio da. Cnmnr::L 
dns Deput~tdos n. 02, de ISO·l, que npprov:t 
os actos praticados pelo IJodcl' Exeeut.ivo o 
seus rLgcutmJ por motivo do. revolta. do O do 
setombi'D do 1803. 

87 dn constituküo. S. Ex. collocoua questüo 
uo vo!'dntlci t•o tm•t•eno. Mnt~, o que nüo TlOSso 
explicnl' ó como rlepois do tCl' \l'nzido n ques· 
tiw pa.rn. o Ucb:tto como devin. ser npt•e· 
:~ent:u.lu., ~. Ex. quot• que o Senado vó. ndhmte 
do Poder Executivo o do Cnmnm do; Depu· 

tn.dos. approvu.udo ttbsolntamento todos os 
tLctra) do Potler Executi\·o. o mais llo que estes, 
os ele todos os seus o.gc11tes c, mttis n.indu, o.s 
tlo todos o., CJUo tinH·nm t•esponsabilidude em 
qunlquer Jltcto po1• motivo d<t revolta. 

O St~. Do~uxaos VIc~::"iTE - Isso to.ml1om n. 
commis~?iio quer, porque nós nüo votu.mos os 
r•onsidcmndo.o:, votttmo:' o projecto e n. conclua 
~ÜO do pn l'CCel' e CSS1L, 

O S<t, LEITE OmciCA-Quanrlo o projecto da 
cn.mu.ra veio :i tllscus8iio, as commi:;sUes collo· 
cat•tuu n. qtwstiio no tel'l'eno d11 n.pprovn.çüo 
unicn. a l'estt•ictn. dns Mtos submettldos ú. 
u preciaçfio do Con~resso pela mensagem que 
ucompu.nhou esse projecto; qmmtlo a. questão 
veio u. •lcua.to, o S1•, · •emt<IOl' pelo Pinuhy 
procurou Ueslocnl·tL do tert•eno em. quo ns 
commi~sües a. tinhn.m co!locado, queN"flllo que 
o pt•ojeclo voltn.:-ose il.s com missões pnra lbT·mn· 
lat•cm pu.I·ecet•. 1lo nccordo com os cowii1le· 
r•o.ndo~. o que Yttlo llizct• tleslocttmlo o. questiio 
de ll!JVO; e u Sr. :::enudot• poln Parnnú. Ue· 
clm•nu quo niio po·lmm sm• submetT.idos it. 
de!ibera<_~iio do Senado sinão os actmn•eJ~rldos 
peh~ mensagem. o que 11 Como.ra tlo:; Do.pu· 
tatlos tinlttt J'ul'mulacio um projecto ro:;tt•tcto 
u. esses actos. 

Este ú o bdo du. questií.o,d.u 1tccordo com os 
t't~ctos pn.ssnJo~ no seio do Senado; entt•etanto, 
os St•:;. seno.dot•cs prcton•lcm n~ol'a. quo as 
commis:;üos crru.rnm nCL nprecin.c;iio qu.o fizc· 
1'/l.lll 1loste ponto 1lo projecto du. Camn.rn. dos 

O Sn·. Lr~itc c OZ1Lk~icn - Sr. Dt~puta~os.pu.t•,t. estondtw 11 mcdilhL tln. n.pprn· 
Presill~nto, fulizmcnto pu.ru. ai:l cornmisslícs ro~ v;M;iio do todos OH n.ctos prn.ticn.Uo.; pm• qn_al· 
unidas quo J'ol'muhu•tull o p!Lrccc·t' ::.obre este {!lll.!l'Jmrcclhtllo Poder Executivo 11or motn•o 
projecto, u questüo o:;t:~ uoli•1Cnd:L no Senado du.t·ovolttL, 
no vordndttiro terreno cm que se dovo nchar. Sr. Prc.:;identC', ú ncee:;sa.rio que eu pl'O· 
o quem parn Isso concot'I'Cll foi n SI•. senador roste desde lo"o, conti'a estit Jlrotcnçilo dos 
}leio Pn.ru.~ú., quando ltontcm discutiu. o. n~ • i1 om·t~tlos senu.3orcs, que sct•ln. uma mona .. 
surnpto, oUerGeondo umtL otnondu. pro:;ttgmll<L 1 tt•uosi•lado pm•lumcnta1'; c u::;sim tligo porquo 
c~m n. ~~~ig-ntLtura ~~o lU. do~ nobres colleg-as. o que ss. El.!ixs. pt•opüetn ó n. lnfrncçiio ~~~~1·a 
D1go-telt~m~cn te-11Ul'it ,J nst1 tlca 1' tlCt.i'l i" !~g-o e po:li ti VI~ de di Vl!l'SOS urtigus da. Consttt~rwuo: 
as comn11ssues d1L CO!l~lll'IL CJUe lhes foi J(l]t!~ ó IL invnsiio 1\:L esphm•n. de :t.ttt•ibulçues do 
polo Sr. som~dm· do Pmnhy, CJimnd~ npt•t·~cn· Pudor Judicituio ú mui:-; que tudo, nquillo 
tou o requm'llllct~to }llti'IL que o pl'QICCtO vol- quu o Congl'eSSO Nnc!OntLlntlO pódc JtlZOI'~-CL 
tnsse tL~ c~ommhisu(•,s o est:ts fot•multtsscm pll- nmni:;tia. ao Potlot• Ex:lcur.ivo nos tleposttn-
recm• difl'ercnto elo que sujcitm•rrm iL tLlJrcchL· l'im:l 1.111 u.utol'ldncle. ' 
çü.o 1lo Senudo, 

O Sl'. senndot• pelo Parnw'L di~~c-o frttn~rL· 
mentn, por si e em nomo dos quo tt.:o:~::.ignm'ILill 
a emenlltt:«nii.o liO tl';t.ta. a\.J.~olntntncmto do pl'o· 
jecto 1ln. CtliiiiLl'lL de appl'OV·ll' outros actos 
que nüo nq uollos oll'e!'ecldos pelo p,·.,idnnto 
da Republicu., repr•cs{mtando o Podet• Exocutl· 
vo, no Congl'o~so Nrtclünnl nn. Jt'•rmtt do nt•t, 

O Sn. Domxoof; VICN:'-:'1'1~ - A commlssüo 
tamUr~m lll'Opoz tudo isso; auceitttudo o pl'O· 
,lccto vindo an C!UlHU'n, 

O Sn. LI>I1'B Il OtTIOIC.\ - Justillcnroi ns 
commis~úe:-l,o mosh'l1l'CÍ qunes us t•azúcs Uo di· 
rei to cm quo cllus se l'undnmm pni'" dM• este 
parecer. 

I 
I 
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Peço no hom•ndo senador que mo pm•mlttn 
continun.r :mm esta int.errupç1i.o con~tn.nt.o-o. 
commi;sões tnm bem Pl'Opoz-, porque eu Irei 
no p1~roccr dn. commissilo. 

o S1t. DomNoos VwmNTI~-Niio quoro fiLI· 
In.l', por isso vou oxpli"'ndo n minhn opl­
nlito. 

0 ~lt. LEITE E 0ITICICA-Mns estn. l'Opcti· 
t;-ii.o conetn.nte- n. commissfio ttLmbem qum• 
isto-,porturba complctnmento o dcbnte. Isto 
não ó umn queixa que ou fi1ço; ó um pedido. 

O SR. Do~mwos VJOENTE-Tambem não mo 
queixo; digo só qUrJ nttendel'oi ao seu pe· 
dldo. 

O Sn.. LEITE E OtTICICA- E' necessnrio que 
nós, membros dns commi~sües reunidiLS, no:-0 
levantemos desde logo para protostnt• contra 
nquillo que os nobres senn.rlo1·es rtuerem que 
o Senndo faça, pelo principio de que somos 
e devemos ser os guarda:; dn, Constituição, 
e niio devemos querer que o Senado fim do 
frente n Constituição. rlcixando de pó os seus 
acto;; f"cto que nem c:>lm nns nttribuições do 
Congresiio Nacional reunido, nem nns attri­
buiçrjes tlos tros poderes reunidos do. Nn~ilo, 
porque nesto pniz uiio ha p 'der que tenha ai· 
tt•ibuiclies pn.rn. comm~ttor tiLN~ n.et,,s doixn.n· 
do-os de pó. E' nocr.s~a.rlo que ~e 11ign. ~ue 
no Senado da. Ropublit!:1. hrt hqjo um :;rupo de 
reslstencin. contrn 1t proclnmru;ão dn. ornnipo­
tencin. do Con:;:r·csso Nn.cional, corno honte1n 
houve um outro grupo que se levrmtou con· 
tra a. omnipotencia do Podm• Exrcutivo. 

O Srt. JoXo CoRoEmo- Só esses ó que siio 
os patriotas! O outro grupo niio vnlia 
nada! ;nuito obrigado pela minha parte. 

O Srt. LEITE E Ot•rJOICA- Niio. digo seniio 
quo esse grupo, resistindo,sn.lvou destrL f6rmn. 
a Republica. 

O Sn. •. roxo Con.nr.mo-Entiio. forn.m os sal· 
vadores da Repu Nica 1 

O Sn.. LEITE E OITICICA-Acredito o tenho o 
pretonçiio do dizer a V. Ex. que sim. Foi 
esse grupo do re<istencia contra a omnlpo· 
tencia rlo Pode1• E<ccutlvo que salvou n lto· 
nubllca: como serl\ este ~rupo de homens de 
acendrado patriotismo, que pt•ógnm a tolo· 
ranclo contra a intolornncin do dia de hoje, 
nqueile que hnde fi1zer a oht'IL da paz, rin con· 
solidnçiio da Republica. e dn 1\liicidndo deste 
polz, isto ó, C1zendo nquilio quo niio rl abso· 
lut.omento aqulllo que nó.; presenciamos. 

O Sn .. roXo Cotwmmo-0 pnlz ngradecerit a 
V. Ex. 

O Sn. LEITE E OtTIOIOA- Com certczo que 
h ade ngradecor. 

ContinUo, e peco desculpa no Senn,lo desta 
dlgressilo, a que me arrastou o aparte do 

honrado sonndor, a quem peço desculpa tnm· 
b~Hn. S. Ex. pemm do um modo, e nu penso 
do outro; e~to.mo::~ em hLdos úppost.os ; mas 
querendo eu para mim a bon_ ·intonr:ilo do 
presttLt' :-;m•viços no mou_paiz, nuo quero com 
isto rlizer que S. Ex. 11110 queira prestnl·o• 
tn.mbom. A ~Ut!stiio ó no moela ~!e ~p_rocinçii.o. 

St•. Presidente, n.hro a ConstttlllfJILO du. l~e­
publicn e encontro neiln o nrt.. 80, que d1z: 
(Lô.) 

Deste pnragrapho resulta o seguinte: 
Desde que nii.o ost.amlo t•eun Ido o Congr~sso, 

o Poder Exdcut.ivo houvm· decretado o sitio, 
n sun. obrlgnçiio é, logoo que se reunir o Con~ 
r.cresso, vir 11erantn este dizm·:-ou, em Jhco 
dn constitu1çiio o do immlnente perigo que a 
patl'in cort•in., i!Pcrc~tr.i o:; ~egnintes m~iti~n.s 
r lo cxcopt;iio que submottoa vo:::sn. n.precJnçao. 

O Congresso NnciomLl, dau.nto da mensagem 
do Podet• mxocutivo, estuda as· medidas decro~ 
tn.da"i o ro:iol re si ellns deve"!. ou niio s~r n.p­
provnda.s, si merecem ou tHtO n annc~·a.o do 
Poder Lr(Pislativo, permit.tn-sa-me a phra.se, 
porque n;stas !!'e4idlls dn-se o i~vm•so rlo q~e 
se dú. em relncu.n 11. outt•ns medtrlo.s que su.o 
convertltlns rm lei. Nostn.11, o Congresso re­
~ol voe snbmRtte n sua t'CB!•IU(;tio ;·~ s1Lncção do 
Podm• Exe11ut1vo. mns quando a patria cor·re 
immincnr.o porigo, em virtude dll Constitui~ 
çiin, o Podal' Executivo decreta, e p~de pos· 
teriorinonto n. 1\!tncçiio do Po!tet• Legtslo.Uvo. 
Si fliío ropl'ovo.•ln.~ ns medi~ns silo risco.dus ~a 
colleccão de dccJ•etoR, nua se tornam lets, 
por i:oso mesmo nilo obrigam ninguem ; e si o 
Presidente do Republica ou seus agentes re· 
spnnsu.veiH exce,1eram~se no uso das suas at­
tribuições, o processo se dnri\. 

Per(Punto no Senado. que l'oi que se foz em 
1894 rlan·lo ,.m resultado o pro,iecto que se 
di se~ te? Dada a revolta, o si.tio lbi concedido 
pelo po,lel' Legish1t!vo, reum~o como estavn. 
~'!ais tnrdo nfi.o osto.ndo l'oumrlo o Congresso, 
o Poder Executi vn decretou o sitio na l~rma 
,lo. Constituição; mas qmmclo o Congres:m ro .. 
unlu-<e, o Presidente ila Republica veio com 
n. sua mensagem e 1tisse: 

« Srs. membros do Congresso; eu _decretei 
estas medidas na fórma da c:onstituiçao, por­
que o Congresso não est~vn_ reunido; •.• 
e submetto·nR a vns:m apremo.cuo.» 

Sr. Preslclentt·~ porgunto o.n Senado: com 
que competeucin, q uom deu no Congresso Na· 
cinnnl a ntt.ribuição de julgar medhlns de 
oxcepÇ110 que niio foram submettldas i\ sua 
opt•eci:LQiio, unicamente porque constam dos 
jornnes q uo !bt•am decretn1lns 1 
' Si a. acção do Potler Legislativo limit~-se a 
tomnr conhecimento rins medidos de que o 
Poiler Legislativo lhe dou sclennin, motivnn· 
tlo.as, nfim de que o Poder Legislai! vo poRSa 
estudar as oousas que determinaram os mo-

i 
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ti vos de excepcüo, quem dli ~ esto poder com· 
potcncirL pnru. it• busmLt' na. cullecçlio dos 
Diario.< Ul/iciacs dcorutos que 1\ll'am expedi· 
do~, pat•a dello tormtr conhecimento, com n.b­
solutJL nusoncio. 1lo,:; motivos que os detcll'mi· 
nurum, e, de vez, dizer, ou o.ppt•ovo tudo 
qua.nto tlzo~to,todos os vos~os actos, sem ind:L· 
gu.r si JOJ•iru.m a Cun:;tituiçilo,si t'erlrn.m tlirei­
tos adquiridos, :;i siio ou ru1o do convcnionci!L 
:pa.t•u. o pniz, si tem ou não motivos que os 
JUstifiquem. 

Approvo tUIIo quanto fizestes. 
Mus neste ca.so, t:iCnhores, proponhn·so de 

uma voz o unico meio le;:itimo, pelo qual o 
Congrt?sso Nu.cional póde dtLl' essa nppr·ovnçio 
incondicional, u.b::;oluto., sem eX1tme o. esses 
netos. 

O Sa. EsTEVES JUNIO&-Deixe os rleicgarlus 
que atirem no uivo. 

O Sa. LEI'rE eOrTICICA-V.Ex. ba do compre· 
hender ao menos que, qmmdo fallo por esta fór· 
mo. nüo viso absolutamente esse abuso o. que 
V. Ex. se refnro, porque nii.o ho. motivo nl· 
gum pessonl on politico que me obrigue hoje 
a odhLt' o Sr. Flori!mo Peixoto; no contmt'IO, 
se ti ves::e motivo pesso11l pn.rn estar mo pi'O· 
nunciu.ndo por ost11 fUf'mo.; que nü.o fbs.~o •le­
fendel' p1·ero~ntivns do Pt.\dor Lt:gisln.t,ivo, om 
tnce da Constituh;üo, ou só teria que ltcompa­
nlmr o sonhol' ~érmdor pelo Pitrarui., e ba.tor 
palmos~ tu•lo qu<Lnto llzcmm o Sr. Flori<Lno 
Peixoto e seus u.gcutcs. Ma.< niio ó po;sivel 
senhores, u. commissã.o diz clo.ra.mento que o 
Presidente 1lo RepuLlicu ntlo póde ser Olll litce 
da,lcl, attin•ido por qu~lqucJ• rcsoluçiio tio 
Coug'I'OSSO Nacional. Pots se eu declaro com 
os meu:; hom•aJ.os collego.s dn. commissilo, 
que qu~lquer que soja u resolução do Con • 
gresso Nacionnt, esta. nii.o póde n.t.tingil• o Pt•o­
sidente da l~cpultlic~. porquo elle e>tá uco· 
bertudo pela loi, pot• ter deixado o cnt•go, si 1.m 
niio tenho interu:o.8es pesijones e politicas que 
me façam appruximardo Pt•esidente da Repu· 
bliou, o apat•te do nobru seua•lor absolu[n· 
monto nü.o tem I'uziio do sel'. 

E' necessa.rio que nos ucostumHmos a Uis • 
eutir neste recmto com u. impo.ssibilid!Lde, 
com n. sincel•idlLÚO de deposito.rius du. soberu· 
nio. nacional, e uíio est~:~jtLmos consto.nte­
mento n vôr, por traz das plll!~vt·n~ do or~d~r, 
pensamento I'eservudo, que nua pode extstn·, 
e que absolut!Ltuente não devo cntrat• neste 
recinto. 

Continúo a mlnbo at•gumentneüo. 
\) CongJ•csso Nociom•l tem unicamente rle 

tomur conhechnento dos netos do Presidente 
da Republico, e dos motivos que os determl· 
nu.ru.m, e u.finn.l pronuncit1t'·Se sobre tn.es u.ctos; 
poJ•que, Sr. PI·csidonte, o q_ue bo de monos 
importante nesta upprovacno ó a pessoa rio 
luncolon&rlo · que lleoretou essas medidas; 

o InltÍ.i importltnte ostt'L no facto de que estes 
ncf.o:-{, UlfliL voz a..pprovnllos pot• delibm•nçi1o 
do Congt'l•sso Nnc10mLI, vüo constltuit• leis do 
p:Liz, <.lccreto::1 que hiío de 1mr eXC!CUtmlos, upn­
~ilu~ur.lo todtLs as I'el:u;cje:; sociucs, c todo:! os 
truhv1duo:; n que ess~s tlccrot.os se t•clht·orn 
por qu~tlqucr cii•cumstancin., o du estudo 
dess~ direito, que O ~~ dh•uito do povu, que 
é o mtel'o:-so d11 Naçuo, que tum seus ropre· 
sen~tnt.~s nu Poder Legislativo, 6 que ostU. n. 
obt•tgar;uo (lo conhoct~r os netos us motivos 
que o detormimwam, c nppl'oval-~s, um :por 
'!.m. pariL quo possam produzir atreito; !ti 
tu r a .. 

Quanto U. pes::~mt do ,runccional'io quo de­
cr··tou tltes neto~ ello estA em ntmospllei'IL dif· 
roru~1to~aqutllhL quo :presi!le u. u.cçilo do Poder 
Logt.slu.ttvo, quanto 11 approvuç:lo dos n.ctosi 
porque, "lndiL quo appt•ovemus estes, olle 
nii.o pLHle ser• n.ttingido polo procodimeuto do 
Congrrsso Nucionn.l sinilo depois que tür re­
conhecido culparlo pPltL Camara dos Deputados 
o tJlll processo outro que não o da rejmçilo dos 
netos. 

Foi por isso, ~r. Pr•esidente, que a com­
mistn1o, to1n:mdo cou hecimrmto dos dcc!'ctos 
tiUbmuttidos ÍL sua npreciuc;iio j unttLmonto com 
n. menstLgem, OtitUdou-os na fót•mtt Uo arti"D 
constit.ucionu.l que lhe impunha esse dove~. 

Ora, pergunto a V. Ex., pergunto nos hon· 
t·u. 10:-\ semu.lor~~s. que fJUtn•em estendet• esta 
nppJ•ovnçiio 11 todos o~ netos posstveis prnti· 
c:tdos pelo Poder Executivo e seus agentes, 
pni~ si todos elles siLo susceptíveis de 11ppro· 
vnçiio, estu. npprovação o Poder Leu·islntlvo 
influe no sentiflo tle podet•em taos ~ctos ser 
convet·tidos cm l"is do paiz Y Nii.o int1ue. 
Sr. l re:;idento, nós estamos conhecendo todos 
os netos priLticados pelo Podm• Executivo, 
ma.s, ha. u.lgunt~- n. t·e~peito do:~ quo.os a no~sn. 
o.pprovnçü.o 1.mvolvlj um n.llsm•Llo, sii.o nquolles 
que o Podet· Judicim•io, competente pnt•a 
d•llcs tomar conhecimento já os declarou 
iMonstitudomtes, impossi \'Ois de constituir 
leis pt~rn uma nHçilo, 

Nó:-t todos su.bomoa que os decl'etos de 28 de 
levcreiro e de 5 de mat•ço, que creavam o 
fôro militJu•, qu~ decretttrnm a lei mt1rciu.l, 
que ro:-suscitamm u. lei do 1850, que Jlzomm 
com que os civis cu.t11ssem sob u. ucçi'i.o do Jüro 
militar, o tJ•ibnnnl· .iurliciat•io, unlco coutpe· 
tonte ,IIL os condemnou. 

Ora, pergunto, que pu.plll vne lazer o Poder 
Legislativo, ~pprovantlo bojo docrotos que o 
Poder Judicint•in na sun soiJernuin., tüo grande 
como a do Po'1et• Leglshttivo, tih'· grande como 
a do Executivo, ja considerou lnconstitucio· 
nacs! 

O Sn. Mon.<us BAnnos-,\ twssa approvu· 
çüo nüo tom Q lutulto do tlaJ• forca do lel a 
estes dec••etos. 
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2013 ANNAES DO SENADO --------------------
O Sit. LEITE OITICIC.\ - i•!ns nii.o pMo ndmlnistrntlvns quo Isso crln pum n nnçiio, 

tlelxnl' do tut•. 1:. :u:!ommissiio o disso no i'!OU prtroccr. 
O Sa. MoaAEl E BAiliiti:·, ·- Niio pódo tn. Mns, Sr. i'rc>idcn to, dR!• n.pprovnçiío n ou· 

Iro• rlccrctos passiveis elo 11ppnrocer por mo· 
t.ivo dn. rcvolt:~. n. netos, ,it'L niio siio eómonto 
dect•ctos, 11. neto~ do Potlct• Executivo e dos 
gous u~eutcs por mot,ivo da. rcvoltfL, é n.lóm 
do umrt !-iupronm leviandade 1lo Podm• Legits­
la.ti\•u dc~cm•:u• c~Jmpletnnwnto. ela.~ n.t.tt•itmi­
çüos que I h o com potom de c'tudn.t• os motl vos 
que teve o PI'C<hlcnte dn Rcpublicn pnrn OX· 
pedlJ• css['s actos, m1ds nintl~t-um ue/o do 
incompet.oncia, qne nó:; nü.o podamos pmtlcn.r, 
pot•rJUO, SI•, PI·osid.mte, dc>do que o § •1• do 
m•t. 80 1l11 Constitui-f;fi.o decllu•a. que as u.uto­
rirlnllcs que t.oulmm o!'<1eundo medldns são 

Não so Iegisln. pot• cssn. lórma, A IL}lprovnçii.o 
nfio dlt 1\Jrço. do lei n. c~3l'S dt·m·ctoa. 

O Sit. CoEr.uo E C.I~IPOS- HI1 o h i uma con. 
fusão. 

O Sr.. LEITE r: OtTIOICA - gstl'L cngn.JH'tdn. 
O Sn. 1ton.A.E:\ n,,tmos- O pont-o ô isou:nr 

o Prosidonto do. Republica un ro;jtonsnbilidude 
politiclt, 

0 Sn. LEI'I'E E 0I'J'rCICA -llnl.ão Ó inutil O 
projecto, porque o Pre"itlcnto !ln. l~epui>Ii<"' 
niio púde ser attingido... · 

O Sn. MottAES BARnos tlú. um a.pnrto. 
O Sit. LEITE E OtTI<JIO.\- )!no V. llx. quer 

saber como v110? En lho oxplico. 
St•. Pl'csidente, uiin Jhi n,tú:~, niio füi n. esmo. 

semrazi'io plo.usivel (lUC :L Commissiio.de l"i­
nançns, cstulinndo os netos submor.tido• pola 
mensagem no conhecimento do Po!lor Legil:t>· 
tl\•o, propoz n. sua. ·n.ppruvnçü.o, pt•incipal­
mcnte âqueUcs que dizhtm respeito tL embsão 
do pupcl-moe;Jn e aos crc11itos nbortos. 

O Sa. MOMES BAnr.os -Isto, sim, em 
legalisar a cmi~sito feit.o.. 

O Sa. LEITE E OtTJCICA -Si n npprovnciio 
quo pudc,se vir do Poder Legislnti vo so diri· 
gisse unicnmente a attln~il· ou não o Prosl­
dente d& Rupublicn, o Senndo tem motivo• 
parn. acreditar que u.s commissões nito ro­
cunrinm unto este procedimento-o do mnnclctr 
nrchiVM' o pJ•ojccto, Mns ó quo em quosi todos 
os decretos quo tbi·am submeltidos pcln mon­
sagtml, ha. àh•ersa . .s nborturas de ct•editos, 
assim como omissão de pn.pel-mocdn., crençfio 
de corpos, que são factos pol'mnnentes que 
estiLo ffguranrlo illoga.lmente UI\ c:;ct•ipturação 
do The~ouro, \~amo nn. org-anisnçüo do exercito, 
o que nü.o potlerii.n ser re~ulariandos sinã.o 
depois quo o Congres~o N'ncion:tl os tiver O.f!M 
provndo. 

O Sn. MORAES BARnos- E<scs netos pre­
cisam ele Uma legisln.çiio csrt•GinJ; llÜO Jm dU· 
vida. nhi ; V. Ex. tem rn.zrtÇr, 

O Sa. LEITR E OITlCICA-Püi'doo·tnc, com 
esta approvaçiio ••. 

0 Srt, MOnAES I~ BARROS dei Um aparte. 
O Sa. LEl'rE E OITICIOA-Estn pct•reitamonta 

legislado, Fol pOI' Isto que US COOUIUSHÕCS UÜO 
mandnt•am nrchiVIW o projecto, miiS npprovn­
'l'am os n.ctrrs, porque, sondo tilctos consum .. 
mados, os crerlltos jlt tendo si<lo lliJOrtoR, dls­
tribuldos o gnsloR, o P·•POI moeda ,iic estando 
cm ctrcubu;ü.o, nfto ern. possível archivm• o~te 
pro,iecto, •loixunrlo que estes netos flcnsoem 
•em n snncçiio lor;ul nas l'Olnçõcs jurldious o 

rcspousrwcis p~Jos n.ctcs commcttidos, nii.o hn. 
po!.lot• nenhum nosto prLiz, nem o executivo, 
nem o Jegislid;ivo com todo o Congr·cr.su e os 
dons reunidos, que p;,ssnm tolher o. ucçii.o do 
Poder .Turliclarlu quanto o. rcspousnbilidudo 
dedses ugontcs l'CBJIOnstLveis pelo. Constitui­
çiio, pm•qun.nto o Porlcr Legislativo, como o 
Poder Exccutho, nada. p01lem dcct•cta.r qno 
tlrn a ConstituiçÕlo IlR<lUillo que clln tom do 
CXfll'eSSO qunnto US rcsponsnbi!idnues. 

Dernnis, sr. Presidente, essa. appt•ovn.ç[o 
incondicional o. tmlos Oi.i netos VIU~ t•evogu.r 
e J'clnt;õr.s ct·e:tdtts, tladas pelo. Constituiçii.o, 
poder nlgum do püz pódo revogar c que 
entretanto tfcn.m de Cn.cto rovogiLdllS, 

Sr. Pl'esirlunlo, o mais bello titulo da nossa 
Constitui('1o ó '"JUGlll1 que se inscc·cvo sob a 
sccçiio seguiu la, L· o CoJigo Politicados direitos 
dn. Nnçü.u Bt•o:.itt~ira.-conqulstn. t.ln. liberdade, 
crlllquist" do civillsrt~iio de tal ordom quo 
marcou, dosdo n rlict em que ellu foi nlcnnçada 
em umtL luctn.1lo ~a.n~uo tremondu, :t consn.M 
gra.çii,o om tath.t~ os pàctos runtlamentu.es ; ó 
o titnlo que so im,;cu)-.~e-Da tlccl•n'a1:t1o dos 
tlil'cilo.~. 

Pois bmn; entl'e n.a me~Hda.s pra.timulns poJo 
Vice-Presldento dr. RejlU~Iico, em sou nomo 
individual, como pelos seus agente; respon· 
snveis, rcsponsnvois om faco dn Constituição 
o cnj" respon<ILhllid·t.cle não póde ser illudi<la, 
lJ.Uulquci' fJUO s~jn o voto elo Congresso Nn.­
Cionnl ou elo qunlque~ po•ler desto palz, en­
cnmro p:n•ngr11phos qun entendem com actos 
quo foram prattci\dos. cujn pormoucnci~tcxisto 
nindiL hoJe, netos que s~o uppr•ovndos pelo 
Podot• Leg-isln.tlvo e que vüo contiinnm• 11. t'i~rit• 
cs.'ics dil•oitos J'ra.nca.mento cons1t~rn.doa n~ 
Constltul~ão. O son~tdo bn do toi' pocloncl11 
1lo ouvir onumín>O.I' o::~scs netos. 

Desde que os bonrndos senadores nbsolvcrcm 
por meio do um pr~jocto de appt•o~vo~iio do 
11cto%, nmnlstlnrom complotnmcnto o Pode1• 
Executivo e os seus ag•·ntes, pl'etonçii.o quo 
nii.o nlcn.nçariio, pot'C}tte, como n.ctLbci llu 1lizor, 
o Poder Juuiciot'IO mlo '" submotterlt ubsolu­
tnmente o estn tlocrctnçiio !Uogal do Poder Lo" 

.I 

I 
• I 

I 



SESSÃO EM 31 DE MAIO DE 1895 207 

glslativo; des•\c que o Congresso npprovc in·\ O Sn.LE!TF. E OtTICtc,,-Ah ! m~ts o parecer 
condlclonnlmonto os actos <lo Vlcc-l'rcsidonto npptovn os netos mencionados na mensagem 
da Republica e dos seus ngoutcs responsavois 1 o esses netos .ió. 1\ccloroi, nada tom com os dl· 
pergunto : o voto do Congresso l'ódc evitnr rclto< individuacs. · 
que OSSOS hom~ns, que lbi'ILm_foi'idcs 01!: seus 0 S11. VICE:XTE MACIIADO- <1~ um aplrte 
direitos c cU,JIL permancnctiL d11 losiLO de ' 
direitos cont.lnúiL. vito denunciar aquellcs que O Srt. LEITE E OITICICA-0 p1•ojocto alcança 
praticaram esst~s actos Uleg!Los, que cum- o~ ngcnte:; que cumpriram c~ses actos men­
priro.m medidn.s de oxcepcão cm abuso, no. ~1ooa.do13 nn. mensagem, os mmlstros que re· 
fórma da constitulçiio 1 1dreudnram .os decretos, nquellcs que recebe-

Entretanto, essa denuncia cst~ cxpi•essa no r~m os crmlltos, qu" os ~ustaram todos c que 
§ gt. do art. 72 dtL constituiçiio : «E' 11ermit. suo n.gfmtes ro~ponsn.vo1~ por torem cumpri· 
tido a quem quer quo seja representai', me- do uma ordc"' tllegrL!. 
dlantcpctlçilones porlorespubhcos,denunciar O S~t. PI~uEmo MACu,,no-E' uma con· 
abusos da.s n.uto1•ldo.des o promover n. respon· clusiio logica. pa.t'A. n. commissã.o pt•opor n. rA-
sabllidade dos culpados. jciçiio da lli'Oposiçiio da Camara. 

Sl se npprovam os actos praticados pelos O Sn. LEITE E OJTicrc,,-Nüo, porque ella 
agentes do Poder Exeout1vo, pergunto ao Se· tem e1fcito para os que estão 
nado si o seu vote tem o. pretcnçuo de revogar · " 
o§ 0' do art. 27 dn Constltuiç[o cvitnudo OutJ•o, SI•. Presidente. Todos nós sabemos 
qu.c aque\les que füriLm feridos n~• >cus di- qn~ dm•anto o es.tado d~ sitlg houve vio­
I'Cttos posaa.m ir denunciar os culpados e loçuo do lar dome.st1co do CJdaduo. 
podi! a sua punição. Niio póde ter esta pro· Fnco ,justiça no honrado Presidente da Ro· 
tcnçao. publica ; S. Ex. niio podia ter ordenado se-

OSn. MoRAES 13ARnos-A responsabilidade rnelhantcs netos, n[o os ordenou. 
pelos crimes communs continua inteira ; a Havia nesta cidnde uma turma de indi· 
apfJrovação derime apenas a responsabilidade individuas .•• 
po ltlca. 0 Su. COSTA AZEVEDO-E que se diziam 

O Sll.LE!TE E O!TIClCA-Politica? Eu niio sei de gravata lavndil. 
qual ó a I'esponsllbllida<le politica do agente. o. sn. LEITE E OtTICIA- •.. que se diziam 

O Sn. ManAr'' BAnnos- Por CI'imcs de agente do Poder Executivo, que infelizmente 
responsabilidade e niio po1• CJ•imes communs. receberam c>ta investidn:'t1 c que se apro­

O sr,.LEJTE E OITIOICA- o agente não tem voltaram dessa circumstancia pnra co;nmet-
responsabilida<\e, ter vinganças indivlduaes. 

Esses in11ividnosabusni•am dolnr domestico 
O Sn. VICENTM MACHADo-V .Ex.csti1 fallan· •lo cidadão, pergunto: os honrados scnadares 

do contm as conclusões do pnrccet• dll com· quci•cm que os o1fm11ll<\os fiquem prohlbldos 
miss[o! de vil' pedir aos poderes publicas a punlçiío 

O Sn.LEn'E E OITICICA-J~ h ontem V. Ex. do< ci•iminoso"! 
interpretou os palavras d~ commissiio de tu! Demais, Sr. PI•esldcnic, o projecto 15 diz 
modo, como que provando que cu niio onten· (Ld) : 
dla de ~rammatica,qne boje me ó d1fficll dar· Quem desconhece, quem pó<le chamar-se ti 
lhe qualquer cxplicaç[o, lgnoraneia <lo que, durante esse tempo me-

O Sn. VICENTE MACHADo-O parecer concluo donho da revolta, bouve cidadiios que fornm 
}leia approvaçiio dos actos do Poder Execu- sentenciados sem sct• pot• autoridade I'Ogular 
tlvo: V.llx.nssignou esse parece!•eugOJ·acstiL sem ser em nome dll Icl c sem ser com as 
faltando contra. formalidades que a lei n[o creou absolutn­

tamcnte pam semelhantes julgamentos, por· 
que ahi est{L o § 31 elo mesmo ai•tlgo que 
rnundu. ficar abolida desde logo a pena do 
mm•tc? 

O Sn. LtnTE m 0IT1C1CA-0h! Sr. Presidente! 
O boOl'arloSen~dor atirou-me unte-hOntem um 
aparte que n[o ouvi, o hontom om pleno Se· 
nado a h•ris[o de niio ser grammattco ... 

0 Sn. VICENTE MAOIIADO d~ lllll a porte. 
0 Sn. LEITE 1~ 01TICICA-0U~o S.EX. fallnt• 

ngora o estou vendo qnc contlnú!L u. ponsm• 
que niio sol grnmmntlca. Parece que o. casa 
toda mo est~ comprohendondo; o hom•ndo se­
nadot• su iJ que tem o prlvilcglo de cnconlim 
nas mlnbos palavt-as essa conclusi\o. 

0 Sn, VICENTE MAOIIADO d~ um aparte. 

~las, ecnhore.•, ó possível negai' i1 face desse· 
paiz que houve lntllvlduos que foram fuzi· 
lndos de1:rro das prisões o até ba1•baramente 
deixando(.~ cada veres lnscpultos, e tudo cm 
nome do l••·esldentc d11 llcpubllca 1 E os no­
b!'eS senndoJ•es, querem que esses lndividuos 
sojam absolvidos, cm nome dn lel! 

O St•. MoMES llARnos-Süo crimes com· 
muns qne não tlcam approvados. 
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O SI< LEITE E OtTtOtC.\-St•. Presidente, es­
tou von1lo quo a theorin. dns cornmis:;üos csttl. 
vingn.udn pet•!'oito.monte. Dizem os nobres sc­
nndoi'Ot~: nó!'l tla.mos n.ppt'O\'U.~;ãoa efiStJS n.ctos, 
mas umu. approv1~çiln phttonicn. porque man­
dn.mos que os tribnnnos tomem contt~ dcss~>s 
assassinos. Mas os honrtldos smmdoros não 
sü.o genorosos, os honrarias smmdor~s cobrem 
com a b:mtloit•o. lln. mlsericordi!L os crimino­
sos o mu.ndtttn-nos no julgamento dos tribu­
nacs. 

o Sn.. MORAF!S BAnnos-D1\ um npnrto. 
O Sn.. LEITE "' OITIOIC.\-Si os ngentcs do 

Poder Executivo nã.n toem responsab!dn:le po­
litico. si os ngentes do Vico-Pr•esidonte tltL Ro .. 
puhlicn. nü.o são attlugidos por cstn. lei ele res­
ponsobilidnde, si o Vic"·Pre•idcnte da Lt"pu­
blica.,unico. nutor·iiln.rle em questão, nii.o pódo 
mais. ser attingi~~ pot• esta responso.biiidnde 
polittco. porque·Ja. •lmxou n co.t•go, a quo vem 
esto approvtLQilo politico. aos sous netos 1 

Ah Sr. Presi<lonte I E' por isso que as com· 
missües q uizot•n.m evitar o. ullçào do 1.1oJer ,J u .. 
diciario. Nós não estamos legislando para o 
prusento nem f}[Ll'O. o pn.ss:1do; nós cAtamos 
firmando prinr.ipios que Ucn.m nos n.nuae~ do 
nossa historitL e q u~ poderão set•vit• n.mu.nhü, 
q un.ndo, porventu t•a, o governo tenho. de su 
achnr a b!'açoii com umn. revolttL, Pos~o u.r.ó 
chn.mtLr em mun u.nxilio u irrisão dos "con­
teclm•ntos hU111anos, porque aquelies que 
fot•o.m os primeiros promotores das medidos de 
except:ü.o u. quo foi n.uto1•isnrlo o Presidente du. 
Repuulici\, como 1t do lO de abril, nquelle• 
que osttLVU.tn Jo o.ccm·~lo com o Presidente do. 
ltepublic~t, que coparticipavnm de oeus actos, 
que agiram francamente com elle, po,tet•ior·' 
mente !oram aponhudos e enviados !Ls pri· 
sOes de crime commurn, trnmllbt•mu.rlu.s, por 
um decreto inconstitucional, cm prisúw; poli·' 
tictts, esse:o~ mo~mos ftwam deL!In.mdos tt•o~ hido-: 
res Ji potrin como si n desnncionalis.çiio do 
cidndilo pudesse ser leito. por decr..to de po­
der algum. 

Senhores, já disse, niio estamo~ legislando 
parn. o p:~ss1tdo; o passado deve sm· olbndo 
como um~t treva denso na vid!L do historia 
deste pniz, pnr<L que os f!idadãos brazileiros 
olhem-a servindo-lhes es-n trova de pre­
vençilo para li libm•dade deste polz, que 
nunca perigou tlinto como neste perlodo da 
Republica. 

E' li Ubet•dnde, ó a gnrllntin rlo cidadiio no 
futuro que devamos resgun.rdn.r, c::;sa. liber­
dade tão ferida nest<•s momontns Cl'iticos em 
que cada um que se diz o snivadOI' da patria 
nüo pn.s~m.-de um ~aun.ncloso do poder. 

Amanhã, si por ventura tivermos de rapei· 
li r quoiquer 1L111eaça de offonsa 6. sobet•nnin 
nnclonai, serão os nossos votos de boje as nos­
sas opiniões manifestados no tribuna em fo.ce 

dn naç~o que hiio do ,justificar as medidns de 
excepçno que vila desde a prisão sem processo 
con,mum ató o escal'Ueo, ntó o fuzilamento; e 
on,tuo, nquoiie que f<ir o depositaria da força 
h•tL procurar u!Lnpprovaçiio tncontitucionai que 
deu o. Cor~gJ•es~o do J805, n.o~ actos do gover­
no 11 J usttlicaç!Lo dos netos de tyrannla. 

Pot• isso .eu digo, Sr. Presirlente : o .con­
gt·,o~so NtLcJono.l nii.o devo pt·eoacupar-se com na 
m1se:Ins do dia de hont"m, com a hediondez 
pt•n.ttcadn po1• esses homens, sinüo para pro­
curar fazer_ com que alies s~jnm punidos, porn 
qu~ n.tn.anhu._ este tLcto do Congre:;so niio "irva. 
fie .IUSttficaçuo aos htotlnctos de borbario e de 
:,Clvngcriu. 

Sr. Presidente, pretenderão os honrados 
scmtdores qu., o voto do Cong1•esso Nacionol 
revogua o artig-o da Constituição que t~z 
com que os militnres do mar e terra tcnbiLm 
ns suas patentes gor11ntidas por lei em toda 
n S~IL plenitude? Pretenderá o Congresso 
NtLC.JOOnl que seu voto fu.ça com que esses in .. 
dlv1duos, que podom voltn1• :10 seu p~iz, 
partL sm·em submettidos aos tribuna"s com· 
potente~ e dPIJes l'ecebcndo a pono. em vir .. 
tude du. q'ua.l podem pel'lhw a.s suas po.tentes, 
Hquem fórn dessas patentes, de ~ccordo com 
o decreto inconstitucional do Presidente da 
ltepublica que deilns os privou? 

Nr1o póde se1•, O Congresso Nnclnnal niío 
tem competenciiL pom revogar artigo~ da 
Constituiçiio, nem pam nppt-ovar netos que 
VItO ferir do frenfu nquillo que ó garantia 
lndi vicluai dos direi los do cido.•lilo: 

O SR. Mo!<AES BARRos : - Ninguem tem 
essa pretençno. 

O Sn.. LEITE E OtTIOtOA. : - Si assim .é 
S1•. Presidente, si esses netos niio podem ser 
n.pprovados, t:il os honrados sena.doros ostü.o 
de uccol'dO comnosco, si aii.o coo becem taes 
actos, si niio sabem do que se trntu, elies não 
podem set• npprovndos, porque a condic>io 
essencial paru o criterio do Poder Leglsiotivo, 
como de qualquer ,iuiz, ó c~nbecer o facto, 
saber dos documentos que OSJUSti!ioam,·pariL 
depois pronuncint•·se sobre eiles, pró .ou 
cont1·o. 

0 Srt. COSTA AZEVEDO: -Apoiado; é pre­
ciso conbecc-ios. 

O SI<. LEITE m· OITIOIOA.: -Si nilo os co· 
nhece, si nilo pócledizel' que elles flcam todos 
dosopprovndos, como poderá dizer lambem 
que flcam todos opprovados Y 

Nilo ó possivel que uma corpornçiío,respoi­
t:Lvei como o Senado da ·ltepubilca pronun· 
ele-se )>or esta fórmiL, que eu qualitlquei de 
leviandade, de descuramento dos seus de· 
veres, nttrlbuindo ainda mais á Coroara dos 
Deputlldos.procedlmento Igual. 

r 

-
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Niio; para honra da Republica, pnr11. honra O SR. llsTEvES.JUNJOJt-llntão nfio querem 
do seu podm• Jeglslntivo, parn en,lnument." a ll.mnistlll. pllm osquectmento do tudo 'I Em 
do futuro. para llr;iio aos vindouros pre· 1\Lvm• dos revoltosos tudo, 0 tudo contra os 
sidontcs da Ropubllcn rlcste paiz, quo nln- que derondemm 11 lo~nlldttdo. 
A'Urlln sabe qmuts serão, ó necflssnrio quo 0 Sn.. Co:-<'1'.• .\zEvJwo-Pnl'll. os l'evolto'os 
fique estu.belecldo qun o Poder Leg-islativo só 1 • 
npprovu. netos que o Execu!h•o, niL Jl'lrmiL d!l Ja, ns tribtiJJ:t!•s: l!!mmem-n'os a. olle::;, 
Constltuiçii.o, tt•ouxm· ao sou couhcclmentH, O ~n. F.:!iTIWJI' ... 'l .IUNIOrt-Andam pMsen.ndo 
instruindo-os de modo a propo!•cionur o exr1·· pt~liL~ t'IJil~ d1L ddad11; estão pm· nhl muiw ó. 
ciclo l~r:nl e legitimo rln. 'npprovuçfio I!C:<SI1:-i vonU~de. E~uecom-se sempl'o dos inimigos 
mcdldi~R de 8XCU[Jçfi,o ! riu. lt11, e f.llt.lo U.ChiLIO POIICO COO tJ'U. OS QUO SUS· 

Sr. pre.sideute, quando eu li hqje cm Ui- tput:trttl~ :t }('gn.lldnde! Isto é o que desgosttL; 
versos jornno~, no~ ext.J•netm~ dtL r:1·s·ii.o tlr• e o que tncomrnud;t, 
hontcm, um snUstitutivo HlJI'C80IIW.Ilu pl1ln O t::n.. LEJTM E OrrrcJcA- Sr. pl'esidente, 0 
seuodor pelo Pm•HniL. enrn as:-'ignnt.ut·., tltl tLpn.l'L(;I do honrado Sermdor• por San tu. Cat!Ut· 
dilferf'nt~~ collc;.m.:; seus, cum a plu•;1se- .w7o l'lnu. l'rre outro ponto que pt•ociso doixn.I' ex­
approvados lo·lo,o: us acto.o: do Pl't!.~iu'm 111 ' lo plicn.rlo. S. Ex. não entendo quo se devo se1• 
/lPp«blica e saus a!Jimtes ~·a·'1lflp.~~~rc:,ç ; 1!'j· t!LJtto contJ•n nus como conr.ra outl'os. S. Ex:. 
claro a V. Ex. que me senti Jli 1SSitillO de uuw. ru·u, p:Ll'l'Co convt•ncido do que ntlo otfenlio 
t1'1stezo profunda pelo 1\!tUJ'O,.. :.••im com o ôOU 1Lp1Ll'te •imio n Constltuiçiio 

O SR. VlDENTE MACHADO- v. Ex. pel'• da RepubllcJL; S. Ex. v<Li convenceJ'oSo do que 
gunto á Mes<L qual foi o substitutivo apre- niio Iom mziio nesse ap<Lioto que tom dlldo por 
sentado. dlversu.s vozes quando se trata do ILSsumpto. 

o SR. [.lmrn E OITIOIOA-Refiro·m• no que o bont'D.do ~onadol' diz que nós outros niio 
li, guiei-me po1· aquillo que os jornues pu· somosjus1osquando pugnamos pot• este prin· 
blicarnm. cipio, não p1u·uattin:.ciro~ qun se rebelhu·nm, 

O Sn. VlCEN'I11l MACHADO - Nff.o foi o quo mas pal'a creal' medida.s de exeep~ilo contl'll 
asses quo 1'ol'am defensores da l<.opuiJlioo, 

se ap!'osentou uqul. qtmndo o que queremos é prevonil• os doposi· 
O Sn. LEITE E OtT!OtCr\. -Sr. presidente, tarios futuros ilo podo!' ... 

quando o• nossos postoros, nquolles que nos 0 s E J Q 
biio do substitui!· nestas cad•·irns ou em "· smvEs UNJO&- uerem o e;;quoci· 
outras que rligam ro.;pelto i• politica geJ•al do mento sóment.o partt os revoltosos! 
po.iz let'em nos annues do CongJ•esso Nocional O Su .. LEITE E OITJCJCA- Senhores o que 
em umo. pagina dat~ sessõe:~ do Senatlo q11e di· tomos nós com os cri mos dos l'evoltosos, 
vorsossenlldo•·es p1•otendernnHlnr essa appro· quando uós todos condomnumos n revolta! 
vn.Qií.o incondicional a actos que nii.oconhociam, Que elles conunettoram crimes, não ha 
elles dirão comsigo, ao estudar os 1U.ctos d~ duvi 'o. nenhurnn., estu.vam no seu papel. 
bo,ie, que ns pfLixões politicas 1lo pri·ncipio do. Eram inimigo~ da Repuhlicu., er1tm imuugos 
H.epublietL 1'or•a.nH1emu.sia.do accesas... das n.utorida.des coostituidas, estavam em l'e· 

o sa. JoÃo coanEIRO _Foi para salvar a. volta. contl'n. o poder, desafiavam contra seus 
Republica que ellas se acceuderam. feito< 1L< balns Jegaes, commettiam um cJ•imo 

nossa occasiii.o ... 
0 St<. LEITE E 01'l'1010A- ... que OS diVCI'• 

sos momentos politico•, atmvessndos pm• O St<. CosTA AzrvEno-Sem duvida. 
aquelles homens, foram dem:LSia•lo perigosos, O Su. LElTEE01TlO!OA-Mas o governocami· 
att\ a p .nto do fi1ze1' com que, depois da vi- nha.va contrtt elles om nome da Jel, om nome 
ctm•in., quo.ndo n H.epublicn. ostavn. n.saeutndu., da justiça. e de viu .su l~jugal•tiS em nome d1Lici, 
jt\ na paz, já roconhcoido o principio d" que pelos ct•lmes commotti·los oontl'n ns autOI'I­
esto p:1iz t\ osseocialmonte l'epublicnno. que dndes, conti'IL a Constltulçiio, contru.a lei. 
deseja. a republica, pelo lnstlnct.o n:Ltnl'lll que Esses ntttontndos, quu todos os dlns se.oom· 
todos nóst ho.bi.t:tntos .dtL .r:\mt•t•icu. H vr•e, temo:i mottem mL :.:-uerr·a civil, exigiam do. a.utnri .. 

. üo nüo qum·er• pt•ivilegius do .uu.scimento; ao do.de .n. cu.lma. o n ene!•gla. necessal'las po.ra 
ponto uo Jb.zcr com que esses homens esque· dominar ossos cabeças, os chefes dnrevoltll o 
ceaaem pOl' momento" grnndo J•esponSJL~IIi- seus npnnlgu!l·1os no campo d11 b~talha, e de· 
dado que sob!'e e!les posava e Jl.S con•oquen- pois de vm1eei•OS chamol·os no selo do naçilo, 
elas pornlclostLS que ussumlom pemnte o 1\1-. tomnl·os pelos pulsos, e IAVlll•o> nos tl•lbU· 
toro. pl'Opowlo uma. 1Lppt1ovaçt~o como ~.3tHt, unes .que o.s tinlmm r1e julgu.t·.,. 
quo do um I:Ltlo vJII de encontro n• attrlbul· Voz~-Apoh•do, 
QÕea de outro po<ler; e de outro Indo lnutlllzil 
complotamente a Constltutçno da Hepubllca, · O SJI, LEITE E OtTIOtOA-Pol•que 11 t~ovolta, 
porque, sr. ptoesldonte,,, Sr, presidente, só podia ser combatida pelas. 

Soaa.do ·r. I 27 
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nrmag, om nomo r!~ lei, e~ Joi não dav11 o 
,Hrcito n. ningoucm pttrn., depois do IU.zot• fJI•i .. 
sionon•o o quo a trn.nsgJ•erlin, o.trl.l'·lhe os put· 
::;os e nrc:l.hUntl·O pot•quo ll(I~SC cn.so. os ngen­
te.'l tln. autoridade t.or•Jmvn.m-su mn.IR revol ... 
tO.'lOil do qne OH proprios l'liV'OIIOSOS1 mn.iH 0.1!­
:::assinos do quo o:~ outros, qne oram def'cm::o­
rcs dnquillo quo ellcs- ontcllllinm sm• um di· 
rei to! 

... mn.~ :tquellcs ernm do!bnsores lln. lei a 
que tinham o devei• do obcdeeer e os outros 
n;1o tinham lcl nem pntrin., dn.vam·so n. todos 
os crimes. Que dil'itL o noLro senn.dor de um 
,iniz que J'osso n.tncn.tlo !101' um r:lccinol'n. e, 
depois do proudel-o, om vrz Uo o entrcgn.t• it 
autoridade para ser julg-n.do, lho cut~pisso no 
l'Osto, lho co1·tu.sso ns 'mtLOs •.•• '? 

O Sn. EsTt~vrn• JUNIOR ·d~ um npni·to. 
O Sn. LlllJTI~ m O!TICICA-Niio ó n Imprensa 

p~.rcial; ni\o so ehamnm-improosn-uquol­
l.,squo vem pedir nos porlcrcs publicos o pilo 
pn.ru. suu.s lhmililLs,. ,(fia wn apa1'ta.) , 

Em nome dn. Republico., 6 nccessn.rio que 
estu. qucstiio torminr, pnrn. su:t gnrn.ntin. ó 
prcci~o que as pn.ixücs so cnlem! A intole­
mncln. nii.o tem trazido vo.ntagem algoumn. a. 
Republica: o quo t ... mos visto, depois de trcs 
n.nnoA do odi,1s, do pn.ix,iesw·ccsns, ó que o. Re­
publica so nchiL ompubrccltla ••. 

UM St:. SI'.NADOI:-Quaos os eulpn.dos 'I 
. O Sr .. LrntTI~ rn O!TICICA-Aquellcs ~ue n di­

l'lg'll'a.rn; V. Ex. ni10 póde tn•u.r• dcllP.s n. re .. 
sponsnbili•1ade que a historia lhes ha de dar, 

O Sr... ESTEVES .luNtOr:.-Entt1o ossea sii.o No fim rlo tt•es 1m nos do govel'no, cssn. pollticn. 
banthdos? intolcrnnto, quo mlo quer esquecei' os lllctos, 

O Sn. LEITE v. OtTICIC.\-~ão bandidos con- quo ~iio quet• nbalttt' os otlios, que niio quer• 
t,rn a ordem publictt, bandidos politicos; e hauru• de todos os prazeres. d~ Vtctorin o 
quando v. Ex.' r.om os !lOcttmontos cm IDI10, mn.im• que e o d!L pn.z i essn. intoler:mcia, que 
mo!:i!~rm• lhctos hnrrm•oso8 prn.ticndos pelos tem IOitO com quo ns scMsües rlo COI,gro:oso e:;. 
rovolto~os. lm, 1le encontmr, du. po.rto 11os que trjn.m todos o~ di~ts a ser incendhlns com ns 
:L-.:slgn:tro.m c.~so prLrecor, assim t!omo dos qun discussões inconvenientcsda.snosso.s miserins, 
n;1o querem npp!'O\':tr tollos o:-~ n.ctos dos d;~s nos:-;1ts desgraças, dos crimes dos nossos 
ag-entes do Podet· Executivo, a repulso., n re- pa.tricios, ess:t mtolcrn.ncin. tem reduzido o 
provação desses netos, mas lm rlc tambcm povo b1·n.zileiro il circumstu.ncia de um moo­
nos permittir, como o uobl'c soun.dor do digo :'t procura dos moias 1\0 tml.t."'istencin. quo 
Pi:tuhy fez lia, poucos rlins, que condemnemos todos o::~ 11ias so torrmm mn.ls difficeis, exlg-ln .. 
es$es n.gentcs Un. autorida.1to rrne, provn.Jo. do n.uA"mento de sn.tnrio, desde o pobre até ás 
ccntlo-so <ln fOI'\'" que tinham cm mlios, não ttltos classes. EstiL po!itlc" que depois d" vi-
1àra.m no campo de batrt.lhn. bn.tor rovoltndos, ctm•iu. niio QUOI' n. bu.ndoira. branca que colli'O 
mo.s !'rir~. o cn.lculo.dJ.mcnto t•oubn.t· n. vidu. a. todos os vencidos e que 11tó os cobriu em 
m:-;cs ci,ladii.os, o muitas vr.Zf!S fJUn.nllo elles IBiO no.. communn, cm F1·nnr)n.; estn. politico. 
niio tinham tido parto uo. revolta. nem oram I'JUO qltet•levnr o adio politico, o. ~uerra civiliLO 
criminosos. extrPmo de dominnr• o ad vorsnrio pela forçn, 

Vô o Senado quo ns commi!.lsões, enten... niio dú. rosultndo., vantajo::~os, nem mesmo 
tlonuo quo o pt-ojecto tliL C:LmiLI'iL rcferi11·Se aguelles que, ostnndo hoje com n parto fOJ•te, 
unimLmcmto n.os actos !ln Pudol' Executivo n.lli pudem set· o.lcn.nçu.rlos o.manhii. pelo desastre 
indicados, o fizeram do nccortlo com n Consti- de se tornttrem P"rte fracn. 
tuição; cumpr•irnm a lei, porque não pndi~m Nest,~ Republica esLiL so crenndo um partido 
artmitt.ir (jUO fl, Cn.mn.m. '10S Deputados propu· de vinga.dores o outro do vingarlos ••• 
zesse um projecto que leri"e n Const.ir.ul~ão 
invadindo a o.<p!Jera das uttrihui~üos <lo Pndor O Sa. EsTEVES .TUNIOR di• um aparto. 
JudlcilLrio, o li·nncnmonte dcclnmmm que o O Stt, LEI1'E Il OITICIOA-Oh I Senhor•, estou 
projecto d11 Cnmora ni\n podilt refo!'it•-se a pr<lgnn<lo a pnz. 
outros netos, porque netos inconstltucionues E' necessnrlo quo so diga, embora scjn to­
nem o Congt•csso Nncionn.l, nem poder n.lgum mudo ist.o como um11 rlenuuclo. ii. Nn.çü.o, quo 
deste pnlz podia npprov:u•. se cstn croundo o partido dos vingadores o o 

Sendo ns.im, St•, prcsidcnto, não compre- dos vingudos; hn um club de jacobinos.,, 
Itondo porrJUO SO foz barulho em tOI'IlO deste 
projecto e do parecer d11 commissiio. Quereis O Stt. EsTEVES JUNion Ui• outro aparto. 
:tpprovnr incondicionalmoto tntlos os netos; O Sa. LEITE m OITJCIOA- V, Ex. nü.o fltz 
mt~s o Congt·esso nüo tom compotencitt p11rn pnt•tc do um club do j11cobinos 'I Elias escrc­
isto e ,,u tem o tlovm• do conhecer• dos netos vem ntó com tinta vm•mclhn e o anno passado 
snbmett.ldos ~sua delibcrnç:io; <leve resa!v:tr velo uma roprosentnçü.o no Congresso Nuclonnl 
sobre _tudo" t•o-ponsabilldnde trcmendn quo dcssn fút•ma. (Riso; apm·tcs.) 
;obro el!o podia recaltir, si quizcsso npprovnr Sr. prosldento, ó ncccs<nrio, pnrn fe!lcidnde 
os ltoJ•ror•cs quo totlos os dias estiio sondo do- d~ l\opublicn, que deixemos no altar da pa­
llllOCliLdos. Iria os odios de houtom, 1\Izendo esquecer 
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toc!oe ossos fltctos C[Uo niio servem sinito paro 
infelicitar a nu"" patrli1, 

O Sn .. EsTn:YEs .TuNion- EntAlo votomos 
pelo C[UO veio da Camara dos Deputados. 

0 SR. COSTA AZEVtmo-E votnromo3. 

todo o tempo ela mon~rehia a tolerancia para 
os ropnbllcunos que cxisti•m no p1dz, tolo· 
r•n.ncia corn que prógm•.tm as suas doutriw 
nas, formt~ndo clubs, tendo orgõos no. im· 
prensa ... 

O SR. EsTrnv~s .TuNcon-Mno VV. EEx. niio 
C[Uerom isso ; YV. EE:t. quoc·om no 'l'in­
gu.nças. 

O Sn. Esrmvms Juxron--Mas foram n.lacn· 
dos muitos cinbs, 

0 Sn. LEITE E OITICICA-AS minhas pa!a­
'I'I'IlS •'o par. niio podem ser ouvidas pelo hon· 
rn.do ~onn.doJ.'I pm• Snnta. Cn.tllarina., com gran­
de pezar meu. 

Adruit•n. isto! S. Ex.~ cujas cn.ns venoran­
das silo o symbolo da paz, S. Bx. do incloie 
t11o benofic:~ como cu conheço, incapfll. do um 
neto do pot•voi'Sid<Lde. do um acto mio, 
(apoiados) tem-mo Interrompido tres ou 
quatro vezes, desde que pretendo failat• na 
puz. 

0 Se:, ESTEVES ,JUNIOR-Nilo quero quo se 
escureçam os actas dos outros, 

0 SR. LEn'E E 0ITICIOA-EU nilo escureço 
nada; eu sou o primeiro n procl~tmal' bem 
ttito que os vencedores da revoltiL foram bo­
nomot•itos da pntrin; mas para serom bcne­
merito• é necessario que concluam a sun 
victorin., c a. victoJ•in. nii.o estn.r1i concluidu. 
slniio depois de lil!tn n pnz. V, Ex. conho••e 
o lemm" que o gmndo poeta do seculo es­
creveu "m uma das portas de ena casa. 

Substituiu a formula "'" uicti.< por esta: Na 
nemi1ta ,• ylMia victls. GI01•Io. nos vencidos! 
Porque, si no momento do ncce•so de lucta 
uma p!lrto vence, é o caraetorlstieo do ho· 
mem não fazer como n fóra,quo trngn, que 
suga o sangue de seu inimigo a quem ven­
ceu. 

Os homens toem senthaontos superiores, o 
vencem, perdoando depois nos vencidos. 

Pois bem, St•. presidente, ti necessa1•io.pnra 
lelicidnde desta Republica, e sómente gob esr.a 
candiçiia clln se consolidnrá, e necessnr!o ex. 
tinguir os adias, acabar com a distlncçito do 
jacobinos o nüo jacobinos, fazer com que nos­
to pniz só haja cldudiios t<razileit•os, clnr ns 
bntnlhas da pnz, nas urnas o na tribuna, pro­
ourar vencer ns nd\'et•sn.rios nns conqui.stas 
largas da civilisnçiio, pm• meio da pnlavra e 
da penna o niio estar todos os dlns n exigir 
esta sopn~•uçilo odiosa de dous lados dcnti'o <la 
Republica, procurando a todo momento ie­
vantnr o phnntnsma do so •nst!ttnismo, que 
tom sido até hojo n chnpa, n bandeira com 
quase tem procuJ•ndo excitar os adias. 

SI'. presidente, ou nego nos honrados So­
nndore~ que J'llll11m em sobnstlanismo liil'oi­
ta de "' lglr que nestb p~lz nõo hoJ1• homens 
amnntes do. monarchin.; nogo-Ihes es.o d!reit.o 
como os honrados Sent~dores exlgirt~m em 

0 S!t. LEITE E OITIC!OA.-VV EEx. hoje 
~uerem cxr.crminn.r os monarchistM pn.i•1t 
con<oli•lar n Republica. 

Pois. Sr. presidente, p~rn QUe a Rop•!blic~ 
se consolido nindo. mn.is é nccesso.1•io que' o 
pa~·tido monarchlco existo.. . 

Mn.' o quo ó nooe<Sn.rio pnrn combater o 
pt~rtldo monn.rchico, nfto ~iio os 2R.OOO solda­
dos do governo federal; nfw slio os decretos 
inconstitucinnncs nem ns medirias da tyrn.nnin. 
o selvnget•in; o quo ó neccssn.rio ó justamente 
n.IJroveitn.r esse cXCI'Cito pn.rn flrmn.r n paz, 
cuidar serhmente do problema do futuro 
deste pai1., que nunciL esteve tilo ruim como 
hoje. 

0 Sr .. ESTEVIlS JUXIOr.-Mas ila muito di­
nheiro c::~tt•n.ngeiro. 

0 Sn. LEITE E OITICICA-Ft\ÇIIffiOS com que 
a Republica tenha mais dinheiro que o os· 
tro.ngcit•o, pa.rn. poder custe1m• n.s :mas des· 
poza-:; e du.1• n. fuUcid11de no }}OVO, 

N1i.u cst~~.lnmos corno o i1n•ojoso a clnmn.r 
todos os dias contra n dinheiro dos monnr· 
chlstns, vorqua o ctne isso prova ó que a Re· 
publica nilo o tem. 

E' necef!S:tl'iO f1tzer com que n Republicn. 
tenha dinheiro, mnH em pot•ç[o multo supo• 
rior, para poder fhze1• u. n~liddn.do do p1JVO, c 
não du.r nos monnrchistns o attcsto.do do cn.m· 
blo no ostadn om •1110 so n.chtt, das flnn.nçn:i 
ur•t•uin"das, o de um pniz ando ns ilbertladcs 
publicas srro ntó controvertidas no saio do 
Congresso Nn.cionn.l 

Niio sernm assim quo se ha de eonsolidaJ• a 
Ropublicn. . 

Quanto mais VY. EEx. qu!zorcm extinguir 
os sebn.stio.nlstns, tanto maia ellos surgir!i.o, 
nproveltando-se dos erros du 1'\epubllca p~rP. 
JU.zerom a compfl.l'!l.çüo. 

E' neeessnrio que existam monarchistas e 
que sej~tm vencidos pela sabedoria dos q uo 
govm•nnm, pel11 libordndo coneedida no paiz, 
pclns vantagens que o povo possuir no rogl ... 
meu r••J?ubllcauo, nttestnndo dostn Cú1•ma que 
c!le sem muito mnls lciliz sobro esta rcgimen 
de que sob o regimen o.ntigo. 

E querem n pt•ovu 1 Ucs•le que a Republica 
se foz und<Lm os que a dil•igom a procmm u 
sombra do sebastlllltismo ptLr!L nlneal-n, o to· 
dos o• dias n Rcpublicn cstti p1•esencinndo 
scenus como" l'ovoll!t que nos dou as tl'lHtol 
o nelilmlns sc•mus dos IL!'cnbu,.ttmcntos cm 
no mo d~ llbordnde. 

' ,, 
l 

;, 
' 
(,,, 
I" 
~' 
''· ,. 
i' 
i, 

' í; 
lo; , . 
.. , 
;, 



212 .I.NNAES DO SP:NADO 

Não tenho medo do sebnstlnnismo; niio te­
nho o.bsolutnmonta receio dn. monrwchia. . 

A momu•chia foi Um!\ pln.nta quo nito creou 
rnizos, o que cn.hiu no prltneiro venrltwn.l 
mais lílrte de um<> I'evo!uç,lo populnr; cahlu 
cnm o primoit•o illlporn,!lúl' por uma rovniU· 
çilo dat•un, o cn.hin com o segundo. n ponto 
do e:tlln.l• p1trn. o ostrn.ngoh·o o sobornno, 
sem te1• quem o defen<les<e. 

O Sn, CoELHO RonruouEs-Teve um homem 
que está presente. 

0 Slt, COELHO DE CA.MPOs-Cumpl•iu um 
dever de boni·o.. 

O Sn. CosTA AzEvmoo-Defendl o. lei, como 
o. bel de defender sempre. 

Saldanha do. Gnmn., conhecendo ~ue tlnhn. 
bons elementos pn.r,, triumphn.r,aproveitou-se 
fl{l;llcs, o h!tSteou o. sua bo.ndelrn.. 

0 Sn, EMTIDVES JUNIOR-E continúa no SU). 
O S!t. LEI'rl< E OITICIOA.-Mil.i, senhores, cu 

niw tt~nho l'f!Cl~io da monnrchia, declaro que 
pela. Rnpublkn só tenho receio <los republl· 
cn.11os, porqno m1o scr·ó. com o espectaculo que 
est:~ nnçiío esr.U. dnn•lo todos os dias que r~ He· 
publica. Sí:l pode ró. nobiHtn.l' e erguer perante 
o povo hrfizlleii'O. 

Ido. sonhol'e~, do porta em porto., consnltnr 
todos os cirln.diios o pcrguntn.e-lhcs se por von· 
tm•rt rL felicidmle do povo ost.ú. no. carestia 
enorme o impo::;slvcl dos genoros o.Umcn· 
ticios ! 

UM Sn. SENA.non-Qunsi fome 1 o Sn. CoELHO Roomom~s-Perfcilnmento, 
quando cu rcceiei q ~.e V. Ex. morresse, nii.o 
qu!z que morresse sem cu it• cumprimcn· O Slt, EsTEVES JUNion-Aco.bemos com os 
tal-o. cspcculo.dores. 

O Sn. LEITE E OITICIOA-Orn, Sr. prcsi· O Sn. LEITE E OITICIC,\-Si o. vossa digni· 
dente, uma. pl11nla. que não medt•ou dul'o.nto 1lndP., si n voss1t pobrezn., e Si a vosso. sabe­
sessenta e tnntosn.nnos, e que nlí.o poudci re· dnrht de republicanos nü.o tcem podido ven· 
sistir om tempo n.l~um no omllate de uma enr os especuladores, entilo dreio.I•ue a vossa 
revolnc;ão de momento: que cnlliu com o pr1- l'L•aqueziL deu.nto delta.;, confes~ne que elles 
meil•oimpt~rndor,que cu.hiucom o seg-undo, tenm tOrçn. ba.stn.nte pn.rn.dominnr c impôr no 
o de modo n dcixn.t• que se llzesse a Rt~publicn. }ltWO brn.zilmrn aquillo que elle nunca sup .. 
com a uno.nn.Iniil:Lde qun.si do pfl.iz, não pó lo portou tlurn.nte n. sua vidu. I 
inspir.tr J•eceios. hoje que u. Republica esta Setthores, dizia eu, não tPnho medo da mo· 
consolidndn, o que l'e~tlmcnte deu a p1·ovn nnl'clli<~, t .. nho receio pela republica dos pro­
mais solomne tle que nü.o po·1iu.rnos n.c.·eit:Lt' prios I'epublien.nos, 
n. pt•esumpc;ii.o de um monn.rchistn. rmmgtJ, :\1i'io ó su~tontn.r a republica, nüo é concor· 
que queria. n. to·1o pasmo n.pt·ovtMar dn.:; 1les- l'OI' pal'n. o. felici,ln.dedn. nn.t:ü.o que tom n. Re· 
g-raças da Republica para llasteo.r a sua ban- pu Mica pot· fórmn. de governo, o que ató hoje 
deirn.... ao tem l'eito; no contru.rio, é tt•ahil-a, porque 

o Sn. EsTEVES Ju"~on ui• um n.pnrte. "fórmn. de governo pouco importo. a um povo 
desdo o momento que este lhe dê a liberdade 

O SR, LEITE E OI'l'ICICA.-V. Ex. sabe que a e a ~·rtum. 
historia do Sr. So.ldanho. da flama lm de ser O pubre, 11quelle que vivo a cavnr a terra, 
cscriptn. pol' estn. fó1•mu.: 11 revoltn. n Lda tinha ~~a regu. com tLS bnga:s do SUCil', cnda sulco 
rlo mono.rchistn.; o Sr. S:LldlL!lhl~ tln. 1Jamu. que abre, nii.o procura suber si é governado 
quando viu bon; elementos pn.ra revolto., e 110r um rei ou por um pre.~hlonto. 
possibilidade do trlumpbai', declarou.se POI' QuiLndo nós sustentamo• o principio da 
ella, sómente nessa occasiiio deixou a neut1·a· Republica, quandn qum·emos qne ella snb· 
lldade. sista emlo~n.r d11 mouarchi<L. é justamente no 

O Sn, CosTA Azmvmoo-Crlmlnosn. PI'esupp<>sto de que e•te governo de presidente 
O Sn, LEITE m O!TIOIOA.-Neutrnllolndo cri· <h• Republica seja superior, pariL !ellcldo.de 

tlo. nuc;ii.o, no govm•no de um monn;rchio.. 
minoso., de n.ccordo. Nem ho. out1'n. l'tLzii.o de ser 1lo.s diversas 

O SR. P1m:s FERREIRA-V. Ex. está inter- fórma< de gevor·no Poi' isso Sr. presidente, 
p1•eto.ndo mnl o p1•oce<limonto <lesse ho1ncm, ou concluo osta orn.çiio, quo esu\ causando ao 
que q uiz matar a Republico., que tt•ahiu seus no Soll!Ldo em hora t.iio adiantado., concitando 
companheiros de mo. r e de ter1•n, todos, nós out1•os .republicanos, que nii.o 

o Sn. LEITE E OI'l'IOIOA- Estou de ac· somos absolutamente monarchlstae, nem po· 
cordo. demos se<• suspeitos de tal, para quenos 

_ . rcuno.mos em to1•no do gove1•no clvtl que 
O SR. PIRE> FERREIRA-:;-Enl_!lo. çomo diz nhl estó. exot•cldo por um homem digno a 

que a bandeirada restauraço.o nao fo1 ho.stea· 1 todos os re.•peltos.(upalarlas), o.clma de qual­
da por elle 1 I qum· suspeita, jn pela sun prohldnde tndl-

0 Sn. LEITI~ I~ O!TIOio,,-Eu disse que a l'e· vidual, jó. peh•SU<>cnpncldado adminlstrnt!va; 
volta não começou monurchlsta, e que o Sr. nilo procuremos orear·lhe obstaoulos todos os 
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dlns nccen•lendo eRSes odlos entre ll•miios. afim 
de que elle po<sa rllrlg!r o leme dn nile do g;. 
tado com müo firme, pl·ocurnnilo conter o~ 
cri~ninos~!J. mns (~zendo com que os fJUO uii:o 
o sao, se.JILO resp·ltndos om sou~ dil·t~ito:o;. om 
sua!:l pt•erogatiVtLtl !.lu cldntlftos, pu.i'IL flUO t.uJu 
o mundo possa vivm• som ns ngJ•uras Un. l'omo, 
som, os tropeços jJe ulna.justi!iiL mnl ox~utru.ltL 
parem, que n.quellos que 1h.lscarito n. lei, 
aq uel!e< que ntacn1·am 11 lihordnde 1!11 nação, 
que violaram IL Conl{titut~,~iio, po~snm sPt' u.l.­
co.ncu.ilos pol!L lei em tu.JotompD,o niio poo:8tLlll 
de mn1lo algum proclamnr a.mo.nhi'i qu<~. tOi!In 
o ·dit•eito de commettor as u.r.roci•1ntles que 
quizerem em numo dt~ snlvaQão 1lu. RopuLlkn., 
porque o Congresso Nttclonal, levudo por um 
sentunento de mo.gmtnimidarlo p:u·n com o'l 
que venceram, ID!Lfllln 11bsolv1,I' nquelles que 
commettm·am ct•imes, quo nem porn.nte u. hu­
mo.nic.ladc ftOderiLo encont.t•n.r um:~ pu.hLVt',; 
(le benevo\encia,. nquelles quo as .. assinu.rnm 
prisioneiros dentro dtts pristjes,c commetLeru.m 
atrocidades indignns de um pniz qunlqtHJt\ 
mas de uma nnçii.o como o Bt•nzil, conliecido 
pela sua. in(lole henevola c humtLtlitm·LL. 

Este deve ser todo o no:-:so umpeuho, cum­
pra-se a lei estricttLmout.o p:mL que nii.o pos:o:L 
ninguem commettm• crimes nn. o.;peru.nt;a. de 
que o Poder• Le~islath·o. osqueí!enrlo u. sun 
misstln o os pl'ccoito~ do codi~o l'un·lament.ILI, 
nb.~olvn ct•iminosos 'lllO nb:;olut:ummto mio 
podem se1· ttbsol vidos. 

E' o que eu tinha a dizer cm tlefesa <lo pa­
recer, que me part:ce o~uw 11e pé 

O pnrecer nii.o pouia t!eixar de c .nc!uir 
pelo. approvnçii.o tlo.s actos. A commisl'ilo niLu 
podia i:ltjixo.r de consignar u obrigação quo 
te~ o Executivo de dizol' ;10 Congres~o os mo­
tivos que tove pa.ra. deet'etar medL/a..; de 
excepção, o quaoslbram el!us, para que nma­
nhü. o Presidente ua Repub!iClt niio t<mha o 
direito de, abrigando-se com o proce,limonto 
conrlemnavoltlo Congt•csso, l'ug1r ú. rosponsa­
bllida·'e ue seus netos e dos motivos que os 
determinaram, em vista dos q unes p6tlo o 
Congresso del!bc•rar, t•epruv~tndo uqueltes que 
sii.o iudígnos de n.pprovuçiío e mu.ndo.ntiO up­
provnr npennsaquelles que mot•e,em a su" 
approv~çiio, 

O Sa. EsTEVES Ju:ouoa- A' vista di;so 
V. Ex. deve votar contra a amnist!11. 

"ctos que o Podur Executivo submetter ii sua 
appt'O\'IlÇ(iO. 

E' o que tinha ndizer. 
O Si<. Do,u:voos VzcE~TE - N1io podemos 

tom: LI' e~S!L dolibom(:iin ; 1m vemos do o.pprn­
vat· nu nii.o o projecto vindo do. Co.rnn.l•a. (H a 
outros aparlos.) 

O S1•, Coelho Roch·i~ueM -
Sr. presidente, ent1·o constrn.ngit.lo noete de· 
bate por duas ru.zões. 

A primeira pnrque reconheço que a minhn 
po~içfio ó um pouco singulu.r, e niio ha po­
sic;ito mn.ls 011 io:;u. do quo estn. no selo tlns 
e01•pos dollberlllllC<, Tonho o infortunio de 
mio cont~ordm· nem com ns commissões reuni· 
tlns, que der1~m o parecer em discussão, nem 
com aquelles que o teem combati. lo ; de modo 
que difficilmento encom.r,.rei companheiros 
paro. l'ormu.t• mtLioria. 

0 St<. FRANOISOO 1!AOllA.no - Quem snbe? I 
0 Sa. COE!.llO RODR!OUEi-Apezar disto, VO· 

nho cumprir um tlev~r e resoLvido a prodirc 
lt.mtt.<~, si non tlattlr ullra, 

A segundo. contrn.rifldndo com que venho ó. 
tribunn. deriva do~ facto de ter :-ido upp ,gi .. 
cionista do goveL·no do ex-Vice-Prcsi,lente da 
RopulJlicu.. 

0 SR. JOÃO CORDEIRO-.ló muito no fim. 
0 Stt. CoEI,IIO ROilR!GUilS-Niío, senhor; OS\à 

muito enganado. 
O Sn.. Jolo ConnEmo - Sim, senhor; me 

leml.ro muito bom; a declnraçiio do V. Ex. 
cstiL no~ aunaes. 

0 SR. COELHO RODRIGUES- Quando fiz a 
declamçii.o, a que se renn•e, jti. havia muito 
tempo votava contm elle. 

O Sn. JoÃo Couommo-Rafiro-moà 1lec!ara· 
çü.o. 

0 SI<. COELUO RomUGUES- 0 meu voto 
nunca ontt•ou nus estttti~ticas do governo, 
letnbre-so bom, e V. Ex. o sabia. 

O Sn. JoÃo· Cono~mo - Niio faço eslnlio· 
tint~. 

0 Sn. COEL!lO RODRIGUES- Ora bem I pen­
so! que as fazia. 

O SI<. Joio CoRDEino- Refiro-me 6. decla­
ração do V. Ex. quo lbl feita no fim da 
lC.sta.. 

O Sa. LEtTm E OtTIOICA -Espero que, collo· 
cada a questiio neste terreno, conlledtlu. u. 
questiiu conslitucionnl que ollo envolve ; ••· 
~!doa, re;pe!todos us pre,•ognlivu.s uo Con· 
gresso Nuelem•l ; limi~tdtL como <levo llcM' " 
esp!IOI'a das !Ltti'iuulçiles do PoueJ' Legisl~<· 
tivo.unicn.monte ilquellt~:-. quo a_ Con~ti&uiçiio 
lhe t,.a~ou, o Sen~tdo votará o projo,to tliL 
Cilllllll'U. dO:i SJ'S. Deput .• dus cum tL dtJcl . rltt;iLo 
tranca de quo aü.o llPllrov,u:,... .•4lcamonto os 

O SI<. CemLIIO RooniGUIOS- Mas, sem em· 
bargo ulsso, V, Bx. salle que n minha oppo· 
sir.~t~u nuncu. ti.li il•ritnnte, foi sompr•e corre· 
ctoria, nfto só porque jú. estou velho .. o so.u 
ntLtnl'tLimente lllLClllco, como pot•que nu.o ve.~o 
vtunugetu nut~ opllOBJt.;úe:; h·rltanles: ttugmon· 
tam a posslblliuo~e uo znnl quo o governo 

:;'i .1 
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pó<! o fnzor, o nfio toem resultado prntlco no 
sentido tio molhot·n.I' o. :-:uo. :tcr;ií.o do 1wcordo 
com ns idea.s Un mosrn1L opposidlo, porquo o 
irritado niío se corJ•!go. ' 

Por consequcncin., não mo nprovcltn.rci 
ngoom rln. occnsiüo paro. ii• revolvm· o puuhnl 
nu Jhridn., nem incommoLl~tt· rt um homem 
quoostiL J•otirudo do 11odm•. Ello uiio i\ no· 
nhum leão dcct•opito, nmn mt sorln. jluuuls o 
nnlmnl d~ lhbuln que foi capuz de nbusur da 
sua decrepitude, ndmitt.!<lo que ollo cstivcaso 
nosso osta.do. o que quero dizer, pm·tanto, a 
l'espelto elo sou governo, espero q uc !wja. to· 
mndo ú. bon pat'te, por nccossillrulc <lo e:>:po· 
siçiio da matcrin o ntio pcln intcnçi\o do in· 
commodnl·o. 

Combato niio só o pJ•ojecto, como o paJ•cccr, 
e desde que este procede áquclle, corncçaro• 
o meu combato pelo mesmo parccor. 

Sr. presirlento, ou jtl. disso aqui urniL ve1. o 
peço Jlormlssão para repetir: o parcccJ• in­
:fi•ingiu a l'ügt•a do Regimento, que mtmUu. 
dnl--os concludentes, isto ó, de nccordo com ns 
razões o.drluzldo.s, o quu ó, niio st) umn regra 
da nossa. lei intornll, cumo um principio clo­
montaJ.• do logica, E o pa1•ecer inb•ingiu ea::a 
I'!!f:rt'a nado. menos 1le duas vezes. 

A primoil'a qunndo, tendo declarado que o 
Sonndo niio devia npprovar sinüo os uctos •1 
que se refori:L n mClUSllgem do govel'no do n 

· do outubl'o do nnno pnssado, concluiu pe· 
dindo n npprovaçiio do projecto, que o propõe 
para to~los os actos não só do Chefo do Poder 
Executivo, como do totlos os seus ugcntos ... 

O Sn.. Do"m~aos VICJ~;<;TE-Muito bem! 
. O Srt, CoEwo Roomam;s ... cou<n do que o 

prop1•io chefe do goYerno nü.o luwln. COA"itu.~lo, 
c que seria muito duro exigir, mesmo dos 
seus melhol'CS amigos. . 

O Srt. DomNaos VJCE:'>1'E- A conelustio ó 
essa. 

0 Sn., COI!!T,UO RODRIGUES- Fere 1tinda n. 
logica o ao regi monto quando, depois do ter 
declarado quo o Congi•esso nada JlO•Jin con­
tr•a u. Con'i<itituiçiio, incluo cn tr·o os actos, cu jn. 
approvnçiio pede no Senado, alguns que l'Ú· 
1•am evidentemente inconstitucinnnes, como 
niio póde deixar de sRJ' considerado, por 
exemplo, o. cnlissão do !00 mil contos do nu-
pel-moedn, por decreto do govm•no. -

Aindn mais, pelo nrt. 70 <lo nosso ro~i· 
monto, nenhUm pl'Ojccto ou lntlicaçiio póde 
Rer submottido no Senado, que niio tenlm 
por ffm o <•xerclclo de al~umn dns suns llttJ•i· 
lmlçúes: e Oii )lrovoquol pm•n. quo mo llls­
Bf.lsem (}ual ó a tlisposir;i:to do reglmontn ou 1ln. 
Const.ltulçfio, que li!'L uo Sonndo ou iL Cn.rnarlL 
dos Doputu.dos, ou n.os dons corpos legisln.tlvos 
conjnnctnmcnt.e, a JlLCuidndo <ln appt•ovnr om 
absoluto, imllstlnctun~entc, todos os netos do 

Poder Executivo, praticados durante um JlO· 
r iodo !UIOI'rnul, como ó, nos termos diL Cons­
tilui~·ão,o estudo de sitio,ostado du sitio,que Jbl 
prorog!Lllo durn.nto qunlil 12 mozes. Não o en· 
contro, sr. pre:oident.e ; pC-1io contrario, on­
conti'O a cntln. po$RO dispo~içlíes quo resistem, 
quÓJ' no fundo quer ú. J;>rm~ do projecto. 

E parn niio alongn~•-ma neste ponto. a que 
tolvez r.enlm do \'Oltnr rnniH oden.nte, bn.st1tril. 
lcmbrnJ• o § 3 • da nrt. li da Constituição, 
quo vcrln tt proscl'O\"or leis retron.ctivns :., !\ 
vm• que o pro,iecto nüo Ihz outl'lLCOU~!L sinilo 
npprovnr llcto• P""ndos, o que destoa tanto 
dal'uncçii.o natural dn lei, como ai'J•onta no 
texto expresso do. Constituição, que ó o titulo 
dos nossos poderes, quo ó n. razfio da· nosso. 
pr·esençn nesta Casn., contra 11. rJHi'll,portJmto, 
de direito, não podemos narlu, uindn que do 
fLICtO possamos tudo, por abuso. 

As uni cus explícnçUes que ou tmcont,r•o parn. 
o pn.1•ecet• das illustrn.dns. com missões são 
duas, que esporo Ho,jum tomadas ii boa parte 
pelos honrado:; collogon.s quo O!i compõem·: a. 
1'. loi o respeito n um m,.Lo precedente, re­
lativo t1 mesma materia., cm ópoca aaterior, 
e n. 2", l'oi o reco i o tlc que, si emendasse o pro· 
jacto nn fórmiL tln.$ con:-;idel'n.c.~ucs tlo parecer, 
ello tivesse de voltar para o. outra casa e lil 
tosse approvado por 2/3. 

0 Sn, COSTA AZEVI~Do-Som duvida al­
guma. 

O Sn. CoEwo Ronmaur.s-Vô·so que a ex· 
p!icaçfLo é nuthontictL, · 

O SJt, Cos1'A ,\~EvEno-Rcspondo po1• mim, 
que liLzin pa1•to da commissiio. 

O Sn. CoEr.uo RonmauEii-Pois bem, SJ', p1•e· 
si•1ente, este receio niio mo paroco J'un· 
dado .. , 

O Sn., CumSTIANO 0T'fONI-E que fosso ..• 
O S11. CoEwo ltoomot:Es ••• nem dAvio. in· 

ftull• na nossJL del.lboJ•nQi\O, porque o que nos 
cumpre fazm• aqu1 ó votnJ•mos de accordo com 
a nossa consciencia e com as leis. 

O Sn. run.ISTIANO OTTO:'>I-Apola<lo · cada 
um respondo por si. ' 

o SR, CoEt.tto JtoumauES-Si n. outra casa 
do Congresso proceder de um mo<IO dilferente 
e approvar por dou~ terços o que nós repro· 
vnmos, tomos oumpt•ido o nosso dever, e si 
el!a cumprir ou niío o seu, o juiz ó u naçiío 
sobcrnmL o niLO n·um <los ramos 911e compue o 
Podo!' Legislativo, que compete .lulgal·n. Por 
consequencia, esta consldcrnçilo para mim 
niio seriJL digna da nttençiio das commissões. 

A outra conslderoçiio lambem niio o SOI'ia 
na minha oplniiio, porque to<los os màos (lrO· 
co<l••ntos dovam ser combatidos, o a nccossl· 
da1le desse combate é tanto mais urgente 
quanto mais velho for o múo praccdcnte. 

I 
• 
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E' mogmo regra do rlíroito oommum que o uso 
pó•lo supprir as leis, runs mcrlinnto c~t-tn; 
condiçoes, n primeira. d1ts quaes "qno nã.•, :ll)jtL 
contrario t\ algum~ lei. Dnhi vem ~ mnxhur> 
do velho imporndor romano, na Lei ~ Cod. 
L, 8, T. 5:1 « Co,lst.tetwlinis u.ç!lsque lott[Jxoi 
nrm 11i/ls r.mctora'tas ost: -corum. uoa u.çquo adao 
•ui tlalit1lrt:t momento ttt 1'atior~em vi11cat, cwt 
lc,t~cm > ; isto ó, ufin é pítt'a. desprc~zo.r.sc u. 
autoridar1o do um co:;tumo ou uso a.ntip;o, 
mus osso n;to Jlóde vaiet· t11nto que p1•rwalcçn 
contra u. I"t~r.un ou contra n. lei, e :1qui nú11 
tomos 11. rn.züo e IL l1ü contra o procedonto, 
Jl•zendo rlesrtppnt•eeor " conclusuo do parecer 
un• commi-süos reunidas. 

Tomos. inlelizmcnte, varias outros que silo 
tiio dignos de •·e forma. como este, o lembrarei, 

• Jlel' mntma capi:a,lllguns, vi:; to quo n. mo.terio. 
niio se prest11 n. tlelongtLs. 

E' principio commum ~uo nenhuma lei 
JlÓr\o t~r effcito retroactivo; entretanto, to­
mos nüo só uma lei semelhante ao projecto, 
npprovando actos passados, como votámos, 
nmdn htt pouco, our.r:L que •nnullnvn umQ 
prcsct•ipçit.o consummndn, havia porto de 30 
annos. 

Tivemos o precedente de conrerir por mo. 
ç1Jcs poderes dietntoriaes ao Presioonte rio 
Repuhlicn, pelos quaes tlovet•n te1• sido respou. 
sallilisndo o pnnlrlo; tivemos "" npo;ent;ulo. 
rin.s com pingues vencimentos (consn. quo s6 
n lei permitte para os velhos >Bl'vi•lores clt\ 
p:ttria eneannod<los no seu serviço) em fiLVOl' 
do ministros culpados da •li•solu~ão do Con· 
gr~sso, d<•eretada, aliás pelo Presidente da 
Republic11; o o Congres~o upprovou tudo. 

O S:t. VmOJLIO DA~I.\Sto-A aposenta~ori11 
desses ministros foi requerida por alies. 

O Sn. Coer..no l:oomauEs-0 que ú ve:·dade 
ó q'm snhsistc o act(),com scioncin. c po.ciancia. 
do Congres~o. neto pelo qual do•.;in.mo'il nos 
revoltar contra o Po·ler Executivo, que o 
pruticussc. 

Ha pouco tempo, tivemos U<[Ui o caso d~ 
aprosentuçrto de um p·,rccor roconheconrlo 
um semtdm•, parecer que foi lido. posto em 
dlscussao e ~pprovndo no moemo dia. E< to 
ecnudm• tev" um procedimento tiio cor:·eeto 
que não quir. tnmat• assento no mesmo llin., 
o :;zom.mto o fez no ocguínto, o qnn.si l•econhe­
cemns •fOII:"i sam tlíplom11, n.przn.r dos u.rts. '20 
da constitui~ito o 46 !lu lei ,.Joit.ornl. 

Pot•tu.nt.o, :-.t•. pt'Cf3idento. sii.o tuuito os cn.­
sos rlo nui.os precochmtes, contt·n. as quucs •lo. 
vemm; nos insnt•git• qua.nto nnte.; o, 110is, nü.o 
oxtranhe o sonudo que, por minha voz, mo 
insurjl\ contra este pat•ccer que niio dovitt sor 
emltcino. 

J~m cnnclusiio, todns n.s rnzües que m~ pn. .. 
rrcMJ explicar o prwecor das oornmissuos ro· 
unldus, mlo são sultlciontos. Entro, portanto, 

cm mn.terin o vou toma.t• c:m consltleraçfio o 
projecto cm si me~ mo . 

• TU. üiss~ quo uã.o eonhocin. no regimento 
nem na Const.ituh;iio diaposir;.iio quo nos a.ut.o. 
ri:-.ltss~ n tomnr tL mcúírh, que so propõe. 
l~flécttvtLmonto do quo se tt•Jl.l:t. Sr. pr~HiJJen­
to, é Ue appl'o•:n.t• todos os acto:> pl'atico.dO:i 
pelo :,!OVO!'no durante mn J1l!t•iodo crhico. 
tonebt•QSO rtUJ'[LntO O qU;ll (!,stÍYCUIO:i COllióSttl.ll· 
tcmuntP cm c.~tado 1lo sitio. 

A Constituir;i'i.o H!'l trat:~ do est1.llo t1e sitio mn 
tres loga.res: no§ 21. an, :1.1, ando Uit origin:~­
ritLmeútc ao Congres::iO o poder de der.:l<tt•:Ll·o. 
si cstà. J'éllnido, ou, si l'oi tlC'clrtrtulo n;t a.us(:ll­
cin. do congres:W,i.L compotenl!iiL tl.ü ap}n·ov;ü-o 
Otl suaponuol-o; no § 13. :cr·t. ·lS. onde se 
mencionn, entl'u u.s u.ttt•ílmiç:ilCS tiO Podet• Ex­
ecnt.ivo ;_~de decl:ti.':.t.l' o estado do sitio 1111 :m­
sencla. do Congre:"so, o no 1.1rt. 80 rltL Con~t.i­
tui~~fio que diz: (u:> < Po!lcl··sC·ha. rle~,;Ja.rn.r ent 
estudo do sitio qu<tlrJUcr Jl"rto do tc.r·rltorio 
dn. Unliio. suspenrlendo-sf1 a.hi :L~ g;u•antíns 
constitucionuos por tempo det~rmimtdo, 
quando 1t soguru.nr;a. lla. Rcpubtici1 o exigir, 
em ca.so de ü~~res~ü.ü e~:d,rungcira ott comma­
ção inteotinn.lurt. :J4 n. 21). 

§ [.u NiLo tl'O nchu.ndo reunido o Con~rc.:;so 
e corronilo :l. pn.t,ría. immirwntc peri;.!'o. exel'~ 
coril. ess:L n.ttrlbuil;rlo o Po·lcr· Exc~ttti\'O Fc· 
ucrnl (urt •. JB 11. 15): 

§ 2.rr Este. p:.wóm, llurn.ntc o estudo de !-Si­
tio, t•estringir-~c-hn., nas mc11idn.t~ de rcpt·e~­
silo contra. tLS. p~:o;SOOS, n. itnpOt': l 11

, n. detOUI;iLO 
cm lag-ar níio dcstinn.1lo ti. prisão dos róo:; du:; 
crimes commntts ; ~n, o de5tcrro p:w11 antros 
sitias do t~rritorio no.ciona!; 

§ 3 .~ Logo qtle so l'eunir oCongrc:~so. o Prr~ 
si dente cl:t RC]lllhlíca. IIm re\n.Út1':i. mrlt:Lvnnrln­
ltS. as mctlidtLS Uc excepçiio, fJUC hon vnrcm 
sido tomtldns; 

§ ·l.• A< autoridades, qno tcnlmm ot•rlcn~rlo 
tacs medida.r;, SiLO rcsponsa.vcis 1)elos n.Uuti0:-:1 
t:omm<~ttidos. » 

Ora.,() Corl~t·os;;o rlovin. reunir-a•, o n.nno pns­
srulo nos moi~·1 o> rio mez •lo abvil ; n quan<lo 
ellojiL devia. :J.Chn.r-i!ic no 11111 Uns suns scsslíci\ 
propm•ntot•ius dovin. tet•minur tn.mbcm o H l­
timo c~t.ndo 1le tlitio. n.ttÍ então dccrottLdo pelo 
chola do Podei' Executivo: o quo esr.ondou·so 
1lo p1•incipio do ma.rço à 30 1le abril, :-:i não 
me ongu.no. . 

Pai~ born: c,ta ostn.rlo do sitio, quo llovw. 
tcrminn.r orn pt•csençn. do Cungt•esso,,j:l no fim 
da.s Sl·~~ües pt•opa.t•o..toria:-;, ~oi prorogtulo por 
muis tiOllS me?.t:~. ato 30 do .mnllo ~ L:. apo1.111' 
tlo o.1·ti~'o ctno nm~hei tle ltn•. n Podct• gx­
ocut 'tvo"'n\to t10 deu n.ot.ra.bnltto do communica.l'. 
rlnl'n.nto toda. tL su~sü.o ordilt::lrin., cou~n. al­
gunm no Cougoro~so, na rOt'llltL do mesmo pn.­
rngt•apho ~'. ~ó muito tardo, a 4 do outubro 
do mosrno u.unu, ,ii~ no IIm tlu. pL•imolrn. pl•oro· 
go.Qii.O Uu. sessü.o, roi ~uo ollc mn.ndou ;t num-
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sngom de 4 1le outubro e eom ella nenhum 
dos deoJ•etos, que luwiam feit.o a declaração 
1lo ostndo 1le sitio, 

Nostn mensagem do 4 do outubro tamhom 
nfi.o so enconti'IL a. minlmn. refi~rencio. ltOS 
mnis imporr.1Lntr.s, nr.m nos nvds ~rn.ves rpm 
o gr,verno expediu rlurnnte nquotle !Hugo po· 
riodo de violencin e de nrbitrio. 

N1lo se encontra com ella nenhum dos de­
cretos, que cron.rnm es~o~ trlbumw::~ dn n:<· 
cepçii.o, es:;nsjunt1t.s inilitn.res, VPt•dadelt·n~ 
n.lçadns do tempo dn rei volho,nii.o se encontr:t 
como disile, nenhum decreto que se rollrn., 110 
menos, li declaração do estndo de sitio. No 
entretanto. 01'11 estn a bnse sobre ~ qunl sn 
firmava o seu poder cUscJ•iclomtrlo nn. oplniüo 
entiio dominante nas regiões olllcines 1 

A com missão que tratou da materin na Ca­
mnrn., achou que tlevia BU}Jpt•i o silencio do 
Poder Ex e cu ti v o ; sitentitmJ- 1J1Thi,~ facttn· 
rfiu.<; e foi adiante •ln s11a Intenção appro· 
vando não só tudo quanto vlnhn na' mensa­
gem de 4 de outubro, como tudo mais que 
tivesse sido prat.icado p:Jio governo ou pelos 
seus agentes respon:-~n.veis ou uüo, quer o 
governo ~oubesse, quer niio sonbes~e, queJ'· 
o ltppr•ovo.ssc, quer o conrlolr.nlL'lSO, Eru. uma 
especie nova de nmnistin, r.:•a laO'fllr·se, sem 
fórma nem figura de Juizo, um vóo sobre 
tudo, ussim, á ~uisa de induJ;.rrncio. plenarin., 
sob 1.1. fúrmuln ltn.lln.nn. do pw·dmmo a ltllli, 

Velo nestes termos a proposl•.•iio que ostl1 
submettida à cousitleraçito do Semlllo. Foi J'B· 
mettlda, na l<írma •lo regimento, á duas 
cornmissões importantissimns, nilo só peln.sua 
natureza e attribulções, como pelo vessool 
distincto que as compõe. E~'"' commlssões 
restringiram, como em natural, e. idéa do 
projecto aos deeretos, que ncompa.nhn.J'a.m u. 
mensu.gem; mu.s niio ousn.ru.m, sem r1tziio, 
tocar n~tqueiln. n.r•ca srmtn po.rn. offerecm• uma 
emenda, u.pezn.r do p~ecnito regimental i por•­
que, depois das coustdernçües, que ftzern.m 
cont:•u. o pro,)ecto, tal quul estu.vn. concebido, 
devlnm o.presentaJ•, pelo menos, umu. amendn. 
de redacçilo. · 

0 SR. COSTA AZEVEoo-Fol para o flm 1le 
não voltar o projtcto t1 Camara. 

0 Sa. COEI.QO RODRIGUES- Isto nos dove 
rmr inlli1ferente ; cumpramos o nosso dever e 
n Camnrn fuçn o que qulzer · a responSI•bili­
dn.Ue ú delin e m1o nossa. ' 

E' preciso nol!U' "inda que este nrti"O 1ln 
Constituição da Republica (o art. 80) foi" cnl· 
cadu sobre outro d" Constituição do lmperio 
e calc"do quaslllttemlmente, emb,ra com al: 
(;UIOOS ILitel'açúes. todas tendentes 1L l'OStrin• 
slr •• attl'lbulções do governo, tluranto o 
estod~ 110 sitio. 

Rofil'o-me aos§~ 34 e 35 do art.. 170 da· 
quolla Coustltulção, que dispunha o seguinte 
(i<!): 

• § S4. O.; podoros con•tltucinnaos uü.o po­
d<ml suspon1ieJ' a Constltulç,lu no quo diz ro­
spcltn nos dh•oitO:{ ln~lfviduuea, sn.Jv,l nos ca.sos 
e circumstnuclll.t! especificadas no paragrapho 
so~ulnto: 

~ § 35. Nos casos de robelilão nu Invasão 
d~o inimigos, pedindo o. segurnnçn do estado 
que se d!sp,·ns,•m, por tempo determln"do, nl· 
gnmn.s dn.s fül'ma1!1\n.des, que gu.rantern a 11· 
bn)'(Jn.do indlvitltrn.l, pml.t·r·se-hn. filZCI' por n.cto 
ospeclnl do Po·ler Lugislntivo. Nü.o so achando, 
poJ•óm, a esse tempo reunida a Assemblón e 
correndo n. pn.tl'ln. pet•igo 1/IIITiim~nto poderh. o 
~0\'orno oxercel' esta. mesmn. providencia, 
como medida provisorilt e indispensavcl, sus­
pcm·'ondo-n. immediu.t i mente qno cesse n. ne­
cessidade urgf'n te, que IL motivou i devendo cm 
um ou em outl'O caso remetter• u. Assomblón., 
logo que reunida for, uma relação motivada 
dos prisões e dus outra• medidas do p•·even­
çi\o tomados, e qunesqucr nu torid~tdes que ti­
verem mandn.do proceder a cllas, serão re ... 
sponsavels pelos abusos quo tiverem praticado 
IL esse respeito. • 

A tillaçilo é pat<mte; o ponsnrnento ile re­
st.t•ln,;ii• resal~• da simples confrontação 1los 
t~·xtos e dns tlifl'erenças re~pectivn.s entre 
umn e outt•u. constituição. 

Tomos, poit-~, que uriginn.rio.mento o estado 
Ue sitio é tia competcncin do Congresso, si 
estiver reunido, e na ausench• delle, e só­
mente nella. o governo póde decretai-o, mas 
dentro dos termos restrici.<JS do §2• do mesmo 
art. 80. 

Ora, si elle abusar, isto ó, si usar mal desta 
li<culdnde, fica, npezu.J• de o ter pmtlcudo no 
eotado de sitio. responsavel, nos tormos do 
§ 4• daquelle artigo. · 

E não se dlgn qun elle não póile abusar 
dent.ro dos torrnus do llll'smo artigo, pratica· 
mente, nada poi< nliLis fltcil de provar : basta 
prender um Senador, ou 'JUn.lquer outro 
I'epresentnnte dn nação, coronel do exercito, 
por exemplo, ou paisano, em pl·izilo 1le crimi· 
nosol! Cillllmuns ; ou em vez de desterrar 
1dguus dos lndivl,lnos suspeito.< para outro 
ponto da snperficle do tor!'ftol'IO do Brazil, 
desterrai-os pam o sub-solo 1le urna lbrta· 
lezn : bn<ta isto pura abusar o ln nttrlbuição 
t•ostrict" que lhe da o ort. 80 e incorrer na 
responsabilidade Imposta pelo § 4' 1lo citado 
fLI'tl~O, 

Isto posto, vejamos como ha de o Con­
gre,so Nllcionnl tomn.r conheeimento de seus 
actos 1 Feitas os communic11ções omclaes, 
que naturalmente dever110 ser dlri~idas li. 
GamaJ•a dos Deputados, porque ella ó que 
tem competencla para accusar, e verlfican· 

I 
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do-so que os notaR oxcodern.m nns termos 
rcstríctos dn. Constituiçú.o, dccretu·Nn n. nc .. 
CUSnÇiiO O ípso {nr.lo O Jli'OSÍdentO fiCIL Slltol· 
penso. o deixa o podo!', Em so~uidil., inicia·SO 
o processo pcmmtr~ o Sr.rmrlo p1un. toma.r 
eonbecimonto: ou Sonnrlo,,juiz pnlítico, pódo, 
attendondo ú.a ch•cutustaucilts o ú.s IU'crssi~ 
rTudes dn. occnsíiio. q uo, ú.s vozes, pnrlem mais 
do que ns lois, ,iustiflcn.r n. inobseJ•vn.ncla. do 
§ 2'' do art. HO. O Senndo, pó<lo. ··m tnc~ 
cns~s, como ,iuiz de con~ciencin, nprcciandn 
ns Clrcumstunclns a ns pt•ovas, a.hsol \'Cr o cnl· 
pndo, decidi1• que níio hn mntet•ia brt~tn.nt.o 
po.ra condcmual·O pelo crime de responrm.Lili· 
dnde. 

Mas cllo não tem outro meio !lo conlmr.er, 
regular e legalmente. desse:.-~ Jilctos sinií.u por 
eRte cn,nnl. Si, poróm, não quizor t.omn.1· 
conhecimento delles. por e>ae can~tl. lm >Ó 
outro c!ltninlto J~gn.l !HLl'IL esr.1mdtw HUit a.c~:üo 
sobre os acto> pr~ttlcndo; durunto o e;tado de 
sitio, alom dos limites impostos peJo art. 80: 
é o da amnistia. 

E' por isto que rligo 1lesrle o anno pnssa.~lo, 
que não devemos resolver estes tilcto~. que 
quanto mnis se revolvem me11os ut.ilidnde 
nos tro.zern e mnlores o!lio~iflndi!S levi~JitllJn. 
o Vel'du.doiro é es:tuece1· tudo e corncl;lU' cont,;~ 
novu.. Isto é que seria re~uh~r (\ nm•m;LJ ; c 
si fosse proposto nqui ou nn. out1•n. cu...;u, nii.o 
lhe opporla. o menor embaraço, a mono1• ob· 
jecç;io, nem lho nu~m·io. meu voto. 
' Mas dn. manHirll pot• que est:i. concc:hido o 
projecto, dudns as cil'cumstnncias o us dispo­
sições, qutl acabo tlo citn.r, niio podemos tlci­
:xar de reconhecer que a appt•ovuçõo <lolles 
envolve uma usurpação de ttttribuiçl1os que 
não nos compt;tom, .umn viulnçü.o dn. Consti­
tuição, que é n lei rla; nossa• lei•, o tttulo 
":J"ü::: ~nt~risa o. nossn. p1•esença aqui. e cujo 
cumprimento promettemo~. nntes de tomar 
M~entc nestu.s cnden'l'.~. 

Ain•,a, pala, que quizesso at•ompnnhn.r as 
honradas commi~si.ies. JLpprovnndo o projecto, 
niio poderin. fu.1.eloo, ~ ni10 o pulloriu.. porq uo 
nii.o G tlevin • 

Alént disso, Sr. presidente, nilo h~ meno1• 
utilidade pmtica nnsto projecto: <i um luxo 
de forçn; é uma exl!iblçiln Intempestiva da 
detlicltQilO do C011gPesso uo ex.-PJ'e~i·lente dJL 
Republica, que niin póilfl ttlr a 111inlnUL impor­
tancio. pratica, po1•q u~ V o E:< o t11Lb,~ q uc o PrPsi o 
dente daRepub<lca só póde ser re;pon•ILbill· 
sndo pol11 Senudo, dt~pois lle do0l'BIU.'ht sua, 
nccusu.çüo pela Cnmnrn., orn rnzã.o tio l'OPI'eseno 
tn.1• o Poder J•;xecutivo e fle cotno tnl, SOl' 
lndcpenóente e niio poder respon ler pe1•anto 
outro. O reproseutll!lto 1l1•sso poder pocle, pno 
róm, ~m· n.ccu~ndo peln Camaru. dos DoputiL· 
dos, e, sondo docla1'1Ldi.L proct!dont.e 1\. ncuu:mo 
çilo, deiXIl o oxercicio do cargo, í\ npo:ulo do 
pedestal om quo se acha, para vlr rBl![Jondor 

St~iuado V. I 

per~tnte nós outros como seu juiz politico, o 
pcranttlO Supremo TJ•1Lunnl, como juiz com­
mum, Om. o ex·P1•c•idente ~" RepubliCll. 
dt1ixou o f_lXI'I't!Ício do mu•go legn.tmonte u. 15 
d<~ novembro: e o prr\j1·cto de quo se t1•n.ta. 
li•i J'fmWtLiflo cm doi tn. posteri11r. J:-Oto é, QUilD· 
do não tiniHL rn11is rnz1i.o, porque n. unicn.­
pr.niL que po1!omos implh' o.o reprm:mntu.nte 
do 11oder l~X··ctnivo ó n perda do emprego, ou 
só com ou inhn.bilitn.ção conjunctamente para 
out.I'O Clllpl'ego. E' o IJUfJ se vô do n.rt .. 5J da 
c~~nst.it.uh;ií.o. 

·renho ouvi1lo reputhlns vezo::~ 11 objecção 
lbi t.u. pelo hour;~do :-ienador 1le Minas ; mas, 
com " <levidu r<•speito no sou talento, saber e 
c•xperirncir. digo não tom rn.zlio. O n.rt. 33 
da Constituil}:io fliZ (IJ): 

4 § 3." Niio p01lcrá (o Senndo) impor outras 
pnnns mais quulL pmdu. do cargo o a ínca.pa .. 
chhttl·· do oxerce1' qtm!qum· outro, sem pro· 
joito d!L acção da. justiça ordinn.rí:L contra o 
con,1emnado.-. 

O Pudtlr Lt>gbltLtivo. regulando aata mnte­
rin, <leclnrmt nn. lei <le 8 úe janeiro de 1802 o 
seguiu tu (LJ): 

« At•t. 1.11 Sii.() crimes do responsabilidnflo 
tlo Pr·esi 1'unto dn Republica. os que c:tta. lei 
es pc~ci /lca. 

Al't. 2.0 E~.-.cs crimes :;erão punidos com 11 
pet·lliL do cargo ~ÓIIHmtn ou com 1•st.n pena e a 
incnpacid;Lile p1Ll':l t~xercer qunlqner outro, 
ímpOiitli::l pul' :-Otmtençn. do SHI\:l.t10, sem pro­
juizo du. tLC(,'ii.o d;L ,justiça, ordinnrin., que jul­
g"ará o dolinq;wnte St•gnn,lo o dlreito procos­
sunl C! crllllin:Ll1·ommum. ,. 

Logo, quando nií.o e ... ti ver o presidente no 
toXercicio ,Jo-~.:argo, nüo lhe póUe sm• applicado. 
n pena. 

O Sn, Go:<ÇAI.VES CHAVI'S d1i um aparte. 
O Su. CuELH« ltonntGUF.S-Mas esta inler­

preta.çtto õ lei i e, emqun.ntc nii.o a. t•evog!tr· 
mo~. ou o StlprPmo TriiJunal nü.o (\l~ctarnr na 
hypotheso o . .;t.l~ lei inconstítunionn.l, ó obi'Íg:t· 
tut'ilt, q uet· pnr;L o Cong1•e:.;so, quer pu.rn o 
paizo Além tlisto, com n. Constituição mesmo 
se pdde nrgumontrLr que n. segundn pena só 
pódc ;et• tcpplicndn. conjunctumente com a 
pr!mei1•n, prll'que n.llí B(itÔ. n. copulativa-e-; 
não se tliz-ott-o E, ~i nindn. pudesse hn.ver 
<luvi<IIL a osto respeito, :<11i est<L par!L tlral·n 
o :tt·t.. 3·' diL lei do processo, n. 27 de 7 do 
jnneiro do ISO:!, quo diz (I<~ : 

c Art,. 3, 0 O processo 1le que trata estalei 
~ó podtwá ser iuteut.ado LluJ•a.nte o pol'iodo 
presidoneial e c~:lSIH't'L qu:~nuo o p!•csldente­
por qutllqueJ• motivo (notoosa IMul) deixar 
dc•ttnitiVlllllOnte o exm•cicio do CILl'g'Oo )\ 

Isto qnt~r t.lizot• que, ioicindo o procosso, si 
o PJ•esid(lllto ronundtn• o cm•go nu pel'úeloo 
por outra. Cl\liSU., Uelxn. Uo ser pt•ocessu.do na. 

28 
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fOrma dn. lo i ci tncln, por~ no e:-~t.n sô ó rom ptl­
tente cont1•n o p,.c,idento tltt lt ·publica, cm. 
qwtnto fur presidente: drst1o quo rl•·ixn.r 11 

cn.rg-o, co.;J"n. n. r•;Lzão do sor l!estt! pl'•1CetiSO r.~­
peciltl. Emquunto po ler, como .i ri. di~~e, cllo 
niio pl)do re.spnndm• pcra.nt.o o Lq,dsln.t,i vo nom 
]Wl'i\Ut.O O ,JUtlicittrin j lllllS, lf•g't1 f]th~ dOCl'C• 
t11.d1L n nccusnr:i'io, pa.sso o CXl'I'eicio parn. o 
Vico-Pro~idcmtc, pUdo ser proccE:S<L•l~• ojnl­
~·n.do por mJs o pelo ,juiz commum. que O n 
Supremo Tribumtl ; portanto, r~ a firl'tiwi, 
doixnn11 o do :o:~er Prc:;idon to, ni~n tt:m ma. is 
1ogut· o pt•ocosso n··m 1u1r consNpwnch~ a pen;L, 
o assim o prnjecto, qnn.n·lo vdu 1~11. outrn. CiL• 
mn.l'n, Jit ora pewfcitnmcnto uscusn.do. 

Snpprmhn-so tt:.!'Orn. que o prnjrct.o nii.o fos~o 
imprlrtinont.c. q11e tivo.iiso um ulcnnr:o pru.tico 
o esttL objcc~:üo U1io ]1l'occdesso ; o.~ actos n. 
que :;o rc!i~ro, ou entl'nm no uso leg-itimo dtt 
attribuiciio fio§ 211 do art. 80, o nus to CiUIO a 
a.pprovn.c}iio do estarlo do sitio tcritL uomo r.r .. 
t'e{to vil'tual a stm. approV'.ll,:iio, ou clle~ ex­
orbitam dolle o inunediatamcnto con~tituem 
outro~ t..1.ntos Cl'imes. uod ttwrno~ 1lo § 4", o ex­
cede tln. compotenciu. 110 Congresso introccntut> 
o sou n.ntm• uppl'OVa.ndo-o~, porrptc l~ o ca~o 
un ico dt~ l't!Spon:-:abilid:.ulc, qw• 11 Consti tu ir;ão 
dotlne no pn.rn::r1•npho citarlo (4" do m·t. 80) o 
qtw ó mollcionado esr:wchtlnwnto no al'C. :~2 
du. lei de 8 Uo j1t.n·ti1•o ~'o 180~. O p:nvet•no pn­
clia, pois, trw-stt limimdo :L pru.ticn.l' :tcto~ 
compl'Ohcndidos no cn•t. 80 § '2." e, niio ob· 
8tantc, sor l'esponsabili~adu a vit;tn do§ 4, do 
mosmo n.rtlgo, pol' ter n.busnolo daquclln facul· 
dudo. 

O SR. Go:->QALVES Cn.wi~s d:\ um np:n·to. 
O Su. CoELHO Rooruou~s-Conce,lo mn.is : 

ont.onJo que n. fiLcU(tlado de n.ppl'JV:tt' 11. dt•cre­
tação ele sitio impol't3. a cio nppr·ova.t• implici· 
tnmento n.s mctlirlas ttJmadus. no~ ttwmos do 
..§·~··do nrt. 80 ; mu.g não o abuso dellttcl pre­
'.'il'tO no § .-4.n. 

Desde, porém, quo ossos ;tetos mio c'tiio 
oomprehcndidos nem nnquoltcs do quo tr·at~t 
11 Constitulçi1o, nem nnquoiles mencionados 
n1L mcnsn~em do Governo, n. nossn. appt•o,·u­
(;íio ó pm•tCitamonto inutll. ó um acto :mm 
eJreitns .iurirlicos. 

A quem él que dovo ollrig-m• este actn ~ 
Som duvido. uenhurnn rto Podnr .Jtulici:u·io. 
McLs o Poder .lUflicinrio, com a. 1\Jculdndc 

quo tnm, ontro nós. do intet•protni' a Co:Ist,i· 
tuiçüo c rlo negar oxccuoiio à:-~ leis quo lhe 
forem contt•arln.s. pórln 1•espeitn.r à disposição 
desta pJ•ojocto, so ollu for :tpprov:Ldo, cnm" .iiL 
o foi nn. outr1L C!lntiU'n., o cumo csti'L pl'O• 
mottrnc1o set• U1-1Stu. ca.f.::1 '? 

Dor,ols, :1. mo I idiL om ~i.:dóm 1lc inutil, i no .. 
portum~. JiJl'u. tlu lompn. U llopt•imonto }l:Ll':~ o 
Congl'csso, como um l'OS'l'.~ ge<.·ul U tod:L n. cor· 
tczirr. oxcussiv:L. 

O ox-vicc-prMidonto d• Ropnblic• niio nos 
pc1l]1t sunrio u uppt'OT:LI;Üo dos netoiil quo com; .. 
t:un d:L mmum~om; ng-m·~" propõe-iie a a.ppro­
val,~lio do todn1 os :tct.o:-\; o uilo :iÚ daquollcs quo 
ollo pl'Opl•io niio ~o at.rovou :1. podil•. corno Mó 
dos süu::; !tg'onto:oJ, nmitos dos quaos.ello pt~· 
niU p:1J' f'S~US nlUiilllOS í~C!0~.00 modo flUO,riOS 
nii.o só l'itzemo:-J m:Lis do quo uquillo quo 
ollo pediu, cmno tiLzomos ató o contl•n.rio do 
quo ollo fex. O nnico agente co-rcsponovol 
do Pt•esidonto rhL Ropuhlic:.t, eom rolr1t;ii.o no 
processo pol'lt.ico, C o ministro nos termos da 
constit.ui~·iio : isto l'C'SU!ta, tio conl'ro11to do 
:\l'T,,20 cnm o§ 15 do m·t. ·1~ o com o § 2" do 
!Ll't. 52. 

Todo::: o~ smu1 outros a.~cutos nü.o podem 
sct• envolvidos no j'roccs:;o politico, u.imlit 
quo tenham oxcclltn., o ordun:~ dollo. 

Pura pro\':1.1-o, \"ou lm• os nrtiA'OS citn.1los, 
pm•qno t(Jdos os ~cnu.dOI'Crl niío silo jm•istu.s, 
(1.~ : 

<At•t. 20. Compota 11 Cumura ... n rloc!nrn· 
cii.o rh procedmwi1L ou improcerlencia. da. 
nl!~.:Uim~~:'i.o cont['fi. o Presidcutú rla RopuLlicu, 
no:J termod do •u·t;. 53. e conu·u. os ministros 
de Estndo no~ crimes conncxo~ com oa do 
Pt'fli'litltlnte 1la Jtepublica.. 

Al't. 48. GnmpetH privntiv1Lmento n.o Pre­
sidente d:t R"pu~iic:t... § 15. Denlnrm· por 
~i ou :-:ou.s a~-:Pntcs rm.;ponsn.veis o etHado de 
sitio em qualquer ponto tln territor•io nacio­
nal, no~ ca~os d.r1 ~~.g-g-res~ilo c:o;LNmgoira. ou 
gru.vo cO!ll(l(,~fio intestina. ( u.rts. 6" n. 3, 34 
n. 21 o art. 80). 

Art. 52. § 2.u Nos ci·imes commnns e de 
rcsponfmbilirla.do scriln Jll'Or!O:i~ndO'l o julgados 
( o; mini;t' o' ) pelo Slltll'l'mo Tribunal Fede­
ral o nos connc~xos com OR do Presidenta du. 
Rupubiica, pcl" autoridade competente para 
o julgamento tlosto~ . 

Do m"neir~ quo o ministro ó o unico 
a~cnte l'e;ponsa vei rio cholo rlo Poder .E~ecu· 
tivo que plido ;cr• procos;ado com cllo onn. 
junctumento, o •o qu~tl su podia refot•ir 
'pot•tnnto ;1 o.pprovaçii.o do p1•ojecto, so tOsse 
rerligido Nn tm·mos menos vugos do que os 
d.u. prnposir;rto vin!ln du. outro. cn.mm'll.. 

Qwwtu ~ in,lopendcncin q uc,nn hypothoso, 
eu attrihuo no podet• judicittl'iO, par:o licença 
p:m1 citu.t• umn. n.utot•idmlo, que não ó sus­
pc·ltn nem mosmo tLOs jacobinos; ó Story. no 
sr.u Cornmr~ntario ú crmstltnküo dos l~stadns 
Unitlos tr1uluzido por Paul Orlont ns. 877, 
878 o HS-t. . 

Dir. otle (liJ): 
«Alem <liôSo, n lnrlopondonci• do poilor 

jutliela.rio t'1 iwllsprm:"n.vol p!lra tlofontlet• o 
povo dtts usu:.·pações vnluntnl'ias ou invo­
luntu.l'i!Ls 1l0s poc.lt.!I'C~ log"i~lo.tiYO OU C.XCCU• 
ti vn (~t~tarrumpwHlu u hJitm•a ,) 
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Em nossn. tor·rn, o g-rnndn U!-lur·rmdor tom 
sido o continúu. tL ~OI' o oxocutivo (t~anti­
nuaurlo t' ll!r). A tcndencitL do r~·Jdcr Le~-:"bln.· 
tivo, puru.t~bsor\'Ol' o:-~ Ollti'OS Jl0'1o•l'O~ do ~O· 
v~:~rno tr.m sido scmpro cOO<iiclm•iulo polo~ 
homens do esturJo cumo umn. verdu.de goral­
mcmtu contlr·madn. pt!ltL oxpArionciu.. 

Se o . .; juizos s:lo nornon.rio!'l por pouco tempo • 
qum• pelo org-~n legislativo, quel' pelo exe· 
cutivcJ, flcarü.o cm'ttl o t'tm·osamontc ntL de. 
pendr.ncin. do potler q uo os Íwrnen.r. 

Se des~jum obter ou conscrvm· um cn.rgo, 
ostu.J•ii.o di:-;postos o. pol'·Sc n.tf'nz do p.·~otor• 
entiíodominu.nto no Estrulo e u. ob(lr.oor-lhe. 

Ajustiça set·l~ ru.lministra.àll com mão dt~~­
fallecidu., decil\it'iL con!brmous opiniões do rlia. 
o esquec(n'ÍL CJUd ns preceito:-~ du. lei repousn.m 
solll'o IJ:L~es immuto.,eis. 

Os governo~ o os cidnt.Iãos nii.o cornb:ttcri1o, 
entií.o, com nrmu:~ igul\CS pe1•anto os tri· 
bunncs. . 

Os flworitos •lo dia furão medo pf!Jo 
seu poder• ou se'1Uzlrií.o pC!ln. sua influencia. 
Assim flcn.rn. tncitnmente t•eprovndo e nbl::lr· 
tu.mento violado eJolto principio J'un,lu.mcllt:LI 
em toda n. Republica que clla ó um voceL'IIO 
pela lei e 111.1o 71elos homem;. 

Estas consi~lora~Uo:J adquirem uinr1a mniB 
conslstoncla o lbrçn quo.ndo •e applicam a 
questões do diJ•eito cons~itucionnl. 

Nas monn.rchins, não lm r•esistencitt possível 
do Podm• .ludicinrio semio paro. u.s usurpaç\ies 
de um só rnmo do go\·erno, :-i o Executivo o 
o Legi•la\ivo estuo do accordo sobro cerr.as 
med.itlns â. obcdioncia il. sua \'OntlLde torn:t-~o 
pnra o ]loder .l'!•licinrlo niio su um dever 
como umu. nccessrdo.do. 

Assim, u.tó no govm-no livra tlo. Grã·BrettL~ 
nha UJU neto do parlamento, que I•euna.a 
vontnt.lo du. corôn .. e adu. lr~islntut•:t ú t~bso­
lnt.o. Nenhuma. retiistencit~ legal so lho pàd~ 
ft~ZCI'. 

A autoridade ju!liciaria Ú fOl'l;nd~ ~ fazor 
cxccutttr ~~lei, u.iurla que clln. sejtL :mbver:~ivu. 
llos direito~ pt•ivntlos ou puhlte:os. 

l\'I!lti o.s cou~a~ pa~su.m-se do outro mot.lo em 
umu. Ropublic:~. c:omo u nosso.. com umu. con· 
stituir;iio definidtt, que flxa uo mesmo .tempo 
os potlol'es elos governantes e Oti tlirei tos dos 
cidu.rlüos. 

Esta. unica circum:stn.ncio. bttstn.rin. pa.ro. 
mostrar que n. ind~pondcmcia. judiciaria. u nb~ 
solutn.rucnto ilulispeusM'Ol no e~nililwio tlos 
po•lt•I•es o :i. munuLondi.o tln. Constitniçfi.o ••• 

Tudo qUimto fim !li to lova-uos n oonclulr 
que na-; ropuhlicns hn. mzno ni11dn. ma.is l'orte 
que nas monn.r·chins n JiLVDl' du. inclopC'ndondn. 
do.s i'unt~cõo:::~ judiciil .. l'ius. c(~rto, uma. republictL 
com uma com!ltitub;ãn tleflnida. mna St~lll um 
pOllm• ,iuUicint•!o ha~tn.utc indc•potu.Jente pu.r';L 
retiistit• ú.s mnu•pt!\!Ü~s ou doti.J!,ll(jl' llS ltbe~·­
dutles e os dit•eitos Jll•ivados, sorl~ ••m• cln-

mera, u mn.. socie·1u.1lo or:,:a.nisu.fl:t sem ncn httm 
t'rf~io logttl. Um o. tlll republica. tol'n:u·-se-hin. 
11010. democrucin. l'I:V~stilltt dn poderes iliml· 
tn.do!'l, OXOI'CI!JHlo por seus chefes um11 sobcrn~ 
nin dospotica, •• 

No gt1Yerno tios hornens.~ó hrt tlous podercil 
snpPc.mlOs, o podct• das I.Ll'llll\:J ou 11 das lcüs. 
Si '~sto niw U ftll't:tlecido por uma orgauisa~~ü.o 
.iut.Iiciu.ria isont't elo todo o temor o •1c tod11 u. 
con~ur:L, o primeiro provaJccorá: a:; {(m:u.s 
Jni!itnrl:S tlornina!'àO tts inst~tui~Cies civis. 

E' pu r· ÍS'l0 quu os r edo.tol'(~cl da I ·onstitulcão 
com prol'undu. sabeUol'il1, consid1~rarüo u. 
indcpont.lenciu const<Lnte d.o sy~temtLjut.lichtrio 
como n. baso i'tlnt.lu.numtal n:L no:s:m. repu~ 
blica ... 

Depois ,Je .tcl'cm provido ln.t•gíLmentc aos l'il· 
mos logislnttvo o exc;cutivo, o.-1 l'und:Lrlore:s dtL 
Constitu1ção C:<itltUeleceram umu. ospccio Ue 
contt•u.peso, que. polu. smt org:tnisação indo­
pendente, poucssu titzor desnppurecer as ir­
t•egulo.ridadcs, h rept'ituir lLS usurpações 
n.ccidcntttes na. ma.t•çlm tlo governo.l) (trn•mina 
a li!llto'tl,) 

E jil quo fltllci cm jacobinos o os oradora> 
~ue mo )li't!Cetleram procnr<ll'ilm d:n· arrhus 
dtt surL len.!dndo á llopublictL, npr•oveito a. 
occ;tsiilo p:1r11 1iLZm• umo. confbsü.o publica. o 
sOII•ffiliC. 

E11 nli.o sou t•opublica.no historico; nüo 
tonh~) prctonclics a isso; sotl conaet'VtlllOl' no. 
RopulJlit·:L. como ful conservn.doL' sob o im' 
püriu; niio l'ui eu quem mudou, forn.m a.s in· 
11tituir,ües, e pun ... o que a Repub ica ~orá. cou­
serva.!orn, ou não t-:erU.. !~arque, :)r. presi­
tlunte, o.s rnonn.rcilitts podem o devem sor 
govcr•no:; libo~·aea. S;Lo govm•nos do privile· 
~!os, silo govm•noA de t.•xcep<;.~ii.o, c só se tolera. 
trnht. eXCt1pçilo qua.ndo elllL C b:tstanto lnt•gn. 
ou ao m•·nos um pouco 1\•oux~. Mas a Ropu­
hlicrt 6 nm govc.wno igUlLl pu.rn. todos. sem 
pT'Ofi:!I"Cncias nern Jll'i\'itegios, o tem. portunto. 
obl'io:.ílt:ü.o de set• um gôvcrmo cons(novn.dot', 
tendo pm• bRse n loi supremo. que <l n do 
respuitn o. tudu.:-~ as leis. (.lfuito beu1 !) 

Dc:'gl'nr;:tdilmento no:-~ln mn.tcrio. o imperio 
!lcm muito nui.os exemplos, e a Ropublicu. niio 
tem ua!lo lll<'lhorcs. 

O que h• hujo de suspeito do sob<>S\ianlsmo 
ó i t·rncional. 

A monnrchin., que ni'io so püdo tlefondot• 
uma. hoJ•a., não so po1lot•A N~tam•ar do mod.o 
permu.nente neste continente, onde n.indn. ne· 
nhum rol mm•t•eu no t!OU throno; o so ne­
nhum ]lillle tiiOt•rei· no seu tht'Ono ntó uo 
fim do ~eculo XIX.uüo lm de sot·no soculo XX. 
ou uos ultimas dius Uesr.o qUl1 :-o lHl.olc i'undu.t• 
nqui uma. no\'ll momu•chin.. (Mu:'to Ucm.) 

Do quo tenho 11H!1lo nii.o ó dn. monn.J•clliu., O 
tlt~ un<n'llldiL, pa.J·t~ u. qual cu.minhttmu;;. (~·1poht 
dos; muitfllnnu.) 

Não tonllq roc~::~io desses antigos mona.rclJis~ 
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tns cm·agd.~ como o Sr. Andradn Fi~uoil•n, 
ainda ngoro. cit~vln como espantltlho, o qnu.l, 
tontlo ulh'ts combi~ti1IO o critictLdo qunsi cnn­
stanternonto os abusos da. rnomu•cllitt, uo mo­
mento cm quo a. viu ltbttndonttdtL, dPixnu-se 
tlcnr como mn.rco milirl.l'io no meio dost.u. po 
pulncii.o immensn., sorviudo 1l11 prutesto vivo 
em fltvor do pttssn!lo. 

Nilo ~ii.o esses os que me Cltzem medo. Rnti 
11antes in !JU1'[Jita va.•ito, In/eliznwnto! Qnizern 
que houvesse um pn.rtido mona.t•chico de ho­
mens convencidos, do homens tln. lbN;n. 1lfl 
Anrll'n.do Figueira, um ptll'tido pct•ICitttmento 
orgo.ni:-lvlo, o que sm•visso P'•rn. ostal1elccer• n. 
nece)'isidado dn. fol'nmçfitl de outl'o ptLI'tido 
igualmente 1hrte o l!onvcucido que tr:Ltasso 
serintncnte de consolidnr o rlof~ndm• a ·Repu­
bJI<:a. 

São poucos, infolizmento, repito, esses mo­
nnrchistns ;eu tlcso,io.VIL que ti.J~scm tnnis; por·· 
que de~ses inimigos ft·l~nco.; não te11ho ffi(!rlo. 
Do quem tenho medo ;ilo dos que tornam a 
Republica odiosa f11zendo·n insuppo1•tnvel POI' 
intotm·u.nte (m11itos apoilt,lm~); o intClizmf·oto 
o zelo nüo ó bom conselheiro; e a idón de 
que só os repu blicunos histot•ico:-. nãn S1io su's· 
peitos no OO\'O regímen estó. gt'l~sa.ndo do 
modo que hn. do tot•mu• odiosn. n. l{npublimL ú. 
mnioria do pniz.que mLo llli t·opublhmno-uis· 
torlco, como tumbem nii.o o ti.Ji :1 gl'ande 
maioria desta Cusn que me ou v o, (Jl!uito item.) 
Mu.s flli sempre cunsewvn.dot• n. m .. u modo; o 
fa.ço votos put•u. q uo n Repu bliC!L mo conserve 
na tt•ibunn n. W·tn•!lat!o que sempt•o th•e no 
tempo da mo nu rchht, gmças n. IJeus ! 

Pal'n. exemplo, ·cu cita~·ei o Jlfanual do .~Hb· 
rlitu fiel, que publiquei em 188•1, e conclne 
nsslm o seu post-:tcriptum: (lú) : 

• As proprias pro v meia•, que jó. n[o teem 
escravos, nüo devem prest:ti·-se n. l'iet•vit· tle 
instrumento ao Sr. Oantns parn lmbllital·o a 
fn.zor· de cima. p11.m h11ixll uma ruthrmn., que 
póde o deve •er feita 1lc baixo pai'" cima, dn 
cu.maru. pat•a. o governo e nü.o dos ministt·os 
do J•ei pn.r:1 os r•cpi'Csentaut<;S ola JlO\'O, PU.l'lL 
lsso bu.sta-nos umtt cousn. : dcsmintn.mo8 o 
Sr. Ferz·eim. Vinnuu.. 

E si mio somos capazes disto, então não 
Jhllemas mnis d'o poder pessoal, nem rle ••­
crn.vos nem de senzalas; pot•que o poder 
pessoo.i aert1 o e:!l'eito inevitn vol d1t nosso. tle­
gradaçü.o voluntln•in. i os esct•u.vos mais u.vil­
t!Ldos L!este palz serão os eleitos de ~ou puvo, 
El as ::lOIIZallu.s mu.is despresi veis as duns cttsu.., 
do ~ai•lamcnto. 

E pl'euiso ucn.bu.I'mos com essn. parodia de 
govor·ao 11 vre, q uc tem reduzido todo o pniz 
a 111n zero dlanLe da unida• lo - Rei, 

Por· Deus, pu r nosso. pll.trlrt,por nossos Ui h os 
so,iu.mo.i ho1ueus, 110 Juouos, uma vez n.1 vit.lu. 
CUtiUtt•o de C!UILti'O llll!Zlll:l pot.ICl'Utn~>l:i U.Pl'CSOU· 
tar ao lmperudot• o dilema do Gnmbctta a 

' 

~rn.c- \fahon : submctta-sa, m.& rlamittn~.HJ. Mct~ 
t ,nwl-o dontro d1t Con-tituiçiio ou ponha· 
mot.o li\1'" do Brazil. No;>a lndcpendoncia 
notuionrLI só :;ct•ú. umn ren.lidado dessa. tlatn. 
por·. rli!Liltu. :\ Cllll ... tltrlic)liO tambc~m ó um 
p1L"!Õ c si <•llo Julgou-se com dil•olto de rom· 
pel·o por smt parto, rompnmol·o t1Lmbem poln. 
nossa.. O direito e o mc~smo ou tlúo existe e a 
just.içn llli" é nonilum funil com o Indo lnl'go 
pa.t•a. S. Mngo'tltdo e o estroitu pnr•n nós. E' 
m~st1•s tcrmns o sómente ui'Ues quo um cidn.­
dii.r I.H'aZill'i t•o, conservador d11 cunsti tuiçilo o 
amigo da libel'drtde, púd.o aindn. o.sslgno.t'-SO 
- U~I SUHDI'l'd I~IIi!L, 

0 SJt. CIIIL!STIANO ÜTTONJ-LOgO é republi­
Cll.llú historico. 

O Sn. Comwn RomnouEs- Nilo mudei de 
p:~rtido, nili estuv11 e nhi fiquei. O meu 
cheta. com quem mr~is convivm, me dizia, 
llll·nino não mude!l do partido, ó um1~ t ·lice; 
hoj" o homem que mnd• rle pn·ti<lo é como o 
fllilo rle viuvo qu" l'ol ser padre; pois quando 
lhe po1•guntllO o nome do pai precisa deres· 
pondcw que ó o pnllre fuln.n11 e uccrescentar a 
historln. desse parll'e a .. nt.es do sel~o ; porque, 
som ls:-;o, IL pl'O!'Iumpçii.o O que o lllho é não só 
illegit1mo corno srtcril1•go ; o que nü.o ó uma 
oulpiL dollo, mas sompl'C incommodn. no meio 
tlos p!'econ!!OÍtús :-~ociaes, cm que vivemos. 

Olha o S1•. Saraiva é um homem se1•io, mas 
(lm•liB que LltlÍXOU O pat•tido conset•vador, per~ 
deu ate o geito dn andnr, nnda entro nós 
cumo bnt•atn. orn gullinlleiro, por isso nunca 
mudei !lo parti• lo,· o dei esta mesma expli­
cação no proprio seio tlo Congresso em 1M88 ; 
put·a não citu.r outt•n.:; mais antigas. 

Em 1888, quando ac11bava de dcmlttir-me 
de I·· SI!Cl'etu.t·io da. Cnmat•n., e ex•o. ministro rln. 
mu.t•inhu. o meu finado amigo senador Vieira 
da Silva, tendo de me dirigit• a ellc por occn­
shlo de tt'1Lt.a1· de ::;eu ot•t;amento, di::;se-lbe o 
seguinte na sessiio tle 7 do junho: (lu) 

« Não lhe venho, portanto regatear, motos 
Ue g-overno. Nilo os regatenrei u. um adver­
:mriu politico e menos u um correliglonario 
ll!ts condições doS, E><. 

E' cet•to que o liLcto ue commungormos na 
me""" politica não importa identldilde de 
crenças cm todos os pontos quo interessão ao 
gu\'oruo o as nece:itiidndes do paiz. 

S. Ex., poré1u, n.\o podor• tct• cstrnnlmdo 
OU tomado li. mó. parte nbul llll!SmO OS dOUS 
pt·oj~ctos quu nesta sessão tive occa:ooiü.o de 
uiftji'CCOI' e que lJU.l'ecot•iio Inconvenientes o.o 
seu guVtH'Ilu e u maioria desta. casa ; porque 
conhece 1~s mu·tus do 8ubditu Piat. 

'fove ml:l~mo u. bondttdu do lel-n.s, e, por si· 
gnal, mLu as upprOVl1U1 mu.l:l tm.IJe que os 
U.t;SUilljltOS l:IObre l!Utl VOl'SH.VUIJl ffiCU8 pL'OjCC• 
tos tinham su• origem nesoc trabalho, publl· 
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caçiio anonyma, mn.s gornlmento nttrlbui•ln n 
mim, sem contmltHQiio da m1nha pa.1•tc ..• 

Apenas, o nobre ministro tcrt't. notrulo no 
proj,ecto •le rolbJ•ma 1\n constitUi\•"io, que fi· 
qum um pouco ntrú.s rio quo po1lin. o :Subrlitu 
li'ief;. Este ~rtt l'rn.ncumeute rtlpublicn.nn, o 
prO,JOCtO pedUL IL}JOOU.H no ll.I'tig'U 3.'' 1110[1. 1110· 
diflcação que quo p11.r11ria neste ponto n. nn~:"a 
constituiçü.o IL inglezn.., •. 

Em outros Jmntos tttmhcm üivcrgi um 
pouco. -cer/Ji gratir• a rm~peito rio Sonrv1o, •. 
Essas dilferençns. porém. que podem ,er no­
tadas entre ns tdóas rlo S•1bdito Fiot e o mru 
projecto, explicam-se pela nn.r.urezn. di verBil 
dos dous tt•nbalhos: um era de propn~ttnda 
e de polemicn. omqunnto o outro so llí~stiniLVIL 
lL ser lngo convorr.iflo em lo i. 

Sr, presidente, n Americn 6 J•opublicann, o 
Brazll d americano c cu sou bt•o.zileiro. mn.~ 
parece-mo que n mn.iori~ do palz "iuda é mo· 
nnrchista •.. 

0 Sn.. LOUitEN\:0 DE ALBUQUERQUE:-E' com 
certeza. 

O Sn.. COELJIO Ronruou~s-Eu o supponho 
mn.s nii.o uffirmo. 

O Sn.. JOAQUIM NAAUco-Ha mui lo poucas 
republica.s vm·dmleirns na Affillricn., pol'q uí! 
eu nii.o chamo a republica. 110 Eqnndur Ulnn 
verdtuleit'iL republim~. e o.inr1o. outras, •• (f111 
outros apartes,) 

O SR. CoEwo RonmouEs-.\lóm de;tn con· 
sidet•açiio que mo Jilz r~colnr urna gu~rt'll 
civil, caso se tent.u.sse uma t.rans!ormu~~üo do 
nosso goveJ•no, nindu tenho outm. 

Ultimamente v~e-so aocentUILndo, em nl· 
gumns dns nossas províncias. certn tenden· 
cio. so~~~ratista que t,t•:uluz·f!e nn.s novas dono. 
minn.çõe.'llle Pattitt Pttutistn., Ama.:rmicn O! C., 
que me IO.zem recein.r tllrnhmn a div1süo du 
Brazil se mudo.r~se n. ihrmo. do governo. 

Orn., eu tenho tanto u.n1or a ess1L pu.r.riu. 
que recebi do meus p~es o desejo ~t·nn,mittit• 
inteira nos meus filhos (tanto mais quando 
os tenho nascidos no :mi e no nortt~) que não 
posson•lmittir tonlmm elles p .\rias dive,,sns, 
e din.nte decte pet•lgo :-;\nto·me com l'e:-ot:nw.­
çii.o paro. support.n.r n;io só urno. como duns 
dymnnstil's ... Eu votei pnr e li e (o pt·ojecto da 
nbollçiin) por motlv"s diversos e porventur, 
contro.rios cnt.1•e sí : vote[ por amol' do es­
cravo, votei pot• n.mor do seu llot·; votei por 
amor dos principias e votei por adio no go­
verno. 

O SR. Ptmno Lu1z d1\ um aparte. 
O Sn.. COELUO RoomouEs- Voto! por adio 

no governo, sim, porque \UL mui lo quo elle 
vivia forto.lecen•lo--se cudn. vc~z rnn.is snbl'e os 
odlos que Indirecta e constantemente exci­
tava entre ns duas rnçns, • , 

Nito ha quem ignoro quem ó esse governo 
por isso mio declnt•o, fica occulto por ellipse 
(ri,•o ) • 

A lttvnnt'il. musmo tem muitn. culpn. do qno 
tc·m :!!nrfl•itlo e o que clig-o ugm•n. ,iiJ. o c\lsse no 
O IIN:il t·mu scwncin., p!tciencia o tulvoz 
ILppJo.USO tio noiJre rleputatlo. 

O Su .. PennlJ Lurz- Mr~s. eu não tinfln. 
nelle a interrerencia que o nobre deputado 
uw q ucr d:u•. 

O SR. Cor.Lllo R«Dll.tr.UES - Snbe o nobre 
fieputnfioqu•• um fios nctunes ministros con­
\.Ol'OU Uffilt l'CUUiã.O da t•edllCQÜO pnrn. pro­
Ju!Jit• UIL!JllO!i" JbiiiiL fL pubiicnçü,o dus minhas 
carra . .; e que, nfio obstnnto, ellns ~o.hiram n.té 
o flrn. ~a.lvn n Po.-.t scl·ipt1un, que foi consi­
det'ltrlo muito crespo (riso). 

E.;tou portant.o, nns mesmas illóns, que tive 
HOtii.O, 

Acl!resr!e que, qmtndo cheguei tormo.do o.o 
Pinuhy, ou lw.virt. de ser lil){walli. Parann.guá. 
ou cunlif'rvndor, porque os liberaes, saudosos 
th o!il•el!ção do visconde do. Paronhyba, ha­
viam tomu.do a.quelle chefe das ftloirns contra 
rins. 

Chegnndn aqui, eleito deputado em l8Q9, 
eOI1110T.r·ei os conservndore:; mn.is adiantados e 
refot•rn is tas do que os líboru.es. 

Nestt~s condiçlj4!S nunca tive nocoasidade 
,lo mml1tr de partido: estnvn. muito o. 111eu 
com modo (Í'úH.1) e os fncommodudos sito as que 
:;o mmtn.m (r·i.ml/as .) 

(ln!errrJmpendo tt leltura). 
No discut•so fl.., 26 de setembro rio mesmo 

nono dis.:e tamhem o :-cguinte: .cEmboro. soja. 
anomntn (o cstmlo ser·uil) i o. monarchin. here­
dita.ria. t:nubem é urnu. nnomaliiL cren.~lfL :pelo 
dlrcitr' positivo, o si complll'l~rmos os prnces· 
aos. como se nccli!narão neste ~ola 11s duns 
instituit;:ie . ..:, nfio sei qual dellns flcn.ró. devendo 
n outl'n. 1~m mn.terin. de legitimirln.•le (aparte). 

Niio querü dar ILI'rhn.s uo pa.rt~do do nobre 
fleputo.rlo por .Minas que, me parece, vne 
cr11scondo (l npparrcem\o mais de pressn. elo 
que co.1vém 1\ unidade do Bruzil e fi m~nu­
t•n~ito thL or1iem publica. 

Vit•' !Lpp~recenuo e c1·eecendo multo de­
pN!~SIL. 

O Sll •• JoÃo MnNOEL-E' tr~ço cnrncterls· 
ticD dos que dct'endem n indcmnisn.çü.o, favo· 
recer ao mo\·imento ropublicn.no. 

0 Sn.. CoEr.no RODRIGUES- Eu nito fnvo .. 
reco o movimento repnblicnno, cont'esso o.o 
nobt•e Deputado ; nttentla·me, porém, S. Ex. 
e concortlni'IL tu\ve' com migo. 

Nunca Coi meu ifléal, como pae tio fumllla, 
ct•int• e educai' tllhos para terem 11 honro. de 
ser 1\•tn \mentA governado• pelo; descemlen· 
tas de um·• J\Lmllla Pl'ivllegtnda (apoiado do 
Sr. Joao P•niáo) .; si os nobres deputados 
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tC'lnm esttL :~~pirfLt:~io suprcmu, confC:-:.~o·lhcs 
quo nunca. foi a. minhn., m:1s ncrmltto qtm a. 
monnrchín. tovo aun. rn.7.ti.o de sm• como tevo 
n. o~crn.Yirlii.o ; que o tempo rlo o!imimtl·a. 
n.indn. nií.o ch·~gou, c q uo si IOP o li min.da 
n.ntcs desta t.l~mpo, n. rcst~mrnr;ií.o \'ii'. I. vio­
lontn. ou que t1S pcl•igosn.s couseq ucncin s do'381L 
eliminnçii.tJ set•llO nmiot·e~ tlo que aH va.ntlt· 
gens immodin .. tns ou rcmotns uo umu. mu'lu.n­
l}Il. do governo. 

VozEs- Perfeitnme,do. 
O Sn. COEI.IIO llooniGUES·- 11' po1· isso que 

niio sou republicano .. ,>) (l'cl'lllitumrlo a f,:, .. 
tuta) Podia. prosC'guir neste tcl'reno, mas 
bnstn. 

Declarnçücs scmclhnntos fiz na mesma Cn· 
mn.rn. e no mesmo n.nno, t~m 15 do no vem b1•o 
cm outro discurso pl'o:crido eXiLclarncnte 
12 mezcs n.ntcs rln. procla.mn.c:io dtL ltopnblicn., 
com o qual :;e póliQ pl'OV!ll' quo cu não cstn.vn. 
nntln. i:!tttist'cito com o lmpei•io, mas não que· 
1•ia assumir n. responsn.b1li1Jnde d1L revolur;ii.o 
quo devia trnzel'nos a nova. fórrnn. de go· 
vcrno. 

Nilo sou, pois, historico, sou um conser\o·n· 
dor indo:.cndcnte do tempo do Jmporio, mas 
conservo o meu modo de pensar, quo mn.ni· 
f,•stei no Post scriptum, a que ha. pouco rc· 
tCri·me, onde escrevi n. respeito do imperador 
que, conservar n. ann.rchin. incarnndn u. frc•nte 
do governo, nü.o 6 ser conservador, porém 
antes ser anarcltist:c como oJio. 

Mas Sr. presidente. estou sendo um pouco 
longo O nü.o poderei pt•ender ma.is a u.ttcn· 
çiio d11 casa por muito to111po. 

Qunndo chegou n. Republica, ou atlhorl no 
dia 18 de novembro, e o publiquei no Jomal 
do Commcrcio depois que vi que ellu. nü.o ti· 
nha. chcgn;lojocobimL nom mu.ta.ndo gente. 

As m"didns que tL Hepublica tomou cm rc~ 
lnçilo á 1iLmitin. imporiu.l, o:; $OUM primeiros 
netos a collocnram no. 11lturu. tio um govm•no 
digno do apoio o da ndmil·llçiio do todos os 
seus contei'I'Il.ncos. (.Mtllto úcm.) 

Antes, pot•óm, de publicar 11 minha docla· 
rnçiio do din 18, petlt dcmissilo de uma com· 
mlssiio retribuída que tinha o nposontado1·in 
de um cargo vttalicio que occuptLVD e hu.vin. 
obtido por concur.<o, declarando ~uc niio et•a 
invalido. mas nU.o qum•io. oppor cmbarltÇOi! ILO 
novo regímen. 

Dopo!s, nosso mesmo dia, sabendo quo OS· 
tava para morrot• (ao monos foi a noticia que 
mo chegou) o nosso honru.do collega, o SI', 
b11rito do Lndar!o, quo uqu! nos ouve ..• 

O Sn. CmusTrANo 01'TONI- Eu tlvo noticia 
da morto. 

O SR. CoELHO Roonwims- ..• cot•rl i. sun 
casa e fui vlsltal-o, porque, npcznt• do ter 

accoil.ado " Ropubllc:t, nü.o qulz quo ello 
murt'l.~ . .:sn nntt:l~fle n.pnrltLt'·lllo n 1mi.o, tiio beUo 

1:1Cl mo n.Jig-m•ou o tiOU Pl'Ocodimento, mult.o 
ma i:-; nolJt"n do f1 ue o dnquullcs que ospemrn.m 
n..'i proU11bilidiLdl!S 1ln. ultima hot't1 rlo di11 15•lc 
nnwuidl!'o p:tl'll. fw rlocidit'llffi, como Metto 
Sulft•cio ontr·e os romn.no~ e os inimigos dos 
romnno:-~. 

ltc:-~puito n todos os ~Ld\'orsn.l'ios do opinião 
\·oncbht ; o o quo la.mont.o 01~ vldu. politicu 
tl1~st.e pn.iz ó não haver p!tl'tirlos orgiLnhmrlos, 
flUO noe s~ns chor:e:-~ Mtbstit.ua.m pt•inulpios 
dcllnidol'!, q no sirvnm dt! bnmleil'u. J•eal ús 
noas~s luctn.:i e 1..mnohro1;ão u.s nos~ms dis· 
cussuus, nosta. o no. outt•a c:l.Stt do Congt•e:-Jso 
o em to1l11 a. impren.'ll1 do pnlr., (Apoiarlos.) 

Emqunnto mo conset'\'ar nqni, nüo dcscon­
rlem de mim. Qu[1ndo t•u de:o~Hspm•ar 1.l!L Ro­
pnblicn niio gu.1rda.I'Oi rnysterio ~~ comcco.t•ci 
nbnndontcndo "' posi,ücsqnc c! la me confiou. 
Emqu1Lnto 11S occupnr. é ~uo estou disposto a 
su:otunt!Ll' o. Roptt~ltcn .• o que não QUCl' dizer 
que e:-~t·,jn. contento com o sou ~·ovm•no, pJr­
quo püclc o govot·no me pn.recet' mn.u. o niio 
Jm quem mais thr:rL mrtl n. uma instituição, 
s~j' Ropublic" sejn momtrohia, do que nqucl· 
les q nH govm•tmm llllLl cm seu nome c sob :ma 
I'CSpOní:i:1bi lidu.do, 

E' pot• isso que ton ho sido qun.si sempt·o 
opposwinnista., nfis e~tott contente com muita 
eousu. elo que se tern f:ito. Níi.o quero mudat' 
de rogimon o. pot•tn.nto, no. medhl:t dita mi· 
nlms 1ú1•ças, pt•ncuro concerti1r o que rno pu.. 
roce tol't,o tln fôrma rrrw mo rmrcce melhor. 

Tenho concluido~ !Muito bom.) 
O SR. PltESIP~NTe-0 nobre Senador por 

Piauhy.no cot't'(Wdo sou. lliscm•so, como que 
procul'ou censut':Ll' IL Mesa nii.o só por h11vor 
lindo aJHiiuncnto iL proposkilo, sobro que ver­
sn. o Jlrc:;ente dob!Lte. comu ILintlo. pot• hn.vor 
accetto o ptu•ecer dr1:; Commlssúos, bo.sen.nrlo n. 
sua censura nos :tl'tigo' 70 e 97 do regi~ 
rncnto. 

Nilo mo cnb~ n rosponsnbilid•tlc desses 
o.ctos. 

O Sr.. Co8wo Roo1uau1~s-Nem eu disso 
Isso. 

O Stt. PnN..;IDf~~T~~-Mns, dns pn.lavras ele 
V Ex. pórle transpat•ocor uma censura tí 
Mesa. 

0 S!t, COEI,fiO-ROillUOUEl-Nilo senhor, á 
Commbsií.o. 

O S~t. PllESWENTI~-Devo dizer no Senado 
que, •I o intuito do nobre Senndor foi esse, 11 
:mn censm•n. n11o pJ•ocetlo, 

Qtumto r\ proposição, o artigo 70 do nosso 
l'egunento ~use t•eftU'O nos pr•ojoctos ou lmli· 
cu.~üos do Scnn.tlo ; nii.o pt'1de rol'erlt•·se nom ó 
npplicnvcl a uma propo,lçilo da Camnra, 11 
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re::;polto lln. qmLl o Scnn.do nüo dr.vn pr·nntm ... 
cinr•s:e por out.rn. türmrL QUC! niio sdn. appl'D· 
vn.çilo, omrndn. ou ropt•ovu.c:ão. 

Qunnto ú. accoít:'\~ão 1!0 parrcer, O mo.nifcsto 
que alio ni"•o conclue do !ür·rnn. duhitati v:L; ao 
conr.rm•[o, propüo n.o tmado tL npro'.'nço:i.o lin. 
propol:lif;li.o quo lho foi remcWdtt. O t·e~i­
monto o quodispüo ó que nii.o ~iir1 mlmh~inds 
'[W.rcccrcs ftliC cnnclufto por t'órma. rlubitl\­
t\vn. i e o JllH'Ccel' 1\o que f:C trntrL pl'Opõe. de 
lnO'IO CfU.I'O O t,Ol'JnilllllltG, (jUO n. pl'O!JO~i~;ãu 
so,in nccoit~ P"lo Senndo. 

Porto.nto,n. Mo!m m"io por li o. deixar de nccoi­
tnr o pat•ocor e mnndal·o imprimi!• pnt•n ontmr 
em discuss;1o com n. pt•uposíçiio n. qtw 1iO ro· 
forin. 

Estnndo re•lnzído o. menos do 1/3 o numero 
de Srs. Senadores pt•o.scntes, tlcaadiu.•1a. n. 
disa~I:ssão d~ proposi\'tlO, A Ol'l.lem do UiiL tl;L 
sessuo scgumtQ é: 

ContinllitÇiÍ.O dn zn tliscussü.o 1ln. propo.:ir,-:io 
1Tn. Ca.mara dO$ Deputn.dos Jl, G2 do 180·1, que 
n.pprovn. os o.ctos pratie~vlos J1Cle Podei' E'~ü· 
cutivo o sou., agcnt.e::i por motivo tln. l'cwoltn. 
de ij rlc setembro do 1~03; 

Continunçiw dn.2~ di~~~ussão do projecto flo 
Sonudo n. 3 de 1805 amnistirwdo todo~ ')s 
brn.zíbeirns que c.lil•cctn. 1111 ín(lir~ctnmenr.e tn­
mn.\•;un pat•tB nn..ro\'Olta. t.l.o O ile t'lctembro do 
ISH:J exceptuadns os militaL•es' du UHU' e 
terra, ofild1LC:i do patente ; 

2n díHcuss!io do IH'Ojoct.o tio Sonndo n, 2 tle 
1895, que J•cgula. a. provo. Ue flllltlcimento tio:; 
militares do tcrrn.o nun· no Pl'Oces:iO dt' lm­
hilitu.çU:o n. perc{•pr;ito tlo meio-soldo o monte .. 
pio a qnc tem •lirei&o ~ f•mílía úos mcsUlOil. 

Levanta-se a sessão ás 3 1/2 hora> dn tlll'do. 

Pub!icaçilo feita em virtudo do do!iboraçcto 
do Senn.do Fedarnl, toma.d:!. em so~Jar~o da 
31 de maio do 1695 

Sr. presidente do Senado Fellcrnl-Fni·mo 
presento n Mensagem de 1:! Je :;otnmhro do 
nnno pnssarJo, po!o. qun.l c!ommnnlc:tste~ no 
mou n.ntecessor que o Sonndo F~dOI'íll, cm 
so:;süo do rlia nntm•iOI' e n. rcquer1mmlto de 
um do >CUS membros, delibornrn q uo Joss0m 
pcdidns no Podm• Executivo n.s :-.cgnintes in­
forma.Qücs: l",cm fJUO !cl flllli\OU·SO O g'O\'Cr­
DO lltLl'JL dotC'rminn.r a. mudu.nc;n. d:~ Hóde do. 
cseolo. do Minas elo Olll'o Pro&o pnrn a ei,Jarle 
do BILrbnccnn.; 2~, n. que som ma so o!evo.m n.s 
despezns 1\ t',IZCr·se com n. novn in::~~~lll~çfio 
da escnln; 3", cmq11n.Uto orçn.tn ~s n.UXlllOS do 
rnn.teriaes t'omociclos 11or p;~rttt~ulttres, con .. 
formo o. dcalnl'u~r~o do governo; 4". qutLlt\ 
verbll polll q uttl o governo occorrertl i•s dos-

przns [l. fn.zm·-sc ; Ü\ qunes ns informaoüc~ 
um virtU!J.I, das quo.C'B o govm·no d(1Ciarn. o. 
cidnUe rlo Bn.rlmccnn. um centro rníncrnlo .. 
"ico. n ' n.capondcild•l a;:wriL a WIS!lll Mcnsngom, te-
nho ]lOl' COll\'CilÍI'lltC CXpO!' llC modo SUC• 
cinlo o p··nsn.moutu rio g'(I\'C'T'llO fedora.l sobro 
est.n C)uc:-3tü.o, u.ttun tn. n.l'Clevancia. rlc sua. mn­
terin.. 

Crentlu. n. Escotu. 110 Mina~ pelo dor~roto Je~is~ 
lativo do3 de outUlJI'o de lS02, lbi·lhn fixndn. 
COI !III sót!n n. cidtule 1lc Ou r~~ Pro to pelo decreto 
n. 00:!0 do G do novernt~ro tio l876,o.pt'ls minn~ 
cio~o:-. e~t.udos feitns por commissn.r·io e:;pc!!ial· 
o Dr. H~·nriquH Gorceix, n.corcn. da!i! zonn.s do 
Est!ltlo rle i\linrt~ Oerac:-;. que melhor ae prn­
st•n•í~tm para centro do.; c•tudos doqucll~ cs· 
pecialidadc. 
Tanto~ Joi n. ~.230 do 3 do sotembro rio 

18~·1 (urt.. 2" § ·1"), como os decretos n. 9.448 
do 27 de jnnlto de ISRG (nrt. 1") o n, 1.~58 
do 1 O •I c j~tneí ro do 188G (iúi<l.) mantiveram 
exprcssu.inent~ n. sMo du.. cscoln. na rcferitla 
citlnlle tle Ouro Pr(!to; mas o actun.l reg-ula· 
mento, prmnulg-ndo pelo decreto n. 1.540 do 
!8 1.lo setemlll'o de IB!n, nonhumt~ refereneín 
conr.óm ;v~ercn. da. loc:tlidndc cm que deve 
t'unccion;tl' o c:;tnbelecirnento. 

Em taes t~OJ11lí(:··~es. cntenrlo que prevalece 
c subsisto a. h·gi~Inc.~uo anterior, que nest:~ 
parto niio foi motll!lcntla pot• neto subse­
quente. 

!lPleva noto.r que a fiX:tQiiO rln. SedO tioS re• 
pnrtiçües J'ederno~ inclU('·SO na. esphet'O. da 
competancin. do Podm• L~gisln.tivo; c. pois~ 
só me,lin.nte n.utorisn.çü.o do Con~rí•s.-;o No.cio­
nnl póde HCt· transferida o. E;colt• para outro 
local. 

Nesta conformídntlo, fornm dadas, cm .ia· 
neiro ultimo. por intormedío do ~Iinistcrio 
riu .• Jnstíçn. o NeA"ocios Intel'iores, as ordons 
neccs:m.rius pal'n. quo se susto.sscm immedia­
tn.mento u~ obt•n.s encetadas nn. ciflude do 
Bnt•bt~ccnn, por det,rminnciio do governo 
tt•n.nsncto. }mm. n. constr•ucç-ü.o do novo cdi­
Ucío de~tinndn ti. rol'm•idn. C:5co1n. Po.ra essn. 
resolução actuou tambem em meu animo a 
consitlm·o.çiío, nito meno:. ponderosa., l!e quo, 
cnnlbrme n.sscvm·on em seu l'C!ltttot•io o men .. 
cíon•do Dr. Henrique Gorceíx. n cidn<lo de 
Harbncena rcsen&e·su da nusencin do cxplo­
t•ações moto.llul'gica.s, o nindn. mu.is, pouco 
intot•esso n,pt'l~scntn. ll geologin. dns suo.s cir­
cumvizi n }ln.11çns. 

Ministt•t\.1\'1 o-vos estrs cscln.reci mentos,julgo 
ipHO (acta prrojnüiettdos os quesitos do. vossa. 
Mensngem quo f-lO t•ofcrmn ú. continuncii.o dus 
obrns !Llli intchtdM o n.o respectivo custeio, 

Pelo oonnoxiío uo nssumpto o como snb· 
sldlo pnl'IL con hec!Jnotuo completo dtt qnestiio, 
cuja soluçúo dopenue do provirlencins do na· 
turozn lcgislativn, tenlto n llonrn do rc· 
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mottor .. vos, em cópia, as intormoçõe~ ultimlL~ 
monto pt•cst!tdos pulu. Congl•eg'tlt;ií.o dt~ E~coht 
Ue ~finas n. respeito dn. SlllL tr;tnsftwencia 
pa.rtL outra. loc•dit!u.do; bem eomo o p:u•(·cm· 
do rc:~pcctivo director sobre o. uC:'cu:.;si·lndo 
m•gont.c da. constJ•uccü.u dtl um j··lltflcio, no 
qu1Ll pnssn funcciomll' convenientemente ~:::se 
inôtituto do ensmo super·im·. 

CrLpit.al Federal, em 21 de mnrço de 18!!5. 
-(Assignado) Prudente .1. ele Jlomes Barrns. 

Cópi11-Escol11 rlo Mlnns do Ouro Prot.o, cm 
31 do jnnoiro do 1805-N. 912. 

Sr. ministro - Em cumpl'imento do voEso 
officio n. 35, de 15 do cor1·ento mcz. convo­
quei n. congregrwfi.o ,lcstiL escolu, e fllln.. cm 
suu. reuniii,o de 23, tomando conlwcinumt,tJ 
nü.o só desse officio coruo ttLmbc•m do dn. Ca­
miLrlL dos Srs. Dopntnrlos, resolvôu responder 
á consulta que lhe foi feita dn sflguintc rnorlu: 
Ao }11 quesito pm• onzo votos, rios lente:-: D1•s. 
Medrado, Leonidns, l'or·rnnd, Lagôo, Mnr•cla· 
no, Barbosa, Bernardino, Ctlrlo:i Thomnz, 
Vnn-l~rven, Clorintlo e .\lbm·to, cont1'0. dons 
dos lentes Drs. Domingos Porto' e Domingos 
Roclm. que é urgente a construcr;ito de um 
novo edillcio pu.ra. iL Esc:olo. de Minas ; no 211 

quesito por oito votos dos Imnc:~ Dl's, 
Leoni 'as, L11i-!t'lO., ~lu.rciu.no, Bn.rbosu., Burmu•­
dino, CaJ•Ios Thomaz, Clurinrlo e Alberto con .. 
tru. cinco dos lentes Drs 1Ietlrado, Put•to, 
Fm•t•and, Domingos Rocha e l<'r•a.ncisco Vu.n­
Et•ven, que nu. hypotheso da mudança. da 
séde da Cllpitn.l do e:;tn.do de l\liuas Gl1raes, 
deve ser conseJ•vtuln. em uuro Preto a Escola 
de Minas. Devo decltlra!'-Vos Sr. ministro, 
que a congregar;iio deliberuu discutir om 
primeiro lognt• o 2' quesitu, o que em 
vistu. do. decisão JlOI' elhL tomada em rl·hu.~ão 
a este quesito e rh,us dos SHUS m~mbJ•os, os 
Drs. Domingos Porto e Domingo::~ Rocha., vo­
taram contt•a a UJ'~oncin da constJouc!iÜO do 
novo editlcio no caso de pm•munece;· em ÜUI'O 
Preto o. E:;colu. do ~tinas, Um.:laru.nd.o sm• ne· 
cessaria, nesse caso só a urgtmto r•eptu•a­
çiio do rtctual edlficio, visto que depois de 
mwlada. capital, I!ClLI'Ía em Ouro Prol" eui-
1lcio om tllspnnibil idnde que, couveniont"monto 
modificn.do, so prcstu.r·io. tta t'unccionnmt•nto 
re,.:ulM• du J~scolu. de Minas. Levo tamlrmn uo 
vosso corthecimento que os cinco lented quo ,.o. 
toram pol11 trousl~rencirL d11 sMe d~t escol~t, no 
caso da mudnnço. dtL sedo da Ctlpi1.11l, ,, hem u. .. 'i· 
sim o Dr.Bernartlino Augusto de Lima, doclora· 
ram que, no ca.so de resol ver• ogovel'no mudu.r 
a sédo du. eacolo., votariam p11l'U. ser C! Instruido 
o novo odll!cio n" futum capital do Estatlo de 
Minns Gat•aes. om Bcllo HoJ•lztmte. e lagar 
osto som duvida proprio para o local do uma 
e,cola do minas. 

O Dr. Domingos Porto e Bernardino deLima 

• 

dec!lwarnm cm I'Ongi'{'gnf,~ü.o que em tempo 
lteros~nt;~J·inm tlS ,imo~tificuç,jes dij seu.; votos, 
nao ~o pnru. ::~oJ•ern tr·ansct•ipto.; na. acto. como 
t ilflhom pru•n. vo.; sel'em ouviu.dos, n que Jil.r;o 
hojo,cnviu.uLio·VtJS a::; ruspeetivas cópias. 

01'\'0, tlnnlmente, 1lizor•-vos, Sr. mlni~tro, 
que, \'Of.nwlo contr11 n. pot'IIIILDencln da Escola 
de l\Iinas em OUJ'O Preto, uu. hypothese da 
mwla.n,;rL dtL sódo da cn.pit.nl fie Minns, apozar 
do J•ecouhecoJ' a excellonci~ dosso cidade pnra 
luc:tl do uma oscol<L de minas, fui a isso 
lov:ulo pelo l'Oc~io que tonh" do que, com 11 
mwhuJQIL d1L cnpital. a f1·equencio. da Escola 
em Om•o Preto venh11. n. diminuir considcra­
,-elmNJte, e que tambem o nivel do seu pr·a. 
JCssnrndo venhlL, com o tempo, baiXILr. ficando 
nsRim prrjudicndo um estrLhelecimento de 
ensino supe1•ior que tanto hom·a o Brnzil. 

S•udc e frat.ernitlauo.- Sr. Dr. Antonio 
Gonçalves Fm•r•olrn. minist.rn 11e Estado da 
ju:stiçn o negocias intct•im·cs."":" Are/dali 11fe .. 
dm,Jo. -rt mJerc-Jl!at hias Pereira, -Cont'or· 
me-Dr•. Lacerda Coutinho. 
Cópi~- ltazões em que ac funda o lente 

Domingo; •'a Silva Porto para oplnnl', 
I. Pel11 trn.nsloroncia du. sríde rl11 Escola de 

Mhms !Jlll'tl. UIIH1 out.rn. localidade de~do que 
se torno offectiva o. mutlnnça d11 c11pltal do 
Estudo; 

!I. PclrL protorenci11 da nova c11pitl1l par11 
sCUo da Escol1L ; 

!li. Pelo niio urgoncia d11 construcçilo de 
um ediftcio dada 11 permanenci11 da aéUe 
em Om·o Preto .. 

I 1'rans{erencia da sdtl~ da E:~cola 

As rnzrlcs que detm·minnram.a escolha dn 
cidudc rio Ouro Preto par•a sédo u11 E:lcola 
rlc Minus fomm: 

Jn. exiHtil• nns proximidades ·duas empre­
zas de minernçü.u de ouro-Pussagem c Mot·ro 
1le So.m'Annn-gi•ando uumm·o de antigas 
rnimts ltbantlonadas, u lgumo.~ J'u.bt•icu.s de terro, 
rudimentui'I!~ o grnndu riqueza em mineraes 
di versos, que lilcllit11m o estudo pr11:ico dos 
lentes e alumuo:; ; 

~~~. ser e~to lagar o centro de civilisa.çü.o 
miLis imporbr.nto d11 ragiao do Est11do em que 
mais 11bundllm as mi nus de OUI'O e de J6rro e 
tliWrtO.:i miDCl'UCS. 

O pr·lmelro directot• da Escola, encarregado 
pelo governo do extlncto lmperlo do escolher 
o melhor locul pol'U o estnboleclmonto d11 eédo 
tln Escola, visitou vu.I'ias regiões mlneralo· 
gicus do Estado o chegon ó conclusão que 110 
cldudes do Ouro Pt•eto, Saboru, lt.ablra e Dia· 
umntlu11 offoreclam, sob o ponto de vlst11 te· 
ohnlcu, os condições nccessurillS o j"'eforln 
Ouro Preto, por aor destas qu11tro c dades o 
centro do clvWaagilo mala Importante • 

l 
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Som tluvida n.lgumn. na. occn.sião, a escolha. 11-PJ•eJcl'ellci~t tla no"a eapitat para sddc da 
foi bem feita. Escala 

Mudadlt, J10l'Óm, a c~tpital do E•ta<lo" ac­
gun•la. do.s rct'eridns rnz,j~s nii,o Nubsisto p!LJ'n. 
n. permo.nenciiL d\L Escolu. ILqui. 

Nlngnem lgnnrn. quo Onro Protn f.ti em 
outras ópoctLs umn. r.idade prospt~rn. devido t\., 
ricn.ri minas de Oltro que }lO:;~uia, ILS qune . .; 
estão hoje n.bu.ndowtdus, pur nilo prwl11Zircm 
mais nem no nwnos n qnn.ntid:ulo de ou;·o 
necessario PIU'i.l cobl'ir tLs dl!::1pezn:; de cxt.rnc­
çü.o e que hcüe é I!Btu. c\tlnde ron.nt.id1t Jlelo~ es­
tudantes em sull llltt.iori!L de pt•opal'tttot•i,.~, c 
pelos funcciona.rio.i publico:,, f!U:I.~i t.o !os a:;­
taduacs. 

Mudada n cnpitnl, torlo e"o pessoal, iJ•,l, 
som tluvitlo., ~lo.ra. u. nova cn.pitnl. 

Não se tendo feito Jlr!Lt.icn.mente con:-;n. al­
guma u.té n.gorn., uo lllt!llOS cum rmwlt11du. 
pnrn. nttenun.r o :.tolpo qur~ ~:o:tt~ cicluU& vae 
so1l'ret•, ó natural :mppol' quo, uiio ~endo umn. 
cidade industrial o nem ha.vendo nas sua" 
clrcumvizinhttn~;tu! o.grículturu., que po~~~t 
manter o mesmo grú.o do prosperidode llctual. 
venha a dccohir muito. 

Mudado o Gymnnsio :l!inciro pnt•o a nova 
capital, os mo~lON que n.ctualrnentí~ nqui veum 
estu·1:tl' os propu.ru.tot•ios neco:J::illl'inmentu 
para I~ se d!rrgi1•iio tnmLem. 

Si isto se díz, como ó ru.zon.'fcl su ppor--sa, 
nii.o sot•i• do ndmit•ar que fique a E;coht dn Mi· 
nBS com poucos aiumnns, tiio poucos que 
obrigue o governo a mudor "sua séde para 
outr• lorolirlarle un n supprimil·a, como pot• 
este mesmo motrvo, nos princípios du. Esooln. 
foi muito.s vozes t.ontu.do na C:mm.ru. dos De­
putados e no Senado. 

E' com bnSionr.e poznr que opino pela trans­
ferencla rla séde d11 Escola, pois oq ui resido 
ba 18 pnrn W anno; e tenho reloçiles rle ami· 
~ade que mm to prezo. 

Sempre achei que pt•lnclpnlmente na qua­
dra economica dllllcil que va111os atr:m•s­
so.ndo foi um grnndc er·ro u mudo..nç11 dn. ca· 
pltal, estando esta cidllde suffic;entemente 
npparelbnda pat•a nellu continuar a permnne· 
cet• o govet•no ~o Estll~O aind~ por ntuitos on· 
n~.~s. 

O mal a Out•o Preto ••stó. feito e uilo mu ac· 
cuso. o. couscienciu. do t~r concot•rido pura 
isso. 

Si n Escolu.' qui permanecer dopois de mu· 
dada "cu.pitnl do IM:tdo, torá mui lo poucos 

· alumnos o pouco luct•nrú a Ouro Preto. 
Si por fu.lta de l'rótjUODCi~ ror supprlmida, 

perderão ni1o só Ouro Preto mais nlnila o en­
sino supet•ior rlo Estado e do B1•azil. 

Esto.s silo ns t•nzúes quo me lev11m a opinar 
pela tran•Cerencia •ln séde da Escola de Minas 
para outro. loc•l!llade, de~de quo se torne er­

. reatlva a mudan~a da _capital do Estado. 
B1D11.do v. I 

A E~t'!OitL do M'nas niio é c~"•mn outr'OI'n. uni­
cumüutc Jcsr,imula !L pr1.·po.rn.1' cngenlwh•ot~, 
pal'il :1 la v• n dtlii minns c pn.ra. csln.belecí· 
moutos mctallut•..;ico~. 

Hoje. conl'ol'lnll díSJJiiC o tv·t. Jn elo seu rc­
;.:ulr~ml'fi!O, t1·Jn t!lht pot• llm « pt·epat'llf on~e­
nftcit•os pa.t·;~ n. hwr1L dlL" minn.s, pur•a, csUtbe­
leeirn~~ut.os rn~:~tnlllll'g"ictm I! pu.1·n. os divtn'SOI! 
mmns da cmg-en!w.rí11 ch·il,.. 

Os lnlt:os n.•1ui f~•I'IHndos, rlevi,1o no n.trn~JO 
tias in•lustl'ias miw·il'uH o metnllurgicas entre 
rll'Js, nrnprego.m-so om l;l'nhalhos de engeuha­
r•irt civil, d1:clicam-se mesmo rnurto rn:d:; no 
e~tudo íbs m;Lte,·ío.s qu~ eonstitnem f"Hte 
ramu da l.·n~enhu.ritl du qnu 110 thu~ matP:rias 
e~pCCÍilCS I{O !j\li'SIJ 1!0 Ollg'~llh:Lriu. de ICIÍilll."i, 

Sob o ponto dú vi:.-~t.a~ de éllf{''nimrit~ lh~ mi­
uns, Bollo Horizonte, Ioca.l\11n110 par·a onde 
vnn S!ll' rnu1htdttn c:Lpít:d do c::;tndo, cstr.'L. pelo 
menos na.s me:m\us contlu;ões do Out·o Pt·cto, 
pois que muito pet•tn e com Jhcil cornmunica.­
t;iLu estil. a lll·lliL do OUI'O 110 ~Ion•o Velho. o. 
mu.b impol'tu.nte nctunlmcnte em lavra .• além 
dus minas, 1.n.111bem •le ouro. Uo Ftu·it~, H.u.· 
p •s:ts, Guyrd.JI'L, D. Flurh;belhl, Cu .• ·r•;LIJ:tto, 
Cnr\'a.llio, Ar•r.dnl Velho, S. L.uiz.etc., nctUILl-
mente em actrVitl!L'1e. · 
~o mo no~ nrredores Uo Ouro Preto, nas pro­

xirnidadus dtL ucavu c;qJttitl existem tambem 
muit.n.:-~ minas antiga.~ llojt:1 nb;andnnadns. 

Umu. est\•adtL d(1 fm·ro ,jit tle(•t•et.ttt.ltl o que jti. 
ostá.sondo o:-1r.udnda .• li~u.rú., dentro d~ pouco 
tempo. o. novu. cnpitnl aos mnnicipios tlo CtLe· 
thó, Su.nttL Bnrbu.m e It.abyro., que são ns que 
possuem l'u.Uricn.'l elo fdt·ro em maior numero. 

Devenrlo ser a nova capitnl o centro da 
vinçü.o fe1·rea do Oiilt·1 do e tt•ndo de cxecutiU'· 
sn n.lli import:tntl's obras, t ,es como-mtOltli· 
:-nçc;iio de ugun. e esgot.tJS, cdificios publicns e 
p1H'I.it:ularos, etu .• rel'i'í.o, ~em duvitht, os 
ulumnos d1t oscoltL um ctLmpo muito m:tis 
vasto e i•npo1•tn.nte pa.ra. ns esLwlos pl'u.tico.i 
r•eh~tlVOS ú eng"f.!Uh11l'UL mvil Uu quo em Oul'ü 
Preto. 

Alóm disso é de suppor que o centro prin· 
cip1Li do civilisaç:io do Estado, úovitlo ti. mu­
dan•;!l do melhor pessoal ~e Ouro Pr•·to p11ra 
u. novu. capita.l, 1'11' des-loque pn1·a nlli. A!'lsim 
:-011',(1, milita 11 titVOI' thL pl'CI(•reucin que dou 
o. BeUo Hor•izonto mnis estn. razi!o pundl·roBa, 
nlleguda Ptll11 pt•imeit•u diructor para fiXO.l' o. 
sóde dn Escola uq ut. 

Estas, além do outrns, silo u.s ro.zUes que 
tenho plll'll, efi'cctullda 11 mudança da capttnl 
do Eito~o. prcl\lJ'it• o Bello Horizonte n qual· 
quer outro logar . 

( 

l 
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III-NiLo urgonci~ d~ construcçiio do um vcr·no .iulgnsso con venionto n murlnnc~ dever· 
Cllitlclo pu.rn. a c:;coiiL, pcrmo.nocontlo cst11 om so-io. escolhm• Bollo Horizonte, ou u. nova. 
Ouro Preto. Cupltal PMa o;so fim. 

O govei•no.flo Estado contn. trrmsfct•it• n ca- lluJ•wtrrlirw Auousto rle Llma-Est:t con-
pltnl pn.rn Bollo Hot•izonto clcntro •1(! trcs nn- for•me.-.Tmiol'ic:m·-Conft3ro.- 41{athia.' p 0 .. nos; nos to. occaaiiio ltctun Ucsoecupados os etli· ,.,:!,:u-Conforruo.-Dr. Lacrmla Coutinho, 
:tlcios em quo estão 118 t•opltrLiçüc:~ publicns, C(Jpia-1\Hcoln !lo Minns du Ouro Preto- J entro ns quncs o pRiuclo do governo. pm·ton· 9 1 conte à Uniã.o, crliflcio bnt...;;a.ntn vasto o ;;;'·lide n. 13, cm 7 c o fevereiro do 1805. 
quocomn.Jgumnsmodificll~;ü'espótlesot•vir pn.rn Sr. ministro, ro.o:;ponUondo hoj(l a. seguntln. 
nelle funccional• (L EscohL até quo a.s a.pertttdn.s p:Ll'r.ú do vosso ufllcio n. ~5 do rs' I lo Jll'DXimo 
condivões tlmtnceirns da U~i•io llll'liiOl'om lindo mer., cumpl'e·me I'OS informar qu" ó 
e pussn.. entti.o. mandar o goveJ•no construir n.h::;olutttmcmto noco . .:srwia. n. con·tl•uc~;fio r.le 
um e litl!!iO npl'opdn.do. um novo otl1flcio on,lo dovo t'unccionm• n. Es~ 

Emquanto não so tornu.e:tTectiva.n. 1nwhtJu;u. cola. do Minas, visto csta.r o aotual muito 
da ClLpito.l. biLSt!L que se Hti}ILffi os rep1u'os ne· nJ•rninní!o o nom t,er m1~is as acommo!lnçües 
cesao.rius no nctua.t cdillcio da esc.dit, ropttl'os nocos:;nrms p:t.r.:t. os 1 1\'0l':)OS ser\'ir;os da 
quesü.o urgentissimos. po.ru. que olln. possa Escola. 
n.bi continuar a l'unccionar. O governo o o CongJ•esso Focleral fornm 

E' este o meu parecer. osclarecirlos sohre esse ns:mmpto. do qun.l mo 
Sala dns sr.~sõcs da Con::tregn.çüo d!L E:'Coln. occupci em mezes rlous llltimos reln.torlo:; Llo 

rle MID!lS, 23 deju.noit•o r.ltl tSU5.- DowintJrl.~ 18 de janeiro de 1803 ° 15 do revercil'O do 
da SUt.•a Pul'ta 18\1·1 o um outms occn.siõcs. resolvendo osto 

conceder, no oxorciclo do 1894, uma verba. 
E~tn. confllrme.-Jnr7o Victo1•. - Confere.- do com contos rlo róis, pn.ra com eco da con· 

Mntltia' l'c.-oim.-Con:brmo -DI', Lacmla struc~iio do um novo cdtficio sem designru;iio 
Coutinlio. do local. 

Covia-Dcclat•açüo rw votos. Como s •heis, foi começada essaconstt•ucçiLo 
. om. s~rbacona. lo~<Lr mon~s propt"io pam ;0• 

C·•n<iderando que ó rliscuttvel, pela com- callia<:ao da Escola de Mmns, pot•quejnl"o 
plexidade do assumpto e pcln lmpo,.ilrilirl<ule que, desde quo" e:npital do um "stndo otre­
ubsolut·l rlo con\lecimento 1le torlns n.s alter- rccn. ns mesmas vantngona que um outro lo· 
nativas favoro.veis "convenieucin rht mu· gar para !ocallsnçiio do um estabelecimento 
dança do sMe da Escola ole Minas; de instt•uc~iio technlca, ella deve ser preferi· 

Considerondo que nenhuma depemdencia ou d11, pois que n frequencin do mesmo ahl sori1 
lign.çú.o necessa.riu. tem esse in .. tituto Jerlnrn.l cer•tfLrnentc maiOI', o ó prcsumivel nue o ui~ 
com a administr•cüo elo Estarlo, para que 11 vel do professorado seja mais elovndo it mo· 
mudança de sedo desta determine o. da- nos que o dito pt•olcss .. rndo, om antro to"ar 
quelie ; tcntm mniorcs vn.ntu.gens que os protcssÔrcS 

Considerando que ó mesmo justo que se que ensinam nns co.pitnos. 
conciliem os interesso~ !la. antiga com os da. Ora., a actual Capital do Estndn do Minns 
nova capital, srl dosli;:undo dnqucll~ pam Gemes o n futuro. om-Bello-Horizonto-8fio 
esta os estabelecimentos que pot• '"" nutur.,z" locaes mais proprios pnm uma Escola fiO Mi­
devam esta•·sitUitdos n:.c •pita!; nClll, por estarem dentro fie nma zona do mi· 

Considerando, poróm, que podam rloix11r neraçiio, onde cxlsteeu diversas fabricas de 
do prov~tlece1• eiisu.s e outr~ts rnzúes e preYa· tbt'I'O, minas do ouro cm nctividnde, e muito 1· 
lec~r 11 de que n. pernmneucia thL Esl!ola em tnteressu.htu no ponto do vista rnlneralorrico e 
Ouro Pr··to, sem a capital. prtljutlicari'L n. fPc· geologico. o quo nito acontece cm Bnrbn.~Bna 
quencia dnquoiht o tornara pt•ecllrl~t "swte que ontret•nto, devo dizer-vos, estit pouco 
dos lentes P•la o.usencla dos recursos o con- afa~tnda tdessa zona. t . 
torto na ex-capital; E, pot• o.nto, a no ual co.pltallogar mais 

Considerando qno Bo11o Hori<onte, log~r propt•lo para uma Escola de minas que Bar­
destinado para novn c:. pi tal demora na mes. buceno., sendo 11 lilturn capital ainda melhor 
ma zona mineral do Oul'O Preto, ondo ex is. em visto. do que acima vos ilisse. 
tem os mais importantes estabeleci monto• do Si o governo não julgar conveniente reo.ll· 
mlnoraciio. trabalhos de vlo.ç[o, rle constru- snr desde jc1 a construoçiio do um noTo oeli­
çiio de ediiHos o outros q uu -e prest~ vão aos llcio para 11 nossa llsco111, ó de o.bsolut~ ne­
ost,uilns praticos ela mesmn Esculn ; cessiclndo a ropo.rnçiio do actual cdltlcio quo 

Consirlm•~tnrio fircalcnuuto "" l'itZúes pró o como já vos di.,o, estltimu!to arruinado. 
c~ntro ·•presentadcos ocn sessão~~~' congr.,gn-~ Devo final'!!onte d!zer-vos, Sr. ministro 
çao da mesma, votei p~m quo nao so mudu.~•e que n repurnçno do edtficio om quo funcciono. 
n sóde ria Escola de Minas, mas quo caso o go- " Escalo., tal ó o seu estado, póde tnlvez lm· 
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portar cm uma ~~~~si recon,t.ruc~iio desse 
orlificlo, que mi.o ó digno do nossa Escola, que 
tnnto honra a Ropublicn. do Brazil como 
multo bem rlisse o sablo Eliséo Reclus ~uando 
vl•ltou a Escola em 1803 e o repete no vo­
lumo do sou trMcrlodo Gcagl'aphia Univcr.~al, 
ultimamente publicado, 

Saudn o fr•atornida•lo.- Sr. Dr. Antonio 
Gonça!Yes Ferreira, ministro do Estado d11 
Justi~ttt e Negoclos llttoriol'CS,-Jb•cltius Jllc­
clrado, ContOrme. - Dr, LncOI'drr. Urmtinho, 
Canforo.- .4uy,csw ~1[o,·aiJ•a GJtimtu·,1e:;. 

Jll'csirlcncia do 81•, Jollnl,cdl·o-(uicc­
pl'esidente) 

SGJI.\JAJliO- Ahcrt111'n dn IIOIIKào- r~~ilJn•n. tj 

npp1•ovar,:ii.o dn acta - KXI'I!:Tim~·~·.rt - Paroaores 
- l.lisc1n'I!O o projccLo llo S~·· V1c~nto )~lcha· 
do- OIUHm 110 lltA- CnntJnUnçan da .. n dill· 
cus!làO d1~ pro~ni!IÍçliO n. t52 do iStll- Oi'lcurso 
, omenún (lo Sr, Virgilio Dnmn111io - DhJcnr­
"o c cmendt~ do s,., ChriMt.lano o,toni - Ui'!· 
cur.o.nR doR Sr11. Domingos Vicontl!, Leite ~ Ot· 
tlcicn, Aquilino clu ;\n~u·n.l, Fr1U11:isco ~l.ucha· 
d1l" ,To;io Uarlmlho- l!.r\Cerram~mto rltL di:JC~IR• 
silo -R••q•wrimento 'crh;t l do sr. Cnolho l~o .. 
dr'•guc"- ldAm do Sr. Alm-:o.ldn. UarrcLo -
Ob:illf\'IIÇÕC/1 rio Sr. Prcslr.Iento- m!'lcUI'IIIlll dns 
SrR. Pire" F'cri'IÜt•a, Yiccnto Mnchn~lo, Allllf!l• 
da Bo.l'rlltrl rl PtnheJrt, :\[;;olmdo- Commhn tlo 
Sr. P1•n~o~iden te-r otnç:i.o nnrn innl ~~~ pro~~'lit>;i.o 
f'l !'lU/I npprnvaçii.o-Qb~crvaçÜCS dns 8,1'S• ,. ICUI\tJ 
.)[aclmdt> " Prtllitloutc-Ordcm do clm :J. 

Ao rnoio-di11, comparecem os 49 seguintes 
Srs. snnadores: Joilo Pedro. Joilo B11rbal~o. 
,J, C11tunda, Gustavo Ri··hnrd, Jo,r~uim Srtr· 
monto, Frnncisco Machado, Costa Azevedo, 
Antonio Jlaenn, M11noel Bam\a, Gomes de 
Castro. Pire~ Ferreir•a, Cruz, Coelho Rodt•i· 
gues Nogueira Accioly, Joilo Cordeiro, Ai· 
mino Alfonso, José Bernardo, Ollveit•a Gnl· 
vilo Abdon Mllanez, Aillleidll Barreto, .Joiio 
Noiva, Joaquim Cor·rlia, ,Joaquim Pernam· 
buco, Rego Mello, Leito e Oitlclca, Messias •'e 
Gusmilo Leandro Macio!, Rosa Junlor, Coe­
lho o Campos, Virgilio Dama•i~, Eugenio 
Amorim Domingos Vicente, Lapot•, Gonçttl· 
ves nho.;es, c. Ottoni, Paula. e Souza., Moraes 
e Barros Campos S11lles, Joaquim de Souza, 
Silv11 Canedo, Generoso Ponco, Aquilino do 
Amurai, ,Joaquim Murtlnho •. Vlcento Ma· 
chado, Srmtos Andrade, Raul mo Horn, Jlll. 
teves Junlor, Julio l'rota o Pinheiro Mn· 
chador 

Abro-so a sessiio, 

E' Ilda, post11 em rllscussiio o sem debate 
approvatlll a act11 tl11 ses.;rio anterior. 

Deix11m de comparecer, com causa parti· 
clpad•, o; St•s, .111sto Chcrmont, Cu~<ha. Ju· 
nior, Gil Goulart, E Wandenlwlk, Arlstrdes 
Lobo, Joa~ ulm Jlelicio e ltamiro Barcellos; e, 
sem elln, <IS Srs. Rny B:trhosa, Qulntino Bo­
cayuva e J.eopoldo •le Bulhões. 

O Srt. I' sP.crtETATtiO t!r'l eont11 do se· 
guinte 

EXPEDIENTE 

Roquet•imento de .Joaquim .Josri do Ma~n· 
lhãcs, gcnaml do di,•isão grallurvto o rcfor­
mudo em que pede melhoria do roformn.-A's 
Com missões do )larinlm e Guerra e de Finan· 
ÇUtl, 

O Sn. 2~ srecrtEl'AIUo Iô a viio a. imprimír, 
pura eutr:u·cm m1 ordem dos tr·ab11lhos, os 
::;cguintes 

PAH.l~CE:IlES 

N.28-1805 

A' Commissiio do Marinha o Guera foi pre· 
sente o requerimento n. 7, docorrenteanno, 
no qrml o tenente-coronel rio 38 bala! hão do 
infantaria, Francisco Luiz Moreira Junior,pede 
quo 11 antigurdade tle sua promo~ão ao posto 
tle major seja contad11 do 7 de janeiro do 
1890, 

Em julho do nnno proximo pnssudo, o rc· 
querente dirl~lu ao Senado igual pedido e o 
parecer n. 9U, que sobro elle formulou a 
Commlssão terminava otrorecendo ti conside· 
ra~iio desta Cnmurn o projecto n. 22, de 1894, 
que concedia o requerido. Na sessão do dia 
27 rle agosto do mesmo anno, roi esse projecto 
rejeltudo. 

Ora, tendo 11 Commissiio veriflca~o pelo 
exume a que acaba de procedei', que o peti­
cionm·lo nenhum novo documento npresent.a 
que po"a l•var o Sentido u contrariar a sua 
deliticrbciio, é do purecer que seja indeferido 
o pre.,ente requerimento. 

Sala das Commissões, 30 de maio do 1895. 
-Rosa Junior.-Joao Neiva.-Almeida Bar· 
reto.-E. \Vandcnholh.-Pil'eS Fen·eira. 

A Commissiio do Finanças estil de accordo 
com o parecer dn Commrssiio de Mnrlnha o 
Guerrn, 

Sala <la! Commissões, 31 ne mnio dA 1895. 
-Crmn A:cucdo.-Gcncrnso Poncc.-Campos 
Salles.-J. Joaquim da Sou.;a.-Aquilino do 
Amar•a!, 
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N. 29 - 1895 vor o nllega•lo, attestado modico o diversos 
doeu meu t.o~. 

A Commissiío de Finanças, oxnminn.ndo to• 
A Commlssão do Finanças. tendo estudado rios 0, Jl~pois relnLivoSit es&rt pretençiio, vo- .;. 

& proposição ria Camara dos Doputndo<, "· 3•1. ri ficou que 0 peticionr<rio. do Jiwto, sorve 11 
de 1894, que mandn. toJ'IHtr exten.:~iva.s lL!IS t\tlt;iio il!Jsdo 6 11e junl1o do l81J5, III\., por· 
Arsennes de Gut~rrn. dn. Bn.hln., Plwnamhucn. tunt11, ju:<'tnmento 50 anno~. 
Pará e Ma.tto Gros~o. as t.li15pOsic;ões do 1lo- ou1·uuto 0,..,to Jon;:o ll!'I'iot.lo, tem dn e:O't~C· 
creto n. 157, de 5 de agosto do hm:l, tem~~ tivo 0 rl'nl serviçu twfa. llll•no~ llo •13 n.nnos e 
notar que não pôde attingir os motivos pclus 2 mcz~>s, ustoiJn dist.l'ibuidns: . 
quaes a Camara dos Deputado;, Pl'OC!Il'ando, • l't'tt~a do exerCLto des·'e Q rir. .1un ho do 1845 
aliás com justiça, genernll'rLI' a medtrla, ex· 11 17 dr• julho do !~111!,, 15 annos. . 
cluiu, no llfitanto, o AT'B1m[l.l do !lum•m dn E:.o:ct•ipt.urnrio mttjrmo du. secrctaJ•ttL da 
Estado rlo Rio Grando do Snl, quo não ó de guerm, rlosdo 2~ do outu~ro de 18B2 a 8 de 
menor impor~mcin rio que aquollcs. abt•il de 18B:l, suts muzos. 

O decreto n. 157, do 5 de n~osto. man•'n Vedm• da Crton rio Cm·reo·çüo, de 13 de mi\I'ÇO 
r~nv,rter em ordenado ns diarios, ,iornoes ou de JRB3 11 14 do joncir·o do 1882, 18 nnnos o 
gratifiçoções que recebe n mcst1•ança do Ar- 10 "'""""· . 

0 senal de Guerra du Co.:Ritul Fedol'al. Esses Encm•t•1•gndo 1ln m1Lt.ertal1lns oscolo.s, de ... 6 
servidores do Estudo, desde ontiío.ficnriio con· do mnio do 18S:l a ~I de novembro de 1~89, 
tem piados no quadro dos empregados publicas seis ttnnos e seis mozes. 
e, como tu.es, com direito ú. a.posentu.doria, ao E.mpro•'ado da secretaria. da. industria e I 
monteplo, etc. viaciio, d~ 18 de ,irutcil•o de 1893 ntó m.do do 

E siío esses direitos que n pr•oposlr;íio dJL IBD5, dous nnnos e quatt-o mezes. Totol43 
Cnmara dos Deputndos, no louvavol intui lo nnnos 0 tlous mezcs. 
de fazer desnpparecer a dcsigunldode que o Entro 0 • nnnos de ISSO c 1893, o potlcio· 
decreto n. 157 cJ•eou, tor·mL extensivos nos nn.rio u.indn. serviu ú. Nac;iio, como Oovcrnu.· 
arsenaes de guerra a que a mesma proposi- dOI', nomeodo 0 ·'opois eleito,, do Estndo das 
çiio so refere. Alng1ins e Senador da·Repubilctt pelo mesmo 

Para que, porém. n merlida so,ia compl~tn, &stndu. , 
o. Com missão lbrmulou um p~·ojccto suh::;t,ll U· 'l'l'lLtn·se, portanto, do nm nntiJ.{D ser·vrdor 
tivu mais g-enel'ico, que offCI'CCll ú. conBir1crn- do gstu:lo que. chegando ú illade a vn.nçnda, 
çü.o do Senudo para. aer ,1i!'>CIItidn e n.ppro- com ns for~;n.s e:-:gotad11s, invaliditdo n~ ser­
vado, se assim julgar em sua sabedoria : viço publico, 1·ecorrll ao Congresso Nactonal, 

tlecl11rando que JJÜO ~óde mnls continuar a 
Proj1cto n. 9 de 1894 trabalhar mas que DILO tem recur•os pora 

si o pora 'sua fumllin, além dos vencimenlos 
I do empt•ego quo .sur{L obJ•igodo a abandonar 

O Congresso Nacional reso ve : pot• nii.o podt•I' mats desompcnhal-o. 
Art. },° Ficam extensivas aos nrsenn.es de A commis~iio de Fmnnço...;; HUten,to que estA 

gUerra dOS J!st!ldos as disposiçÕeS do rlecreto pl'C!CllçiiO iJ oligna rle SOl' 11ttend1da ; OS dO· 
n. 157 de 5 de agosw du 18U3, eumentos examiruL•Ins deix11m Jilm de duvida 

Art. 2." Rovogam-se as disposições cm que 0 potiuion11rio prestou sempre bons ser. 
contrllrio. viços rner·ucendo a gm~n. de s.or amparado da 1 

Sala das commlssões, 31 de maio do 1805. indigcncin, quando n idade o a invall·'ez o 
- Costa A:euedu,-Generoso Ponce.- Aqui· inzcm impossihililado pat•.t ganhar tt•abalho­
Zino do A111aral.-Campos Safles.- Leito c Di· ~o.mento os recursos ini.lispensavels a si e o. 
ticica.- J. Joaquim de Sou:a, suu. f1Lmilia ; sorO. estu. n. rl!compensn. de uma. 

v ido. ~as tu. q UI~Si toda no s~t·~iço du. po.trin., • 
promeosa lcita l!ein CunstltUIÇilo.no_ art, .75. 

N, 30-1895 Por esses mottvos, ó a Commt<sr•o de Ft· 
nanças de parecer que seja adoptado o se· 

O coronel Pedro Paullno da Fonseca, oc· guinte : 
tupandoactualmente o caJ•go de revisor e 
examinarlor drL rer.elta e despeza do ~Uniste· 
rio do Industria, Viação e Obras Puhllco.s, Projecto de lo i n. 10 de 1895 
pede a sua apo;entadorla, com os vencimen· 
tos deste emprego; aliega o potlclonrrrlo que O Congresso Nacional decreta : 
tem servido ao Es&ndo, por espaço de qurLsl 1 
m~lo seculo e acha-se Impossibilitado olo tra- Artigo unico. E' o Podor Executivo nutorl· 1• 
balhar, jil por •ua avan~ad11 idade, j1\ pm· •ado 11 aposentar• no i .. gar quo actunlmonte 
molestln que o Invalidou. Juntou, para pro· exe1'co e com todos os vencimentos desse 
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cn.rgo, o coronel Petlro Po.nlino dn. Fon~ccn. i 
rovogtLdttg as c\lsposif,•Ües em contt•twio. 

Suln dns Commissi'íes, 1 de ,junho •1o 1895. 
Loito o Oiticica, roln.tor.-..tquilino do .. tm uttl, 
-1. Joa?uirll de Sou;a,-Gemuoso Ponce.­
J, S. R1:t;o Mollo. 

O lii1•. Vio~•cnl.<~ :\luoh:•do mn.ndn. 
a. mesa um projecto !lo loi, fJuo fez nc~~mp;t· 
nh1Lr ·'e cinco n.ssíg-n~ttut•ns do~ seu~ co[lt·ga!j, 
o.tim de ser dispen~tLtlo do t1·itluo !'e~dmeutnli 
p!'O,iecto ~·m q uc propõe n. J1spous1L de díi'Oíto:; 
du. União subre U1R1 ponte mr•t.alticn. mltndn.rln. 
vir do. Europa pelo ~ov1~rno do P1tro.nO. e rles· 
tínadiL ao Rio Negro, nos Hmitcs da Estado 
com o. zona litigiO.'ilt. 

Sem enttat• em fn.rgns consirfern.çitefl, notn. 
o. vantagem que de tu.l m1~lho1'1L10ento resultlt 
para. o govm•no fedeml. quo Rnhvencionlt com 
garn.ntilt de,lurns umn. rstra.dn. tle ferro, cujo 
ponto tormtnal se achn. ntls mrwgens da­
quello rio. 

Vem {J. Mesa. é lido o, estando npoiarlo pelo 
numero de nssignaturn.s, vne a imprímír 
pn.ru. entrar nu.. Ol'dem dos tra.bu.lhos o SL'­
gulnte 

PROJECTO N. 11 or, !895 

O Congresso Nacional resolve: 
Art. 1." Fica o Po•1er E~ecutivo autori•ndo 

1L isentar dO imposto rle irnp~tl'tALÇilO O de OU· 
tros ,1evidos a tu.zenrln. diL Uniii.''• o mn.terhl 
rle uma ponte met11ilica mllnrlnila vir dn, Eu· 
rapa pelo governo rl.o mstndo do Paraná., paro. 
ser collocn.dn. sobre o rio Negro. 

Art. 2.n Revogam-se as di~posições em con­
trario. 

Sala das sessões do S11nado Federal, l de 
junho de 1895.- Vic•mlo 4\laclwrl,.- Jo,ro 
Barbtllto Ucltôtt Cflvalcanti,- i11iio Ftota.­
Sanr.o.~ .-1ndrade.-PinhtJiro Mac!tado.-.1/anoel 
B(trata. 

ORDEM DO DIA 

Continua em 2• discussão, com o parecer 
das Commissões rln Constituição, Po•leres e 
D•piomacia e de Finanças, a própo;IQiio da 
Camnra tios Deputados n. 62, de 189l, que 
apl'l'Ova os netos p1·atlendos pelo l'odeP Exe­
cutivo e seus agentes, por motivo da revolta 
de 6 do setembro rle !893, 

O l!lt•, Vlr~lllo Dnmm•lo não vi· 
~la (L tribuna. si o seu illust••ndo collegn, o 
sr. Coelho ltu1.h•igues, tl ves~o ti r !Ldo umn. con­
lusiio maio loglca dos 11rgumentos que ex· 

pendorn., cm ses~iionnterior, sobre o. mo.terlo. 
d.., que so vue occupn.r. 

Tinha formulado um substitutivo {J. pro· 
pnsíçiio !ln Camnrn dos Deputados. preceden-
1\0·o rle nlgnns considerandos, anele veem o.s 
me<mns •1outrlnns !lo•envolviilllll pelo seu ll· 
lu•t•·o preopinnnto, que, depois de combn· 
tor o pn.rrcer da.s commi~<sões reunidas de 
nconstitUiÇI.i.n e po·leres e de tlnn.nças,n~o p:re· 
cisou o 1dcnnco !lo que quiz S. Ex. deprehen· 
dor nlinui, 

Po!lerhL em umn só propo,lçiio a•sentar o 
ponto do pnrtlda da doutrino. que acc•lta, 
colhendo.se iL sombra do abalisado civiliSta a 
q nem se refere. 

Opina que fl•lleco ao Congresso Legislativo 
n compotoncia de tomnr conhecimentc dos 
neto; prnticados pelo Poder E~ecutivo du­
rnnte o estn·'o de sitio, snlvo pelos tramites 
e mediante o proce><O estabelecido nlll! leis de 
7 e 8 •lo janeiro do 1892. · 

Além dos incon venlentes resultantes de 
uma dlseusBI1o que niio obedeç~ ao dispoato 
naquellas duas leis, occorre que o senado 
set•üt. levado n. a.ttentar contra as normas pre· 
sidonciallsta>, d•sfiLrçando em semelhante dis· 
eussiio as praxes ab;olutns do parlamento,.. 
rísmo. 

Accresee ainda, que dessa transgressão do 
sy,tema adviria um confticto moral entre os 
po·1eres le~isloti voe j ndlclarlo, Incidindo sob 
n alçada destes ullimos actos a respeito dos 
qUILOs n Congresso se pronuncia diversa­
mente. 

N•lo se diga que, uma vez approvados taes 
actos pelo podet• competente, fica excluída a. 
ncçfLo judiciaria; porque, tratando-so de erl· 
mes comtnun:-~, sejam ou não cnnnexos com 
os netos de natureza meramente politica, a 
competencia do Poder JudiclaJ•io, emquanto 
niio pre;crevem aquelles crimes, poderà ser 
inV<Jca•la ten•lo l•1gar" hypothese de uma eon· 
t••adicção entre as decisões de um e outro 
po·ler. 

Mas niio vae di sentir esses actos; pensa que 
o Sena•1o -l incompetente para isso, Deixe. 
mesmo rle discuti!· nlguns toplcos do parecer 
em discussão, li1111tando·se iL pnrte em que, 
depo•s de firmada a doutrlnn •1a lncompeten· 
cln do Poder Legisl··tivo pam app!'Ovnr me· 
dldns lneon;titucionaes, conclue-se que sejam 
appl•ovados O< netos submettidos ao Congres­
:;o, entr-e os qunes st1 acbo.m o.; menciuno.llos 
na ruensagmn rle 25 fie ,ju,.ho de 189~. 

A um ap.,·te do Sr. Olticlca •·esponde que 
o Senado niio tem razão de i!Jno••ar as men· 
sageas que {J. outra cll>!a do Congresso foram 
dirigidas pelo governo dll União, o que consta. 
do Diario Official, que deve sOl' lido por todos 
o:; t•oprrsentu.ntes dn. Nn.cuo. 

Deixa, pOI' '"'• o parecer, para limitar-se a 
justlrtcar a sua emenda, 
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aeaorrendo iL constltniçiio so vô ~uo, om 
matcrla do ost1tdo rio sitio, a attl•lbui~iio do 
Cong1•esso ó npproval·o ou não, qnando decla· 
rudo pelo Poder Executivo, nn. u.usoncin, ela· 
qucllo outro poder; o, ~uanilo. este l'I!Unir 
serli inteirado de todo> os 11atos praticados na 
vlgencin dnquella. modlda extraordinllt'la.. 

A bOJ•meneutlca mnuda quo nlóm do 9uo 
ostn ex~resso na. lei, nüo se CI'Oem ou nmpliom 
attrlbUJ~ões que ollll conJilm. 

Resulta que, no cnso de exorbitancia do 
Poder Ex,cutivo, n commi~siio oncJll•rel!•lda 
do tomar conhecimento da mflnsagem, deve 
se entender com n Camam dos Doputndos, 
para que esta proceda na fót•ma d11 hli de 
Jesponsnbllidnde. 

SI onda disso tiver lo~ar, ó claro quo estilo 
npprovudos todos os netos a que so rcfoJ'ir a 
mensngem. 

Nilo ::;a nrgumento. com a inconvoniencln. 
d1t denuocia da1ln contr~ o primeiro mogis· 
trado da Republica; pois que dos dobnte~ r e· 
lati vos nnsce1•ia n plena luz •.h1 ve1•dncio dos 
iilctos e n .i ustlficn~iio llfllpla e ennohrecedora 
elo chefe do Poder Execntivo, >l n legnli•ln•le 
do sons netos pnssndo~ fo1· r.,conheclda. 

Quanto aos creditas oxtraordlnnrios, a sua 
n.ppl'Ovnciio é mais sununnritL e regulnr, mo­
diante accusaçilo e dol~sa, do que por um 
pro,jecto. como o que, na Camnl'll dos Depu· 
todo>, passou pm• tres di,cussões apaixona· 
das, e agora é submottido !\ apreciação do 
Senndo. 

O orndor lê os considerandos de sua emenda. 
A diversos apartes do Sr. Olticic11, refe· 

rentes a pt•orognçilo de estudo de sitio, ob­
serva que tal não se dou cm 1893 ; mas, sim, 
que, autorizado o governo a estender os et· 
leitos •lnquell~ rnotlidn. n outros ponto> ''" 
terrltorlo da Republica, lbi pelo mesmo, ii• 
encerrada l.\. sessão legislativo., ilccJarndo n'n· 
vnmento o cstn.dc. do sítio, que prorogou wo.is 
de urna. vez. Os decretos respectivos o q uo 
devem ser• approvados ou niio, ainda mesmo 
que, anteriormente. tivessem oi<lo npprova· 
dos os actos do Parle•• Executivo dentro do 
prazo do sstado do sítio, 

Em liwo~ da. doutrina que sustenta, cita o 
exemplo de uma Republica do Rio dn Prata, 
onde tornou-se objecto do discussiio calorosa 
um acto identlco, que foi censurado ; e, pu· 
rece a.o orador, chegou-se a denegar a appro­
vaçüo rla medida, tão sério o importante é o 
assumpto. 

Nisto c!J'rou·so a ncçilo do Poder Legislativo 
dnquelle pniz, regido pot• instltul~ões seme­
lhantes ás quo foram adoptadas no Brnzil, 

A upprovnção dos netos do governo se J•e­
gull1 por out1·os preceitos : é a responsabill· 
do Presidente da Republica, a qual. em rela· 
çüo ao ex·VIce-presidento diL Ropubllcn não 
tem mais togar, desde 15 do novembro ultimo, 

do accordo com o que, na espccie, diz 11 Con­
stituição Ferlcr~>l. 

Concluo. dcclnrnnrlo que esta rl i~tll"ressilo 
de urn discurso, a foz ern homenagem às npti· 
dões incontesttnveisdo nobre sonndur pelo es­
tu.do do Aluguo.s, que o honrou com os :seus 
apartes. 

Vem a Mesa ó lida, npoiudn o post11 con­
conjunctamenio em cllscus!:lü.O, n seguinte 
emenda: 

<Considerando que ó nttribulção do Con­
l:t'esso Nuc!onol (at•t. :J4 n. 2! dll Const!­
tuiçuo Federal) appi'OVUI' ou niiu o est11do de 
sitio, declarado pelo Poder Executivo ou seus 
agentes responsa.vcis na o.usencio. do Con· 
gre~~a; 

Considerando que, quando os ~>cto•S ou me­
di• las tlu oxcopdlo rcla.ti\Uo:-:: no Cangrosso, 
logo que so reunir (art. SO, § 3'), lbl'llm irn· 
pugnadas como exorbitantes d~ts fncu\d11des 
conferidos ao Executivo pelo § 2" !lo citado 
n.rtígo, l'IÓ pódc issn dn.r logo.r a que se inicie, 
na I~I'JDa li~ lei n. 27 do 7 do jo.uoil'O de 
1892, processo de rcsponsabilida·'e no Pr•si· 
dente d~ J(epnblicu, conw incu1·so no nr·t. 32 
da lei n. 30 elo 8 de janeii'O do mosrno 
a.nno i 

conside1·an•To que, tão sómonte em caso 
tal, podem es.,cs netos ."iCr ,julgn.llos, com a. 
absolvição on condemnaçiio do Prc~ltlente d11 
Republica, rnas não pula Cumura dos !Jepu­
tados, cuj~ comEetenc!a ó apenas de de· 
cretal' a accu,~çuo e sim pelo Scnudo na 
fórma dos arts. !4n 27 da citada lei de 7 de 
janeiro e Constituiçiio Federal, arts. 2U e 33 ; 

Con•ideranrlo, purtÍm, que os actos relata­
tios ao Congresso nns Men~ngens de 7 de ma.io, 
17 o 25 elo junho o 4 ele outullro do anno 
proxlmo pnssa.rlo, niio pr.wocarnm no. Cn.­
mara do~ Deput~·los nem decretaçiío de nc· 
Clleaç-üo. nem mesmo o. denuncia, conrormo o 
~t·t. 2" da lei citada; 

Gon•idornndo m~tis, que mesmo quando o 
Senado descab1·ig,e nesses netos molivo de 
re,ponsab!lidade, JU. lhe et•n vedado denun­
clal·o• li Camara. quanto mais julgal-os, por 
i&&o que o respectivo proces~o (lll't, :l' da lei 
de 7 combinado com o 111·t. 2" da lei do 8 do 
jnne!ro) <SÓ poderU. sei• intont,do durante o 
pet•iodo prestdencial o aessnrO. quando o pre. 
sillento por qualquer motivo doixnr o cxor-
ciodocnrgo; · 

Consl•l•rnndo, finalmente, que a n.pprovn­
ção ou niio do ••slndo •Te stt!o, julgamento 
cornmottldo n ambas ns Casas 1lo Congresso, 
o pot• sua naturez11 e por• seus tramites le· 
gaes, ossenalatmento ditferento dos julga­
mentos dos netos do Podm• Exocntlvo, pr~ttl· 
c~dos durante o sitio, julgamento este de 
natureza e fórmn judiciarlns, qno o outro 
niio tem; 
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Proponho n srguinto emenda suhstit.utlvn 
d~ pt•oposiçu.o dt~ Cnuuwtt do> Depu tndos : 

At•ti;.ro unico. F!~nm npprovndas ns ,lccln.· 
rnçüeo do estado de sitio, fcitns pelo Porlcr 
Executivo nn. nus~ncin. dn Con:.rt•cs..,o Nn.clonal 
desde 25 ile setomuro do !SDJ nte 7 <le nmio 
de J89.J. 

SoJn. Uns sessões, :-H 1lo mnln do 1805.­
VbrJI'llo J)mua.w'o 

0 Sa·. Cha•D,.Itina:o Oltonl- St•, 
}lrc~si,tcntc, acompanhai c.,m u.ttrm(,'ü.o proí\m· 
dn o íntlcfectivcl o !Iobato hn.-i•'o ,c])ro o 
projecto suhmct.t.ido no Scnntlo. Nntro o. re­
speito dcllo du \•i·'n:; que me cnlloco..m crn g-rn.n 
do perplexífin,to pnl'n.., cm paz con1 a. concien­
cin., dar um vuto. gspc!'n.Yn., def:~jn.v:L uwsmo 
que o dounto dissipns;e ns minhas duvidas; c 
nesse caso. sl'rvindo-mo do umn. expressão 
um tnnto ironicn. mns muito usndn. hojo, cu 
nproveítn.ria a. occnslüo pnrn. flcn.r cal!rulo, 
como cost,um 1, Sóm~nte salvnrfo. n m.ínhn. 
respon>:tbilidnt!e, mandtLndo 1\ ;nesa umn de­
clnmç[o do voto, como tnmbcm costumo. 

Infelil.m~nte, e tlo certo ]10(' rmrjuezn UIL 
minha intclligencin. (nan flpniarln.-:), n:õõ minhas 
duvidas subsi:o;tcm; nfi.o pudo vcl-11:3 solvidns, 
o que me obri~n. n. oxtc·rnn.l·ns, o a mandO.I' á 
mesa um projecto substit.ut.ivo, compromet· 
t<•ndo.mo aliás n ni\o queul'ar lanços p<l!n. sua 
sustent~~~ü.o.Cumpro o meu dever como o en· 
tendo: o Senado resolverá o melhoi·. 

Peço no Senado quo acredite, vou fu!lar· 
lho sine ira aut st1tdio,· sem pn.ixiio, sem cn­
tlmsin.smo o sem ,,din; c:umpt•imlo !õlimplC<s­
mente o meu dever. Nilo desr~Jo c,.ncorrer do 
modo u.Jgum tmra u. efl'crvecenciu. de prLixíics. 
A ínca.nde~cnncia (jUC por vcr.c.s camc\'QU n. 
n:~sumh• o:,to tlcbu.t.o t.:onvidn-mo a. r11.ZCI' ostn. 
docl:Lrn.Qüo. Nilo dPscjo m~citat• pnixoes, cm­
bor;J.nohros, outrns nu.turalmr.nto niio scrin.m 
mau i ICsttullrs ne:.;tn. cnsa.; porém ns pnixúes, 
nobHisslmns que suj1u11, conturb:~m muital!l 
vezes lL intollig-encitl., o a mn.terin requer 6'1'1ln· 
da calma. 

Começoreí pelo fim, o uiseu"o que o Sc­
nndo nca.lJtt. do ouvir. NesRn discut'so, us:;im 
como no que hontem prorct•iu o eminonto pu· 
lJlicistn, sen~t<lor JlCio Pinuhl'• .protendc-;o 
provur• que o do quo so tratn devo l:IC<r tLppro­
vrn· ·a estado do sitio, e niio tomtLr om consi­
dern.çíio os :tctoll que 1brnm comnmnicrL1los no 
Congresso, pt•ttticndos dm•ttnto o prrtzo tlo 
mesmo cstaúo lle sitio, Mas cu pt!rgnnro nos 
nobres sonndoros: JlOr venturo. n npprovn~·ií.o 
do cstu.úo do sitin diapcn~n o Cong-rcHso 1lo 
tomn.r cm consi·1ornç;iio netos, quo p[!,t·n essa 
fim lhe lbrnm communi<·ndos 1 

Por conseqtu~ncht, nU.o entl'O nom lJD­
t!orin entrar na dcd ucção dos tl\Corlns com 

que os dons i !lustros pronpinantes procur<Lt'am 
tlcmonstl'a.r tL SlHL thesc. 

Digo sómente que se isto õ ns<lm, deviam 
mandar um artigo mlditivo que tLJlprovt.ss~ o 
cs~1tl'o tle sitio, o de nenhum modo um :Lrttgo 
sub•titutlvo; parece-me que si hn logicn no 
mum\o õ cst11. 

Di<ponxo, port:ullo, o estimo podor t!ispcn· 
sm··mll de cutra.t• em um:L demonstração de 
thcoriM do direito. ll/LS qulLcs mo t~aho.ri.'l. 
vexado cm discutir com qu:•lquct• dos do~s 
nobres somulorea. Rllpito: si ó necessn.~to 
ltpprova.t• o estado do ~i tio, o quo nU.o creto, 
mlo Oc:. por isso o Congresso dlsponsnt!o 
do tomar cm consi•lct•nç[o os actos pt·atlcados 
no mc;mo cst"t!o de sitio; e, JlOrtn.nto, só· 
mente deste ponto me eccupnroi. • 

Em Jll'imcit•o log:u•, e :tqui começo n. expor 
a~ minha::; tluvid:ts, uüo mo pa.rccc lícíto vot.'l.l.' 
pum e simplesmente contrn "propnsiçiio da 
camnr:< dos Srs Deputados. Poderà, o ~a 
minha. opiniiíodevcrit. ser omondndu., mas nu.o 
ó licito t•opcllil·t~ i11limine. 

A Constituic,õo tletermilm qun findo o pr~zo 
do estw'o de sitio, o i't·esidente dn R .. publlcn. 
communicn.rá n.o Congl'esao motivando·:~:;, as 
mcd<dns ndoptotlns nes;c prazo pnrn o fim db 
t:tzcr· tcrmiO!Ll' a comoção civil ou revolto. que 
se tratou do doma.t•. 

P<LI'It quo fim o Presidente da Republlo~ 
ó obt•JgaJlo a communicnr ao Congl'l~:;so 
essas medidas e a moti\'nl·as'l Será p <t'n. 
que o Congresso ma.ndo clepositar a. men­
:;n.gcrn 110 seu a .. rchivo e cale-se 1 Será um 
!levct· ~uo se lhe impue sem nenhum fim 
utll ? Nt1o se pode pre<umir quo o le­
gislador constituinte impuzesse ao poder 
executJvo l?s . .;n obrigaçiio ~cm um fim, sem 
utilidade nlgum!L, sem que o Congresso t}ves~e 
tlo l';•zer qualquet• obt•n.::obro a cornmuntcaç.no 
feita, Jla p<Jrtanto um tlm, e um ftm Utl); 
o como IL communlcuç;io à: ma.ntlada. tazer ao 
Cougrc~so, n quem incumbo u. gunrdn da 
CoMtituiç"o e tios leis õ claro quo o fim da 
cornnwnictLt.;U.o o paru. que o Cong"ress, como 
•uarda da Constitulcito e das leis, exnnime 
ns mediúo.s o sobro ~lltts se pronuncie. 

O S!t, Vmmr.to D.\HASIO -Pronuncia-se 
pelo meio que existo nn lei de rcsponSl\blli· 
tlat\e. 

o s". CtttllSTlA)(O 0TTO)(t-Todos OB apar­
tes quo so tecm ,ltul.o neste scnti,lo suppoem 
que o Jlm d11 communic11çiío ó só verillcnr si 
o presidente !ln Ropuuhcn incot•rou om crime 
do respousabilldado ; mas n[o é esse o fim 
unico: nim ó, nem pôde so1~. Si o Congrcflso. 
tem obrigaçU.o do esturhu• o n.nalysat• na mc­
dhhts qm• lhe toram submottldas pelo presl· 
dento <ht Jlcpublictt, sobt•o que deve Vet•sar 
est.e oxnme 'I !c' claro quo em jlrimelro Iognt• 
o Congt•esso doYo examina!• si o Presidente 
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da. ttepuhlicrt ~o nnccrrou ntoR limite~ tlntó! 
fuculdndrt-~ quo Jr•gn.lmonte lho for•nm ontllJ' .. 
gnflllS : SO IIS HXCCf!Nl, !'lfH'I'L O Clt!'IO de COO· 
sidern.r-se o m·imo do roRpnmm.billrhuln; mns 
si n o o.s excetlou, o Congl'l:lHSo ni1u pótlr.•doi­
xnr 1irJ n.pprovn,!' o.~ mcrltdns. 

O SR, VmGn.to DA>TMTO-Póde rojmtnl-ns. 
0 Stt. CIIRISTIANO O'J"J'ONI-Dove exn.tnillltl' 

si ns medidos que o o prr~iclHnte decrl'tou 
nutori~ndn pelo o e:-~bttlo d" sitio devem rnn .. 
~inuar r1m vi;.:-or; e 6 JW::iSe crt-o que ti H np· 
prova. JiL dissr que o tlm 1111o ó unicrtmento 
veJ•iflcnr n. t•espon:OniJ\lidhlie criminnldo pr·e· 
stdenT.o dn Ropuhlicn. 

No est.ndo de sitio o pt•esident.e tlecrettl me­
tlidas vrrdlldOh•nmeut·~ exclusivns du Porler 
Legislntivo. medidas que :'lr·l podem te1• \'igot• 
e:xcepclonalmeute no esta1lo liH sit.io por vil•· 
t.utle do:-; pollere:-~ que siio dados no Poder 
Excutivo, mns que. tlndu o estru.lo rle sitio, 
niío podem t~~~· vigol' sem o voto do Con­
~rcsso. Estlio, por nxamplo, neste cn.~o ns 
decretos abi•inrlo creditas, os dom•etos cl'eanrln 
novos srJ•viços, que hiio dr. set• rlotndos pelo 
ot·~:n.nu•nto e out.rol'l semellmutes: ha muitos 
eles~ e!! 43 dccr e tos que estão nestns CliOCli· 
CÜ"S. Pm• con!o;equoncin. !L apprnvtu.~ii.o tlo 
Congres:-;o é nrco:<t~lU'ia pnl'iL q ne esses tlrct·e­
t.os appJ•ovn.dns poss;rm ser consi1lemJo . .; leis, 
cm boro. dnpoi~ de alguns terem produzitlo 
seus effui tos, 

O Srt. VIROJLJO DA:\fASlO-Nfi.n lm nr.ccsMi· 
dade; estão pl'ocluzindo seus e:O'L~itos, Ou ~rro 
condcmnado::~,ou teem justiflco.çfio; si tem fu~­
tillca~ão, conti nu um li produzit• os cffeit(IS 'que 
produzillm até ngoru .. 

O SR..Cl!RI8TIANO 0TTO:<t-Si se tratn <I c nt­
triltulcões do Porler LegishLt.ivo,us m~tos rluto­
risttdns pelos pnd{~l't.·s excopr:ionne~ do f'llt:ulo 
de llitio, 1lndo este, nü.o pudt:!m virrorn.t• ~em 
tLppt•ovncü.o llo Con;;rr.sso. ,., 

Diz o llll.J'Cr.CJ•: · "'Preci~llln dEI app1•ovnçiio 
partL porle~·e.m rr.~u lnt·i~tu• l\N rehu,•iíes ,lnriUI­
c!Ls e admtnu~t.rnttvns pr1r ollu.s cst!Lbel<'cirlns 
na. vida geral d!L OllC,'liO.J> ' 

Aqui cstiin, (~m nma phrnso gen(lricn., com­
pcnrlindns ns ohSt·rvnr:õ• s quo ncnbo de ftLZI!r 
o outr1Ls sernellmntes,o uqui e.,t!i determinn.do 
o 11m get•al, além dn con•idcl'rlr;ão da crimina­
lidade. 

Pot• con:o:oguinte, porque o presidente nii.o 
pódo ser pt•ocos•o.do dopois <lo tet• dcixn<lo o 
CILl'gn, nilo He segue qno os seus netos niio pro· 
cif:wtn llCl\ p\Jrovrt~.:ii.o. lsto mo pn.l'eco tão clu.J•o 
qno JICÇo icençn. no Senn!lo prLrn. pnssar 
nrlcnnte. 

Continuando n procurar nvivnr n11 minha 
frn.cn. me•rrm•Jn. o· quo ouvi dos quatl'o ou 
cinco orn~lore.'i quo ll.IO prf!Ce''''rnm na t.rlbunn, 

julgo-me cot•to de .que um~ prOJloslç[o pura 

O IIOS<O Om lllUit.o impor~LO(O C do grande 
n.lcn nce, os til. levnrin. à ulti mn. evidencia o não 
:miTre contc:;tnçfírs: ó que o Smmdo n11o póde 
votnr n n.pprovaçiio rle merlirlu alguma que 
ni\n I ho fo&<o oxpl'Cssa, oiilcinlmente commu­
nicarltL em mensagem do Porler llxocutivo. 
(Apaiados.) 

o SR. VmOILTO DAMASTO-lsto, srm. 
O SR. CmusTJANo 0'!"J'ONI-A dnmonstraç~o 

quA a este respeito rlorn o nobt•e senador por 
Al".gCms, foi tão nmplrL,tiio logica,tüo eloquon­
to,quc •i ou lhe quizesse accrcsccntat• qualquer 
rnzii.o, commott.m·in. umn. impertinencio.. Nin· 
guem o contestou, ninguem, pelo que vejo, o 
contesta; estA, portnnto, uvet•iguarlo que niio 
é licito iucluit• nn lll'oposlçiio que se suumette 
no Senarlo a n.pprova<;ilo de netos não commu· 
niclLl\os no Congresso. 

Out.ro panto: n[o é t~mbem permittido, 
nii.o convem, nem o congresso tem que deli­
bcrnr coustL n.lgum!L sobt'e actos pi•aticn.dos 
por agentes do poder executivo. Nenhum 
desses actos nos 1bi communimuto; c, digo 
mais, o Sr. pi•csirlento da 1\cpublicu, rlbston­
do·se na 8Ua mensagem de citar actos pra· 
ticndos por srus ngeut.es, pt•ocedeu com cor­
recçl1o (apolnrlos), Qnom devo contns ao con­
g:t•easo é o Presldento dlL Republica. e niio os 
Seus n~entes Estes p1•ocmliam por ordens, 
cumpt•iam Instrucções : se obedeceram fiel· 
monte ti.s m·dons, si cumpi'irlLm Jealmcnto 
us in•trucçõas, a respons~bilidnde toda cae 
sobre n cabcçn do Sr. Presidente da Repu· 
b!iCJI.,. 

O Sn. CoSTA A?.KVEoo-Perfoitnmonte. 
0 SR. LEIT~ g 0ITICTCA- Toda, niio. 
O SR. CurusTIANO Ü'I'l'ONI- ... e é este 

quem tem do dar contas ao congresso. 
O Sn. LE11'E E O!TICICA dá um aparte, 
O Sn, CJTRISTIANO 0T'!'ONI-Ab 1 sim; quanto 

nos ct•im1•s communs estilo sujeitos todos, 
como o pt•esldonto, sem duvida. 

Si os a.~ent.es do poder exooutivo exorbi· 
tlLI'I11ll 1 si nito cumprirn.m u.s ordens, si vi· 
ciarum ns inst1•ucções, si n~ustLI'nm da nuto­
rldndo que ,se lhe< conferiu pm·a fins crimi­
nosos, pn.rn. satistiLZOr paixões I'uins, elles sii.o 
responsu.veis u.o seu chefe, que se ror can­
dlsto, os póde entregm• ao poder judlolarlo; 
mula tem com isso o cong1·easo. 

Ol~L, e!s n~ui 1LB minhns duns duvidas; 
tenho·a.s oxpo~to. 

A Pl'UPI)siçi1o que nos vom dn. ca.mn.ra ap­
PI'OVtl tudo quan 1.0 fizor:11n o presidente da 
Ropublic:l o os seus agentes, t11do qUtmto fi. 
zer·um, fosse ou nü.o russo communicn.do; 
innocenta-os todOSi dá por n.ve1'iguu.do que 
oram todos-os ugonte~ que comprohondem 
uma immeusa c!Ltugot•itl. do t'unccionn.l'los 
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civis e milit.rwes-, quo ol'a.m todos uns snn· 
t,os. (~\pniado,'l), Tudo quo H~m·:Lm. o disl:leS· 
som ou niio, JU. se s11he quo est!L nem lbito, 
Este é o o;pit•lto, Isto é o que est.~ oscripto 
na. pt•apos\~1o d1L mtnlll.l'iL. 

O Sa. M. BAn.u.os- Proposiçiio q uc fui :1.c· 
. coittL pelas commis:oõea. 

O Sa. COS1'A Ar.EvKoo-N•io apoiado. 
O Su .• CliiUS'l'IANO Ül'TONI- As cnmml~st:i<!S 

estaholecem 'no seu luci• 1o pa.recer ~stu.mosum 
<loutrina, mas c.:onclui!Ul Uizenclo: í( Visto 
que ae commissütJs 11emmm rtuo "' n.pproviL· 
ç:\o •Ó é po<l id~ p:u·a os ·13 dl'crotos que 
estiio juntos {L mensagem, vote-se a proposi· 
çlio d~ Camara.• 

O St•. o. YICSNTe - Approva.se tudo d~t 
moB!n:L fórma. 

O Sa. C. OTTONI-Mns o Senado não vota os 
consifteru.nrlo. rloa p11receres dn.s commissõo:; 
(apoimlos} •. , 

O S!t. LtotTK E OITICICA dà um aparto. 
O S!t. CUHISTI•INO ÜTTO~I .•• o Senndo votn 

pu,rn e simplesmente a proposi,[o que e>tó. 
suJel1!1 ao seu exame. 

O Sa. COSTA. AZJ~veno-A ontenrler-so assim 
o parecer da. conuni!:isilo, voto cuntr·:~. 

O Slt. ClluiSTIA~!o O·rro~!-\!IL< nüo se póúe 
entender de outro modo ; appello Jl""" o S1·. 
presidente. 

0 SR. COSTA AZEVEdo-Pois entiio, voto 
contr ... Nilo pos.o app1•ovnr uquillo de que 
não tenho conhecimento. 

O S!t. C!!II!STIANO 0'!'T0~1-Certnmento. Ex­
emplificarei com ulgumas reflexões a respeito 
de <lous celei>errimos decretos, aque se I'Oiet•iu 
o meu immerliato predecessot• na tribuna : os 
docre1os ns.l.681, de ~Bde fdVet•eiro o I.G85, 
de 5 ele ma1•ço, tu• lo de 1894. 

Estes dec••etos ostnb,•lecor.lm trlbunnos ex· 
oopcion1tes, processos snmtnnt·i~simos, llUni~·iL·• 
immedin.tu., isto ó,pt'OdtLmarnm a lei IHILrcinl, 
que o S1•.Presidente 1h1 Republica n:lo tinh~ o 
cllrolto de proclamar. 

O Sa. COSTA Azmvmoo-Apoindo. 
liSa. LE11'E E ÜITIOir.A-Nem o Cong••esso 

tom competenma paru upprov.,·. 
O Su .. Cos'l'A Azeve~lo-Nom, si tive:"~~O com­

petoncla, deverh approvnl', i! a Coustitui~·ão 
quem o prohlbe. 

O S!L. CumsTI,\NO 0TTONI- Pois bom, Sr. 
presidente, u. o.pprovnçii.o de:o.tPs llous dec1·etnfi' 
011~ inciulda, conlltla n~ propusic;üo cln Ca­
mo.ru .. 

0 Stt. CoEr.uo E CAMPOS-Apolnrio. 
O Stt. LEITE E 0!1'101011 - ~lns, nii.o "" men­

sagem, 
Senado V, I 

O S!t. l'l!RISTIANO ÜTTO~I-0 hi•torlco elo 
discussão da ro.uu~ru. o provn. cllu·u.mente. 

LU.~~ mntcriu. foi sujl'ltn. ao exa.m~· de duas 
comrni..:;sõc...;, ']lJO et'tLm entii.o compostas elo 14 
momlwos: cstl\. aqui o pnrecet• (mostram/o), 
Oito desse~ membros propuzeram t'l. Cn.mo.ro. 
o p•·o.Jecto que nlln app1·ovou e nqul C>tó. em 
discus~ii.n no Semu.lo; seis ontros divergentes 
n.present.n.t•nm voto em sepn.rurlo, mandando 
oxeluir tln. npprova~·iio o-. rlous decretos quo 
aciLbei di'! menciumu·. l~sto voto em separado 
roi posto em cliscnssiio com o parecer. 

Ans sei~ tilgnntn.rios rr•unirarn-~m mnis 6 
clepu t:ulos, e o~ doze voll1rnm pehc oxciusii.o 
do:-~ dous det:t•etos. A grnndo maioria re .. 
jeituu este voto em sepa.rn.do, mantev~, por .. 
tanto, u ttppl•ovn.çü.o rlos decretos, cuJa ex .. 
clusüo clles pe•liram. Isto ó tum bem claro. 

0 SR. COST<\ AZBVEDO- I~ do"o ltlstorlco 
n1i.o tive conhecimento. 

0 S!t. COELUO E 0A)!POS- Pois consll1 do 
parecer da Cnmnra dos deputarlos. 

O Sa. Cmusrl.INO 0TTONI-Estit aqui (mos­
trando). 

Oa•a, lm a este respeito circumatn.nc.in. de 
que o Stinu,rlo não r.omou ainda conhecimento 
e dave tomnl-o. Fnlln.m-nos tn.nto om virar 
ô.s clltt';ts: vi \'n.mos â.s cluras. 

O Sn. CoELHO E CA)IPos-VIver direito ... 
0 SR. CosTA AZEVEDo-A's el~ras e tlireito, 
O Sn.. cumsTIAXO 0TTO~I-A mensagem de 

4 de outubro do 18U4 diz: « Alóm d~s medi· 
dns extrnordinlll'in.s p 1stas peln. nece:-Os\do,.le 
de mnnter n ordPm e reprimir a lnsm·r•eição, 
outra.• providencias tive de ndopll1r pura que 
nii.n tlcttssem po.rnlisndos al~uns serv1ços, etc. 
ConstrTo «HW:~ e 01Jtf'as dmi copias juntas :~ 

Assim n. mensagem diz~ que e~tão junto.s 
todos as merfitlas dependentes de approva­
ÇiiD ; e cnt.re ellas nii.o se aclu1o os dous de­
cretos d~t loi murcial; os 43tecm a numeração 
quusl seguiria, de n. 1550 iL 1.707, e os de n, 
1·8lli lt185 l'ot'""' omittidos I 

O pu.recer da commlssii.o d~ Cnmnra falia 
em qu11tro m"nsagens, nós só temos a ultima, 
11e 4 rle outubro, niio _podemos vm• o.s outrns. 
Ouçn po1•óm, dizer que em um~ deilns se fnz 
reJ'er~·ncin. o. e::ses dous flecrctos apresentados 
ó. C~m~ra. 

O SR. LEITE E O!Tloroa-Posso affirmar a 
V. Ex. que esstt:; mensagens nii.o viel'ttm com 
11 proposiçüo d~t Cnmaru. Só velu esta. 

O SR. CnnisTIANo OrroNI-A CnmMa tomou 
dellns conhodmento o "pprovou·ns como ex­
puz. Si nii.o vitn••tm noSemldo, ó isso mais uma 
t•a.zii.n pnra. niio upp1•oval-ns : pot•,loem os Sr.s. 
membros dlt!i <.'Ommillt~üos, o quo me p[Lt'eco 
d11l'ÍVCLl'·lle loglc,Lmento dos consHlol'nnda do 
seu pM·oce!', sori11 mand•u• ~Mesa um substl· 
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tutivo nestes termos: cFic"\A npprovnclos os 
43 decretos ~no com n. men:-;n.gom do ~lllo ou­
tubi'O elo lHO·! fomm upresontndo.; uo Con· 
grosso polo PJ•csldonto dn Ropubllct~. 

0 SR. COSTA AZEYEDO-E ú~SO foi O pl'llSn.• 
manto. 

O Sn.. CIIRTSTIANO OTTONI-Mn.):: ai O-'!SC pon· 
sarnento nii.e so tJ•fLtluz, ~i vamos votttl' n. 
proposição do. cn.m1~rn., votttmos o contrm•io 
do quo queremos. 

0 SR. COSTA AZEVEDO-Si não trnduz isto, 
voto contl•a. 

0 SR, CURISTIAXO ÜTTONI-NiiO po.•so l'CSi­
gnnr-me 1i. amphybologin,a fi unlqnci' duvida n. 
respeito dcstus dons 1h.uwsos rlem·ctns, nü.o 
posso reconbccct• por mwlu algum a noc~ssi· 
dn.do de sua promulgação. Por sun. nnturcza. n.3 
medidas n. que cllosso t•oftwem.sô sfi.o npplica­
v~is depois do vonci~n. .n. l'C\'Olta, sU ~;lo :tp· 
phcavms o. pr•esos. 11 md1cmdos, a vonculo:;, n. 
llomens desarmn.dos o cncn.J•cmwlo:;, E~tcs,cm 
regm, süo pl'ocessndos clcpois de !hui~ a l'C· 
volt.n. 

Ot•n., niio ~os:;o crer que ns nut01•idn.des o 
as forças militares que tlvcrnm podet• bas­
tante pnm nbn!uJ' n J•cvolt.n, P>~'IL r<•pellh• 
os Invasores de um Estado pariL <Lióm 
de suus divisas, niio pudessem conter n •t; 
}1risões algumas dezenas de preso.; pam serem 
entregues ao poder que tem Uo jutgnl-os. 

Nü.o vejo, portanto, onde a ucccsshlado do 
processo summnrissimo contl•a cncarceraclos. 

Só a esses süo applicavcis cssns medidas, 
por que para os que ostiio comb:ctendo. com 
asnrmtts no. miio, para. esses os tribunn.es siio 
os uatnlhões, o processo 6 polvora o bala. 
Contra. os pt•esos, nü.o. 

O honrado senadot• quo iniciou este c1obatc, 
referindo-se n este ponto, 1ez uma compn­
racão notn.vol destes dem·etos com n.s commis­
siles militares do Pedro!, cm 1824. Escapou­
lhe, porilm, nossa comparac:ü.o umn. cil•cnm· 
stancin. muito significativa, o ó que ainda 
nssim, essas commissões milltu.res (um tios 
netos que mn.is concorrcr:1 m pn.l'a. pel'dor 
Pedro I lliL opiniiio pub!ic11), """' commi,õcs 
mllita.I•es funcciomwa.m com cm·ta ro.;pousn. .. 
b!lidnde, n portas nbet•tns, publicavam suas 
sentenças, as oxccuc;õcs se Iin:ilun t~ luz llo 
sol- Coram poputu .'com n:'i fot•maiidrules quo 
ns lois p!'escrovom, e não crrtm fuzilados 
presos no roiloncio dus pri:-5itcs, em ho1•ns 
mortas, nos m•mo.i llos cemiterios, nos despu­
nlladciros daJ serras. 

0 SR. COSTA AZEYEOO - NegnndO•SO tudo 
depois. 

O SI\, c. O·no~t- N11o quero duvidOI• 
clns lntenc;Uos, nem quoro crer que n omhn~ü.o 
desses dous decretos, que il multo notnYol, nn 

listiL q11o aqui está, foase intencional, visto 
que tbrnm communicn.•1os cm outt•a men· 
sugam. ~Ins el'!m septLl'n.t;iio pótlo ren.lmcnto 
lítzct• suspoiln.l' qtw qum•in.m su!Jtr•n.hll-os no 
conhocimento do Poder L~glslntlvo. 

Eu tinh• concebi<lo ~ idón de renovar pc· 
rnnto o Scmulo o voto em sopam.rlo dos soi:; 
membros das duns commis~iics dn. Ca.mnrn, 
pt·opondo a. oxclusiio desses dous doere tos: 
m"'. i• vlst!t d" que ouço, ILbstenho-mc do 
rtlZBl·o, porqne so me diz não J'oro.tu commu· 
nicnrlos no Sonndo. Nii:o pl'opol'oi n. sua con· 
dcmnu.çií.o exprossu., mas ó preciso que nii.o 
hn,ia sn<poita de que o Sena<IO os approvn. E 
paro. isto o rJue o neccs:;urio O mnnter co_m 
rigor o que as commissücs e:stniJelccom, nu.o 
npprova.ndo siníi.o o f1UC foi C('mmu~icrulo; 
nca.m nppi'OV<~dos o.-; decmt.o~ unnexos a. men· 
sn~om do 4 tlu outubro do !80·1, o nn.dtL mnis. 

IW dit:so no principio que falln.vu. som ira, 
sem paixão, som orlio, e tunho n pt•e:mmpcü.o 
de quo rcalmout.e sou itllp:u•cilll. Não tL'uho 
do iUustl'o gonm•u.l qw• dorxou o podot• :.t 15 
Ue novombt·o n. mn.is ligt•it•a. otfcns:r. pcssou.l, 
nenhum motivo tenho para desejar ber-lhe 
dc.sagrtLlln.\'el. 

Niio JH'otondo trnzer ao Senndo o mou juizo 
ú. respeito r lo s.m pl•ocedimonlo.A attitude de 
S. Ex. no diu. 15 !lu nm•cmbro de IS~!J, e nos 
11ins a e 23 do no\'cmht•o do 180 I. n. sua. conti­
nuuçilo no govol'no u.té o nm do pm·iodo pre­
sidencial, e muito:. nelas tlrbitl'O.J'ios do srm 
nllrrJinistt'õrçüo, tudo i:-.to t01•iL tlo bn1t'1'Cl' o. jus-. 
tir;.l dn. ilistOI'ÜL. Niio on::uncinroi juizo~ ó 
mesmo cedo P"''" 1itzel·o, com quanto mo jul· 
J.:"Uc impu.rcinl, pot· ~que tts prux.õt•s nindt\ 
estilo 11111 vouco efl'ot•vcscontus. 

M11S oxis!om snbsi<lios h:csl.nntes pai'.< que 
nüo :;o mint11 i1. llistorin, :Ljustlç:L da historia 
'" !ilr!L pn1•n o Sr. mnrcchul l'lorlano, nssim 
cumo para o Congt•esso qunndo con:;cntiu na 
continuuçiio do S. Ex. no poder, ato o tlm do 
peJ•iodo pt•esidoncinl. . 

O SR. COSTA J\~Ev;:oo-Apoindlssimo. 
O :"n, Cnni>TJANo OTTo~t-Tullo Isso. pOl'· 

tcnco it,lustir;a diL histDl'in. 
· Do que tligo trn.nspr\l'cco que tenho sorins 
duvidns Ii t•o>p<•lto destos pontos. J<:ntretiLnto 
a e~wrg-itL musculll, u. pct•Sevomnço. cn.lmn.. a 
lmhililln<1o c o tino com quo o mareclial Fio· 
rilmo preptlrou t\ su\Jmissii:o da. o~quu.rlm l'C· 
Yolttllla o u quiJdn do cnricnto restaurador 
dtL mon~u·chia. impõo-so iL miniln. mlmil'ncii.o 
(ilmitos apoiados) sr.rvico quo devo bem vll.lot• 
o pordiio do muitos do seus ot'I'O<. Quem mo 
ouve na;irn fnllnr, dovo !lct•cdltnr que sou lm· 
parcial. (Apoi,du,,) 

Nilo quero lomiLl' tempo no Senado, creio 
quo o quo tllsso ó lmstnnto pnrn ,iustlficnr o 
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seguinte substitutivo, sobt•e o qual, to~avin, 
prectso ~omornr-mo nln~n um pouco: 

<Substitutivo. Ficam appt•ovn~os os <lec<·e· 
tos que o Presl~ento da Republica cnmmu· 
nicou no Congt•osso om sua mensngem de 4 
de outubro de !89•1.» 

Norla mais: est4 aqui tudo, como canse· 
quoncln dns premissas. 

0 Sn.COBTA AZEVEDo-Nem ellc )lB<lill mnis 
na. Mcnl!ogem. 

O Stt.CuntsTIANO ÜTTONt-Vê o Senn•lo que 
nestesubstitutivo estilo omittidns ns pnlavrns 
ceseus ngentcs:.. suppt•essiio que me parece 
essencial o por demai!!l neccs~a.rio., 

Oi! ltgcntog do Sr. mn.rechnl Florin.no, vio­
lando ou niio as sno.s instrucçGos o ordons 
pratlcnt•am actos pelos quncs cu n"o tenho 
n. coragem de O.S!<;UffiÍI' a mnls levo po.rcelln. 
de responsabilidndc. 

E,tou no ultimo quartel da vi•'a. completei 
a 21 deste rncz 84 nonos. Neslit vida ji1 lon"n 
com111etti muitos eri·os, nn.t.urn.lnwrito; cD· 
nhcço alguns o pesam-me: mas, na ltorn da 
morte, que talvez nü.n estej;• louge, nenhum 
!'emot•so me seria. mais pun~rento do que 
nquclle que t.el'in. si não pt•;tcstasse nestu. 
cusn. contra. e:-te p1·incipin novo. essn. (li\Ormi· 
dade qne apparreo no. Republico. o que nii.o 
havia. nn monnrchin .. c nssassinn.to de presos 
sem processo. (,tpott_ulo.~; mttilfl bem,) 

Nii.o sei si os tlous th.mosos de!.'retos rornm 
executadoS~; sobre este pont.• lln. duvidas. o 
voto sepu.mdo (lns comrmssües üa Cn.mnrn. de· 
clara que nü.o forn.rn oxecutn.doe.. o.rgumentn.: 
..:tanto nilo et':lrn necessarios quo nii.o f,,rn.m 
nppliondo!», 

Creio quo osi'e n.r·gumonto, a11os!erim·:, do 
voto cm sepa.rn.do era concludente, mn.s qno, 
a Jlr:ari1 se p.~tlin. dnt•, por n.vcrigundo quo os 
decretos nü.o eram ncccsso.rios, 

No Senndo, fallando o nobl'o senndcr pm• 
Amazonas, rcfe1•inilo-se n. dous cadetes q uo 
fot'ILill l'uzilndos,o ncbt•c senndm• pot• Snnt.n Cn· 
tbarlna disse quo foram sontenoindos por 
conselho de guerm. Si o forttm, visto que os 
decretos estavn.m om vigOI', nntm·almonto o 
foram nn fórma dolles: mns o litcto é que 
n!nguem teve conhecimento desses pt•ocesscs. 
Fm·am executados no silencio de uma prlsilo 
cu nos porões de um navio ..• 

0 SR. COSTA AZETP.DC - Nas cnri"OCirns de 
um nuvio. 

O Sn. CnntTIM~o 0'MV1XI ••• -Foi um 
crhno, porquo t.t•ibunalnenbum pódedccretnt• 
hoje a pena do morte, Sllivc um tompc de 
guerra.. 

O S<t, EsTEVES JUNIOn-Em revolta ou por 
tralçüo. 

VOZES-Nií.O scmhot•. 
0 Sn, CIIRISTI.INO 01"1'0!'11 - Peço dosculp1L 

no nobre senador do nüo tomar em conside· 
ru.çii.o o.s seus n.pnrtes, nüo pot• desa.ttencü.o 
n S. Ex .. mas a razão li por demais po<lerosa, 
ó que nilo ouço. 

E>ta melo. surdez tem-me cn.usndo no aena­
do multas vezes embaraços; lit fóra nüo, 
tenho dito muitas vezes que IL surdez nos 
velltllS ó um beneficio da Divina Providencio. 
(ri,oJ; mas aqui ó um embnrnço porque deixo 
do t•e,ponder" apnrtes<landc motivo tnlvez n 
que os nobres senadores mo attribunm falta 
de consideração. Mas, tnnto quanto posso 
julg-;n• desses np!wtes que mal ouço, o nobt•e 
senndol' por Santo. Co.t.hu.rinu parece que quer 
o.ttenun.t• o cfl'oito que ns revalnções ca.us;lm 
sobre o senndo; mu.s, peço licenç11. no nobre 
sonndot• }JarlL dar-lho um con!ielho, ncceite o 
nobre senndcr o conselho de um homem que 
t.em itlnde para ser sou pni: Aband~one a idón 
de amenizar. do envernisnt• esses horrores. 
Os respcns~tl'eis, os autores <lcsta hec~ttombe 
de pt•esos. os o.utot'es não proeuram desculpas, 
parece quo ignol•um se ta.eK neto.~ se prn.ti .. 
cu.rnm. Em um casodet·nm explicações, mo.s 
rio um rldiculo, elo umn impudencin. que 
l'Cvclt<L: pal'to um trem ltlta noite de Curi­
ty!Ja, levundo sei' presos (estt\ clnrc que 
dcs:wmltdos, nüo sol se mnniet1ulos), escol· 
tuuos Jl<ll' l~ praças munlciudns ccmmandudns 
por um offie111l. 

Q;o~ seis c:tdll\·cres desses prcsoB silo ntirruloa 
ti. margem da c:Rtradu. ; pcUotn·se cxplicac;ões 
e o rcspcn>n vel nos diz: 

«Queriam J'u~ir (o trem andando, nem so­
q1Wl1 era. ponto lle umu. caixa úngun. onde 
tivet3se:. do pn.rar) que1•ia.m fugir, os ~oldn.doe 
tru.tnndo d'"' impedir n. t\1gn., os presos tenttL­
l'atn tomn.r·llws as ltl'HIIlS pelo que não tiveram 
outro remedia si não fnzcnlhes fogo! Esta. ex· 
plicu\•ÜO IÍ um insulto, é um escurneo ao 
senso commum, ó ncro:;Centor t'~ 1brocirlude 
o cynismo. 

O Stt. CosTA Az>:noc diL um aparto. 

O St:. CHRISTI.\:'>E 0TTO!'II Sr. presidente 
disse no pt•inclpio, que pretemlln fulllr com 
pcrtbitn. cttlmn. e do nenhum modo concorret• 
pat•a elfervescencilt do pc>ixões. ~las nestes 
negocias, o ri::;co do tomar qualquer pu.rcelln. 
do responsabi lidado do tnes 11ttentados exci­
ta-me o começlt a f~tltnt•·me n cn.lmn ; para 
uiio perdei-a <lo todo, dovo culur-me. 

Tenho dito c essencial. 
(.Muito bam 1~ím;to bem, O oJ•wlOl' J cunp1•t .. 

mcn:acla. 
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Vem " lloaa ó lido apolndo o posto con­
cunct:tmonto om discusst1o o seguiu to : 

Art. Ficam npprovn•lo• os 43 d"crolos qu" 
o Presidt•nto rlo. Rupuhlicu. comlnttnicou no 
Congt•As~o tiffi sua man:mgem de 4 de outuLro 
do 1894. 

Sn!u dos so<sües, I do jnnho de 1805. - C. 
B, fJttoni. 

O Sr. DorningnM 'rJt•enh~­
Sr. presidente, o :Senadn serã indulgente 
po.rn. com um dos seus m·ds fi'acos membro~ 
(nao apoiado), que poucus \'Czes abusn do. ~un 
preciosa uttenção. 

Si eu nüo t!ve.<Se dado no corret'. desta 
discuss1io, que rem ~ído um pouco n.paixo· 
nnda, alguns apartes úquelles dos ornd"I'cs 
quu me preceder m; si nü.o J'o:!-se memhro de 
umn. das du:ts commis:uJes ouviilns sob1•e o 
projecto n. 62 rle 18U4 dn CamtLI'n do< Depu· 
todos, que npprova os ILCios praticados pelo 
rnnrecbal vice·pt•es!donte dn 1\opu~lica e 
seus agentes, durnnte 1t desgl'açndu. I'CV11lta 
dn lLI'ffi·•dlL nn.cionul, eu, SJ•, pr1·Sidcntc. não 
snhiri• do meu haL!tunl alienei" e rlllt'i" o 
meu voto syrnbolico. 

Dizem que da d1scus:-:ito nnsce n. luz.- No 
caso p•·esonte, qunnto mai• t··nho ouvido, 
mais confuso tem ficado o meu espirita o me 
ocho em rlitllculdudes no modo por•que devo 
dar o 1110U V11to á pr•opusiçü.o que a.pprova. os 
netos do mn.rech.tl Flurin.no. 

0 SR, COELIIO E CAMPO;- Hn sua dlfficnl· 
rlnde em du1·-ae o voto, 

u SR. DOMINGOS VICE~'TE- Desejnria ou vil• 
o que diz o meu nobre culleg.t. ..· 

0 SR. COELIIO E C.uiPOS- Digo que hn com 
elfe!to d!lficu!dade no voto a dat•·so. 

O SR. DOMINGOs VJcE~'TE- ~r. presidente. 
eu disse que sou membt•o de' urna das dulls 
commls.ões ouvidos sobro o projecto enviado 
pela CamnriLi e preci.so dar a razão pot•q ue 
o sou pn1·ecor não tem ti minhnlllisignntul·a. 

Sabe o Sem1do que a commissiio do llnan· 
ClLfl, da qun.l iiu;o parte, O ti.n Utn!L tias que 
foram ouvidas n.c~~rc;l. do projecto, reuniu-se 
em um dia o depois de discuth• o nssumpto. 
ficou nsseutndo que o ii lustro relutol' do 1\lito 
lo.vru.sse o pu.rcct•, quo ~orin. novu.mcmt.o su­
jeito ú 11iscussüo das duas commis.ões. 

0 Sn. LEI~'E E 0ITIOIOA-E foi. 
.. () Sn.Oo~UNOOS VICENTE-NO dia seguinte 

fUI sorpt• hrmdldo com a le1turn do Jlllrec«l' 
ent1•eguo it. Mesu., o declu.ro n.o nobr•tt :-:emulot• 
que mo u011.ba do !ntorJ•ompot• com um apuJ•to 

9uc, si og out,·os roem bro:~ dn. commi.ssiio 
ltJJ'it.tn ouvidos, eu 0110 o J'ui. 

O Slt.J"giTE " 0ITIOIOA-Exp!!co IL V .Ex.: 
ns eommissõos reuniram-se antes 1la sessito 
e V. Ex. niio esta v11. p!'caente. 

O Sn.. co~TA AzEVEDO -E houve algumn. 
discussii.o sobre o proj!!cto. 

O Sn. Do~I!NGo VIDENTE-Podoriarespon•1or 
com v:mta~em nos nobres Senado!'es: si hn.via 
necessidade de dar no dht segumte áqur•lle em 
que n.s Clltnmisstios :-~o l'OUIÜI'U.III,O:-o~e pnra.cer, 
o honrado cullegn, seu relu.tor. dovm•Jo., como 
ó do estylo nn. com missão de tlnu.n~tns, avisar 
o; membros todos do!!11, •• 

0 Sn. LEITE E OITIO!CA-E lm•am :wi•los. 
O S1t. Do~mw"s VICENTE ..• para que nssis· 

tlsseu1 ll discussão. 
O Sn. LE11'E 1~ OIT!CtOA-Fornm nvisndos, e 

cornbinou·<e até que 11 reunião seria no 11 
bot·u.s du. mnnhii.. 

0 Slt. DOMINGOS VIOENTE-EU não fui avi­
so.do, .. 

0 SR. COSTA AZEVEDO-Fui aviando na oc­
cn.siii.o da rliscussüo. 

O Sn. Do>ltNGos VtCENTE-Mns si os nobres 
s:mntlores me rlisscrom que eu fui avisado, 
prefiro calar-mo a insistir. · 

O Slt. LEITE E OtTICIC,\-Foram nvisados 
todos os membros que estiveram presentes á 
primeira reunhlo, em qu~ llcou resolvido que 
no dio. SO;..'Uinte nos rl.lunh•iamos de novo ás 
II horas. 

0 SR. COSTA AZEVEDO-Apo!a·1o. 
O SR. Do>ttNGos VtOENTE-Repito que não 

fui nvl~o.do, mas bem longe estou 1le querer 
porturbM' 11 serenidade do Sena•lo ; não pre­
tendo pl'ovocn.J• discussões tempestuosa:;; não 
ns quero, nem desejo. Peço nté ao nobre se· 
mtdor po1• Alugôns, a rec!prcc!rlade do favor 
que hontem mo pediu e que lhe fiz : não me 
dar npa1•tes. 

0 Sn. LEITE E OtTIO!OA-Não estou r! ando 
apartes ; estou exp!icnndo lhctos. 

0 SR. Uo~UNOOS VICENTE-Não quero de· 
mot•ar·rne o. tt•ibuna e por Isto peço no nobre 
collega, que mo honm sempre multo com 
seus apartes, que niio mo os dê nesta oc­
ca~iii.o. 

St•, presidente, a Commissão de F!nnnçns 
(o Senodo mo darit licençn ptn•a esta dlgres· 
siio) tem por habito reunir·so logo após O. 
e!ei~ão do!ht para a escolha de seu presidente 
o put•a designar t11mbcm os serviços que de· 
vem ser estudados pelos rnomb1•oo. No <lia om 
que se dl•cutlu pela p1•imeira o unica vez o 
at~sumpto do parl'cet• om debato, ou lombt•oi 
o"a e!olçiio e esStl deslguaçiio; e tive om re· 

I 

I 
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aposta qno estn.v~ aleito preslrlente o nohr•e 
senn.aor pelo Anmzonas, u. quem ou du.rin. mil 
votas, si mil votas tivesse ..• 

O Sn. COS1'A AzmvEoa-Niia mo nchei pre­
sento n. cssn. reunião. 

0 Slt. Do~!INOOS VICENTE •.. e qno O '01'• 
vi~~o estn.vn. designado, podendo cu vm· nn. 
secretaria qun.l o que me toc!LVIt, e foi nelhL 
que eu souiJo que mo osta.vnm ,list.t•lbuhlo:~ os 
papais rla Ministorio rias Relações Exteriores. 

O men procedimento, Sr. pre·idento, dovia 
ser immcdintu.rndnte p~dh• demi~:~são iln. com· 
missão. Niio o Hz porque niio qutwiu. qu sc~ 
persuudisse111 os meus cullt•gns quo eu vinh1L 
armar aqui uma. pl'Ovn. de consHlernçüo, pe· 
dindo demissiio, que, contava, me se1•ia ne· 
gada peliL genet•usidade da Senado, t~tn!a< 
vezc:o~ maniiCsuuJu. 1-'rt!leri denlarar :L V. Ex 
daqui, pl11'tL qun tomo as pro\'id ·ncins que o 
caso pedir, que nü.o m~tis comp!LJ'eci, nem 
comp!Lrecerei u.os tro.bo.ll!os da Com missão de 
Fino.n~·o.:-~. 

Sr. presidsntc, no correr deste debato amr 
mou-se aqui que o nono pu.~su.do, por nccasiüo 
de tro.ta.t'·SO do acliamento do Congresso, o 
honro.,to ministl'o dtL .iustiçn. lmviadc~c\nmdo iL 
Commistoão de Constltuiçli.o e Pude1·es, nu.qun.l 
eu subst1tUÍIL o honmdo senado!' pelo Ri11 dH 
Jo.neiro, cuJo nomt~ não VI~O razftn pn.t'iL uão 
dcclinn.r, o Sr. Q. Bocayuvu., qw·, si o Semu.lo 
não dCss(j o adiamento seria dissolvido ll.!Jil.tu. 
de caval:a. 

Acabei do dizer, Sr. Presirlente, quo eu •nb· 
stituin. então ncstu. Commis~u.~~ o illustrado c 
bonrudo senador pelo Rio de Janeiro, e de· 
clnro agora. tarnhem no Senndo, npoz·,r da 
amrmaçiia catPgorlca que S. llx. jiL tez, que 
fui a membro du Comnussiio qno protocalisou 
u.s declarações d() nCtbJ'H Ministl·o, o pc·nso 
poder assegurar• ao Senado que, si essa nobr·o 
ministro, que era o Sr. Dr. Cassiano do Nn.o;cj­
mento, tivo~se 11 fraqueza, e ao mesmn tempo 
coro.gem, 1le fazer uma intimuçü.o a. ~ua.Jquer 
das Commissões de•ta Casa ou a qunl•1uer dos 
seus membros, teriam tombem os que ouvissem 
n. cora.gem, o devei•, a. digniducle, de repellil' 
lmmedlummente e deixai-o só no lugar ande 
ren.lisavn.m·S{I as cor1f~l'enclas, 

Ao eantrario, rligo cm abana dos cretlitos 

screvel·o, concorrru para. quo eu me poupnsso 
n.o dosgostu, pormittu.-sc dizer. dettssignut• um 
pttreeer contr•ndietot•io comsigo mesmo. O ptL• 
r·ecct• pt•incipin. com uns conl:lirlerandos o ter­
mina contrttdictor·hunente. 

Ntio lut um 100 membro dos..;a. Casa.. ou uma. 
... ó p~:~sson. •le fóra delhL, que, len1lo a!" razões 
Uns Uun.s Commissões reunidlls, niio espore 
quf! cuneluam, ou pela J'(•,iui~iio, ou por uma 
rnodillmu;;i.o do projectn i o ntiose comprehenrle 
quo ns Commissües venham no IIm propor n. 
rl.cceituç;tll dnqmllo que começam condem. 
nnn·'o. que nito tiveram n coragem de con­
demuat• e q uo vchLJ'arn. 

O S1t. LEtTm E OJTICICA dó. um aparte. 
O sn. Do~nNous VICJ+~NTE- Agradeço no 

nobre senador est1L nU vertencin. NiLo sou ca.paz 
de dir.oJ· que ns Commis."icies nüo tec·m comgem; 
i:o~to escapou-me, pois não sou orador c lueto 
com embartu;:o~; peço peJ•diio: ~~~ Commissões 
foram tolerantes e sub.;crevernm ... 

0 Sn, LEITE E 0JTICJCA-Mas V. Ex. con­
cordou com o parecer~ 

o Sn. Do~UNGOS VICE~TE- o· senhor I SC· 
nhot• I Qwuu\o concortlei 1 

O Sn. LEITE E OtTlCIC.\. - Concorrlou que o 
pnt•ecei'tilst~e htVI'ndo p •r nquelln fórmu .. 

O Sa. Ooln:<oos VICE:<TE- Concordei que 
V. Ex. ltL\'I'n.:-~ile um pnJ•ecer pura. discutit··se 
postm•iol'mente. Como havia (\e concordar com 
o que niio conhecto.? 

O Slt. LEITE E OITICIO,l- Concordou com a 
idéa. 

0 Sn. DOMINGOS VICE~'TE - OUVi sileneiasn. 
mente n. discu~sii.o nas Commissües, e a unica. 
pergunta quo llz, per'ffiitlll·me V. Ex. dizei-a, 
tbi- quues eru.rn os ngoutes,cujos netos eram 
o.ppl'ovndos. Como, pois, conco!·dei com aste 
parecei'! 

Eu, porém, disse: si o nobre senador insiste 
em dizer que con~or,lei, pre~l'O acceitar sua.s 
pnlnvr•ns u ••• 

O Sn. LEJ'l'E OITICIOA - Nilo amrmo causa 
algum~ quu nilo se tives.<e pa;,ado :não accelta 
diploma do mentil'a,a que V, Ex. me está 
pttsso.mlo pol' est1~ fUrmu.. . 

da Sr•, Mini<trodu Justiça; a Commlssila ouviu O Sn, Dal!l~oos VICENTE- Eu, Sr. presi­
delle palavras mui ta dl~nas, multa raspei· d•nte, quasi que me veJa abrig~tdo a termlnat•; 
tosas, muito attcneiosa.s pa.l'a a Commlssiio jti. dis~e que nii.o quero npu.ixono.r estn. dis­
que o havia canvl~ado. Vau t•epetlr as suas cussüo, que tem si•1o pot• domrlis apnixonada, 
ultimas palavr·as. Disso que, qualquer quo quo antes de começar• a ser do batida omcial· 
fosse a resolução do Senado, o Sr. P••esidonto monto dentro desta Casa. se dlscurla dentt•a 
da Republica havia de respeitar, e do li>cto della e fóra dell~t, com calor. Acceite o meu 
o fez. · · honrada collega toras as rlosculpas que posso 

Sr. Presidente, soti cathallco, acere•lita em dru•; e, p1Lra niia mn~aal-o mais, delxarol do 
Deus e ouvi multas vezos dizer que Dous es- tratar• dista, pret~>rindo o slloncia, declarando . 
crave dlt•eita par liuhas tot•\iLs, A Commissilo ao Seuado quo vota contra o projocto vinda 
nilo me apresentando o parecer para sub- da Camara dos Deputados, parque niia approvo 
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aqui\lo que n110 conheco. O projecto <h cllo nssignnuo, ncho quo es;~s razücs niio 
Cltmnt•n.n.pprovn os -ta •lecrotos, para. os qunc~ podem tlomovol'·me dopropo,ltoom quo e.stou 
o bonomerito o honra•lo ox-Vicc·Pt•esldonto do ni\o tomnr pa~•t•• nos trabalhos da com· 
da Republlcn pediu nossn approvaç11o e míssiio n que pertenço. 
tambom os actos pr11ticnclos polos """" ngentes _O Senallo me cles~ulpnró. se alguma expros· 
cujos nomes e ca.tcgorin.s nfi.o conhoc.emo~. SilO severa. o otrons1 vn. mo esca.pou durn.nte o 

;uem disso. ponso quo lut entro estes 43 ele· tempo quo occupel a su" attençiio, para do· 
crotos um, no quu.ln1i.O podr.mos dn.r 11 ll~lS~n. cl!Lt'a.r u. r:tzü.o JlOI'fJlle 111i.o assignoi o pat•ccer 
a.ppruva.çoiio :;inü.o cm virmdc do uma lm . S· 1las duns commls:iúes sobro n. proposiçl\o vinda. 
pocial: ó nquellH que emítto pnpel-mocd1t. da outra Cnmara, proposição que as commls· 
i·'arcce que nã.o podemos omittir pnpol·moado. sücs consura.ra1u nos seus considcrnndos, e 
sinü.o votando lm espocinl. o que eAto n.ctu do concluem n.pprovnndo-a. 
Po 'er Executivo niio plide ficttr <lpprOTilllo Conforme a; emendas que hoje foram apre· 
pela simples inclusfio entre diversos docretos, sentados, o sobro as quucs farei um estudo 
que uma sõ proposiÇiio approva. . mais lleti•lo, resm•vo·me pam dot• o meu voto 
· Diz-se, St•. presidente, não estat•em incltwlo; opportunamente. 

neste projecto os actos q uo niio const"m dos 
43 decr••1os, e os praticados pelos agentes do ~ S.•·· Lo I to o Oi~leicn-Nüo pro­
Poder Executivo; mas como havemos do dis· tcnuo dtscuttr mais o pro.1ecto .. Jó. dei as rtt­
tinguh• nquillo que a lei em "ua simplicidade zões pelas quaos a> commissões reunidas cn­
niio distinguiu 1 tendemm ibrmular. poht fórma por que o 

Po.t·ece-mo que ns Commissõe~ quo doram th:oram, o pn.rocel' em discUI~síio; mns as pa­
p~racer sobr•o o projecto enviado pela Gamara \llvras do hom•ado senadot• que me precedeu 
aos Doputo.clos, puzoram o decio na i"ol'ida, precisam •\e urna explicação. 
mas nilo quizeram espromcl·n, com medo de Nilo sei· que mó.o llt•lo per.;eguo a Commill­
que o puz us salpicasse. As Commissoas, no• siio de Finanças relativamente no bonrauo 
considerandos, niio approvam os actos que senador•. 
niio constam dos 43 decretos, entretanto llo nnno passado S. Ex. fazia p~rtoda Com­
acceitam a lel que os approvn., nccoitam o misSiio •'o Finanças, o veiu i\ tt•ibuna quoi­
pc·ojecto <la Cam1n'a, que dcclar., terminante· xnt•-se do que. um col'tu parecer niio tinha 
mente que ficam appr•ovados os actos prati· <1do nssi~nado por S. Ex., attr•1buindo, tal· 
cado~ pelo tnllr'Ccllal Vice·Pt•esidonto da ltepu· vez. esse f•oto iL dcsconsidcriiÇão da Commis· 
blicn. e seus agentes sü.o pela sua. pos80IL. 

Ha diversos o mondas, Sr. Pc•osidento. Mas 
niio foram acceita.s, porque V. Ex. entendeu O Sn.. DO)I!Noos MACIIADo-Creio que V.Ex. 
que só po·lom ser acceitas pela M<!sn como estli cngltnado; e.sa discussão 1'01 provo­
emen<lns ao parecer, e o sonndo nilo vae votar cnda pelo nobr•e senador o Sr. Coelho Rodri· 

1 guos. o parecer, mas sim o projecto vin< o da' CiL· 
mara, e tbi por isto que hoo tem rlisse em 
npnrte ao nobro senador pela.s AliLgüns- que 
o Senn.rlo nü.o vot11.vn. lei co1n dcchtrnçU~s, 
quando terminava c\lzenclo que o Senculo VO· 
taria este projecto com a deciarnçiio daquillo 
que não approvavn. 

Sr. Presidente, tive por fim prlncipalmcnte 
dar as razões porque niio tLSsignei o parecer 
das duos Cornmlssües. O Senado r•ecot•da·so de 
que o nobre senador pelo Parani\ fez umn. 
censura severa (La duas Comm,8'õaq por não 
haverem aM entiio se mnnilestado sobro o 
projecto, e r•ocordn.-se lambem que dous 11ia• 
depois as Commissões pros.urosa; aprosen­
tarão parecer .• , 

o Sa. LEIT~ E OmciCA - Tive motivo 
multo nobre pn1•a isto. 

O Sn. Do)tiNGOs VIOmNT~ - ... que, felizmente, 
nü.o tijve n. minho. nsslgno.tul'n.. 

Qunesquor quo fossem a.s rnzões, nobres 
como ou crolo que ibt•nm, que a~ commissõcs 
tiveram para apresonto.rcm o parecer o niio 
darem a um de seus membros para ser pot• 

O Srt. LEITE E OtTICICA-Este anno s. Ex. 
vem queixnr·se do um facto, quo niio tem a 
impor•t11ncia que S. Ex. lhe dou Como S. Ex. 
veitt trazer• ao Sonndo factos que se passaram 
na intimidado ela Commissii~:, 1levo explicnl· 
us, pat·aque S. Ex e o Senado fiquem certos 
do que nos outt•os. que n.:.;sígnó.mos o po.recor, 
c1bs 1\ntnmente niio faltámos à constdornçiio 
ele vida a qualquer dos membros das Commls· 
sües, principalmente a.o honru.do sena.dot•, ao 
qual nos prendem laços de sympathia e esti­
ma, a que nós oramos incapazes ile niio atten­
der. 

Começo peli1 ultima, nilo digo arguição, 
não digo tam bem insinuacilo, mas pela ulti· 
ma especie de censura que o honrado senador 
lez ús Commissões, pelo facto de vil·om pros· 
surosas apresentar o p~tt•ecer sobre os netos 
do ex· Vice•President~ da Republica dous dias 
depois de serem censuraclas por niio .o terem 
1\lito. O honrado senador não tem raziLo, 
como nilo tem mztlo o honrado sena•lor pelo 
PILrunó, cm attribuirom talvez a Cllse tllcto a 
pt•essa com que as Commissoes vieram trazot• 

I 

• 
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o sou pnrccor, A rnzüo J'oi outra, que se ex­
plica pel•fei~Lment.e dcnn lo das neccssidn<les 
do lnt.crosso publico. 

O Stt, VICEN1'E MAcn,\DO- S~.ia dito que 
não attrlbui :1 isso. 

0 S!t, Ll:lTE E OITICIC,\-0 Senado ha de OS• 
tar lembrado do quo qunnclo o uobro senador 
peliL Param\. cflnsurou as Commi~sties por nii.o 
terem dado o p1tl'CCC1' sobre os netos, o per· 
~untou n. rnzão da clomora, declarei em rcs­
postn quo as commissões estlwnm reunidas 
pnra. cstudnr o p[•ojecto do ttmnistiu.. 0(} Jh­
cto, o Sonndo ha olo lombi•nr-sc de que decla­
rei que nu. mesma occn.~iüo em que tt censura. 
esto.va sendo feltn., ns Commis:;ões estn.vu.m 
reunidas pnr<L elaborai' o parecer, o que cu 
pai' acaso tinha vindo do lei no salão para 
ver do que se trn.ta.Ya.. O pa1•ecer 1'oi assiguado 
nesse dia. 

Quando as Commlssõesnprcsontamm o pro· 
jccto Babre amnisti.n, provil!Lm que clovin vil' 
immediatamcnte a discussao a quostao da 
prcJ1Jrencia para o projecto sobro n approvn­
c;ão dos uctos, c a. previsão lla Commiesiio 
deu-se, pois V. Ex. lm de recot•duJ•-se do que, 
logo que se abriu a discussão sob~o o projecto 
de n.mnh;tia., levJmtou-se n qut!stuo ela prcfo· 
rene ln. 

Nessn. occo.slü.o, na Commissües, que sn.bin.m 
jU. que esse J'u.ctn se dnrin., tinllnm o.dmLntado 
'o trabalho sobro o outru pc·o,jecto, p01·que en­
tendeJ•am que, desde que lot'l1 apresentado o 
projecto sobre amnistia, Uevin. vh· immP.din.· 
tamento como prov<L da lealdade o correcção 
do· pt•oc~dimento 1las Commissücs, o outro 
projecto ; •lo moclo que se pudesse mesmo 
cstttbelcecr 11 prcfercucia que cicpols se c!cu; 
p11ra que deste modo não se pudesse accusar 
as Com missões do guardarem o projecto sobt•e 
os netos ate que se dlscuti>so o vot11,se o pro· 
jecto do amnistia. Aqui está a rnzão da pressa. 
Quando nó• lbrmuhimos o pru•eccr subre n 
amnistia e clle veiu p!lra o. Ml'sn., entendemos 
do nosso rigoroso dever, o do. nob1·ezn. do 
procedimento dns Commissões, olaltorn~· rm­
morl iatumento o parecer •obro o lll'ojccto rola· 
tl v o nos netos, 

As Commia<OCs reuniram-se no outro dia ; 
disoutil'u.m n. mn.torln; no din. seguinte tor•no.· 
ro.m n. reunit•-se p:tt•n. exa.minn.r o lL!'BJgnltr o 
parcco1• e mnnd<Li-o para a Mos. c. Do modo 
que uquillo que as Commissües fizor·nm ~o 
cumpJ•!monto do scn devei', ostO. sendo uttrt· 
buil\O n. uma consurrL i~·itn. no SenlldO no seu 

. procedimento, a umo. instiga.c;iio llO cump1•i· 
monto do deVO!', · 

Nilo tbi css• censura quo propondor·on no 
nnlmo d&s commissõcs, corno o honrado Sonct­
daJ' diz; o quo propo'!olerou para yil• o pJLro· 
cer sobro 11 uppi•ovnçuo dos netos, ioi sóruonto 
tsto :porque o projecto do amnistia ,iú. cstnva 

sobr,, a Mo,n, " então o outro devia apparc· 
cor• Jmmcd!atamcnto. 

Quo.n to no scgunrlo f11cto, o honrado Sena. .. 
clor ~uolxa-1e do quo não foi nvisndo paro. 
ouvi I· n leitura o o discussüo do pnrcccr. Ora, 
iro uma phrnso do lrtonrnclo Scnnaor que estn· 
hJlr.ce ,imnn.mento n. sem rnzão rl11 sua queixo.. 

Nilo siio n~ Com missões que devem, ou rle· 
viam ice• procnmclo S. Ex., porque as Com· 
1mssües nü.o vêm discutir no salü.o ; os Seno.· 
dores ó que devem procurar as CommlssOos. 

O SJ<. Domsoos VJCE~TE-Como podem sa­
bur si us CommbsOcs estilo reunidas, sem 
um aviso 'I 

O Sr.. LErTE E OJTJC!CA-Est[o presentes di· 
vm•>os membros da Cornmissüo do Flnançns, 
c SS. EEx. podem contradizer qualquer 
phrnso nüo exnct• que cu ndoantc. 

As Com missões rcunirnm·so p 1ra discutir 
o projecto; levornrn nesta discussão até multo 
tardo. Dennto dn repulsa da qunsi unnniml­
dude dos membros elas duns cummissücs pnra 
a npprovnçiio do projecto soiJJ•e os netos do 
<llC·Vice-PJ•csidente da Republica, levantou-se 
a idea do e,tabelcccr a questão no terreno em 
que clla podiiL ser colloca•ln, do nccordo com 
ns .iustilicações que doi h ontem e com o§ 3' 
do urt, 80 dtt Constituição: acceitor o projecto 
dtt Cn.mnra. no tc1·r··no constitucional, dentro 
do artigo dtL Constituic;t1o, isto é,como nppro· 
vnçiio daquclles netos que estavam juntos á 
memm~em, unlcos de que o Congresso Nacio­
nal potlin tomar conhecimento. 

0 SR. CosTA AZEVEDO-Apoiado. 
0 Sr.. LEITE I~ OITlClCA- E entlio alle· 

gtLVtt-so que essa questão era incanr1es­
cente, o clcmais. que não tinha mllis o alcance 
polrtico que se lhe poderia dar, porque o Pre­
~hlento dn. Heyublica,que commctteu os actos, 
nüo podia sei' runrs responsobilisado (o 
qucstiLO tbi estudada. no seio da commissü.o 
de11ntc dfl lei da responsabilidade o da Can· 
stituiçtio), o quo reprovru• os netos do Presi­
dente do Republica seria unicnmcnto prolon­
ga.t• este debato, sem uLiltdndo algumo. e es­
toJ•ilisnndo cornpiotarnentc a sessão do anno, 
quer no Senodo, quer na Cnmara. 

Eu mo oppuz a cstn idEia com outro coi­
lega ; o depois elo muito discutida, n com· 
missiio unouirnernonto resolveu acccitnr este 
ponto. 

0 SR. COSl'A AZEVEDO- V, !lx. pormitte 
um aparto 1 As commi,ões ntó convldnrnm 
dous dos ma.is tllstinctos jut•h.consultos, que 
a cllns não portcncinm,par·a esclnreccl-os. 

O S~t. LEtTN E O!TJCICA- Sim, senhor ; Isso 
foi no llln. seguinte. .. 

.1\S commissões cntendern.m n.sstm, o esta. 
idéa :- trllnoai'·nos dentro dn Constitulçiio, 
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desloca!' n. questiio e ncceltnr como pt•lncipio 
que o projecto da CamiLI'IL só poderia tm· por 
'fim o.pproval' os n.ctos que for~tm subu.ottidns 
ó. approvnção do Cong1•csso-tbi un~tniuiD· 
manto o.cccitu. por todos o . .; mombl'os dn. com­
mis:,ü.o; eu, cm ultimo logar. 

0 Sn .. COSTA AzgVJmo-Apuitulo, 
O Sa. LEITm E 0ITIOICA-0S honrados sonn· 

dare~ se híio do lt~mbrar quo ou conclui a 
conrerencilt declu.r!Lndo : oa: Bem ; q uorern um 
po.recot• neste sentido 11~u vou l1tvml-o ; n. 
questão é esto.- e:;tá doutro de m•tigos con­
stituciono.eq i hLVt'at'tli o p;Lrecer nw~te senti .. 
do.~ E neste sentido mo lbi dado pelas com­
mis1lües reuni1tas n. incumbencia do elu.bor!LI' 
o parecer. 

Nosso. occn.siiio resolvemos reunh•-nos Ue­
pois, no dia seguinte, c.ntes dn. se~~ão, n.tlm 
do discutir o pn.recm·, u elle poder vir nt•sse 
mesmo dia. para n. mesa., u.tlm d<~ ncompu.uhni' 
o projecto de amnistia que já cs~•viL em 
discussão. 

0 SR, CosTA AZEVEDo-E' exucto. 
O Sa. LEITE E OITICICA - Eru mais uma 

ruzilo da pt•essn. 
No rlia. seguinte clwgti.mos ao s~nn.tlo, c, 

na. fórmn. da nos~ combinnçtlo antm•im•, vie­
mos um p .uco mais cedo e nos rnunimos na 
sn.lu. das cummissõ~s. NesstL occnsi:lo encon­
"trd.mos nos cor•redore~ os ltont·lulos settadores 
'flOI' Minas, St•. (Jonçalves Cllnves, e pelo 
Piauhy, Sr. Coelho Rodrigues, e os con vitlú.­
mos, coma memiJros do. Commis~íio de Ju~tíçn 
e Legislac;ã.a,e como j urisconsultos nbn.lis11Llos, 
para irem ouvir a leitura. tlo pur·ecer en.uxi-
1io.r·nos com o.s sua.. luzes, verillcando si 
l1uvla ou não contradiccão constitucional so· 
bre o parecer. Levó.mos o cscrupulo a este 
ponto. 

Reunimo-nos, e, V .. Ex. sabe, nessa re­
união o.ssim feita, nó:i nã.o fornos conro.r si 
todos os memiJros tlas commissUes estlwnm 

·presentes. Tinha·se mat•cu.da a reuniílo u, 
logo que se achou a maioria reunida, nód 
deliberámos. 

0 Slt. DOMINGOS VICENTE - MllS quundo, 
meu collega, se marcou essa rouniiio1 Eu não 
est•vn preseute, 

O Slt, LEITE l!l OITJOICA- A reunião loi 
marcaria p1~ra antes Uu. sessii.o. Declaro que 
não me !e muro si V. Ex. esta v" ou não Pl'e· 
sente. Nós nos reunimos e dcliboró.mos. 

0 Sa, DOlllNGOS VICENTE-Nilo fui conyl­
dodo, 

0 Sa, LEITE E ÜITIC!CA-Mnis outra decln· 
roç[o ainda devemos ti1zcr; ó necessorlo dizct• 
tudo, 

Quando nós asslgnó.mus o parecer como 
estava, ftrmó.mos esto doutrino: o parecer 

vae pm•n o Senado ; si for votado sem dls· 
CUBS!lO, ó cl•ro ~uo fica ostnbelecldn o dou­
trin!L :Lccuit!L pelu commlssiio. ó clm•o que se 
o.pprovnm os netos pl'llticados poJo Prosl· 
dento d~t Republica elo ltCCOI'dO com o artigo 
cont~tituciomll. ffsómente estes: mas, si du­
rante U. diacUSSÜO 8B levuntar 11 quo:-tii.O rle 
u.lrrangHr o p1•ojocto c..h~ CarntLrfl. todos os actos, 
nós, mt~mbrns dns duns commlssões, ficamos 
com o tlii'Oito de voto!' pela emenda que re· 
stri ngir esses actos, 

0 Sa. CoSTA AZIOVEDu-Apoludo. 

O Sn. LEITE E 0JTICJOA-E' esta n verdade, 
Do modo que nós, membros da eommi,.ão, 
dosiocu.\'nmos complott~nu:mte a quostüo e a 
mn.nrh~vamo~ para. o SennrlO· sob nova fórma., 
Uent.ro do m•t1gos constitudon1~es, pn.rn ser 
votada dosttL mu.neirll. Vot1Lrlu.. n intex•pret.n.­
çiio cm ln.rgn. ; as duas casas paúínm tlcar 
cadtL uma com n. sua opiniti.o, o estr~ qucstiio 
e"tn.vu. morta, corno necessa.t•iamente deve 
morrer. 

Nilo convem n.gita\-u, niio convem, penso. vam 
os commissiles, que se estereilzem llS sessões 
das t!uus cas •S do parlamento com uma ques· 
tllo que não tem mais o alc:Lnee p"litico que 
pndm•in t.er cm .outro tempo, porque o Pra· 
•!dente da etopuulic" n1lo pMe muis serres· 
ponsuu11isado; mllS nós dec!M•amos: si a 
questão se levantar no selo do Senado e si 
discutirem o projecto da Camara, proourando 
0111 pliar a tndos os actos do Poder Executivo 
e mais Ofl dos o.genr.es responsaveis, nó11 fi· 
cnmos com o direito de apresentar emenda e 
votat• pur ella. 

O >a. COSTA AZEVEDO-Apoiado, 
os". LEITE E OI'l'ICICA-l•to lbi o que se 

passou no seio da Com missão. 
0 S!t, DOMINGOS MAOIIADO dá. Um aparte, 
O Sn. LEITE E OtTICIOA-Perdôe·me V, Ex.; 

o parecer dizia franCILment3 que os agentes a 
que se referia o projecta da Camara eram 
aquelies que tinluun cumpt•ido os rlecretos 
mencionados na me11sagem ; e eu hontem, 
quando discuti, t'ILllei nesses agentes-os ml­
nlstt•os que t'<i~rcnd•I'!Lm os decretos, to·1os 
os funcclUnai'ÍOs que tomaram parte nesses 
mesmos decretos, que CI·am illegaes e que 
elles cumpri1•am, porque a responsabilidade 
não rleiXIL de attingir aquelles agentes quo 
cumprem ordens illegaes. 

O Sn. VIDENTE MACIIA.oo-Esses decretos 
não erum lllegnes, eram legaes. 

O 811. LEITE E OITICiaA-Eram lllegaes, 
eram inconstitucion11es, e tanto o eram que 
s~o suumettidos ó. appl'0VIl.Q!10 do Conb'l'esso ; 
si tbssem legaes, desnecsssario era essa ap· 
provaçilo; 

I 
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0 Sn.. VIOESTE MAOI11\Dn-Q Congresso, o.o 
enrerl·n.r·se, concf:l,\ou ao Presidente da Rupu· 
biica todos o• poderes pl1t'a sulfocar at'OVolta 
delegou-lhe as suas attrlbuiçücs. ' 

0 SR, COSTA AZEVEDO - Apoia•lo. 
O SR. LEt·re E OJTtCICA -se s. Ex. não as­

Mig-nou o Jmr~·cer, é porqun nlio chegnu o. 
tempo do se reunir com ns CommlssOes; mas 
o parecer esta aaslgnado .legalmente, porque 
tom a rnatorla que o 1\eguuonto exige, 

O SR. LEITE E OITICJC,\-Estlt cngana•lo · o 
Congresso não podia commetter uma. hereSia 
destas. 

0 SR, VICENTE MAOUADO dÍl um aparte. 
O SR. LEITE E OITIOIOA-Entilo fez o quo 

niio podia fazer ; tenha V. EJC. paclencla, 
porque o Congresso n:1o podin. delegar ao 
Poder Executivo todos os poderes ~uo não são 
seus. 

O Sr. Aqnilln() d() ~mnrnl 
ve'!l explicJLr urn f"cto, no q uni se referia no 
ulttrno dlscur;o, que pronunciou 5obre o 
•u.sumpto. que occupo. o Senado 

Vü do discurso do nobro senador pelo Espl­
l'ito Santo que jó. so vai introrluzlndo no Se· 
nn•lo o habito de se lançar o labéo de 1\tlsario O que o Poder Executivo póde fl~ter, sem 

precisar daautorlsação do Congr·esso, é den­
tro do estado do sitio tomar medidas extra­
ordinarias, tomar medi· lus de excopcã.o e de­
pois submettel-as 11 approvaç1lo do mesmo 
Congresso. 

n. um co11Pgu., 
Outra m\o póde ser a conclusão o. tirar das 

pni!Lvrns dn nobro senador. 
O Of'll.·1or ti incapaz de lançar uma falsidade 
Quando te1•minóu o.nte·hontem o seu dis; 

cut·do, tomou a. po.hwra. o nobre sena.rlor· pclu 
ltio de Janeiro, e dis:;:e us mesmas palavras 
que forilo llll pouco proferirias pelo nobre se: 
l!ndut• pelo t·:spirito Santo, 

0 Sa, VIOENT1•1 MACHADO-E como O uuto­
risou a. prorognr o estado de sitio ! 

O Sn. LEITE E fliTICIOA-Esta não é a ~ues­
tão, e eu não quero alongn.r n. discussão, 
estou a.;l<lnns relilrinrlo o quo se p"ssou nos 
Commissões para. que niio pareça uo Sen •. do 
que estas, reunidas, faltn.rn.m ó. COnRitleração 
para. com um dos seu• membros. Absoluta­
mente não podia f!ll!el·o. 

O orad -r amrmou e alflrma, sob a. suare­
sponsabilidade, que um dos ministros rlo ex­
Vice-Presidente rio. Republica declarara pe­
rttntB 0: co~nmis~ü.o, que ,Julgn.va ele toda a. 
conven.tencta que o Senado o.compaoba.sse o 
prnccd1mento da. Ca.marn., \ ota.núo o adia.-
tnento do Congre::~so; que o Sr. Bulhões JIA.r­
<!im retorquil•o.:-4não ponho duvida, no. qua­
hdnde de membro ria. commissão, em propôr 
no Senarl" o adiamento •lo Congresso, si por 

O SR. COELUO R"DRJGUES- Esthxpllcado, 
O SR. Dub!INGOS VICENTE - Eu não fui 

convidado. 
0 SR. LEITE E 0JTIC!OA-0 honrar lo senador 

niio tem razão de mo.goar·se com um focto 
destes. Ai•uln hoje foi toara a mesn um pnrn· 
cer da Commissllo rio l'ino.nç,., tomado por 
deliberação anterior de seus membros e 
que entretanto ni\o tem n a"ignntura, pol' 
exemplo, rio Sr. Campos S rlles, que está 
presente t\ ses,.to. S. Ex. che~ou um Jl'lUCu 
mahs tarde e, si o esperassemo.;, o ptJ.J·ecor 
não poder·in ir para " mesa na hot·o. do expe· 
diente; mas a Commissü.o deliberou o.ssign •r 
o parecer e envial·o para a Mesa, P'•rque 'I 
A mniol'la ria Commlssi\o delibera. Foi o que 
aconteceu com o llnnl'ado st~ntvlor : chegou 
um pouco mais lar<le, niio chegou lL tempo de 
reunir-so comnosco. rnn< as c,•mmiBBões re· 
uniram-se. rllscutlram o pnr<-cer, propu· 
zeram-se até o.lternçõcs, ouvlu-se até o. Ojll· 
nlü.o tle outrtn:l senudor·es, que nilo er·nm 
membros da.scommi>sões, o rlepols mnndaram 
o parecer t\ Mesn com a. asslgnatura. da mui· 
Ol'ill. 

0 SR. VICENTE MAOIIADO dó. um apnrte. 
0 SR. LEITE E 01TJOIOA.-Sr. presidente, eu 

querltL o.pen'" dn,t· esta explicnçilo. O honr trio 
sen,rdot• pelu Espirita s . .uto merece da Com­
m!Bsão tóda a. deferencla. 

Senado V. 1 

ventura este pedido vier, corno deve vir 
com a responsabili•lade do Pre•i•'ente daRe: 
publica, ou por meio de urna men,agem, ou 
por intermedlo de al~um de seus ministros•. 
. O mtniStro respondeu que o Presidente da 
Republica não tinha manifestado opinião 
sobre o. materlo., e que elle fuzla nquelle pe­
dido em seu proprio nome. 

Re<pnndeu o Sr. Bulhões Jnrdl.o: «Neste 
caso, não p sso prop<ir ao Senado essa medi· 
da, porque nilo acceito a responsabilidade 
de V. E<. como secretario do Presidente da 
Republica. 

O PrPsi•1ente dn Republica que man~e uma 
mensagem, 011 então um de seus ministros 
ent•mder-se corn a. commissiio do Senudo so­
bre o adiamento do Congresso. Nesta bypo­
these, propot·ei o ndiamenio, e estou certo de 
que o Senado o approvart\., uma vez que o 
Poder F.xecutlvo, senhor do fio rll\ revolta, 
tendo neoossido.rle de guarda•· sig!llo sobre di· 
versos pontos, niio querendo rovelar o mo­
tlYo pur que pede o adiumento, nós, confi· 
an•lo em sua prudencla e saberloria, não fu.. 
remos duvloln em votai-o, comquanto não pa· 
reçn. tlmLl' bem 1~0 Con~re:oso)). E~te thcto, que 
O orador ol!lt•mou e nUlrma, pllSSOU•SC DO 
selo d~ commissiio. · 

Si 
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O outro fhcto, a quo ao rofr.riu, ó o do Jm: 
"Yer o ministro ameaçado obter o ndinmento 
do Congresso, nrw por vontade do Senmlo, 
mas a patas do caval!o. 

excepçüo que t.ivor tomado durante osto es• 
t•do. 

O orador niio disso que isso se p11ssnrn. no 
seio da commissiio. Nos corrmioros do Scnn•lo, 
nos boteis, nn I'Un •lo Ouvidor, nns Slt!ns 
destn. cnso. fliscutiu-so multns vezes ató com 
n.zedume sobro tiLt n.moru:n.. O honl'ado sonn.· 
dor pelo Rio do .Janeiro, rofor•ndo·SO n cstn 
porto do seu discurso, nttl'ibuiu nn orador 
haver olle dito que o mn1•cchnl Florinno Pei· 
xoto, dcclaradnmcnte. hM•in nmençndo o Con· 
gresso com a. dissoluçr'IO, t1e não fosse vot1tdo 
o adiamento. O orn•lor nilo 111llou em di.so· 
luçiio; niio pronunciou o nome do mnrcchnl 
Floriano Peixoto, pelo contrario disse que 
nttrlbuin essa nmençn n fi1n lhl'roruuln o inop· 
cin do ministro. . 

Foltn essa dcclnrnçiio, I'Cfcra·RO o orudor no 
po.recer do. comrnissiLn, mostrando por novos 
lll'gumentos que niio ó clle contrndictoJ•io; o 
concluo observando que até agora niio Jhrn.m 
ainda atacados de fronte os ::;eus sn.b1os cor~si· 
dcrandus,quo hii.o de fical' registrndos nos n.n­
nae• do Senado pnrn a todo o tempo, quem 
não souber direito, ir nol!cs.aprendcr. 

O l!lr•. Frnnci,..,.o 1\lncbndo­
Sr. presidente, cedendo a vez de litllar nn hon· 
rn.do senador que me pl'Pce 1eu, sinto ng-ora. 
que fui bem inspira•lo porque S. Ex., melhor 
do que ou podia fazei-o, dofendeu o parecer 
que subscrevi. 

Por i~so, e para nüo tomar no Senn,lo mnis 
tempo que o preciso, vou apenas resumi!• ,.[. 
gurnns eonsidornções n respeito dn dlscusSiiO 
levantada sobre o mesmo parecer, afim de 
melhor firmar a minha opiniiio. 

Sobre o alcance da deiiiJCJ'açiio rio Senado 
approvnndo o estado de sitio, •luas opiniües 
surgiram. Uns limitam essa nppr .. va,iio 
unicamente ú.s co.usa.s que rleterminnram o 
estado •le sitio ; outros, porem, o desta opi· 
nlilo é o honrado senador pelo PI11Uhy, on· 
tendem que eiln eomprehendo niio sóaquellns 
razões, mns ainda os netos praticados de ac· 
cardo com § 2" do nrt. 80 da Constituiçüo. 

A mim me parece que, desde que a Consti· 
tulciio determina os casos unicos em que 
póde o Executivo decretar o estn•lo de sitio, 
essn. approvaçiio niio póde versar sinno sobre 
a llprecJaçiio desses casos, para sabeNe si 
süo ou niio os de que trata a Constituição no 
nrt. 48 § 15; e, qun.nto aos 11ctos prnticudos 
durante esse estado, me parece que nüo pó· 
dem ser elles alcançados pela approvnçilo do 
Congresso a respeito •laquelle estado. 

Ha ainda o;; 3" do art. 80; nbi diz·so r1ue 
o chefe do Poder Executivo, desde que o 
Congreso se rouna após o estado de sitio, 
deve relatar, motivando·ns, as medidas de 

0 Stt. COELHO RODRIGUP.s-Ha mais O § 4". 
0 Stt, FRANCISCO MACIIAD0-0 que Se diz 

n!Ji ó que logo que so I'ounir o Congresso ... 
O SR., CO!~r.nn RnDIUOUEs-Veja o § 4'; 

V. Ex. acabou de lei' o 3". 
O Stt. FnANCtsco MACHADO- ••• o Prcsi· 

dento da Republica lhe roiu.tnril, motivun· 
do-us, n.s me(Udus do oxcopr.flo que houverem 
si1lo tomo.dns. 

o SR.. c .. I~LIIO ROD!l.IGUE;-Í\ttondn v. Ex. 
no complemento desta disposição. 

O SR.. FnAXcJsco MACIIADO - O nol!l'o sena· 
dor pelo Piauliy, ~ue me nr.aba do honrar 
com o seu :Lpa.r•to, declarou que niio sendo 
o preceito do§ 21 do nrt. 34 o. bnso pnra o 
pnrecoJ• 1lo uma delliJcrnçlio como n que vne 
tomcu• o Senado, tnmbom nüo o porlerú. sm• o 
desto ~ 3" do nrt. 80, que de nenhum mo•lo 
:-:e t•oli!ro n n.pprovnçü.o 1lo.i netos do Poder 
Executivo dm·ante o estado 1le sitio; e (creio 
que foi o argumento de S. Ex. hontem), por 
consequoncin fait~ assim no. pareeor uma das 
condi•;ües essencines a todas ns deliberações 
tonwdn• nesta ca•n, quer dizer que o Senado 
só pn1le tomai· deliberações s"bre nquillo quo 
estivm• cm BUliS ntt.rlbuir;Ues, seguw1o ns 
pJ•escr·ipr;ões constitucionne:; e nenhur~w. deF!sas 
disposi~•ies 11utorisa " deliberaç[o que o Se­
nado p1•etende tomar. 

Mas não serei eu quem viL oppo1• o.rgu­
monto as. Ex. Quem VllO ruzol-o ó o nobre 
senador pot• Mina•. o nosso venerando coi­
lega, o Sr. Ottoni, que j1\ o Jez declarando 
que, si a. razão paro. o Poder EXBcutivo re~ 
luta.r an congresso o.s medidas de excepção 
que houver tomado, motivando as. nü.o lôr 
p .rn que o Congrosso dell\ls tome conheci­
mento, npprovando ou r••provnudo ... 

O SR.. Coi•:Lno RnnmàuEs- Ou inicie o pro· 
cesso •I e responsabilidade nos termos do ~ 4', 
do art. ~o ... 

0 Stt. FRANCLICO MACIIADO-Logo V, Ex, 
concorda que esse § 4" pudo servir do base 
1is deli h•• rações que se h ou ver de tomar, se-. 
gnndo a Consti,ui~iio ; para iniciar a rcspon· 
snblli<iado ó nocossnrio apreciai' os netos o 
roprovnl·os. Folgo muito. em que estejamos 
do accordo neste ponto. 

Contlm\o o I'UCIOcinio •lo honrado sanador 
por Mln11s ... nilo •o sobe quo outro valo!' 
possa ter essa preceito. 

Mas hn n quostüo da responsabilidade ; o 
neste cnso S. Ex. disso bom, ndonntnndo o 
meu juizo, quoo Congl·osso desde que conhece 
os actus do !'odor Executivo sobro as medidas 
exl!'aordinnrins o do oxcepçiio tomadas. n11 
occasiüo do estado do sitio, póde declarar que 
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houve infrn.cção ou abuso das autorisnções 
conferi•'ns poln Constituição, rointlvnmente n 
cs~o estado, e como conscquoncla., deve rc~ 
metter os documentos quo denunciam esses 
abusos ú. Camnr·a, pn.r~ que rlô começo ao 
processo, so~un~o as lois do 7 e 8 de jn.nciro 
de 1892. • 

que, portanto, cRSns duns morlid~a do rc· 
pre•s~o •• liborrlnde pessoal, po·'em ser oxce· 
didus, me pn.rece ser logico que possn. no caso 
rio n.buso intcrvh• o romr.dlo do habcas·corpus. 

Mns Jbi dito no Senado que n Commlssiio 
fürn !nconclurlente, declarando que ao con· 
grasso niio era pormittldo razer n.quillo que 
a Con•titulçiio lhe niio permitto,e todavia em 
seu parecer n.pprovao acto relativo áomissiio 
do notas. 

0 SR. COELIIO RoDRIGUES-V, Ex. me per· 
mitte um upurte, Jlllra declarar meu pensa­
menta 1 

o SR. FRANCISCO MACII"Po-Com toda n.t· Peço permissão para distinguir. O que a 
E commis;no olisso em seu pnrccor foi que 

tençiio o prazer ouço n V. x. aqulllo que niio fosse peln. Constituição per-
O SR. CoELIIO RoDRIGUES-Eu disse que por mi~tido no Congresso, nilo podia ser por elle 

occnsião rle conhecer do estado de sitio, o concedido na occasiiio da approvação dos 
Congresso sõ podia npprovar n.• medidas pra· actos do Poder Executivo, porque isto im­
ticndas dentro do § 2" do nrt. 80. e que o portaria uma infracção da propria Consti· 
abuso desta nttribuição dava Jogar ú. respon· tulção. 
Sllbllidadde do cdhefe do Pod~rl Executivo, nos Ora, o decreto sobro emissiio me parece 
tm•mos o§ 4• o mesmo lU' go. que níio estó. nestas condições, desde que à 

O SR. FRANCISCo M"cnAoo-De accordo, nttrlbuiçiio do Congresso tratar desse as· 
logo tem de julgar dos n.ctos para o ell'eito da .,umpto; e desde que tem competencia para 
responsabilidade ; estou de n.ccordo, tanto fazel·o, o faz pelos meios lcgaes. 
mais quanto esta opiniüo a emitti eu na 
scssiio pn<sada, >ustentando que 0 estado de O Su. CoELHo RooRIGtJES-Póde mandar 
sitio decretado pelo chefe rlo Po•'er Executivo fazel·o pelo governo. 
niio comprehende a lattitude que lhe deram, O SR, FRANCisco MACHADo-Bem ; o go-
porque ainda que elle consiga ou arraste a verno o fez ... 
suspensão de gn.rnntins, ess11s gnranti11s niio o SR. CORLHO RoDruoullS- Logo, assumiu 
elevem nunca ser confundic\ns, como se pre- a responsabilirlade.,. 
tende confundir, com direitos. 

Para não as confundir, temos o art. 78quc O Sn. FRANcisco MACHADo- E niio foge a 
bem driDn a exlstencia da distincção,e a secçiio ella, mas o Congresso o justifica porque si 
2" do titulo 5" que se inscreve-Deciaraçiio procurar os motivos desse neto, não póde 
de direitos. âoixnr de encontrai-os nos extremos n que a 

A constituição argentina c\ terminante revolta, com que se achou n braços o iuclyto 
inscrevendo 0 cap!lulo unico da primeira marechal •'Iorinno, o levou, obrigando-o a 
parte : declaraçaes, direitos 0 garantias. lançar mão dos meios necessarios á snlvnçiio 

publica e !Qanuten~iio do principio de auto· 
Desde que, portanto, o estado rle sitio não rldade. 

suspende siniio garantias de direito, não O Sn. Coo• no RODRIGUES-E se 'asse accu-
podemos cenfundll·as com direitos. - " 

Elle nem mesmo suspende e!Q sua pleni· sado pela outra Cnmnrn, o absolveria nt-
tude·o llabea..corpus, pel~~o simeles rnziio de tendendo a essa causa. 
que a nossa Constitu!çiio, autorisn.ndo a de- O SR. FRANOISco MACIIADO- Certamente; 
cretnQiio do estado de sitio pelo chefe do exe· mais si conhecemos que o que se pretende 
cutivo, · trnca·lhe limites. e uma vez que illzer está nas attribu1çiles do Congresso, por· 
esses limites podem ser erced!dos, o abuso quenãofnzel·onpprov~ndologo o noto, a cuja 
é passivei e este niio pôde deixar de provocar responsabilidade não fugio o agente 1 Tentar 
cm tb.vor da victimn o remedia do llaboas· tornal·n ell'ect!va para o fim de justificar 
corpus, nquelle absolvendo o seu agente, compre· 

Isto já foi assim firmado pelo Supremo hende·se que é lançar miio de simples for· 
Tribunal; e à claro, á vista do § 2• do mnlidade que nenhuma vantagem traz de 
nrt. 80. . real para os interesses superiores da Nação. 

sabemos pecfe!tameJte 'lUe quanto ás De modo ditferente entendo que deveria pro. 
pessoas, cuja garantia de liberdade, m~ls do ce•ler o Congresso sl reconhecesse que essa 
que n de qualquer outro direito, o ha/Jeas• infracção dizia respeite ó. vida e a ilberdnde 
corpus garante. nilo podem ser embaraçadas de c!dndiios, PO!'C1Ue nesse caso interesses su­
siniío para o fim de serem clesterradas para periOI'es detcírmtnnrintn a ell'ectiv!dnde da 
outros sitlos do territorlo naoional ou p~rn responsabilidade e niio estú. nas attribu!ções 
Merom postas em detenção em Iognr não des- do. Congresso apreciai-a siniio pelos meios 
tinndo ~os réos de crimes communs. Desde regulares. 

i' ,., 
.~: 

~· 
<i 
ti 
li1 

ttt 
J).l I~ . 

fi' 
ti 
'·· 
. ( 

' ', 1~. 



244 ANN AES DO SENADO 

Mas, no caso om questüo, me pareco do · para o.< civis. Isso nem ao Congresso é hoje 
bom conselho o alvitre t.omudo pc•l:tS com- pm•mittit!o. 
missões, que não é illcg111 o imp01·tn mnior Out:·o ueto do Poder Executivo. que não 
proveito. póde mm·ecm• npprovnção pnrque o:ll'cnele o 

Disso mnisS. Ex. cont:•n. o parecer, que ns principio dn mio ret:·onctividntle da lei e crio. 
commlsstjes infrlngirum nm dos Pi'Oceitus dil•eHo novo, ó o que so refet•o ao resto.be­
constitucionnes, qutLI o dn. niio t·ett'onctivi- lnciment.o da teln. ai, do 2·1 dn out.ubro do 
dado das leis. pot•que, disse S. Ex., pm• estu. IR:i8, com ttpplicni,·Ü.o !lOS civis, qunnrlo ollo. 
fórmn. está o Congt•esso legislaudo subro o llómonte uur.,•ristL o Governo, no caso de ro­
po.ssu.1lo. lt~Jlliiio, 11 olJserva.t• no e:cerdito :1s lois militares 

Permittn-me V. Ex. que diga: dcsdn que em tempo d"' l!tWrt'ft.. 
o Congresso tem attr•ibulr;tJos pat·tL uppr•u\'or· Isto i! que offende u. Joi e ntó os principias 
ou não npprovn.r o estudo de sit1o del!ln.r·lu.lo que impeJ•arn orn mu.teria. ~l'imlna.l, ondn a 
pelo cheiil do Poder Executivo, esti1 legio- r••trunctivltlnde da lei se el1i sómente para ml­
lando sobre o pCLssn.do. A sun iutervonçfío noT·ar, mas unnca para creo.r ou o.ggmvo.r ll 
nesse caso ó posterior li decJnrnçüo e pm• esse pann .. 
facto tem eile infringido o preceito consU- Ha 111neln um pauto ola quc<tilo que foi aqui 
tuclono.l da n•1o t•etroactivitllltlO d!Ls lois! tocado iigel:·nme:Jte e que convem seja es­

O SR. CoELHO RoDRIGUES - A approvnção 
do estado de sitio nos termos da Constitnlçlio, 
niío ó acto legisio.tlvo, é neto llsoal. 

0 Sn. FRANCISCO MACHADO-Supponhn-se 
que o. tlecturnçiio não lbi "m vit•tutle tlo.< mo­
tivos determinados na c :onstituição 1 

Não tem o Congresso o direito de dlsoutir 
esses motlvos,para approvn1• ou não o neto do 
executivo i 

cinl'ecido: ó o quo se refere a responso.blii· 
da·' o do ExecntivJ perant, as justiça; ardi· 
narins. • 

Atrlrma-se que o chc.fe do pode•• executivo 
não r~·~ponde pelos :-:eus netos perante ns Jus­
liçus ot•dtnn.riiLF:,t-~inüo qunn lo e::~ses netos não 
são approvndos pelo CongreiSo. 

Esf a opinião pn.rcce-me Brronea, não ob· 
st,nt·• (o ó csto o ponto que riesf\!o lerir e 
tornu.r snlicn te) ter ella o seu assento em lei. 

O Sn. CoELHO RoDRIGm:s-Tem,assim como Vou prov11 r. 
tem, discutintlo o. amniotia. 

0 Sn. FRANCISCO MAOII,\Ilo-Mas V, Ex. 
TOto. pela. a.muistia.. 

O Sn, CoELIIO Roomau~s-Pot• excepção ao 
principio. 

0 Sn. FRANCISCO MACIIADo-Entiío queira 
V, Ex. acceitnr mais o neto rola ti vo llO es­
tado de s1tio como excepção, que se imtHie 
pela. força do. necessidude; ó acto qw•, como 
lei, uiio exorb:tn das attribu:ções do Con­
gresso,ninrln mesmo que impli·JUe approm­
ção de netos como o da. emillsiio. 

O principio do. nilo retrnactivldwlo tlas leis 
cl fei'Ido em casos como o que constitue o de­
ereto que fez revivera lei de 18 ele seto·ml!:·o 
de 1851, não para o ftm par·o. que lbi feita, 
mns piLra a nccasiiio, infringindo nssim n:-~ dis. 
posições dn Pl'oprla lei; por quanto, estn re­
fere-sa apenosa guerra externa, et·z·so eleita 
appllcnÇJlo ÍL commoçiio lntestin" o a lllctos 
anteriores Íl publicação daquelie deoreto. 

Isso é que é ieglsinz• contro. a não retroacti­
vidade das leis. 
o sn. COELHO RoDRIGUES- Em quanto ba­

ter ne\lto. cbo.ve, eu o acompanho. 
0 SR. FRANCISCO MACIIADO- No mesmo 

caso está. o. di8pnsiçü.o desse 1lecreto quo su­
jeitll o civil á pena. de morte; é uma imposl­
ç[o que niio só fere o pt•lnciplo de niio z•e. 
tronctlvlelade, como, prlncijlaimento, .o pre­
colto constltuoionnl que abolio aq11elio. pano. 

A Constituição diz no at•t. 53: 
cO Presidente... sera submettldo a pro­

c:rsso e n ,iuJgamenro, depuls qu~J 11. Camara 
d~chLrl\1' proct•derltti n. nccu.;ução, peronte o 
Supremo T•·ibunui Federal, nos crimes com­
muns, e. nos de responsabilitlarie, perante o 
Sen·.do,» 

Po:• esta rii"Qoslçiio se vó que o proc .. so • 
.iulgamrmto do Presidente, quer em crime de 
r·ospunsabilrL!nde, quer· ijm orrme commum, 
só meu to tlc" dependente da doola:·açi(o da Ca­
mar·n. de set• pr .. cedente n acena ção. E Isto, 
ptwgunto, o que e quo tem com {L approva­
çii.o ou 11üo npprovução 1lo estado de ·sitio 
declararlu rle accordo com o n 15 do o.rt. 48 
ria Constituição 1 Niíu é manifesto que essa 
.. pprovnc•io só pód~ refcorit··se. como já dei­
XILm· s ditn, r\s CILU~o.s que rleter•minnr•11m o 
srtio, af; quu~·s uiio podem SBI' uutrasseniio as 
meneiou;tdns IULquelh~ disposiçr1o Constitu· 
cion:d ? E i:stu, que t•el!lçii.o tem com os actos 
praticados durante o slt1o 1 · 

E esse proceito p6cle ser o.lterndo pelo pro­
cedimento do Congresso em cumprimento do 
disposto no § 9" do a1•t. 80 mesmo que d'o.hl 
resulte a appi'O'va.ção dos actos leremos que 
nii.o. 

A dlsposlc•1o rlo art. 5~ cltndo acha-se re· 
pr·oduzitlo. no art. i' da lei de 7 de janeiro 
de 1892, que, eom a elo 8 rio mesmo mez e 
'anno, lhe é cumplemeutat•, E no urt 2' dO:Jte 
encontru•se tlo novo a palavra doli~g••~l•, 

I 
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que nil.o ó emprog-n.,Jn. nem no nt·t .. 53 nem 
no 1.' ~"qut•lla lei. 

O Sa. Comtno RooniGums-A Constitniçiio 
diz aondemnado. 

O Sa. FRANCisco MACH,\Do-Ponrlo tle p~trte 
n. quostiio de saber si n. •ncn.pncitllule parn. 
outt•os cargos é cumuhltivn. ou nü.o com a. 
pena dn. per·ln. do cargo, repito ... 

O SR. CoEr.no RooRrau•s dá um apa1•te. 
O Srt. FnANOt.;oo MAOIU.oo-Delin(Juento 

entonde-~e em dlr~lto ser to1l0 o inclivirlno 
sabre quem pesi.L em juizo umu. imput!tçiio 
criminosa, que ROI'á liquidado. no pt·ocesso. 

Por consequencin. a lei pt•esupp(ie un.a an­
cusn.r:liOj e ve·so p~rrei·n.mcnt.o que a proprhL 
Constituiçü.o rtistinguo flStns cousn.':i~ desde 
que mand<tndo nn § 3" do art .. 54, que estiLs 
leis cnmplomentn.res do n.rt. 5:1 sc•,inrn !6itu.s 
na primeira sessü.o do primeiro Cong-t•o,:io, 
nos§§ Jn e 2° diz que umo. definirá os cri­
mes de responsrLbilidndc o a outt•:L re;.{ulai'Ô. 
a nccusnçii.o, o processo e o julgn.rnento. 

Mas, Sr. pre~idente, contrn to1ln. n. nosso. 
espectn.tiva, Jeio no § 61' lhL lei de 20 de 
novembt•o do a.nno pass do o seguinte (líJ): 

«Art. 12 § 6.' :'los crimes de !'esponsabill­
darlo de que ao Senudo d11 1\epuhlim• compeLe 
conhecer tenham on não ca.rnct.or politk11, o 
proce~so dn r.ompntencio. 1\o ,i111z l'ecci!lnnl o o 
JUignmento da compBtcncia do .Jury l•'ed• mi 
paro. impo.sl1;iio de outl'O. peno. que 111i.o l'iOjn. a 
pardo. elo cargo e a. incap~tcidado do oxm•eer 
quu.lquAr outro, nan :wrr'lo inicia,fo.~ antes da 
CONDEMNAÇÃO 00 Citt:\riNOSO A U~(A DE"'1'AS PE 
NAS, no.s termos ·do ttrt. 53 da. ConsLitui~;li.O 
Federal. 

Ora, fiz de p1•oposito notar ao Senado, 
quando li os nrtigos da Conritituiçiio n da~ 
leis complementares, as palavms-~elinquen· 
te e accusado, porque .. 

0 -SR. COELIIO RODRIGUES-A Constituição 
diz con~emnado. 

O Sn. FRANCISCO M.\CUAno-A Constilui­
çiio niio diz-condemnado; diz-uccusado. 
Esta é a nossa questão LO~a. 

Ora, quando isLO se d~ na Constituiçiio o 
nas leis compl01uentnres, Vl~O que "lei de 
20 de novemili'O nos falia em-condemnndo. 

Condemno.do presume evi~lentemente uma 
sentenl.la., e a sentença pre:-~umc um julga­
mento. 

A distancia que ha entro con•'omnado e 
dellnquenLe é a mesma que existe entro um 
indicio ou uma pi•e;umpçiio, o a renl1datle 
ou n. certezo.. 

0 Stt. COELIIO RODRIGUEs-A plllavra-COI!· 
demnado-vem no § 3" tio nrt. 33 tln Consti· 
tulçiio. 

0 SR. FRANCJSOO MAOUADO-MM V, Ex. 
compt·r~hende que o o.t•tigo que se refere ó.s 
leis eomplomr•ntnros, é o que citei. 

Portnnr.o. a conclusão n que quero chegar 
é qu" r.q nelln. lei niio poder~ por esta fórma 
ser exccutnda,porque ellr. fere directamente a. 
Const.itulçtlo neste ponLO. 

0 S". COELIIO ROOR!GUES-E niio é O unicO, 
O S1,. FR•SCISCO MACI!,\DO-E se é nqul que 

se bnsoin n. thcorin. rle que, niio l'esponsabi .. 
lisado o chefe •lo Pooler Executivo elle niio 
poderá responder pernnte ajustiça ordinaria, 
o ll.l'gumcnto peccn. peln base, porque estale 
niio póde subsistir denote dn nossa lei magoai 
que ó n Con<titulçtlo. , 

lc•tas poudernçõe; que imperarnm no meu 
respilto e no tln. mntorln. das Commissões, 
levaram-nos a compreltender a proposição 
que veio da outra Ca.mara, de modo restricto 
e niio na sua lntitull1• como deveria sal' com­
preltendi·ln a pri meil'a vist·l; e por isso. para 
evitar difficnldndes e n. voltn della iiCamnra, 
ns'Comrnissões enten1leram de bom conselho 
ex pender estnL doutl'inn. na.s t•a.zões que con­
sr.ituil'am o seu pal'ecer; pnrqne, diitlnguindo 
nssim o tOI'nnndo-se bem notada. a interpreta· 
~~110 quo ns Cornmis."lões dern.m iL proposição, 
n:i.o :;cepoderõ. conrun,lir o sou juizo, nem 
dizAr-s1 quo ella quiz tanto qunnto quer & 
propns c•lo, tomnd11 ""im em todn a ampll· 
twle de 1m sign iftcaçü.o. Vala por cnnseq uen· 
cin., pelomeno::s pn1•a mim, o parecer pelo.s 
I'U.Zües qne o constituem, como uma declara. .. 
c;ü.o de voto quu eu faria, ou como uma in­
torprotitção ~ue rlaria se mo fosse pedida, 11 
re$peitn dn. proposiçiio da Cn.ma.ra que 1le OU• 
tro modo será exorbilante d11s nttribu1çtlos 
do Senado. Por isso"' Com missões nccor~aram 
entre os seu~ m'Hnbros que, se ni1o f.'S.ie en· 
tendida assim a proposição; por outra,. se a 
proposição niio fosse tomada no sentido re· 
stricto que lhe dá o pareeer,seria livre 11 cada 
um de seus membt•os tomo.I' a deliberação 
que entendesse. 

Ainda esr.ou na mesma opinião ; o.inda 
estou convencido de que n todo tempo que se 
possa ferir esre ponto. com a minha nssigna· 
tura dnda a esta interpretação a proposição 
da Camara,fil•mo o principio •le que olla vale 
pelns mzões que eu lhe estou dando, mais do 
que por quuesquer outras que possam resul· 
t11.r da lei tum da proposição. 

Tenho di to. (Muito bem ; muito bem,) 

O !!!•·· .Joi'io Dnrbn lho - Sr. pre· 
sidente, e;tanrlo muito esclarecida a dia· 
cussit" e a•liantnda a hora, eu poderia deixar 
de •·mittir a minha opln!llo nesta grande 
questiio, st.t nilo se tt'lttu.sse justamente de um 
ttbjecto de tuntn mngnitude e de uma 1ln.s 
mni• importnntes attribuições do Congresso. 

• • 

:· 
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Eu. mo a!Jsto entro nquo!Jos que teem 
nvontndo n opinião do que a proposição vinda 
da Camarn dos Srs. Dopntados relativa li np­
provnçiio dos netos praticados em estudo do 
sitio nüo dove ser npprovnda. 

Penso que o Congresso Nacional niio tem 
attrlbuição de npprovnr os actos do governo 
o seus agente• durante o e>tndo de Iii tio, pa· 
recendo-me que cousatliversa ó o que dispõe 
a nossa Constítuiçüo, em virtude de sua 
lettra e dos princípios oardoaes que a do­
minam. 

No exercicio de uma attrlbuiçüo de ta­
manha importanclo. parece muito curial que 
nos o.tenbamos o mnis poss1vel a lettro. da 
Constituiciio. Tratando·se de com potencio. e 
actos que restJ•ingem a liberdade, convém 
principiar por examinar o artigo da Constl· 
tulçüo que d~ ao Congresso a attribuiçüo de 
decretar o sitio,e pesu.r bem. em seus tt~rmos~ 
o que se comprebende na disposí~iio de que 
se trata, o que por sua natureza nüo póde 
serampl;ada, sen110 entendida strictamenre. 

O art. 34 da Constituieüo de 24 de feve· 
reiro de 1891 começa por estas p~Javras: 

4 Compete privativamente ao Congresso 
Naclon~l. » Esta expressão PRIVATlYA:IIENTE 
do art. 34 ná Jogar a uma distincçü.o que, 
havemos de fuzor na parte em que se relere 
no estado do sit o. 

Diz o § 21 : .. DECLA.l\A.R em estado rle 
sitio um ou mais pontos do terrltorio na­
cional, no. omergenc1a de a.ggressão por ror­
ças extrangeiras ou de commoção interna. e 
approvar ou sut~ponrler o sitio gito lumuer sido 
declarado pe/() Poder Excc!lti"o, ou sttus 
ayentes re.,poruaveis, na ausencia do Con­
gresso, :. 

Contém-se abi duas partes distinctas. Com 
o11'eito, a I' parte deste paragrapbo com­
prebende a funcção privativa do Congresso, 
o. declo.ro.çiio do sitio, a •lecretnçüo delle por 
acto diiS duas CIISilS do parlamento. Nos 
termos do paragrapho niio ba siniio dualarar 
o sitio e mais nada ; nüo tem es:-~o. . attri· 
buição clausula alguma slnilo relativa ao 
unlco acto de decretar·sc o estado do sitio. 
E assim na bypotbese do sitio declarado pelo 
propt•io Con~Tosso, quando nilo houve fle. 

· cretação pelo Poder Executivo, o que é que 
ha a approuar Y 

A Constituiçiío niio cogita de approvaçiio 
nesse caso; basta ler o cit. § 21 : 

.o: Declarar o estado do sitio em um ou mais 
pontos do te:•rltorlo nacional na emergencla 
de aggressilo por forças extrangeiras ou de 
commoçüo interna, • eis o que pertence ao 
Cong1•esso, eis o que eitá commettldo á sua 
privativa competenoia. Contlnira o para· 
gl'apho : » e a.pprovnr ou suspenrlel' o sitio 
que houver sirfo declarado pelo poder Execu­
tivo, etc.• De maneira que a 2• pa1•te ó o 

exerci cio dessa attribuiçiio privativa do Con­
!l'l'esso, excepcionnlmente concedida no Poder 
.oJ:xecutivo. E porque a>iim eo tr~ta do uma 
attrlbulçiio que ó de p1•ivativa coml'otonclu, do 
Congresso, (isto é,a de declarai' o s1tio) a Con­
stituição, tendo cogJtodo da necessidade rlelle 
nn o.us .. noia. do Congresso, e conJ6rmdo no 
Poder Executivo, por excopçüo, essa facul­
dJde (a de declarar o sitio, note.se), impõe 
a eS>e poder a obrlgaçüo de trazel·o ao co· 
nhecimento do Congresso, parA verificar si 
foi declara•lo nas condições pela mesma Con· 
stituiçün taxadas ou P,I'HV!stas. 

Desde que a attr1buiçüo é privativa. do 
Congresso, nada mais naturul do que, quando, 
por causa da auseneia delle, outro poner o 
exerce, ter Jogar a verlficaçiio rias condições 
em que foi usada eesa faculdade cxcepclonnl; 
e e por isso que a Constitulçiio diz : <I $tiS• 
pendor eu app1•ovar o sitio. Ora; as palavras 
suspender ou approval' ::~tio cousa diversa. 
do upprovar ou reprovar os acto8 praticados 
durante o estado de sitio, 

A attribulçiio de a.pprovar a propria de· 
clliraçiio do estado de sitio, Independente da 
approvaçito dos actos rlo governo, tem, pois, 
este 1\lndamente : e a verificação de que as 
condições constltuclonaes para a decreb1ção 
do estado de sitio se tenham realmente da"o, 
ou, por outra, se houve e11'ectlvamente motivo 
para ser decretado o sitio pelo Poder Execu· 
tivo ; mas não vai ao exame e ó. apreciação 
parcial ou cm globo, necessarla e obrigo tarJa 
nesta occasião,-no momento de conhecer das 
connlções em que foi posto e rleclarndo o 
sltio,-dos actos praticados durante o perJodo 
dello. 

.Assim é que, Sr. presidente, o texto consti· 
tuclona.J sei por si resolve perfeitamente a 
questiio e nós niio temos que approvar actos 
do governo, slniio o neto só de ter posiO o 
sitio, rle ter usado do. prerogativa proprla 
do Congresso Nacional, da attrlbulçiío priva· 
tiva deste. 

Esses actos, St•. presidente, praticados pelo 
governo e seus agentes durante o sitio, ou 
são conformes à Constituição e ás leis, e neste 
caso subsistem pela nutorlrlarle, pela compe· 
tencia que o Poder Executivo tem para exo­
cutai·os, niio precls~ndo entilo de appro­
vaçüo ; ou siio contrarias ás leis ou ferem a 
ConotltulçAo. 

Si siio lnfringentes da Conatltuição, neste 
caso nem o Senado, nem o Congresso, 
nem poder nenhum tem a tllculdade de ap­
proval-os, pela raziio que dnva o granrle 
publicista americano Alexandre Hamilton, 
isto ó, que a vontade do povo, expressa na 
Constituição, devo prevalecer sobre a von­
tade Je seus représontantes, exp essa r as 
leis ordinarlas. Do maneira que haveria um 
obstaoulo lnvenclvel a accoitaçiio rlesocs 
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netos. ainda mesmo que o Congresso tr~tnssc 
do f'lObril·os com lt l:IU!t npprovn.t;ito, o osto 
embaraço e a proprla Constituição. (Apaiaf/DSJ 

Niio ha compotoncia para fut.et• lei eontt·a 
CIJa C a lei a88im r.ita, appt•ovando 11ctos in­
constitucionnes, sorin. umn. lei nulla, sem 
el!clto. 

Esses net~s podem ser contrtLrios, pot• vn· 
rios modos, ás leis ort.linnrill.s; podem. 'VIJI'bi 
!Jralia, SOl' contrar\o.s Ít:S leis fh~cn.es, mm\iUas 
tlnnncolra~ illogn.es, in l'l·n.cçües dos nrf~'llmen· 
tos, otc, Nós niio temos nocessitlndH, não 
~mos obrigação do nesta. occn.siiio ve1·it1car 
lBSO, 

Contra actos taes no nosso systoma do go­
verno ho. correcti VOit e no caso vertente não 
lm necessidade do crcar novos ; as leis ortii· 
nat•lns bastam. e cllns pt•oveem. Hado haver 
occnsilio e iürmn. regulnre.'l tlo reformai' o:~ 
netos quo não dovnm subsistir•, ou rogula­
l'isal' os que cumpre mantm•. 

Mas, tr~ttnndo de approvat' o estado tle 
sitio~ mlo tr.mos que untra.r n~ rli:!IQUJsioii.o 
dessa ma teria. Si os actos a respeito das 
l~i~ flsca.cs, ortlimwias. lbrem n.Jgurnu. di~po­
Siçu.o loga.l, hn. o Tribun:~l de Cont:Ls, qne m~ 
occn•ilio competente liLl·o-h<> oen\it• 110 Con· 
gt•csso,o por esstL occ;Lsiüo o mc . ..;mo acto sct•á 
ex:uninn.do, •·eva.lidndo ou supprimido. 

Estes nelas contl'!Lt·ios :i lei poclom ttunhem 
rotOrir-so :1. leis de or(lflln administt•ativ:~.t :L 
simples netos de administração. Ne•te ca<o 
esses n.ctos inti'n.ctnres dn.s leis ter·iiio o. seu 
tempo,n1L occm.siiio competente, ultet·iormente, 
p;Lru. que não vinguem, :L impug,1a;;ão d:L 
autoridu.•le a que i!:iso tocn.t• o teriio a oppo­
siçiio, n. t•ecla.llltLCiiO dtL p:Ll'to pro•jnUic:lCin., que 
h~ do tilr.et· valer o ,;eu rlh•oito pcrant.(l os 
tribunn.es, te1•ão contra si a intervençü.n do 
minlstet•io publico, que htL do t'azer vt~lm• 
igualmente, pern.:Ho n. justh;n.. o que con viol'. 
E o quo necessitrll' do ser proviria por lei, o 
Congresso proverá opportunnmente. 

Por eonsoq n•nci11 se podem conciliar per· 
feito.mente" 1• coma~'lHil'te rlo §21. 

O decreto de sitio ó um:L a.ttl'ibu h;fio pri­
vatiVII rio Poder Legislativo; si polrL cir· 
cumst!mcla. de nito estu.r reunido o CongrestlO, 
o Poder Executivo se n.cha. n:L eme,·::en• i1L 
quo n. constlr.uiçüo p1•cvê, na. necessidtLde u.b~ 
solutn, lmpt•escintlivel, urgentbsima de lan­
(l!tr o sitio, o Congro"o no. occn.altio op· 
partunn. conhece disso, simplesmente d11s con~ 

. dições em que foi lrLn~ado o sitio, verlllo11ndo 
si se du.vn. realmente esso. emcrgenclu. que n 
Constitulçr1o prevô. (Apoiados.) 

Os 11ctos (volto "dlzet•), que lbmm prati­
cados pelo governo dumnto" susponsiio das 
gtLrnntlas que constitue o sitio, tlcrLm sob " 
n n.c~·iio tln. lei, sob n. acQilo 1111 ,iUtitiçn., sem 
ser preciso quo o Podo!' LoglslrLtlvo, quo tem 

funcção muito tlilTercnte, se Tenha intro­
mettcr nisto. 

O Stt. CornLuo RonmauEs-Póde conhecer 
rlelles cm Jiírm11 do pt•ocesso. 

O Sr. JoÃo B;.nnuno-Qunndo for occa• 
siri o, <tno.ndo for opportuno. 

0 S!t. COELUO CAMPOs-E niio pOI' acto le­
gisltüivo, ~Lpprovando-, como si lasse de sua 
competcnciiL, 

0 Su, ,]OÃO BARDALRO-Sr. pt•osidente, a 
cousidct•tt.rmos de outJ·o modo, nós va.mos 
suppt•imir o processo de responsabilidade do 
Prosí'1cnte dn Republica em um ~rande nu­
meJ·o tle co.ilos ; tiJrnece·se por esto.. fórmn. n.o 
Congresso o meio do illudir esso. responso.bili­
dade. 

0 Sa. GO>IÇA!.VES CHAVES-Não illudo, por• 
quo uiio potlu dirimir n ·acçiio ria justiça; é 
umn. cousa escusa.dn., 

0 Slt. JoXo BARDALHO-V. Ex. me ouça. 
Qurmdo uma maior!" J\lcciosa estiver do nc· 
corrlo com o pr·csidente da Repu hlica o este 
quiz,·l' lnncar o sitio li sua vontade. com esta. 
lllculdndc d" nppt•ovar não só o sitto. como os 
actos, o tudo o que tiver sido pratic!Ldo pelo 
Poder Executivo por si o pot•scus agentes em 
contr:Lrillú.Constituiciio,em contr;L!'io ás leis, 
:L questüo vai ser submettidn n. essa. maiorin. 
•'o nccor•lo com o Presidente da Republic.' e 
ollo. deoltLra que niio 1m motivo para a rc­
spons;~bilidade. 

O Sn. GoNÇALVES CHAVEs-Nesse ponto é 
que digo: o inutil porque a ne~üo do tribu­
mll o tio !JÓde ceder denote desse o.cto exborbi· 
tanta do Porlcr Lt~gislu.tivo. 

O Src •• JoXo BARD.\Lno-Mns, niio se póde 
tornar ell'ectiva a sua responsnbilida~e sem 
que hnja um" nccuso~üo da Camnro. dos Dc­
put.ados o neste ""'o" ttpprovacão dos actos 
do Podm· Bxocutivo é umu.absulviçU:o prévio.: 
dedara·se que se u.pp1·ovüo os actos, nü.o hn. 
materln pnm se nccusot•. Por consequencla, 
supprimc·se ou inutllisa·sonessaengrenogem, 
ne:ose mechanismo que cunstitue nosso sys· 
temtt tle govemo. uma peçn. CSllencin.l. 

E isto faisca eompletnmente osystemn, de­
turpa-o com um pt'Ocesso incompo.tivel com 
sua notUI'eZlL e inl.ultos, equivalendo ess~ 
npprovnção em globo do actos administrativos 
O!l rle caracter Jegislt•tivo, nbusi vnmcnte pra­
ticados. a umn rel'orm~ constitucional • 

Os pt•incipios cardeoos da constltulçiio r1e 
2·! de Jovcreiro de 1891 niio toler~m e.•tn ano­
mnli<L ••• 

Esta interpretnçiio que estou combatendo, 
Vlle ainda ferlt• direitos multo preciosos dos 
ill''ivilluos, porque desde que" Constitulçiio, 
entenclidn por esto motlo, facultasse ris com­
missões ollminnr, llOrestn lórmn ou por outr~ 
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qualquer ( porque as clrcum6tnnclns pódem 1 que o; netos prntlcndos em sitio tenhnm do 
ser multo dive/'.as) ""' respnn•nbllidades do ·•r appr·ovndos. 
cbofe e dos agentes do Poder Executivo, este, Tuntu mo is que esse• netos só porlem ser 
ficar11o superiora:~ n. todas n.s l'Civmdicu.l,'úes 118 taes medulu.s do excop~ü.o, ns do § 211 do 
legaes. ort, 80, Isto ó, unicnmento o detenção e o 

Se clregarmos a esta concJusiLD de qne o d•·sterro, e este.• netos, uma vez que estiio 
congresso póde npprovar tudos os netos p1·n- llUtorlsarlos "'sim pelo CnnstltUiçiio, niio 
tlcados em estado de sitio,qunesquer· quosojn m necessitam de ser appr•ovados. 
"' elrcumstanclas, e ató sem exnminal·os, Por outro Indo, pretender que por umn 
como o• tá succedendo presentemente,.. votnÇiio do Congre"o os abusos, excc.•sos e 

o sa. CoELHO RooltlGUE> _som estar .. m attentndos pod~·m tJ_cnr cononlsud~s, com pro· 
publicado• .JUISO da Const1tulçuo o om detr'Imento dos 

"' . dll'eitos individuues que ella patrocina, il 
O SR. Jolo BARDAWO- .•• os partrculn- aberrar Inteiramente do regimen adoptnrlo'e 

res que tJ-:orem sotrr·rdo em seus direito~ ~u esta~elccor o sul'l'cmacio rio um dos vodorcs 
suas propr1eda~cs ou pessoas rle sua fam!hn, publicas sobre a propriu Constitulc.iio donde 
que tiver·em t<Jdo victimna do verdndt>lJ'os emn.no.m suas preror,ativa.:i coul!la. msusten· 
attentndos no período do •I tio o a pretexto tnvel. " ·' 

. deste, r•tncariio diante da absolviç1io pró via Esta approvnçilo pretendida tem ainda o 
que o Congresso trver proferido, r1eclarnntlo effeir.o;como lembrou o nobre Senador pelo 
que ficam appro~udos todos esse~ netos e por . ·iauhy de nos li1zor inli•in~ir o preceito 
consequenc1a, ehrrdnnda a posSlbrll•1ade da constitucional da niio retroactividade da lei· 
r~ponsabllidade crlminul e politica, 9ue pode· uma da• mai• importantes garantias constl~ 
rra ter .legar com o p_roccsso rio Pre>ldcnte du 1 ucionaes; póde fuzer· vingur e permanecer 
Republica por lnrcluçuo da Camnra dos Srs. uctos que ja produziram cffeitos, por leis 
Deputados e com o de seusagcmtrs subalternos novas que começur·üo " vigorar uaqul em 
pel~s meios legaes.Edeste m~do,S1•.presu~ente diante, o que ó vetladoepóde ser prejudicial· 
verrfica-se, como ha pouco d~>sa que a uppro· issimo 
vaçiio em globo, por JUnto, necessrtria, obri· ' . 
gatoria desses netos, V•·m a frLisear com pie· . O SR .. COELI!O RODIUGUES7 Da um .b•U de 
tn.monte 0 regimen repuhlicnno, ln! como está mrlcmrudade como este nua se cogrtou na 
constltuldo em nosso c .. digo rundnmentnl. Inglaterra onde o parlumcnte ó omnipo· 

Com semelhante intelllgencia da Constl· tente. 
tuição supprimem-se asliberdudes pu~licas, O Sn. JoÃo BARBALUa-Sr. presidente, a 
deprava-se o systema o fica n pnrticulnr sour hora esta adiantada niio tenho tempo para 
acção, sem protecção, tilra da lei, durnnte o muis considerações; quero simplesmente dei· 
sitio e depois deli a sem melo elllcaz de rc- xnr fundamentado o meu voto. 
haver os seus direitos o J'eparaç!io; vlngnr;io Peço no Senado desculpa de ter abusado 
sem correctivo osaltentados contrnsua pessoa da sua atten~íio (nao apoiados), o concluo de· 
e llberdade e ató si o goVBI'DO quizer poderú. clarando que entendo que esta medida niio 
supprlmll·as; e quanto a sua propriedade, si devo pnssnr, já por incompetencia do Poder 
a entender ch,•gnri• a confiscal·a, Legislativo pare. approval·a,jr\ por ser inutil 

Não se estrnnh• tb.IIILr em COIII!scnção, por· "certos respeitos, visto corno, por mais que 
que o respeite de um dos actos de decretnç1i" approvemos, perante o Poder Jur1iciario pó- · 
do est11do de slr.io, chegou-se a ler no Dirwio dem fhzer )ll'evnJecer os seus direitos aquel· \ 
Official ou em mensagem do presidente du les que se julgar·em prejudicados pela delibe· 
republica, emittida muito rlesumbar·açada· ra~iio do Congresso. 
mente, em 1802, estnasserçiio: que o govor•no Estes direitos estão amparados pela Constl· 
niie tinha tido ne,·assidnde de Jancur miio do tuiçiio e prevalecem sobre quaesquer appro· 
confisco. vaçries, ainda ns mais solomnes e catego· 

Por conseguinte niie estou figurando uma ricas. 
hypotbese lntolnmento descabir!IL num paiz 
em que tanto se alicgam os pr·eccdentes. O Iilr. Coelho Roch·l~ue,. IPela 

O facto de exigir a Constituiçiio que o Pre- ardem)-R•qneiro que •e consulte a casa si 
sidante da Republica apr·esente ao Congresso consente quo a votação dessamatorlaseja no· 
um relatorio motivado dM medidas de ex· minal. 
cepçiio que tive!' tomarlo durante o sitio niio E' approvado o requerimento. 
ó siniío uma bomonogHm ao Cougresso, que 
tem a privativa competencla para o sitio, e O SJ•. Cbronlano Ottonl (pela 
bablllta·o a tomar• as providencio> de ordem ordon\,1-Requer• preterenola par'lt a votaçilo 
legislativa que lhe.< rorem suggerldas pelo de seu oub.·t!Luto. 
interesse publico; mas Isso niio quer dizer E' rejortado o requerimento. 
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O liilr. Almf'hln Bnr•·el.o (p-Ia 
ordo.u)-SJ•. pre:;h.Jonte, V. Ex. ncnbr~ de 
a.nnunchlr quo vai-se PI'OC!ede!• rt vot~tj;ilo dn 
proposkii.o que uppt•ova os netos do governo 
passado e de seus agentes. 

Pet•gunto a V. Ex. P-i niin diL cumprimento 
á. ultima par·te do artigo 173 do Regimento 
interno que rege os nosso~ trubn.lhos. 

I-Ia ou nilo aenarlorc~ que tem inte•·o~ses in· 
dividuues contidos no pr•r1ecto que se VllO 
votar 1 SI o• h~ V. Ex. deve proceder rio ao· 
cardo com a ultimrL parte do citudo ILl'tigo. 
E' o que espero de V.· Ex .. como pt•esidente 
do Senado, o cumprimento r1o.lei. 

O SP.. PnEsror~NTE-0 Sr. senador Almeidn 
Barreto o.caba. de levantar u. seguinte ques· 
tüo de ordem : si dovern ser consldor·udos 
como tendo inte1·e:~so indh·idual no nssumpto, 
de qun se tratu. u.lgum rios Srs. Sf!O(l;turPS 
presentes po.ra o eiTeito de não poder voto.r 
nos termos da 211 pax·te do IU't, 17:i 1

10 Regi· 
menta. 

A mesa podia resolver por si esto. qucstüo 
mn.s, f.~cul tnndo-lhe o prc1prio z·c~;in1c~nto am.~· 
ctal-n. li. decisiio <lo Seno.• lo, .Julga mal:i! ncer .. 
tado declinn.l' da responsn.bilid!Hle e sugt·ital·!~ 
a debate, d~ndo 1t palnvr•a u quu!quor dos 
Srs. Senndore.< que queiram pronunciar·•• 
a respeito. 

O liil•·· PireM Fer•·eh·n pJ•onun­
ciou um di:;curso. 

E' ostra. n. rlcclnrn.çii.o quo fnc;o o na qual niio 
me QstBudo. m~:;mo porquo estou cm estado 
do qunai compluta !Lphonia. 

0 Sn. AJ,~IreiPA BARRETO (pela orrlom)­
Sr. preslrlentll, nüo ó uma innovnçüo que 
venho tr·o.zcr·" este recinto. Urn facto desta 
ordem jiL oe dou no. sessiio de 25 de setembro 
do IBU I: r1epo1S do approvado um veto tio Pre· 
sid~nte drt Republica, apenas por um voto, 
no tlirL seguinte, 20, foi r.lle rejertndo porque 
nelle vota rn o governador• do estado 1le Alo.­
güus. o Sr. Pedro Pnulino. não entrando 
mais cm votnçiio o projecto rejeitado ad 
libitttm dn. casu., porque, si entrasse, seria sus­
teutrtdo, 

U~r Sn. SENADOR-E' ditrerente. 
(I SR. AI.~miDA RARRETO-NÜO ó differente, 

O Sr•. Pedro Po.ulino er~ presidente das 
Alngôns; mas f:lstav& nesta Caan. sem exercicio 
do cargo ; tbi um11 gr~nde injustiça. 

Ness~ occnsliio, to.nto o senador por M~tto 
Grosso Aquilino do Amar11l, como o Sr. Q. 
Boc .. yuva, senudor pelo Rio de Janolro, es· 
tbrc~tt•n.m-se pat·a q1·e u Senado não o.pproYasse 
o '!lelo do chde du. nac;üo. que já tinllo. hido 
appruvrulo e lbi depois r•jeitudo. 

Nestu. occu.sifto. tirei do~ ;lnnacs do parlo.· 
rnentn a se~urnto pon<leraçüo feita pelo 
Sr.Q. Bocuyuv" (Lê,) 
~ O Re11imento diz effectivamente, como 

todo os ltegimentos dos Parlamentos cl vi· 
Usado• que o Senador que tivot• interesse em 

O !!iir. VIcente :unehndo r pela u" a questüo, niio pode decidir sobre ell& com 
ordem)- Sr. presidente, não tinha "''Ct'S· seu voto.~) 
sida·'e r1e dizer quasi cousa algum" sobre o «Pergunto: o Sr. Vicente Machado, que 
requerrrnento do marechal Barreto. mandou unt tc!egrumma ~ seus amigos Ar· 

o SR. AL~mlPA BARRETO~ Nüo apresentei thur ~e Abre~ e .Joüo Gu\lher'!le, mandando 
requerimento. passur pel!LS .1.rmus mcontmo?ll ... 

O Sn. VroENTr·: MACHADo-Mas no. lmpren"a I O Sn. VlOE.~TE MACJIADO da um u.p~rte. 
se declarou que eu niio poolla votar na O Sn. ALlrEIDA BAitn.ETo-•.• pmço.s da ar. 
~pprovaçiio dos actos do mar·echal Floriano, mo.d!L o civis que deviam ser, confurme ~ lei 
porque fui govornndor do csttl•1o do Pnranit, umrcial, tambem passados pelus o.rmas, póde 
em exerciciu dur·~nte o por•io•do da revolta. votar neota que,tiio 1 Nüo. o St•. Jooé Pereira, 

l\[o.s et·n. proci:;o qno o.tguom me provn.sso commandtLnto do 7" bn.mlhão da guarda na­
que os governadores dos ustndos SJio o gentes cioual, qne esteve f!uronto a revolta no 
ao Poder Executivo du Uniiio, para que eu Paraná, púde votar nesta questr'Lo, appr·ovondo 
nüo pudesse tom~r parte ne>ta voto.ç.io. para os ucws do govet•no e de seus agentes 1 (H a 
que eu pudesse o.bandmmr esta cadeira e não diversos apartes,) 
votu: pel" o.pprovn~iio rles~es netos. 0 nobre senndor pelo Rio Gro.nrle do sul o 

F~r para ost~ >ntlsfncr,.,o 110 Senndn que >r. Pinheiro Maclrndo, quo aqui mo.ndou um 
pedt n poll'V_!'11. _ , , d telo·gr·ammu, pedindo um~ llcença, por se 

A nccus~c;uo nuo p111 tiu 1los Srl'J. Senn ores, achu.t• cum as armo.s uo. mão, b!Ltendu·se contra 
partiu dtllll!.Prensu; m .. s ~ntenrlo que devia u cah rte 16 bandidos conforme 11 oplnlüo 
esta ~utrsfuçuo à col'poro.çnu a que per·tonço· d.~"o.s. Ex., <póde votar: 1 o sr. senador 

Fm .govet·nador do P11raná, esll vo em p· s Fe .. eh'11 quo commnndou torça ar-
exercrClo rlur·ante todo o perrodo r1o esto.do rr:; 1 .~ ' 
de •I tio ; mas niio me julgo impedido, nom mu "· • • _ 
legrtl nem morulmente do voUJr pura np UM S11. SEN.tDort- Enti1o todos nós somos 
p!'OVIJ.J' Ofo actos do St'. Florinno Peixoto. suspeitos. 

Sennclo V, I 
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O Sn. ALMEIDA BAIIRE1'o-v. Er. póde se1•, 
mas ou n:lo, que nUa puguei em nrmu.s. (Jn . 
lcn•upçao.) 

Eu niio venho trazer ost~ quostüo pJLra 
!azo!' barulho. Suppunha mosmo que os no· 
bras senadores, pot• e.stnrom iueluidos no 
projecto , tleviom rdtiJ•tw-se immodintu.· 
m~~nto no ir·se votn.r o projecto. E' c.ilto. IJ. mi· 
nha opmiü.o. 

O Sr.. l"=»in1u;il•o ~In.chrulo 
(pala m·liam) - Vendo o modo vchomonto ... 

0 SR. AL~IIO!DA BAR.R~'TO - Vohomonte, 
niio; estou pugntLndo pela lo! inte!'lla do So· 
nado. 

0 SR. PINHEIRO MACHADO-... com que O 
l1obre senador poln Pnl'llhyhn pJ•ocurou nlijar 
do Senado nlg11ns dos seus collcg-a.:.::,,lua.ndo se 
tra.t11 de votztr sob1•e os netos úo governo ptts· 
sndo dur·anto n revolta, ou me lornht•oi do um 
tacto que se dou durante u. I'OstuUJ'll(,!/'io em 
Frnnça, fucto descrlpto poJa pouJt lJrJlhante 
de Lnmartlno. 

N& nssombló• tumultuaria Ji•,wcozll, quando 
se trn.tnva de cnllocn.r no lugnr do throno, f1Ue 
tinha ruído, um governo popu!D.I', mil pt·o· 
postas, mil alvitres sur;:iram ; n entllo, tio 
entre os deputados presentes lei'JLillou-se um 
apaixonado. f)OIII uma. n.po~ti•opha clJCitL rlo 
recreminuçõHs nccwba,s nos antros. o UQIJellr• 
gi'11n1le mestrd da. pnhwra, r1a eloquencln. o d11 
poesia, presente naquollo momento solernne, 
quando se tJ•at•va dos destinos •'o povo 
l'J·ancez! Disse: «Recordo-me do li03! Vendo 
Rf!.Uelltt vulto assomai' ;i. tribuna~ vi Dnnton.:. 
As5im eu tnrnb(lm ncnbo do ver, nn. pesson.,Jo 
illu•tre senarlot• pela Part~byu~t, o repre,en­
tanto rlttquella revolla ingrat.lt, que aind11 
devusta o mou Estado. 

0 SR. JOÃO CORDEIRO- ~!ui to bom! 
O Sn. AL'IE!PA llARRJ~TO -Nunca andei 

nqui em revoltas. 
0 SR. PINIIE!RO MACIIAPO- Homem que, 

quer na vidrl pJ•ivada, quer na vida publlcrL, 
tem proaura.~to sam11t'O no. suo. o!Jsrmrida.1le 
manter illflsa a reUgião da. honra. o do dever 
(muito bem), eu 01io poderia jú.mais, sem pro­
fundo desdouro parrL " miniUL roputaçiio, 
votnr nesta a•sornblórL em nssumpto que me 
dissesse respeito. 'fratu..so agora.. niio do ns· 
sumpto do inlercso indivldu<Ll, mns de inte· 
resses mngnos da Patria. (:ipoimlos, ~l!uito 
bem.) 

Durante o. revolta, que infolizmonte ainda 
devasta n minha torra, jó.mais l'ulrepJ•eson· 
tanta dos to ou dnquollo poder; fui rcpro· 
sent<Lnto, pu1·a o simplo;monto. rlo mou idonl 
o da itepubiico. (Jfuil" bom.) JiLmals t•ecobl 
umn. unicu. commissiio 1lo governo, nii.o !ló du-

I'ILnte a rovolt1t, como durante a minha ourtiL 
._vidJL politiCI>. 

0 Su, ALME!UA BARUE'l'O - V, EX, com· 
mnndou urno. di visiio. 

O Sn.. P1~m:mo MACIIA.DO-E' ve1•dtule que, 
sondo umu. luctf\. politim" a quo se tr{\,vou 
neste i•ILIZ, ou, como republicano, estando no 
Jngu.r om quo :;e dou tL invasão, julguei quo 
m·u. du mt~u dever connitn,t• os meus u.migos. 
os meus cort•o!igionarios. nrmnl-os o sn.hil• 
pn.rn os p!'olios: mas o g-ovrirno sómento soubo 
que ou estava,·, testa do lbrçiLs depois que 
üllas foram rounidlls em nome da ltopubllca 
o dos pr•incipios que ou ndopto. ('l]wíados: 
multo bem.) 

Podeiscorror os netos otnciaes o n 'ellos não 
cncoutraJ•eis jlimnls um unico que in•lique 
que ou oxorci um1~ commis:-nlo ofllcial do go· 
vorno dn Itopu!J!icn, E' verdade quo ncstll 
luctn afllictivn, poJ• quo tem passado o pniz, 
eu que nü.o tenho a vaidado do possuir dotes 
militares.,. 

O SI<. J, PEitNAIIOUCo- E revelou muitos 
desses dotes. (Apoiados,) 

O SJ<. PJ~li~IIW MAC!IADO.,. tlvo, por força 
tlo.."l circumstu.ncins, de e~t!.u· ron.lmento, nü.o ó. 
tcs10. ''a tim.:a. mus ao la·lo úos defensores da 
Repu!Jlicn (mHito bem) o com alies commun­
::uei os per1gos e as ditnculdades da lucta que 
lá tr·a.vámos. 

Mas, "i do facto cu fosso com mandante do· 
di vbão ou tle brigndu.. cot•nnel on general, 
como õ aqui o meu dlstincto collega. o Sr. 
Pires Ferroil'u., ain,la que olle cxel'cesse o 
com mando de olivi-üo pm· indicaçilo do Po1ler 
Executivo Otllll nssim elle ern. ngento do Podei' 
~~xccut~ivo e sirn :1gente d;L loi. put•amento dn. 
lei, porqu•• os postos militares não süo dados 
por• favoritismo .. . 

0 SR. ALIIE!M B,\ImETO- Quem Ó quo 
catli. negando isso ·~ 

o Sn. PlNI!E!UO MACI!,\DO- .• ' ou por mera 
escolha do Poder Exocuti vo e sim silo devi· 
dos a accossos ou promoções. 

O Slt. PlnEs i>ERREIM- E a mim sempre 
foram dados po1• antiguidade. 

O Sn. PJNummo MACHADO- Bem. Estou 
tJ•at•ndo SóJnento de lirnpat• n minh11 tes· 
tada, .. 

Dtvml!sos Sas. Smx.\Don~s- Nüo precisava. 
O Sn. PINUEmo M,\OIIAno-... cu o faço do· 

veras constrangido. Niio gosto do exhlbiçiíes, 
l'ujo, mo esquivo o mais que posso de abor· 
uu'r ostJL tJ•ibuniL, cuJa responSILbilidnde I'eco­
nhec;o e ternoi mns infoli~rnente ngora fui ar· 
l'ltstado poln :;oln pelo illustt•o semtdor ... 

O S!t. AL~IG!DA BAI\IIETO- Nito. Qunl ! 
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O Sn.. PJNnmmo MACHADo- .. , que declinou 
o meu nomo. 

O ~Jt. PlLJ<;!:HilN:'ITI~ Ulz fJllO. niio hn.vendo 
numero ptLm votar,fica PNiudicado o reque­
r•lmento ; o como estú. e:;gotu.dn. u. hortL vu.c 
lov:mtar ~~ sos8ii.O e designa. p!tl'IL u. ordem do 
dirL da ses,ilo seguinte: 

Creio que o Senarlo, quo o pnlz, que n 
opinliio publicn da minha ter•rn me farão jus. 
tiça (apoiurlos); ficarão todos convencidos r!e 
que no"taquestito voto inteiramente desas­
sombra·, o, sómente tendo em VÍ$ttL 11. lei r. a 
minha con.,cic·nclu.. (1\'tmwrosos apCJz'ados, 
ruutto bem; muito hem.) 

0 Sn. AL>!EinA BARRETO- Mas niio deixa 
de estar incluido no projecto. 

O Sn. PrmsmENTE consulta o Senado sobre 
si algum de seus mcmbi'O.< tem inter•es•e lnlii· 
virlual na que.u1o de que so trata. 

O Senado respondo poln negativa. 
O Sn. PnESIDE:O:TE diz que se vae proceder 

ú. votaçãó nominal rlo artigo unico da pro­
posiçilo, devendo responrlcr· sim os Srs. Sena­
dores que o n.pprovr,rem c tuTo os que o 
regeltarem. Sendo approvndo flc11rão preju­
dicadas as emendas substitur.ivns. 

Procede-se á chamada e respondem sim os 
Sra. Costa Azevedo, Francisco Machado, Joa­
quim Sarmento, Mnnoel Barata, Antonio 
Baena, Pires Ferreira. Nogueira Acciuly,Jo11o 
Cor·de\ro, José Bernardo. Almino Alf nso. Ab· 
don M\lanez. ,Joaquim Pernambuco, Rego 
Mello, Eugenio Amor•im, Campos Sallos, ,Joa­
quim de Souza, Gcner·oso Ponce, Jonquim 
Murtinho, Santos Andrade, Gustavo Rtchnr<l,' 
Raulino Horn, Esteves Junior, Pinheiro Ma­
cbndo, Vicente Machado, Paula o Souza, Mo­
raes Barros e .Julio Fr·ottL (27) ; e nao os 
Srs. Cruz, Coelho ltoth•ígues, J. Catunda, 
Almeida Barreto, .Joilo Noiva, João Barbalho, 
Messias 1lo GU8mii.o, Leito e Oiticica.. Rosa. 

. Junior, Vir~ilio Dn.masio, Dominlios Vicente, 
Gonc;alves Chaves, C. Ottoni e Aquilino do 
Amarai (14). 

Continmu;ão du. 2Q discussão do projecto do 
Senado n. 3, do 1895, o.mnistittndo todos os 
bt•u.zilclros que, directa ou iudirectrLmente, 
tomtcrarn parte na r•evolt<L do 6 de setembro 
do 18,13, exceptuados os militares de mar e 
torro, ot!lciaes de patente ; 

2;• di~cussiio do pl'Djccto r lo Senado n. 2, de 
!80õ, que regula a prova de fnllecimento dos 
militares de tei'rn. e mar no procc"o de 
habilitação a percepção do moi o soldo c monte· 
pio a que te em direito as famílias dos mesmos; 

211 discu~süo dllS proposições da Camo.ra 
dos Depullldos ; 

N. I!, de 180·1, que provô sobre o serviço 
de !lesobsl!'ucção do alto ltapicurú,de Caxias 
a Picos ; 

N. 01, de 189·1, que nutorisa o governo n. 
despender ate a quantia de 25:00<'$, com o 
estn lmleG\mento de um pharol rio 5" classe 
no porto de ~lacapó., Estodo do PariÍ ; ' . 

N. 03, 'oe 1894, que u.utorhm. a constt·ucção 
de uma ponte intet'nt\ciono.l sobro o rio 
Qnarnhim, nu. divisa entr•e o E•tarlo do Rio 
Gr·ande rto Sul o a Republica Oriental ; 

Discussão unico. do parecer n. 27, de 1895, 
das Commissões de Finanças e de Marinha 
e GueJ•re, opinarrdo pelo indeferimento do re· 
querimenro em que Franklim Ferreim de 
Moura, soldado <lo Aeyio <lo lnvalidos da 
Patria, relbrmado, pede melhoJ•ia de re· 
formn : 

2" discussão dos projectos do Senado : 

O Sn. PRESIDENTE declara. que a pr·oprosi­
çilo foi approvadn por 27 votos contt'JL 14, fl­
cando pt•ejudlcadas as emendas snbstitutivas 
otrerPcidas pelos Srs. Vir•gillo Damasio o c. 
Ottonl. 

N, 17, do 1891, que crôtt uma Alfandega 
em Sont'Annn do Livmmento, no Estudo do 
Rio Grande do Sul ; 

E' a proposição adoptaria 'e passa para 3• 
dlscussao. 

O Sn. VICE:NTE MACHADO (pela ordcm)­
Sr, presidente, pedi a pnlrwra simplesmente 
para declarar a V. Ex. que nutor•isado pelos 
slgnatat•los da emenda que honr.em tive occa· 
siilo de apresentar, peco a v; Ex. considemr 
corno rleclamçilo de voto as 1\Ssignaturas que 
ahi estão. 

O Stt. PRESIDENTE responde que a dcc!a­
raçiio do Sr. senador 1\caril constando <la 
acta. 

O Sa. PmEs FmmEmA (pela m•dcm) requor 
dispensa do lntersticio pnm 11 3" rllscussúo dtL 
proposlçiio, 

N. S. <lo 1805, q11e autorisa o governo a 
conccdcl' ao bncho.l'el Argomiro Alvat•o For· 
roiru. do Sonzo., :;ub:-ttituto do Jniz :O:ocionnl do 
Estado da Pnrahyba, liconçrL por seis mezes, 
na fOrma da. Lei. 

Lev<Lnta-se n sessão ás 4 horas e 5 minutos 
da tnrdo, 

I. 
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231 SESSÃO I~M 3 DE JUNIIO D"& 1895 

Prcsidcncia do Sr. llfanool Victorino 

SUM~IARIO- Ab .. rtur.l dn !lo~s11o- LAitnrn dn. 
neta - I leclnrnclio d~ voto dn Sr. Co'ILa Aze­
vedo-ObRervnçÕM do Sr. Frnnoisco l\I:Ichnrlo­
Approvuçõ.o rln. nctn - onrH~:.t uo UI,\- Contl­
nunçilo da 2n dlllcll'l11iio do pr .. joclo elo Suuudo 
n. 3, d·' i805- DiRcllrAo ,, umonrln do Sr 
Vlrg&lio DBma'lio- OhRPr\'nçÕt'!l tio Sr. Pr('si­
dente - Ordem rio dltl 4. 

Ao meio dia comnarecem os 46 seguinte• 
Srs. Senadora• : Jo[o Pedro, ,Jo[o B~trbaiho. 
J. Catunda, Gustavo Richard, .Joaquim Sar­
mento, Francisco Mn.chudo, Costa Azovedo, 
Antonio Baena. Manooi Barata, Gomes ·'e, 
Castro, Pires Ferreira, Cruz, Coelho RodJ•i· 
gues, Nogueira Accioly, ,Jo[o Cordeiro, José 
Bernnrdo, Oliveira Gaivão. Abdon Mlianez, 
Almeida Barreto, Jo1lo Neiva, Jonquim 
Corroa, Joaquim Pernambuco, Rogo Mollo. 
Leite e O i tlcico, Messias rle Gusmiio, Leandro 
MI\Ciol, Rosa Junior, Coelho o C~trnpoB, Vir­
gillo Damasio, Eugenio Amorim, Dt>mingo~ 
Vicente, Gonçalves Chaves, c. Ottoni, Paula 
e Soum, Moraes e Ba1·ros, Campos Sal\es, .Joa· 
quim de Souza, Silva Canedo, .quiiino do 
Amaral, Joaquim Murtinho, Vi••ente Machn· 
1lo, Santos Andrnrie, Rauilno Horn. Esteves 
Junior, Julio Frota e Pinheiro Machado. 

E' lida e posta em discussiio a ucta da 
sessiio anterior. 

0 SR. COSTA AZEVEDO-EU dnsejnvn, aU· 
torisado pelo Regimento da Cus;>, mondar 
uma declamção •lo meu voto ~ado na 
sessiio pass1v1a. :iobre o. llrop1tSição dn. Camn.ra 
dos Sl'. Deputado.s, relo.tivnmente aos actos 
praticados pelo cx·Vice Presidente da Repu· 
blicn e seus agentes durante o periodo da 
revolta. Mando, portanto, á Mos" a minlin 
declaração de voto. 

Vem ti Mesa a seguinte 

Declaraçt1o de voto 

Não podia., stni'io por lamentavet equivoao 
approvar a proposição da Camnra, reiativn· 
mente nos actos do ex·Vice Peisldente e de 
sens agentes, como succedeu DIL sessü.o de sab· 
bado, desde quando: 

-se dava á essa proposlçilo uma latitu•le 
nilo accoita pelas ComuJissões l'tlUDidas do 
Ccnstituição e Po•leres o de Finanças e verl­
flcn-se do parecer q uo oll'ereceram tão dosen· 
volvidamente, e-havia por~<pa•·tes accentu· 
a• los, quando discursava o veneJ•nndo SeDitdor 
por Mina• Geraes, Sr. Chrlstiano Ottonl, ata· 
canda assa latitud•, feito hypolhocn do mou 

·voto ao substitutivo que apresentou, nos 
trr!OO.i d1ts ideias da maioria da.s mesmas, 
Comml,sõcs e contidas naquelio porecor. 

s da dns sessões, 3 do junho de 1895.­
Costa A:everlo. 

o SR, PnESIDT~N'l'E- A dociarnçilo do voto 
do nobre sena·lot• tlcaJ•iL constando na acta. 

O !!Ir. F••nn••h•co :\lnehnd~ -
Pedi a palavra paro fazer uma reclnmnçuo a 
respeito do um~ pt•oposi~iio qn" se 1_110 nttrib!!e 
no I'esurno rlo rltscurso que profert na sessu.o 
de ante·hontom sobro que;tiio do lwb•as-
coryms em estudo de sitio. .. 

Diz o resumo o seguinte (lc): 
«Todos os netos que attentnm conti'IL a li· 

her<f•de e vi•la rio ci•'ndiio dovom ser con· 
rlemnndos, á excopç['2 do estado do sitio e 
tanto nssim que este nuo suspende ou annul\a 
o habtms-r:orpus. > 

Niio diSso Isso que nhi ftc~t. Seria u.m'! he· 
resta juridlco dizoJ.o, e tenho a convJCÇito do 
qUO n1i0 ,, <li>SO, 0 que disse foi q';Je O estarlo 
de sitio suí'pendin. certas gn.rnnti!LS, e que 
outr;Ls, mesmo as do haiJeas·corp~s, nilo sus­
pendia. em o.bsoluto,; tanto nss1m q~e, 1_!0 
estnno de sitio o Pro.1•'enr.o da Republico nuo 
pode1•il sem oll'ender a Consr.ituiçilo, tomar 
contra n.s p.,ssoas outras medid1Ls além dll;S 
es; ociflca·1ns no§ 2" do nrt. 80; o qi!B ~q';IJ· 
vale a traçai' um li !Dite à prop1·ia JUriSdtC· 
t;iio da dict1vlurn.. Lo~o, flesde que r-e dê ·um 
excesso, uma exorbit11ncia de nttt•ibuições, o 
ltabea·-cotpu.>~ tern.log-ar, como umn. gnrantia 
do direito que por esse modo fo1• f'erido. 

Foi Isto o quo disso e ct•cio ser a doutrina do 
Supremo TJ•ibunnl. Fica asstm feita a rectlft­
caçiio, que desejo conste dos nossos Annues. 

Ninguem mais pedinrlo a palavra, encer­
ra·se a dlsc ussão. 

Posta a votos é approvada a 1\Cta, 
Deixam de comparecer, com causa pnrticl­

padn., oq :-:rs. Justn Chermont, Cunha Junior, 
Gil Gonlnrt. E. Wnndenkollt, Aristides Lobo, 
Joaquim F~licio e Ramiro Barceilos, e sem 
eiln, os Sro. Almino AIJ'onso, Ruy Barbosa, 
Quintino Bocnyuva, Lapér, ,Leopoldo de Bu· 
1 hõeso Generoso Ponco. 

0 SR. i" SECRETARIO 
expediente. 

0 Sr, 2" SECRETARIO 
pareceres. 

declara que não lm 

declara que n[o ha 

ORDEM DO DIA 

Continúa em 2" discussão, com o substltu. 
tivo oll'erecido pelas Com missões 1io Justiça e 
Legislação o do Constltuiçiio e Po1leres,o pro-



SESSÃO Ell( 8 DB lllNBO DE 1895 253 

jacto do Senado n. 3, de 1895, que amnistia 
todos O i brazileiros que dit•ect' ou indirecta· 
monto tom,ram paJ't" na revolta de 6 de se­
tembro de 1803 exceptuados os militares de 
mar e teJ•ra, otnciues de patente. 

OSr. Vh·~·llln nnmnMioconfes­
sa·se multo s•.tlstolto cnm o facto de vir a 
dlscu~Rii.o o prqj~cto de amnistia, cm que võ 
uma promess 1 de p11z e conl'ru.terni~:LQ!lo pa.ton. 
a nuçüo. 

Extmnlm a vacillnçiio e a timide1. corn que 
foi lo.vrnrlo o pnrec.er dus Comruisaõos soLre 
um t1io importunte n.ssum •to, qunnclo ns 111· 
menta veis condições a que a revoluçilo vae 
reduzindo o paiz deviam impór, em nome 
dts Interesses mais vltaes fia patrla. uma 
attitude franca do; poderes da Uniiio em 
favor da paclflcaçiio. · 

Ora, pelo projecto, mantido e app1•ovndo 
nos termos em que se acha., nüo alcu.nçar-se­
ho. esse rlesifler•·tum. Ante'", pelo contru.l'iO, 

,serão Oil seus eft'eitos prejudiclnes, si nüo for 
modificado, como espera. 

Resume as citações que podia adduzlr, pora 
illustrnr o •'abate. em duas que foi pedir a 
autoridndcs Incontestes nu mataria, Garraurl 
e Pir~rre i de ond.... se cnnclue que, a. este 
re .. pcito, a nossa legislnçü.o, desde o princi­
pio ,lo seculo, estava no nível ou se O.t'bavu. 
m~smo supe1•ior no que de congenere h1Lvia. 
nos outros paizes ; pnis qun R amnistia. pelo 
espirita •las noss~s lois, além do fundt~mentu 
da justiça e do intereose social, >e b~seia no 
motivo de humanidade. 

Mas a doutrina do parecer da Commissiio, 
peza-lbe dizel·o, nilo ~e comp~tdeco com e~sns 
noções, que, além rio prestogio dnqm•lies •lous 
autores e de outros que puderia citar,,se 
veem consagrados expressamente no n~~sso 
direito escl'ipto. 

P~ssando ó. anaiyso do parecer em di•­
cussão, n~~ta. que houve quebra de iDl-CICO. e de 
equid~de n~ restricçiio r.om que tiio dura­
mente se qum• ferir aos cabeças do movi­
mento lnsurrecclonal a que se refere a 
amnistia. 

A re•pon•abilidade desse movimento niio 
póde ser levada à cnnt~> excluslv~ dos ••·us 
chefes, que niio ti varam nem podiam ter um 
pro•stlglo tiio hypoLisante que a1•rastasse ii. 
acção tanta.,. e tantas pessoas, de cu.tegorius 
e clllSses dilferentes. 

A revoluçiio era um slgnal evidente de que 
nella l~rmentavam crenças e Interesses, oile­
decendo a uma corr·ente intensa de opinião. 

E' excentrica a theor·la de se conceder am­
nistia a lrresponsaveis, afo.•tundo toda o. 
culpil dosfuctos para os pouco; que dirigiram 
o movimento sedicioso Acontl.lceria, assim, 
que era possível nos amnistiados recusat• o 
:tavor da lei e continuar Impunes no caml-

nho de seus erros, porque teriam a sclencia 
e a consclentia de estJLrem róra da acÇtlo d~ 
pena: 

O projecte, passando como está patrocl· 
nado no parecer das Cornmlssõe•, serin, além 
disso, inexequivei; pOl'qlw, tocando no Po· 
der Execut1vo n. discrimlmu;iio dos cabeças, . 
occorrom a hypothese fia pubiicaçiio dos no· 
mes daquelies a quem aproveita a amnistia. 

Desse mofio,as delongas incompntiveis com 
a u rgencia fia modlda nlóm da odiosidnde •la 
olistiucç1\o entre os culpados pelo mesmo fucto 
embar·JLçuriam o resultado da providencia, 
que, assim meticulosa e rostJ•icra, custaria 
muito e muito a chegat• aos seus ultimas e 
heneftcos etreito;, em vista d1LS inrorm,.ções 
rpw só podem chega.l' ao governo a.tra.vez da. 
irumensa. hierlLrt!hln. o.dministrativu. a quem 
incumbiria colher o, dados reclamados por 
tüo complexa e grave questiio. 

Accre:we que o § 211 do art. 1° do pro· 
,jacto encel'l'a uma dlsposiçiio que nilo é só 
contrarln à Constrtuiçiio, como vaga de mais 
e em 1\esaccordo com os precedentes hlsto­
ricos, mesmo de.o~te po.iz. 

E' tão vaga a. expressão a que se refere,que 
uNn:~l niio se sabe em que po>tção ficam os of· 
Hciaes amnistiados, cuja reforma depende, 
nos termos d<L lei vigente, de certas condl­
çtiHs, 

Para que, em virtude da amnistia assim 
concebida, aquelles offlciaes deixem o quadro 
do sorvrço activo, é ,preciso llludir se um 
precelt•1 con•titucloMl, que niio póde ser mo­
dificado por uma lei ordinuria. 

Vae de eucontro aos nossos precedentes bis· 
torlcos o projecto, po1•quo no l!mzll a am­
niHtia tem sldn sempre um manto de esque­
cimento sohre tudo• os la••tos a que ella se 
reft·re, como aconteceu, entre outros exem· 
pios, cum "guerr" civil que durante a mi· 
noridado assolou o Rio Grande do Sul. 

E' inspirado nns lições do nosso pllSsado po­
litico que deve o Congresso v .. tar a amnistia, 
que, a não ser completa., n.brnn:.:endo a todos, 
sem excepções odiosas, DilO deve ser conce­
dida. 

Entrando om outras serias rle considerações, 
o orador porganta si, além da medida ur­
gente da amnl•tia, nutra póde ser lembraria 
como capaz de surtir o J"esultado 1\osejado da 
pnciflcnçiio. 

Reporta·se aos di versos projectos da Ca­
maJ'I1 dos Deputa•los, entre os quues o que 
foi "P""Senrado pelo Sr. Moreira d" Silva, 
out1•o pelo Sr. Anrrlslo Fh•lho e ainda outro 
pelo Ur. Justiniano de Serpa. 

Historia o que se pllSsou·naquel.la. Casa do 
ii 
'I 
[i 
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Congresso, o licmonstm com o que so pnssou A opiniilo do> monm•chlsl!IS, quasi todos 
ontii.o nn. inrffi··acin. n.bsolutu. do outro mo1o, n.· f>ln.tonlco:-~,ilovo nn. Republica. sm• I'espoltndn., 
niio cc1' '" iLmnhtin. l'r1mcn, compluta (' gern.l, como n. J1l'DIIll.g"IL1Hh~ t•epniJiiciLnn., sol1 o rc· 
pa.rn. chamtu• ti. Ol'dem, ú. p:~z, ó. concilinçii.o o gimom decn.hido, invocou o dir01to o n garantia 
no progrog,o ns forcas vivas do pniz, filo dn liboJ•rlndc úr pensamento em seu liLVor, e 
dcsn.stt'ltdnmontu snct•iflcndM cm umn guerra o goveJ•no rcpublicnno não precisa, do cn.Icn.r 
entro irmiios, pt•olungn.dn. o irroductivoL essn.s gn.rnntins constltuclonn.cs, para combn.-

Allude iJ. Mensagem do Vice·Presidente dn t~I' uma sombr11 vil, que só" está na imaginn­
Ropubiicn, 0 marechai Fiorinno Peixoto, que çno rle certos ospirl.tos ex•oA"Crndos, ~uo tci· 
j!l o nnno paS<a<lo, decinrava que se pod.erln mnm om ver nn '.ovoitn. da esqun rn um 
considerar vcncidn. n revolta; qun.nJo run-'a. movimento rcstnmn.dor. 
hoJe, o Poder Executivo t••m ne•so problema Qnnnto li r•evolnçiio do Rio Gran1le, hasta, 
uma dns maioJ•es dimcuidndes oppostns ao ,ou pam in•uspoitnl-n do J•estnurndorn,cit.nr o no­
progrnmma de governo. me de seu glm•io;o chefh, o burilo do [t.aqui, 

Nilo se nr•umentc com a !alta de lealdade ~no, na tira riiill,eil da propaganda, prof•riu no 
o bJ•illiO de seus brnzõcs o titulo de campeão 

Iaav1da por p•rt.c dns nações vlsinhas, porque das idéas I'opublicanas. 
osso inconveniente ó irremodinvel. confOI'me 
se vindos esforços empregados pela nosso di· O omdor abunda em argumentos e. adduz 
plomacia no Rio du. Prata. citaçnes e provns cm favor do queassevora em 

J•olaçiio ao movimento insurreccional do Rio 
Sob outro ponto do vista, soril possivel re· Gmnde, cm que só espíritos prcvinillissimos 

duzir• pelas armas a insurreiçiio do Rio Grande "podem •'oscobrir• Intuitos restauradoras. Uma 
do Sul 1 OH ou trn doclnrnçiio de um dos revoltosos, a· 

Basta um cstllllo mais demorado e minn· attitudc incorrecta de um grupo insignill­
cioso dns condições e•pcciacs em que se dcsen· oonte em dissidencin, niio póde firma1• e"a 
volve a gucrrn intestma.. ,iunto ns fronteil•as nccusuçü.o. 
além das quaes nilo pódo ii• a porseguiçilo do Termina, pedindo a amnistia, fecunda om 
exercito nacional e dns forç[Ls que o o.uxilin.m, torlns ns suns con~equoncin.."~. geral o completa, 
para se ver a impossibilidade do extinguir como o unico remedia que pi\de salvar o pniz 
essas audazes guerrilhas ••m que nquelle Es- dn banc" l'Ota, estancando tanto sauguo der· 
tado se tornou celebro na llistori". J•amudo. 

Somme-se a estas considera~ões a que nos 
fornece 11 situação do Tl!esouro Federal, que, 
obrig-ado a sub:;irlia.r• essa guerra interminn· 
vel, serà levado brevemente à banoa rota. 

Sendo nssim, é clnr·o que it amnistia não 
pódo ser adiada. impõe-se, tanto mais que a 
autoridade goveJ•nnmentn.l pet"'oando, no 
goso do attribuição constitucional, niio sofl're 
em seu prestigio, nem o!fende o amol' proprio 
dos nossos · concido.dü.os, que, dessa. maneira, 
voltarão a collaborar• na prospo!"idade da 
pntria. 

A pacitlcaçilo é reclamada gmoalmcntc pelo 
paiz·. Ahl está demonstrando o que IISsovora 
n maioria da imprensa, que abrnçou fcrvoro· 
snmen lo uma causa tiio nobre e tiío justa. 

Nílo se devo apurar a oplniiio dos que l'O· 
presentam ns pai.<õos o os intm•.•sses uns si· 
tuacionistns do Rio Grande do Sul; cstoH do· 
sljjam natumlmente a continuação da gucrJ'a. 
E argumentam com o pllantasmn de um 
pe!'ISO para ns instituições ndoptu.dns, resul· 
tanto da amn istla. · 

E' um ento do mr.iio osso pe1•Jgo: todos so 
capacitam, neste pniz, de que, entJ'O as di­
veJ•sns hypothescs e appJ•el!onsücs do nosso 
!uturo politico, não póde llgUI'RI' a eventuali­
dade de uma rcstamoaoão. 

Veam J\ Mesa, siío lidas, apoiadas e postas 
conjunctamente em discussiio, que fica adi"· 
dn por ncbar-so reduzido a menos de um tcr~o 
o numero do Srs. senadores presentes, as se­
guintes 

En~endas ao JWo}ecto substitutivo do de n • .'1 

Supprima-se o§ l' do nrt. 1•. 
Substitua-se o § 2" do mesmo artigo pelo 

seguinte: 
Do~ officines amnistiados tlcariio, emquanto 

o~overno lWhnr conveniente, os dn. m1~t·inba 
em disponibilidndo e os do exercito no quadro 
extroordinario. 

Accrescento-so o seguinte: 
Art. O governo empregara ns medidas 

que julgar convenientes c eUicazes para asse· 
I(Urar n oll'ectividado das garantias do lihor­
rla•le, segurança individual o proprie•lade, 
que da present.e lei decorrem pari\ os amnis­
tiados quo pretendam fixar novo ou t.nrn"r 
no antigo domicilio, qum•. no Rio Grn.ndo do 
Sul, quer nos outros estados que foram tben­
tros da gu.,rra cl vll. 

S. R.. Sala das sesoües, 3 de junho de 1895, 
- Vir[Jilio Damasio, 

I 
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Os .... PreMtdentci.locln.rn. quenmn.~ 
nhii., 11ntes 1la. l'iessiio publica, haverá sosSI1o 
secreta pn.ra. o Scn1~do tomar con!Jecimonto do 
actos do Poder Ex.ecuttvo, sujeitos ti. snlL 
o.pprovnçiio, e designa p!H'lt ot•dcm do dia do. 
sessão scguln to : 

A mesmo. ,lá designada, o. sabor : 
Continuação da 2" discussiio do projecto •lo 

Senado n. 3, do 1895, n.mnistin.ndo todos o:; 
brnziloiros que directa ou inflírectttmonr.o to~ 
mnr .. m parto na •·cvolta do O de setembro do 
1893 cxceptmLIIos os militares domar o tm•ra, 
officlacs de patente ; 

2" discussão do projecto do Scna~o n. 2, de 
1895, que regula a prova de fltllec1mento do3 
militares de terra o mar no proco,so do \mbi· 
Jitnçiio a percepo;t1o do meio soldo o monte­
pio a que teem direito :IS !'amilias <los 
mesmos. 

2" discussão das proposiçoos da Cnmarn 
dos Deputados : 

N, 11, de ISO~. que provô sobro o serviço 
do •'csobstrucção do Alto lttLpicurú de Caxias 
"Picos ; 

N. 01, de 189·1, quo o.utot•isa o Governo a 
despender o.tõ n quantia de 25:000$. com o 
esr~Lhelf·Jcimontú do um phn.rol ''O 511 clusse 
no porto de Macapà, Estado do P11ril ; 

N. 03, 110 1894. que n.utori~a n. const.rucçiio 
do uma ponte Internacional sobre o rio 
Quarahim, na divisa ontre o Estado do Rio 
Grande do Sul e a Republica Ot•ienlill ; 

Discussíio uoica. do p!Lrecer n. 2i, rlo 1805. 
das Commi•sões de Finanças e do Marinlm e 
Guerra opinando pelo in le!'et•imento do re• 
querlmonto em que Franklim Ferreira de 
Moura, soldado do Asylo de Invalidas da 
Patrio., reformado, pede melhoria de re• 
fórma. 

2' discussão dos projectos do Senado: 
N. !7, de 1891, que crêa uma alfandega 

em Sant'Anna do Llvrumonto, no Estado do 
Rio Grando do Sul; 

N, 8, de 1895, que autorlsn. o Governo a 
conceder ao bacharel Al';;~mi••o AI varo Fer· 
reira de Souza, substituto do Juiz Seccional 
do Estado rla Pamhybn, licença, por sois 
mozes, na lilrmo. da lei. 

Lcvanta·se a scssilo tis 3 1/2 horas da 
tarde. 

21 11 SESSÃO E~[ lJ DE JUI''UO r.E 1805 

Prcsidcncia do S1w, Mrmocl Vietm·tno c Joao 
Pedto (!Jicc·pl'csidenttt) 

SU~fMAlUO - Abortnrn da. 11os~iio- Loiturn 
o :lpJlrllvnçiio da neta - t~XI'KntP::NTP.- PnrP­
eor- lll~c·rrso o roquflrim<'nto do Sr. PJ­
nh••iro ~Inchado- Roqu"ritn"nto vorhal do Sl'. 
Oenoro~n Ponce-Ohsrn'\':lCÕr•~ Jo Sr. Franci"co 
i\[achnclo e Pre11idonttl - Rf'tirarln do l'f!qlln­
rirllfmto- onmm no DI,\- Continuação àu.· 
21\ rliRC'r"Riir. de projflctn rio Sonntlo n. 3, 
dP 1H05- Diac:urat> do' Sr. Gonr;n.I\'L'r; Chaves­
Dlscur~o f' em11nfln do Sr. !toRa. Junior -Dia­
curHo do Sr. Q, Bocnyuva- Adinmecto dn. 
Ui14cURIIt1o- Ord~m do tlm O, 

Ao meio dia. compnrocom os Srs. senndm•oa: 
.Jolio Pedro, .Joiio Barbai h o, J. Catundn, Gua· 
lavo Richard, .Joaquim Sarmento, Froncisco 
Machado, Cost~ Azovcdn, Antonio Bnena, 
Gomes d.o Cn.str·o, Pires Forreim, Cruz. No· 
gncira Acclnlí. ,Joüo Cordeiro, Almino Atl'ongo, 
Jo•ll Bernardo, Oliveira Gntv[o. Abdon Mi· 
lnncz, Atmeitln. Ba1·reto, ,Joiio Neiva, Joaquim 
C01•rün., .Jonquim Pernambuco. Rego ~lello, 
Leito e Oiticicn., Messina rlc Gusmiio, Leandro 
Mnciel. Rosa Junior, Coelho e Campos, Vir­
gUio D!1Jlln.sio, En~-tenio Amorim. Domingos 
Vicente, Quint.ino RocnyuVIL, Lapór, Gon~alves 
Cbnves. C. Ottoni, Plluln. tl Souza.. Morn.es 
BaJ•rus, Campos Sulle•, .To•quim de Souza, 
Silva Cn.nedo, flener·oso Ponce. Aquilino do 
Amnrnl, .louquim Murtinho, Vicente Mn­
CIJado, Santo~ Andrn.do, Raulino Horn, Es­
teves Junior, Julio Frota e Pinheiro Ma­
chado. 

Abre·se a. sessão. 
E' lid:~., posta om •liscussün e, sem debate, 

appl'Ovadn. n. nctu. da scssüo u.nterior. 
DeiXam rlc compn.recet'. com ClLUSO. prtrti­

cipa•la, os St'i!. Justo Cl!m•mont, Cunha Ju· 
nlor, Gil Goulnrt, E. Wanilenkollt, Aristides 
Lobo, .Jonqulm l'elicio e Ramiro Bnrcellos ; e 
sem eUa, os S!'S, M"noel Bnrata, Coelho Ro· 
1\rign", Ruy Ra!'bosn e Leopoldo de Bu­
lhõos. 

O S~<. I' S!CRETAmo tli• conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio do I" secretario da Camarn dos 
Deputados, de I elo corrento mez, remettendo 
a seguinte 

Propos1'pc1o 

N, 2 DE 1895 

O Congt'05so Nnclonalrcsolvo: 
Art. L' Os esm•iviies da Côrte de Appel· 

lnçiio do Jllstrlcto Fodernl pet•ceberiio, desde 

' ' ' ' 
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a data desta lei, vencimentos lgúnos aos 
fixado=' ou que vierem tL sm· flxn.dos paro. os 
escrlv•ies do Tribunal do Jury e d~ llopar· 
tiçito da Policia do mesmo •listricto, 

Art. 2." Para !L execução de:;tn. Jei, tlcn. o 
governo autorlsudo a ab1•ir o neccssnrlo cre· 
dito. 

Art. 3. 4 Ravogn.m .. sa 11s dispo~lcoos em 
contrario. 

Cnmara dos Doputados, em I do junho do 
1895.-.tirthur Ce$ar Rios, 111 vict!·pN•si,Tente. 
-1'/toma= DtJt{ino, 111 SCCl'etnrio.-J, ror! l/to 
Li.~b~~a, 2° secretnrio,- A 's Commi~sõcs de 
Justiça e Leglsluçito e de Finanças. 

Outro do mesmo Sr. seCI·etarlo, de 3 do COI'· 
rente mez, communicando qtte na~uelln data 
foram remettldos pam a suncçiio do Sr. i're· 
si•lente da Republica os autographos do 
projecto de lei que revê o regulamento da 
Repartição Geral dos Cot•reios.-Inteil•ado. 

O SR. 2' SEOBETARIO ló e vae a imprimir 
para entrar na ordem dos trabalhos, o se· 
gulnte 

PARECER N, 3!,DE 1895 

A' Commissão de Finanças foi prcsrnte a 
proposiçiio n. 49, de 1894, da CnmnriL dos 
Deputados, •leterminando que ficariio isentos 
de impostos de lmportaçiio os matoriacs, ma· 
chinns e appurelhos destinrulos á explot•ae•i.o 
do carvão de pedra, plxe e breu, destinn•los 
ao fubrico de brlq uettes, 

Outrosim fixa o prnzo dentt•o •lo qual se 
contará a isenção dos direitos de importação 
do potroleo bruto e materiul destimulo a um" 
fabrica de refinação do mesmo p1•oducto no 
Rio de Janeiro, seu tempo de installuçi\o e 
inaugumção, 

Em bem entenilido intereBSe publico se 
tunda a proposição, pois que fornece incon­
tlvn para. a explora\·iio de industt•ias que li· 
berturão o pniz dn. dependenela em que ntó 
agora se tem nclmdo do estrangeh•o para 
serviços de menor monta, como sojiLm os de 
viação ferren., naveg~Lção, fabricas de toda 
ordem, para ns quaes se faz mister o uso do 
cn.rvilo de pedra e seus del'ivados. 

Nilo hn. olhar pura n. parcell~t diL recoita 
com que se irá desfulcar a rendu publica, 
postos em baln.nço os cn.bedaes •lo força e VitO· 
tagem que se vira colher da explol'llÇÜo dus 
minas de carvão de que tão largamente dis­
pomos, dispensando " contribuição eAtl'Rn· 
geira, que, nn. espocie, paruly"' a vidiL de 
tantas indusll•ias e, mais ai mia, em eventmLII· 
dados quer de gue!'J'a externa, quer do tuctn 
Intestina, p derla ferir gravemente toda a 
nossa organisação social e pulltlca, por falta 
daue propullor do movimento gel'IIJ. 

'Não O dosrn.bldn. e vom elo moi~ r e rrcol'rln.t• o. 
atl,ri bulnc;11o p01• q uo 11/L:-:ISa./'l~m as vin.s-!Cl'I'OBS 
Central e Leopoldina, "" purmnnencla •la ro· 
voi~L da osqundl'll na baiiiiL do Itto do .Janeiro 
p!ti':L exel!Utal' os sorviço:i do trlmSpOI'te, pel~ 
cllrenoiu. do i!ILI'vfio quo tiio pnrc!Lrfll:lnte podio. 
llulr do OSI.l'ILilgolro, to•·tur1mdo as populi•cües 
do inter·ior, ht:Hn ~·amo n. doHta. co.pltu.l. com 
n. mingmLtln. ti'oc:t du productos quo dlmu.­
n~vnm de toda p1Ll'te em procurn. de sabida 
QIIOl' pnru o oxterimo, quer pn.rn o tLbasteci­
mento diL alimontnçiio publica, a qual em t1io 
curto poriodo de emhiLraços tocou /i mi· 
seria. 

Como elemento indispenSILVO\ it ec >nomia 
publie:L, r••ecisa n c•rvilo rio pedr!L ser for· 
necido por t'ontes tiio divor~o.s, que não con­
•lntnm " privnçiio alud<L tempor!Lt'ia dolle, 
pelo que entende " Commiosiio me1•eccr a 
propo;~çiio " approvtLçiio do Senado. 

Saln. dos Commissües, 31 de m!Lio de 1805.-
0osta ,t;cvedo.-Laptlr.-LíJito o Oiticicn.-
J. S. Rcyo llfcllo .-Campos Sallcs. 

O l!õr. Plnltclro i\lnch,,do- Sr. 
pres dente, ó a contragost~ que, ell),bora 
por momento, occapo a preCIOSa attençao do 
s ·nado, com nosumpr.o que não diz respeito ó. 
ordem dos no•sos tt•u.balhos. 

Deve recot•dar.se o Senudo que, quando 
se tt•atou da votnçito da p••opo,içiio da Camara 
q uc o.pprovn. os ncto:J lln governo passado, o 
honrado Sen·,dor pei!L Pat•ahyha, nas argui· 
çiles que fez, procm·ando excluir da votação 
ulguns membros desta Casa, referiu-se iL 
minha. pessoa, Então. tivo occlLSiü.n de, re­
spondendo a S. Ex., dizer que nilo era agente 
•lo Poder Executivo, que nunca tinhn exer· 
cido commissiio nlguma do goverM e que, 
pm•tan to,esta va Inteiramente desembaraçltdo 
pariL votat• nuqueUn. quest110. 

Honwm. um jorniLllliL t11rde qne oe publica 
ne<ta capital IJa:eta da Tardo, commentando 
a resposta que •lei i\quelle illustre r.olleg~, 
n.ffirmon nilo categooricn e positiva mns vela­
damente, como sempre costuma exhlblr-se a 
cnlumnla, que tanto ltaYi~ Intervindo na 
Iuc ta contm a revoltn, como agente do Po•ler · 
EXAimtivo~ ftUA existinm 1locnmentos na Pa· 
gudoria da Gum•t•;, de Porto Alegre, de que 
recebi nlli uvulb•da quantia para pagamento 
das força' sob o meu commando. 

Alfh•mn ao ~onarlo quo ost~ asseJ•ção do 
jornnl da tarde é lnteir~mente perfida e cn­
lumníostL, 

Na verdade, nunc~ recebi vencimento al­
gum, quot• puJ•a mim, quer pura a força sob o 
ffiftU commnnrlo: porque, como ja tive occtL­
siilo liA dizer ao Senado, m1o oxerci comrnls­
"'o otncil•l al~tumu do governo. e não podia, 
pois, sem titulo algum que tegitlmusse a mi­
nha presenon perante o Thesouro Federal; ra· 
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caber vencimentos pnrn mim ou pnt•a lndi•i· 
duos quo estivessem sob o meu commnndo 
imme•liato. 

Poderia, Sr. pt•eslclonto, sobre este nssum: 
pto muito dlwr. podel'I!L mesmo, dnndo gt'IL­
çn.s ó. minha fort.unu., CliSO tivesse n. pr·r.•tt•Uçii..-1 
vn.idos11 do oxhiiJir~me, nrtri•ur ao Senn.do, 
contar a histc.ria desta camp~tnhn nn•no·a, 
ando o pntl'iotismo •los servhlot•es dn !!opu· 
bllcn. teve occn.s\ü.o de t•ovolu.r-so abnegado o 
herolco. 

Poderia., si nú.o tom"sse cston'ler-me. 
mesmo por Julgru• que não é oecasiü.o azo.· la., 
contar ao ~e:.udo que t~ divis:io elo noJ•te~ 
forçn. civil, leva.ntn.•trl. para a c.leli'l.;;~ da Re· 
publico., tez lodo. n cn.mpn.nha do Sul ató As­
seguá sem,in.mais recebei' vencimentos, o que 
o governo solicito, sabendo da sltuaçiio pl·e­
caria dn.quellns forças, nUns e impobreci1bs, 
em D. Po•it'lto, por um telograrumo uo mi­
nistro da guerra, pi'Opoz pagn.r-lheii venci­
mentos; e nqrrelles abne~ados nmig•tS da liber­
dn.(lrl, com todu. a hombri•\ade, l'ccusM·u.m a. 
proposta do governo, dizendo que cstnvnrn 
em campo paru tão sómente servil·" Repu­
blica, o que não eram marcenarias. 

Poderio. tLinda com docume•ltos officines 
aU!rmar ao Senado que a divisiio do norte, 
qualificada pelos Jlldet•alista< de tropilha •lo 
so.queo.dores,:;óm-·nto começou a receiJot• von­
cimentos rlepois que tt•nnspoz os limites uo 
Estado do Rio Grande do Sul para Santa Ca 
tharina, e então como guardo nacional mobi· 
lisa•' a. 

Pod••rin. ntllt•mar no Senado que, envind1L 
n.o Estudo de Sant" Cu tlutrina no ene<>lço da 
cohorte commo.n•ladu. pelo fi.Lmigtll'a.do caste­
lhano Gumer<iudo Saraiva, quando pela se­
gunda vez percorreu aquelle Estado depois 
de ter pn.ssado o Porauá, a divisiio rio norte 
nüo levou nem siquer pagador ; nem o chel~ 
legitimo dessa dlvlsiio. o bt'll.TO e heroico ge· 
neral Lima e Silva, tinba um real no bolso 
pertencente ao Estado. 

E aqui neste recinto ha Senadores de Santo 
Cntharma que sabem que, pa,oo nttonder n 
subsi~tancia diLquellns tOrças, foi necessario 
que a Camara Munlcipul de Blumenau lhes 
fornecesse recur'Sos ·le bocca e de vestuario ... 

O SR. E~mv~s .ru:o~tott~Apolado. 
O SR. Pt:-IUKJRo MACUADO~ ••. tal era a po­

breza, a penur1a extrema que solfl•inm aquel· 
las daoollados set•vidot•es d11 patria. 

Não recebi, pois. nem o poll1~ fuzet• sem 
mollttdrat• a. mlnhn reputaçiio e carnctel', ven· 
cimento algum. 

Ni'i.o eru. soldndo, nii.o el'lL mlllttu•, nü.o tinbn. 
pusto algum olflciol no meio uaquolles bt~tn· 
lltu.l!ores dtt hberdnde. E venho, pot•tt~nto, 
requerer no Senado que, pot• intel·modlo da 
Mesa, sejam p&didns Informações no SI', mi· 

Souado v. I 

nlt~tro dn. ,~:uer1'a sobre si eu reaAb\, por qual· 
qmn• rop~·~rti~ü.o publlmL, vencimentos pu.rn. 
Jnim ou p11ru. o. ro,•ço. !'}Qb mou commnntlo, e 
o:;tou Ctli'to 1lo que a rt.i:;posta. será pola nega­
tiva formal e positiv11. 

Nito ó tl" hoje que esta c11mpanha diJfama· 
tol'ia tl'nblllha uo !'Odor ua minllo obscuro ln· 
diviuuai)Jado. 

Ha dous nonos, quando no sul, logo após o 
combnte de lnhanduhy, pablicou a Ga:aca d• 
.N,ac·as uma t·ILl'ta em que me o,•am atirados 
o::~ n.podo~ e doestos os m1Lis Jerinos. .Aili se 
dizir~ que us JiJrQ:Ls dadivisfio do norto tinho.m 
sillo constituhlus por mlm ern urn verdu.•\etro 
crLminho de tbt•mrgns p!Lra o transporte do 
gu.clo d1L f1•ontoira para as minlu.ts fj,zentlns. 

E' pr.·ciso quo o Senado saiba que infeliz· 
mente niio possuo·fazondus. Tenho, é ver· 
dnrle, t'ructo do meu h•bor adquirido muito 
antes do ndvento da Republico, "I.'Ó"'"' uns 
t1•os quat•tos dt} legua do campo no Rtu Grande 
~lo Sul. e isto met~rno muito devltsta•lo. multo 
d,.p.upe,·ndo pelas lbrÇJl.'l federalistas, que 
llcampara.m na minha fa.zenrla durante dous 
mezes ~ tran~;,ortaram n mai~ parte do gado 
quo nlh hiiVta para a Republica AI-gentinn. 

Naquellu. occasiitn, ausente eu, sabendo por 
tele~ramma d11 torpe cn.lumnll•. dirigi-me uo 
meu nobre amigo o então senador Uba.ldino 
do Amoi·nl, . malldundo-ihe procuração para 
p1•ocessar o Jot'nni onde ttnha encontrado gua· 
l'!•l~ a torpe inlilmln. O pt•ocesso ainda coo· 
r.umo.. Agoru., ao cheJ.to.r o. esta capital, no 
mesmo lila em que nqu! apartava, o Jo•·nal 
do Coo•ouwcio publicou um telegrammaot•iun· 
1io tio Pmta, no qual'" dizia que eu seques­
trara, contlscoru 1.000 bois de Ramon Torres 
e os vendera. 

N1io tendo de momento outra provo. a con· 
trapor i\queila aUega~iio !nfumante, tetegra.­
plwi uo ~enoral Arthut• Oscn.r,que f•zin porte 
da di visão do norte na oceasiiio em que passa· 
vamos por D. Pedrtto. e pedi-lhe que sob a 
su11 honra de >Dlua•lo lnlbt•masse sl era ver­
lindeil'll aquella lnf .. mia. A resposta Jbi pu­
blicauu vela i m PI'CilSH. 

Eu, Sr. presidente, acho· me ú. vontade toda 
a voz que encontro esses gat•ompeiros da ca• 
lumnhL, que procuram menoscaba.r o meu ca­
rnctl1t'; porque Jillizmente para mim, para os 
meus amigo.; e para o meu pll.l'tido, eu con­
servo iutnctu o tmpollu~' n minha reputação, 
(Muito brw~.) 

E' o unlc•> pntt•imonio que teubo, e este 
l'eputo·o su.g1•o.do e Jnviolavtll; nií.u deixarei 
júmnls que se procure conspurtml·o; e, I.LOS 
t!Ultivu!lores, aos amigos du. insit.litl e du. vil­
lu.nlu., eu, cor110 ugora, em quu.lqlwt• occo.slüo, 
altivi.L e t~ot'Oll!LIIIentH hei t.le contt•apor às 
t!UUS pl'Opo.,it,'ÕbS ind.lg:llt~SO IUtlllLit·o~a.sn. VIU'• 
dade ••r""" e cllltna uo• Joctos, que dest\b a 
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lnjurl~ dos sycophnntns torpes, poiores do 
que aquolles que m~tnm lo nas c~mplnns. 

Porque aqucllos no menos podem tombem 
sotrror apona de T~>liiio, otrereeondn seu 
peito ás blliCL<; omquanto que estes, ombos· 
endos, occultos como IL vi bom. uo tojo, lan­
ca.m IIIÜ.O 1\0. O.l'ffill. perverso. O indiA"OI.L do. Cft· 
lumnin., detemll•los sempl'O atrás de propo-i­
çiies como a que vejo neste .iornttl, ~uo 
nüo o.ggrldo francnmento, mns procuru. com 
phrases duvidosas ennodoat• o co.racter do seu~ 
ndvei'Sat•los. 

No Estudo de S. Paulo, nos confins rlnquoJ• 
Je grande o rico Estado, h11 uma trilm do 
selvagens, os Chri:Vnntas, rnçn. o.nü, abustnr· 
dada, que se alimenta de Insectos o do ver· 
mos. 

Estn raça inferior, conhecendo sua ft•n· 
quez~ po:ra atacai' de ll•ente os caminlmntcs 
que atravesstm nqur,Uas paragens, ·Iom · cn· 
tJ•et~nto o ardil do sooccultnr nos pastos nl· 
tos, e não podf'urlo directnrnento arremessar 
a flecha, deitum-se, com os pós e as mno~ 
entesam o n.rco, e dedOrem para. o o.r o. flecho. 
envenennda que com- umn. ccl'tezo. mathemo.· 
ti"a vae tocar o .caminhanro despet•cebldo. 
Estes cnlumnladores <ltt imprens~ siio o; Oba· 
vantes da civillsaçiio (npnzarln.<); niio trem a 
força para atae~1· ro>to·a rosto, a peito tios­
coberto; en:.:obrem-so nos mn.tn.go.es e vôm 
como a vibora rojnndo pM'a !'•rir o> inl mi· 
gos. Eu, porém, tenho para me livrar dos bo­
tes um broquei que nunc~ fitllm: é o bl'Oquel 
da hont•a o .da altivez. (•llu!tu bom, muito 
bom.) 

Vou man•lar iL Mesa o meu requerimento. 
Vem i1 Mesa, é lido, apoiado, posto cm 

discussiio e sem debMe appJ•ova•lo o se· 
guinto 

Requerúmmto 

·o· Sn. FnANClsco MACHADO (pala nrdom)­
Como momb1•o da Commis.üo de Conat,itUiçiio 
e Poderes, •levo tleci~mr qua o parecer 11 
respeito do pro,jecto 11 que se referiu o hon· 
oallo Senndor por Mntto Grosso depollllla do 
cu,•t.n.s informações; pttt'l1 obt.ol·llS dil•igi-mo o. 
um dos repl'eeentuntes do Estudo de Mn.t.to 
Grosso ~ostn. Casa., c olle, nü.o poden,lo w.rn­
b"m SILttsfar.el·as do ·prompto, porque tinha 
algumas Uuvidas n. respoito, pediu-me que 
dumornsso um pouco a n.prc:-~cntaçüo ate quo 
me pudesse dar us lnformaçoes. 

Hn. rlius, convoraanrl" n. ro ... poito do mesmo 
projecto, disso-me ~no pode1•\a dar-mo estas 
in!bl'ma,ões o hom·a•lo Sunador que me p1·o· 
cedeu ua tribuna, o lii'ttS pedirei quando so 
r·eunir a Commis~ii.o, e como cstn. esr.á com u. 
lh!U1 .~e um dos ssus membro•, ~>p~rovcllo a 
occaslllo para pe•ll1• ao Sr. l'residonte que o. 
complete. 

0 Srt, GENEROSO PONCI~ (pa/t< Ol'dCill) Ú. vista 
das explicações dadas pelo Sr. SonOI!OJ' do 
Amltzono.N, declo.rn. l'etirnr o seu requeri· 
monto. afim de que a Commissiio o.presente o 
seu pn.recet•. 

0 Slt. PRESIDENTE decl~>ra que, tendo 'ido 
veJ•bnl o requerimento do Sr. Generoso Pan­
e••, ó considt!rmlo nullo desde que seu autor o 
l'Otit·o.; c quo u. Mesa nt1o póde fazer a n'l­
me!u;iip .tle um Scn!l-d~t·_ po.l't\ complt1t d' n. 
Cnmm1ss:w de ConstltuJÇao o Pndcros, porque 
nfio se tl'o.tu. do ausoncia prolonrtn.dn o no 
cnso, pódo n. mo.ioria de seus me~nbrÜs sub­
screver os pm•eceres. 

ORDEM DO DIA 

Continún. cm 211 discussiío, com as emendas 
offorecirlns, o pra:j~~ato do Senado, n. 3, do 
1805, que amnistia todos os bt-aúlciros que 
dit•ecta ou Indirectamente \amaram p·1rte 011 
t·cvolta de 6 do setomb"o •'e 1893, exceptuados· 
os militaras de mM· o terra, o!lleiues do pa­
tente. Requeiro que a Mesa solicite tlo gnvoJ•no, 

por intermorl!o do MinisleJ•Io da Guerra, n 
seguinte informnçiio : 

Se con.•tn na Pagadoria da Gum•ra de PoJ•to 
Alegre que me fosse entregue alguma qmtn· 
tia para pagamento de vencimentos meus ou 
de Jbrças sob meu commnndo. 

S. R. Sala das sessiie;, 5 do junho de 1805. 
- Pinltiro Macltarlo. 

O Sn. GENEROSO Poso~ (pala nrdam) requer, 
nn fórm~ do art. 95 do regimento, que sejn 
eollocndo n~ ordem •'o din o p1•o,locto tio Se­
nado, n. 23, •lo nono pwsndo, qnc cm uuosto 
ft11 envindo ó. Cnmmlssno do ConRt.itn•c:iio n 
Poderes, mas ~obre o qual cstn ainda niio in­
terpoz parecer. 

O Sn. CAMPOS SALLI~S (pala ••·<lmn)-Sr. 
presidente, a convt1.e d~s Commlssões, cu 
tinil~ apresen\lulo poro.nte ellas um substi­
tutivo que redigira po.ra otrm•ecer opportu­
""rncnto ao pr,,iecto. Esse substitutivo tinha 
tlcudo em poder doR Com111issiles reunidas· 
mas, corno elln.s nü.o flt.m•o.m o.com po.nbn.r O 
seu po.r·ecc•r Uos documentos rci<pcctivos, peço 
qno rLgorn se incluo. entre esses documento8 o 
xuhstltutivo u. quo nllu•lo, e soj11 pub\lclldo, 
pnr~ constar no historico destu. questão do 
Senado. · 

Consulto•lo. o Sennilo consente na publica­
ção !lu sub•titutivo. 

Contlnuúa a discussão do projecto. 
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O S•·· Gonçnlve" Chove"­
Sr. prosi·'ento, cabe-meu honr11. lmmerocltla 
(nau apaladas) tle, em nome das Commls;ües 
reunidas do Constltulçilo o Poderes, Justiça 
o J..egislaçllo, responder ao Importante tlls­
curRo do honrado Semtdor, representante da 
Bahia. 

Niio fatigarei a attençüo da Caso; dadas n.' 
concliç,jos df:t so.ude cm que mo ncho, o;\ o pre· 
tendo nem posso demo1•u.r·rne no. tribuno.; e, 
nssim, procumroi synthetisar, tanto qlllmt.o 
passivei, as mlnh11s idón•, a!lm de resumir os 
considerações que em defeso do ;ubstitutivo 
das ditas Com missões tenho de produzir. 

O honrado Senador pela Bnhla traduziu fi· 
elmonte os desejos Intimo;, interpretou bom 
os Intuitos das Comm!s;õos reunidas, que niio 
tiveram outras suggestües a nüu serem as 
do bem publict•. 

Sr. presidenta, as Commissões t•eunidas 
examinaram com calm11 A meditaçiio o nssum· 
pto sujeito ao seu estudo;o.si ha um problemo 
mcande<conte, si ha um pl'Oblema que irrita 
os espíritos e apaixona os animas, ó corta­
mente ~ste, como siio todos os que so vin· 
culam às luctas intestinas, ás calamitosas 
guerras civis. (tlpaiada.,,) 

As commlssões tiveram em vista todas as 
fuces pot• que tem de set• estudada esta mngnn 
questao da amnistia, que se prende, como 
meio lndlrecto,àp:~c!Mcaçiio do het•uico Estado 
do Rio Gmnde do Sul. 

O hon1·ado Senador a quem respondo, am­
pliando o substitutivo da.; Commissües, o cl'i· 
tlcou sob o ponto de vista dos lllctos,o lambem 
no dominlo da doutrina. S. Ex. achou rlefi· 
ciente o substitutivo, isto é, que elle conce•le 
um" amnistia incompleta. po1·que exclue o.• 
cabeças da revolução, nos termos do at•t. 1118 
do Codigo Criminal. E' o unlco ponte de di­
vergenclu ent1·e nsemendas apr03entadas pelo 
ltonrado Senadot• e o substttutlvo ~as Com· 
missões. 

lembmdn, si ó nocos .. ILrio conquist11r o. po.ci­
llcaçllo por meio uit•ecto, entiLO forçoso Ó COO• 
fessar que o instrumento niio ó a amnistia, 
ser~ outro, e sobro este ponto terei de 
onunclar-me mais porticu!armonto. 

Sej0, pot•óm, tiito com certa antecipação, 
que, ucomp1Lnlmndo os meus sentimentos 
pessoaes, IL minha oplniiio individual, o. minha. 
convicção intimo., eu mo nppl'oxhno um pouco 
do sub;t!tutivo do honrado Senador. Posso 
declamr ao Senado que as minhas Ideias, o 
meu pensamento enunciado pemnte n Com· 
mbsiio não ancontram l'Cpugou.nchL d1L pa.rte 
dos honrados collegas, 

0 Sn. COSTA AZBVEDO-Apoiado. 
O SR. Go:-:ÇAr.vEs CIIAVEs-0 hom•ndo So­

nadot• antes de expot• os factos o a doutrina 
com que criticou o sub3tir.utlvo das Commis• 
sões, invocou certos principias gcro.es que é 
preciso que eu examine antes lambem de 
aeompanhni·O nesse exame detalhar!odefoctos 
e doutrinos. Mas desde já, Sr. Presidente, 
afim de que niio me escapem no correr das 
observações que tenhn de Jlt.zer, encararei 
duas objoccues que foram logo enuncia•las 
pelo honrado Senador em relação {L medida 
incnml'leta. do. n.mnhstio.. 

S. Ex. disse que ora necessaria a pacifica· 
ção do Rio Grande do Sul, mas que a am11is· 
tio. cumo estava. senclo discutidu, reclo.mo.vn. 
um processo parlamrntar demorado, e lmpll· 
cava um outro processo mais complicado, 
pelo qual o Poder Executivo tot•la de püt• cm 
pratkn o decreto de amnistia. 

S. Ex., me parece nüo tem absolutamente 
ra.ziio nest11.s duas O.l'guiçúcs; si S. Ex. quer 
11 amnistia amplificada, ó certo que o pro· 
cesso pnrlnmentnl' pnrnaacceitação dn amnis· 
tia incompleta te ró. de cnrret• os mesmos tra· 
mites porque !ta de passar o da amnistia com· 
piela. 

0 SR. VIRGILIO DAMASIO - Só me referi 
no 2°. Duas foram essas emendas, uma Incluindo 

na amnistia os cabeças .do muvimento armar! o 
do Rio Grande do Sul e da revolta de o de O SR. GoNÇALVES C!IAVES - Tomei nota 
setembro do 1893 ; outt•a refe1•e-se á poslciio dos dous ~rgumentos, !ttas n;1o lnslstlt•el 
dos otllciaes militares de mar e tet•ra que se 9ua~tc ao 1 • c cum relaçao ao ~··,a re<posta 
acham envolvidos nesses movimentos. Ja fot ante•lpada pelo hont1!do Senador ~elo 

Quantn a este ponto eu bel de explicar Amazonas que com tanto bnlho tem dct'en­
mais detidamente que 0 pensamento dn.s com· dldu neste recinto <:causa da lei e da dlgni­
mlssiles niio diverge do que se acha exa- dad.e nacional ( apaondac) S. Ex. perguntou 
rado na emenda da honrado senador mUJto crttorlosamente ao ltonrudo Se~n~ot• si 
. . ' era passivei que ao Potlw Executtvo que 

O SR. Comwo E C.urros-Apotado. devia tet• IICOmpanlwlo este movimento rev0 • 

O Sa. GoNçALVES t'U,\VES- E' a amnistia luclannrlo em todas a< suas phase<, des•le os 
um melo indirecto para a paclftcnçiio, que seus olemonto' de formaçiio, da sua genesis 
nüo pt•eclso encM•ecer, pot•quo ella ost~ no até o momento actual, pndesse escapar o 
espirita c no coraçüo de totlos o lbl ossumpt.o conhecimento exncto rlos chefes que teom 
cabalmente tratado pelo honrado senad·•l'. dirigido a revoluçiio 'I 

Mas é melo Indirecto. Si, pórem, ó neces· Parece St•. pt•esldente, quo a resposta nito 
sarlo alguma cousa mais do que a medida pode ser negativa. 
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Sem duvidn., todo~ conhecem n. nrig11rn, n.l ctJn conrcs::mr que n. amnistio. incon·liclont\l' 
ca.usn. des:-e movu"ento lll'IIHH.lo o o governo n, nmnísti1L JLhsolut.n. t1•n.rin. 10010 duvldtL IL que• 
mais do quo nln~uem, i\ ove o,t,u• po1·foiUt· brn do prestigio dos pudores publicas. 
moute lnfot•mado u respeito dos seus pt•omo- o SR. VmotL!O DA~tAsro- Não apoiado. 
~oo. ' o 11 Mltl! S. Ex. foz pt•ecedor u critica do substi· Stt CAMPos S.\LLgs- Apo o• o. 
tutivo de Cijrt.JtSCilnsltle!•nçiies gtn•;ros; S.Ex. O sn.. Go::'~IÇAT .. VE:i CuAVEs - A nmnistla 
invocou os principioli. os J'uu•1JLiuonto!j, IL ot•i· nh1<1olutn, iw.:ondininnnl ilovet•hL sr•1• u.compa­
gem do dlretto do punil·. nhod1t dn rotirn•ln do.' for~us leder·uos.(,lpoia· 

HIL aqui, Sr. pt'tlStdente, fu.lln.ndo com todo dos owro a1mia,fos.) 
rospeitu •'avido n ii ustmçiio do honrado Se- Lembro-mo, s1·• l't•osldonto, do uma dis-
Otldor, uma. vcrdnd~h·n conl'u:-~1i.o de irléas. cus:ooiio lULvií.l<l. cml836 na CntnM'tL dos Depu-

Sonhort•s, o. nmnlstiu. niio ó umn. pr1nH, ó jus- tudos. 
tn.mente o contrario da. pen1~ 0:; tundr· mon- A amnlstiu. ·condicir mal, cntii.o decreto.d11. 
tos, a orlgem,1t ruzü.o rln. pennlidnde nfi.o sü.u os pPlo governo rl:L re"••nciu., lo i comba.tid11 vehe· 
fundamentos, n. orig-em, arnziio da nmnistin.. meutemtlnte pelo dc~putn.do BeJ'mudo dtt Vas-

O sw vmoiL!O DA~!Asto 11~ um npnrte. conco.llos O'>deputudo ll~Lhlano Miguul Culmon 
. du l'm, qunsr c .. m os mesmos argumentos do o SR. GoNçALVEs CIIAVEs-Pnt•a quo, pors, honrnuo 8enndor. 

vem o bonradC! S~nador ap~elln.r· pal'IL os tun- Nei!SlL occa.l'liito o ministro cln. justiça, o Sr. 
dnmentos do drrorto do pumr 1 Limpo do Abrou,e um outro dPputudo mineiro 

Nilo ó sob o ponto de vistn.,iudiciarlo que o Evaristo da Vwgn responderam victoriosn· 
soberano concerle n. arnnh·tin.; o sobernno mente á todas e!lsas fWguicões. 
neste particular é o Cong-resso Nacional, n SPguudo d1ziu. Eva1•isto dtL Veiga, quo.nrlo 
concer.Je POI' umtL rn.zií.o !la Estudo, O, pois, os parti!lus estilo c11m as nrmns no. mão, a 
uma lnstituicão emint•utemento pogtica. nmuistia incompleta ou condicional O justn.-

Portonto, ln lha a upln,üo •'e V. Ex .. Som meu to a uniCIL applicnvel ao caso. 
dl!v1dn n~>nhumu a "!nnistia ó semp10 1let.er- o SR. vmorLto DAMAS!O -E os factos pro-
mmadn por umn razno de est11do.... vamm que ella 1\JI lnelllcuz. 

O SR. CAMPOS SALLE'- Apoiado. O Sn. GoNÇ.\LVES CJrA.VES- Perdão, nilo foi 
O SR. GoNçALVES CIIAVES - ••. é semp1•e tüo inolllc:<z, pm·que c!IIL "onco1·reu pnra que 

aconselhada por uma alta conveniencia do Bento Mnnool se l'Otirnsse 1ia lucta. 
bom publico; e cumpro distinguir,~ que nüo o SR. VJRGILIO DAM.,sro-Que durou ninda 
fez o nobre Senador : ou a nmtll:-itlll, como nove n.nnos 
dizem o• publicistn.s, ó um ntt1•ibuto do poder • 
vlctorioso, um acto pummente de clemencia, O SR. Pt~nEmo MAOII~D? - Bento Manool 
ou, :;em per·tler a suu feicü.o humnnitn.ri1t ~e rl-!tlruu-se u.ntes du. u.mnu;tm .• 
ltl!<ignal a como um melo do Gover·no, e tanto O StL. GONÇALn' CnAvE•- A amnistia en· 
bastn. pura se n[o conlnndit• a upplicnçiio do f1•aq ueceu a 1wulução, porque trouxe a reli­
uma e outra rudu de Heuto Mnuoel, o sem ella tnlvez se 

Na historia dos po~os cult?'· n~ legislitciio tivesse t'eito a sepnra~ilo do Rio Grande do 
oomparlldll,esta doutrmuestn.m varmvelmento Sul. 
COIISilgradn, (Apoiado.<.) Isto ost1\ em documento Officinl; em Um 

Com 'meio de Governo, Sr. presidente, n projecto de suspensão de garnutlllll constltu­
amnletia p1•endo·se pt•inoipalmente ús.rnzões ciouaes apr•·SIHH.ado pelo ministro e deputado 
de Ol'ilom politica. Concobe·so n amnistia L1mpo do Abreu. 
vtenn~ isto é. o osqu~cimento dq_ lh~to j{L em ~· vordud" que na occnsiilo foi enunciada a 
relnçao no dellcto, .1n em relnçao us pes;o.s ohJ••cçiio que o hon1·ado Senador upresen~1u 
nello compromettillas, IL~Ós a cossnçüo dn pot• um deputado. mns o Mln,.tro da Justiça 
luctn. Mus, nu permunencta diL luctu, provn· mostJ•uu o contrario. 
lecem notes de twlo as rtLzuos llo ot•de!n o Sa •. loÃo CottoEmo-Quo Bento Manool se 
govcrnomenlnl; nPste caso tot'IUl.·se necossn.t•to 1·eth·ns:ie untm~ ou 1!epois pouco importa o. 
que a amnistia, R_!'tlsfitsondo a ostos t·oolnmos verdade é que a lu ti\ contiuuou. 1 

de humanldnde,nuo par•eca levnr o poder pu· · 
blloo,o poder social n t1Lze1•,do snmbonito gala. O SR. GoNÇALVES CuA vr~s -Mas, Sr. Pro· 
('lpoiados,) sldento, dizia Evnr•lsto que a umnlstln nostns 

O po•ler social, pot• mnls amplos que sojnm condições tinha o ctfelto ~~ ·poupnr sangue, 
os mous sentimentos llboraos, nilo o posso de rnlnorOJ•mules e de enhnquecor as forças 
conceber. om qualquet• omorgoncln do sua do put•tl•lo contt•urlo. 
acçilo, sem o prestigio, som a lbt·ca mor•ul DO· O Sa. VmaJLJO DA~IAS!O - Mas os tllctos 
cessaria i e nu. permanenola da lu til, é p~e- pt•ovo.rnm o contrario. 



I 

I 

SESSÃO EM 5 DE JUNHO DE 1895 261 

O SR. GoNQAr,vm' CI!AVF.s- V. Ex. chama· 
mo p!Lrn. uma que~tli.o Ue fi1cto. li d~>cumtmtos 
que de daru.m quA IL rovoliiQ;io nií.o pondf1 sm· 
vencido., mn.s Hcou CJnl't•ltquedtln .. v .Ex. sn!Je 
que a revo•uçiio do Rio Gmnde t,inhn pot• llrn 
n. sopllrat;i•o ,TuqucUn. p ovlncln., e C'JUC o 
o.bnmlono que du. rovolnc;iio lbz Bento Mn­
noel Cllffi sun.s fOI'QHS concOl'reu ceJ•tnmcnt.o 
para que niio I'U.minha.B!IO n I'CI'Oita como até 
n.quelle momento. const•gnindo domimtr Porto 
Ale~re. (Apart.cs) 

Senhorj•s, ou me rafiro ó. amnistio. incom­
pleta combatilla pelo h•>nrndo Sonndor. S. Ex. 
lallnu em principias do mo ler• çiio, que 
11com~anlw, em dogmu.s de liberdade n que 
me submHtto. mns onde está o sat·rificio de 
uma e de outro. no substir.utivo 1 

Por• outro lado ataco.-~ o n politica ,,e mode­
ração !'orno suspeit;' ó. HcpuhlicrL. lenho urn 
exemplo il'l•ecusovei em contrario. 

O Senado sabe que a politica de Gambetta 
era uma politica de prov\llenma o el" moe\l•ro· 
Qiio. On.mbetrn. despreo~cu pou-se tunto no or­
go.nisat• o seu paiz sob fl regimen democmtico 
dus exigencias pu.rtirlo.t•ius, :-y~tl'mnticn.s, r•om· 
peu de tal modo com "'tradições do jacobi­
nismo e com n.s tradiçôes lt:lg-nrlllS ri. democra­
cia francezn pela. convenção que ... 

0 SR, ,)DÃO CORDEIRO- Que nrt•epondeU•Se 
depois. 

O Sn. GoNç,\LVESCttAVEs-Sendo a alma ela 
3" repuhllca,att•·ndeu á vnz do paiz c lbi colio· 
cor ti frente do I!OVerno ria Frrmçn. noviL, nii.o 
umrcpubllcunn h is to rico mn.!'l o velho cstndlsr.:, 
que hnvht libertado o territorio mtcion1~l. 

0 SR. COELUO E CAMPOS- E' um patrioltt 
hlstoricv. 

O Stt. GoNQALVm; CHAVEs-Era um liberal• 
mas todos sabem q lfe Til iers nunciL foi t•epu· 
blicano até a que<la do :'lapoleiio. 

O SR. CA~rrns SALt.ES - Mas ncc•itou fran·· 
camente a Republlc" de 4 de setembro ; 
ncceitmHL sem reservas, 

O Stt. PtRES F'ERae•:tRA- E lambem entrA 
nós nem o mn.t•eclULl Ueo 'oro ne111 o mnt·eclHLl 
Florlano eram republicanos hlst<~rlcos. 

0 SR, GoNQALVgs CIIAVEs-i'OiN bem ; :-n.be 
o Senado qual o etreito, qual a oonsequencin 
da politica moderada <le Gambr-tta 1 E' que 
em um paiz em que durante toO em nos as 
instituioões ruiam, Insto. veis e os govet•uos se 
succediam no tumulto dtts t•evoluçõe.•, est!L 
definitivamente assonta•la a terceirn Repu­
blica, por que alia ó a consagrn~iio ela dedl· 
caoü.o e do u.mot• do povo l'mncoz. 

Isto, Sr. presidente, quet· dizet' que os idéas 
que sustento m1o pódmn eot• auspeita~ 1ro:.; 
nobres senndOl'OB, t•opublic;lllOS histol'icos, por 
que elltiS foram ensinadas e praticadaR por 

une eminente ropublicann, um dos malorea 
vultos !ln. l1istori1L coutemporanen. 

Aindtt a F'rançn nos fornece exemplos re­
centes de amnistia Incompleta. 

Em 1870 o om 1880 o pttrlamonto frnncoz 
concc1leu nmni:-1tln. no:i impllcadoa nos movi­
mentos in .. ur•r·ecdonues de 1870 o 71 i mas 
conl!edr.u.n, do modo cnnelic•lonal e tttó llmi· 
tnrht. porque a enncrdou 106 úq uolles que. com• 
pl'omer.tidna OH~ses movimentos, lbs.-~em indul· 
todos pelo Presidente da Republica: condicio· 
ne~l o limitadtL. 

O SR. CoELHO E CA~rros - E' doutrina 
ncceita hoje ern direito. 

O Stt, GoNçALVES C nAvES - Bem o diz o 
honrtulo Senador. 

O nwu illustmdo collegnconclulu o seu dls· 
curso excl;tmltndo «bn.sto. do sangue:.. 

Sincemmente o.cumpanho s. Ex. nesees 
tcntiment.os de sol·d~tl'iedade humana, de frn­
sernidnde " de piedade. 

0 SR. PlllES F IORREIRA - Que nós temos 
tido >em pro. 

O SR. GoNçAr,VEs CnAvr.s- Mas, senhores, 
sl é necessar•io lhzer·su de pr·ompto, por· meios 
dit•ectos, a paciflcaç:lo do Rio Grande, sejamos 
ti•tLncos, encn.remos o problema como olle deve 
ser· eucarrltlO. 

Si esses umziloiros, que so bntem no Rio 
Gr undo do Sul, derrarnnm seu sangne em 
uotn•1 dn reinvidicnç!IO de direito:; legitimas, 
:-~ngradosi :-;i é um povo opprimido que se le­
vanta corn as o.r·mas n mü.n, p .ro. protestar 
contra um govel'no oppressor; si ns ~nra.ntins 
coustituCJonu.~~s. OH direitos de cidn.l!ilos não 
silo r~s11eirados alli, em um regimen federa­
tivo, entiio, Sr. Presidenta, a solução ó 
outra; entiioé um dever imperioso dn nacilo 
Ir ern nr~xilio ro:; quo lntam c morrem pelo. 
ellgnidade e'o cidndiio, poindignidade nacional, 
quo ulll per•cletam. 

sem duvida, onde as garantias asseguradas 
pohL Constitukiio sno desrespeitadns, abi deve 
estllt' 11 União pnra ru; m11nter. (Apoiados.) 

o contreu•io disto, niio é lede•·açüo.'mllS 
sim, n. ,Jcsot•dem A tL t~narch!P. ; e como o. 
amLI'chin. nn.da pó·'e f'unclar de dur,,dnuro 
0 estnvel, o r•esultadu seriL que 11 federaciio 
delxat·!L de existir, desapporecer!L. 

Neste caso,<love·so appllcar outra medida, a 
que e,h'L pres.crlptc< no_§ 2" do ~rt. 6" da Cons­
tetuiçfio : « mtervençao da Untilo para man· 
ter• 11 fórmu lederatlvn. » 

Nilo foi, porllm, este o problema proposto 
c\s Commlsscles reunida<, mas sim a amntstia. 

E, s••uhores,e!'ltc é o motivo mais ponderoso, 
o. mzii.o t'nndament1tl do meu voto. 

s1m, tratiL·so do eunnrstia ." niio de inter­
vençiio, o dadtL a perm11nencta da luta, a me-
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dida núo pódo set• ttio amp1t1 como quer o no continente europêo e nos pai1.os da Amo· 
honl'udo Scmn.dor: ó uma sltun.çiio molil1flrosn. riCn .. 
om qne entram oiemontos de apredaçiio do O Senado comprehende quo nnda nttenúa 
ordem diversa. 11s paixõe,, narla actila com tanta Jbrça sohro 

Sr. pt•csidente, quando no seio das Com- o homem dominado por sentimentos violentos, 
missões so discutiu om largo debato, enm1- como a genm•osidade. 
rando-se ns dilllculoladcs por todos os pontos, Senhores, não são súmonte os resulta•los 
pondot•ttdns a.s rn.zões politicas que foru.m ~X· mntoriaesque n.scioncia. do governo p1•oaura; 
postas, com le11ldade, preponderaram em meu ha alguma cousa de hyper·physlco que dil 
animo essas razõe<, porque nüo "omprehomio resultados mais duradouJ•os. A polltlc11, que 
que o homem politico, desde que ~o diSlluarla orluc" o sentimento popular, formando o en­
do obter o maximo, aba11dono o m!n!mo, ractet• nac!unal; 11 polltloo, que se impõe ao 
t•nto mais qurmto o mlnlmo attinge quasi os t•ospelto do todos pcl!IS conquistas do ordem 
limites rio maximo. moral, ó multas vezes suporior ilquella que 

Advoguei, Sr. presidente, perante"' Com· traz vantagens materhws. (Apoiados.) 
missões 11 idéa da amnistin ampla o. todos os Demais, quan•lo outros resultados nilo tl­
cidadilos braz·leiros, sem excepção <lo mili- vcsse a nrnnistla parcial, serviria no menos 
tares, que fizeram parte do movimerlto de G para attestar no mundo que os poderes pu· 
de setembro e da revolução do ltio Gt•anrte. blicos do Brazil formam um go•ierno de jus· 
mas pat•a aque!les que abandonaram de vez tiça e nüo um govcano que, arrastado por 
n revoluçrro. sentimentos de um pnrtidnrismo intolerante, 

Entretanto, esta idón que não foi rapei- se deleita no Jerramnmento do sangue dos 
lida pelas honradas Commissões, que teve brazileiros, indiferente á desgraça pubiloo ... 
ate a adhesão J'rnnco. de alguns illustrados 
coilegas, nilo ficou consignada no substitu- O Sn. CA~!POS SA.LLER-Apoiado; Isso ó de 
tivo; porque, como amnteria nilo parecinama· um grande alcance no pni·,, e Córa delle. 
dureci•lano espiritodetodo.<,houveoseguinte O SR. Go:o~çALvms CUAVES- ... e, quando 
nccôrrlo: as Commissões se reservnt•iam para mesmo nada rostassedo projecto, quando nilo 
opinar definitivamente depois da discussão, fosse consagrado em lei, porque póde nilo •er 
si porventura essa emenda fosse aqui levnn· adoptndo pelo outro mmo Iegi,latlvo. demen­
tada. Declaro que hypotbeco meu voto indi· straria que o Senado procura fa1.er politica 
vidual a essa emenda, si for apresentada. de concordia, de reconciliação; e amda mesmo 

O honrado Senadot•, no dominio dos factos, que o Sena•1o intendesse em sua sabedoria 
atacou a amnistia incompleta pot• ineffiOIIZ. que não devin npprovnr o sub•titutivo, o 
Nüo penso com S. Ex. E' certo que, nesses parecor d!IS Commisssõea ficaria na historio. 
movimentos politicas, torlos são levados por politico., attestnndo um voto sincero, ardente, 
enthusiasmo, por oberliencin a principias ou pntriotico das Commi-siles, como provn dada 
por um cxnggero do rled\Cilçiio a a.,, igos, e doesforcoque cmpregara.m pn.rn. essa. politica 
quando estas lutas, gue tt·azem sacrificios im· de conciliação e de fraternisação. 
previstos, que impuem pt•ivações desespera· Eis, sr. presidente, a resposta que dou 11 
doras, se prolongam. muitos se desalentam, critica do honradoSennr!or pela Ballia, sob o 
outros arrependem-se e, entretanto, persistem ponto de vista dos factos. · 
na lutn; porque 'I Porque não teom seguros 
os seus direitos, a sua liberdnde, porque re- Passa•·ai n analysar mullo rnpidâmente n 
ceiam, naturalmente, ser exilados para essas doutrina por S. Ex. exposta, porque sinto­
regiões sombrias e das quaes niio se voltn, ii me l'atlgndo. 
que se referiu, ha dias, o honrado Senador Disse o honrado Senador que não compre­
. pelo Piauby. Orn, pnt•a estes n amnistia é n hende amnistia que não seja geral, isto ó, 
rança, a tranquilidade, o elles, que persisti· que não Jb.ça esquecet• o Jb.cto, liberando sem 
segurinm com as armas nn mão, sem essa excepções as pesso!IS nelle compromettldns. 
segurança, dada a amnistio., abandonnrilo as Sr. presidente, dizem os crlminnlist!IS 
fileiras dos revoltosos, e vhiio ser o que antes que anmnistia é o restabelecimento do estado 
foram: servidores da legalidade ou operarias de facto antet•Jor úinfracçii.ooucomo nrlefine 
.do engrandecimento do pai~. Gobron.publiclsta moderno, n amnistio. vi~a o 

Não quero me referir o. personalidades, m!IS fucto, e só inrUrect·•mente as P,OS<OIIS. 
a verrlnde é que, de muitos brazllelros eml· Mas, Sr. presidente, como Já tive occnsliio 
ncntes que se comprometternm na revolução de ponrlet•at•, ou •e ••stude a Jogisiação compa­
·e a J'espeito dos qu11es ha juizo rlellnltivo ola rada dos provas cultos. 11 nos>a historia poll­
ctdll um de nós, ôe que nbandonarnm com. tlca e n historia politica •le,ses povos, ou se 
plctamente o movimento revolucionnr·io. uns cstu•le a doutrina dos escriptores, ó certo que 
exlstr•m no palz, fóra do Estado do Rio·Grn11de J som excepçiio encontramos aili a nmnlstin 
do Sul, muitos aqui na Cllpitai, outros vivem gernl, n amnistio. parolai, jil om reiaçiio aos 



SESSÃO EM 5 DE .TUNl!O DE 1895 263 -----··--·--------------
factos, .lú. em rolnçi1o 1í.s pcsson.s, o a n.mnistin. 
conrllcional. 

O que niio conprehendo, o que niio li cm 
nenhum publicistl\ ó a amnistia ailsolutrt, 
essa amnistia que f;tz desn.ppnrocor to<llls as 
conscqucncin.s jurídicas do facto criminow, 
como doso. i <L o honmrlo Sonadm•. 

Senhores, a. n.mnistin. incidr. :;obre um fu.t:to 
dollctuoso que tem conscqucnciaa pcnacs o 
con~oquoneins civis. 

As conscquencin.s pona.os. sem duvldn. são 
de ordem publica, essas podem •m· su ppri­
midas pelo porlm• socin.l. ma.s as c~~nscquenciaR 
civis, nquellns que lltTt•ctnm os direitos lndi· 
viduacs, os direitos civis .. , 

O Su. VmotLIO DAltA•tO- Nem cu fltlloi 
cm direitos civis, escudei-me na opinião 
de Garrnud. 

« Art. 70.• Amnistil\ o a remissão das penas 
poJ' Indulto do grnçll niio eximem o ngrnclado 
de satlslitzcr a lntlomnisação do damno.• 

O Su. VmvrLto DAltASKJ - V. Ex• ostrí so 
referindo n u mll cousa que cu ni'.o disso, 

.lú. disse quo commungo.vn. no. mesma 
Cl'Ont:;'n. 

O Su. GoNÇ.\LVES CnA VES - V. Ex. disse 
que n amnlstlll ri n suppressito do !'acto, o 
olvido do Jilcto, ns pesso:Ls ficllm isont~s das 
consequonclns ,juridtcna porque o fllcto com 
que dcsapp~re~c. 

Digo eu, niw ó nssim, o fo.cto subsisto, o 
esquecimento ri simplesmente em ralaciio ó.s 
con•equcnclns criminncs, do orJem publiCil ; 
nilo tem cstll extensão que V. Ex. nnnun­
eiou. 

O Sn. Vnwu.JO DA)tAsro- Traduzi.Gar-
0 Sn. GoNÇALVES Cti,\VES- E' justo monto rnud, peço a v. l':x. que leia. 

o que diz Gat•rall'1 ; niio 1111 amnistia absoluta 
pnm o fim do supprimircm·se as conscquen- O Sn. GoNÇALVES CHAVES- p que ~iz Gnr-
elas civis do facto, raurl, vai. 2, n, 8·1 ri. o sogumto (lu): . 

Poderia rocOJ•dat• no Senado a bJ•ilhnnto . «.Sob? ponto_ do VISta dr!• c1ons;quenc!~" 11i8cussii.o que houve cm I RiS nn. Cnmn.rn. C}Vts d.n. mtf~cçao, a o.mn~st10. 'etxo. substs­
Frnncezll, em que Rouhm·, o poderoso minis· ttrem .l.S acçl!es de reparn.ç.io do ... rlo.mno q~e o 
tJ'O do Nnpoleilo II!. denomlnn•lo-o imperador. tacto .produztn e a? condemnar;ucs profertdas 
na ultima pha<o do impm·io, por que antes em vtrtude deste !ucto. 
era appollidado vicc-impcrarlr•r ; cm que o poder social concedendo amnistia renun­
RoHftc,· se fez o apostolo dos direitos indLvi· cin. tilo somente n. so pt•a.velecer do caracter 
duucs e combateu no. amHlstm •'os crimes po- dolictuoso rio infracr;ão pnt'" a applicação de 
líticos. l'Ciativos li. impron!'n., a. inclm•üo dns umtL pena ou oxccur:ão de umn. coudomnac;üo 
actos que ntuca.vam ~ honr~ das pessoas. penal, mas não pódo desltr.zer o caracter 
GoU/at, relator· <1~ commissiio, reconheceu o damnoso do fucto, nem as obt•igaçõos it que 
principio d" que a ~mnisti~ niio pórle preju- este ftLcto dou causa, pois, que, constituem 
dicar os direito< do terceii'OS, mao manteve a direitos adquoridos pelas pnJ•tes.> 
distincr;iio que havi~ feito, •orqrre vet•sondo Aqui esta, port,nto, Garraux, dando-me 
o f~cto sobt·~ '! delicto qe ditl'amaçiio drL repu- rnziio. 
·t~çao de )ndtvtduos, nao consulcrava o .de· Lo~o. niio !ta 0 esquecimento completo, 
ltcto.scn.•o como uma consequenctlL da ct•tme niio se supprime totalmente o thcto, não ha 
pollttco. t ·s. ab·oluta Não ncgn.vo. n. doutrina de quo n. nmnístin. os n. o.mm LUL :-; • • 
tttio prcjudiclL os direitos do tercoit'O<, O Sn. VtnGJLIO DAllASto- No terreno crt-

0 senado l't•ancoz, pot·ém, deu raziio com- min~l. dosapparecc. 
plcta ao nntigo mini•tro imperial ; a camaJn o Sn. CoNÇALVES CMVES- Vou fazer um 
tLCceitou a emenda votrtdrtno senado, oxcluin· exame muito r<Lpldo a respeito desta insti· 
elo complct,monte dn amnistia tudo a~uillo tui~iio em nosso paiz e em diversos p~lzes 
que pudesse rel8ri1•·se ú. reputnçiio o li honru estrnn "eiras. 
do individues, isto ó, <LOS direitos indlviduaes, A Co~stitnlção que mais se approxlma da 
nos direitos civis. nossa nesta ponto ri a actual Constituição 

Poderta da!• maiot• desenvolvimento n l't·anceza, ou antes, a lei constitucional que 
este ponto. organizou os poderes publicas, de 1875. 

Bosta-me, porem, frLZO!' uma refercnchl aos conseguintemonto, os exem~los da legisla-
nrts, 75 o 70 do Codigo Ct·iminul Brnzlioiro, ciio 1\•nnceza siio perfeitamente acceituvcls. 
que ri claro, quo ri expresso, quo defino a Un ~ind~ll Con•tituiasüo Suissa, a Uollandeza, 
llmnlsti~. n Argentinll, quo lnatltuiram 1l amnistio, do 

Dizem esses artigos tio Codigo Crlmin~l 
( ld) : 

q A1•t, 75», AmnistiiL extingue todos os 
lllfeitos d" penll o põe peJ•potuo silencio 1\0 
processo •· 

mesmo modo que o. nossa, mas a unica iesso.s 
Constituições que não limito. a amnistia, 
que só concedo amnistill geral, ó a argentina. 
l~xo.minarei alguns caso~ do. nossa llistoa·la 
p~litlcll o do. do r'rançll, Na nosso. leglslaçiio 
não lombt'aJ'ei senão o deCl'eto do 12 de ou· 
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tubrode 1837. quo autorlsou o govm•no n con· 
ceder amnistia gero! ou )Jarciai, no Rio 
G1•ande do Sui. 

Em Franca notarei as amnistiaM do ILnno ::.Sn 
e 4" da Republica, amnistia condlcciowtl e 
restt•lcta que cxcluia os Chouall.<, 

/1. amnistia rlo Nnpo1eão rio o do abril de 
1815, dcpol' do regresso triumphni da ilha rio 
Elb~<, excluindo o principe Bot~evonto, o ma­
rechal Marmont e outros personagens. 

Em 12 de janeiro de 1816 a amnistin de 
Luiz XViol que excluiu os regiciolas, o mn­
recbal Ney, Lavalotto o outtos, 

Ney foi fuzilado e Lava1ette deveu a l'uga 
à herolca dedicação de sua c•poea. Jn. me 
rereri as amnistias condicionaes e rost.rictas 
de l879e 1880. 

0 Sn., VIRGILIO DU!AS!O dti um aparte, 
O Sn.. GoNçALVES CIJAVEs -Não estou jus­

tificando esses actos do cruem. assignalo 
exemplos de ampistia rcstt·icta, como pt•ovit 
de que esta insrituicão ri modelada ['elas con· 
vemencias publicas, nos pnrzos que estão a 
frente rla clvliisnção. 

E. senhores, não preciso invocar exemplos; 
eomo disse é sabido que a nmnistla é uma 
instituição politica e não judiciaria, é um 
acto de soberania que se in•pira no bem pu· 
bliico, na razão do Estado. 

A arnnistill, inslnam os pulJUclstns é a de· 
roguçiiu em ea5:0 cspeclal de uma lei por urna 
outra lei ; e o legisJndoi· só tem pol' limito u. 
Constitulçiío ; é es'a n unica baJ•rnirn que 
lhe é vedado transpor, inspirando-se. como 
em torla lei se deve inspirar; no inter,sse pu­
blico. 

Vejamos ligeiramente a lição dos escrip· 
tores. 

Gnrrau•l, que o honrado senador citou para 
mostrar que a umnistia, por sua n:,turezo. 
exclue condições ou restricções, accressenttL 
no mesmo pet·rodo : « Entretanto, sr a lei de 
amnistia contem condrcçõcs ou l'estric,oles, 
nenhuma duvida !tiL de que devem alias ser 
re.<peitadas pelas nutorlda•les judlciarlnrias e 
admínistrattvas, que teem por mis-iio, cada 
uma em sua espbora, de appiicaJ• a< leis>. 

Pois bem, Ira ainda uma opinião mais decl· 
siva, é rle Trlbussio•n e F. Uellie. Dizem alies : 

• Esta rloutrma (a que só ndrnitto amnistia 
ampla) nilo é verda.,leíra, nem eru theoru1., 
nem na prlltica. Em tltcoria, pur que ne­
nhum rlos caracteres ossenciu.t~s du. u.mm~tio. 
se oppõe u. que ella seja con•'lcional ou par­
cial. Na pratica seria contrar·ia aos Interesses 
da huma11irJarle, que a umnistitL tem por IIm 
dereuder, o adlat· ou tornar impossi veis mui­
ta.. amntstlt~s r·eclamu•las pela r·aziio o pelas 
necessi·1ades poiiticns, sob certas condições ou 
restricções.• 

Temos ainda a oplniilo do Fusler Hor· 
mo:nn; U urn repel'torlo rlu. legislaçíio !rancezo. 
pu!Jiicllrlo recentemente (18): •O caracter g•ral 
diL amnistia niio quer dizer que a lei rla 
amnistia ni\o poss11 excluir de ;u11 applicaçiio, 
quet· c.·J•to~ fltctm~, quer certn.s pessoas.:. 

0 Sll. VmGILJO DAMASIO-O(L um tLparte. 
O Sll. GoNÇo\J,V~s CuAv~s-V, Ex. contestou 

o sub>tltutivo no terreno ola doutrina, eu 
não tinha necessidade de desenvolver este 
ponto. mas quero mostrar• que V. Ex. não 
tem razão, não está com a verrlo.tleira dou­
triun., 

0 Stt. VIHGILIO DAMASIO- dá um aparte. 
0 Stt. GONÇALVES CUAVEB- Por ventura 

Garraud ó um criminal1SU1 superict• 11 o•tes 1 
A ir i temos 11111is Eugenio Pier·re que V. Ex. 
hontom citou como autoridade que eu reco­
nheço. Lm•ei suas palavr•as. 

« A amnistilt não tem forco..:n.mente, neces­
sariamente um "aracteJ• geral. O poder le­
gislativo póde crear cnt.hegot•ia.s de indivi­
duas, conceder amnistio. a uns, recusal~a n. 
outrosP, 

O Sn.. VERGILIO DMtAsro - Póde, ninguem 
disse que não. 

0 Stt. GONÇALVES CHAVES-Mas póde como 1 
Só no interesse publico. 

0 811. VIHGILIO DA~!ASIO-Póde, mas niio 
deTe. 

0 Sn.. GONÇALVES CUAVEs - Entiio os CB• 
criptores, os puuiicis&as, todo; aconselMm 
uma doutrina que nilo se l'un!la nas conveni­
encias sociaes e nos principias da justiça 'I 

Não vô o nobre Senador que este poder 
que S. Ex. dá é muito l11to I 

Lembr•t~rei ainda a oplnliio de um lllustre 
r••publicano,em uma das •esues do pat•lamento 
fr11ncez-em J8õ8. 

Roulwr, a quem jU. me referi, comblLtio. o. 
amnistia condiclont~l. 

Du(aure, ministro de justiça, rospondeu­
lb• com a legi;lt~çilo da França e alllt'mon 
que jamais este Clli'BCter do g'ener•aiidnde tem 
sido reconhecido como condição essencial da 
nmnlstht. 

Em nosso pn.iz scmp1'e vigorou o. doutrino. 
de que a amplitude ou rostricçõesdanmnistin 
siio d• terminadas pelo bom do Estado, 

O nosso primeiro puuiicistn, Pimenta 
Bnono, eslt1b•iccendo a doutrin11 sobi•e ~ ma· 
tet•iu, diz que 11 amnistia póde set• goro.l ou 
partlculur. 

Creio, Sr. prosi•lente,ter respondido a parte 
do discurso do honrado Senador rel~rento ~ 
doutrina pot• S. Ex. exp•ndldu. 

Sinto·rne fntiga•to, o )101' i1lllo furei simples 
obsei'Vnçtles sou1'e 11 ultlm11 pn1•to dtts emendas 
do honrado Senador. 
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Eu disso que ns emendas npreaontndns pelo 
honmdo Sonudor só se <listingulnm do p1·o­
jec~o na parto rolntlvaaos cnbc~~IS, o fJtle, na 
ult~mn. p11.rto, que parecia do miLíor respon­
saballdude, do IHl.iOl' griLVi•lnde e sobre uqunl· 
S. Ex. demo,·ou-se Ion 1'1lmr>nte citando a. 
Conat!tuiç1io e ns leis reg~lu.doi'I+S lfo exel'cit', 
e d1t n.t;mtt(ht,que nessn. Jllll'to o substitntivo elo 
honra· 9 Senn.dur.nado. ndennt.n., pot'quo não 
fllll senao trnduw· o pensamenw n'Sentndo o 
ncL'ordo un1~nimc das Commls.'l{j"s. ' 

Conheço, Sr. presirlente, quo rlepois de ser 
OCL~Upa~lrL u trihunrt por dlstinctus ,iur1scon­
Hultu~, politicas uotltveis no pniz, a minha. 
l'i':tcu. voz, por corto nii.o terá. tbrQnS (nno 
apoirulo) pura demovor opiniões; porém, não 
sendo ~t~se o men intuito o sim o de cumprir 
o <hwer 1lc senador, eis a ro.zü.o porque tomei 
a. p1L1avrn., 

O pl'o,lecto, submetr,ido h consideração do 
Sen•~o r• lo honrado scnndor pelo Amazonas, 
e concebi< lo n"s oegulntos tot·mos (lú) : 

O honrado Senn·'or por S. Paulo apresentou 
o seu pr•:)ecto em que cstn.vn incluido um 
pnragrnrho relativo 11 essa rnntorln. (Lê); 

Esta emen~a suscitou longa diseussiio: pn­
recJn-nos, ns~tm como pu 1·oceu düpois uo IJOn­
rado Stma~~r pot• S ·. Pu.u~o, 9 uc roalmr.nte 
por ••ta l~1 llliL, podut a <hspostçilo ser inter­
pretada como detm•minando a retbrma dos 
otllciaes n. qne se I'Cferin. e por con~::~o•'uinte 
um acoo contNLrio á Constituiçüo. o 

O que ft;ou porem acoJ'df1do entre as Com­
missõ~, 1?1 que esses ol!lemes niio tivc.<sem 
~xerctcto Irpmerlia.to, ju .. tumento o que de.se· 
Ja o honra· o Senndot·. Lembro-me ai•• que 
para clal'CZ<I, Indiquei esta clausula - ~ 
JU)zo do governo, 

O 81<. CAlllPos SALLEs-Exnotamonto. 
O SR.. GoNçAL\'I~s L'Ju. \'J.:s - Foi ouvido 

~m collega, militar Uistincto e trunqui 
lJ.sou .. nu.s sobr•c. a co1·rccçtio tio nosso pemm. ... 
menta, Isto é, nos q uerinmuajustn.mente 0 que 
~u~r o hom·.~d~ Senador p<•ln l:la.hiu.. Cunree­
gumtementu nua lm di verguncin neste ponto 

O Si:'nndu tem o substitutivo o ns emend~ 
<lo. nobre Senadot•, c compõe-ao de homens po­
litico~; o senado decidira si conveln aos in· 
t~reB>os do P•<z o substitutivo das Commis· 
soes que ftzorum tudo que entcw<c1·am po~01. 
lllzor na actualidndc, ou as emendas do hon­
rado Senador! certo de ~uc qualquer decisii.o 
d~ ~enndo .rlllo contr•n.t•Jil o sentimontu pu. 
trwtico ~ tunceros elas Commissões. ( . .Uuito 
bem, m!lao bem i o orador t1 CUIII}Wimcmudo 
por muetos Srs, scnodores J 

(O .s, .. presidente duú.ca a carlcil'a da pre.~i· 
dcJJtc.'a, que pus,,·a a ~·e r occr4puda polo Sr. Via •• 
Jlrt:Sidentc,) a 

0)\iih·. no~o~ou .• Juni~,•· ... Sr. prosi· 
i.lon~o. entro OPsto deb~tto obt•ig-ado pel!t tteclu.· 
rn.~·uo que tlz dr.stu. trlbun!l, por oecnsiiio de 
ser npt•,sentttdo o Jll'ojeoto pelo honrado ~0• 
na<lor pelo Amnzona•. 

H1tv~nrlo m~ ~xtet•nn.do, ~IL occasiü.o, sobt•e 
o.mni~tm. condtcwnnl e nmntst.\u. p:u•cinl, disse 
que l'esarvnvn-mo pu.t•n npr·osenttu• ns t•n.zlies 
just.itlcutlvns. por uccnsitlo da iliscussiio do 
parcceJ•.da oommiss[o. 

Sanndo V, I 

• O Congt·esso NflOionnll'esolvc: 
Ar•!, 1." Ficn.m nmnistiados todos os bra· 

ziloiros que directa on indit•eotamente toma­
ram pat·to na J'evolta de 6 de setemlJro de 
<8\l:l, pt·omovida por uma parte da esqu•dra 
nacional. 

Parngrapho unico: Exceptuam-se os mili­
tare~ de mnr o lC:H'l'ü. dn. classe nctivn e dn.s 
classes nnnc_;xaa do exercito o da nrmnda, 
officinos de patente. 

Art. ~.~~ H.evogam-se as dlsposiQüesem con .. 
traria.» 

Aglll'l1, St•. pl'eSidente,ca.be-rno n. vez de ro.­
zer a anal)· se !lo parecer da Commissiio. V e~ o 
que o pnreoer attingiu ao ponto que eu havw, 
pr·ovhto. Esse TJfLrecür é f!ondiciona.l, e tnm .. 
bl·m ó parcb•l, jit vli o Sena 'o gue eu tinha o 
dev,•r lle tomar pa1•!e nesta dlscusstio. 

Nilo sou versndn em 11 i roi to, porém o. pra­
tica nus ensino. o que liB deve acceito.t• ou ro­
,ieitnr. 

E' o"e o motivo que Justifica a minha pre­
sonç."L no. tr1bunn., poLI indo aos mt:\us. hon~ .. 
rTos collegtLs r1ue t·elevem sf nesta dlt-Cussu.o 
me torno ousado (w7o opoiad,); vejo, ~r p~c­
sídonte, que o pnrecel' lias comissoes d1z: 
(Lê.) 

As commissõea reunldns prefcrlrnm de bom 
gra<lo propm• uma medida geral e ~ompleta 
si a oontinunçün daquelht luta inglorta, cruel, 
devnstacloru., niío lhe impuzes:~e as restricçõos 
consr.nntes do sen ~ubstitmivo. 

Es·n...; restl'ic(iões referem-se, como ero. de 
prev(w, pPimeiramente no:o cabeças, cuja. ro .. 
:-ponsnbili·'nJo nesses movimentos .o.bl"orve e 
quasi annulla a dos seus companheiros e em 
:3egundo logm· nos militares amniatindos, cuja. 
po:-.içüo no tmrvi~~o activo pnrecerio. constri.l.n­
glda, que1• pnrn elles proprlos, quer pam os 
c •mrwadns contra. os qu .• es combo.tol'~m ou 
es~i.o 1Liur1u. combatendo e cujos r&"lentunen .. 
tos, natumlmento l'cclprooos, poderiam fazer 
explo"~~ü.o ,,e um mmuento po.r.a. outro. si ~or 
ventm•u conthhiU.S:itun a conv1vet• no uxm•mto 
ou nu. n.rmndtt. 

Eh; c~~mo n comml8~ii.n encarou esse ditncil 
Jll'OblomiL ~e ll<nuistht, que foi sujoito li apre­
ciaQiiO do Senudo. 



t 

I 
t 
( 

I 
I 

! 
r 
l 
l 
) 

1 
i 

I 
1. 

I 

f 
I 
I ,, 

266 ANNAES DO SENADO 

Diz mnis a commissüo (li~: 
(<AR commissüo:-; n.bstiverum .. sc, muito pl'o .. 

)10SitJJ.lmouto, Uo cspeci!lcn.r as pes~oa~ exclui .. 
lln.ll dn. nmni:-~tia., nii. I só vorquo o Cmligo Pc ... 
nnl, ,1~ definiu o quo sejam c"úcçns, como 
porque Jll'ttticnmPnto, as 11nvldas quo o. ro .. 
speito OCCOI'I'Oro-m, llÜ.O prH]Sl'Ü.O SOl' rCSDJVitln.~ 
smiio sobre inJi,rmaçüC'S ou ú. vista. do f;tctos 
'/uo só o governo podorú colligil• ou ttllllrn.r: 
lnhi ttdispos!çrt.o do lLrt. 211 ,)) • 

Ag'Dl'l\., pnssn.rci n. ler, St•, Pt'O.'lidronto, tlo 
sulJstitutivo, o rwt. 111 o seus pn.mgrn.phos. 
p11ra. então prorluzlr os meus ru·gümontos 
sobro os diversos pontos nolle contidos (ID) : 

«Art. 1.11 E' concedido n.mnistin. n to·1os o;; 
intllvi•'uos qne, tendo tomado P'rte llil·ccUL 
ou indil'ectn. nn. rcvoluc~ü.o inici•~Lln. cm fOve­
l'Oii'O de IR03, no Sul, on 011 revolta de a de 
setembro do mesmo n.nno, no Rio do .Tanc·iro, 
dcpuzol'em n.s nrmu.s e so aprcsentn.rom ás 
nutoridmles civis ou militares. no teJ•ritorio 
nncionn.l ou no estrnngoil•o its lPgllções, ou 
consuln.dos bl'aziloiros. no p1•nzn do ·novontn. 
dias da publicação d' pr<>onte lei ou que .i~ 
se tiv(~rem npresenta.do nnterlol·mente. 

§ 1.n Exceptuam-se destn. di&posiçü.n ltfJUel­
]cs que, como ca.bec;as, ti verem deliberado, 
excitu.tlo ou dirigiJo o movimenta. (CoU. 
Crim. nrt. 108.) 

§ 2.' A amnistia de que trata n presento 
lei w1o impo1·ta, para os omcine• quo deli' 
npr•ovoitarem, o direito de revcl'siío ó. nctivi· 
dado do serviço.» 

Eis aqui a amnistia parcial o con•li· 
cionnl. 

Sr. Presidente, continuo nindn no meu pro· 
)losito de nsseverm· que :'!OU contrn.rio ús leis 
de amnistia condicional o pnrcinl. 

Sr. Pro~idente, como niio :;ou .i ut•isconsulto, 
limito-mo a ler certas publicações, ou mesmo, 
alguns autores, afim do poder, bom orien­
tado, dar o meu voto sobre assumptos do tan· 
tn. mngn\tude. 

Sobre este substitutivo ,iú. occupou a tri· 
huna com bl'iihnntlsmo o Sr. Senador poln 
Bahio. : ngora o Sono.do ncttblL do ouvir n. orn.· 
çiio completa, cla1'a cio honrado Senador por 
Minas Goraes. Conformando-mo com ncultM 
citações, discordo, entretanto, de ceJ•tas opi· 
niücs emittido.~ pelos honmd.os collegns. 

O honrado Scnadm• por MincL,, que acaba 
cle occurmt• 11 tribuna, citou certos pontos 
sobro os quno::1 estou cm divergoncln. com 
S. Ex. Pn.ra nito mo asc1tpnr, pnl'quo no cor· 
ror dtL discussão posso cqu\vocu.t•·me, citttrci 
1les1le jil um clos ultirnos pontos quo por 
S. Ex. ibi uccentundo, 1mtos de 1\oixar 11 tl'i· 
huna, 

Cit,ou o homatlo juri>consulto o art. i5 do 
Co1\. Bl'ILZiieiro. Eu OIJConti'O cm uma puhiica· 
çiio cousa em contmrio do que o h0m11do 

S~nndor citou, o peço pot•misSii,o no Senado 
para ler. (lf:): 

«Quando se 11iscntlu n11 Cnmara dos Dopu­
tados <la ltalin o proJecto <lo novo Corligo 
Pmml, um !los motnbl'Os clnquoiin asscmbióa, 
o Sr. Deiia RocmL, queria que fosse livro nos 
lmpntnrlos w•cumt• 11, nmni~tin. M1tnclnl, nu­
toi· do projecto, t·m~ponrlcm qut~ lss" sot•in con­
t•·ario IL natureza juridica diL meclidn cm dls· 
cus~iio. que ó um acto do int.oresso socio.l o 
não prlvnd, • . ,. 

,J{L por o.qui r.o vô que nü.o osUi. muito cor­
t•octn n theorio.Uo honJ•nUo :-\onn.·1or p••l' Min[ls 
(crmthu'w a 78r) : « o Pw~cini, t•elatot• d[l com· 
missü.o pltt'ln.montnr, der.lrtrou que o. n.mnistin 
ó r'citn. no intercl'"iso do E~tado o por isso é 
impossivcl pot•mi\;til• quo o iw1ivitluo faça 
vulm• o seu pedido pn.ra ser Julgado,» 

E•t•l contrndi<:tando ns asserções clo S. Ex. 
(conti111'1ll a /01~ : 

~ Elfoctivamcnto. o art. 80 dnqucllo coalgo 
ostabeicccu que a nmnistin, antes do tuclo, 
exting-uisse 11 ttcç~iio p •tml, d1sposiçüo que 
tem cqulvnlonte no !L<·t. 75 da nossa lei con­
g-encro, quando consigna. que a n.mnbtia.­
impüo perpetuo si\eucio no procfl:.so.» 

Pergunto, quem ostú. cquivocndo; eu quo 
me rcpm•to !LO que v<:io nqni e'ci•ipto, ou 
S. Ex., que ncnbou do citM' o nrt. 75 do cc­
digo'! 

Fica nindn pormanecen•'o no meu modo do 
pensn.r. contr11rio no do S. Ex. 

SI'. presidente, encnranao o pro,iecto ao lei 
que se denomina. am11i..\·tt~t, ve,io a.indn, e com­
pruhcndo, que n amnistia extingue n. ncçüo 
penal ; e, so niio toe engano, Gnrrn.ux diz 
tambem alguma cousa n respeito (/J) : 

~ O olfoito da amnistia ó cnnccllar o cn· 
rMter delictuoso do um facto ». 

Ahi pego-me pn.l'lt o argumento: si cn.n .. 
cc\ln., si oxtinguo u. ncção pen ~1. pergunto : 
quCLI a rnziio do sor deste substitutivo condi· 
cionnl o parciftl ? 

PoJ•mit.l!L·lliO o Senado dizer : desde que o 
ilonrndo Sanador por Amnzonns atirou i• tóin 
dn discussão esta pt•ojccto de amnistia, o con­
>idorci extempor11neo. 

0 Slt. VICENTE MACHADO - Muito bom. 
O Slt. Ros,\ JUN!Oit-As condições niio eram 

propicins I'""" se tratar de questão clo tnnta. 
importancin. 

O Sn. VIO~NTI~ MACu,\DO - Apoiado ; muito 
bem. 

O Sa. RosA ,luNIOll -Tenho ouviúo mais 
no correr da discussiio (pormittn·me o Son•·do 
n. condusiio que tiro, núo quero que se fnr;n. 
allmiio no pcns1tmonto !lo outJ•o•l quo esta 
amnistio. ó votudt~ como nmn. mcdi1la quo in .. 
dircclnmonto o PotlDl' Legislativo quor apre-
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sentnr com reloçiio no to1•mo do qucstiio do 
Rio Grnnrlo. Não ó uzudn n occnsliio. 

O SJL, Q. Boc,, YUVA - Apoiou o. 
O SIL. VIO"Z>;TI1 MACIIAno- Apoindis<imo. 
O SR, Ro~.\ Ju:o;JOIL- ,Julgo competente o 

Poder Executivo, quo tf~m t't sua tosto. um ho· 
mem illustrndo, e qne tenho nlgnmn• infor­
muçUes de que cos:itn pttciflrn.t• o pa.tz, pn.rn. 
tm·mlnnr esta qno,tiio lnqunhftcnvel !lo Sul. 

Achnrín.. pot·t~tnt.o. mnis convcmit•nto qun o 
Congresso lho thcultns~o todos os meios p:trn 
fàcilitar-lhe n levar n. etroito esse ~eu d(11iifte· 
1•atum. 

Não julgo, Sr. prosiilente, convenientr 
esln nmnistiiL nas condir;ões em que ri coito· 
cndn. 

Amni,t.ins condicionncs niio parlem PI'O· 
duzh• ctreltos completos. E vou nind11 rno-t· 
trar que. sendo elln ron!llcionnl, niio prorluzi­
rin bons efl'oitos, porrtne poder·!u sm• recusada 
e, como jli. citei Gnt'l'n.ux, não n. pódem re­
cusnr, mas C'CJ•to.mente rocusn.rin.m, pr•inci· 
pnlmento nquelles chefes podr•rosos do Rio 
Grande nii.o queririnm se sujeitn.r, sem que 
fossem sntt:-feitos os seus des(.ljo~. porque 
elles tiim um ftm, • ó esta n razão porqu• 
perdm•n a qur•stiio do Rio Grnnrle. !'to ó in· 
contestavol. cstli no ''ominio publico. 

St•. pl'OSirlente, o§ I' diz: «ll:tceptunm·se 
d1•stn. di~posiçoão aq11elles quo, como c::n.bet:ns, 
tlvr·rem clclil..terado, excitado ou dirigido o 
movimr·nto. 

pl'o,iocto 1-iubstlt.utivo. n muitos !los col!egaa; 
osco.pltmm clrcum~tnncins de cwtu. nu tur~....zn. • 
.o cnmo o~ tu. )m outru'l multn.!i, 

Eu anonas vim oc~cllt•lll' IL tt'ibuna.. porquo 
sou muito cscJ•upuloso; níio quero immis .. 
cuir·mo nnst.nl'i circnmstancin.s, somente de ... 
t~ojn rtuc ellns sojn.m hnm esclareci 'ns por 
nqnr·l!cs qur• .irrl~o eoinpciontes "" mn.ter·ia. 

MrLs, Sr. prfleidentc, como pcrtcnrdn n. umn. 
c!aS<O, porqur· fui ol!lcial do exercito, o bojo 
pertenço n. clnssc innctiva. poi~. sou rcti.1l'· 
mudo, o segundo a opiniiio correntt~, os rcl'or .. 
mallos são civis, por esse moth·o. eu entro 
~espr<ivenido rio qwliqncr pensamento pró ou 
contm um principio quu!quer, o assim. cmlt· 
tindo o meu parccet• >Obre uma questão elo 
tJLnt~ impot•t··ncln, cumpro um dever. 

~fio tenho hBm certezn., Sr. pt•csidento, <lo 
modo ~orquo foi roollgirlo aqui o projecio ~e 
nmn1stm. pnrn. os complicados nn. rovoluç•to : 
rio Mntto Grosso ; mas, si não mo falhn. n 
memoria. tal projecto nada tinlm de conrli· 
cilJn ,1 nem pnrcinl. 

Hoje somente, ó que v~jo, com peznr, quo 
no congrt~~so b• nziletro trn.ta-so do discutir 
uuw. questão imp •rto.ntlsflinHL c"mo S(lja. o. do 
nmnh;tia, sob condiçücs tt1o especincs. 

Sr. PI'CS!dente, cu tenho dcclam!lo muitas 
vezes se1• contl'urio á!ol lois de occnsião. 

QuC'ro uma lei J'C'cundn., t'Pgulo.rlot·n., nn. 
qunt possnmos encontr:tr os principnes nU­
corem• pnra po· 1er -sustentar o. cou:stituic,:iio 
do 2·1 do lilverciro. 

Quando n. honrado. commh·siio confeccirlfll•ll 
o sult~t.itutivo não estava a par dr1 multas Tcnhf) visto n.qni nesta ca.sn., m\\ltas ve:zcs, 
circumstunc 11s que esco.p~m a.o Hlcance de d~r-se. tnlsus iutcrpretut;ões n. diSJtO·içlies cnn­
muitos. , sttt~lctonn.es, o o por e~sa. rn.zao quo tenbo 

Certnmento, "" eomtnl»iio fe1. 11 >l\l1 ex• mm to esct·uvulo em ~cceltar q~nlquer pro. 
copçi'io, donominnndo cn.be~ns aos g1·nnd,•s, ;jecto . .,sem qull ou SC'Jn, Uer:t ortentn.~o p~ln.s 
isto ó aquelles que rlit·i"il"m 11 revelia optniues sensntns o cJ•ttOJ'IOsns dos t!lustre• 
~quena'quopostoriormente 1~ nccoiton,qunndo collegns ~ t.~.':'.bom_do nlgt!ns escriptoros. _ 
50 11izia. neutro. Como ,J!L dl:s~a, 1\1.1.0 sou .Jnrh•commlto o nua 

No entcmro.cir·f'lnmstnncias 1m quo cscapnm fltoo .~al~edal de cnti'Oga.t•-me n. estur1o _!l:õip7c)al 
{J. comml~sü.o o de que eu tenho legitimas j11 ... Ue tlrretto ~ mn.s. argumento com !L su. ~·mmo~ 
tol'ma~úes. Onde ootn n proHoui<iado tleste pro.1ccto: 

Pergnnto eu : nilo soriL cnbcçn 0 ohofo de CI'eio que, nos termos em q;!• e!le esta 
um corpo que, cntt·nndo cm 11ccordo com um ~stabeicCirl~, rhLr·sc-lia n. conc!U>IlO que aca­
dessos ~uo pretendiam Jhzer 11 l'ovoulçiio, bct dorefern•. 
acceltn um;• propostu o com multa C!Linon, A nmnistin, nos termos propostos no pro· 
pon'!'rLdamente, ro.sulve torlu. lt otllcinlldndo, jccto substitutivo, não procluzirn bons j,•1fuitos 
desse corpo o os >O!rlados 11 o ncompnnhnrono, o cer·tnmonte no Rio Grande do Sul niio u. 
o no mom,nto daclo,qunnrlo tinha !lu t'ouontnr· accelt.1riio, po1•quo o flm dos revolto;os ó 
a revoluciio, elle pnss"''e com torto o seu outro e estn dlsposiçiio niio nttingo o Jlm que 
bn.to.lllilo for·mndo, du musica. nn t'rent~, v:, e oUes (1csejo.m. 
fu.zt~r numoJ·o o declo.rnr-so pel~ rcvolnçiltr? o sn. COEt.uo E C.t~rros _Nem n. n.mnistio. 

E ou nil.o ó ca.ber,m., o com cu·cumsto.nclns totlll~ porque ollcs quel'etn outro. cousa. 
B"ll'll• •·an tlls ? , • " O SR. RosA .luNiou- Ju. se vo que vamos 

o sn.. VICEN!'I'i! .MApn~no- Està dautro dO:" Strfl'or 11111 dezO.T', o Cl't•io que dcetu CIIS:l deve 
termos do codigo Crunnwl. suhii' tmru , out1•o sómonw umn. lo i r'eriHtn., 

O Slt. RosA ,JUNIOR- .li• se vô, St·. pt·c- JIOl'qUo niio tlcar!\ bom aopoi>. ocoupurem-so, 
sidento, quo qun.n!lo so confeccionou csto )101' multo tempo os seus l'O!li'OSontnnt<ls com 
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questões, que afinal •lo contns, niío produzem 
e!Telto. 

Nós tomos visto projectos <lo lei, encarndos 
por uns como silo o pÔr outros como ni'io ac .. 
ceitn.vehl; acontece queelleH vencom por umu 
pequena ou grande mnlorla o •ilo •ujoltos li 
critica nu. Cu.rnaJ•a c Hill cnhom,e qua11do nfl.o 
calwm siio sujeitos ao v61o do Presidonto da 
Republica. 

Isto é lnnegavel, é incontestavel. 
Por isto, e•crupuloso, nüo estou afllito a 

esta politica inoonvnniente; sou novo cm po· 
liticn, mas deS(\jo sn.hir rleUn como entrei. 

Ouçn com muitn attençüo as lições dns mos· 
tres nesta casa e alguma cousa tenl!o lucrado. 

Felizmente. Sr. presidente, ouvi, ILntcs 1le 
entrur nesta dlscussitJ, o honrndo~enador por 
S. Pauln, a quem desejava pedir, quando oc­
cupasse 11 tribuna, que me fucult~tsse um meio 
1le che~ar ae meu conhecimento o sou.sub· 
stitutivo, porquanto este da corumissü.o.iá é 
um extracto, e compuranrlo um com outro e 
as opiniõ~->s emittidltS, eu eXJLmínnrln. qulles os 
termos em que o outr·o estnva concebido. 

Mas isto nilo vem ao caso A discussilo tem 
me esclarecido jiL n.fgumn. cou::;a, e eu, si b~·m 
que não seja teimoso. era e sou homem de 
principiol'l, e dest'jo oxternn.J' o meu modo de 
pensar com relação a este projecto, nü.o pre· 
tendo fatigar os meus nobres eolleg/l.s, porque, 
como se S11.be, só u1n dos muito3 oradores su· 
blimes que tom o nosso prtiz poderá com 
muito agrado occupar a attençito da casa. 

Mas um orador que pouco entende drssnp 
trlcas politicas, que apenrts dcs•ja Cllptllr as 
boas disposlçoc·s do~ seus colleg,Ls, como flU, 
limitasse a fazer algumas obsOI·vaçilcs, a ex· 
por o seu modo de pens .. r, para salvar sua 
responsa~llldade perante o paiz e perante o 
estrangeiro ••• 

O Sa. PtNI!Emo MAOI!ADO- V. Ex. discuto 
muito bem. 

O Sn. RosA JUNIOR. . • porque será um 
prazer para a Repr•esentaçilo Nucionui Bra­
zileiro. Jêr um juizo ou u,,,a U.PI'ecin.ÇJ1o CO!II­
pletll •obre o bom andamento dos trabalhos 
do Congresso ; e lhe será um pouco d•sngrrt­
davel quando se dzor u crrtfcn e cr·ltica ns 
vezes bem fundada, como é lnnegllvel quo 
tem havido e disso tom conheci monto muitos 
coUegas. 

Seri\ bem desagradnvol o sahlr do selo da 
representnçilo um~ lei que classltlco de lei 
rle occasiüo, que nilo tem eiTQito completo o 
peccn pela base. 

Como já se tem l'ofto aqui referencias. cor· 
tas dlsposlçOes constituoionnos os~io conce­
bidas em termos trte< que dão iognr a fl•lsns 
lnterpt•ebtçõos ; e eu quiz•rn um" lei clitra 
e positiva, mórmento em materiu desta 
ordem, 

Sr. pt•oslriento, o honra•lo Senador pela 
Bahia. discutindo o projecto, apresentou uma 
emenda, :1uo iendo·n achcl•a boa, pororn, 
ninda fultn alguma cousa para ser com­
pleUt. 

S. Ex. apresentou emenda no § i• do 
al't. 1, 11 dizemln: Supprimii·Se. 

E•tou om completo accor<lo e neste sentido 
tenllo tnmbom urun emenda, quo lerei para 
sw .metter á consiJeraçiio da Casa. por· 
quo llffi"t"·SO um pouco da redacção da 
emenda de S. Ex. e refet·onte a outra parte, 
que n csr.n (lê) : 

«Dos officines amnistiados hão de flcnr, 
orr~quanto o Governo o achn.l' conveniente, os 
da mnrlllhn em disponlbilirlr~de e os do exer· 
cito no quadr·o dos extraordinarios. » 

o Sn. VtaBNTE M,\CHAPO- V. Ex. ou ba 
de acceitu.r uu 1•epellir in limino o pro­
jecto. 

O Srt. RosA. JUNJOR - Pordilo ; não adi­
anto info1•maçiíes nos honrados coUegas antes 
de expor nqutilo que tenho em vista. 

v Ex. ouvíró. a conclusão. 
Nrio sou refmctrtJ•io, sou muito obediente ; 

sou U<n bom discipulo <los meus collegas. 
Diz o § i" que o honrado Sonndor pede para 

supprlrnir ílê) : 
« Excepr.uarn-se destn disposição aquelles 

que como caboçns, tlver·em deliberado, e•cl­
tndo ou dlrtgldo o movimento. (Cod, Crim., 
art. !OK.) ,. 

Sohre este ponto nilo tenho mais que dizer, 
<inri.o que Isto constituo uma das partes que 
denominei parcial e por isso nu minha emenda 
tnmbem peço a suppreasilo. 

vou trat11r agora da 2" parte do substltu· 
t\vo, que diz (l&) : 

c § 2• A amnistia de que tratn a presente 
lei nilo importn, para os otliciaes que della. 
apr·oveitarerll, o direito ue reversilo a a.ctlvt­
da.do do serviço. » 

A' homadn commlssão, rio que faz parte o 
honrado Senndor ~or Minas que occupa a trl· 
buna, disse que n•o posso acceitar ostn parte 
tal como '" ucha, po,.qne não satistl•z. 

Em que condições tlciio estes officines, na 
exprossi•o gene1•!ca •lrL amnistia I Refor.m.ados 
nü.o podt~m ficar ; dl'lSde logo no exet'CICIO de 
seus postos, embarcados ou em comrnissiio, 
tambern nüo póde ;er este o Intuito da com· 
mlssiio. Flca,portnnto,confuso, á v1sta do que 
diz " loi (141 : 

c Lei n. 108 A, de 30 de dezembro de 1889, 
art. gn : 

c Os omclaos drt Armada ooouparilo urna 
du.s 6eguinto., .,ltuaclies : 

t• Ao ti vldudo, quando em serviço activo 
no rno.r ou em terr~>. 
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2° Di~ponlbtli·lndo si ~stivoram rlmlBwpraqn­
do.'l por motl'uos alAaio.v t!s sua11· vontadeS a 
promptos para o sHruiço. 

3• Inactividade, quando pt•lslonclros do 
guerru., cumprindo sont.enQo., inactivos, pm· 
medida disclplinut• •'eoJ•ctuda om con8Biho. ou 
lkenclados pura tratlLr de saufie, si n licença 
niio exco~ler ao p1•uoo de um unno. 

4' Reserva que comprelwnde : 
a) os officines cm obscrvnçiio de saUI!e, du· 

rnnte um anno, por terem requerido ro· 
tormn. ; 

/J) os licenciados por mais de dou~ annos 
po.ro. empregiLI'-:.;e na marinha. mt•rcl~l te; em 
industrias. rolntivns li. marinha. em servico 
de governo estrangeiro, ou para tt•atnr de ln· 
tarasses particulurcs. . 

5' Relormn, situnçio n que chega o oficial 
despensudo de todo o serviço ou por incapacl· 
dada phy;lca ou por ter uttingido {L hlade li­
mite de que trata o art. 6", ou finalmente 
por m{Lo comportAmento habitual provado 
em conselho, como dispõe o art. 2(), § 3'' da 
lei n. 260 de l de dezr•mbro d" 1841. • 

(,to ó, os officiaes, a que se reJure esta ul· 
tlmu p~trte, qlllmrlo toem um comportumento 
que os impossibilita tle contmuo.r no t~erv1ço 
activo, o governo os sub111Ctte u. um c •nselho, 
c send ' provado que o oa!elnl commctteu ns 
faltns previstas n~ lei, é ~trnstn·'o c at·l tem 
um castigo, 

sel•vh;o, porque tinha merecimentos, e Isso é 
con;ent~tneo com a !o! que se di sou te. 

Nito quet•o t•oubor tempo t\ co.sn •. Tá exter­
no! o meu modo de pensllt' sobt•e este proje· 
cto, o submotto U. consideração fln. cnsa a 
emen•l11 que fot•mulcl e pola qual accre•l!to 
que se póde san~tr o que elns.<ifico de !ncuna 
no projecto suhstltut!vo. 

Expuz, niio em tertnos clarlsslmos, como 
outros pódem 1\J.zcr, mns na medido. de mi· 
u!tns forças, meu modo de pensar em relação 
no prqjecto, n peço unicamente ao Senudo 
qno estude estu. questão e na BUIL alta. sabe· 
dorin faça sahlr rlrtqul uma lei completA e cC· 
flcaz. 

Veem O. Mesa süo lidas, npoinfln.s e postrLS 
conjunetamente cm dlscus&\o as seguintes 
emcnd~ts ao projecto substitutivo: 

Supprimn.·se o § I'. 
Subst!tun·>e pelo seguinte, o §2': 

. A amnistia de que traro a presente lei niio 
tmporta, pam os offielnes que della SH apro­
veito.rem, o direito de reverter lmmcdiata· 
mente {L elfectivldo.•le do serviço, podendo o 
:.:over11o conservar pelo tempo que j ulg1.r 
conveniente, os da marinha cm d!aponibil!dude 
c os •'o exercito no quadro extrnordinarlo, 
ate que sejam ut!lisnrlos em eommlssiles ln· 
herentes a seus postos. 

S. R. -Sala rins sessões, 5 de junho de 
1895.- Rosa Junior. o decr"to n.s, de 21 da no•·cmbro de IRR9, 

que croou o quadro extraot•dinnrio no exer­
cito, estabelece.~ seguinte •lisposi,üo om seu o !iir. Q. Bornyuvn não tem 0 
art. 2• • intuito de fatigar a atten,ilo do Senado, em· 

«Para esse qu~tdro set•lio transferidos os penlmndo·se no •'ebate de•te projecto com 
officlaes que se acharem emprowulosem com· a mesma amplitude com que o teem feito os 
missões extranhns no .. jnlsterio da Gum•rae oradores que o precederam. Vem apenas 
os que o governo acbn.t• conveniente â. bem do cumprh• o SI'U dever, não tanto pt•ocurando 
serviço.• jus ti ll~1r o seu voto nestu que.tão, mas para 

Pelo decreto acima cita•1o. ltn um qua•lro nssumir J'ranca c resolut,.mente, perante a 
extrnordinario,parn o qual vão os ull1ciaos que sua pntria e perante o seu parti tio, a respon· 
estiio occupnndu certos car~os,como tem aeou· snblllf!ade do voto que pretende emlttlr nestlt 
tecido oom alguns membros destlt casa e com ques.,io. 
o proprlo orndor. Estando neste quadro, o Antes do fnzel·o, e esperando que as suns 
olllctal só per•'c certns vnn~tgons pecunla· p~<lavrns sejt~m recebidas com a mesma sln· 
rins, conta sua tLntigulf!nde, e no momento cerldatle com que as profere, antes d" ra­
darlo, si o governo predsn •'e seus sorv!Qos , zelo pede llcenÇit par• r··nder homenagem 
o olftcinl pórlc reverter para eot•po espoci•·l aos Sf'Dtimentos pntr!otieos, llberaes e humo.­
ou arregimentado, o que tudo está Pt• .. vlsto n!tur!os que !n-~lr ramo. apresentação •leste 
no art. 8" do. lei n. 39 A, de 30 de janeiro de projecto. Faz justiça aos seus honrados 
1892. eol!e~as que ln!olnt•am, pelo. apresentucilo 

Quanto ri disponi blllda•lc,cnso unico cm que deste projecto, nqulllo que lhes pareceu ser 
podem set• oompr ·hendidos os 111nnistindos, ó sinceramente uma politica de eono!llaçiio e 
tilo possivel como apresento na minl111emenda de p.pazlgunmeuto pnra ""paixões politicas, 
e ~itCLrel,que em oif•nnmsbt.nciiLS ordlno.ri!LS.se e cujo l'esulta.dn dev~ ~'>er, nn. sua. e .. pern.nQo., 
tem dado na marinha o fuctode ho.vm• muitos 11 tet•mlnaQilo da guerra do sul e a pacifica.· 
officlaes .. m dlsponlblll,lude Dl•to pÓile d11r ç[o de todo o palz. SI o orador partlihMse 
testemunho o hcnra•lo ministro da m~tr!nl!ll, rln mrsmu espernnça, si tive. se a mesma con· 
porque ó snbhloque, estando um oupit[o·tle vleçiio, si not•etl!tnsse que da providencia ie­
ll'agu.tlt desembárca.do, Jbi obama<lo pat'll. o giala.tlva. que ó proposta ao Senado reaul· 
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t~rlo.m to•lo~ ossos grnndcs o lnostim~vois 
boncflcim !H'omottido• pelos illu•trlldo; nu­
ctol'es do projecto, certamente ~"" nnd11 lho 
ser!., mais llgrndnvcl do quo poder conciliai' 
os. dovCI'eS ~~~~ suo. posiçü.o como Seno.dOI' c 
como ropublirn.no. com senti11101ttoo intimas 
tle seu cora~~ilo, que nii.o o afh.stu.m cortnmonte 
nem do eRpit•it,, humltuitaJ•io o lHmevolo que 
os ca.l'a.cterisa, nem tíi.o pouco do p!Ltl'iotismo 
quo os lnspil•n. no llescljo, uliús muito lou­
Ya.1/el, do tl'azer n. paz ú. r~ossn. Pnt1•in., de pür· 
termo a. ossu.s portul'bnçUcs que n. to1!0-" teom 
onlucl!ldo, que tiLnto teem p1•oj ndicarle "todos, 
o que tnnto · nindiL ped"m ·compromottOI' n 
mal'chn. do govcwno ropnblicrmo, o íutm•o e 
n sorto d11 propria Republica. 

Tcndo,porém,o infortunio de níio pansnt•rlo 
me~mo modo, <le niio sentil• do mesmo modo, 
decl11ra perante o Senado quo votn contriL a 
amnistia;- nüo n. conce'lo nem ampht., nem 
restrlcta; niio o. concede Uc tôrmn. o.lgumu .. 

Daró. ns r~zõos do seu voto. 
Sl bouve•se um~ pnt·te, pot• pcquen~ que 

fosso. dos :-,eus concidadãos, qutJ csri vessc 
sofl'rendo nos cn.rcercs O.'J cfl'ehod '1e uma scn· 
tenç:t condcmnn.tnrin, si cstives~em no menos 
conotas pelo vexamo de um pr•ocosso, peJ.•se­
guidos pelas n.utol'idndo~, ou vi•:timn.s do ~eu 
~roprlo cJ•im•r, cxp"mdo pot· uma scntenca 
regular n. fnltn. commettidu. i a. amnlstia seria 
opporr.unn., set•ia. ben··tiuu.,scrm pr., tic:Li tt•u.•lu· 
2il"iiL um alto pens~mento pOlltlco,e cot•respon­
derln. a um sentimento genel'oso, e a effi.:aclo. 
des•~ 1ne•l ida cor•rosponderia tombem no dizer 
do seu honrado coUega, que acabn de occupar 
a tribuna, no ~lto intmto governativo que 
devo in•pirat• a generosld~de doe sentimentos 
dos que governam. 

ll!~s• quem ó que so vae amnistiar por osto 
pt•cüecto 'I Se~•á porventuro aos que toma1'am 
par•te na. x•ovolta de a de setembro, o na rc· 
voluçiio do Rio Grande do Sul, e qne pas­
seiam trlumphantemente nus ruas destaca­
pltnl (apoiados), livres de qualquer collcçiio, 
do nonltumn fó1•mu incommodudos, nom pOI'­
soguidos, l'Cspeitndo::l o gurantidos na sua 
llbm•dado, nos seus direitos! 

MrLs a quem ó quo se quet• nmnistlat•! 
.Aq_u~lles que, ainda com as JLt•mus na miio, 
olferecom comboto Ji.q fo1·ças legues, c amea· 
çom ell'ectl vamonte pelos seus p1·o~rammas, 
pelos seus prln01plos o pela eun ncciio bollicn, 
apropria exietoncia da Republic•l'l Aquelles 
nquom, olllclalmente, do alto ria suprcmn 
lliiLgistrntum nacional, ee ntt1•ibulu o intuito 
<'lo visarem, nada menos, do que n. desti'Uivilo 
da fórm~> t•epubllcami, o pensamento rostnu­
rador, que os lnspit•n.! 

. Mas a quem ó q uo so qual' nmnistlar? 
Aquollos quo demonst1•am pmticamento, 

pela sua. attltude belllcosa, que repollom a 

nmnistln, o quo sô desejam pleiteat• n. sun. 
cu.usu. pelo triumpllo lias lLl'mu.s 'l 

As gucrt•as c i v ls sü.o oJfe~ti vamente guor· 
ras cJL!amitosns: p11rcce que a ln tensid11do 
dos paixõos ent1•e "" lllhos <la mesma pntrltL, 
quundo elles sentem 1.HvergenchL s entre .si,. 
por otfoito de cxu.ltaçõcs politlca.s, r··a.gogrn.va. 
u vehornentJia. e às vezes ató n. ct•uoiUu.l!o 
dos seu. st~ntimot'!Los, turnando-os in ·on ~iliu· 
vai~ uns com os outros, collouo.ndo a questão 
neste dllernma ct•uci-de vencerem ou •ot•em 
vcnclrios I 

A sltunção cm qno ao tom oncont.rndo o 
paiz nestes dous ultimoe annos d" cxist~ncia 
da. revolto. n. situn.,:ü.o pono~a., u.flllctiva, con­
strn.ngedot•a,humilhunto para uns, e o.cn.l•ru­
nhndom pat•a todos aqu"lics que tcom o 
ideal republumno • o nmor da pM.ria, ó uma 
situaciio u1focti va.mente ptmosa,que s .. tem as· 
signn.ludo,dlgn..so 11. vel'dulle,por modldtLS, por 
actos e por· làctos que, por honrn dn. civilisa· 
ç1i0 d<L noss~ p•Ltl'ia e por decoro da prop1·i~ 
Republica, antes nunu<L bouv~sse existido. 

Mas n. situaQilo da. ttC[JUblica., a situttção 
do govol'no ropublica.no ó est;L : ncha l:íC em 
nwe de um miutigo inconcilla•el que lhe 
otfet•oce combate o no qual elle tem tido 
neecssidade de re .. istil• por todo::1 os meios 
legues postos ao alcance i.l.o Poder• ExecuttVOi 
c, si pOI·ventut•tJ.~ como disseram as Men~o.· 
fl'ons pt•es\denciuos o outt•os documtntos de 
Õu.turcztL puUlica., si, pJrventut•u., nos sens 
pt•incipiLes reUuctos, nos seus pt•incipaes ef· 
t'eitos, jó. se p, ,de consoguh• debellnr a revolta. 
do sul, e a de a de setembro niio ó menos 
verdade que, traospOl'tndu p111'll. outro ter· 
rene, lL situação de hoje é como a de boatem, 
ó uma sltun~•io do uomiJate, de atnque e de 
uere~u., o o orador niio tem o tlit•eito de des· 
m•mnr IL ltepublicn, du compromettet• a sua 
sorte, movido por nenhum sentirn nlo pes· 
sonl, llOr mais ltumanitario que soja. (Apoia· 
dus.) 

Conhece um pouco, sem ter n protençilo 
de ser mu•to csclat•ecldo nn. materln, as 
doutrinas flUO foram no Senado tão habil­
mente explanadas pot• vnrios omdores e par· 
tlcularmente pelo illustre -enador qno di· 
gnament• t•epresonta o Estado de Minas Ge­
t•acs. 

1'1as, como ns doutrinas, em geral, o.clULm· 
soem opposic•lo com a tyrnnnia, com n bru­
talitlndo do iàcto, a que alias ao toem do 
n.vpllcnr, o Scn!LdO bem póde ter visto 11s 
rillllculdudos, os embnra,o;, a perplexidade, a 
Jilltu do Jogica com que est~ tbrmulndo o 
p1•oprlo projecto substitutivo das lllustres 
Com missões. 

Jtaziio tem o seu honrado collega por Sot•• 
glpe, r!llào tom o honmdo SenadO!' pela Bn.· 
hin : «Sêdo loglcos, ó o que ollee dizem, si 
quereis sinceramente a amnistia; conccdol·a 
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nmpln, com todos os seus erre! tos. » r~ssn ~m· 
nistiu. pnrcin.l, t•cstrictn, incompleta., vacilla.n­
to, formando uma. vorrladeira teia. de mn.lhns 
largn.s o mnlhns o~troittt~ 1 cons:tgr;~ n.tú o tfUO 
repUtO O Ol'UUOI' SOl' umn lllnOVIIÇliOdout!'innl, 
consngra um principio l'unc~"~to o ind1gno rlo 
mm•ecm• o voto do Somtdo. 

Delxnr no Porler Exccmivo n fllCUhlnde dr 
SOl' ella o qunlillca.dor dos cabeças dn revn· 
luçüo nquem deve attin~lr n rcsponsabilidn·le 
do movimento, ó uma. fl1o:uh.lu.do p(H'igosn.. 

O :-iR, Goxç.u.VE8 ~:nj\VJ~s- Si o Pmler 
Executivo or·ra.t•,, hn. o t•ecm•so p[wn. o Pmli~r 
Judiciaria, que ó o competente pal'a tlccidit• 
ns questões que utfoctnm os diroito; indivi· 
dunas. 

O Sa. Q. Boc,wuv,, -Ou trntn·se do umnis· 
tlur, ou trat:L·Se do mandar os culpudos pura 
o Podet• .Judlchn·io. 
A a.mnisti11,como bem pondorn.ra.m alguns cal· 

legas que o prcccdet'tLm. equivale it oxtinc(;fio 
do delictn, ao esquecimento completo do ucto 
dclictuo~o. de nrmlo qu~ ess~ esquecimento 
tüo complexo, tii.o u.mplo. deve n.br.lnger to­
dos O.!i !Uctos, indep~núente dn. inr.ervençü.o do 
Podet• .fudicltn•io. g• n. doutrina que o ot·n.Llor 
rtprendou niio com os gt•n.nfles mestre . .;, mn:~ 
quo se pót!e ut!quirit• corn llloitur-u dos publi· 
cistas. rJ pr.!locto du Cornmiss>io, por<irn, tcrn. 
n. seu ver, entro outt•os, este gt·u.vo e pel'L­
goso deleito. 

O Poder Logislntivo, quo conhoco tanto 
como o Poder Executivo, cm toda a suo.stt·u· 
ctm•a. o movimento t•evolucionu.rio, qno tem 
pet•turba.do a nos:;n. vida., nssign11le de suu. 
proprlaautoridade quues os cabeçlls a quem 
11ttinge a rosponsnbilirlnde do movimento. o 
nos qu11es nü.o deve 11br·n.ngm· o. benovoleuchL 
da amnistia. 

Mas, abstrahindo do que mio pura todos o 
critorio, a discrição, a hont•adez do nobt•e Pre­
sidente da Republica. a quem o orndot• 
pessoalmente niio t"l'in du VI' h• de do.t• dolo· 
guçüo mais llmpln, pot•quo estit Intimamente 
conveneido lle qun S. Ex. til.r•i;l. dellu. um uso 
justiceiro o pn.tt'iotlco ('-'paiaclo~). pergunta. n. 
que t'i~"~co llÜO tlcn.t•in. oxpostn. n. IH'OPI'ilL 
amulstln.. si nca.:iO JU~se ontreguc, por· uma 
delllgaç,io que não os~wa nus liwul<Jarles do 
Senado concedot• 110 Podm• Execur.ivo, a 
rt.ttt•ibuicilo da qu·llillc,lr qwws us cu.beçns o. 
que pódo ntting-it• n. oxcopçã, 1egis1t~tivu., 
tlcCl'etn.do. pelo Congres::o:o '( 

De um Judo hl1Vet·i~ n benevoloncia do 
pt•oprlo Congre.o~so, ~~~outro bulo n. llwuldu.do 
esp~ntos11 do Poder 8<ecutivo do sm· o JUIZ 
supremo da &UJ•te dos rovoluclomLt•los. 

A amnistia, t~l comn ostiL Jli'Omettlt!n no 
projocLo das Commissües, ó um I'Oio que lhe 
p~reoo de t~l lórma exorbitante, j1\ niio diz 

das normas communs do politicn, mas utó 
das proprias lil.uul1lrLde hurnunu.s. 

As honrado.s Commi.llsõo:; propõem que o 
Senado, pela. tLtlop~;üo des:'lr~ projecto, fnr;n 
m11\s úo q nc nquillo que, segundo 11 theogonin. 
uht·i~tií., pódo litzm• o l1l'oprio Dl:lUS. 

Deus perdeu. nos peccn.dut•e..;, ma.s rlepois do 
mani t'estu.rom o t~ou nt•rcpendimento : ns 
Commi:;süos t'otzem mu.is do que is::io, as Com­
miastics prorn•1tt,lllfl tlesde ,iú. o. n.mn istin. e o 
pet•,\ão, som espem.t• o n.rrcpenUimonto dos 
culpados. 

Bem con:;idm·ado, nos tot•mos em que este 
pt•o,locto ostú concebido, o q no o Sen•do faria 
(o a Deus ni\o pt•uzrL que isto aconteça) or~ 
otl'tlrcct~r ILOS revo\tmos, aos rebeldes, que 
nos comb~tea1 n.indu. com ILS n.rmas na mtlo, 
cru offei'Cccr esta opçiio otliosa:- si vós, que 
~stnes com Wl 11t'ITIILS nu. mii.o comba.tenrlo 
contra. n Republica., tendes a.indu. elementos 
pa.!'IL resh•tit•, si ns vossas espe!•nnça.:; não sa 
extinguiram, persevera.c no ct•imo : mns si 
vi!'des quo estn. esperança tles:tppa.rece, si · 
vi1't!os que vos litlhiL " po.;sibilldade da 
·victorin: si não tendes nbsoluta.mente mais 
elementos, enttlo dcpond·~ us armas, o UI'O• 
thei-vos ú. clemencia. nnciono.l. (:tpoiados ; 
muito bum,) 

Soja q<ml for a fót•ma por qúo se intor· 
prote o peus,,.monto deste projecto, elle ó em 
sua. substancia. e em suo. türmn. umu. trans· 
ucçilo offerecit!n nos rebeldes. 

Pois !Jem, o OL'adot• n;la n.cceitn. o pansn.· 
menta J.es.:m .trn.nsaçü.o. Dirta entü.o nos re• 
ilelrles: 

•Continuai u lucta, porseverno em vossos 
esfot•ços, si tendes !orçn. sutnciento pn.rn de· 
belln.t• ns fort.~ns le:;ntes, paro. vencer e u.niquil­
Jlno. ltnpu blic11, 1U.zei .. o. » 

O orndut• pelo menos, pertence ao ·numero 
duqucllos que prol~t·om o aniquillamento ú. 
doshonrn.(J!11to bem). 

Esta ó a quostüo nos termos om quo elle a 
collocn. 

Sabo quo niguns de seus honrados coUegns, 
que diverge111 int'olizmente do sou modo de 
pensar, dizem, corno ha. pouco ouviu de um 
honrado col\eg-n. do cujo. opinião ao nchn. ln· 
t'olizm··nto nfu.stn.do neste 1lebtLte,o que,decla.rn 
no Senu.tlo, ó o mu.iot• dos constr:Lugimontos 
que tem expm•imontnt!o cm toda a surL vida 
publicu. ttLl ó n. consideruçito e o l'ospeito que 
d.evo ó. suo. u.utoridudo o ás ~un.s opiniôcs, tnl 
ó 11 profunda ostimiL o llCIL\umonto que lho 
tl'ibutn.; ú um nmigo, ú um COI'l'Ollgtoruwio, Q 
um •tuutJ•imtrio, a C{ltom u. ompo.nhrL ho. tantos 
annos, c que em umtL I'JUO.oilitlo destas, que intc· · 
rossa p!•otundamento,om sua opinlüo,a sorte da 
propt•la Repulrlicn, uclto.-so inl<lizmento aras· 
t>Ldo do orarlor pol' Ull!IL opiniüo que nüo pudo 
compat•tilha!'. Mas, dizia osso nobt•o Senador 
ha pouco, corroboro.ndo o at•gumento do 
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!Jont•n.do !'epresentan to do ~llnns Ger:Les.qne nf. 
feito mor·n.ltlestu. medb1o. era provrLl' no mumlo 
que ao roemos o govet•no llu, H.epublicn. Brr~zi­
loirn. or•a um governo humnnitu.rio, do snnti­
mentos genero•os, quo deseja 11 pncitlcaç[o d11 
rovoltll, c que offorcco previamente a pro­
messa da amn i•tla. 

Pois bom, o or•ador pensa, com o dovidu 
respeito ao seu honrn:1o rLmlgü. que o efft,lto 
moral desso medida ti diamet••nlmonte oppos· 
to àquelle quo S. Ex. presume, purque n1io 
sabe o m•a.dor• o que pentmriL o mundo civili· 
s·tdO, que leu o.s ~Iensu.gens presithmclnes dt~· 
clo.t•a.n·lo ao Congresso que a guer•t•rt estu.VIL 
qunsi extlnatn., que niio lmviu. mai~ do que 
um ban·lo pequeno nas frontoh'IL<, bn~do m­
signittcn.nte, o que posteriOJ'ffitJOte, sr acaso 
o governo pudesse ter alguma rcsponsablll· 
dado na. execucüo dnssa met.lrda., vrsse uo con· 
tral'io que IL revolto. estava u.i~diL tão li.ll'te, 
tito vigorosa, que era necessarto a promcss1L 
de amnistia 'I 

0 Sn. CAMPOS SALLES P•'do a pllll11"ra, 
0 S~. Q, BOCAYUVA pensa que vne ser 

este o effolto morlll tlcsta medid11; atreito 
que tal vez jã se tenha pronuncla~o na vida 
social antes mesmo da apresentnçüo dosto 
projecto. 

Nilo se explica realmente que, quando a 
Republica corria effecti vamonto maiores pe· 
rtgos. quando o governo, bloqueado, e até, 
segundo a expre:~são pittoredco. de al~uns te. 
legrammas remettldos para a Eurapa, se 
acbava encantoado no centro do Jnr~un ~~~ 
Praça da Acclamaçilo; quando tinlt:L •I e IILzer• 
os maiores sacr1tlcios, d., sangue c de di11hei 
ro para resistir ás forcas rebeldes quo atr•·on· 
tavam o poder social e as f,n•çns centr .• es da 
Uniilo, nilo se póde comprehender que nes<a 
emerl!encla critica e perigosa, nesse momon· 
to arriscado, fosse mn.ior o. confi,mço.; e mus· 
mo o c.,mbio se revel1LVO. por• uma cor.nçüo 
bem rllver~a daquella por que se mllnifosta 
hoje, depois da lnaugurn~ilo do reg-11!1011 cl· 
vil, depois de subir ao po~er o magrstt•arlo 
que tem a confiança e o. est11Dil Ulliversal. 

S[o phenomenos, mas Jlhenomenos quo SR 
explicam. 

Quando o marechal Ftorlano estav11 á 
frente do poder, u•ando ou abu;rmdo dos 
meios extraordlnarlos de que tevo de lnnQal' 
miio para tllzer Jhce á revolta, a n11çilo in· 
teira e todas o.s nn.ot'los estrungoh•as, lnstr•u­
ldas ou por seus diplomam., ou fOI' seus con· 
clda•litos aqui residentes e a•1u vlnuulndos 
pelos seus lntoroses,snblilo aonde iu. a dlre· 
ctrlz •l• sua politica e a que resultados tl· 
nha de chegar, ou venoedot•,ou vencido; e 
essa confiança, <JUO se transml&tla de uns a 
outro·s, essa contlanQa que t~z 1eVILntnt· ba· 
talhO.. patrlotlcos (mullo bam), que despertou 

o euthusi11smo dn mocidade o de todos aquel· 
le• que qulr.eram apresonta•·-se em snodllclo 
poln. cn.mm d1L Repubilcu., ern um enthusiu.smo 
o conllanc~ communicnt!Tos, que influinm 
dnntt•o o l~ra do p•Liz o qno, sl c{J. dontl'O ro­
hu~tecora.m o govoJ•no pa.m poder ,lobeilo.t• o. 
rovolt!L, lít fóru. n.ugment1Lrum o nos150 ct•o­
dlto, o no:;so pr·cstlglo, n. nossa forca mol'al 
(.lluiln be11~.) 

Veio a successün; e, como niio vo.e nisto 
con•ura tllrecta ~ pe·soa do omln•mto presi­
•lento da Repuulica, o orador dlrit que, desde 
qun IL obset•vação g•lrl11, nppl'Ohenrlldo. n. ;Jt• 

•uosph(lra politiCIL nas suns dilfm•~->ntes mnni· 
!6stJu;ões, vê que, segundo n. ph1·ase do seu 
honrado collega Senado•• por Sergipe, se pro· 
cipito.m inopportumunente pro.:ecto-; da im· 
(JOI'tancht capitltl deste o 'JUe niio se adopta 
U111n. politica. firme, c segura., I'Osulto. quu ora 
se mat•chaum passo llfrente,oradli·se um pns 
so atraz (apoiar/o.'!); que uma vez se mn.l'chu. 
pnl'll a direita, outra purtt a esquerda (apoia· 
rlo.1'); que uma vez se diz: «Devemos comb!L· 
tm• os !'ebeldes» e outra voz se dir.: « Deve­
mos amuistlal·os, devemos t1•ansiglt· com 
alies.» 

Estn.s indoclsües, estas incertezas, osta 
pe•·plexl<lade rí que ti'ILZ ·mo desalento para 
um grnn, le numero de ropubilc. no•, e a pau· 
"" conllança que se manifesta dentro e fóra 
do p1Liz na estiLbelldnde da Instituição repu· 
b!iCU.Jil8., (Aprdados muito btNl.) 

Não; a politica do orndor serú. uma politica 
errada, oerá uma politica antipat•·iotica, esta· 
r{J.lunge do reprosentar as idilas e os sent.l· 
montas rlo proprlo partido a que o orador 
julgiL perteJtcer; estn.râ., tal voz o orador em 
unidade no •elo desta nobre e I'espeltavel cor· 
poru.çiio •.. 

O S1t. EsTEVES JUNIO~-Nüo está só, nüo; 
estli. comnosco. 

O St,, QUL'iTlliO Roo.-YUVA ( cantinuan· 
d·~ .• , mas, ainda que Jlca.;se só obede· 
cet•la 1\qu•llo que''· 8Ua consclencht lho ln1lha; 
obHdcct~rla li imp~~sição supl'tlffi!~ do~ seu dever 
politico. vot •n<lo cuntt'•' o projecto de amnis· 
tia, como um neto rle do•fesa para a Repa· 
bUc,,, como nm acto d,, des~tffrontn 1\ logall• 
dn.d•), corno um acto do fb•mezJL, de segura.n~;u, 
llo osULIJilidade. do vi;:ot•, para. u pt•oprin. in­
stltU!QliO, olo que siTo I'ep•·esentantos e man­
da.ta.rios todos O:.i SenadOl'dS, (Muito bam; muito 
b•m.) 

Tnnto o.< te mo•! o de pensar niio ti lntoil•a­
mente errado, que ao proprlo lllustre Senado!' 
pelo Estado do Minas Gcraes nüo púdo esoiL)lllr 
a lnconvenlencla, slniio a lnoppo•·tunlda•le da 
ILdOpQliO do pro,iecto da Commlss[o, . 

O honrado Senador, com e•s11 abumlancra de 
lllustruçdo e de ILrgumentos, que lhe faoulta 
o seu trato ant1110 com a. bowl letras jurl· 
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clicas, Pl'tictil'O:I l'o~porutm· 1'1:.; nhirt~(;.1ies q11~ 
cro.n1 1i:JJ•mufa.•fas cunt.rn, o ::l.ltl l't'l!::iu.tJWnto, 
do scguluto mo !o : «O mou cJOrnr,·ün, o HHHl 
sontlmenlo inttmo (disí1o S. Ex.) ~~wia. p;•l;t 
amnbtilL.nrnpla »; mns o ol'n.d,n• {JCrlfl l,conQ:L 
pnro.lliZPl' que• o rjuo o senti:ncmto itHimn tio 
honrndo Sonarlor ho vedo ó o mcemo qur~ ::t 
suo. nt.zfio Uo homem do E~lttdo e do ,illt'l:-iCOn­
sulto llH! I!O\'ia aconsBillat• p1~rn SI•!' Iog-ico i 
mnA S. l~x , ;;.pczar dn, l"iucoJ•id:ult.! e d1L \'Hil·~­
menl'iu.I\Cs~e uoloHii::;~imc, :;nnttmentfl, es..:t·u­
pnlo~:LrnPnl.c t.'tit:u:ou drmnt.n d1' um !'Cfi~YXIio : 
«Si a n.u'~nlsr.ia lhl' arnpln. » (t'eSIJUU,Irm dle 
ao SCtl mu~l.i'· 1 ~OIIL';.:a. (10\1) E.:lnd·j da Blliin) 
ó o po.!m• p!lhlit•o, é o pd·ler• Hl ·ial quc~nr 
flc;L dt•SlH'C~Ii~irtdO JH;;I'i"IIHO 0:3 reJJel1le~ cm 
nrmatij mns, ~l n. u.mnlst,irL lbr pa.rcinJ, potlmn 
dn.hi J'Osnltm• llcncllcios t,u.es l~ouw o enfrnque· 
cimento •trL J'iWOitn,, pela. •li:;peJ·:.:i'fo, ou pt!lo 
U.ii:t."'l.!tllH:llltD 1IU JllUitú:i f!lle TJOc.IOm querer 
n.bri:;tLl'·iiO EOb o mo.nto dc~s:L clmuencia, pró· 
viamcnto asseutlrndn. aos I'C\'c.~ltn:;os. 

PetlH o or-11•lor liceuçu. ao sun illustro col­
le;;a pn.r•n. tl\1\•idn.r ,1o olfl!itt• d,~stn. mcrlidn. 
nü.o SI)ITI•'Ute pela apprellon:-;:io, do quo potlia 
cer ill~!.dtima, int'un'atla, mn.s tundn. •lo que 
os revolto~os, qun o.indrt so n.ctu1111 Nn u.rmas, 
nü.o c5tü.o de ncuilumo. fUrnm deliherrnlo~ u. 
ccde1• 1le seus intuito.., por nenilumu. llltl· 
ueil'n. ele soUuc~:1o; do fJUe o fJUC ellcs quo­
l'Om ó umo. t,rnnsne~~fio, t.ln. qual SLLin.m vlcto· 
rioso~, ou pelttS lll'mas, ou pol;L :~stucitt i che­
gando t:~umpl'e o.o Jhn tlo oi~Ol·tivo quo cllcs 
visam. . 

Mas, nlUm rfcst:t u.pprehensão ho. a lü;ão dos 
fu.ctos. 

O Sennrlo 8nho ~uo nito ó cstn n primeira 
vez qno U convitl:t·Jo n tln.I' um voto do 
amnistia pu.r;l dh·er·su.s rebelliúe~, o o quo !L 
llistot•ia. tt•isdssimn do::; not~sos dltt:o:i no::~ tom 
dOIJJOilStru.Ju ó o seguinte: ú que n. amn!St!n 
vot:.l.dn. um dia. no Sen;tclo, 6 11 p!'Ontt:Jcio d'~ 
um:L novtL J'O\"olt<L provocntln uo centro do 
}_)tLÍZ. (A]JOil!drJ:~ : mu;to bem.) 

E osso. liiNt,lriu. ,ji'l. m•:t u.tó cm•tn ponto tii.o 
pitul'o~cu., q uo o omdot• ct•ô q uo ti..Ji ao ~eu 
JJOnrado colle:.:n. o amigo,Scmvlm• pelo E..;t:•.dn 
Un. Pn.rahyb:L, n q11om p:trtieulm·muutl!, é 
certo, tlisse mnu. voz, no. !u.millo.t•ldu.!!o ~l;t:; 
boa~ )'dil•.~ücs que ttllll u. honra do mnntw 
coms. Ex .... 

O Sit. Ar.lmmA BAllltETO (r! pm·I<')-Honro· 
mo muito cum is80, 

O S!t. Q, lloo,\.\UV,\. (conlirl!lando), ,, mns 
disse-lho um" voz qno lhe por•oeia rnelltm•, 
prtra nvlrm• o cansaço o o trnb11lho ri e rliscus· 
súes o votru;Ut1S de IWD.)cciM so\.)J•e a. n.nmiHtin., 
votn.t•·:~n lagn umaamnlstlu próvin. pn.ra todos 

· · · u.1iueJle; quo so rtpplicassorn rt indnstt•in dns 
rovoluv.ies (ri.~·a), pol'que nssim poupavam-se 
no traballto d:.s luctas e dos t•osontimentos, 
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quo rnLur•o.luw11t~ Jll'l.,voc.~m •li;;enssões Uo 
pJ·r.jr~ct,os dess1t wJ.t.U1·o~n. : quo tü:o illCil· 
m~ntc /l1t'f:!rn o mt.•lind1•o ,ln a1gnus c:ollegns o 
tlH)Prta.m a Justa, o l'd~pcittLvcl :mscoPtibi· 
lidwh-1 de outl·ns. 

O orrulol' niil• ::osbt Uo dCRf:~r n. intlivldun .. 
•.~(il·s, nem a. sin;:.çulnl'i·l,Ldes p(·5~0<tes, quuwlo 
ncetqm n. tribuno. do Sllnad(t: JH~u:m qm~ nii.o 
í~sta I' inno !'CU 11 i !'Ai to lhzonrlo·o,o ult. ·n. J.Hts~n.t·in. 
n pt•ivilf'g-iu da. imllllllti·la.dc, qu -~ n. Cnnsti· 
t.Ui1;ií.n l\w C'lnlf1J'fl; mns g-cnlll'il'otll\Onte, ;:;~rn 
o!l'eul'ia iL uingnem. pUde di7.lU', Jl•ll'CJUo ó a. 
VPl'dildr·, quo nfl.s llleit·:~., tlii. Tll'CI 1•i·i;L 1·m·otta. 
Pl'Olluuei:J.d;L ~~ tl dn ::.etombl'o, e tlg-n:-amlo ;'L 
JhJ!Itedo~ senil Uot:umrnto .. llliLi<.: IJ·t.~n~ivos e 
fll!l i:-~ audaz~:~s. n.clw.m·:m mui tos d(H propl'io::~ 
u.mnisti:L'lus pelo COilr.l'I'csso !Jul' motivo ll;L 
l'C\·oltn anterior. ( Apniaclo.> .) 

o Sn. ESTEVI~s Ju~ton-Esla é rJUC i• a ver­
tlatlo. 

0 Sa. Q, BOCAYUVA-01'0., si O <-ll'(}itú dostn. 
o.mnl~tin. tem do set•, Pm vez do ~"I.J·flZig'lliL· 
Tlll!nt.o da.s paixõ.-s o da. pn.cific:.v;it(• tl11 pu.iz, 
umn. e::p(•cio flo incentivo e do el'it.imulo p1u•n. 
novas rtgituçücs, parn. c.'l..::n. !WrtnrOa•:<io con· 
tintm, que ae htmentn, no saio dil. sociedado 
hrazileit'H, niío será com o seu voto que cstn. 
urnnistiu. se d!Ll.'t'L. 

V;.Li terminar. porque o seu intuito, como 
disso, m•a unicrtmento justitlcat· o sc'u voto. 

Po:lindo muí~o sinccJ•:mlC'nt" no:; ~cus colle­
gas quo sustontnm o projecto •lo anmist!ll. q uo 
o relevem nüo sOmento tln. ouda Ua. !:Om quo 
dissentiu ~n su~ illu<Lrnrl~ opinitio, mau t>m· 
bom da triste con•li(;ii.o do se n.char cvcntun.L­
mont.o culloc..·ulo no. contingcnt!i:L do Pitrccer 
dotndo de sentimentos menos lir<nJ1os, monos 
gnnet·osos o menos pn.tJ•iotic<ls do que os que 
ss. Exa. teom lllLLnifestlt'lo, 

Lombt'tll'h, poróm, no ScnnUo I'epulJlicnno 
que rlelinitivo.monte CStiL modici:L dn amnistia, 
ou ampla. ou r~:strictn., não cot•rcspondo nem 
plrle doixn.l' do coL•rcsponder slniio tL unut mo· 
di1ll1 do alto ulcanca politico, ~o nctüo c cm­
cncLtt oppm•tuna. pnt•tt nttiugil.· tL um ~'1'[l.nde 
benctlcio social, 

OrtL, uão ó e:sta. a. condi•;ão om . ~uo se ac!1a. 
o paiz. A situnç,io que pOl'VOntum pndc::~!'le 
pt·oJu.zit• o pwjocto proposto pela; ltont•odns 
Commb:::rúe::~. é, 'lllutat:.~· 'lilutamti.~, a. mcsmn. si­
Lua.c;iio Uu.s cama.r•ns tli.L Ropubiicn. fl'nucczn., 
om ti.Lco dos divot•so:; pro,jo~tos tio :~mnistilt, 
tLPI'Cscritn,los cm favor dos socialistas o dos 
u.nar·cltlstns, que teom pot• vozes pot•tlll•bado 
n paz dn l\cyublic:t. 

O Sonuúo niio ignoro. que :;ystcmntieamonto 
tl.S Camn.ras tcem alli opposto umu. rcsistencia 
tenaz r'~ ndopr.iio desses lll'qjoctou, 1101' conside· 
rnl-os um perlgo naciOtHtl, um incentivo p:~rct. 
novns ngltu.çúcs, novu.s revolto.s. 
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E' justamente n. prooccupnçii.o dosses perig-os 
que o impello a votar contra o p!•ojecto dos 
Commissõcs,ln.mentn.ndo pl'ot'undltmento tlis­
cordnr da sua iiiustrodn.oplni:lo, o pnrticu­
lnrmonto dnqnoiin. quo oxternou o sou coiio­
gn Senndoi' por S. P11ulo, um co••reilgionnrio 
" cujo Indo tom combatido constantemonto, 
o de quom pelo. primcirn. vez se o.chu. n.t:.stndo 
cm umn quoslllo desta mngnitwlo, desta 1m· 
poJ•tnncia pnrtt a so••to <ltt Ropublica. 

0 Su. CAMPO< SAJ.T,ES -Sou OU que peço 
pord1lo da indisciplina, porquo sempre mar­
chei debaixo do seu com mondo. 

O Sn. Q. BoCAYU\"A continuando diz _que 
osto simples Jilcto oncl~e-o do upprchcnsue~ i 
o qunJquor que seja o resultado da votnçao 
do Sonn•lo, ueclarn que osso resultado, por 
mais de nccordo que posSIL estar com o sou 
desejo, si~niflcarú. umn. victorin nmnrgur~dn.. 

Acredita sinceramente que, p••onunc•nn­
do-so contra o projecto em discuS3üo, ex­
primo o pensamento o os sonti~entos do ~nr· 
tido republicano tederni, em ma1or1a no Con· 
grasso o repi•<senmdo 11\mbem no actual go­
verno. 

O Su, EsTEvEs JUNIOR. E ouTnos- (Apoia· 
dos.) 

0 Slt, Q, BOCAYUVA.-Concluindo diz que 
si to.l não acontecesse, então os devores que 
dabi decorreriam para si seriam muito mo.is 
lato:i, muito mais exigentes; mn.s pensa que 
o Sono.do fur•\ o. obro. do J:o.triotismo, obra de 
previsão politica, obra de bom intuito, cm 
lavor d~ consolidação dn Repuhlica, votnndo 
contro. o projecto submettido iL >U~ delibo· 
ração. 

0 SR. PRESIDENTm declara que cstnndo 
reduzido n. menos de um terço o numero 
de Srs. senadores presen!es, llca adiada ~ 
discusSilo do projecto o designa para a Ol'tiom 
do dia. da. sessão seguinte : 

Continuação da 2" dlscussüo do projecto do 
Seno.do n. 3, de 1805, aumistiando todos os 
brnzlieiros que directo. ou lndircct~mento to· 
mnrttm parte nn rovol\1\ •lo o de setembro do 
1893, exceptuados os mili\1\t•es do mnr e te!'· 
rn, oUicill.llil de patentes ; 

2" discussão do projecto do Senado n. 2, 
de 1895, que roguhL a prov~ •lo fiL!iecimento 
dos militares de terrn e mar no PI'Ocesso de 
ltnbilitaçiio iLpercepçiio •lo meio soldo e mon· 
tepio o. que toem direito as famillas dos 
mesmos. 

2' discussão das proposições do. Cnmar:1 dos 
Depumdos: , 

N. 11, do 189•1, que pt•ovü sobJ•o o servtço 
de dcsobstrucçiio do Alto Jtnplem•ú do Cnxlo.s 
" Picos : 

N. 01, do 180•1, que aut.orisn o Governo a 
despender utó iL quantia de 25:000$ com o OS· 

tnbcJecimonto do um pho.rol de 5" cio.sso no 
porto 1lo Mac11pá, J~smrlo do Po.r1\; 

N, 03, de 189•1, que ttutorisa a constru· 
cçfio de UlllfL ponto intorno.eional snbre O rio 
Qunmhim, no. divisa entro o Esta•1o do Rio 
llmntle do Sul e n Republic11 Orientai. 

Discus!!i'í.O unic1L do pu.t'ecer n. 27, do 1805 
dn.s Comml~süos de F'innnçlL~ o do Marinlm o 
Guorrn, opiun.ndo pelo indeferimento do t•o~ 
queJ•imento cm que Franklin Ferreira do 
/l!ouro., sohlndo do Asylo de !nvali•los dn Pa· 
ll'ia, reformado, pede melhoria do reforma. 

2" discussão dos projectos do Senado : 
N. 17. de J89i, que crô:~ uma nlto.ndega 

cm ~ILUt.'Annn. do Livrn.mento, no Estado do 
!tio G•·ando do Sul ; 

N. 8, de 1805, quo autorisa o Governo a 
concc•lor no bnchn.l'ol Al'gemir·o Alvaro For­
reirtt do Souzo., substituto do juiz scc.cional 
do Estndo <ln Parahyba, Jicen•;a pol' seiS me­
zoa, n~ fó1•ma da lei. 

Lovan\1\·He a sess[o às 3 1;'2 horas. 

Publ!caçfio toltn om virtude do dclibornçfic 
do Sonndo, tomada em sessllo de 6 da 
mn!o do 1895 

SUIJSTITU'l'IVO AO PRO,IECTO N, 3 DE 1805 

O Congl'esso Nacional decreto. : 
AI•t. I,' E' concedida amnistia n todos os 

bJ•azileiJ•os que, tendo tomado parto dil•ecm 
ou indiJ•ecta ntt revolução iniciadtt em fe· 
veJ•ciJ•o de 1893, no sul, ou u~ I'Ovolta do O 
de setembro tio mesmo •uma, nn bnilia do 
Rio de .Tanoii'o, depu~et·cm na n.rmJLs o so 
npresentnremlis autoridades civis ou mill· 
tu.res no toi•t•itol'io nacional, ou no esll'll.n· 
goil•o ú.s legnc;üos ou cnnsulndos bi•nzilciro::~, 
no prazo de noventa dio.s, da publicação da 
presento lei, ou que jiL se tiverem apresen­
to.do anteJ•iormcnte, 

§ !." Exceptuam-se desta disposição os 
oU!ciaes superim•es e genm•aes do exeJ•cito e 
do. o.rmada e os civis que, como cabeças, ti­
verem deliberado, oxcimdo ou tlirigido o 
movimento ( Codlgo Criminlll, nrt. 108 ) ou 
o.ssumido o comman1lo de corpos Ol'ganisn.­
dos ou tomado po.rte em governo ou junm 
go I'OI'llllti viL rovolncionllrin. 

§ :!,u O Podei' Executivo, Jhito.s as nYcri­
guuçües que julgar necessario.s, d~scJ•imlnarú. 
aquelies que, nos tel'lllDS do po.!'IIS'I':l.pho an· 
terlot·, siio oxcluldos dtt amnisth• concc.lida 
por esta lei. 

§ 3," A amnisti11 do que h•11b1 a presente 
lei não Importa, po.ra os officiaes quo delln 
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nproveltnrom, o direito do reversão li etro­
ctividnde dos seus posto•. 

Art. 2. 11 O Potlcl' Executivo fica nutori· 
sntlo a pror·n~t· o pt•nzo estn.bclecitlo no 
nrt. l" polo tempo que ,lulgn.t• couvoulcnt.o. 

At•t, 3." li'icam 1'0\'0gnllu.s a.s tli:o~po~it~ties 
0111 contrnt•io. ' 

So.ln. dns sessões om 
Campos Sa/les. 

do m~io do 1805.-

2511 Sl~SSÃO Jo::\t Ü DE JIJNIJO m: 1805 

(PrtJsidoncin rio Sr, Jl[anocl Victo1·ino) 

SUMMAniO- Ahcr•tur;L tia sas1uio - Loitm·:L o 
nppronu:iio dn. nctn-l~xr•rwrr~s·r·r~- Ui~~llrfio o 
roqucrimonto fio Sr·. Pi roR l•'orr·oir:L- Dit~cns• 
Rti.u do rorJlwrimonlo- llil'lcUriiO~"~ fio~ SrR. 
Lolt~ o 01 titlica Cl Pir•lR 11\•rL'oh•n. - l•:ncorL':t· 
monto da UillcLII!Riio o rt•jai('iio elo rí!fjliCI'imonlo 
- Doclaraç:1o do :Sr, Lul~o o Oitiehm- ÜLltllm 
no UIA -Continuac;io dtl2"' diii~LI'I!o!:io do pl'ojrclo 
1lo St"nado u. :J, 1lo ISOG-!Jiscrn·AoA dos 'sr·~. 
CtLffillOII Sallo11, Coelho !lOtll'iJ.íii<'N ._. Pinlwit•o 
l\Iarlrado - Ot•(ltJm do li ia 7, 

Ao mcio-tlin. cO!IlJlat'ccem os ·1·1 srguintes 
Brs. Senadores: .João Pedro, .Toilo ll•rbnlho, 
.r. Cntundn, Gustavo Richard, Joaquim Snr· 
monto, Francisco Macho..tlo, Casto. Azevedo, 
Antonio Bncnn, Mnnool Ba.'11tn, Gomes do 
Castro, Pires Ferreira, Cruz, Coelho Rodri­
gues, Noguoh·a Accioly, .Toiio Cordeiro, Al· 
mino Alfonso, Josó Bemnrdo, O li veirn Gal­
viTo, Abdon Milnnez, Almeida Barreto, João 
Neivn, Joaquim Co<·riin, Rego Mello, Leite c 
Oiticico., Met~sins do Gus1m1o, Rosu. Junior, 
Caolho o Campos. Vlt•gilio DatntLSio, Eugenio 
Amorim. Domingos Viconto, Gon~nlv~s Chn.· 
vcs, C. Ottoni, l'nuln c Souza, Morucs Bnr· 
ros, Campos Snlles, Silvtt Cano·lo, Gon,rozo 
Ponce. Aquilino do Amnrnl, Joaquim Murtl· 
nho, Vicente Machado, Pnulino Hot•n, Este­
ves .runior, Julio Ft•otn e Pinheiro Muchado. 

Abre-se ~ sessiio. 
E' Ilda, posta cm discussão o som debato 

npprovndn n acta dn sessi\o anterior. 
Comparecem, durante a scssiio, mnis os 

Srs .. Joaquim Pot•numbueo, Loallllro Mnciol, 
Quintino Jlocnyum, Lnpot• o S:mtos An· 
dt·~•lo. 

Doixnm du compat•ccm•, com causn. ]llll'Lici· 
padn, os Srs •• lusto Chormont, Cunha Juniot•, 
Gil G;~ulart, ll. Wnndcnkolk, Aristilles Lobo, 
Jonquim Fellclo o Ramiro Bnrcollos, e, sem 
olla, o• St•>. ltuy B~rbos<L, Loopolllo do Bn­
hilos c Jon<t uim tlo Souza, 

o Sn. I" SICCIUi:TAmo d<t conto. do seguinte 

EXPIWIENTE 

OUlcio do Ministorio do.s ltolnr;õcs Extorio· 
l'C:{, tlo hoje, transmitt.inrlo o. mensagem que 
o St•. Presidente UrL ltcpublica. dirigo no Se­
nado. submott.ondo h sua. npprovtlf;üo u. no· 
meaçiio, que l'ez, do Dt• •. Toso Thomnz dn Por· 
ciunculn. po.ra enviado oxtrnorrlinario o mi· 
nistro plonipotonciario na llopublic. Ot•iontnl 
do Uruguny.-A' com missão do constituic.~iio o 
poderes. 

llopresentaçiio Tlmpl'e7.n Viação do llrnzil, 
ccssiuna.rin du. nn.vc::.w;ltO do Alto S. F'rn.ncisco. 
de .httob~ no Plrnporo e do t•io das Vclhns do 
flunlcuhy á Jbz do Pnr<Lúna, cm que, nddu­
zindo varias considerações cm prol dos seus 
intere;scs, pede sot• <lispensndn, sem pr•juiso 
da subvcnr;fi.o concedida, da navegnr;ü.o abri .. 
~atot•in do trecho <lo rio das Vclltns, obrignn­
do·sc, em compensnçiio. n. fazer, n nn.vegu.çüo 
ó. vnpor do rio Pnmcntú, no trecho nctunl· 
mcntc desob•truido, cujn extensão é, pouco 
mais ou menos, equivalente no do !tio dns 
Velhas.- A's commissües do obras publicas o 
de tlnnnç11s. 

Requerimento do Manocl Simões dnFonsecn, 
om ~uo per lo prcvilc.::io por 00 ~tnnos, com ga .. 
l'n.ntm rio juros de Q "/ .. nnnulLes, por espaço 
<lo 30 nnnos, sobre o cnpitnl que mr cmpre· 
gndo ntó no mnximo de 30:000$, por ltllome­
tro, pnl'lL n. construcçiio, uso c goso de uma. 
estrndn de ferro do bltoln do um metro que, 
pm•tindo r la cidade de Santnrem, no estado do 
Pnró, dirijn-sc pelo vale Tapajoz, vá termi­
nar nn cidndo de M<Ltto Gt•osso, no estado 
deste nome.-A's com missões deobrns publicas 
c do finanças. 

OS«. 2" SECilETAIUO declnt•n que não !ta 
pat•ccct·cs. 

O !!!•·· Ph•e" Fe••••eh·n-Sr. Pl'll• 
sidente, o honrado senndot• pelo Rio Grande 
do Sul, cuJo nomo peço llcençn pnm 4ccl.inat•, 
o Sr. Pinheiro Mnclmdo, hontom vem u. tri­
buna fundnmcntnt• um requerimento, cm 
que pcdhLlnformaçües no governo om•rolnçtlo 
11. vcncimentoil quo ollo rocobcsso ou niio como 
chefe ou olllclnt patriolt• no Rio GJ•nndo do 
Sul. 

Eu. poróm, que !'ui commamlanto de uma 
divisii.o, como soltln.llo do oxor.cito p01•mn· 
nont.o o rlirlgoindo trop!Ls rcgulm•os om nomo 
tlo. tiJtlcr•n.ção, mi.o podin. t.loiXll.l" do l'CCObor 
vencimentos, nem tfi.o pouco O$ que osta.vam 
sob o meu comm:uH1o. 

.Já om um aparto que, cm uma das sessões 
!lo ~nno pl\sS<uln, dirigi a um outt•o lllust!'lldo 
senadot• pulo !tio Gt·nndo do Sul, omitti • 
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opinifí.n de rpw, f!i as tJ'OJH1S no Rio G1'n.ndo 1lo 
Sul nfiu m•n.m pn~nfl, procPdia-no mal, poJ•quo 
não po~so am·cHWm• quo. chefes milit:n•c:.~ 
:pn.~sam commn.ndm· ~ultladnH soul quo e~teH 
sejam !Jem diseip:inadoJ, \Jcm pago:~ c bom 
J\mhulos. 

Po1•úm, como .i:'t ~o v;J cilcg-an~lo no tempo 
do~sfl.s liquidat,:ijcs ,Jc l'r.::puns:lbilidnclcs, pt•in· 
cipnlmento n.s quo di;:em respeito iL n.ppli­
cn.c,:ii:o 1lO~i impostos eom IJllO :-;e ;;rn.vn o povo, 
VNJ\10 :1.1Jl'C3\:Hit.ítl' o t'r;;nintc I'cqum·lmento' 
(W) : 

Si nã.o tivcs:-:o \utvi1lt1 Ll<L pn.rto do inimigos 
o lnvojoso~ n. ou~adln tlo tn•opnlw cm rcscJ'\'U. 
n. uns o a. onl.l'O~ quo lL caü:a. militnt•, sul> 
minha. immetlia1.:1 li,.l'aliiiaçii.o o dirccçilo, 
tinhn. estado ao n.k:mco Uo moias imlit•ectou 
c não honestos, cu dcixa]·i;L do n.presentnr o 
requerimento r1uo at:abo do ler neste mo· 
mento. 

Mas como quc1·o nt•nvn.t• o modo eort•ecto 
JlOl' que pro~cdo, r. ~--empl\'1 procotli, princl­
pa.lmcutu no commtmdo d:L !H divisão no P1L• 
rcm;'L, ó qun n.wo um :LPl)l'llo no:; naiJI·e3 cal­
leg-as, pr.•l\indo-ll!cs a :-qllH'OVH(,';i.O nã.o só do 
requerimento cOfi1(J tl:1, cummi.~silo, püi:-!,U~sim 
provarei porautu o p:Li?. o :.r;ra..n1io :>!Ll!lo que 
tc:n u ttt.iX:l Uu.qwcllot 11iris:1o; grande Sillc!o, 
que o Gov~rno J:'t o!c:ri:L tCl' entregue ao sou 
verdndcit•o flono,cpw C o Ciltrt.11o do :i, Paulo. 

Rucebi cerca. tln :i00:0008, u ns dcspozn.s 
pn.g1LS 1im:un mnit;u :mporiore~; e isto pot·que 
todo:; os otlicino.-; !}Ut~ ;:;nhiam fiO S. Paulo, 
commantln.ntlo tro(;LIZ 1lo :.r;un.r1lu.s nncionacs, 
levavam qu:tt.l'O n r>:ono:~ pm·n. a. despczn., e 
junto ao qu:u·tcl·:.\'êll··l'IL! do comma111lo du. 
divisã.o hn.vin. unm commis.~ii.o dH officinci-l 
supcrlorc~ pn.1•n. tolilitl' contn:-; dn todo::; os ot1l· 
cí~~PS menos a~ do COJUIUILUtlo ~o. clivh;ii.o, por· 
que csta.s só tinha.tJitlc sm· preRta.Un.s ao Minis · 
te1•io dn. Guerra. · 

To1los :HJllCllrs ofl1ci:1.rs pro~tn.rn.rn contn. 
Uos llinlu::iro.q rc•:chitlo::.; dü Govol'nn do :'1lt1 
P<~nlo, o o stldo ('l',t J'üeolhi1lo :i caiX<L militar 
dn. Uni<'i.o, em qnaut.ia :mpsl'im• n. HO:OOO.~ ou 
7U:ODO.S, alGm t!r~ outras c.;eunomla~ fJUO Pl'o~· 
curei faZE11', cumo eomnHt!Hhnl.o du. tllviiiiLO c 
do protlucto d:L \'CIJr!a ~;r: l:onrodn g-nclo nhrt­
ti!lo, q no fUra cum pl';itlo pm• JH'cc;os l'ltzoa.veis, 

Tudo i:;to mo n!n•h·:~ :L pu li r au~ eullP~n!), 
c:omn di:::so, u·io ,.;ú a. iLjljli'D'•':t\:·iu du n~CJliCI'i· 
menta, h-to ú, <t viwh ~:.o;; clueumc:ur.u:•, m:t:-; 
turnLcm 1la twmcu.,:rlo 1h commi:::s:.o, c.tt'l'"i1lu 
o c!wlü di1c:1i,;a militar. 

Vem ú. !"I·Ie:::a, fi li l_,),:Jpoi:Plu o pJ::lto cm lli:;­
cus::oi"i.o o,t:üguit1to 

<d!cqm~iro CJlW :.;o,]n.Jn prü.-;(HÜCB nn Som.t1lo 
todo.l o" documentos ti~ C~ix:~ MilitM· ~uo 

o.compa.nilon n. 111 •li visito dc:;clo ltn.rnró n.tó 
CuPitybn.,o que s~jn. nomcnd!L urnn. Commi:isilo 
tlo Selm!IO!'C-'ij po.m OXI.ttnlno.l-os o dar po.1•cccr, 
sondo ouvtdo 11 rcspctto o clwle d:~ mesm11 
caixn .• 

Silln uns sc<sõos, 7 de junho de 1803.­
Pi/'e.'l FeNcira, 

O Sr. Jf_,oito c Oiticicn.-Sr. PNSi· 
dento,, o.llOnrado senndm· pelo Phtuhy, ho. do 
pcrnuttn· que cu peça. ao Seno.do :L rejeiçfí..., 
do seu requol'imonto. 

O rcquel'imento do S. Ex. envolve umn. 
sUSJloita. imu.lmhhivel JlRl'n. um olllcia.l supe .. 
rinr do oxm·cito. O t•equorimonto do S. Jlx. 
qucl' dizct· que ctle entendo que sómonte nmu. 
commiss;i.o dos seus collegn.s do Senn.do deve 
ir voriOcnr qunl o Jll"ocectlmento quo S. Ex. 
teve como comnumdo.nto do uma. clivisão. 

O SEt. PmEs FEr..r.mm.\ - Sómento uma 
cornmi~síio, niio. 

O Sll. Lg<TE "'OITIOICA-Rcsponderel. 
Pn.rn. o procedimento que S. Ex. tGve nes­

sa commissiio militnr, hn. ~eus juizes n~tturo.cs 
(a,toiarlos) o essa Juizes jó. tonio.t•am conheci· 
monto dclle, j~ puzorarri acima de qu11lquor 
duvidn. n. rcput~~çiío do honmdo scnu.dor. 

Como ó possivol, que um officlnl do exer­
dto venlm pedir no ~enndo quu examino oeus 
netos c os julgue, n.flm ele ovitM' que rt calu~ 
mnia possa. mn.nchu.t• n sua. farda. '1 • 

Nestu co.so u. ctüumnin. não rno.ncha.rio. a fttr­
dn. do S. Ex. sô, mns 11 ihrdo. do exercito bro.­
ziieit•o, assim corno IL filt'do. das autoridades 
:mpot•iares militares n. quem S. Ex.. estava. 
subordinudo.c que toml1t•nm conhecimento dos 
f:wto' 

I~' ncce&'"l'io que todos os homens puhlicos 
tenham a responsnbilidndo do ROns actos, e 
saibam cnl'rontnrn enlumnin onde qncr que 
eUn. se :t.presento; mas, respondendo unicn.· 
mente o~ seus :mperiores legitimas, nü.o con· 
sentindo q uo se estnboleçam tribunnes de ex· 
cBpr.ilo, que sorinm nüo a justlflcac.;iio nHlR 11 
su;peit.n lnnçndn sobt•e o proeedim~nto do 
pt•oprio uccusndo. 

O Sr.. Pm1~s l'tmt·:mA- Desde que sou eu 
C!UO peço, nü.o ha. suspeltn. nonhmn. 

0 S" !,I,:I'l'g I~ 0t'l'!CIC.\-S. Ex. pÚd(l pedir, 
mlL'~ aos ::;eus super1ot•o:-; legitimo~. A honos­
titlndo 1lo sou 11l'OCeLlimeuto estú. ncimn do 
t.vthL ;L clu vida p!U'IL nt'1s outr•os 8omuloros; creio 
qno posso falln.r cm nomo do Smmtlo inteiro, 
(nJw:mlo.•') quo nílo tem ILhsolutn.mento duvi· 
<la algum" •obt•o a honot•abliid:vlo JlCssoni do 
cnronul Pires Ferreira, qum· c.1mo ~:mmdol', 
quer como commnnctnntu do uma dlvisiío. 
(.lpoi{l(los,) 
. Todos uús e~tttmos cot•tos tiLmhom tlo quo 

s1 u.lgum officml supm•lot• do exercito brnzl· 
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• 
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i 

• 

• 
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loiro tivesse tt ousndln. do mnnchn.r n """ f,LI'· 
dn o rln. Ruo. corpomçii.o, pt•>~tlcm.nllo uctoH Jno ... 
no:i dignos o monos hono~t.'lS, oH o oncontrn.rln.. 

Mns nüo; o hom•ado Senn.dor está acim1~ 
do f!UU.lf[um• suspeita ; o honrndo Senn.1~or 
est.á a.cimn. clcsto.s nccusnçJeR, ~uo r1os!!l'llC1l· 
dnmcnto se lhzom o. todos o.:; !Jomcn~ puiJlir.of! 
do:;tll pn.iz; pot'f!UC nenhum pas:-:ou :tinda 
})Cln.s u.lta~ cumindn.s do podct•. nonhum teve 
cm s11n. mã:o o Uis11011dio dos clin\w!t·os puhli. 
COfoJ, nu mesmo o col't•o cln.s grur;c1.~ pam dis· 
tl•ibuit•. que niio vlrsso Jogo n. cn.lumnia a 
m~tnchn.t• a sua. I'Oputn~~ão, qun niío :-!Clattri­
buis:;o logo no intm•esso in•llvitlunl a. c:~.\tm 
<lo seu procedimento' 

Si o hom•1tdo Semv1ol• pelo Rio GJ•nnrlc elo 
Sul 1Lprcsentou hontem um rNJtH•t•imnnt•), 
quo o Sonrulo n.pprOV•lU, rnlativn.mcnto n 
vencimenros. l'oi porrJUP. S. Ex. foi pc~~o:d ... 
menjo nccusn.do dcs~o íltctr•: o S. Ex:. qniz 
tl'aZt'l' rw conhecimento publico o lhctn, nn. 
bili~flimo paro. si, de quo.corno patriotn, tinh:J. 
ni•mnc.Io fo1·çn, f.l es.~u. !Orça. não tinha reec. 
bitlo um !'cal do vencimentos. 

Mns isto con,tituo um r•cto oxccpcionnl, 
que estó. r,cimn. (lq que n. propria lei tnandn. ; 
porque, dos•le quo S. Ex. oro. commnn·ln.uto 
de unu1 foi•çrt. tinha lbt•nuttlo umn. dh.-i::ii.o iiOb 
o seu commanUo; essa. divisiio tinb;L o dil·eito 
1lc receber• vencimentos no. fórmn. Uu. lei i 
assim como S. Ex. devia receber venci­
mentos, multo bom pn.gos pBlo Governo, (]Uo 
tinlln ut.ilis(l{lo os seus serviço~. S. Ex. quiz 
t.m•wu• s:tlicnto o 1'acto, por quo;t n.ccusaçií.o 
vinho. icril' do frente a uffirmativa feita por 
S. Ex. 

~h•• o honrndo Senndor pelo Pinuby, que o 
militrLr, que commn.ndou umn. di visito em 
nome do GoveJ•no, que lho deu ess~ com· 
missií.o que, esteve iL fronte rle troptLS ; que 
cumpt•io n lei e o seu devm•,póde por ventam 
set• nlcnnçndo pot• qunlquct• insim~açiio do 
que o sou procedimento i'óra menos honesto 1 

Não. O honrado senadol' est.i tiio acim• do 
snspeit,,, que o Senndo, pot' honra sun, deve 
rojeitnr o requerimento. O Senndo tlira no 
p:iiz que o coronel Pires Fcr~•eim mel'OCC·lhe 
tanto ncatnmonto peln sun. honcst.iclatlo prs­
son.l, que nií.o tt'1 mi tto S11Spoi tn. o.bsúlttttuncnto 
n.lgumo. de quo pudesse oncontrn.r ... so f!Ut\l· 
quer docmmeuto, que o condcnnnns3c, 

O Sn. Pmr.s Ftmn.Em.A.-I~uio nuncn.; po~so 
garantir. 

O Su. f,r.!TI~ r. OJTJCJCA.- O Senndo rojel· 
tnrit o requerimento do noht•e Senador, di· 
zondo a.s-;.Jm no pn.iz que nií.o cnt.t•u. nem 
entrurú, pol' uii.o lho competit•, no estn(lO mi· 
uucloso 1los netos prn.ticndos pot' um corouol 
do exercito, quo tev,c ~oU sou commtllldo 
umn divisão sujeita no ministro dn ~uet•rn, o 
que por vontm;n possa te1• commettido qual· 

Quer neto r lo rlc~honc~tir.htrlc, r lo qno o:; po· 
rlcJ•cs publico~ nfi.o t,qn·Jt•IT.:r c::mlu·:··.m·mto. 

A inrompot.onc:i:t. rio Son~r.dr•. rio n.ccrmlo 
com n. convicr:iin 1ln. honc::l.irl<Ltlo dn nm dos 
·OH:3 mcmbt•ns, ha.dcJ'.l?N' cum que ~o rc.r;eito 
o I'C<]neJ•imnnto. 

S. gx, tr·.r(t ne~~:l. J'í·,icir:~'' o P:-·m:l~::tmonto 
1ln.c:1.!Umnin..r: n. JH'lW:L ,!o q11:~ n~ !:t!llS (!:Jllr·ga.s 
uiin tluvirt:un ILL.~olutanwll~ú da. ~:!.!:L l!owJ~,ti· 
rhHlc, 

Eu p~çn. portanto, ao Snn;vlo rpw l' •.ic~it.o 
o I'CfJtiC'l'imcntr•. c 'Jlr.ra tlllu que S. Ex. nü.o 
levo.rú. 11 mal c:~~n. !'<•jcir:rL'l, 

Cl !Sn·. i!:~h·.:-., .. 1 rr<',:')!l.!"efi::·.:!:-Sl'. Pl'C· 
~irlcnte, ni n:in th·r•;.;.;o sirlo vicl;im:t do cn· 
lllnlllia~ infam:tnb~~. cr,m c~~· t.c:~:l. n;'lo vi ri:!. 
eom o rcquerilllcnto qun :1c::tho do enYiar :1. 
\!e.·m. 

'Mn.-:: qnr:>ro cunft•münJ' o; dinh('il•o.::; rccc­
hidns com liS d~.;pr:Z.l,u 1:\it.:l''. c mn;tl'<ll' n. cs~P.3 
inimi~O:{ pr~fJucnino:-: qw·. ~i ü·.nho, rh!~do 
IH!J2, uma, Pl'llpl'icrlordo ll•l E.-.t;tdo de S. Pn.nlo, 
ella foi u.rlquirirl:L ú cu:;t:.~ 11c~ n:•.r·piUcios do 
muir.os. c nú.u ô i't•twto 11n rlinllr•i1'0 1!0 p"JVO, 
'ltte c:;tuv:t. rloposit:1.do nr.. ~'~I.ÍX~L milit:t.r. 

O Sn .• LErrr~ P. OrriCIC,\-V. Ex. tem n <li· 
rei to do lY•1•gunt:ll' no :•JiHi~t.wio d~\ Gw.•rr•n. 
o;i ITOVO :tfg'UIUU COll~:L BO /'!J(':'OUl'O, 

O St~. PmEs Fr~rmem.\.- Por 0stn. mziia ó 
rJUe cu f1ncr1u. qun o.~ docnmrnr.(J~ tilg.:c:n pre· 
::-entes no S:mnrlo o aqui r.~:·tmimuio~; pot•quo 
aqui mesmo com nR~cnto nc ;la crt-:n., co01po.· 
nhoiros motl:i teem !Cito i'Cfl.'!l'Cnda n. C:iti1 
n.ccusncií.o infttme. 

.liL niio hnstrwnm os :--nci•Ifleiof\ qne llz do 
sn.urlc, do act.ivitlado, dA !l~tlldlttle, JHL dnft!sn. 
Jn.loi; ora. preciso mmhem quo h•\ie viosso 
reln.tnr cssns inliJ..mias. essa.;; calumnins, pe· 
dindo n. rcmcssn. 110:1 docuorwJltO'::, pura. que 
pos~n.m ser oxo.minndos pelos meus campo.· 
nheirns do Senado. 
Vo~u:s- Nüo scnhot•; não senhor! 
Ningucm nmis petlin1lo :t pal~1.Yl'!l., oncCl'rn.· 

so n. t.liscnssfio. 
Votn.-sc e U r~gcitu. lo o rJqucl'imrnto. 
O SJt. LF.l'l'E r. On·IcJC.\.- ( 11d: o,·ifem) 

Pc(.~O qno ~o consi:~rlP n:~ :t:·üt quo o l'l'(jltfH'Í• 
mento 1lli regeita•!o pm• unaninlir!ar!n, ·~XCC• 
pçfio ft~itu. do 'õ'Oto do ~L'. Pire~ F~·~·rdrn.. 

OU!lF.M DO D!A 

Cont.Jnlm r.-m !!a tli~c::H..J:ifl, c0m ru~ nmc~nrio.s 
ofliwechlu.s, o pJ•njccto rln :~l'n:trln n. ;j de l:-lt-15, 
fJIIB nmnbt.i(l. t.o•ln:> Ofl l,r')j:ilt~i,•n.~ (]tW, tli1•ecta. 
ou illdirccbtmento, t·Hn:n:n,n J·,·:.l'to n:1. rcvottn. 
tlo 6 de setom~ro do lS!J:!, oxccptuadoi; os 
mllit•rcs de'mnt• o torr~. olficitles ue p:tlonto. 
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O Sr. CnmpoM SnlleN (atlr.nçno) 
- L•mento nüo cstat• presente o mau nobro 
amigo o n.utorisndo chofo ropublicnno, roprc· 
sentanto do Estado do Rio do ,Janeiro, n quom 
tenho a honrn de rcspondet•, porque doscJ•rht 
nntosdotudopodit••S. Ex. amnistia pat•a 
o meu crime do lndieciplinn tt!n.st•ndo·me 
do. suo. oriontnçiio nn. questii.o q uo ora se deba.· 
to. Eu lombt•arin n S. Ex. quo jti nüo sou 
um recruta .... 

0 SR. COSTA AZEVEOO- E' chefe. 
O Sn .. CAMrus SAT,T,Ji:d- Chefe, niio ; mn.s 

veterano, sim; pot•que o meu nome devo CS· 
tnr nr~ primeira lista dos conscriptos dn Ro­
publlcn. O; meus corrollgionnrioR o s:~bem o os 
meus chefes podam nttest~tl·o: dut•nnto todo 
esse longo periodo de gloriOPit c•mp•nha 
nunca., nuncu.ltbsolutamcmte infringi ns lei, 
da rigorosa disciplinn pat•tirlarin, que sempre 
tenho consirTcrndo como n. prírncírn contH~~rr.o 
de forço. politica; o sl ainda ngoru. mo rLcho 
porventur11 em posição divorsn. dn do alguM 
do meus velhos camarndns, niio ó certamente 
impollic.lo pelo sentimento do indisciplin• o 
muito menos pelo espirita' de insuborrlinnçüo, 
mas talvez por uma errntla ou falsa comprehen· 
ção do dovet• patriotico. Ninguem du vidrLI•ó. 
da minha boa t~. Penso sincera monte que 
vou prostnr um serviço no meu p11lz o 1\ Lte· 
publica pugnando P"i" amnist.ia, como 11m 
meio de chegai' (I pacilicnçiio do sul. (AJloia· 
dos,) 

Eu penso, senhores, que a questão de que se 
trata tem uma tnl gravidade, n1Tect11 tüo 
directamente os destinos do palz, quo não ó 
licito tiral·a destus vastas propot•r.•úes para 
collocal·a na esphcra restricta dos · interesses 
partidarios, de ca!'acter quasi sempre epbe­
mero ou transitaria. (Apoiados, lll«ilo bum,) 

Dem•ls, devemos suppor que os p:trtidos 
seconstituem p:m1 aot•vit• os interesses t111 
Nn.ção, colitlborando lealmen to com o potlol' 
publico nn. soluçiio r los proLiom11~ do ~overno: 
pot'ta.nto. dc~llo que o homem politico, n. 
quem uma posição rle t•osponsrLbiiirirLde tom 
imposto o riever do umn. cot'kl lnichttivll nn 
dit•ecs•iio dos negocias publicas, convençii·Se 
do que, J»l.l'a, molhot• sorvlr os interesso:; da 
Pn.tl'hL, U llliRtor ILII'a.!it.:uo-so pot• lllOmontns 
1los seus volhoa o lolLes companholros. custo· 
lhe embor11 Isso o 11111is doloroso constrangi· 
menta, devo fuzol·o com roslgna.çiio o ao 
mesmo tempo com firmeztl, (Muilo /Jam.) 

O SI\. COSTA AzEVEDO -E com o rloSIISSOin· 
bro com que foz v. Ex. 

d11de que carht um reprosontn.. A qnest.io da 
nmnisr.irl ostt\ neste caso. Os p11rtirl11rios delltl 
quu sii.o os quo vôm nolln., sinü.o umn soluQilo 
detinltivll, pelo monos nm onc11minhamento 
ptlr:tll p:t7., nilo podem por em·to conciihlt'em· 
se com nquolles que 11 combatem com ti veho· 
meneia de sentimentos npaixonndos, ombor11 
eu propt•io reconher;11 a nobrez11 rio t.11es senti· 
ment.os. . 

O nobre Scnndor pelo Estado do Rio 11 
combate em todos os sous t.ormos: rostrictlt 
ou total, nttdtl cedendo nesse terreno. En, ao 
contrario, quero·:L como uma modid:L s:LlUbLr, 
ClLJl:tZ do socundn.t• olllc:Lzmento n ILCt;.iio do 
governo no cstbl'QO quo ostú. mnpreg:mdo 
pnrn. prit• termo il. HUOrl'll do sul. que 11 todos 
so rqwosontn. como um/L cnlnmitlu.de n:Lcional. 
(Apoiados, muito fwm.) 

Creio que nilo son suspeito 11 nenhum dús 
Ia.doR em que se divide a. opinião, nssumindo 
no Scnnllo es\:1 attiturlo. Sempre tenho com­
brtt.ido o continun.rei 11 comb11tet• sem treguas 
todo• os instincto•. todltS 11s tendench1s revo­
lucionrLrias, porque, natla póde contribuir 
mais p•rn o rctrwdamento do progresso do 
nm povo, narln. pódo sm• mo.is contrario n.o 
rlcsenvoivimento do sou bem est11r moml ou 
miLterinl, nem mn.is íiLt.rLlú.s gnmnthls da. li .. 
bordado, llo que essa. continun. agitn.çüo, que 
tt•n.z em sobrosalt.o o poder publico, pertur· 
b:tndo a tr11nquiliidrtdo dos ospiritos, 

Poeso rlizm• que fui rovoiucionnrio su du~s 
\'ezes em minha Vida: a primeira foi durnn· 
to oe vinte annos em que no Indo dos meus 
corelligionarius combati o regimon mono.r­
clJico ; u. segun(ln. foi nos n.ngustiosos vinte 
dias, em que viveu a tlictndut•a de tres de 
novomhro. 

Nessas condições comprehcndo-se quo 
podo,•o e deve·so ser revolucionaria. Des­
r.ruir um re~lmen politico pnrn instituir mn 
outro ffi!• is do nccordo com as oxigoncias do 
]Jrogrcsso social o m111s de Jmrmonia com n..q 
nccessídrutes o nspímções do umn. nn.l.,'ii.O, ó 
oilt'lt de alto plltriot.ismo. g quando, pnrn 
opemr-so 11 ovoluç11o .tornn.-so nccossario re­
movQr-so um obstu.culo mntcrif~l, n violoncio., 
que ó 11 revolu~iio, le~itlmn·so e ató impúe·so 
como uma necessidade supt•emn h enet•gio. 
popular. 

Mo.<, estas explosões rle sentimentos, em 
que apprtrecemdo mistura os odlos po.,oes o ns 
ambições injustllicaveis, não merecem siniio 
a mais vehemente condemnaçiio da p111•to 
rlaquolles que conslrlel'llm ~ O!'dem o. poz 
como necossldndos primordiaes da oxistencil\ 
nncionu.l. AJmúula.v.) 

O Sn. CAMros SAJ,f,E.' - H11 circnmstancias 
om qno o homnm puhlico nfio pt'uln siquor 
procumt• o n.ccordo, . porquo oro~ to ~xigo con­
cossücs reciprucm;, nem sompr·o ILS conces­
sões cot•rospondom 110 gt•íto de responstlbili· 

Digo quo sou Insuspeito nesta minha atti. 
tudo, porcttlú tonlw comiJn.tido Hom tl'cguu.s, 
como um dovm· Jl!Ül'io!.ico t.odos ossm; movi­
menl.os que infelizmonto hüo pot•tulntdo a 
1\opubilcn Jlrnzlloirll. 1'nnto quanto cnoe nos 

J 
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recursos do um republicano quo quer nntcs 
do tudo Bnlvar os creditos dns instltulr;ües, 
tenho-mo opposto a toda as ngltor;úcs t•ovoln· 
clonarias, o ns tenho t•esisttdo com a mnls 
dectdidn. lntranslgencla. 

•peridntlc da riqueza o do credito publico ; 
mas soLrctudo u ind'tsponsnvol conher.er o 
seu estado l'•Ycho!ogico. 

A situnçi\o ~olitlca do paiz ndo ó absoluta­
mente tranqutllimrlora, c r\, nlngucm o con· 
testar~. a guerra civil do sul que csttl infiu· 
Indo perniciosamente cm toda a vida nacio· 
nnl. Nunca o aphorismo quo filia as finanças 
ii politica adaptou-se com toda a ju,tezo. t\ 
uma nnção como n.goro. no nosso pa.iz. (Apoia­
tios). E' certo que tom-se exnggero.do o muito 
na lll'oporçoüos dos recursos dn. revolução~ mn.s, 
ó fóra do duvidtl que omquanto e!la n[o for 
sufl'oc!tcln., niio e de esperar que poss!l.m 
mu!hornt• os nossos cretlitos. A desconfiança 
pordm·ari• o oó isso 'ot•il um gt•anrlo emba­
raço financeiro. ( Apoiado.<). 

Pareceu-mo convon!onto fnzor esta declara· 
ç[o oxuctomonto porque, segundo o que esta­
mos observando cm torno desta qucstiio, n[o 
so pódo duvidar do que ns reminiscenclns 
n!ntln Vivns do certos acon.tccimentos estejam 
influin1lo, mo.is ou menos, tbrtemcnte no 
animo daqncllcs que os obsorvamm mais do 
perto c puderam por isso sentir Impressões 
mais tLllgustiosn.s. 

Eu o sei, porquo ta.mbctn nchci~mo em uma. 
sltunÇt1o scmolhnnte no wrrlvel momento cm 
que o ilstndo de S. Paulo pat•ecin que ia ser 
tl'nnsfot•matlo om thentro d" guerm. Nós via­
mos com gJ•n.vissimas n.ppx•ehcnsücs as som­
bras sinistras do Aquirlaban o do Republica 
nas proxlmtdados do littoral pauli•tn, no 
mesmo tempo que a cavallarla fcderuliota 
amcncava ltarnró. 

Nóstinlmmos appt•ehcnsoes angustiosos, por. 
que províamos bem o que havet·i~ de !torro. 
res c de dcsgro.~as sl acaso o nosso tm•ritorio 
cheg:LSse a ser invndido por aquellas hordas 
selvagens. (A1•oiados,) 

'Mas. nqui, fúra diLS agitações, nn. plena. se­
renidade que devo presidir ás deliberações que 
viio certamente nlfect.ar os o.!tos destinos da 
Pntrin, estudando as necess!dildes publicas, 
tnes como .ellns se apresentam no exame dos 
legis!a•lores da Republica, penso que cumpro 
o meu dever sulfocando pnn.:oes !nopportunns 
pora sú nttonder o que o estndo do pniz re­
clama. 

Ningucm Ignora, Sr. Presidente, o estn•lo 
cm que se aulta o nosso pniz, rodeado do 
enormes tlifficuldndes que atrrontam o poder 
publico. 

Não sei si me n.ffllSto dn. opiniiio mo. h~ gornl 
rlizontlo que o gr~ndo problema rio momento, 
que sob1•epujn. todos os outt•os, com os qnac~ 
se rolo.ciOim, u.ggrn.vnndo·os cousidcmvcl­
mente, ó o problema politico. 

O honrndo Prc~!dento da Republica rleu a 
t•e;peito o mais valio•o testemunho dizendo 
no sua Mensagem quo a guerra civil tem 
!nOnido de modo sensivelmente prejudicial 
sobro toda a 1\epublica, notavelmente sobre 
a sua vida finnncelt•o., continuando a sol' a 
fonte incxgotovo! do explorações politicas 
c financeiras. 

o Sn. LmTJ~ OtTJCtc.\-Póde trazer a de· 
sorriem do paiz, 

0 Srt. CAMPOO SAT .. LEs-Nü.o hn. duvida, O 
niio nos devamos il!udh• a este respeito: 
qunesquor que sejam os recursos do que dis· 
ponha o poder publico, e s[o muitos, para 
combater a rcvo!uç[o, o certo ó que clla não 
pódo set· ainda debellnrla de todo. Após mais 
de deus anno3 do luta, a revoluç[o jJOrdurn, 
ainda que com um11 aeçilo debilitada o intcr­
mitt.cntc, nggravando os complicações que 
jt\ existem. 

O nobre Presidente rla Ropubiica muito 
ncortallo.mente reproduziu n11 suu. Mensagem 
o texto da rlo seu antecessor na parto cm 
que n.nnunci11Vu. que o.rovoluçito cstn.vo. ven­
citln )!Dr completo, n[o restando slniio alguns 
~L·upu::~ di&persas fjUO .fiLcilmcnte potlin.m.scr 
destruidos. 

Pois bom, vc!u o novo governo o. 15 de 
novombt•o, o n.te ngot•o. nü.o Lhe íbi dado. a. 
ventura do communicnr no Con:;t•esso que se 
acham oxtincto• esses grupos • que 11 paz 
e;~i1 rostituirlo. ~ Naç[o. 

Olbn-se muito pora a tnbe!la do cambio o 
pede-se o remedia no departamento dtls fi­
nançns, como 8i alt! entlvcsso 11 sério r!e tudo 
mal ; o no em tanto ou creio que ó nntos nu 
ccrebro politico <ln naçiio que se devo pedir 
provir!onclas. (Apoiados,) 

A situnçiio tllllictivtl que sentimos niio ó só 
devida o o dosoquillbr!o da balança das opc­
raçiles intot•nacionnes, mas lambem o prlncl· 
palmente {Is gr .• vos e permanentes compli· 
cr•ciles da politica Interna. 

Tive occasiiio de ouvi!• a um notava! pro· 
r~ssor do Collcpio tld Fr«IIÇil que nüo ó aó nos 
rocur:.;os mu.tcrinos do mnn. ntLçií.o, nom mosmo 
nn sua leglslnçiio llnnnceit'tl, ~uo se pód~ com 
mais scsuran~11 aprcoiat• a~ condições do pro· 

Porque 'I 
Hontom dizh1 desta tribuna o nobro senador 

pelo E>lodo do Rio de Janeiro, a quem 're­
spondo, que o que parecia necessnrio era que 
o Governo da Republico. tivesse uma directriz 
segura, uma ncçiio ~ersistentc e resoluta no 
que rcs~cita i1 ques~to do Sul, 

S. 8x. Jlarccia que••er nssim o.ttrlbu!r i1 
uma tu.l ou qun.l he::~itn.çilo ôu fro.quczn.·do. 
Jltlt'to do Governo este estado do cousas cm 
quo o paiz se acha doltols de tanto tempo de 
luta. 

• 
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Mn.s. o Sennilo quo leu n. ~ronsngcm lll'l~Si· I O S•:. ~~roi·tAm::t B\nno.;:- Ao5 poderes 
rlcncittl, qtlll conhece IL conflue to. mtuHidn pelo I consticuido~ 11cla Nur.;ão. ( Apoirulo.-t, ) 
U~verno: compt·ehendo bom que o .... tso r~pn.t'ü o ~H .• CA~tl'OS SAr~r.Es- Nem out1•o pensn.. 
nno Ro l~l!Hiu. n.hsolut.ummlto cm umtt ,Jthtu mc~nto .e pôl!o int~~t·h· tias pn.la.vra.~ tlo hon­
oh;orvnr:tw dos f~tctos, l'tl.tl,l Pn~sitl<~utc ela. RcpttiJlicn. dcstl(l que ~e 

O act.tml Governo foz neste pn.J•titmlur o que con:,~hlel'tl. que cm outra. p11ssagNn cllo Jhz 
flzcra. o seu tmtoccssor.A stULJH'Cocmipncii.o tle appcl\n no Congreaso p!Lrn. quo o auxilio nos 
mu.ntcl' a contiuuidntlo tlus molllrhLs o d.!s e:::J'••l'Ço~ que hn. cmprcg1tào pul'jL re:~tltuir tL 
vist!ts clo Htm antc··cssot• levolH~ n.tó n. n:i.n paz it ltopuhlicn. (Apoiados.) 
n.ltora.l' :-.iquer o commnnrlo cm chel'o dns 1\.n·- OM, qun.l n signirlcnçi1o qUt'\ tem esLo ap-
çn.s cm opm•:tt:õcs no Sul. pello, qual o meio qno assiste ao Congrcs::;o 

O mosmogcueJ•o.l que mcl'ccm•ct.rL confiança pa.m l'Ccundtu• o:-~ csrorf;os do Ex~cntivo no 
elo novcrno rmf!sado, CJUB tinhn consr:>guirlo empenho do pÕ!' termo it guel'l'tL ci vil1 
retluzir os rcvolucionn.rios n alguns bJtndos Frunctttnento, níio conheE;o out.ro quo nü.o 
difipersos, apmw.~, foi con~ervado nu rlirccc:ií.o sfjn. c::~Lo, do quo cst11mos nos occupundo. 
clns f,,J'i,•a:- lL"'g'IWI:I, prestlgnulo pC!la cnntlan:•rL (,lpniado.~.) 
ao act,mtl Governo 0 ampo.rndo por tolios os O Congt•rsso não orgn.nhm PxnrcitnR, niio 
recursos oiiidnes. odquire n.l'mamr..ntos, nii.o 11irigo opr'l'nçüo~ de 

g'llr.l'r!L, Wi.ú dÍI. ha.talfms j O COU;.{I't.IS:-I!ll<•gj.,Jo., 
O é, pot•tnnt.o, clost11 prel'Og'J.tiYU. que Olle !lÓdO 
u· l'Jil auxilio do GtJ\'Ol'no. 

Pot• conRNpwncin. o ~ovc:n•no ]101' :-~un. con­
Uuctn.cln.rn. e bom definida., nüo ptwmitto que 
se lho attribun..hositaçiio ou inccrtt·za tlo vistas 
~obro os nr~ocío:s do Sul. A suo. o.ttir.udo O n 
tem sido clnt•a, firmo c t•csoluta, (A)Jaiadas), 

Mns, ~i npoznt• t!n tenncidttdc <los esforço' 
cmprc>~ntlo,.;. si npcznr da. cncrg-i[L o dn. til·· 
mczn. rla. ac~üo govm•nnmenlal. J)Elt•dnm n. l'C'" 
volução, ú qno cnliS!ts do outrn. ordt.~m teom 
concnrrido paro. isso. 

Senho!'es, ó preciso niío perdermos de vi~ttt 
quo nas guona~ civis não süc1 sómente o~ 
oiJSÜlCll los mu.t.erin.eH ou cstrn.tcgico:; que se 
tem n comb:tt.t~l·: lia obstaculos de ordem 
morul que i'l'.Jt.ejem 11 n.cciio rovoluciono.l'in. 

.-\s nrmns que ,<.,[io cmcnzeB pn1•n. um co.so; 
i.OI'nnm-sc complctnment.e impotentes partt 
ou t,ros. ( A]wirufos, ) 

. Qunlltlo li> i dtulo. •I pnblicit!nrlc n Mensngem 
pt•osidoncin!, pn.reco que a opínHío esteve in­
clecisn. quanto no modo de cntondol-aom seus 
t,urmoH rclnt.i\·o~ {L guerra. elo sul. 

N;lo fa.ttúll qtwm disfiesf:o que o Presiílent~ 
dn Repu hlk;c ho.Vii> <Ltloptutlo umo. pollticlt 
ossenciu.lmrnto bcllicoso., n.tt.J•ibuin•lo·lho o 
llCnsu.mcnt.o •lo umn. gnel1l'n. c1o cxtm•minio. 
( ,1)Jm'tes. ) 

Outros, como n.gorn. o disso o nohre sonudor 
-pelo lth1 r lo ,Jnncil'O, cm Vl'OHmc;n do pl'O[ecto 
de nmn~st.ia, pr·nsnm que se dcscn.mbrt 'parn. 
uma politica. smnimentnl. 

Ntlm nma ct,mm nem outra. 
O nobre Pt·ll>idont.c ''"Republica, tllzen·lo 

qne a luct:L não pócle cessn.l' sem n. submissü.L) 
dos l'C\'ol to.r;os. iLs instituições a.doptnllns c nos 
podct•cs cou~tituitlos pcln. Nac;:io, ~ui;~, unto~ 
de t.wlo si~ni!ica.t• CJ\HHL p111. nuncn l'iU ttll'á so~ 
ln•e ns rnintts do pl'üstigio o fia nutol'itl:u\o 
moral tl.' go\'el'uo. , 

Qnn..lqnm· quo Bl\jn.. o cnminho quo llovn. 
contlnzir iL paz, u. condiçiio essonclnl, iullb· 
Jions~vel soril o.submlssiio dos t·ovoltosos. 

N'ã.o tiO tt•llta,JlOl' corto, de V11t:u• cr·cUito . ..;, 
IJOJ'C}lW para pc il~os o processo ó uut.t•o, que 
nii.o um vngo nppello. 

E' claro porttmto que nquellcs que pugnam 
]lClo. amni~tin. ncha.m·se IHl mais complelu. con­
tl)rmit~ndo com o pen~n.mconto do governo. 

QuCJ tnl ó o pens!lmento niti1la.monte cx­
prt~l"::i!J Oit, MensngC!m, iuii.n•e·:m niuda. do UIU 
modo mn.i:-1 vo~iti vo dn passng-Hm em q uc o 
Sr. Presid<mtl~ 1.1!~ Republica Llà cont.n. ao Con­
gresso 1'0 indulto CJUO conccdc•u ús pi·açns do 
l'XCrcito. da mnrinhn., dlL gnu.t·1hL Jlltcionn.l e 
(hL policiiL ·diL Capital Fmlet•n I, <::o mo meio do 
rcclnzir as fot•çufO t•evoludonnrlo.s • 

E', pois, incontcsmvel que o ponso.monto do 
Go\'erno foi mnl comprehenrltrlo qtwntlo se 
lhe pretendeu aLtribllit• um~ politica sungui­
nm•in ••. 

0 Srt. COSTA AZEVEDO-E do uxtc1•minio. 
O Sn. CAMPO> SALJ.tos . , • o elo cxtrrminio 
Mus dizi!t bontem o meu illnstre ami:;o, n 

quom tenho a honra de t•••Rpondm•, que con­
ceder u amnistia ó d<•surmur "Republica 
deautc dus revoltosos. Nito; ning-uum pro .. 
tont.io Ucsm·mn.r n RepubUcn.: 11.0 contrm•io, o 
qutJ si quet• ó. tlnr-lha mnis lltnn nt•mn, tlo 
\'n.lor TJUriLmont.o moml, pu.l':L ch~gar ti. paz. 
E' HLLido que, nii.o só no nosso paiz, como cm 
toi.l:L n pu.I'to, um doH recu~·sos comrmunmonte 
n::mllo~ puru.1L wt•minuçiio dus luctns lntcstinns 
tom !:lido tl n.mni:Jtin .. 

0 Sn. COST.\ AZ~VEDO-P~rallolnmcnto. 

O Sn. C.\~lPO' SAr.r.I~'-Parnllelnrncnto, RO· 
l!ntulnndn us meios ma,t~l·irlB o nií.o Rllllprimin· 
'lo-os. O Congre~~.o Nnciocml, vo: u.mlo u nmnis­
tin, tor{l. ltnbilltn.Uo o Govct•uo p;.n'tl. urnl~ acç-ii.o 
mnis unrt•gicu., sem quo pnr iR~o ~e lho fJOSsn. 
nttribult• pcranto o muntlu civili'ltdo uma 
J>Olitica snnguinnrla ou tio oxtormiuio. Só os 

i 
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selvagens nilo cuidam de se ,iuHI.lficnr dM 
duras ncccssi-ladns da. guol'tn.. A o.mnh~tiu, 
quo.ndo ufio produza outroil UenoOcio.~. Het'Vtl 
parn. legit.im<tr umo. couductn. vi~oros<t o dn· 
cislvo. currtru. os l'Obeldes, que su ohstinrtrem 
n• luctn. (tipoill<los.) 

Qunndo os revoltosos se scmtll'Bm sob n 
n.ccü.o do um at·lflllO v\g-ormm.mlinte entwgico 
o :iCm trt•.!{Urts, p:tra. O!lt:<Lp!l.l'elll {t mnrt,o, nü.o 
tm•ào mu.i~ do que procurarem :tbt•ir;o un.lc·i 
dó.o.mnilnin.Crnuo quer que sc•j~t, o Congro!:!.~o. 
votlludo u. nmnistia, tcr·sc-ha dc•sc~mp•mlmdo 
da sua gra.11dc ro~ponso.bilido.do. O P.:.ulm• Ex· 
cut.ivo, tendo 1aito tudo quanto Jllo mtbo pam 
drmlnnl' a roYolt:t ... 

O Stt. Cosn A?.mVEoo-Poln força. 
O Sn. CA!\tPos SALT.tgs, •• npp·~lln. pn1•o. o 

concurso ,lo Con:p·esso, Pois lmm, quo o Con­
gt•csso nilD t.mCe1'1'C SlUlS !-ieS:!Ú(l.~ Súlll tCI' n.!Jcrt·.• 
uma. portu. pa.1·11 n. pnz ! 

O Stt. Cos1',\. AzEvEEo-Mui to bom ! 
O Sn..C.nwos SALT.Es-MafJ, Sr·. pre~idento, 

combo.te-::e 11 amnistio., porque O.il revoltosos 
se acham nlnua em c~mpo •.• 

O Sa, ,JoAQUl~! Ptm~.mnuco- E de nrmns 
no.mü.o. 

O Sn.. CA)tros SAT.LE3 ... e rlt1 nt'TT1nS nn. mão. 
Em primeil'O logm· nü.o 6 nos revolto.;os com· 
lJatcntcs que se voe conccdm• nmnlstla con· 
1brmc os tm·tnos !ln projecto ... 

0 Sa, ,]Q.\Kl~! CATU~D.I.-Apoittdi.simo, 
O Sa, CAMPOs SALtEs.,. mns nos revoltosos 

que tivm;cm dolxndo do o ser, que tiverem 
deposto ns nrmns e que tiverem procumdo a 
nutoridndo legnl pnrn r~zorem neto do sub­
missão. 

O Stt. COSTA. AzEVEoo-Tsoo é expresso no 
su!Jstituth•o, 

O Sn, CAMPOS SALLES-POt' conscquoncia, 
em quo consi~te essn. :mppostn., e:;su. preten­

. ditln ~ucbra do rl ignidndo ou httmilhaç~n tio 
poder publico, st~gmvlo os tel'mos cm que se 
acha concobltlo o pt·~jccto! 

Tanho itléns u.ssontatlns o born cnnhccidns a 
respeito do n.c:ttamonto e 1[0 l'Cr-poit.o q nn 
devo morccet• o pl'incipio 1.ln. r~uturidniln. gm 
cn.:So nenhum cu soL•ia CtlpltZ d11 trmt'tr f'N•ir 
do {(WC Cl\~0 pl•incipio, (}110 011 t!OOS!dOl'O O 
principal \'undamonto tln ordem na souictlnde 
constitni~ln:. 

Rocordnrci quo pot• dcct•oto do 20 do março 
do 1841, o gonn·no da. monn.rcllht n.utorlsou 
o pre:;i<hmto diL pt'O\'incln. tio Rio Gl'ntv1o do 
S11ln coltccdot• nmuistlu. l"L todos nrtnoliM indi· 
\'irluos compl'cilomlldo~ na rebcllliio, qno so 
tot•nn.l'lsom cli~nos dn. imperial clnmmlf~ÍIL, ele· 
1JOmlo tls u.rmns o suhmcttonda-so ao go\·m•no. 
'fo.o~ ~ão o:~ tormo~ tio llocroto imperial. 'l'm-

Sun"ao V, I 

tnvn-so do rebeldes em nrmns, comb:Llcnrlo; o 
no omtn.nto rol es.•e um elos ctLminllos )J:u•o. se 
chf•g"lll' 1i. pn.z. E:-~to clecroto ro&tn.bolecido pot• 
Olltt•o ela 1·1 llO llllLI\~O do lBH, l'!li 11. n.rmn. 
1111\ÍS patltJl'O.~n. r10 í)llC 1'0 SCI'ViU O genoral 
Caxin~ lXLrtt pa.ciflco.t• a. então província do Rio 
Gt• o!Hlú 

Demtli~ tomos no momonto actun.l, lo.Uo o. 
laclo, um ctl~O p!ll'fcit!Lincnte sotnelho.nto no 
Oil:O:!SO. Rl'Hro-me U in~nrroição dtt ilha. de 
Cuhu... 

NoR jol'Un.es europeo~, chea-ados recente .. 
mente, ~ntrc os f]U:\CS La 1'.~mp.~. incon­
te::.;tavelmentc nmn. g-t·n.ndo n.utoridndo U[L 
impr·onsa pal'izin~c. oilcontrn.m·se informa. .. 
çües d:tquel:l~ l'El\'olnção, quo s!l1 do incon­
testrwol IJ.CtunUdude !ll1l'a o nosso pn.i%, O 
ministc~rio con..:orvndor do Sr. Canovns, antro 
L'~ p~··nUos ·oncn.r:;os que lho tt•n.nsmittiu o 
g:tbinete do ehl'fo libcmL Sr. Sagastn., l'CCC· 
llnu ~~ dcnnção inquiebulor:t, do Cuba, com o. 
snn. l'O\"L1lta sep:u•aJ,i:)ta •• O gttLineto hospn· 
uhol, que cC'rta.nwnt~ ni'io pó te st:H' o.ceusn.do 
de l'raquezas o hesit.n.~õcs, omprehendou desde 
logo uma, politica. firme c I'esoluta., tomu.ndo 
n otren<lva. O seu pt·imeiro cuidado lbi cal· 
locar no commnnrlo em cheio dus fot•çaa le­
~rws o gonct•a.l Mn.rtium~ Campos, n. primeil•n. 
autm•itlarlo militnr dn Hcspnnha, do intlisptl· 
tavel competencín. e comando o J.Westigio Jo 
uma. tr:•lli~:to hom•osn por tet• ju. em outrns 
ópocn; dc•somponltado o pnpe\ do pacillcndor 
da proprin. ilhu. 1lc Cuba. .. O illnstre general 
rucolleu logo um exercito de ·l500U homens. 

E sabe o scn:.v~o qunl era o numero tla re· 
voltoHDi em o.rmns, que lll]W-•llo gcnci•n.lln. 
combater 'I SAgunllo n.s ostatisLic.'ts ofilcinos ns 
1'ot•çns rovolucion•rios orç~tv~tm pot• 1.500 
homons, o se;:cundo n. estu.ti:sticu. do~ proprios 
rovolucionl11'ios as suas for·ça.fl dovio.m nttin .. 
gir n. 10.000; mns, os calculos tntLis seguros 
computam-nas cm ôa 7,000. Note bem o,Se­
notlo, 45,1100 pot•n combater O a 7 .000. 

Entretanto, o gonot'lll :,rartinez Campos, 
chegado t~o thc:Ltl'O dn. Lutn. c tomnudo conhe­
cimento dn.s cit•eumsta.ncins quo doverium 
diU\cultar o desomponho da stut commissão, 
rechunou immedin.tamcnto do sou grwerno 
QllO ('.(eVII.~i!O O cm~r~LiVO fins fol'<~US SOb SOU 
comrnu.udu u. SO.OIHJ.Quor isto dizct• que pnro. 
!Ju.teL' os revoltoso.:;, q uo contam um mn.ximo 
de lo. 000 homen~. o gnvorno d;t Ilc~panhu. 
julga uecc~sario rnandm• ll!Ll'tL Cuba. um ux­
'ol'eito de 80.000, exercito~ provido tios mo.is 
npcrfciçmu.los m·mu.rnontos e instruitlo pelos 
mtLI~ ri:.{Ol'O.'IOS mcthodos da. mudol'Ua disci­
p!intl enropUtt. 

o Sn.. ,JoAJ\1)[ CA'l'UXDA-E' um dos me­
lhores tla. Eurovn. 

o Sn.. CA!III'OS s.ü.r.r:s - Mns () geneml 
hospu.nlwl, Ilrovldcnto o sn.gu....:, nü.o julgu.ndo 

" 
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sumclcnto a forc~ m1ttorial pam voncor, 
!Lprossou-so" htncar uma prochunnçiio olfo· 
recendo nmnistio. plem'L. n. todo insurl'ccto, 
excepto os chefes, quo dopnzcr '" nr•mOJl o 
submettet•-so volunta.riltmcnto a.ns mn.gistrados 
hostranhoos. , 

0 Sn. LEITE E Ül'l'ICICA. - E JUtdS gn,. 
mntlas da autonomi~ quo clles llctliam. 
( l!ct ouu•os apm·tes,) 

O Sn, CAMPOS S,\l,r.Es-Sonhores, não trato 
ngoro. do snbor quncs IUt•;Lm ns co.US<Ll'i quo 
dornm origem 1í. rovoluc;üu cub:uw., nem do 
:vol-a.s cm conft•onto com u.~ quo prurluzipu.m a. 
nossa rovoln~ão tio Sul. 

O que lmpor·tn no nwl!routu ó conhocm• o 
processo IL cm pregar-se pa.rn. IL pa.z. 

No meu conceito, uü.u tenho duviU.n. om 
o.tllrmnl·o, o sentimento populln• que agi tu. o 
movlmel)to cm Cu bit ó pr•ot\mtlamonto digno 
do rcspetto, d.o ncu.lu.montu do muw.!o ci· 
vllisndo o sobretudo do continente americano 
(apoiados); porque ó o sentimento mais 
nobre, ma.is legitimo o o mo.is capar. do con~ 
duzlr a heroloos sacrificios: o sentimento d~ 
indopendoncin, n. n.spirnç;io da sobm•aniu. na­
cionu.l (mrrHo bem, UJJU!mlus ycrcws), .• 

O STL. VIOEN1'1·l ~!.\CITADO- Só isso ó uma 
Sl't"LRdo :furçu.. (lia. outros apal'tcs ,) 

o_ s ... CAliPOS SALT.RS- E qunnto ii revo­
luçao tio Sul, eu nogo·Iho todo. a ie"itimidado 
e pot•tnnto nüo ncoeito oonli•onto ~ntro um~ 
e f?Utra, qun.nto nos moveis que n:~ detOL'· 
mrno.rnm. O movimento de Cuba o nobro ó 
legitimo, é altivo: a outt•o nüo a ó. 

O Sn. MOJLMS llAiutos- Niío tem objectivo 
nlgurn. · 

Os ... CA>~Pos SAJ,r.ro.- Nenhum: niio h~ 
s\niio umiL .explosií.o de sentimentos 11ossoa.es. 
Enslll. consr•lot••n' que o ohol\ll\ldor'll.listn, 1111 
ÍILltn de umo. ho.n!lolrn do comb~tto, levantou 
timidn.monte, entro sombras, IL irri:-~oriu. pro~ 
tonr;ão do Jllebisoito. 

Oru., quom conhece um pouco a. histor·iiL 
do pniz s~bo que isto ú um monstruoso 
absu:r1lo, que repugna 1~0 bom senso nacional. 

Parece que aqnello oholh quer cont"unilir o.s 
ópocas, :5em cnchergat• ~~ ·pt•ol'un,1n. difi'e1•cnQtL 
quo existe ontl'O as instituições pu.s~o.dn1:1 ~ as 
actuaos. 

A _monnrchla niio pormittiu que a oonstl· 
tulçao fosso votado. por 1111111. constituinte: 
dissolveu-o. o deu IÍ Nnciío isso que, com 
multa JlrOpl'iednde, ficou no. historio. tio 
i1npcrlo com o. denominuçiio c~ractorlstlcn do 
cartll. do !Lllbrrla. 

A rovolm:ü.o llc 15 do novomlll·o, no con~ 
tt·:wio, ontt•ogon no voto dn. NIL~li.o a oiJt'IJ. 
con~titucionnl. 

A tJonvocaf;iio fio. constituinte lbl som 
fiuvida uma consulta,,. 

O S!L· CuSTA AzgvEno-Polo regulamento 
Alvim. 

O Su. CAMPOS SA.T.r.ms- O quo houve tbi 
nustonçilo, m~tis isto não justlllca cous11 nl· 
gumn. 
' O SIL. CosTA A1.mvmno-O resultado sorio. o 
mesmo, mn.s os t•opt•osenttLntes nii.o sorla.m 
tnl voz os mesmos, 

O SrL. CAMPOS SAJ.r,Es-Mo.s, porque niio 
concorrot·n.m no pleito? Níto o qnizcrn.m. o 
quem ::10 ILbstom !itz l'onuncia. cln sua. von­
tudo. 

O Sa. CosTA Azrovrmo-Si n oonsultr> no 
paiz fosso sórin. o rosultndo:du. cloiçiio não 
sot•in. o mesmo. 

O SIL. CAMPOS SALLI·li-,\ consulta foi tiio 
seria corno nquolla que collocou V. Ex. nossa 
cn.doirn.. 

E n.gorn. convóm nccroscontnr que a Consti­
tuiçüo ropublicn.nn. confere ao Congresso po­
der constituinte permunonto; por oonaequen· 
oia oadlt eleição ó uma consulta. A constitui· 
<:ií.o monarchictL, não: clm niio d1wn. osse po­
der Ú. legi8ln.tul'n. ordlnnrin.. 0 }llehise:ito é, 
pois, umn mascarado. p~M ocoultnl' intuitos 
mjustitlcavois o antl·patriotioos. 

Mns Isto ó um lnoldonto quo dovomos doi· 
XILl' de htdo, pot•quo niio o.provoitn á qucs­
tüo. 

Dlzill. eu que no O!lSO de Cubn, pnra combater 
10.000 homens no mnximo, ,julgou-se nooes· 
sario eisvttr o olfeotivo do oxor·cito o. 80.000. 
01•n, o Sono.do dove rolloctir quo istõ indica 
quo haalgumn. couso. que protcgo o. O.C\'á.O dos 
t'ovolueiouo.rios nnqueUo.s regiões. Mn.s, que 
niio se o poro~ do vistn, si os cubanos podem· 
so n.Uriga.t• o.tro.vés tl!LS SU(LS montn.nho.s, in­
n.ccllssivos n. exercito logo.l,trLmbem no.a vastas 
plnuicios do >Ui hn uma linha frontoiro., que 
llÜO pÓ~O SOL' tl'O.OBjlOS~L poJaS (OI'f)ILS da ){o­
pllb\iO:L. 

O Sr.. Es·r·rovro> .JUNior.-E' umn oonllssão 
de ft•ttquczn. 

. O Sn. C.\MP•lS SALLES-Nii.o : ó aponn.s o ro­
eonherimonto fie um obstnoulo, quo ó l'Oal. 

O ~n. Es'ri1:V1·::-1 .TUNIOu.-NiLCL vejo outra. 
COUS[L, 

0 Sn. CAMPOS SALLI(S-Mns 6 llrociso aOhll.l' 
umn. l'ILZÜ.O pnra o~:~ factos.... . 

0 S!L. COET.IIO TO CAMPOS-A l'nZÚO Ó ost~ 
mesma. 

O Slt. CAMllQS SA.r.r~I~S - NU:o podemos, 
nintla quo o quoit•ILIHOS, uccult11r isto ILO ptLiZ. 

HIL rtLzücs do outrn OI'ilom, quA 1lovcri1Lill 
ltnpl'essitllliLl' viVIL!llonto lltl Sonn.tlo, sobt•u m.1 
qunos o fievor do l'"trlutismo irnpúo quo sn 
guardo rosorvn. 

i 
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Em t.odo caso o exemplo do Cuha vem cm 
~paio do. projecto. A amnistia nlli ó ooncmlidn 
nos pr.cctsos tot•mos do p1·ojccto om tliscusRií.o. 
Elln. ntlO dcsnrmrL o governo hoto:po,nlwl, que, 
no contt'llrio, protnpt!Ocn um exercito do 
80.000 homons. 

tnrin umn class!Ocnçilo equitativa na pra­
tlcn. 

Por exemplo: nom sempre ó.q uello que 
commn.ndlL um coi·po orgn.nistulo reveste o.s 
qunli<lntlos de cholo, c vtco-vorsn. Concordei. 
port~tnte, com o substitutivo dllS Commlssilos, 
quo ; menos rcstricto o que por isso define 
melhor n rosponsabUidn<ie do chola. E' essa 
n deOn!ÇiiO do codigo crlmlnctl, alió.!l consi­
gmuln no meu substitutivo. 

Apt•oclando·a cm seus cJTcitos, n imprensa 
ouropón., sem n.ttribuir-llw um resultado com­
pleto, nttcntos os estimulas da lu tll,apJ>Inudc·a 
e.n.trot11nto como neto de otovndo flicnnco pu· 
ltttco, . 

Dlz.so que, offeroccndo nnmnistln, MM•tincz 
C~mpos deu prova do eet· r;unsi tüo lt:•uil 
dtplomntn. como valente gcnora!. 

- O cct•to ó que o~um o í!!usf.t•c genm•al 
ttnnuncin. que tmtrLriL com todo rigor· os in· 
surt'l.:lctos, sem QUu osso. n.ttit.udo pO:iSU. C!1USIU' 
ostrnnhezn. n.o mundo civilisttrlo. 

E porque nüo 1Io.vomos nús des~jnr os 
!llesmos resultados, dado que outros sejam 
unprovrtvels 1 

Eis porque considero impoliticn, insusten. 
tnvel 11 posi•:üo dnrtuelles quo combMem a 
nmnlstin simplosmente porque os revoltosos 
~e:tiio em ca.rnpo. (Apot'tulns.J 

O nobre ~00!\dOl' pelo Rio do Jn.noiro invo. 
cou os precedentes ''n. Frn.nçn., cujo parfu.­
mento, no di>.or do S. Ex, hn som pro comb:t· 
tido " illé:t da nmnistht. E' ts,;o certo om 
P•rtc. Sttbe o Senado que " !lt•anç:t acn.b~t elo 
nmnisf.inl' todos os crimes politicos, o osto 
Jhcto den-so no momento em que, não sú o. 
Franç~t, m~ts tod~t " !Curop~t se ~tcluwn ab!Llttdn 
por css~t commoçiio prol'Ltnda, que produziu 
a morlo tmgicn do S~tdi Ca\'not. Concedi~t-sc 
u. ~mnistía. quo.ndo, pódc·so dizcl·o, o nn1tr· 
ch1srno osto.vn. cm n.t'ffiti.S c 1lnndo cncarnit:n.do 
combato I• socidadc constituida. Jloi nessas 
cowliçúo.~ quo os tLgitadores, como Rochelbt't, 
entraram tt•inmpltnlmonto om Pnl'iz. Mas, 
ninguem cortamonto qucrm•,\ conl'undir " 
nnssn. si tuacii.o cotn rt1uclln.. ( AJininr/o,\'.) 

NóR CRtarnos cm cOlHI içücs do potlcrmos 1lc· 
ll.bm·o.l' som o im f\Ol'ÍO dns -pn.ix,ieR o som po­
l'Jgn -pnrn o ]l!'osti!4'iú dn. n.uto,•idttdc o (4lluito 
vam.) . 

O honrado senador pelo Riu tle .T~tnoit•o 
nchou l~tmbom quo o projer.t.o contlnhn o 
gravo dofoito do conforit• no E'cclltivo o nr· 
bitrio do discriminnto os choltls ou cnbw;,1ns 'los 
quo o niio siioo Foi cato. sonhoros, um ponto 
que pl'ooccupou pn>•t.lcularmento 11 11ttonÇ1io 
dtLQUcllcs QUo tomaram a si o estudo dn quc­
stiio, 

Cnmo •nbo o Sonndo, no meu sub;titutivo 
ncoroscentoi a de!lniçüo do codigo ct•imin~tl 
nJgnns cn..so.:..~ cs}Jeclflcndos inllicntivos dn ctL· 
tc:.corin. doR chctbs m1 r.n,hecas tln. I·evoltu.;iio. 
Na diR<mssiio pnl'IL n qtml t'ni convhlntlo pela 
CnmmiRAiio convr.nci·mo tio f!UCO, ptwlicnlarl· 
Rn.n•lo hypot,hesM. o pro,jrcto dnrin. IOJ.r!Ll' n. 
solu~iíe.; monos .lu~tns, pelo menos, tlilllcut-

Mas, o que estrnnhn o meu nobre amigo ti 
que por ossn l~rmn o Congresso lilçn 
umn. delcgn.çiio do EUO. prcrogntivn. na poason. 
tio Presidente dtt Republica. 

Senhot•es, niio hn propri:1mente umn deiC­
gn.~;ti.o .. o 

O Stt. GoxçA~VI~s CIIAVI~s-Niio ha absolu­
mcnte. 

o Stt. CA>ll'OS s.,Llol~S- o o o porque de 
f;wto, n. prcrogn.tivn. do conceder amnl~tio. 
pertence cxchJ~ivn.menle ~o Congresso ; e o 
que cs~~mos dtscuttndo nuo ó senão n conve· 
niencin do uso dos"' prerogntlvn: o que pre­
tendemos ó dnr ao Presidente d~t Republica o. 
ihculdade do discriminar nsrcsponsnblll<lades 
dos >'evoltosos,aflnt <lo verificar nquom apro­
voitn n amnistia. Mo.s esta ó eJOtlnmento a 
runccilodo Executivo, como applicador ria lei. 
Não ha, pois, dolcgacü.o alguma. (:1poiados.) 

Por outro Indo, niio vejo rar.1o pnra sere­
cusar confinnt;l\ no ct•lterio o no sentimento · 
de justiça do Sr. Presidente d~t Republicn. 

O Srt. Cosn Aztmwo - Apolndo, 
O Stt. C.mros S.\f,l,l~< -Sabe o Senado que 

no impm•lo esta prerogativa pertencia no im· 
perndor ; entretanto, o decreto imperial de 
1841 n qucjt\ tli!Ut!i, delegava es;e poder no 
prosirlente dn provlncitt do !tio Grande do 
Sul. 

O Stt. Go>ms nm Cr\S1•tto- Foi sempre con· 
testaria n constitucionnlldntlc dcsso doareto. 

o St·. l:A)lPOS s,\I,J.I~S- Nilo obstante lbl 
cumpt•ido, 

Tom-se tambem discutido n Iegitimitlndc 
das l'estricçilcs da amnistill quanto nos fuctos 
o qunnto 1is pessoas. Estn ~ucsl!1o foi cabal· 
mcnto oluchla.dn. polo honr:tdo Seno.tlor por 
Mlnns, dispensando-me per isso de lnslstll' 
nelht. A amnistia, todos o reconhecem, é 
uma mctlidn politica, o porque possue osscn· 
clntmontc esta natureza, deve ser modelado. 
pulas convcnionclns publicns, pel~t nlta t'nZiío 
do Estado: Jlot•tnnto olln devo sor concedida no. 
nmplitmie ou nos limites que as clt·cumstnn­
ctns do pnlz nconsoliULrom. Esto ó o principio 
que tem lli'Opotulot•n•lo c tom sido ol,scrvudo 
1.!11\ to1l!L tmrto. (Apnnldo.\',) · 

O Sll, Vmon,lo DAMASIO-Niio npolndo, 
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------·-·--------·------
O Sn. CAMPOS SAr,T.F.S·-Sr. presidenta, no 

torminn.r o son discur~o. o nobJ•o !'-Clnn.dor 
pelo Rio do .ranoit•o disso quo tinhn eortem,Jo 
estnr• com n mnlorin do pnrtldo ropu!JIIcnno 
federal. 

O Su. Q. Boc,\YUVA-Snppunlm. 
O Sn. Go~IES DI~ CASTIW-F.l tlo Cong-rr,sso. 
O SI~. CA~lPO':I SAr.T.I~S- N'1i.o s·~i. Sl•, 

presidente, ~i n cstatist,iclt cstú. certa, o si 
essa. _ó o. mnim•in dn npi ui:i.o no . .;~o pu rtitlo : o 
que, porém, desC'jo órcivin(!icn.l• pu.J'It Inlm as 
tradições do JHLrtido I'epu!Jiicnno histoi•leo. 

Peço licença pnrn recordfll• no Sonn1lo quo 
cm l88l,_qnn.ndo Jlt

1
1:i os l'o~pnblJCa.nos pa.nJig .. 

tas pleitenvn.mos pcht primcirrt ver. ns lo~rn .. 
reg do. reprcsrmtaQiio uacionul. fizemos ~m 
progrn.mmo. collectivn, fJUO se clmmou o pru~ 
~rammtt llos r•o.ndidatos, uu f! mLl u.IJx;·, !TI(I:-1 n. 
deelarnç-fio de que tinhnmos o n.mor por prin· 
cipio, n ordem por bu.so e o progresso por 
11m. 

Mnls tardo, om 1885, quando o par~ldo 
republicano do S. Paulo on viou-nos pnl'u " 
Camara dos Dcpullldos, o cidndüo que hojo 
occupn n. supremn. megistrnturn. da Republico. 
e nquello que occmpu. n. vn:;sa n.t.trmQfi.o, irt­
splrn.tlos nn escola politir:t de GnniLctr.:t, cnja, 
obra grandlosn. consi~tiu em ter tt•<~mlhrma.r'!o 
em 1;1m partido. orgn.nico u d.c governo a~ucllc 

. pnr~t,lo n.~m·cluco e demolidor da. orpo . .;iç;"io 
ao tmpet·to, sustontn.mo;;; uo parlamento da 
montu•chia que u.uossa politica era du tole­
rn.ncia. c concordin. orr1 contt•nposir·fio ú poli­
tica Un. n.ggrcssiio o 1ln. rusi~tcmt:in.. ' 

O grn.udo ideal concrftti:lon-so por influr•ncia. 
da tradição republic:~na nn, Coustituiçiio d~t 
Republica, onde escrcven-sc que nilo se 1ht•{L 
a guerra sinilo depoiti de vot•illcndn. 11 impo­
tencin do Juizo arbltrnl. Sou portanto ccho 
Ilas tradiçúcs republicanos dizendo quo niio 
devemos fa.ze1• o. guorrn. Ai não úq uellos dos 
nossos concidndüos quo niio qulzor·em vet• nn 
amnistia umn porta nbeptn par•n. " .paz. 
(Mwto ballt mu:to úen. O u1'ado1• d muito 
com p1•imanta!lo). 

0~1"'• Co-elho Rod;·i~Ut'l~ 1!odu.rn. 
q uo nii.o esprmtra qnn o pt·ojecto .I H pnz do 
senadO!' pelo Amazuna.H !'u:-!~m er•m!~at •lo pelo 
1liscurso guet•reiro do r.e:tu.rlot• pcln Riu lle 
.Tu.neit•o, nem que um goen(!I'ttl rl•~ \·m·1hule 
fo3:V~ m:~is pac!tlco do que outro u.pJnas ho­
noro.t•io. 

Acode, poróm. como llu:t cumpro, on1 do!eao. 
do pl'ojeoto nfio só por d"VOI' d" vlllchl, como 
rehLtot• que ioi do ro~p~~ctivo paJ•ocor•, como 
pelo pect:ado quo Cllllll/letteu, po:• exr.usso 1lo 
crcdulid;ule nu. pn.JM·ra do !1uut- r dL) ;;•lVCrno 
de entiio, votanuo contr•u o pro,jocto du intcr· 
vcnçiio Pleificu oll'orocillo pelo lluado senador 

Thcorlurcto Souto, alliis do nccordo com o 
nrn1l01', h:l. dou:-; nnnos. 

Nri.o so iii II' ii' sobr•o as 1lifficnhlndes do mo· 
monto: 01:1 p:.~.t•t.ltlu.t•ios da. guorrn. nt.ó o. meter· 
mimv:~.o 1lc um·.L dtL:.; pn.t•tcs pcln morto do 
ultimo comhttknto, posto (jllO monos nu mo· 
1'0su~, pal'~CPIII m~ds rio qu~ os part.iclnrlo3 cln 
paz : -este:; ~iio suspeitos do sohn.stin.nist..'ts 
ou, pnlo monos, tl(l n.migos do.; 1'0\yolnr.ion:wios; 
c rein:1. atc\ nü Con;;resso um rspit·ito de into .. 
l~r;tnci;L que 11.~0 r.r.m I'Oi'ip!!it.ttr!o Ul!m mesmo 
o~ m;üs ei!Jmen r.a.ros devores da cot•ttr.lin intcr· 
no.ciorml. 

Em todo a p:trte o n todo o tempo aos pln· 
toro-. n M!l p11~t:ts aempm foi rcconi1Ccitl11 
um:t cm•ht Jilwrt.htdt\, do quo clles abusam 
m111to.~ vezm~. mas nii.o poclem prescinclil', por 
que, :1. I'C!A'l'a. • .lo gmtio ó ultt•a.rlt'::ls:u• n t•otrr•n. 
geral; r•, d llC'f.:tl' t,t•n.nsito !lompt•c nrriscnUo, 
succeder-lhcs al~unw. vez cnhirom na. vulga· 
I'ida11eunuu e::,:t 1,iSO, nn.dtt mu.is nntm•nl; por· 
quB os w·nio~ t·1.mhom sã.o homens. 

Pr·l'fuito li nqcrell' que tem menos defeito; 
l'ctwn ubi rl!u.·a nlt11nt non cyo paucis 

f l/fmular 11/f11.1Hlis, 
TiLI pn,eco-lhe o co.eo do nctual repr•osen­

tfl.ntc du. nossa n.nti~a mntropolo, que ni1o po­
dia m:ntrltl.l'·OOfi antro mni~ t.ligno nr.m m11is 
illu:--tre. 

1-'nsse omlJor•n. o n.ntor ,1e umn. pocsin. dos· 
toanto •los seu~ lmhir.os e n.bnixo llo Rf!U tn.lonto, 
csc1•ipt.a Hnt momento do mO.o humor e offon· 
siv1~ a. ;tl~uns compn.triota.-; uossos, cs.;n. ofi'en· 
Sit, si olf(lnsn. h11U \'(', deve tet· sido if'l'Oficcti­
lla. ou estar pr·P.ScripLn. pelo tempo, q\lo nn· 
nulln. o.ot rnrt.iorcs Cl'imc9, e ui! o pôde respoi· 
tnt• wuu. pt'CJ!luc~ü.o enfezo~ da. do quom tom 
t11nt.as immnL•taes. 

Os cochllo3 de Homero niio obstam iL su~ 
gi•o.ndezo, c pena ú que nsslm não o tenha 
comprohcndltlo o lntemerato I'oPI'CRontante 
do IUo do Joneiro, nn outra Cnso, do Con­
goreRso, qne tu.nto mereceu Uos seus conter­
rnneos quando, o anno p11ssado, protestou, iis 
vnzos cnm exco~::Jo! cont1•n. os:-;e gnlllcanismo 
aponcn.flo, qun qnm•om impingil'·nos de umn 
1 oli~tiii.o som llnus, do ct·entes sem t'ú, nn. hu­
mnnlcl!vle srrn 1-I. 

PiiSiltL, nnre·ll, admtnto sobro Ui.o iugl·~to n.S· 
!óllliHPIO, J\tzcudo V11tns tmra. ·que naqueii!L ou 
rm nuti'n. Ctv:n. ,lo Cong-resso nunca. mn.h3 so 
volto ll c•llo 
Tl!mo~ tanto do que nos occupa.r que nos 

ni'io chol!a. o tnmp~ pnt•a umn. impet•tmcncin.. 
Dltu i:-~t.o, coiUO rn.ztlo de ordem, vn.o cletlnil• 

n nmnistin o mostmr quo el!IL púdo sm• plena 
ou limit.n.rln.-;zot•n.I ou prn•ciu.J o absoluto. ou 
l:ondiclnmtl o quo nilo lut nn.drL no pt•ojccto 
t:Olll,~"lll'ÍO ii. t.J,rtt.t•in!L. 

A nmui~tin, segundo o NuYO Donisn.rt, ci· 
tado pai' o~uo,., «ó o neto (pelo qual o sobe· 
rano prohi!Jo C.tzor ou contlnUitt' nlgum pt•o· 

• 

l 

I 
i 
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ces~;o, ou execut.m• M conclem:mçúeH contra 
muitnf\ pcsso:1s, de:iign!UI:t~:~ cómúllte !Jel;~ et~· 
pecio do Uclicto, (]Uo commctto,·n.m. » 

llstn dellnlcão Li <ruasi LI mcsm11 de Jl, Jlolio 
c do Jlcrtould, 

Pcrdi'io ó o "cto pelo qual o wbnmno litz 
ccsso.t· no to1lo ou em pn r·to ')S e1l'nito::; Ue 
umo. conclamtln.çiío penal qtJO pc·s,'L soLro utnn. 
ou mais pc~sous d~:.tm·mimtdus. 

Dnhi suas dilfm•onçns: 1", o ol~jr.cto 1lirccto 
du pr•imoira ~ o fl,cto, n do :-;ogundo ú n. Jlll,'\­
soa; 2". a pt·imeiriL cstendu-~c u.os dc·lictu::: nc· 
ces:-;m·\o . .;, o ::;cgnndo não; :1", n. pt•im,~ira. 
n.proveitu. ao; cumplices, o segundo uão; ·11

', 

n primeiro. t•ctron.gc, o i!cg-uudo não; 5". n. 
prime\r:.L obst:tit l'llincidenein., oscgun,lo nü.o; 
uu, a primeira. é umn. medirlu. gcr·ut ele pt·u· 
dencia potitícn., Uo interes·;o ~ncial o do hu­
mo.nidudo; o sogundo C, om rcg-I'U., unm grucu. 
especial, de futul'o, d'ondo o preceito {mtigo: 
Indu!gcnlia quos /i{Joral t1otat. 

A n.nmistio. pU1le ser plonn. pn.rn totlo.:; os 
ctreitos,-ger,tl pn1•n. tollns as pe:-:~on.s e nhm· 
luta, qucl' o~ bcmt·tlciadoR quoil'ilm quet• não, 
oulimit.'l.da qua.nto aose:ITüitos. com t•xcln~ii.o 
de corto::! delicto . .;, ou de certas phaoa.:. dctor­
minndas-ou nt{, do ce1•t.na logarcfJ, as .. ~im 
corno pólio lambem ser condicional, 

Este' direitos são ndmlttido" pOJ' e>cl'ipto· 
res nncionncs como o Dr. Brn.z 1•\ H. f1c 
Souza, c estm.ngeil'os como Hu!ic o nert11.uld 
c o proprio Vuttel, que Jl"rec<• nib orlmiLtlr 
siniio a plena, pa.t•ece n'lmittii• o n.cnn~e!hnr. 
dada~ ccrto.s circnmstnnchu~, a.t.U :'1. rm·ogac;iio 
da. a.mnistin, o que será. sempre muito rnaid 
dlfficil de su;tontnr·so. 

. 
g nntin. m1ds lirit.o do que re.sh·in,.,.h• os or. 

tbltos l\ cxtcllt;iio c o !n(u.lo tlo !hvo?. da nm. 
nlatin, l!•lllforme o ~~a:-~o. 
. Tullwl' o HOlJ1;~auo du fil.zer ~~do o l1em, pos· 

~LVC~ flt\,, OL'Co'l.SliLO,, }l01'CJUO 0~10 podo jiJzeJ.o 
mton·o •. u lOYUl' u r1~or da log~ea. ao absurdo 
dlL pt•ai.ICIL. 

E nc.<to ponto a pr.~tica dos povo.< cultos 0 
os nossu:; propJ•io~ exemplos confir•ma.m n. 
doutJ•ina do pl'~jrcto, 

Assim. por r.xcmpln, n1t rrn.nça n amnistia 
t!o 8 • :c tnnio do IRJ7 foi rr.~t1·i cr~t 1'1s pe~soas 
rt•esns pelos crimAs,11 qn(\ ~e refm·in, o sU mn.is 
t.nrllo fl)j nmplinda {n;; out.rns pol:L Ordenan~n. 
du27 d'' aiJril do 18•10. Ado 17 de setembro de 
1842, ihi cnndicir,IInl c n do lO 1lc junho elo 
1829 foi plena paru. nns o condlcion"l o rc­
slricto. parn. 01\Ll'OS. 0 orarlor DÜO pOUtlO yer O. 
rlo 1 I da .iullio de 1880 sobra 11 cornmuna, 
Dalloz no Re(H!I'toira t.rnz, em flll'ma. de notas 
ao n.rtigo :t,lmi.~·tic, exemplos des toda. as os· 
{lecirs. 

No TJra,il, tambem não fitllnm nxemplos do 
torln n c:;pecic quer ·'o tempo de D. ,João VI 
quer do <lo Pc'~I·o I. q uor do dn. Regoncia, qucf 
do S(·guullo rem:Hlo, como pl'OVn. citnndo di· 
wn·::m1 lr.is e decreto;-; o espodn.lmento os se­
guintes: DecJ•cto do ~2 do outubro do 1810 · 
de 19 de n~osto de 1811; clo 15 l.le novembr~ 
do IRI7; do 23 de fuveroiro l!c 1821; rlc JS do 
setembro tle 1822; tlo 22 tle outubro liames­
mo annn; de 2·1 do n.hril íl1~ 1821; de O do a.bril 
do !831; lei n. 57. rio 8 de novembro do 1833, 
cm virtwlo dit qunl tbrnm t~xpet!idos tres de. 
cJ•otos; leis de JD do junho r\o J8:J5, e do o do 
outlthro do mo:-omn :tnno; leis tlo II de outu· 
bro de 18:10; tio 12 do outubro de 1837 c do 

Os romnnm nilo pn.reci:Lm ter nor;úefl tüo 2B de outuhro do 18!Wi clecrctos ns. OlJ, de 20 
nssentadns t!OIUO os modernos St1hro os etf,·it.os do mm•ço do H~·ll. rovogndo pelo n. 202, do 
c ns distincr,ões do perdão eu~~ amnistia; mns 7 de mo.lo de 184:~ o I'esl; ·h ·Iemdo pelos de 14 
tlnhnmtermos dill'orentos pura exp1•imir C11dn ~-" m"'''O de 18·1·1 e pelo do 25 dtl novembro 
um dos dous : Aboi:'Uo a tLmnistin o lit,flf/· do m~~uno n.rwo, r-te , etc. ' 
aentia o pm•diio. Accci tiL um• dns cmendns do Sr, Virgilio 

A pl'imcim podia. ROl'- 1'1 Jil!últcrlqnu: flt Dnmnsil), nti.o porqut.1 o pro,jrocto posso. ter 
nb·dicm imigncm, nu: publ:cma !P'awtatitiilelo, os eil'eitos que n.liüR lOl'ia, segundo S. Ex. i 
'Ool 1't:IH Jll'n.<:parc gl)stnm,- 2~ pr/catim! au- mas pol'quo flcu. mais cl!u•o, e o que abundo. 
ctm•tJ postulante, ou .'1 • cx·l Of/tJ nhot:uo, a uc:m·e uii o prcjutlica. 
mrwhw, .,1Jl cm~just,t ctw.~a i•II}Jcd:uJ quo,ltiiiH.~ Com í'lfoito, vot:uJ,), como tili concebido o 
accHsaJ'tJ 1ws.>'it. prqJeeto, 1'1'11. tiwc;nsu que o go\•et·no conside-

Dr.tlnindo·n. diz Cu,ia.cio : (( J,,,,,lrN 1!:'a t·n.~se os omcines do mnrinhn. ttmnlstin.dos om 
JlOI'(rJclt! ctiJotilio crimi,w,;J, !t:.1' oMicJicmi., disponillilithulo o os do cxel'cito no qundro 
et amni.çt:'a,»-E' no Rimples perdi'ío quo l'<~IC· oxtraordinarin, ounn lmlo dos 1510 o.m~res 
rc-so a. r~~grn. hn. pouco mtttoln. o cxtrahitla do ox.tt•nuumct•tn•ios, par.~ cujo po.~nmcnto pede 
Lni )11 cod. tlcGmWJ'. Alm/it. vcrbn no rcl:ttot•io domin!stm•io Ja. gue1•ro.. 

Coneel.Jidn. em thoso u. n.mni~t:a, cnmo n.cto Aliás o govm•no tet•in. de violn.t• lt nmnistin. 
ospontnneo do poller sobeJ•n.uo, O ntt.tuml CJUC ou ílo su.!t:u: s_obro o tll't, i3 ou t;Obro o u.rt. 70 
cllo possatt:-m.t• tnuis ln.l'A'iL ou r••stt•1ctltmrntt' dn. Const1tutc:uo Fr.Uot•nl. 
o do8su. tLtt.J•ibulçito, confi.wmo :L:3 r.h•cnm:.;r.an· Houvo qucmlemlq·assen commissfi.o o. con· 
cin.s; 110r q uo em t•cgt'tL, ~t.q ucm Jll'lc!u ? m:J.is.

1 

vr.nionciiLtlo 1'flliwrnut• o:;ollleitte:o; nmuisthulos, 
pMo o mcuos o q ucm 1.ltt ou cc •HCL~íl" pod~' dm· mns cllc recu~ou tlciint.o llusscs Uous m•tigos o 
ou concede!• com quacsqno1• cJ!lusuhJs licitas.• o o!'udOl' pons!l quo luz muito bem. 
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Roformal·os nilo om possivol som decla­
raJ.os lnvalirlos,nos tot•mos do 1Lrt.75 diL Con· 
stituiçiw. 

Privnl·os da ]latente, ainda mono•, pot•quo, 
alóm decontt•nvit• do mesmo modo 110 m•L.7H 
da Constituiçiio, seria mmnllar• os om:itus d" 
medida propostt\, em rohu.·t1o nos officine:-; mi~ 
lltares. 

A dlsposiçiio vaga do poragrnpho uuico rio 
art. 1n tinhiL n.in1l:t outro intuito Jllcultnr, 
ao governo o direito do h· clmmando '" lllei· 
rns os que lho parecessem mais no crum,o doi· 
xara.osquo tivessom dofcs:L o direito dol'ecor~ 
ror no juizo plonarlo cnmpetonto. 

Nisto niio havia lambem novidade, porque 
o mesmo foz o i.locroto 1le 23 do JOvoroiro tle 
1821 com esta cllmsula « deixando. nií.o ohs· 
tanto esta geral e beneftc:L disposlçilo. livro a 
qualquer delles (emigmdos) tmtm nrdin"ri"· 
mente dn. sua defeso., si assim o preten­
derem>. 

Reatando o fio interrompido, vne tr.~tar 
agora da justiftcaçiio da amnistia pelo 
Ju.do pratico o {L visllL dos factos passados o 
dllS clrcunst•ncias presentes, ouja apreciação 
pretendo fJ.Zer com a calma do um historia· 
dor do pasoado, estudando os ..n Locodon te• da 
guerr·o. do sul e da. revolta dn esquadra. 

E' possível que cst~ja cngnno.do om muitn. 
cousa., mas vno dizer o que pons.~ como pensa. 

Tmtm•á do cadn. umn. do pet• sl,porquo con· 
sidcl;a. qilo foru.m diver~a.s quor na. origem 
quer no:J fins, muito embora. so unissem mo.is 
ttn•do, pot•quo todn.s u.s opposiçõo:;; so I'ounem 
noturalmento contra o inimigo comum, quo 
ó o governo es~the!ecldo. 

Começará da guerra do Rio Grande, nüo 
só porque foi anterior como porque teve, n 
seu ver, causas mn.is gerncs e ma.is notorins. 

o actual governadot• do Rio Grande foi 
no mesmo tempo alavn.nc~t o ponto do apoio 
do governo do marechal llcodoro, ató o 23 do 
novom bro do ISO I • 

Dissolvido o Congresso por ello, o St•, Julio 
do Co.stllhos ni•o só approvou como aJ>pln.udiu 
o acto, quo se acobertou, como todos os <los· 
potismos do novo regimen, com n. nccessii.llltie 
de combater os restauru.dores. 

Cl'ii que esse applauso nüo foi sómonto 
interessado, mas sincero, porque o Sr. Cns· 
tllhos ó um comtista dn temperatura branca; 
o comtismo ó mnn. roliglilo politica, que con· 
sidera bonomerltos todos os despotus da his· 
teria, o um progresso scioutlftco n suppros· 
silo dos pnrlamontos. 

Como quer quo fusso, Ulll gr,mde pat•tldo 
nuquello estado pr,z se em at•mas, logo que 
lbo constou n. cl!ssoluçiio do Congresso, o deu 
o brado de alarma, quo repercutiu nqul no 
23 do novembro. 

O mareclml Flot•iano, iit•ando parl.i•lo dioso 
e tendo resolvido mudar a face da politica do 

..... - - ~ -

todos os estudos, menos um, sob o pretexto 
t!e vingnr n. Constituição !'odora!, apoiou a 
roncçiio do Rio Grande o n. consequente do· 
posiç•io rio ~r •. Julio do Cnstiihos. 

EnLrotn,nto, seta mozcs dopols (a 17 do ju· 
nlio?} Cll'lt ropostn e:iso mesmo Cnstilho . .; no 
governo llo ost.rulo, com auxilio llo cmll.rn.l, 
do muruohni lllol'inno, quo manditrn P'll'n 
isso neJ:;"ociu rn. paz cm Ba.gó, com os Jnimigos 
dnquollo govol'nador, armados o cm pó do 
gucrt·n. 

Nilo pódo •xplicnr esse mystorio ria politica 
do mureclml Florjnno sinü.o poln influencia. 
n.ctivu cl':cm·otn. do positiviRmo. n.quo pertencia 
e uindn. pertence o Sr .. Julio rio Cn.stilhos o o 
cil·cnlo do ferro do:~ intimas do ox-Vicc .. PJ•osi .. 
dento rin Republica. 

l~sS!L presumw;ü.o ó cnnnrmn.,la. poht consti­
tuiçi•o rio !Uo Grande que, em quasi todos os 
IH'Incil>ios fundamontnes, ó n antithoso da 
ledora , como provará opportunamonte. 

Dosto facto intllro que aquell~ const.ituiçiio 
só podia tor sido obra rio uma minorilt fltna· 
ticu, activa e audaz, que n lmpoz {L forr:n. ao 
llstaclo, onde qunsi todos os babitautantes silo 
catholicos ou protesttmtos, isto ó, cht•lst•los, 
que como tacs considot•~tm Com to nm nntl· 
christo o sua dontt•ina n antitheso dn chrisu1. 

Oro. e~o~sn. mesmo. gente, que I mpoz ao Rio· 
Gro.ndo nquello. constituição ccrelll'inu., cont.i· 
nim a govei·nn.r o Hst:ulo, cujo governo ó por 
isso mesmo JIIC'gltimo, pois o nosso re;;imon O 
democl'lttico, c q uam ll1z llomocrncilt diz go-
verno dns mniorln.s. · 

Esta conclusilo ó confirmada pelo conheci· 
monto que tom d1t historia recente o da ae· 
tualidade politica daquolio Estado. 

H11 seis annos o curtido republicano consti· 
tuiu nlii uma mlnorin apenas notava! pelo 
talento o pela nctivldado dos seus chefes; a 
gt•n.nde mu...~a estava scindid1L entro m; libo­
l'llO:i, diri~illos poJo Sr. Silveira Mnt•tina e os 
conservarlores, cu,ios vuHos mais importantes 
Ol'ttlll os Tu.vnres e Montclros, inimigos figa­
daos elo choro liberal. 

Hoje quusi todos os Jiboraos estilo unidos 
com os conservadores dos Tuvuros, os Mon· 
toiros reduzidos pcl~ morto n. um unlco t•opro· 
sontunte, e os Slli'n.ivo.s com seus sequo.zos 
collaborando com n J•ovolur;iio, assim como 
uma pot•çüo •los J•opublic~nos bistorlcos, o os 
restos destroçados da revolta d~t osquadrn. 

Dahl tnmbem se pódo concluir que o actual 
governo do Rio Grande niio pudo roprosont.ar 
a mnloria dnquollo Estado noto, por conso­
quoncia, ser legitimo. 

Outm argumento em apoio desta conciusiio 
ó o quo tom durado o o quo nos tom custado 
a. guot•r•a. llo Rio G1•nndo, nü.o só em vida como 
RObt•otudo em dlnlwiro, npczar do tor sido 
muitas rlozonns do vozes ostranguladn nos 
Lolcgrammas oUlclnos. 

I 
I 
I 

I 
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Po1• outro lado parece que nquc!lo gcvm•· c mn.is tarde n.uxiliar, foram eJTcctivamcntc 
nndur t.em o condito do congraçnt• os inimi· hosti:; ú Republica. 
gos mais h·rcconcillo.vois contrn. si; porque Entt•etnnto, com um pouco mais Uo habi­
o Sllveirn. Murtins Cl'!L inimigo mortal lias Jicl:ulo o de uetividndo ncrcllitn. quo n. revolto. 
'ro.vo.ros, C]IIO niio o puupn.vnm; estc•:-t o ornm po~m·ia. ter nppal'entudo umo. crm~o. nobre e 
do Gumerclncln Snrn.1vn, n. quem hu.vi;Lm pro· um 11m legitlmo. 
cessarlo-o todus do SI'. Barros Ca~su.l: cn· Pcnsanssim, porCJUO entende que, dcsdo23 
tretnnto, to1ln. essa ,gente, inconcilin.ví'l em do fuvorolro do IB!J~. o govomo (lo marechal 
tudo o mnis, chegou n nccortlo sobro um Florhmo foi um ~ovrruo tle Jitcto, mantido 
ponto, que o governo do Sr. Co.stilho ó ínto- com visos tle Iognlitlndo, grnr;o.s ti. passividade 
Jor:tvol. dos outros pü(leros. 

Isto ó muito Hignificat.ivo, ma~ tivemos Jo'uud•·so pill'a dizei· isto no facto de su t01• 
aqui mesmo o ho. poucos dias um spccilnon o marechal DeodOI'O, tlepois do BlC'ILo, gover· 
ctns:,'Thrantias do que 111. g-osn.m os sou~ 1utvcr nndo novo mozcs o nn disposit;ü.o do art. 42 
sn.rio~: roi61'C•SO ao cnso do tenunte-cot•onol dn. Constitui<;ão, n.s.sim como no art.t37, pn.rn.· 
Fn.cundo 1'n.vn.rcs. ~t·a.pho unico, da lei n. 35 do 2n do junoit·o do 

IS92, snnccionitdn. pelo proprio mnrcchai Flo· 
Preso cm novembro tio ·1802, consorl"ado ritmo. 

sem culpa l'ormadn. corc;L de tt•inta mezcs, LU ns duns disposiçücs o porgunt11 si as mo· 
n.pozu.r das pcripecins barbaras quo occ:orre- t;ües do congre~:m, obsef}Uloso ou ros!guado, 
rnm·mL sun. pri~ii.o, o repercuti rum cft. uo lon· podel'inm rcvo~nl-ns. 
ge, recorreu iL justiça federal o não prccisn.rft. Si 11uvidn houves~o a respeito, poderia. 
o orador lcmbr.n.r qunn~C! c~1stou no gover11o invocar em seu apoio ns razões do veto de 4 
central obter que o poSitlV!stn. do Rio Grande de setembro de !893, oppcstn.s pelo mesmo 
largasse n. smL p1•csn, que tn.lvez, ngorn.mes- Sr. Florirmo no projecto que rcgulavn. n.s 
mo, so não atreva n. voltar áquelle seio de eleições para presirleuto c V!CC·prcsldontc da 
Abrnhão das cxpericncias comtistns. Republica. 

Em resumo, o governo do Rio Grande lhe Ao que parece, o Sl'. Custodio o.jurlou no 
parece illegitimo em seu principio, incon ... ti· Sr. mnrecbal Flor·in.no a golpmn• a Consti­
tucional cm sua buso, violento nos seus moi aR, tuir;iio pn1•a conservnr·so no podc1• durante 
intolern.vcl pnrn. os seus ndvfirsn.rios. suspeito trcs nnnos, o preparar-lhe a succcs:::üo. 
de hostilidade no cenl!•c desde o mcmon•o em Os trezo gcnemcs de 10 de abJ•il, compre­
que este negar-lhe meios de cxterminltt' nquel· h onde mio o Jogo, protesta.rnm paciflcnmonto 
lcs,o todn.vitL ó poJ• umot• desse govm•no que ltn o dnlti o etfeito negativo do protesto c n cml· 
qunsi dons n.nuos o meio dermmn.rmos sn.n- grn.ç1101lo cucuhy. 
guc c r linheiro ew prot\tsão no Rio Grande Um nnno depois, cm n.bt•ll de JSD3,brignvam 
de Sul, para estn.beleccr l1\ um Esl.ndo com- os ccmpndres, mns niio se descobriu Jogo a 
tistn. c uma pnz de Var,ovia. verdnde que alndn. continün occultn., porém 

E agora, que o Congresso lembra t.nrdin· lm du sul'gír, mais 1lia menos •Ha. 
monto uma ILmnistin. pn.rclnl c cond.icionnl, O Ol'ador comprcbenrlcu tnmbom o jogo, 
os amigos doa Srs. Castilhos c Floriano pro· desde c rlia G de setembro, c lei pot•lssc que 
testam que ó pt•eciso nogm· tudo nos rovoJu.. no dilt 7 cscruvcu um m·ti~u pn.rn. o Pittuhy, 
cionarios, poi'QIIO são Inimigos do Brnzll c dn. fcllm olllclal daquellc Estado, tlizendo quo si, 
Republica, porque n Republica c o Brnzil silo n lutn inicind11 ern uma qucs~iQ do pe11acho, 
clleR dous o não pcdom vlvor se nüc cem come lhcp~t·ecin. fnzilL votos pnrn. quo só se 
cllcs. ncnbaose "JiLLtn. de combatentes. 

Pela sun. pnrto o orndor, cm relnção nquolln. Não considera cutrn. cousa !L ·t•cvoltn. da 
guerra., só ucho. no projecto um del'tlito-ns esqundra,quauto ú sua cn.ma pt·oximn; mas, 
rcstricçües-porque nüo conhece rcvcluçi\o olhando n. causa rcinctn., entende queellacra 
mn.is justitlcndn e crô que-, si tbssc t•io-grun· inevltnvel. 
denso o morasse no Rio Grnndc, n.pCZ!II' ria A cnusn. remota foi o medo rlc prcclnmn.r· 
avcrsiío que tom 11 guerra o da n.nti/Jatl!in se a Republica, reduzindo a nação a um 
que votn.va dumnto os ultimos tompos r o Im- adjectivo ou n um zero, npposto ó.' forçn. 
parlo ó. pollticn. do Sr. Silvoii'Il Martins, SCI'ill urmadn. 
tum bem rovolucionnt•io. Desde que esbt. :u•,•orou·so cm m•ltitro dn. 

Passo. :'t rovoll.tL dt~ cSQllllllt•a, cujos lli'ÍII- fút•nm do governo, om tliOOJ'ia, usurpou-o do 
cipios o cnusns lho ptu•ocom rlivorsoM, multo fucto o, como os bomons nmnm o poder, 
embora tcndesso n ldcnl.lllcar·'o no Jlm com cem ou sem llu·dn, o !L lbrçn n.rmn.tll\ compilo· 
u. guol'l'U. do sul. . sedo dons C~lemontos, cm IULtut·nl quo o se· 

Acrodltn. que o movei do chefe ria t•evoltn. gundo, mais codo ou maia t.awlc, ,julgasse 
fol pessoal, uaslm como o t;eu objectivo t1 sus- tn.mUcm chcgad1L usun. vez dcpt'O\'ttl' tnm!Jom 
peita fJUO os do seu amlgo1neutt•o u. principio dn presa. 
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Isto crn. qunstão dn tl"mpo1 mns Ol'a. flttnl, o 

si nfi:o fos~o feito pot• CuHt.odio ou :Sa.hlnulm, 
SOI·O·ltia pelo w~ndeukolk, ou JlOl' qualquot' 
outro. 

Aind!L mo. i H, si o.nlquiladn. n. esqunr1rn, o mu· 
reclml Floriuno Poixoto governusso mais urn 
anno, lm.voria outru r•ovoltn. no cxm•c'tto Pfll'· 
que nü.o lm governo que rnn.is o cnü·nquec.·n. 
do que o militnr. 

E para conllt•mor esta vcrt!mlo, attcstndo 
pelit lll'n.ticn de t01los OS pOVOS em f.O!ldl OS 
tempos, rcpetil•{k tL leit,nrn. do tc:->te.munho in­
suspeito do Sr·. A:-~::~i~ Rrazil. n. l]tW rcJ~rio-:~e 
no sou discurso de IG do novcrnbl'o do o.nno 
passado. 

Em conclusão pol' mu.is quo roprnve o Pl'O· 
ccllimonto do::~ Sl'.~. CustnLlio e Gnm11 cnttmtlc 
que devo Jançar·lltcs 11 primoii•a ped•·a quem 
niio tiver peecndo, e não conhece muita. gente 
no c:~so •lo fnze!-o. 

O verbo cot!Splrnr, lm seis nnnoo, tem siclo 
conjugado em todos os tempos e modos e por 
qwisl totlns n.s pessoas ; os conspira.dot'es de 
hontom não podem forma~· cnlpn no• r!e hoje, 
nom vice-vorsn, nem JJa.verin. cadeia pn.t•a. 
tnntn. gantA. 

Nestas condicõc@, n. amnistio. impõc~·se, niio 
parcial o condicional como lbi poilldn, para 
1U.cilitn.r o nceordo do Cnngresso ; mns plena 
e univcrsn.l, como um jubileu, que mm•quo 
uma. noYn. ót·n. nos llN!sos !hstos. 

Não 11 pt·opile jit pot'CfllO nilo qner contra· 
I'i!lr o governo, sn.bo que clltL vil'ú, e ai tle 
nós si não vier•. 

A Republica tove.um nascimento prem:c· 
turo e suspeito t\ massa llOpulM; precisa r!e 
populnri>ar-se parn consolitlnNo. 

Pnt·:~ isto precisa. sm· nmnvC>I, o não póde 
sol-o continuando intolot•llnto. violou ln, subo•·· 
r!inodn n umn concep~iio ext•·nvnganto (do· 
gmnticn. o nnti-christü, como a do Augusto 
Comtc) nem monopoll:snda pelos rcpuhlicnnos 
historlcos, que mio pollom Jr.gitunnr-so no 
governo sem identiflcrw-~o com a, mo.iorin. do 
Bt•azil,que, mais Jlot' tmt!içiio e pot• habito r!o 
do que por det!icuçüo, Jbl qu11sl totln monnr· 
chista. . 

Si tlveJ•em outra politica, sorüo os Jloiort•s 
inimigos dn. Repul11ica. ü,•l-CiAIJto ou insc:ientc­
mento, collttboro~Lri1o om cousa mui r.~~ Jn•iot· do 
~·uo nn t•ostn.m·:u.~ii.o d:t wonar•chiu. nn. ;!lHIC'l'n· 
!Jsaçii.o rlo. nmtruh ia, jiL largt~l non to derJ'<l.IJiurht 
e, o quo ó pciOl', no csphncclumcnto Un. pa· 
trla. 

O S1•. Pinineiro ll«acBmdo-SJ•. 
prc:;idente, surjo nesto dob1~to n c1ontr;t go~to, 
to.rdo o om mit' hor•:J.. O Sanado dava esttu•llt~ 
tlg:ulo, vcuho tom:n· p;1.r·to 1~lóm di~H:lO na. clit:i­
cussüo, quu.ndo os cspil·itos estilo uJ\'u~ctLtlo/'1 
peJo..q duns not11veis m·a.çútlS 11 ue nco.!Jum do HOL' 
profot·ltius, uma por tllll r!o; procoros da Ro-

puhllc11. o rli>tincto chefo, o meu h'ot!l'ntlo 
~tmigo Sonn.tlm· por ~. Paulo, cujn l'enomo 
nns 1Hcii·ns democrn.tic.:n.s n.e·mtuou~so dcsdo :1. 
propngu.nd:~. onde, pt1la. sna a.ctivbludo inde­
fecttvel, poJo >CU tnlnnto us;ombro~o. souba, 
nas n.vo.nçndas, comhatcr cmcazmcnto a ÚlO· 
n;~rcl1i:~. e postm•iormcJJto, dCJlOis dn. pr·oclo· 
maçii.o da Ropublic:L, revelou na junta govor~ 
nat!vu. dotes cxccpciono.cs du go\~Clr;1o •.. 

O Sn. Cm~r.uo RonmauEs- Apoiu.dissimo. 
O 'H. P1~111·:1no ~1,\CUAuo ••... ;1o modo 

CJl!O l'CTi!•ou .. .;c d:tqu(•llo !Clito do p1•ocu~to con~ 
i'er•vant!O intact:J. IL sun. I'eputnr,;io iuvcjr~vol 
•,lo homem r!e illustr:tçüo a honradez. (Apo· 
:arla.<), 

A osl.e,jú mo era t!ifficilt·csponrlot•: solr!ndo 
obscu,·o do.s ultim<LS llloims do meu pnrtido, 
ou sontin.·me, como mo 1'into, con~t1•nngido 
cm tcr~~nr nrmns com chcl'e tiio conspicuo. 

Alem desse discUI'so, a que ncnbo de me 
t•eiilt•it·. tenho ainrln (destino cruel e duro !) 
do r•asponr!et• ao sahio mostt•e de dii·oito, que 
tnnto tem nbrllhnnturlo est.~ t!'iLuna e que 
acabo. r!e fazer uma eloqu~ntc oração, não em 
favor dll. a.mnlstin, porem JJro rovolutioue, 

0 S!t. COJcr .. no RODRIGUE:'I·-A ft1.vor d:1. l1:1Z, 

O SR, PlNI!EIRO MAC!l.\DO - Pra rooalu· 
tionc, 

Sr. pre~identc, o n.ssumpto é vasto, n. 
nttençiio r!a C11•a cst•i cnnçn<ln o mesmo me 
liLittLnntoritlnrlo e tnJento pnrn esplannl-o de· 
vidn.mente. (.tlfuUos nao apoiados.) 

O Stt. C,\Mros SALT,F.H- Torlos o catamos 
ouvindo com muito. ~tJ.tisftu:ii.o. 

O S!t. Pr~u~mo MACHADO - 1Je pnt•ecc que 
n. quostii.o nventu.tln. poJo pt•ojr.cto cm discu~ü.o 
n<io tem sido, n. não ser pelo meu uco.tttdo 
cltofo o caro amigo, Senador pelo Rio r!o Ja. 
ncir.-. por1Citu.mcnto cnco.riLdu .. Nü,o so tt•am 
do ver I!O momento nct.un.l quu.es são os ca· 
mcteristicos da nmniz:~tiu., si ello. tlove f!Ot' 
geral, llmitadtL, ltb~:olut:J., mu.s si'm. como 
llom<ms politicas, quo 1levcmos SCI', como colln· 
borantes do governo do pa.iz, vm•itlcat• si u. 
umnit~tia ó uppm•tuntL, convenlont.o o con­
t!ncento u. tl'~zct• a pitciflcuçiio lllct'it" patrin. 

0 St:. QUI~'J'lNO BOCAYUVA- Apoiado. 
O Sn, Cú:-i'I'A Azt~vtmo -E' isso mosmo que 

se tles~ja. · 
O Sll, PtNIIEtr.O MACHADO-A amnistia ó 

umn ir!óa complexa, presuppííe. um poder• 
farto vonr.cdm• c um:L fuct:ilo hnmilhudn, ven· 
cicln.. Pergunto: no. nctualidndo tomos de nm 
lnrlo osso po·1cr victor•ioso, cujo. ;1utorídndo 
~wJa. incoustesj,ILVOl vara ns revoltosos, o do 
out~·u. ltmu. JiLc•:ilo clorrotltdu., cnJ't·nqtwcillu, 
pe•lmuo, supplicando est11 medldn rio usquooi· 
monto p~t·a ltS suns JlLJtns ou Pllm oo ~ous 01'· 

I 
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rosi ou ao contl•n.rlo, felizmonto ombm•n. não 
numorosn,utnrL Jl!LrCfllln. 1la. !lociclla.do IJI'ii.Zilei· 
m om tu•mo.s. quu nlti va o ousaclu.nwnte COJlt.i· 
nun. IL Z~trn\)ll.r do podar o ató :L recuz;u• e.:itu. 
morlhln. !lu ploJtL!.lo, t.Je genex·o~id:ulu, que se 
I h o otrercco 1 

O Sn .. Cot~r.tr.J. RolcJuotms-T;llrcz soJa.m o:; 
chefes quo nü.u 11 quoiru.m, p;.~.r•a. nü.o Hcat·om 
sem soldu!los. 

0 SR. PINIIE!ItO MACIIADO -Este u O facto 
incontostuvcl. 

Von ler ao Sonn.,lo umn. cnt•tn. do g-cnet•n.l 
Tn.V/Lres, o :mi disant cllofe da l'tWnlta., es· 
m·ipto. de Punche Vct•rlu o. ~8 do Abril deste 
n.nno. 

Diz ellc (ló) : 
«Vejo quo as :_onsn.s !lo I::. h oncn.minlu~m-so 

p:u•a. uma soluçao p:teiOCíL, com respmto n 
rcvolw.~ã.o, Our.t•n, eousn. n:Lo cspm·o, porqur~ o 
governo não pÓlio 111n.i8 su!l'nca.t• a. revolU1,~<1o, 
estn. tom tle se illlllDr ou triump!ml'», 

0 Sn.. VJCf~~TE MACIIADD -Pro:-;urnp~~ii.o o 
agun. brnla. c:uht um tom[L quanto quer. 

O Sn.. PtNm:mo MAcit,\Do-Pct•;:unt.o en: si 
os eh olé:; da.I•ovolta, qua.n,to so IL~ita. o:n parr.o 
dn. impt•en~tt do paiz tL i'lt~:L dn paci!lt::a.çii.o. 
dizem tlesas,.;om!Jr.Hl:L!netltu qtw n. rovoluçfio 
triumphur;·L destlo quo o governo nfio entre 
em tt•ansttcçües •• o. 

0 Stt, Do~!IXG03 VICE~'TE-A carto. será nu­
tllentiCII! 

O Slt, PIXIIEinO ),!ACif,\Do-E<lil publicadn 
em um ,iorn~Ll desta. ca.pital .. l .Notlcia, 

Pet•gunt.o: em tu.o.; conlllçtjcs pú1lc-so. Fiom 
hurnilhar;ilo, Nf.lrn ldt•it• pr•ol'unda.mcntc o 
pt•lncipio 1.bL n.utot•irln.Uc, ainda. nmis a. cstn.bi­
h!lu.do rla:i instituições, cou!'et·ir Ctil!L medida. 
do e;quecimento, do pordiío,IL !l1ltns que niio 
querem SOl' esquecidas'! 

O Sit, CosT,\ AzEVEoo-Mns isto fnzem os 
chefes ... 

0 S!t, COELHO RODRIGUES-QUe OÜO i\(ll'O­
VC( tnm dcllu, 

0 Sn.. CosT.\ AZEVEDO-E nii.o u. ma.iot•io.ll~s 
que oscü.o no. r·ovolu~~;1oo 

O SI<. PIXIIEIIW M.ICU.\DO-Estll ó o. situ"­
ção r·ca.l dos u.-;pirlto.;; que lliri::em :t r•avu!u· 
Ç1'"1o; o u.indu. hn. !Jem poucos dhts O Pai: JlU­
hlicoll Ullllt c:u'tiL Uo S1·. ::laldn.nlm. rlu. C1amu. 
cm quo eUe di~ 11. um sou praposto quo havut 
do pagru• as contt'ihtti~õos htnçrLdns pelo:1 ro· 
voltosos no !tio GI'n.llde do ~ui 011 11pós o tl·l­
umpho tlo. revolnçii.o, ou quu.ndo lumve:be 
U,COOI'dO hom'úSO ptLl'U. 1\ IOU:iUULl'eVo(UçiiO, 

Hontom, c.Jm n oloquoncl~ soborunu ~uo 
tnnto dlsting.ue o Sena~ut' pelo Rio de June1ro, 
Jó. elle perlelto.monte Msou o ponto em quo 

Soundo V, 1 

nc:tho do tocn.r. Na. vcrdn.de, si mr conce ... 
tlidn 11. amnistia, u. nmni~tin. sor•ti., prLra. o ele· 
tnOlltO roVodtlCÍOnlLI'iO, QlliUIIJO olle SOjU!ga 
C.n•t.e, vrtlido, capaz ain 1 <L lio ontoHt:-J,r com o 
poder tl:L RnpnbliclL, mais nm estimulo pa.rn. 
[H'O:ieguh• 1111. lutn. o uó!:l teromm; ln.nça•lo uos 
rgmtt•u ventos n. semento ro\•oiuuionn.riu. ne:~te 
poiz. 

0 SR, QUI)ITI:-10 !lOCA YUVA E OUTROS SRS, 
SE~AOOH.Es-Apoi:Lrlo, 

0 SI\, l'INIIElltO ~!ACUADO-Niio ha medidn 
mal H arlequ:u.i:L prLra. e8tllbolecm• umn. semen· 
teim l'ot•te do ugilu,t;üos nn. nosl:l[L po.trio., do 
quo esta, 

0 Sn .• CO.i'l'A AZIWEDO-~ÜO creio. 
O SR, PI~nim:o ~!ACHADO-As revoluções 

so ~ti I \i ugam, tofl vrmcem toda a vez que so 
lii'IIHl no o~jpil'ito puhlieo IL crr.mc;a, do quo o 
1urlPt' é l'ol'W. ó sust0nt.rL\'cl; nü.o ~com tra.ns· 
iLI:çUu~. rcrthuii_'Íl'ILS ~~n.pitulnç ~e~.quo l1nvemos 
du rod"ar com a. ~egura.n~.~a nccOtiS:t.I'Üt lL in· 
stit.Uif;;i.o f'l'[lUh!iclliW.. 

I~ uxti·aniiO muito que o illustro Senn.dor 
por AIIHLZO!lltS eu,io e~pil'ito autor•ito.rio tü.o 
Jmll~Jidoda8 Uons JH'aXrJ:i do governo, o que 
toro occn.si:io de d··mo11St1·nt· homosa.mento 
pa.rit :-:;i, e para :t in:iLit.nit;üo monaJ•chíc:t que 
t•uin c (].UC dc.sapp!ll'ecm·il~ l'lilit.:uhunente, ..;i 
nii.o russo o acto heroi('O deslo di:o=tincto ci1.htdilo 
quo s:~cr•iUcou u.tó o seu generoso :mn;;uo ••• o 

o SR. COST.\ AZI•:I'EtJO-Peio ]lt'incip:o u~ 
a.utol'hladc. 

O Sn, P"n:mw ~L\CllADo-Que V, E~. 
vr.m tlbalnl' IH'Ofundatucuto com o projecto 
que n.prc.scntou, 

o Sn. CosTA AzEvEuo-:-iõo np:•inuo. 
O Sit. PJ~IIEmo ~IACUADO:-St•, p1csidonto, 

cu comprelwn,Jo pl't•fcitlllll<Hltt! que a minha. 
posi,;ão ó n.uthipnt!CIL mo oppondo a. estn. me· 
llido., quo nt~ opiuiü.o Ut~ Coauni.ss:1o o de mui· 
tos collega.:; seria coutluconte no cougr1tça.· 
mento lltL Pn.tt•ia. Mu.s, CStOll perfoitamenvo 
con \·cncillo de quo u.mui:;tiu.t• reLeldes em n.r-
tnllS o fJ no uüo solicito.r•;Lm o JHmlií.o, não ó 
pncitlcnr· a H.epuUlic11 e sim agit:ll-a 1H'0_!9. , 
t.l.iunente. ....cor· 

Todo~ ndo:: sn.lmmos qun.nto ú i~te,ll~{otorlo 
rente de t•ebohlm, om 110~so P~,I(S tcmn :;ido 
qun c8t!~~ mudttbl.s comp;t~stv~Ldd::J elementos 
ll.Lstn.nto p!li'U. congt·a~~ar• 

1\.0tlrcl!i~~.s.. . d u nmn. vm·Uude,~quo 
AqtU .Ja !VI nota~,.. nmnistlll. tt:lum SU1'Hltlo 

tn.ntO.i PI'OJL'Ctu:; o~ Ju Pcpublica. gntt•ota.Ut\) 
Q lllllltOS :Llll~t!fi 1 ~~~~~L rob~llH"LVIL tt l'UVOlUQÜ.O 
log~ a.pos tl;.uasi todos o:; gstu.tlos do suL. 
o.qu1 u , ... '' d' t to om do 

S ,_, pt•oshhlllte, t.:m·so I 0 n. ~ 
Jentos olllcluos e ulllt•nttldo nosle mesmo 

~~~jocto, e uludo l!n pouco ussevel'OU o nobre 
37 
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Scnodor pelo Piauhy,que a revoluo;o 1lo Rui 
ó um titcto distincto dttrevolt!~ de G'do setem­
bro. l~:ito ó um equivoco lu.rncntn.vel; nhi rs 
tiío os !ilctos Pll-l'JL constntar qun n. rm•ol t.n. do 
ü de sctembt'l' liga.·se ú. revoltt~ do Rio Gt•an­
do, sü.o orupçüc~ de um me~mo vulcão, ra.sLi· 
lhos nnurollicos quo so pren1Iom ~to mesmo 
centro. 
. ro:u v~u proferir ll'!ln. proposiçü.o, que,iL pri­
m~Lra vJstJL, po.r·ecoru. um paradoxo, mas <Jllll 
é mcontesr,n,•el : A revolto. dn. r.s 1mtdrn. pi'tl· 
cedeu u rovoltu do Rio Gruudo do Sul. Quan· 
do em junho do !HUI o JWrtlilo ,·epublicano 
do Rlo Urn.ndo, quo ó torw, numm·o:;o o pu· 
,innto o nãu 1'rn.co, l'Omo ncaba do n:'iSm'el'íl.t' o 
honrado !:lcnn.dor por Pinully, J'r·ivindicnu o 
poder, revoltou-se n.lli n cn.pitf~o-tcnonto L:tl'JL 
e bombardeou n. (•o.pitul do E.st:Hhl c o cbefe da. 
rovolt~ 1lo G do setcmbJ•o nqul, o ent.iio mi­
nistro da m~l'inba o Sr. Cu<todio do ~lollo. 
npprovou o acto rluquolle oíJ1ci1tl no llio 
Grande, o o Sr. ScrzcdelJo ~~Ol'!'êo. qnc {'1'.1, seu 
collcgn., conlhssou d1L r,rilmnn. !1tL OLHI'n. C~tnm­
ro. que nquPJio ministro ~e csquivrv.·n. n rc­
conllccel' o govt·rno lcgnl do Rio Gram1c. 

·Bem, dons mczcs depois, no porto da ci<l:t· 
do do Rio Grande IL c:tohoneu·" Murajd tor­
nou o sublovnr-.e. 

Ató ~hi o olomonto fcilernllst.a ~uo,j1\ tiuhiL 
~ntl'ado cm couspimcfi.o, cm concilitLbulo com 
o elemento du esquadm, niio ao tinha nchnilo 
brc.srante J'orto put·a so htnQlLl' nu lucrn. i o tüi, 
como ncabei de demonstl'lLr, íluati vozes pro· 
voando pelo elemento maritimo. 

Logo depois, em julho de IH03, vós to1los 
sabei:;, dou-sn a avo11turn. do nosso colleg-a 
pela Cnpltnl ~·edm·:•l o SJ•, Senndor nlmimnto 
\Vandencollc., que Jbi no Pra.tn., lá. commun· 
g~.u com o clwJ'e politico silvoh•tL ~ln.rtins, 
Jle!'eorrreu n.mnrgem do Uruguu.y, n. ve1• si 
COI"O"Uin SlliJievar U. I'Rqnntlri!Ju• dO AltO• 
U:u:;uay, e tendo sido li•ustrntJos llOUS intcn· 
to• vultou paro Montevidéo e depois de tet• 
o.pt·t~lomvlo o puqueto Jupitcr, j!t em con· 
lu lo com o elemento consp1rndot• elo llio do 
Jan~il·o, foi, ligmlo com os l'~dcralistu.s,tltncar 
a cidade tio Rio Grande. 

llstn• occut•rcncius deram-se em julho e 
cm S"\omb. o •lo mesmo unno explodiu "qui u 
rev~Itn a~ e'qun.dru. 

Sao todos ""r.cs lhctos mnnllestnçües do um 
mc:.;mn prmsamutlto potitico do robolllhL pel'· 
teita.ment~ concntohlldos, ' 

L1•ntbl'"1·VOS que n •woltn no Sul sur•lu 
depoi• que o St•, Silveh•"' .Mill'tins voiu ",.o 
Rio de J~tnclro, lbi u S. !'nulo oonlabulnr com 
o elementomnnllr'cilist.n, aqui e·\:.suppt•iu-se 
do uvult11dn sommn put•a costeat• n. revolta, 
sendo elle o cholo. .. 

Antes t•etlmra-se do !Uo Grande, dizonill) 
que fugiu do Jó. nilo por ~musu. dos republica-

no~, mns pot•quo tomln quo seus nmlgos o 
impellis~mn li. rovo\tn .. 

Eutr·uLtt!tto, tlous mrzos t1epols, nchnnt.lo 
qumn secumlas:::n pt•oi'uHn.rncnte com dinheiro 
."MU~ intontos, ollo, quo útzin. n.ntes trmm• n. 
rovoluc;ií.o, nchuu qne o momento EH'n. n.1.ntloo 
aprorwin.do Jl!tl'tt so iiiiiÇ!Lt' mt ing-ilwln. nvon­
turit rle tli:;;t.ruiç.ií.o, que tanto tom on.sltnguen­
t.a.tln o Brn.zil. 

P01•tunto. não é um.'\ vorrlado hi~tnrlcn. que 
o movirnonto do Sul st•j:L um ruovlmcnto rlis­
tincto ,JLLqucllo qu~ so up(•I•on-mL h•thit~ í.le.1~tn. 
cupita.I ; ó o wesmo Ji.lct.o, o com cnmctor 
l'eStllur·n.dor . 

DiNIHI : mas Custodio do Mollo 'era repn­
hlicn.no; DomoLt•io c (lt.~~u.l são I'Cpuhlicnnos, 
como ó pois qw so cougTeg'rtra.m cru uma.ohrv. 
cujo l'1to tmulin. c tendo ao ataquo dirocr.o 
d;t::l instit,uH:f•cs? 

Em primeil'o logm• tlirci qun o rnpublicn.­
nismo de cu.tolliU Josó tio Mollo ó do muito 
t'r·c~crL dntn.. 

Aqui c:stit presento o illnRt.ro Sanador pelo 
Arnu.zona.s que to\'o nccrssidn.tlc, quundo 
ministro. do eensurnl·o peJas suns cot•rczills 
oxcet<SIVas, no Cliilo. [lO rep~·csent;Lnte do. 
casa impt~l'irt.l que n.ndava cou~:oJig-o, e mesmo, 
depois liu pi'uclrt.mnd;L u. RepubliclL, ello tl'i~ 
lmr.ou ilonl•as }11'illcip.•scns, li.quuJIH tHilo rios 
brn~u1was; pOI'taut.o o seu l'OJJUbl.ca.nisrno ó 
:o:uspeito. 'l'arnhcm ú filete inc••ntl•stnvel quo 
depol .. que Custodio do M ·llo nií.o conseguiu 
npoderl\1'·· o do gO\'Crno, como entcndiu. poiisi­
vel, logo que Sll sublevou .. ,. 

O S11., Cor.r.uo Rooll.lGUBS- Julgou serem 
Otvn.s contadus. 

O Srt. Pr~rmno MMuAoo - O que ello 
suppunha scr·om l'avn.s contados, como diz 
aqui o S1•. Senador•, quundo dcs.nimado re· 
conheceu n. su11. impntcmcia. pn.ra conseguir n. 
victol'iu, ligou-se uo almil'unto Saldanha. du 
G:tma, qno só entrou P"''" aquollo p"cto do 
snnguo depois que Custodio se sujeitou iLB 
suas imposições, isto é, n consulto o. Nuçiio, 

E' vordado que, quando foi publicado o ma­
nili1sto de Sahlaulm tla Gnmn., Cuslodio nü.o 
estn.vn. no~ttL b:Lhin., mo.s, sendo sabedor d1L• 
quolle documento, conservou-se em intimo 
ligação com o cholo monnrcblco. 

Nilo duvido, e certo mesmo, que elementos 
ropublicnno• estivessem rmvolvtdos nesta re­
volta., mu.nitb~tnmento rosto.urn.rlorn,, o que 
uü.o 11ove cnusnr csti'n.nhczn. n. ninguc·m. 

A histm•iit •sti• chola do tues exemplos ; n 
paixiio pollticn oblitero o julgum<•nto, por­
verte o esplr·iw o luz multas vezes de um 
homem. n.tó on'b1o rcspoltu.vel o integro, um 
trn.llldor, um jul111s. · 

O 'luo cru Montt que entregou a Inglaterra 
de maos o pés otudos1 nos Stunrts 1 
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Dumourlez, vencedor fle Vnlmy, nfltmndo 
pol' seu g-enio rnllltnr, tlopois tlo:-:o tercohcrr.o 
de louros o t~!Ll Vltdo a patl'h~. trn.hlu mlsel·n.­
velmonte, ligando sonos emigrados rculista.s. 

Moronu, o A'l'l\lltlo estrntcgico, o emulo de 
Bonn.pflrto, tr·ahiu ta.mbem n. sua. patt•in, e 
roi morrer de umn unia l'l'nncezn om uma ba· 
talha nn Allmnunhn. 

Não ó pois u.t·~ttmento convincente, pu.ra. 
contestai' IL suspcir,üa Uo restn.urndora., o q uo 
se cst.eia no !'acto do repuhlicnnos terem es­
tado envolvidos nesta revolln. 

Lrltni.Jrn.i-vos do que a. IIJILior parto clellos, 
rctirarn·Sfltlo Prntn. após n. vintor·in. tlo Go­
vorno contt•n. a. nsq uu.dra. rcbeltlo, o totlns co­
nhecem o mnni(o .• :a que publicou S~tldnnl'" 
dlt Gnmi\, cln.ssillcando os repui.Jiicu.nos llissi­
dontos - do empecil~o> PM'a n victoria d:t 
revolução. 

E' fact" sabido> no Rio Grande rlo Sul e pro. 
vado com docunwntos, quo na ch.htdo de Qnn~ 
rahim o• republic:mos dissidentes, que esta· 
vu.m cm o.t'JnO..'i n.o ln.clo dn.s l'ül'<;n.s teliOl'IL· 
u~tn.s, foro.m ll~golladosj c este fauto foi lovndo 
por umn crtrtu. do Dr. Adriano, iJ•rnU.o do Sr. 
Dmnetr\1:) Ribeiro, n.o conlu:lcimcntl) <ln Sr, 
G:t•par Mm•tlns, a quem peditt repnraç[o pOl' 
nqnelle crime. 

Tal ó o odlo intenso da parto do; resttturn­
tlm·cs que continuiLtll n. daglalliar·-ae no pt•o­
pt•io seno dn. rovnlução conr.t•n. os olemcntos 
que niio cnmmungiLIIl com olles. de modo que 
os l'epnhlicn.no.; que ht o~t;tvn.m virn.m-so 1i:lr­
cu.tlo.i u. ah:tndon:u· ;t revo!uç1i.o. 

O Sn. Vrct~srr. M.\CI!Ano-0 Sr. Annibal 
C:triiO:-!o, ministro dn guerra tlo !/'J'IJOI'nic/w, 1ili 
!JOStO türa. 

O Sn. Prsn~mo MAC!!ADD-A qnom se vno 
:unnistin.l"i Pln·guntnva. houtcm o nobre St'ntt· 
Um• poln E.;t.u1o 11 0 1{\o de .Janeil'o. Aqw~lles 
que e.~ti1u 0111 nrrnu.s o l'CCll:I:Lm Ciito mn.nto 1lo 

· gencrosiJnt.lo 1 
O Sn. COSTA AZE\"I~no- Ni'io npoiruln; ó 

nquolto;; quo so a.préseutru•cm cm um certo 
priLZO, 

O Sn. rr~ur.mo MAcu,\no-Quem comrnnnd11 
nctmLimento uo !tio Lhnndo 1!0 Sul n. phnlnn;.:-H 
devitStndoru. que :L:~~ohL ns uo;;sa~ C1Lillpiuas1 
A Impwmsa o diz diat•inmNJte, o todos o su­
bam: ó Appn.ricio Sar.1h·u., ul'icutul. 

O Silt. CosTA AzE:nw:~-Es~e não tem nm­
nlatln, 

0 Sn. PJ:o;IIE!IlO MACilo\llO-SI o chefe nr­
mndo, ngento nctlvo da rm•oluciTo, ó um os­
tra.n~-:clro. ~m·gunto: n. que sittULQÜO floplo­
ravol o verrladciramcrito humilhante, niio llcn 

· reduzido o podm• publico do nosso ]mi:<, oiro­
recendo e:;~m gt•uc.~rL u um rstrnngoh•o dopt'O· 
dador, quo tew ti,lo n ou:;udin do tnlhn• o 
no>8D torrltorlo 1 

U>r Sn. Sr~x.,oon da um npnrto. 
o SR. PrNur.mo MAcl!.IDD- Os facto~ 

qno eu as.;;evoriLr nesta tribuna. são to­
dos roaos; niio procuro llludlr n confiança 
dos IDfiU:-1 illustres collogn.s, nem captar os 
snus votos, trnzcnrlo Pll.l'TL nqul noticias ou 
apreclnçõos quo niio sejam verdadeiras. 

Appnricio Sllrulva ó de lacto ot•lental,o"lm 
como nrlental ó q uns! to· la a mnltu do saltea· 
dores quo o ncompanhJL. 

SI ó loto o quo resto no Sul, em uma orla 
n.p·mas da fronto!m que cunt.int'in n. sor de· 
VILSta.da por vm·dadoit'O:.\ c:~.lnhrr~zr.s, pm·gun· 
to: que noccssida·'o IIIL rlo lhos oll'urecm· df' 
joBlhos o. piLZ •• , (Muit11S ntTO npoi"rlils) Como~ 

Já om l~aa, como nqui l"oi lombr·nd•l, Bet•· 
mLJ·do de Vasconcel.lo.~, i li ustro estadi:H.n., 
C11jo renome p;LSSIW:i., sem nunca ser o! vi 'n· 
do, ú. nos'itL llistori<L poli tlca., não coo testa v a. 
n. :Lmn isti1L cmu.licional, como lwntem fbl r~ III I'· 
rn:Ldo p •lo nobro Soo:Ldor pot· Minas Gernes, 
m;Ls nega.vn n. ctncacln. o u. propriedade do. 
medida naqucllo tempo. 

O SR, Vmorr.ro 0.\M,\SIO - Restricta como 
loi da-la. 

O Sn. VrcE~"TE MACl!ADO - Combatia n 
opportunidado dn amnistia. 

O Sr.. PJ:>nEmo ~!.\Cl!Aoo- A oplni[o dello 
oru. que u. tunnistia só Jlódo ser concedida. 
c1un.ndo o g-ove:rnn estú. vlctorioso, o a fa.cçü.o 
r·obelde humilhada, 

Senhores, eu t mbem sou da opiniiio do 
illusLre Sen~tdot• pelo Rio do Janeiro. No dia 
em que 11 lllllnistin. fOI' uznrla, propl'in., op· 
pnrtunJL, eu votarei por elht nrnplr' o In­
teira, pois niio comprehcndo n cn.J•ir1n.do 
poltL mctlv'c, nüo sa bitolu. aos alqueires a. 
gl'nerosidnde. 

M1Ls eu vou lut• umtt pa!'to do nobtvel dls· 
cur:~o d:tquel!e hommn poli&ico, proferirlo 
nu.quolln. ópoctt jri. tií.o ntra~tndtL do nó~, mas 
que no cmtu.nto tem muir.os p:-.ntos de con­
Luoto eom :t ucr.unl. Dizia elln (lU): 

(J Ah! SÇ!nhm•o.:;, ou sympathlso com os das· 
gl'llQrLdos, ai ntlr~ Caos por süus pt•oprios filctos · 
o pulos :;cus cl'imes: a gonermuchLrle o tt. cle­
mencitL nclmm stnPn'e c~·ho cu lueu com.çiio i 
r) si ou est,i VOi;SO pei·sunllido q uo u ILtnnistln. 
lü1•a, um beneficio p:LI'n. o Rio Gt•ot.ndo, ma 
tLpt•ossiLt•u. n u.prcsoutnr Hll'itn camn.ru. esse 
cuLiucun do prtz o a promover o toutl esqueci­
monto Uo pnssudo, u. unh1o do presente o' n. 
conc01•r1!n •lo futuro. ~!as u historia, mas a 
scioncln politic:l w7o prD,!tetttml bo1lS resul­
tadas ( o gr•ypho ó no;so ) ha amnlstlns 
nssim conccdidlls, htL n.mulstius otrr~reciclas 
do joelho:; tL pnrttllos o:'auwiosos a· armados: 
(o i1·ypho U nosso) IM.fft !H'•U!rltJ metlida p_olitica 
uJ podtJ SCI' J!I'Ojiamt depoi.'l tla clrJrto ... 
tados os partl.lo::l o no termo final das dt's .. 
cord;us ciuis. 
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E' o coso nctunl nós estamos cm lJ•ente do 
um p•u•tldo n1'm11uo. ' 

O SR. GON\•Ar,vEs CuAVEs-Rernnrdo do 
VMcnncellos nccusn \'a. o go\'Ol'IIO do qunsi 
capitulu.r com n I•ovoluc;iio. 

O Sn. PINIIEmo MACII.\.PO - Eu não posso 
nem ,levo ,lmnr)rn.l'·UIO ur.~to r·onto. mesmo 
pol'fJUO ton bo n('cossldado dn responder ma is 
detidllmonto no illnsn•n son1tdor p~:~lo Pin.uhy 
na u.preciaQiin quo l'ez lL l'CSpeito do pnt•ticlo 

repuiJiica.no rio·g'l'!lnden~o, c quo upnznr dn 
sua paln.vrlL do pnz, do concordin, de amm•.en­
trotrtnto occupon n. tJ·ibunn., tão nggi·essivu­
mcnte, o.tncundo dc"snpi~dndn, nii.o só n. pobr•o 
Constituiçiio do Rio Gl'nndc do Sul, que não 
ó tiio mn, como diz S. Ex., assim como o p(lr· 
tido ropublic!IUO quo tnmbem não é tão 
fraco, como supprj~. 

Mn<, nntrs do o l'••or, pi'eclso 11izcr no ii­
lustro Senodu1• poln Builiu, cujo dlscnr;o im­
portrwtc, pois que Jbi um11 rcCitpitulnç;io 
1't31iz c complctn. do todas os ttl'gumontoR os· 
ym.\hm,os pelos fctlm•nlistns ntts l!;•zotns, nn. 
trihunn. e nn impl'cnsn. d~to p1~iz, rlonclo 
S. Ex., com a lu~bilidn.do c n. protlcicncin. rnr;t 
que o distinguem, .JQ{~irou ;í. 1:~rtn.. Preciso 
diznr a S. Ex:. que n rovoltn., quo infesta 
o indo o meu Estado, tem sido m~tls do uma 
veZ debelln,ln. : os r·cvolto.,os tccm sirlo ma.is 
de uma vez coagidos o. tr<~nspüt• tL f1•onteira. 
do sul. 

Pergunto.va. S. Ex. «Mu.s, então, como con­
cluit• a. revul'ttt? So arpwlln. f!'ontoil'n é eX· 
tcnsn. o fttcil o ingro!'lso dos revoltoso;, li. 
gucrl'n so tornarit. cnntinun, porqno o go. 
verno, nssoborllndo do ditllc.:uld.adcs, nüo tcrú. 
mrlios pn.t•n. Hufl'ocnt• umn. rovolla, que não 
tem po,1ido ntó hoje se1• hotid~.» 

Não o\ o facto: n r<•volt~ tem si<ido bRtilllt 
mn.ls Uc uma. vez. Ern 1802, tndoil o~ cl10!t~s 
revolucionn.rios, Lodos, com r.xcPpçií.o' apu:.ns 
rle Gumoreln·lo o3itrn.ivn., q11o llcon com ~00 
bomens no Rio Grnnde, 1i.IJ·nrn oLrh:n.dos 
om .Aceguú. a trn.n!'(pot• n. fron1.oil•:1.; StLl· 
gndo, Tavares, Pl'dl:itC<s Guímnl'iie~, todos o.~ 
chHJbs de notn. fom.m Jrwc.~udua, ccn·c~udus po:n.s 
1br~.;as rlo mullnt~rudo gouCl'iLl Telles o pel[l.;o$ 
divisões do Norte.,. 

O 'sn. Com1. AzEvr.oo-Por conscqucnciu 
forças fedorues tombem. 

0 SJL, PlNIIEmo MMIIAVO-Ah! nilo con· 
testo, sim, cllus tcem !Jl'Ostmlo ILUXilill valO' 
l'oso o clllcn.z pat·n (>SnHtg"!Ll' essn. l'OVolnç1i.o 
que ó mesmo contr~ tL Hepubicu. (,\Jloiado,.j 

Depois uisto. qllundo retii'OU•fO do podm• o 
grnnilo bi•aziloiro marocilnl Flot·lano Peixoto, 
niio oxlstlo nu J'rontoiro do Sul um unlco 
grupo cm ormns. 

Foi 20 dias depois q uc tomou conto. do po· 

<ler o nctunl prosidonto, que ronlisou·so novo 
invn.:-.ulo •• , 

O Srt Comwo E CAMros-0 progrummo é o 
mNmw, os ro ·ur.~os os mc;-;mos. 

O Sn. Vmou,lO ilAMASIO- Por conscquon· 
o ui•gumcnto prova contm V. Ex. 

0 S!t. PIXIIETHO MACII.\PO,, .iO\'fi.SÜO dimi­
nuidtt, apet.lll' da:~ uoticins engl'oss:rulm•"s, que 
veom pn,m cú., 1le oito. novo o dez mil homens. 
NunctL os robcldos puderam congrego!' mil 
homens. 

0 Sn.. COSTA. AZEVEDo-E como nüo ern.m 
batidos? 

0 S!L. PlNIIE!nO MACIIADO-E como niio s[o 
btttltlos 1 Porque são Mtacauos sobro a linho, 
dando niio soltem. 

E, tomem notn os meus illustres collo~ns, 
quo rovoluçn.o é osso, que nii.o tom no Rio 
Gr1mdo do Sul um un ieo ]lO\'O, c umn. unico. 
villn, uma unico cidade orn sou po·iei·! 

As rovoluçWes, como todos sabem, nascem 
no selo popu!nr o. '" irmdinm poln peripher•in; 
J{L não, o cnso L'~ out.ro : a revolnçfio vem de 
JOru., vem du cstriLnguiro. (Apoiados.) 

ALGUNS SI:S. SENADORES- Nilo lm duvido, 
O Sn. Pr:mgrno MACIIADD- H'a tros nnnoi, 

este ó o Jhcto real e que eu preciso viL dizer 
ncstn. Cnsn.. 

1111 tres onnos quo o Est,•do Oriental nos 
tem feito n. g-uot~I•a. com os nossos proprlos 
elementos t1em OK inconvenientes dclln, lun­
ç-an~lo mi1o rlo ln·a~·o l.n·azi!cii'O pt~.ra. enft•aque· 
cm· no.~s:Ls ft•ontciras. 

O Sr.. JoArmr CA1'll:>:o,,-Si v. Ex. mo 
convencer dis'lo uccu~uroi o govet•no ·de 
meu pn.it. de 1't'iLCJucr.a. 

O Sn. PI,;umno M.,CIIAno-:-E' publico o no· 
torio, o J(ll'CI ngol'n no Senado um ,locumeuto 
flliCllrovn isto du mt~do imliscutivel.Tcrn cnn .. 
cOJ'I'Itlo pum que ~~ ma.ntenho. ntti agorn. esta. 
l'ovolnçll.o .:wi-rtanet'i.<r. quo ru1o póde t-nhir de 
umo. fadJO. muito estreita de nosso paiz, que 
niio uchn. ccllo JJU. (lOpulnf;ãu t1o Rio Granile, 
JJOrquo ninguommo.i~ do q uo nós n.nceio. ptlllL 
poz. 

Nilo lut nenhum rio-grnndenso que nüo 
sint.il nwis do que qun.lquor dos nobres Se­
nnd, •rc:; ll llCCC'SSif.hu.le d11 pnz; nós Ó que OS­
tnmO.:I oxpostos l11L trO$ nunos lL f!Oift•er do 
todos os mo·1 o~ qnor n:1 fi11.1•nr1n, quer nn Jil. .. 
ndlio, ostn Iuc Lo do dcsolaçiío, do Jucto o do 
,lUz•, 

Enll·etnnto, depois do Ires nnnos, depois de 
lroroico o obnegndo combntur em pró! dns 
instltuicue< p1Ltl·ins, oiudo se "P"''tn o Rio 
Grnndo como o filho cspUI•io dos~n Republico 
o o cnusudot• tios dosgroçns do Brozll I ( Nao 
apoiados. ) 
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O fneto ó quo a revolução elo Sul ó mnnt.l· 
d" r.elo~"~ elcznont.os n.ntlq.tnnicos ú. Ropubl\ca. 
Ont o foi Sn.ldttnlm i.JU:-:l~ll.l.' rncUI'SOS t;intw nu. 
Europa.? Que direito ommtli11 0 tem o. I'OS~Il-­
tltr, que oft'~nsa n. v\nga.r ~~n~torlio Jnl'IÓ de 
Mr•llo, S:t.llhtnh·1 tliL Gn.mu., os o!l\ciiWS clu MtL· 
rinlm que pnt'lt.lú. J'oram, o ~atlas os f.lempn .. 
tOS QU~ te1'm COOl'Ül'l'illu p11rn. IL l'CVO\U<;iiO 110 
Sul 'I 
Per~unto, quo liberdade conculca•l" ha a 

roivin·1icar, da prl.!'tn dos nricntnes que con­
tinuam n pt•atlcar o mortccinlo nn. minha 
t'rra ~ 

Nilo se amrmo mais quo a revolução elo 
Sul ti um fitcto concreto, quo eo se refere~ 
c:tmms intcrnus domou Estmlo. 

Não é abso\ub•mento real, tanto que re­
spondendo ao nobf'C Scnndor,quo t"l ntllt•mu. 
mau. rlirei que concorret·nm no começo dn. 
revolta pnra olla os Se·s. Dcmotrio Ribeiro, 
Cnssnl. Antão de Frwln. quo sfio verdu.•leil'OS 
Contista<, e ntc\ publlcc< c not.ot•io quo o 
Sr. Dacnatt•io Ribeiro fazia praça om ~et• 
orthodoxo. . 

O Sn.. CoeLno RooniOUEs-Não é nem cor­
rcligiann.rio. 

O Sr.. PI~Immo !\1.\CttAno-Dissc o illustro 
Senador pelo Cearil: Prom ~ue 11 l'OVII­
lu<:ão rio SeJ! tem sido alimentaeln pelo EstA· 
do Ot•iento.l, que nccusnrci o governo de fr:t· 
qucza. 
· Senhores, to,1os nól sabemos quão calam l­
to"' JiJI n época que a RonubiiCit acabolt ele 
ntl'ltvesu.r, nssot\ln.do. •lo Llifficulda.dcs inuu­
morn.s o do pr.rigos intorminos. 

Esta c·npital. como disse !contem o honrado 
sonn.•1ot• pelo Rio do .Janeiro, e!'tavu. com o 
go\'erno como que acn.ntonn.r1o, tn.l foi n trai­
ção, n fraqueza elo dedicações o o~ emba­
raços enconte·ados ntó nos n.ltos postos di pio· 
mnticos, como fez notar o !Ilustre Vice·Prcol· 
dente d" Republlc:t em sua MenBI•gem. 

'l'udo isto coll"cnvn a Republica em uma 
situação affiictivn; e ngora c cheJb do Es~•do, 
cumpl·lnelo ultil'a o nobromcnto o seu dover, 
vclu dizot• no Congr•eHso qun n.Juctn. no sul 
continúa n ser alimontnd" JtClns uutori•ln<les 
Ol'ie{(taes. 

Que mnls queriam que fizesse o governo? 
Dcclarat• guert•a no l~stndo OricntCL!, na occct­
siiio em que Oõ! perigos iutm·nos eram tAtnto~ 
que '" com enot•me ;act•lllcio pô•le set• suJfo· 
carlit o. ro v u lt a 1 

Dit•el •·m conclusão: a t•evol~o do sul, n re­
vo!t<L quo está no •ui, que daqui lbi pnra o 
sul ... 

O Sa. Q. BocAYUV.I.-Apola,1o. 
O Sa. i'INIJEmo MACHADO •.• porque ella 

sompt•e o sempre teve o auu fOco fól'a do sul, 
nesta cidade cosmopollta o que continúa a 

ser 1t bM~ de operações da revolução, paro sor 
debell:td<L, c\ nece,gurlo que hajn uma politica 
lbt•to no Pt•n.tn, comoom 18-J:l Ou l844,qua.udo 
!ili pa.rn o Rio GJ•rwdo o noto.vcl cldadii.o ffil11'• 
fJU<·y. Uo Cux\n.:;, flUO pn.r;t con:mguir n pn.citl~ 
cuc;tto •1nqunllo EsttlllD ln.nçou miio tlessns duns 
mc1lidus: n."s rcvolto~oM ata.cou rijltmonto 
com n.s at'lll!LS e nlcttnçou V/LI'iu.s viciorm~, a 
do Poncho-Vm·do, quo lbi a que t1·ouxo a pa· 
ciflcnc;ito e concumir.nntemento seguiu pn.rn. o 
Prn.tl~ um 'liplomu.tn. que n .. z pi'essii.o sobre o 
E-tctdo Orione.lll ando naquello tempo"' coo· 
sns tinlmm cbegndo no p11nta do so l'et•irem 
comha.tes com ns fort;as t•evoluclonu.rias do 
Rio Grando no proprio tee•ritorlo daquello 
palz. 

Foi depois da ncçiio enorgica do no"o diplo· 
mn.tn, fuzendn com quo nquolln. nn~ü.o cum· 
prlsso o seu dever de neutralidade o de res­
peito U.s nos-ons fr·ontoira.~, 1bi que os repu­
blicanos rio 1H35, nii.11 <Lclm.ndo nnds guu.J•idu. 
no pn.iz vizinho e sentindo·se 1'1•nco.s, sitio.dos, 
sem achu.rern mai-i por onde cs~tpn.rem das 
llwc;as lcgncs, cedfjrn.m de suas pretençües. 

Como .ii• disso o.o !Ilustre Presidente da 
Republico o ossevero desta tt'ibuna, no Rio 
'-mndo do Sul niio !ta propriamente revoru. 
çi'io ; hu. um bando sem rniz alguma no Ei· 
tacio, pnrq uo o pt•oprio partido JiJderollsta da 
C:LlllpnnlHL ostú. todn incorporn!lo 110 partido 
rc~publicn.no, e n, provn. est:i. no. tJltima. elei .. 
f..~flo, om qne parte do alto commm•cio n.lliado 
ti. politica. g!L!'pn.rista. 1ln. c:tpitu.l fui su1Irn.g!lr 
tLs cu.ndi1ln.tm•us republicann.s ... 

O Sit. ,!ur.to FflOTA- Aqui estit quem teve 
na capital 300 voto; Jbdcrnlistns. 

O Sn.. PINIIEitto ::\IAcnAoo ·,. - isto como 
un. protesto contra a continuaçüo da revolu­
ção. 

Mantida n neutrnlldodo da porto do Estado 
Orientctl, om 80 <lius niio OXI'tirá um imlco 
l'O\'oltoso tlentro do no~l'lo tert•itorio . ..\S l'C· 
chllnut:úcs e os protestos dos nossos agnntcs 
dlplomatleo< tcem sido continuns, e o Sonodo 
voi vêt• como responde o Estado Oriental a 
cssns rcclnmnQUes contra esse pt•occdimento 
•
1esleul o inf'onveniento pnro. o proprio Es· 
tnclo Ot•lontal, porque mlo convem à Repu­
blicu. memtcr no Pt'llln a politica de intoc·von· 
çilo que ao mnutinhn no tempo do imporia, 
ontretnnto nós. flwidos em no:,;:::;;os interesses, 
em no·stL tt•a.nqnillidnde, po•1eromos em des­
l'"rço le1·or tombem a gue!'ra :lque!le palz 
visinho. · 

Sou cont.rn a guerra. Entonclo em primeiro 
lo~nl' que as glorias tniittat•es silo · ns mais 
pe1•nlciosns quu oxiRtem; nilo constroem, de· 
va.;ttLIU e 1t Anwricu., sobl'l.'tudo o. do sul, 
pt•ecls" ele t•oponso pnl'a reconstruir so. 

As h'110t•t•ns ffl:lom-se para conquista do ter­
rltorlo ou om busco. de glo!'ias, terrltorlo lo· 
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mos t.1o extenso que o llrnzll póde 11ln•igar 
no seu grtLnde seio todo o proietllrlndo dtL 
Europu.; glorias, SOl'in.m erJhomm•as. 

Um p11iz tão gr:~ndo como este nbnter-so 
soJ.ro >tquello pr•queno tmto do tort':L, que 
além de popn!nçiio dlminut>L tem '"'finunç:Ls 
complotnmento estragatla.s, sondo mesmo do­
vedar no Brnzil , nüo ó gloria.. 

O unlco caso qnc nos po·'i" le,·ur no ombnte 
das n.J•mns, sel'in. este procedimento ÍJICOr· 
roto, desleal do E;trt·'o OrientiLl, que lia trcs 
nnnns montem perturbada n. uoss<L fron­
teira. 

Pois bem; oucn o Senndo o que diz esse 
COI1'c~pondente (lú): 

A situação tio Sul-Escreve o representante 
cspccinl do Jo1'11al rio JJra;il: 

• S>tlto, 28 do :~bril. 
« Como ji1 lho• pn>·tlcipei pelo tolc~rnpho, 

S:~ldnnlm 'tlit Gnmn invadiu o Rio Gt'lltHlo 
com 1 .soo homens pet•leitnmento armados, 
mont.n:los e municiudos, · 

Entrottlnto, ei~ aqui como respondo 
Estado OtoJcntal, ns uos;as reclamações: 

c Domingo passado ;w nnoitecor começnrn.rn 
no acampnmonto o• ~repar:ltlvos dn mnt·o,ha 
o ~egounrilt-fcim. ao rôrnpor do dia, o ljxorcito 
r..~uern.llstn. cm varias llivisõe~ invurliu o lUo 
Gt•ande,por Sopulturns, em diversos pontos.» 

0 como o quo se delxn. con~regllr wna co-
lummt de I ,HIJO homeos doutro de um Est:~­
do, o llS autoridades uilo notnm cssu. ugglo~ Telogrammn publictL•io un ,1 .voticia. 

MONT~JVIOEO, l-Visto as continuas inva­
sões do territorio orienta!,. o governo rcsotv~u 
cham•r os chefes politicas dos <lepnr~~mcutos 
da f>·onteim. 

O general clrefo das forças dest.nc•dns vao 
dar ordens terminantes !I este re;Jleito. 

A Trifnmn dn.ndo notici:L diz: " prcsisnmos 
corrie:ir severa monto quem nos ncgn, o res­
peito que moJ'ecemos como r,ovo inilopeu­
dente. O governo niio pór e permanecu,· 
impn:~slvel ante tantos a.ttontados Ú.tiobern.nitL 
o!'lcnlnl.» 
Alnd~ nos llmcnr,a ! DcsOtlca a nossa fron­

teiro.; !ova pa rn. o seu terl'i to1•io os nossos 
~adas; elte estt\ rico o nôs despojados: rou­
bou n tmnquillidnde rluquclln superllcie dll 
RepuLlicn, c u.inr1n o po\'O pequeno, mn.is 
on:-;udo, lUTICIIÇII o Brazil, sinüo continn:u·, nn.­
turo.lmentc, o. pn.gar·Illo grossas hlllemnl::a­
çõcs l 

Qunrcis ver como a o•liosn o palonto intcr­
vcUtilio tlo Estado 01•icntal se dú. continuada­
monte? 

mcn·:u;iio 1 · 
(Crmti1dw. lendo) : 
I'( As fm•çns puzornm·sonssim cm mn.rchiL: 
Sahlonhu. (Jn.G~ma corn sou est.rvlo-mnlor o 

um piquete do 50 homens todos monbulos em 
caV:1ll0s tnJ•clillws i 

soo ntiradort~s arm{Ldos a Rcmington c 
Mnrlln; 

700 in fitn!e< :Lrma<los O 1!nUSeJ• ; 
800 latwcil•a., 
A cndn. ati>•ndor romm distribuido< 400 cnr· 

tuchos o onda inlilnta leva tnmbem ·100 
til'DS. 

A cavalhada é toda bon ; levam corcn rle 
4.000 cn.vullm~ mnnt.nd ·s. metmlo dos quncs 
fhl'uffi rlnd0:1 !1Ell1.1S etltatlCieil'O.S br•u.ziluil'O~ da 
l'L'Ont.r•irn..» 

Aqui cllo descreve os cavallos que Salda· 
ntm levavu. ÍL reli ou. 

(Conlinlm. !ando) : 
« Saldanha rln Gam11 vno 11 envnllo num 

lfnrlissimo nnimnl. O sou vo:~tunJ•iocompúe-se 
do chupóu mdlo tle r~oa. lnrgu., pa.lutot o~curo 
rorrtu\o do Iii., COilot.n, bOIUbnchu. Jn.r·gn. O bota. 

O Jornnl do Bra:il, frn.ncnmcnto fcrlct•n- do verniz. A' c!utu. umn l'ÍCi.L c.spu.dn e um 
lista, em c~Jjns columnns, :-mb o pseutlnnymu rovolvcw. 
do ~Tttcmlo ~overo, achou IH~ItZlllho ,Jniío ,Jo . .:ó " O seu ctLVnl!o como to(Jns tem llous pelle· 
Cesn.r, ILllil.s homem bn~tnnte talolltoso, qua. gos, duu:;; rnru1tu:~ o ll.l'reios do cuuro crU. 
ser•viu o pa.rtlclo ropul•llt!ILnn, ó Vt'l'rhulc, com « S!tlrlanlm levn.~óment .. piLrn..si 2.0 C!LVnllos 
llediC!t~·~1u, qunudo se ot•ganí~ou no Sul. c que do l'('Sct'\'U, o totlos o~ olllciucs levam tr·cs ou 
ibi o chcl'o dos telo:.rl'tLpliOs cm Sn.ntn Gn· qun.t.ro c os S(lidnt.los tlous. Rcinu. no :sen 
thu.rina. JlOr ocCílSJfi.o u,~ r•ovoltn, n Ju1·nat r/o oxorcito uma Lllsciplinu.udmh·u.\"CI, wos que 
Bru;il, como dlzill, que ucollio tolios Sllitlnnlm tdnt subido manter com tcda n 
os individuo~ nntn:.:onicos ao govoruo ont~t·g;in,., 
do Rio OJ•ant.lo tlo Sul, mawlou p:~ra o Em sugnidn. pr·osc~uo o col'respondonte: 
EstlltlO Orlentlll um eurreapondouto. Esso «O cornncl Lecucder•, cliolil politico do de-
corro~pontlento estrwn. ou cstl~ no meio lln.~ par•tamento tlo At'tiJ.:"tlS, Jmr·tiu pu.ru. os passos 
força.s rio Sulr!nnlm diL G>tmll, qno perm!Luer•o do S"pultum com umn Jbrr;a rle 200 homens 
om Cntulüo, o hU.IL10'1l1 15 olin.s se lntnquoti'OU pnrn.nnpotlir lL violnci1o du. frontoir[L,,. 
com o COI'Onel CorlosLequcdm•, eltr•lil de 1\•on- Telogrttmmtts do Montevirlóo di1.Ctn que 
toir•l lio Est1ldo OJ•ioutn.l ; ó um corrcsp"n- 1 o1;so coL·onol fbi domlti!lo. 
dento que ntlo d11Vt1 ser suspeito Uo IH'O\'Cn-1 Isto O 11 gorn..dt,pois dcr.um:;dlscursos quo mui .. 
ções contra os Jo~orulistua, to• di~om quo teom sltlo lueonvonlon te,proferl-
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dos nn. Ca.mn.rn. tlo8 Deput Hloi', cnntn.nrlo o:-;~o.~ 
mist1l'ÍilS no. rL'OiltOil'IL tlo E.;talio Ot•iontu.I. ~Ias 
cuntmú~" COI'l'OSpon.lcnci : (Iii): 

«Nos pontos om qnc m fe1lcrall·t~' invaili· 
ro.m c fJUO h1tvin. !i:lrt;:~ oriont:\l, o~ cn.valluiros 
C!:ICOndi!Lm 1~., lll'lnll .. i ~oh os pollogo;; dos ca.v:1l· 
los c qun.ndo os cm•a.bineiroil lh,J:; pi;!rguuta­
vum 

-Amigo:;, nrln Ueva11 ustcdcs armas ; l'Cii­
ponoliam 

-NIJ, amigo, uo lle~amo.~ narl1t, 
~com esta. respusta;-znwdtl U::tarl prts$al','» 

(Rt.w). 
Do motlo qno Hcgnnrlo e:-tto cOJ·resp~ndcntt!, 

Saldanha dn, Oa.rnu. lc~·a\'rt !.80:1 hOaJt:H1~, ~en­
do GfJO illnceii'Os; o~ sohlu.rlos or:entac~ u~t.n.· 
vnm t~LO myopeii que nii.o conseguiram vúr 
nem s1quer um·t lan~·n.! 

g COlHO lw. V[O. O polle;.;o C olJrir ns !ança.s, si 
o.poUe:;o oito póde Ol!cuttn.r nomuuHL c:LI'U-
1Jtn:t d1! ca.vnlltLl'm? gtfl lJ;.~r•qu{: eu dign quo 
esta. situaçã.o <~ot•,(!Ldcir:Llnmtto escandu.lus:L, 
conr.ru. us altos intet·(~SS6:3 do pn.iz, n:lo póJo 
cou tio uar. ( fl'oca 111·.~11 di{fi11'11nlt1S anrut~:s .) 

Niio U preci:'O Jhztw o. guet·I':L ; b:t:::~t,!L que\ 
na.s ta.r·ífu.s taxomoR o~ lll'·IÚLH:t08 úo Estado 
OrienttLl, que tem umn. virhL roflmm. 

O SR, Co~r.n·' llou"IGUE.>-Quom pa•a ó o 
cüsumidor· dl1qUi. 

111 

O Sn.. 1_\IN'JIEin.O MACII.\Do-Nfio prod.sfl.mos 
consumir a quo vem do 14. E/los toem só 
x~rq,!le ; e nós te~ mos l)3.ra. comer o x:u·quo elo 
Rw Ul'ande Jo Sul o J11 Ropuulica Ar~ontinn. 
E' fazer· lhes repJ•ozalins lnLllrcctns ; o nlóm 
disso. publi1mr, torno.r ]1o.toutes este~ li1ctos, 
chamar n. n.ttenção do to1los o.s povos pn.t·o. 
esta p<rllticn original quo so está mantendo 
na fronteira do ~ul comnosco. 

Sr. presitlente, ost1i esgota1la a h01oa. Eu 
nU.o vim fazer um discurso, nem sei fu.zcl-os. 
(NtTO ap,Jiarfos.) 

nct.u:~lmcnte. N'fi/J, J:i, ante" lln A'twrra. o nosso 
cu.mbru t!~llt,VlL Uast,auto niJnlado, 11 o. C!tnsn.· 
1'1~~1 o priiiCL(liLl de:Jse 1~: •a.! o do cnm hio ex\Kto 
[ll'tnC 1Pt.LiJUCJute 01~ g:mnde o...:íta<;iLO bol~isto. 
quB.se 1tcm uo:itn. C.::Lpiw.l. Comp:Lillliu.s pha.n­
tnstlcrLs~ so1n oxi:;toiiC!in. ~in1i.o rro p:1.11Bf, o os­
peculuçul':i all::iUl'\'cnto.'l Ps~ut<t1'!lll1 o Cl'edito 
publrco, comer11m lLS ecuuomirL'i do pobr" e 
mnpourccm•um Uli ricos. 
Ah~m di..-so, nmn. lmrocrn.cin. ('normc, Mm .. 

~G uu~mout.a.do t.otlos u-:1 dla:-5 os vt.mcimeut.og 
rio;; Hl\IPI'e~a,!os publicas, nós mesmos :Lf'lUi 
ost.lLrn0~ conr.tnunmour.e u, votn.r p~HStics. Cen­
sut•amos pelos cot'l'edore!S, mn.s cm tr·nrulo no 
r~eintn, v~Jtl~mos pen~'ües o o.postjntu.dot•ias 
C.'iCtlru1 n. lOSlSS! mn.i, 

Senlt~res, !lÚS pt·c~is:Lt~o.~ nií.o ó do systemns 
fin~tncetros, .o de econornuL c 1le bom senso. A 
011s,.;n, penllt'IIL vom da mo.niu. do pôr ú. testu. 
de 110:-lStlS fln:LOQ:LS Od iJC8l~UIJt'ldOI'C~ rle C·1.]'VÜ.O 
t.la pcdt·:t, qut1 cstraga.r•un o thesouro publico 
lo~o npús o o.Uvento tlu Republica. ' 
. O .qtt? nós pr(\ci:<n.mn..; ó, em primeiro lognt't 

dnnmlllr ns ot•Uenwlos dns ompre,..,culo~ pu­
bhcos, desde o mniol' a. tO ao menot·." 

O SR., CoST,, AzEYEoo- Dos militares 
tombem. 

O SR. PJ:.<UETRO ~!AcnAno-De todos. O anno 
pn..,.srulo, ern vez de n.u!!ment.n.r-s11 só o soldo 
dos_ soldo~ os A dos offici<~es sub:tltornos q uo 
estiLO mm~o mat pngos, (l.U~mentou-so tn.mbem 
o do~ nlT!cutcs sup~t·lor~s quo .iti t~ata.vam bem 
rllmunerados. Aqm cstono meu ludo o I !lustre 
~enertLl, meu dlstineto amigo, rept•osentn.nte 
do Rio Grande do Sul, n qu~l, quando se 
tt:n.tou !lo n.tt~mentry.r o soldo dos olltcines, me 
dtsse-tsso nuo i.levtn. ser ; entretanto, mur­
mu:n·se, resmungn.·ac, mo.s votn.-se. r~uuitos 
apo1aclos .) 

O Sa. CoEr.no RonRIGUEs -E' vord~de : 
mul'murn~sc, resmun~;n.·so, mn.s vota-se. 

0 SR. CoS'!',\ AZEVEDO-EU ~isse que eru 
um~ cortc>.i" quo nilo se devi~ fazer. 

0 SR, PINUll!RO MMHADO-Ahi é quo está 
o mnl. 

Expuz aqui com nbuntl~ncin de cornçiío, 
r:nncu. o sinceramente o que pen'o o o que 
smto sobro o projecto. Nii.o sou lnli.mso ttb­
so\utamento a estas mcdidns de con(,·:Ltm·ni· 
snçiio, de pncifioa~ilo, mns o preciso quo ollas 
s~j11m praticas, consigam os fins a quo se 
destinam o niio s•jam VOI'datlOII'ltS proviolen- No Rio Grande a rorcn. federal, o exercito, 
cias ~norlynns, que 11ponns virão cncor~jnr todos nós o ;abomos, est1i dcst•llcnúo, mio ha 
os inimigos. (,\poiados.) · duus terços do elfectlvo do exercito ; porque 1 

Antes do concluir, dovo ainda fuzor umn Porquo n noss11 Consticuiçiio, pela qual 
conshleruç;io ; l'nz-so grande c;\Vallo do bntnllla voto! . nessa parte o errei, cstnb•·lncru para 
da queatilo financehoa, o ,1uor-so lignr lLO os- suppr~r os cln!•os do exel•<lto o volunt,.rindo 
tado do nossas finanças essa calnrnltos~ clr· 'em premio e o sort.•io, Lei de SOI'!Oill nindo. 
cumstiLOcin. da guer'I'Il- civil. nii.o oxisto; voluutnrhulo sem premio ó um11o 

Sr. presldAnto,lncontostavelmento o. guer1•n ntophl; niio npp~trcco nonhum vo!untarla. 
civil tem concorrido p~t·a osto phan•Jmouo Do '?rte que ostn desrolc:11lo o exercito. 
econornico, a doprccinQ1io dn. nossa mond!L, O RIO Gr!1nJo devo ter sempre um ~o-
mM ns cnuslls SilO multlplas, o o motiVO cunnrlo de lorçll ledm·~l. •• 
principol nilo est~ nos gn>tos que se fu.zem I O S~t. CosTA. A.ZEVEoo-Niio hn duvido.. 

I 
r 
I 
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· O Stt. PINHEIRO MACHADO- •.• tom·so ele O Stt. VmoiLIO D.~M.~SIO - E o umtt raziio 
gnstnr nn pnz c OIL guet•r;t com aquolln g-ente. muito ponde~~os~. 
o solth\dD hl. nii.o recebo n. tor1;1t parto tio 0 sn. PtNm~t!LO MACIJ,\OD- Nt~o; nós devo-
cn.mpanha.; n. sun. otapll ó do l$150 e em ;LI· • 
guns loga.1•1Ls do soo 0 tn.ntos l'Úis. g' bom moa LI.Zor n. pii.Z pelo m•lio !lllO intlicou muitlí 
quo 80 "'lbtt disto. stlbinmont•J o !Ilustro Prosldento tia ltopubli-

As a.lra.n leg;ls. tlo Rio Grn.ndo càtü.o l'Jll· co., uuico meio 1!0 consolidttl' n.s lnstituiçüos 
den

1
1o muito; só o. de Porto Alo:.rro rcntleu l'opublicnntts: pelo. submissíi.o dos revoltosos. 

no mez passado 1.400 o tltntos contos: us tlo N;i.o IHL outro· moia. (.lluito bem; muilo bem. 
UrugutLynu., e Rio Granilo, Mean.s do ltcndu.s O orarlor J falicitarlo por grande numero de Srs• 
de Peloto.s, otc. renrlom outro t;tnt'l, Senadores.) 

A "uorr<L quo ló. continua mio ú quo tom O Sit. PI<ESIDRNTE doclar~ quo a discussão 
assoborba<lo as nossas finanças, nüo ; a c~us~ fica ttelindtt pela iloi·n e design~ para a ordom 
é out1·o.: · 6 a fhlt.u. do economi!\, ó umu. bu· Uo din. da. ~e:ssU.o ~;oguinto: 
rocraeia enorme, o.vo.SS!tllndot•a., Continuu.çú.o du. 2" tliscusaa.o do projecto tlo 

Toelos os senhores SILbem: n:ío h~ dia cm. Sen:ulo n. a d" 1805, amnistian•lo to-•os os 
quo mlo sqj!Lmos u.sscdietdos poi' quntro ou brazllcit•os que dlt•oclll ou iffclircctttmonto to· 
oincopretendcnt.es a. ernprun·os puhlicos. Bem· lllll.r!LIO p;trt.u na. rovoltll de n de elo setembro 
esta o a VCI•daelo, ombo.'!1 di tu. dcsaliniln.va: li • 18U3, oxceptuados os militares de mar o 
damento. terra: olllcin.os de p.Ltonlo i 

A hot•a. cstú. nsgotn.dn. e vou encerrar ns 2• di..:cuS.."~Ü.O do projecto 1lo Senado n. 2 do 
con•idoraçücs quo tenlto fdto. N:io pude, como 189õ, quu regula tL prova du fallecimento cl~s 
dese,in.vu., responder dctil.l.n.mr~nte ao tliscm·sn n:ult~n·cs elo tet'l'~ e uuw no.Pl'llCcs::~o de hu.ln· 
do meu digiiO c.ollcg~t, o Iilu,;I,I·c SI•. sonadm• littl~ao á pcr,cpçao do meio·solelu o monte· 

~ pelo Pin.uhy, mas o liLroi em outfa oppoi·tu· pio a quo teom difoito ns liLmiliasdos me• mos. 
nidndo. · . 2• diseussiio d~s proposlçúe; da Camur~ dos 

o Stt. JULIO FitOU dei um ap~I·tc. Dcput~tdos : 
0 S~. PINIIEiltO MACIIADO-Eu in. ami•· N · li de 18p·1, quo prov:i sob~c o scr,viço 

mttndo que, sl os cO!'PO' <lo exercito estives· •lo desubstt•uçuo no Alto ltttplcufu de Caxms a 
aom completos, que n;lo o:;tií.o .. , · P1cos; 

_ N. Bl 1\e lBQ.J, que autorisa o Govm•no n. 
q Sit. CosTA Azi~v~oo-Ent.tLo n. desp~zn. despender a tu n. qu~tnti11 de 25:000.$ com o 

ser10. maior. (lia out)os aparttJs.) e"!tttbolecimento de um p\lnrol de 5·• clu.!:iSO no 
O Sa. PrNnwto MACIIADo-Polo orçamento pOI'to elo Mac:Lpá, Esta• lu do Pur:\; 

ostá demae·cada um<L quantl:< ptLriL se 11a~ot· a N. 03 ola l8ri4, que ttut«ris~ a construcção 
28.000 homens, m~s nii.o ha 213.000 homens do um~ ponto iutemaeion<LI sobi'C o rio Qua· 
em armas. rahim na divisa entre o Estndo do lUo Grun· 

O Stt. CoSTA AzEvmoo-l>ltts si augmentnr.se do Sul e a Republica Orientul : 
o numero existente, u.ugmentu.-so u. despczo.. Di:;cussiio unioo. do pn.rocor n. 27 !lo 189S, 

0 S~. PINIIEIRO MACIIADO- Mnntom•SO a dn.s Commiô.'lües de ilnanças e de Mui•iulm o 
despoza orçamentaria. Guert'IL, opinando pelo lndefef'imento do re· 

querimcnto, om que FI'<Lnl<lin Ferreira do 
OS&. COSTA AzEVEDO - Fallo da despeza Mour~t, 'oldado do Asylo de invalido• da Pa· 

elfectiva. (Ha outro.• apartes.) ti·i~. reformado, pede melhoria de rolol'Oia. 
OS&. PINUEIRO MACI!ADO- Nüo contesto 2• discu;silo dos projecto; do Senado: 

que o que'" g~sta no !tio G1•nnde do Sul sej~ N. 17 de 1891, que crôa UIM alfandega em 
dlnbolro JMeral; si e•se dinheiro nilo fo;se s~nt'Anna •lo Livramento, no Estado do mo 
gasto Já, seria empregado om outro serviço GriLnde do Sul ; 
da União. · N. ~ elo 1805, quo autoriia o Governo a 

O e1ue quiz tornar notavel o oalionte o isto: conceder no bacharel Argemiro Alvaro Fet•· 
a guere·a ilo !tio Gran•le do Sul mlo 6 quo tem r!!lt•a de Souza, substituto uo juiz secuional do 
abalado as nos>as Jlnanças. Não iilllmn IO<Lis E•t<Ldo <l<L PanLhyba licença, por sei; mezes, 
nisto; Óiio levem a quostÍÍO paro, este lado, na l'lli'IUB da Jei, ' 
entretanto exclamava o nobre Senador pela 
B:Lieia, est<Lmos ux~nimes, abtLtldus, enfrnque· Levemta·se a ses;ilo ils 4 hora; e 15 minutos 
ctdos, po1• Isso que devo mos lilzel' a paz. <la ta1•de. 

Flll DO ltltiMil:lltO VOLI!Iollll 
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